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INVENTARIO 

l;()S 

DOCUMENTOS  RELATIVOS  AO  BRASIL 

EXISTENTES 

NU 

Archivo  de  iarinha  e  Ultramar  de  Lisboa 

15AIIIA 

í  C  o  N  T  I  N  f  A  í;  Á  o  ^: 


Oi-Ficio  do  Governador  Fraiuis^o  fia  Cunha  Menezes   para  o  Visconde  de  Anadia, 
cm  que  lhe  participa  ter  tomado  posse  do  Governo  no  dia  õ  de  abril. 

Bahia,  11  de  abril  de  1802.  lil.OUl 

Oiiicio  do  Juiz  Conservador  das  Mattas  da  comarca  dos  Uhéos,  Balthasar  da  Silva 
Lisboa,  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  se  refere  aos  seus  serviços  e  á 
rcmcíísa  da  seguinte  memoria  sobre  a  comarca  dos  Ilhéos. 
Villa  de  Valença,  27  de  junho  de  1S02. 


"...me  parccco  accrf-do  levar  á  presença  muito  rcspeilíula  de  V.  Kx.  a 
inc'iiz:í,  que  cniitém  a  origem  desta  coniarca,  a  sua  costa  e  interior,  rios  navigaveis  a  povoa- 
ção, a  agricultura  e  commercío  destes  Povos,  o  estabelecimento  dos  curtes  de  madeiras,  os 
vícios  da  administração  e  os  interesses  tiue-a-mcsma  pode  produzir  e  os  obstáculos  que  se 
oppuem    para   se   não   realizarem   os   uleís   fins   delle. . . " 

24.002 

I\Ii:moiíia  sobre  a  comarca  dos  Ilhéos,  por  Balthasar  da  Silva  Lislica. 
(1802).  (Annrxa  ao  n.  24.002). 

"§  1— A  Villa  de  S.  Jorge  dos  Ilbc-os,  cabeça  de  comarca  d  quclle  noiíu-,  hc  situada 
na  altura  de  14°  e  45",  na  altura  do  Polo  do  Sul.  Fica  entre  2  outeiros  vizinbos  da  parte  do 
Sul,  e  Otsíc,  c  o  separa  1063  braças,  que  vão  do  pontal  chamndo  "Amorim"  ate  á  ponta  da 
terra  chamada  de  "Pernambuco",  enco.síado  á  qual  se  entra  na  Barra,  onde  ha  huma  petjuena 
fortificação  feita  pelos  Holandezes  dO  tempo  que  tomarão  a  BahÍ:i.  Do  Pon_taI  do  Amorim 
corre  o  Kio  em  linha  obliqua  á  pedra  chamada  do  "Pimenta"  com  a  largura  de  iii  braças  ao 
rumo  de  Noroeste,  angulo  de  15"  e  15'  desta  pedra  tirada  hunia  linha  se  topa  a  entrada  de 
outro  Kio  por  l'urado  apelidado,  que  dcvide  a  Ilha  que  aht  ha,  que  dos  Padres  tomou  o 
nome,  para  o  Kio  conhecido  do  nome  de  "Esperança".  Tem  a  B-rra  40  braças  de  largo,  com 
fundo  de  :;o  palmos  na  baixa  mar,  sem  tor  em  seu  canal  banco  algum  de  pedra,  ou  areia, 
nem  he  mudável. 

§  2  —  Querendo  navegar-se  prra  a  Bahia  dirigem  os  habitantes  as  suas  embarcações 
para  o  Norte,  com  respeito  unicamente  aos  baixos  que  tem  á  vista,  bem  conhecidos  com  o 
nome  de  "Ilhéos"  (a)  os  quaes  são  huma  corda  de  pedra  alta,  que  os  navegantes  a  descobrem 

(a)  Conhece-se  d'esía  descripção  o  engano,  com  que  escreveo  Pitta  na  sua  Historia  da 
Amçrica  Portur/iiraa,  L."  2»,  fl.  iii.  S  75,  ífcí— "Em  15"  escassos  tem  assento  a  Província  dos 
Ilhcos,  assim  chamada  pellos  que  a  Natureza  lhes  pôs  na  fós  do  Rio." 


4  legoas  ao  mar,  e  vem  a  ser  a  pedra  chamada  "Sororoca"  —  a  outra  denominada  "Tapitanga**, 
que  ficão  todas  ao  correr  do  Ilhéo;  do  Norte  da  Barra  huma  legoa,  e  dirigindo-sc  todas  ao 
Sul,  pouco  mais  de  huma  legoa,  ficando  fronteiras  á  Barra,  cm  distancia  de  huma  Icgoa. 
Entre  estas  mencionadas  pedras,  c  o  Ilhco,  assim  a  terra  delias,  como  da  parte  do  mar, 
podem  navegar,  e  fundear  á  roda  ainda,  os  mais  grandes  vazos;  para  a  acometerem  comtudo 
os  navegantes  carecem  de  ventos  favoráveis,  taes  são  os  de  Nordeste  ate  Lesueste  e  para  a 
sahida  dos  terraes  do  Sul,  Sudoeste,  ctc. 

§  3  —  Ao  Norte  da  terra  huma  legoa  desemboca  o  Rio  de  Tahype,  que  nasce  nas  ca- 
xoeiras  de  Almada,  que  com  os  riaxos  das  Serras  que  circulão  a  famoza  Lagoa,  que  ahi  existe, 
augnienta  de  tal  forma  as  suas  agoas.  que  transbordando  das  suas  margens,  alagão  todas  as 
férteis  vargens,  que  a  bordeão:  a  líarra  só  dá  entrada  a  canoas,  e  pequenas  lanxas,  que  se 
devem  desviar  dos  bancos  de  areia  próximos  aos  Pontaes. 

§  4  —  He  fundada  a  Villa  de  S.  Jorge  era  huma  baixa  de  engraçada  varjaria,  encostada 
á  Costa  do  mar.  Não  pude  descobrir  algum  instrumento,  por  onde  constasííe  da  antiguidade 
desta  Villa,  mas  be  sem  duvida  que  em  1559  já  era  povoada  com  4  Engenhos,  como  se  colhe 
da  caria  escripta  pelo  Padre  Manuel  de  Nóbrega,  da  Companhia  denominada  de  Jesus, 
escripta  em  o  1°  de  junho  de  1560,  extrahida  da  Torre  do  Tombo,  que  por  copia  me  dco  o 
Desembargador  do  Paço,  Procurador  da  Coroa,  Guarda  Mór  da  Torre  do  Tombo,  João  Pe- 
reira Ramos.  —  Ibi: 

"A  paz  de  Xpõ  seja  sen-.pre  em  continuo  favor  e  ajuda  de  V.  A.  o  anno 
"passado  de  1559  me  derão  huma  de  V.  A.  em  que  me  manda  que  lhe  escreva 
"e  avize  das  coizas  desta  terra  que  ele  deve  saber.  E  pois  assy  mo  manda  lhe 
"darey  conta  do  que  V.  A.  mais  folgará  de  saber  que  he  da  conversão  do 
"Gentio,  a  qual,  despois  da  vinda  deste  Governador  Mcin  de  Sá  cresceu  tanto, 
"que  por  falta  de  operários  muitos  deixamos  de  fazer  muyto  fruyto,  e  todavia 
"com  esses  poucos  que  somos  se  fizerão  4  Igrejas  em  povoações  grandes,  onde 
"te  ajuntou  muyto  numero  de  Gentio  pela  boa  ordem  que  a  isso  deu  Mem  de 
"Sá,  com  os  quaes  se  fás  muyto  fruyto  pela  sugeição  e  obediência,  que  tem  ao 
"Governador  e  em  mentes  durar  ho  zelo  delle  se  hirião  ganhando  njuytos,  mas 
"cessando  em  breve  se  acabará  tudo,  ao  menos  entretanto  que  não  tem  ainda 
"lansadas  boas  raizes  na  fé  e  bons  costumes.  Ha  cauza  porque  no  tempo  deste 
"Governador  se  fás  isto,  e  não  antes,  não  he  por  agora  haver  mais  gente  na 
"Bahia  mas  porque  pôde  vencer  Mem  de  Sá  a  contradição  de  todos  os  Xpãos 
** desta  terra,  que  hera  quererem  que  hos  índios  se  comêsí-em,  porque  nisso 
"punhão  a  segurança  da  terra,  e  querem  que  hos  índios  se  furtassem  huns  aos 
"outros,  para  elles  terem  escravos,  e  querem  tomar  as  terras  aos  índios  contra 
"razão  e  justiça,  e  tiranizarem-nos  por  todas  vias,  e  não  querem  que  se  ajuntem 
"para  serem  doutrinados,  por  hos  terem  mais  a  seo  propozito,  e  de  seus  serviços 
"e  outros  inconvenientes  desta  maneira,  os  quaes  lodos  elk-s  vence,  a  qual 
"eu  não  tenho  por  menor  vicloria,  que  as  outras  que  N.  S.  lhe  deu,  e  d-j- 
"fendeu  a  carne  humana  aos  índios  tão  longe,  quanto  seu  poder  se  est'jn- 
"dia,  a  qual  antes  se  comia  ao  redor  da  Cidade,  e  ás  vezes  dentro  nVJla 
"prendendo  aos  culpados,  e  tendo-os  prezos  até  que  cUes  b?m  conhecerem 
"seo  erro,  sem  nunca  mandar  matar  ninguém,  e  isto  sóo  abastou  para 
"subjugar  a  muitos,  obrigados  3  viver  segundo  a  ley  de  natureza,  como 
"agora  se  obriguão  a  viver,  mas  isto  custalhe  descontentar  a  muytos  e 
"por  isso  ganhar  inimigos,  e  certifico  a  V.  A.  que  nesta  terra  mais 
"que  nenhua  outra  não  poderá  hiun  Governador  e  hum  Bispo  e  outras  Pessoas 
"publicas  contentar  a  Deos  N.  S.  e  aos  homens,  e  mais  certo  sinal  de  não  con* 
"tentar  a  N.  S.  hc  contentar  a  todos,  por  estar  o  mal  muy  introduzido  na 
"terra  por  costume.  Despois  sucedeu  a  guerra  dos  Ilhéos,  a  qual  começou  por 
"matarem  hum  índio,  no  caminho  de  Porto  Seguro,  e  creo  que  foi  por  dezastre, 
"ou  por  melhor  dizer  querer  N.  S.  castigar  aquelles  Ilhéos  e  ferilos,  para  os 
"curar  e  sarar,  e  foi  assi,  que  estando  os  engenhos  todos  quatro  queimados,  e 
"roubados,  e  a  gente  recolhida  na  villa,  em  muito  aperto,  foi  lá  o  Cíovernador 
"a  socorrer  com  lho  contradizereni  os  mais,  ou  todos  da  Bahia,  por  temerem  que 
"indo  elle,  se  poderião  alevantar  os  da  Bahia,  mas  com  elle  levar  muytos  índios 
"da  Bahia  comsigo,  cessava  todo  este  inconveniente,  e  o  que  he  muyto  para 
"louvar  a  N.  S.,  he  que  sendo  isto  no  Inverno,  em  tempo  de  monções  con- 
"  trarias,  para  ir  aos  Ilhéos,  na  ora  que  foi  embarcado  lhe  concertou  ho  tempo, 
"e  lhe  veio  vento  prospero,  tanto  quanto  lhe  era  necessário,  e  não  mais  nem 
"menos  e  lá  deu-se  tão  boa  mão  que  em  menos  de  dois  mezes  que  lá  esteve, 
"deixou  os  índios  sugeitos,  e  tributi^rios  c  restituirão  o  mal  todo,  que  tinhão 


"feito  assy  aqiielle  prezente,  como  todo  o  passado,  e  obrigados  a  refazerem  03 
"Emgenhos  e  não  comerem  carne  humana,  e  receberem  a  Doutrina  quando 
"houvesse  Padres  para  lha  dar.  De  maneira  que  já  agora  a  geração  dos  Tupi- 
"nnquins,  que  he  muyto  grande,  poderão  tãobem  entrar  no  Reino  dos  Céos. " 
§  5  —  O  Senhor  Rey  D.  João  3»  dezejando  povoar  o  Brazil,  e  querendo  premiar  os 
Ferviços  de  Jorge  de  Figueiredo  Corrêa,  Fidalgo  da  sua  Caza,  e  Escrivão  da  Fazenda,  fes-lhe 
doação  para  sempre  de  Juro  e  herdado,  e  para  seos  filhos,  netos,  herdeiros  e  sucessores, 
assim  descendentes,  como  transversaes,  e  coUateraes  de  cincoenta  legoas  de  terra,  come- 
çando na  ponta  do  Sul  da  Bahia,  ao  longo  da  Costa,  quanto  coubesse  nas  ditas  cincoenta 
legoas,  (a)  ao  longo  da  costa  com  a  mesma  largura,  pello  Ccrtão  dentro  com  todas  as  Ilhas, 
e  dez  legoas  ao  mar  na  fronteira  e  demarcação  das  cincoenta  legoas,  chaniando-lhe  Gover- 
nador e  Capitão  delias,  com  a  faculdade  de  pòr  Ouvidores  e  Justiça  com  alsada  até  morte 
natural,  nos  peoens  e  pessoas  graves  a  dcs  annos  de  degredo  com  mui  amplíssimos  privilégios 
conteiidos  no  Foral  que  lhe  concedeo,  assim  para  o  Governo  económico  e  politico,  como  para 
a  cultura,  e  augmento  da  Capitania  e  sólidos  interesses  do  Doado,  como  as  rendas  estabe- 
lecidas na  metade  da  dizima  do  pescado,  e  redizima  que  a  ordem  de  Christo  e  ao  Soberano 
tocasse,  vintena  do  páo  Brazil,  que  fosse  para  o  Reino,  e  vinte  e  quatro  escravos  que  per- 
metia  poder  annualmenle  remeter  em  seos  navios  ao  Porto  de  Lisboa,  por  Marinheiros  e  Go- 
rumetcs  todos  os  escravos  que  bem  quizesse,  dando-lhe  outro  sim  as  rendas  das  Alcaidarias, 
e  dos  estabelecimentos  de  moendas  privativas  para  emgenbo  de  assucar,  salinas,  aforamentos 
nas  des  legoas,  que  além  da  doação  da  Capitania  se  llie  concedeo.  sendo  izentos  assim  ellas, 
como  os  moradores  de  pagarem  quaesquer  tributos,  fintas,  sat)oaria=;,  sizas,  ou  outros  alguns 
direito*;,  á  excepção  dos  estabelecidos   no   foral. 

§  í)  —  Francisco  Romeiro  foi  encarregado  de  navios  de  transportes,  e  gentes  para  a 
povoação  da  Colónia;  mas  os  Portuguezes  ávidos  dos  intereces  que  sur.s  fantezias  lhes  per- 
suadia encontrar  nos  paize?,  que  vinham  povoar,  queriam  sem  trabalho  e  oiro,  e  começarão 
logo  a  oprimir  aquellcs,  com  quem  devião  unir-se  em  amizade,  esquecidos  de  que  a  industria, 
a  sobriedade,  a  paciência,  e  confiança  mutua  entre  os  Colonos,  são  as  bazes  por  onde  se  deve 
sustentar  qualquer  nascente  estabelecimento,  e  que  a  perfeição  dos  costumes  deve  contribuir 
mais  do  que  a  força,  c  auctoridade  das  leys,  para  manter  a  ordem  e  segurança  publica:  mas 
clles  só  quizerãu  dominar  e  eaptivar  aos  índios,  maltratando-os,  tomavão  suas  mulheres,  e  as 


(a)  "Dom  João  por  Graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  d*aquem  e  d'além 
"mar  em  Africa,  Senhor  de  Guiné,  e  da  Conquista,  Navegação,  Comercio  da  Ethiopia,  Arábia, 
"Pérsia,  da  índia,  etc. 

"Faço  saber  a  quantos  esta  minha  carta  virem,  que  considerando  Eu  qanto  serviço  de 
"Deos  e  meu  proveito,  bem  de  méis  Reinos,  e  Senhorios  e  dos  naturaes  e  dos  ditos  delles,  e 
"ser  minha  conta  e  terras  do  Brazil  mais  povoada  de  que  até  agora  foi,  assim  para  nellas  se 
"h-.ver  de  celebrar  o  culto,  e  officios  Divinos,  e  se  exaltar  a  nossa  Santa  Fé  Catholica, 
"contratasse  provocar  aella  os  naturaes  das  ditas  terras  infiéis  e  idolatras,  como  pello  muyto 
"proveito,  que  se  seguiao  a  meus  Reinos,  e  Senhorios,  e  aos  naturaes  e  súbditos  delles,  de 
"se  povoar  as  ditas  terras,  houve  por  bem  de  mandar  repartir  e  ordennr  em  Capitanias  de 
"certas,  e  em  certas  legoas,  para  delias  prover  aquellas  pessoas  que  bem  me  parecer,  pello 
"qual  guardando  Eu  os  muitos  serviços  que  Jorge  de  Figueiredo  Corrêa,  Fidalgo  da  minha 
"Caza  e  Escrivão  de  minha  Fazenda  a  Mim  tem  feito,  e  pello  que  espero  que  ao  diante  Me 
"fará:  por  todos  estes  respeitos  e  por  alguns  outros  que  a  isto  me  movem  por  folgar  de  lhe 
"fazer  Mercê,  de  meu  próprio  motu,  certa  sciencia  Poder  Real  e  absoluto,  sem  elle  mo 
"pedir,  nem  outrem  por  eller  Hey  por  bem  e  me  pras  de  lhe  fazer,  como  de  ef feito  por 
"esta  prezente  Carla,  faça  mercê,  Fem  remover.  Doação  em  serviços  valedores,  deste  dia 
"para  todo  o  sempre  de  Juro  le  herdade,  para  elle  e  para  todos  os  seus  filhos,  netos,  her- 
"deiros  e  successores,  que  depois  delle  vierem,  assim  descendentes,  como  transversaes,  e  col- 
"lateraes,  segundo  ao  diante  he  declarado  de  cincoenta  legoas  dp  terra  na  dita  costa  do 
"Brazil,  que  comessarão  na  ponta  da  Bahia  de  todos  os  Santos  da  banda  do  Sul,  e  correrão 
"ao  longo  da  costa  para  o  dito  Sul,  quanto  couber  nas  ditas  cincoentas  legO's,  as  quaes  se 
"entenderão  e  serão  de  largo  ao  longo  da  costa  entrevis  da  mesma  largura  pelo  Certão,  terra 
"firme  dentro,  qu:into  poderem  entrar,  e  fõr  da  minha  Conquista:  com  todas  as  Ilhas,  que 
"liouvcrom,  até  dez  legoas  ao  mar  na  fronte-ra  e  demarcação  das  ditas  cincoenta  !egoas,  da  qual 
"terra  e  sobredita  demarcação  lhe  faço  Doação  e  mercê  de  Juro  e  herdade  para  todo  o 
"sempre,  como  dito  hé;  e  quero  e  me  praz,  que  o  dito  Jorge  de  Figueiredo  Corrêa,  e  todos  os 
"seus  herdeiros,  que  ao  diante  tiver,  herdarem,  e  sucederem,  se  possão  chamar,  e  se  chamem 
"Capitaens  e  Governadores  delias,  e  outro  sim  lhe  faço  Doação  e  mercê  de  Juro  e  herdade 
"para  todo  o  sempre,  para  elle  e  seus  descendentes  e  sucessores  no  modo  sobredito  da  Juris- 
"  dição  Civel  e  Crime  da  dita  terra,  da  qual  elle  dito  Jorge  de  Figueiredo  Corrêa  e  seos  her- 
"deiros  uzarão  na  mr.neira  e  forma  seguinte.  —  Poderá  por  si  e  seo  Ouvidor  estar  á  eleição 
"dos  Juizes  e  Offeiciaes,  alimpar,  e  apurar  as  plantas,  e  passar  carta  de  confirmação  aos  ditos 
"Juizes  e  Officiaes,  os  quaes  se  chamarão  pelo  dito  Capitão  (!overn-dor,  e  elle  para  o 
"Ouvidor,  que  poderá  conhecer  das  ccções  nov?s  a  dez  legoas,  onde  estiver,  e  de  apellações 
"e  agravos;  conhecerá  de  toda  a  Capitania  e  Governança  e  os  ditos  Juizes  darão  appellaçao 
"para  o  dito  seu  Ouvidor  nas  quantias  que  mandão  minhas  ordenações  e  do  que  sei  Ouvidor 
"julg  r,  assim  por  acção  nova,  como  por  appellaçao  e  aggravo,  e  sendo  em  coiza  eiveis  não 
"haverá  appellaçao  até  á  quantia  de  cem  mil  reis,  e  dahi  para  sima  dará  appellaçao  á  parte  que 


provizões  que  ellcs  possiiião;  o  que  dco  cauza  a  armarcmse  os  Bárbaros  Tupinaqu.iis,  lioniens 
de  força  e  valor  dotados,  para  expulsarem  hospedes  tão  incómodos,  que  projcctavao  reduzdos 
a  tirania,  c  escravidão,  daqui  nascerão  r.s  guerras,  as  desconfianças  e  o  ódio.  que  dos  Opres- 
sores ainda  lioje  se  concerva  transmitido  aos  vindouros,  pellos  que  se  refugiarão  aos  bosques 
e  embrenhadas  matas,  dizendcse  huns  aos  outros  que  Deos  lem  estes  homens,  que  tão  mas 
obras  comnictcm  i 

§  y^  Jorge  de  Figueiredo  en:  virtude  da  faculdade  concedida  na  Carla  de  Doação  de 
nomear  sucessor  a  Capitania,  nomeou  cm  doze  de  Dezembro  de  1535.  a  seo  filho  Jerónimo 
La-.ão  de  Figueiredo,  preterindo  o  mais  velho  Ruy  de  Figueiredo,  o  qual  dezistindo  da 
Capitania  a  favor  de  seo  Irmão,  lhe  foi  a  mesma  confirm-da  cm  quatorzc  de  Mayo  de  ijf.o: 
o  segundo  Donatário  vcndosc  sem  meios  de  sustentar  a  Capitania,  damnificada.  perturbada  c 
assolada  peles  Gentios,  naturaes  delia  queimados  os  Emgenhos  e  eazas,  e  que  para  de  novo 
asfcntar  a  povoação  era  precizo  restaurar  a  terra  do  Gentio,  fortefieala  c  fazer  muitas  outras 
gr.indcs  bemfeitorias  e  despe7.as.  para  as  quaes  estavão  impossibilitados  os  Povoadores,  por 
terem  sido  destruidas  suas  fazcndaí,  reprezentou  a  Rainha  Dona  Calherina.  que  não  podendo 
por  forma  alguma  pelos  motivos  expostos,  sustentar  a  Capitania,  governala,  c  darlhe  firmeza, 
pois  que  de  dia  em  dia  se  hia  damnificando  e  perdendo,  c  que  era  bem  de  receiar  virse  de 
lodo  a  perder,  c  valer  cada  dia  menos,  lhe  supplieava  licença  para  a  poder  vender,  e  traspassar 
na  m.nneira  que  por  Sua  Doação  tinha,  a  Lueas  Cerardes  por  preço  e  quantia  de  4825  eru- 
z.ados,  justo  e  honesto  preço  porque  outra  tal  Capitania  vendera  Leonor  de  Cahfos  ao  Duque 
de  Aveiro;  venda  que  lhe  parecia  proveitozi  para  comprar  tença  ou  renda  de  juro,  com  que 
melhor  se  podesse  sustentar  e  manter,  o  que  não  podia  fazer  com  a  Capitania. 

§  8  —  A  Rainha  que  governava  na  minoridade  do  Senhor  Rey  Dom  Sebastião,  por 
Alvará  do  primeiro  de  Outubro  de  1560  auctorisou  a  venda  com  a  condição  de  que  o  dinheiro 
se  jioria  em  mão  segura,  para  se  empregar  em  tença  ou  renda  de  juro,  a  favor  do  mesmo 
Jerónimo  Lavão  de  Figueiredo,  seos  herdeiros  e  sucessores;  ficando  a  herança  e  suee.'SiO  da 
Tença  a  Ruy  de  Figueiredo,  Irmão  mais  velho,  e  aos  herdeiros  e  futuros  successores,  com 
todo  o  direito,  acção  e  obrigação  ih  rc  c  in  st>ecie,  na  dita  Renda  ou  Tença.  Lucas  Geraldes 
effcituou  o  pagamento  dando  3000  cruzados  que  lhe  devia  El-Rey  por  um  conhecimento  cm 
forma  feito  por  Pedro  Rodrigues,  Escrivão  da  Caza  da  índia  aos  18  de  l'"evereiro  de  issí*. 
com   alvará   de    iS   de   Fevereiro   de    1558   sobscripto   por  Bariholomeu   Froes,    assinado    pela 


"quizer  apellar:  cm  cazos  crimes  liey  por  bem  que  o  dito  Capitão  e  Governador  e  seu  Ouvidor 
"tenhí  jurisdição  e  alsada  de  morle  natural  incluzive,  em  escravos  e  gentios,  e  o  mesmo  em 
"Piões  cristãos,  homem  livre  em  todos  os  cazos,  assim  para  absolver,  como  condemnar,  sem 
*•  haver  appellaçào,  nem  aggravo,  e  nas  pessoas  de  miior  qualidade  terá  alsada  de  dez  annos  de 
**dcgre:io,  até  cem  cruzados  de  pt  na  sem  appellaçào  nem  aggravo:  porém  nos  quatro  cazos 
"seguintes  convém,  a  saber,  herezia,  quando  o  herético  lhe  fòr  entregue  pello  Eecleziastico, 
"traição,  e  sodomia,  e  moeda  falça  terão  alsada  em  toda  a  Pessoa  de  qualquer  qualidade  que 
"seja,  para  condemnar  os  culpados  á  morte,  e  dar  suas  sentenças  a  execução  sem  appellaçào. 
"nem  aggravo;  porem  nos  ditos  quatro  cazos  para  absolver  de  morte,  ijosto  que  outra  pena 
"lhe  queiram  dar  menos  de  morte,  darão  appellaçào  e  aggravo  e  api)ellarao  por  parte  di 
"Justiça;  e  outro  íim  me  praz  que  o  dito  seu  Ouvidor  possa  conhecer  das  appellações  e 
"líggravos,  que  a  ellc  houverem  de  hir  em  qualquer  vi^,  ou  lugar  da  dita  Capitania,  em  que 
"estiver  pos"o  pcrcizaniente  apartado  deste  lugar,  onde  assim  istiver.  comtanto  que  seja  na 
"própria  Capitania;  e  o  dito  Capitão  e  Governiidor  poderá  pór  Meirinho  d'ante  seo  Ouvidor  c 
"  Kscrivàes,  e  outros  quaesquer  officiaes  necessários  e  costumados  nestes  Reinos  assim  na 
"Corre  ção  da  Ouvedoria.  como  ^m  todas  as  villas  e  lugares  da  dita  Capitania  e  Governança; 
"e  será  o  dito  Capitão  e  Cir-vernador  e  seos  sucessores  obrigados,  quando  a  tlita  terra  fòr 
"povoada,  em  tanto  augmenío.  que  seja  necessário  outro  Ouvidor,  de  o  pór,  onde  por  Mim  e 
"meus  sucessores  fòr  ordenado:  Outro  sim  me  praz  que  o  dito  Capitão  Governador  e  todos 
"os  seos  sucessores  poEsão  porsy  fazer  villas  e  quaesquer  Povoações,  que  nas  ditas  ;erras 
"se  fizerem,  e  a  elles  lhes  parecer,  que  o  devem  ser,  as  quaes  se  chamarão  villas,  e  terão 
"termo  e  jurisdição  segundo  fòr  costume  de  meus  Reinos,  liberdades  e  insígnias  de  villts; 
"E  isto  porém  se  entenderá  que  jjoderão  fazer  todas  as  villas  que  quízerem  das  Povoações 
"que  estiverem  ao  longo  da  Costa  da  dita  terra,  dos  Rios  que  se  navegarem,  porque  dentro 
"da  terra  firma  pelo  Certão  as  não  poderão  fjzer  menos  espaço  de  seis  legoas  de  terra  e  t<rmo. 
"e  cada  hnma  das  ditas  Villas,  e  ao  tempo,  que  assim  fizerem  as  ditas  Villas,  ou  cada  huma 
"dillas  limitarão,  e  assign^rão  logo  termo  para  ellas,  e  deypoís  «não  poderão  da  terra,  que 
".'sr.im  tiverem  uado  por  termo,  lazerem  outra  \  illa.  sem  mmha  licença.  E  outro  sm  li*e 
"f.aço  doação  e  mercê  de  Juro  e  herdade  para  semjire  das  Aleaidarias  mores  de  todas  as  ditas 

rendas,  direitos,  foros,  trilnitos,  que  a  ellas 
s  no  foral,  os  quaes  o  dito  Capitão  e  Gover- 
par.i    sy   no   modo    e   maneira    no    dito    foral 

_ _ ,    _    scguntio   a    forma    delle    e   as   Persoas,    que   os    ditas   Aleaidarias   móris    forem 

"entregues  da  mão  do  dito  Capitão  e  Governador  lhes  lomará  homenagem  delias  segundo  .a 
"f.írma  de  minhas  ordenações:  Outro  sim  me  prás  por  fazer  mercê  ao  dito  Jorge  de  Fif/uei- 
mio  Corrêa  e  a  todos  os  seos  sucessores,  a  que  esta  Capitania  e  Governança  vier  ile  Jurn 
"e  herdade  para  sempre  que  elles  lenhão  e  liajão  moendas  d'agoa,  e  marinhas  de  sal,^  e 
"quaesquer  outros  Emgenhos  de  qualquer  qualidade  (pie  sejão  que  na  dita  Capitania  e  Go- 
"vernança  se  poderem  f.azer.  E  hey  por  bem  que  pcisoa  alguma  possa  fazer  as  ditas  moendas, 
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líainha,  em  que  mandava  que  da  factura  d'aquella  a  três  annos  se  pagasse  na  caza  da  índia 
os  ditos  3000  cruzados  de  qualquer  dinheiro  que  houvesse,  por  venda  de  especiaria,  e  por 
qualquer  outra  via;  e  que  querendo  o  dito  Geraldes  antes  o  pagamento  em  juro  de  12.500 
o  milhar,  com  a  condição  de  retro,  mandava  que  chegando  o  tempo  daquelle  pagamento 
se  lhe  fizesse  em  forma  de  juros,  a  razão  de  12.500  o  milheiro,  com  todas  as  clauzulas, 
c  condições  uzães  nos  padrões  de  juro,  em  qualquer  das  cazas  de  Lisboa,  ou  Alfandegas  e 
Almoxarifados  dos  seos  Reinos,  que  elle  mais  quizesse,  em  dinheiro  ou  em  juro  referido, 
com  o  pacto  de  retro;  cedendo  em  consequência  disto  o  dito  Gerardes  os  3000  cruzados 
com  o  juro  de  12500  o  milheiro  a  favor  do  dito  Lavão;  o  qual  Girardes  além  disto  tinha 
outro  Padrão  de  72.377  réis  de  tença  de  juro  com  o  pacto  de  retro,  assentado  na  Alfandega 
da  Cidade,  cm  o  primeiro  de  Janeiro  de  15Ó1  em  diante,  e  delles  dcmembiou  58.400  réis 
de  juio  do  dito  preço  de  12.500  réis.  em  que  montavão  1825  cruzados  para  inteira  satis- 
f.Tção  do  pagamento,  cedendo,  renunciando,  e  traspassando  no  mesmo  Lavão  para  cUe, 
seus  herdeiros  e  successores,  com  a  clauzula  que  na  herança  do  dito  juro.  querendo-se  tirar 
e  remir  pelo  pacto  de  retro,  que  não  podesse  receber  o  dinheiro,  mas  sim  que  fosse  depo- 
zitaclo  este  por  auctoridade  judicial,  em  mãos  de  pessoas  fieis  e  abonadas,  para  se  empregar 
em  outro  juro  de  renda  perpetua;  e  como  pelos  58.400  não  podia  seguir-se  o  pagamento 
se  não  no  primeiro  de  Janeiro  de  1561,  se  obrigou  pro  rata  a  satisfazer  os  juros  por  todo 
aquclle  tempo  ao  comprador.  E  com  estas  clauzulas  foi  aceita  a  venda  pelo  vendedor 
Jerónimo  Lavão  de  Figueiredo,  renunciando  a  ley  segunda  da  Ordenação  do  liv.  4° 
tit.  30  e  quaesquer  outras  Ordenações,  como  a  do  liv.  2°,  tit.  49,  do  que  se  celebrou  escriptura 
tm  20  de  Jaueiro  de  1561,  que  foi  confirmada,  p"Ssando-.se  Carta  da  Capitania  a  Lucas 
Cerardes  e  que  por  seu  fallecimento  entraria  seo  filho  Francisco  Gerardes  por  Alvará  de 
10  de  agosto  de  1566,  o  qual  tomou  posse  da  Capitania  por  seo  Capitão  e  Procurador  Baltíui- 
cm    Ferreira   Garvoto. 

§  9  —  A  mesma  impossibilidade,  que  teve  Jerónimo  Lavão  de  sustentar  a  Capitania, 
fortificala  e  augmentala  teve  Lucas  Gerardes  e  seo  filho,  sofrendo  entretanto  esta  os 
maiores- estragos  da  mizcria:  os  índios  olhavão  sempre  com  nnplacavel  ódio  aos  Portuguezcs, 
e  estes  guiavão-se  por  avcsos  caminhos  da  sui  felicidade;  e  eutret^nlo  na  Capital  foi  posta 
em  praça  a  mesma  Capitania,  para  se  arrematar  por  divida  eivei  a  requerimento  de  Dom  João 
de  Castro,  em  nome  e  como  legitimo  Administrador  de  Dona  Hiena  de  Sousa  sua  filha:  estava 
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"marinhas  nem  emgenhos  se  não  o  dito  Capitão  e  Governador,  ou  aquellas  que  elle  para  isso 
"der  licença  de  que  lhe  pagarão  aquelle  fora,  ou  tributo,  que  com  elle  se  consertar.  E  outro 
"sim  lhe  faço  Doação  e  mercê  de  juro  e  herdade  para  sempre  de  dês  legoas  de  terra  ao  longo 
"da  Costa  da  dita  Capitania  e  Governança  c  entrarão  pelo  Certão,  tanto  quanto  poderem 
"entrar,  e  fõr  d'-  minha  Conquista,  a  qual  terra  será  sua  livre,  e  izenta,  sem  delia  pagar  foro, 
"triliuto,  nem  direito  algum,  somente  o  Dizimo  a  ordem  do  Mestrado  de  Nosso  Senhor 
"Jesus  Christo,  c  dentro  de  vinte  dias  que  o  dito  Governador  tomar  posse  da  dita  lerra, 
"poderá  escolher  e  tomar  as  ditas  dês  legoas  de  terra  em  qualquer  parte,  que  mais  quizer,  não 
"tomando  porém  juntas,  se  não  repartidas  em  quatro,  ou  cinco  partes 
"menos  de  duas  legoas.  as  quaes  terras  o  dito  Capitão  Governador,  e 
"arrendar,  e  aforar  em  fateusím,  ou  em  pessoas,  ou  como  quizerem, 
"foros  e  tributos  que  quizerem;  e  as  ditas  terras  não  sendo  aforada; 
"quando  o  forem  virão  sempre  a  quem  succeder  a  dita  Capitanií 
"nesta  Doação  contudo,  e  as  novidades  qi;e  nas  ditas  terras  dere 
"Governador,  nem  as  Pessoas  qtie  de  sua  mão  estiverem  obrigados  ; 
"algum  <ó  o  Dizimo  a  Deos,  que  geralmente  se  hade  pagar  em  tO( 

"Capitania,  como  abaixo  irá  declarado.  Itenj  o  dito  Capitão  e  Governador,  e  nem  os  <n;e 
"depois  delle  vierem  poderão  tornar  terra  alguma  de  sesmaria  na  dita  Capitania  para  sy,  ncin 
"para  sua  mulher,  nem  para  o  filho  herdeiro  delia,  e  antes  darão  e  poderão  dar  e  repartir 
"todas  as  ditas  terras  de  sesmaria  a  quaesquer  pessoas  de  qualquer  qualidade  e  condição  que 
"sejão,  e  lhes  liem  parecer,  livremente  sem  foro,  nem  direito  algum,  e  somente  o  Dizimo  a 
"  Deo?,  que  serão  obrigados  a  pagar  a  Ordem  de  Christo  de  tudo  que  nas  ditas  terras  houver, 
"segundo  he  declarado  no  foral,  e  pela  mesma  maneira  as  poderão  dar  e  repartir  por  seus 
"filhos  fora  do  Morgado,  e  assim  por  seos  parentes;  porém  aos  ditos  filhos  e  parentes  não 
"poderão  dar  mais  terra  da  que  derem  ou  tiverem  dado  a  qualquer  outra  pessoa  estranha  c 
"todas  as  ditas  terras,  que  arsim  derem  de  sesmaria  assim  a  huas  como  aos  outros  será  con- 
" forme  as  ordeniçõe»  das  sesmarias,  com  as  obrigações  delias,  as  quaes  estará  o  dito  Capitão 
"(íovernador  e  os  seos  successores,  e  não  poderão  em  tempo  algum  tomar  para  sy,  nem  para 
";dgum  que  seja,  somente  as  poderão  haver  por  titulo  de  compra  verdadeira  das  pessoas  que 
"lhes  quizerem  vender,  passados  oito  annos,  despois  das  terras  serem  aproveitadas,  em  oulra 
"maneira  não.  Outro  sim  lhe  facão  Doação  "e  mercê  de  juro  e  herdade  para  sempre  da  ametade 
"lia  dizima  do  pescado  da  dita  Capitania,  que  a  mim  pertencer,  porque  a  outra  ametade  ye 
"hade  arrecadar  pira  Mim,  segundo  he  no  foral  declarado;  a  qual  ametade  da  dita  dizima  se 
"entenderá  do  pescado  o.ue  se  matar  em  toda  a  dita  Capitania  fora  das  dés  legoas  do  dito 
"Capitão  e  Governador;  por  qu-:nto  as  ditas  legoas  são  livres  e  izentas  segundo  atrás  he 
"declar.ulo.  E  outro  sim  lhe  faço  Doação  e  mercê  de  Juro  e  herdade  para  Fempre  da  rediziína 
"lie  todas  as  rendas  e  direitos,  que  a  dita  ordem  e  a  Mim  de  direito  na  dita  Capitania  pcr- 
"tencer,  comvem  a  saber,  que  todo  o  rendimento  que  a  dita  Ordem  e  a  Mim  couber,  assim  dos 
"Di;:imos,  como  de  quaesquer  outras  rendas,  ou  direitos  de  qualquer  qualidade  que  seja  haja 


o  Donatário  naqueUe  tempo  impossibilitado  cie  pagar  lumia  divida  de  3:048:67^  reis.  de 
sorte,  que  corridos  os  pregões  da  ley,  arrematou  o  Arcediago  André  Dias  Prestes  em  nome,  c 
como  Procurador  de  Dotn  João  de  Castro  a  Capitania,  villas,  e  mais  anexos  por  9.3ÍÍ0  cru- 
zados em  10  de  Julho  de  1G15:  cuja  arrematação  stndo  embargada  pelo  Donatário,  lhe 
tdi  comedido  nove  mezes  para  dar  lans  dor;  correrão  porem  as  couzas  que  o  mesmo  Dom 
João  áe  Castro  lançou  17.000  cruzados  na  referida  Capitania  penhorada  com  os  seus  foros, 
rcjulas.  engenhos,  Ilhas,  pescarias,  desertos,  de  qualquer  qualidade  que  fossam,  jurisdições 
datas  de  officios,  assim  e  da  maneira  que  tinha  Jorge  de  Fioueircdo,  cm  19  de  Mayo  de  1620; 
sendo  assinados  oito  dias  ao  execulado  para  rcmição  não  comparecendo  foi  lansado,  c  Dom 
João  de  Castro  nomeou  a  Mauuc!  Aranha  sco  criado  para  arrematar  par.i  elle  a  dita  Capitania; 
e  com  efeito  na  rua  dns  ferros  cm  Lisboa  em  4  de  Junho  de  i6jo,  foi  arrematada  por 
17.000  cruzados  e  a  Exma.  Senhora  Doua  Elcna  de  Castro  Condeça  de  Castro,  se  lhe  passou 
Carta,  de  confirmação  da  referida  Capitania  arreniatada  com  todas  as  jurisdições,  rendas,  c 
direitos  por  Alvará  de  17  de  outid>ro  de  1625,  c  depois  a  sua  successora  a  Exma.  Doua  Ma- 
ria Anua  de  Ataíde  por  Alvará  de  13  de  Julho  de  1646  com  lodos  os  direitos  e  privilégios  de 
que  estava  de  posse  a  Exma.  Doua  Eleita  de  Castro,  com  declaração  que  não  confirmava  o 
capitulo  da  Doação  de  poderem  mandar  cada  anno  ao  Keino  24  escravos  para  delles  fazerem 
o  que  bem  lhes  viesse,  por  ter  sido  prohibida  a  vinda  dos  escravos,  por  Provizão  do  Senhor 
Rey  Dom  Sebastião  de  20  de  março  de  1560;  assim  como  não  confirmava  íobre  a  aisada  té 
a  morte  natural  incluzive,  para  que  houvesse  appellação  no  cazo  de  morte  para  maior  aisada, 
e  da  mcsriía  forma  sobre  os  quatro  cazos  declarados  na  doação  houvesse  appellação  p-ira 
maior  aisada;  e  que  não  confirmava  outro  sim  o  outro  Capitulo  de  não  mandar  a  Capitania 
Aisada  ou  Justiças  porque  podcrião  mandar  as  Alsadas  e  Justiças  que  bem  lhe  parecesse 
necessário  e  conviesse  ao  Real  serviço  e  boa  Governança  da  terra, 

§  10  —  Por  diversas  sucessões  entrarão  na  Capitania  dos  Ilhéos  os  Exmos.  Condes  de 
Recende  atcque  a  mesma  Capitania  seencorporou  na  Kcal  Coroa  em  virtude  da  subrngaçao. 
feita  com  o  Exmo.  Donatário  o  Conde  de  Recende,  sendo  o  ultimo  o  Exmo.  D.  Atitonio  José 
de  Castro,  a  quem  se  passou  Carta  de  Doação  em  22  de  junho  de  1732,  e  foi  participada  a 
subrogação  ao  Ouvidor  da  Comarca  da  Bahia,  por  Provizão  do  Conselho  Ultramarino  de 
4  de  março  de  1761,  para  que  da  mesma  Capitania  tomasse  posse  para  a  Real  Coroa;  e  com 
efeito   tomou   delia   posse   real,   c   corporal    em    19   de   julho   de    ijúi    o    Dczembargador   Luic 


"o  dito  Capitão  e  Governador  e  seos  successores  huma  dizima  que  he  de  dés  partes  huma. 
"Outro  sim  me  prás  por  respeito  do  cuidado  que  o  dito  Capitão  e  Governador  e  seus  sueces- 
"sores  hão  de  ter  e  guardir  e  conservar  o  Brazil,  que  na  dita  terra  houver,  de  lhe  fazer  D0.1- 
"ção  e  mercê,  de  juro  e  herdade  para  sempre  da  vintena  parte  do  que  liquidamente  render  para 
"mim,  forro  de  todos  os  custos,  o  Bracil,  que  se  troucer  da  dita  Capitania  a  estes  Keuios, 
"e  a  conta  do  tal  rendimento  se  fará  na  Caza  da  Mina^  da  Cidade  de  Lisboa,  onde  n  dito 
"Bracil  for  vendido  e  arecadado  o  dinheiro  delle,  lhe  será  logo  pago,  e  entregue  em  diidieiro 
"de  contado  ])clos  feitos  e  officiaes  delia,  ;:quillo  que  por  boa  conta  na  dita  vintena  montar; 
"e  isto  porque  todo  o  Bradl  que  na  dita  terra  houver  hade  ser  sempre  Meu,  e  de  Meos 
"sucessores,  sem  -o  dito  Capitão  e  Governador  nem  outra  alguma  Pes?oas  poder  desfrutar 
"nelle,  nem  vendélo  para  fora,  somente  poderá  o  dito  Capitão,  e  assim  os  mor.idores  da 
"dita  Capitania  aproveitar-se  do  dito  Brazil  na  terra,  no  que  lhe  for  necessário,  segundo  he 
"declarado  no  foral,  e  tratado  nelle,  e  vendcndo-os  para  fora,  encorrerá  nas  penas  contendas 
"no  dito  foral.  Outro  sim  me  prás  fazer  mercê  e  Doação  ao  dito  Capitão  e  Governador, 
"e  a  ;eos  succsores,  de  jurn  e  herdade  para  sempre,  que  dos  escravos  que  elles  respatarcm, 
"e  houverem  na  dita  terra  do  Hrazil  possão.  mand  r  a  estes  Reinos  vinte  e  quatro 
"peças  cada  anno.  para  fazer  delles,  o  que  lhes  bem  vier,  os  quaes  escravos  virãa  ao 
"porto  e  Cidade  de  Lisboa,  e  não  algum  outro  porto,  e  mandarão  com  elles  certidão 
"dos  officies  da  dita  terra,  de  como  são  seos,  pela  qual  certidão  lhe  serão  cá  des- 
"pachados  os  ditos  escravos  forres,  sem  delles  pagar  direito  algum,  nem  cinco  por 
"ceiUo,  c  além  destas  vinte  e  quatro  peças,  que  assim  cada  anno  poderá  mandar  forros: 
"Iley  por  bem,  que  possa  trazer  por  marinheiros  e  gorumeíes  em  seos  Navios,  todos  os 
"escravos  que  quizerem  e  lhes  fornn  necessários.  Outro  sim  me  prás  por  fazer  mercê  ao  dito 
"Capitão  e  Governador,  e  seos  sucessores,  e  assim  aos  vezinhos  e  moradores  da  dita  Capitania, 
"que  nella  não  poísa  em  tempo  algum  haver  direitos  de  sizas,  nem  impozições,  sdioarias, 
"tributos  de  sal,  nem  outros  alguns  direitos  nem  tributos  de  qualquer  coalidade  que  sej.ão, 
"salvo  aquelles  que  por  bem  desta  Doação,  e  do  Foral,  ao  prezente  são  ordenados,  que  haja. 
"Item  hey  por  bem  e  me  prás  que  só  se  dê.  e  suceda  de  juro  e  herdade  para  todo  o  sempre 
"pelo  dito  Capitão  e  Governador  e  seos  descendentes,  filhos,  e  filhas  legítimos,  com  tal  decla- 
"rasão,  que  emquanto  houver  filho  legitimo  varão  no  mesmo  gráo,  não  suceda  filha,  posto, 
"que  seja  em  maior  idade,  do  que  o  filho,  e  não  havt-ndo  maxo,  ou  havendo-o  e  não  tendo 
"então  piTpinquo  gráo  ao  ultimo  possuidor,  conu)  a  fêmea,  que  emtão  suceda  a  fêmea;  ç  cin- 
'■inantn  bouver  descendentes  legítimos  maxos,  ou  fêmeas,  que  não  suceda  na  dita  Capitania 
"K.isi.iido  algum;  e  não  b?.vendo  descendentes  maxos,  nem  fêmeas  legitimas,  emtão  sucederão 
ns  Imsi  rdos.  não  sendo  porem  de  damnado  coito,  e  sucederão  pela  mesma  ordem  dus  legi- 
•iniins  prinieirGS  maxos,  e  despoís  as  fêmeas,  em  igual  gráo,  e  com  tal  condição,  que  os 
"possuidores  da  dita  Capitania  o  quizer  antes  deixar  a  algum  seo  parente  transversal,  que 
"aos  descendentes  bastardos,  quando  não  tiver  legítimos,  o  possa  fazer;  e  não  havendo 
"descendentes  maxos,  nem  fêmeas  legitimas,  nem  bastardos,  da  maneira  que  dito  he,  em  tal 


Freire  Deterás,  em  cujo  tempo  foi  servido  o  Senhor   Rey   Dom  Jozc  de  saudoza 

fazer  da  Capitania  huma  Ouvedoria,  separada  da  Comarca  da   Bahia,  nomeando  por  Ouvidor 

dcUa  ao  Dezcmhargador  Miguel  de  Ares  Lobo, 

§  1 1  —  Uma  das  cauzas  porque  não  podia  naquclles  remotos  tempos,  prosperar  a  Capi- 
tania, e  adiantar-se  cm  todo  o  género  da  lavoir.i,  e  comercio,  nascia  da  falta  de  liberdade  e 
independência  dos  Colonos,  sem  a  qual  não  pode  haver  movimento  e  vigor  nas  faculdades 
activas  do  espirito  humano.  O  primeiro  Donatário  Jorge  de  Figueiredo,  havia  concedido  a 
Mem  de  Sá  huma  sesmaria  de  12  legoas  quadradas  do  Norte  do  Rio  de  Contas  para  Camamú 
que  a  favor  dos  Jesuítas  cedeo  aquclle  Mem  de  Sá,  em  virtude  das  Escripturas  cora  aucto- 
rtdade  Keal  aprovadas.  tom-?rão  os  Jesuítas  posse  de  tão  prodegioza  extenção  de  terras  em 
3  de  dezembro  de  1563,  tomada  da  banda  d'alcm  do  Rio  de  Contas  da  parte  do  Xorte. 

§  i;:  —  Para  segurança  de  tão  podcrozo  domínio  passarão  os  Jesuítas  a  medir  essas 
terras,  aproveitada  a  occazião  de-  se  achar  em  1583  o  Ouvidor  Licenciado  Martim  Leitão  na 
Barra  de  Sírinhaem  para  Ihé  pedirem  que  não  fosse  citado  o  Donatário  (único  que  lhes  podia 
estorvar  os  seus  intentos)  o  que  consta  dos  auttos  de  medição,  e  títulos  que  se  achão  na 
Caza  da  Fazenda  da  Bahia ;  e  obtiverão,  que  a  medição  começasse  da  boca  do  Kio  de  Contas 
para  o  Norte:  Retirou-se  aquclle  Ministro,  e  elles  ordenarão  aos  medidores  que  somente  me- 
dissem des  legoas  com  o  fim  de  que  fazendo  aquelles  o  que  elIes  pertendião,  conseguião  es- 
tender, como  fizerão  as  dcs  legoas  alé  Bayp:ba,  que  fazíão  não  des  mas  dezoito,  e  acrescen- 
tassem ao  depois  mais  quatro  ao  Sul  do  Rio  de  Contas,  com  o  fundamento  das  12  doadas,  e 
em  lugar  de  duas  tivcrão  quatro,  pois  que  a  demarcação  foí  cincoenta  braças  além  do  Tacaré, 
mais  ao  Sul,  no  boqueirão  de  hum  riaxo,  que  sahe  a  praia  chamado  ■ —  Orícuritiba. 

§  13  —  Sendo  asim  medidas  e  demarcadas  as  terras  da  sesmaria  admitirão  vários  fo- 
rciros,  a  quem  se  impunha  o  ónus  de  não  cortarem  páos  Reaes,  nem  o  sipó  verdadeiro,  sem 
sua  licença:  nesse  tempo  pertendeu  Balthazar  Ferreira  Garvoto,  Posposto  pelo  Donatário 
Lucas  Gerardes  huma  villa  no  destricto  de  Camamú,  comprehcndido  na  doação  das  doze 
legoas  e  cometeu  suas  vezes  a  João  de  Andrada  fazendo  este  cazas  de  feitoria,  crcou  Es- 
crivaens  c  Justiças,  e  levantou  a  vílla  com  o  titulo  de  Villa  de  Andrada,  e  rcp^.rtío  as  terras 
circumvezinhas;  ao  que  oppondo-se  Mem  de  Sá  contínuou-se  o  pleito,  que  os  Jesuítas  vencerão 
por  sentença  dada  na  Bahia  depois  de  muitos  annos  em  16  de  agosto  de  1644,  firmada  na 
posse   em  que  estavão  os  Jesuítas  de  aforar  aquellas  terras,   e  pellas  clauzulas  da   Doação, 


"cazo  sucederão  os  ascendentes  maxos  e  fêmeas,  primeiro,  os  maxos.  e  em  falta  deles  as 
"fêmeas;  e  não  havendo  descendentes,  nem  ascendentes  sucederão  os  transvtrsaes  pello  modo 
"-obredito,  sendo  primeiro  os  maxos  que  forem  em  iguaí  gráo,  e  despois  as  fêmeas,  e  no 
"cazu  dos  bastardos,  ou  possuidor,  poderá  se  quizer  deixar  a  dita  Capitania  a  hum  trans- 
"vcrsal  legitimo  e  tirala  aos  bastardos  posto  que  sejão  descendentes,  em  muito  mais  próximo 
"gráo,  c  isto  hey  assim  por  bem,  sem  embargo  da  ley  mental,  que  dis.  que  não  suceda  fêmea, 
"nem  bastardos,  nem  transversa  es.  nem  a'cendentcs.  pornue  sem  cmbargode  tudo,  me  prás 
**que  nesta  Capitania  sucedão  fêmeas  e  bastardos,  não  sendo  de  coito  damnado.  e  transversaes, 
"e  ascendentes,  do  modo.  que  já  he  declarado.  Outro  sím  qtiro  e  me  prás  que  cm  tempo 
":"lgum  serão  por  elles  a  dita  Capitania  e  Governança  e  todas  as  coizas,  que  por  esta  Doação 
"dou  ao  dito  Jorge  Corrêa  de  Figueiredo,  não  possa  partir,  nem  escambar,  espadaçar,  nem  em 
"cazamento  a  filho,  ou  filha,  nem  a  outra  pessoa  dar,  nem  para  tírar  Pay,  ou  Filho  ou 
"alguma  pessoa  do  Cativeiro,  nem  para  outra  coíza.  ainda  que  seja  mais  piedoza,  porque 
"minha  tenção  e  vont.ide  he  que  a  dita  Capitania  e  Governança,  e  coizas,  ao  dito  Capitão  e 
"Governador  nesta  doação  dadas,  andem  sempre  juntas  e  se  não  partão,  nem  alienem  em 
"tempo  algum,  aquiile  que  a  partir  ou  alienar,  espedaçar,  ou  der  em  cazamento  ou  para 
"outra  coíza.  por  onde  haja  de  ser  partídà,  aind-t  que  seja  mais  piedoza,  por  esse  mesmo 
"ef feito  perca  a  dita  Capitania  e  Governança,  e  passe  directamente  aquelle  que  houver  de  ir 
"pclla  ordem  de  suceder  sobredita,  se  o  t-l  que  isto  assim  cumprir  fosse  morto.  E  outro  sim 
**nie  prás  que  para  cazo  algum  de  qualquer  qualidade  que  seja,  e  o  dít>  Capitão  e  Governador 
"commeta,  porque  segundo  o  direito  e  ley  destes  Reinos  mereça  perder  a  dita  Capitania  c 
"Governança,  jurisdição  e  renda  delia,  a  não  perca,  salvo  se  o  sucessor  for  traidor  á  Coroa 
"destes  Reinos,  e  em  outros  cazos  que  commetcr,  será  punido,  quando  o  crime  o  obrigar, 
"porém  o  seu  sucessor  não  perderá  por  isso  a  dita  Capitania  e  Governança,  jurisdição,  rendas, 
"e  bens  delia,  como  dito  he.  Item  me  prás  e  hey  por  bem  que  o  dito  Jorge  de  Figueiredo 
"Corrêa  e  todos  os  ^eus  sucessores,  a  que  esta  Capitania  e  Governança  vier,  uze  inteíra- 
" mente  de  toda  a  jurisdição,  poder,  e  alsada  nesta  Doação,  com  renda  assim  e  da  ma- 
"neira  que  nela  hc  decbrado;  e  pella  confiança  que  delles  tenho  que  guardarão  nisso 
"tudo  o  que  cumpre  o  serviço  de  Deos,  e  Meu,  a  bem  do  Povo  e  direito  das  partes  Hey  outro 
"sim  por  bem.  e  me  prás,  que  nas  terras  da  dita  Capitania  não  entre  nem  possa  entrar  em 
"tempo  algum  corregedor,  nem  Alsada.  nem  outras  algumas  Justiças,  para  nella  uzar  de  jur^s- 
"dição  alguma,  por  nenhuma  via,  nem  modo.  que  seja,  nem  menos  será  o  dito  Capitão 
*'5uspenço  da  dita  CapiUnia  e  Governança,  e  jurisdição  delia:  porem  se  o  dito  Capitão  cair 
"em  algum  erro.  e  fizer  alguma  coiza  porque  mereci,  e  deva  ser  castigado.  Eu  ou  os  Meos 
"sucessores  o  mandaremos  vir  para  ser  ouvido  com  sua  justiça,  e  lhe  ser  dada  aquella  pena, 
"ou  castigo  que  de  direito  o  tal  cazo  merecer.  Outro  sim  me  prás  por  fazer  mercê,  aS  Jorge 
"de  Figueiredo  Corrêa,  que  elle  possa  nomear  em  sua  vida,  ou  por  seu  falecimento  a  sucessão 
"da  dita  Capitania  a  qualquer  dos  seus  filhos,  ou  filhas,  que  elle  quizer.  posto  que  nesta 
"doação  seja  declarado,  que  a  sucessão  da  tal  Capitania  virá  despois  do  seu  falecimento  ao 


conforme  as  quacs  dada  huma  vis  as  terras  cm  sesmaria,  não  as  podia  Iiavcr  o  Donatário 
se  não  por  titulo  de  compra,  oil  .algum  outro  valido  em  direito,  c  que  por  isso  sem  lieeuça 
diis  I'adrcs  não  podia  fazer  os  actos,  que  praticou  o  Donatário:  e  fin::lmenti-  mandou  a  sen- 
tença, que  se  redvizisse  a  villa  ao  estado  d'Aldca  que  dantes  era,  e  que  os  Capitães  não 
imiiiietassem,  ou  perturbassem  mais  ao  Colégio,  e  pagasse  as  custas. 

§  14  —  Sendo  os  Jesuítas  senhores  de  todas  as  terras,  que  hião  desde  Jequilic,  da  terra 
firme,  e  Boypeba  da  costa  do  Sul,  Camamíi,  Mar.iliu,  e  Rio  de  Contas  até  o  Tac-.ró,  e  50  bra- 
ças adiante;  o  que  restava  para  os  Ilhéos,  erão  as  matas  vizinhas  a  huma  costa  proceloza,  até 
a  Mamoam,  aonde  tãobcm  tiverão  huma  data  de  terra,  huma  Ilhota  junto  á  villa  dos  Ilhéos. 
c  na  villa  4  braças  com  12  palmos  de  frente  da  Caza  da  sua  Rezidencia.  e  hum  pcd:.ço  mais 
junto  as  mesmas  e  zas,  o-.:tro  pegado  a  Igreja;  huma  sorte  mais  que  servia  de  scrca  c  quintal 
as  cazas  de  rezidencia,  em  cuja  extrema  tinhão  quatro  moradas  de  cazas,  que  lhe  pagav;io 
renda;  hum  pedaço  de  terra  no  Oitciro  da  Vila  velha;  o  Engenho  de  Snta  Anna  com 
quatro  legoas  de  terra  de  Norte  a  Sul,  continuando  alem  destas  quatro,  pelo  Rio  de  Santa 
Anna  abaixo  da  parte  do  Sul,  até  a  pequena  Ilha  dos  Coqueiros,  e  pelo  do  Norte  até  o  Rio 
Sabuipc,  huma  terra,  lontestando  com  o  Ro,  onde  chamavão  —  Coroa  grande;  no  Rio  Fund.ão, 
conhecido  com  o  nume  de  —  Esperança,  duas  legoas  de  terra,  contestando  com  o  Rio,  huma 
liarte  pela  de  Leste,  e  outra,  que  principia  no  Pimenta,  ou  Jacaraibe  pela  de  Oeste.  No  Rio 
llitaype,  onde  chamão  a  Ccitmana  três  sortes  de  terras  contestando  com  o  Kio,  huma  parte  de 
Oeste,  e  as  duas  de  Leste:  De  Ilhéos  para  o  Sul  huma  sorte  de  terras  no  Kio  de  Mcssò,  c 
outra  no  Rio  de  Bambepe,  e  as  terras  da  Aldèa  de  Olivença,  cujos  índios  região  e  gover- 
navão,  todas  havidas  dos  generozos  habitantes,  que  por  muitas  e  diversas  mineiras  principal- 
mente nas  ocazioens  de  testar,  lhas  conferião. 

§  15  —  Não  restava  mais  terras  e  matas  que  as  do  confim  da  Capitania  para  o  Sul, 
povoada  naquelles  tempos  de  Gentios  Tupinanquins,  e  Pataxós;  e  as  da  parte  do  Norte, 
cobertas  dos  Amores,  que  por  muitos,  e  dilatados  annos  infestarão  aos  moradores  c  povoadores 
da  Villa  do  CairCi.  Ou^je?  então  serião  as  riquezas,  e  prosperidades  da  Capitania  debaixo  do 
poder  Jesuítico,  Senhor  no  temporal  e  espiritual  dos  índios,  cujas  Aldéas  constituião  ;ís 
maiorts  povoações,  com  o  systema  que  sempre  tiverão  de  os  conservar  debaixo  da  sua  dou- 
trina, somente  útil  aos  intercccs  do  Collegio,  e  que  por  outra  parte  se  dirigia  a  nl' ntelos  na 
cegueira,  ignorância   e  escravidão. 

§   16  —  Tem  a  Villa  dos  Ilhéos  cabeça  da  Comarca  280   fogos,  com  2.000  almas  vivem 
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•Tapitania    hc    declarado,    c   não    nomeando    cm    Inl    cazo    virá    a    sii' cessão    da    tal    Lanitania    a 

"Pessoa  que   pur  hcm   do   dito   Capitulo  da  sucessão   deve  vir.    Item    porquanto   o  dito   Jorge 

"ílc  fiijueircdo   Correu  he  o   primeiro   Capitão  e  (íovernador  desta  Capitania   hey  por  hem    c 

"que  a  dita  Capitania  vier  se  chamem  —  Figueiredo  —  íob  pena  de  que  o  que  não  se  chamar 
"de  l''igueiredo,  perderá  a  dita  Capitania  e  (lovernança,  e  não  poderá  em  itianeira  alginna 
"succvler  nella  a  qual  Capitania  e  t;ovcrnani,-a  por  elle  mesmo  passará  logo  a  outro  sucessor, 
"a  que  (Ic  direito  pertenceria,  se  o  tal  que  isto  assim  não  cumprir,  fosse  morto,  c  serão  assim 
"mesmo  obrigados  os  ditos  seos  sucessores  a  trazer  as  Armas  dos  Figueiredos,  e  esta  mercê 
"lhe  faço  como  Rey  e  Senhor  destes  Reinos,  e  assim  como  Clovernador  e  Perpetuo  Admi- 
"nistrador  que  Sou  da  Ordem  e  Cavalaria  do  Mestrado  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  e 
"por  esta  prezente  Carta  dou  poder  e  autoridade  ao  dito  Jorge  de  Figueiredo  Corrêa,  que 
"lie  por  sy,  e  por  quem  lhe  parecer  possa  tomar  c  tome  po-se  real  corporal  e  actual  das 
"terras  da  dita  Capitania  e  Governanç-,  e  das  rendas  e  bens  delia,  e  todas  as  mais  coizas 
"contendas  nesta  rellação,  e  uzc  de  tudo  inteiramente,  como  nclla  se  contem,  a  qual  doação 
"hey  por  bem,  quero,  e  mando  que  se  cumpra  e  guarde  em  tudo  e  por  tudo.  com  todas  :s 
"clanzul  s,  condições  e  dcclarasocns  nella  contendas,  e  declaradas,  sem  mingoa,  nem  desfa- 
"Iccimento  algum,  e  nara  tudo  o  que  o  dito  hc,  derogo  a  ley  mental,  c  quacsquer  outras 
"leys,  Ordcnaçoens,  direitos,  glozas  e  costumes,  que  em  contrario  disto  haja,  ou  possa  haver, 
"pnr  (inalquer  modo  e  via  que  seja  posto  que  sejão  t^-es,  que  fossem  nccessyio  scrtm  aqui 
"express  s  e  declaradas  de  vcrf>o  ad  í-ct/jiojj  sem  embargo  da  Ordenação  do  Livro  2**,  tit.  49t 
"que  dis.  que  quando  as  taes  leys,  e  direitos  se  derrogarem,  se  faça  expressa  menção  delias, 
"i-  por  esta  Prometo  ao  dito  Jorge  de  Figueiredo  Corrêa,  e  a  todos  os  seos  sucessores,  que 
"nviuca  em  tempo  algum  irei,  nem  consentirei  ir  contra  esta  minha  <^rdtm  e  Doação  cm 
"pnríc,  nem  em  todo,  e  líogo  e  cmcomendo  a  todrs  os  meus  sucessores  que  lhe  cumurão  e 
"guardem,  mrndem  cumprir  e  guardar,  assim  mando  a  todos  os  meos  Corregedores.  Dezem- 
"bargadores,  Ouvidores,  Juizes,  e  Justiças  officiaes  e  Pessoas  dos  meos  Reinos  e  Senhorios, 
"cumprão  guardem  e  facão  cumprir  e  guardar  esta  minha  Carta  de  Doação,  e  todas  as 
"coizrs  nclle  contendas,  sem  nisso  lhe  ser  posta  duvida,  nem  embargo,  nem  contradição 
"alguma,  porque  ?ssim  be  a  minha  mercê,  e  por  firmeza  delia  lhe  mandei  dar  esta  Carta 
"por  mim  a.-sinada  e  sellada  do  sello  pendente  de  cera  da  minha  chancellaria,  a  qual  vai 
"escripta  eín  cinro  folhas,  e  com  esta  do  meo  sinal,  e  com  a  primeira  em  que  esta  Doação 
•"começou  da  parte  de  dentro  as  quaes  são  todas  assinadas  ao  pé  de  cada  huma  por  D.  Miguel 
"da  Silva,  Bispo  de  Vizeo  do  Meu  Conselho  e  Meo  Escrivão  da  Puridade  Vicente  Fernandes 
"a  fez  em  Évora  aos  27  do  mez  de  Julho  do  anno  de  1524.  e  eu  Fernão  Alvares  Thezoureiro- 
"mór  d'EI-Rey  N.  S.  Escrivão  da  Sua  Fazenda  a  fiz  escrever.  —  Rey.'* 


aquellts  Povos  em  huma  simima  pobreza,  pela  falta  de  braços  para  a  lavoira,  e  carecerem  do 
comercio  por  não  terem  que  exportar,  se  não  algum  Jacarandá,  pouco  arrós,  peixe  salgado, 
e  alguns  cocos,  e  farinha  de  mandioca,  sendo  elles  aliás  ágeis  e  com  capacidade  para  todo  o 
género  de  Artes  e  industria;  são  honrados  e  prestativos  ao  Keal  serviço.  As  terras  são  ferti- 
lissimas,  c  a  maior  parte  coberta  de  liumus  e  masapé.  As  margens  do  Taliype  alagão  c  fecundão 
as  planícies,  navegando-sc  hum  dia  inteiro  por  todo  elle,  até  a  Lagoa  que  fica  duas  Icgoas  e 
meia  ao  Sul  da  Mamoan,  atravessando  a  Lagoa  para  a  Costa  do  mar,  pellas  matas  que  des- 
agoão  no  Tabype,  com  muitas  e  engraçadas  voltas.  Tem  aquella  Lagoa  huma  legoa  de  cum- 
primento, e  de  largura  em  partes  mais  de  qunrto  de  legoa,  e  em  parte  menos:  no  fim  delia 
ficáo  duas  lindissimas  caxoeiras,  fronteiras  huma  da  outra,  c  no  caminho  de  Nordeste  huma 
terceira,  chamada  das  Caldeiras,  pela  forma  que  lhes  tvm  dado  as  excavaçucs  feitas  pelas 
agoas,  que  sobre  ella  precipitão,  espalhando  suas  agoas  com  agradável  suavidade,  em  pe- 
quenos saltos,  por  onde  sobem  os  saborozos  Piaus;  ficando  fronteira  a  esta  outra,  que  rodea 
ao  Sul  ch-imado  — Pepico  —  por  huma  roxa  de  pedra  agregada  de  seixo,  e  areia,  e  espatho  de 
des  braços  de  cumprimento. 

§  17 — Abunda  aquella  Lagoa  de  peixe,  com  fundo  em  partes  de  80  braças,  que  por 
isso  me  persuado  ser  hum  braço  de  mar,  que  os  i>ontaes  de  arca  fexarão,  e  privarão  da  com- 
municação  delle,  donde  sahio,  com  gostozas  Paraíbas  que  tem  feitio  de  tainha,  e  robalos, 
:arapebas,  camoropins,  da  grandeza  de  meros,  camoreassu,  que  aí:s  robalos  se  semelha  na 
fónm,  mas  não  no  corpo,  piaus,  traíras,  bicudos,  xaréos  pequenos,  guaribeiras.  As  matas  que 
a  circulão  são  vestidas  de  paus  de  óleo,  sapucaia,  pequiz,  camasarez  e  paus  groços  de  Jan- 
gada, e  poucas  sicupiras:  suas  margens  são  enfeitndas  pela  Natureza,  de  hum  grande  numero 
de  trepadeiras  que  sobre  as  arvores  formão  columnas,  pyramides  e  mil  outras  agradáveis  pros- 
pectiva?, e  he  summamente  prauzivel  a  vista  drs  Aningas  que  parecem  Ilhas  fUictuantts,  que 
vão  de  huns  a  outros  lugares  da  Lagoa  conduzidas  dos  ventos,  por  onde  os  mesmos  siprão. 
Nos  altos  dos  montes,  e  nas  vczinhanças  do  Rio  se  encontrão  Jatahy  preto,  sicupira,  pão 
roxo,   e  outras   muilas   made  ras   de   conitrucção.   que   dão   grande   valor   aqutllas   pDcessoens. 

§  18 — -Podia-se  communicar  o  Rio  Tahype  ou  Atahype  com  o  da  Esperança,  ou  Fundão, 
abrindo-se  huma  vali  de  130  braças,  distancia  única  que  os  separa,  hum  do  outro,  e  que  por 
isso  tem  enerv,-'do  o  espirito  dos  poucos  habitantes,  que  ali  morão,  para  fazerem  grandes 
lavoiras,  que  a  Natureza  tão  prodigamente  lhes  oferece  pela  sua  maravilhoza  producção:  pela 
falta  daquella  communicação  os  lavradores  daquelle  Rio  não  podem  conduzir  os  seus  effeitos, 
encalhão  rs  canoas  na  Barra  do  Rio,  e  seguem  pela  costa  huma  legoa  a  villa  para  encaminha- 
rem canoas  ao  Fundão,  e  passarem  á  cabeça  de  negros  05  gciiercs  de  hum  a  outro  Rio  entre- 
tanto, quaes  não  são  os  descaminhos,  e  inconvenientes,  se  pela  inconítancía  do  tempo  chove 
antes  que  os  effeitos  se  tenhão  tirado  e  passado  as  c moas  do  Fundão,  Daqui  procede  que 
aquelles  moradores  plantão  hoje  quanto  baste  para  fornecimento  da  fua  família,  e  pouco,  ou 
nada  exportão  do  supérfluo  para  a  villc,  com  tão  irreparável  prejuízo  do  bem  commum  dos 
Povos  delia,  que  quaze  sempre  carecem  do  sustento  da  primeira  necessidade,  e  o  não  achão 
para  comprarem  para  as  suas  cazas;  a  lavoira  tem  sido  dada  ao  dcsemparo,  os  dízimos  dimi- 
nuídos, a  industria  abatida,  o  commercio  enfraquecido,  e  a  mizeria  c  indegencia  reduzindo  os 
Povos  a  espantozas  emigrcções. 

§  19  —  Tem  a  caxoeira  da  Almada,  em  seu  contorno  huma  pequena  Aldeia,  de  índios 
Créms  situada  ao  Sudoeste,  e  vem  a  Lagoa  com  o  ribeirão  de  Inhupe,  que  vem  do  Norte  da 
Serra  superior,  terras  fertissimas  para  toda  a  lavoira,  e  abundantes  de  madeiras  de  con- 
strução povoadas  de  todo  o  género  de  ca:;s  s,  como  porcos,  cotias,  pacas,  onças,  etc.,  e  nos 
ares  lind  s  cores  dos  mais  belos  pássaros  atrabcni  os  olhos  do  mais  frio  viajante;  assím  como 
na  terra  todo  o  g?nero  de  peçonhentas  cobras  de  serro  verde,  coral,  sipó  do  xão.  brucuã, 
furma  de  Jararaca  com  barriga  amarela,  e  outr;  :j  lavradas  cm  forma. de  lua,  e  dos  seos  tir- 
riveis  venenos  com  que  mandam  a  morte  ao  incauto  que  i'-S  piza,  ou  que  ellas  investem, 
livram-se  os  Naturaes  com  o  summo  da  Jursara  (palmeira  de  que  se  serve  para  cabos  de 
puxr  os  páos  de  construção),  o  entrecasco  de  angelim,  e  de  sicupira,  e  banhas  do  amamete 
branco. 

§  20  —  São  atacados  como  o  Povo  de  Ilhéos  de  sezões,  e  a  primeira  vista  que  aquelles 
disgraçados  imprimem,  fas  ao  que  de  novo  entra  a  mais  triste  pintura  do  Paiz,-  e  sobre  alguns 
tem  tido  mais  força  que  a  mais  persuaziva  eloquência  para  se  alongarem  daquelles  lugares, 
como  nnl  sãons.  As  sezoens,  e  febres  intermitentes  muito  frequentes  nesse  Paiz,  o  que  nasce 
das  estagnaçoens  das  aguas  paradas,  quando  os  rios  crescendo  alagarão  as  varjarías;  nenhum 
remédio  aplicío,  que  a  sangria,  que  os  leva  a  hydropezia,  e  em  que  principalmente  acabão 
aquellas  victimas  da  mizeria,  e  ignorância,  em  que  vivem,  quando  a  Natureza  lhes  franqueou 
muitos  amargos  de  cascas  de  muitas  arvores,  e  sobretudo  a  bem  conhecida  entre  elles  por 
de  grém,  cujo  amargo  fortíssimo  os  provoca  a  vomito,  e  ao  suor  com  que  alguns  se  tem 

nplo  dos  índios,  livrado  dos  estragos  horríveis  daquellas   febres:   espontaneamente  ali 
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lambem  nasce  a  hypicocoanha  da  branca,  e  preta,  a  jalapa,  e  muitas  outras  plantas  mediclnaes. 

§21—0  liio  da  Esperança  ou  Fundão  não  hé  menos  fértil  de  madeiras  de  construção, 
c  ainda  do  Pão  Brazil.  e  da  parte  do  Norte,  e  Sul  da  Caxocira  tem  vinhaticos,  e  putumujús. 
Por  ordem  que  tive.  do  Exmo.  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  fis  abrir  nesses 
Kios  hum  corte  de  experiência,  e  forão  já  remetidas  para  o  Arcenal  da  Bahia  em  7  de  Junho 
do  anno  passado  27  braços,  15  cavernas,  e  29  falcas  de  vinhatico  de  30,  40,  50  e  60  palmos 
de  comprido  para  a  Náo  de  S.  A.  que  está  no  estaleiro,  e  ainda  resta  em  Ilhéos  mais  de 
100  páos  pra  serem  remetidos  ao  mesmo  Arcenal,  alem  de  falcas  de  vinhatico.  E  teria  este 
género  de  serviço  sido  muito  útil  aqucUes  Povos,  e  a  S.  A.;  aos  Povos  por  terem  de  que  e:n- 
empregarcm  sua  ociozidade,  e  obterem  do  serviço  o  pecuniário  agradecimento,  com  que  po- 
dcssem  manter  suas  familias,  e  a  S.  A.  por  obter  por  preços  favoráveis  todo  o  gcnero  de 
madeiras  de  construcção,  principalmente  leames,  de  que  era  persuadido  aquclle  Governador 
não  havclos  ncst'i  Comarca,  e  cu  tinha  muito  em  consideração  o  abrir  a  vala  para  a  commu- 
nicação  dos  dois  Kios,  de  que  tenho  feito  menção,  porque  a  Real  Fazenda  poupava  os  arrastos 
das  madeiras  no  terreno  que  fica  de  hum  rio  a  outro,  e  a  lavoira  dos  naturaes  hia  achar  hum 
beneficio  immenso  para  se  adiantar  e  aperfeiçoar-se;  porém  os  meos  dezezos  forão  combatidos 
e  reduzidos  a  lamentar  somente  a  sorte  daquelles  tristes  habitantes,  pois  que  me  foi  ordenado 
a  suspensão  dos  cortes  do  Sul  pelo  mesmo  Governador  que  os  tinha  mandado  abrir;  e  ao 
mesmo  tempo  se  passarão  ordens  para  rcclutas,  e  o  Capitão  mór  dos  Ilhéos,  ícm  embargo  de 
todo  o  seu  zelo  se  achou  só  sem  ter  por  quem  ao  menos  tir-sse  as  madeiras  d'agoa,  para  não 
serem  destruídas  do  buzano,  por  se  terem  cmbrenh:;do  nas  matas,  tudo  o  que  podia  pegar  nas 
armas,  e  ser  soldado. 

§  22  —  Hum  Paiz  pobre,  que  não  tem  braços  para  a  lavoira,  industria  e  comercio  cob.nial, 
não  pôde  fornecer  braços,  que  não  tem  as  Tropas  de  Linha,  que  sendo  em  toda  a  parte  de 
immenso  pezo  aos  Poderes  das  grandes  Nações  he  de  hum  sobrecarrego  immenío  n'cstes 
Paizes  despovoados,  onde  a  experiência  tem  mostrado,  que  clles  não  são  úteis  á  defeza  da 
Pátria,  pois  que  não  tem  alguma  instrucção,  e  moralidade  para  conhecerem  o  que  é  ella  e  a 
íco  Soberano  devem,  e  jtara  defenderem  com  ardor  nas  ocazioens  necessárias,  o  posto,  ou 
lugar,  que  se  lhe  confia  donde  tantas  dezerções,  tantos  horrores  e  crimes  I  lie  incontestavel- 
mente certo,  e  firmado  pela  experiência,  que  os  mais  fortes  combatentes  contra  o  inimigo  são 
aquelles  que  tem  honra  e  bens  que  perder,  e  que  a  mulher,  e  filhos  são  os  seguros  penhores 
da  sua  fidelidade  ou  serviços:  tst.i  a  cauza  porque  no  tempo  dos  Romanos,  e  agora  na 
cruenta  guerra  passada,  as  grande  e  prodigiosas  acções  forão  mais  antes  executadas  pelos 
Corpos  milicianos,  qvie  os  de  Linha,  habituados  a  todo  o  género  de  immoralidade. 

§  23  —  Não  são  de  menos  importância  os  terrenos  e  mattas  que  constituem  o  termo  da 
Villa  de  Ilhéos  para  o  Sul,  vestidos  os  bosques  de  todo  o  género  de  madeiras  de  construção, 
pão  Rrazll,  jacarandás,  como  logo  direi.  A  Costa  de  I!hcos  p  ra  Olivença  comprehende  3  le- 
goTS  de  terra  no  meio  cortada  pelo  Rio — Ciirurupe  —  que  não  dá  passagem  nas  marcz  cheias, 
c  logo  adimtf.  nos  ril-eiíos,  him  chamado  T.ipuãm,  e  nulro  Maranhão,  que  vem  ;'o  mar  e  hum, 
quarto  de  legoa  antes  de  chegar  a  Olivença  o  riaxo  Siriiba,  que  vem  tão  bem  ao  mar,  e  o  rio 
Panuna  que  sahe  do  campo  da  Tapoamcom  muitas  pedras,  que  sahem  ao  mar,  cobertas  de 
ferro   e   vitríolo. 

§  -:4  —  Foi  Olivença  levantada  \'illa  de  índios  por  Provirão  do  Concelho  Ultramarino 
de  22  de  Novembro  de  1758,  com  o  titulo  de  Nova  Olivença,  pelo  Ouvidor  da  Bahia  Lttic 
Freire  de  Veras,  com  instrução  do  Directório  dado  para  os  do  Maranhão:  ella  he  cituada  no 
alto  de  hum  monte,  com  boa  Igrej:i,  concluída  no  tempo  dos  Jesuítas  no  anno  de  1700:  os 
índios  Pataxús  perseguiram  muito  aqucHe  lugar  até  o  anno  de  1700;  habitão  454  índios  nesta 
villa,  entrando  hum  e  outro  sexo,  vivem,  como  se  ainda  agora  sahissem  das  máons  da 
naturezj,  quaze  nuas  as  mulheres  e  os  homens  com  huma  camiza  e  calças  de  algodão 
ou  estopa:  são  robustos,  membrudos,  ágeis  para  todo  o  género  d?  serviço,  excelentes 
falquejadores  e  bons  torneiros:  ocupão-se  em  fazer  contas,  cocos  de  belier  agoa  e  outras  ga- 
lantarias, cujos  lucros  vão  immediatamente  entregar  n'S  tabernas,  estabelecidas  no  caminho,  e 
dentro  da  mesma  Villa:  são  mansos  e  de  bom  entendimento,  não  estando  embriagados,  sus- 
tentão-se  do  peíxe  que  pescão,  e  das  pequenas  plantações  que  fazem  da  mandioca,  e  frutis. 
Dezejãd  a  cultura  do  espírito  dos  seus  filhos,  e  muitas  vezes  me  rogarão  que  lhes  desse  hum 
Director,  que  os  ensinasse;  e  o  que  mais  me  enterneceu,  provocando-me  até  as  lagrimas,  foi 
vêr  com  que  alegria  saudarão  os  Nossos  Augustos  Soberanos,  quando  lhes  propuz  para  irem 
2  dos  meninos  aprenderem  no  Reino  as  Sciencias  naturaes  e  se  obrigavam  a  dar  no  Porto  de 
embarque  20  dúzias  de  pranxoens  de  jacarandá,  para  as  despezas  da  sustentação  dos  seus 
filhos,  e  passarem  immediatamente  a  irem  tirar  os  mesmos  jacarandás,  que  lhes  embargou 
hum  máo  cidadão,  déspota  naquelles  territórios,  Manuel  da  Silva  Ferreira,  e  o  Exmo.  Gover- 
nador recebendo  em  ar  de  rizo  as  demonstrações  vivas  que  lhe  expuz  daquelles  disgraçados 
índios,  fes  tornaloç  ao  seu  antigo  estado:  elles  não  tem   hoje   nem   sacerdote,  nem  quem  os 


dirija;   a   agoardente   he   a  siia   alegria,   e  a   sua   meema   ruina.   c   vãose   habituando   a  huma 
insubordinação,  consequência  do  estado  quaze  selvagem  em  que  estão,  e  vivem. 

§  25  —  Seguindo  peila  Costa  ate  o  Rio  Aqui,  3  legoas  e  3  quartos  de  Olivença,  acompa- 
nhão  mLttas  prodigiozas,  mas  sem  desembarque  favorável  pela  braveza  da  Costa:  aquetie  rÍo 
nasce  de  huma  ribeira  raza  ao  Norte  das  Baitarácas:  por  elle  se  navega  interiormente  das 
mattas  alguns  dias  augmentando  suas  agors  alguns  córregos,  que  nelle  desagoa,  com  hum 
braço  do  Sul,  pelo  qual  se  navega  2  dias  de  canoas,  fundo  em  algumas  partes,  que  se  não 
^.oma  váu;  cujo  braço  nasce  da  Serra  grande,  e  apanha  o  Rio  Maruhy,  que  vem  fazer  barra 
ao  mar,  cobertos  os  bosques  de  infcnitas  sicupiras,  excelentes  jacarandás  e  muitas  outras 
madeiras  apreciáveis. 

§  26  —  Segue  deste  Rio  ao  Messó  huma  Costa  de  quazc  2  legcas,  elle  desrgoa  no  mar 
?  he  hum  braço  do  Maruhy  que  desemboca  no  Rio  de  Una,  havendo  entre  este  e  aquele  rio 
2  lagoas:  huma  para  o  Norte  e  outra  pra  o  Sul,  lendo  a  da  parte  do  Norte  hum  quarto  de 
legoa  de  cumprido  e  desagoa  no  Rio  de  Maruhy,  quando  ha  cheias,  porém  não  havendo  he 
huma  agoa  morta,  embravesse  com  os  Nordestes,  e  contém  no  seo  seio  peixeg  de  rio  doce:  a 
do  Sul  desagoa  no  Rio  Arassari  com  extensíssimas  vargens  para  a  creação  do  gado^  e  para 
todo  o  género  de  lavoiras. 

§  2-  —  o  Kio  Arassari  fica  huma  legoa  adiante  do  Messó,  e  nasce  do  Rio  Maruhy,  e 
ete  da  Serra  das  Bataraeas  e  desagca  no  Rio  de  Una,  cobertas  suas  margtns  de  todo  o  género 
de  madeiras  de  construção:  legoa  e  quarto  adiante  do  Arassari  fica  o  Rio  Una,  que  do 
Sincorá  do  RÍo  de  Contrs,  e  navígando  muitos  dias  de  viagem  se  não  topa  com  o  seu  nasci- 
mento, e  com  o  Rio  Maruhy  fazem  barra  ao  mar  com  7  palmos  d'ago3  na  baixamar;  a  barra 
he  de  areia,  e  se  fexa  com  os  Lestes,  e  abre-se  com  os  Sues,  sudoestes,  etc.  Aquelle  rio  por 
2  legoas  se  encr  minha  para  o  Sul.  no  lugar  chamado  Capucú  e  deste  liigar  procura  o  poente 
hum  quarto  de  legoa,  e  dali  vira  ao  Sudoeste  meia  legoa  até  topar  o  braço  do  Sul,  e  dahi  vira 
ao  Nordeste  com  algumas  pequenas  voltas,  buscando  porém  sempre  o  poente  até  á  primeira 
pancada  que  he  raza,  c  depois  de  hum  quarto  de  legoa  ao  Noroeste  até  ao  Poção  assim  chamado 
por  ter  hum  fundo  de  14  braças;  e  desde  emtão  segue  direito  ao  braço  grande  acom- 
panhado de  terras  montanhozas,  vestidas  de  angelins,  óleos,  sicupiras,  jacarandás,  putumujús, 
e  vinhaticos:  tem  n*este  lugar  hum  banco  de  13  palmos  de  cito.  e  dahi  em  diante  caxcelras 
razas.  pelas  quacs  descem  os  Indics  em  canoas  e  por  ellas  acima  sobe  nas  mesmas  até  huma 
legoa. 

§28  —  Dirigindo-se  o  braço  do  Norte  a  Nordeste  procura  a  caxoeíra  ao  Sul,  navegável 
de  canoas,  mais  com  algum  trabalho  por  3  ou  4  dias  de  viagem.  Deita  este  rÍo  hum  braço  ao 
Sul.  que  vai  çor  dtntro  da  Sertã,  Mor?o  na  b-ira  da  Costa,  onde  íahe  este  Rio  alguns  índios 
de  Olivença,  que  vem  pescar  neste  lugar  e  fazem  algumas  pequenas  Icvo.ras,  para  a  sua 
sustentação.  Por  ordem  do  Exmo.  Covern  dor,  que  foi  da  Capitania,  D.  i'ernavdo  José  de 
Portugal  ,ahTÍ  hum  piqueno  corte  de  experiência  e  donde  tirei  20  peças  de  construção,  que 
ainda  lá  estão  por  não  ler  tido  embarcação  para  as  trazer  ao  Arcenal. 

ft  i9  —  Vão  de  Una  ao  Rio  de  Comav.datuba  quatro  legoas  de  costa;  aquelle  rÍo  nasce 
d<^  hi:n'a  ribeira  acima  da  serra  das  Batarncas,  e  fas  barra  ao  mar  a  suducsle  com  5  palmos 
jagoa  na  baixamar,  com  pontal  de  300  braças,  e  em  varias  voltas  segue  o  rio  até  á  barra  do 
Rio  Puxim,  que  vem  das  vertentes  do  Rio  Patipe  ou  Rio  pardo,  com  huma  formoza  Barra  a 
íuduesíe  de  20  palmos  d'agoa,  bordada  de  todo  o  género  de  preciozas  madeiras  de  con- 
strução: alli  houve  Freguesia  com  invocação  de  5".  Boaventura,  porém  os  continuos  ataques 
do  Gentio  Patcxó,  que  40  annos,  presistiu  a  infeslar  aqueties  lugares,  obrigou  aos  povoadores 
refugiarem-se  para  Patipe.  Este  rÍo  acaba  no  Porto  do  Mato,  gcstandose  na  sua  navegação 
de  Comandatuba,  pelas  muitas  voltas  do  rio,  6  a  8  horas  de  viagem,  e  por  todo  elle  podem 
navegar,  lanxas  e  gr.-:ndes  barcos. 

§  30  —  Do  Porto  do  Matto.  em  distancia  de  meio  qurato  de  legoa  se  toma  o  Rio  Salgado, 
onde  desagua  o  Patipe.  que  he  huma  restinga  do  mar,  seguindo  a  Costa  por  fora,  e  o  rio  por 
dentro,  Lté  sahir  de  huma  barra  a  outra,  ficando  no  meio  a  Ilha  chamada  do  Patipe,  cuja 
barra  mestra  constantemente  ter  9  palmos  d'agoa  na  baixamar.  com  30  braças  de  largo,  com 
canal  de  leste,  e  volta  para  sudueste  a  caminho  do  Sul:  este  mesmo  rio  com  as  agoas  do  Rio 
da  Salsa,  e  hum  braço  de  Belmonte  ou  Jatinhonha  vai  fazer  duas  barras  próxima  huma  doutra. 
de  que  a  melhor  tem  o  mesmo  fundo  que  a  primeira,  de  que  tenho  fallado,  porém  he  mais 
larga  e  os  terraes  sopr^o  com  maior  ventagem  dos  navegantes,  por  não  ter  mangues,  nem  outras 
arvores  que  embarace  o  seu  curso,  como  acontece  na  de  Patipe,  e  estas  tomão  o  nome  de 
Barra  de  Canavieiras  e  Embuça,  distante  3  legoas  da  de  Patipe;  e  he  de  esperar  que  esses 
rios  rompendo  todos  para  o  Salgado,  para  onde  a  Natureza  os  emcaminha  fará  huma  Barra 
mais  funda  p-ra  admitir  em  seo  seio  embarcações  de  maior  porte:  o  canal  destas  2  Barras 
Leste. 
§  31  ^  Tem  este  Rio  fundo  de  16  a  20  braças  e  em  parle  menos,  navegável  por  30  legoas, 
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ate  chegar  a  primeira  csxoeira,  abordadas  suas  margens,  e  revestidas  suas  montanhas  di-  todas 
as  madeiras  de  conslrucção 

§   32- ■■ 

O  rio  he  abundantíssimo  de  saborozo  pt-scado  de  todas  as  qualidades;  as  fecundas  maltas  de 
capoeiras  produzem  loo  sírios  por  niíl  covas  de  mandioca,  muito  fejão,  e  milho:  loo  sírios 
de  arros  por  huma  medida  de  semente,  sem  alguma  industria,  que  as  queimadas  pira  pro- 
duç;'io  das  sementes,  que  comliinto  inlticce  a  n;iturtza  offercce  aos  lavradores,  e  os  convida 
para  serem  felizes. 

§  33  —  Seguindo  as  mrrgens  deste  famozo  Rio  pardo  navegável  em  muitas  partes,  cm 
poucos  dias  se  avistaríão  as  catingas,  e  se  chegaria  as  Fazendas  que  ficão  as  Cabeceiras  do 
Kío  de  Contas,  estrada  unic»  que  por  terra  era  conveniente  dos  Certões  a  Marinha,  assim 
pela  abundância  do  pescado,  como  pela  fertilidade  das  terras:  que  importantes  serviços  não 
r''nderião  ao  Estado  es  braços  ali  empregados  na  factura  das  madeiras  importantes,  nas  con- 
duções dos  gados,  c  mais  géneros  do  Certão  !  lie  naquellas  vizinhanças  que  ficão  as  Aldeãs 
da  Conquista  do  Capitão  mór  João  Gonçalves  da  Costa,  cujos  índios  descem  aos  mesmos 
iogares  da  1'eitoria  dos  cortes,  c  tornão  a  retirar-se  sem  fazerem  algum  damno  em  tropas  de 
20  e  40  pessoas,  na  cnssa  e  pesca  entretidos,  que  cituados  á  margem  do  rio  conservarão  as 
estradas,  povoarão  aquellas  matas,  e  como  novos  registos  impedrrião  a  extracção  do  oiro  e 
pedras  preciozas  que  os  contrabandistas  mineiros  naquelles  citios  repetidas  vezes  exercião; 
tendo  novos  meios  de  luna  subsistência  mais  uniforme,  e  solida,  civilizados,  e  doutrinados 
como  era  conveniente:  cuja  estrada  como  socorro  de  algimias  buzígangas  que  a  Fazenda  Keal 
costuma  dispender  a  favor  dos  índios,  se  aperfeiçoaria  com  muita  facilidade,  e  sem  inconve- 
nientes, que  outras  mandadas  abrir  comsigo  arrastão  como  adiante  se  dirá,  á  vista  do  mapa, 
que  dezigna  o  local,  em   que  forão  abertas. 

§  3^^  —  Da  enceada  chamad-i  o  Furado  da  parte  do  Sul  entra  o  Rio  intitulado  —  da  Em- 
buça, o  qual  descendo  do  Furado,  entra  para  o  Rio  da  Salsa,  assim  chamado,  por  estarem  suas 
margens  cobertas  de  salça  parrilha  de  Fonduras,  e  seguindo  o  Caminho  do  Sul,  por  3  legoas  a 
encontrar  o  riacho  que  vem  do  Rio  Belmonte  chamado  —  Peu-Assú,  que  despeja  suas  agoas 
no  Rio  da  Salça  o  qual  segue  para  o  Cerlão  até  o  higar  conhecido  por  BanborraU  onde  he 
necessário  r.rrastar  as  canoas  pellos  saltos,  e  pancadas  que  se  encontra;  e  passado  aquelle 
lugar  corre  o  Rio  limpo,  e  fundo,  por  3  legoas,  margeado  de  todo  o  género  de  madeiras  de 
construcção  c  de  outras  muitas  variedade,  e  segue  pello  interior  daqucllas  matas.  O  Rio  da 
Embuça  caminha  até  á  Barra  das  I*"arinhas  que  vai  acabar  na  distancia  de  huma  Icgoa  á  borda 
dn  praia,  c  o   Rio  grands:  siguc  o  caminho  do  Norte  :  té  Canavieiras.  Patipe,  ctc. 

§  35  —  Fica  o  Jacaré  huma  legoa  ao  Sul  de  Canavieiras;  he  o  fim  do  Rio  que  vai  para 
Belmonte,  devízão  antiga  da  Comarca  com  a  de  Porto  seguro,  constituída  no  lugar  chamado  o 
pczò  de  Belmonte:  hoje  os  daquella  VÍUa  de  Bebuonte  querem  que  seja  da  Barra  velha:  ha 
na  Povoação  de  Canavieiras  37  cazacs,  no  Jacaré  18,  em  Patipe  14,  na  Juliana  hum,  no  Porto 
do  Matto  ir,  Puxím  3,  Una  5,  que  tudo  forma  huma  Povoíção  de  500  pessoas,  e  das  quaes 
apenas  80  são  brancos,  e  o  restante  mulatos,  pretos,  e  caríbocas,  que  se  cítuarão  pela  bon- 
dade do  clima,  facilidade  do  sustento  naquellas  costas,  e  por  is-o  toml;eÍ  para  a  Real  Coroa 
sem  opposição  de  huma  só  pessoa  todas  as  mattas,  que  hião  desde  o  Kio  Aqui  até  á  margem 
do  Norte  do  Rio  de  Belmonte  por  não  haver  nellas  proprietários;  e  não  ícr  conveniente  aos 
inlereces  recíprocos  da  Sober.^.nía  com  o  bem  dos  Povos,  o  dálas  de  sesmaria,  pois  que  aquelles 
mesmos  moradores  pela  falta  de  braços,  e  por  se  contentarem  com  o  marisco,  e  o  peixe  de 
que  os  rios  abnndão,  não  entrão  nem  podem  penetrar  as  matas  virgens,  e  se  contentão  com  as 
capoeiras  grossas  para  as  suas  bvoiras, 

§  36  —  Aquelle,  o  extencissimo  fim  do  termo  da  Villa  de  S.  Jorge,  cabeça  da  comarca, 
cuja  distancia  favorecida  na  extenção,  e  bondade  do  terreno,  com  meios  tão  fáceis  de  manter 
a  indolência  dos  habitantes,  presta  seguro  azilo  aos  desertores,  c  criminozos,  que  por  aquelles 

lugares  se  passão  aos  territórios  da  comarca  vizinha,  assim  como  os  daquella  para  esta 

S  37  —  De  Ilhéos  para  o  Kio  de  Contas  segue  huma  costa  proceloza,  e  sem  jazigo,  á 
excepção  do  Rio  Mamoán:  segue  a  coKta  por  entre  5  enceadas  até  á  Barra  do  Itahypc  com 
pontas  de  pedra  ao  mar,  e  no  princípio  delias  entre  huma  ponta  de  terra  se  acha  himi  pe- 
queno reducto  cavado  na  terra:  na  segunda  enceada  tem  huma  pedra  por  onde  entrão  as  ca- 
noas, e  jangadas  para  as  trinxeiras:  na  terceira  hum  monte  que  vai  acabar  ao  mar  com  escar- 
pados penedos  na  ponta;  na  quarta  se  acha  huma  pedra,  chamado  o  buraco  dos  morcegos,  que 
descobre  o  mar  de  hum  monte,  que  nclle  termina:  a  ultima  he  composta  de  hum  monte  alto, 
e  escavado  do  mar  com  grande  penedia  que  serve  de  pontal  da  parte  do  Sul  á  Barra  do  Rio 
Itahype,  onde  faz  uma  legoa;  dahy  segue  a  costa  por  legoa  c  meia  com  huma  enceada  até 
Barra  nova,  com  terrenos  alagadiços,  e  matas  baixas,  seguindo  outra  enceada  de  legoa  e  meia 
até  á  ponta  chamada  de  Santa  Rita  com  matas  baixas;  e  outra  enceada  conduz  por  huma  legoa 
a  costa  até  a  Barra  do  Uio  de  Mamoán,  que  sahe  ao  mar,  e  por  onde  entrão  e  sahem  as  canoas 
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de  pescaria,  com  matas  baixas  no  interior;  e  logo  continua  com  quatro  enceadas  até  o  Rio  de 
Sagi  em  distancia  de  duas  legoas  e  deste  segue  ao  Kio  Tijuhype  huma  legoa  com  duas  en- 
ceadas com  matas  virgens  em  altas  montanhas,  que  se  dirigem  para  a  Serra  grande,  e  d'ahy 
profegue  a  Costa  por  duas  enceadas  huma  legoa  ao  Rio  Jacaré  com  os  soberbos  montes  da 
Serra  grande;  e  logo  segue  huma  enccada,  de  três  quartos  de  legoa  ao  Rio  J crilntcasii ,  e 
desde  este  lugir  a  costa  não  permitte  mais  passagem  e  vai  entre  grande  penedias  aos  montes 
chamados  Trombas,  pela  forma  que  tomão,  a  s^.hír  ao  mar,  onde  faz  barra  o  Kio  de  Contas, 
e  os  viajantes  seguem  por  terra  do  Jeribucasú  a  buscar  a  pancada  da  Caxoeira  do  Engenho, 
até  entrar  nos  campos  que  seguem  ao  Kio  de  Contas,  bem  dignos  para  a  creação  e  produção 
do  gado  vacum. 

^38  —  A  Villa  do  Kio  de  Contas  foi  mudada  fundar  pela  Donatária  a  Exma.  Condeça 
de  Rezende  aos  27  de  Janeiro  de  1732.  hoje  incorporada  na  Coroa.  Está  situada  a  beiramar 
no  rumo  do  Norte  a  Sul,  ficando  esía  da  parte  do  Sul  da  Villa,  começando  de  hum  Oiteiro 
chamado  o  Forte,  porque  com  as  p^draí^,  que  da  raiz  Irás,  fazendo  pontal  alé  ao  Rio,  defende 
a  este  de  violenta  correnteza  das  suas  agoa?.  que  ensoberbecido,  quando  enche,  parece  qrercr 
romper  todas  as  barreiras,  que  a  Natureza  lhe  pôs,  e  fica  aquelle  Oiteiro  a  Oesnoroeste,  cs- 
tendendo-se  para  a  villa,  que  corre  caminho  de  Sueste  até  o  caminho  da  Fonte  chamado  —  o 
Kiaxo  —  fazendo  certão  ao  Suducsle.  O  terreno  he  agradável  pela  vista  do  mar,  e  planicie 
dos  seos  campos,  cercado  de  morros  pela  parte  de  trás.  afastados  em  algumas  partes  mais 
que  em  outras,  correndo  pella  parte  do  Sul  huma  ponta  de  terra  alta  até  o  mar,  a  que  eh  mão 
a  Trombinha,  que  se  dirige  para  leste  hum  quarto  de  legoa  distante  da  Villa  circulado  de 
pedras  peila  de  Leste,  e  de  Nordeste. 

§  39  —  Tem  a  Barra  de  maré,  haixamar  12  palmos  d'agoa,  e  de  largura  10  braças:  br.s- 
cão  os  naveg.ntes  para  aconietela  a  altura,  defronte  do  Oiteiro  que  lhe  fica  ao  sul  chamado  a 
Trombinha,  ao  Norte  desta  corre  hum  ricife  de  pedra,  que  fás  pontal  buscando  o  Norte, 
e  desta  ponta  para  o  Norte  está  a  Barra,  até  onde  principião  os  baixos  que  ficão  da  parte  do 
mesmo  Norte:  desta  ponta  para  dentro  quaze  meia  Barra  tem  huma  pedra  no  fundo,  por 
cauza  da  qual  não  navegão  por  ella  se  não  as  lanxas  e  barcos,  ou  sumaquinhas,  que  para 
entrarem  ou  sabirem,  necessitão  de  ventos  favoráveis. 

§  40 — \"eneida  a  ponta  da  Barra,  c  a  pedra  do  meio  d-^lla  fazem  em  tão  caminho  de 
Sudueste:  he  redonda  a  pedra  que  fica  no  meio  do  canal,  :obre  a  qual  nassio  ;(S  -  mbarfaçnr s 
cnm  8  palmos  d'agoa  na  baixa  mar  com  canal  pela  parte  do  Sul  e  Norte,  o  do  Sul  com 
S  braças  de  largo,  e  do  Norte  2,  distando  a  Barra  da  Villa  unicamente  100  braças,  fazendo  da 
ponta  para  dentro  huma  enceada,  chamada  a  Conxa,  a  qual  finda,  e  vai  fazer  ponta  caminho 
do  Norte,  e  se  mete  no  Rio  com  hum  Recife  de  pedra  a  que  os  naturaes  chamão  —  a  ponta 
do  xareo — que  da  villa  50  braças  se  afasta. 

§  41  — Tem  nascimento  aquelle  Rio  acima  do  Kio  de  Contas  de  Minas,  e  vem  com  vários 
riaxos  até  os  Funis,  porque  ahi  parece  econder-se  em  grande  espuço  por  debaixo  das  pedras, 
c  vai  depois  aparecer  com  mais  agoas  até  o  Porto  dos  Acaris,  por  muitas  legoas,  navegável  de 
canoas,  ainda  que  algumas  partes  he  trabalhoza,  c  perigcza  a  navegação,  por  cauza  d'S  Ca- 
xoeiras  de  pedras  que  tem,  e  vários  bancos  que  se  encontrão,  e  já  emtão  enriquicido  das 
muitas  agoas,  que  recebeo  dos  Riaxos,  que  nele  entrão  vem  ao  Porto  da  Pancad:i,  navegável 
hum  quarto  de  legoa,  e  dali  até  a  Serra  d"agoa  aonde  chegao  as  lanxas  a  receberem  f  rinha. 

§  42  —  As  matas  que  exi?tião  a  beira  do  Rio  per  espaço  de  5  a  10  legoas  já  não  existem, 
pella  terem  assolado  os  moradores  para  a  cultura  da  mandioca  género  principal  das  suas 
aplicações,  e  tirão  com  trabalho  10  até  20  ciíios  por  mil  covas,  plantando  os  mais  acreditados 
lavradores  de  50  a  80  mil  covas  de  mandioca,  e  no  anno  de  1799  exportarão  em  varias  lanxas 
para  a  Cidade  da  Bahia  30.000  alqueires  de  farinha,  150  alqueires  de  arrós  e  50  de  gonn, 
que  corresponde  a  quase   16  contos  de  moeda  pelos  preços  da  terra  correntes 

§  45  —  Sendo  Governador  da  Bahia  o  Exmo.  D.  Fernando  José  de  Portugal  em  1700,  pcr- 
tcndeo  este  levantar  huma  Aldèa  de  índios  da  Conquista  das  Salinas,  de  que  era  Capitão 
mór  João  Gonçalves  da  Costa  nefta  comarca,  por  terem  hido  os  ditos  índios  a  sua  prezença 
em  8  de  abril  de  1790,  pedindo-lhe  parocho,  que  os  instruisse  na  religião  catholica,  e  que  os 
não  puzesse  debaixo  da  subordinação  do  dito  Capitão  mór  da  Ressaca,  e  por  carta  de  25  de 
Junho  do  mesmo  anno,  escripta  pelo  mesmo  Governador  ao  Ouvidor  que  foi  desta  Comarca 
o  Doutor  Dezembargador  Francisco  Nunes  da  Costa  lhe  fes  ver  os  dezejos  que  tinha  da  che- 
gada dos  ditos  índios  a  esta  Comarca,  para  que  desse  as  providencias  que  focem  necessárias 
ao  seu  estabelecimento  e  conservação.  Porem  as  providencias  que  deo  aquelle  Ministro,  para  os 
cituar  acima  do  Rio  de  Contas  forão  tão  incfficazes,  e  oppostas  á  estabilidade  da  Aldêa  que  a 
Real  Fazenda  ficou  somente  com  as  despezas,  que  por  aquelle  motivo  se  dispenderao:  os  índios 
ílrems  d'Almada  c  de  outros  lugares  que  se  mandarão  ir  para  ali  sem  socorros  externos, 
nem  moradores  portuguezes,  em  poucos  tempos  dezertarão,  embrenhando-se  pelos  centros  das 
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matas  para  os  lugares  de  donde  forão  violentamente  trazidos,  que  sem  embargo  de  se  lhes 
dar  huma  legoa  de  terra  p::ra  fazerem  as  suas  plantaçõef,  quizerão  mais  antes  viver  errantes 
nos  bosques,  que  unidos  em  povoação,  e  apenas  existem  hoje  naquelle  lugar  quatro  ou  seis 
cazaes. 

§  4(,  —  Era  muito  mais  acertado  erigir  a  Aldêa  nos  Funis  do  Rio  de  Contas,  donde  vem 
a  estrada  para  a  villa  do  Camamú,  tanto  por  ficar  mais  perto  dos  certoens  da  Ressaca  como 
porque  servia  de  Registo  aos  viandantes  das  Minas;  emtão  aquellas  estradas  frequentadas  c 
com  sufficientcs  pastos  podião  prestar  huma  grande  actividade  ao  comercio  interior,  des- 
cendo por  cilas  assim  o  g  do,  como  algodão,  a  vaqueta,  os  coiros,  c  outros  effcUos  do  Ccrtão 
principalnuntc  por  estar  já  naqi:elle  tempo  aberta  pcllo  Capitão  mór  João  Gonçalves  á  sua 
custa  a  estrada  daqi.elles  ricos  certoens  pelas  margens  do  Rio  de  Contas,  por  onde  já  descerão 
cm  outro  tempo  gados;  estratln,  que  avivada,  e  mais  bem  derigida,  que  eintão  foi,  era  de  muito 
maior  vantagem  ao  bem  da  Comarca  dos  Ilhcos,  c  ao  serviço  publico,  que  a  que  novamente 
abrio  por  particulares  intercccs  o  Coronel  José  de  Sá,  munido  de  Ordem  regia  como  logo 
se  mostrará. 

§  47  —  Aquclle  Capitão  mór  tendo  feito  muitas  conquistes  dos  gentios,  e  aberto  gran- 
diozas  fazendas,  pertendeo  a  comunicação  com  a  Comarca  referida  dos  Ilhéos,  porém  as  suas 
vistas  não  forão  attentamcnte  examinadas,  nem  concideradas  pello  Governo  e  pello  Ministro, 
que  emtão  prezidia  nesta  comarca,  o  qual  nmbiciozo  somente  de  jurisdição  adoptou  o  projecto 
de  unir  á  sua  Comarca  essa  immensa  extenção  de  territórios,  mas  não  vio  a  impossibilidade 
da  existência  de  huma  tal  pertenção,  não  emtregando  a  auctoridade  do  Governador,  e  todos 
os  feos  esforços  para  animar  es  vistas  tão  úteis  daquelle  João  Go)isalvcs  em  abrir  a  comu- 
nicação com  o  Porto  da  Marinha  pela  estrada  por  ele  aberta,  reformada  em  seus  devidos 
pontos,  povoando-a  com  os  índios  e  Portuguczes.  aos  quaes  certas  izenções,  o  interece  pró- 
prio, o  ganho  do  mercado,  farião  as  permanentes  bazcs  que  os  seguraria  naquelle  modo  de 
viver,  e  pelo  qual  a  comarca  cre;cia  em  industria,  e  comercio  com  maior  vantagem,  que 
alguma  outra:  desgraçadamente  porém  hoje  daquella  estrada  apenas  se  conhecem  os  vestígios: 
c  suposto  o  Governador  que  foi  da  Capitania  da  Bahia  Dom  Fernando  José  de  Portugal 
determin-sse  pertencer  a  cila  todos  aqueles  certões,  comtudo  nunca  Ouvidor  algum  exerceo 
ali  actos  de  jurisdição,  por  lhes  fer  impraticável  ir  a  tacs  lugares,  sem  estradas  peta  sua 
comarca  que  a  elles  os  dirigisse,  do  que  tem  rezultado  questoens  entre  o  Ouvidor  da  Jacobina 
julgando  competir-lhe  a  jurisdição  sobre  aquclles  Povos,  que  estão  até  hoje  incertos  a  quem 
devem  obedecer. 

g  ^g  —  Do  Rio  de  Contas  para  Marahu  se  segue  pello  interior  buscando  o  Rio  Pira- 
canga  salgado  e  dtpois  o  Cauby  onde  se  embarca  pelo  rio  ao  Porto  da  villa,  ou  se  segue 
pela  Costa  3  legoas  e  me^a  a  entrar  na  mata,  huma  legoa  adiante  do  Cauby,  que  fas  Barra  ao 
mar,  e  se  prosegue  por  3  quartos  de  legoa  a  entrar  na  villa  de  Marahu,  a  qual  foi  erecta  em 
23  de  Julho  de  1761  pelo  Ouvidor  da  Bahia  Luiz  Freire  de  Veras  por  ordem  real  alcançada 
a  requerimentos  dos  mcradorcs  que  chegão  a  perto  de  2.000  habitantes,  entrando  as  Pessoas 
de  hum  e  outro  sexos,  livres  e  captívos.  A  lavoira  da  mandioci  e  da  cana  para  se  destilar  em 
agoas  ardentes,  fas  a  primaria  occupação  daquelle  Povo,  e  donde  a  baze  do  seu  commcrcio:  a 
exportação  da  farinha  he  de  4.000  clqueires,  e  da  agoardente  3.289  canadas  mais,  e  menos 
So  a  100  potes  de  melado;  50  alqueires  de  goma,  60  dúzias,  mais  cu  menos  de  remos  de  voga; 

500   cocos;    mclanci:s   e   ananazes   600   dúzias,   que   tudo   monía    em    valor   de  moeda   a 

4:764$ooo   reis  peles  preços   da   terra. 

§  49  —  Tem  por  termo  da  parte  do  ncrte  o  lugar  da  Aldéa  Velha  c  pelo  Sul  a  pr--'.!  dii 
passeio,  que  principia  da  Barra  grande  até  os  certões  do  Cnuby,  e  Caibro,  por  hum  rio  fundo, 
navegável  de  lanxas  e  suniaquinhas,  e  largo  em  parle  mais,  ou  menos,  o  qual  corre  da  Bana 
grande  e  ponta  do  Mutá  até  o  Cauby,  ou  passagem  donde  acaba  na  extenção  de  6  legoas,  no 
rmno  de  suducste.  Ao  entrar  da  Barra  na  ponta  do  Mutá  se  topa  himia  pedra  da  parte  do  Sul, 
chamada  asioba,  e  dali  para  dentro  cm  pouca  distancia  o  Recife  ou  baixo  conhecido  pelo 
nome  —  Taipaba  —  fronteiro  ao  Rio  Carapitangui:  navegando-se  mais  adiante  está  a  Jlha 
grande  do  Camamú  circulada  de  pedras,  e  pezados  sexos,  que  o  vulgo  appclida  —  Itá-ca- 
mamuz — ficando  ao  leste  outra  Ilha  denominada — Cuayô  —  onde  entra  o  rio  Capitangui  que 
corre  ao  Norte  deste  defronte  do  Recife  da  Taipaba:  emtão  a  navegação  para  Marahu  he 
pequena;  ali  ficão  3  Ilhas  a  Oeste,  chamadas  da  Cruz;  e  da  parte  de  Leste  outra,  que  de 
Formiga  tomou  o  nome.  entrando  defronte  delia  o  Rio  Taipú,  e  logo  mais  adiante  da  parle 
do  Leste  outras  3,  de  que  a  primeira  de  5".  Anna  he  appelidada,  a  segunda  por  Tatu,  e  a 
terceira  Mocunan,  correndo  defronte  da  de  Santa  Anna,  para  Oeste  os  Rios  Parai igi-assn  e 
7tierim  no  mesmo  rumo. 

§  50  —  Avistando-se  a  villa,  se  descobre  ao  Norte  huma  grande  pedra  levantada  fora 
d'agoa  10  ou  12  hr.-.ças  que  Tapanhuno  lhe  chamarão  os  naturaes,  ficando  pouco  acima  fron- 
teiras humas  barreiras  de  boa  argila,  de  vermelho,  brancos,  amarelos,  e  roixos  veies  matizados. 
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Foi  edificada  a  villa  pello  Rio  acima  da  pirte  do  Sul,  por  correr  nesse  lugar  o  rio  no  rumo 
de  Oeste,  onde  pequenos  rios  nele  dezembocão.  Pouco  acima  do  lugar  da  vdla  se  topa  um 
grande  baixo  no  meio  do  canal  chamado  —  Pedras  de  São  iíoque  sendo  dahy  em  diante  só 
navegável  de  Canoas  pellas  muitas  pt-dras,  e  baixos  até  o  Cauby,  tendo  o  Kio  desde  a  líarra 
grdnde  até  as  Ilhas  de  S.  Anna  400  bradas  de  largura,  e  em  partes  mais,  c  dahi  cm  diante 
SC  vai  estreitando  até   100  braças,  e  ainda  menos. 

§  51  —  Não  se  encuntrão  mattas  virgens  senão  meia  legoa  acima  do  Porto  do  Noviciado, 
onde  de  tapinhor^ns.  olcos,  páos  roixos,  e  algumas  sicupiras  suas  matas  são  vestidas;  assim 
como  nis  mattas  do  Caibro  rumo  do  Sul,  existem  todas  aquellas  madeiras  de  construcção  em 
distancia  de  8  legoas,  e?tes  os  bosques  mais  concideraveis  d^quelle  território,  pois  que  as 
grandes  lavoiras  dos  Jesuítas  que  nestes  lugares  tivcrão  grandiozas  fabricas,  reduzirão  as 
cinzas  todas  as  madeiras,  .para  poderem  empregar  os  terrenos  na  assoladora  plantação  da 
nnndioca:  ainda  vi  no  que  o  fogo  perdoou  aos  monstruozos  páos  d*oleo  de  140  palmos  c 
ainda  mais,  com  16  a  20  de  roda,  podres  no  interior  por  aquele  motivo,  e  pe!los  golpes  que 
sofrerão  para  a  extração  d'oleo,  em  que  alguns  dos  naturacs  traficão. 

§  52  —  Iluma  legoa  acima  do  Rio  de  Marahií  na  p"rte  opposta  em  hum  alto  monte,  está 
cituada  a  Villa  nova  de  Barcelos  da  invocação  da  Senhora  das  Candêaí,  erecta  pelo  Ouvidor 
Luís  Freire  de  Veras  no  anno  de  1758,  por  provisão  do  Conselho  Ultramarino,  pois  que  com  o 
extermínio  dos  Jesuítas  se  mandarão  ercar  villas  as  povoações  dos  índios;  debaixo  do  Dire- 
ctório feito  para  os  índios  de  Maranhão.  O  único  edifício  de  pedra  e  cal,  que  allí  ha,  he  a 
Igreja,  e  Colégio  dos  Jesuítas,  que  tem  sofrido  grande  ruína;  a  villa  não  tem  200  índios  de 
povoação  vivem  de  fazer  remiis,  de  tornear  contas:  são  bons  serradores  e  falquejadores, 
plantão  pouca  mandioca,  e  são  hábeis  para  todo  o  género  de  industria:  dali  se  exporta  p  ra  a 
Cidade  500  a  600  alqueires  de  farinha,  100  de  arros;  1.500  a  1.600  canadas  de  aguoardente, 
mil  remos  de  voga,  6.000  dúzias  de  contas  de  coco,  cujos  géneros  montão  em  2:335$5oo  reis 
no  valor  da  moeda,  pelos  preços  correntes  e  dá  cauza  a  esta  exportação  o  viverem  alguns  Por- 
tuguezts  estabelecidos  com  lavoiras  nas  terras  que  lhes  arrendão.  Os  jesuítas  os  aplicarão  a 
musica,  e  erão  tão  inclinados  aquella  arte,  que  hum  índio  entre  elles  havia  por  nome  João 
de  Almeida  que  sem  saber  musica,  fes  huma  Arpa  e  rebecão  com  a  qual  acompanhava  nas 
misias  de  3  vozes,  sem  perder  hum  só  tom:  na  ultíma  correição  que  allí  fis  com  rs  lagrimas 
nos  olhos,  me  expoz  hum  índio  velho,  gi  deplorável  situação  dos  seos,  e  que  clle  morria  com 
o  disgosto  de  levar  comsigo  á  sepultura,  o  que  sabia  de  musica,  por  não  ter  na  villa  hum  só 
menino  que  soubesse  ler,  para  lhe  ensinar,  rogando-me  que  lhe  desse  hum  Director:  elles  tem 
chegado  á  ultima  degr.  dação  da  civilização,  agoardente  vicio  commum  entre  elles  os  tem 
levado  a  total  mízcría:  as  lagrimas  daquellcs  mizeraveis  me  tocarão  sobremaneira,  mas  não 
estavi  da  minha  prrte  o  promover  os  seos  verdadeiros  intereees,  pois  a  quem  o  Throno  con- 
fiou a  sua  civilização,  promettendo  conferir  comigo  sobre  tão  importante  negocio,  ti-ve  outros, 
que  julgou  mais  necessário  acodir. 

§  56  —  Dcmora-se  a  Villa  do  Catnatnú  na  altura  de  14"'*  edificada  sobre  huma  colina, 
á  borda  da  Caxoeira,  chamada  da  villa,  com  perto  de  i  .000  fogos  e  6.000  habitantes:  os 
qiiaes  fazem  nos  contornos  da  villa  e  suas  vezinhanças  a  provciloza  colheita  do  caffé,  que  o 
Dizimo  recebia  2,000  arroubas;  empregão-se  principalmente  na  plantação  da  mand  oca,  de 
que  cxlrahem  40.000  alqueires  de  farinha,  mais  ou  meno?,  e  tão  bem  plantão  algum  arros, 
de  que  fazem  huma  exportação  de  i.ooo  alqueires  mais  ou  menos:  e  muitos  se  tem  aplicado 
a  planta  da  cana,  de  que  em  agoardente  destilão  40.000  canadas,  pouco  mais  ou  menos:  32  a 
40  alqueires  de  goma;  70  a  100  dúzias  de  taboado,  e  fructas,  cuja  exportação  corresponde 
em  moeda  de  16  a  18  contos  de  réis. 

§  57  —  A  lavoira  daquella  villa  cresct-o  depois  da  extinção  dos  Jesuítas,  e  todos  os  go- 
vernadores forão  sempre  solícitos  em  promover  a  plantação  da  mandioca  o  Exnio.  Marquez 
de  Valença  por  hum  bando  publicado  em  16  de  fevereiro  de  1781,  suscitando  a  observância  da 
/í'V  de  27  de  fefcrciro  de  1701,  e  o  bando  publicado  no  anno  de  1750,  mandou  que  todos  os 
lavradores  de  farinha,  que  cultivavão  em  terras  próprias  de  mandioca,  plantassem  cada  anno 
500  covas  por  cada  escravo  de  serviço,  e  os  Senhores  de  Engenho,  e  lavradores  de  c:na  e 
tabaco  do  Recôncavo  que  habitassem  em  terras,  em  que  podessem  plantar  mandiocas  o  fizessem 
p  ra  a  sua  sustentação,  e  de  sua  fabrica,  e  da  mesma  forma  que  os  Senhorios  dos  navios  que 
comerccavão  para  a  Costa  da  Mina,  e  Angola  p'antassem  mandiocas  necessárias  em  cílios 
cipazes,  que  devião  ter,  como  determinava  a  mesma  ley  para  lavrarem  as  farinhas  que  bastas- 
sem para  as  viageus  das  suas  embarcações,  sendo  obrigados  os  lavradores  dentro  em  6  mezes,  a 
frzerem  certo  nas  respectivas  comarcas,  que  tem  cumprido  com  a  planta  de  500  covas  por 
escravo;  e  da  mesma  forma  os  Senhores  de  Engenho,  lavradores  de  cana  e  tabaco,  e  Senhorios 
dos  navios,  debaixo  da  pena  de  50:000  réis  da  cadêa  para  as  obras  publicas  e  2  mezes  de* 
prizao,  e  sendo  pessoa  de  qualidade  fosse  a  prizão  no  Forte  de  Santo  António  Além  do  Carmo, 
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e  finalmente  que  os  lavradores  de  farinha  que  deixassem  aquella  plantação  para  se  empregarem 
em  outras  lavoíras,  fossem  obrigados  a  continuar  na  mandioca  debaixo  da  pena  de  loo$ooo  rs. 
pagos  na  cadca. 

§  97  —  Quando  os  ventos  não  perinilcm  tomar  a  Barra  grande  (do  Camamii),  buscão  as 
embarcações,  que  entrão  no  Morro  o  interior  dos  Rios  que  disagoão  na  Barra  dos  Carvalhos, 
que  se  demora  a  13°  e  45',  com  fundo  de  13  braças,  pela  qual  se  demanda  ou  a  Barra  grande, 
ou  Serinhaêm,  para  se  hir  a  Camamú;  o  canal  desta  Barra  dos  Carvalhos  hc  estreito  e  se 
ncsesita  de  pratico  para  se  acometer,  por  ser  acompanhado  de  pedras,  que  se  deixão  bem 
perceber  ao  Norte  i)clla  grande  arrcbentaç,'io,  que  fas,  e  acompanha  esse  recife  toda  a  en- 
ceada  da  costa  ate  à  Ponta  dos  Catelhanos,  e  pclla  parte  o  Sul,  he  o  dito  canal  seguido  de 
hum  baixo  de  areia,  formado  da  ponta  d:i  Barra,  o  qual  continua  ate  o  cordão,  onde  forma  a 
Barra,  e  desde  então  se  navega  por  liuma  encêada  larga  sen:  risco,  dando-sc  apenas  re^  guardo 
as  i)edras,  que  estão  no  meio  di  enccada,  defronte  da  embocadura  do  Kio  ParatigX  (juc  dczagoa 
na  costa  aò  Sul  da  mesma  Barra.  Aqucllas  pedras,  que  do  Kio  tomarão  o  nome,  são  formadas 
por  vermes,  que  lhes  dão  diffcrcntes  figuras  de  arvoredos,  formando  nas  suas  ramificações 
grandes  cabeços  que  se  unem  ao  tronco  principal,  que  vem  de  hum  grande  fundo  c  tão 
brandas  que  se  quebrão  com  muita  facilidade  pelas  embarcnções.  quando  por  descuido  nellas 
cncalhão  de  maré  vazia,  e  quando  o  mar  está  embravecido  de  longe  se  deixão  ver  pella  areben- 
tação:  entre  aquelbs  pedras  e  a  costa  do  Paratagi  ha  hum  canal  cm  que  se  bordeja  livremente. 
§  98  —  Passadas  aquellas  Pedras,  ou  pelo  canal  de  terra  ou  ao  largo  se  demanda  a 
Barra  de  Serinhaêm,  que  na  lingoa  geral  quei  dizer  —  coiza  que  está  no  prato  —  sem  perigo 
algum  até  encontrar  os  baixos  chamados  do  cordão,  que  principião  da  costa  da  parte  de  Oeste 
para  Leste,  que  seguem  a  líha  de  Quicpc  que  na  lingoa  geral  exprime  o  mesmo  que  enceada 
que  fas  a  ponta  de  terra;  ao  pé  de  Ouiépe  se  topa  lunna  pedra,  onde  terminando  o  cordão 
fas  hum  pequeno  canal  por  onde  passão  as  embarcações  de  maré  cheia.  Seguem  logo  pella 
parte  do  Leste,  os  baixos  emcos'.ados  á  Ilha,  que  são  de  pedra,  e  se  navega  para  dentro  pello 
canal  do  Rio  Serinhaêm  todo  cheio  de  baixos  pela  parte  de  Oeste,  onde  ficão  os  orriveis 
baixos  do  Al^aga-fogo,  e  pella  parte  do  Sul  os  escarcccos  e  ondas  dos  baixos  do  Saltão  e  Coroa 
grande  com  canal  pello  meio,  que  não  dá  passagem  a  embarcações  maicres,  senão  nas  marés 
grandes  e  estando  cheia.' 

§  99  —  Ao  norte  da  Coroa  grande,  fica  o  Rio  de  Scrinhacm  bastantemcnte  fundo  na  sua 
embocadura,  e  dá  o  nome  a  esta  Barra,  com  o  fundo  de  12  palmos,  na  D^eamar.  Na  Costeira 
dos  Tubarões  se  encontra  hum  b;tixo  de  pedra  chamado  Sororocusú  que  na  língua  dos  índios 
exprime  —  maré  que  bate  na  pedra  e  ronca  —  e  a  costa  prcseguc  até  a  ponta  de  São  Miguel, 
da  qual  segue  hum  banco  de  areia,  procurando  a  Ilha  do  Qiticf^e:  passados  aciucUcs  baixos 
dando-se  resguardo  á  pedra  dita  de  Sororociisti,  c  a  pedra  furada,  que  fica  ao  Sul,  a  mais 
costa  he  limpa  e  funda  até  dobrar  a  ponta  da  Ilha,  onde  vem  dczembocar  o  Rio  Igrapiúna 
com  bom  fundo,  fronteiro  á  Ilha  do  Camamú. 

§  100  —  E?tando-se  Leste  ao  Este  com  Taif^tnncrini  ao  mar  de  pontas,  distancia  de 
quarto  de  legoa  demora  o  Qiiicfe  a  Nornoroestc,  e  a  costa  corre  para  a  Barra  grande  a  Nor- 
oeste; estando  no  mar  largo,  e  abra  aberta  com  a  Barra,  se  navega  ao  longo  da  costa  da  parte 
do  .Sid,  desviando-se  unicamente  do  que  tem  diante  dos  olhos,  e  logo  que  se  fõr  dobrando 
a  ponta  do  Mota  se  deve  dar  resguardo  á  pedra  chamada  —  Sioba  —  encostada  a  ponta  perto 
da  terra.  Aquella  famosa  Barra  está  em  i.t"  ao  Sul  com  fundo  de  18  braças,  com  capacidade  de 
se  ancorarem  nella  embarcações  de  alto  bordo,  abrigada  dos  ventos  Sul  e  Leste;  desde  a  ponta 
da  barra  até  o  Campinho,  distancia  de  liuma  legoa,  podem  estar  fundeadas  muitas  e  grandes 
embarcações,  por  ser  a  Costa  limpa  até  o  rolo  da  praia,  tendo  somente  em  meia  enceada.  já 
ao  pé  da  terra,  hum  pequeno  recife,  na  boca  do  Rio  Carafitangm,  por  Taifaba  bem  conhe- 
cido, que  «ião  embaraça  a  amaração  dos  navios,  por  estar  quaze  no  seco. 

§  loi  —  Tem  aquella  Enceada  ou  Bahia  da  Barra,  pclla  parte  do  Norte  em  distancia  de 
três  quartos  de  legoa,  a  liha  do  Qiiiêpe  já  mencionada,  que  fornia  os  baixos  do  Saltão  ou 
ponta  do  Sul,  tendo  pela  parte  do  Sul,  a  Costa  de  Oeste  a  lUia  do  Camamú.  Querendo  nave- 
gar-se  da  Barra  grande  para  a  Villa  do  Camamú  se  encontra  muito  bom  fundo,  até  á  ponta 
da  pedreira  da  Ilha  do  Camamú,  onde  se  topa  hum  canal  que  fica  ao  Norte  da  pedreira,  e  ao 
sul,  que  tem  emtrada  para  o  rio  da  villa,  quaes  são,  o  canal  do  Pinaré  —  canal  do  vinho 
—  c-nal  da  estaca  —  canal  das  bananas  —  canal  dos  barcos — canal  do  Condurú. 

§  102  —  Entrandose  por  qualquer  destas  bocas  para  a  Villa,  logo  em  huma  pequena 
distancia  se  encontra  o  riaxo  Manêmo,  sem  sabida;  e  logo  o  canal,  ou  riaxo  ríríri,  depois 
outro  chamado  Jagiiarifc,  e  mais  adiante  a  ponta  e  Ilha  do  Gato,  e  segue  o  rio  até  á  villa; 
este  seguindo  para  cima  com  voltas  dá  o  nome  ao  Rio  de  Acarahy  em  caminho  de  Ocssu- 
dueste,  ficando,  para  o  Sul  em  pouca  distancia  bunia  Ilha,  que  por  Cru:  he  denominada,  que 
scgi;e  para  o  Bio  çlnmado  Cachoeira  da  villa.  Daquelle  íorto  do  Acarahy  até  o  córrego  de 
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Gravata  em  distancia  de  meia  legoa,  principia  hunia  grota  de  mato  groço»  a  qual  continua 
pello  caminho  do  braço,  até  o  Oiteiro  do  Morro,  por  huma  legoa,  cercado  de  cpociras,  e  só 
as  matas  virgens  começão  de  z  legoas  para  cima. 

§  J03  —  Se  a  navegação  he  feita  por  outra  forma,  como  deixando  o  Kio  Marahú,  e  as 
Ilhas  do  Camamú  ao  Norte,  a  buscar  o  Rio  Araguahy,  pela  costeira  do  Cajaiba,  a  voUar-sc 
encontra  a  boca  do  Rio  yfatafcra,  que  corre  ao  Sul,,  ficando  para  o  Norte  a  Ilha  de  Mangue 
conhecida  por  .\íaraitguâ-ossii  —  por  entre  a  qual  fica  o  cana!  do  Rio  Matafcra,  ficando  de- 
fronte da  Ilha  do  Mangue  mais  ao  Norte  a  outra  Ilha  —  Maranguãmerint  —  com  hum  baixo 
para  Oeste  de  areia  e  pedra,  conhecido  por  — lanço  grande  —  Emtão  navegandose  pelo 
me^mo  canal  se  topa  a  ponta  do  Camarão,  por  onde  entra  o  Kio  Condnrú  cm  caminho  de  Sul 
com  suas  voltas,  estando  na  boca  do  RÍo  para  Oeste  a  Ilha  das  Garras,  com  enceada  para 
Oeste  ficando  no  meio  do  rio  duas  Ilhas  da  parte  de  Leste,  chamadas — Ilhas  Grandes  —  e 
navegase  com  muitas  voltas  até  á  sua  Caxoeira,  com  fundo  até  o  Poço,  povoado  de  muitos 
lavradores,  e  as  matas  virgens  ficão  3  legoas  arredadas  do  porío,  por  ficar  em  Capoeiras  os 
mais  terrenos,  em  que  se  fr.zeni  as  lavoíras  da  mandioca,  café  e  canas. 

§  104  —  Se  a  navegação  he  dirigida  a  ponta  do  Xiqueiro,  para  o  Norte,  fc  topa  buma 
Ilha  de  Mangues  entre  sete  barras,  cujas  bocas  entrão  para  Pinaré,  Camosim,  e  Igrapiuna;  e 
scguindo-se  pela  costa,  fica  o  Norte  o  Rio  Caiba,  com  huma  Ilhota  de  mangues  na  boca.  e 
nesta  direcção  se  vai  a  villa  pello  canal  do  Pirané,  ou  dos  Barcos.  Se  porém  a  viagem  he  pelo 
Rio  de  Serinhacm  acima,  dobrando  a  lingua  de  terra  da  Barra,  para  Leste,  se  chega  a  buma 
ponta  por  onde  entra  o  Rio  do  Campo  e  o  do  A'anar,  navegável  de  canoas,  cuja  boca  serve  a 
ambos,  ficando  o  do  Campo  a  Leste,  cuja  entrada  fica  a  Nornordeste,  e  cora  voltas  finda  a 
Sueste.  Fica  emtão  para  Oeste  huma  ponta  de  mangue  e  mato  chamado  —  a  Costa,  que 
entrando  por  entre  ella,  e  a  boca  do  Ris  do  Campo  segue  até  o  RÍo  Mutúm  com  boca  a 
Xornordeste:  navegmdo-se  por  detrás  daquella  ponta,  caminho  do  Norte,  voltando  a  Nor- 
nordeste, se.  entra  para  a  Tromba,  fic::ndo  huma  ponta  de  mangue  para  a  parte  de  Leste,  por 
onde  entra  o  Rio  do  Mutum  com  hum  furado  para  a  Tromba,  e  pclla  mesma  boca  o  Rio  da 
Moita  em  rumo  de  Nornordtrste  com  voltas. 

§  105  —  Para  Oeste  está  a  Ilha,  que  do  Gama  se  appellidou  cercada  de  mar  e  da  partp 
de  trás  só  canoas  tem  entrada,  e  logo  adiante  a  Jlha  do  Papagaio,  por  entre  a  qual  immincnte 
fica  a  Finca;  com  hum  rio,  que  em  caminho  do  Sul  vai  a  Porto  da  Villa  dos  índios  de 
Santarém  com  outro  braço  do  rio,  que  voltejando  no  mesmo  rumo  finda  na  Caxoeira  grande, 
deixando  dvfronte  de  Santarém,  a  Ilha  chamada  Pcricoara.  revestidas  as  mattas  da  terra  firme 
de  todo  o  género  de  madeiras  de  construção,  ainda  na  vezinhança  dos  Portos,  principalmente 
no  Rio  do  Campo  caminho  de  Nordeste,  onde  ficão  as  Ilhas  da  Estiva,  da  Palha,  das  Canoas 
e  todas  as  cabeceiras  do  Rio  do  Catnpo. 

§  106  —  A  vUla  de  Santarém  aprezenta  a  mais  brincada  vista  das  suas  Ilhas,  que  a  fa- 
zem summamente  alegre  e  formoza,  da  pedra  furada,  que  he  huma  Ilhota  que  a  sua  entrada 
he  formada  pela  natureza  de  hum  arco  de  pedra,  com  varias  grotas,  para  onde  ?e  refugião  os 
pescadores  do  máu  tempo:  navegando  ao  Sul  se  encontra  outra  pedra,  que  do  cavallo  pela 
sua  figura  se  appetlida;  e  dobrando  esta,  se  costêa  a  Ilha,  em  que  podem  fundear  sumacas,  e 
se  desvião  da  ponta  conhecida  por  Tupú,  que  nô  largo  tem  buma  pedra  do  mesmo  nome,  e 
forma  canal  para  pequenas  embarcações  entre  aquella  ponta  e  a  pedra:  navega-se  porém  com 
mais  segurança  por  fora  da  pedra,  encoscJo  ao  baixo  da  boca  do  Rio  Igrapiuna,  e  se  vem 
buscar  a  villa  por  alguma  das  6  bocas  sobre  o  alto  monte  collocada,  mostra  aos  habitantes  para 
hum  lado  as  ricas  matas  destruídas  a  huma  legoa  a  borda  d"?goa,  e  por  outro  os  differentes 
portos  e  barras  que  a  providencia  lhes  franqueou,  para  hum  activo  e  grande  commercio:  raeia 
legoa  adiante  ficão  as  intactas  matas  da  Caxoera  grande,  e  legoa  e  meia  a  Igrapiuna  com 
postos  commodos  para  a  exportação  de  todo  o  género  de  madeiras.  Aquellas  mattas  de  Igra- 
piuna no  lugar  da  povoação  e  Freguezia  estão  destruídas,  em  distancia  de  ::  legoas,  e  he 
tão  abundante  de  madeiras  de  conslrucçâo,  que  em  bum  pequeno  rossado  mais  de  150  pâos 
de  construLção  forão  por  mim  vistos  abmzados  em  huma  vestoria,  a  que  procedi.  As  matas 
do  Pinaré  destruídas  em  distancia  de  legoa  e  meia  são  cobertas  de  muitas  sipipiras  além  de 
todas  as  madeiras  de  construcção,  e  as  terras  são  impróprias  para  as  plantações  de  mandioca 
pois  que  a  sipipira  só  se  cria  bem  em  terras  sec3s,  quaes  são  os  daquelles  terrenos. 

§  107  —  A  villa  de  Santarém  erigida  pelo  Ouvidor  Luis  Freire  de  Veras  no  anno  de  1758 
tem  70  cazaes,  os  quaes  principalmente  se  occupão  em  fazer  madeiras  e  decêias  pellas  Ca- 
-xoeiras  do  Rio  de  Jequié,  com  extremo  valor  assentados  ou  em  pé  sobre  as  falcas  de  vinhatico, 
ou  Putumajú,  com  huma  vara  na  mão  a  desviallas  das  pedras,  acomettem  as  perígozas  pas- 
sagens, e  correntezas  das  Caxociras,  por  2  palafa^.  que;  de  cada  huma  fa!ca  de  descida  se 
ou  Putumujú,  com  huma  vara  na  mão  a  desviallas  das  pedras,  acomettem  as  perígozas  pas- 
ganharão  nas  matas,  para  as  quaes  não  sobem  sem  suprimentos  feitos  a  si  e  as  suas  molheres; 
e  por  isso  devendo  aos  fabricantes,  que  com  elles  trabalhavão,  estimarão  para  lhes  não  pagar 
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o  serem  chamados  para  a  noVa  estrada,  aberta  pelo  Inspector  do  salitre,  onde  muitos  dezer- 
tarão  para  as  villas  da  Comarca  de  Porto  Seguro  e  para  outras  partes:  a  plantação  da  man- 
dioca quando  baste  para  a  sua  sustentação  fazem  as  mulheres,  assim  como  de  algumas  frutas: 
a  pesca  os  entretém,  porem,  nas  occaziões  de  chuvas  estão  deitados  na  rede  com  fogo  ao  pé, 
e  o  pote  de  cauim,  que  he  huma  bebida  feita  da  fermentação  da  mandioca,  oií  aypim  pizado, 
le\ado  a  ferver  ao  fogo,  e  posto  a  fermentar;  as  mulheres  são  as  que  vão  buscar  a  mandioca 
para  rclar,  e  fazer  a  farinha,  c  as  que  vão  buscar  o  peixe,  ou  o  marisco  dos  mangues,  entre- 
tanto que  os  maridos  se  scvão  na  preguiça,  indolência  e  nos  mais  vícios  dos  sentidos. 

Os  pays  dormem  juntamente  cum  os  filhos  e  filhas  cuzadas,  solteiras  e  todos,  são  teste- 
munhos da  sua  corrompida  brutalidade,  e  muitas  vezes  são  os  próprios  Tays,  e  parentes  que 
abrem  as  suas  filhas  o  caminho  da  prostituição,  o  que  he  geral  em  todas  as  Povoações  de 
índios. 

§  loS^Morão  n  s  terras  a  ellcs  doadas  vários  Portuguezes  que  fazem  huma  grande 
plantação  de  mandioca,  e  caffc,  com  o  que  adquirirão  pelos  avoltados  preços  daquclles 
géneros,  vanlajozos  meios  a  sua  subzistencia,  e  continuão  a  promtjver  aquelle  g.enero  de 
plantações,  por  lhes  favorecer  a  bondade  do  terreno,  próprio  não  só  para  taes  culturas,  como 
para  todas  as  outras  a  que  se  aplicassem.  Porem  nem  o  exemplo  dos  foreiros,  nem  as 
repetidas  recommendações  que  lhes  fis  tem  sido  bastantes  para  que  se  estemulem  a  nplicarem-se 
a  lavoiras,  em  tanta  forma  que  depois  de  terem  nos  seos  quintaes  muitos  pés  de  cacau  a 
minhas  instancias  plantado,  prometendo  lhes  dar  por  clles  hum  preço  a  que  ninguém  chegaria, 
meterão  nelles  o  maxado,  dizendo  que  para  oada  he  scrvião  aquellas  plantas,  nem  he  de 
esperar  algum  melhoramento  de  civilização,  sem  que  se  tomem  as  medidas  já  anteriormente 
lembradas. 

§  ,09 — Pella  Barra  dos  Carvalhos  nas  occaziõens  das  brizas  cntrão  as  embarcações, 
pelo  interior  dos  Rios  para  o  Prezidio  do  Morro;  encontrando-se  em  distancia  de  huma  legoa 
as  primeiras  pedras  a  Noroeste  quarta  de  Norte,  e  tomando  o  rio  na  volta  das  pedras  a 
direção  de  Nordeste,  volta  a  Noroeste  piT  huma  legoa,  ao  lugar  que  chamão  —  os  fugidos  — 
onde  emtão  a  Nordeste  caminha  para  Canavieiras,  hum  quarto  de  legoa,  e  torna  em  outro 
quarto  de  legoa  para  Nordeste;  e  seguindo  depois  meia  legoa  a  Noroeste,  chega  com  hum 
quarto  de  legoa  a  villa  do  Cairú  em  rumo  de  Oeste,  donde  prosegue  ao  lugar  da  Arueira  três 
quartos  de  legoa,  ao  rumo  de  Noroeste  buscando  a  ponta  chamada  da  Mucurandíha  meia  legoa, 
ao  rumo  de  Nornoro-sle,  correndo  para  o  Galeão,  dois  quartos  c  meio  de  legoa,  ao  rumo  de 
Nornordeste,  e  Nordeste  quarta  de  Norte,  e  logo  segue  a  buscar  a  ponta  do  Curál  em  dis- 
tancia de  legoa  e  quarta  pelos  rumos  de  Nordeste,  Lesnordeste,  e  lesueste,  e  finalmente 
daquella  ponta  ao  Morro  em  distancia  de  legoa  e  quarta,  no  rumo  de  Nordeste. 

§  1 10  —  Com  a  i>assagem  d:'S  embarcações  pelo  referido  rio  he  abastecido  Cairú  das 
farinhas  conduzidas  nas  embarcações  do  Sul,  por  não  terem  os  seos  lavradores  sobejos,  que 
possão  para  ali  remeter,  sem  embargo  de  muitas  ordens  estabelecidas  nos  capitulos  de  cor- 
reição, porquanto  as  madeiras  e  plantação  do  arros  foi  e  sempre  será  o  principal  objecto  do 
trabalho  daquelle  povo,  sendo  necessário  que  os  tempos  bonançozos  facilitem  alguma  expor- 
tação nas  suas  canoas,  pois  que  a  Ilha,  em  que  a  Villa  está  ciiuada,  não  admite  em  si  algum 
género  de  lavoira,  pela  qual  se  possão  sustentar  os  seos  habitantes. 

§  111  —  He  situada  a  Villa  de  Nossa  Senhora  do  Rozario  do  Cairú  cm  huma  lUia 
baixa  cercada  de  mar,  em  huma  cnceada,  com  a  extenção  todo  o  seu  terreno  de  três  quartos 
de  legoa  e  em  partes  apenas  tem  meia  legoa,  e  em  outras  hum  quarto  de  legoa,  c  ainda 
menos,  e  he  huma  das  5  villas  antigas  da  comarca  erigida  no  tempo  do  primeiro  Donatário 
Jorge  de  Figueiredo;  começa  o  termo  do  rio  Patipé,  que  fica  em  huma  enceada,  que  vem  da 
Costeira  da  parte  do  Norte,  com  huma  boca  de  6  braças  de  largo,  e  com  differentes  voltas, 
encaminhando-se  para  os  matos  grossos,  deixando  pella  mesma  corda  o  Rio  de  Una,  que 
significa  na  lingua  geral  Rio  preto,  o'  qual  entra  em  caminho  de  Alueste  com  200  braças  de 
boca,  e  o  de  Mapendipc  que  nelle  entra,  a  que  os  índios  chamarão  Coroa  em  que  se  tirão 
ostras  ou  mariscos  sururus,  e  pronuncião  Mapendiuva,  a  lUxa  de  Mangue,  a  que  chamão  o 
Cabeço,  qvie  divide  o  mar  com  a  Costeira  do  Galeão;  os  rios  Tapcccrica,  a  caminho  de  Oeste,  o 
de  Maricoabo  ou  Burriraqttana  lugar  onde  beberão  agoardente;  a  Cajaiba  ou  Acajaiva.  que 
quer  dizer  páo  de  Cajá;  as  Ilhas  de  Sauna,  a  do  meio,  e  do  Cascalho,  o  Sabacú,  e  o  Canal 
que  vai  para  Taperagua  lugar  pequeno  no  idioma  indico;  os  Rios  do  Campo,  Galé,  Pitanga,  Sa- 
rapiihy  e  Engenho,  o  Camorogy,  a  formoza  povoação  de  Tapcragua,  a  boca  dos  rios  Jequié, 
onde  á  direita  delle  o  Rio  Jordão  está,  e  termina  o  termo  de  Cairú;  buscando  para  o  Sul  as  dif- 
ferentes Ilhas  e  rios,  até  o  Cabossú,  a  buscar  pella  costeira  do  Norte  a  ponta  grossa  com  o  rio 
Aritiba,  que  vai  sahir  á  Sambaúma,  que  divide  e  forma  a  Ilha  do  Cairú,  ou  Casa  do  Sol  na 
lingua  geral  dos  naturaes,  povoada  a  terra  firme,  c  Ilhas  com  quaze  5.000  habitantes. 

§  1^3  —  Não  parece  desacertado    fazcr-se   alguma,  reflexão   sobre   essa   geração,   que   á 
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poucos  annos  sahio  das  inatas  examinando  o  seu  estado,  e  carater  nas  situações  variedades  em 
que  a  Natureza  os  pôs,  com  os  progressos  do  estado  de  sociabilidade  em  que  passarão  quaes 
os  esforços  da  sua  actividade,  movimento  das  suas  affeiçoens.  Os  antigos  Filizofos  Mestres 
neste  género  de  exames  não  podem  servir  de  guia  em  m::terias  estranhas  do  seo  conhecimento, 
pois  que  os  habitantes  do  Brazil,  muito  differentts  da  Europa  e  mais  partes  do  antigo  Mundo 
vivem  sem  industria,  amor  ao  trabalho,  ignorão  as  artes,  não  tem  ídêas  perfeitas  da  proprie- 
dade pois  que  gozão  em  commum  o  que  a  fecundidade  espontânea  da  Natureza  produz,  e 
todos  com  o  mesmo  carater  que  parecem  até  ser  nascidos  de  bum  mesmo  coinmum  Pay  pella 
semelhança   da   sua   forma   c   uniformidade  dos   seos   sentimentos. 

He  geralmente  recebido  serem  os  índios  creados  para  a  escravidão,  como  huma  r3ça 
estúpida  incapaz  de  adquerir  idéas  de  Religião  e  de  serem  acomodados  ás  instituisoens  da 
vida  civil:  ainda  que  alguns  ardentemente  disputavão  serem  dóceis,  capazes  de  instrucção  e  de 
serem  bons  christãons  e  cidadãos.  Os  Filósofos  se  dividirão  pois  em  opinioens  e  alguns  tocados 
da  aparência  da  degradação,  que  parece  ter  chegado  cquella  espécie  humana;  espantados  de 
verem  hum  tão  vasto  continente  occupado  de  huma  raça  de  gentes  nus,  tímidos,  e  ignorantes 
sustentarão  insensatamente  que  esta  parte  do  globo  tinha  ficado  mais  longo  tempo  coberto  das 
agoas  do  mar.  que  a  antiga  conhecida  terra,  e  pouco  própria  de  ser  habitada  pello  homem,  e 
em  toda  a  parte  lhes  parecia  encontrar  vestígios  de  huma  origem  racdcrns,  e  que  seos  habi- 
tantes tínhão  sido  á  pouco  chamados  a  existência  e  que  estando  no  começo  da  sua  carreira 
não  podião  ser  comparados  com  os  habitantes  do  antigo  Mundo.  M.  de  Buffon.  Htst.  nat. 
tom.   3*»,  pag.   494;  tom.   90,   pag.    113,    114. 

Outros  imaginarão  que  taes  homens  dominados  pela  influencia  de  hum  clima  pouco  favo- 
rável que  enfraquece  o  princípio  da  vida  não  podião  chegir  ao  grão  de  perfeição,  de  que  era 
susceptível  pela  sua  natureza,  ficando  hum  animal  de  huma  classe  inferior  sem  força  na 
sua  constituição  phisica,  sem  sensibilidade  e  vigor  nas  suas  faculdades  moraes.  (M.  de  Par. 
Recherches  f^hUos.  siir  des  Americ).  Outros  opostos  aquelles  pertenderão  que  o  homern 
chegava  ao  mais  alto  grão  de  dignidade  e  de  excelência  possível  não  tocando  o  estado  de 
civilização,  pois  que  na  simplicidade  da  vida  selvrgem  possuía  huma  elevação  de  alma  e  sen- 
timento de  independência  e  valor  de  afectos  que  inutilmente  se  buscaria  nos  membros  das 
sociedades  polidas  (Mr.  Rousseau  a  cada  passo)  affirmavão  que  o  estado  do  homem  hera 
tanto  mais  perfeito,  quanto  elle  era  menos  civilizado,  descrevendo  costumes  dos  mízeros 
selvagens,  como  se  por  modellos  os  devece  receber  a  sociedade  polida. 

§  125  —  Hé  sem  duvida  que  assim  estes  índios,  de  que  falo  com  todos  os  outros  do 
Brazil  sem  união  civil  entre  sy  vivião  independentes,  e  não  fazião  membro  dalguma  sociedade 
regular.  Elles  tinhão  as  suas  Aldèas  nos  certões  que  hião  para  a  Capitania  de  Minas,  onde 
hoje  existem  fazendas  de  gado;  errantes  de  hum  a  outro  lugar,  debaixo  do  manto  da  noite 
se  acoutavão.  para  dar  de  manha  ceclo  nas  povoações,  mandando  com  as  suas  taquaras  a  morte 
a  quantos  encontravão,  e  feita  aquclla  empreza  se  retir^vão  no  mesmo  dia,  não  devorando 
o^  cadáveres  em  satisfação  da  sua  vingança,  como  outros  povos  praticavão.  Estes  selvagens 
depois  de  reconciliados  com  os  mororadores,  conservarão  comtudo  os  seos  naturaes  senti- 
mentos, que  a  autoridade  da  polícia  e  da  força  publica  pouco  modificarão  da  sua  ferocidade. 
Ainda  qt:e  a  còr  universal  de  todos  os  índios  seja  de  hum  vermelho  escuro  cõr  de  cobre, 
cabelos  negros  e  compridos,  sem  b  rba.  cara  redonda,  testa  pequena,  a  extremidade  das 
orelhas  longe  da  cara,  beiços  grossos,  o  nariz  chato,  olhos  negros  e  pequenos,  sem  pello  em 
todo  o  corpo,  qv.e  na  cabeça  estes  comtudo  erão  claros,  como  os  Portuguezes,  membrudos, 
sombrios,  e  desconfiados,  ágeis  e  dotados  de  força;  porém  indiferentes  a  todo  o  motivo  de 
interece,  de  gloria,  de  honra,  e  de  reconhecimento:  envelhecião  sem  sahir  da  infância,  mani- 
festavão  sua  alegria  por  saltos  e  rizos  immoderados  sem  algum  motivo. 

§  126  —  Pertenderão  alguns  que  a  falta  da  barba  e  do  pêlo  no  corpo,  fosse  hum  género 
de  fraqueza,  que  provinha  da  sua  organisação:  esta  particularidade  que  differe  os  habitantes 
do  novo  mundo,  atribuirão  alguns  aos  alimentos  insípidos  de  que  uzavão;  he  certo  que  os  de 
São  Fidelis  estranharão  tanto  o  sustento,  a  que  passarão,  que  enfermarão,  e  morrerão;  muitos 
e  outros  fugirão:  aquelle  motivo  não  parece  influir  na  constituição;  outros  atribuirão  a  fra- 
queza CO  pouco  alimento  que  tomavão:  he  verdade  que  os  índios  sofrem  a  fome  mais  que 
algum  outro  homem,  mas  tendo  comer  são  insaciáveis  na  voracidade  com  que  satisfazem 
aquelle  apetite,  o  que  não  contrihue  pouco  para  as  moléstias  que  sofrem,  assini  pelo  excesso 
da  abstinência  como  do  da  voracidade.  Outros  que  o  calor  da  zona  tórrida  influía  na  fraqueza 
da  sua  constituição,  e  daqui  vinha  o  desprezo,  com  que  trafavão  as  mulheres  sugeitas  commu- 
menté  aos  trabalhos  maís  fortes:  mas  quem  dirá  que  aquella  paixão  do  amor  destinada  a  união 
social,  e  como  huma  fonte  de  ternura,  e  que  mais  ardentemente  abraza  o  coração  humano  seja 
commum  ao  homem  civil  e  ao  selvagem  ?  Se  as  mulheres  são  delles  tratadas  com  frieza  e 
indifferença  não  he  de  admirar,  pois  que  só  nas  sociedades  civis  he  que  aquella  paixão  toma 
Sua  energia,  que  a  Religião  adoça  e  regula.  O  índio  sim  olha  a  mulher  como  huma  espécie 
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inferior  a  sy,  não  se  ocupa  de  ganhar  o  sevi  affecto,  por  cuidados  continues,  e  menos  conser- 
vala  por  complacência  e  dosura,  pois  que  no  índio  a  paixão  de  amor  he  um  instincto  da  na- 
tureza; na  sociedade  he  cf feito  de  delicadeza  de  sentimento,  e  da  Keligião,  que  dão  vigor  aos 
Fentimt-ntos  da!ma  e  qui:  a  agitão,  c  a  pcnctrão  das  mais  ternas  af^içoens  possíveis,  E  se  nas 
mesmas  sociedades  as  rclaçocns  entre  os  dois  sexos  varíão  tanto,  como  não  deve  produzir  mais 
espantozos  effcilos  nos  homens  selvagens  ?  O  índio  não  tem  alguma  ideia  de  castidade,  nem 
he  virtude  que  ;  prccião.  Os  pays  são  muitas  vezes  os  que  corrompem  as  filhas,  e  os  mesmns 
filhos  não  tem  horror  de  se  ajuntarem  com  as  mãys,  nem  os  parentes  mais  propinquos  com  as 
suas  próximas  parentas.  Hum  só  dentre  clles  tem  ciúmes  da  mulher,  se  não  quando  estão 
emhriagados,  c  não  duvidão  entregar  assim  a  esta,  como  as  filhas,  a  quem  agoardenle  lhe 
subministra:  a  rede  de  algodão  he  o  seu  leito,  o  fogo  a  cobertura,  o  pote  de  cauim,  e  alguma 
cassa   ou   peixe  a  mobília. 

§  146  —  Nos  destrictos  dos  cortes  de  Cjírú,  para  asegurar  a  sua  boa  ordem  foi  crcada 
a  rHla  de  Valença  por  carta  Regia  de  11  de  julho  de  i799.  separada  da  Villa  do  Cairú:  se 
lhe  deo  por  termo  a'^  povoações  de  M^pendipe  até  a  (!alé,  que  comprehende  2.000  habitantes. 
Daquella  cre.ição  tirarão  os  povos  a  utilidade  dalguma  civilização  e  de  se  ter  a  minhas  ins* 
tancias  para  com  o  Exmo,  Arcebispo  Prelado  de  reconhecida  virtude  c  literatura,  conseguindo 
levcntar-se  a  nova  freguczia  da  invocação  do  -V^.  Coração  de  Jezus,  com  próprio  parocho,  que 
lhes  dá  bom  exemplo,  e  os  conhecimentos  da  Religião,  de  que  se  tinha  a  mais  crassa  igno- 
rância. Os  córte^í  de  madeiras  forão  reduzidos  nos  mais  ignominozos  termos 

%  148  —  A  ultima  villa  que  tem  a  comarca  dos  Ilhéos  he  a  de  S.  António  de  Boypcha, 
qr.e  os  naturaes  ch-.mão  Vn  boyl^cba.  que  quer  dizer  —  cobra-xata,  com  a  Freguccia  do  Divino 
r.sfirito  Saul-o  hnma  das  mais  antigas  da  comarca,  situada  em  huma  Ilha  que  a  dividem 
3  Barras,  a  saber  a  do  Prezidio  de  S.  P»ulo  do  Morro,  onde  principia  a  Ilha,  a  Barra  da 
Villa,  e  a  dos  Carvalhos,  de  que  já  fiz  mensão.  Tem  por  termo  o  mesmo  Prezidio  que  pella 
natureza  he  todo  o  seo  lecinto  fortificada  não  só  pellos  muitos  recifes  que  tem  mas  p.ir  ser  a 
costa  des. brida  sem  dezembarque,  e  apenas  o  permite  já  dentro  do  forte  chamado  da  Barra 
vindo  para  o  Porto  do  Portalò,  e  com  algum  risco  pello  recife  que  ocvdta.  O  Forte  chamado 
da  Barra  está  inteiramente  arruinado  á  face  da  cortina  da  parte  do  mar,  que  tinha  12  braças 
de  muralha,  está  inteiramente  cabida  até  ao  nivel  d'agoa  de  modo  que  com  as  marés  grandes 
entra  tanta  quantidade,  que  lava  todo  o  baluarte:  a  cortina  que  continua  até  o  Portrdó  pella 
parte  exterior  do  mar  tem  muitos  eunhaes  de  pedra  huns  cabidos  outros  arruinados  por  serem 
de  pouco  cumprimento  e  grossura  correspondente  a  muralha,  a  que  se  segue  do  Portaló  a 
pouco  concertada  e  fortificada  pello  actual  Governador  da  mesma  Fortaleza. 

§  149  —  Tinha  de  guarnição  2  companhias,  huma  de  Artilharia,  e  outra  de  Infantaria; 
porém  governando  a  Bahia  o  Exmo.  Manuel  da  Cunha  Menezes  mandou  retirar  a  companhia 
de  artilharia,  ficando  a  de  Infantaria,  a  qual  não  sendo  suficiente  para  guarnecer  huma  tão 
grande  Fortaleza, ,  que  pede  mais  de  2000  homens  de  guarnição,  no  tempo  de  guerra,  para 
acodirem   aos   seos   dif ferentes   postos 

§  150  —  Tem  a  Barra  daquelle  Prezidio  oito  braças  de  fundo  e  fronteira  a  ella  ficão 
os  baixos  de  Sebastião  Gonçalves  a  Oeste  em  distancia  ainda  menos  de  hum  quarto  de  legoa, 
e  então  se  dirige  a  embarcação  grande  em  rumo  de  sudueste  a  desviar-se  do  que  vir,  e  do 
!  otavcnto  da  Coroa  grande  encostando-se  sempre  ao  Morro  pelo  Canal  que  não  tem  bom 
fundo,  para  fundear  as  embarcações  pellas  pedras  nellas  existentes  por  mais  de  600  braças 
até  o  Rio  da  Gamboa,  e  só  vencendo  para  Nordeste  do  Curral  se  pôde  com  segurança  fundear 
qualquer  embarcação  até  o  Galeão,  não  sendo  de  grande  lotação,  porque  estas  apenas  tem 
fundo  até  o  Curral.  O  canal  he  limpo,  e  fundo  de  5  até  8  braç-js,  porem  como  para  a  Boca  do 
Rio  de  Patit^c  tem  pedraí=,  se  deve  encostar  para  o  Sul,  onde  chamão  o  manguinho  pello  meio 
do  Canal  direito  até  o  Galeão,  e  leste  a  Oeste  que  pôde  encostar  a  terra,  depois  de  dscoberto 
o  porto  do  Galeão. 

§  151 — Seguindo  da  Gamboa  pella  cosieira  se  toirâo  2  Ilhotas".nhas  de  Manguinhos,  e 
CO  pé  delia  huma  grande  enceada,  que  no  voltar  da  mesma  se  avizinha  e  entra  o  Rio  Sarultc 
quo  vac  sahir  ao  pé  do  Galeão,  deixando  á  direita  a  Jlha  do  Sarulu;  e  o  rio  fundo  de 
8  braças  e  em  partes  menos  até  5.  com  dez  de  largo  que  admite  a  navegação  de  barcos  e 
lanxar;  e  fica  junto  co  GaUão  o  riaxo  do  Pegica  fronteiro  a  huma  Ilha  de  mangues  em  dis- 
tancia de  400  braças,  por  cangahiba  conhecida  com  10  braças  de  cumprimento.  Encaminhan- 
do-se  pela  mesma  costeira  se  topa  a  Ilha  de  Mocurandiba,  circulada  do  rio  que  vai  sair  ao 
Tanhenga  tendo  ^  mesma  Ilha  400  braças  de  cumprimento.  O  Rio  Tanhenga  ou  Tororó  vai 
até  perto  da  costa  de  Car.  pua.  sem  romper  a  mesma,  e  corre  a  leste  com  suas  voltas,  neste 
rio  finda  a  Ilha,  seguindo  a  encêada  até  á  Ponta  da  Ericeira,  em  rumo  do  Sul  passa  por 
Cairú  da  parte  de  Oeste  o  Rio  Sambaúma  com  hum  braço  para  Aritiba  defronte  do  qual  para 
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leste  fica  na  sua  costeira  a  ponta  de  terra  chamada  do  Pacubú,  e  no  meio  formada  a  Ilha  dos 
Papagaios  de  mangues  composta,  e  para  leste  o  Rio  do  Pacubú  de  canoas  navegável;  e  lofío 
adiante  o  Rio  Caratitif/ui  em  rumo  de  Norte,  ficando  a  Oeste  o  Rio  Aubim,  que  corre  ao  Sul, 
navegável  só  de  canò:s.  Continuando  pella  mesma  direção  aparece  huma  ponta  de  terra  com 
quatro  Ilhotas  de  mangues,  ou  furados,  onde  se  ajuntão  as  enxentes  das  agoas  vindas  dos  Car- 
valhos, Boypeba,  e  Morro,  e  nas  vazantes  para  as  mesmas  barras  as  despede,  ficando  fronteiro 
n  Rio  Carapitaugui  grande  com  huma  enceada  espaçoza  e  bella  correndo  as  aguas  do  rio  a 
leste  com  voltas  a  fazer  porto  perto  da  Costa  naveg:ivel  das  lanxas. 

§  i5J~Fica  tãobem  da  parte  de  Oeste  fronteiro  ás  Ilhotas  o  Rio  do  Amaro  se  appelida, 
navegável  de  lanxas,  ficando  ahi  a  enceada  do  Tapuya  defronte  da  povoação  de  Canavieiras 
cujas  Ilhas  contém  todo  o  género  de  madeiras  de  construcçao,  c  para  cazas.  Adiante  de  Cana- 
vieiras fica  o  rio,  que  para  a  Villa  de  Boypeba  se  conduz;  e  adiante  na  distancia  de  lo  braças 
o  rio  grande  que  vai  para  a  me?ma  villa,  onde  para  o  Sul  emboca  o  rio  do  inferno  apelidado 
pelo  enfadonho  das  suas  voltas,  a  sahir  áquella  villa,  navegável  somente  de  canoas  em  maré 
cheia,  e  o  Rio  Grande  seguido  para  Norte  com  diversas  voltas  vai  acabar  na  pequena  Barra  da 
villa,  por  onde  entrão,  e  sah^m  as  lanxas  de  maré  cheia. 

S  154  — A  maior  e  mais  importante  povoação  do  termo  desta  villa  he  a  que  se  acha 
n'S  margens  do  Rio  Jcquié  e  daquella  viHa  se  conduzem  a  ella  pella  enceada  do  Tapuia,  a  boca 
do  rio  intitulado  —  ai  an'orcs;  e  por  outros  a  Torrinha  —  que  segue  ao  Rio  dos  Patos,  e  fu- 
rados de  Jeque,  e  Mutupiranga  com  25  braças  de  largo  com  fundo  para  as  embarcações,  que 
navegão  com  madeiras  para  a  cidade.  He  daquelle  famozo  rio  qvie  se  tirão  os  excellentes 
Putimuijús,  vinhaticos,  e  cedros,  tão  nionstruozos  na  grandeza,  como  formozos  na  qualidade 
fina,  e  união  dos  seos  veios,  sobretudo  nas  margens  do  Rio  de  Peixe,  e  das  Almas,  onde  parece 
que  a  Natureza  os  plantou  com  preferencia  a  todas  as  mais  arvores  selv:igens,  e  de  pouco  ou 
nenhum  préstimo  empregando  a  sua  .bemfcitora  mão  na  produção  d'aquellas  estimáveis  arvores 
e  do  pau  Brazil,  de  que  soberbamente  enriqueceo  aquelles  bosques.  E  não  sei  porque  fatal 
desgraça  tem  sido  tãobem  hoje  condemnada  a  geral  destruição,  indo-se  de  propósito  situar 
em  taes  lugares,  os  cazaes  de  Ilhéos,  que  pão  podem  nelles  permanecer  sem  derrubar  e  assolar 
a  ferro  e  fogo  tão  belas  arvores  para  estabelecerem  a  plantação  da  mandioca,  de  cuja  farinha 
se  devem  sustentar. 

§  155 — (!)s  moradores  daquella  Villa  de  Boypeba  tãobem  navegação  para  os  Carvalhos 
pello  mesmo  Rio,  que  tenho  descripto,  encontrando  a  Leste  a  Ilha  de  mangues  Pcriqnára,  e 
emtão  navegando  adiante  em  distancia  de  300  braçis  se  topa  a  boca  de  outro  Rio,  que  de 
Amaro  tãobem  tomou  o  nome,  em  rumo  de  Oeste  com  voltas,  com  10  braças  de  largo  navegável 
somente  de  canoas  e  dali  segue  a  costeira  até  o  Serinhaem  de  que  se  tem  falado:  Fica  fora 
da  Barra  dos  Carvalhos  a  Itha  de  Luia  Rego  apelidada  de  mangues  e  pedras  com  10  braças 
de  comprimento,  onde  aquella  Barra  fas  a  pontal  de  leste,  e  finda  a  Ilha  do  Morro. 

§  156 — Este  o  terreno  da  Ilha  do  Morro  pelo  interior  dos  rios  pela  costa  porém  he 
muito  differente  pois  seguindo-se  por  ella  em  distancia  de  800  braças  se  encontrão  humas  Ilho- 
tas de  mangue,  e  pedras  e  logo  adiante  em  outra  igual  distancia  a  Barrêta  do  zimbo  conhecida 
em  huma  enceada  onde  entrão  e  sahem  lanxas  com  recifes  que  deixão  pelo  meio  aquella  Bar- 
rêta. Em  caminho  de  600  braças  fica  a  boca  do  Carapitanguí  d*agoa  doce  que  desagoa  no  mar 
e  adiante  800  braças  a  Barra  do  Panampanan,  cujo  rio  d'agoa  doce  sahe  por  aquella  boca,  que 
admite  a  entrada  a  lanxas,  em  seo  porto  á  annos  se  construhio  huma  sumaca,  que  pur  elle 
sahio,  contendo  as  matas  nesse  lugar  copiozas  madeiras  de  construção,  regando  o  dito  Rio 
aquellas  matas,  da  costa  desde  huma  legóa,  donde  vem.  Continuando  a  costa  com  suas 
enceadas  por  espaço  de  2  legoas  do  Panampanan  se  entra  na  formoza  enceada  chamada  a 
Barra  do  Carapuhá,  que  tem  baixos  de  areia;  e  pedra  com  recifes  que  horrorizando  aos  nave- 
gantes lhes  presta  pello  meio  entrada  as  lanxas  para  se  acolherem  do  tempo,  com  excedente 
ancoradouro  da  parte  de  dentro,  cuja  barra  tem  a  sua  entrada  de  leste  a  Oeste. 

%  157  ^  Continuando  a  navegação  pella  costa,  por  toda  ella  se  avistão  recifes,  e  cnceidns 
até  o  pontal  da  Barreia  da  villa  de  Boypeba,  3  lego:;s  distantes  de  Carapuhã,  cuja  barreta  he 
baixa,  e  vaidavel  em  maré  vazia,  com  entrada  de  leste  a  Oeste  como  rio,  que  pello  interior 
rega  as  margens  do  C::irú  e  Morro:  do  pontal  para  a  outra  parte  da  Barra  foi  cituada  a  villa 
de  Boypeba,  e  já  em  1580  se  fás  menção  da  sua  existência  na  medição  que  fizerão  os  Jezuitas. 
Da  Barra  para  a  costa  encostada  á  ponta  da  villa  fica  hum  outro  excellente  ancoradouro  com 
huma  pequena  enceada  e  em  caminho  do  sul  1000  braças,  se  encontra  a  Barreta  do  Tacemirim, 
que  na  lingoa  geral  dos  índios  importa  o  mesmo  que  recife  pequeno  com  entrada  segura  para 
as  lanxas,  f  cando  mais  adianle  coisa  de  100  braças  a  enceada  do  Moreré  pello  qual  entrão 
em  maré  cheia  as  lanxas,  e  canoas  pella  barreta  que  fas  e  que  os  práticos  a  distinguem;  e 
seguindo-se  a  mesma  co?ta  por  distancia  de  1.950  braças  se  topa  a  outra  enceada  do  Bainéma 
nomeada  cum  barreta,  e  jazigo  para  canoas,  e  lanxas  pella  qual  entrão  a  abrigarem-se  do 
tempo;  ficando  mais  diante  r.980  braças,  pouco  mais  ou  menos  a  enceada  e  a  Barra  do  Catú  de 
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Boypéba  que  entra  pclla  costa  em  rio  e  vai  acabar  dentro  em  mangues,  cuja  barra  he  mais 
funda  que  a  referida  da  villa  de  Boypeba,  tendo  da  parle  do  Norte  a  Ilha  Grapirâ,  encostada 
a  qual  afoito  navegante  a  acomete,  e  entra.  Kica  fora  desta  Barra  huma  pedra  chamada 
Itapoan  cm  distancia  de  40  braças,  com  canal  por  h^ima  e  outra  parte  por  onde  entrão,  as 
canoas  e  lanxas  em  direção  de  leste  a  Oeste,  cuja  costa  he  abundantíssima  do  zimbo  bem 
conhecido  de  todos,  cuja  extração  fes  em  outro  tempo  pequeno  ramo  de  comercio  do  Povo 
driíiviclla  villa  pella  segura  sabida  aos  Povos  da  Africa,  e  pella  concurrcncia  havida  de  outras 
partes  fes  não  só  diminuir  mas  inteiramente  extinguir  esse  ramo  de  comercio  dos  mizcraveis 
híibitantcs  que  ncUe  se  empregavão. 

§  158  —  A  Barra  dos  Castelhanos  apelidada  fica  adiante  do  Catú  i.íion  braças,  mais  nu 
menos,  em  huma  enccada  com  recifes  fora  e  por  detrás  deste  se  acha  o  canal  ou  Barrcta 
para  lanxas,  que  corridas  do  tempo  ali  se  refugíão:  conhece-se  muito  bem  o  recife  de  fura 
ainda  de  maré  cheia  pella  grande  arebentação  que  fãs:  navegando  se  pella  mesma  costa,  e 
enceadas  pouco  mais  de  meía  legoa,  fica  o  pontal  da  Barra  dos  Carvalhos,  tfuja  descripção  atrás 
foi  feita  tendo  aquella  liba  9  legoas  de  extenção;  as  agoas  que  entrão  pella  Barra  dos  Car- 
valhos com  os  rios  descriptos  fazem  a  navegação  interior  e  exterior  da  mesma  Ilha;  a  do 
interior  sem  algum  risco»  e  em  todo  o  tempo,  tendo  apenas  o  navegante  o  cuidado,  por  ficar 
entre  a  Ilha  do  Titcum  e  os  Rios  Dendcceiro  c  Tanibc  algumas  pedras,  de  esperarem  pella 
maré  cheia  para  seguros  se  dirigirem  aos  portos  que  lhes  convém. 

§  159 — Esta  a  comarca  dos  Ilhéos,  sua  costa  e  rios,  e  comercio  dos  seos  habitantes, 
nada  disse  sobre  os  costimies,  porque  bem  sabido  he,  qual  o  dos  Povos  sem  instrucção  e  dis- 
ciplilia,  que  sem  cuidado  do  futuro,  nenhuma  curiozidade  os  arrasta  a  tentativas,  que  lhes 
possão  dar  adiante  grande  conveniência;  que  só  vêm  o  prezente  e  ligados  aos  seos  inveterados 
costumes,  fazem  hoje  o  mesmo  que  os  seos  antepassados  f izerão ;  que  na  carne  do  certão, 
no  peixe,  e  marisco  estabelecem  a  principal  e  única  sustentação,  o  pobre  e  o  rico:  hum  clima 
tão  doce  e  temperado,  hum  continente  aberto,  por  vastos  ramos  do  Oceano,  cujas  costas  sio 
abertas  por  babias  e  barras,  cheias  de  grandes  e  férteis  Ilhas,  regado  de  hum  grande  numero 
de  rios  navegáveis  muitas  legoas  pello  centro  de  suas  mattas.  tem  direito  seos  habitantes  de 
reprezentarem,  que  taes  Paizes,  que  tantos  bens  possuem  e  de  cujos  bosques  alcansão  todo  o 
género  de  madeiras,  os  rios,  o  fino  oiro  e  pedras,  e  as  montanhas  inacessiveis,  minas,  não 
foi  destinado  pella  Providencia,  se  não  para  acelerar  o  progresso  da  sua  civilização  e  comercio.'* 

24.003 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  e  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia,  no 
qual  se  refere  á  concesssão  de  passaporte  ao  bacharel  Josr  da  SiliHi  Lisboa, 
Deputado  e  Secretario  da  Mesa  da  Inspetção,  para  poder  embarcar  para  o 
Reino  em  goso  de  licença. 

Bahia,  10  de  julho  de  1S02.  24.004 

RF.(;i.:KRn;EN'io  do  Padre  Alexandre  Honorato  de  Albuquerque,  Vigário  da  Freguezia 
de  Santo  António  do  Orubií,  comarca  de  Sergipe  d'Elrei,  no  qual  pede  que  se 
passem  cartas  de  legitimação  a  seus  2  filhos  Manuel  e  Maria.  24.005 

EscRiPTURA  em  que  o  Padre  Alexandre  Honorato  de  Albutpierque  ]ierfilha  os  seus 
referidos  filhos. 

Santo  António  do  Oiubú,  17  de  dezembro  de  ISOO.  (An7U'xa  ao  n.  24.005). 

24.006 

DKSPAfno  do  Conselho  Ultramarino  jjelo  qual  mandou  passar  cartas  de  legitimação 
£os  filhos  do  Padre  Alexandre  Honorato  de  Albuquerque. 
Lisboa,  15  de  março  de  1802.  (A^incxo  ao  n.  24.005). 
^cgueni  ao  despacho  os  la-x^amctitos  dos  rcsprctivos  registos.  24.007 

RFquFUniKXTO  de  Alexandre  José  Corrêa,  Capitão-mór  da  Conquista  do  Gentio  bár- 
baro da  Capitania  da  Bahia,  no  fpial  pode  prorogação  de  licença  para  trata- 
mento da  sua  saúde  no  Reino.  24.008 
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Pbovisão  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  concedeu  um  anno  de  Ihenya  ao 
Capitão-niór  da  villa  de  S.  Filippe  Alexandre  José  Corrêa. 

Lisboa,  6  de  março  de  ISOO.  Certidão.  (Anncxa  ao  n.  24.008).  24.009 

Attkstado  de  doença  do  Capitão-mór  Alexandre  José  Corrêa,  passado  pelo  medico 
Francisi  o  de  Jlello  de  Vasconcellos  e  Lima. 

Lisboa,  4  de  junho  de  1S02.  (Annrxo  ao  n.  24.008).  24.010 

RKyiiau.^iK.NTO  de  André  Corsino  de  Sá,  Tenente  do  4'  regimento  de  Jlilicias  da 
Bahia,  contra  Manuel  Lourenço  da  Costa,  senhor  do  Engenho  de  S.  José, 
situado  na  costa  da  Enceada  de  Itp.pagipe,  por  este  lhe  ter  roubado  uma 
canoa  de  pesca,  rede  e  pescaria  e  maltratado  os  seus  escravos.  24.011 

Sk.nte.nças  (2)  proferidas  contra  Manuel  Lourenço  da  Costa,  a  requerimento  de  An- 
dré Corsino  de  í>ú  e  de  Paulo  José  de  SanfAnna  e  o  termo  da  sua  prisão  nas 
cadeias  da  Relação  da  Bahia. 

Certidões.  (Anneã-as  ao  n.  24.001).  24.012—24  014 

Duplicados  dos  documentos  ns.  24  011  a  24.014. 

2»  via.  24.01;-.— 24. OIS 

Rkqveeimexto  de  D.  Anna  Florencia  de  Almeida,  filha  de  António  Caetano  de  Al- 
meida e  de  Maria  de  SanfAnna  de  Araújo  Ribeiro,  casada  com  o  Sargento-mór 
Luiz  Gonzaga  de  Barros,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  do  dote  que  lhe 
dera  seu  avô  materno  Silvestre  de  Araújo  Ribeiro.  24.019 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  ao  Ouvidor  Geral  do  Civel  da 
Relação  da  Bahia,  que  informasse  com  o  seu  parecer  a  pretensão  de  D.  Anna 
Floreneia  de  Almeida. 

Lisboa,  20  de  outubro  de  1800.  (Annr.ra  ao  n.  24.019).  24.020 

EtiCEino  particular  no  qual  Silvestre  de  Araújo  Ribeiro  declara  dar  em  dote  a  sua 
neta  Anna  Florencia  de  Almeida  uma  morada  de  casas  que  possuia  na  La- 
deira das  Portas  do  Carmo. 

Bahia,  2  de  junho  de  1800.  (Annexo  ao  n.  24.091)     .  24.021 

I-NEOR.MAç.vo  do  Ouvidor  Geral  do  Civel  Francisco  Sabino  Alvares  da  Costa  Pinto 
sobre  a  pretensão  de  D.  Anna  Florencia  de  Almeida. 

Bahia,  5  de  maio  de  1801.  (A:inexa  ao  n.  24.019).  24.022 

AiTO  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Ouvidor  Geral  do  Civel  sobre 
os  factos  a  que  se  refere  a  informação  antecedente. 

Bahia,  6  de  março  de  ISOl.  (Annexo  ao  n.  24.019).  24.023 

Auto  de  avaliação  da  morada  de  casas  que  Silvestre  de  Araújo  Ribeiro  deu  em  dote 
a  sua  neta  D.  Anna  Floreneia  de  Almeida. 

Bahia,  11  de  março  de  1801.  (Annexo  ao  n.  24.019).  24.024 

EscBii-TURA  de  doação  causa  dotis  que  fez  Silvestre  de  Araújo  Ribeiro  a  sua  neta 
D.  Anna  Florencia  de  Almeida. 

Bahia,  15  de  janeiro  de  1801.  (Annexa  ao  n.  24.019).  24.025 
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Cketiuâo  do  casamento  de  D.  Anna  Florcncia  de  Almeida  com  o  Sargeuto-niór  Luiz 
Gonzaga  de  Barros,  celebrado  em  9  de  junho  de  ISOO. 

(AJi.iCJO  ao  71.  24.019).  24.026 

Di:si'.\('iio  do  Conselho  Ultramaiino  pelo  qual  mandou  passar  a  D.  Aiiiui  Florcncia 
de  Almeida  carta  de  confirmação  e  insinuação  do  referido  dote. 

Lisboa,  12  de  janeiro  de  1S02.  (Annexu  ao  n.  24.019).  24.027 

Ri:iii'EJii.\ii:-NTOs  (3)  de  Anna  .Joaquina  de  S.  .José,  viuva  de  José  Vital  de  Brito,  nos 
<iuaes  pede  a  entrega  de  certos  documentos,  a  tutela  de  seus  filhos  menores  e 
um  juízo  privativo  para  os  pleitos  que  sustentava  com  António  José  de  Al- 
meida e  os  suppostos  herdeiros  de  seu  tio  o  Dr.  Luiz  da  Costa  c  Almeida. 

24.028—24.030 

REQfEKi MENTO  de  D.  Anna  Maria  do  Sacramento  Antunes,  viuva  do  capitão  Manuel 
Lourenço  da  Cosia,  residente  na  Bahia,  no  qual  pede  a  tutela  de  três  filhos 
menores.  24.031 

Requeki.mexto  de  D.  Anna  de  Sousa  de  Queiroz  e  Castro  e  sua  irmã  D.  Maria  do 
Carmo  de  Queiroz,  no  qual  pedem  que  se  lhes  restitua  a  posse  dos  bens  que 
herdaram  de  sua  mãe  e  que  seu  pae  António  Dias  de  Castro  Mascarenhas 
pretendia  continuar  a  administrar,  apesar  da  emancipação  das  requerentes. 

24.032 

Certidão  extrabida  de  uns  autos  de  execução  de  formal  de  partilhas,  movida  por 
D.  Anna  de  Sousa  de  Queiroz  e  Castro  e  sua  irmã,  contra  teu  pae  António 
Dias  de  Castro  MasearenTias. 

(Annexa  ao  n.  24.032).  24.033 

Reijleki.mk.nto  de  D.  Anna  de  Sousa  Queiroz  Silva,  lelativo  aos  embargos  que 
oppozera  á  interdição  que  seu  pae  pretendia  inipôr-lhe.  allegando  falsamente 
que  era  dissipadora  dos  seus  bens.  24.034 

Cektid.vo  da  data  do  testamento  do  Mestre  de  Campo  Tlieodoaio  Gonçalves  Silva. 
(Anncjca  ao  n.  24.034).  24.03.5 

Sentença  eivei  de  justificação  que  a  seu  favor  alcançou  o  Mestre  de  Campo  Tlieo- 
dosio  Gonçalves  Silva  e  sua  mulher  Anna  de  Sousa  Queiroz  Silva,  em  que 
se  prova  ser  falsa  a  accusação  de  seu  pae. 

(An:iexa  ao  n.  24.034).  24.036 

Autos  de  embargos  de  obrepção  e  subrepção,  em  que  ê  embargante  D.  Anna  Maria 

do  Carmo  e  Queiroz  e  embargado  seu  i)ae  António  Dias  de  Castro  Mascarenhas. 

(Annexos  ao  n.  24.034).  24.037 

REtiUERi. MENTO  do  bacharel  Florêncio  José  de  Moraes  Cid,  Ouvidor  geral  e  corregedor 
da  comarca  da  Jacobina,  desde  29  de  junho  de  1795  a  5  de  junho  de  1799,  em 
que  se  refere  á  sua  devassa  de  residência. 

Tem  anncxas  trcs  certidões  relativas  ao  exercido  das  suas  funcções. 

24.038—24.041 
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RiCQUKKiMUNTO  do  Ouvídor  Florêncio  José  de  Moraes  Cid,  uo  qual  pede  a  nomeação 
do  syndicante,  que  tosse  incumbido  de  lhe  tirar  a  sua  devassa  de  residência. 

24.042 

Requichimento  do  Ouvidor  Florêncio  José  de  Moraes  Cid,  cm  que  iiedc  licença  i)ara 
propor  um  libello  eivei  contra  o  Ouvidor  da  comarca  da  Ualiia  Manuel  Vieira 
de  Mendon>:a.  24.043 

Diisi'.\ciio  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  autorisou  Floic:icio  Josc  de  Muraen  Cid 
a  fazer  citar  o  Ouvidor  da  Bahia  Manuel  Vieira  de  Mendonça. 

Lisboa,  13  de  janeiro  de  1802.  (Annexo  ao  n.  24.043).  24.044 

Rkqimm.mento  de  Francisca  Maria  da  Conceição,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  tutela  de  seu  neto  D.  Diniz  de  Bettencourt  c  Sá,  filho  de  D.  Gabriel  de 
Bettencourt.  24.045 

TiíHJio  que  assignou  D.  Francisca  Maria  da  Conceição  da  tutoria  de  seu  neto  D.  Diniz 
de  Bettencourt  e  Sã. 

Bahia,  23  de  janeiro  de  1801.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  24.04.'5).  24.046 

Rkquiíkimento  de  Francisco  Antonip  de  Sousa  da  Silveira,  Chanceller  da  Relação  da 
Bahia,  no  qual  pede  o  pagamento  dos  seus  vencimentos. 

Tem  annexos  dous  despachos  do  Conselho  Ultramarino,  relativos  ao  respe- 
ctivo pagamento.  24.047 — 24.049 

Recíukhi.me.nto  de  Francisco  Borges  de  Barros,  Coronel  de  Milícias  do  Regimento  da 
Torre  da  Bahia,  no  qual  pede  um  anuo  de  licença  para  tratar  dos  seus  uegocios 
particulares.  24.050 

Requerimento  de  Francisco  Borges  Martins  Darandão,  Alferes  de  Milícias  da 
Bahia,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  2"  via  da  Eua  patente.  24.051 

RioQUEia.MENTO  de  D.  Antónia  de  Lima  Peixoto  Mascarenhas,  residente  no  Camisão, 
termo  da  Villa  da  Cachoeira,  no  qual  pede  a  demarcação  das  terras  da  sua 
fazenda  Piranhas,  situada  uo  Rio  do  Pei.xe.  24.052 

REtiUKiiiMEKTo  de  Autonlo  Alberto  Duarte  de  Brito  da  Camará,  no  qual  pede  o  logar 
de  Inspector  geral  da  agricultura  da  Capitania  da  Bahia.  24.053 

RequeuiiMento  do  Capitão  António  de  Almeida  de  Albuquerque,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  24.054 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  An- 
tónio de  Almeida  de  Alt)uquerque.  Capitão  da  companhia  dos  homens  pardos 
de  Simorá,  annexa  ao  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Nossa  Senhora  do 
Livramento  das  Minas  do  Rio  das  Contas. 

Bahia,  18  de  agosto  de  1800.  (Annexa  ao  n.  24.054).  24.055 

Requerimento  de  António  de  Bettencourt  Berenger  César,  Capitão  do  2"  Regimento 
da  guarnição  da  Bahia,  no  qual  pede  a  prorogação  de  licença. 
Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino. 

24.056—24.057 
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Requkki  MENTO  de  António  Dias  de  Castro  Mascarenhas,  negociante  da  praça  da 
Bahia,  no  qual  pede  providencias  para  impedir  a  finiancipação  de  suas  filhas 
e  a  entrega  das  suas  respectivas  legitimas  maternas.  24.058 

Requerimento  de  António  Dias  de  Castro  Mascarenhas,  no  qual  pede  a  conservação 
dos  administradores  do  seu  Trapiche  do  Julião,  Manuel  Francisio  Gonçalves 
e  Joaquim  Marques  tic  Carvalho,  que  sua  filha  Anna  de  Sousa  de  Queiroz  pre- 
tendia fazer  substituir.  24.059 

Aviso  régio  pelo  qual  foi  ordenado  ao  Governador  da  Bahia  que  fizesse  depositar 
em  um  dos  conventos  daquella  cidade  as  duas  filhas  do  negociante  António 
Dias  de  Mascarenhas. 

Queluz,  17  de  maio  de  1S02.  (Annejio  ao  :i.  24.059).  24.060 

Requerimento  de  António  Dias  de  Castro  Mascarenhas,  no  qual  pede  que  se  tire 
nova  devassa  de  residência  do  Juiz  dos  Orphãos  Faustino  Fernandes  de 
Castro  Loho.  allegando  VF.rias  irregularidades  praticadas  por  este  magistrado. 

24.061 

I.NiORM.\(^.\o  do  Secretario  do  Conselho  Ultramarino,  sobre  a  dcvasía  de  residência 
do  Juiz  dos  Orphãos  Faustino  Fernandes  de  Castro  Lobo. 

7  de  maio  de  1S02.  (Anncxa  ao  n.  24.061).  24.62 

Requerimentos  (2)  de  António  Dias  de  Castro  Mascarenhas,  nos  quaes  pede  que 
suas  filhas  Anna  e  Maria  sejam  recolhidas  n'um  convento  da  Bahia  e  impe- 
didos os  seus  casamentos  sem  a  competente  autorisação  paterna. 

24.063—24.064 

Requeri.mento  de  António  Dias  de  Castro  Mascarenhas,  no  qual  pede  que  o  Juiz 
competente  tome  conhecimento  da  querela  que  pretendia  intentar  contra 
D.  Anna  de  Sousa  Queiroz  e  Silva,  José  Pinheiro  de  Queiroz.  José  Fernandes 
de  Castro,  Luiz  Ferreira  da  Rocha  e  Manuel  Gonçalves  da  Cruz.  24.065 

Cektilião  extrahida  dos  autos  de  querella,  a  que  se  refere  o  documento  anterior. 
(Anncxa  ao  n.  24.065).  24  066 

Requeri  .MENTOS  (2)  de  António  Dias  de  Castro  Mascarenhas,  nos  quaes  pede  a 
entrega  das  suas  referidas  filhas  e  para  ser  ouvido  no  processo  da  sua  eman- 
cipação, que  estava  correndo  sem  seu  consentimento.  24.067 — 24.068 

Requerimento  de  António  Dias  de  Castro  Mascarenhas,  no  qual,  allegando  a  avan- 
çada idade  e  demência  de  seu  tio  Thcodosio  Gonçalves  Silva,  pede  que  sejam 
nomeados  dous  negocianes  de  probidade  para  administrarem  os  seus  bens 
e  os  negócios  da  sua  casa  commercial.  24.069 

EsCEiPTURAS  (3'i  de  vendas  que  fizeram  o  Mestre  de  Campo  Thcodosio  Gonçalves 
Silva  e  sua  mulher,  a  António  José  de  Araújo  Mendes.  António  José  de  Caldas, 
Bernardino  de  Scnna  e  Almeida  e  ao  Tenente-Coronel  Domingos  José  de 
Carvalho. 

(Annexas  ao  n.  24.069).  24.070—24.072 
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AuTcs  do  protesto  judicial  que  An:o7iio  Dias  de  Castto  Mascarenhas  oppoz  ás  vendas 
a  í)ue  SC  referem  as  escripturas  antecedentes. 

Certidão.  (Anncios  ao  n.  24.069).  24.073 

Pkovtsão  do  Consellio  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  o  requerimento  de  António  Dias  de  Castro 
Masenreiílias,  tni  que  pedia  providencias  para  evitar  a  ruina  da  casa  de  seu 
lio  o  Mestre  de  Cam'.o  Theodosio  Gonçalves  íiilra  e  o  seu  prejuízo. 

Lisboa,  1.^  de  maio  de  ISOl.  Copia. 

Tem  annrxas  as  informações  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes, 
lia  Meca  da  Inspecção  da  Bahia  e  do  Chanc,eUer  da  Relação  Francisco  António 
de  Sousa  da  Silveira.  24.074—24.077 

RiíQUKRi MENTO  do  Cr.pitão  das  Ordenanças  António  Duarte  da  Silva,  no  qual  pede  a 
coniii mação  rogia  da  sua  patente.  24.07S 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  Jo-é  de  Portugal  nomeou  An- 
tónio Dvaite  Silva  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Nova  Villa  de  Va- 
lença da  comarca  dos  Ilhéos. 

Bahia,  28  de  maio  de  ISOO.  (Annexa  ao  n.  24.079).  24.079 

Ri.Qri  RiMENTo  do  Dr.  António  Gomes  de  Araújo,  casado  cem  D.  Anna  Maria  de 
S.  Joaquim,  residentes  na  Bahia,  no  qual  pede  a  annuUação  de  uma  venda 
feita  por  sua  sogra  D.  Margarida  da  Conceição  a  Filippe  Manuel  de  Almeida. 
Tem  annexa  a  certidão  de  uma  sentença  proferida  sobre  o  mesmo  as- 
sumpto. 24.080—24.081 

Requerimento  do  Ajudante  Anlonio  Jacinto  Galvão,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  24.082 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  Jo;é  de  Portugal  nomeou  An- 
tónio Jacinto  Galvão  Ajudr.nte  de  entradas  e  assaltos  da  freguezia  de  Nossa 
Sanhora  da  Victoria. 

Bahia,  11  de  julho  de  ISOO.  (Anncra  ao  n.  24,082).  24.083 

Duplicados  dos  documentos  ns.  24.032  e  24.083. 

2»  via.  24.084—24.085 

Requerimento  do  Capitão  António  José  Coelho  Maia,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  24.086 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomecu  An- 
tónio José  Coelho  Maia  Capitão  de  entradas  e  assaltos  do  Districto  da  Fre- 
guezia de  S.  João  de  Agua  Fria,  do  Capitão-mór  João  Leonardo  da  Cruz,  cujo 
posto  vagara  por  fallecimento  de  António  Rodrigues  Lemos. 

Bahia,  21  de  setembro  de  1801.  (A:inexa  ao  n.  24.086).  24  087 

Requerimento  do  Capitão  António  José  Coelho  Maia,  no  qual,  allegando  os  serviços 
que  prestara,  i)ede  para  ser  reformado  ou  aggregado  ao  1"  Regimento  de 
Milícias  da  Bahia.  24.088 
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Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  António  Josc  Coelho  Maia  de  o  confirmar 
no  referido  posto  de  Capitão  de  entradas  e  assaltos. 

Lisboa,  25  de  janeiro  de  1802.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  24.088).        2-1.0S9 

Attk.stados  (õ)  do  Ouvidor  geral  do  Civel,  dos  Escrivães  da  Alfandega,  da  Mesa  da 
Inspecção,  da  Camará  e  do  administrador  dos  direitos  da  Alfandega  o  Coronel 
de  Milícias  Agostinho  .losé  Barreto,  sobre  os  serviços  de  António  Josr  Coelho 
Maia  no  exercício  dos  cargos  de  Meirinho  da  Alfandega  e  escrivão. 

(Annrxos  ao  n.  24.0SS).  2-1,090—24.094 

RF.QiiínniKNTOs  (2)  do  Capitão  António  .José  Leite  de  Sampaio,  nos  quaes  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  24.095—24.096 

C.MnA  patente  pela  qual  o  Governo  interino  da  Bahia  nomeou  António  Josr  Leite 

Sampaio  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  Nova  Real  d'Elrei  do  Rio 

de  S.  Francisco,  cujo  posto  vagara  por  promoção  de  Manuel  Leite  Sampaio. 

Bahia,  22  de  março  de  1S02.  (Annexa  ao  n.  24.096).  24.097 

lNFOi!MAr.\o  do  Secretario  do  Conselho  Ultramarino  sobre  o  registo  da  carta  de 
confirmação  do  Sargento-mór  das  Ordenanças  de  Villa  Nova  Real  d'Elrci  do 
Rio  de  S.  Francisco,  Manuel  Leite  de  Sampaio. 

Secretaria,  8  de  outubro  de  1802.   (Annexa  ao  n.  24.096).  24.098 

RiíQtF.niMi:\TO  do  Capitão  das  Ordenanças  António  Josré  de  Menezes,  no  ciual  jiede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  24.099 

Carta  patente  po!a  quri  o  Governo  interino  da  Bahia  nomeou  António  José  de 
Menezes  Cai)itão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  .losé  da  Barra  do 
Rio  das  Contas,  cujo  posto  vagara  i>or  fallecimento  de  António  José  de 
Magalhães. 

Bahia,  26  de  novembro  de  1801.  (Annexa  ao  n.  24.099).  24.100 

Reqiuíkimf.xtos  (2)  do  Capitão  de  Milícias  António  Nicoláo  de  Pontes,  nos  quaes 
pede  a  confirn;ação  regia  da  sua  patente.  24.101 — 24.102 

Caeta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernrndo  .José  de  Portugal  promoveu  o 

Tenente  António  Kicohio  de  Pontes  ao  posto  de  Capitão  do  2"  Regimento  de 

Milícias,  que  vagara  pela  reforma  de  Francisco  Joaquim  Soares  de  Albergaria. 

Br-.hia.  27  de  maio  de  ISCO.  2"  via.  (Annexa  ao  n.  24.102).  24.103 

Informac;.\o  da  Secretaria  do  Conselho  Ultramarino,  sobre  a  reforma  do  Cai)itão 
Francisco  Joaquim  Soares  de  Albergaria. 

Secretaria,  11  de  janeiro  de  1802.  (Annexa  ao  n.  24  102).  24.104 

Rkqiuckimfnto  do  Capitão-mór  António  Paulo  Coelho  da  Silva,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  24.105 

Carta  patente  pela  qur.l  o  Governador  D.  Fernando  .José  do  Portugal  promoveu  o 
Sargento  António  Paulo  Coelho  da  Silva  ao  posto  de  Capitão-mór  de  entradas 
e  assaltos  da  freguezia  da  Moritiba,  que  vagara  por  fallecimento  de  José 
Carvalho  Vieiía. 

Bahia,  5  de  junho  de  ISOl.  (Annexa  ao  n.  24.105).  24.10C 
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Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  António  Paulo  Coelho  da  Silva  de  o  confirmar 
no  posto  de  Sargento-mór  de  entradas  e  assaltos  do  districto  de  S.  José,  termo 
da  Villa  da  Cachoeira,  que  vagara  por  fallecimento  de  Francisco  Baptista. 
Lisboa,  26  de  dezembro  de  1801.  Certidão.  (AnncTa  ao  n.  24.105). 

24.107 

REguRRiJiiíxTO  do  Alferes  das  Ordenanças  António  Rodrigues  da  Costa,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  24.10S 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  An- 
tónio Rodrigues  da  Costa  alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  Nova  Real 
d'Elrei  do  Rio  <Je  S.  Francisco. 

Bailia,  23  de  outubro  de  1800.  fAnncja  ao  B.  24.108).  24.109 

Requerimento  do  Capitão  António  Rodrigues  de  Figueiredo  d'Eça  e  Castro,  da 
Bahia,  em  que  pede  a  informação  dos  antigos  Governadores,  residentes  em 
Lisboa,  sobre  uma  pretensão.  24.110 

Requerimento  do  Capitão  Bento  Martins  de  Lima  e  Mello,  relativo  á  annuUação  da 
arrematação  do  Engenho  Boca  do  Rio.  24  111 

Requerimento  do  Tenente  de  Artilharia  Bento  Lopes  Villas  Boas,  no  qual  pede 
baixa  do  seu  posto.  24.112 

Requerimento  de  Braz  Luiz  Moreira,  Intendente  do  Ouro  da  Bahia  desde  9  de  se- 
tembro de  1795  até  26  de  novembro  de  1800,  no  qual  pede  attestados  sobre  o 
exercido  das  suas  funcções. 

Tem  anncxas  três  informações.  24.113 — 24.116 

Represextaç.vo  da  Camará  da  Jacobina  contra  os  vexames  o  violências  praticados 
pelos  procuradores  de  D.  Francisca  Joanna  Josefa  da  Camará,  viuva  de  Ma- 
nuel de  Haldanha  da  Gama  Quedes  de  Brito,  na  cobrança  de  rendas  das  terras 
dadas  de  sesmaria  no  sertão  da  Jacobina  a  António  Quedes  de  Brito,  havia 
mais  de  150  annos,  n'uma  extensão  de  300  legoas,  e  das  quaes  só  cultivara 
15  fazendas  na  margem  do  Rio  de  S.  Francisco,  pretendendo  Manuel  de 
Saldanha  e  depois  sua  mulher,  receber  rendas  das  restantes  ayesar  de  nunca 
terem  cumprido,  a  seu  respeito,  as  obrigações  impostas  aos  sesmeiros. 

Jacobina,  3  de  fevereiro  de  1793.  24.117 

Carta  regia  pela  qual  o  Chanceller  da  Relação  da  Bahia  José  Ignacio  Bocarro 
Castanheda,  foi  nomeado  Juiz  privativo  das  causas  e  dependências  da  casa  de 
Manuel  de  Saldanha  da  Gama. 

Mafra,  7  de  setembro  de  1788.  Copia.  (.íimexa  ao  n.  24.117).  24.118 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  precedente  representação  da  Camará  da 
Jacobina. 

Lisboa,  27  de  maio  de  1799.  Copia.  (Annexa  ao  n.  24.117).  24.119 
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Informações  (2)  do  Governador  da  Bahia  e  do  Desembargador  da  Relação  e  Juiz 
privativo  Jcrê  Pedro  de  Azevedo  Sousa  da  Camará,  sobre  a  referida  repre- 
sentação. 

Bahia,  2  de  setembro  o  2Í»  do  agosto  de  ISOl.  (Anncxas  nu  n.  24.117). 

24.120—24.121 

Provis.\o  regia  pela  qual  se  ordenou  que  JúOo  Dias  Rego  suspendesse  os  pagamentos 
das  rendas,  que  lhe  exigia  D.  Joanna  da  flilva  Gurdrs  de  Brito  pelas  terras 
que  cultivava,  pertencentes  á  mencionada  sesmaria,  emquanto  se  não  resol- 
vesse definitivamente  a  demanda  que  havia  pendente  a  tal  respeito. 
Lisboa,  12  de  dezembro  de  1736.  Certidão.  (Anncxa  ao  n.  24.117). 

24.122 

Provisão  regia  pela  qual  se  annullrram  todas  as  sesmarias,  cujas  terras  não  esti- 
vessem cultivadas,  e  se  nomeou  um  niagictrado  jtara  dar  a  cada  sesnieiro  a 
parte  da  terra  que  tivesse  cultivado  e  proceder  ás  respectivas  deniarcaçõoò. 
Lisboa,  19  de  fevereiro  de  17.'i5.  Certidão.  (Aniiej;a  ao  n.  24.117). 

"D.  José  por  graça  de  Deos  Rei  de  Portug.il  e  dos  Algarves...  Faço  saber  a  vós  Ou- 
vidor geral  da  comarca  da  Bahia  da  parte  do  sul  que  para  evitar  opreçoens  e  perjuizos  que 
se  me  tem  reprezentado  averem  padecido  os  moradores  do  Piauhi  certoens  da  Bahin,  e  Per- 
nambuco com  ocazião  das  contendas  e  letigios  que  lhe  moverão  os  chamados  sesmeiros  de 
hum  e.\sesivo  numero  de  Icgoa  de  terras  de  sesmari.is  que  nuUamente  posuem  por  se  não 
cumprir  o  fim  para  que  se  consederão  e  forão  dadrs  naquelles  destritos  a  Francisco  Dias 
de  Avilta,  Francisco  Barbosa  Leão,  Bernardino  Pinto  Gago,  Domingos  Afonso  Cerlão,  Fran- 
cisco de  Sousa  Fagundes,  António  Guedes  de  Brito  e  Bernardo  Vieira  Ravasco  experimentando 
os  ditos  moradores  grandes  vexaçoens  na  execução  das  sentenças  contra  elles  alc^nsadas  para 
a  expulsão  das  suas  Fazendas,  cobranças  de  rendas  e  foro  das  ditas  terras,  sobre  o  que 
mandei  tirar  as  informaçoens  neseçarias  e  os  ditos  sismeiros  me  fizerão  suas  representaçoens 
em  que  forão  ouvidos  e  responderão  os  procuradores  de  minha  Fazenda  e  Coroa.  Fui  seruido 
por  rezoluçoens  de  onze  de  abril  e  dois  de  agosto  de  1753  tomadas  em  consultas  do  meo 
Conselho  Ultramarino,  anular,  abolir  e  casar  todas  as  ditas  ordens  e  sentenças  que  tem 
auido  nesta  matéria,  para  secarem  os  fundamentos  das  demandas  que  pode  por  heças  e 
outras  partes  consedo  aos  mesmos  sismeiros  por  nova  graça  todas  as  terras  que  ellcs  tem 
coltivado  por  si,  seos  feitores,  ou  criados  ainda  que  estas  se  achem  de  prezente  arendadas  a 
outros  colonos,  nas  qoais  se  não  deuem  incluir  as  que  outras  pesoas  entrarão  a  rotear  e 
cultiuar  ainda  que  fose  a  titollo  do  aforamento  ou  arendamento  por  não  serem  dadas  as 
sismarias  te  não  para  os  sismeiros  as  cultivarem,  e  não  para  as  repartirem,  e  darem  a  outros 
que  as  comquistem.  roteetn,  e  emíreni  a  fabricar,  o  que  só  he  pcrmetido  aos  capitaens  dona- 
tariís  c  não  aos  sismeiros  aos  qo.iis  hei  por  bem  que  destas  terras  que  lhe  conredo  pellas 
terem  coltivado,  e  das  mais  que  pedirem  de  sismaria  estando  nos  destritos  das  suas  primeiras 
datas,  c  achando-se  ainda  incultas  e  despovoadas  se  lhes  passem  cartas  de  sismaria  em  que  se 
deve  impor  as  clauzuUas  com  que  ao  prezente  se  pação  declarando-se  as  legoas  que  com- 
preendem, e  as  suas  comfrontaçoens  e  lemites  com  declaração  que  cada  huma  das  cartas  não 
hadc  ser  mais  que  de  huma  data  de  trcs  legoas  de  terra  de  cumprido  e  huma  de  largo  e  não 
serão  contiguas  humas  a  outras,  porque  deve  mediar  entre  ellas  ao  menos  huma  legoa  de 
terra,  e  as  ti  es  legoas  da  data  serão  continuadas  e  não  interrutas  com  nenhum  pretexto, 
))orque  lhe  he  licito  efcolher  as  terras  capazes  de  cultura  de  que  se  lhe  pasa  carta,  sem 
incluirem  niayor  extensão  que  as  três  legoas  com  o  motivo  de  entrar  ncllas  terras  incultas 
tudo  na  forma  de  repetidas  ordens  que  ha  para  se  evitarem  as  fraudes  na  extensão  das 
Fazendas,  as  perturbaçoens,  e  contendas  que  ha  qoando  se  não  aciutelão  nas  cartas  estas 
clauzullas « 

i  24.123 

Repre.sentaçÂo  da  Oamara  da  Villa  Real  de  Nossa  Senhora  da  Abbadia  do  Rio  Real, 
na  qual  pede  que  José  Pacheco  de  Oliveira  e  Ávila  seja  provido  no  posto  de 
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capitão-mór  das  Ordenanças,  vago  ha  mais  do  «luatio  annos,  por  falletiiuento 
de  José  de  Oliveira  Campos. 

Villa  da  Abbadia.  14  de  janeiro  de  lT9!i.  24.124 

Phovisão  do  Centelho  Ultramarino  pela  ciual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia, 
informasse  com  o  seu  pareter  a  precedente  representação. 

Lisboa,  4  de  julho  de  1799.  Copia.  (A:incxa  ao  n.  24.124).  24.12.") 

I.Mon.M.\rõi;s  (2)  do  Governador  da  Bahia  e  da  Secretaria  do  Conselho  Ultramarino, 
sobre  a  referida  representação  da  Villa  da  Abbadia. 

(Annexas  ao  n.  24.124).  24.126—24.127 

Reiíukhimi:.nto.s  de  Cláudio  Francisco  Sauvaget  e  João  Claro  Bonnafous,  cidadãos 
francezes,  passageiros  e  carregadores  do  navio  hespanhol  Boa  Viagem,  acerca 
da  sua  forçada  arribada  á  Bahia  e  do  contrabando  que  o  Capitão  Eleuterio 
Maximiliano  Tavares  pretendera  fazer  a  bordo  do  mesmo  navio. 

24.128—24.136 

Rkquehi.mk.nto  do  Conde  da  Ega  no  qual  pede  lhe  sejam  dados  in  perpetuum  os 
bens  pertencentes  á  herança  do  Arcediago  António  de  Siqueira  Quintal,  de 
que  estava  de  posse  a  Real  Fazenda,  por  ter  sido  aanuUado  o  testamento  tom 
que  fallecera  aquelle  ecciesiastico.  24.137 

REl^uI:Itl.^:^:^■■ro  do  Sargento-mór  Dcmingos  Alvares  Branco  Moniz  Barreto,  comman- 
dante  da  Fortaleza  do  Morro,  no  qual  pede  um  anno  de  licença  para  tratar 
no  Reino  da  sua  saúde  e  dos  negócios  da  sua  casa.  24.138 

REQfEKiiiH.NTO  do  Capitão  Domingos  Dias  Coelho,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  24.139 

Caiha  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Do- 
mingos Dias  Coelho  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Santa  Luzia 
do  Rio  Real,  cujo  posto  vagara  por  taixa  de  Anto:iio  Carvalho  de  Oliveira. 
Bahia,  10  de  dezembro  de  1799.  (Annexa  ao  n.  24.139).  24.140 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  o  requerimento  antecedente. 

Lisboa,  12  de  maio  de  1802.  Copia.  (Annexa  ao  n.  24.139).  '  24.141 

iNFORMAç.vo  do  Govemador  Francisco  da  Cunha  e  Menezes,  sobre  a  confirmação  da 
patente  de  Domingos  Dias  Coelho. 

Bahia,  1.5  de  setembro  de  1802.  (Annexa  ao  n.  24139).  24.142 

Re(íui:iumkntos  (2)  de  Domingos  José  Cardoso,  Juiz  de  fora  da  Bahi?,  nos  quaes 
pode  o  pagamento  de  seus  vencimentos  e  as  certidões  seguintes. 

24.143—24.144 

Provisões  (."))  do  Conselho  Ultramarino,  relativas  ao  pagamento  dos  vencimentos 
do  Juiz  de  fora  da  Bahia  António  de  Moiaes  c  Silva. 

Lisboa,  22  e  2õ  de  março  de  1790.  Cerlidúes.  (Annexas  ao  n.  24.143). 

24.145—24.149 
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Despachos  do  Conselho  Ultramarino,  relativos  ao  pugamento  dos  vencimentos  do 
.luiz  de  íóra  Domingos  Josc  Cardoso. 

Lisboa,  20  o  28  de  setembro  de  1S02.  (Anncxos  ao  n.  24.143). 
Scc/ucm  aos  despachos  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

24.150— 24.ir)4 

Rk<ji:i;i;i.mi;.nto  do  Padre  IJomingos  Teixeira  de  Al)reu,  nos  ciuaes  pede  a  medição, 
demarcação  e  tonibamcnto  das  terras  pertencentes  as  suas  fazendas  de  (rea- 
ção  de  gado,  situadas  no  sertão  do  Paratigi. 

INK0UMA(,-Ã0  do  Cliancellcr  João  da  Roclia  Dantas  c  Mendonça,  acerca  do  requeri- 
mento seguinte.  24.156 

Ri:(iLEHi.ME.NTO  do  Padre  Domingos  Tei.xcira  de  Abreu,  residente  na  Freguezia  de 
S.  Gonçalo  dos  Campos,  termo  da  Cachoeira,  no  qual  pede  autorização  para 
vincular  os  bens  que  possuía  em  beneficio  de  alguns  dos  seus  irmãos  e  pa- 
rentes. 

(Annexo  ao  n.  24.156).  24.157 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  para 
averiguação  dos  factos  allegados  na  petição  antecedente. 

Bahia,  15  de  novembro  de  1794.  (Annexo  ao  n.  24.156).  24.158 

RiiijvKHiMiixTo  de  Esequiel  António  da  Costa  Ferreira,  no  qual  pede  a  sua  reinte- 
gração no  logar  de  Escrivão  do  Juizo  dos  Orphãos  da  Bahia,  em  que  fora 
injusta  e  subrepticiamente  substituido  por  Pedro  Paulo  Xavier  de  Bla. 

24.159 

Ri;ijui:rimk>to  de  Faustino  Fernandes  de  Castro  Lobo,  Juiz  de  fora  dos  Oriíhãos 
da  Bahia,  desde  8  de  novembro  de  1794  a  8  de  agosto  de  ISOl,  no  (lual  pede 
informações  acerca  do  exercício  do  seu  cargo. 

Tem  annexas  três  certidões,  respectivas  a  essas  informações. 

24.160—24.163 

Rmji  1  :hi.mi:mo  de  Fernando  José  de  Sousa  Castello  Branco  Cabral  de  Quadros  e  de 
seus  iimãos  Francisco  Joaquim  Cabral  de  Quadros,  Theodora  Laureana 
Cabral  de  Quadros  e  Catharina  Delfina  Rosa,  sobre  a  sua  habilitação  como 
herdeiros  únicos  de  seu  tio  o  Arcediago  António  de  Siqueira  Quintal. 

24,164 

Rkqviíhi.mionto  de  Fernando  José  de  Sousa  Castello  Branco  Cabral  de  Quadros,  no 
qual    pede    certidão    da    sentença    que    annullára    o    testamento    de    seu    tio 

António  de  Siqueira  Quintal. 

(Annexo  ao  n.  24.164).  24.165 

Carta  regia  pela  qual  se  ordenou  a  entrega  a  Fr.  Simão  de  Castello  Branco  de  todas 
as  frzendas  de  Marcos  da  Costa  Monsa:ito,  situadas  em  Guaraperim,  Capitania 
do  Espirito  Santo,  e  que  tinham  sido  sequestradas. 

Lisboa,  8  de  outubro  de  1694.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  24.164).  24.166 

fKOVisÃo  do  Conselho  lillramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
fizesse  intimar  os  escrivães  de  aggravos  e  appellações  para  remetter  todos  os 
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autos  das  causas  eiveis  dos   militares  ao   serventuário   do  Escrivão   destas 
causas  Filippc  Librrato  Dias. 

Bahia,  7  de  agosto  de  ISOl. 

Tem  annexa  a  respectiva  commuaicação  do  Governador.  24.167 — 24.1(>S 

Requeri MKNTO  do  Capitão-mór  Francisco  Dias  de  Ávila  Paclici  o,  no  qual  i)ede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  24.169 

Cauta  patente  pela  qual   o  Governo   interino  da  Bahia  promoveu   o  Sargento-mór 
Francisco  Dias  de  Ávila  Pacheco  ao  posto  de  capitão-mór  do  Terço  das  Orde- 
-   nanças  da  villa  de  Nossa  Senhora  da  Abbadia,  que  vagara  por  íallecimento 
de  José  de  Oliveira  Campos. 

Bahia,  11  de  março  de  1802.  (Annexa  ao  n.  24.169).  24.170 

Auto  de  jwsse  do  Capitão-mór  das  Ordenanças  Francisco  Dias  de  Ávila  Pacheco. 
Villa  da  Abbadia,  7  de  abril  de  1802.  (Annexo  ao  n.  24.169).  24.171 

Reijuehimentos  (2)  do  Sargento-mór  de  Milícias  Francisco  Dias  Silveira,  nos  quaes 
pede  a  entrega  e  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  24.172 — 24.173 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governo  interino  nomeou  Francisco  Dias  da  Silveira 
Sargento-mór  do  Regimento  de  Militias  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  cujo 
posto  vagara  por  fallecimento  de  Álvaro  Corrêa  de  Moraes. 

Bahia,  15  de  Dezembro  de  1801.  (Annexa  ao  n.  24.173).  24.174 

Rkqueiume.nto  do  Sargento-mór  Francisco  Félix  de  Carvalho,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  24.175 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Fran- 
cisco Félix  de  Carvalho  Sargento-mór  das  Ordenanças  do  julgado  do  Jerimuabo 
Bahia,  19  de  maio  de  179S.  2°  Dia.  (Annexa  ao  n.  24.175).  24.176 

Pkovisão  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  foi  ordenado  que  o  Governador  da 
Bahia  informasse  com  o  seu  parecer  o  requerimento  antecedente. 

, Lisboa,  21  de  janeiro  de  1799.  (Annexa  ao  n.  24.175).  24.177 

Informação  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  sobre  a  confirmação  da 
patente  do  Sargento-mór  Francisco  Fclíx  de  Carvalho. 

Bahia,  22  de  maio  de  1799.  (Annexa  ao  n.  24.175).  24.178 

Requeri.mento  do  Sargento-mór  das  Ordenanças  da  Villa  de  Jaguaripe  Francisco 
José  Calmou  de  Sousa  e  Eça,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente. 

24.179 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu  o 
Capitão  Francisco  José  Culmon  de  Sousa  e  Eça  ao  posto  de  Sargento-mór  do 
Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Jaguaripe. 

Bahia,  14  de  setembro  de  1801.  (Annexa  ao  n.  24.179).  24. ISO 

RequerixMexto  de  Francisco  José  da  Silva  e  Almeida,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  doação  que  lhe  fizera  sua  sogra  D.  Lcandra  Maria  de  SanfAnna. 

24.181 
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Provisão  regia  pela  qual  toi  couctdida  disi)cnsa  do  lapso  de  tcniiio  para  a  coiitir- 
niação  regia  da  referida  doação. 

Lisboa,  2  de  outubro  de  1S02.  (Atnicxa  au  n.  21.1S1).  24.1S2 

DicsrAciio  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  mandou  i)assar  carta  de  confirmação 
e  insinuação  da  doação  de  tí.OdO  cruzados  em  dinheiro  que  D.  Lcandra  Maria 
de  t^aiifAruKi  fez  a  seu  genro  Franvisco  Junc  da  Sihm  c  Almeida. 

Lisboa,  i;i  de  novembro  de  1S02.  (Anncxo  ao  n.  24.181).  24.183 

Re(íui:himknto.s  (3)  de  Francisco  Manuel  Henriques  de  Oliveira,  nos  quaes  pede 
carta  de  propriedade  "do  officio  de  Guarda-mór  da  Alfandega  da  Bahia,  que 
em  seu  favor  renunciara  o  desembargador  Luiz  Coelho  Ferreira  do  Vallc. 

24.184—24.186 

OiTicio  do  .Juiz  de  índia  e  Mina  Jacinto  da  Costa  Cabral  de  Vasconcellos,  relativo 
aos  documentos  de  Franeiseo  Manuel  Henriques  de  Oliveira. 

Lisboa,  12  de  abril  de  1802.  (Anvejo  ao  n.  24.184).  24.187 

Aviso  régio  em  que  se  ordena  a  remessa  dos  documentos  de  Franeineo  Ua.iuel  Hen- 
riques de  Oliveira  ao  Conselho  Ultramarino. 

Lisboa,  8  de  abril  de  1802.  (Annexo  au  n.  24.184).  24.1S8 

Alvak.v  régio  pelo  qual  se  concedeu  licença  ao  Desembargador  Luiz  Coelho  Ferreira 
do  Vallc  Faria  para  renunciar  o  officio  de  Guarda-mór  da  Alfandega  da 
Bahia,  que  seu  pae,  o  Mestre  de  Campo  Luiz  Coelho  Ferreira,  arrematara  em 
hasta  publica. 

Lisboa,   14  de  junho  de  1799.   (Antiexo  ao  n.   24.1S4).  24.189 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  dispensou  Francisco  Manuel  Henriques 
de  Oliveira  de  certas  habilitações  para  se  encartar  na  propriedade  do  officio 
de  Guarda-mór  da  Alfandega  da  Bahia. 

Lisboa,  23  de  abril  de  1802.  (Anneia  ao  n.  24.184).  24.190 

Auto  de  inquirição  de  testemunhas  e  sentença  de  .iustificação  proferida  a  favor  de 
Francisco  Manuel  Henriques  de  Oliveira. 
(Annexos  ao  n.  24.184). 

A  sentença  contém  depoimentos  de  teslemunhas  c  vários  aliestados  sobra 
os  serviços  c  merecimentos  do  interessado.  24.191 — 24.192 

De,spaciio  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  mandou  passar  a  Francisco  Manuel 
Henriques  de  Oliveira  carta  de  propriedade  do  officio  de  Guarda-mór  da 
Alfandega  da  Bahia. 

Lisboa,  11  de  maio  de  1802. 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  24.193 

Requerimento  do  Capitão  das  Ordenanças  Francisco  Martins  da  Cruz,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  24.194 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  I).  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Fran- 
cisco Martins  da  Crus  Capitão  da  Companhia  de  Pacatuba  do  Terço  das 
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OrdenaBças  da  Villa  Nova  Real  d'Elrei  do  Rio  de  S.  Francisco,  rujo  posto 
vagara  por  fallecimento  de  Josc  Bernardino  da  Silva. 

Bahia,  29  de  maio  de  ISOl.  (Annexa  ao  n.  24.194).  24.19Õ 

Ri;ijii:iii.MENTO  de  Francisco  da  Roolia  Pitta  Gomes  de  Sá,  fillio  de  António  Gomes 
de  Sá  e  Arcujo.  natuial  da  Bf.hia,  no  qual  i)cde  a  entrega  de  certos  do- 
cumentos. 24.196 

R::(/i  i.iiUiF.xTo  cio  Quartel  Mestre  de  Milicias  Francisco  de  Salles  Frc^itas,  no  quíil 
pede  a  confirmação  re.^ia  da  sua  patente.  24.197 

C.^RT.v  patente  i)ela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Fran- 
cisco de  Salles  Freitas  Quartel-Mestre  do  Regimento  de  Milicias  das  Marinhas 
de  Pirajá. 

Bahia,  9  de  setembro  de  1797.  (Annexa  ao  n.  24.197).  24.198 

RKQUERiMn.NTO  do  Capitão  das  Ordenanças  Francisco  da  Silva  Leite,  no  qual  pede 
a  confii  mação  regia  da  sua  patente.  24.199 

Cart.\  patento  pela  qual  o  Governo  interino  nomeou  Francisco  da  Silva  Leite  Capitão 
do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Nossa  Senhora  do  Livramento  das  Minas 
do  Rio  das  Contas,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  João  Alvares  da 
Silva. 

Bahia,  23  de  março  de  1S02.  (Annexa  ao  n.  24.199).  24.200 

RKQfKRiJiF.XTo  de  Francisco  Xavier  de  Oliveira  Costa,  no  qual  p?de  a  confirmação 
regia  da  sesmaria  a  que  se  refere  o  seguinte  alvará.  24.201 

Alvará  pelo  qual  o  Governador  da  Bahia  concedeu  e  deu  de  sesmaria  a  Francisco 
Xavier  de  Oliveira  Costa  uma  extensão  de  terra  no  termo  da  Villa  de  S.  Fran- 
,   cisco  de  Sergipe  do  Conde. 

Bailia,  15  de  Junho  de  1801.  (Annexo  ao  ,i.  24.201). 

Segue  ao  alvará  o  auto  ãa  posse.  24.202 

Requebimexto  do  Ajudante  Geraldo  Maciel  Sainger,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente. 

Tem  a  seguinte  nota:  "Expedida  por  1  via  em  17  de  setembro  de  1802". 

24.203 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Ge- 
raldo Maciel  Sainger  Ajudante  de  entradas  e  assaltos  da  Freguezia  das  Brotas. 
Bahia,  11  de  dezembro  de  17SS.  (jínnexa  ao  n.  24.203).  24.204 

Provis.\o  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  o  requerimento  antecedente. 

Lisboa,  14  de  maio  de  1800.  Copia.  (Annexa  ao  n.  24.203) .  24.205 

Informação  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  sobre  a  confirmação  da 
patente  de  Geraldo  Maciel  Sainger. 

Bahia,  26  de  novembro  de  1800.  (Annexa  ao  n.  24.203).  24.206- 

REQrERiMENTOs  ( 2 )  de  Gonçalo  José  dos  Santos  Pereira,  Manuel  e  Luiz  Martins  dos 
Santos,  residente  na  Bahia,  nos  quaes  pedem  a  entrega  de  documentos  e  a 
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confirmação  regia  da  doação  que  lhes  fizera  o  padre  Dr.  Luiz  Alvares  Freitas 
Oliveira  c  Bousa.  24.207—24.208 

iNFOujurÃo  do  Ouvidor  Geral  do  Civol  Francisco  Sabino  Alvares  da  Costa  Pinto, 
sobre  a  petição  antecedente. 

Bahia,  IS  de  novembro  de  ISOO.  (Anneia  ao  n.  24.208).  24.209 

Autos  das  averiguações  a  que  se  procedeu  judicialmente  para  a  insinuação  e  con- 
firmação da  doação  do  Padre  Luiz  Alvares  Freitas  Oliveira  e  Sousa. 
(Annexos  ao  n.  24.208). 

Contém  entre  outros  documentos  a  cscriptura  de  doação,  termo  da  avalia- 
ção dos  bens  doados,  inquirição  de  testemunhas,  etc.  24.210 

Requerimento  de  Gonçalo  Manuel  de  São  Boaventura,  Cónego  secular  de  S.  João 
Evangelista,  no  qual  pede  a  entrega  de  certos  documentos.  24.211 

Requerimento  de  Ignacio  .Jesus  Maria,  Cirurgião  ajudante  do  2"  regimento  de 
linha  da  guarnição  da  Bahia,  no  qual  jjede  os  documentos  que  juntara  ao  re- 
querimento em  que  pedira  a  sua  reforma.  24.212 

Requerimento  do  Capitão  Ignacio  José  da  Costa,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  24.213 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Ignacio  José  da  Costa  Capitão  de  entradas  e  assaltos  da  Freguezia  da  Matta 
de  S.  João. 

Bahia,  17  de  setembro  de  ISOl.  24.214 

Requerimento  do  Capitão  Ignacio  Luiz  de  Castro  Brandão,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  24.215 

Gatra  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Ignacio  Luiz  de  Castro  Brandão  Capitão  do  Regimento  de  Milícias,  cujo 
posto  vagara  por  transferencia  de  José  Furtado  de  Pina  para  o  Regimento  de 
Milícias  da  Villa  da  Victoria  da  Capitania  do  Espirito  Santo. 

Bahia,  3  de  agosto  de  179S.  (Annexa  ao  n.  24.21.'3).  24.21G 

Requerimento  do  Capitão  de  Milícias  Ignacio  Rodrigues,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  reforma.  24.217 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  reformou  Ipnncio 
Rodrigues  no  posto  de  Capitão  de  Infantaria  auxiliar. 

Bahia,  12  de  abril  de  1788.  (Annexa  ao  n.  24.217).  24.21S 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  o  requerimento  antecedente. 

Lisboa,  30  de  maio  de  1801.  Copia.  (Annexa  ao  n.  24.217).  24.219 

Informações  (2)  do  Governador  da  Bahia  e  da  Secretaria  do  Conselho  Ultramarino 
sobre  a  pretendida  refoima  do  Capitão  Ignacio  Rodrigues. 

Bahia,  10  de  agosto  de  ISOl,  e  Lisboa,  IS  de  janeiro  de  1802.  (Annexas 
ao  n.  24.217).  24.220—24.221 
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Requekimento  do  Ajudante  Innocencio  António  José,  no  riual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  24.222 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Inno- 
crncio  António  Josc  Ajudante  de  entradas  e  assaltos  da  Freguezia  de  Mataini, 
cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  António  Machado. 

Bahia,  22  de  setembro  de  ISOl.  (Anncxa  ao  n.  24.222).  24.223 

Requerimento  dos  Irmãos  das  Confrarias  do  Sacramento  e  Conceição,  erectas  na 
freguezia  da  Vera  Cruz  da  Itaparica.  comarca  da  Bahia,  sobre  a  approvação 
do  seu  compromisso.  24.224 

Requerimento  dos  moradores  da  Povoação  das  Laranjeiras,  termo  da  cidade  de 
S.  Christovão  da  Capitania  de  Sergipe,  no  cpial  pedem  a  confirmação  do  com- 
promisso da  irmandade  que  erigiram  na  Capella  do  SS.  Coração  de  Jesus, 
fundada  pelo  Sargento-mor  Bento  José  de  Oliveira.  24.22.5 

Co.MPROMisso  da  Irmandade  do  SS.  Coração  de  Jesus,  sita  na  sua  mesma  capella, 
filial  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Soccorro  da  Cotinguiba,  do  Arcebis- 
pado da  Bahia. 

Anno  de  1801.  (Annexo  ao  n.  24.225).  24.226 

Requerimento  da  Irmandade  do  Divino  Espirito  Santo,  erecta  na  Egreja  Matriz  de 
Santo  António  Além  do  Carmo,  da  cidade  da  Bahia,  no  qual  pede  a  approvação 
do  seu  ni^vo  ccmprcmis^o  pelo  Provedor  das  Capellas. 

(1802).  24.227 

Requerimento  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  e  SS.  Trindade,  estabe- 
lecida na  sua  própria  capella  em  Agua  de  Meninos,  filial  da  Matriz  de  Nossa 
Senhora  do  Pilar  da  cidade  da  Bahia,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  do 
seu  compromisso. 

(1802).  24.228 

Requerimento  da  Irmandade  do  SS.  Sacramento  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  da  Praia,  da  Cidade  da  Bahia,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
do  seu  compromisso. 

(1802).  24.229 

Requerimentos  (2)  da  Irmandade  do  SS.  Sacramento  da  Matriz  de  Nossa  Senhora 
do  Soccorro  do  Porto  da  Cachoeira,  Arcebispado  da  Bahia,  nos  quaes  pede 
autorisação  para  nomear  um  procurador  geral,  que  fiscalize  os  seus  interesses, 
e  a  confirmação  de  António  Pinto  de  Mesquita  para  exercer  esse  cargo. 

24.230—24.231 

Requerimento  de  Jacinto  Manuel  de  Oliveira,  no  qual  pede  a  entrega  dos  documentos 
com  que  instruirá  a  sua  petição,  relativa  á  serventia  vitalícia  do  logar  de 
Juiz  da  Alfandega  e  auditoria  dos  regimentos  da  Villa  da  Victoria,  Capitania 
do  Espirito  Santo.  24.232 
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Adtos  dos  embargos  que  Jacob  Paschoal  oppoz  â  carta  de  propriedade  do  officio  de 

:    Escrivão  da  0\ividoria  geral  do  Civel  da  cidade  da  Bahia,  passada  a  JoCio 

António  da  Cunha  Sousa  e  Vasconcellos.  24.2315 

Reíjuhhimesto  de  João  António  de  Sá  Barreto  Souto  Maior,  Tenente  do  2"  Regi- 
mento de  Infantaria  da  Bahia,  no  qual  pede  licença  de  uni  anuo  para  tratar 
no  Reino  dos  negócios  da  sua  casa. 

7'cm  anncxo  o  dcspaclio  favorável  do  Conselho  XUlramarino.  datado  de, 
10  de  dezertibro  de  1802.  24.234—24.235 

RiíííUKRiMENTos  (2)  do  Capitão  João  Barbosa  Madureira,  nos  quaes  pede  que  se  lhe 
passe  carta  de  confiimr-ção  da  sesmaria  a  que  se  refere  o  seguinte  alvará  e 
(lue  sejam  citados  os  hereos  confinantes  a  assistirem  á  posse  dos  terrenos 
concedidos  pela  mesma  sesmaria.  24.23G — 24.237 

Pnoci!iiAç.\o  do  commorciante  p  capitão  João  Barbosa  Madureira,  pela  qual  confere 
Ijlenns  poderes  a  António  Félix  da  Moita  e  Luiz  Barhosa  de  Madureira  para, 
em  seu  nome,  tomarem  posse  das  terras  da  referida  sesmaria. 

Bahia,  16  de  outubro  de  1800.  (Annexa  ao  n.  24.23G).  24.23S 

Alvai!Á  pelo  qual  o  GovernKdor  D.  Fernando  José  de  Portugal  concedeu  e  deu  de 
.sesmaria  ao  Capitão  João  Barbosa  ãc  Madureira  três  legoas  de  terra  situadas 
na  freguezia  de  Itabaiana,  comarca  de  Sergipe  d'Elrei. 

Bahia,  1.5  de  setembro  de  1800.  (Anncxo  ao  n.  24.236).  24.239 

ArTO  de  posse  das  terras  concedidas  a  João  Barbosa  de  Madureira  pelo  antecedente 
alvará. 

10  de  dezembro  de  1800.  (Annexo  ao  n.  24.236).  24.240 

Dkspa(  no  do  Conselho  Ultramarino,  jjelo  qual  mandou  passar  a  João  Barbosa  de 
Madureira  carta  de  confirmação  da  sesmaria,  a  que  fe  referem  os  documentos 
anteriores. 

Lisboa,  4  de  maio  de  1803.  (Annexo  ao  n.  24.236). 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  24.241 

RkíiuiíRIMKNtos  (2)  do  Juiz  de  fora  da  cidade  da  Bahia  João  da  Costa  Carneiro  e 
Oliveira,  nos  quaes  pede  a  nomeação  de  um  magistrado  para  proceder  á  sua 
devassa  de  residência.  24.242 — 24.243 

Reqiiurimknto  do  Capitão-mór  João  Filippe  de  Sequeira,  da  cidade  da  Bahia,  no 
qual  pede  a  abolição  da  capella  instituída  por  sua  bisavó  D.  Catharina  de 
Góes.  no  Engenho  Moiibeca,  que  herdara  de  seu  ijae  o  Capitão-mór  Ignaeio 
de  Sequeira  Villashoas,  allegando  ser  insufficiente  o  rendimento  dos  bens 
para  cumprimento  dos  encargos.  24  244 

Àt!tos  da  vistoria  e  avaliação  dos  bens  legados  por  D.  Catharina  de  Ooes  para  sa- 
tisfação dos  encargos  da  capella  que  instituirá  no  Engenho  Morlbeca. 

(Annexos  ao  n.  24.244).  24.24.') 

Rkqfiírimf.ntõ  do  Sargento-mór  João  Gomes  de  Sousa  Leite,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  24.246 
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Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu  b 
Capitão  João  Gomes  de  Sousa  Leite  ao  posto  de  Sargento-niór  do  Terço  das 

'  Ordenanças  da  Villa  de  Santo  António  da  Jatolúna,  que  vagara  por  promoção 

de  José  Moreira  Maya  Sampaio. 

Bahia,  5  de  abril  do  1797.  (Aniiexa  ao  n.  24.246).  24.24Í 

Pkoms.vo  dl)  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  qje  o  Governador  da  Bíciíid 
!  informasse  tom  o  seu  parecer  o  requerimento  antecedente. 

Lisboa,  31  de  oatubro  de  1797.  Copia.  (An:icxa  ao  n.  24.246).  24.24S 

líJFOii.MArõios  (2)  do  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal,  acerca  da  confir- 
mação da  patente  do  Sargento-mór  João  Gomes  de  Sousa  Leite. 

Bahia,  27  de  março  de  1798.  (Annexas  ao  n.  24.246).  24.249—24.250 

RKyuKRiMENTO  do  Capitão  João  José  de  Miranda,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  24.2.j1 

Cauta  patente  jiela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  João 
José  de  Miranda  Capitão  de  entradas  e  assaltos  da  Povoação  dos  Boris  do 
termo  da  Villa  de  S.  João  da  Agua  Fria,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de 
Paulo  de  Barros. 

Bahia,  l  de  setembro  de  ISOl.  (Annexa  ao  n.  24.2.51).  24.2.52 

RKyuEiiiMK.NTO  do  Tenente  Joaquim  José  de  Almeida,  no  qual  pede  a  confirmação 
da  sua  patente.  24.253 

Cauta  patente  pela  quf.l  o  Governador  l).  Fernando  José  de  Portugal  promoveu  o 
Alferes  Joaquim  José  de  Alhieida  ao  posto  de  Tenente  do  2"  Regimento  de 
Milícias  da  Bahia,  que  vagara  por  promoção  de  Jacinto  José  Pereira. 

Bahia,  29  de  julho  de  ISOO.  (Annexa  ao  n.  24.253).  24.254 

Cauta  de  Fr.  João  Nepomuceno  para  o  Capitão  Lino  Pereira  de  Almeida  Pires,  na 

qual  trata  da  confirmação  da  patente  de  fcu  irmão  Joaquim  José  de  Almeida. 

Pernambuco,  16  de  novembro  de  ISOO.  (Annexa  ao  n.  24.253).  24,255 

Cektiii.Io  do  dia,  mez  e  anno  em  que  foi  registada  nos  livros  de  registos  do  Conselho 
Ultramarino  a  patente  de  confirmação  regia  do  Alferes  Joaquim  José  d'Al- 
mvida. 

(Annexa  ao  n.  24.253).  24.256 

Reqdkrimknto  de  Lino  Pereira  de  Almeida  Pires,  como  procurador  de  Joaquim 
José  de  Almeida,  no  qual  pede  certidão  do  apresamento  do  navio  Alegria  pelos 
corsários  francezes  e  que  constava  do  protesto  do  Capitão  João  Fernandes 
da  Cruz. 

(Annexo  ao  n.  24.253). 

A  certidão  segue  ao  requerimento.  24.257 

Requkhi.mento  de  Joaquim  José  de  Mendonça  Cardoso,  Juiz  de  fora  da  Villa  da 
Cachoeira,  no  qual  pede  que  se  proceda  â  sua  devassa  de  residência.       24.258 


AO 

Requebimknto  do  Joaquim  José  do  Oliveira,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  carta 
de  insinuação  da  doação  que  llie  fizera  D.  Eugenia  Maria  de  S.  Josc,  viuva  de 
Francisco  Rodrigues  Vianna.  24.259 

EscHiriTRA  de  doação  remuneratória  que  D.  Eugenia  Maria  ãc  8.  José  fez  a  Jva- 
quivi  José  de  Oliveira,  de  todos  os  seus  bens,  moveis  e  de  raiz,  com  reserva 
de  2.000  cruzados,  para  d'elles  dispor  em  testamento. 

(Annexa  ao  n.  24.259).  24.260 

Requerimknto  do  Capitão  das  Ordenanças  Joaquim  José  de  Passos,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  24.261 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governo  interino  da  Bahia  nomeou  Joaquim  José  de 
Passos  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  parte  do  norte,  cujo  posto  vagara 
por  fallecimento  de  José  Francisco  da  Costa. 

Bahia,  30  de  outubro  de  1801.  (Aniicxa  ao  n.  24.261).  24.262 

REgiEiiuiEXTOs  (2)  de  João  Pedro  Xavier  dos  Anjos,  nos  quaes  pede  a  entrega  de 
certos  documentos  e  a  propriedade  vitalícia  de  um  dos  officios  de  Escrivão 
dos  Orphãos,  de  Escrivão  dos  Feitos  da  Fazenda  ou  de  Feitor  da  Real  Fazenda 
e  dos  Dízimos,  allegando  os  seus  prestantes  serviços.  24.263 — 24.264 

Re()uei!iiie.nto  de  João  Pedro  Xavier  dos  Anjos,  em  que  pede  a  juncção  dos  seguintes 
documentos  ao  processo  de  justificação  de  serviços  que  tinha  pendente  no 
Conselho  Ultramarino.  24.265 

Cektiuão  do  assento  do  livro  das  entradas  das  creanças  expostas  na  roda  do  Hosi)ital 
Real  da  Bahia  no  anno  de  174S,  relativo  ao  e.xposto  João  Pedro  Xavier  dos 
Anjos. 

(Anncj-a  ao  n.  24.265).  24.266 

Alvak.í  de  folha  corrida  de  João  Pedro  Xavier  dos  Anjos. 

Lisboa,  2  de  junho  de  1801.  (A7mexo  ao  n.  24.265).  24.267 

Certid.xo  do  Secretario  do  Registo  Geral  das  Mercês,  em  que  attesta  que  João  Pedro 
Xavier  dos  Anjos,  natural  da  Bahia,  de  38  annos,  nenhuma  mercê  recebera 
ainda  em  remuneração  de  seus  serviços. 

Lisboa,  30  de  julho  de  ISOL  (Annexa  ao  n.  24.265).  24.268 

Requerimento  de  João  Pedro  Xavier  dos  Anjos,  no  qual  pede  a  justificação  dos 
seus  serviços.  24.269 

Portarias  e  alvarás  de  nomeação  de  João  Pedro  Xavier  dos  Anjos  para  o  logar  de 
Escrivão  dos  Feitos  e  Execuções  da  Real  Fazenda. 

(Annexos  ao  n.  24.269).  24.270—24.274 

Attestabos  (14)  de  diversos  funccionarlos  públicos  sobre  os  serviços,  aptidões  e 
comportamento  de  João  Pedro  Xavier  dos  Anjos. 

(Annexos  ao  n.  24.269).  24.275—24.288 
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Certidão  das  Importâncias  cobradas  pelos  processos  de  execução  da  Fazenda  Real, 
desde  setembro  de  1787  a  dezembro  de  1792. 

(Anncxa  ao  n.  24.269).  24.289 

RKoiEia.MtxTo  de  João  Pedro  Xavier  dos  Anjos,  no  qual  pede  tiue  se  lhe  atteste  se 
Joaquim  Josv  de  Lalanãa  áe  Barros  e  João  Pedro  de  Sousa  Yalle,  Escrivão  dos 
Feitos  da  Fazenda,  foram  transferidos  respectivamente  para  os  logares  de 
Escrivães  da  Intendência  Geral  de  Marinha  e  Ainiazens  Reaes  e  de  Official 
da  Secretaria  da  Junta  da  Administração  e  Arrecadação  da  Fazenda  Real. 
(Annexo  ao  n.  24.269). 

A  certidão  encontra-sv  no  verso  do  requerimento,  passada  pelo  guarda-mór 
da  Retaeão  Pedro  Ferreira  Lemos.  24.290 

AlvakA  de  folha  corrida  de  João  Pedro  Xaixer  dos  Anjos. 

Bahia,  25  de  setembro  de  1799.  (Annexo  ao  n.  24.269).  24.291 

Auto  da  iu  luirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  sobre  a 
justificação  de  serviços  de  João  Pedro  Xavier  dos  Anjos. 

Bahia,  27  de  março  de  ISOO.  (A:mexo  ao  n.  24.269).  24.292 

Requeri MKNTO  de  João  Pereira  Falcão,  Ajudante  do  numero  graduado  tm  Capitão 
do  4"  Regimento  de  Milícias  dos  homens  pardos  da  Caiiitania  dn  Bahia,  no 
qual  pede  que  se  passe  patente  do  seu  posto.  24.293 

Cfktidões  (4)  relativas  á  nomeação,  assentamento  de  praça,  promoções  e  patente 
do  Ajudante  de  Milicias  Jqão  Pereira  Falcão. 

(Anncxas  ao  n.  24.293).  24.294—24.297 

REguEni mento  do  Capitão  df.s  Ordenanças  João  Sagum  Pereira  Botelho,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  24.298 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  João 
Sagum  Pereiro:  Botelho  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Santo 
António  da  Jacobina,  cujo  posto  \agara  por  fallecimeuto  de  Manuel  Pereira 
Lima. 

Bahia,  10  de  uovfuibro  de  1800.  (Anncxa  ao  n.  24.298).  24.299 

REguEKi.ME-NTO  do  Capitão  de  Milicias  Joãu  da  láilva  de  Azevedo,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  24.300 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu  o 
Alferes  João  da  Silva  de  Azevedo  ao  posto  de  Capitão  do  2"  Regimento  de 
Milicias,  que  vagara  por  promoção  de  Manuel  dos  Santos  Pereira  Lobo 
Portugal. 

Bahia,  23  de  maio  de  1800.  (Annexa  ao  n.  24.300).  24.301 

Requerimento  do  Capitâo-mór  das  Ordenanças  Joaquim  Ignaclo  de  Sequeira  Bulcão, 
no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  24.302 
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Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Joaquim 
lynncio  de  íícíjuciía  Bulcão  Capitão-niór  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  Fian- 
clsio  de  Sergipe  do  Conde,  cujo  posto  vagara  por  baixa  de  JoCio  Filippc  de 
Sequeira. 

Bahia,  4  de  maio  de  1S02.  (Aiinexa  ao  n.  24.302).  24.H03 

RIí(^l''':I'l^'^^■■ro  do  ?aigento-niór  Joaquim  José  de  Sousa  Silva,  no  i|ual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  24.304 

C.vnTA  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal   promoveu  o 

Tenente  Joaquim  José  de  Sousa  Silva  ao  posto  de  Capitão  do  2"  Regimento  de 

Milícias  de  Sergipe  d'EIrci,  vago  pelo  falleciniento  de  Manuel  Caetano  Cabral. 

Bahia,  20  de  maio  de  ISOl.  (Annem  ao  n.  24.304).  24.305 

Requkri.mento  do  Capitão  Joaquim  Marques  de  Carvalho,  no  qual  pede  para  ser 
isento  de  exercer  o  cargo  de  depositário  judicial.  24.306 

Cakta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Joaquim  Marquen  de  Carvallio  de  o  confiiniar 
no  posto  de  Capitão  das  Ordenanças  da  Bahia,  que  vagara  i)or  transferencia 
de  Domingos  Luiz  de  Freitas. 

Lisboa,  4  de  setembro  de  1794.  Certidão.  (Aniiexa  ao  n.  24  30G).  24.307 

Rkiíukiu.mknto  do  Capitão  das  Ordenanças  Joaquim  dos  Santos  Torres,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  24.308 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  Joté  de  Portugal  promoveu  o 
Ajudante  Joaquim  dos  Santos  Toires  ao  posto  de  Capitão  do  Terço  das  Orde- 
nanças do  noite,  que  vagara  com  a  reforma  de  Manuel  dos  Santos  Vieira 
Paes. 

Bahia,  2  de  abril  de  1800.   (Annexa  ao  n.  24  308).  24.309 

Rkquerimknto  do  Capitão  de  Milícias  Joaquim  Victorino,  cm  que  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  24,310 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu  o 
Tenente  Joaquim,  Vietorino  ao  posto  de  Capitão  do  4"  Regimento  de  Milicias, 
que  vagara  com  a  refoima  de  Gonçalo  António  Monção. 

Bahia,  22  de  setembro  de  1797.  (Annej-a  ao  n.  24.310).  24.311 

Requkiíimento  de  Jcaquim  Victorino  de  SanfAnna,  Capitão  do  4"  Regimento  de 
Milicias  da  Bahia,  no  qual  pede  a  entrega  da  sua  patente.  21.312 

Requerimento  de  Joaquim  Vieira  e  Sousa,  no  qual  pede  licença  vitalícia  para  exer- 
cer a  advocacia  nos  auditórios  da  Bahia.  24.313 

Attestado.s  (2)  dos  Ouvidores  José  Pedro  de  Azevedo  Sousa  da  Camará  e  Francl.sco 
Sabino  Alvares  da  Costa  Pinto,  sobre  a  probidade,  intelligencia  e  habilitações 
de  Joaquim  Vieira  de  Sousa. 

Bahia,  9  de  setembro  e  20  de  agosto  de  1801.  (Anneros  ao  n.  24.313). 

24.314—24.315 
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Provisão  do  Conselho  Ultianiariíio,  pela  qual  autoiisou  Joaquim  Vieira  de  Sousa 
a  exercer  a  profissão  de  advogado,  durante  três  ?,nnos,  nos  auditórios  da 
Bahia. 

Lisboa,  31  de  janeiro  de  1799.  (Anncxa  ao  n.  24.313).  24.316 

Dk.'<i>.\(  iio  do  Conselho  Ultianiarino,  pelo  qual  mandou  passar  a  Joaquim  Vieira  de 
Sousa  provisão  vitalícia  para  continuar  a  advogar  na  Bahia,  sem  embargo 
de  não  ser  formado. 

Lisboa,  17  de  fevereiro  de  1S02.  {An7]ej-n  ao  n.  24.313). 

Seguem  ao  deupaclio  os  laneamentos  dos  respectivos  registos.  24.317 

Rkqiikri MENTO  do  Capitão  Jorge  Corrêa  de  Lemos  Feio,  em  que  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  24.318 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Jorge 
Corrêa  de  Lemos  Feio  Capitão  de  entradas  e  assaltos  do  districto  da  Villa 
de  Caravellas,  comarca  de  Porto  Seguro,  cujo  posto  vagara  por  tallecimento 
de  Gregório  Coelho. 

Bahia,  4  de  julho  de  1799.  (Annexa  ao  n.  24.318).  24.319 

Rf.quebi .MENTO  do  Ajudante  José  Alvares  Moreira,  em  que  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  24.320 

Cauta  jiatente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  ,7o.s(' 
Aleares  Moreira  Ajudante  de  entradas  e  assaltos  da  freguezia  das  Brotas,  cujo 
posto  vagara  por  fallecimento  de  Ignacio  Corrêa. 

Bahia,  7  de  nifrço  de  1800,  (Annexa  ao  n.  24.320).  24.321 

Requerimento  do  Alferes  José  Alvellos  Espínola,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  24.322 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Alvellos  Esjnnola  Alferes  do  2"  Regimento  de  Milicias,  cujo  posto  vagara  por 
I)ronioção  de  João  da  Silva  de  Azevedo. 

Bahia,  24  de  maio  de  1800.   (Annexa  ao  n.  24.322).  24.323 

Reqveri.mento  do  Ouvidor  de  Sergipe  d'Elrei  José  António  Alvarenga  Barros 
Freire,  no  qual  pede  o  pagamento  dos  seus  vencimentos.  24.324 

Provisões  (3)  do  Conselho  XTltramarino  relativas  ao  pagamento  dos  vencimentos  do 
Ouvidor  de  Sergipe  d'Elrei  António  Pereira  de  Magalhães. 

Lisboa,  22  de  outubro  de  1794.  Certidões.  (Annexas  ao  n.  24.324). 

24.325—24.327 

Despachos  (3)  do  Conselho  Ultramarino,  pelos  quaes  ordenou  diversas  providencias 
sobre  os  vencimentos  do  Ouvidor  Jos('-  António  Alvarenga  Barros  Freire. 
Lisboa,  27  de  novembro  de  1802.  (Annexos  ao  n.  24.324). 
Seguem  aos  despachos  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

24.328—24.330 
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RioQrriiiMicXTo  de  José  António  de  Mattos,  Escrivão  de  aggravos  e  appellações  da 
cidade  da  Bahia,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  seguinte  provisão. 

24.331 

Pi;ovis.\o  pela  qual  o  Governador  da  Bahia  concedeu  a  Jos6  António  de  Mattos  a  ser- 
ventia do  offitio  de  Escrivão  de  aggravos  e  appellações,  que  vagara  por  falle- 
ciniento  de  Fiancisco  Alvrllo.i  Espinrila. 

Bahia,  20  de  julho  de  1S02.   (Anncxa  ao  n.  24.331).  24.332 

RioQUEniMiíNTO  do  Sargento-niôr  José  António  dos  Santos,  em  que  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  24.333 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
António  tios  .SVoífo.s  Sargento-mór  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Santo 
António  do  Orubú,  cujo  posto  vagara  por  transferencia  de  Matliias  Bernardes 
Lima. 

Bahia,  18  de  agosto  de  1800.  (Annixa  ao  n.  24.333).  24.334 

Reqit.ri MENTO  de  José  de  Araújo  Bacellar  e  Castro,  no  qual  pede  a  juncção  da  se- 
guinte escriptura  ao  processo  que  tinha  pendente  com  Manuel  Alvares  de  São 
Boaventura.  24.335 

EscRiPTriíA  de  venda  que  o  Capitão  Manuel  Alvares  de  São  Boaventura  e  sua  mulher 
fizeram  ao  Capitão  José  de  Araújo  Bacellar  e  Castro  das  terras  em  que  estava 
situado  o  engenho  do  comprador. 

Certidão.   (Antiexa  ao  n.  24.335).  24.336 

RRQt:EniMENTo  do  Ajudante  José  Barbosa  de  Castro,  em  que  pede  a  confirmação 
re?ia  da  sua  patente.  24.337 

Cauta  patente  pele.  qual  o  Governador  11.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Josf. 
llarhosa  de  Castro  Ajudante  de  entradas  e  assaltos  da  freguezia  de  Santo 
António  Além  do  Carmo. 

Bahia,  1  de  setembro  de  1801.  (Annexa  ao  n.  24.337).  24.338 

Requerimentos  (2)  de  José  de  Barros  dos  Reis,  Capitão  do  Regimento  de  Milícias 
da  Ilha  de  Itaparica,  nos  quaes  pede  a  juncção  de  documentos  á  justificação 
que  tinha  pendente  e  o  habito  da  Ordem  de  Christo  ou  de  Aviz,  em  remune- 
ração dos  seus  serviços  e  dos  de  seu  pae  Lopo  José  d<  Barros  de  Almeida. 

24.339—24.340 

Requerimento  do  Capitão  José  de  Barros  dos  Reis,  no  qual  pede  a  justificação  dos 
seus  serviços  e  dos  de  .seu  i)ae  Lopo  José  de  Barros  de  Almeida. 

Certidão.  (Annexo  ao  n.  24.340).  24.341 

CERTinÃo  do  liaptismo  de  José  de  Barros  dos  Reis,  nascido  em  G  de  janeiro  de  17,')9. 
(Anncxa  ao  n.  24.340).  24.342 

Sentença  proferida  no  processo  de  justificação  de  cerviços  de  José  de  Barros  dos 
Beis. 

Bahia,  20  de  abril  de  1798.  (Anne<ra  ao  n.  24.340).  24.343 
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Carta  patente  pela  qual  o  Governo  geral  do  Estado  do  Brasil  nomeou  Lopo  Josr  de 

Barros  de  Almeida  Ajudante  da  Conquista  do  Gentio  bárbaro  do  Boqueirão. 

Bahia,  7  de  janeiro  de  1761.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  24.340).  24.344 

Carta  patente  pela  qual  o  Governo  interino  da  Capitania  da  Bahia  promoveu 
Lopo  Josc  de  Barros  de  Almeida  ao  posto  de  Capitão  Cabo  de  Bandeira  da 
Conquista  do  Gentio  bárbaro  do  Boqueirão,  que  vagara  por  fallecimento  de 
Fiurtuoso  da  í-íilva  Henriques. 

Bahia,  29  de  abril  de  1765.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  24.340).  24.345 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  de  Povolide  nomeou  Lopo  José  de 
Barros  Capitão  da  Fortaleza  de  S.  Francisco. 

Bahia,  8  de  maio  de  1771.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  24.340).  24.346 

Alvará  de  folha  corrida  de  José  de  Barros  dos  Reis,  Capitão  do  Regimento  de  Milí- 
cias da  Ilha  de  Itaparica. 

Bahia,  14  de  abril  de  1801.  (Annexo  ao  n.  24.340).  24  347 

Rkqukrimic.nto  do  Capitão  José  de  Barros  dos  Reis,  em  que  pede  a  juncção  de  novos 
documentos  á  sua  justificação  de  serviços.  24.348 

Alvarás  (2)  de  folha  corrida  do  Capitão  José  de  Barros  dos  Reis. 

Lisboa,  5  de  outubro  de  1798  e  20  de  novembro  de  1801.   (Annexos  ao 
n.  24.348).  24.349—24.350 

Ckrtid.xo  do  Secretario  do  Registo  Geral  das  Mercês,  em  que  attesta  que  José  de 
Barros  dos  Reis,  natural  da  Bahia,  nenhuma  mercê  recebera  em  remuneração 
de  seus  serviços. 

Lisboa,  3  de  outubro  de  1798.  (Annexa  ao  n.  24.348).  24.351 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  de  Barros  dos  Reis  de  o  confirmar  no 
posto  de  Capitão  do  Regimento  de  Milícias  da  Ilha  de  Itaparica. 

Lisboa,  11  de  março  de  1800.  (Annexa  ao  n.  24.348).  24.352 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  o  requerimento  seguinte. 

Lisboa,  20  de  maio  de  1799.  Copia,  (A:incxa  ao  n.  24.348).  24.353 

IXFORj[A(;Ão  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  sobre  a  confirmação  da 
patente  de  Joié  de  Barros  dos  Reis. 

Bahia,  26  de  setembro  de  1799.  (Annexa  ao  n.  24.348).  24.354 

RnQiTFRnrE.NTO  do  Capitão  de  Milicias  José  de  Barros  dos  Reis,  em  que  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente. 

(Annexo  ao  n.  24.348).  24.355 

Rkqttrrimento  de  José  de  Barros  dos  Reis,  no  qual  pede  a  justificação  de  seus  ser- 
viços e  dos  de  seu  pae  Lopo  José  de  Barros  de  Almeida.  24.356 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Lopo  José  de  Barros  de  Almeida  de  o 
confirmar  no  posto  de  Capitão  da  Conquista  do  gentio  do  Boqueirão,  que 
vagara  por  fallecimento  de  Fruetuoso  da  ííUva  Henriques. 

Lisboa,  10  de  setembro  de  1765.  (Annexa  ao  n.  24.356).  24.357 


46 

Cahta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Lopo  Josv  de  Barros  de  Almeida  de  o  cou- 
firniar  no  posto  de  Ajudante  da  Conquista  do  gentio  bárbaro. 

Lisboa,  26  de  março  de  1762.  (Anncia  ao  n.  24.356).  24.35S 

Attkstados  dos  Coronéis  D.  Carlos  Balthasar  da  Silveira  e  Rodrigo  de  Argolo 
Vargas  Cyrne  de  Menezes  e  do  1"  Tenente  José  Gonçalves  Galeão,  sobre  o 
assentamento  de  praça,  habilitações  e  serviços  de  Lopo  Joxr  de  Barros  de 
Almeida. 

(Annexos  ao  n.  24.3.')6).  24.3.J9— 24.361 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Marquez  de  Valença  nomeou  José  de  Barros 
Heis  Capitão  aggregado  r.o  Regimento  da  Cavallaria  Auxiliar. 

Bahia,  13  de  outubro  de  1780.  (Annexa  ao  n.  24.356).  24.362 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 

de  Barros  dos  Reis  Capitão  do  Regimento  de  Milicias  da  Ilha  de  Itaparica. 

Bahia,  22  de  dezembro  de  1797.  (Aiinfica  ao  n.  24.356).  24.363 

Cebtidõks  (2)  do  tempo  de  serviço  militar  dos  Caiiitães  Lopo  José  de  Barros  de 
Almeida  e  José  de  Barros  dos  Reis. 

(Annexas  ao  n.  24.356).  24.364—24.365 

CioRTin.vo  do  baptismo  de  José  de  Barros  dos  Reis. 

Bahia,  20  de  janeiro  de  1759.  (Annexa  ao  n.  24.356).  24.3'86 

Ai.vAR.\  de  folha  corrida  do  Capitão  José  de  Barros  dos  Reis. 

Bahia,  13  de  março  de  1798.  (Annexo  ao  n.  24.356).  24.367 

AiTTo  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  sobre 
a  justificação  do  serviços  de  José  de  Barros  dos  Reis. 

Bahia,  19  de  abril  de  1798.  (Annexu  ao  n.  24.356).  24.368 

EicQuiíRiMENTO  do  Capitão  José  Corrêa  de  Sá,  em  que  pede  a  confirmação  regia  da 
sua  patente.  21.369 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Corrêa  de  Séi  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  Nova  Real  d'Elrei  do 
Rio  S.  Francisco,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  Braz  Ferreira  da 
Costa. 

Bahia,  15  de  maio  de  1801.  (Annexa  ao  n.  24.369).  24.370 

Requiírimexto  de  José  Domingues  do  Couto,  filho  de  João  Domingues  do  Couto,  no 
qual  pede  a  sua  emancipação.  24.371 

Cr:RTii).\o  do  baptismo  de  José  Domi:igues  do  Couto,  nascido  em  11  de  agosto  de  1782. 
(Aíinexa  ao  n.  24.371).  24.372 

Instrumento  fivel  de  justificação  passado  a  favor  de  José  Domingues  do  Conto. 
(Annexo  ao  n.  24.371).  24.373 
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Provisão  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Juiz  de  Orphãos  da 
Bahia  informasse  acerca  da  pretendida  emancipação  de  Joic  Dominguts  do 
Couto. 

Lisboa,  15  de  setembro  de  ISOl.  (Anncxa  ao  n.  24.371).  24.374 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  .Juiz  de  fora  dos  Ori-hãos  Luiz 
de  Barbosa  Mendonça. 

Bahia,  25  de  novembro  de  ISOl.  (Annrxo  ao  n.  24.371).  24.375 

lNFOR.M.\(Ão  do  Juiz  de  fora  Luiz  de  Barbota  Mendonça,  favorável  á  emancipação 
de  José  Domingues  do  Couto. 

Bahia,  25  de  novembro  de  1801.  (Aniiexa  ao  n.  24.371).  24.376 

DEsrAciio  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  mandou  passar  a  José  Domingues  do 
Couto  provisão  de  emancipação. 

Lisboa,  12  de  fevereiro  de  1802.  (Annexo  ao  n.  24.371).  24.377 

Requeuluento  do  Capitão  das  Ordenanças  José  Ferreira  Campos,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  24.378 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Ferreira  Campos  Caiátão  do  Terço  das  Ordenanças  dos  Santose. 

Bahia,  11  de  junho  de  ISOl.  (Annexa  ao  i>.  24.378).  24.379 

Reiíueki MENTO  de  José  de  Oliveira  Lopes,  residente  no  termo  da  villa  da  Cachoeira, 
em  que  pede  licença  de  porte  d'aimas.  24.380 

Keqieki.mento  de  José  Francisco  Cardoso,  professor  régio  de  grammatica  latina  da 
Bahia,  em  que  pede  a  confirmrção  regia  da  sua  legitimação,  para  poder 
habilitar-se  como  único  e  universal  herdeiro  de  seu  pae,  o  Padre  Gonçalo 
Cardoso  de  Moraes.  24.381 

Escuii>TiBA  de  filiação  e  legitimação  que  o  Padre  Vigário  da  Freguezia  de  Nossa 
Senhora  do  Rosário  da  Cachoeira  Gonçalo  Cardoso  de  Moraes  fez  a  seu  filho 
natural  José  Fiancisco  Cardoso. 

Bahia,  4  de  junho  de  1800.  (Annexa  ao  n.  24.381).  24.382 

Reijlerime.nto  do  Alferes  José  Francisco  Jleudes,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  24.383 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Josc 
Francisco  Mendes  Alteres  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  do  Maraú. 

Bahia,  6  de  junho  de  ISOl.   (Annexa  ao  n.  24.383).  24.384 

Memorial  e  requerimento  do  negociante  José  Freire  de  Carvalho  sobre  a  tutoria  de 
seus  irmãos  menores,  que  havia  sido  conferida  a  seu  tio  o  Cónego  José  da 
Silva  Freire,  contra  as  disposições  testamentárias  de  sua  mãe  D.  Bernarda  de 
Assumpção  Freire  de  Carvalho,  viuva  do  Tenente-Coronel,  seu  pae,  Manuel 
José  de  Carvalho.  24.385—24.386 


48 

Cektidão  da  verba  do  testamento  de  D.  Bernarda  dv  Assumpção  Freire  dv  Carvalho, 
em  que  esta  nomeia  o  seu  filho  primogénito  José  Freire  de  Carvalho  tutor  de 
seus  irmãos  menores. 

(Anncxa  ao  n.  24.3SG).  24.387 

Ckktidão  de  diversos  documentos  relativos  á  nomeação  do  referido  tutor  ./o.vr  Ua 
Silva  Freire. 

(Anucja  uu  n.  24.3S6).  24.388 

Cb:htiuão  do  Escrivão  da  Alfandega  da  Bahia  José  Rodrigues  de  Figueiredo,  em  que 
attesta  o  giro  (ommercial  do  negociante  José  Freire  de  Carvalho. 

(Anncxa  ao  n.  24.38G).  24.389 

CicHTiDÃo  do  baptismo  de  José  Freire  de  Carvalho,  nascido  em  XI  de  julho  de  1782. 
(Annexa  ao  n.  24.38G).  24.390 

Skntknç.v  eivei  de  justificação  testemunhal,  passada  a  favor  do  justificante  José 
Freire  de  Carvalho. 

(Anncxa  ao  n.  24.386).  24.391 

Ai  VAK.v  de  folha  corrida  do  negociante  José  Freire  de  Carvalho. 

Bahia,  21  de  junho  de  1800.  (Annero  ao  n.  24.386).  24.392 

RioifUKiiiME.NTo  do  Capitão  das  Ordenanças  José  Gonçalves  Paini,  em  que  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  24.393 

C.MiT.v  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  e  Jlenezes  nomeou  José 

Gonçalves  Paim  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  Francisco  de 

Sergipe  do  Conde,  cujo  posto  vagara  por  baixa  de  Pedro  Alexandrino  Liger. 

Bahia,  2.5  de  setembro  de  1802.  (Annexa  ao  n.  24.393).  24.394 

Rkquerimento  do  Alferes  das  Ordenanças  José  Ignacio  do  Espirito  Santo,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  24.395 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  e  Menezes  nomeou  José 
Ignacio  do  Espirito  Santo  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  São 
Francisco  de  Sergipe  do  Conde. 

Bahia,  27  de  outubro  de  1802.  (Annexa  ao  n.  24.39.Õ).  24.396 

Requekimento  de  José  Joaquim  da  Silva,  casado  com  D.  Florencia  Joaquina  l\'osa 
de  Ahreu,  filha  única  de  João  Luiz  de  Abreu,  no  qual  pede  a  propriedade  ou 
serventia  vitalícia  do  officio  de  Juiz  da  Balança  da  Alfandega  da  Bahia,  de 
que  se  fizera  mercê  a  seu  sogro,  pouco  tempo  antes  do  seu  fallecimento. 

24.397 

Ckhtidão  do  baptismo  de  Florencia  Joaquina  Uosa  de  Ahreu,  filha  de  João  Luiz  do 
Ahrcu  e  de  sua  mulher  Francisca  Xavier  Jíosa  de  Deus,  nascida  em  9  de  no- 
vembro de  1780. 

('Anrae^a  ao  w.  24.397).  24.398 

CEimi(.\o  do  casamento  de  João  Luiz  de  Ahreu  com  Francisca  Xavier  Rosa  de  Deus, 
celebrado  na  Bahia  em  8  de  junho  de  175". 

(Anncxa  ao  n.  24.397).  24.399 
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Ceetiuão  d'obito  de  João  Luiz  de  Abreu,  íilho  de  Manuel  Luiz  de  Abreu,  natural  d;i 
Bahia,  falletido  em  24  de  novembro  de  1799. 

( An:ie J-a  ao  n.  24.397).  24.4UU 

Cebtidão  do  casamento  de  José  Joaquim  da  Silva  com  U.  Florencia  Joaquina  Hosu 
de  Abreu,  celebrado  na  Bahia  em  7  de  abril  de  1796. 

(Annexa  ao  n.  24.397).  24.401 

Alvak.\s  de  folha  corrida  de  José  Joaquim  da  Silva. 

Bahia,  25  de  abril  de  1797  e  Lisboa,  5  de  maio  de  1801.   (Annexos  ao 
n.  24.397).  24.402—24.403 

Sententa  eivei  de  justificação  passada  a  favor  de  José  Joaquim  da  Silva. 

f Annexa  ao  n.  24.397).  24.404 

Attestaiios  (10)  de  diversos  magistrados  e  de  outros  fuucciouarios  sobre  as  aptidões 
e  serviços  de  João  Luiz  de  Abreu. 

(Annexos  ao  n.  24.397).  24.40.5—24.414 

Certiuões  (2)  do  assentamento  de  praça  de  João  Luiz  de  Abreu  uo  regimento  dos 
Úteis  em  11  de  outubro  de  1776,  e  do  termo  da  sua  nomeação  para  o  logar  de 
official  da  Real  Fazenda,  lavrado  em  9  de  maio  de  1759. 

(Annexas  ao  n.  24.397).  24.415—24.416 

Certidão  do  baptismo  de  João  Luiz  de  Abreu,  filho  de  Manuel  Luiz  de  Abreu  e  de  sua 
mulher  Isabel  Rodrigues  Pereira,  nascido  na  Bahia  em  14  de  dezembro 
de  1736. 

(Annexa  ao  n.  24.397).  24.417 

Attestados  (2)  de  doença  de  João  Luiz  de  Abreu,  passados  pelos  cirurgiões  Luiz 
José  de  Castro  e  Bernardo  José  da  Silva. 

Bahia,  12  e  14  de  junho  de  1798.  Certidões.  (Annexos  ao  n.  24.397). 

24.418-24.419 

Cebtiuão  do  bai)tismo  de  João  Luiz  de  Ab  eu,  celebrado  na  Bahia  em  17  de  janeiro 
de  1737. 

(Annexa  ao  n.  24.397).  24.420 

Autos  de  justificação  a  que  se  piocedeu  no  Juizo  da  Ouvidoria  Geral  do  Civel  da 
Bahia,  a  requerimento  de  João  Luiz  de  Abreu. 

(Annexos  ao  n.  24.397).  24.421 

Cektiuões  (4)  de  diversos  documentos  relativos  aos  serviços  prestados  por  João 
Luiz  de  Abreu  no  desempenlio  das  commissões  para  que  fora  nomeado. 

(Annexas  ao  n.  24.397).  24.422—24.42.5 

Pbovime.ntos,  provisões  e  autos  de  posse,  relativos  ás  nomeações  de  João  Lniz  de 
Abreu  para  diversos  cargos  de  Fazenda  e  de  Justiça. 

Certidões.  (Annexos  ao  n.  24.397).  24.426—24.435 
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Attestados  (7)  de  diversos  funcciouarios  sobro  a;;  aptidões,  comportamento  e  servi- 
ços de  João  Luiz  de  Abicii. 

(AniKXOS  ao  n.  24.397).  24.43G— 24.442 

Attkstado  de  algunj  commeiciautes  da  praça  de  Lisboa,  sobre  a  probidade,  lionrado 
comporti-mcuto  e  conipetentia  commercial  do  negociante  matriculado  Josi; 
Joaquim  da  Siha. 

Lisboa,  26  de  abril  de  1S02.  (Anncro  ao  n.  24.397).  24.443 

LMOiiMAr.vo  do  Contador  Theotonio  Rodrigues  de  Carvalho  sobre  a  referida  pre- 
tenção  de  Josc  Joaquim  da  í<ilva. 

Bahia,  29  de  julho  de  1S02.  (Anm-xa  ao  n.  24.397).  24.444 

E!=rRiPTi'RA  de  doação  que  João  I^uiz  de  Abreu  fez  a  seu  genro  Josc  Joaquim  da  Silva 
de  todos  os  serviços  que  prestara. 

Bahia,  3  de  abril  de  1797.  Certidão.  (Aimcxa  no  n.  24.397).  24.44.5 

RKyiiKRiiMEMo  do  Capitão  José  Ferreira  da  Motta,  no  qual  pede  a  contiruiação  regia 
da  sua  patente.  24.44G 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Josó 
Firrcira  da  Motta  Capitão  de  entradas  e  assaltos  da  Freguezia  de  Nossa 
Senhora  da  Encarnação  do  Passe,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de 
Eusébio  Ferreira  da  Motta. 

Bahia,  10  de  junho  de  1799.  (Aimexa  ao  n.  24.3S0).  24,447 

Requkrimknto  do  Alferes  de  Milícias  José  Manuel  da  Veiga,  em  que  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  24.44S 

Carta  patente  pela  (lual  o  Goveinador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu  Josc 
Manuel  da  Veiga  ao  posto  de  Alferes  do  Regimento  de  Milícias  das  Minas  do 
Rio  das  Contas,  que  vagara  por  fallecimento  de  Manuel  da  Silva  Pimentel. 

Br.hia,  22  de  agosto  de  ISOl.  (A7mexa  ao  n.  24.448).  24.449 

RuQUERiMENTOs  (2)  do  Alferes  das  Ordenanças  José  Marcellino  de  Sequeira,  nos 
quaes  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  24.450 — 24.451 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  l^ortugal  nomeou  José 
Marcvlliiio  de  Sequeira  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  Fran- 
cisco de  Sergipe  do  Conde,  cujo  posto  vagara  por  baixa  de  Manuel  Josi  de, 
Araújo  c,  Góes. 

Bahia,  2  de  maio  de  ISOl.  (Anne.ra  ao  n.  24.450).  24.452 

Attiíst.\do  do  Capitão  do  navio  Monte  Alegre,  Henrique  Francisco  da  Cunha,  relativo 
á  entrega  da  carta  patente  do  Alferes  José  Marcellino  de  Sequeira. 

Lisboa,  19  de  novembro  de  1802.  (Annexo  ao  n.  24  450).  24.453 

Requerimento  do  Ajudante  José  Maria  de  Campos,  em  que  nedc  a  eonfirniação 
regia  da  sua  patente.  24.454 
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Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Maria  de  Campos  Ajudante  de  entradas  e  assaltos  do  dislricto  da  Freguezía  da 
Matta  de  S.  João. 

Bahia,  17  de  setembro  de  1801.  (Anncxa  ao  n.  24.454).  24.455 

Requeri MENTO.s  (2)  de  José  Moreira  do  Rio,  relativos  a  uma  acção  judicial  que 
tinha  pendente  com  o  Padre  Manuel  Hodrigurs  Pereira,  por  causa  do3  terrenos 
em  que  estava  edificado  o  Engenho  do  Papussii,  que  comprara  no  districto  da 
Villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conle.  24.456 — 24.457 

Prociração  pela  qual  o  Capitão  José  Moreira  do  Rio  constituiu  seus  bastantes  pro- 
curadores na  cidade  da  Bahia  sua  mulher  D.  Anna  Luiza  de  Jesus,  Salvador 
Leite  de  Carvalho  e  António  da  Silva  Lisboa,  e  em  Lisboa  António  Ferreira 
da  Silva,  António  José  Xunes  e  Pedro  José  da  Costa. 

Bahia,  3  de  março  de  1802.  (Annexa  ao  n.  24.457).  24.458 

REQi-ERniEXTo  do  Desembargador  José  da  Motta  de  Azevedo,  Intendente  do  Ouro  da 
Bahia,  no  qual  pede  o  pagamento  dos  seus  vencimentos.  24.459 

Provisões  (2)  do  Conselho  Ultramarino,  relativas  ao  pagamento  dos  vencimentos  do 
Intendente  do  Ouro  da  Bahia,  Marcellino  da  Silva  Pereira. 

Lisboa,  7  de  agosto  de  1800.  Certidões.  (Anneias  ao  n.  24.459). 

24.460—24.461 

Despachos  do  Conselho  Ultramarino,  pelos  quaes  mandou  pagar  os  vencimentos  do 
Intendente  José  da  Motta  de  Azevedo. 

Lisboa,  5  de  julho  de  1802.  (Annéxos  ao  n.  24.459). 

Seguem  aos  de.<ipnehos  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

24.462—24.463 

Reqierimexto  do  Capitão  José  de  Oliveira  Góes  de  Sequeira  e  Aragão,  pedindo 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  24.464 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  e  Menezes  nomeou  José 
de  Olivrira  Góes  de  Sequeira  e  Aragão  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da 
Villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde. 

Bahia,  18  de  setembro  de  1802.  (Anncxa  ao  n.  24.464).  24.465 

REqrERiMEXTO  do  Desembargador  José  Pinto  Ribeiro,  Ouvidor  da  Capitania  do 
Espirito  Santo,  no  qual  pede  que  se  proceda  á  sua  devassa  de  residência. 

24.466 

REQrERniExTo  de  Jocé  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque.  D.  Maria  Úrsula  das 
Virgens  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  e  José  António  Pires  de  Carvalho  e 
Albuquerque,  filhos  naturaes  do  Morgado  José  Pires  de  Carvalho  e  Aliu- 
qxterquc.  no  qual  pedem  que  se  lhes  passem  cartas  de  legitimação,  para  go- 
sarem  dos  respectivos  direitos.  24.467 

Certiii.vo  de  algumas  verbas  do  testamento  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque, 
relativas  ao  reconhecimento  de  seus  filhos  naturaes  e  á  parte  da  herança 
que  lhes  deixara. 

(Annexa  ao  n.  24.467).  24.468 
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EscniPTfRA  de  obrigação,  ratificação  da  divisão,  renuncia  e  desistência  de  herança, 
que  fizeram  D.  CaUiarina  Francisca  CorrCa  de  Aragão  e  seu  filho  o  Mestre  de 
Campo  da  Torre  Garcia  de  Ávila  Pereira  e  sua  mulher  D.  Josefa  Maria  do 
Sacramento  Pitta,  o  Caintão-mór'  Secretario  de  Estado  José  Pires  de  Carvalho 
e  Albuquerque  e  sua  mulher  D.  Anna  Maria  fie  >S.  José  e  Aragão,  o  Capitão 
niór  António  Joaquim  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  e  sua  mulher  D.  Cii- 
tltnuna  Joaquina  dos  Anjos.  D.  Maria  Francisca  da  Conceição  e  D.  Joaquina 
Híuinicia  de  N.  Miguel,  de  todos  os  bens  que  lhe  i)0dessem  tocar  de  Feu  neto. 
LObrinho,  cunhado  e  iimão  o  morgado  José  Pires  de  Carvalho  c  Albuquerque. 
Bahiii,  (i  do  julho  de  ITÍlfi.   (Anneia  ao  n.  24.4C7).  24.409 

Ri.(iUi'niMKN TOS  e  infoi mações  officif.es  sobre  a  pretendida  legitimação  dos  filhos 
naturaes  do  morgado  José  Pires  de  Carvalho  c  Albuquerque. 

(Annexos  no  n.  24.467).  24.470 — 24.475 

Ckrtid.vo  narrativa  sobre  o  inventario  a  que  se  procedeu  por  óbito  de  José  Pires  de 
Carvalho  e  Albuquerque  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Pereira  Maiiiiho.  pães  do 
morgado  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 

(Annexa  ao  n.  24.467).  24.470 

REQiEHi.\tF.NT0  do  morgado  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  natural  da  Bahia, 
no  quKl  jiede  a  legitimação  de  seus  filhos  naturaes  José  Pires  de  Carvalho  e 
Albuquerque.  D.  Èlaiia  e  D.  Joaquina  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 

(AnncTO  ao  n.  24.467).  24.477 

Pr.ocKRso  das  Investigações  judiclaes  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  da 
Bahia  sobre  a  pretendida  legitimação  a  que  se  referem  os  documentos  ante- 
cedentes. 

(Annexo  ao  n.  24.467).  24.478 

Atto  da  inquirição  de  testemunhas  a  quo  procedeu  o  Chanceller  da  Relação,  acerca 
da  mesma  legitimação. 

Bahia,  2S  de  agosto  de  ISOl.  C.l«n('.ro  ao  n.  24.467).  24.479 

Informaç.vo  do  Chanceller  da  Relação  sobre  a  legitimação  dos  filhos  de  José  Pires 
de  Carvalho  c  Albuquerque. 

Bahia,  2  de  setembro  de  ISOl.   (Annexa  ao  n.  24.467).  24.4S0 

Dkspacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  mandou  ))assar  cartas  de  legitimação 
a  José.  Maria  e  Joaquina  Pires  de  Carvalho  c  Albuquerque. 
Lisboa,  21  de  julho  de  1802.  (Annexo  ao  n.  24.397). 
Seguem  ao  despacho  os  laiiçamcntos  dos  respectivos  registos.  24.481 

Requerimento  do  2"  Tenente  José  Plácido  da  Rocha  da  Silveira,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  24.4S2 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  .Tose  de  Portugal  nomeou  José 
Plácido  da  Rocha  da  Silveira  2"  Tenente  do  Regimento  da  Cavallaria  Auxiliar 
da  cidade  de  Sergipe  d'Elrei. 

Bahia,  24  de  novembro  de  1796.   (Annexa  ao  n.  24.482).  24.483 
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Provisão  do  Conselho  Ultramarino,  ijela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
infoiniasse  com  o  seu  parecer  sobre  o  requerimento  antecedente. 

Lisboa,  30  de  junho  de  1799.  Copia.  (Aiinexa  ao  n.  24.482).  24.484 

I.NFOHMAçÃG  do  Govemador  D.  Fernando  .losé  de  Portugal  sobre  a  confirmação  da 
liatente  de  Josr  Plácido  da  Rocha  da  Silveira. 

Bahia,  9  de  maio  de  ISOO.  (Annera  ao  n.  24.482).  24.4S5 

Requi-^himkntos  (2)  do  Desembargador  .losé  de  Queiroz  Botelho  de  Almeida  e  Vas- 
concellos,  Juiz  Conservador  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia,  em  que  pede  au- 
gniento  de  vencimentos.  24.486 — 24.4S7 

CF:nTii).\o  do  ordenado  que  recebia  annualmente  o  Juiz  Conservador  da  Casa  da 
Moeda  da  Bahia. 

(Anncxa  ao  n.  24.487).  24.488 

Provi.s.\o  do  Conselho  Ultramarino  sobre  os  salários  e  emolumentos  que  pertenciam 
ao  Escrivão  da  Chancellaria  da  Relação. 

Lisboa,  22  de  outubro  de  1792.  (Annr.ra  ao  n.  24.487).  24.489 

Tabki.la  dos  emolumentos  dos  Juizes  de  fora  da  Capitania,  em  harmonia  com  as  dis- 
posições do  alvará  de  10  de  outubro  de  17.54. 

CAnncj-a  00  ?i.  24.487).  24.490 

Ckrtuião  do  Escrivão  da  Conservatória  dos  Moedeiros  da  Bahia,  na  qual  attesta  que 
o  logar  de  Juiz  Conservador  fora  sempre  desempenhado  por  algum  dos  des- 
embargadores da  Relação. 

Bahia,  I.t  de  março  de  1802.  (Anncxa  ao  n.  24.487).  24.491 

REQfKRiMF.xTo  do  Capitão  de  Milícias  José  Ribeiro  Pessoa,  natural  da  Villa  da  Ca- 
choeira, no  qual  pede,  em  remuneração  de  seus  serviços,  a  serventia  de  um 
dos  officios  de  inquiridor  ou  de  tabellião  da  mesma  villa.  24.492 

Attestado  do  Capitão  das  Ordenanças  António  Brandão  Pereira  Marinho  Falcão, 
sobre  os  serviços  de  Josc  Ribeiro  Pessoa. 

5  de  fevereiro  de  1798.  (Annexo  ao  n.  24.492).  24.493 

Sentexça  cível  de  justificação  passada  a  favor  de  Josí  Ribeiro  Pessoa. 

(Anncxa  ao  n.  24.492).  24.494 

Ar.vAR.\  de  folha  corrida  do  Capitão  Jos<^-  Ribeiro  Pessoa. 

Cachoeira,  13  de  fevereiro  de  1798.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  24.492). 

24.495 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  de  Povolíde  nomeou  José  Ribeiro 
Pessoa  Alferes  das  Ordenanças  da  Villa  da  Cachoeira. 

Bahia,  •")  de  novembro  de  1771.  Certidão,  f Anncxa  ao  n.  24.492).        24.496 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Marquez  de  Valença  promoveu  o  Alferes 
José  Ribeiro  Pessoa  ao  posto  de  Capitão  das  Ordenanças  da  Cachoeira. 

Bahia,  2.5  de  fevereiro  de  1780.  (Annexa  ao  n.  24.492).  24.497 
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Cart.v  patt-nte  psla  qual  se  fez  mercê  a  Josr  Uihcbo  Prssta  de  o  contiiinar  no  posto 
do  Caintão  das  Ordenanças. 

Lisboa,  27  de;  novt-:iibi'o  tic  1780.  Vci  tiilão.  (Anncxa  ao  n.  24. •)»-).       "I.-IÍIS 

REgiT-HUlicxio  do  Eargento-niór  José  Rodrigues  dos  R';is  Lobato,  em  iiue  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  24.4!i;t 

Caht.\   patente  pela  cr.:al   o  Governo  interino  da   Ral'i;i   prr.iiioveu   o  Capitão  Josr 

h'i)ilrif/urs  dos  h'cis  Lobato  ao  posto  de  Sargenlc.-mór  do  Terço  d;is  Oi-dcnani;as 

da  Villa  de  Porto  Seguro,  que  vagara  por  fallecimento  de  Francisco  OU  Lobato. 

Bahia,  10  de  outubro  de  ISOl.  (Anncxa  ao  n.  24.499).  24.500 

Rkqukkimento  de  Fr.  José  da  Sacra  Família,  Agostinho  descalço.  Bacharel  formado 
em  Mathematica  e  Philosophia,  no  qual  pede  a  nomeação  de  professor  subpti- 
tuto  das  cadeiras  de  Philosophia  e  Mathematica  da  Bahia. 

Tem  annexas  (luas  provisões  do  Conselho  Ultramarino  e  as  informações 
do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  e  do  Governador  Francisco  da  Cunha 
e  Menezes  sobre  a  mesma  pretensão  e  também,  um  outro  requerimento,  em 
que  pede  a  entrega  de  certos  documentos.  24.501 — 24.50.5 

Rephesentação  de  José  da  Silva  Ribeiro  e  José  de  Lemos  Doirado  Vizeu,  em  que  se 
queixam  do  Juiz  ordinário  da  Capitania  do  Espirito  Santo  Maiheus  de  Araújo 
Braga  e  do  Provedor  commissario  Gonçalo  Pereira  Porto,  que  violentamente 
os  forçaram  a  vender  alll  a  carga  de  sal  que  levavam. 

Tem  anncxos  trcs  requerimentos  relativos  ao  mesmo  assumpto. 

24.506—24.509 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Capitania 

do  Espirito  Santo  informasse  com  o  seu  parecer  a  representação  antecedente. 

Lisboa,  19  de  novembro  de  1798.  (Aruiexa  ao  n.  24.50(1) .  24.510 

Ixpoii.MAo.xo  do  Governador  António  Pires  da  Silva  Pontes  sobre  a  referida  repre- 
fentação. 

Capitania  do  Espirito  Santo,  5  de  agosto  de  1800.  (Anncxa  ao  n.  24.50(5). 

24.511 

Ri:(íUERiMENTo  do  Capitão  das  Ordenanças  José  de  Sousa  de  Eça,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  24.512 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu  o 
Alferes  José  de  Sousa  de  Eça  ao  posto  de  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças 
da  Nova  Villa  de  Valença. 

Bahia,  28  de  maio  de  1800.   (Anncxa  ao  n.  24.512).  24.51.'5 

Rií(ji'i:rimen'to  de  D.  Leonor  Antónia  de  Queiroz,  viuva  de  Paulo  Argolo,  em  que 
liede  a  confirmação  da  sentença  de  abolição  da  Capella  instituída  por  Manuel 
Rodrigues  Gusmão.  24.514 

Certid.ão  da  sentença  e  de  vários  documentos  relativos  ã  abolição  da  referida  capella. 
(Annexa  ao  n.  24.514).  24  515 
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Procksso  instaurado  na  Provedoria  da  comarca  da  Bahia  sobre  a  pretendida  aboligão 
do  vinculo  instituído  por  Manuel  Rodrigues  Gusmão. 

(Aniujo  ao  n.  24.514).  24..jltí 

I.\i-oKMA<;Ão  do  Provedor  João  da  Costa  Carneiro  de  Oliveira,  favorável  á  pretenção 
de  D.  Leonor  Antónia  de  Queiroz. 

Villa  de  S.  Francisco,  S  de  março  de  ISUO.  (Annexa  ao  n.  24.514). 

24.517 

REguKBiMENTO  de  Lino  Pereira  de  Almeida  Pires,  acerca  dos  embaraços  que  tinham 
opposto  á  sua  posse  da  propriedade  do  officio  de  contraste  do  ouro  e  diamantes 
da  Bahia.  24.518 

Pbovis.Io  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual'  ordenou  que  o  Senado  da  Camará  da 
Bahia  desse  posse  a  Lino  Pereira  de  Almeida  Pires  do  officio  de  marcador  do 
ouro  e  prata  da  mesma  cidade. 

Lisboa,  23  de  dezembro  de  1791.  (Annexa  ao  n.  24.518).  24.519 

IXFOKMAÇÃo  da  Secretaria  do  Conselho  Ultramarino,  relativa  á  pretenção  de  Lino 
Pereira  de  Almeida  Pires. 

Lisboa,  G  de  agosto  de  1798.  (Annexa  ao  n.  24.518).  24.520 

Provisões  do  Senado  da  Camará  da  Bahia,  pelas  quaes  concedeu  a  Francisco  Xavier 
Pessoa  da  Silva  as  serventias  vitalícias  dos  officios  de  contraste  da  prata  e  de 
ensaiador  das  obras  de  prata  da  Bahia  e  seu  termo. 

Bahia,  22  de  agosto  de  1798.  Certidões.  (Annexas  ao  n.  24.518). 

24.521—24.522 

Cektid.vo  em  que  se  declara  quaes  os  officios  jue  tinham  exercido  .Simão  dos  tiantos 
Estrellado,  João  Martins  Lima  e  Francisco  Xavier  Pessoa  da  Silva. 

(Annexa  ao  n.  24.518).  24.523 

REgiEHiMENTOs  (2)  do  Desembargador  da  Relação  da  Bahia,  Lourenço  da  Arro- 
chella  Vieira  de  Almeida,  nos  quaes  pede  o  pagamento  dos  seus  vencimentos 
e  que  se  lhe  passem  as  certidões  seguintes.  24.524 — 24.523 

Provisões  (2)  do  Conselho  Ultramarino,  pelas  quaes  ordenou  o  pagamento  dos  venci- 
mentos do  Desembargador  da  Relação  da  Bahia  José  de  Queiroz  Botelho  de 
Almeida  c  Yascoticellos. 

Lisboa,  12  de  agosto  de  1801.  Certidões.  (Annexos  ao  n.  24.524). 

24.526—24.527 

Despachos  do  Conselho  Ultramarino,  sobre  o  pagamento  dos  ordenados  do  Desem- 
bargador Lourenço  da  ArrocJiella  Vieira  de  Almeida. 

Lisboa,  17  de  maio  de  1803.  (Annexos  ao  n.  24.524).  24  52S— 24.529 

Requerimentos  (2)  do  ex-juiz  do  crime  da  comarca  da  Bahia  Lucas  António  Mon- 
teiro do  Barros,  em  que  pede  o  pagamento  dos  vencimentos  do  seu  novo  cargo 
de  Ouvirior  de  Villa  Rica  e  a  certidão  das  seguintes  provisões.       24.530 — 24.531 
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Pbovisões  (2)  do  Conselho  Ultramarino,  pelas  quaes  ordenou  o  pagamento  dos  ven- 
cimentos do  Ouvidor  da  comarca  de  Villa  Rica  Modesto  António  Macr. 
Lisboa,  20  de  agosto  de  17y8.  Certidões.  (Ánncxas  ao  n.  24.530). 

24.532—24.533 

Di.si'.\cuos  (2)  do  Conselho  Ultrrmarino  sobre  o  pagamento  dos  ordenados  do 
Ouvidor  de  Villa  Rica  Lucas  António  Monteiro  de  Barros. 

Lisboa,  27  de  julho  de  1802.  (Anncxos  ao  n.  24.530).  24.534—24.535 

Rkqueuimento  de  D.  Luiz  Balthasar  da  Silveira,  Capitão  do  Regimento  de  Arti- 
lharia da  Bahia,  em  que  pede  um  anuo  de  licença  para  tratar  no  Reino  da 
sua  saúde.  24.536 

Attestado  de  doença  do  Capitão  D.  Luiz  Balthasar  da  Silveira,  passado  pelo  cirur- 
giãc-mói   Cluistovão  Pessoa  da  Silva. 

Bahia,  26  de  julho  de  1S02.  (Annea-o  ao  n.  24.536).  24..'i37 

Desi'.\cho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  deferiu  a  pretensão  de  D.  Luiz  Bal- 
thasar da  Silveira. 

Lisboa,  16  de  novembro  de  1803.    (Annexo  ao  n.   24.536). 

Seguem  ao  despavho  os  la.içainentos  dos  resijcctivos  registos.  24.538 

Reijuehuiextos  (3)  do  Juiz  dos  Orphãos  da  Bahia  Luiz  Barbosa  de  Mendonça,  nos 
quaes  pede  o  pagamento  de  seus  vencimentos  e  a  ceitidão  da  provisão  seguinte. 

24.539—24.541 

Pkovis.vo  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  o  pagamento  do  ordenado  do 
Juiz  de  fora  da  Bahia  Faustino  Fernandes  de  Castro. 

Lisboa,  30  de  julho  de  1794.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  24.540).  24.542 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  sobre  o  pagamento  do  ordenado  do  Juiz  de  fora 
Luiz  Barbosa  de  Mendoni,a. 

Lisboa,  31  de  maio  de  1802.  (A7i7iexo  ao  n.  24.540).  24  543 

Requbhimento  do  Capitão-mór  Luiz  Bernardo  de  Sousa,  em  que  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  24.544 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  e  Menezes  promoveu  o 
Sargento-mór  Luiz  Bernardo  de  Sousa  ao  posto  de  Capitão-mór  do  Terço  das 
Ordenanças  da  Villa  do  Cairú,  comarca  dos  Ilhéos,  que  vagara  por  fallecimento 
de  João  Baptista  Teixeira. 

Bahia,  29  de  agosto  de  1803.  (Annexa  ao  n.  24.544).  24.545 

Requerimento  de  Luiz  Pereira  Sodré,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  provimento  da 
serventia  do  officio  de  Escrivão  do  Senado  da  Camará  da  Bahia.  24.546 

Alvahá  reglo  pelo  qual  se  concedeu  autorisação  ao  Capitão  de  Infantaria  Jeronymo 

Sodré  Pereira,  proprietário  encartado  do  officio  de  Escrivão  do  Senado  da 

Camará  da  Bahia,  para  nomear  serventuário  que  exercesse  o  mesmo  logar 

Lisboa,  18  de  abril  de  1793.  Copia.  (Annexa  ao  n.  24.546).  24.547 
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Nomeação  de  Luiz  Pereira  Sodrv  para  exercer  o  referido  cargo  de  Escrivão  da  Câ- 
mara da  Bailia,  feita  iielo  proprietário  encartado  Jcronymo  Sodrc  Pereira. 
Lisboa,  3  de  junho  de  179S.  (Aiincjca  ao  n.  24.546).  24.548 

Pbovisão  do  Consellio  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Juiz  de  índia  e  Mina 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  de  Luiz  Pereira  Sodré. 

Lisboa,  9  de  julho  de  179S.  (Anne.ra  ao  n.  24. .546).  24.549 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Juii  de  Índia  e  Mina,  sobre  a 
competência  de  Luiz  Pereira  Hodré. 

Lisboa,  17  de  junho  de  IJOS.  (Annexo  ao  n.  24.546).  24.550 

lKioi.ji.\<;.\o  du  .Juiz  de  Índia  e  Mina  José  de  Carvalho  Marteus  da  Silva  Ferrão, 
sobre  a  leferida  pretenção  de  Luiz  Pereira  Hodré. 

Lisboa,  17  de  julho  de  1798.  (Annexa  ao  n.  24.546).  21.551 

REyuKiiiMK.NTos.  despacho  do  Conselho  Ultramarino,  provimento  e  certidão  da  posse 
do  Escrivão  da  Camará  da  Bahia  Luiz  Pereira  Sodré. 

(Annexos  ao  n.  24.546).  24.552—24.556 

Reijueki MENTO  de  Luiz  de  Valensuella  da  Silva  Campello,  residente  na  Baliia,  no  qual 
pede  que  se  passe  provimento  a  José  Alves  Quintão  para  exercer,  durante  a 
menoridade  do  requerente,  o  offieio  de  Tabellião  da  Bahia,  de  cuja  serventia 
vitalícia  se  lhe  fizera  mercê  por  alvará  régio  de  21  de  abril  de  ISOO.  24  557 

CoNSULT.*.  do  Concelho  Ultramarino  sobre  a  pretenção  de  Luiz  de  Vaiensuclla  da 
Silva  Campello. 

Lisboa,  10  de  janeiro  de  ISOO.  (Annexa  ao  n.  24.557).  24.558 

Alvará  régio  pelo  qual  se  fez  mercê  a  Luiz  de  Valensuella  da  Silva  Campello,  filho 
de  Manuel  António  Campello  e  de  D.  Rita  Maria  Xavier  d,e  Valensuella,  da 
serventia,  em  sua  vida,  de  um  dos  officio-s  de  Tabellião  do  publico,  judicial  e 
notas  da  Bahia. 

Lisboa,  21  de  abril  de  1800.  Ceitidão.  (-Innexo  ao  n.  24.557).  24.559 

Pi;ovis.\o  pela  qual  o  Governador  D.  Feru  udo  Jo.sé  de  Portugal  concedeu  licença  a 
Luiz  de  Valensuella  da  Silva  Campello  para  José  Alves  Quintão  continuar  a 
servir  como  seu  ajudante  no  offieio  de  Tabellião  publico  do  judicial  e  notas  da 
Bahia  por  tempo  de  um  anno. 

Bahia,  8  de  junho  de  1797.  (Annexa  ao  n.  24.557).  24.560 

PoKTAiiiA  pela  qual  José  Alves  Quintão  foi  nomeado  para  substituir  Vicente  Ferreira 
Antunes,  Escrivão  da  Conservatória  dos  Moedeirós  da  Bahia,  nos  seus  impe- 
dimentos. 

Bahia,  10  de  maio  de  1800.   (Anne.ra  ao  n.  24.557).  24.561 

RequeiíimeiNTO  de  Luiz  de  Valensuella  da  Silva  Campello,  sobre  o  assumpto  a  que 
se  referem  os  documentos  antecedentes. 

(Annexo  ao  n.  24.557).  24.562 
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Informação  do  Ouvidor  Geral  do  Civel  Francisco  Sabino  Alvares  da  Costa  Pinto, 
sobre  a  pretenção  de  Luiz  ric  Vahnsuilla  da  í^ilva  Campcllo. 

Bahia,  26  de  agosto  de  ISOO.  (Aiuitxa  ou  n.  24.557).  24.563 

Despacho  do  Con::eIho  Ultiamarino  pelo  qual  mandou  passar  provimento  a  Josú 
Alves  Quintão  para  exercer  o  officio  de  Tabellião  durante  a  menoridade  de 
Luiz  (h-  Yahiisuclla  da  Silva  Campcllo.     • 

Lisboa,  30  de  janeiro  de  ISOl.  (Aiuicjo  ao  ii.  24.5.")7). 
Hvffuon  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  reyislos. 

24.564 

Requekt.mfnto  do  Alferes  das  Ordenanças  Manuel  de  Abreu  de  Lima  e  Alvarenga 
Júnior,  em  que  pede  a  confirmação  regia  da  sua  iJatcnte.  24.565 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Manuel 
d,e  Ahreu  de  Lima  e  Alvarenga  Júnior  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da 
parte  do  norte. 

Bahia,  7  de  novembro  de  1793.  (Anacia  ao  n.  24.565).  24  506 

Peovis.ão  do  Conselho  iritramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  sobre  a  confirmação  da  patente  do  Alferes  Manuel  de  Ahreu 
de  Lima  e  Alvarenga. 

Lisboa,  20  de  junho  de  ISOl.  Copia.   (Aiinexa  ao  n.  24.565).  24.567 

Informação  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  sobre  a  referida  con- 
firmação. 

Bahia,  17  de  setembro  de  ISOl.  (Annesa  ao  n.  24.565).  24.568 

Requerimento  de  Manuel  Alvellos  Espínola,  filho  de  Francisco  Alvellos  Espinola, 
no  qual  pede,  em  remuneração  de  seus  serviços,  a  serventia  vitalícia  do  officio 
de  Escrivão  da  Intendência  Geral  do  Ouro  da  Bahia.  24.569 

Pecvis-\o  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  pretenção  de  Manuel  Alvellos  Espínola. 

Lisboa,  28  de  maio  de  1800.  Copia.   (Anncra  ao  n.  24.569).  24.570 

iNKORMAf.vo  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  solire  a  mesma  petição. 
Bahia,  18  de  setembro  de  1800.  (Anneju  ao  n.  24.569).  24.571 

Requerimentos  (2)  de  Manuel  Alvellos  Espínola,  em  que  pede  o  referido  logar  e 
a  justificação  de  seus  serviços. 

(Annexos  ao  n.  24.569).  24.572 — 24.573 

Fí:  UE  OKEicio  de  Manuel  Alvellos  Espínola. 

Bahia,  12  de  julho  de  1797.  (Annexa  ao  n.  24.569).  24.574 

A'iTESTAPOs  (3)  do  Coronel  D.  Carlos  Balthatar  da  Silveira,  do  Ajudante  d'ordens  do 
Governo  Caetano  Maurício  Machado  de  Lobão  e  do  Tenente  Manuel  Gomes  de 
Figueiredo,  sobre  o  comportamento,  zelo  e  serviços  de  Manuel  Alvellos  Es- 
pínola. 

(Annexos  ao  n.  24.069).  24.575 — 24.577 
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Ckrtidão  (lo  baptismo  de  Manuel  AlvcUox  Espiíivla,  natural  da  Bahia,  realizado 
em  14  de  fevereiro  de  1759. 

(Annexa  ao  n.  24.569).  24.578 

Ai.vAU.v  de  folha  corrida  de  Manuel  Alvellos  Espínola. 

Bahia,  29  de  março  de  1797.  (Anncxo  ao  n.  24.569).  24.579 

Ano  da  inquirição  de  testemunhas  a  íiue  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  sobre 
a  identidade,  filiação  e  serviços  de  Manuel  Alvellos  Espínola. 

Bahia,  2  de  abril  de  1798.  (Annexo  ao  n.  24.569).  24.5S0 

CErniiÃo  cm  que  se  attesta  que  Manuel  Alvellos  Espínola  nenhuma  mercê  recebera 
cm  recompensa  de  seus  serviços. 

Lisboa,  21  de  junho  de  1799.  (.4nnexa  ao  n.  24.569).  24.581 

Ai.VAi!.\  de  folha  corrida  de  Manuel  Alvellos  Espínola. 

Lisboa,  25  de  junho  de  1799.  (Annexo  ao  n.  24.569).  24.582 

Ckrtii>.\o  do  casamento  de  Manuel  Alvellos  Espínola  com  D.  Fiancísca  Joaquina  dos 
Anjos,  celebrado  na  Bahia  em  7  de  janeiro  de  1781. 

(Annexo  ao  n.  24.569).  24.583 

Rmjukeimentos,  certidões,  sentenças  de  justificação,  despachos  e  consulta  do  Con- 
selho Ultramarino,  relativos  á  acção  judicial  intentada  pelo  Capitão  Manuel 
Alvares  de  S.  Boaventura,  seu  irmão  o  Cónego  Gonçalo  Manuel  de  S.  Boa- 
ventura e  seu  sobrinho  Francisco  Pereira  Lisboa  contra  o  Capitão  José  de 
Araújo  Bacellar.  24.584—24.599 

Re<)U>-Rimf.xto  de  Manuel  de  Aiaujo  e  Góes,  Capitão  das  Ordenanças  da  Villa  de 
Santo  A-mare  da  Purificação,  residente  no  Engenho  de  Camoiogi,  em  que  pede 
licença  de  porte  d'armas  de  fogo  para  sua  defesa  pessoal. 

Tem  annexo  o  despacho  favorarel  do  Conselho  Ultramarino. 

24.600—24.601 

RKQUERniENTO  de  Manuel  Coelho  de  Oliveira,  Capitão  de  Milícias,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  24.602 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Manuel 
Coelho  de  Oliveira  Capitão  do  Regimento  de  Milícias  da  Cavacaria  da  Villa 
da  Cachoeira,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  Manuel  Ferreira  da 
Rocha. 

Bahia,  11  de  maio  de  1801.  (Annexa  ao  n.  24.602).  24.603 

Requerimento  de  Manuel  Fernandes  Nabuco,  Guarda-mór  da  Relação  da  Bahia,  no 
qual  pede  a  isenção  do  pagamento  do  donativo  do  seu  logar,  por  lhe  ter  sido 
dada  a  serventia  vitalícia  do  mesmo  em  compensação  dos  soldos  em  divida  a 
seu  sogro,  o  Sargento-mór  Fiancisco  da  Cunha  de  Araújo.  24.604 

Reqtehimentos  (21  de  Jlanuel  Fernandes  da  Silveira,  Capitão-mór  e  Governador 
da  Capitania  do  Espirito  Santo,  em  ipie  pede  o  pagamento  de  seus  venci- 
mentos. 

Têm  annexos  vários  docume.itos  relativos  ao  mesmo  assumpto. 

24.60.5—24.613 
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Rfqiikrimknto  de  Manuel  Fernandes  da  Silvoiía,  Sargento-mór  aggregado  do  2"  Re- 
gimento de  Infantaria  de  Linha,  no  qual  pede  a  justificação  de  seus  servidos. 

24.614 

ATTiií^TAnos  (6)  sobre  o  coniportaniento.  zelo  e  serviços  de  Manuel  Fcrnanílc.i  iJn 
Silveira. 

(Anncxus  ao  n.  24.G14).  24. «irj— 24.020 

Ci;ktiii,\o  do  baptismo  de  Manuel  Fernandes  da  .Sí/ivi/n,  celebrado  na  Preguezia  de 
Santa  Luzia  do  Rio  Real  em  12  de  maio  de  1757. 

(Anncro  ao  ti.  24.014).  24.621 

Ckutii).\o  do  easamento  de  Manuel  Feniaiidis  da  í<ilv<ir(i  com  I).  Jontiiia  Maria  ilos 
ií(i,s-.  celebrado  na  Bahia  em  11  de  novembro  de  1779. 

(A.inem  ao  n.  24.614).  24.622 

Ai,\  .Mi.v  de  folha  corrida  do  Sargento-mór  Manuel  Fernandes  da  Silveira. 

Bahia,  21  de  maio  de  1S02.  (Annexo  ao  n.  24.614).  24.62,3 

EscRirTUEA  de  doação  e  renuncia  de  serviços  militares  que  tez  o  Sargento-mór  do 
Regimento  de  Milícias  da  Capitania  do  Espirito  Santo  Álvaro  Corrêa  de 
Moraes  a  seu  genro  Manuel  Fernandes  da  Silveira. 

Bahia,  S  de  agosto  de  ISOl.  (Annexa  ao  n.  24.614).  24.624 

PÉ  DE  on-icio  do  Capitão  Álvaro  Corrêa  de  Moraes. 

Bahia,  22  de  julho  de  1801.  (Aniie.ra  «o  ;?.  24.614).  24.625 

Ckktidõks  (2)  dos  assentamentos  de  praça  e  do  registo  da  patente  do  Sargento-mór 
Álvaro  Corrêa  de  Moraes. 

(Annexas  ao  n..   24.614).  24.626—24.627 

Attest.mio  do  Coronel  de  Milidas  Ignacio  .loão  Mongiardino  sobre  o  comportamento, 
zelo  e  serviços  de  Álvaro  Corrêa  de  Moraes. 

Villa  da  Victoria,  1  de  março  de  1799.  (Annexo  ao  n.  24.614).         24.628 

Certidão  da  posse  do  Governador  interino  da  Capitania  do  Espirito  Santo  Álvaro 
Corrêa  de  Moraes,  realizada  em  29  de  maio  de  1782. 

(Annexa  ao  n.  24.614).  24.629 

ArrESTADO  do  Senado  da  Camará  da  Villa  da  Victoria  sobre  a  maneira  como  Álvaro 
Corrêa  de  Moraes  desempenhara  o  cargo  de  Governador  interino  da  Capitania 
do  Espirito  Santo. 

Villa  da  Victoria,  17  de  outubro  de  1798.  (.-Innexo  ao  n.  24.614).         24.630 

Ai.vAR.i  de  folha  corrida  do  Sargento-mór  Álvaro  Corrêa  de  Moraes. 

Villa  da  Victoria,  16  de  abril  de  1799.  (Annexo  ao  n.  24.614).  24  631 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Bahia  sobre  a 
identidade  e  justificação  de  serviços  do  Sargento-mór  Manuel  Fernandes  da 
Silveira. 

Bahia,  29  de  maio  de  1802.  (Annexo  ao  n.  24.614).  24.632 
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Requekimento  do  Coronel  graduado  da  Infantaria  auxiliar  da  Bahia,  Manunl  Fer- 
reira de  Andrade,  no  qual  pede  que  lhe  sejam  feitas  as  mesmas  contineuciais 
militares  que  se  prestavam  aos  outros  coronéis  da  guarnição.  24.G33 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Manuel  Ferreira  de  Andrade  de  o  confirmar 
no  posto  de  Capitão  reformado  de  Infantaria,  com  o  soldo  por  inteiro  e  a 
grc.duação  de  (oronel  de  Infantaria  Auxiliar  da  Bahia. 

Lisboa,  2  de  agosto  de  1800.   (Annej-a  ao  n.  24633).  24.(i34 

Aviso  régio,  dirigido  ao  Governador  e  Capitão-General  da  Bahia,  sobre  as  continên- 
cias que  se  deviam  prestar  aos  coronéis  dos  Auxiliares. 

Queluz,  14  de  Junho  de  1797.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  24.633). 

"Sendo  prezente  a  S.  Af.  a  reprezentação  induza  dos  Mestres  de  Campo,  e  Coronéis 
dos  Corpos  Aiixiliares  dessi  Capitania,  foi  a  mesma  Senhora  servida  rezolvcr  quanto  ao  uzo 
dos  Laços  no  Chapco,  que  a  dita  Tropa  Auxiliar  uzasse  delles  do  mesmo  modo,  que  se  con- 
cedeo  á  Tropa  paga  e  á  imitação  do  que  se  pratica  neste  Reino.  E  que  igualmente  quanto  ás 
circumstancias  e  honras  militares,  se  pratique  com  os  Coronéis  de  Auxiliares  o  mesmo  sem 
differença  do  que  se  pratica  com  os  das  Tropas  regulares..." 

24.63.-) 

REQi"ERi]\rEXTO  de  Manuel  Ferreira  de  Araújo,  filho  de  outro  já  falleoido,  natural  da 
Bahia,  em  que  jtede  a  sua  emancipação,  para  reger  livremente  sua  pessoa 
e  bens.  24.636 

Rfquerimknto  do  Capitão  de  Auxiliares  Manuel  de  Gouvêa,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  24.637 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  da  Bahia  promoveu  o  Ajudante  Manuel  de 
Gouvêa  ao  posto  de  Capitão  do  Terço  dos  Henriques. 

Bahia,  IS  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  24.637).  24.63S 

Rf.quebimknto  de  Manuel  Henriques  de  Carvalho,  Capitão  reformado  do  2"  Regi- 
mento de  Infantaria  da  Bahia,  no  qual  pede  a  justificação  de  seus  serviços. 

24.6.39 

ATTKSTAnos  (8)  sobre  o  comportamento,  zelo  e  serviços  do  Capitão  Manuel  Hen- 
riques de  Carvalho. 

(Annexos  ao  n.  24.639).  24.640—24.647 

PoHTAHiAS  (2.'i)  dos  Govemadores  D.  Rodiigo  José  de  Menezes  e  D.  Fernando  .losê 
de  Portugal,  três  certidões  e  uma  mensagem  de  agradecimento  e  louvor  da 
Camará  da  Bahia,  relativas  aos  serviços  prestados  i)or  Manuel  Henriqnett  de 
Carvalho. 

(Annexas  ao  n.  24.639).  24.648— 24.67.J 

Alvará  de  folha  corrida  do  Capitão  Manuel  Henriques  de  Carvalho. 

Bahia,  27  de  agosto  de  1801.  (Annexo  ao  n.  24.639).  24.676 

ArTO  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  sobre 
a  ideníldade  e  justificação  de  serviços  do  Capitão  Manuel  Henriques  de 
Carvalho. 

Bahia,  26  de  março  de  1802.  (Annexo  ao  n.  24.639).  24.677 
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Rkqikrimkxto  de  Manuel  Joaquim  dos  Santos,  Ajudante  do  Regimento  de  Milicias 
da  Villa  da  Cachoeira,  filho  de  Manuel  ilos  Hantos  Lopes  e  de  Anua  Maria  da 
Silva,  casado  com  Maria  Bonifacia  de  iíanVAnna  dr  Araújo  e  Aragão,  em  que 
pede  a  justificação  de  seus  serviços.  24.678 

Fí:  iiK  OFFKio  do  Ajudante  de  Milicias  Manuel  Joaquim  dos  Santos. 

Bahia,  14  de  março  de  1801.  (Annexa  ao  n.  24  678).  24.679 

ATTKSTAiidw   (4)   sol)rc  o  (omportaniento  e  serviços  de  Manuel  Joaquim  dos  Hantos. 
lAtniejos  ao  n.  24.678).  24.680—24.683 

RiígiiíHiMK.Nro  de  Manuel  Joaquim  dos  Santos,  era  que  pede  licença  para  abrir 
tonsura. 

(Annexo  ao  n.  24.678). 

Tem  a  licrn(:a  do  cabido  passada  no  rerso  do  requerimento.  24.684 

A-rriíSTAno  de  residência  de  Manuel  Joaquim  dos  Santos  e  attestado  da  sua  frequên- 
cia no  curso  de  philosophia  racional,  passados  respectivamente  pelo  vigário 
Alexandre  José  de  Sousa  Pereira  e  pelo  professor  Manuel  de  Almeida  Maeiel. 
Bahia,  18  e  20  de  março  de  1801.  (Annexos  ao  n.  24.678).        24.685 — 24.680 

Alv.mí.v  de  folha  corrida  de  Manuel  Joaquim  dos  Santos. 

Bahia,  7  de  fevereiro  de  1801.  (Annexo  ao  n.  24.678).  24.687 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  sobre 
a  justificação  de  serviços  de  Manuel  Joaquim  dos  Santos. 

Bahia,  21  de  maio  de  1801.  (Anncjo  ao  n.  24.678).  24.688 

Requerimento  do  Alferes  Manuel  José  de  Araújo,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  24.689 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Manuel 
José  de  Araújo  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  dos  Ilhéos. 

Bahia,  23  de  agosto  de  1800.  (Annexa  ao  n.  24.689).  24.690 

RiTjiERiMENTO  de  Manuel  José  de  Araújo  Borges,  em  que  pede  a  demarcação  judicial 
de  um  terreno,  que  possuía  no  districto  da  Villa  de  S.  Francisco.  24.691 

EscRiTTiRA  de  venda,  paga  e  quitação  que  fazem  o  Capitão  Lourenço  de  Araújo  Góes 

e  sua  mulher  D.  Maria  Bernarda  dos  Anjos,  aquelle  por  si  e  como  procurador 

de  seu  irmão  Bernardo  de  Araújo  e  Góes,  a  seu  sobrinho  Manuel  José  de 

Araújo  Borges  de  uma  legoa  de  terra  no  districto  da  Villa  de  S.  Francisco. 

(Amiexa  ao  n.  24.691).  24.692 

Requerimentos  (2)  de  Manuel  José  Baptista  Felgueiras,  Ouvidor  da  comarca  do 
Espirito  Santo,  em  que  pede  o  pagamento  de  vencimentos  e  as  certidões  dos 
seguintes  documentos.  24.693 — 24.694 

Provisões  do  Conselho  Ultramarino  relativas  p.o  pagamento  dos  vencimentos  do 
Ouvidor  da  Capitania  do  Espirito  Santo  José  Pinto  liiibeiro. 

Lisboa,  24  e  26  de  março  de  1790    Certidões.  (Anne.ras  ao  n.  24.693). 

24.695—24.699 
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Dkspachos  do  Conselho  Ultramarino,  pelos  quaes  ordenou  o  iiagamento  dos  orde- 
nados e  aposentadoria  do  Ouvidor  do  Espirito  Santo  Manuel  José  Baptinta 
Fvlgucirus  e  que  este  exercesse  cumulativamente  o  logar  de  Provedor  da 
Fazenda. 

Lisboa,  2S  de  janeiro  de  1S02.  (Annvxos  ao  ».  24.693).  24.700 — 24.704 

RK<irT;i<iMi:.NTo  de  Manuel  José  da  Cunha,  no  qual  pede  autorisação  para  aggravar, 
fora  do  praso  legal,  da  sentença  contra  elle  proferida  na  causa  em  que  litigava 
com  António  da  Luz  do  Xascimiiito  ccmo  testamenteiro  de  Xicoldo  de  Vsida 
da  Fiança. 

Tem  annexo  outro  requerimento,  uma  provisão  e  despacho  do  Conselho 
Ultramarino,  a  resposta  do  testamenteiro  ■■intonio  da  Luz  do  Nascimento  e 
duas  certidões  extrahidas  dos  autos  a  que  o  requerimento  se  refere. 

24.70.5—24.711 

Requerimento  de  Manuel  José  de  Faria,  residente  na  Bahia,  em  que  pede  a  entrega 
de  certos  documentos.  24.712 

Reiíieuimento  do  Capitão  Manuel  .José  Gularte,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  24.713 

C.\KTA  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  ila- 
nuel  José  Gularte  Capitão  de  entradas  e  assaltos  do  Districto  da  Feira  de 
Capoame. 

Bahia,  24  de  dezembro  de  ISOO.  (Annexa  ao  n.  24.713).  24.714 

Piiovis.vo  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  cem  o  seu  parecer  a  pretenção  dt'  Manuel  José  Gularte. 

Lisboa,  3  de  julho  de  1S02.  Copia.  (Annexa  ao  n.  24.713).  24.71.5 

l.M'OH.MA(;.\o  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  sobre  a  confirmação  da 
patente  do  Capitão  Manuel  José  Gularte. 

Bahia,  1.5  de  setembro  de  1S02.  (Annexa  ao  n.  24.713).  24.716 

REtjri.iii MENTO  3o  Alfces  das  Ordenanças  Manuel  .José  Pinto  Coelho,  em  que  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  24.717 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Manuel 
José  Pinto  Coelho  Alferes  das  Ordenanças  de  Pirajá,  cujo  posto  vagara  por 
baixa  de  José  de  Sousa  Coelho. 

Bahia,  5  de  agosto  de  1794.   (Annexa  ao  n.  24.717).  24.71S 

Rkijieiíi.mexto  do  Ajudante  Manuel  Justiniano  Ferreira  de  Andrade,  em  que  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  24.719 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Manuel 
Justiniano  Ferreira  de  Andrade  Ajudante  de  entradas  e  assaltos  do  districto 
da  freguezia  de  SanfAnna,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  Jacinto 
Domingues. 

Bahia,  IS  de  julho  de  1799.  CAniiexa  ao  M.  24.719).  24.720 
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Ukqdhhimkntos  (2)  de  Manuel  de  Loureiro  e  Albuquerque,  Juiz  de  fora  da  Villa  da 
Cachoeira,  em  que  pede  o  pagamento  de  veutimentos  e  as  certidões  dos  se- 
guintes documentos.  24.721 — 24.722 

Pbovisõks  (3)  do  Conselho  Ultramarino  relativas  ao  pagamento  dos  vencimentos 
do  Juiz  de  1'óra  da  Cachoeira  Joaquim  José  de  Mrn(loin;a  Cardoso. 

Lisboa,  ô\  de  janeiro  de  17'JS.  Vcrlidõcs.  (Annexas  ao  n.  24.721). 

24.723—24.725 

Desi-acuos  do  Conselho  Ultramarino  sobre  o  pagamento  dos  ordenados  do  .Juiz  de 
íóra  Manuel  de  Loureiro  e  Albuquerque. 

Lisboa,  1  e  29  de  abril  de  1S02.  (Aiinexos  ao  n.  24.721).  24.72G— 24.72S 

REtjuiiKiMKNTos  (2)  de  Manuel  de  Macedo  Pereira  Coutinho,  Desembargador  da 
Relação  da  Bahia,  em  que  pede  o  pagamento  de  vencimentos  e  as  certidões 
dos  documentos  seguintes.  24.729 — 24.730 

Pitovisõiís  do  Conselho  Ultramarino  relativas  ao  pagamento  dos  ordenados  do  Des- 
embargador da  Relação  da  Bahia  Cláudio  José  Pereira  da  Costa. 

Lisboa,  4  de  setembro  de  ISOl.  Certidões.  (Annexas  ao  n.  24.729). 

24.731—24.732 

DEsrAciios  do  Conselho  Ultramarino  sobre  o  pagamento  dos  ordenados  do  Desem- 
bargador Manuel  de  Maeedo  Pereira  Coutinho. 

Lisboa,  25  de  setembro  de  1801.  (Annexos  ao  n.  24.729).        24.733 — 24.734 

Rkquebimento  de  Manuel  de  Queiroz  Pinto,  residente  na  freguezia  de  S.  Filippe,  do 
Arcebispado  da  Bahia,  em  que  pede  licença  para  erigir  uma  capella  na  sua 
Fazenda  do  Sirurú,  para  exercício  do  culto  dos  povos  circumvizinhos,  que 
estavam  distantes  da  sua  egreja  matriz  mais  de  nove  legoas.  24.735 

Ricyi'iiiii^'K^'1'O  do  Capitão  de  Milícias  Manuel  da  Rocha  Pimentel,  em  que  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  24.736 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  do  Portugal  promoveu  o 
Tenente  Manuel  da  Rocha  Pimentel  ao  posto  de  Capitão  do  Regimento  de 
Milícias  da  Villa  da  Victoria  da  Capitania  do  Espirito  Santo. 

Bahia,  23  de  julho  de  1798.  (Annexa  ao  n.  24.736).  24.737 

Ri;<iiiEi!iMi;.\TO  do  Sargento-mór  Engenheiro  Manuel  Rodrigues  Tci.xeira.  em  que 
pede  a  demarcação  dos  terrenos  da  fazenda  que  possuia  no  Saubará,  termo 
da  Villa  de  Santo  Amaro  da  Purificação.  24.73S 

Requekimiínto  do  Ajudante  Manuel  Soares  Lopes,  em  que  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  24.739 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Manuel 
Soares  Lopes  Ajudante  de  entradas  e  assaltos. 

Bahia,  22  de  setembro  de  1801.  (Annexa  ao  n.  24.739).  24.740 

Requehime.nto  do  Capitão  Manuel  Tei.xeira  de  Abreu  e  Cunha,  em  que  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  24.741 
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Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Poitugal  nomeou  Manuel 
Teixeira  de  Abreu  e  Cunha  Crpltão  de  entradas  e  assaltos  do  Distrkto  da 
freguezia  de  S.  José  das  Itapororocas. 

Bahia,  5  de  fevereiro  de  ISOO.  (An7iexa  ao  n.  21.741).  24.742 

Rkvi'kiii.mi:-nto  do  Capitão  Manuel  Tliomé  de  Menezes,  em  que  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  24.743 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Ma- 
nuel Thomé  de  Menezes  Capitão  de  entradas  e  assaltos  da  Ilha  da  Maré. 

Bahia,  21  de  setembro  de  ISOl.  (Anneia  ao  n.  24.743).  24.744 

Ri;ijii:i(i.\ii;.Mo  de  Marçal  de  Abreu  de  Carvalho  e  Contreiras,  Governador  da  Ba- 
teria de  S.  Paulo  da  Bahia,  acerca  do  pagamento  dos  seus  vencimentos. 

24.743 

Reqi'ekimk.\to  dos  Governadores  -das   Fortalezas   da   Capitania   da   Bahia,   em   que 
reclamam  o  pagamento  de  certos  vencimentos. 
(Anncxo  ao  n.  24.745). 
Tem  no  verso  a  inforviação  do  Escrivão  da  Vcdoria.  24.74G 

Ofikio  do  Vedor  José  Francisco  de  Perue  e  portaria  do  Governador  da  Bahia,  sobre 
o  referido  assumpto. 

Bahia,  2  de  dezembro  de  17"J9  e  27  de  julho  de  179S.  (Annexos  ao  nu- 
niero  24.745).  24.747—24.748 

Cektid.vo  dos  vencimentos  pagos  ao  Capitão  Paulino  Gomes  Lisboa,  Governador  do 
Forte  de  Santa  Maria  da  Bahia. 

(An7iexa  ao   n.  24.745).  24.749 

Ri;(íi:i:í>i MENTOS  (2)  de  D.  Maria  do  Carmo  de  Queiroz,  filha  do  negociante  da  Bahia 
.A.ntonio  Dias  de  Castro  Mascarenhas,  em  que  pede  o  supprimento  da  autori- 
sação  de  teu  pae  para  o  casamento  que  pretendia  realizar  com  o  Ajudante  do 
2"  Regimento  de  Infantaria  Gaspar  José  de  Mattos  Ferreira  e  Lucena. 

24.750—24.751 

Requerimento  de  D.  Maria  Rita  da  Cunl  ^,  autorisada  por  seu  marido  o  Coronel 
Pedro  Gomes  Fcrião  Castclbraneo,  tm  que  pede  a  confirmação  regia  da 
seguinte  escriptura.  24.752 

EscRiPTUKA  de  dote,  ajuste  de  casamento  e  obrigação  que  D.  José  Tasques  da  Cunha 
fez  a  favor  de  sua  filha  D.  Maria  Rita  da  Cunha. 

Lisboa,  13  de  outubro  de  1781.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  24.752). 
Esta  escriptura  insere  a  carta  de  legitimação  de  D.  Maria  Rita  da  Cunha 
c  de  sua  irmã  D.  Juliana  Leonor  da  Cunha.  24.753. 

Requerimento  do  Capitão-mór  das  Ordenanças  Marianno  Manuel  da  Conceição  e 
Figueiredo,  em  que  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  24.754 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu  o 
Capitão  Marianno  Manuel  da  Conceição  e  Figueiredo  ao  posto  de  Capitão-mór 
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do  Terço  das  Ordenanças  d;i  Villa  de  Porto  Seguro,  vago  por  falleiinieuto  de 
JoCw  Borges  de  Figueiredo. 

Bahia,  5  de  setembro  de  ISOl.  (AnncJ-a  «o  n.  24.704).  24.755 

Requehime.nto  de  Marques  Vieira,  Capitão  das  OrdenaH(;as  da  Bailia,  em  que  pede 
a  entrega  da  sua  carta  patente.  24.756 

Rk(íiekimi:nto  do  Padre  Martinho  Ribeiro  de  Sousa  Lobo,  residente  no  termo  da 
Villa  de  Nossa  Senhora  da  Purificação  e  Santo  Amaro,  em  que  pede  a  de- 
marcação de  uns  terrenos  que  possuia  no  termo  da  mesma  villa  e  que  confi- 
navam com  os  do  Engenho  do  Papagaio,  pertencente  ao  Capitão  Ãntvnio  de 
Bettencourt  Bcrenguer  Cenar  e  os  de  outros  vizinhos,  sem  vestígios  de  qual- 
quer divisão. 

Tem.  aniuxos  dous  requerimentos  do  Conselho  Ultramarino,  datados  de 
27  de  julho  e  7  de  agosto  ãe  1801,  em  que  se  ordena  a  demarcação  requerida. 

24.757—24.7.59 

Requeri.me.nto  do  Capitão  Martiniano  José  de  Moura  Magalhães,  em  que  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  24.760 

Caht.\  pattute  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  nomeou  Marti- 
niano José  de  Moura  Magalhães  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa 
de  Nossa  Senhora  do  Livr?meuto  do  Rio  das  Contas. 

Bahia,  1  de  dezembro  de  1795.  (Annexa  ao  n.  24.760).  24.761 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  pretenção  de  Martiniano  José  de  Moura 
Magalhães. 

Lisboa,  27  de  agosto  de  ISOO.  (Annexa  ao  n.  24.761)   .  24.762 

lNFOBM.\<^'.\o  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  sobre  a  confirmação  da 
patente  do  Capitão  Martiniano  José  de  Moura  Magalhães. 

Bahia,  26  de  novembro  de  1.S00.  (Annexa  ao  n.  24.762).  24.763 

Requeruientos  (2)  do  Ajudante  de  Milícias  Miguel  Pinto  Ribeiro,  em  que  pede  a 
entrega  e  confirmação  regia  da  sua  carta  patente.  24.764 — 24.765 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  e  Menezes  nomeou  inte- 
rinamente Miguel  Pinto  Ribeiro  1"  Ajudante  do  Regimento  de  Milicia.T  da 
Villa  de  Nossa  Senhora  da  Victoria  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  cujo 
po?to  vagara  por  promoção  de  Francisco  Dias  da  Hilveiía. 

Bahia,  15  de  junho  de  1S02.  (Atincxa  ao  n.  24.764).  24.766 

Requerimento  de  Miguel  Rodrigues  de  Deus  Sequeira,  Capitão  de  Milícias  da 
Companhia  dos  homens  pardos  da  Bahia,  Professo  na  Ordem  de  S.  Thiago,  no 
qual  pede  que  sejam  e.xpedidas  as  devidas  Instrucções  para  que  qualquer 
individuo  pardo,  filho  ou  neto  de  homem  branco,  cavalleiro  e  professo  em 
qualquer  das  três  Ordens  militares,  foLse  adiuittido  como  irmão  em  qualquer 
Ordem  Terceira  ou  irmandade,  onde  por  devoção  pretendesse  entrar,  em 
harmonia  com  o  disposto  no  alvará  seguinte.  24.767 
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*Alvaká,  por  que  V.  M.  obviando  ao  impio  e  deshuniano  abuso,  com  que  no  Reino 
do  Algarve,  e  em  algumas  Províncias  de  Portugal,  se  procuraram  perpetuar  os 
Cativeiros:  He  servido,  que  estes,  quanto  ao  pretérito,  se  não  possam  extender 
além  dos  Avós:  Quanto  ao  futuro,  que  todos  os  que  nasceram  depois  da  publi- 
cação desta  Lei,  fiquem  por  beneficio  delia,  inteiramente  livres:  E  que  os 
libertados  por  effeito  delia,  fiquem  hábeis  para  todos  os  officios,  honras  e 
dignidades,  na  forma  assima  declarada." 

Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  10  de  janeiro  de  177".  Impr.  (Anncro 
ao  11.  24.707).  24.708 

Rkíjuiíkimh.ntos  (2)  de  Miguel  Rodrigues  de  Deus  Sequeira,  Capitão  de  Granadeiros 
do  4'  Regimento  de  Milícias  da  Bahia,  nos  quaes  pede  a  entrega  de  certos 
documentos  e  a  sua  piomogão  ao  posto  de  coronel  effectivo  ou  aggregado  ao 
mesmo  regimento.  24.709 — 24.770 

RiCQX  KRiMiíXTo  do  Alferes  das  Ordenanças  Paulo  da  Fonseca  Neves,  em  que  i)ede 
a  confirmação  regia  da  í:ua  patente.  24.771 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Paulo 
fia  Foiísrca  Neves  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Santo  António 
da  Jacobina. 

Bahia,  10  de  janeiro  de  ISOl.  (Anncxa  ao  n.  24.771).  24.772 

Requkrimentos  (3)  de  Pedro  Alvellos  Spinola,  relativos  ao  seu  provimento  no  officio 
de  Escrivão  de  Aggravos  e  Appellações  da  Relação  da  Bahia  e  á  nomeação  de 
um  escrevente  que  o  auxiliasse. 

Trm  annexo  ao  ultimo  requerimento  o  despacho  do  Conselho  Ultramarino, 
pelo   qual  autoiisou  a  referida   nomeação.  24.77.J — 24.776 

Rkcíuerimkntos  (3)  de  Pedio  Alvellos  Spinola.  acerca  do  provimento  a  que  se 
referem  os  antecedentes  e  do  falleiimento  de  seu  pae  Francisco  Alvellos 
Spinola.  24.777—24.779 

Atnos  da  justificação  testemunhei  a  que  procedeu  o  Corregedor  do  Civel  da  Cidade 
de  Lisboa  Nuno  de  Faria  da  Motta  e  Amorim  acerca  do  tallecimento  do  Es- 
crivão dos  Aggravos  e  Appellações  da  Bahia  Francisco  Alvellos  Spinola. 

(Annexos  ao   n.   24.779).  24.780 

Cartas  iiariiculares  de  Manuel  Alvellos  Spinola  e  Joré  Alvellos  Spinola  para  seu 
irmão  e  tio  Pedro  Alvellos  Spinola  acerca  do  fallecimento  de  Francisco 
Alvellos  Spinola. 

Ceitidões.   (Anne-ras  ao  n.   24.779).  24.781—24.782 

iNFORMAc.io  da  Secretaria  do  Conselho  Ultramarino,  sobre  a  pretenção  de  Pedro 
Alvellos  Spinola. 

Lisboa,  18  de  janeiro  de  1802.  (Anncra  ao  n.  24.779).  24.783 

Rec^uiíRImexto  de  Pedro  Alvellos  Spinola,  no  qual  pede  cjue  se  lhe  passe  a  provisão 
da  serventia  vitalícia  do  officio  de  E;crivão  de  aggravos  e  appellações  da 
Relação  da  Bahia. 

(Annexo  ao  n.  24.783).  24.784 
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PoRTAKiAS  (2)  dos  Govemadores  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  e  D.  Fernando  José 
de  Portugal,  pelas  quaes  ncmearam  Pedro  AlvcUos  Spínola  ajudante  de  seu 
pae  no  logar  de  Escrivão  de  aggravos  e  appellações. 

Bahia,  6  de  setembro  de  1784  e  2G  de  março  de  179S.  Publica.i-fiir7nas. 
(Anncras  ao  n.  24.7S3).  24.785—24.786 

CoNSUi.T.v  do  Conselho  Ultramarino  sobre  o  provimento  do  officio  de  Escrivão  de 
age;ravos  e  appellações  da  Relação  da  Bahia,  que  era  pretendido,  entre 
outros,  por  Pedro  AlveUos  Spiuola  e  Pedro  Paulo  Xavier  de  Brá. 

Lisboa,  19  de  setembro  de  ISOl.  24.787 

RKQtxKiMENTOs  (2)  dc  Pedro  Paulo  Xavier  de  Brâ,  natural  da  Bahia,  nos  quaes 
pede  a  serventia  do  referido  logar  e  allega  que  Pedro  AlvcUos  Spínola  não 
poderia  ser  o  preferido  por  ser  devedor  á  Fazenda  Real  de  uma  avultada 
quantia  que  seu  pae  deixara  de  pagar  de  donativos  e  meia  annata. 

(Anncxo  ao  n.  24.787).  24.788— 24.7S9 

CKKriDÕEs  (2)  dos  direitos  que  annualniente  pagavam  á  Fazenda  Real  o  Escrivão 
dos  aggravos  Francisco  AlveUos  Spínola  e  o  Distribuidor,  Inquiridor  e  Con- 
tador João  Ribeiro  de  Vasconcellos  e  das  importâncias  que  o  primeiro 
deixara  em  divida. 

(Annexas  ko  n.  24.787)  24.790—21.791 

Requerimentos  e  certidões  relativos  â  divida  contrahida  por  Francisco  AlveUos 
Spino^o:  pela  falta  de  pagamentos  á  Fazenda  Real  dos  direitos  devidos  pela  ser- 
ventia do  logar  que  desempenhava  na  Relação  da  Bahia,  e  ao  sequestro  dos 
seus  bens. 

(Anncxos  ao  n.  24.787).  24.792-24.804 

CuKTiu.io  do  casamento  de  Pedro  AlveUos  Spínola  com  D.  Úrsula  ãe  Mattos  Telles 
de  Menezes,  filha  de  Ignacío  de  Mattos  Telles  de  Menezes,  realizado  em  18  de 
janeiro  de  1791. 

(Annexa  ao  n.  24.787).  24.805 

ArTESTADCR  (31)  do  tem  ccmportamcnto,  zelo,  probidade  o  merecimentos  do  Escrivão 
da  Relação  Francisco  AlveUos  Spínola  e  do  seu  Ajudante  Pedro  AlveUos 
Spínola. 

{Anncxos  ao  n.  24.7S7.  24.806-24.836 

Fí:  nr.  officto  do  soldado  do  Regimento  de  Milícias  dos  Úteis,  da  Bahia.  Francisco 
AlveUos  Spínola. 

(Anncra  ao  n.  24.787).  24.S37 

Reqii  RiMiíNTO  de  Francisco  Alvelins  Spinola,  no  qual  pede  a  justificação  dos  serviços 
militares  de  seu  filho  Alferes  de  Infantaria  Jos:'  AlveUos  Spinola. 

(Anncxo  ao  n.  24.787).  24.838 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  Josó 
de  AlveUos  Spinola  Alferes  do  1"  Regimento  de  Linha. 

Bahia,  17  de  dezembro  de  1787.  (Annexa  ao  n.  24.838).  24.839 
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Fk  dk  ofucio  do  Alferes  de  Infantaria  José  Alvellos  Spínola,  natural  da  Bahia. 

(Annexa  ao  n.  24.S38).  24.840 

Certid.ío  do  baptismo  de  Josc  AUcllos  Spínola,  filho  de  Francisco  Alvellos  Spínola, 
celebrado  em  22  de  junho  de  1757. 

(Annexa  ao  n.  24.838).  24.841 

AtTO  da  inriuirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação,  sobre 
a  identidade  e  justificação  de  serviços  do  Alferes  José  Alvellos  Spínola. 

Bahia,  IG  de  março  de  1798.  (Annexa  ao  n.  24.838).  24.842 

Alvaeás  (o)  de  folha  corrida  de  Francisco  Alvellos  Spínola  e  de  seu  filho  José 
Alvellos  Spínola. 

Bahia,  29  de  março  de  17ÍI7    e  Lisboa,  6  de  agosto  de  1799.  (Annexos  ao 
n.  24.838).  24.843—24.845 

REgfKRiMENTos  (4)  de  Francisco  Alvellos  Spínola,  Pedro  Alvellos  Spínola  e  Pedro 
Paulo  Xavier  de  Brá,  acerca  dos  assumptos  a  que  se  referem  os  documentos 
antecedentes. 

(Antiexos  ao  n.  24.787).  24.846 — 24.849 

Attestados  (3)  sobre  o  bom  comportamento  de  Pedro  Paulo  Xavier  de  Bréi. 

(Annexos  ao  n.  24.787).  24.850 — 24.852 

Respost.a.  de  Pedro  Alvellos  Spínola  ás  accusações  que  Pedro  Paulo  Xavier  de  Brá 
lhe  dirige  nas  sur.s  petições. 

Lisboa,  16  de  janeiro  de  1800.  (Annexa  ao  n.  24.787).  24.833 

Auto  do  exame  a  que  se  sujeitou  Pedro  Paulo  Xavier  de  Bréi  para  provar  a  sua 
competência  para  bem  desempenhar  qualquer  officio  de  justiça. 

Lisboa,  1800.  (Annexo  ao  n.  24.787).  24.854 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Juiz  de  índia  e  Mina  sobre  o 
com port£ mento  e  a  idoneidade  de  Pedro  Paulo  Xavier  de  Bréi  para  exercer 
qualquer  officio  de  justiça. 

Lisboa,  13  de  fevereiro  de  1800.  (Annexo  ao  n.  24.787).  24.855 

Requerimentos  de  Pedro  Paulo  Xavier  de  Brá,  nos  quaes  pede  passaporte  para  se 
transportar  a  Lisboa  e  que  o  Conselho  L'ltramarino  dê  a  sua  consulta  sobre 
as  suas  anteriores  petições. 

(Annexos  ao  n.  24.787).  24.856 — 24  857 

Informações  (3)  do  Governador  da  Bahia  e  do  Escrivão  da  Junta  da  Real  Fazenda 
Francisco  Gomes  de  Sousa,  acerca  das  pretenções  de  Pedro  Alvellos  Spínola 
e  Pedro  Paulo  Xavier  de  Brét. 

Bahia,  S  e  9  de  maio  de  1800.  (Annexas  ao  n.  24.787).  24.858—24.860 
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Cakta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Pedro  Alvellos  Kpinola  de  o  confirmar  no 
posto  de  Capitão  do  Terço  de  Infantaria  da  Bahia,  que  vagara  pela  reforma  de 
Ignacio  fíodrigucs. 

Lisboa,  14  de  outubro  de  1791.  PuhUca-fórma.  (Annrxa  ao  n.  24.787). 

24..SG1 

AiAAiiÁ  do  folha  <  orrida  do  Capitão  Pedi  o  AlrcUos  Xi)in<ila. 

Lisboa,  25  de  junho  de  ITOO.  (Aiuic.ro  ao  n.  2'1.7S7).  24.S62 

RiíQuniii MENTO  do  Capitão  Pedro  Alvellos  Spínola,  em  que  pede  a  certidão  dos  autos 
de  posse  do  cargo  de  almotacê  da  Camará  da  Bahia,  que  exercera  nos  annos 
de  1778  e  1780. 

(Annexo  ao  n.  24.787). 

A  certidão  segue  ao  requerimento.  24.8G3 — 24.864 

Attkstado  do  solicitador  da  Real  Fazenda  .Joaquim  Tavares  de  Macedo  Silva,  sobro 
os  autos  da  Capella  de  Santo  António  Vi-llnsqiies,  passado  a  rc(iucriniento  de 
Pedro  Alvellos  Spínola. 

(Annexo  ao  n.  24.787).  24.865 

CEKTinÃo  extrahida  dos  autos  da  Capella  de  Santo  António  dos  Vellasques,  erecta  na 
Costa  do  Mar  Grande. 

(Annexa  ao  n.  24.787).  24.866 

Dksi-aciio  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  Pedro 
Paulo  Xavier  de  Brá  da  serventia  do  officio  de  Escrivão  dos  Orphãos  da  Cidade 
da  Bahia. 

Lisboa,  9  de  dezembro  de  1801.  (Anne.ro  ao  n.  24.787).  24.-867 

Requerimento  do  Cai)itão  de  Milícias  Pedro  António  d'Almeida  Torres,  em  que 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  24.868 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  .Jo.é  de  Portugal  promoveu 
Pedro  António  d' Almeida  Torre.í  ao  posto  de  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças 
do  Sul. 

Bahia,  8  de  novembro  de  1799.   (Anne.ra  ao  n.  24.868).  24.869 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 

informasse  cem  o  reu  parecer  a  i)retenção  de  Pedro  António  d' Almeida  Torres. 

Lisboa,  16  de  novembro  de  1801.  (■■Inne.ra  ao  n.  24.86S).  24.870 

Inkorma(',\o  dos  Governadores  interinos  da  Bahia  sobre  a  confirmação  da  i)atente 
do  Capitão  Pedro  António  d'Almeida  Torres. 

Bahia,  2.3  de  janeiro  de  1802.  (Annexa  ao  n.  24.868).  24.871 

Ri:(íi:erimento  do  Alferes  das  Ordenanças  Pedro  António  Alvares,  em  que  jiede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  24.872 

Carta  ijatente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  nomeou  Pedro 
António  Alvares  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  do  Sul. 

Bahia,  20  de  maio  de  1800.  (Annexa  ao  n.  24.8.72).  24.873 
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REguEKiMK.NTo  do  Capitão  Pedro  Gomes  Ferreira,  residente  na  Bahia,  em  que  pedia 
autorisação  para  constituir  em  Lisboa  um  procurador  que  o  defendesse  das 
accusações  da  devassa  que  contra  elle  se  movera  nas  lUias  do  Principe  e 
S.  Thomé. 

Ti;m  anncxo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramaiino. 

24.874—24.875 

Requebimk.nto  do  Capitão  Pedro  da  Silva  Lima,  em  que  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  24.S76 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Pedro 
(la  íiiha  Lima  Capitão  de  entradas  e  assaltos  do  Districto  de  Paripé. 

Bahia,  17  de  outubro  de  17&3.   (Annexa  ao  ii.  24  S76).  24.877 

Pkovisão  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 

infoimasse  cem  o  í:eu  parecer  a  pretenção  do  Capitão  Pedro  da  íiilva  Lima. 

Lisboa,  13  de  setembro  de  ISOO.  (Annexa  ao  n.  24.876).  24.878 

iNKORMAc.lo  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  sobre  a  confirmação  da 
patente  do  Capitão  Pedro  da  Silva  Lima. 

Bahia,  27  de  novembro  de  1800.  (Annexa  ao  n.  24.876).  24.879 

Recíierimento  de  Rayniundo  José  Pereira  da  Fonseca,  natural  da  Bahia,  em  que 
pede  autorisação  para  exercer  a  advocacia.  24  S80 

Attestaho  da  frequência  de  Ray mundo  José  Pereira  da  Fonseca  em  diversas  aulas 
de  Coimbra  e  no  curso  de  direito  civil  da  L^niversidade,  passado  iior  João  da 
Matta  de  Mello  de  Vasconcellos  e  Lima,  José  Teixeira  da  Jlatta,  José  Barbosa 
de  Oliveira  e  Estevão  da  Silveira  Menezes. 

Bahia,  14  de  janeiro  de  1799.  (Anncxo  ao  n.  24.880).  24.881 

Pbovime-nto  pelo  qual  Ra.vmundo  José  Pereira  da  Fonseca  foi  autorisado  pelo  Ou- 
vidor Geral  e  Provedor  João  da  Costa  Carneiro  de  Oliveira  a  continuar  no 
exercício  da  advocacia  durante  trcs  mezes. 

8  de  novembro  de  1799.  (Anncxo  ao  n.  24.880).  24.882 

Alvarás  de  folha  corrida  do  advogado  Haymundo  Josii  Pereira  da  Fonseca. 

(Anncxos  ao  n.  24.880).  24.883—24.884 

Desi-.\c}£0  do  Conselho  Ultramarino  pe!o  qual  mandou  passar  provisão  a  Raymundo 
José  Pereira  da  Fonseca  para  advogar  durante  três  annos  nos  auditórios  da 
Bahia. 

Lisboa,  13  de  novembro  de  1800.  (Anncxo  ao  n.  24.880). 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  24.885 

Reqveri.mento  do  Tenente  de  Jlilicias  Reynaldo  Francisco  de  Oliveira,  em  que 
pede  a  confii mação  regia  da  sua  patente.  24.886 
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Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Rey- 
naldo  Francisco  de  Oliveira  Tenente  do  2"  Regimento  de  Milícias,  cujo  posto 
vagara  por  promoção  de  Joaquim  José  de  Sousa  Silva. 

Bahia,  13  de  julho  de  liOl.  (.innexa  ao  n.  24.8S6).  24.SS7 

RixjfKHiMKMo  de  D.  Rita  Feliciana  Portugal  da  Camará,  viuva  do  Teneute-Coronel 
Carlos  Manuel  Gayo  da  Camará,  relativo  á  acção  de  reiviudicaçào  da  Fazenda 
da  Cajazeira,  que  intentara  contra  o  Capitão  Francisco  Hodi  igues  Cavalleiro 
e  sua  mulher  D.  Marinha  dos  Anjos  <■  Abreu.  24.SSS 

RK(iiEi:iMiiNro  de  D.  Rita  Gestrudes  Peregrina  Infante,  filha  primogénita  de  Joa- 
quim  Severino  Infante,  em  que  pede  a  propriedade  vitalícia  do  officio  de  Es- 
crivão das  Fazendas  dos  Defuntos  e  Ausentes  da  comarca  da  Jacobina,  cuja 
mercê  já  fora  concedida  auteriormeate  a  seu  pae  e  a  seu  avô  José  Thomaz 
Infante  da  Motta.  24.889 

Ckktidão  do  baptismo  de  D.  Rita  Gestrudes  Peregrina  Infante,  celebrado  na  Egreja 
de  Nossa  Senhora  do  Soccorro  de  Lisboa  em  3  de  junho  de  1752. 

(Annexa  ao  n.  24.889).  24.S90 

Ck-íítiuão  d'obito  do  Dr.  Joaquim  Severino  Infante,  viuvo  de  D.  Maria  Josefa  Corsina, 
fallecido  em  Lisboa  em  19  de  agosto  de  1800. 

(Annexa  ao  n.  24.889).  24.S91 

Pnovi.s.\o  regia  pela  qual  se  fez  mercê  a  Joaquim  Seveiino  Infante  da  serventia  do 
officio  de  Escrivão  das  Fazendas  dos  Defuntos  e  Ausentes  da  Comarca  da 
Jacobina,  em  sua  vida. 

Lisboa,  12  de  maio  de  1757.  Puhlica-fórma.  (Annexa  ao  n.  24.889).      24.892 

Requerimento  de  D.  Rita  Quitéria  Gersaint  da  França  e  Rocha,  viuva  do  Chanceller 
da  Relação  da  Bahia  João  da  Rocha  Dantas  <•  Mendonça,  em  que  pede  a  mercê 
de  uma  tença  de  4005;000,  com  supervivencia  para  sua  filha  D.  Maria  Joaquina 
da  Rocha.  24.893 

Cehtidão  d'obito  do  Chanceller  da  Relação  João  da  Rocha  Dantas  e  Mendonça, 
fallecido  na  Bahia  em  13  de  dezembro  de  1796. 

(Annexa  ao  n.  24.893).  24.894 

Requeuisie-ntos  (2)  de  Sebastião  da  Silva  Moreira,  Ajudante  do  2»  Regimento  de 
Infantaria  da  Bahia,  relativos  á  justificação  dos  seus  serviços. 

24.895—24.896 

Requerimento  de  Silvestre  de  Araújo  Ribeiro,  residente  na  Bahia,  em  que  pede  o 
reconhecimento  de  sua  neta  Anna  Florencia  de  Araújo  Ribeiro,  casada  com  o 
Sargento-mór  Luiz  Gonzaga  de  Barros,  filha  de  António  Caetano  de  Almeida 
e  de  sua  filha  natural,  jâ  fallecida,  Maria  de  SanfAnna  e  Araújo.  24.897 

Requerimento  de  Silvestre  José  da  Silva,  residente  na  Bahia,  em  que  pede  a  patente- 
ie Coronel  aggregado  ao  1"  Regimento  de  Milícias  da  mesma  cidade.      24.898 
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Revukhi.mií.nto  de  Silvestre  José  da  Silva.  Ca)>itão  de  mar  e  guerra  ad  Itonurcni.  no 
qual  pede  a  justificação  de  seus  serviços. 

(Anncjco  ao  n.  24.S9S).  24.S99 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  sobre 
a  justificação  dos  serviços  de  tUlvcstrc  José  da  S'i/j'a. 

Bahia.  30  de  junho  de  1797.  (Aitnciro  ao  n.  24.89S).  24.900 

SE.NTKXr.v  proferida  nos  autos  da  justifiiação  de  serviços  de  Silccstrc  Josc  da  Silva. 
Bahia,  7  de  julho  de  1797.  (Annexa  ao  n.  24.898).  24.901 

Fí;  i)K  OFiuio  de  Silvestre  José  da  Silva. 

Bahia,  10  de  maio  de  1797.-f Aíiíic.ra  ao  n.  24.898).  24.902 

ATTESTAno  do  Sargento-mór  Caetano  Maurício  Machado  sobre  o  zelo  e  serviços  de 
Silvestre  José  da  Silva. 

Bahia,  12  de  julho  de  1796.  (Annv.TO  no  n.  24.898).  24.903 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Silvestre  José  da  Silva  de  o  confirmar  no 
posto  de  Capitão  de  mar  c  guerra  aã  honorem. 

Lisboa,  19  de  maio  de  1789.  (Aiuiexa  ao  n.  24.898).  24.904 

Certidões  relativas  ás  transacções  eommerciaes  do  negociante  da  Bahia  Silvestre 
José  da  Silva. 

(Annej-as  ao  n.  24.898).  24  905—24.906 

AuAR.i  de  folha  corrida  de  SUlvestre  José  da  Silva,  natural  de  Lisboa,  negociante 
da  praça  da  Bahia,  de  33  annos  de  idade. 

Bahia,  12  de  maio  de  1797.  (Aiinexo  ao  n.  24.59S).  24.907 

Requerimunto  do  Capitão  Silvestre  José  da  Silva,  em  que  pede  instrucções  sobre  o 
fardamento  que  deveria  usar. 

(.Inncxo  ao  n.  24.898).  21.908 

Reqieri.mento  do  Alferes  das  Ordenanças  Simplício  Manuel  dos  Santos,  em  que  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  paten'.c.  24.909 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Sim- 
plieio  Manuel  dos  Sa)itos  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  da 
Cachoeira. 

Bahia,  12  de  fevereiro  de  1801.   (Annera  ao   n.   24.909).  24.910 

Recíueri. MENTO  do  ThcFcza  de  Jesus  Maria,  religiosa  do  convento  da  Soledade  da 
Bahia,  em  que  pede  a  confirmação  regia  da  escriptura  dotal,  em  que  seu  pae, 
o  Capitão  Manuel  de  Oliveira  Barroso,  e  seus  irmãos  lhe  estipularam  a 
pensão  anuual  de  100$000.  24.911 

Sentença  eivei  de  justificação  passada  a  instancia  do  justificante,  o  Capitão  Manuel 

de  Oliveira  Barroso. 

(Annexa  ao  n.  24.911).  -^ 

Insere  a  referida  eseriídiíia  de  dote  a  favor  da  Soror  Tliereza  de  Jesus 

Maiia  José,  .       -  24.912 

1.  5  IO 
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Informação  do  Ouvidor  Geral  Manuel  Vieira  de  Mendonça,  sobre  a  pretensão  de 
Soror  Thrrrza  de  Jvnus  Maria  Josc. 

Bailia,  18  de  junlio  de  JSII2.  (Anncj-a  ao  ii.  24.911).  24.913 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Ouvidor  Geral  da  Co- 
marca da  Bahia  infoiniasse  sobre  a  oonfirmação  do  referido  dote. 

Lisboa,  17  de  setembro  de  IfíOl.  (Anncã^a  ao  n.  24.911).  24.914 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  :iue  procedeu  o  Ouvidor  Geial  da  Bahia  sobre 
a  pretendida  confirmação,  a  que  se  referem  os  documentos  anteriores. 

Bahia,  24  de  maio  de  1S02.  (Annexo  ao  n.  24911).  24.915 

Rkqi'i;himk.nto  de  Thomé  Alvares  Braga,  residente  na  Bahia,  no  qual  pede  licença 
para  porte  de  armas  defensivas.  24.916 

Requehi.mk.ntos  (2)  de  Úrsula  das  Virgens,  residente  na  Bahia,  em  que  pede  para 
exercer  a  tutella  de  seus  filhos  Josr  Diiraciis  iSaiiipaiu  e  Maria  das  Virgens 
láampaio,  os  quaes  tinha  tido  de  Manuel  Diiraens  Sampaio.        24.917 — 24.918 

Requerimento  de  Vasco  de  Brito  e  Sousa,  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da 
Villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde,  no  qual  pede,  em  recompensa  de 
seus  serviços,  a  serventia  vitalícia  do  officio  de  Juiz  dos  Orphãos  da  mesma 
villa.  24.919 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  de  Povolide  nomeou  João  de  Sousa 
Brito  Ajudante  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde, 
cujo  posto  vagara  por  bai.xa  de  Aiehangelo  (Jomes  RehcUo. 

Bahia,  19  de  fevereiro  de  1774.   (Annexa  ao  n.  24.919).  24.920 

Cakta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Vasco  de  Brito  e  Sousa  de  o  confirmar  no 
posto  de  Capitão  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde, 
que  vagara  por  fallecimento  de  José  Francisco  da  S^ilva  tíerra. 

Lisboa,  3  de  julho  de  1801.  ( Anncj-a  ao  n.  24.919).  24.921 

Certidão  do  exercício  de  Vasco  de  Brito  e  Sousa  nos  cargos  de  Almotacé  e  Procura- 
dor do  Senado  da  Camará  da  Villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde. 

(Annexa  ao  n.  24.919).  24.922 

Carta  patente  pela  qual  o  Goveinador  Marquez  de  Valença  nomeou  Tasco  de  Brito 

c  Souscc  Alferes  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde. 

Bahia.  7  de  novembro  de  1780.  (Annexa  ao  n.  24.919).  24.923 

Portaria  do  Governador,  ordem  do  Capitão-mór  João  Filippe  de  Sequeira  e  attestado 
do  Governador  do  Espirito  Santo  António  Pires  da  Silva  Pontes  Leme,  relati- 
vos aos  serviços  de  Vasco  de  Brito  c  Sousa.' 

(A7inexos  ao  n.  24.919).  24.924—24.926 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  Tasco 
de  Brito  e  Souf.a  Capitão  de  mar  e  guerra  ad  lionorem. 

Bahia,  19  de  novembro  de  17S6.  (Annexa  ao  n.  24.919).  24.927 

\ 
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Carta  Ue  confirmação  de  Vasco  de  Brito  e  Sousa  no  cargo  de  Juiz  ordinário. 

Villa  de  Santo  Amaro,  em  S  de  março  de  1799.  (Anne.ra  ao  n.  24.919). 

24.928 

AiTESTADos  (5)  sobre  os  serviços,  zelo  e  comijortamento  de  Vasco  de  Brito  e  Sousa. 
(Anneros  ao  n.  24.919).  24.929—24.933 

RiigrKRi.MENTo  de  Vasco  de  Brito  e  Sousa,  em  que  pede  a  justificação  da  sua  iden- 
tidade e  dos  serviços  de  seu  pae  João  de  Sousa  Brito. 

(Annrxo  ao  n.  24.919).  24.934 

Auto  da  iuiuiiição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Ouvidor  Geral  João  da  Costa 
Carneiro  de  Oliveira,  sobre  os  factos  allegados  na  petição  antecedente. 

Villa  de  S.  Francisco  da  Barra  de  Sergipe  do  Conde,  8  de  abril  de  1800. 
(Annexo  ao  n.  24.919).  24.93.5 

Cert:u.\o  do  exercício  do  Capitão  Vasco  de  Brito  e  Sousa  e  do  Caiiitãomór  António 
de  Biito  e  Sousa  no  cargo  de  Juiz  Ordinário  da  Villa  de  S.  Francisco  de 
Sergipe  do  Conde. 

(Annexa  ao  n.  24.919).  24.936 

Requerimk.vto  do  Alferes  das  Ordenanças  Veríssimo  de  Sousa  Coelho,  em  que  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  24.937 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Verís- 
simo de  Sousa  Coelho  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  de  Sergipe  d'Elrei, 
cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  Manuel  Martins  Ramos. 

Bahia,  13  de  julho  de  1799.  (Annexa  ao  n.  24.937).  24.938 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  de  Verissi77io  de  Sousa  Coelho. 

Lisboa,  12  de  maio  de  1802.  (Annr.rn  ao  n.  24.937).  24.939 

I.NFOHMAÇ.Ão  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes,  sobre  a  confirmação  da 
patente  do  Alferes  Veríssimo  de  Sousa  Coelho. 

Bahia.  I-j  de  setembro  de  1S02.  (Annexa  ao  n.  24.937).  24.940 

Requerimentos  (3)  do  Padre  Vicente  Ferreira  Pires,  em  que  pede  a  entrega  de 
certos  documentos  e,  em  recompensa  dos  seus  serviços,  a  serventia  vitalícia 
para  seu  filho  José  Joaquim  Pires  do  officio  de  Escrivão  da  Casa  da  Moeda 
da  Bahia  ou  de  Porteiro  da  Alfandega.  24.941 — 24.943 

Requerime.xto  de  Vicente  Ribeiro  Moreira,  viuvo  de  D.  Leonor  Maria  de  Vasron- 
cellos.  Capitão  reformado  do  1."  Regimento  de  Milícias  da  Bahia,  em  que 
pede  a  legitimação  de  cinco  filhos  naturaes,  todos  menores  e  nascidos  depois 
do  fallecimento  de  sua  mulher,  Anna  Joaquina  de  S.  José  Ribeiro,  Josefa 
Anna  do  Coiação  de  Jef.us  Ribeiro,  Luísa  Zeferino  do  Amor  Divino  Ribeiro, 
Vicente  Ribeiro  Moreira  e  Francisco  Vicente  Ribeiro  Moreira.  24.944 

Se.ntex(;a  cível  de  justificação  requerida  por  Vicente  Ribeiro  Moreira  para  prova 
dos  factos  allegados  na  petição  anterior. 

■    (Annexa  ao  n.  24.944).  24.945 
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EscRiPTURA  de  renuncia  e  cessão  que  fazem  Maria  Ferreira  da  Conceição,  viuva 
de  Vicente  Rihciro  Moreira,  e  sua  filha  Thereza  Maria  de  Jesus,  a  seu  filho 
e  irmão  o  Capitão  ViceiUc  Ribeiro  Morciru.  como  administrador  de  sous 
filhos  naturaes. 

Bahia.  18  de  junho  de  1802.  (Anucva  au  ii.  24.ÍI44).  24.!)46 

CioiiTiD.vo  d'obito  de  I).  Maria  Ferreira  da  Conteií^ão.  viuva  de  ]'ireiite  Ribeiro  Mo- 
reira, fallecida  em  5  de  julho  de  1802. 

(Annem  ao  n.  24.944).  24.947 

Df.si'.\(iío  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  mandou  passar  cartas  de  legitimação 
aos  referidos  filhos  naturaes  de  Vicente  Ribeiro  Mnrcira. 
Lisboa,  11  de  Setembro  de  1802. 
(An)ieio  ao  n.  24.944). 
Seíinem  ao  despacho  os  lançaynentos  dos  respectivos  registos.  24.948 

Requeri iMK.NTO  de  Vietorio  Cavalcante  e  Albuquerque  e  seus  irmãos,  filhos  e 
herdeiros  do  Capitão  mór  Francisco  Cavalcante  e  Albuquerque,  moradores 
do  Iguape,  termo  da  Cachoeira,  em  que  pedem  a  demarcação  judicial  da 
sua  fazenda,  denominada  S.  Roque,  no  sertão  do  Camizão.  24.949 

Requerime.mo  do  Ajudante  Wencesláo  de  Frias,  em  que  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  24  950 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Wencesláo  de  Frias  Ajudante  de  entradas  e  assaltos  do  districto  da  fre- 
guezia  de  Matuim. 

Bahia,  11  de  agosto  de  1801.  (Anticra  ao  ti.  24.950).  24.951 

Oefuio  do  Cabido  da  Bahia,  em  que  se  refere  ao  provimento  do  Padre  António 

Carlos    .{Ivarciiga   Abreu    c   Lima    na   primeira   freguezia   que   vagasse   e   á 

nomeação  do  Padre  João  Corrêa,   de  Brito,  sobrinho  do   lallecido   Arcebispo 

D.  Fr.  Antotrio   Corrêa,  para  o  logar  de  Escrivão  da  Camará  Ecclesiastica. 

Bahia,  26  de  janeiro  de  1803.  24.952 

Mensacem  do  Cabido  da  Bahia,  na  qual  agradece  a  participação  do  nascimento  do 
Infante  D.  Miguel. 

Bahia,  27  de  janeiro  de  1803.  24.953 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  ás  manifestações  de  regosijo,  realizadas  em  todas  as  co- 
marcas da  Capitania,  pelo  nascimento  do  Infante  D.  Miguel. 

Bahia,  29  de  janeiro  de  1803.  24.954 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
relativo  á  nomeação  do  negociante  Silvestre  José  da  Silva  para  exercer  vitali- 
ciamente  o  logar  de  Deputado  da  Mesa  da  Inspecção. 

Bahia,  29  de  janeiro  de  1903.  24.955 

Offiíio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  ViscDnde  de  Anadia, 
no  qual  se  refere  á  nomeação  do  Cirurgião  mór  do  1°  Regimento  de  Linha 
Martinho  José  de  Mattos  Serrano,  á  collocação  do  Cadete  da  Legião  de  Minas 
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Geraes  Peíro  Dias  em  um  dos  Regimentos  da  Bahia  e  ao  desarmamento  das 
tropas  milicianas. 

Bailia,  29  de  janeiro  de  1803.  24.956 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  exportação  do  tabaco  para  a  índia. 

Bahia,  29  de  janeiro  de  1803.  24.9j7 

Officio  do  Governador  Francisco  da  C-jnha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  as  reparações  da  Náu  Priíuipe  do  Brasil  e  os  preparativos  para  a  sua 
partida. 

Bahia,  29  de  janeiro  de  1803.  24.958 

Offkio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  á  licença  concedida  ao  Intendente  da  Marinha  Josr  Fran- 
cisco de  Pcrnc  para  se  n-tirar  para  o  Reino  com  sua  familia. 

Bahia,  29  de  janeiro  de  1803.  24.959 

OFFif  10  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  o  pagamento  dos  soldos  do  Brigadeiro  João  Baptista  Vieira  Godinho  e  a 
fiança  que  este  prestara  para  os  receber. 

Bahia,  29  de  janeiro  de  1803.  24.960 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  á  confirmação  e  revisão  das  sentenças  dos  Conselhos  de 
Guerra  e  aos  diplomas  que  regulavam  o  assumpto. 

Bahia,  29  de  janeiro  de  1803.  24.961 

Carta  regia  em  que  se  autoriza  o  Governador  da  Bahia  a  conhecer  das  sentenças 
proferidas  pelos  Conselhos  de  guerra  e  a  alterar  as  penas. 

Queluz,  9  de  novembro  de  1802.  Copia.  (Anncxa  ao  n.  24.961).  24.962 

Officio  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Domínios 
Ultramarinos  para  o  Marquez  do  Lavradio,  Governador  da  Bahia,  em  que 
se  determina  que  o  Juiz  de  fora  e,  na  sua  falta,  o  Juiz  do  crime  exerçam 
as  funcções  dos  .auditores  particulares  dos  Regimentos  e  que  o  mesmo  Go- 
vernador confirme  as  sentenças  dos  Conselhos  de  Guerra,  modifique  as 
respectivas  penas  e  as  faça  executar. 

Ajuda,  10  de  fevereiro  de  1768.  Certidão.  (Anncxo  ao  n.  24.961).  24.963 

Officio  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado  Visconde  de  Anadia  para  D.  Miguel 
António  de  Mello,  em  que  lhe  communica  as  instrucções  que  se  deviam  obser- 
var nas  Ilhas  dos  Açores  acerca  da  revisão  e  confirmação  das  sentenças  dos 
Conselhos  de  Guerra. 

Villa  Viçosa,  16  de  abril  de  1806.  Copia.  (Annexo  ao  n.  24.961).  24.964 

Cartas  regias  (2)  dirigidas  ao  Vice  Rei  e  Capitão  General  Conde  dos  Arcos  e  ao 
Conde  da  Ponte,  Governador  e  Capitão  General  da  Bahia,  pelas  quaes  são 
crcados  Conselhos  de  Justiça  para  revisão  e  confirmação  das  sentenças  dos 
Conselhos  de  Guerra. 

Mafra,  29  de  novembro  de  1806.  Minutas.  (Annexas  ao  n.  24.961). 
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"Tendo  consideração  a  que  a  pratica  de  serem  revistas  no  Conselho  de  Justiça  deste 
Reino  as  sentenças  dos  Conselhos  de  Guerra  processadas  nos  meus  Domínios  Ultramarinos, 
retarda  sempre  a  execução  das  penas  impostas  aos  delinquentes,  cujo  promplo  tastigo  além 
de  fazer  a  parte  mais  essencial  da  administração  da  Jus.iça,  he  o  meio  mais  efficaz  de  pre- 
venir os  dclictos,  e  o  que  principalmente  se  dn-e  ob-crvar  a  resi>eÍto  dos  corpos  mi'itarcs, 
afim  de  os  conter  naquella  disciplina  e  subordinação,  de  que  depende  o  socego  publico  e  a 
(lefcza  dos  listados:  IC  attcndcndo  por  outra  parte  a  que  os  réos,  sondo  obrigados  em  razão 
da  distancia  daquelle  Tribunal  a  esperar  longo  tempo  nas  prizoens  que  os  seus  procvssos  sejão 
finalmente  decididos,  soffrem  incommodos  e  prejuízos  graves,  constítuíndo-s-.-  por  isso  mere- 
cedores das  minhas  paternacs  ])rovídcncías:  Querendo  occorrer  a  ínconv.nientes  de  tanta 
ponderação  e  tão  contrários  á  indcfectivcl  justiça,  que  sempre  costumo  administrar:   liei   por 

liem crear  n't'ssa  Capitania  para  o  conhecimento  cm  ultima  instancia  de  toJos  os  processos 

militar'-s,  comprclicndcndo  os  de  crime  capital,  que  ic  formarem  assim  no  dit^tricto  da  mesma 
C;ipiEau=a.  como  nas  de  Minas  (Vciaes,  Goyazcs  e  S.  Pau'o.  post  j  iju  -  inrlci]endenlc%  liu:n 
Conselho  de  Justiça  a  que  deveis  prczidir  com  voto  decizivo  no  cazo  de  empate  e  em  (\\.\c 
sirva  de  Relator  o  Ouvidor  do  Crime  da  Relação  d'cssa  cidade,  tendo  por  adjuntos  além  de 
dois  Ministros  dos  mais  antigos  da  mesma  Relação,  3  officiaes  da  maior  patente  da  Tropa  de 
linha,  e  sendo  tanlo  es:es  como  aquelles  substituídos  cm  fa'-la  ou  Ím|>edÍniento  pelos  que  por 
sua  graduação  e  antiguidade  immcdialaniente  se  lhes  seguirem;  os  quaes  todos  nos  dias  que 
lhes  forem  assignados  por  vós,  ou  por  quem  vofsas  vezes  fizer  naiucUa  prezidencia  (que  será 
sempre  o  vogal  militar  ma's  graduado)  deverão  ajuntar-se  de  tarde  1  ara  as  suas  sessõens  na 
Caza  da  sobredita  Relação,  servindo-sc  dos  officiaes  desie  Tribunal,  que  precizos  forem  para 
o  expediente  do  Conselho  novamente  estabelecido:  E  assim  que  não  soffrão  demora  os 
negócios  de  semelhante  natureza  logo  que  acabem  de  decedir-se  cm  primeira  instancia  os 
conse'hos  de  guerra  proc-:ssados  nas  capitanias  acima  mencionadas,  serão  estes  remet;idos  sem 
perda  de  tempo  ao  Prezidente  do  referido  Conselho  de  Justiça,  para  que,  convocando  imme- 
diatamente  os  Juizes  respectivos,  faça  eom  a  possível  brevidade  propor  c  julgar  os  pro- 
cessos segundo  as  leis  militares  exislentes,  em  quanto  se  não  publica  o  Código  penal  militar, 
a  que  tenho  mandado  p-oeeder;  dev..ndo  porém  subir  á  minha  Real  Prezença,  primeiro  que 
se  executem,  as  sentenças  d.^s  réos,  que  tiverem  maior  patent,-;  que  a  de  capitão,  para  que 
a  respcto  d'cllns  líu  haja  de  rezolver  o  que  fôr  mais  conveniente  ao  meu  R-aí  Serviço 

(Doe-   H.   24.965). 

24.965—24.966 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
cm  que  se  refere  á  arribada  do  navio  inglez  Triton  of  Lonúon. 

Bahia,  29  de  janeiro  de  1803.  24.966  fc/i 

Autos  das  diligencias  a  que  procederam  as  autoridades  civis  e  militares  a  bordo 
do  nav!o  inglez  Triton  of  London. 

Bahia,  12  de  janeiro  de  1803.  (Anncxos  ao  n.  24.966)  24.967 

Offkio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia,  em 
que  se  refere  á  arribada  do  Brigue  inglez  Vir/ihint  Louílon. 

Bahia,  29  de  janeiro  de  1803.  24.968 

AuTCS  das  diligencias  a  que  procederam  o  Desembargador  Josr  Pinto  Ribeiro  e  o 
Coronel  Francisco  Josr  de  Mattos  Ferreira  e  Luecna,  a  bordo  do  Brigue  inglez 
denominado   Vigilant  London. 

Bahia,  19  de  janeiro  de  1803.  (Anncxos  ao  n.  24.968).  24.969 

Okfuio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
relativo  á  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 
Bahia,  29  de  janeiro  de  1803. 

Tem  annr.ro  o  v\appa  da  carga  do  Navio  "Nossa  Senhora  do  Bom  Des- 
pacho r  N.  João",  soh  a  rft)i}mando  do  Capitão  João  José  de  Faria. 

24.970—24.871 
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Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  participa  a  cliegada  da  Náo  D.  Jcãn  de  CMtro,  com  o  cliefe  de  Di- 
visão Donald  Campbell. 

Bahia,  31  de  janeiro  de  1803.  24  972 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  paia  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  15  de  Fevereiro  de  1803. 

Tem  annej-o  o  mtippa  da  carga  do  Navio  "Triumpho  AmirUano",  sob  o 
cominando  do  Capitão  Thomaz  Gonçalves.  24.973 — 24.974 

Cart.\  do  Intendente  de  Marinha  José  Francisco  de  Perné  paia  o  Visconde  de 
Anadia,  na  qual  se  refere  á  sua  próxima  partida  para  o  Reino  c  a  diversos 
serviços  sob  a  sua  superintendência. 

Bahia,  15  de  fevereiro  de  1803.  24.975 

Rei>ke.senta(  Ão  do  Intendente  da  Marinha  da  Bahia,  dirigida  ao  Governador,  em 
consequência  da  portaria  que  lhe  expediu  para  lazer  apromptar  e  remetter 
para  Lisboa  a  maior  quantidade  de  madeiras  que  fosse  possível  para  a  con- 
strucção  do  novo  Palácio  Real. 

Bahia,  22  de  janeiro  de  1803.  Cópia,  (.\nnexa  ao  n.  24.975).  24.976 

OFKitios  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  \i,scoude  de 
Anadia,  acerca  da  exportação. 

Bahia,  16  e  19  de  fevereiro  de  1803. 

Tem  annexos  os  mappas  da  carga  dos  nivios  "8.  Manuel  o  Careta"  e 
"S.  Salvador  Mercúrio",  sob  o  cominando  dos  capitães  Rufino  Peres  Baptista 
e  Francisco  Pereira  Cibrão.  24.977 — 24  980 

Ofkkio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  lhe  participa  ter  recebido  noticia  de  que  um  corpo  de  2.000  hespanhóes 
fazia  movimentos  hostis  nas  fronteiras  e  território  da  Capitania  do  Rio 
Grande  de  S.  Pedro  do  Sul. 

Bahia,  26  de  fevereiro  de  1803.  24.981 

Declabaçõe.s  de  Manuel  Gonçalves,  Mestre  do  Bergantim  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição, sobre  as  hostilidades  dos  hespanhóes  a  que  se  refere  o  officio  ante- 
cedente. 

Bahia,  25  de  fevereiro  de  1803.  (.Inncj-o  ao  n.  24.981).  24.982 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  lhe  communica  ter  mandado  recolher,  sob  prisão,  ao  seu  quartel  o 
Brigadeiro  João  Biptista  Vidra  Godinho,  commandante  do  Regimento  de 
Artilharia  da  Bahia,  por  não  ter  querido  attestar  promiscuamente  com  os 
commandantes  das  companhias  e  cirurgião  mór  do  Regimento  a  relação  das 
praças  incapazes  de  continuar  a  servir. 

Bahia,  26  de  fevereiro  de  1803.  24.983 

Carta  do  Marechal  de  Campo  Florêncio  José  Corrêa  de  Mello  para  o  Visconde  de 
Anadia,  em  que  se  queixa  de  não  receber  os  vencimentos  correspondentes 
á  sua  patente. 

Bahia,  28  de  janeiro  de  1803.  (Anneia  ao  n.  24.983).  24.984 
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Okdkm  do  Maifclial  de  Campo,  Commandante  das  tropas  da  Bahia,  pela  qual  nomeou 
o  Corouel  graduado  Josr  Gonçalves  Gnleiio  commandante  do  Regimento  de 
Artilharia,  por  causa  da  insubordinação  do  Brigadeiro  João  liuptista  Vieira 
Godinho,  a  que  na  mesma  se  reTere. 

Bah'a,  21  de  fevereiro  de  18U3.  Cópia  (Anneja  ao  n.  24.i)83).  24.985 

RKrKKSK.NTArÃo  e  carta  de  JoCio  Baptista  Vieira  Godinho,  dirigidas  ao  Visconde 
de  Anadia,  em  que  pretende  justilicar-se  dos  factos  que  motivaram  a  sua 
prisão. 

Bahia,  26  de  fevereiro  de  1803.  (Annrxas  ao  n.  24.983).  24.986—24.987 

Offiiio  do  Ministro  e  Secretario  de  Kstado  I).  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho  para 
João  Baptista  Vieira  Godinho,  em  que  o  louva  pelo  zelo  q-je  sempre  mostrou 
pelo  Real  Serviço. 

Queluz,  4  de  setembro  de  1800.  Vupiu-  [Anncio  ao  n.  24  983).  24.988 

Ou  K  IO  do  Marechal  Florêncio  José  Corrêa  de  Mello  para  o  Governador  da  Bahia, 
em  que  lhe  relata  os  actos  de  indisciplina  do  Brigadeiro  João  Baptista  Vi<-ira 
Godinho  e  que  o  levaram  a  ordenar  a  sua  prisão. 

Bahia,   23   de  fevereiro  de  1803.    (Anne.ro   ao   n.   24.983). 

Tem  annexas  a  relação  dos  offieiaes  inferiores  e  soldados  do  Reoimento 
de  Artilharia,  que  estai^a^i  ineapazes  para  o  serviço,  e  a  cííjjío  da  ordem  do 
Marechal  já  descripta  soh  o  n.  24.985.  24  989—24.991 

01'Ficio  do  Marechal  de  Campo  Florêncio  José  Corrêa  de  Mello  para  o  Visconde 
de  Anadia,  em  que  expõe  os  motivos  que  determinaram  a  prisão  do  Briga- 
deiro João  Baptista   Vieira   Godinho. 

Bahia,  24  de  fevereiro  de  1803.  (Anncio  ao  n.  24.983).  24.992 

Offkios  (2)  do  Sargento  mór  João  Francisco  de  Sousa  e  Almeida  e  do  Coronel 
graduado  José  Gonçalves  Galeão,  sobre  o  assumpto  a  que  se  referem  os  do- 
cumentos antecedentes. 

Bahia,  20  e  22  de  fevereiro  de  1803.  (Annesos  ao  n.  24.983). 
O  2."  uffieio  tem  junta  a  cópia  de  varias  ordens  de  serviço  do  Marechal 
de  Campo.  24.993—24  995 

Relaç.vo  dos  offieiaes  interiores,  tambores  e  soldados  do  Regimento  de  Artilharia, 

transferidos  de  umas  para  outras  companhias,    durante    o    anno    de    1802. 

(Annej-a  ao  n.  24.983).  24.996 

Mawa  do  Regimento  de  Artilharia  sob  o  conmiando  do  Brigadeiro  João  Baptista 
Vieira  Godinho. 

Bahia,  5  de  setembro  de  1802.  (Anne.ro  ao  n.  24.983).  24.997 

Maph.v  dos  Regimentos  de  Linha  da  guarnição  da  cidade  da  Bahia. 

12  de  setembro  de  1802.  (Annexo  ao  n.  24.983).  24.998 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  á  remessa  de  amostras  de  differentes  plantas,  fructos  e 


I 


81 

raizes  e  da  seguinte  memoria  sobre  as  qualidades  tht-rapeuticas  das  raízes 
do  Caninana. 

Bahia,  26  de  Fevereiro  de  1803. 

Tem  anncxa  a  7-espcctiva  relação.  24.999 — 25.000 

MicMoiiiA  do   nt-gociante  Manuel   Rodrigues  Barreto,   sobre  as  virtudes,   preparação 
e  uso   do  extracto   da   raiz   de   Cfijutunui   nas   enfermidades   venéreas,   tanto 
recentes  como  chronicas. 
(Anncja  ao  n.  24.999). 

*'Vm  amigo  da  humanidade  que  se  emprega  com  o  maior  disvclo  em  ser-Uie  ulil,  tendo 
descoberto  na  raiz  de  um  aibusto  a  que  neste-s  certoens  chamao  caninana,  a  maior  e  mais 
rara  virtude  para  curar  o  galico  por  mais  inveterado  que  esteja  e  que  pelos  seus  symtomas 
paresse  inteiramente  incurável,  faz  publico  o  método  de  o  preparar  e  igualmente  o  de  uzar 
de  tal  remédio.  Tomao-se  umas  poucas  de  raizes,  cortão-se  em  pequenos  p:daços  e  melhor 
íe  se  machucarem;  deitão-se  d.i-stas  raizes  assim  preparadas  em  um  tacho  bem  limpo  até  que 
fique  pelo  meio  c  enchendo  o  de  agua  se  ferve  até  ficar  em  metade;  tirao-se  as  raizes,  foji-se 
o  co5Ímento  para  outro  tacho  ou  para  o  mesmo,  sendo  primeiramente  limpo;  e  posto  ao  fogo, 
se  vae  fervendo  até  ficar  em  consistência  de  mel:  tira-se  en;ão  do  fogo  e  deita-£e  em  qualquer 
vazilha  vidrada:  passado  pouco  tempo  arrefece  e  fíca  em  rezina  da  qual  se  fazem  pilulas,  se 
a  sua  consistência  o  permíttir,  ou  se  reduz  a  pó,  quando  tenha  ficado  mais  ap°r;ada  do  fogo. 
Toma-se  na  quantidade  de  mftia  até  uma  oitava,  rcgulando-se  a  dose  pelas  forças  e  consti- 
tuição do  doente;  sobre  as  pilulas  deve  btber-sc  uma  porção  de  agua  tépida  com  assucar, 
e  quando  se  tomar  ,em  pó  deve-se  tomar  em  uma  ou  duas  colheres  de  mel  de  engenho  ou 
calda  d?  assucar.  Também  se  po<le  tomar  cm  cristeis.  A  dieta  e  caute'a,  deve  ser  não  comer 
azcúo,  nem  salgado;  não  metter-se  em  agua  e  aguardando-se  do  sol  e  trabalhos  pezados;  bem 
que  se  a  isto  mesmo  se  faltar,  não  deixará  o  remédio  de  fazer  o  seu  effeito:  se  o  enfermo 
tiver  uma  fibra  forte,  será  bem  sangrado  e  vomitado  primeiro,  para  ser  mais  segura  e  ínfall.ivel 

Kste  remcdio  obra  ordinariamente  purgando;  algumas  vezes  obriga  a  vomito,  e  outras 
fica  o  doente  como  se  o  não  tomasse;  mas  assim  mesmo  elle  faz  o  seu  effento  e  cura. 

Tem  curado  como  por  encantamento,  todo  o  galico  manifestado  com  dores,  bobas,  gomos, 
chagas,  hydropezias  galicas,  e  até  cancros  depois  de  ulcerados,  e  reduzidos  aos  seus  últimos 
periodos:  estando  os  doentes  desenganados  dos  Professores  e  dispostos  para  morrer,  ficando 
inteiramenl.^  sãos  em  um  mez,  e  curando  violentamente  em  6,  8  e  lo  dias,  todas  as  dores 
e  mais  symtomas  referidos. 

Ku  tenho  por  amor  de  Deus  turado  e  mandado  assistir  a  mais  de  200  enfermos,  e  ii?m 
um   só   deixou  de   experimentar   um   prompto  beneficio..." 


Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  lhe  communica  a  remessa  de  umas  amostras  e  gommas  de  três  ar- 
vores, próprias  para  a  tinturaria,  e  a  que  se  refere  a  memoria  seguinte. 

Bahia,  26  de  fevereiro  de  1803.  25.002 

Memori.v  do  Desembargador  Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho, 
sobre  três  espécies  de  arvores,  denominadas  Arariba.  Amoreira  e  Landim, 
que  existiam  em  grandes  quantidades  nas  mattas  e  que  produziam  excellentes 
tintas. 

Bahia,  2  de  janeiro  de  1803.  (Annexa  ao  n.  25.002). 

"Ilunia  Icm  o  nome  de  Arariba  ou  Arahiba.  como  alguns  dzcm:  a  sua  medulla  he  de 
còr  (iiiasi  carmesim,  e  o  resto  quasi  branco  em  verde,  mas  secto  se  torna  côr  de  rosa  sjcca. 
I'á  tinta  tarmezim  a  m-dulla,  a  casca  e  as  raizes  c  o  resto  a  dá  cór  de  rosa  secca... 

Outra  tem  o  nome  de  Amoreira,  posto  que  defira  da  da  Europa:  a  sua  medulla  he 
amarella  e  o  resto  branco;  mas  com  os  annos  o  tronco  se  torna  todo  amarello.  He  muito 
abundante  de  línla  desta  mesma  còr, . , 
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A  liTCcira  lie  menos  conhecida,  mas  tinho  adiado  varias  pessoas,  que  lhe  dão  o  nome 
de  Latulim.  O  seu  páo  he  branco  pouco  claro  e  hc  abumlant-;  de  hum  ulco  amarello,  que 
extrahido  se  condensa  c  faz  hum  corpo,  como  de  gomma  rczina  de  còr  de  cera  por  curar, 
que  com  o  lempo  se  torna  mais  escura.    Dissolve-se  com  os  oleos  e  com  aguaraz  c  dissolvi<lo 

faz   huma  óptima   tinia  amarcUa  c  hum  hdlo  verniz " 

25.003 

Offiuo  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  lhe  participa  a  remessa  dos  mappas  da  exportação  e  importação 
no  anno  de  1802. 

Bahia,  26  de  fevereiro  de  1803.  2.5.004 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
acerca  da  seguinte  representação. 

Bahia,  26  de  fevereiro  de  1803.  25.005 

Representação  dos  officiaes  dos  Regimentos  de  Linha,  dos  Ajudantes  das  Ordens, 

dos  Commandantes  das  Fortalezas,  aos  Majores  e  Ajudantes  ds  Milícias  e 

Ordenanças  e  dos  officiaes  da  Fazenda,  em  que  pedem  a  creação  na  Bahia  de 

um  Fundo  de  Piedade  para  sustentação  das  suas  respectivas  viuvas  e  orphãos. 

(Annexa  ao  n.  25.005).  25.006 

Ofruio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  á  arribada  do  Brigue  inglez  SCio  Pedro. 

Bahia,  26  de  fevereiro  de  1803.  25.007 

Autos  das  diligencias  a  que  procederam  as  autoridades  civis  e  militares  a  hordo 
do  Brigue  inglez  S.  Pedro. 

Bahia,  16  de  fevereiro  de  1803    (Ainiexo.'!  ao  )i.  25.007).  25.008 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
acerca  da  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  26  de  fevereiro  de  1803. 

Tem  annCTO  o  mappa  da  carga  do  navio  "Imperador  Adriano",  sob  o  com- 
mando  do  Capitão  Joaquim  da  Luz.  '  25.009 — 25.010 

Informação  do  Ouvidor  Geral  da  Comarca  do  Espirito  Santo  José  Dantas  Coelho, 
acerca  da  devassa  a  que  se  refere  o  documento  seguinte. 

Porto  Seguro,  5  de  março  de  1803.  25.011 

Autos  da  devassa  a  que  mandou  proceder  o  mesmo  Ouvidor  Geral  para  averiguar 
quaes  os  indivíduos  que  tinham  repellido  os  francezes  que  haviam  feito  um 
desembarque  na  Coroa  Vermelha. 

(Anne.TOS  ao  n.  25.011).  25.012 

Officios    (2)    do    Governador   Francisco   da   Cunha   Menezes   para   o    Visconde   de 
Anadia,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  8  e  11  de  março  de  1803. 

Tem  annexos  os  mappas  das  earfias  d<is  Brigues  "Triumpho  da  Inveja" 
e  ".lurora",  sob  o  cominando  dos  respectivos  commandantes  Weneesláo  José 
do  Desterro  e  José  Silvério  de  Faria.  25.013 — 25.016 
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Oki-iiio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  que,  durante  o  seu  governo,  jamais  creara  qualquer  posto 
novo  nos  regimentos  de  milícias  e  de  ordenanças,  nem  alterara  a  sua  organi- 
zação. 

Bahia,  18  de  março  de  1803. 

Tem.  annexa  uma  certidão  do  Vedor  Geral  sobre  o  mesmo  assumpto. 

25.017—25.018 

Offkio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  acerca  do  seguinte  requerimento  de  Joaquim  Lourenço 
ti'erreira  da  Rocha. 

Bahia,  18  de  março  de  1803.  25.019 

Inform.\(;.\o  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  José  Venâncio  de  Seixas,  acerca  da 
mesma  petição. 

Bahia,  1  de  março  de  1803.  (Anmxa  ao  n.  25.019).  25.020 

REijrEKiME.NTO  de  Joaquim  Lourenço  Ferreira  da  Rocha,  Fiel  das  Officinas  das 
Fieiras  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia,  em  que  pede  para  lhe  ser  levada  em 
conta  de  falhas  a  quebra  que  tivera  numa  fundição  e  cunhagem  de  moeda, 
realizadas  em  1800.  (Anne.ro  ao  n.  25.019).  25.021 

Certidão  narrativa  do  Escrivão  da  Casa  da  Moeda  Cosme  Damião  dos  Santos, 
acerca  do  assumpto  a  que  ?e  referem  os  documentos  antecodentes. 

(Annera  ao  n.  25.019).  25.022 

Offiho  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  acerca  do  seguinte  requerimento  de  José  da  Silva  Machado 
e  da  próxima  partida  para  o  Reino  do  Capitão  de  Artilharia  Manuel  Dias  da 
Silva. 

Bahia,  18  de  março  de  1803.  25.023 

Requeri.me.nto  de  José  da  Silva  Machado,  Capitão  do  1."  Regimento  de  Infantaria 
da  Bahia,  no  qual  pede  licença  para  ir  ao  Reino. 

(Annexn  ao  n.  25.ii23).  25.024 

Offiho  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde' de  Anadia, 
em  que  se  refere  ao  Juiz  privativo  do  Casal  de  D.  Anna  Joaquina  de  S.  José, 
viuva  e  herdeira  de  D.  Quitéria  Josefa  da  Purificação. 

Bahia,  18  de  março  de  1803.  25.025 

Offkio  do  Governador  P^rancisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia. 

em  que  communica  ter  expedido  ordem  aos  médicos  dos  Hospitaes  e  Casas  de 

Expostos  para  procederem  activamente  á  vaccinação  preventiva  da  variola. 

Bahia,  18  de  março  de  1803.  25.026 

Offuio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  favoravelmente  acerca  do  requerimento  do  Coronel  de  In- 
fantaria da  Bahia  Francisco  José  de  Mattos  Ferreira  e  Lucena,  pedindo 
a  promoção  ao  posto  de  Brigadeiro. 

Bahia,  18  de  março  de  1803.  25.027 
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Ofik  IO  (lo  GoviTiiador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  se  refere  à  licença  de  Manuel  Dias  da  Silva.  Capitão  do  Regimento 
de  Artilharia,  para  embarcar  para  o  Reino  na  Náu  Primipc  do  Brasil. 

Bahia,  18  de  março  de  1803.  25.028 

Oi  TK  TO  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
acerca  do  rKiuerimento  seguinte. 

Bahia,   18  de  março  de  1803.  25.029 

RF.iiiiERiMENTO  do  Capitão  José  Ribeiro  Pessoa,  natural  da  Cachoeira,  no  qual  pede 

a  promoção  ao  posto  de  Sargento  mór  aggregado  ou  graduado  de  Milícias. 

(Aniicjo  ao  n.  25.029).  25.030 

Attestauo    do    Capitão    mór    das    Ordenanças   Antonip    Brandão    Pereira   Marinho 

Falcão,  sobre  o  comportamento,  zelo  e  serviços  do  Capitão  .7osc  Ribeiro  Pessoa. 

Cachoeira,  5  de  fevereiro  de  1798.  Publiea  forma.  (Annexo  ao  n.  25.029). 

25.031 

Okfkio.s  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  e  do  Marechal  Com- 
mandante  Florêncio  José  Corrêa  de  Mello,  relativos  ás  propostas  dos  chefes 
dos  Regimentos  de  Linha  para  o  provimento  dos  postos  vagos  e  para  as  re- 
formas dos  otficiaes  impossibilitados. 

Bahia,  4  de  março  e  18  de  março  de  1803.  25.032—25.0:^3 

Pkopo.sta  do  Coronel  Commandante  do  Regimento  de  Artilharia  José  Gonçalves 
Galeão,  em  que  indica  os  nomes  das  officiaes  que  deveriam  ser  providos  nos 
postos  que  estavam  vagos. 

Bahia,  1  de  março  de  1803.   (.íime.ia  ao  n.  25.032).  25.034 

I.\F0K5i.\çõES  sobre  as  provas  de  exame  que  prestaram  alguns  dos  officiaes  do 
Regimento  de  Artilharia,  mencionados  na  proposta  antecedente. 

Bahia,  19  de  fevereiro  de  1803.  (Annexas  ao  n.  25.032).  25.035—25.037 

Proi-o.stas  (2)  dos  Coronéis  commandantes  dos  1."  e  2."  Regimentos  de  Infantaria 
Joaquim  de  Mello  Leite  Cogominho  de  Lacerda  e  Francisco  José  de  Mattos 
Ferreira  e  Lucena,  em  que  indicam  os  nomes  dos  officiaes  que  deveriam  ser 
providos  nos  postos  vagos. 

Bahia,  2  de  março  de  1803.  (Annexas  ao  n.  25.032).  25.038—25.039 

Reijueri-mento  de  Salvador  Caetano  de  Abreu  Lima  e  Alvarenga.  Capitão  do  2."  Re- 
gimento de  Infantaria  da  Bahia,  no  qual  pede  a  reforma,  por  estar  impossi- 
bilitado para  o  serviço. 

(Anne.ro  ao  n.  25.032).  25.040 

Attestauo  de  doença  do  Capitão  Salvador  Caetano  de  Abi-eti  Lima  e  Alrarençia. 
passado  pelo  cirurgião  mór  Manuel   Fernandes  Nabuco. 

Bahia,  24  de  fevereiro  de  1803.  (Aniicxo  ao  n.  25.032).  25.041 

Re(jueiíimento  de  Sebastião  da  Silva  Moreira,  Ajudante  do  2."  Regimento  de  Infan- 
taria, no  qual  pede  a  reforma  por  se  achar  inutilizado  para  o  serviço. 

(Annexo  ao  n.  25.032).  25.042 
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Attestado  do  Coronel  Commandante  do  2."  Regimento  de  Infantaria,  sobre  os 
serviços,  assentamento  de  praça  e  promoções  do  Ajudante  Hebastião  da  Silua 
Moreira. 

Bahia,  23  de  fevereiro  de  1803.  (Annejco  ao  n.  25.032).  25.043 

Attkstado  de  doença  do  Ajudante  Hehastião  da  Silva  Moreira,  passado  pelo  cirur- 
gião mór  Manuei   Fernandes  Nabuco. 

Bahia,  24  de  fevereiro  de  1803.  (Anne.ro  ao  n.  25.032).  25.044 

DiirUfADos  (7)  dos  documentos  ns.  25.032  a  25.034,  25.038  a  25.040  e  25.042. 

2."  ma.  25.045~25.0.-.Í 

Offkio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  ao  provimento  dos  postos  do  4."  Regimento  de  Milicir.s 
dos  homens  pardos. 

Bahia,  18  de  março  de  1803.  25.052 

Officio  do  Marechal  Commandante  das  tropas  da  Capitania  da  Bahia,  para  o 
Governador,  no  qual  informa  acerca  do  resultado  dos  exames  dos  pretendentes 
aos  postos  do  4."  Regimento  de  Milícias  dos  homens  pardos  e  da  conveniência 
de  dissolver  esse  regimento  pelas  razões  que  expõe. 

Bahia,  25  de  fevereiro  de  1803.  (Aymexo  ao  n.  25.052). 

"Depois  de  l?r  assim  dado  liuma  inteira  satisfação  ás  ordens  de  V.  Ex.",  intendo  he 
também  do  meu  dever  ponderar  os  inconvenientes,  que  se  me  figurão  seguir-se  ao  Real 
Serviço  com  esta  nova  resolução:  pois  que  tendo  huma  politica  bem  entendida  dos  nosKos 
Augustos  Soberanos,  consagrado,  ha  muitos  tempos,  o  principio  de  conservarem  sempre  nas 
Tropas  do  Brazil  hum  grand,::  numero  de  officiaes  nascidos  na  Kuropa,  não  vejo  huma  razão 
plausível,  que  obrigue  a  alterar  esl-a  pratica  prezenteniente  a  favor  de  huma  classe  de  gente 
a  mais  orgulhosa  e  inquieta  de  lodo  o  Paiz.  Se  os  homens  pardos  fossem  excluídos  dos 
empregos  públicos,  e  não  gozassem,  como  os  outros  vassallos  livres,  dos  privilégios  de  cidadãos, 
as  suas  queixas  serião  justas  e  os  seus  requerimentos  attendíveís,  mas  admiítidos,  como  sãn, 
pela  lei  de  6  de  janeiro  de  1773  a  todos  os  officíos,  honras  e  dignidades,  sem  que  lhes 
obs'.e  a  differença  d?  côr,  não  sei  porque  motivo  pretendão  ter  hum  corpo  de  Tropa,  separado 
dos  brancos,  com  quem  elles  participam  igualmente  de  todas  as  mais  regalias.  Ivm  todos  os 
Regimentos,  não  só  d 'esta  Capitania,  se  não  de  toda  a  America,  portugueza,  atrevo-m?  a 
asseverar,  que  não  ha  hum  só  Corpo,  aonde  se  não  ache  servindo  algum  mulato;  e  se  os 
brancos  soffrem  esta  mistura,  hc  suspeitoza  a  pretensão  que  tem  os  pardos  d?  servirem  em 
hum  corpo  separado. 

A  corporação  dos  homens  pretos,  que  existe  cm  um  pé  s?parado,  tão  longe  está  de  servir 
de  exemplo  aos  referidos  pardos,  que  antes  parece  deveria  ser  para  elles  'hum  testemunho 
aulhentico  de  que  sendo  considerados  iguaes  aos  brancos,  não  s?  lhes  quer  notar  a  differerça 
da  côr  com  excepções  penozas. 

Finalmente  a  distinção  de  um  regimento,  composto  somente  de  mula*^os,  fa''á,  emnuantn 
a  mim,  conservar  sempre  huma  barreira  inseparável  entre  as  different'.':;  castas,  que  habílâo 
íTieste  Paiz:  donde  nascerão  sem  duvida,  al-ém  dos  ódios  particulares  cnlre  os  membros  da 
mesma  sociedade,  mil  desordens  contrarias  ao  socego  publico,  cujos  ef feitos  não  ha  muitos 
tempos,  que  esla  cidade  esteve  a  ponto  de  experimentar,  se  não  fossem  as  acertadas  pio*.i- 
dencias  que  se  derão  naquella  occazião;  e  que  talvez  não  serião  tãobem  sue  cedidas,  se  os 
infames  autor-.-s  daquella  inquietação  fossem  apoiados  por  hum  regimento,  inteiramente  com- 
posto de  mulatos,  seus  semelhantes. 

A'  vista  pois  destas  verdades  puras,  que  eu  exponho  a  V.  Ex.^*  do  mesmo  modo  que  as 
concebo,  parece-me  seria  muito  mais  conforme  ao  bem  do  Real  Serviço,  que  se  abolisse  inteira- 
mente a  denominação  de  Regimento  Miliciano  de  Mulatos,  e  que  o  referido  regimento  fosse 
organizado,  como  são  os  outros  corpos  milicianos  desta  Capitania,  d?  cidadãos  livres,  sem 
distinção  alguma  de  cores,  ficando  assim  conhecido  para  o  futuro  pelo  Terceiro  Regimento 
de  Milicias  da  cidade  da  Bahia,  e  o  que  he  hoje  dos  homens  pretos  passasse  á  ordem  de 
quarto.  .  ." 

25.053 
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OFFino  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  acerca  do  seguinte  requerimento  de  Miguel  Rodrigues  de 
Dexis  Sequeira. 

Bahia,  18  de  março  de  1803.  25.054 

Rkquehi.mento  de  Miguel  Rodrigues  de  Deus  Sequeira,  Capitão  de  Granadeiros 
do  4."  Regimento  de  Milicias  da  Bahia,  no  qual  pi-de  a  promoção  ao  posto 
de  Coronel  do  mesmo  Regimento. 

(Anncxo  ao  n.  25.054).  25.055 

CvnTA  regia  dirigida  ao  Vice-Rei  Conde  da  Cunha,  sobre  a  organização  das  tropas 
milicianas  do  Estado  do  Brasil. 

Palácio  da  Ajuda,  22  de  março  de  1766.  Certidão.  (An»r.ra  ao  ti.  25.054). 

25.056 

FÉ  DE  OFFicio  do  Capitão  de  Granadeiros  de  Milicias  Miguel  Hodrigues  de  Dpus 
Seijiii \rii.   natural   da   Ilha  de   Itaparica. 

Bahia,  O  de  fi'vereiro  de  18112.  (Anne.ra  ao  n.  25.054).  25.057 

Atte.st.\dos  (9)  de  diversos  Governadores,  Sargentos  mores  e  outros  offieiaes  mili- 
tares, sobre  o  comportamento,  zêlo  e  serviços  do  Capitão  Miguel  Rodrigues  Ae 
Deus  ítrqueira. 

T.   d.    (Anne.ios   ao   n.   25.054).  25.058—25.006 

Provis.\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governa.dor  da  Bahia 
informasse  sobre  o  requerimento  de  Miguel  Rodrigues  de  Deus  Sequeira. 
em  que  pedia  a  confirmação  do  posto  de  Sargento  mór. 

Lisboa,  4  de  setembro  de  1797.  (Annexa  ao  n.  25.054).  25.067 

Cei!TIU-\o  do  Escrivão  da  Vedoria  Geral  acena  de  certos  serviços  prestados  por 
Miguel  Rodrigues  de  Deus  Sequeira. 

Bahia,  ."il  de  maio  de  1798.  i Anneja  ao  n.  25.054).  25.068 

Alv.\b.\  de  folha  corrida  do  Capitão  Miguel  Rodrigues  de  Deus  Sequeira. 

Bahia,  26  de  janeiro  de  1802.  (Annexo  ao  n.  25.054).  25.069 

C.iKT.\  patente  pela  qual  se  fez  mercê  ao  Capitão  Severino  António  Pereira  de  o 
promover  ao  posto  de  Tenente  Coronel  aggregado  ao  Regimento  de  Milicias 
da  gente  parda  da  Bahia. 

Lisboa,  17  de  abril  de  1799.  Certidão.  (Annç.ra  ao  n.  25.054).  25.070 

Ceiítiuõe.s  (2)  relativas  aos  negócios  commerciaes  de  Miguel  Rodrigues  de  Deus 
Sequeira. 

(Anite.ras  ao  n.  25.054).  25.071—2.5.072 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  acerca  da  seguinte  pretenção  do  Professor  régio  Franeiseo 
Cesláo  de  Almeida  Paeheeo. 

Bahia,  18  de  março  de  1803.  25  073 

RKijrERiiME.NTO  de  Francisco  Cesláo  de  Almeida,  Professor  régio  de  grammatica 
latina  da  Bahia,  no  qual  pede,  em  remuneração  de  seus  serviços,  a  jubilação 
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com  o  ordenado  por  inteiro  e  a  promoção  de  seu   filho  António  de  Almeida 
Pacheco  ao  posto  de  Tenente  de  Infantaria. 

(Annexo  no  n.  25.073).  25.074 

Cektiu.vo  do  Vigário  Alexandre  José  de  Sousa  Pereira,  sobre  os  filhos  que  tinha 
Francisco  Ccsláo  de  Almeida  Pacheco,  bem  como  o  numero  de  escravos  e  bens 
de  fortuna  que  o  mesmo  possuía. 

(Annexa  ao  n.  25.073).  25.075 

Ai.v.\R.\  de  folha  corrida  do  Professor  régio  Francisco  Cesláo  de  Almeida  Pacheco. 
Bahia,  16  de  março  de  1802.  (Annexo  ao  n.  25.073).  25.076 

Attestado  do  Secretario  da  Mesa  da  Inspecção  da  Agricultura  e  Commercio  da 
Bahia,  José  da  Silva  Lisboa,  sobre  os  merecimentos  do  Professor  Francisco 
Cesláo  de  Almeida  Pacheco. 

Bahia,  28  de  abril  de  1802.  (Annexo  ao  n.  25.073).  25.077 

Oi'"i'i(  IO  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  lhe  participa  ter  arribado  á  Bahia  o  navio  hespanhol  Amizade. 

Bahia,  18  de  março  de  1803. 

Tem  annc.ros  os  nulos  das  diligencias  a  que  procederam  as  autoridades 
civis  c  militares  a  Xiordo  do  mesmo  navio.  25.078 — 25.079 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
acerca  da  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  18  de  março  de  1803. 

Tem  annexo  o  mappa  da  carga  do  navio  ".s".  Manuel  Augusto",  sob  o 
commando  do  Capitão  José  Leite  Craveiro.  25.080 — 25.081 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Mt-nezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  com  o  seu  parecer  a  seguinte  petição  de  João  Soares 
Nogueira. 

Bahia,  18  de  março  de  1803.  25.082 

Reijueri.mento  de  João  Soares  Nogueira,  Sargento  mór  aggregado  ao  1."  Regimento 
de  Infantaria  da  Bahia,  eni  que  pede  a  promoção  ao  posto  de  Tenente-Coronel 
do  2.°  Regimento  da  mesma  praça. 

(Annexo  ao  n.  25.082).  25.083 

FÉ  DE  OFFICIO  do  Sargento  mór  João  Soares  Nogueira,  natural  da  Bahia,  filho  de 
Christovão  Soares  Nogueira. 

Bahia,  9  de  outMbro  de  1799.  (Annexa  ao  n.  25.082).  25.084 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  com  o  seu  parecer  o  seguinte  requerimento  de  José  Ignacio 
Acciaivoli  de  Vasconccllos  Brandão. 

Bahia,  18  de  março  de  1803.  25.085 

Reijuekimento  de  José  Ignacio  Acciaivoli  de  Vasconcellos  Brandão,  Tenente  Coronel 
de  Infantaria  aggregado  á  1."  Plana  da  Corte,  em  que  pede  a  promoção  ao 
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posto   de  Coronel   aggregado  e  o  exercício   de   Ajudante   de  Ordi^ns   do   Go- 
verno da  Bahia,  que  ha  muitos  annos  tivera  como  effectivo. 

rJniic.ro  (IO   )i.  25.085).  25.086 

Portarias   (i)   do  Governador  D.  líodrigo  José  de  Menezes,  relativas  aos  serviços 

de  que   fora  encarregado  Jusr   liinacio  Acciaivoli   de   Vasronrrllos   Bratidão. 

Bahia,  v.d.  (Aninj-as  «o  ii.  25.085).  25.087—25.090 

Attkstados  dos  Governadores  Marquez  de  Valinça,  Manuel  da  Cunha  Menezes  e 
D.  Fernando  José  de  Portugal,  em  que  certificam  o  zõlo,  probidade  e  dili- 
gencia do   Tenente  Josr  Iijnacio  Arviaivoíi   dfí   VasionrcUos  fíiandõo. 

Bahia,    vM.    (Anitexos   ao   n.    25.085).  25.091—25.093 

PoHTAiíiA  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  pela  qual  nomeou  o  Capitão 
José  Ignacio  Acciaivoli  de  Vasconccllos  Brandão  Ajudante  interino  do  Go- 
verno. 

Bahia,  17  de  setembro  de  1785.  (Anncxa  ao  n.  25.085).  25.094 

Alvará  de  folha  corrida  do  Tenente  Coronel  Josc  Ignacio  Acciaivoli  de  Vasconccllos 
Brandão,  natural  da  freguezia  do  Pé  do  Banco. 

Bahia,  24  de  abril  de  1799.   (Annexo  ao  n.  25.085).  25.095 

Certidão  de  exemplar  comportamento  do  Tenente  Coronel  Josc  Ignacio  Acciaivoli 
de  Tasconcellos  Brandão. 

Bahia,  7  de  maio  de  1799.  (Annexa  ao  n.  25.085).  25.096 

FÉ  DE  OFFicio  do  Tenente  Coronel  Josc  Ignacio  Acciaivoli  de  Vasconccllos  Brandão. 
filho  de  José  de  Barros  Pimentel. 

Bahia,  15  de  maio  de  1798.  (Annexa  ao  n.  25.085).  25.097 

Ofkicio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  acerca  do  seguinte  requerimento  de  António  Fruetuoso  de 
Menezes  Dória. 

Bahia,  18  de  março  de  1803.  25.098 

Re(íI'erimento  de  António  Fruetuoso  de  Menezes  Dória,  Capitão  de  Infantaria 
aggregado  á  1.'  Plana  da  Corte  e  Ajudante  de  ordens  do  Governo  da  Bahia, 
no  qual  pede  a  promoção  ao  posto  de  Sargento  niór  aggregado. 

(Annexo  ao  n.  25.098).  25.099 

Attestado  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal,  acerca  da  honra,  acti- 
vidade e  préstimo  de  António  Fruetuoso  de  Menezes  Dória. 

Bahia,  19  de  setembro  de  1801.  (AH7iexo  ao  n.  25.098).  25.100 

Carta  particilar  de  Francisco  José  de  Mattos  Ferreií-a  e  Lucena  para  o  Visconde 
de  Anadia,  pedindo-lhe  o  deferimento  do  requerimento  em  que  solicitara 
a  sua  promoção  ao  posto  de  Brigadeiro. 

Bahia,  20  de  março  de  1803.  25.101 

Okkhio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  lhe  participa  a  remessa  de  pássaros  para  os  viveiros  da  Real  Quinta 
de  Belém. 

Bahia,  24  de  março  de  1803. 

Tem  annexi  a  respectiva  relação.  25.102 — 25.103 
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Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia,' 
acerca  da  exportação  para  o  Reino. 
Bailia,  30  de  março  de  1803. 

Tem  antiexo  o  mappa  da  car(j:i  do  Brigue  "Talia",  sob  o  commando  do 
Capitão  Aiitovio  José  dr  Sousa  Praça.  2.5.104 — 25.105 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunlia  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
i  em  que  llie  communica  as  noticias  que  tivera  do  Rio  Grande  do  Sul  acerca 

das  investidas  dos  hespanhoes. 
Bahia,  2  de  abril  de  1803. 

Tem  annexa  uma  drilararào  do  Capitão  do  Birganiim  "Tibirio".  João 
lAtiz  (íayo.  íobrc  o  mesmo  assumpto.  25.106 — 25.107 

Officios  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  2  de  abril  de  1803. 

Tem  annexos  os  viappas  das  <argas  dos  navios  "<S'S.  Sai  raniento-X.  ft  .  do 
Soccorro  Trovoada"  c  "N.  .S'  .  da  Glorii  c  SanVAnna",  sob  o  commando  dos 
capitães  João  José  da  Rocha  c  António  Martins  Gomes.  25.108 — 25.111 

Omcio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  á  exportação  de  tabaco  para  a  índia. 
Bahia,  23  de  abril  de  1803. 

Tim  annexo  um  recibo  do  Capitão  do  navio  ".S".  Domingos  Encas".  Ge- 
raklo  José  dos  J{<-is.  25.112—25.113 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Monezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  lhe  communica  ter  expedido  as  ordens  necessárias  para  a  remessa  de 
plantas  para  o  Jardim  botânico  de  Berlim. 

Bahia,  23  de  abril  de  1803.  25.114 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  lhe  participa  ter  tomado  as  necessárias  providencias  para  evitar  os 
contrabandos  no  commercio  das  Ilhas  da  Madeira  e  dos  Açores  com  as  coló- 
nias do  Brasil. 

Bahia,  23  de  abril  de  1803.  25.115 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cui.la  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  á  autorização  cone  cdida  a  Manuel  Thimoteo  de  Valladares 
para  prestar  juramento  por  procuração,  como  proprietário  do  officio  de  por- 
teiro da  Alfandega. 

Bahia,  23  de  abril  de  1803.  25.116 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  participa  ter  tomado  posse  o  Desembargador  da  Relação  Jcão  Rodri- 
gues de  Brito,  na  vaga  do  Desembargador  António  Coelho  de  Azevedo,  que 
acabara  o  tempo  de  serviço. 

Bahia,  23  de  abril  de  1803.  25.117 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  á  prorogação  de  licença  concedida  a  Lino  Pereira  de  Almeida 
Pires.  Capitão  do  Regimento  de  Milícias. 

Bahia,  23  de  abril  de  1803.  25.118 
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Ofhcio  (lo  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  communica  ter  mandado  dar  baixa  do  serviço  militar  a  Antoniu  da 
Silveira  Nolcte. 

Bailia,  23  de  abril  de  1803.  25.119 

01'FHlo  do  Governador  Francisco  da  t^unlia  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  (jue  communica  ter  mandado  reformar  AUxo.ndrc  Pcreirn  tic  Horha. 

Bahia,  23  de  abril  de  1803.  25.120 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  á  exportação  de  tabacos  para  a  índia. 
Bahia,  23  de  abril  de  1803. 
Tem  unntja  a  rcs/iCiVira  factura  c  o  conhecimento  de  embarque. 

25.121—25.123 

Offk  10  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
acerca  dos  embargos  que  Joilo  de  Piza  oppoz  na  acção  crime  que  promovera 
contra  Aiidré  de  Scusa  Estreita  e  outros. 
Bahia,  23  de  abril  de  1803. 
Tem  anncj-o  o  accordão  da  Rilai^ão  proferido  na  mesma  a<ção. 

25.124—25.125 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
acerca  da  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  23  de  abril  de  1803. 

Tc7ii  annexos  os  mappas  das  carpas  dos  navios  "X.  íí  .  da  Oliveira  ■•  Santo 
Es'ei-ão"  e  "S.  Domingos  Enérs".  sob  o  cotnmando  dos  capitães  Jos(''  Ribeiro 
Pontes  e  Geraldo  José  dos  Reis.  25.12G— 25.129 

Officios  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  e  do  Marechal  Florêncio 
José  Corrêa  de  Mello,  nos  quaes  dão  o  seu  parecer  acerca  da  seguinte  petição 
de  Joaquim  Tavares  de  Macedo  Silva. 

Bahia,  19  e  23  de  abril  de  1803.  25.130—25.131 

Requerimkxto  de  Joaquim  Tavares  de  Macedo  Silva,  Sargento  do  2."  Regimento  de 
Infantaria  da  Bahia,  em  que  pede  a  promoção  ao  posto  de  Ajudante  do  Re- 
gimento de  Milícias  da  Cavallaria  das  villas  de  Jaguaripe,  Cachoeira  e  Mara- 
gogipe.  em  remuneração  dos  seus  serviços. 

(Anne.ro  ao   n.  25.130).  25.132 

Certid.ão  d'obito  do  Ajudante  da  Cavallaria  Auxiliar  das  villas  de  Jaguaripe,  Cacho- 
eira e  Maragogipe,  José  Martins  Moscoso.  natural  da  Villa  de  S.  Francisco 
e  fallecido,  com  56  annos,  na  de  Jaguaripe  em  14  de  agosto  de  1802. 

(Annexu  ao  n.  25.130).  25.133 

FÉ  UE  officio  do  Sargento  de  Infantaria  Joaquim  Tarares  de  Macedo  Hilra.  filho 
de  Joaquim  Tavares  de  Macedo. 

Bahia,  24  de  abril  de  1802.  (Annexa  ao  n.  25.130).  25.134 

Attestados  (2)  do  Coronel  Francisco  José  de  Mattos  Ferreira  e  Lucena  e  do  Sar- 
gento mór  Alexandre  Theotonio  de  Sousa,  sobre  o  bom  comportamento  e 
bons  serviços  do  Sargento  Joaquim  Tavares  de  Macedo  Silva. 

Bahia,  3  de  agosto  de  1802  e  15  de  março  de  1796.  (Annexos  ao  n.  25.130). 

25.135—25.136 
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PuBLiCA-FÓRMA  de  diversas  portarias  relativas  ás  commissões  de  serviço  de  que  fora 
encarregado  o  Sargento  Joaquim  Tavurvs  de  Macedo  Silva. 

(Annexa  ao  n.  25.130).  25.137 

Cektidâo  do  casamento  de  Joaquim  Torres  de  Macedo  Sihm  com  D.  Anna  Luiza 
Therezu  de  Mattos,  lillia  de  João  Damásio  José.  celebrado  na  freguezia  de 
S.  Pedro,  da  Bahia,  em  2  de  fevereiro  de  1799. 

(Anticra  ao  n.  25.130).  25.138 

Certidões  de  idade  de  Isabel  e  Luiz  Tavares  de  Macedo  Silva,  filhos  de  Joaquim 

Tavar<s  de  Macedo  Silva  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Luiza  Thereza  de  Mattos. 

nascidos,  a  1."  em  17  de  novembro  de  1799,  e  o  2."  em  6  de  julho  de  1802. 

(Annci-as  ao   n.   25.130).  25.139—25.140 

Repuesentação  dos  moradores  da  Villa  de  S.  Francisco  das  Chagas  da  Barra  do 
Rio  Grande  do  Sul  e  Ribeira  da  Goraira,  comarca  da  Jacobina,  denunciando 
os  nefandos  crimes  praticados  por  João  Duarte  Camargo,  que  usava  o  nome 
supposto  de  Matlwus  Bueno  de  Siqueira,  e  a  protecção  que  lhe  dispensava 
o  Ouvidor  José  da  Silva  Mayalhdcs. 

(1  de  maio  de  1803).  25.141 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  11  de  maio  ds  1803. 

Tem  anne.ro  o  mappa  da  carga  do  navio  "Prineipe  do  Brasil",  sol)  o  com- 
mando  do  Capitão  Félix  José  de  Sonsa.  25.142 — 25.143 

Oi  i'i(  10  do  Cabido  da  Eahia  para  o  Vi:conde  de  Anadia,  no  qual,  allegando  a  grande 
falta  de  padres  que  havia  na  Diocese,  pedia  autorização  para  expedir  demis- 
sorias,  para  assim  abreviar  o  provimento  das  igrejas. 

Bahia,  14  de  maio  de  1803.  .        25.144 

Officio.s  (6)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de 
Anadia,  em  que  se  refere  á  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 
Bahia,  24  e  28  de  maio,  10,  14,  21  e  25  de  de  junho  de  1803. 
Tem  annexos  os  mappas  das  cargas  dos  navios  "Real  Fidelíssima", 
"Santo  Estevão  Glorioso",  "Aviso",  "Azia  Grande,  Nossa  Senhora  da  Ajuda  e 
Santíssimo  Sacramento"  e  "Nossa  Senhora  da  Tictoria  e  S.  José",  sob  o  com- 
mando  dos  respectivos  capitães  António  Vicente  de  Brito,  Silvestre  Polycarpo 
de  Brito.  Manuel  Franco,  Luiz  Severiano  da  Veiga,  Sebastião  José  Baptista 
e  do  1."  Tenente  da  Armada  Real  António  Joaquim  de  Avellar. 

25.145—25.156 

Offk  10  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  ás  contas  da  construcção  da  nova  Náu  Príncipe  do  Brasil, 

Bahia,  30  de  junho  de  1803. 

Tem  annexas  as  injormai^ões  do  Intendente  da  Marinha  c  dos  Escrivães 
do  Almoxarifado  do  Arsenal  sobre  o  mesmo  assumpto.  25.157 — 25.159 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre   a   devassa   a  que   se   procedera   acerca   de   importantes   contrabandos 
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praticados  na  Capitania  do  Porto  Seguro  c  que   motivara  a  prisão  do  Ou- 
vidor Josc  Dantas  Coelho. 

Bahia,  30  de  junho  de  1803.  25.160 

Ofi  iiio  do  Ouvidor  geral  do  crime  Cláudio  José  Pereira  da  Costa  para  o  Governadar, 
em  que  lhe  communica  ter  suspendido  o  Ouvidor  da  Comarca  de  Porto  Si'guro 
Joxc  Dantas  Coelho  e  tel-o  conduzido  sob  prisão  para  a  Fortaleza  de  S.  Pedro, 
onde  o  entregara  ao  respectivo  commandante  Justino  José  dr  Campos. 

Bahia,  24  de  junho  de  1803.  (Annexo  ao  n.  25.160).  25.161 

Oiric  IO  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
acerca  da  denuncia  contra  o  Vigário  António  Carlos  de  Alvarenga  de  Abreu 
e  Lima,  a  que  se  refere  o  documento  seguinte. 

Eahia,  30  de  junho  de  1803.  25.162 

Cakt.\  do  Padre  Vicente  Ferreira  da  Silva  para  o  Governador  da  Bahia,  em  que 
aecusa  o  Vigário  encommendado  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  O'  de 
Paripe  de  commetter  graves  faltas  no  exercício  das  suas  tuncções. 

Bahia,  17  de  agosto  de  1S02.  (Annexa  ao  n.  25.162).  25.163 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  acerca  da  seguinte  pretenção  de  António  José  Soares. 

Bahia,  30  de  junho  de  1803.  25.164 

REQUEiininxTO  de  António  .Tose  Soares,  Capitão  do  1."  Regimento  de  Linha  da 
Bahia,  em  que  pede  o  pagamento  de  soldos. 

(Annexo  ao  n.  25.164).  25.165 

lM'oiiM.\<;õES  do  Vedor  Geral  José  Francisco  de  Perné  e  do  Escrivão  da  Vedoria 
António  Cordeiro  Villaça,  sobre  a  petição  antecedente. 

Bahia,  6  e  11  de  maio  de  1803.  (A7inexas  ao  n.  25.164).  25.166 — 25.167 

Offiiio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  participa  ter  arribado  á  Bahia  o  Bi-rgantim  hespanhol  S.  Franeiseo 
Xavier. 

Bahia,  30  de  junho  de  1803. 

.Tem  annexos  os  autos  das  diligeneias  a  que  proeederam  ax  autoridades 
civis  e  militares  a  hordo  do  mesmo  7iavio.  25.168 — 25.169 

Offkij  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  participa  a  arribada  do  navio  americano  Recorrcry. 

Bahia,  30  de  junho  de  1803. 

Tem  annexos  os  autos  das  diligeneias  a  que  proeederam  as  autoridades 
civis  e  militares  a  bordo  do  mesmo  navio.  25.170 — 25.171 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  á  queixa  que  o  cravador  de  diamantes  hoUandez  Carlos  José 
TV/H  Nes.  estabelecido  em  Lisboa,  apresentou  em  juizo  contra  um  creado  que 
o  roubara. 

Bahia,  30  de  junho  de  1803.  25.172 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  desfavoravelmente  o  requerimento  de  José  Pereira  de  Castro, 
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Alferes  do  2.°  Regimento  de  Infantaria,  em  que  pede  licença  para  ir  ao  Reino. 
Bahia,  30  de  junho  de  1803.  25.173 

Officio.s  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de 
Anadia,  em  que  participa  ter  concedido  licença  de  um  anno  ao  Tenente  de 
Granadeiros  Sebastião  Josc  Moreira  da  Silva  e  ao  Secretario  do  Governo  José 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 

Bahia,  30  de  junho  de  1803.  25.174—25.17.5 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  communica  ter  mandado  passar  passaporte  a  Fr.  Francisco  de  Santa 
Hosa  e  Sousa,  Religioso  da  Ordem  Terceira  da  Penitencia,  para  se  transportar 
para  a  Capitania  de  Minas  Geraes. 

Bahia,  30  de  junho  de  1803.  25.176 

Officios    (2)    do   Governador   Francisco   da   Cunha   Menezes   para   o   Visconde   de 

Anadia,  em  que  lhe  participa  ter  concedido  licença  de  um  anno  a  Francisco 

Maria  Vioti,  Alferes  do  1."  Regimento  de  Infantaria,  e  a  Manuel  Bernardo 

Chabi.  commandante  de  uma  das  Fortalezas  das  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe. 

Bahia,  30  de  junho  de  1803.  25.177—25.178 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  á  licença  concedida  a  .Jacinto  José  de  Sousa  e  José  Luz 
Rosa.  para  professarem  na  Ordem  de  S.  Francisco. 

Bahia,  30  de  junho  de  1803.  25.179 

Officios  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  e  do  Marechal  Florêncio 
José  Corrêa  de  Mello,  nos  quaes  informam  com  os  seus  pareceres  a  seguinte 
petição  do  negociante  José  António  de  Araújo  Lobo. 

Bahia,  30  de  junho  de  1803.  25  180— 25.181 

Informação  do  Coronel  do  1."  Regimento  de  Infantaria  da  Bahia,  sobre  o  assenta- 
mento de  praça  de  Joaquim  José  e  Francisco  António  de  Araújo  Lobo.  filhos 
do  negociante  José  António  de  Araújo  Lobo. 

Bahia,  5  de  junho  de  1803.  (Annexa  ao  n.  25.180).  25.182 

REQUEniMENTOs  (2)  de  João  António  de  Araújo  Lobo,  negociante  da  praça  da  Bahia, 
em  que  pede  a  baixa  de  seu  filho  Joaquim  José  de  Araújo  Lobo,  soldado  do 
1."  Regimento  de  Linha. 

(Annej-os  ao  n.  25.180).  25.183—25.184 

Certidões  (2)  relativas  ás  transacções  commerciaes  do  negociante  João  António 
de  Araújo  Lobo. 

(Annexas  ao  n.  25.180).  25.185—25.186 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  acerca  da  pretendida  reforma  de  Bento  de  Araújo  Lopes 
Villas  Boas. 

Bahia,  30  de  junho  de  1803.  25.187 

Requeruiento  de  Bento  de  Araújo  Lopes  Villas  Boas,  2."  Tenente  do  Regimento  de 
Artilharia  da  Bahia,  em  que  pede  a  reforma,  com  a  graduação  de  Coronel 
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de  Milícias  das  villas  de  S.   Francisco  e  de   Santo  Amaro   da  Purificação. 
(Anncxo  ao  n.  25.187).  25.188 

OFFino  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  á  licença  concedida  a  João  Borges  ãe  Barros.  Cadeta  do 
2.°  Regimento  de  Infantaria,  para  (ursar  na  Univprsidadf  de  Coimbra  as 
aulas  da  Faculdade  de  Mathematica. 

Bahia,  30  de  junho  de  1803.  25.189 

Oi'Kmo  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  lhe  participa  ter  embarcado  para  o  Reino,  com  toda  a  sua  familia, 
o  Capitão  de  mar  e  guerra  José  Francisco  de  Pernc,  Intendente  da  Marinha 
e  Armazéns  Reaes. 

Bahia,  30  de  junho  de  1803.  25.190 

Oi  ri<  10  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  communica  que  ficava  exercendo  o  logar  de  Intendente  da  Marinha 
o  Capitão  de  mar  c  guerra  Henrique  ria  Fonseca  Kí.usa  Prerio. 

Bahia,  30  de  junho  de  180.3.  25.191 

OiFicio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  exportação  de  madeiras  para  o  Reino. 

Bahia,  30  de  junho  de  1803. 

Tem  annexa  uma  factura  das  madeiras  transportadas  pela  náu  "Príncipe 
do  Brasil".  25.192—25.193 

Officios  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  e  do  Escrivão  da  Junta 

da  Administração  da  Real  Fazenda  Mathias  José  Ferreira  Abreu,  nos  quaes 

dão  os  seus  pareceres  sobre  os  alvitres  apresentados  por  José  Borges  da  Cunha 

para  a  cobrança  dos  dizinios  dos  assucaros  na  Coniana  de  Sergipe  de  Elrei. 

Bahia,  30  de  junho  de  1803.  25.194—25.195 

Cartas  (6)  de  José  Borges  da  Cunha,  Procurador  Geral  dos  Dizimos  dos  assucares, 

na  comarca  de  Sergipe  de  Elrei,  relativas  á  cobrança  dos  mesmos  dizinios. 

V.(/.   (Annexas  ao  n.  25.194).  25.196—25.201 

"Minuta  das  utilidades  que  a  Fazenda  Real  auferiria  com  a  cobrança  dos  Dizimos 
dos  assucares  nos  trapiches,  a  dinheiro". 

(Annexa  ao  n.  25.194).  25.202 

Offiiio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
cm  que  se  n-lcre  á  licença  concedida  a  Manuel  José  Gmçalves  para  professar 
no  Ordem  de  S.  Francisco. 

Bahia,  30  de  junho  de  1803.  25.203 

Offiiio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
acerca  do  seguinte  requerimento  do  Místre  Constructor  do  .arsenal  Manuel 
da  Cesta. 

Bahia,  30  de  junho  de  1803.  25.204 

RF.QrERiMENTo  do  Constructor  do  Arsenal  da  Bahia,  Manuel  da  Costa,  em  que 
pede  a  patente  de  tenente. 

(Annexo  ao  n.  25.204).  25.205 
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Attestaiios  (5)  sobre  o  zelo,  competência,  probidade  c  bons  serviços  do  Construttor 
naval  Manuel  da  Costa. 

(Aniiexo.1  ao  n.  25.204).  25.206—25.210 

Aviso  régio  pelo  qual  se  mandaram  abonar  certos  vencimentos  a  ilanucl  da  Costa. 
Queluz,  26  de  julho  de  1796.  (.Innejo  ao  n.  25.204J.  25.211 

Ai.vAK.v  de  folha  corrida  do  Constructor  Alunucl  da  Costa. 

(Anncxo  ao  n.  25.204).  23  212 

Officio.s  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  e  de  José  de  Sá  Betten- 
court, acerca  da  construcção  da  nova  estrada  para  a  Serra  dos  Montes  Altos, 
de  cujos  trabalhos  o  segundo  informa  com  minúcia. 

Bahia,  3  de  julho,  e  R  o  de  Contas,  10  de  maio  de  1803.  25.213—25.214 

Onii  10  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  acerca  da  seguinte  petição  do  Tenente  Joaquim  Xavier  de 
Mi'Uo  Fernando. 

Bahia,  3  de  julho  de  1803.  25.215 

REyuERi.MRNTo  de  Joaqulm  Xavier  de  Mello  Fernando,  Tenente  do  1.°  Regimento 

de  Infantaria  da  Bahia,  em  que  pede  transferencia  para  um  dos  regimentos 
do  Rio  de  Janeiro  ou  de  Minas  Geraes. 

(Atuiexo  ao  n.  25.215).  25.216 

Attestados  (7)  de  diversos  officiaes  da  armada  Real,  sobre  os  embarques  e  serviços 
do  Tenente  do  2."  Regimento  de  Marinha  de  guerra  Joaquim  Xavier  de  Mello 
Fernando. 

(Annei-os  ao  n.  25.215).  25.217—25.223 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
acerca  da  mercê  concedida  a  Filippe  Xavier  da  Maia  da  serventia  vitalícia  do 
officio  de  Escrivão  da  Conservatória  da  Casa  da  Moeda. 

Bahia,  4  de  julho  de  1803. 

Te7n  atmexas  as  eapias  de  um  requerimento  e  de  uma  provisão  sobre  o 
mesmo   assumpto.  25.224 — 25.226 

Officios  (4)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de 
Anadia,  em  que  communica  as  remessas  de  diversos  mappas  de  productos  do 
Brasil  exportados  para  o  Reino. 

Bahia,  9,  15  e  26  de  julho  de  1803. 

Tem  annexos  os  mappas  das  earyus  dos  navics  "Paquete  da  Bahia", 
"Triumpho  da  Am,erica",  "Nossa  Senhora  do  Bom  Successo"  e  "S.  Salvador 
Mercúrio",  sob  o  eommando  dos  refpeetivos  eapitães.  José  de  Sousa  Fonseea, 
José  Joaquim  Botelho,  João  José  de  Faria  e  Franeiseo  Pereira  Cibrão. 

25  227—25.234 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  participa  ter  arribado  á  Bahia  o  navio  inglez  Príncipe  de  Galles. 
Bahia,  29  de  julho  de  1803. 

Tem  annexos  os  autos  das  diligencias  a  que  procederam  as  autoridades 
civis  e  militares  a  bordo  do  mesmo  navio.  25.235 — 25.236 
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Oi'i'icio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
cm  que  participa  mandar  passar  passaporte  ao  Sargento  niór  do  1."  líegi- 
mento  de  Milicias  Luix  António  da  Fonseca  Machado  para  ir  ao  Reino,  em 
Eõso  de  licença. 

Dahia,  29  de  julho  de  1S03.  25.237 

On'icio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  á  devassa  de  residência,  que  mandara  tirar  do  Desem- 
bargador Aiitonin  Ciiclhn  <lr  Azevedo. 

Bahia,  29  de  julhu  de  lSO:j.  25.238 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 

acerca  do  transporte  dos  pássaros  destinados  aos  viveiros  das  Quintas  reaes. 

Bahia,  29  de  julho  de  1803.  25.239 

Ori'Kio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  do  Anadia, 
em  que  se  refere  á  ordem  expedida  a  todos  os  roniraandantes  militares  para 
se  não  alterar  o  padrão  do  laço  azul  e  vermelho,  estabelecido  pelo  decreto 
do  7  de  agosto  de  1796. 

Bahia,  29  de  julho  de  1803.  25.240 

Oi"i'iiio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
relativo  ao  perdrio  concedido  ao  Cadete  do  1."  Regimento  de  Infantaria  José 
Jorge  da  Rocha  Penado  Serpa,  pelo  crime  de  deserção. 

Bahia,  29  de  julho  de  1803.  25.241 

Oi'Fieio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  participa  ter  mandado  assentar  praça  no  1."  Regimento  de  Infantaria 
de  Linlia  da  Bahia  o  Cadete  da  Praça  de  Chaves  António  José  Cardoso,  que 
pedira  a  sua  transferencia  para  esta  cidade. 

Bahia,  29  de  julho  de  1803.  25  242 

Offiho  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  i'efere  ao  casamento  de  Ãntunio  José  Pinto  com  Antónia  da  Costa, 

Bahia,  29  de  julho  de  1803. 

Tem  anne.ra.  inna  iledaraeão  da  l\'eri{ente  do  1'eiolhiniento  de  S.  Raii- 
miuido  Nonato,  relativa  ao  mesmo  casamento.  25.243 — 25.244 

Offk  los    (2)    do   Governador  Francisco   da  Cunha   Menezes   e   do   Intendente   da 
Marinha  Henrique  da  Fonseca  Sousa  Prego,  sobre  as  obras  que  era  preciso 
realizar  no  cães  e  na  carreira  do  Arsenal. 
Bahia,  29  de  julho  de  1803. 

Tem  annexa  uma  relação  dos  materiaes  precisos  para  as  mesmas  obras. 

25.245—25.247 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  exportação  de  madeiras  para  o  Reino. 
Bahia,  29  de  julho  de  1803. 

Tem  annexa  uma  relação  de  madeiras  transportadas  a  hordo  da  Neto 
"Prineipe  do  Brasil".  25.248—25.249 
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Offkios    (2)    do  Governador  Francisco   da  Cunha   Menezes   para  o   Visconde   dè 

Anadia  e  do  Ouvidor  da  Jacobina  José  da  Silva  Magalhães  para  o  Governador, 

sobre  a  existência  e  importância  das  minas  do  julgado  do  Chique-Chique,  na 

Serra  da  Itobeira,  cabeceiras  do  Rio  Verde,  e  nas  costas  da  Serra  do  Assuruã. 

Bahia,  29  de  julho,  e  Jacobina,  1:5  de  junho  de  1803.  25.250— 2.5. 2.jl 

Caet-Vs  (2)  trocadas  entre  o  mesmo  Ouvidor  da  Comarca  da  Jacobina  e  Angelo 
Custodio  da  Rocha  Medrado  acerca  dos  trabalhos  de  exploração  das  minas 
a  que  se  referem  os  officios  antecedentes. 

Jacobina,  1  de  janeiro,  e  Casa  das  Pedras,  20  de  maio  de  1803.  (Annexas 
ao  n.  25.250).  25.252—25.253 

Officio  do  Intendente  da  Marinha  e  dos  Armazéns  Reaes  Henrique  da  Fonseca 
Sousa  Prego  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  madeiras  e  sua  exportação 
para  o  Reino. 

Bahia,  30  de  julho  de  1803. 

Tem  annexas  três  relações  das  madeiras  existeyites  no  Arsenal,  da^ 
exptrtadas  e  das  qw  eram  destinadas  aos  paros  rrai  s.  25.254 — 25.257 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sabre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  5  de  agosto  de  1803. 

Tem  annexo  o  mappa  da  earga  do  Brigue  "Três  Corações",  sob  o  com- 
mando  do  Capitão  Ventura  Anacleto  de  Brito.  25.258 — 25.259 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  lhe  participa  a  remessa  de  oito  veados  de  Angola,  denominados 
séves. 

Bahia,  5  de  agosto  de  1803. 

Tem  annexa  uma  carta  do  Governador  de  Angola.  Fernando  António  de 
íforonha,  relativa  á  encommenda  dos  veados.  25.260 — 25.261 

Ofiicio.s  i6)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de 
Anadia,  nos  quaes  participa  a  remessa  de  diversos  mappas,  relativos  á  expor- 
tação para  o  Reino. 

Bahia,  11,  13  e  23  de  agosto  e  9  de  setembro  de  1803. 

Tem  anncxos  os  mappas  das  cargas  transportadas  pelos  navios  "Espirito 
imanto".  ">S'.  Manuel  Careta",  "Impi  rador  Adriano",  "Nossa  penhora  do  Loreto 
e  <S'.  José  Viriato".  "Nossa  Senhora  (.a  Conceição  e  Hanto  António"  e  o  Brigue 
"Triumpho",  sol)  o  commando  dos  respectivos  capitães  Laureano  de  Sousa, 
■João  Pinto  Franco.  Joaquim  da  Luz,  Jcsc  Rodrigues  de  Andrade.  José  Gon- 
çalves da  Silva  e  José  Avelino.  25.262^25.273 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  o  resgate  do  Bergantim  Alecrim,  aprezado  pelo  corsário  francez  Clarisse. 
Bahia,  14  de  setembro  de  1803. 

Tem  anncxos  um  requerimento  da  Viuva.  Le  Fevre  Roussae  e  dois  officioí 
da  Mesa  da  Inspecção  sobre  o  mesmo  assumpto.  25.274 — 25.277 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  acerca  da  seguinte  pretenção  de  Ignacio  José  Apri^io  (la, 
Fonseca  e  Galvão.  i 

Bahia.  14  de  setembro  de  1803.  25.27S 

1.  5  l3 
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REQUEr.iiiENTO  de  Ignacio  JosC  Aprigio  da  Fonseca  e  Galvão,  Official  maior  da  Se- 
cretaria do  Governo  da  Bahia,  cm  que  pede  a  patente  de  Coronel  graduado 
de  Milícias. 

(Annexo  ao  n.  25.278).  25.279 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  lynario 
Josr  Aprigio  da  Fonsrca  (JalrOo  coronel  aggregado  ao  Regimento  de  Caval- 
laria  auxiliar. 

Bailia,  7  de  abril  de  1788.  Vcitidão.  (Antuja  ao  n.  25.278).  25.280 

Carta  patente  pela  qual  se  tez  mercê  a  António  Ferreira  de  Andrade  de  o  graduar 
no  posto  de  coronel  de  Milicias  da  Capitania  da  Bahia. 

Lisboa,  9  de  setembro  de  1801.  Certidão.  (Annrxa    ao  n.  25.278).      25.281 

Carta  patente  pela  qual  o  Marquez  de  Valença  houve  por  bem  prover  António  Fer- 
reira de  Andrade  no  posto  de  Mestre  de  Campo  aggregado  ao  Terço  de  Infan- 
taria au.xiliar  da  Villa  da  Cachoeira. 

Bahia,  18  de  maio  de  1782.   (Anne.ta  «o  íí.  25.278).  25.282 

DupucAuos  dos  documentos  us.  25.278  e  25.279. 

2."   ria.  25.283—25.284 

Offuio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  ao  transporta  do  Vigário  (leral  do  Bispado  de  S.  Thomé 
Alexandre  de  Gusmão  Sodrr,  para  o  mais  breve  que  fosse  possível  des- 
empenhar as  funcções  do  seu  cargo. 

Bahia,  1-1  de  setembro  de  1803.  25.285 

Oi'Ticio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  communica  mandar  tomar  todas  as  medidas  de  precaução  para  a 
segurança  e  defesa  da  sua  Capitania. 

Bahia,  14  do  setembro  de  1803.  25.286 

Oirieio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  communica  ter  mandado  averbar  a  licença  concedida  a  Rodriyo  de 
Meiídonça  Cardoso  Figueira  de  Azevedo,  Tenente  do  2.°  Regimento  de  Infan- 
taria. 

Bahia,  14  de  setembro  de  1803.  25.287 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  se  refere  á  herança  de  Manuel  Durãcs  Satnpaio. 

Bahia,  14  de  setembro  de  1803.  25.288 

ReiíUerimu.nto  de  José  Durãcs  Sampaio  e  stus  irmãos,  em  que  pedem  a  entrega  dos 
bens  de  seu  fallecido  irmão  Manuel  IJurãrs  ^Sampaio,  que  fora  negociante 
da  praça  da  Bahia. 

(Annexo  ao  n.  25.288).  25.289 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  para  o  Governador,  em  que  informa  com  o  seu 
parecer  a  petição  antecedente. 

Bahia,  9  de  setembro  de  1803.  (Atmexo  uo  n.  25.288).  25.290 
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Ofucios  (3)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  e  do  Prior  do  Convento 
do  Carmo  da  Bahia,  Fr.  Theodosio  de  Jesus  Maria  José,  nos  quaes  informam 
acerca  da  seguinte  petição  de  Fr.  Josv  Pedro  de  Moraes. 

Bahia,  14  de  setembro  e  31  de  agosto  de  1803.  25.291—25.293 

REinEui.MKNTo  de  Fr.  José  Pedro  de  Moraes,  filho  do  Capitão  José  de  Moraes,  Reli- 
gioso da  Ordem  do  Carmo  da  Provinda  da  Bahia,  em  que  pede  licença  para 
gosar  diversas  regalias,  cm  remuneração  dos  serviços  que  prestara  ao  Real 
Serviço  e  ao  seu  convento. 

(.líinexo  00  H.  25.291).  25.294 

ATTFSTAno  do  Tenente-Coronel  D.  Carlos  Balthasar  da  Silveira,  sobre  o  assentamento 
de  praça  e  serviços  militares  de  Fr.  José  Pedro  de  Moraes. 

Bahia,  23  de  agosto  de  1782.  (Aiinexo  ao  n.  25.291).  25.295 

Attrstadd  das  deformidades  physicas  que  José  Pedro  de  Moraes  soffrcu  no  serviço 
militar,  passado  pelo  cirurgião  Feliciano  Pereira  da  Costa. 

Bahia,  7  de  agosto  de  1782.  (Annexo  ao  n.  25.291).  25.296 

Re(ji;eri.mentos   (2)   de  Fr.  José  Pedro  de  Moraes,  nos  quaes  pede  certidões  sobre 
os  serviços  que  prestara  ao  seu  convento  e  á  Real  Fazenda. 
(Annexos  ao  n.  25.291). 
As  certidões  estão  passadas  nos  respectivos  requeriínentos. 

25297—25.298 

Orrido  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  desfavoravelmente  acerca  da  seguinte  pretenção  de  Paulo 
José  de  Mello  Azevedo  e  Brito. 

Bahia,  14  de  setembro  de  1803.  25.299 

Reqiiehi MENTO  de  Paulo  José  de  Mello  Azevedo  e  Brito,  Tenente  do  2.°  Regimento 
de  Infantaria  da  Bahia,  em  que  pede  a  promoção  ao  posto  de  Capitão. 

(Annexo  ao  n.  25.299).  25.300 

Offk  IO  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  da  Anadia, 
em  que  explica  os  motivos  por  que  fora  confiado  o  commando  do  destaca- 
mento da  nova  náu  ao  Cai)itão  Maniwl  Dias  da  Silva  e  não  ao  2."  Tenente  de 
Artilharia  José  Malaquias  Soares  Serpa  Nogueira,  que  o  pretendera. 

Bahia,  14  de  setembro  de  1803.  25.301 

Ofek  IO  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  execução  do  decreto  de  3  de  junho,  pelo  qual  se  prohibiu  a  entrada 
de  corsários  e  prezas  de  potencias  belligerantes  nos  portos  dos  domínios 
portuguezes. 

Bahia,  14  de  setembro  de  1803.  25.302 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  que  Fr.  Clemente  Andonw.  Missionário  Barbadinho  italiano, 
pela  sua  idade  e  falta  de  saúde,  não  poderia  desempenhar  a  commissão  que 
lhe  fora  confiada  nas  mi.ssões  da  Capitania  do  Pará. 

Bahia,  14  de  setembro  de  1803.  2J.C03 
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Repeesentação  do  Missionário  italiano  Fr.  Clemente  de  Andorno,  em  que  allega' 
todos  os  seus  serviços  e  a  impossibilidade  physica  que  o  impedia  de  se  tran- 
sportar para  as  missões  do  Pará. 

Bahia,  5  de  setembro  de  1803.  (Annexo  ao  n.  25.303).  25.304 

Attkst.\|)0  de  doença  de  Fr.  Clemente  Andorno,  passado  pelo  medico  Miinui-l  Jost 
EsireUn. 

Bahia,  8  de  setembro  de  1803.  25.305 

Oíiido  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  escolha  o  acquisição  do  terreno  onde  seria  estabelecido  o  Jardim 

líotanUo. 

Bahia,  14  de  setembro  de  1803. 

".\  (lifficiilílade  que  se  encontrava  na  acquisição  de  hum  terreno  proporcionado  para 
o  estabelecimento  do  Jardim  Botânico,  mandado  construir  n'esta  cidade  por  ordens  que  me 
forão  expedidas,  não  só  por  essa  Secretaria  de  listado,  mas  pela  Keiiartição  dos  Negócios 
da  Fazenda,  em  razão  da  repugnância  de  alguns  proprietários,  em  vendel-os,  de  que  dei  conta 
l>or  aquella  Secretaria  em  30  de  junho  deste  anno,  tinlião  embaraçado  aquelle  estabelecâmento, 
e  seu  progresso;  porém  ultimamente  escolhendo  Ignacio  Ferreira  da  Camará  encarregado 
desta  diligencia  a  roça  do  Coronel  Caetano  Maitricio  Machada,  situada  no  cam])o  do  l''orte 
de  S.  Pedro  desta  mesma  cidade,  pelas  vantagens  ponderadas  na  reprezentação  da  copia  in- 
duza sobre  a  qual  respondeu  por  escriplo  aquell.?  proprietário  não  duvidando  vender  pela 
quantia  de  4  contos  ds  reis,  recebendo  unicamente  hum  conlo  e  duzentos  mil  reis  ficando 
a  quantia  de  2  contos  e  8oo$ooo  rs.,  nos  cofres  da  Real  Fazenda  por  cessão  e  trespasse  que 
faria  ao  Recolhimento  de  S.  Raymundo  Nonato,  a  quem  era  devedor,  e  havendo  sido  pro- 
pos.a  esta  d -pendência  na  Junta  da  Real  Fazenda  desta  Capitania  á  vista  da  avaliação  a 
que  se  mandou  p.oeeder....  deliberou  a  mesma  Junta  que  visto  não  querer  aquelle  proprie- 
tário recíber  o  preço  da  dita  avaliação,  e  insistir  no  ciue  havia  pedido,  dar  conta  pela  Rejjor- 
tíção  do  Real  lírario,  e  .eu  a  V.  Kx."  e  igualmente  á  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da 

Fazenda,    paia   sobre   esta   ir.at.ria    S.    A.    R.    decidir    o   que   houvesse    por   bem " 

25.306 

Cartas  de  Ignacio  Ferreira  da  Camará  Bettencourt  e  do  Coronel  Caetano  Maiiricio 
Machado,  sobre  o  assumpto  a  que  se  refere  o  oíficio  antecedente. 
Bahia,  1  e  2  de  agosto  de  1803.  Copias.  (Annejas  ao  n.  25.306). 

25.307—25.308 

PoRTAiiiA  do  Governador  e  Informação  do  Intendente  da  Marinha,  sobre  a  avaliação 
da  referida  roça. 

Copias.    C-lwne.ras    ao    n.    25.306).  25.309—25.310 

Teumo  da  avaliação  da  roça  do  Coronel  Caetano  Ma^iririo  Maehado. 

Bahia,  20  de  agosto  de  1S03.  Copia.  {Annexo  ao  n.  25.306).  25.311 

Ofiiieio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobi  e  a,_  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  14  de  setembro  de  1803. 

Tem  annexo  o  mappa  da  carga  do  navio  "/S.  Dominrios  Enfas",  sob  o  com- 
mando  do  Capitão  Geraldo  José  dos  Reis.  25.312 — 25.31.J 

l.NFORMAç.vo.  da  Mesa  da  Inspecção,  sobre  as  experiências  a  que  mandara  proceder 
,l     para  a  cultura  da  erva  da  Guiné,  que  era  considerada  um  maenifico  pasto 
para  o  gado. 

Bahia,  16  de  setembro  de  1803. 


lOI 

"A  Mesa  da  Inspecção  da  Capitania  da  Bahia,  desejando  na  conformidade  das  ííeacS 
ord  ns  promover  tudo  o  <iue  Jióde  contril)nir  para  o  adcaniamento  da  agricnltnia  desta  Capi- 
tania, fez  vir  da  Costa  da  Guiné,  por  officio  d  rígido  ao  Director  da  Fortaleza  d'Afriea  JosJ- 
Joaquim  Marques  da  Graça,  as  sementes  da  cvlebre  erva  denominada  pelos  francezes  Fr:'ii  de 
Guiné,  pelos  inglezes  Giiinea  Grass  e  pelos  naturalistas,  segundo  a  cla>^sificação  de  Mr.  Dan 
bcnlon  Patticum  altissimum,  que...  he  a  mais  preciosa  forragem  e  a  mais  própria  para  paeto 
artificial,  inaiormenle  para  nutrir  gado  vaccum,  tendo  as  vantagens  de  se  multiplicar  nos 
terrenos  os  mais  estéreis  e  ainda  arenosos,  havendo  os  inglezes  na  Jamaica  e  na  Nova 
Inglaterra  dado  pela  propagação  de  tal  erva  granile  melhoramento  á  sua  agricultura,  de 
i|ne  tan.hcm   dá  tísttnunho   T-rian   Kdwards  na  sua  historia  da  dita   Ilha..." 

25..314 

Carta  particular  de  Francisco  José  de  Mattos  Ferreira  e  liUcsna  para  o  Visconde 
de  Anadia,  em  que  lhe  pede  o  proteja  nas  suas  pretençtles. 
Bahia,  16  de  setembro  de  1S03. 

Tem  annexa  a  copia  da  resposta  cm  trnnos  muito  amáveis  e  lisongrirns. 

25.315—2.5.316 

Officio  do  Vigário  Episcopal  do  Bispado  de  S.  Thomé  para  o  Visconde  do  Anadia, 

sobre  as  difficuldades  que  encontrava  em  obter  transporte  para  a  sua  diocese. 

Bahia,  18  de  setembro  de  1803.  25.317 

Carta  particular  de  Felisberto  CaUcira  Brant  Pontes  para  João  Filippe  da  Fonseca, 
sobre  a  remessa  de  uma  lettra  que  lhe  enviava  por  ordem  de  seu  tio  Antovio 
Pires  da  íiilva  Pontes  Paes  Leme'. 

Bahia,  23  de  setembro  du  1803. 

Tem  annexa  a  respectiva  tettni.  25.318 — 25.319 

OiKK  IO  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Meneze.s  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  communica  ter  mandado  passar  patente  de  coronel  graduado  de 
Milícias  a  Hilvestre  José  da  tiilva. 

Bahia,  21  de  outubro  de  1803.  25.320 

Offk  IO  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  da  Anadia, 

no  qual  o  informa  de  que  muitos  ofíiciaes  da  Ircpa  miliciana  não  tinham 

obtido  a  confirmação  das  suas  patentes  no  praso  marcado  na  Provisão  de  2S 

de  maio  de  1795,  e  dos  motivos  que  tivera  para  lhes  não  mandar  dar  bai.xa. 

Bahia,  21  de  outubro  de  1803.  25.321 

Relação  dos  officiaes  dos  Regimentos  de  Milícias  da  Capitania  da  Bahia.  (|Uf  não 
apresentaram  a  confirmação  das  suas  patentes  no  praso  fi.xado  pela  Provisão 
do  Conselho  Ultramarino  de  28  de  maio  de  1795. 

(Anncm  ao  n.  25.321).  25.322 

Officios  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  e  do  Juiz  de  fora  da 
villa  da  Cachoeira  Manuel  de  Loureiro  d'Albuquerque  do  Amaral,  nos  quaes 
informam  desfavoravelmente  acerca  da  seguinte  pretençao  de  Josc  Joaquim 
de  SanV Anna. 

Bahia,  21  de  outubro  de  1803.  25.323—25.324 

Rkquf.wmento  de  José  Joaquim  de  SanfAnr.a,  no  qual  pede,  em  recompensa  dos 
serviços  militares  que  prestara,  a  serventia  vitalícia  do  officlD  de  Alcaide 
e  cartereiro  da  Villa  da  Cachoeira. 

(Annexo  ao  n.  25.323).  25.325 
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PÉ  DE  OFFicio  do  Sargento  de  Milícias  ./osr  Joaquim  dr  SanfAnna.  natural  da 
Bahia. 

2  de  setembro  de  179G.  Critidão.  (Anncxa  ao  n.  25.323).  2J.32G 

Sentk.ní.a  cível  de  justificação  proíerida  a  favor  de  Jusr  Joagcini   d<:  KanfAinia. 
(Annexa  ao  n.  25.323).  25.327 

Attest.\i)0s  (5)  de  diversos  offleiaes  militares  e  magistrados,  da  Camará  e  de 
muitos  habitantes  da  Villa  da  Cachoeira,  sobre  o  comportamento  e  serviços 
de  Josr  Joaquim  de  HanfAiina. 

(Annexos  ao  n.  2.S.323).  25.328—25  334 

Caria  de  nomeação  de  Josr  Joiquim  de  HanfAnna,  para  exercer,  durante  um  anno, 

o  rargo  de  Juiz  ventenario  da  freguezia  do  S.  Coração  de  Jesus  do  Pedrão. 

Cachoeira,  11  de  dezembro  de  1802.  (Anne.ra  ao  n.  25.323).  25.335 

Ckutidõe.s  (2)  relativas  aos  vencimentos  que  percebia  o  Alcaide  e  Carcereiro  das 
radeias  da  Villa  da  Cachoeira. 

(Annexas  ao  n.  25.323).  25.336—25.337 

Oii'i(io  do  Governador  Frr.ncisco  da  Cunha  Menc^zes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobro  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 
Bahia,  21  de  outubro  de  1803. 

Trm  annrxo  o  mappa  da  carcja  que  iranspr.rtou  para  Lisboa  o  navio 
"Nossa  Senhora  da  Gloria  c  t^aiiVAiiii;!".  sob  o  commando  do  Capitão  António 
Martins  Gomes.  25  338 — 25.339 

IxFouMAi.Ão  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes,  sobre  a  fundação  da  Villa 
de  Inhambupe. 

Bahia,  13  de  Julho  de  1802. 

"F.m  observância  da  Provisão  in  fronte,  se  creou  cm  villa  o  logar  da  freguezia  do  Espirito 
Santo  do  Inhambnpe  de  cima,  desmcnibiando-.-íe  da  \'iila  de  S.  João  de  .-Vgua  fria,  a  tiuc 
antes  peitencia  esta  freguezia  e  ficando  o  seu  districlo  com  25  Icgoas  d.'  longitude,  18  de 
la'.ilude,   1.280  fogos  e  mais  de  6-800  liabilantcs. 

]);vide-S-'  ao  nascente  com  a  Freguezia  do  Itapicurú  da  Praia,  do  termo  da  Villa  da 
Ahbadia,  no  logar  chamado  Mocand>o,  Riacho  Quiambinda  e  sitio  dos  Sete  páo->.  ao  poente 
com  a  freguezia  da  dita  \'illa  de  S.  João  de  Agua  fria  na  Fazenda  da  .\lagôa.  que  foi  de 
IJioílo  Alves  Campos:  ao  nort::  tom  a  Freguezia  de  N.  S."  de  Nazareth  da  \ii;ia  do  Itapi- 
curú de  Cima,  no  logar  chamado  Namby,  Cenipapo  e  Taboleiro  do  Sobrado  Engenho  das 
\'aras  brancas,  e  ao  sul  com  a  freguezia  de  S.  Pedro  de  Sauipe  da  Torre  de  Garcia  de  .Ávila, 

Não   ie   lhe   anneynu    .\rvaval    alrnm    nor    não    haver    v^sinh^.    r»m    a';    Fazenda;   e    Fn- 
genhos  declarados  na  conta  inclusa  do  Ouvidor  da  Comarca  desta  Cidade,  pelos  inconvenientes 
e  incommodos  que   cxpc  imentarião  os  seus  moradores." 
'  25.340 

Provi.s.xo  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  se  mandou  crear  em  villa  o  logar  de 
Inhambupe  de  Cima,  freguezia  do  Espirito  Santo. 

Lisboa,  26  de  junho  de  1801.  Copia.  (Annexa  ao  n.  25.340). 

"n.  João.  ele.  Facn  falicr  a  vós  Governador  c  Cap'tio  Gcnernl  .la  Cripilaira  da  P.ahia. 
que  attendendo  ao  que  Me  foi  presente  em  Consulta  do  Conselho  Ultramarino  sobre  a  repre- 
zp-lae-"'o  dos  moradores  da  Freruczia  di  Kfpiri  o  Santo  d'.  Inhambnr)e  .le  cima.  lermo  da 
Villa  de  S.  João  de  Agua  fria,  dessa  Capitania,  em  que  me  pedirão  fosse  servido  crear  a  dita 
I-ri-tfuezia  em  \'il!e,  cm  attenç"o  aos  (.'raves  inrommodos.  que  allepavâo,  e  as  grandes  despezas 
que  fazião  nas  demandas  e  nos  inventários  dos  bens  dos  seus  cazaes  pela  distancia  que  havia  da 
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sobredita  frcguczía  áquella  Villa,  ao  que  constou  da  vossa  informação  c  da  do  Ouvidor  que  foÍ 
da  Cou.aria  t.a  Hall  a  >«a</iiÍHi  .-íitlomo  Cor.zaya  a  qucn»  ouviblts  sobrar  esla  ii;at^-iia,  c  com  quem 
viís  conformastes  inteiram-:  nte,  conformando-te  também  os  Procuradores  regos  de  Minha  Fazen- 
da e  Coroa,  com  a  vorsa  informação,  e  com  a  do  dito  (íuvidor,  por  ser  conveniente  á  bòa  admi- 
nistração da  Justiça,  ao  augmcnto  da  Povoação  e  <ommodidade  dos  povos  a  creação  d'aTuellc 
logar  em  villa,  conforniando-nic  com  o  parecer  da  dita  Consulta:  Fui  servido  mandar  crear 
em  villa  o  sobredito  logar  de  Inhambupe  de  cima,  freguezia  do  Espirito  Santo,  ficando  a  nova 
villa  com  o  termo  que  até  agora  forma  o  districto  daquclla  Frcguv'zia,  declarado  na  informação 
do  Ouvidor,  c  quando  alguns  arraiacs,  ou  Fazendas  da  VíCa  de  Agua  fria  fiquem  mais  vizinhas 
á  nova  \'il!a,  s?  lhe  dt-verão  anncxar,  pira  melhor  commodidade  dos  povos  e  considerando 
vós  inconveniente  neste  maior  limite,  devereis  informar  cora  o  vosso  parecer,  p.-lo  que  nesta 
conformidade  vos  oídtno.  que  a^^im  protedaes  na  creaçao  da  nova  \  illa.  e  a  írsse  fim  se 
vos  rcmctte  copia  da  í^obredita  informação  do  Ouvidor,  e  Me  dareis  conta  da  execução  d''.sta 
ordem,  para  á  vista  de"la  se  expedir  o  compctenl.-  Alvará  da  creação  da  neva  villa  com  a 
precisa  formalidade...** 

25.341 

iNFOEMArÃo  do  Ouvidor  Manuel  Vieira  de  Mendonça,  acerca  da  creação  da  uova  villa 
de  Inhambupe. 

Bahia,  7  de  maio  de  1S02.  (Anncxa  ao  n.  25.340).  25.342 

Informação  do  Ouvidor  Joaquim  António  Gonzaga,  sobre  a  creação  da  mesma 
villa  de  Inhambupe. 

Bahia,  22  de  fevereiro  de  1798.  (Annexa  ao  n.  25.340). 

"A  Freguezia  do  Kspirito  Santo  de  Inhambupe  de  sima,  distante  desta  cidade  30  legoas 
ao  norte  e  á  margem  de  hum  Rio  assim  chamado,  tem  22  legoas  de  longitude  e  18  de  latitude. 
EHa  consta  de  906  fogos  e  comprehendc  5981  pessoas  de  confissão,  como  consta  do  rol  de  suas 
<lc-obri^as  quaresn-.aes:  tem  3  capellas  filiaes  e  nos  seus  dislrictos,  muitos  lavradores  de  tabaco, 
com  fabricas  de  20,  de  30  e  de  40  e^c^avo-.  Estes  lavradores  e  outros  que  cultivão  outros 
géneros,  padecem  seus  detrimentos  em  hirem  á  Villa  'de  Agua  fria,  da  qual  são  dependentes, 
quando  tem  demandas,  por  ficar  ella  em  distancia  grande,  e  de  20  legoas  e  mais,  conform-i 
a  morada  dos  mesmos,  e  pagão  crescidas  cultas  pdas  citações  ao5  offíciae^  danuella  \'ira, 
que  delia  sácm  a  essas  diligencias,  sucedendo  o  mesmo  nas  facturas  dos  inventários,  pelo 
Juízo  dos  Orfaons.  Acrescem  a  estes  incommodos  que  padecem  os  particulares,  aquel!es  que 
soffre  o  publico,  na  frequência  de  crimes,  que  se  periietrão,  por  homens  que  buscão  alli  o 
seu  domicilio,  por  isío  ;rcemo  que  não  ha  Justiças  que  os  punão,  e  contenhão  nos  seus  limites, 
sendo  repetidos  os  assassinatos,  que  se  (onímittcm  naquelle  logar,  e  de  próximo  se  fez  nelle 
hunia  morte  penrada  e  de  propósito,  com  o  maior  cscanda'o,  ficando  os  ageressores  delia 
em  tranquillidade,  na  certeza  de  que  não  ha  ali  quem  os  possa  prender;  ♦.■sle  sucesso 
veio  em  coniequencia  de  outro  acontcc'do  co;n  o  \'igaTÍo  daquella  Freguezia,  que  foi  atacado 
e  encapou  ás  mãos  d3S  t|ue  o  c|u;z7rão  matar,  aos  qua-js  erta  a  uzand)  nes  a  cidade,  co:no, 
\'.  Ex.=*  sabe;  estas  razoens  f;zem  crer,  que  a  erecção  daqu.lle  logar  em  Villa,  por  fauma 
parte,  será  útil  aos  nvgocios  for- nses  dos  seu,^  i  articulares  e  á  assiítcncia  de  Justiça  no  mesmo 
logar.  por  outra  parte,  enfreará  os  maus  e  diminuirão  os  crimes  quando  te  nSo  exiingxião. 
com  a  prizão  e  castigo  dos  seus  autores.  Talvez  por  estas  mesmas  razoens,  aquelle  logar  já 
foi  villa,  em  outro  tempo,  segundo  me  in formão  pessoas  de'le  antigas  e  havea  60  annos. 
foi  mudada  a  Villa  para  o  logar  de  Agua  fria,  a  instancias  de  pessoas  interessadas  n*ess-i 
mudança  e  poderozas  nesse  lemp  >.  A  Freguezia  de  Agua  fria  tem  .;.  Cai>eras  filiaes,  com 
hum  crnsiderave!  numero  de  fogos  e  d:  pefíoas  e  he  neieísaria  aquella  \'i!la  para  não  sentir 
o  seu  Povo  (o  da  sua  Freguezia)  o  mesmo  detrimento,  que  sente  o  de  Inhambupe,  e  já 
referit^o.  e  jior  si  só.  sem  dep.ndencia  da  Freguezia  deste,  porie  subsistir  a  \'i*'a,  apezar  de 
ser  ella  falta  de  aguas  e  muito  mais  estéril  a  sua  terra,  do  que  a  do  termo  de  Inhambupe...** 

25.343 

Anos  dos  embargos  que  os  officiaes  da  Camará  e  os  moradores  da  Villa  de  S.  João 
Baptista  da  Agua  fria  oppuzerara  ao  preteudido  desmembramento  da  fre- 
guezia do  Espirito  Santo  do  Inhambupe  de  Cima,  e  á  sua  erecção  em  villa. 

18  de  junho  de  1803. 

Entre  os  documentos  instructivos  dos  embargos  encontram-sc  as  certidões 
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(los  ilirersos  rendimentos  da  Cainara  da  Villa  dr  íf.  João  da    lyua  fria.  e  da 
poitulai-Oo  das  suas  frcgwzias.  25.344 

Rkiíikiíimknto  de  D.  Anna  Joaquina  de  S.  José,  viuva,  em  qu/  pede  liceii<;a  para 
dar  uma  gratificação  annual  ao  Juiz  privativo  das  suas  causas  jurídicas. 
Tem  annrxas  as  certidões  de  uma  carta  regia  c  de  uvia  provisão  do 
Conselho  Ultramarino,  relativas  á  nomcat;ão  do  mesmo  Juiz  privativo. 

25.345— 2Õ.347 

Rm;iKKiMENTO  de  Eusébio,  escravo  do  casal  da  fallecida  D.  Quitéria  Josefa  da 
1'urificaeão.  no  qual  pede  que,  sendo  pago  o  preço  da  sua  avaliação  á  filha 
e  herdeira  da  fallecida  1>.  .\iina  Joaquina  de  >>'.  José.  se  lhe  passe  carta  de 
liberdadi'. 

Tem  anneras  duis  certidões,  extrahidus  de   um  prueesso  relativo  á  he- 
raiien  de  1).  Quitaria  da  Purificação.  25.348 — 25.350 

RiccaioitiMENTO  de  D.  Anna  dt;  Sousa  Queiroz  e  Silva,  natural  da  Bahia,  casada  com 
o  negociante  Theodosio  Gonçalves  Silva,  no  qual  pede  autorisação  para 
administrar  os  bens  da  sua  casa,  por  se  achar  impossibilitado  seu  marido 
pela  doença  e  avançada  idade.  25.351 

AiTj.s  eiveis  de  embargos  em  que  são  partes  António  Dias  de  Castro  Mascarenhas 
e  o  mestre  de  Campo  Theodosio  Gonçalves  Silva  e  sua  mulher  D.  Anna  de 
Sousa  Queiroz  e  Silva. 

(1802).  (Amiexos  ao  n.  25.351).  25.352 

Requkiíi MENTO  do  Alferes  António  Carvalho  da  Fonseca,  em  que  pede  a  confir- 
mação da  sua  patente.  25.353 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  Jo.sé  de  Portugal  nomeou 
António  Carvalho  da  Fonseca  alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de 
S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde. 

B:ihia,  30  de  outubro  de  1797.  (.ínne.ra  au  n.  25.353).  25.354 

PiíovisÃo  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 

informasse  com  o  seu  parecer  a  pretenção  de  António  Carvalho  da  Fotiseca. 

Lisboa,  5  do  seti^mbro  de  1800.  Copin.  (Anr.c::(i  ao  n.  25.353).  25.355 

lNK0U.MA('.\0  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  sobre  a  confirmação  da 
patente  do  Alferes  António  Carvíillio  da.  Fonseca. 

Bahia,  26  de  novembro  de  1800.  (Annexa  ao  n.  25.353).  25.356 

RR(;uEI!I.ME^Tos  (2)  de  António  Fernandes  Couto,  residente  na  Bahia,  nos  quaes 
pede  a  reivindicação  de  umas  terras  situadas  desde  a  margem  do  rio  Jagua- 
ripe  até  á  Serra  Guará rú,  nas  cabeceiras  da  Povoação  de  Nossa  Senhora  da 
Nazareth,  termo  da  Villa  de  Jaguaripe,  dolosamente  obtidas  por  sesmaria 
em  1644  por  João  Borges  de  Estobar  e  António  de  Sousa  de  Andrade,  e  que 
estavam  na  posse  do  Padre  José  Ferreira  de  Sampaio,  fundado  no  mesmo 
titulo. 

Tem  anneras  duas  certidões  relativas  á  denuncia  apresentada  em  juizo 
por  António  Fernandes  Couto  contra  a  illcgitima  posse  das  referidas  terras. 

25.357—25.360 
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Requerimento  do  Capitão  mór  António  Ferreira  Velloso,  cm  que  pedo  a  cóntirniãtãd 
regia  da  sua  patente.  25.:i61 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governo  interino  da  Capitania  da  Bahia  nomeou  Aiitoniu 
Ferreira  Velloso  Capitão  mór  do  Ter(,o  das  Ordenanças,  (nado  na  nova 
Villa  do  Divino  Espirito  Santo  do  Inhambupe  de  Cima. 

Bahia,  1  de  abril  de  1802.  (Aiincja  ao  n.  25.361).  2.5.362 

Rfinriiiii-Mii.NTO  do  1."  Tenente  de  Infantaria  da  Bahia,  António  Joaquim  Corrêa  de 
Moraes,  em  que  pede  licença  de  um  anuo.  25.363 

ReijueRIJiento  do  Capitão  das  Ordenanças  António  José  de  SanfAnna,  em  que 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.364 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de-  Portugal  nomeou 
António  José  de  HanVAniui  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de 
S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde,  cujo  posto  vagara  por  fallecimcnto  de 
Fraiieiseo  José  do  Haernmento. 

Bahia,  12  de  março  de  1801.  (Annexa  ao  n.  25.364).  25.365 

Requerime.nto  do  Capitão  mór  António  Martins  dos  Santos,  em  que  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  25.366 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  António 
Martins  dos  Santos  Capitão  mór  das  Ordenanças  do  Julgado  do  Rio  de  São 
Francisco. 

Bahia,  3  de  março  de  1803.  (Annexa  ao  n.  25.366).  25.367 

Reqieri.mentos  (2)  de  António  Pereira  de  Magalhães  de  Palas,  Ouvidor  da  comarca 
de  Sergipe  d'Elrei,  nos  quaes  pede  que  se  lhe  tire  devassa  de  residência  de 
todo  o  tempo  do  exercício  do  seu  logar,  a  contar  de  7  de  novembro  de  1795 
até  15  de  outubro  de  1802.  25.368—25.369 

RE'.íUeki.aie.\to  de  António  Pinheiro  Rcqiiião,  natural  da  Bahia,  no  qual  pede  que 
se  lhe  mande  passar  provisão  vitalícia  taia  e.xercer  a  advocacia  em  todos 
os  auditórios  do  Brasil.  25.370 

Atte.stado  do  Escrivão  da  Chancellaria  y.  Jr  da  Bahia  Henrique  José  Lopes,  no  qual 
certifica  que  António  Pinheiro  Keqv mo  estava  exercendo  a  profissão  de  advo- 
gado Sem  nota  e  a  contento  das  partes. 

Bahia,  26  de  outubro  de  1802.  (Anmxo  ao  n.  25.370).  25.371 

Sentença  eivei  de  justificação  lavrada  a  requerimento  o  a  favor  de  António  Pinheiro 
Requião.  25.372 

Despacho  pelo  qual  o  Conselho  Ultramarino  concedeu  licença  a  Anionio  Pinheiro 
Requião  para  exercer,  durante  três  annos,  a  advocacia  em  todos  os  auditórios 
do  districto  da  Relação  da  Bahia. 

Lisboa,   19   de   fevereiro   de   1803.    (Annexo   ao   n.   25.372).  25.373 

Pequeri.mento  de  António  Ribeiro  Sanches,  no  qual  pede  a  demarcação  judicial 

de  umas  terras  situadas  no  logar  de  Nossa  Senhora  da  Encarnação  do  Passe. 

Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino,  com  os  lan- 

eamentos  dos  rccpcetivos  registos.  25.374 — 25.375 
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Requerimento  do  Capitão  das  Ordenanças  Bento  António  da  Conceição,  em  que 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.376 

C.MJTA  patente  pi'la  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunlia  Menezes  nomeou  Bento 
António  da  Conceição  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  de  Sergipe  d'Elrci, 
posto  que  vagara  por  falleciniento  de  João  ilr  Seií-as  Coiiíu. 

Bailia,  27  de  agosto  de  1802.   (Annexa  ao  n.  25.376).  25.377 

Reiíuekime.ntos  (7)  dos  propiietarios  das  fabricas  de  cortamos  e  das  embartações 
pequenas  do  commercio  do  interior  da  Capitania  da  Bahia,  em  que  reclamam 
contra  o  pagamento  de  certos  emolumentos  exigidos  pelo  Secretario  do  Go- 
^'«rno  Josv  Pires  de  Carvalho  e  Alhuguergue. 

Tem    annexos    vários    recibos    e    certidões  relativos  á  cobrança  desses 
emolumentos.  25.378 — 25.393 

Sentença  eivei  de  justificação,  lavrada  a  favor  de  Bento  Corrêa  de  Magalhães  e 
referente  ao  assumpto  dos  documentos  antecedentes. 

(Annexa  ao  n.  25.378).  25.394 

Requerimentos  (2)  de  Bento  Martins  de  Lima  e  Mello,  natural  da  Bahia,  nus 
quaes  reclama  contra  a  nulla  e  injusta  arrematação  que,  a  pedido  de  Manuel 
do  O'  Freire,  se  fizera  do  seu  Engenho  SanfAnna,  situado  na  bocca  do  lio 
Catigipe,  depois  de  illegalmente  lhe  ter  sido  o  mesmo  penhorado. 

25.395     25.396 

Informação  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  sobre  a  petição  de  Bento 
Martins  Lima  e  Mello. 

Lisboa,  23  de  novembro  de  1795.  (Annexa  ao  n.  25.395).  25.397 

Re(íUER1MENT0  de  Bento  Martins  Lima  e  Mello,  no  qual  pede  que  lhe  seja  dada 
posse  do  referido  Engenho  de  SanfAnna  e  perdas  e  damnos  pelos  prejuízos 
que  soffrera  com  a  penhora  e  illegal  arrematação  que  se  fizera,  a  requeri- 
mento de  Manuel  do  O'  Freire.  25.398 

Pkovis.\o  regia  pela  qual  se  determinou,  em  beneficio  da  cultura  da  canna,  que  não 
se  poderiam  pôr  em  arrematação  os  engenhos  de  fabricar  assucar  e  que 
as  dividas  dos  seus  proprietários  fossem  pagas  apenas  pelos  rendim.-ntos 
dos  seus  engenhos. 

Lisboa,  23  de  dezembro  de  1663.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  25.398.)       25.399 

Documentos  (5)  relativos  ás  contas  de  Bento  Martins  Lima  e  Mello  com  Manuel 
do  O'  Freire. 

(Annexos  ao   n.   25.398).  25.400—25.404 

Requerimento   de   D.   Brites   Maria   Anna   Rita   Francisca   de   Macedo   e   Menezes, 
natural  da  Bahia,  viuva  do  Mestre  de  Campo  .Intonio  ,/osé  de  Sousa  Freire, 
em  que  pede  autorização  para  citar  o  Procurador  da  Coroa  para  reivindicação 
dos  bens  da  Capella  instituída  por  Francisco  de  Araújo  Valdez. 
Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino. 

25.405—25.406 

Requerimento  de  José  da  Silveira  Menezes,  residente  no  seu  Engenho  de  Giricó, 
termo  da  Villa  de  Nossa  Senhora  da  Purificação  e  Santo  Amaro,  em  que 
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pede  licença  para  edificar  uma  capella  no  seu  engenho,  allegando  a  grande 
distancia  a  que  ficava  da  freguezia.  25.407 

PuovisÃo  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  qae  o  Governador  da  Bahia 
informasse    com    o    seu    parecer    a    pretenção  de  Caetano  José  da  Silveira 

Menezes. 

Lisboa,  20  de  julho  de  1797.   (Annexa  ao  n.  25.407).  25.408 

I.NFORMArÃo  do  Governador  D-  Fernando  José  de  Portugal  e  do  Ouvidor  Joaquim 
António  Gonzaga,  sobre  a  pretendida  edificarão  da  capella  do  Engenho  de 

Caetano  José  (la  Silveira  Menezes. 

Bahia,  27  de  março  e  30  de  janeiro  de  179S.  (Annexas  ao  n.  25.407). 

25.409—25.410 

Rr:i;rEi;iMEXTo  do  Tenente  de  Milícias  Carlos  Manoel  de  Sequeira  e  VasconcoUos, 
em  que  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.411 

Cai!TA  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Carlos 
Manuel  de  Sequeira  e  Vaseoneellcs  Tenente  do  Regimento  de  Milícias  da 
Cavallaria  da  Villa  da  Cachoeira. 

Bahia,  18  de  dezembro  de  1802.  (Annexa  ao  n.  25.411).  25.412 

Requerimento  do  Capitão  das  Ordenanças  Christovão  Alves  de  SanfAnna,  em  que 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25,413 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Christovão  Alves  de  SantWnna  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  cidade 
de  Sergipe  de  Elrei. 

Bahia,  26  de  outubro  de  1791.  (Annexa  ao  n.  25.413).  25.414 

Provis.\o  pela  qual  o  Conselho  Ultramarino  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 

informasse  com  o  seu  parecer  a  pretenção  de  Christovão  Alves  de  SantWnnu. 

Lisboa,  12  de  maio  de  1802.  (Annexa  ao  n.  25.413).  25.415 

iNFOR-MAf  Ão  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  sobre  a  confirmação  da 

patente  do  Capitão  Christovão  Alves  de  SanfAnna. 

Bahia,  15  de  setembro  do  1802.  (Ann<xa  ao  n.  25.413).  25  416 

Reqvkhime.nto    do    Tenente    Clemente    Jorge    Martins    Milagres,    em  que   pede  a 

confirmação  regia  da  sua  patente.  25.417 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  FrancLsco  da  Cunha  Menezes  promoveu 
Clemente  Jorge  Martins  Milagres  ao  posto  de  Tenente  do  Regimento  de  Milí- 
cias da  Cavallaria  da  \'illa  da  Cachoeira. 

Bahia,  16  de  novembro  de  1802.   (Annexa  ao  n.  25.417).  25.418 

Requerimento  do  Ajudante  de  Milícias  Cypriano  Coelho  de  Carvalho,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.419 

Certioão  do  dia,  mez  o  anno  em  que  Ciipriano  Coelho  de  Carvalho  foi  provido 
interinamente  no  posto  de  Ajudante  supra  do  2."  Regimento  de  Milícias 
da  Bahia. 

(.Annexa  ao  n.  25.419).  25.420 
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Tehmo  pelo  qual  o  Ajudante  Cypriano  Coelho  de  Carvalho  se  obrigou  a  apresíutar 
no  praso  de  um  anno  a  patente  de  confirmação  do  seu  posto. 

iiahia,  11  do  agosto  de  1802.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  25.419).  25.421 

Ri:<íui;i!iMKNTo  do  Capitão  das  Ordenanças  Daniel  António  Dias  Coelho  o  Mello, 
em  que  pede  a  contirraação  regia  da  sua  patente.  25.422 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Daniel  António  Dias  Coelho  e  Mello  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  de 
Sergipe  d'Elrei. 

líahia,  29  de  abril  de  1800.  (Annexa  ao  n.  25.422).  25.423 

Reqierimbnto  de  Delfina  de  SanfAnna  e  Almeida,  da  Bahia,  no  qual  pede  autoria 
zação  para  fazer  citar  o  Desembargador  da  Relação  Manuel  de  Macedo  Pereira 
Vonlinho  e  Horta,  para  a  acção  de  alimentos  que  pretendia  intentar  contra 
os  herdeiros  do  Coronel  Carlos  Manuel  Gago  da  Camará,  de  quem  a  sup- 
plitante  tivera  uma  filha  natural.  , 

Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino,  com  os  lan- 
çamentos dos  respectivos  registos.  25.424 — 25.425 

Re  juEnuiEXTO  de  Diogo  Riboiro  das  Santos,  residente  na  Bahia,  no  qual  pede  a 
demarcação  judicial  de  umas  terras,  que  comprara  no  termo  da  mesma  cidade 

25.426 

REPUKSEXTAf  Ão  do  Sargento  mór  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  Gover- 
nador do  Presidio  e  Ilha  de  S.  Paulo  do  Morro,  em  que  pede  instrucções 
sobre  a  sua  competência  para  propor  os  officiaes  que  deveriam  ser  providos 
nos  postos  vagos  na  guarnição  do  Presidio.  25.427 

Re  iiEiuiíEXTO  do  Sargento  mór  Domingos  Ferreira  Volloso,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  25.428 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisro  da  Cunha  Menezes  promoveu 
o  Capitão  Dominpos  Fcrr<  ira  ^'cUuso  ao  posto  de  Sargento  mór  do  Terço  das 
Ordenanças  da  Villa  de  Inhambupe  de  cima. 

Bahia,  23  de  março  de  1803.  (Annexa  ao  n.  25.428).  25.429 

Reiíieiumento  de  Domingos  José  Gomas,  morador  da  Villa  de  S.  Bartholomeu  de 
Maragogipc,  em  que  pede  a  demarcação  de  umas  terras  pertencentes  a  um 
engenho  que  possuía  nas  margens  do  rio  Giquitia,  termo  da  mesma  villa. 
7';'j»  annexo  o  despacho  jaruravcl  do  Conselho   Ultramarino 

25.430—25.431 

REQiEr.niENTO  de  Domingos  Luiz  Ferreira  Pacheco  de  Mello,  Cadete  do  Regimento 
de  Artilharia  da  Bahia,  em  que  pede  certidões  de  certas  ordens  regias  que 
obtivera  o  Capitão  Bento  Martins  de  Lima.  relativas  a  sua  sosra  D.  Maria 
Lizarda  Pacheco  Pereira  de  Mello  e  seus  filhos.  25.432 

Re.mii.uime.nto  de  Fernando  José  de  Sousa  Castello  Branco  Cabral  de  Quadros, 
no  qual  se  refere  á  herança  de  seu  tio  o  Arcediago  António  de  Sequeira 
Qiiinlul.  cujos  bens  tinham  sido  entregues  a  seu  avô  Fernão  Dias  Franco. 

25.433 
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Rk(íii:i!I-mento  do  Ajudante  Francisco  de  Carvalho,  em  que  pede  a  eonfirma.\"io 
regia  da  sua  patente.  25.434 

Caut.\  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Fron- 
fisco  Carvalho  Ajudante  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Parati. 

Bahia,  29  de  novembro  de  1802.  (Anncj-a  ao  n.  25.434).  25.435 

Requerimento  do  Padre  Eugénio  Rodrigues  Pereira,  no  qual  pede  autorização  para 
exercer  a  advocacia  nos  auditórios  da  Bahia.  25.436 

Puovi.M i:\TO  pelo  qual  o  Ouvidor  Geral  Manuel  Vieira  de  Mendonça  concedeu  licença 
ao  Padre  Eugcnio  Rodrigues  Pereira  para  advogar  nos  auditórios  da  comarca 
da  Bahia,  durante  três  mezes. 

Bahia,   12   de  janeiro  de  1803.   Publiea  forma.   (Annexa  ao  n.  25.436). 

25.437 

Ai.vAií.v  do  folha  corrida  do  Padre  Euíjenio  liodrigues  Pereira. 

Bahia,  4  de  agosto  de  1802.  (Anyicxo  ao  n.  25.436).  25.438 

Re(jueri:mextos  (3)  de  Eusébio  Mourão  Garcez  Palha,  filho  do  Coronel  Faustino 
Mourão  Ge.reez  Palha,  nos  quaes  pede  a  entrega  dos  vencimentos  do  officio 
de  Escrivão  de  orphãos  da  Bahia,  de  cuja  propriedade  se  lhe  fizera  mercê 
por  alvará  de  8  de  fevereiro  de  1793.  25.439—25.441 

Reqi  EiíiiiENTo  do  Capitão  Feliciano  Félix  das  Mercês,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  25.442 

C.\i!TA   patente   pela  qual   o   Governador   D.   Fernando   José   de   Portugal   nomeou 

Felieiano  Félix  das  Mereês  Capitão  de  entradas  e  assaltos  da  Villa  de  S.  João 

de  Agua  fria.  posto  que  vagara  por  fallecimento  de  .lodo  Pereira  do  Bovifim. 

Bahia,  7  de  setembro  de  1801.  (Annexa  ao  n.  25.442).  25:443 

RE(ít'i:r:niE\TO  do  Capitão  Felisberto  Ribeiro  do  Novaes,  no  qual  :«ede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  25.444 

Carta  patente  pela  qual  o  Governo  interino  da  Bahia  nomeou  Felisberto  Ribeiro  de 
Novaes  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Nossa  Senhora  do 
Livramento  das  Minas  Novas  do  Rio  das  Contas- 

Bahia.  23  de  março  de  1802.  (Anne.ra  ao  n.  25.444).  25.445 

REQiEKniENTO  de  Félix  de  Bettencourt  e  Sá  e  Anna  de  Bettencourt  e  Sá,  residentes 
no  Engenho  de  Capemerim,  termo  da  Villa  de  S.  Francisco  da  Barra  de  Slt- 
gipe  do  Conde,  em  que  pedem  autorização  para  demandar  o  Desembargador 
Manuel  de  Maeedo  Pereira  Coutinho  e  Horta. 

Tem   annexa  o  despacho  favorável  do  Conselho   Ultramarino. 

25.446—25.447 

Re(jI-eiíimexto  de  João  Damásio  José,  residente  na  Bahia,  relativo  a  uma  questão 
que  tinham  com  a  Irmandade  do  S.S.  da  fregupzia  de  S.  Pedro  Velho.      25.448 

Requeuimento  de  Filippe  Thoraaz  de  Almeida  Calmon,  residente  no  Engenho  de 
Santo  António  do  Acú,  freguczia  de  S.  Thiago  do  Igoape,  termo  da  Villa  da 
Cachoeira,   filho  do  Tenente  Coronel  Filippe  da   ^ilva  Bezerra   de  Almeida 
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e  de  D.  Anlonia  Caetana  Calmon  de  Almeida,  neto,  por  parte  paterna,  do 
Capitão  mór  Amaro  Ferreira  de  Almeida  e  de  D.  Barbara  de  Sousa  de  Almiida 
e  bisneto  do  Capitão  Francisco  de  Almeida  Monteiro  e  de  D.  Luzia  da  Silva 
liezírra,  e  neto,  pelo  lado  materno,  do  Coronel  Miguel  Calmon  de  Almeida  e  de 
1).  Margarida  Pereira  de  Andrade,  em  que  pede  a  justificação  da  sua  ascen- 
d.  ncia  nobre  e  dos  seus  serviços.  25.443^ 

("líiniDÃo  do  baptismo  de  Filippe  Thomaz  de  Almeida  Calmon,  celebrado  na  freg jezia 

de   NoKsa  Senhora  do  Rosário  da  Cachoeira,  em   29  de  setembro  de   1744. 

(Annrra  ao  n.  25.449).  25.450 

Ckutiiião  do  casamento  do  Capitão  Amaro  Ferreira  de  AUmida  com  I>.  Barbara 
de  Sousa,  celebrado  na  villa  da  Cachoeira  cm  17  de  f(>vcn'iro  de  1705. 

(Annexa  ao  n.  25.449).  25.451 

Cf.rtid.xo  do  casamento  do  Tenente  Coronel  Filippe  da  Sih^a  Br~crrii  ilr  Abneida 
com  D.  Antónia  Caetana  Calmon  de  Abneida.  celebrado  na  villa  da  Cachoeira 
em  25  de  agosto  de  1728.  (Annexa  uo  n.  25.449).  25.452 

Cai{t.\  de  confirmação  de  Filippe  Thomaz  de  Almeida  Calmon  no  cargo  do  vereador 
da  Camará  de  Villa  Boa  de  Goyaz,  no  anno  de  1778. 

Villa  Boa,  29  de  dezembro  de  1777.  (Annexa  ao  n.  25  449).  25.453 

Phovis.vo  pela  qual  o  Governador  da  Capitania  de  Goyaz  José  de  Almeida  e  Vascon- 
cellos  fez  mercê  a  Filippe  Thomaz  de  Almeida  Calmon  da  serventia,  durante 
um  anno,  do  officio  de  Escrivão  da  Intendência  e  conferencia  da  Real  Casa 
de  Fundição. 

Villa  Boa  de  Goyaz,  21  de  janeiro  de  1778.  (Anne.ra  ao  n.  25.449). 

25.454 

Peovis.vo  pela  qual  o  Governador  da  Capitania  de  Goyaz  Luiz  da  Cunha  Menezes 
fez  mercê  a  Filippe  Thomaz  de  Abmida  Calmon  de  o  nomear  Thesoureiro  da 
Real  Casa  dà  Fundição. 

Villa  Boa  de  Goyaz,   10   de   dezembro   de   1779.    (Annexa   ao   n.   25.449). 

25.455 

P.\ssAi>oRTK  concedido  a  Filippe  Thomaz  de  Abneida  Calmon.  para  se  transportar 
de  Villa  Boa  á  Bahia. 

Villa  Boa,  31  de  maio  de  1783.  (Annexo  ao  n.  23.449).  25.456 

Cakta  de  confirmação  de  Filippe  Thomaz  de  Almeida  Calmon  no  cargo  de  Juiz 
Ordinário  da  Villa  de  Santo  Amaro  da  Purificação. 

Villa  de  S.  Francisco,  8  de  janeiro  de  1791.  (Annexa  ao  n.  25.449). 

25.457 

Atito  da  posse  que  Filippe  Thomaz  de  Almeida  Calman  tomou  do  losar  de  Juiz  Or- 

d  nario  da  Villa  de  Santo  Amaro  da  Purificação,  em  21  de  janeiro  de  1791. 

(Annexo  ao  n.  25.149).  25.458 

Attkstado  dos  Vereadores  da  Camará  da  Villa  de  Santo  .Amaro  da  Purificação, 
passado  a  30  de  abril  de  1803,  sobre  os  l)ons  serviços  prestados  por  Filippe 
Thomaz  de  Almeida  Calmon.  no  exercício  do  cargo  de  Juiz  Ordinário. 

(Annexo  ao  n.  25.449).  25.459 
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Certidão  relativa  á  produeção  do  Engenho  de  Santo  António,  passada  pelo  admi- 
nistrador do  Trapiche  Ambrósio  Alves  Pinheiro.  (Annexa  ao  n.  25.449). 

25.460 

Atte.st.\uos  (2)  da  Mesa  da  Inspecção  e  dos  proprietários  de  engenhos  e  lavradores 
de  cannas  do  termo  da  Villa  de  Nossa  Senhora  da  Purificação  e  Santo  Amaro, 
sobre  o  zelo,  probidade  e  diligencia  de  Filippc  Thomaz  de  Almeida  Calmou 
no  desempenho  das  suas   funcções  de   Inspector. 

30  de  março  e  19  de  agosto  de  1803.  (Aiinexus  ao  n.  25.449). 

25.461—25.462 

Ai.vAK.i  de  folha  corrida  de  Filippe  Thomas  de  Almeida  Calmou  . 

Bahia,  25  de  fevereiro  de  1803.  (Annexo  ao  n.  25.449).  25.463 

Carta  patente  pela  qual  o  Vice  Rei  Vasco  Fernandes  César  de  Menezes  nomeou 
Filippc  da  Silva  Bezerra  de  Almeida  Tenente  Coronel  do  Regimento  de 
Infantaria  da  Ordenança. 

Bahia,  14  de  fevereiro  de  1728.  Certidão.  (Anneja  ao  n.  25  449).         25.464 

Auto  de  posse  do  Juiz  Ordinário  da  Villa  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  do  Porto 
da  Cachoeira,  Filippe  da  Hilva  Bezerra  de  Almeida. 

Cachoeira,  4  de  julho  de  1748.  Certidão.  (Aniiexo  ao  n.  25.449).  25.465 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Amaro  Ferreira  de  Almeida  de  o  confirmar 
no  posto  de  Capitão  de  Infantaria  da  Ordenança  da  Villa  da  Cachoeira. 

Lisboa,  22  de  fevereiro  de  1703.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  25.449).       25.466 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Amaro  Ferreira  de  Aliiuida  de  o  confirmar 
no  posto  de  Capitão  mór  da  freguezia  de  S.  Pedro  do  Monte. 

Lisboa,  27  de  março  de  1703.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  25  449).  25.467 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Mathias  da  Cunha  nomeou  o  Alferes  Fran- 
eiseo  de  Almeida  Monteiro  Ajudante  do  Sargento  maior  da  Ordenança  do 
Regimento  do  Coronel  Manuel  de  Araújo  de  Aragão. 

Bahia,  2  de  outubro  de  1688.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  25.449).  25.468 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  João  de  Lencastre  promoveu  o  Alferes 
Francisco  de  Almeida  Monteiro  ao  posto  de  capitão  de  Infantaria  da  Orde- 
nança do  districto  da  Varge  da  Cachoeira. 

Bahia,  25  de  abril  de  1695.  Certidão.  (Aimcxa  ao  n.  25.449).  25.469 

Attestauo  do  Governador  D.  Rodrigo  da  Costa,  sobre  o  comportamento  e  serviços 
do  Capitão  Franeiseo  de  Almeida  Monteiro. 

Bahia,  1  de  setembro  de  1705.  Publica  forma.   (Annexo  ao  n.  25.449). 

25.470 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Miyuel  Calmon  de  Almeida  de  o  confirmar 

no  posto  de  Coronel  do  Infantaria  das  Ordenanças  da  Villa  de  Maragogipe. 

Lisboa,  19  de  março  de  1718.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  25.449).  25.471 
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Auto  da  inquirigão  de  ti-stemunhas  a  que  procedeu  o  Chanccller  da  Relagão,  sobre 

a   identidade,   filiação  e  servidos  de   Filippe   Thomaz  ãc  Almeida   Calmou. 

Hahia,  3  de  setembro  de  1803.  (Aniirxu  ao  n.  25.449).  25.472 

Rkijuekiime.nto  do  Tenente  Coronel  Francisco  Borges  de  Barros,  no  qual  pede  a 
justificação  dos  serviços  do  Sargento  mór  Gabriel  Barbosa  Lobato,  que  lhe 
liiiliauí  sido  doados.  25.473 

Fii  iiK  oiFii  IO  do  Sargento  mór  ílabriel  Barbosa  Lobato. 

Bailia,  6  de  setembro  do  1731.  (Annexa  ao  n.  25.473).  25.474 

Do.\(  Ao  que  o  Capitão  Francisco  da  Silva  Ribeiro  e  sua  mulher  Sebastianna  Joanna 
da  Madre  de  Deus  fizeram  dos  serviços  de  seu  avô  tiebastião  Ferreira  Pinto 
a   favor  de  Francisco   Xavier  Ferreira   Teixeira. 

Kngenho   do   Amor  de   Deus,   8   de  agosto   de   1756.   Certidão,    (.\nnexa 
ao  n.  25.473).  25.475 

E.si  i;ii'Ti'iíA  de  doação,  cessão,  traspasse  e  renuncia  de  serviços  militares  que  fez 
o  Capitão  Francisco  Xavier  Ferreira  Teixeira  a  seu  primo  o  Tenente  Coronel 
Francisco  Borges  de  Barros. 

Bahia,  17  de  março  de  1802.  (Annexa  ao  n.  25.473).  25.476 

FÉ  UE  oiFuio  do  Capitão  das  Ordenanças  Francisco  Xavier  Ferreira  Teixeira. 

Bahia,  7  de  abril  de  1802.  (Annexa  ao  n.  25.473).  25.477 

Ai.v.i^i;.\.s  de  folha  corrida  do  Tenente  Coronel  Francisco  Bunjes  de  Barros  e  do 
Capitão  Francisco  Xavier  Ferreira  Teixeira. 

Bahia,  14  de  Junho  de  1803.   (Annexos  ao  n.  25.473).  25.478—25.479 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chancellcr  da  Relação  sobre 
a  identidade  de  Francisco  Borges  de  Barros  e  as  doações  de  serviços  a  que  se 
referem  os  documentos  antecedentes. 

Bahia,  8  de  julho  de  1803.  (Annexo  ao  n.  25.473).  25.480 

Reijueuiiiento  do  Alferes  das  Ordenanças  Francisco  da  Costa  Egreja,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.481 

Cahta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Fran- 
cisco da  Costa  Egreja  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  ds  Nossa 
Senhora  do  Livramento  das  Minas  do  Rio  das  Contas. 

Bahia,  11  de  junho  de  1802.  (Annexa  ao  n.  25.481).  25.482 

Ri:i)Ti:i!iMKNro  do  Alferes  das  ordenanças  Francisco  Fcinandcs  de  S.  Boaveniura, 
no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.483 

Cauta    patente    pela    qual    o    Governador    Francisco    da    Cunha  Menezes  nomeou 

Francisco  Fernandes  de  S.  Boaventura  Alferes   do  Terço   das   Ordenanças. 

Bahia,  2  de  março  de  1803.  (Annexa  ao  n.  25.483).  25.484 

Reqtjekuie.nto  do  Alferes  Francisco  Gomes  Villaça,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  25.485 
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Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  dá  Cunha  Menezes  promoveu 
Francisco  Oomcs  Villaça  ao  posto  de  Alferes  do  Regimento  de  Milícias  das 
Marinhas  da  Torre. 

Bahia,  li)  de  junho  de  1802.  (Anncja  ao  n.  25.485).  25.486 

RElifKiii.Mio.NTOS  (3)  de  Francisco  José  Ferreira  da  Cruz,  nos  quaes  pede  licença 
para  advogar  nos  auditórios  da  comarca  da  Bahia.  25.487 — 25.489 

Alvaká  de  folha  corrida  de  Francisco  .tose  Ferreira  da  Crus. 

Bahia,  11  de  novembro  de  1803.  (Anncxo  ao  n.  25.487).  25.490 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  Francisco 
Josc  Ferreira  da  Cruz  para  advogar,  durante  3  annos,  nos  auditórios  da 
cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  8  de  agosto  de  1803.  (Anticxo  ao  n.  25.487). 

^cíjucm  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  25.491 

REijUEiiiME.NTOs  (2)  de  Francisco  Rodrigues  Freire,  morador  na  Bahia  o  ensaiador 
das  peças  de  prata,  em  que  pede  o  restabelecimento  do  antigo  emolumento 
que  era  uso  e  costume  pagar-se  por  ensaiar  e  marcar  cada  peça. 

25.492—25.493 

I?iSTKUME.\To  em  publica-fórma  com  o  teor  de  uma  representação  do  Ensaiador  da 
prata  na  Bahia,  João  Martins  de  Lima,  e  de  vários  documentos  que  a  ins- 
truem, relativos  ao  emolumento  de  10  rs.  que  era  costume  cobrar  pelo  ensaio 
e  marca  de  cada  peça  de  prata. 

(Anncxo  ao  n.  25.492).  25.494 

REyuEKiJiENTo  de  Francisco  Romano  Félix  de  Mello,  no  qual  pede  a  propriedade 
hereditária  do  officio  de  Escrivão  do  Juizo  do  Crime  da  Bahia,  que  seu  pae, 
João  Félix  das  Mercês,  havia  arrematado  em  hasta  publica.  25.495 

Auto  da  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Bscr'vão  do  Juizo 
de  fora  do  crime,  adjudicada  a  João  Félix  das  Mercês. 

Bahia,  5  de  dezembro  de  1763.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  25.495).        25.496 

Pkovi.s.'\o  pela  qual  se  fez  mercê  a  João  Félix  das  Mercês  da  propriedade  hereditária 
do  officio  de  Escrivão  do  Juizo  de  fora  do  crime  da  Bahia,  que  adquirira 
por  arrematação. 

Bahia,  12  de  dezembro  de  1763.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  25.495).      25.497 

Provi.são  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  Framisen 
Romano  Félix  para  desempenhar  o  cargo  de  Escrivão  do  Juizo  do  crime, 
nos  impedimentos  de  seu  pae  João  Félix  das  Mercês. 

Bahia,  23  de  setembro  de  1785.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  25.495).      25.438 

Pkovi.são  concedida  a  Francisco  Romano  Félix  de  Mello  para  continuar  a  servir  por 
tempo  de  um  anno  o  officio  de  Escrivão  do  Juizo  de  fora  do  crime. 

Bahia,  2  de  julho  de  1801.  Certidão.  (Annexa  ao  ti.  25.495).  25.499 
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Attestado  do  Escrivão  da  Ouvidoria  Geral  do  crime  Tiiomaz  Pereira  da  Fonseca, 
sobre  o  zelo  do  Escrivão  Francisco  Romano  Félix  de  Mello  e  o  bom  desem- 
penho das  funrções  do  seu  cargo. 

Bahia,  16  de  dezembro  de  1801.  Certidão.  (Anncxo  ao  n.  25.495).      25.500 

Ai.vAU.\s  (2)  de  folha  corrida  de  Francisco  Romano  Félix  de  Mello,  natural  da 
Bahia,  filho  do  Capitão  João  Félix  das  Mercês  e  de  sua  mulher  Maria  Fran- 
cisca Joaquina  das  Mercês. 

Bahia,  16  de  novembro  c  10  de  dezembro  de  11 'J9. Certidões.   (Annexos 
00».  25.495).  25.501—25.502 

OiiDKM  regia  pela  qual  se  mandaram  pôr  em  arrematação  as  propriedades  here- 
ditárias dos  officios  de  Justiça. 

Belém,  20  de  abril  de  1758.  Certidão.  (.Umexa  ao  n.  25.495).  25.503 

Certidão  do  óbito  de  João  Fclix  das  Mercês,  occorrido  na  Bahia  em  13  de  novembro 
de  1799. 

(Annexa  ao  n.  25.495).  25.504 

Attestado  do  Juiz  de  fora  do  crime  e  Auditor  geral  dos  Regimentos  Lucas  António 
Monteiro  de  Barros,  sobre  o  comportamento  de  Francisco  Romano  Félix  de 
Mello. 

Bahia,  14  de  dezembro  de  1799.  (Anncxo  ao  n.  25.495).  25.505 

Re(íi'Eri.mento  de  Francisco  Xavier  de  Almeida,  residente  na  Bahia,  no  qual  pede 
a  confirmação  da  carta  de  liberdade  de  uma  escrava  que  havia  comprado 
a  José  Cardoso  Castcllo.  25.506 

EscBiPTUBA  de  venda  e  quitação  que  fizeram  Josc  Cardoso  Castcllo  e  sua  mulher 
a  Francisco  Xavier  de  Almeida,  de  uma  mulata  de  14  annos,  pela  quantia 
de  100$000. 

Bahia,  25  de  agosto  de  1790.  Publica-forma.  (Annexa  ao  n.  25.506). 

25.507 

Carta  de  liberdade  concedida  á  mulata  Maria,  que  Francisco  Xavier  de  Almeida 
comprara  a  José  Cardoso  Castcllo. 

Bahia,  22  de  dezembro  de  1790.  (Annexa  ao  n.  25.506).  25.508 

Requerimento  de  Guilherme  da  Silva  Guimarães,  morador  na  Ilha  de  Itaparica, 
no  qual  pede  a  demarcação  de  umas  terras  que  possuia  na  mesma  Ilha,  fo- 
reiras  á  casa  dos  Marquezes  de  Niza. 

Tc7n  annexa  a  publica-jéirma  de  diversos  documentos  referentes  á  compra 
dessas  terras,  e  entre  elles  a  respectiva  escriptura.  25.509 — 25.510 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  mandou  tombar  as  terras  que  Gui- 
lherme da  Silva  Guimarães  possuia  na  Ilha  de  Itaparica. 
Lisboa,  16  de  maio  de  1803.   (Annexo  ao  n.  25.509). 
Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  25.511 

Rei^uerimento  do  Capitão  das  Ordenanças  Ignacio  Freire  de  Mesquita,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.512 
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Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou 
Ignacio  Frrire  de  Mesquita  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de 
Santa  Luzia  do  Rio  Real. 

Bahia,  23  de  setembro  de  1802.  (Anneia  ao  n.  25.512).  25.513 

Requerimento  do  Alferes  Innocencio  dos  Santos  Lopes,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  25.514 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu 
o  Sargento  Innocencio  dos  Santos  Lopes  a  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças 
da  parte  do  sul. 

Bahia,  3  de  novembro  de  1802.  (Anncxa  ao  n.  25.514).  25.515 

REQUEuniEXTO  dos  Irmãos  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora  do  Amparo  dos  homens 
pardos,  erecta  na  sua  própria  capella  na  Villa  de  Nossa  Senhora  do  Bom 
Successo  de  Minas  Novas  do  Arassuahy,  em  que  pedem  a  confirmação  regia 
do  seu  compromisso.  25.516 

Requerime.xto  dos  Irmãos  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  dos  homens 
pretos,  erecta  na  sua  própria  capella  na  Villa  de  Nossa  Senhora  do  Bom 
Successo  de  Minas  Novas  do  Arassuahy,  em  que  pedem  a  confirmação  regia 
do  seu  compromisso.  25.517 

Representação  dos  Irmãos  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Bahia,  na  qual  pedem 
providencias  que  ponham  cobro  á  dolosa  administração  dos  mezarios  da 
Irmandade.  25.518 

Reíjueuimexto.s  (2)  dos  Irmãos  da  Irmandade  do  Senhor  Bom  Jesus  das  Necessi- 
dades e  Redempção  da  Ilha  de  Itaparica,  em  que  pedem  a  confirmação  regia 
do  seu  compromisso. 

Tem  annexa  uma  procuração  da  Irmandade  conferindo  poderes  ao  Pro- 
curador Geral  Josf  de  Araújo  do  Rosário.  25.519 — 25.521 

CoMPHo.Mis.so  da  Irmandade  do  Senhor  Bom  Jesus  das  Necessidades  e  Redempção 
da  Ilha  de  Itaparica,  feito  no  anno  de  1804.  I Annexa  ao  n.  25.519).  25.522 

Requewmextos  (2)  de  Jacinto  Manuel  de  Oliveira,  nos  quaes  pede  a  entrega  de 
certos  documentos  e  o  provimento  vitalício  no  logar  de  Juiz  da  Alfandega  e 
Auditor  da  Praça  e  Capitania  do  Espirito  Santo.  25.523 — 25.524 

Recjuerime.nto  de  Jeronymo  Ribeiro  Neves,  Juiz  da  Balança  da  Casa  da  Moeda  da 
Bahia,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  provisão.  25.525 

Provis.\o  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Jeronymo 
Ribeiro  Neves  Juiz  da  Balança  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia,  durante  um 
anno. 

Bahia,  22  de  julho  de  1801.  (Annexa  ao  n.  25.525).  25.526 

Pbovis.\o  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  pretenção  de  Jrrrmymo  Ribeiro  Neves. 

Lisboa,  29  de  janeiro  de  1802.  (.-ínncxa  ao  n.  25.525).  25.527 
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Inkou^iaçâo  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  sobro  a  confirmação 
da  provisão  do  Juiz  da  Balança  Jeronymo  Jtibeiro  Neves. 

Bahia,  3  de  setembro  de  1802.  (Annexa  ao  n.  25.525).  25.528 

Desi-aciios  (2)  do  Conselho  Ultramarino,  pelos  quaes  mandou  passar  provisões 
de  confirmação  a  Jeronymo  Ribeiro  Neves  da  serventia,  por  um  anno,  do 
officio  de  Juiz  da  Balança  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia. 

Lisboa,  13  de  janeiro  e  23  de  maio  de  1803.  (Annexos  ao  n.  25.525). 

25.529—25.530 

REQUiíniME.NTOS  (2)  do  Alferes  de  Milícias  João  António  da  Silva  Leão,  em  que 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.531 — 25.532 

C.\RTA    patente    pela    qual    o    Governador    Francisco    da    Cunha  Menezes  nomeou 

João  Ant07iio  da  Silva  Leão  Alferes  do  Regimento  de  Milícias  da  Cavallaria 

da  Villa  de  Nossa  Senhora  do  Livramento  das  Minas  do  Rio  das  Contas. 

Bahia,  22  de  julho  de  1802.  (Annera  ao  n.  25.531).  25.533 

lNFORiMAÇ.\o  do  Secretario  do  Conselho  Ultramarino  sobre  o  registo  da  patente  do 
Capitão  de  Milícias  Manuel  Vieira  Celio. 

Lisboa,  7  de  junho  de   1803.    (Annexa  ao   n.   25531).  25.534 

Requeri-me.xto  de  João  da  Costa  Carneiro,  que  servira  o  cargo  de  Juiz  de  fora 
da  Bahia,  desde  13  de  fevereiro  de  1799  até  26  de  novembro  de  1802,  em  que 
pede  a  certidão  da  sua  obediência  ás  ordens  emanadas  do  Conselho  Ultra- 
marino. 

Tem  annexas  duis  informações  da  Heeretaria  do  Conselho  Ultramarino. 

25.535—25.537 

Requerijiento  do  Capitão  das  Ordenanças  João  Dantas  Cabral,  em  que  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  25.538 

Caiíta  patente  pela  qual  o  Governo  interino  da  Capitania  da  Bahia  nomeou  João 
Dantas  Cabral  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  da  Nossa  Senhora 
do  Livramento  das  Minas  do  Rio  das  Contas. 

Bahia,  23  de  março  de  1802.   (Annexa  ao  n.  25.-538).  25.539 

Requerijiento  do  Sargento  mór  João  Feli.x  de  Almeida,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  25.540 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
João  Félix  de  Almeida  Sargento  mór  de  entradas  e  assaltos  do  districto 
de  Jequiriçã. 

Bahia,  29  de  novembro  de  1799.  f.lnnexa  ao  n.  25.540).  25.541 

Requerimentos  (2)  do  Sargento  mór  João  Fernandes  Chaves,  em  que  pede  a  entrega 
e  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.542 — 25.543 

Carta  patente  que  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  houve  por  bem 
mandar  passar  a  João  Fernandes  Chaves  do  posto  de  Sargento  mór  do  Regi- 
mento de  Milícias  da  Cavallaria  de  Sergipe  d'Elrei. 

Bahia,  15  de  maio  de  1798.  (Anne.ra  au  n.  25.543).  25.544 
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Requerimento  do  Capitão  das  Ordenanças  João  Ferreira  de  Azevedo,  em  que  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.54.5 

Carta   patente   pela  qual   o   Governador   D.    Fernando   José   de   Portugal   nomeou 

João  Ferreira  de  Azevedo  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  parte  do  sul. 

Bahia,  s.  d.  1801.  (Annexa  ao  n.  25.54o).  2.J.546 

Cart.\  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  João  Ferreira  de  Azevedo  de  o  confirmar 
no  posto  de  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  parte  do  sul  da  Bahia, 

Lisboa,  9  de  novembro  de  1801.  1."  e  2.'  vias.  (Annexas  ao  n.  25.545). 

25.547—25.548 

Requerimento  do  Tenente  de  Milícias  João  José  de  Moraes  Cid,  em  que  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  25.549 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
João  Josr  dr  iloraes  Cid  Tenente  do  Regimento  de  Milícias  da  Villa  de 
Nossa  Senhora  do  Livramento  das  Minas  do  Rio  das  Contas. 

Bahia,  9  de  junho  de  1801.  (Annexa  ao  n.  25.549).  25.550 

Requerimento  do  Alteres  das  Ordenanças  João  José  Soares,  em  que  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  25.551 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu 
o  Sargento  mór  João  José  Soares  ao  posto  de  Alferes  do  terço  das  Ordenanças 
da  parte  do  sul. 

Bahia,  4  de  novembro  de  1802.   (Annvxa  ao  n.  25.551).  25552 

Requerimento  do  Capitão  das  Ordenanças  João  Lourenço  de  Athayde  Seixas,  em 
que  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.553 

Cart.\  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou 
João  Lourenço  de  Athayde  Seixas  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa 
de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde. 

Bahia,  17  de  setembro  de  1802.  (Annexa  ao  n.  25.553).  25.554 

Requerimento  do  Alteres  das  Ordenanças  Joãb  Manuel  Barbosa,  em  que  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.555 

Caria  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou 
João  Manuel  Barbosa  Alteres  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  do  Itapícurú 
de  Cima,  posto  que  vagara  por  baixa  de  José  Manuel  Barbosa. 

Bahia,  24  de  julho  de  1802.  (Annexa  ao  n.  25.555).  25.556 

Requerimento  de  João  Manuel  Vieira  da  Fonseca,  em  que  pede  provisão  vitalícia 
para  advogar  nos  auditórios  da  Bahia.  25.557 

Requerimento  de  João  Manuel  Vieira  da  Fonseca,  no  qual  pede  a  justificação 
dos  seus  serviços  e  das  suas  habilitações  para  exercer  a  advocacia. 

(Annexo  ao  n.  25.557).  25.558 
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Auto  da  inquirição  de  tcstemunlias  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação,  sobre 
a  justificação  a  que  se  refere  o  requerimento  antecedente. 

Bahia,  13  de  julho  de  1803.   (Aiinej^u  ao  n.  25.557).  25.559 

REQrEiti.MKXTO  de  João  Manuel  Vieira  da  Fonseca,  em  que  pede  a  entrega  dos 
autos  da  referida  justificação. 

(Anncj-v  an  n.  25.557).  25.560 

ATTKSTAno  do  Ouvidor  Geral  Manuel  Vieira  do  Mendonça,  sobre  as  habilitações  lit- 
terarias,  os  conhecimentos  jurídicos,  a  intelligencia  c  probidade  de  João 
Mamicl  Vieira  da  Fonseca. 

Villa  de  Jaguaripe,  8  de  julho  de  1803.  (Annrxo  ao  n.  25.557).  25.561 

Autorização  concedida  a  >/o(7o  Manuel  Vieira  da  Fonseca,  pelo  mesmo  Ouvidor 
Geral,  para  promover  em  juizo  e  advogar  em  todas  as  villas  da  comarca 
da  Bahia. 

Villa  de  Jaguaripe,  24  de  outubro  de  1800.  (Aniiexa  ao  n.  25.557).     25.562 

Alvará  de   folha  corrida  de  Jo(7o  Manuel  Vieira  da  Fonseca. 

Bahia,  5  de  agosto  de  1803.  (Annexo  ao  n.  25.557).  •  25.563 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  mandou  passar  provisão  vitalícia 
a  João  Manuel  Vieii'a  da  Fonseca  para  advogar  nos  auditórios  da  Bahia 
e  de  toda  a  America. 

Lisboa,  9  de  novembro  de  1803.  (Annexo  ao  n.  25.557). 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  25.564 

Reijueruiento  do  Alferes  das  Ordenanças  João  Mendes  de  Sousa,  em  que  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.565 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
João  Mendes  de  Sousa  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  Fran- 
cisco de  Sergipe  do  Conde. 

Bahia,  25  de  agosto  de  1788.  (A7inexa  ao  n.  25.565).  25.566 

Requerimento  de  João  Pacheco  Ferreira,  no  qual  pede  autorização  para  continuar 
a  exercer  o  officio  de  requerente  nos  auditórios  da  cidade  de  Sergipe  d'Elrei. 

25.567 

Provis.\o  concedida  a  João  Pacheco  Ferreira  para  continuar  a  servir  por  tempo 
de  um  anno  o  officio  de  requerente  nos  auditórios  da  cidade  de  Sergipe 
d'Elrei. 

Bahia,  10  de  maio  de  1803.  (Annexa  ao  n.  25.567).  25.568 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  João  Pa- 
checo Ferreira  para  continuar  a  exercer,  durante  um  anno,  o  officio  de  re- 
querente nos  auditórios  da  cidade  de  Sergipe  d'Elrei. 

Lisoa,  19  de  outubro  de  1803.  (Annexo  ao  n.  25.567).  25.569 

Requerimento  do  Alferes  das  Ordenanças  João  Pereira  da  Fonseca,  em  que  i)Pde 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.570 
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Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  João 
Pereira  de  VasvonvrUos  Corte  Real  Alteres  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa 
du  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde. 

Bahia,  10  de  novembro  de  1S02.  (Annexa  ao  n.  25.570).  25.571 

Requeuimento  do  Alferes  das  Ordenanças  João  Pereira  de  Vasconcellos  Corte  Real, 
em  que  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.572 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  João 
Pereira  de  Vasconcellos  Corte  Real  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa 
de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde. 

Bahia,  26  de  novembro  de  1802.  (Annexa  ao  n.  25.572).  25.573 

Reiíui:i!1.mií.nto.s  (3)  de  João  de  Piza,  Capitão  mór  da  freguezia  de  S.  José  das 
Itapororocas,  comarca  da  Bahia,  relativos  aos  pleitos  que  tinha  pendentes 
em  juizo  com  Andrc  de  Sousa  Estreita  e  Luiz  Anto7iio  dos  Reis. 

25.574—25.576 

Requerimento  do  Capitão  de  Milícias  João  de  Teive  de  Argolo  e  Queiroz,  em 
que  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.577 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  João 

de  Teive  de  Argolo  e  Queiroz  Capitão  do  Regimento  de  Milícias  das  Marinhas 

de  Pirajá,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  Manuel  Lourenço  da  Costa. 

Bahia,  12  de  julho  de  1802.  (Annexa  ao  n.  25.577).  25.578 

Provis.Io  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
mandasse  dar  baixa  ao  Tenente  do  2."  Regimento  de  Milícias  Joaquim  de 
Almeida  e  Vasconcellos. 

Lisboa,  11  de  dezembro  de  1802.  25.579 

Informação  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes,  em  que  declara  ter 
mandado  dar  baixa  ao  Tenente  de  Milícias  Joaquim  de  Almeida  e  Vascon- 
cellos. por  não  ter  apresentado  no  prazo  legal  a  confirmação  regia  da  sua 
patente. 

Bahia,  14  de  setembro  de  1803.  (Annexa  ao  n.  25.579).  25.580 

Rbhueri.mento  de  Joaquim  Bernardo  Falcão  de  Gouvêa  Argolo  e  Queiroz,  da  Bahia, 
no  qual  pede  a  demarcação  das  terras  pertencentes  ao  seu  Engenho  Gorchaes. 

25.581 

Requerimento  do  Capitão  das  Ordenanças  Joaquim  José  Fernandes,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.582 

Carta   patente   pela   qual   o   Governador   Francisco   da   Cunha   Menezes   promoveu 
o  Alferes  Joaquim  José  Fernandes  ao  posto  de  Capitão  do  Terço  das  Orde- 
nanças da  parte  do  sul,  vago  pelo  fallecimento  de  Thomaz  de  Brito  Malho. 
Bahia,  26  de  outubro  de  1802.   (Annexa  ao  n.  25.582).  25.583 

Requerimento  de  Joaquim  José  de  Oliveira,  negociante  da  praça  da  Bahia,  em 
que  pede  a  confirmação  regia  da  doação  que  D.  Eugenia  Maria  de  S.  José 
lhe  fizera  de  todos  os  seus  bens.  25.584 
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Ijífokmação  do  Ouvidor  Manuel  Vitira  de  Mendonça,  sobre  a  pretcnção  de  Jtiuiiuim 
Josí  de  Olwrira. 

Bailia,  26  de  abril  de  1803.   (Annexa  ao  n.  25.584).  25.585 

EscKirruHA  de  doação  remuneratória  que  D.  Euyenia  Maria  de  H.  José.  viuva  de 
Franiisco  Rodrir/ucs  Vianna.  fez  a  favor  do  negociante  Joaquim  José  de  Oli- 
veira, de  todos  os  seus  bens,   com   reserva   de   2.000   cruzados   para  testar. 
Bailia,  13  de  abril  de  1802.  Certidão.  (Annrj^a  ao  n.  25.584).  25.586 

Pkovisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Ouvidor  da  comarca 
da  Bahia  informasse  acerca  da  pretenção  do  negociante  Joaquim  José  de 
Oliveira. 

Lisboa,  13  de  janeiro  de  1803.   (Annexa  au  n.  25.584).  25.587 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Ouvidor  Geral  sobre  a  doação 
feita  por  D.  Eugenia  Maria  de  S.  José,  a  que  se  referem  os  documentos 
anteriores. 

Bahia,  13  de  abril  de  1S03.   (,An7iexo  ao  n.  25.584).  25.588 

Auto  da  avaliação  dos  bens  pertencentes  a  D.  Euucnia  Maria  de  ti.  José  e  por 
ella  doados  a  Joaquim  José  de  Oliveira. 

Bahia,  15  de  abril  de  1803.   (Annexo  ao  n.  25.584).  25.589 

De.spaciio  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  lunquim  José  de 
Oliveira  provisão  de  insinuação  da  referida  doação.  Lisboa,  12  de  julho 
de  1803.  (Annexo  ao  n.  25.584). 

Segticm  ao  despaeho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  25.590 

RiiQUEiii.MENTo  de  Joaquim  José  de  Seabra,  da  Bahia,  no  qual  pede  autorisação 
para  fazer  citar  judicialmente  o  Desembargador  da  Relação  Manuel  ãe 
Maecdo  Pereira  Cesário,  por  cabeça  de  sua  mulher  D.  Rita  Felieiana  de 
Portugal  da  Camará,  para  o  pagamento  de  certa  quantia.  25.591 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  autorisou  a  citação  a  que  se  refere 
a  petição  antecedente. 

Lisboa,  7  de  maio  de  1803. 

iíeguerti  ao  despaeho  os  laneamentos  dos  respectivos  registos.  25.592 

RequeriiMentos  (2)  do  Alferes  de  Milícias  Joaquim  Pedreira  do  Couto,  em  que 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.593 — 25.594 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Joaquim  Pedreira  do  Couto  Alferes  do  Regimento  de  Milícias  da  Villa  da 
Cachoeira. 

Bahia,  22  de  setembro  de  1801.  (Anncra  ao  n.  25.594).  25.595 

Requeeimento  do  Capitão  das  Ordenanças  Joaquim  Pinheiro  dos  tíantos,  cm  que 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.596 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Joa- 
quina Pinheiro  dos  Santos  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de 
S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde. 

Bahia,  29  de  janeiro  de  1803.   (Annexa  ao  n.  25.596).  25.597 
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Reqtjebiiiento  do  Sargento  do  2"  Regimento  de  Linha  Joaquim  Tavares  de  Macedo 
miva.  em  que  pede  prorogação  de  licença. 

Tem  annexos  o  despacho  favorável  do  Conselho  Vltramarino  e  um  attes- 
tudo  do  Coronel  do  2°  Regimento  de  Infantaria  sobre  a  concessão  da  licença. 

25.598—25.600 

REíjVERi-MKNTos  (2)  de  José  Alvares  Pinto  de  Almeida,  residente  na  Bailia,  nos 
quaes  pede  autorisação  para  adquirir  alguns  terrenos  encravados  no  seu 
engenho  Tangue,  situado  no  termo  da  Villa  de  S.  Amaro  da  Purificação, 
e  para  a  reconstrucção  de  uma  capella  do  mesmo  engenho,  sob  a  invocação  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição.  25.601 — 25.602 

ReiíUEHI.me.nto  do  Alferes  José  António  da  Fonseca  Machado,  filho  do  Coronel 
Caetano  Maurício  Machado,  sobre  a  confirmação  da  sua  patente.  25.603 

Reiuki!!. MENTO  do  Alferes  das  Ordenanças  José  Benjamin  Pinheiro  dos  Santos, 
em  que  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.604 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  José 
Benjamin  Pinheiro  dos  Santos  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa 
de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde. 

Bahia,  25  de  janeiro  de  1803.  (Anyiexa  ao  n.  25.604).  25.605 

REtiUEiíi.MENTO  do  José  de  Brito  e  Araújo,  no  qual  pede  licença  para  advogar  nos 
auditórios  da  cidade  da  Bahia  e  seus  termos.  25.606 

Requekimexto  de  José  Coelho  Rolleen  Wan-Deck,  sobre  o  pagamento  dos  direitos 
pela  serventia  vitalícia  do  officio  de  Escrivão  da  Ouvidoria  da  Comarca 
do  Espirito  Santo,  de  que  se  lhe  fizera  mercê  em  remuneração  dos  seus 
serviços.  25.607 

Alvará  régio  pelo  qual  se  fez  mercê  a  José  Coelho  Rolleen  Wan-Deck,  da  serventia 
vitalícia  do  officio  de  Escrivão  da  Ouvidoria  da  comarca  do  Espirito  Santo, 
em  recompensa  dos  serviços   importantes  que  prestara. 

Lisboa,  11  de  outubro  de  1802    (Anneio  ao  n.  25.607).  25.608 

Resolução  regia  sobre  a  consulta  do  Conselho  Ultramarino  relativa  á  pretenção 
de  José  Coelho  Rolleen  W%n-Deck. 

Lisboa,  18  de  agosto  de  1802.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  25.607).  25.609 

Reííuekime.nto  do  Ouvidor  da  Comarca  de  Porto  Seguro  José  Dantas  Coelho,  no 
qual  pede  que  se  proceda  á  devassa  da  sua  residência.  25.610 

Recjuerimentos  (3)  do  Padre  José  Francisco  Alvares  de  Pinho,  residente  na  íre- 
guezia  de  Santo  Amaro  da  Purificação,  em  que  pede  as  cartas  de  legitimação 

de  sete  filhos  naturaes,  que  reconheceu  como  taes  na  escriptura  seguinte. 

25.611—25.613 

Esckiptuba  de  filiação  e  legitimação  que  fez  o  Padre  José  Francisco  Alvares  de 
Pinho  a  seus  filhos  Manuel  Estevão  de  Almeida  de  Pinho,  Filippe  Nery  de 
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Almeida  Pinho,  Annx  Rita  de  Almeida,  Rosa  Maria  de  Almeida,  Maria  de 
S.  Pedro  e  Alvwida.  Isabel  Maria  de  Jesus  e  Lino  José  de  Pinho. 

Bahia,  12  de  julho  de  1S04.  (Anncxa  ao  n.  25.613).  25.614 

Despachos    (2)    do  Conselho  Ultramarino,   pelos   quaes  mandou   passar   cartas  de 
legitimação  aos  referidos  filhos  do  Padre  Josr  Francisio  Alvares  de  Pinho. 
Lisboa,   14   de  dezembro   de   1801   e   29   de   outubro   de   1802.    (Anncj-us 
ao  n.  25.613). 

Seguem  ao  despacho  os  tinçamentos  dos  rcspeetivos  registos. 

25.615— 2.-..tíl6 

REguERiMEMO  do  Capitãomór  José  Francisco  da  Cruz,  residente  nos  Campos  dos 
Itacazes,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sesmaria  de  que  se  llie  fez 

mercê  pelo  alvará  seguinte.  25.617 

Alvak.v  pelo  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  do  Portuga!  conicdcu  e  deu 
de  sesmaria  ao  Capitão  mór  José  Franeiseo  da  Crus  uma  legoa  de  terra 
no  logar  de  Joheba,  do  certão  da  Villa  Nova  de  Benavente. 

Bahia,  22  de  setembro  de  1801.   (Annc.ro  ao  n.  25.617)   . 

Tem  no  verso  o  auto  da  posse.  25.618 

Reqieui.me.xto  de  José  Francisco  dos  Reis,  no  qual  pede  autorisação  para  fazer 
citar  o  Governador  da  Capitania  do  Espirito  Santo  António  Pires  da  Silva 
Pontes  para  a  acção  de  perdas  e  damnos  que  pretendia  mover-lhe.        25.619 

Obdeíi  regia  pela  se  mandou  annullar  o  despacho  de  pronuncia  proferido  pelo 
Ouvidor  do  Espirito  Santo  contra  José  Frarwiseo  dos  Reis,  Mestre  do  Ber- 
gantim Bom  Jesus  dos  NavegayitiS. 

Queluz,  3  de  agosto  de  1803.   (Annexa  ao  n.  25.619).  25.620 

De.spai  no  do  Conselho  Ultramarino  peln  q.ial  mandou  passar  provisão  a  José 
Franiisco  dos  Reis  para  poder  notificar  e  demandar  o  Governador  da  Ca- 
pitania do  Espirito  Santo  no  Juizo  da  Ouvidoria  Geral  da  Relação  do  Rio 
de  Janeiro. 

Lisboa,  3  de  novembro  de  1S03.  (.\nnei-o  ao  n.  25.619).  25.621 

Requerimento  de  José  Joaquim  da  Costa  de  Mello,  casado  cam  D.  Clara  Maria 
do  Sacramento,  viuva  do  Alferes  José  Francisco  Moreira,  no  qual  pede  que 
lhe  seja  permittido  ser  o  tutor  dos  dois  filhos  que  tivera  do  primeiro 
matrimonio.  25.622 

Se-NTE.nça  eivei  de  justificação  passada  a  favor  do  justificante  José  Joaquim  da 
Costa  e  Mello,  sobre  os  factos  allegados  na  petição  antecedente. 

(Annexa;  ao  n.  25.622).  25.623 

Reqtjemsiento  de  José  Lopes  Alvares  Branco,  residente  na  Bahia,  no  qual  pede 
que  se  lhe  passe  provisão  da  serventia  dos  officios  de  Inquiridor  e  Contador 
dos  Auditórios  da  mesma  cidade,  que  desempenhara  por  impedimento  de 
Oaspar  da  Silva  Guimarães.  25.624 
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Cektidão  extrahida  dos  autos  crimes  promovidos  contra  o  Inquiridor  e  contador 
Gaspar  da  Silva  Guimarães  por  erros  de  ofíicio. 

(Annexa  ao  n.  25.624).  25.625 

Pi!ovis.\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  confirmou  a  nomeação  de  José  Lopes 
Alvares  Branco  para  exercer  o  logar  de  Ajudante  do  Solicitador  da  Real 
Fazenda  na  Bahia. 

Lisboa,  20  de  agosto  de  1794.  (Certidão.  (Anr.exa  ao  n.  25.624).      25.626 

Fí:  i)p:  oi  ttcio  de  José  Lopes  Alvares  Branco,  soldado  do  1°  Regimento  de  Milícias. 
Bahia,  21  de  abril  de  1803.  (Aimexa  ao  n.  25.624).  25.627 

Attk.-ít.\i)0.s  dos  Escrivães,  Tabelliães  e  Ajudantes  da  comarca  da  Bahia,  sobre  os 
méritos  e  competência  forense  de  José  Lopes  Alvares  Br.mco. 
(Annexos  ao  n.  25.624). 
Hão  dez  os  attestados  passados  no  mesmo  documento.  25.628 

Ai.v.Mi.v  de  folha  corrida  de  José  Lopes  Alvares  Branco,  filho  de  Thomé  Lopes 
A  Ivares. 

Bahia,  18  de  abril  de  1S03.   (Annexo  ao  n.  25.624).  25.629 

Requerimento  de  José  Machado  de  Andrade,  Sargento  mór  reformado,  sobre  o 
pagamento  dos  seus  soldos.  25.630 

C.vRT.\  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  Machado  de  Andrade  de  o  reformar 
no  posto  de  Sargento  mór  da  Primeira  Plana  da  Corte. 

Lisboa,  19  de  outubro  de  1801.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  25.630).       25.631 

Reiíteuimento  do  Capitão  José  Pereira  dos  Santos,  em  que  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  25.632 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
José  Pereira  dos  Santos  capitão  de  entradas  e  assaltos  do  distrieto  de 
Itapagipe. 

Bahia,  22  de  maio  do  1795.  (Annexa  ao  n.  25.632).  25.633 

REQfEHiJiEXTOS  (2)  do  Capitão  José  Rodrigues  de  Lemos,  nos  quaes  pede  que 
se  proceíla  á  demarcação  de  uns  terrenos  que  possuía  no  termo  da  Villa 
de  Nossa  Senhora  da  Purificação  e  Santo  Amaro,  onde  residia. 

Têm  annexos  dois  despachos  do  Conselho  Ultramarino,  em  que  se  ordena 
a  pretendida  demarcação.  25.634 — 25.637 

REiirniaMENTOs  (2)  de  José  dos  Santos  Brandão,  Capitão  de  Mineiros  do  Regi- 
mento de  Artilharia  da  Bahia,  no  qual  pede  a  promoção  ao  posto  de  Sar- 
gento mór.  25.638—25.639 

Reqit.iíimexto  do  Capitão  Jo?é  Simões  de  Brito,  no  qual  pede  a  abolição  do  vinculo 
ou  Capella  instituído  por  Bento  Simões,  residente  no  termo  da  \illa  da 
Cachoeira,  sob  a  invocação     de  Nossa  Senhora  da  Conceição   e   S.   Bento. 

25640 
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REQUEniMENTOs  (2)  dc  José  Soares  Lisboa,  nos  quaes  pede  a  entrega  de  certos 
documentos  e  o  posto  de  capitão  Governador  do  Forte  de  Santo  António 
AK>m  da  Carmo.  25.641—25.642 

Infohma<;.\o  do  Secretario  do  Consellio  Ultramarino  sobro  a  pretencíuo  dc  .Jusi- 
Soares  Lisboa. 

Lisboa,  20  di-  junho  de  1803.  (Anncrn  ao  n.  25.642).  25.643 

Repkeskntacão  de  Luiz  Alves  Regaud,  Escrivão  da  Almotaceria  da  Bahia,  sobre 
as  suas  attribuiçOes  e  a  cobrança  de  certos  emolumentos.  25.644 

Poi.tahias  (2)  do  Senado  da  Camará  da  Bahia,  sobre  as  funcções  que  deviam  ex- 
ercer os  almotacés  e  a  fiscalisação  da  venda  dos  géneros  alimentícios. 

Bahia,  3  de  outubro  e  5  de  dezembro  de  ISOl.  Piihlicas-fórmas.  (Anncxas 
ao  n.  25.644).  25.645—25.646 

Conhecimento  do  donativo  que  pagava  anuualmente  Luiz  Alves  Urçiauú  pala  ser- 
ventia do  officio  de  Escrivão  da  almotaceria. 

Bahia.  27  de  março  de  1S02.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  2.'i.644).  25.647 

REiífERiMENTo   de  Lulz   Alves  Rigaud   sobre   o   mesmo   assumpto   do   antecedente. 
(Annvxo  ao  n.  25.644).  25.648 

Certid.Io  sobre  a  escripturação  dos  registos  de  entradas  das  embarcações  que  en- 
travam no  porto  da  Bahia 

(Annexa  ao  n.  25.644).  25.649 

Requermiexto  do  Capitão  das  Ordenanças  Luiz  Duarte  dc  Faria,  em  que  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.650 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Luiz  Duarte  de  Faria  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  do  Julgado  da 
Serra  da  Tiuba. 

Bahia,  8  de  julho  ds  1803.   (Amicxa  ao  n.  25.650).  25.651 

Requerimento  do  Capitão  Luiz  Francisco  da  Silva,  no  qual  prdo  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  25.652 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portuga!  nomeou 
Luiz  Francisco  da  Silva  Capitão  de  entradas  e  assaltos  no  districto  da  Villa 
de  Maragogipe,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  António  Pereira  de 
Moura. 

Bahia,  14  de  agosto  de  1801.  (Annexa  ao  n.  25.652).  25.653 

Pr.ovis.vo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  o  requerimento  antecedente. 

Lisboa,  14  de  outubro  de  1802.  (Annexa  ao  n.  25.652).  25.654 

1nformaç.\o  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes,  favorável  á  confirmação 
da  patente  do  Capitão  Luiz  Francisco  da  Silva. 

Bahia,  27  de  julho  de  1803.  (Aúncxa  ao  n.  25.652).  25.655 
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Requehimento  do  Alferes  das  Ordenanças  Manuel  Alves  da  Costa,  em  que  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  2.'J.Ci)G 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou 
Manuel  Alves  da  Costa  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças,  posto  que  vagara 
por  fallecimento  de  Thomé  Pereira  da  Costa. 

Bahia,  12  de  maio  de  1803.  (Anneja  ao  ti.  25.656).  25.657 

Rkqukruiiínto  do  Capitão  das  Ordenanças  Manuel  de  Araújo  Cortes,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  26.658 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Manuel  de  Araújo  Cortes  capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  São 
Francisco. 

Bahia,  7  de  abril  de  1791.  (Annexa  ao  n.  25.658).  25.659 

Rfqueruiento  de  Manuel  do  Bomfim,  Capitão  da  Fortaleza  de  Santo  António  da 
Barra  da  Villa  de  S.  Jorge  dos  Ilhéos,  em  que  pede  a  justificação  dos  seus 
serviços.  25.660 

Fés  de  oiFicio  do  Capitão  Manuel  do  Bomfim. 

Bahia,  20  e  22  de  janeiro  de  1803.  (Annexas  ao  n.  25.660). 

25.661—25.662 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  da 

Bahia,  sobre  a  identidade  e  justificação  dos  serviços  de  Manuel  do  Bomfim. 

Bahia,  21  de  fevereiro  de  1803.  (Annexo  ao  n.  25.660).  25.663 

Reíjueiíi MENTO  do  Tenente  Auxiliar  Manuel  do  Carmo  Pinheiro,  em  que  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  25.664 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomocu 
Manuel  do  Carmo  Pinheiro  Tenente  do  Regimento  Auxiliar  da  Villa  da 
Cachoeira. 

Bahia,  26  de  janeiro  de  1797.  (Annexa  ao  n.  25.664).  25.665 

Reqxterimento  de  Manuel  Corrêa  ^J  Mattos,  negociante  da  Villa  de  Santo  Amaro 
da  Purificação,  relativo  á  acção  eivei  que  tinha  pendente  na  Relação  da 
Bahia  com  José  Domingues  dos  Santos. 

Tem  annexa  uma  certidão  extrahida  dos  respectivos  autos. 

25.666—25.667 

REQtrERUiENTo  do  Capltão  das  Ordenanças  Manuel  Teixeira  de  Sá,  em  que  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.668 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Manuel  Teixeira  de  Sá  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Santo 
Amaro  das  Brotas. 

Bahia,  16  de  junho  de  1791.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  25.668).  25.669 

REQfERurENTOS  (3)  do  Capitão  Manuel  José  Gomes,  em  que  pede  licença  de  seis 
mezes,  a  entrega  de  certos  documentos  e  a  confirmação  regia  da  sua  pa- 
tente. 25.670—25.672 
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Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Manuel  Josc  Gomes  Capitão  de  entradas  e  assaltos  da  freguezia  da  Sé  da 
Bahia,  posto  que  vagara  iior  fallefimento  de  Manuel  Francisco  da  Por- 
ciuncula. 

Bahia,  13  de  setembro  de  1T9J.  (Anne.ra  ao  2õ.fi72).  2r).673 

Pkovisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  ao  t!i'vernador  da  Bahia  que 
desse  baixa  ao  Capitão  de  entradas  e  assaltos  Manuel  Josr  Gularte. 

Lisboa,  11  de  dezembro  de  1802. 

Tem  annexa  a  communicação  do  Governador  de  ter  cumprido  esta  or- 
dem, datada  de  14  de  setembro  de  1S03.  25.674 — 25.675 

Requeiumexto  de  Manuel  José  de  Oliveira  Sampaio,  residente  no  termo  da  Villa 
da  Cachoeira,  em  que  pede  autorisação  para  aggravar  para  a  Casa  da  Sup- 
plicação  n'uma  acção  que  tinha  pendente  em  juizo  contra  Joaiiuim  Tavares 
da  Gama.  25.676 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Manuel  Martins  de  Carvalho  de  o  confir- 
mar no  posto  de  Alferes  do  Regimento  de  Milícias  da  Villa  da  Cachoeira. 
Lisboa,  29  de  outubro  de  1800.  25.677 

REQtiERiMEXTo  de  Manuel  Martins  Souto,  residente  no  termo  da  Villa  da  Ca- 
choeira, em  que  pede  a  legitimação  de  diversos  filhos  naturaes  para  poderem 
ser  seus  herdeiros.  25.678 

REQiiEunrEXTo  de  Manuel  Pereira  de  Oliveira,  no  qual  pede  a  confirmação  da 
seguinte  sesmaria.  25.679 

Ai.vAR.v  pelo  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  concedeu  e  deu 
de  sesmaria  a  Mamicl  Pereira  de  Oliveira  uma  legoa  de  terra  por  três  de 
largo,  situada  no  termo  da  Villa  de  Agua  fria. 

Bahia,  15  de  junho  de  1801.   (Annexo  ao  n.  25.679).  25.6S0 

Auto  da  posse  que  o  Capitão  Manuel  Pereira  de  Oliveira  tomou  da  terra  a  que  se 
refere  o  alvará  antecedente. 

27  de  junho  de  1801.  {Anne.ro  ao  n.  25.679).  25.681 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  Manuel  Pereira 
de  Oliveira  carta  de  confirmação  da  referida  sesmaria. 

Lisboa,  4  de  maio  de  1803.  (Annexo  ao  n.  25.679).  25.682 

Requep.ijiento  do  Capitão  Manuel  Rodrigues  Barreto,  residente  na  Bahia,  em 
que  pede  a  demarcação  das  terras  pertencentes  ao  engenho  que  possuía  na 
freguezia  de  Santo  Amaro  da  Ipitanga. 

Tem  anne.ro  o  despaelio  favorável  do  Conselho  Ultramarino. 

25.683—25.684 

REQT7EUIMENT0  do  Cadete  de  Infantaria  Manuel  dos  Santos  Nogueira,  em  que  pede 
um  anno  de  licença  para  tratar  dos  negócios  da  sua  casa.  25.685 

Reqt'euimexto  do  Manuel  Thomé  Jardim  de  Sousa  Uzel,  Escrivão  da  Ouvidoria 
Geral  do  Cível  da  Bahia,  no  qual  pede  que  se  lhe  mande  passar  provisão 
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vitaliciíi   para   exercer  a   profissão   de   advogado   nas  auditorics   da   mesma 
cidade.  25.6SG 

Ckutidâo  da  frequência  e  applicação  de  Manuel  Thomr  Jardim  de  fousa  Vzd  nas 
cadeiras  de  lógica,  metapliysica,  álgebra,  geometria,  ethica  e  physica,  (lue 
cursou  no  convento  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo. 

Bahia,  25  de  maio  de  177.3.  (Annexa  ao  n.  25.686).  25.687 

ATTK.STA1I0.S  (4)  do  Covernador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  e  dos  Ouvidores  Fran- 
cisco Vicente  Vianna,  Mathias  José  Ribeiro  e  António  Tavares  de  Sampaio 
Coutinho,  sobre  as  aptidões,  intelligencia,  zelo  e  habilitações  do  Escrivão 
Manuel  Thomc  Jardim  de  Sousa  Uzcl. 

Y.  datas.  (Anncxos  ao  n.  25.686).  25.688—25.691 

CioiíriD.lo  das  provisões  pelas  quaes  se  concedeu  licença  a  Ahniiicl  Thomr  J^inltm 
de  Sonsa  Uzrl  para  advogar  nos  auditórios  da  Villa  de  S.  Francisco  de 
Sergipe  do  Conde,  nos  annos  de  1773  a  1777. 

(Anncxa  ao  n.  25.686).  25.692 

Ai.vAKv  de  folha  corrida  do  Escrivão  da  Ouvidoria  Mamul  Thomc  Jardim  de 
Sousa   Uzcl. 

Bahia,  18  de  dezembro  de  1802.  (Annrxo  ao  n.  25.686).  25.693 

Se.ntk.nta  eivei  de  justificação  pasmada  a  favor  do  justificante  Manuel  Thomc  Jar- 
dim de  Sousa  Uzcl,  sobre  as  suas  habilitações  e  serviços.  (Anncxa  ao  numero 
25.686).  25.694 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  Manuel  Thomv 
Jardim  de  Sousa  Uzcl  provisão  vitalícia  para  advogar  nos  auditórios  da 
cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  26  de   março  de  1803.   (Anncxo  ao   n.   25.686). 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  rcjistos.  25.695 

Reijuehi.mi;-\to  do  Ouvidor  da  comarca  da  Bahia  Manuel  Vieira  de  Mendonça,  no 
qual  pede  que  se  proceda  á  sua  devassa  de  residência.  25.696 

Recíuerimbnto  de  D.  Maria  Violante  Telles  de  Menezes  e  Mattos  Albuquerque 
Cavalcante,  residente  na  Bahia,  no  qual  pede  licença  para  exigir  judicial- 
mente a  Luiz  José  Barreiros,  nos  termos  legaes,  a  venda  de  um  pequeno 
terreno,  encravado  nas  terras  da  sua  Fazenda  do  Espinheiro.  25.697 

Requeki.me.ntos  (2)  de  D.  Maria  Violante  Telles  de  Menezes  e  Mattos  Albuquerque 
Cavalcante,  nos  quaes  pede  a  demarcação  judicial  das  terras  da  sua  Fazenda 
do  Espinheiro,  situada  na  Praia  da  Giquitaia,  subúrbios  da  Bahia. 

25.698—25.699 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  mandou  que  o  Juiz  de  fora  da  Bahia 
procedesse  ao  tombo   e  demarcação   das  terras  da   Fazenda  do   Espinheiro. 
Lisboa,   21   de  junho   de   1803.    (Annexo   ao   n.   25.699). 
Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  25.700 
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Requerimento  do  Alferes  Matheus  Rodrigues  Piuheiro,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  25.701 

Cauta   patente   pela   qual   o   Goveiuador    U.    Fernando   José   do   Portugal    nomeou 

Matheus  Rodrigues  Pinheiro  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  (Cachoeira. 

Bahia,  19  de  outubro  de  1790.  (Annvxa  ao  n.  25.701).  25.702 

Pkovisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
Inormasse  com  o  seu  parecer  o  requerimento  antecedente. 

Lisboa,  22  de  novembro  de  1801.   (Annci-a  ao  n.  25.701).  25.703 

I.NFORMAçÃo  do  Governador  Frantisco  da  Cunha  Menezes,  sobre  a  eonfirmação 
da  patente   do  Alferes   Mathi  us  Rodrift-ues  Pinheiro. 

Bahia,  28  de  julho  de  1803.   (Anncxa  ao  n.  25.701).  25.704 

Reiíueiíi.mento.s  (2)  !o  Capitão  Ilaymundo  Gonçalves  da  Costa,  em  que  pede  a 
entrega  e  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.705 — 25.706 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Raijmundo  Gonçalves  da  Costa  Capitão  da  Conquista  do  Gentio  bárbaro  do 
sertão  da  Ressaca. 

Bahia,  9  de  abril  de  1801.  (Annexa  ao  n.  25.706).  25.707 

Requeuuiento  das  Religiosas  do  Convento  das  Ursulinas  de  Nossa  Senhora  das 
Mercês  da  Bahia,  sobre  a  acquisição  de  um  terreno,  adjacente  ao  convento 
e  pertencente  ás  herdeiras  de  D.  Jacinta  Maria  de  Jesus.  25.708 

Attestauo  do  Cabido  do  Arcebispado  da  Bahia,  sobre  as  necessidades  que  tinham 
as  referidas  religiosas  de  adquirir  o  pretendido  terreno. 

Bahia,  5  de  julho  de  1803.   (Annexa  ao  n.  25.708).  25.709 

Senten(;a  Civel  de  justificação  passada  a  favor  da  justificante,  a  Madre  Sujjeriora 
do  Convento  de  Nossa  Senhora  das  Mercês,  sobre  os  factos  allegados  na 
petição  anterior. 

(Annexa  ao  n.  25.708). 

Insere  o  testamento  de  D.  Jacinta  Maria  de  Jesus.  25.710 

Certidão  extrahida  dos  autos  de  arrematação  do  terreno  a  que  se  referem  os  do- 
cumentos anteriores. 

(Anne.ra  ao  n.  25.708).  25.711 

Reííiehlaiexto  do  negociante  da  Bahia  Salvador  Leite  de  Carvalho,  no  qual  pede 
para  ser  reintegrado  no  posto  de  Capitão  das  Ordenanças.  25.712 

Attestauo  de  residência  de  Salvador  Leite  de  Carvalho,  passado  pelo  Vigário  da 
freguezia  do  Pillar  Joaquim  Rodrigues  Silveira. 

Bahia,  16  de  setembro  de  1801.  (Anncxo  ao  ii.  25.712).  25.713 

Pbovis.Io  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  mandou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  17  de  dezembro  de  1801.  (Annexa  ao  n.  25.712).  25.714 
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Infobma(.'Ão  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes,  sobre  a  pretendida  re- 
integração de  <S'ah'«rior  Leiti'  de  Carvalho. 

Bailia,  14  de  agosto  de  ISO^.  (Anuaa  ao  n.  25.712).  25.715 

Reiíuehimkxto  do  Alteres  das  Ordenanças  Sebastião  Gomes  Ribeiro,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.716 

Cakia  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou 
>Si  bastião  domes  Ribeiro  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças,  posto  que  vagara 
por  ausência  de  Kaijmundo  Monteiro  de  Mattos. 

Bahia,  10  de  junho  de  1803.  (Anncxa  ao  íi.  25.716).  25.717 

ReiíI'Ei:i-'^ik-^to  do  Capitão  mór  Simão  Alvares  da  Silva,  por  cabeça  de  sua  mulher 
D.  Maria  Joaquina  Pereira  de  Andrade,  filha  legitima  e  única  herdeira  do 
Coronel  Manuel  Pereira  de  Andrade,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
sesmaria  a  que  se  refere  o  documento  seguinte.  25.718 

Ai.vABÁ  pelo  qual  o  Governador  Conde  de  Povolide  concedeu  e  deu  de  sesmaria 
a  Manuel  Pereira  de  Andrade  21  braças  de  terra  na  parte  da  marinha,  entre 
o  Cacs  do  Dourado  e  o  Trapiche  do  Barnafcé,  com  a  obrigação  de  construir 
o  respectivo  cães  para  o  lado  do  mar. 

Bahia,  14  de  outubro  de  1772.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  25.718).      25.719 

Certiu.vo  extrahida  dos  autos  de  inventario  a  que  se  procedera  por  óbito  do  Co- 
ronel Manuel  Pereira  de  Andrade,  relativa  á  successão  de  sua  filha  D.  Maria 
Joaquina  Pereira  de  Andrade,  como  única  e  universal  herdeira. 

(Annej-a  ao  n.  25.718).  25.720 

Cektiii.Io  do  casamento  do  Capitão  mór  Simão  Alvares  da  Silva  com  D.  Maria 
Joaquina  Pereira  de  Andrade,  celebrado  na  capella  de  Nossa  Senhora  do 
Desterro  (filial  da  matriz  de  ^ossa  Senhora  da  Purificação  e  Santo  Amaro), 
em  9  de  janeiro  de  1800. 

(Annexa  ao  n.  25.718).  25.721 

Re(;uekimen'T0  do  Mestre  de  Campo  Ti  <  odosio  Gonçalves  da  Silva,  relativo  á 
edificação  de  dois  collegios  para  meninos  órfãos,  dos  dois  sexos.  25.722 

Requekime.nto  de  Thomaz  António  da  Costa  Alcamy  Ferreira,  em  que  pede  a  pro- 
priedade vitalícia  do  officio  de  administrador  da  Alfandega  da  Bahia. 

"Diz  Thomaz  António  da  Costa  .Mcamy  F-jircira,  natural  da  cidade  da  Bahia  de  Todos 
os  Santos,  filho  legitimo  de  Thoma:  da  Costa  Alcamy  Perfdira  e  de  sua  mulher  D.  Úrsula 
de  Uceda  Ayala  Araújo  e  Lnna,  que  elle  supplicante  tem  por  seus  avós  e  predecessores  pela 
parte  paterna  a  Thomaz  da  Costa  .4lcamy  Ferreira,  filho  legitimo  de  André  da  Costa  Alcamy, 
Fidalgo  da  Casa  Real,  que  foi  chamado  nas  ultimas  Cortes,  que  se  celebrarão  neste  Reyno, 
como  tãobem  de  André  da  Costa  Alcamy,  Governador  qu,-;  foi  de  Salvaterra,  ede  André  da 
Cosia  Alcamy,  Governador  que  foi  em  Monção,  e  do  Capitão  mór  Estevão  Raposo  Boccarro  pela 
parte  de  sua  avó  paterna,  descobridor  e  creador  da  Capitania  de  Goyaz,  e  mais  Minas,  e  do 
Mestre  de  Campo  Januário  Cardoso  de  Almeida,  Athanasio  de  Sequeira,  Mestre  de  Campo  e 
descobridores  do  grande  e  importante  rio  de  S.  Francisco  e  mais  minas  adjacentes,  atraves- 
sando aspérrimos  sertoens  e  grandes  maltas  cheias  dc  íeras  e  de  gentio  tudp  á  sua  custa.  E  pela 
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parle  macrna  lulo  de  Domingos  Martins  Pereira  c  do  Corcinl  Sal-ador  Cardoso  de  Toledo, 
Domingos  do  Prado  e  Oliveira,  Mestre  de  Campo;  e  por  ultimo  4."  neto  do  grande  Amador 
Bncno,  de  quem  a  Heal  Coroa  de  Portugal  ainda  lioje  attcnde  os  grandes  serviços,  que  lhe 
fez   no    I\stado   do    lirazil    c   Capitania   de    S.    Paulo..." 

25.723 

Attestauos   (3)   de  Diogo  de  Toledo  Lara  Ordonhes,  Pedro  Gomes  Ferrão  Castel- 

branco  e  José  Xavier  Vidal  Moniz  Barreto,  sobre  a  ascendência  nobre  de 
Thomaz  António  da  Costa  Alcíuni/  Ferreira. 

(Annexos  ao  n.  25.723).  25.724—25.726 

Pkovi.mk.nto.s  (2)  de  Urbano  de  Sousa  Hutlomaior,  nos  postos  de  Alferes  e  Capitão, 

Tancos,  28  de  junho  e  Castcllo  de  Vide,  17  do  outubro  de  1735.  Certidões. 

(Aimexos  ao  n.  25.723).  25.727—25.728 

EscRiPTUHA  de  doação  e  renuncia  de  serviços,  que  fez  Josi'  Brandão  de  Castro 
a  favor  de   Thomaz  António  da  Costa  AJeamy  Ferreira. 

Villa  de   Vianna,   foz   do   Lima,   li)   de   novembro   de   1799.    (.Innej-a  ao 
n.  25.723).  25.729 

Cakta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Domingos  Martins  Pereira  de  o  confirmar 
no  posto  de  Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  das  Ordenanças  da  Villa 
de  Nossa  Senhora  da  Purificação. 

Lisboa,  10  de  novembro  de  1736.  (A?tnej.a  ao  n.  25.723).  25.730 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Domingos  Martins  Pereira  de  o  confirmar 

no  posto  de  Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  das  Ordenanças  da  Bahia. 

Lisboa,  22  de  junho  de  1736.   (Annexa  ao  n.  25.723).  25.731 

AuTo.s  da  justificação  de  Thomaz  da  Costa  .Ueaniij  Ferreira,  como  único  e  uni- 
versal herdeiro  de  seu  tio  André  di  Costa  Aleamy  Ferreira. 

(AnnejTOS  ao  n.  25.723).  25.732 

Sentença  eivei  de  justificação  passada  a  favor  do  justificante  o  Capitão  Thomaz 
António  da  Costa  Aleamij  Ferreira. 

(Annexa  ao  n.  25.723).  25.733 

Requerimento  do  Alferes  das  Ordenanças  Thomé  Pereira  da  Costa,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.734 

CaHta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Thomé  Pereira  da  Costa  Alferes  das  Ordenanças  da  parte  do  norte. 

Bahia,  3  de  julho  de  1801.   (Amiexa  ao  n.  25.734).  25.735 

REtjuERiMENTo  de  Ursula  das  Virgens,  residente  na  Bahia,  no  qual  pede  para  ser 
tutora  de  dois  filhos  menores  que  tivera  de  Miguel  Durões  Sampaio.      25.736 

Informação  do  Ouvidor  Geral  Manuel  Vieira  de  Mendonça,  acerca  da  petição 
antecedente. 

Bahia,  22  de  janeiro  de  1803.  (Annexa  ao  n.  25.736).  25.737 
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Autos  da  inquirigão  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  sobre 
a  capacidade  de  Úrsula  das  Vir(jens  para  ser  a  tutora  de  seus  filhos. 

(Anneios  ao  n.  25.736).  25.738 

Requerimento  do  Capitão  de  Milícias  Wencesláo  José  da  Silva  Leite,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.739 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou 
Wcnceshio  Josr  da  Silva  Leite  Capitão  do  Regimento  de  Milicias  da  Caval- 
laria  da  Villa  de  Nossa  Senhora  do  Livramento  das  Minas  do  Rio  das 
Contas. 

Bahia,  3  de  junho  de  1802.  (Anncxa  ao  n.  25.739).  25.740 

Requerimento  do  Capitão  das  Ordenanças  Ticente  Soares  de  Menezes,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  25.741 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Mnezes  nomeou 
Virente  Soares  de  Menezes  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de 
Boipeba. 

Bahia,  G  de  novembro  de  1802. 

(Annesa  ao  n.  25.741).  25.742 

Int-obmação  do  Ouvidor  José  da  Silva  Magalhães  contra  o  pagamento  das  pro- 
pinas que  o  Secretario  do  Conselho  Ultramarino  pretendia  receber  de  todas 
as  Camarás. 

Villa  da  Jacobina,  10  do  janeiro  de  1803.  25.743 

Carta  particular  do  Sargento  mór  Manuel  Luiz  de  Menezes  para  o  Visconde  de 
Anadia,  em  que  lhe  pede  para  se  interessar  pelo  deferimento  da  seguinte 
petição.  ^ 

Bahia,  2  de  fevereiro  de  1804.  25.744 

Requerimento  do  Sargento  mór  Manuel  Luiz  de  Menezes,  no  qual,  allegando  os 
seus  serviços,  pede  a  promoção  ao  posto  de  Tenente  Coronel.  25.745 

Ofkkio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  participa  ter  mandado  publicar  a  carta  regia  de  18  de  agosto  de 
1803,  sobre  a  liberdade  dos  índios  do  Estado  do  Brasil,  tanto  das  suas  pes- 
soas como  dos  seus  bens  e  commercio. 

Bahia,  15  de  Fevereiro  de  1804.  25.746 

Offkio  do  Escrivão  da  Junta  da  Administração  da  Real  Fazenda  para  o  Gover- 
nador da  Bahia,  no  qual  informa  que  n'esta  Capitania  não  existia  o  abusivo 
costume  de  se  obrigar  os  índios  a  servirem  os  arrematantes  dos  contratos 
dos  dizimos  pelo  diminuto  salário  de  40  réis  por  dia. 

Bahia,  26  de  novembro  do  1803.   (Annexo  ao  n.  25.746).  25.747 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  á  i)artida  da  charrua  Prineipe  da  Beira  para  o  Reino. 

Bahia,  1.5  de  fevereiro  de  1804.  25.748 
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Oki-1(  IO  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
relativo  ás  instrucções  que  recebera  sobre  a  recepção  da  expedição  com- 
mercial  que  a  Companiiia  da  America,  estabelecida  na  Rússia,  propunha 
mandar  á  America  septentrional,  sob  a  direcção  de  Mr.  licsanoff. 

Bahia,  15  de  fevereiro  de  1804.  25.749 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  concessão  de  licenças  aos  officiaes  dos  corpos  da  guarnição. 

Bahia,  15  de  fevereiro  de  1804.  25.750 

Li.sTA  dos  offitiaes  da  tropa  paga  da  guarnição  da  Bahia,  que  foram  cam  licença 
para  a  corte  e  cidade  de  Lisboa  desde  o  niez  de  abril  de  1S02  até  dezembro 
de  1803. 

(Anncxa  ao  n.  25.750).  25.751 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  acerca  das  diligencias  que  mandara  fazer  a  bordo  do  navio 
Espirito  Santo,  procedente  de  Cadiz. 

Bahia,  15  de  fevereiro  de  1804. 

Tem  annexos  o  respectivo  auto  de  vistoria  e  a  informação  do  Provedor 
da  Alfandega.  ■  25.752—25.754 

Ofitcio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  participa  ter  mandado  soltar  o  Brigadeiro  João  Baptista  Vieira 
Godinho,  commandante  do  Regimento  de  Artilharia. 

Bahia,  15  de  fevereiro  de  1804.  25.755 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  participa  ter  mandado  pagar  os  soldos  atrazados  e  que  se  fossem  ven- 
cendo, ao  2"  Tenente  de  Infantaria  Rodrigo  de  Mendonça  Cardoso  Figueira 
de  Azevedo,  que  se  encontrava  no  Reino  com  licença. 

Bahia,  15  de  fevereiro  de  1803.  25.756 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  communica  ter  mandado  pulilicar  os  decretos  de  3  de  agosto  e  16 
de  setembro  de  1803,  sobre  os  crimes  de  primeira  deserção. 

Bahia,  15  de  fev<'reiro  de  1804.  25.757 

Offk  IO  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  participa  ter  concedido  licença  a  José  Pontes,  residente  na  Bahia, 
para  embarcar  para  o  Reino,  com  sua  mulher  e  filha. 

Bahia,  15  de  fevereiro  de  1804.  25.758 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
,    no  qual  informa  acerca  da  seguinte  petição. 

Bahia,  15  de  fevereiro  de  1804.  25.759 

Re.h:erimf.xto  do  negociante  da  Bahia  Manuel  Ferreira  de  Barros,  em  que  pede 
para  ser  examinada  no  mez  de  janeiro  uma  grande  iiorção  de  tabaco  que 
deveria  ser  exportado  para  o  Reino. 

(Annexo  ao  n.  25.759).  25.760 
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Provisão  da  Junta  da  Administração  do  Tabaco,  em  que  providencia  acerca  da 
exportação  do  tabaco  para  o  Reino. 

Lisboa,  27  de  outubro  de  1785.  Copia.  (Annexa  ao  n.  25.759).  25.761 

IxFOBM-vç.vo  da  Mesa  da  Inspecção,  desfavorável  á  pretenção  do  commerciante 
Manuel  Ferreira  de  Barros. 

Bahia,  9  de  dezembro  de  1803.   (Ánncxa  ao  n.  25.759).  25.762 

Offkio.s  (3)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de 
Anadia,  em  que  participa  terem  arribado  á  Bahia  o  Bergantim  liespanhol 
S.  Vicente  Ferreira,  o  Brigue  hespanhol  Xossa  Senhora  do  Rosário  e  o  navio 
inglez  Commandel. 

Bahia,  15  de  fevereiro  de  1S04. 

Têm  annexos  os  respectivos  autos  das  diligencias  a  que  procederam 
as  autoridades  ciris  e  militares  a  bordo  dos  referidos  navios.     25.763 — 25.768 

Offkio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  communica  a  remessa  dos  seguintes  mappas. 

Bahia,  13  de  fevereiro  de  1804.  25.769 

M.\pp.\  gorai  da  importação  no  porto  da  Bahia,  durante  o  anno  de  1803. 
(Annexo  ao  n'  25.769). 

Resumo:  Mercadorias  procedentes  da  Europa  —  1.0S1:099$160;  de  Por- 
tugal  —  65S:951?660;    das  Fabricas  privilegiadas  —  523:271|480;    da  Ásia 

—  355:6671960;    da  Ilha  da  Madeira  —  12:000$000;    da  Costa  da  Mina  — 
464:9661000;   de  Angola  e  Benguclla  —  287:040|000;  do  Rio  Grande  do  Sul 

—  199:600?000.  Total:  3.582:596$260.  25.770 

M.^PPA  geral  do  movimento  marítimo  do  porto  da  Bahia  no  anno  de  1803. 
(Annej-o  ao  n.  25.769). 
Xumero  dos  navios  que  entraram:  32.õ;  dos  que  sahiram:  262.  2.^771 

M.\PPA  da  exportação  dos  productos  da  Capitania  da  Bahia  para  os  portos  de  Por- 
tugal, Costa  da  Mina,  Angola  e  Benguella,  Rio  Grande  do  Sul  e  Gôa,  no 
anno  de  1803.  (Annexa  ao  n.  25.769). 

PRODtcTos  exportados:  assucar,  aguardente,  algodão,  arroz,  azeite  de 
peixe,  cafr,  couros,  doces,  madeiras,  mercadorias,  precioso,  sal,  sola.  tabaco  e 
taboados. 

Importância  da  exportação:  para  Portugal,  2.766:999?200;  para  a 
Costa  da  Mina.  160:468$800;  para  Angola  e  Benguella.  460:739f980;  para 
O  Rio  Grande.  395:440f000;  para  Gôa,  (tabaco)  15:268?645.  —  Total: 
3.384:250$625.  25.772 

Officios    (2)    do  Governador  Francisco   da   Cunha   Menezes   para   o   Visconde   de 
Anadia,   relativos  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,   15  de  fevereiro  de  1804. 

Têm  anncios  os  mappas  das  cargas  da  Galera  "Triumfo  Americano" 
e  do  navio  "Xossa  Senhora  do  Bom  Despacho  e  S.  João",  sob  o  commando 
dos  Capitães  José  Joaquim  Botelho  e  João  José  de  Faria.  25.773 — 25.776 

Offkio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no   qual   propõe  a   nomeação   do   Capitão   reformado   Manuel  Henriques   de 
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Carvalho    para    o    posto    de    Sargento    mór    do    Regimento  de  Milícias    da 
Marinha  da  Torre,  que  vagara  por  fallecimento  de  João  Nunes  Cardoso. 

Bailia,  20  de  fevereiro  de  1804.  25.777 

Okficio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 

sobre  a  reeleição  de  Agostinho  Josv  Barreto  para  desempenhar  por  mais  um 

anno  o  logar  de  deputado  da  Mesa  da  Inspecção,  por  parte  do  conimercio. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1804.  25.778 

Repre-sentação  da  Mesa  da  Insporção  da  Bahia,  em  que  pede  a  confirmação  da 
í^eeleição  do  Administrador  da  Alfandega  Agostinho  Josv  Barreto  para  o 
cargo  de  Deputado. 

Bahia,  16  de  dezembro  de  1803.   (Annej-a  ao  n.  25.778).  25.779 

Atto  da  eleição  de  um  deputado  da  Mesa  da  In.çpecção,  a  que  mandou  proceder 
o  Presidente  da  mesma  Mesa  José  da  Motta  de  Azevedo. 

Bahia,  16  de  dezembro  de  180.3.  (Annej-o  ao  n.  25.778).  25.780 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  favoravelmente  acerca  da  petição  seguinte. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1804.  25.781 

Reqiierimexto  de  Ignacio  José  Aprigio  da  Fonseca  e  Galvão,  no  qual  pede  a  pro- 
priedade ou  serventia  vitalícia  do  officio  de  Escrivão  da  Provedoria  da  Co- 
marca da  Bahia,  com  a  faculdade  de  nomear  serventuário. 

(Anneão  ao  n.  25.781).  25.V82 

Certidão  da  data  em  que  Ignaeio  José  Aprigio  da  Fonseea  e  Galvão  entrou  no 
exercido  do  logar  de  official  maior  da  Secretaria  do  Governo  da  Bahia, 
extrahida  do  assentamento  civil  da  respectiva  Capitania. 

(Anncxa  ao  n.  25.781).  25.783 

Certid.vo  do  tempo  de  exercício  de  Ignaeio  José  Aprigio  da  Fonseea  e  Galvão  nos 
cargos  de  vereador  e  provedor  da  saúde  da  Camará  da  Bahia. 

(Annexa  ao  n.  25.781).  25.784 

CERTin.\o  em  que  o  Contador  da  .Tunta  da  Real  Fazenda  João  Ferreira  da  Costa 
e  ííampaio  attesta  estar  vago  e  sem  proprietário  o  officio  de  Escrivão  da 
Provedoria  da  comarca  da  Bahia,  avaliado  em  400|000. 

(Aymexa  ao  n.  25.781).  25.785 

Duplicados  dos  documentos  ns.  25.781  a  25.785. 

2.»  via.  25.786—25.790 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a   confirmação   regia   de  algumas   antigas   proixistas   de   promoções  e 
reformas  dos  otficiacs  dos  corpos  milicianos  e  da  Primeira  Plana  da  guar- 
nição  da   Bahia,   que   estavam   exercendo   os   seus   postos   sem   titulo   legal. 
Bahia,  20  de  fevereiro  de  1804.  25.791 
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Requerimento  de  Gonçalo  Marinho  Falcão,  filho  do  Capitão  mór  da  Cachoeira 
Josú  Garcia  Cavalcante  e  Albtí<iucrqu<;  em  que  pede  a  patente  de  confir- 
mação regia  do  posto  de  Tenente  do  Regimento  de  Milícias  da  Villa  da  Ca- 
choeira, em  que  fora  provido  pelo  Governador  depois  do  íallecimeuto  de 
Domingos  Josv  de  Almeidc:. 

(Annexo  ao  n.  25.791).  25.792 

OfFKios    (4)   do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  o  Visconde  de 

Anadia,  em  que  se  contêm  as  propostas  a  que  se  refere  o  officio  antecedente. 

Bahia,  21  de  novembro  de  1797,  4  de  outubro  de  1800,  12  de  janeiro  e 

7  de  fevereiro  de  1801.   Copias.   (Annexos  ao  n.  25.791.  25.793 — 25.796 

REi.Ar.vo  dos  officiaes  de  alguns  Regimentos  Milicianos  da  Capitania  da  Bahia, 
que  foram  reformados  por  doença  ou  por  causa  da  sua  avançada  idade. 

-!>'.  d.  1801.   Copia.   (Annexa  ao  n.  25.791).  25.797 

Ofkicio.s  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  e  do  Mestre  de  Campo 
Florêncio  José  Corrêa  de  Mello,  sobre  o  pagamento  dos  soldos  dos  officiaes 
que  apresentavam  as  suas  patentes  de  confirmação  e  dos  que  não  cumpri- 
ram devidamente  esta  formalidade. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1804  e  10  de  novembro  de  1803.       25.798—25.799 

Rela(;.\o  dos  officiaes  dos  Regimentos  de  Linha  da  Capitania  da  Bahia,  que  es- 
tavam exercendo  os  seus  postos  sem  a  apresentação  das  suas  patentes. 

Bahia,  10  de  novembro  de  1803.  (Annexa  ao  n.  25.798).  25.800 

Provis.vo  do  Conselho  Ultramarino  pela  quai  ordenou  a  suspensão  dos  vencimentos 
a  todos  os  officiaes  que  não  apresentassem  nos  devidos  prasos  as  suas  pa- 
tentes de  confirmação. 

Lisboa,  11  de  agosto  de  1803.  Copia.  (Annexa  ao  n.  25.798).  25.801 

Pkovis.vo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  mandou  pagar  os  vencimentos  dos 
Capitães  de  Artilharia  da  Bahia  Francisco  Hodrigues  de  Sousa  e  Manuel 
Gotncs  de  Figueiredo  e  suspender  os  do  Capitão  reformado  ■José  dos  Santos 
Brandão,  até  apresentar  a  sua  patente  de  confirmação. 

Lisboa,  8  de  março  de  1803.  Copia.  (Antiexa  ao  n.  25.798).  25.802 

Offkio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  participa  ter  o  Rei  de  Dagomé  expulsado  o  Director  interino  da 
Fortaleza  de  S.  João  de  Ajuda  José  .Joaquim  Marques  da  Graça,  e  ter  no- 
meado o  Ajudante  Jacinto  José  de  Sousa  para  exercer  o  governo  da  mesma 
fortaleza. 

Bahia.  20  de  fevereiro  de  1804.  25.803 

C.4RTA  do  Rei  de  Dagomé  para  o  Governador  da  Bahia,  na  qual  lhe  apresenta  as 
suas  queixas  contra  o  Governador  da  Fortaleza  de  S.  João  de  Ajuda  Josó 
Joaquim  Marques  da  Graça  e  lhe  pede  para  enviar  para  ella  um  novo 
Governador. 

8.  d.  (Annexa  ao  n.  25.803).  25.804 
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Officios  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  e  do  Marechal  de  Campo 
Florêncio  José  Corrêa  de  Mello,  nos  quaes  informam  acerca  da  preten(;f;o 
seguinte. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1804  e  24  de  novembro  de  1803.     25.805—25.806 

ReijueiiimeiNto  do  Sargento  mór  aggregado  ao  1."  Regimento  de  Linha  João  .Soares 
Nogueira,  em  que  pede  a  promoção  ao  posto  de  Coronel  aggregado  ao  1."  Re- 
gimento de  Milkias  da  Bahia. 

(Anncxo  ao  n.  25.805).  25.807 

FÉ  UE  OFFiiio  do  Sargento  mór  João  Soares  Nnyucira,  filho  do  Sargento  mór  Vhris- 
tovão  Soares  Nogueira,  natural  da  Bahia. 

Bahia,  IG  de  janeiro  de  1796.  (Anncxa  ao  n.  2.'J.S05).  20.808 

Attestados  (4)  dos  Coronéis  João  Baptista  Vieira  Godinho,  Francisco  José  de 
Mattos  Fererira  e  Lucena  e  D.  Carlos  Balthasar  da  Silveira  e  'lo  Tenente 
Coronel  José  Gonçalves  Galeão,  sobre  o  comportamento,  merecimentos  e 
serviços  do  Sargento  mór  João  Soares  Nogueira. 

V.  d.  (Annexos  ao  n.  25.805).  25.809—25.812 

Ofikios  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  e  do  Marechal  de  Campo 
Florêncio  José  Corrêa  de  Mello,  nos  quaes  informam  acerca  da  seguinte 
petição. 

Bahia,  20  de  fevereiro  do  1804  e  24  de  novembro  de  1803.     25.813—25.814 

Re<íuekimeiNto  do  Capitão  do  2°  Regimento  de  Linha  José  Ignacio  Alvarenga 
Abreu  e  Lima,  em  que  pede  a  promoção  ao  posto  de  Coronel  do  2."  Regi- 
mento de  Milícias. 

(Anncxo  ao  n.  25.813).  25  815 

Ou  inos  (li)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  e  do  Marechal  de  Campo 
Florêncio  José  Corrêa  de  Mello,  nos  quaes  informam  acerca  da  seguinte 
pretenção. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1804  e  25  de  novembro  de  1803.     25.816  -''5.817 

nK(irEiíi.\iEMo   do  Capitão   do   2.°   Regimento   de   Linha  Salvador  Caetano   de   Al- 
varenga Abreu  e  Lima,  no  qual  pede  a  reforma  no  posto  de  Sargento  mór. 
(Annexo  ao  n.  25.816).  25  818 

Attestado  do  Coronel  Francisco  José  de  Mattos  Ferreira  e  Lucena,  sobre  o  compor- 
tamento e  serviços  do  Capitão  Salvador  Caetano  de  Alvarenga  Abreu  e  I  ima. 
Bahia,  23  de  abril  de  1802.  (Annexo  ao  n.  25.816).  25.810 

Oi'1'icios  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  e  do  Marechal  de  Campo 
Florêncio  José  Corrêa  de  Mello,  nos  quaes  informam  acerca  dos  re.|ueri- 
mentos  seguintes  do  Ajudante  Sebastião  da  Silva  Moreira. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1804  e  4  de  novembro  de  1803.      25.820—25.821 

Certid.Io  d  d  Contador  João  Ferreira  da  Costa  Sampaio,  sobre  as  importâncias  que 
a  Fazenda  Real  recebia  dos  donativos,  meias  annatas  e  terças  dos  serven- 
tuários dos  officios  de  Escrivão  da  Ouvidoria  e  de  Juiz  da  Balan.^a  da 
Alfandega  da  Bahia. 

(Annexa  ao  n.  25.820).  25.822 
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Requerimentos  (2)  do  Ajudante  do  2"  Regimento  de  Linha  Sebastião  da  Silva 
Moreira,  no  primeiro  dos  quaes  pede  a. reforma  no  posto  de  Sargento  mõr, 
e  no  segundo  a  propriedade  dos  ofticios  de  Escrivão  da  Ouvidoria  da  Co- 
marca da  Bailia  e  de  Juiz  da  Balança  da  Alfandega  da  mesma  cidade. 

(Annejcos  ao  n.  25.820).  25.823—25.824 

Requkuime.nto  articulado  de  Sebastião  da  Silva  Moreira,  em  que  pede  a  justi- 
ficação de  seus  serviços. 

Certidão.  (Anncxo  ao  n.  25.820).  25.825 

Atte-st-^iio  du  Vigário  Francisco  Jo§é  da  Silva,  sobre  o  numero  de  filhas  (.3)  que 
tinha  .S'  bastião  da  Silva  Moreira  e  os  minguados  recursos  de  que  vivia. 

Bahia,  16  de  julho  de  1802.   (Annexo  ao  ?!.  25.820).  25.826 

Certiu.vo  do  Contador  Geral  do  Real  Erário  e  Escrivão  da  Junta  da  Real  Fazenda 
Mathias  José  Ferreira  de  Abreu,  em  que  certifica  estarem  vagas  as  pro- 
priedades dos  officios  de  Escrivão  das  Ouvidorias  das  comarcas  da  Bahia 
e  da  Jacobina  e  de  Escrivão  da  Provedoria  desta  ultima. 

(Anncxa  ao  ti.  25.820).  25.827 

Officios  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  e  do  Marechal  de  Campo 
Florêncio  José  Corrêa  de  Mello,  nos  quaes  informam  acerca  do  requerimento 
do  Ajudante  do  2"  Regimento  de  Milícias  João  de  Medina  c  Mello,  em  que 
pedia  a  promoção  ao  posto  de  Sargento  mór. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1804  e  24  dei  novembro  de  1803.     25.828—25.829 

Offk  10  do  Governador  Francisco  da  Cunl^  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  acerca  da  seguinte  petição  de  José  íSoarcs  Lisboa. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1804.  25.830 

Reqlekime.nto  de  José  Soares  Lisboa,  1.°  Tenente  do  Regimento  de  Artilharia 
da  Bahia,  em  que  pede  a  confirmação  do  posto  de  Governador  da  Fortaleza 
de  Santo  António  Além  do  Carmo. 

(Annexo  ao  n.  25.830).  .  25.831 

Cektid.vo  da  nomeação  de  José  Soares;  Lisboa  para  commandante  interino  da 
Fortaleza  de  Santo  António  Além  do  Carmo.  (Annexa  ao  n.  25.830).      25.832 

Fé  de  offk  IO  do  1."  Tenente  de  Artilharia  José  láoares  Lisboa,  filho  de  António 
Soares  Lisboa, 

Bahia,  30  de  novembro  de  1802.  (Annera  ao  n.  25.S30).  25.833 

Requebiíie.nto  de  José  Soares  Lisboa,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  uma  certidão, 
relativa  ao  registo  da  patente  do  1."  Tenente  de  Artilharia  Francisco  de 
Paula  de  Miranda  Chaves.  (Annexo  ao  n.  25.830). 

A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  25.834 

Officios  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  e  do  Marechal  de  Campo 
Florêncio  José  Corrêa  de  Jlello,  nos  quaes  informam  sobre  o  pretendido 
perdão,  a  que  se  refere  o  documento  seguinte. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1804.  25.835—25.836 
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Requerimento  do  Padre  José  da  Costa  Moreira,  natural  da  Cachoeira,  no  qual 
pede  que  se  lhe  dê  baixa  do  serviço  militar  e  o  perdão  pelo  crime  de  des- 
erção. 

(Annexo  ao  n.  25.835).  25.837 

OFwrio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  seguinte  pretenção  do  Ajudante  Manuel  Joaquim  dos  Santos. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1804.  25.838 

Reijueuimento  do  Ajudante  do  Regimento  de  Milícias  da  Villa  da  Cachoeira,  Ma- 
nuel Joaquim  (los  ííantos,  em  que  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente. 
(Annexo  ao  n.  25.838). 

Tem  junta  a  entidão  da  respeetiva  proposta  do  Governador  da  Bahia. 

25.839—25.840 

Offuio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  o  provimento  dos  postos  superiores  e  de  ajudantes  do  4."  Regimento 
de  Milícias  dos  homens  pardos. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1804.  1."  e  2."  vias. 

Tem  annexas  duas  informações  do  Secretario  do  Conselho  Ultramarino, 
sobre  o  mesmo  assumpto.  25.841 — 25.844 

OiTicio  do  Marechal  de  Campo  Florêncio  José  Corrêa  de  Mello  para  o  Governador 
da  Bahia,  no  qual  informa  acerca  dos  concorrentes  aos  postos  do  4."  Regi- 
mento de  Milícias   (dos  mulatos),  cuja  abolição  propunha,  como  muito  útil. 
Bahia,  25  de  fevereiro  de  1803.  (Annexo  ao  n.  25.841).  25.845 

Alvará  pelo  qual  se  regulou  o  modo  como  deveriam  ser  feitas  as  promoções  dos 
diversos  postos  dos  Regimentos  de  Milícias  dos  Domínios  portuguezes  da 
America. 

Lisboa,  17  de  dezembro  de  1802.  Impresso.  (Antiexo  ao  n.  25.841). 

25.846 

Oeficios  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  e  do  Marechal  de  Campo 
Florêncio  José  Corrêa  de  Mello,  nos  quaes  informam  acerca  da  pretenção 
a  que  se  refere  a  petição  de  João  da  Costa  Serpa, 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1804  e  6  de  dezembro  de  1803.      25.847—25.848 

BEqxjEBiMENTos  (2)  de  José  da  Costa  Seri)a,  nos  quaes  pede  baixa  do  serviço 
militar  por  se  achar  irapotsibilitado  de  continuar,  devido  ás  doenças  de  que 
soffria. 

(A7inexos   ao   n.   25.847).  25.849—25.850 

Attestados  (3)  de  doença  de  José  da  Costa  Serpa,  passados  pelos  cirurgiões  Ma- 
nuel Fernandes  Nabuco,  Félix  da  França  Martins  e  Elisiario  Pereira 
Martins. 

Bahia,  30  de  setembro  e  28  de  outubro  de  1802  e  20  de  maio  de  1803. 
(Annexos  ao  n.  25.847).  25.851—25.853 

Fli  DE  oFFicio  de  José  da  Costa  Serpa,  filho  de  João  José  da  Costa  Serpa. 

Bahia,  10  de  maio  de  1803.  (Annexo,  ao  n.  25.847).  25.854 
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Alvará  de  folha  corrida  de  Josc  da  Costa  Serpa. 

Bahia,  10  de  março  de  1803.  (Anncxo  ao  ti.  25.847).  25.855 

Recíuewme.\to  de  José  da  Costa  Serpa,  em  que  pede  três  mezes  de  licença  para 
se  tratar. 

(Annexo  ao  n.  25.847).  25.S56 

Certid.\o  do  assentamento  de  praça  de  .Joaquivi  de  HnnV Annn,  irmão  de  Josv  da 
Costa  Serpa. 

(Annexa  ao  n.  25.847).  25.857 

Certid.\o  dos  assentos  de  baptismo  de  José  da  Costa  Serpa  e  de  Joaquim  de 
SanVAnna,  filhos  naturaes  de  João  José  da  Costa  Serpa,  celebrados  o  pri- 
meiro em  15  de  abril  de  1777  e  o  segundo  em  2  de  maio  de  1784. 

(A7inexa  ao  n.  25.847).  25,858 

Offk  10  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  acerca  da  seguinte  representação. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1804.  25.859 

Repre.sentaç.vo  do  Senado  e  do  Povo  da  Villa  de  Nossa  Senhora  da  Victoria  da 
Capitania  do  Espirito  Santo,  contra  a  nomeação  de  José  Coelho  Rolim 
Vandeek  para  o  logar  de  Escrivão  da  Ouvidoria  da  Comarca. 

(Annexa  ao  n.  25.859).  .  25.8G0 

Officio  do  Governador  da  Capitania  do  Espirito  Santo  António  Pires  da  Silveira 
Pontes  para  o  Governador  da  Bahia,  no  qual  informa  acerca  do  assumpto 
a  que  se  refere  a  representação  antecedente. 

Villa  da  Victoria,  24  de  dezembro  de  1803.  (Annexo  ao  n.  25.859). 

25.8G1 

Offioio.s  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  e  do  Ouvidor  Luiz 
Thoraaz  Navarro  de  Campos,  nos  quaes  informam  áoerca  da  pretenção  de 
Bernardo  Ribeiro  Guimarães,  a  que  se  refere  o  documento  seguinte. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1804  e  10  de  novembro  de  1803.     25.862—25.863 

Certid.\o  do  Contador  da  Junta  da  Real  Fazenda,  sobre  os  donativos,  meias 
annatas  e  terças  que  pagavam  o.?  serventuários  dos  officios  de  Escrivão 
das  Execuções  da  Alfandega,  da  Mesa  da  Inspecção  e  dos  Feitos  da  Real 
Fazenda  da  Bahia.  (Annexa  ao  n.  25.862).  25.864 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Ouvidor  e  Corregedor  da 

Bahia,  sobre  os  factos  allegados  na  petição  de  Bernardo  Riheiro  Guimarães. 

Bahia,  10  de  novembro  de  1803.  (Annexo  ao  n.  25  862).  25.865 

Reqitírime.nto  do  Professor  de  primeiras  lettras  Bernardo  Ribeiro  Guimarães, 
no  qual  pede,  em  recompensa  de  seus  serviços,  a  mercê  dos  officios  de  Es- 
crivão das  Execuções  da  Alfandega  e  dos  Feitos  da  Coroa  da  Bahia. 

(Annexo  ao  n.  25.862).  25.866 
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Provisão  regia  pela  qual  se  fez  mercê  a  Bernardo  Ribeiro  Ouimarães  de  o  nomear 
professor  substituto  da  Escola  de  primeiras  lettras  da  Villa  de  Torres  Novas. 
Lisboa,  19  de  maio  de  1780.  Publica  forma.  (Annexa  ao  n.  25.866). 

25.867 

Attestado  do  Presidente,  Vereadores,  Procurador  e  officiaes  da  Camará  da  Villa 
de  Torres  Novas,  sobre  o  zelo,  méritos  e  serviços  do  Professor  rogio  Ber- 
nardo Ribeiro  Ouimarães. 

Torres  Novas,  22  de  fevereiro  de  1783.  Publica-fúrma.   (Annexa  ao  nu- 
mero 25.86G).  25.868 

Caiha  pela  qual  se  fez  mercê  a  Bernardo  Ribeiro  Guimarães  do  logar  de  Mestre 
de  lêr,  escrever  e  contar  de  uma  das  escolas  da  cidade  da  Bahia,  por  tempo 
de  sois  annos. 

Lisboa,  15  de  maio  de  1788.  Publica-fórina.  (An7ir.ra  ao  n.  25.8G6). 

25.869 

Pkovlsão  regia  pela  qual  se  fez  mercê  a  Bernardo  Ribeiro  Ouimarães  de  lhe  con- 
ferir por  mais  seis  annos  o  logar  de  Mestre  de  primeiras  lettras  da  Bahia. 
Lisboa,  20  de  maio  de  1794.  Publiea- forma  (Annexa  ao  n.  25.866).     25.870 

AxTTESTAno.s  (5)  de  diversos  magistrados  e  negociantes  da  praça  da  Bahia,  sobre  o 

comportamento,  méritos  e  serviços  do  Professor  Bernardo  Ribeiro  Ouimarães. 

y.  d.  (Anneros  ao  n.  25.866).  25.871— 25  875 

CKRTinÃo  do  Escrivão  da  Repartição  do  Real  Erário  da  Bahia,  Francisco  Caetano 

da  Silva,  sobre  os  bons  serviços  do  Professor  Bernardo  Ribeiro  Guimarães. 

Bahia,  2  de  março  de  1796.  (Annexa  ao  n.  25.866).  25.876 

Ai.vAii.v  de  folha  corrida  do  Professor  Bernardo  Ribeiro  Guimarães. 

Bahia,  24  de  novembro  de  1802.   (Annexo  ao  n.  25.866).  25.877 

Attkstado  do  Parocho  collado  da  freguezia  da  Sé  Francisco  da  Costa,  sobre  o  bom 
comportamento  de  Bernardo  Ribeiro  Ouimarães. 

Bahia,  18  de  fevereiro  de  1803.  Publiea-fnrma.   (Annexo  ao  n.  25.866). 

25.878 

ATTKSTAnos  de  doença  de  Bernardo  Ribeiro  Ouimarães,  passados  pelo  medico  José 
António  Costa  Ferreira  e  pelo  cirurgião  Pedro  António  da  Silva. 

Bahia,  3  de  março  de  1796  e  18  de  outubro  de  lldS.  Publicas-fórmas. 
(Annexos  ao  n.  2.Í.S66).  25.879—25.880 

Cehtid.vo  do  Contador  Geral  do  Real  Erário  Mathias  José  Ferreira  Abreu,  em  que 
certifica  que  os  officios  de  Escrivão  das  Execuções  da  Alfandega  e  dos 
Peitos  da  Real  Coroa  não  tinham  proprietários. 

Bahia,  25  de  janeiro  de  1803.   (Anhe.Ta  ao  n.  25.866).  25  881 

IxronMAÇÃo  da  Mesa  da  Inspecção  sobre  a  escolha  e  exportação  dos  tabacos. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1804.  25.882 

Pi!OMS.'\o  da  Junta  da  Administração  do  Tabaco,  em  que  providencia  acerca  da 
exportação  do  tabaco  para  o  Reino. 
.'    .  Lisboa,  27  de  outubro  de  17S5.  Copia.  (Annexa  ao  n.  25.882).  25.883 
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Officios  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de 
Anadia,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bailia,  21  de  fevereiro  de  1804. 

Tem  annexos  os  mappas  das  cargas  dos  navios  "Príncipe  do  Brasil" 
e  "yS.  Salvador  Mercúrio",  sob  o  cominando  dos  capitães  Félix  Josc  de  Sousa 
e  Francisco  Pereira  Cibrão.  25.884 — 25.887 

OFFicio.f    (2)    do   Governador   Francisco   da   Cunha  Menezes   para   o   Visconde   de 
Anadia,  sobre  as  remessas  de  amarras  de  piassalia  para  o  Arsenal  do  Reino. 
Bahia,  21  e  23  de  fevereiro  de  1804. 
Tem  anncTOS  cinco  conhecimentos  dos  emborques  das  amarras. 

25.888—25.894 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
relativo  á  e.xportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,   23   de   fevereiro   de   1804. 

Tem  annc.ro  o  mappa  da  carga  do  Brigue  "Aviso",  sob  o  commando  do 
Capitão  Joaquim   dos   íiantos  Lomba.  25.895 — 25.896 

Informaç.vo  do  Intendente  do  Ouro  José  da  Motta  de  Azevedo,  sobre  os  exames  dos 
tabacos  e  a  sua  exportação. 

Bahia,  29  de  fevereiro  de  1804.  25.897 

CEiíTinõF.s  relativas  aos  serviços  dos  exam^  e  embarques  dos  tabacos  de  ex- 
portação. 

Publicas-fnrmas.  (Annexos  ao  n.  25.897).  25.898—25.906 

Di'i'i.i(Ai)os  dos  documentos  ns.  25.898  a  25.906. 

2."  via.  25.907—25.915 

Officios    (2)    do   Governador   Francisco   da   Cunha   Menezes   para   o    Visconde   de 
Anadia,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  5  de  março  de  1804. 

O  segundo  tem  anncxo  o  mappa  da  carga  do  navio  "8.  Paulo,  Monte 
Alegre"  sob  o  commando  do  Capitão  André  Francisco  Moreira. 

25.916-25.918 

Offkio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  se  refere  á  prorogação  de  licença  concedida  ao  Professor  de  Philo- 
sophia  e  Moral  Francisco  Carneiro  de  Campos. 

Bahia,   23    de   março   de   1804.  25.919 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  participa  a  arribada  do  Brigue  Ligeiro,  sob  o  commando  do  Capitão 
Francisco  Gonçalves  de  Lima. 

Bahia,  23  de  março  de  1804.  25.920 

Officios  (3)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de 
Anadia,  sobre  a  exportação  de  amarras  de  piassaba  e  outras  mercadorias 
para  o  Reino. 

Bahia,  23  e  31  de  março  de  1804. 
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Têm  anneros  os  mappas  das  caryas  dos  naiHos  "S.  Manuel  Augusto" 
"S.  Manuel  Careta",  sob  o  commando  dos  Capitães  Jnsr  Leite  Craveiro  e 
João  Pinto  Franco.  25.921—25.925 

OiFicio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  lhe  participa  que  o  Desembargador  Faustino  Fernandes  de  Castro 
Loho  estava  desempenhando  o  logar  de  Provedor  da  Alfandega,  de  que  era 
proprietário  José  Egídio  Alvares  de  Almeida,  até  que  se  apresentasse  o  ser- 
ventuário nomeado  Ignacio  Alvares  Pinto  de  Almeida. 

Bahia,  6- de  abril  de  1804.  25.926 

Oki-i(  10  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  exportação  do  tabaco  para  a  índia. 

Bahia,  6  de  abril  de  1804. 

Tem  annexa  a  factura  do  tabaco  exportado  pelo  Paquete  "Santo  António 
Rei",  sob  o  commando  do  Capitão  Joaquim  João  da  Costa.        25.927 — 25.928 

Okficio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  lhe  participa  a  chegada  do  Brigue  Ligeiro  e  dos  navios  Nymfa  do 
Tejo.  Marquez  de  Angeja  e  Cleópatra. 

Bahia,   6  de  abril  de  1804.  25.929 

Oiricto  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  o  informa  da  importância  total  das  despezas  feitas  com  a  construcção 
da  Náo  Príncipe  do  Brasil. 

Bahia,  6  de  abril  de  1804. 

Importância  das  despezas:    233:620$977.  25.930 

Conta  geral  de  toda  a  despeza  da  Não  Principc  do  Brasil,  construída  nos  estaleiros 
da  Bahia,  durante  os  annos  de  1797  a  1803. 

Bahia,  7  de  abril  de  1804.  (Annexa  ao  n.  25.929).  25.931 

OFruio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  o  informa  das  avarias  que  soffrera  a  Charrua  Real  iS'.  João  Magnâ- 
nimo, arribada  ã  Bahia,  e  que  o  Governador  de  Minas  Geraes  Bernardo  José 
de  Loiena  e  o  de  Angola  D.  Miguel  António  de  Mello,  que  vinham  a  bordo 
da  mesma  charrua,  ficavam  aguardando  a  opportunidade  de  seguir  a  sua 
viagem  para  o  Reino,  em  algum  dos  navios  mercantes. 

Bahia,  6  de  abril  de  1804.  25.932 

OiMoio  do  Intendente  da  Marinha  e  Armazéns  Reaes  Henrique  da  Fonseca  Sousa 
Prego  para  o  Governador,  sobre  as  avarias  da  charrua  í!.  João  Magnânimo. 

Bahia,  3  de  abril  de  1804. 

Tem  annexo  o  auto  da  vistoria  a  que  se  procedera  a  bordo  da  rcjerida 
emhareaejio.  25  933—25.934 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  participa  o  embarque  iiara  o  Reino  de  Fr.  Marcelo  de  Carmagnola, 

Missionário  Capuchinho  Italiano. 

Bahia,  7  de  abril  de  1804.  25.935 
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Teiímo  de  iiitiiiiai.ão,  conducção  e  entri'ga  de  Fr.  Mamlo  Ciiniuirjnola.  Capuchinho 
Italiano  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  da  Bahia,  ao  comman- 
danto  lia  charrua  "S.  João  Magnânimo"  Guilherme  da  Silva  Chxrvo,  2"  Te- 
nente da  Marinha. 

Bahia,  6  de  abril  de  1804.  (Annej:o  ao  n.  25.935).  25.936 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  se  refere  ás  experiências  para  a  cultura  da  Herva  da  Guiné,  que  era 
considerada  como  a  melhor  das  forragens. 

Bahia,  7  de  abril  de  1804.  25  937 

Owicto  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  do  Anadia, 
sobre  a  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  7  de  abril  de  1804. 

Tem  annexo  o  mappa  da  canja  do  navio  "Trovoada",  sob  o  rommiindo 
do  1."  Tenente  Victorio  Gonçalves  Ruas.  25.938 — 25.939 

OiTKio  do  Governador  Franci.sco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual   informa  acerca  do   requerimento  seguinte. 

Bahia,  6  de  abril  de  1804.  25.940 

et 

RtqvfKiJiENTo   do   Padre   Manuel   Telles   de   Sousa   Pitta,   Capellão   do   Regimento 

de  Artilharia  da  Bahia,  no  qual  pede  que  lhe  seja  trancada  a  nota,  em  que 

incorrera   por  ter   faltado   a  uma   revista,   allegando   tel-o   feito   por  motivo 

justificado.  25.941 

Attestado  do  Brigadeiro  e  commandaute  do  Regimento  de  Artilharia  João  Ba- 
ptista Vieira  Godinlio,  em  que  justifica  a  falta  do  Padre  Manuel  Telles  de 
Sousa  Pitta,  a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

Bahia,  23  de  fevereiro  de  1803.   (Annexo  ao  n.  25.940).  25.942 

iNFoiiJiArõE.s  (2)  do  Vedor  Geral  Henrique  da  Fonseca  Sousa  Prego  e  do  Escrivão 

da   Vedoria    António    Cordeiro    Villaça,    sobre    o    requerimento   antecedente. 

Bahia,  3  de  fevereiro  e  26  de  de  janeiro  de  1804.  (Annexas  ao  n.  25.940). 

25.943—25.944 

POrtakia  pela  qual  o  Governador. da  Bahia  ordenou  que  o  Padre  Manuel  Telles  de 
Sousa  Pitta  continuasse  a  e.xercer  o  posto  de  Capellão  do  Regimento  do 
Artilharia. 

Bahia,  10  de  fevereiro  de  1804.   (Annexa  ao  n.  25.940).  25.945 

Officio  do  Vedor  Geral  e  informação  do  Escrivão  da  Vedoria,  relativos  á  execução 
da  portaria  anterior. 

Bahia,  10  e  3  de  março  de  1804.  (Annexos  «u  n.  25.940).       25.946—25.947 

Piiovis.vo  regia  em  que  se  regula  a  competência  dos  Governadores  e  Capitães  Ge- 
neraes  nos  provimentos  dos  postos  militares. 

Lisboa,  27  de  maio  de  1791.  Copia.  (Annexa  ao  n.  25.940).  25.948 

Cabta  regia  pela  qual  se  fez  sciente  ao  Provedor  da  Fazenda  do  Estado  do  Brasil 
Francisco  Lambert  o  que  o  Governador  da  Bahia  não  tinha  competência  para 
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mandar  dar  baixa  ao  Ajudante  SchastiOu  ileditm  de  Bettencourt  e  que  elle 
provedor  deveria  em  tal  caso  oppõr  os  meios  indiíados  no  Regimento  das 
Fronteiras. 

Lisboa,  6  de  maio  de  1698.  Copia.   (Anncxa  ao  n.  25.940).  25.919 

Okkiiio  do  Intendente  da  Marinha  Henrique  da  Fonseca  Sousa  Prego  para  o  Vis- 
conde de  Anadia,  no  qual  o  informa  acerca  das  avarias  da  charrua  >s'.  João 
Mayiianimo.  da  exportação  de  madeiras  para  o  Reino  e  da  importância  das 
despezas  feitas  com  a  construcção  da  Não  Priíicipv  du  Brasil. 

Bahia,  7  de  abril  de  1804.  25.950 

Tiiii.MO  da  vistoria  a  que  se  procedeu  a  bordo  da  Charrua  Real  S.  João  Magnâ- 
nimo, sob  o  commando  do  2."  Tenente  da  Marinha  Guilherme  da  tíilva  Garvo. 
Bahia,  5  de  abril  de  1804.  Copia.   (Antiexo  ao  n.  25  950).  25.951 

MArr.\  das  madeiras  remettidas  para  o  Arsenal  da  Corte  e  Cidade  de  Lisboa,  a 
bordo  de  differentes  navios.  (Anncxo  ao  n.  25.950).  25.952 

Co.NT.v  geral  da  despeza  feita  com  a  Náo  Príncipe  do  Brasil. 

Bahia,  7  de  abril  de  1804.   C-4.wjiea.-o  ao  n.  25.950).  25.953 

Riíi  A(;Ão  dos  géneros  da  Europa  necessários  para  o  fornecimento  dos  Armazéns 
Reaes. 

Bahia,  30  de  julho  de  18U3.   (Aniicra  ao  n.  25,950).  25.954 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  o  Visconde  de  Anadia),  sobre  a  cultura  de 
herva  da  Guiné  e  a  conveniência  de  experimentar  a  sua  plantação  nas  pro- 
víncias do  Reino. 

Bahia.  10  de  abril  de  1804.  25.955 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia 
sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  11  de  abril  de  1804. 

Tevi  anncxo  o  mappa  da  carga  do  navio  "Real  Fidclissima",  soh  o  com- 
mando do  Capitão  António  Vicente  de  Brito.  25.956 — 25.957 

Offiho  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  ás  informações  que  lhe  foram  pedidas  acerca  dos  diffe- 
rentes advogados  e  magistrados. 

Bahia,  19  de  abril  de  1804.  25.958 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 

em  que  communica  as  medidas  de  precaução  que  mandara  tomar  a  respeito 

do  navio  Espirito  Santo,  que  procedia  de  Cadiz,  onde  grassava  uma  epidemia. 

Bahia,  19  de  abril  de  1804.  25.959 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  porá  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  exportação  de  madeiras  para  as  obras  do  novo  paço. 

Tem  annexa  a  relação  das  madeiras  enviadas  pelo  navio  "Nossa  Se7ihora 
da  Ajuda  e  SS.  Sacramento",  sob  o  commando  do  Capitão  Sebastião  Josc' 
Baptista.  25.960—25.961 
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Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bailia,  19  de  abril  de  1804. 

Tem  annexo  o  mappa  da  tarija  do  navio  "iV'06sa  Senhora  da  Ajuda  e 
SS.  Saeramento".  25.962—25.963 

OiKHio  do  Juiz  Conservador  das  Mattas  Baltliasar  da  Silva  Lisl^oa  para  o  Visconde 
de  Anadia,  no  qual  se  refere  aos  cortes  das  madeiras,  aos  serviços  que  tiuba 
prestado  e  ao  desejo  de  regressar  ao  Reino. 

Valença,  20  de  abril  de  1804.  20.964 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  24  de  abril  de  1804. 

Tem  annexo  o  mappa  da  carga  do  Brigue  "Lebre",  sob  o  commando  do 
Capitão   António   Feliciano   Rodrigues.  25.965— 125.966 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  participa  que  ordenara  ao  Desembargador  da  Relação  Manuel 
Ignaeio  Pereira  Cabral  que  fizesse  cumprir  as  duas  sentenças  que  no  Tri- 
bunal da  Casa  da  Supplicação  obtivera  Joí-'  Alvares  Pinto  de  Almeida,  na 
causa  de  reivindicação,  que  por  lesão  enormíssima  intentara  contra  D.  Mari- 
nha Joaquina  Soares  de  Albergaria,  por  si  e  como  tutora  e  curadora  da 
pessoa  e  bens  de  seu  pródigo  marido  António  Lourenço  Feijó  de  Mello,  afim 
ds  ser  com  a  possível  brevidade  o  mesmo  José  Alvares  Pinto  investido 
na  iK)sse  do  Engenho  do  Tanque,  no  termo  da  Vllla  de  Santo  Amaro  da 
Purificação. 

Bahia,  26  de  abril  de  1804.  25.967 

Officio.s  (4)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de 
Anadia,  relativos  á  exportação  de  amarras  de  piassaba  e  differentes  mer- 
cadorias para  o  Reino. 

Bahia,  26  de  abril  de  1804. 

Têm  annexos  os  mappas  das  cargas  dos  navios  "Paquete  da  Bahia", 
"Imperador  Adriano"  e  "Activo",  sob  o  commando  dos  respectivos  capitães 
João  de  Moura,  Joaquim  da  Luz  c  João  José  da  Rosa.  25.968 — 25.974 

Offic.o  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 

em  que  participa  ter  mandado  passar  patente  a  José  Joaquim  Vieira  do  posto 

de  Ajudante  do  Regimento  de  Cavallaria  de  Milícias  da  Villa  da  Cachoeira. 

Bahia,  28  de  abril  de  1804.  25.975 

Offic.o  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 

em  que  communica  ter  mandado  averbar  a  licença  de  um  anuo  concedida 

ao  Cabo  de  Esquadra  do  1.°  Regimento  de  Infantaria  José  da  Silva  e  Sousa. 

Bahia,  28  de  abril  de  1804.  25.976 

Officios   (3)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes,  do  Marechal  Florêncio 
José  Corrêa  de   Mello  e  do  Coronel  José   Gonçalves  Galeão,   nos  quaes   in- 
formam acerca  do  soldado  do  Regimento  de  Artilharia  Manuel  José  Gomes. 
Bahia,  28  de  abril  de  1804.  25.977—25.979 
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Ofkicio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 

no   qual    informa  acerta   do   requerimento   do   Tenente   Coronel  hinoccniiu 
José  (la  Costa,  em  que  pede  a  reforma  no  posto  de  Coronel. 

Bahia,  28  de  abril  de  1804.  25.980 

Oriíno  do  (Jovi-rnador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  (jual  participa  ter  mandado  suspender  os  cortes  das  madeiras,  por  não 
haver  já  onde  resguardal-as,  nem  navios  bastantes  para  as  transportar. 

Bahia,  28  de  abril  de  1804.  25.981 

Oi'i'H'io  do  Juiz  Conservador  das  Mattas  Balthasar  da  Silva  I^isboa  para  o  Gover- 
nador da  Bahia,  sobre  o  assumpto  a  que  se  refere  o  documento  antecedente. 
Bahia,  3  de  abril  de  1804.  (A»n<;j-o  ao  n.  25.981).  25  982 

Okficio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
relativo  aos  provimentos  de  Pedro  Alvellos  Espínola  no  officio  de  Escrivão 
dos  Aggravos  c  Appellaçõcs  e  de  Jo^é  António  de  Mattos  no  de  Inquiridor 
e  contador. 

Bahia,  30  de  abril  de  1804.  25.983 

PoKTAKiA  do  Governador  da  Bahia  pela  qual  ordenou  que  o  Escrivão  da  Admi- 
nistração da  Real  Fazenda  informasse  se  Pedro  Alvellos  Espínola  havia 
prestado  a  fiança  que  era  exigida  para  poder  entrar  no  exercício  do  officio 
de  Escrivão  dos  Aggravos  e  Appellações. 

Bahia,  30  de  abril  de  1804.  (Annexa  ao  n.  25.983).  25.984 

Informação  do  Escrivão  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda  Real  João  Fer- 
reira da  Costa  e  Sampaio,  sobre  a  fiança  a  que  se  refere  a  portaria  anterior. 
Bahia,  30  de  abril  de  1804.   (Annexa  ao  n.  25.983).  25.985 

Pkovi.são  pela  qual  se  concedeu  a  José  António  de  Mattos  a  serventia  vitalícia  do 
officio  de  Inquiridor  e  Contador  dos  Auditórios  da  Bahia,  vago  por  falle- 
cimento  de  Thomaz  Gomes  Marinho  da  Gama. 

Bahia,  29  de  abril  de  1804.  Copia.  (Annexa  ao  n.  25.983).  25.986 

Alvaiíá  régio  pelo  qual  se  fez  mercê  a  Pedro  Alvellos  Espinola  da  serventia  vita- 
lícia do  officio  de  Escrivão  dos  Aggravos  e  Appellações  da  Relação,  vago 
por.  fallecimento   de  seu  pae  Franeisvo  Alvellos  Espinola. 

Lisboa,  14  de  julho  de  1802.  Copia.  (Annexo  ao  n.  25.983).  25.987 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
relativo  á  exportação  do  tabaco  para  a  índia. 
Bahia,  4  de  maio  de  1804. 

Tem  annexo  um  recibo  do   Capitão  do   navio  "S.  Domingos",  Geraldo 
José   dos  Reis.  25.988—25.989 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual   informa  acerca  da  seguinte   representação. 

Bahia,  4  de  maio  de  1804.  25.990 

Rei'resentaç.vo  do  commerciante  Gualter  Martins  da  Costa,  administrador  do 
Hofpital  dos  Lázaros,  e  de  Manuel  Henriques  de   Carvalho,   Inspector  do 
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mesmo  hospital,  na  qual  pedem  a  sua  confirmação  regia  e  a  nomeação  de 
um  juiz  privativo  que  tenha  a  seu  cargo  a  fiscalisação  da  boa  arrecadação 
das  receitas  e  contas  do  mesmo  hospital. 
(An7iexo  ao  n.  25.990). 

"Governando  esta  Capitania  da  Bahia  D.  Rodrigo  José  de  Meneses,  no  anno  de  1784. 
c  vendo  que  pelas  ruas  de  toda  a  cidade  vagueavão  muitos  chagados,  possessos  do  Jiial  de 
S.  Lazaro,  vulgarmente  conhecido  morfêa,  os  quaes  como  banidos  do  resto  dos  viventes, 
jazião  na  maior  mizeria  e  desamparo  exterminados  pelas  portarias  dos  conventos  e  logares 
mais  occultos  da  cidade,  sem  nenhum  trato  ou  curativo,  que  lhes  podesse  minorar  o  mal; 
perecendo  desta  sorte  tanto  o  incurável,  como  aquelle  a  quem  parece  que  a  medicina  e  cari- 
dade inda  podião  atalhar  hum  contagio  tão  pestífero  e  abominável;  e  observando  o  dito 
Governador  a  abundância  desta  qualidade  de  enfermos,  que  aparecião  vindos  dos  recôncavos 
da  cidade,  e  cada  dia  augmentavão  mais  o  numero  desses  infelizes,  além  de  outros,  que  á 
sua  noticia  chegavão  recolhidos  nas  suas  moradas,  dentro  da  mesma  cidade  com  horror  das 
próprias  famílias,  que  a  todo  instante  se  consideravão  contaminadas  de  hum  ma!  de  tal 
natureza,  que  até  os  hospítaes  caritativos,  asilo  e  natural  refugio  dos  míseros  doentes,  crão 
para  estes  desgraçados  tyrannos  verdugos  da  paciente  humanidade,  sendo  participantes  de 
huma  tão  triste  exclusão  ainda  mesmo  aquclles  militares,  que  tinhão  a  desgraça  de  serem 
tocados  deste  maí,  não  lhes  valendo,  nem  a  mizera  condição  de  doentes,  nem  o  régio  patro- 
cínio, que  gosavão  pelo  real  serviço,  para  deixarem  de  ser  tão  ímpia  c  tyrannamenle  aban- 
donados da  benigna  caridade  e  necessário  trato,  sendo  assas  lamentável  e  digno  de  com- 
pai.xão  o  vêr,  que  por  não  terem  esses  infelizes  doentes  hum  hospital  particular,  onde  podessem 
ser  recolhidos  e  tratados,  não  só  perecíão  desgraçadam*.ite,  mas  o  que  era  peor  hião  arras- 
tando a  outros  contaminados  ao  mesmo  desgraçado  fim;  ponderando,  que  huma  cousa  tão 
perniciosa  e  de  consequências  tão  funestas  devera  ter  huma  providencia  tal,  que  não  só 
atalhasse  pelas  suas  raízes  tão  péssimo  contagio,  mas  tamb?m  os  já  contaminados  podessem 
ser  caridosamente  curados,  ou  pelo  menos  allíviados  da  sua  pestilência  e  podridão.  Mandou 
este  Governador  fazer  huma  diligente  e  cuidadosa  collecção  de  todos  quantos  se  achavão 
pelas  ruas,  assim  doentes,  e  curíozamcnte  indagando  dos  que  havíão  recolhidos,  fez  apartar 
aquellcs  infelizes  da  sociedade  civil  cncerrando-os  na  Fortaleza  do  Barbalho  bastantemente 
retirada  da  cidade,  de  donde  a  seu  tempo  forão  trasladados;  e  pensando  com  o  maior  ardor 
e  diligencia  no  necessário  Lazareto,  passou  a  adiantar  logo  os  primeiros  passos  na  compra  de 
huma  Fa~cnda  denominada  a  Quinta  dos  Ex-Jcsuitas,  lugar  aprovado  pelos  senadores, 
médicos,  cirurgioens  e  outras  muitas  pessoas,  a  quem  convocou  para  a  sua  escolha,  de  todos 
aplaudida  pelas  circumslancias  de  aprazível,  muito  fresca,  abundante  de  agoas,  no  retiro 
de  meia  legoa,  vasta  no  seu  terreno  e  fecunda  em  toda  a  qualidade  de  plantação;  pasto 
para  vaccas  de  leite,  tudo  em  beneficio  do  projectado  Lazareto,  pelo  valor  de  6  contos  de  reis, 
íjue  sem  muito  trabalho  arrecadou  do  Povo,  o  qual  com  ampla  vontade  concorria  para  uma 
obra  de  lanto  merecimento,  e  já  muito  antes  desejada;  e  continuando  com  grande  fervor 
e  actividade  por  si  e  outras  pessoas  que  mandou  a  pedir  e  arrecadar  as  esmolas,  de  tal 
forma  concorrerão  com  dinheiro  e  maleriaes,  que  em  2  para  3  annos  se  vio  felizmente 
acabado  este  tão  necessário  edificío,  concluindo  e  finalizando  esta  útil  obra  com  huma 
solemnidade,  que  a  seu  dispêndio  fez  celebrar  na  CapcUa  do  mesmo  sitio,  onde  com  assis- 
tência do  Prelado  e  concurso  de  immenso  Povo,  que  concorria  contente,  se  cantou  o 
Te-J)eum  em  honra  e  louvor  do  Deus  Supremo,  que  a  todos  preservou  de  tal  desgraça,  e 
fazendo  recolher  Jogo  ao  dito  Hospital  todos  quantos  doentes  desta  natureza  havia  na 
oceazião.  Tinha  estabelecido  enião  este  bemfeítor  os  celeiros  públicos  desta  cidade  e  o 
pagar-se  n'ellcs  20  rs.  por  cada  alqueire  de  farinha,  e  toda  a  qualidade  de  grãos,  que  n'elles 
se  recolhessem,  para  com  este  equivalente  fc  hír  pagando,  não  só  as  grandes  sommas  pro- 
duzidas das  facturas  dos  mesmos  celeiros,  mas  todo  o  dispendido  em  beneficio  dos  doentes 
e  seu  Lazareto,  hum  capitão  medico,  cirurgião,  botica  c  serventes:  nomeou  hum  adminis- 
trador thesoureiro  geral,  e  hum  inspector,  que  agora  lemos  a  honra  de  fazer  esta  suplica 
a  V.  A.  R. . .  Desde  a  fundação  do  referido  Lazareto  até  agora  se  tem  recolhido  n"elle 
306   doentes  dos  quaes   tem   fallecido    1S5,   existem   62   e   tem-sc   despedido   melhorados    59..." 

25.991 

Ornnof;    (2^    do   pTOvernador  Francisco  da   Cunha   Menezes   para  o  Visconde   de 
Anadia,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  5  de  maio  de  1S04. 
Têyn  anncxos  os  mappas  das  cargas  dos  navios  "S.  Francisco  Eneas'* 
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€  "Ásia  Grande'*,  soh  o  commayião  dos  7'espcclivos  capitães  Qerahlo  Josc  dos 
Reis  e  Luiz  Scvcria7to  da  Veiga.  25.992 — 25.995 

Oiriíio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  acerca  da  construcção  da  estrada  para  a  Serra  dos  Montes 
Altos. 

Bahia.  12  de  maio  de  1S04.  25  096 

Cakta  de  José  de  Sá  Bettencourt  Accioli  para  o  Governador  da  Bahia,  em  que  lhe 
dá  circumstanciadas  informações  sobro  a  construcção  da  mesma  estrada. 
Engenho  do  Acarahy,  14  de  outubro  de  1803.  (Annexa  ao  n.  25.996). 

"Logo  f|iic  cheguei  a  Nova  Regência  tive  noticia  da  deserção  de  varies  casaes  dos  seus 
arranchamentos,  e  chegando  á  Sétima  Rancharia,  a  primeira  qvie  se  acha  vindo  do  ceríao 
não  achei  ao  cabeça  de  casal  João  Ignacio  de  Assis,  filho  de  José  Silveira,  que  se  tinha  casado 
com  a  filha  de  António  da  Silrcirat  morador  da  Sétima  Rancharia  e  perguntando  o  lugar  de 
sua  rezidencia  m*o  não  souberão  dizer,  mas  siin  que  se  tinha  embarcado  n'esta  víHa  para 
essa  cidade,  e  que  de  lá  se  auzentara,  e  que  d 'aqui  o  conduzira  hum  barqueiro  chamado 
José  por  alcunha  o  Curió,  não  lhe  apresentando  este  passaporte  e  nem  motivo  da  sua  retirada. 
Os  mais  povoadores  da  Sétima  Rancharia  se  acham  bem  estabelecidos  com  lavouras  nos  ros- 
•■  sados  qvie  se  lhes  mandou  fazer  por  ordem  de  S.  A.  e  não  tem  augmentado  mais  pela  falta 
de  braços,  c  me  requerem  os  escravos  para  os  ajudar  cm  tão  rude  trabalho.  Os  casaes  que 
ficaram  em  todas  as  Rancharias  irão  apontados  na  lista  que  com  esta  remctto  a  V.   Ex", 

Na  sexta  Rancharia  achei  só  também  3  casaes  por  ter  fallecido  José  Silveira,  que 
veio  sem  mulher  por  esta  o  não  querer  acompanhar,  bem  que  viesse  lançada  na  lista,  dei- 
xando 3  pequenos  filhos  2  machos  e  huma  fêmea  de  menor  cdade,  que  se  retirarão  por 
moléstia  da  sua  Rancharia,  e  se  achão  por  caza  de  particulares,  que  eu  não  procurei  sem 
participar  a  V.  Ex.»  para  determinar  o  que  se  deve  fazer.  N'esta  Rancharia  se  acha  também 
o  povoador  João  Filippe  que  veio  prezo,  e  lem  rezidido  na  sua  sesmaria  té  agora,  e  se  acha 
impossibilitado  de  hum  braço  para  se  poder  manter  conforme  me  representou  na  minha 
passagem. 

Na  quinta  Rancharia  se  achão  os  4  casaes  que  deixei  fechados  muito  bem  estabel-.cidos 
em  todo  o  género  de  lavouras. 

A  quarta  Rancharia  achci-a  totalmente  descria  porque  tendo  só  3  moradores,  succedcu 
morrer  Domingos  António  que  me  dizem  se  fora  curar  a  essa  Cidade  e  sua  mulher,  deixando 
pequenos  filhos  dispersos,  de  quem  ainda  não  sei  a  sua  rezidencia.  Morreu  o  segundo  Fran- 
cisco Tavares,  ambos  estes  velhos;  e  o  terceiro  A*ntonio  José  Vieira  Rcbcllo  que  desamparou 
a  sua  sesmaria  a  hum  anuo  a  esta  parte,  vendendo  todas  as  ferramentas,  c  quanto  recebeu 
de  S.  A.,  morando  sempre  n'esta  Villa,  e  a  pouco  se  retirou  daqui,  dizem  que  para  Valença. 

A  terceira  Rancharia  que  era  composta  de  4  casaes  todos  se  retirarão  e  a  deixarão 
deserta,  c  coberta  de  Capoeiras  deixando  perder  as  mandiocas  e  as  mais  novidades,  que 
tinhão  plantado,  e  com  que  se  podiam  alimentar  fartamente,  bem  como  todos  os  casaes 
rczidentes,  sendo  estes  António  José  de  Faria,  António  José  Mancebo^  Manuel  Ignacio  e  Qui- 
teria  Tncrcza,  viuva  do  cabeça  de  casal  Sebastião  José. 

Na  segunda  Rancharia  achei  os  4  casaes  muito  bem  estabelecidos,  menos  o  cabeça  de 
casal  José  Luic  por  ter  morrido  em  huma  derribada  porem  sua  mulher  continua  com  todo 
o  zelo   a  cultivar  a  sua  sesmaria. 

Na  primeira  Rancharia  achei  os  4  casaes  muito  bem  estabelecidos  e  sal isf ritos.  I.ogo 
que  vi  toda  esta  desordem  quiz  no  1°  de  outubro  participar  a  V.  Kx".  mas  devendo  primeiro 
dar  as  providencias  qtie  me  parecerão  convenientes,  deprequei  ao  corregedor  da  comarca 
Domingos  Ferreira  Maciel  para  que  á  ordem  de  V.  Ex".  fizesse  prender  aquelle  cabeça  de 
Casal  que  se  achava  em  Valença,  c  fiz  prender  todos  os  mais  que  me  constava  se  querião 
retirar,  taes  como  António  José  de  Faria^  e  seus  filhos;  Manuel  Ignacio  com  a  sua  família,  e 
Quitéria  Thcreca  viuva  de  Sebastião  José  com  hum  filho  c  huma  filha  já  adultos,  e  a  mulher 
de  António  José  Mancebo,  tendo  o  marido  deixado  esta  sem  saber  o  logar  para  onde  se  re- 
tirou, e  todos  se  acham  prezos  á  ordem  de  V.  Ex.»  para  determinar  o  que  se  deve  fazer 
de  similhanlc  gente,  que,  ao  que  me  parece,  não  devem  ir  á  iCstrada.  c  nem  confiar-se  dVlles 
escravos,  por  não  lerem  segurança  nenliuma,  c  ser  huma  qualidade  de  gente  que  despreza 
os  seus  próprios  interesfes  e  que  parece  devem  ter  algum  castigo:  o  que  tudo  queira  V.  Ivx." 
arbitrar.   A   estrada   se  acha   prompta  á  excepção  do  serviço  que  se  vae   fazer,  que  por  estes 
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15  dias  ficará  concluído,  e  só  lhe  falta  a  commodidade  dos  poizos  ê  moradores  para  ficar  coin- 
moda  aos  viandantes,  e  pcrsuado-me  que  com  4  moradores  capazes  se  desvanecerá  toda  a 
dificuldade,   sendo   estes  situados  em   distancia   proporcionada   ás   pouzadas. 

Na  Nova  Regência  encontrei  a  João  Ferreira  de  Bettencourt  com  9  escravos  seus  cul- 
tivando, sendo  este  dos  naturaes  do  Paiz  o  primeiro,  que  apezar  de  todas  as  difficuldadcs 
se  foi  situar  no  meio  da  matta  a  6  legoas  e  quarto  desviado  do  sitio  do  Boqticirão  ou  Borda 
da  Matta,  e  a  3  léguas  e  quarto  do  sétimo  casal:  e  como  paia  V.  Ex".  se  persuadir  das  van- 
tagens da  estrada  e  commodidades  desta,  poderá  suppôr  que  em  mim  ha  amor  próprio  que 
me  alliicine  para  não  dizer  o  que  he  na  realidade,  estando  eu  aliás  bem  persuadido  do 
contrario,  por  isso  requeiro  a  V.  F,x".  três  exames  na  estrada  por  pi'ssoas  authorizadas  e 
intelligentes;  taes  o  Ouvidor  da  comarca  Domingos  Ferreira  Maciel,  o  conservador  das 
mattas  Baiíhazar  da  SHlfa  Lisboa  para  responder  a  V.  Ex^.  sobre  a  sua  utilidade  n'csta 
repartição,  que  estou  bem  persuadido  não  dirá  o  contrario  do  que  eu  observei,  achando 
fabricantes  taes  como  João  Mendes  e  outros  na  Povoação  Augusta  tirando  madeiras,  e  scr- 
vindo-se  já  dos  mantimentos,  que  lhe  fornecem  os  casacs:  e  afinal  e  a  mais  interessante 
que  deve  dicidir  n'csta  matéria  de  plano  he  o  Capitão  mór  João  Gonçalvse  da  Costa  homem 
que  toda  a  sua  vida  tem  feito  estradas,  e  que  conhece  toda  a  difficuldade  d'estas,  não  só 
para  os  escoteiros,  mas  ainda  para  as  bestas  de  transporte.  Agora  presentemente  desceu 
José  da  Costa  Teixeira  que  se  acha  n'esta  Villa  com  cargas,  homem  maduro,  e  que  tem  tido 
«cmpre  exercício  de  viajar,  e  tem  viajado  não  só  por  todas  as  estradas,  que  conduzem  para 
esta  Beiramar,  mas  ainda  por  aquellas  do  interior  de  Minas,  e  eis  aqui  hum  quarto  a  quem 
V.  Ex",  deve  ouvir.  Este  mesmo  poderá  testemunhar  a  V.  Ex".  o  que  presenciou  na  minha 
chegada  trazendo  eu  de  lá  animaes  tão  magros  que  foi  temeridade  arriscal-os,  mas  que  us 
trouxe  por  querer  salval-os  da  grande  seca,  que  lab^a  no  sertão,  e  lhes  era  inevitável  a 
morte.  Qviando  deprequei  a  prisão  de  António  José  Rcbcllo  ao  Ouvidor,  juntamente  lhe  pedi 
se  viesse  encontrar  commigo  para  liquidarmos  as  contas  das  despezas  que  cllc  fez  na  minha 
auzcncia,    sendo    authorizado    para    cslc    fim    i>elo    Governo    Interino. . . " 

25.997 

OFFit  10  do  Ouvidor  da  Comarca  da  Jacobina  José  da  Silva  Magalhães  para  o  Go- 
vernador da  Bahia,  no  qual  lhe  participa  que  por  motivo  de  doença  não 
poderá  colher  informações  que  o  habilitassem  a  dar  o  seu  parecer  sobre  as 
vantagens  da  nova  estrada  da  Serra  dos  Montes  Altos  e  que  por  isso  encar- 
regara o  Capitão  mór  Angelo  Custodio  da  Hocha  Medrado,  cujo  informação 
remettia. 

Jacobina,  25  de  outubro  de  1803.   (Aunexo  ao  n.  25.996).  25.998 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Ouvidor  da  comarca 
da  Jacobina,  no  qual  lhe  determina  que  o  informe  sobre  a  utilidade  da  con- 
strucção  da  estrada  da  Serrra  dos  Montes  Altos. 

Bahia,  25  de  maio  de  1802.  Copia.  (Annexo  ao  n.  25.996). 

"Havendo  o  Príncipe  Regente  N.S.  por  carta  regia  expedida  a  este  Governo  mandado 
abrir  desde  os  Montes  Altos  até  o  porto  da  Villa  do  Caraamú  huma  nova  estrada  a  fim  de 
facilitar  ou  fazer  praeticavel  a  condução  das  madeiras,  dos  géneros,  productos  e  gados  do 
interior  e  das  minas  do  sertão  para  os  portos  do  mar,  cidades  e  villas  principaes  pelo  seu 
commcrcio  c  povoação,  se  faz  summamente  necessário  ao  Real  serviço,  que  V.  M.  com  a 
maior  brevidade  possível  me  informe  confidencial  e  circumstanciadamente  sobre  a  utilidade 
que  se  pôde  seguir  d'esta  obra,  sobre  o  acerto  da  sua  direcção  tanto  económico,  como  topo- 
gráfico, e  da  importância  total   em  que  se  avalia  a  sua  inteira  construcção. . ." 

25.999 

Carta  do  Capitão  mór  Angelo  Custodio  da  Rocha  Medrado  para  o  Ouvidor  da  Jaco- 
bina, em  que  lhe  dá  as  informações  a  que  se  referem  os  documentos  ante- 
cedentes. 

Villa  do  Rio  de  Contas,  11  de  outubro  de  1803.   (Annexa  ao  n.  25.996). 

"  Em  observância  da  ordem  que  me  foi  communicada  de  V.  S.  para  lhe  informar  sobre 
a  construcção  da  estrada  que  se  acha  incumbida  ao  Coronel  José  de  Sá  para  Montes  Altos 
e   por  cila  com   mais  facilidade  tranzitar   o   salitre  que   se   pretende   extrair  para   o   porto   de 
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beira  mar  da  villa  do  Camamú.  passando  cu  com  cxação  a  ouvir  as  pessoas  mais  cordatas 
sobre  este  objecto,  acho  que  nenhuma  utilidade  segue  a  referida  estrada,  porquanto  me 
consia  por  huma  voz  geral  que  hc  inhabitavel,  por  passar  esta  por  continuados  atoleiros  c  pau- 
tanaes,  não  obstante  ser  estivada  pela  extensão  de  muitos  que  he  imiwssivcl  a  sua  conservação, 
e  totalmente  falta  de  pastos  para  os  animaes  dos  viajantes,  que  o  fim  de  s^r-ielliantc  obra 
só  rczulta  cm  proveito  ao  mesmo  Coronel,  por  passar  o  caminho  nas  suns  fazendas,  sitas 
para  os  mesmos  logares,  não  vindo  a  ter  o  publico  o  menor  interesse  e  tanto  se  comprova 
ser  verdadeira  a  incapacidade  d'aquella  estrada,  que  sendo  o  Capitão  da  Conquista  João 
Gonçalves  da  Costa  parcial  amigo  do  dito  Coronel  não  faz  uzo  da  referida  estrada  por  rcr 
péssima  c  invadiavcl,  antes  passou  a  abrir  outro  igual  caminho  a  sabir  na  estrada  geral  tm 
direitura  ao  Rio  Sccco,  onde  embocão  todas  as  mais,  tanto  de  Minas,  como  a  outra  de  Mara- 
cazes,  por  Fcr  aquella  costa  muito  bravia  e  falta  de  commcrcio,  c  sugcita  a  muitas  hosti- 
lidades do  gentio  bárbaro,   de  sorte  que   estando  esta   aberta   á   mais   de   6   mczes   não   consta 

que   os  povos  qucirão  transitar  por  ella " 

26000 

Lista  dos  Casaes  existentes,  fugidos  ou  mortos  na  estrada  da  Serra  dos  Montes 
Altos. 

(Anncra   ao   n.   25.996).  2G.001 

Orricio  do  Escrivão  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda  Real  João  Ferreira 
da  Costa  e  Sampaio,  para  o  Governador,  sobre  as  despezas  feitas  por  Josr 
de  Sá  Bettencourt  Acciolli  com  a  abertura  da  nova  estrada  itara  Montes 
Altos. 

Bahia,  26  de  abril   de  1804.  26  002 

Mappa  da  despeza  feita  com  a  abertura  da  estrada  para  Montes  Altos  e  estabeleci- 
mento dos  casaes  povoadores  da  mesma  estrada. 
(Ánnexo  ao  n.  25.996). 
Importaneia  da  despeza:   23:385$871.  26.00.3 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Ouvidor  da  comarca 
dos  Ilhéos,  no  qual  lhe  determina  que  o  informe  sobre  a  conveniência  da 
construcção  da  estrada  para  a  Serra  dos  Montes  Altos. 

Bahia,  25  de  maio  de  1802.   Copia.   (Antv.ro  ao  n.  25.996).  26.004 

Officio  do  Ouvidor  da  comarca  dos  Ilhéos  Domingos  Ferreira  Maciel  para  o  Go- 
vernador da  Bahia,  vxn  que  lhe  dá  as  suas  informações  sobre  a  referida 
estrada. 

Camamú,   8   de   novembro   de   1803.    (Annexo   ao   n.   25.996). 

"Devendo  informar  a  V.  Ex".  sobre  a  utilidade  que  se  poderá  srguir  da  obra  da  nova 
estrada,  que  por  ordem  de  S.A.  se  mandou  abrir  do  porto  desta  villa  para  Montes  Altos, 
pareeeu-me  indispensável  para  cumprir  a  respeitável  ordem  de  V.  Ex.«  ir  eu  mesmo  á  dita 
estrada,  em  razão  de  não  me  satisfazerem  as  informações  que  me  davão  sobre  este  objecto: 
c  quando  me  apromptava  para  a  viagem  no  tempo,  que  julguei  mais  conveniente  e  opportuno, 
constou-me  que  a  estrada  estava  quasi  tapada,  por  ter-se  enchido  de  Capoeiras  antes  que 
SC  completassem  2  annos  depois  da  sua  abertura;  o  que  ainda  se  me  fez  mais  certo  pelas 
cartas  constantes  dos  does.   n.°  i   e  2. 

Mas  vendo  a  demora  d'essa  diligencia,  determinei  ir  pelo  Rio  Jcquic  athe  ao  Porto 
do  Guandu,  onde  estão  arranchados  alguns  cazaes,  povoadores  da  mesma  estrada ;  e  proce- 
dendo ao  summario  de  testemunhas,  achei  que  os  novos  colonos,  que  não  tinhão  desertado, 
estavão  contentes  e  satisfeitos  porque  as  terras  que  lhes  forão  destinadas  para  a  sua  agri- 
cultura, produzião  muito  bem  qualquer  género  de  semente,  que  nellas  se  lançava,  c  davão 
fruclos  sufficicntes  para  os  seus  cultores  comerem  c  venderem:  sendo-mc  isto  constante 
não  só  pelos  mesmos  depoimentos  d'aquclles.  a  quem  inquiri,  mas  ainda  pela  declaração 
vocal  de  todos  os  outros,  que  cxistião  em  ranchos  mais  remotos  e  cu  mandei  vir  perante 
mim:   e  lambem   pelo  que  prczenciei   entre   os  moradores  do  6.<*   rancho,   aonde   estive. 

Pelo  que  toca  á  utilidade  que  se  pódc   seguir  dessa  nova   obra,   he   na  minha   opinião 
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a  mais  certa  e  indubitável  á  dos  cortes  das  madeiras:  porque  segundo  eu  vi  c  já  antes 
me  tinlião  informado  os  fabrit antes,  não  ha  pela  vizinhança  do  Rio  Jequic,  no  espaço  que 
fica  entre  a  povoação  do  mesmo  nome  e  a  boca  do  Rio  Guandu  (distancia  de  3  dias  de 
viagem  pelo  rio  acima,  não  hindo  as  canoas  muito  carregadas)  vinhaticos  e  polumajuz, 
e  só  se  encontrão  por  alU  nos  sítios  de  Santa  Cruz,  Jequíé  Meirim,  Torcidos  e  Sapucaia, 
e  ainda  na  estrada  do  Guandu  madeiras  brancas:  essas  mesmas  são  tiradas  no  interior  do 
matto  distante  da  beira  do  Rio,  para  onde  se  puchão  á  mão  com  muito  trabalho  e  despeza, 
do  que  rezulta  augmento  do  preço  d'enas.  Já  os  fabricantes  procurão  os  putumujuz  e 
vinhaticos,  huns  subindo  peio  Jequié  desde  a  boca  do  Guandu  athé  á  Nova  Regência  e 
Carapucez  e  outros  entrando-se  pelas  terras  dos  mesmos  povoadores  da  estrada,  3  quem 
11  o  partido,  em  que  se  concertão  pela  faculdade  de  corlar  os  páos  existentes  n'aquellas 
s,  e  dão  consumo  a  alguns  fructos  da  producção  dos  mesmos:  o  que  cede  em  proveito 
d'aquellcs  lavradores,  e  dos  mesmos  fabricantes,  a  quem  o  sustento  dos  seus  operários 
ica  mais  em  conta  por  es;e  modo,  do  que  mandando-o  buscar  á  povoação  com  desptzas 
de  conductores  na  demora  de  6  a  8  dias  precizos  para  virem,  estarem  na  Povoação,  e 
ornarem  ao  lugar  do  corte,  cassando  entretanto  o  serviço,  que  os  taes  conductores  poderião 
no  corte,  durante  o  tempo  da  conducção.  E  sendo  certo  que  augmentada  a  lavoura 
desses  novos  colonos  crescerá  á  proporção  o  commercio  dos  fructos  das  suas  colheitas,  não 
será  preciso  aos  fabricantes  levar  mantimento,  senão  para  a  viagem,  occuparão  menos  canoas 
no  seu  transporte,  pouparão  despezas  e  concluirão  mais  breve  o  seu  trabalho.  Com  o  au- 
gmento da  utilidade  dos  lavradores  crescerá  o  seu  numerário,  poderão  comprar  gado,  qw: 
alem  de  lhes  facilitar  o  serviço  da  agricultura  sirva  também  para  os  arrastos  das  madeiras, 
fazendo-se  os  precizos  pastos.  Com  isto  ctssarão  as  puchadas  á  mão  e  far-se-hão  os  arrastos 
com  bois,  o  que  será  de  proveito  tanto  para  os  lavradores,  como  para  os  fabricantes,  ainda 
no  caso  de  gastarem  estes  mais  dias  na  subida  e  descida  do  Rio  Jequié  e  em  razão  de 
hirem  buscar  as  madeiras  mais  longe:  pois  poderão  compensar  essa  maior  despeza  da  viagem 
cora  o  avanço  de  fazerem  as  carreadas  por"  preço  muito  mais  comraodo,  do  que  os  arrastos  á 
mão:  os  mesmos  novos  colonos  poderão  achar  conveniência  no  commercio  das  madeiras,  e  se 
a  elle  também  se  applicarem,  hade  baratear  o  preço  d'ellas  á  proporção  que  crescer  o 
numero  dos  seus  negociantes. 

A  segunda  utilidade  hc  a  de  haver  já  n'esta  villa  depois  de  aberta  a  estrada  algum 
gado  para  o  sustento  dos  seus  moradores,  quando  antes  d'isso  sustentavão-se  de  peixe,  e 
de  marisco  na  maior  paríe  do  anno :  continuando  a  descida  das  boiadas  do  sertão,  haverá 
abundância   de   carne   para   o   sustento    do   povo   e   de   rezes   para   o   trabalho   da   agricultura. 

Desde  que  se  abrio  a  estrada  tem  descido  por  ella  somente  6  boiadas,  e  outras  tantas 
cavallarias,  humas  do  Coronel  José  de  Sá  Bettencourt,  e  outras  de  differentes  donos,  como 
depozerão  as  testemunhas  do  summario.  Da  cavallaría  pertencente  a  António  Godinho  de 
Sousa  e  Luiz  Ferreira  Borges,  morrerão  muitos  animaes  por  falta  de  pasto,  segundo 
no  seu  deiíoimento  declarou  o  mesmo  Luiz  Ferreira  Borges,  ulíima  testemunha  do  sum- 
mario: dizem-me  que  por  esla  falta  se  faz  difficultosa  a  conducção  do  gado,  principalmente 
a  do  cavallar:  porque  para  o  seu  sustento  he  necessário  que  os  Tropeiros  Iragão  milho, 
e  d*esse  mesmo  não  comem  os  potros,  por  cuja  razão  perigão  com  mais  facilidade.  Tem 
descido  também  algumas  cavalgaduras  com  cargas  de  algodão,  porém  em  diminuta  quanti- 
dade, que  será  de  100  arrobas  com  pouca  differença.  Se  os  moradores  do  sertão  não  acharem 
maior  conveniência  em  transportar  os  seus  effeitos  por  outra  parte,  he  de  esperar  que  do 
uzo    d'esla    estrada    para    Montes    Altos,    siga-se    o    augmento    do    commercio    d'esta    Villa. 

Emquanto  á  obra  da  estrada  consia-rae  que  ella  está  reformada  dos  defeitos,  que 
teve  no  seu  principio,  por  serem  agora  mais  bem  tomados  os  outeiros,  que  atravessa,  e 
rebaixado  as  ladeiras,  que  havião,  e  eu  assim  3  achei  no  espaço  de  hum  quarto  de  legoa 
pouco  mais  ou  menos,  que  por  ella  andei  athe  ao  sexto  Rancho.  Tem  muitas  pontes,  mas 
dízem-me  que  são  feitas  com  toda  a  segurança  possível,  o  que  eu  não  duvido,  porque  huma 
d'essas   pontes,    pela   qual   passei   está   bem   feita    e   proraette   muita   duração  — " 

26.005 

Cartas    (2)    de   José   de   Sá   Bettencourt,   relativas   á   construcção   da   estrada   da 
Serra  dos  Montes  Altos. 

Certidões.  (Annexas  ao  n.  25.996).  26.006—26.007 

Summario  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Ouvidor  Geral  da  comarca  dos  Illiéos 
Domingos  Ferreira  Glaciei  para  se  informar  da  utilidade  e  trabalhos  de  con- 
strucção da  nova  estrada  da  villa  do  Camamú  á  Serra  dos  Montes  Altos. 
24  de  setembro  de  1803.  (Aniiexo  ao  n.  25.996).  26.008 
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Oii  i(  IO  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  se  refere  mais  uma  vez  á  representação  da  Camará  e  Povo  da  Villa 
da  Vietoria  da  Capitania  do  Espirito  Santo  contra  a  nomeação  do  Escrivão  da 
Ouvidoria  José  Coelho  Holim  Vandcck. 

Bailia,  12  de  maio  de  1S04.  26.000 

Ofkicios  (2)  do  Ouvidor  do  Espirito  Santo  Manuel  José  Baptista  Felgueiras  e  do 
Juiz  Conservador  das  Matias  Baltliasar  da  Silva  Lisboa,  nos  quaes  informara 
acerca  das  accusações  que  se  apresentaram  contra  Josr  Cuclho  Rolim 
Vanãeck. 

Villa  da  Vietoria,  11  de  janeiro  e  Bahia,  25  de  maio  de  1804.  (Anticxos 
ao  11.  26.009).  26.010—26.011 

Oi'i'icio.s  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes,  em  que  participa  terem 
arribado  á  Baliia  as  galeras  dinan  arqueza  Priíiriíx'  Carlos  e  hcspanhola 
Carlota  do  Bilhão. 

Bahia,  12  de  maio  de  1804. 

Têm  a7inexos  os  autos  das  diligencias  a  que  procederam  as  autoridades 
civis  e  militares  a  bordo  d'esses  navios.  26.012 — 26.015 

Ofhcios    (2)    do   Governador   Francisco   da   Cunha   Menezes   para   o   Visconde   de 
Anadia,  relativos  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  12  e  19  de  maio  de  1804. 

Têm  annexos  os  autos  das  diligeneias  a  que  procederam  as  autoridades 
Gloria  o  SanVAnna"  e  "Nossa  Senhora  do  Lorrto  e  S.  Viriato"  sob  o  com- 
mando  dos  capitães  António  Martins  Gomes  e  José  Rodriijues  de  Andrade. 

26.016—26.019 

Ofikio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  communica  a  próxima  remessa  de  madeiras  para  as  obras  do  novo 
palácio  real. 

Bahia,  5  de  junho  de  1804. 

Tem  annexa  a  respectiva  relação.  '  26.020 — 26.021 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
relativo  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  5  de  junho  de  1804. 

Tem  annexo  o  mappa  da  carga  do  navio  " Estrclla,"  soh  o  commaudo  do 
Capitão  Nicolúo  Rodrigues  dos  Santos.  26.022—26.023 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  se  refere  á  commutação  da  pena  concedida  a  Bartholomcu  dos  San- 
tos Benate. 

Bahia,  15  de  junho  de  1804.  26.024 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 

em  que  lhe  communica  a  remessa  de  madeiras  para  o  Arsenal  do  Reino. 

Bahia.  I.j  de  julho  de  1804.  26.025 
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Ofiicio  (lo  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
cm  que  participa  ter  informado  o  Provincial  de  Santo  António  do  Brasil 
da  licença  concedida  para  20  noviças  tomarem  habito  e  professarem. 

Bahia,  15  de  junho  de  1804.  2G.026 

Offkio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  lhe  dá  parte  de  ter  mandado  dar  baixa  a  Itjiiacio  Josc  da  Hilva. 

Bahia,  15  de  junho  de  1804.  20.027 

Oi'  I II  los  ( 2 )  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  e  do  Chanceller  Fran- 
cisco António  de  Sousa  da  Silveira,  nos  quaes  informam  acerca  da  prc- 
tcnção  a  que  se  refere  o  documento  seguinte. 

Bahia,  15  de  junho  de  1804.  26.028—26.029 

Reijueki.mento  de  José  Carlos  de  Freitas  e  Almeida,  natural  da  Bahia,  no  qual 

pede  que  lhe  seja  nomeado  um  juiz  privativo  para  julgamento  dos  pleitos 
em  que  fosse  parte. 

(Snncxo  ao  n.  26.028).  26  030 

Oi'i'H'io  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  seguinte  representação  do  negociante  Manuil  Francisco  Serra. 

Bahia,  15  de  junho  de  1804.  26.031 

líhTKESEATAÇ.^o  de  Mauuel  Francisco  Serra,  negociante  da  praça  da  Bahia,  na  qual 
pede  que  Manud  Jacomc  Ferreira  seja  obrigado  a  despejar  umas  casas,  de 
que  carecia  para  alargamento  do  seu  estabelecimento. 

(Anneja  ao  n.  26.031).  26.032 

Attest.vdo  de  diversos-  commerciantés  da  Bahia.  relati'0  á  questão  a  que  £e  refere 
a  petição  antecedente. 

Bahia,  14  de  maio  de  1803.   (Annexo  au  n.  26.031).  26.033 

Carta  de  Manuel  Jacome  Ferreira  para  o  Governador  da  Bahia,  eni  que  contesta 
a  pretenção  de  Manuel  Francisco  Serra. 

Bahia,  13  de  maio  de  1804.  (A:incj:a  au  n.  26.031).  26.034 

Certidão  dos  privilégios  de  que  gosava  o  Alferes  Alanucl  Jacomc  Ferreira,  como 
moedeiro  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia. 

(Annexa  ao  n.  26.031).  26.035 

FÉ  DE  OFFicio  do  Alferes  Manuel  Jacomc  Ferreira. 

Bahia,  12  de  maio  de  1804.  (Annexa  ao  n.  26.031).  26  036 

Certidão  da  matricula  do  commerciante  Manuel  Jacomc  Ferreira  nos  registos 
da  Mesa  da  Inspecção.  (Annexa  ao  n.  26.031).  26.037 

Attestados  dos  Tenentes  Coronéis  Innocencio  José  da  Costa  e  João  Barbosa  de 
Madureira,  sobre  o  comportamento  e  zelo  do  Alferes  Manuel  Jacome 
Ferreira. 

Bahia,  12  e  14  de  maio  de  1804.  (Annexos  ao  n.  36.031).      26.038—26.039 

I.  5  ;o 
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Omcio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  participa  a  chegada  do  navio  Dom  Jesus  d'Alim,  sob  o  commauda 
do  Capitão  João  de  Barros  de  Andrade. 

Bahia,  15  de  junho  de  1804.  26.040 

Omcio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 
Bahia,  15  de  junho  de  1804. 

Tem  annexo  o  mappa  da  canja  do  navio  "Espirito  Santo",  sob  o  <om- 
mando  do  Capitão  José  de  Oliveira  Guedes  Travessa.  2G.041 — 26  042 

0ffic'I0.s    (2)    do  Governador  Francisco   da  Cunha  Menezes,   sobre  a  remessa  de 
madeiras  para  as  obras  do  Palácio  Real   c  a  exportação. 
Bahia,  23  de  junho  de  1804. 

Tê7n  anncxos,  o  primeiro  uma  relação  de  madeiras  e  o  segundo  o  mappa 
da  carga  do  navio  "Santo  Estevão  Glorioso",  sob  o  commando  do  Capitão 
Silvestre  Polycarpo  de  Brito.  26.043—26.046 

Mappa  geral  da  tropa  paga  e  miliciana  da  guarnição  da  Capitania  da  Bahia,  da 
qual  é  commandante  o  Marechal  de  Campo  Florêncio  José  Correia  do  Mello, 
com  a  declaração  do  seu  armamento,  uniformes  e  igualmente  das  Fortalezas 
que  ha  na  mesma  Capitania,  feito  na  Bahia  em  1."  de  julho  de  1804. 

Regimentos:  (Cidade)  i**  e  2»  de  Infantaria  de  Linha,  Artilharia,  i",  2",  3°  e  4"  de 
^lilicias.  —  Companhia  do  Presidio  do  Morro — (Vitia  da  l'ictoria)  Companhia  de  Infan- 
taria paga.  Companhias  (2)  de  artilharia  e  cavallaria  miliciana.  Regimento  de  Milicias.  — Tropa 
paga  da  Conquista  do  Gentio —  (Filia  da  Caxoeira)  Regimentos  (2)  de  Infantaria  e  cavallaria 
milicianas.  —  Regimentos  de  Infantaria  de  Milicias  da  ViUa  de  Santo  Amaro,  da  Ilha  de 
Itaparica,  de  Pirajá  e  da  Torre. 

Total  do  effectivo  da  guarnição  da  cidade  da  Bahia,  6.274  homens;  do  effectivo  de 
toda   a   Capitania,    12.317. 

Fortaleças:  do  Mar,  de  Santo  António  da  Barra,  da  Ribeira,  de  Santa  Maria,  de 
S.  Diogo,  de  S.  Paulo,  de  Monserrate,  de  Santo  António,  d^  S.  Francisco,  de  S.  Pedro,  da 
Passagem,  do  Barbalho.  —  da  Ilha  de  Itaparica.  —  {Precidio  do  Morro),  da  Barra,  de 
S.  Luiz,  e  do  Zimhciro. —  iVilla  da  Victoria),  de  S.  Francisco  Xavier  da  Barru,  de 
S.   João,   de   N.    S.**   do   Carmo  e   de    Santo   Ignacio. 

Observação:  A  conquista  do  Gentio,  he  huma  tropa  quaze  ligeira  de  soldados  índios, 
com  os  officiaes  brancos:  habita  acima  da  Villa  da  Caxoeira,  e  he  paga  pela  Real  Fa/cnda. 
Os  regimentos  milicianos  das  Villas  da  Caxoeira,  Santo  .\maro.  Ilha  de  Itaparica,  Pirajá 
e  Torre,  tem  companhias  formadas  em  vários  silios  e  só  em  revistas  geraes  he  que  se  ajun- 
tão.  A  Companhia  do  Prezidio  do  Morro  he  de  Infantaria  paga.  A  villa  da  Victoria,  h-;  a 
denominada  Capitania  do   Espirito   Santo,   e   dista  desta  cidade   7   grs.    e  meio  ao  sul." 

26.047 

RErKE.SE.NTAÇ.lo  da  Mesa  da  Inspecção  acerca  da  cobrança  e  distribuição  dos 
emolumentos. 

Bahia,  9  de  julho  de  1804.  26.048 

Aviso  régio  pelo  qual  se  recommendou  ao  Governador  da  Bahia  que  prestasse 
todo  o  auxilio  á  Mesa  da  Inspecção  nos  serviços  de  verificação  e  exportação 
do  algodão,  assucar,  anil,  etc. 

Queluz,  4  de  junho  de  1800.  Copia.  (Annexo  ao  n.  26.048).  26.049 

Carta  regia  dirigida  á  Mesa  da  Inspecção  da  Bahia,  pela  qual  se  aboliu  a  Mesa 
do  Bem  eommum  do  commercio  e  se  crearam  mais  dois  legares  de  De- 
putados da  Mesa  da  Inspecção. 

Belém,  27  de  maio  de  1757.  Copia.  (Annexo  ao  n.  26.048).  26.050 
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Pkovisõe.s  regias  pelas  quaes  se  regulou  a  jurisdicção  da  Mesa  da  Inspecção  sobre 
as  cargas  dos  navios  e  se  mandou  queimar  todo  o  tabaco  que  apodrecesse 
nos  trapiches. 

Lisboa,  5  de  dezembro  de  1760  e  28  de  julho  do  1764.  Copias.  (Annexas 
ao  n.  26.048).  26.051—26.052 

Carta  regia  pela  qual  foi  nomeado  o  Bacharel  Josc  da  f<ilva  Lishoa  Deputado  e  Se- 
cretario da  Mesa  da  Inspecção  da  Bahia. 

Queluz,  4  de  setembro  de  1797.  Copia.  (Annexa  ao  ti.  26.048).  2G.053 

Oi-iatio  de  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho  para  José  da  Silva  Lisboa,  em  que  o 
louva  pelo  seu  zelo  e  lhe  communica  diversas  resoluções  relativas  aos  ser- 
viços da  Mesa  da  Inspecção  e  a  concessão  do  habito  de  Christo  a  Joaquim, 
Ignacio  de  Sequeira  Bulcão  pelas  modificações  que  introduziu  nos  engenhos 
de  assucar. 

Queluz,  14  de  novembro  de  1799.  Copia.  (Annexo  ao  n.  26.048).  26.054 

Officio  de  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho  para  José  da  Silva  Lisboa,  sobre  a  pre- 
tendida incorporação  de  dois  trapiches  nos  Próprios  Reaes. 

Queluz,  10  de  novembro  de  1800.  Copia.  (Annexo  ao  n.  26.048).       26.055 

Avi.so  régio  dirigido  á  Mesa  da  Inspecção  da  Bahia,  em  que  se  louvam  o  Presidente 
e  Deputados  pelo  seu  zelo  no  serviço  e  se  approva  a  subscripção  voluntária 
dos  proprietários  dos  Engenhos  para  pagamento  do  premio  de  24.000  cru- 
zados pela  construcção  de  uma  machina  para  moer  a  canna  de  assucar. 

Queluz,  1  de  dezembro  de  1800.  Copia.  (Annexo  ao  n.  26.048).  26  056 

Aviso  régio  pelo  qual  foram  louvados  o  Presidente  e  Deputados  da  Mesa  da  In- 
specção da  Bahia,  por  terem  promovido  a  cultura  da  preciosa  herva  panieum 
aUissimum. 

Mafra,  23  de  novembro  de  1803.  Copia.  (Annexo  ao  n.  26.048).         26.057 

OiTicio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  o  pagamento  dos  vencimentos  de  Manuel  Henrique  de  Carvalho,  Ca- 
pitão reformado  do  2."  Regimento  de  Linha. 

Bahia,  10  de  julho  de  1804.  26.058 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
relativo  á   organisação   do   4."   Regimento   de   Milícias   dos   homens   pardos. 
Bahia,  10  de  julho  de  1804. 

"Por  provisão  expedida  pelo  conselho  Ultramarino  em  data  de  20  de  agosto  de  l8oj 
por  immediata  resolução  de  S.  A.  R.  de  23  de  julho  do  dito  anno  Foi  o  mesmo  Senhor 
servido  determinar,  que  havcndo-se  como  não  existente  a  approvação,  que  dera  em  officio 
d'essa  Secretaria  de  Esiado  de  7  de  agosto  de  1796,  á  alteração,  que  o  meu  antecessor  pro- 
puzera,  a  resp-ito  do  4"  Regimento  de  Milicias  íPesta  Cidade  composto  dos  homens  pardos, 
abolindo-se  os  postos  de  Coronel  e  Tenente  Coronel,  nomeando-se  hum  Sargento  mór  branco, 
que  o  commandasse  e  2  ajudantes  da  mesma  qualidade  graduados  em  capitães  para  os 
ajudarem  a  disciplinar  o  mesmo  regimento  e  commandarem  na  sua  falta,  fosse  o  dito  regi- 
mento restituído  ao  pó  da  sua  creação,  mandando  proceder  á  proposta  dos  postos  superiores 
e    de    Ajudantes    d'aquclle    regimento,    pondo-os    a    concurso..." 

26.059 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  as  duvidas  que  no  Conselho  Ultramarino  se  tinham  suscitado'  sobre 
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a  confirmação  da  patente   do  Coronel   graduado   de  Milícias   Silvestre  José 
da  Silva. 

Bahia,  10  de  julho  de  1804.  26.060 

Carta    patente    pela    qual    o    Governador    Francisco    da   Cunha    Menezes    nomeou 
Silvestre  José  da  Silva  Coronel  graduado  do  Milícias. 

Bahia,  21  de  outubro  de  1803.  Copia.  (Anní'.ra  ao  n.  26.060).  26.061 

Provi.s.vo  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  liahia 
informasse  acerca  da  confirmação  da  patente  antecedente. 

I^isboa,  8  de  fevereiro  de  1804.  Copia.  (Anncxa  ao  n.  26.060).  26.062 

Informaç.\o  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  sobre  a  confirmação  da 
patente  do  Coronel  Silvestre  José  da  Silva. 

Bahia,  9  de  julho  de  1804.  Copia.  (Anncra  ao  n.  26.060).  26  063 

Orricio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia. 

acerca  da  nomeação  do  Governador  da  Fortaleza  de  Santo  António  Além  do 

Carmo,   em   cujo   posto   1'ôra   provido   interinamente   José    Soares   Lisboa,    e 

promovido  na  sua  vaga  o  2."  Tenente  Francisco  de  Paula  de  Miranda  Chaves. 

Bahia,  10  de  julho  de  1804.  26.064 

Offkio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  propõe  a  nomeação  do  1."  Tenente  do  Regimento  do  Arti- 
lharia José  Soares  Lisboa  para  Governador  da  Fortaleza  de  Santo  António 
Além  do  Carmo,  posto  que  vagara  por  fallecimento  de  Alexandre  Rcbello. 
Bahia,  1  de  outubro  de  1800.  Copia.  (Annexo  ao  n.  26.064).  26.065 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  os  serviços  prestados  pelo  Secretario  do  Estado  e  Guerra  do  Brasil 
José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 
Bahia,  10  do  julho  de  1804. 

"  Km  virtude  de  algumas  ordens  regias  dirigidas  a  este  Governo,  e  especialmente  do 
nfficio  de  V.  Ex."  do  n.  87  e  data  do  primeiro  de  dezembro  do  anno  passado,  em  que 
S.  A.  R.  he  servido  ordenar-me  faça  subir  á  sua  Keal  Presença  huma  exacta  informação  das 
pessoas  empregadas  no  seu  real  serviço  n'csta  Capitania,  conhecendo  eu  a  lionra,  integri- 
dade c  desinteresse,  com  que  constantemente  se  tem  empregado  no  exercício  de  Secretario 
d*esle  Governo  Josc  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  proprietário  do  officio  de  Secretario 
do  Estado  e  Guerra  do  Brasil,  julgo  ser  do  meu  dever  remetter  officialmcnte  a  V.  Ex''.  o 
requerimento  documentado  e  justificado  que  elle  nesta  occasião  dirige  ao  Throno,  a  fim 
de  deferir-lbe  por  sua  incomparável  munificência  como  fôr  servido,  dignando-se  tomar  em 
consideração  os  serviços  feitos  não  só  por  elle,  no  decurso  de  30  annos,  como  por  r.e-rs  P.ie  c 
Irmão  do  mesmo  nome,  naquelle  emprego,  na  Tropa  de  Linha  e  de  Milícias,  e  igualmente  nas 
rervcntias  interinas,  que  por  diversas  vezes  conjuntamente  exerceo  o  suppHcante  dos  off'cios 
de  Trovedor  da  Alfandega  e  Intendente  da  Marinha  e  Armazéns  Ueaes  d'esta  cidade,  sem 
perceber  outro  algum  ordenado,  e  em  compensação  dos  graves  prejuizos  que  tem  experimen- 
tado no  referido  officio,  cuja  propriedade  houve  por  arrematação  pelo  preço  de  80:000  cru- 
zados que  satisfez  a  Real  Eatenda,  como  tudo  consta  das  attestaçe^es  e  certidões  incorporadas 
jia  justificação  de  serviços  appcnsa,  fazendo-se  ainda  mais  digno  da  Real  attenção,  pelo  zelo 
da  cauza  pidjlica,  com  que  se  tem  distinguido  nas  diversas  circumstancias  criticas,  em  que 
"se  tem  visto  o  Estado,  e  que  obrigarão  a  S.  A.  R.  a  mandar  abrir  o  empréstimo  n'esta  Capitania 
por  carta  regia  de  ()  de  outubro  de  1796  e  ultimamente  aceitar  os  donativos,  com  iiue  volunta- 
riamente quizessem  concorrer  os  seus  vassallos  d'esta  Colónia,  para  suprir  as  extraordín.irias 
despezas,  a  que  não  podião  bastar  as  rendas  estabelecidas  por  carta  regia  de  6  de  abril  d*cste 
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anno,  expendidas  pela  repartição  do  Real  Erário,  concorrendo  para  a  primeira  com  a  qiiuntia 
de  IO  mil  cruzados,  e  seo  sogro  e  Primo  do  mesmo  nome  cm  cuja  caza  e  direitos  succedeo 
por  casar  com  a  filha  primogénita,  com  a  quantia  de  20  contos  de  reis,  e  para  a  segunda, 
sendo  o  primeiro  que  offcreceo  a  somma  de  8:ooo$ooo  rs.  e  por  tanlo  o  que  mais  se  lum 
destinguido    até   aqui   nVsta    contribuição." 

26.066 

Requerimento  do  Secretario  do  Governo  da  Bahia  José  Pires  de  Carvalho  e  Al- 
buquerque, no  qual  pede,  em  recompensa  de  seus  serviços,  a  mercê  hono- 
rifica da  Alcaldarla  mór  da  Villa  de  Santo  Amaro  da  Purificação  o  uma 
commenda  da  Ordem  de  Christo. 

(Anncxo  ao  n.  26.066).  26.067 

Fés  de  ofiicio   (2)   do  Coronel  aggregado  Josó  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 
Bahia,  21  de  janeiro  de  1802.  (Annrxas  ao  n.  26.066).  26.068—26.069 

Fí;  DE  OFFicio  de  todo  o  tempo  que  Josr  Pires  de  Carvalho  n  Albuquerque  exerceu 
o  logar  de  Secretario  do  Estado  e  Guerra  do  Brasil. 

Bahia,  20  de  janeiro  de  1802.  (Annexa  ao  n.  26.066).  26.070 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  Pires  de  Carvalho  Cavalcante  e 
Albuquerque,  em  sua  vida,  do  officio  de  Secretario  de  Estado  do  Brasil,  que 
vagara   por   fallecimento    de   Gonçalo   Ravaseo   Cavalcante. 

Lisboa,  7  de  março  de  1741.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066).  26.071 

Carta  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  da  proprie- 
dade do  officio  de  Secretario  de  Estado  do  Brasil,  vago  por  fallecimento  do 
seu  pae,  com  a  faculdade  de  nomear  serventuário  nos  seus  impedimentos. 
Lisboa,  17  de  julho  de  1780.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066).       26  072 

Pkovi.s.\o  expedida  pelo  Presidente  do  Real  Erário  em  22  de  abril  de  1799  e  decreto 
de  20  de  outubro  de  1798,  em  que  se  determinou  que  ás  Juntas  da  Fazenda 
dos  Domínios  Ultramarinos  e  Ilhas  ficavam  pertencendo  as  nomeações  de 
todos  os  offlcios  de  Fazenda  das  suas  respectivas  repartições,  sem  excepção 
alguma,  sendo  os  provimentos  assignados  paios  Governadores,  como  presi- 
dentes d'ellas,  e  na  sua  falta  por  dois  dos  mais  antigos  deputados,  ficando 
porém  as  propriedades  ou  serventias  vitalícias  reservadas  á  decisão  regia. 
Certidões.   (Annexas  ao  n.  26.066).  26.073—26.074 

Copia  dos  paragraphos  1°,  2»,  3"  e  4"  do  Regimento  do  Officio  de  Secretario  do 
Estado  do  Brasil,  de  28  de  junho  de  1669. 
(Annexa   ao  n.   26.066). 
1'eferetn-se  éi  eobrane^a  de  emolumentos.  26.075 

Reqierimexto  do  Secretario  de  Estado  José  Pires  do  Carvalho  e  Albuquerque. 
em  que  pede  a  entrega  de  certas  propinas  que  lhe  pertenciam  e  se  achavam 
em  deposito. 

(Annexo  ao  n.  26.066).  26  076 

Copia  dos  paragraphos  oito  e  nove  do  Regimento  do  officio  de  Secretario  de  Es- 
tado do  Brasil,  de  28  de  junho  do  1669. 
(Annexa  ao  n.  26.066). 
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Referem-se  á  cobrança  de  propinas.  <is  hunras.  privilégios  c  isenções 
concedidas  ao  Secretario.  26.077 

Drn.icADo  da  carta  de  propriedade  n.  26.072. 

(Aimexo  ao  n.  26.066).  26.078 

l'iiovis.vo  expedida  pelo  Presidente  do  Real  Erário,  pela  qual  se  mandou  suspender 
o  pagamento  das  propinas  que  se  cobravam  nas  arrematações  dos  contratos  e 
rendas  reaes. 

Lisboa,  21  de  maio  de  1795.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  2G.06G).  26.079 

Carta  regia  sobre  o  exame  dos  passaportes  dos  navios  e  em  que  se  faz  referencia 
ás  propinas  que  o  Secretario  de  Estado  recebia  nas  arrematações  dos  con- 
tratos reaes. 

Lisboa,  20  de  novembro  de   1694.   Certidão.    (Annexa  ao  n.   26.066). 

26.080 

Pló  DE  orneio  do  tempo  que  José  Pires  de  Carvalho  (Cavalcante)  e  Albuquerque 
exerceu  o  logar  de  Secretario  do  Estado  do  Brasil. 

Bailia,  20  de  janeiro  de  1802.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066). 

Tomou  posse  em  6  de  maio  de  1741  e  serviu  até  4  rfe  setembro  de  1774, 
data  em  que  falleceií.  26.081 

FÉ  DE  oFFicio  do  tempo  que  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  (outro  filho  do 
antecedente  e  do  mesmo  nome)  exerceu  o  officio  de  Secretario  de  Estado 
do  Brasil. 

Bahia,  22  de  janeiro  de  1802.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066). 

Começou  a  exercer  o  referido  logar  em  4  de  setembro  de  1774  e  des- 
empenhou-o  até  á  data  do  sru  JaUecimento,  occorrido  em  1  de  dezembro 
de  1778.  26.082 

CicRTiD.lo  da  justificação  dos  serviços  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 
passada  pelo  official  maior  da  Secretaria  do  Estado  da  Capitania  da  Bahia 
Ignacio  José  Aprigie  da  Fonseca  e  Galvão. 

Bahia,  30  de  janeiro  do  1799.   (Anncrn   ao  n.   26  066).  26.083 

Requeuimexto  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  no  qual  pede  a  certidão 
dos  autos  da  justificação  de  seus  serviços  e  que  constavam  das  notas  do 
Tabellião  Joaquim   Tavares  de  Macedo  Silva. 

(Annexo  ao  n.  26.066).  26.084 

Requbmme.nto  do  Secretario  de  Estado  do  Brasil  José  Pires  de  Carvalho  e  Albu- 
querque, em  que  pede  a  justificação  dos  seus  serviços,   e   dos  de  seu   pae, 
irmão,  avós  e  outros  ascendentes. 
Certidão.  (Annexo  ao  n.  26.066). 
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Aragão,   de   cujo   malrimoiiio   taobem   foÍ    filho    outro    Jo    mesmo    nome,    já    fallecido    c    he    o 
mesmo  de  que  se  faz  menção  na  escriptura  de  renuncia  de  serviços  ao  suplicante,  ns  ^4  a  33. 

—  Item  que  elle  S.  he  neto  pela  parte  paterna  de  Josc  Pires  de  Carvalho,  cavalleiro 
Professo  na  Ordem  de  Christo,  Fidalgo  da  Casa  Real  por  alvará  de  22  de  agosto  de  1637 
e  que  sérvio  a  S.M.F.  n'c5ta  Praça  da  líaliia  72  annos  effcctivos,  em  praça  de  soldado 
pago  c  nos  postos  de  capitão  de  Infantaria  da  Ordenança,  Sargento  mór  e  Coronel  do 
Regimento  do  districto  do  Rio  Real,  do  qual  passou  para  o  da  Matta  de  S.  João,  Inhambupe 
e  Itapicurú  de  Cima,  e  depois  de  Pírajá  e  Praça  d'esta  mesma  cidade  e  ultimamenic  de 
Capitão  mór  das  Ordenanças  dVUa  por  carta  patente  do  \'icc-Rei  do  Estado  o  Conde  das 
Galvêas,  de  2%  de  agosto  de  1743,  sendo  o  primeiro  em  que  se  proveo  o  dito  posto,  e  Pro- 
curador da  Fazenda  da  Seren.  Rainha  a  Snr".  D.  Marianna  de  Áustria;  atém  de  outros 
L-mprcgos  da  Republica,  e  de  íua  mulher  D.  Thcrcza  Cavalcante  de  Albuquerque,  como 
se   mostra   pelas   certidões   ns.    35    a    39. 

—  Item  que  o  S.  pela  mesma  via  paterna  he  bisneto  de  Domingos  Pires  de  Cangalho, 
cavalleiro  Professo  na  Ordem  de  Chrislo,  que  tãobem  sérvio  a  S.M.  n'esta  Praça  por 
espaço  de  21  annos,  2  mezes  e  19  dias,  até  o  anno  de  1708  em  que  falleceo,  nos  postos 
de  Capitão  de  Infantaria,  Sargento  mór  da  Ordenança  d'esta  cidade,  e  de  Coronel  dos  dis- 
trictos  do  Rio  Real  da  Capitania  de  Sergipe  d'Elrei,  sendo  encarregado  pelo  Governador 
D.  João  de  Alencastrc  por  portaria  de  2S  de  maio  de  1694  da  administração  da  obra  da 
Casa  da  Moeda  d'esta  cidade,  que  elle  construio  em  utilidade  de  S.M.  e  beneficio  publico, 
como   se   manifesta   pelos   documentos   40   e   41. 

—  Item  que  pela  mesma  via  paterna  he  tãobcm  o  S.  bisneto  de  Ballhasar  de  Vascon- 
cellos  c  Alhuqucrquc,  que  lãobem  occupou  os  cargos  da  Republica  e  de  sua  mulher  D.  An- 
tónia de  La  Penha  Dcos-dará,  que  era  filha  legitima  de  Simão  da  Fonseca  de  Cerqueira, 
cavalleiro  Professo  na  Osdem  de  S.  Thiago,  que  sérvio  a  Coroa  n'csta  cidade  da  Bahia 
vários  annos,  com  sua  pessoa,  creados,  e  escravos,  á  custa  de  sua  fazenda,  achando-se 
em  todas  as  occasiões  de  guerra,  por  cujo  motivo  lhe  foi  conferido  o  Foro  de  Fidalgo  Ca- 
valleiro, por  alvará  de  7  de  agosto  de  1666,  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  La  Penha  Deos- 
dará,  filha  legitima  de  Manuel  Alvares,  a  quem  o  Seren.  Rey  o  Sr.  D.  João  IV  fez  a  merco 
do  Foro  de  Fidalgo  com  o  titulo  de  Deos-darà,  fazendo  solar  na  sua  caza  com  cota  de 
armas,  pelos  relevantes  serviços  qu-i  lhe  havia  feito  na  Capitania  de  Pernambuco,  no  tempo 
da  guerra  com  os  Olandezes,  pelos  quaes  tãobem  lhe  fez  a  mercê  da  propriedade  dos  officios 
de  Provtdor  da  Fazenda  Real  e  Alfandega  da  mesma  Capitania,  do  qual  tãobem  foi  filho 
legitimo  o  Licenciado  Simão  Alvares  de  La  Penha  que  exercitou  por  algum  tempo  os 
lugares  de  Auditor  Geral  do  Exercito  de  Pernambuco,  de  Provedor  da  Fazenda  Real,  Ou- 
vidor Geral  do  Rio  de  Janeiro  e  das  mais  Capitanias  do  Sul,  Enviado  pelo  Marquez  de 
Montalvão  \'ice-Rey  do  Estado  ao  Conde  de  Nazau  sobre  negócios  da  Coroa;  e  ultimamente 

.  ser  nomeado    Dezembargador   dos   Aggravos   da   Relação   da   Eahia,    de   que    tomou   posse   aos 
3  de  março  de  1Ó53,  como  se  vê  pelas  certidões  ns.  42  a  46. 

—  Item  que  pela  mesma  via  paterna  he  o  S-  sobrinho  1 -gitimo  de  Salvador  Pires  de 
Carvalho  e  Albuquerque,  .Fidalgo  Cavalleiro  da  Casa  Real,  Professo  na  Ordem  de  Christo, 
Capitão  de  Infantaria  de  hum  dos  Terços  pagos  da  guarnição  d'csta  Praça,  de  que  era 
Mestre  de  Campo  João  dos  Santos  Ala,  com  o  exercício  de  Ajudante  das  ordens  do  Governo 
e  Alcaide  mór  d'e5ta  mesma  cidade  da  Eahia  por  provisão  de  19  de  junho  de  1743  e  que 
deo  á  Real  Fazenda  de  donativo  25.000  cruzados  por  ser  o  dito  irmão  inteiro  e  legitimo 
do  dito  seo  pae  e  avô  paterno  da  mulher  do  justificante  primogénita  e  successora  da  Casa 
d'elle  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  como  se  mostra  das  certidões  ns.  47  a  50. 

—  Item  que  o  justificante  hc  casado  com  D.  Anna  Maria  de  S.  José  e  Aragão,  sua 
prima  segunda  e  neta  por  via  paterna  do  dito  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 
do  dito  seo  pae  e  avô  paterno  da  mulher  do  justificante  primogénita  e  successora  da  Casa 
de  S.M.  (lue  sérvio  a  mesma  Senhora  na  Tropa  paga  e  nos  postos  de  Capitão  mór  das 
Ordenanças  d'esta  cidade  e  de  Mestre  de  Campo  do  Terço  de  Auxiliares  da  mesma  cidade 
e  de  Pirajá  e  que  emprestou  gratuitamente  á  Real  Fazenda  para  a  expedição  do  comboio  a 
quantia  de  50:000  cruzados  c  he  ella  a  successora  da  sua  casa,  dos  morgados  e  vinculos 
que   administra,   ns.   51    a   58. 

—  Item  que  elle  S.  por  via  materna  he  neto  de  Domingos  da  Costa  e  Almeida,  Caval- 
leiro Professo  na  Ordem  de  Christo,  Provedor  Proprietário  da  Alfandega  d'esta  cidade 
e  Coronel  que  foÍ  das  Ordenanças  da  Villa  da  Cachoeira  e  Paraguaçú  e  depois  da  Praça 
d'esta  mesma  cidade  e  de  sua  mulher  D.  Brites  da  Rocha  Pitta,  que  era  filha  legitima  de 
Sebastião  da  Rocha  Pitta,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  Fidalgo  da  Casa  Real  por 
Alvará  de  30  de  maio  de  1701,  e  coronel  do  Regimento  da  Ordenança  da  mesma  cidade 
e  dos  Privilegiados  d'ella,  além  de  outros  empregos  que  exercitou  da  Governança  da  Repu- 
blica, e  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Aragão,  consta  das  certidões  ns.   59  a  64. 


I60 

—  Iten  (ivc  a  cila  />.  Aiina  de  Aragão,  bisavó  materna  do  S.  era  filh.-i  ie.k''i>i>i-t  'le 
Chrlstoifão  Caralcatítc  de  Albuquerque,  que  tãobein  sérvio  muitos  annos  a  S.  M..  sendo  capilão 
de  Infantaria  de  liuma  companhia  da  Ordenança  do  districto  da  Paratiha,  freguezia  de 
Sergipe  do  Conde  por  carta  patente  do  Governador  Francisco  Barreto  de  Mcneces  do  i"  de 
setembro  de  1657,  de  cujo  posto  passou  para  a  companliia  de  Maragogipc,  e  Paraguasu  por 
patente  de  20  de  abri!  de  1659,  e  ultimamente  de  Corond  de  Capanêma  e  suas  annexas, 
por  patente  de  16  de  julho  de  1698,  além  de  outros  empregos  da  Republica,  como  se  mostra 
pelas  certidões  ns.  65  e  66  e  de  sua  primeira  mulher  e  prima  D.  Isabel  de  Aragão,  filha  de 
Francisco  de  Araújo  de  Aragão  e  neta  de  Balthazar  de  A'ragão  de  Sousa  que  Governou 
esta  Capitania  da  Bahia,  com  o  titulo  de  capitão  mór  no  anno  de  1613,  por  auzencia  de 
D.  Diogo  de  Mcnazcs,  e  se  vê  da  certidão  n.  67  morreo  pelejando  contra  os  Hereges  in- 
imigos em  defensa  do  Ivstado,  n'cs5e  mesmo  anno,  virando-se  a  Náo  capitania  em  que  hia 
por  causa  de  hum  grande  pé  de  vento  que  correndo  á  banda  a  artilharia  da  náo  foi  ao 
rundo,  e  nella  armado  como  estava  pereceo,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Araújo,  e  erão 
(juartos  avós  do  S. 

—  Item  qu3  por  esta  mesma  via,  he  tãobcm  o  S.  sobrinho  cm  3°  gráo  de  Francisco 
ae  Araújo  de  Aragão,  e  em  2°  de  Manuel  de  Araújo  de  Aragão,  seu  filho,  ambos  alcaides 
inórcs  d'esta  cidade,  este  por  provisão  de  30  de  março  de  1707,  e  aquelle  por  provisão  do 
1"   de   março   de    1687,   consta  das   certidões  iis.  Í8   c   69. 

—  Item  que  por  esta  mesma  via  he  tãobem  o  S.  sobrinho  no  mesmo  grão  acima  do 
Coronel   Manuel   de  Araújo   de   Aragão,   a  quem   o   Seren.    Rey    o    Senhor    D.    Pedro   II    fez 

mercê  de  Senhor   Donatário  de  huma  villa  de  que  se  lhe  fundar  á  sua  custa  nas  terras  dos 
Maracaz  d'esta  Capitania  da  Bahia,  que  não  teve  effeito  por  fallecer  logo,  certidão  n.  70..." 

26.08.5 

CiíKTiDÃo  do  assentamento  de  praça  do  Coronel  aggregado  á  Cavallaria  Auxiliar 
da  Bailia  Josc  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  e  de  cadete  do  Regimento 
de  Artilharia  e  da  sua  promoção  ao  posto  de  Tenente. 

Bailia,  20  de  julho  de  1787.  (Arinexa  ao  n.  26.066).  26.086 

Atte.stai)o  do  Coronel  D.  Carlos  Balthasar  da  Silveira,  sobre  o  assentamento  de 

praça  e  a  baixa  do  serviço  militar  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 

Bahia,  13  de  abril  de  1798.  Certidão.  (Anne.ro  ao  n.  26.066).  26.087 

PoUTAniA.s  (2)  do  Governador  da  Bahia,  pelas  quaes  nomeou  José  Pires  de  Car- 
valho e  Albuquerque  Secretario  interino  do  Estado  do  Brasil,  no  impedi- 
mento de  seu  Irmão,  e  o  autorisou  a  exercer  o  mesmo  logar,  sem  a  confir- 
mação regia  da  respectiva  carta  de  propriedade. 

Bahia,  6  de  dezembro  de  1774  e  27  de  setembro  de  1779.  Certidões. 
(Annexas  ao  n.  26.066).  26.088—26.089 

Carta  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  Pires  de  Carimlho  e  Albuquerque  da  proprie- 
dade do  offieio  de  Secretario  do  Estado  do  Brasil,  vago  por  fallecimento  de 
seu  pae. 

Lisboa,  17  de  .iulho  de  1780.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066).  26.090 

Fé  UE  OFFicio  de  todo  o  tempo  que  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  exerceu 
o  logar  de  Secretario  do  Estado  e  Guerra  do  Brasil. 

Bahia,  21  de  abril  de  1798.  (Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066).  26.091 

PoRTAHiAs  (3)  do  Governador  da  Bahia,  pelas  quaes  nomeou  interinamente  José 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  Intendente  da  Marinha  e  Armazéns  Reaes 
e  Provedor  da  Alfandega,  nas  auzencias  de  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida 
e  no  impedimento  de  António  José  de  Somso  Freire. 

Bahia,  17  de  setembro  de  17S0,  1  de  dezembro  de  1781  e  30  de  julho 
de  1782.  Certidões.  (Annexas  ao  n.  26.066).  26.092—26.094 
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Attestauos  (6)  do  escrivão  da  Junta  da  Admiuistração  da  Real  Fazeuda,  do 
Escrivão,  Almoxarife  e  Otficiaes  dos  Armazéns  Reaes,  do  Escrivão  da  Ve- 
dória  e  dos  Officiaes  da  Alfandega,  sobre  os  serviços  de  José  Piícs  de  Car- 
valho c  Albuquerque  no  desempenho  dos  cargos  de  Intendente  da  Marinha 
e  Provedor  da  Alfandega. 

V.  d.  Certidões.  (Annexos  ao  n.  26.066).  26.095—26.100 

Cauta  pela  qual  se  fez  mercê  a  Josv  Pires  de  Carvalho  <•  Alhtcquirque  de  o  con- 
firmar no  posto  de  Capitão  mór  das  Ordenanças  da  Cidade  da  Bahia,  da' 
parte  do  Sul,  que  vagara  por  fallccimento  de  seu  irmão  José  Pires  de  Car- 
valho e  Albuquerque. 

Lisboa,  15  de  dezembro  de  1781.    Cerlidão.    (Annexa  ao  n.  26.066). 

26  101 

Fí;  UE  OKínio  do  Capitão  mór  das  Ordenanças  José  Pires  de  Carvilho  e  Albu- 
querque. 26.102 

Atte.stado.s  (5)  dos  Vereadores  da  Camará  da  Bahia,  do  Arcebispo  D.  Fr.  António 
Corrêa,  dos  Governadores  Marquez  de  Valença  e  D.  Rodrigo  José  de  Menezes 
e  dos  Governadores  interinos  da  Capitania  da  Bahia,  sobre  os  serviços,  zelo 
e  comportamento  do  Secretario  do  Estado  do  Brasil  José  Pires  de  Carvalho 
e  Albuquerque. 

Y.  d.  (Annexos  ao  n.  26.066).  26.103— 26  107 

Foi.ii.\  corrida  do  Secretario  do  Estado  do  Brasil  e  Capitão  mór  das  Ordenanças' 
Jusé  Pires  de  Carvalho  e  Albuquirque. 

Bahia,  21  de  abril  de  1798.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066).  26.108 

Ai.vAK.i  régio  pelo  qual  se  fez  mercê  a  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  do 
Foro  dl-  Fidalgo  da  Casa  Real,  com  a  moradia  de  1600  réis  por  mez. 

Lisboa,  22  de  setembro  de  1737.  Certidão.  (Anmexo  ao  n.  26.066).     26.109 

Cebti]),\.o  do  baptismo  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  filho  do  Alcaide 
mór  do  mesmo  nome  e  de  D.  Isabel  Joaquini  de  Aragão,  nascido  na  Bahia 
em  15  de  maio  de  1756.  (Annexa  ao  n.  26.066).  26.110 

Ceutid.vo  do  baptismo  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  irmão  do  ante- 
cedente, nascido  na  Bahia  em  11  de  agosto  de  1747.   (Annexa  ao  ti.  26  066). 

26.111 

Cakta  regia  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  da 
Alcaidaria  mór  de  Maragogipe. 

Lisboa,  9  de  fevereiro  de  1753.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26  066).      26  112 

Alvaiíá  régio  pelo  qual  se  fez  mercê  ao  Alcaide  mór  de  Maragogipe  José  Pires  da 
Carvalho  e  Albuquerque  de  o  nomear  Procurador  da  Real  Fazenda  na  cidade 
da  Bahia. 

Lisboa,  S  de  maio  de  1761.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066).  26.113 

Certiu.vo  do  tempo  que  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  (pae)  exerceu  o 
logar  de  Secretario  do  Estado  do  Brasil,  até  ao  seu  fallecimento  occorrido 
em  4  de  setembro  de  1774.  (Annexa  ao  n.  26.066).  26.114 
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ALVAitÁ  de  folha  corrida  do  Alcaide  mór  Josc  Pires  de  Carvalho  c  Alhuqucrc/uo. 
Bahia,  27  de  setembro  de  1795.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  26.066).     26.115 

Alvabá  régio  pelo  qual  se  fez  mercê  a  Josc  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  filho 
de  Domingos  Pires  de  Cangalho  e  Albuquerque,  do  Foro  de  Fidalgo  da  Casa 
Real,  com  1600  réis  de  moradia  por  mez. 

Lisboa,  22  de  agosto  de  1730.  Certidão,  (.inncxo  ao  n.  26.066).       26.116 

Cauta  patente  pela  qual  José  Pires  de  Carvalho  (avô)  foi  nomeado  Sargento  de 
Infantaria  da  Ordenança  do  Regimento  do  Coronel  Domingos  Pires  de  Car- 
valho, novamente  creado  na  Capitania  de  Sergipe  d'Elrei. 

Bahia,  11  de  maio  de  1701.  Certidão.  (.Innexa  ao  n.  26.066).  26.117 

Cauta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  Pires  de  Carvalho  de  o  confirmar  no 
posto  de  Sargento  mór  do  Regimento  da  Ordenança  de  Sergipe  d'Elrei. 

Lisboa,  28  de  janeiro  de  1702.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066).       26.118 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Luiz  César  de  Menezes  nomeou  José  Pires  de 
Carvalho  c  Albuquerque  Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  da  Ordenança 
da  cidade  da  Cotinguiba,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  Domingos 
Pires  de  Carvalho. 

Bahia,  6  de  novembro  de  1708.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066).       26.119 

Cakta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  Pires  de  Carvalho  (c  Albuquerque)  de 
o  confirmar  no  posto  de  Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  da  Ordenança 
ae  Cotinguiba. 

S.  d.  (Anyiexa  ao  n.  26.066). 

A  falta  de  data  é  devido  a  erro  de  copia.  26.120 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Lourenço  de  Almada  nomeou  José  Pires 
de  Carvalho  (e  Albuquerque)  Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  da  Orde- 
nança dos  districtos  da  Matta  de  S.  João,  Inhambupe.  Itapicurú  de  cima,  etc. 
Bahia,  26  de  agosto  de  1711.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066J.  26.121 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  Pires  de  Carvalho  (e  Albuquerque) 
de  o  confirmar  no  posto  de  Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  da  Ordenança 
dos  districtos  da  Matta  de  S.  João,  Inhambupe,  etc,  que  vagara  por  ausência 
de  Sebastião  de  Araújo  de  Góes. 

Lisboa,  6  de  novembro  de  1712.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066).        26.122 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  Pires  de  Carvalho  (e  Albuquerque) 
de  o  confirmar  no  posto  de  Coronel  do  Regimento  dos  districtos  de  Plrajá  até 
á  Terra  Nova,  em  que  fora  provido  por  troca  que  fizera  com  João  Telho  de 
Araújo  e  Azevedo. 

Lisboa,  22  de  março  de  1720.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066).        26.123 

Carta  patente  pela  qual  o  Vice-Rei  Conde  das  Galvêas  nomeou  José  Pires  de  Car- 
valho (e  Albuquerque)  Capitão-mór  de  todas  as  companhias  de  Infantaria 
das  Ordenanças  da  cidade  da  Bahia  e  seus  subúrbios. 

Bahia,  3?  de  agosto  de  1743,  Certidão  (Annexa  ao  n.  26.066).  26.124 
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Casta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  Pires  de  Carvalho  (e  Albuquerque)  de 
o  confirmar  no  posto  de  Capitão-mór  de  todas  as  companhias  de  Infantaria 
da  Ordenança  da  cidade  da  Bahia  e  seus  subúrbios. 

Lisboa,  14  de  março  de  1744.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066).         26.125 

Carta  patente  pela  qual  o  Vice-Rei  Cond'e  de  Athouguia  nomeou  Josr  Pires  de  Car- 
valho (e  Albuquerque)  Capitão-mór  de  todas  as  Ordenanças  da  Cidade  da 
Bahia  e  seus  subúrbios. 

Bahia,  16  de  março  de  1750.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066).         26.126 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque 
de  o  confirmar  no  posto  de  Capitão-mór  das  Ordenanças  da  Bahia  e  seus 
subúrbios. 

Lisboa.  3  de  setembro  de  1753.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066).        26.127 

Ai.vapá  régio  pelo  qual  se  fez  mercê  ao  Coronel  das  Ordenanças  José  Pires  de  Car- 
valho (e  Albuquerque )  de  o  nomear  Procurador  da  Real  Fazenda  da  Rainha, 
na  vaga  do  fallecido  Procurador  José  Alvares  Yianna. 

Lisboa,  7  de  outubro  de  1740.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066).        26.128 

Cfrtidão  do  exercício  de  Dominfjos  Pires  de  Carvalho  e  José  Pires  de  Carvalho  c 
Albuquerque  nos  cargos  de  procurador  e  vereador  do  Senado  da  Camará  da 
Bahia,  passada  pelo  respectivo  escrivão  José  Rodrigues  Silveira. 

Bahia,  26  de  setembro  de  1795.  (Anne-ra  ao  n.  26.066).  26.129 

Certidão  do  casamento  de  José  Pires  de  Carvalho  (e  Albuquerque),  filho  de  Do- 
mingos Pires  de  Carvalho  e  de  D.  Maria  da  Silva,  com  D.  Thereza  Cavalcante 
de  Albuquerque,  filha  de  Balthasar  do  Vasconcellos  e  Albuquerque  e  de 
D.  Antónia  de  Lapenha  Deus-daréi,  celebrado  em  8  de  novembro  de  1699. 

(Annexa  ao  n.  26.066).  26.130 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Marquez  de  Minas  nomeou  Domingos  Pires 
de  Carvalho  Capitão  do  Regimento  de  Infantaria  da  Ordenança  da  Bahia,  sob 
o  conimando  do  Coronel  Pedro  Gameiro  Pereira  de  Aragão. 

Bahia,  22  de  junho  de  1GS6.  Certidão.  (Amiexa  ao  n.  26.066).  26.131 

Carta  patente  pela  qual  o  Arcebispo  Governador  D.  Fr.  Manuel  da  Resurreição 
nomeou  Domingos  Pires  de  Carvalho  Sargento-mór  do  Regimento  das  Orde- 
nanças da  Bahia,  sob  o  commando  do  Coronel  Manuel  Pereira  Góes. 

Bahia,  9  de  desembro  de  1788.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066).      26.132 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  João  de  Lencastre  nomeou  Domingos 
Pires  de  Carvalho  Coronel  dos  districtos  do  Rio  Real  de  Cima  e  Debaixo  do 
Lagarto  da  cidade  e  Cotinguiba  na  Capitania  de  Sergipe  d'Elrei. 

Bahia,  11  de  maio  de  1701.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066).  26.133 

Certidão  do  exercício  de  Balthasar  de  Vasconeellos  e  Albuquerque  no  cargo  de 
vereador  do  Senado  da  Camará  da  Bahia,  nos  annos  de  1676  e  1677. 

Bahia,  26  de  setembro  de  1795.  (Annexa  ao  n.  26.066).  26.134 
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Certidão  de  baptismo  de  D.  Thereza  Cavalcante  de  AlbuquerQJLe,  filha  de  Ballhasar 
de  Vasconcellos  (e  Anugucrgue),  celebrado  na  freguezia  de  S.  Sebastião  de 
Passe,  em  25  de  outubro  de  1677. 

,(Annexa  ao  n.  26.066).  26.135 

Carta  de  sentença  cível  de  justificação  da  nobreza  do  nascimento  do  Coronel  José 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  jjassada  a  retiuerimento  de  seu  filho  Sal- 
vador Pires  de  Carvalho  c  Albuquerque. 

Lisboa,  IS  de  março  de  1718.  Certidão,  (ji)incxa  ao  n.  26.06C).         26.1.'?6 

Ai-vauá  régio  pelo  qual  se  fez  mercê  a  SÍ7não  da  Fonscea  de  Sequeira  do  foro  de 
Fidalgo  Cavalleiro  da  Casa  Real,  com  1.600  rs.  de  moradia  por  mez. 

Lisboa,  7  de  agosto  de  1666.  (2  certidões).  (Annexas  ao  n.  26.066). 

26.137—26.138 

Carta  de  propriedade  do  otficio  de  Provedo'  da  Alfandega  de  Pernambuco  de  que 
se  fez  mercê  a  Simão  Alvares  de  Lapenha  Deus-dará.  por  renuncia  de  seu  pae  • 
Manuel  Alvares  Deus-dará. 

Lisboa.  13  de  abril  d^J  1746.  Certidão.  (Aimexa  ao  n.  26.006).  26.139 

Carta  de  brazão  d'armas  de  que  se  fez  mercê  a  Simão  Alvares  de  LapenJia  Deus- 
dará,  em  reconhecimento  dos  seus  serviços  e  dos  de  seu  pae  Manuel  Alvares 
Deus-dará. 

Lisboa,  4  de  agosto  de  1646.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066). 

"...e  sohre  ií^so  porque  a  elle  .'iimão  Ah-arcs  de  Lapenlta  Deus-dará  e  ao  bom  mereci- 
mento dos  bons  serviços  que  do  dito  seu  pr.e  recebemos  sej.io  com  resplendor  satisfeitos  e 
outros  populares  na  virtuosa  inveja  de  tal  gloria  se  ajudão  com  esse  desejo  e  emuKação  com 
exercício  de  semilhantes  obras,  nós  lhe  damos  por  armas  ornamento  de  nobre  e  siriaes  d'elle 
para  todo  o  sempre  Brazão  de  Armas  e  bem  o  timbre  na  maneira  seguinte,  para  d'elU-s  uzar 
com  o  appellido  de  Deus-dará,  de  que  outro  sim  lhe  fizemos  mercê,  a  saber:  hiun  escudo  de 
prata  e  da  parte  direita  hum  braço  vestido  de  verde  extendido,  que  nasça  do  canto  da 
mesma  pnrte  posto  em  banda,  e  da  parte  esquerda  outro  bra-^o  como  o  primeiro  e  nasça  do 
canto  da  mesma  parte  posto  contrabando,  com  as  mãos  de  côr  natural,  ambas  juntas  e 
abertas,  que  cheguem  ao  meio  do  escudo  e  ellas  cheias  de  moedas  de  prata  e  ouro  e  huma 
.orla  verde  e  n'esta  escripto  de  lettra  de  ouro  o  novo  appelíido  de  Deus-dará,  e  elmo  de  prata 
guarnecido  de  ouro,  paquefé  de  ouro   e   prata  e  verde:   por  timbre  hum   dos  próprios  braços 

das  armas  com  as  moedas  nas  mãos " 

26.140 

Ai.vAR.\  régio  pelo  qual  se  fez  mercê  a  Salvador  Pires  de  Carvalho  c  Albuquerque, 
filho  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  e  neto  de  Domingos  Pires  de 
Carvalho,  do  Foro  de  Fidalgo  Cavalleiro  da  Casa  Real,  com  1.600  rs.  de 
moradia  por  mez. 

Lisboa,  22  de  setembro  de  1737.  Certidão.  fAnnc.ro  ao  n.  26.066).        26.141 

Gertid.vo  de  baptismo  de  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  natural  da 
Bahia,  filho  de  José  Pires  de  Carvalho  c  Albuquerque  e  de  D.  Thereza  Ca- 
valcante Albuquerque,  celebrado  na  Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
da  Praia,  em   1  de  janeiro  de  171.^. 

('A j?ne.ra  no  n.  26.066).  26.142 
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Carta  regia  pola  qual  se  fez  mercê  ao  Capitão  de  Infantaria  í<alva(lor  Pins  de  Car- 
vaUio  (!•  Albuquerque)  da  Alcaidaria-niór  da  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  19  de  agosto  de  1743.  Certidão.  (Anncxa  ao  n.  26.066).  26.143 

Ai.vAR.v  de  folha  corrida  do  Alcaide-mór  Salvador  Pires  de  Carvalho  c  Albuquerque. 
Bahia,  21  de  abril  de  179S.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  26.066).  26.144 

Ff:  DE  oFFicio  do  Mestre  de  Campo  José  Pl7es  de  Carvalho  r  Albuquerque,  natural 
da  Bahia,  filho  do  Capitão  Salvador  Pires  de  Carvalho. 

Bahia,  2  de  março  de  1796.  (Anncxa  ao  n.  26.066).  26.145 

Attestado  de  Francisco  Gomes  de  Sousa,  escrivão  da  Junta  da  Real  Fazenda,  em 
que  este  declara  que  o  Secretario  do  Estado  José  Pires  de  Carvalho  emprestara 
gratuitamente  â  Real  Fazenda  50:000  cruzados  para  pagamento  das  despezas 
da  esquadra  que  devia  comboiar  os  navios  mercantes. 

Bahia,  9  de  março  de  1796.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  26.066).  26.146 

FoLiiA  corrida  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 

Bahia,  21  de  abril  de  179S.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  20.066).  26.147 

Certid.vo  de  baptismo  de  D.  Anna  Maria  de  S.  José  e  Aragão,  filha  do  Capitão-môr 
José  Pires  de  Carvalho  c  Albuquerque  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Pereira 
Marinho,  celebrado  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Victoria  da  Bahia, 
em  11  de  julho  de  1760. 

(Annexa  ao  n.  26.066).  26.14.S 

Cr':RTin.\o  d'obito  do  Mestre  de  Campo  Salvador  Pires  de  Carvalho,  filho  do  morgado 
José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  fallecido,  no  estado  de  solteiro,  na 
freguezia  da  Sé  da  Bahia,  em  7  de  outubro  de  179.5. 

(Annexa  ao  n.  26.066).  26.149 

CERTin.vo  d'obifo  do  morgado  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  filho  de  outro 
e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Pereira  Marinho,  fallecido  na  Bahia  em  28  de  ju- 
lho de  1796. 

(Annexa  ao  n.  26.066).  26.150 

CiíRTin.lo  do  cEsamento  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  filho  de  José  Pires 
de  Carvalho  e  Albuquerque  e  de  D.  Isabel  Joaquina  de  Aragão,  com  D.  Anna 
Maria  de  S.  José  (e  Aragão),  filha  de  José  Pires  de  Carvalho  (e  Albuquerque) 
e  de  D.  Leonor  Pereira  Marinho,  celebrado  em  23  de  abril  de  1781. 

(Annexa  ao  n.  26.066).  26.151 

CKRTin.vo  do  casamento  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  com  D.  Leonor 
Pereira  Marinho,  filha  do  Mestre  de  Campo  Francisco  Dias  de  Ávila  e  de 
sua  mulher  D.  Catharina  Francisca  Corrêa  de  Aragão,  celebrado  em  13  de 
fevereiro  de  1752. 

(Annexa  no  n.  26.066).  26.15? 

CKRTn).\o  do  casamento  de  Domingos  da  Costa  e  Almeida,  filho  do  Tenente-General 
Rodrigo  da  Costa  e  Almeida  e  de  D.  Anna  Duque,  com  D.  Brites  da  Rocha 
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Pitta,  filha  de  Sebastião  da  Rocha  Pitta  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Camlcanle 
de  Alhuqucrgtie,  celebrado  em  21  de  maio  de  1716. 

(Annexa  ao  n.  26.066).  26.153 

Carta  patente  pela  qual  o  Vice-Rei  Marquez  de  Angeja  D.  Pedro  António  de  Noro- 
nha nomeou  Domingos  da  Costa  de  Almeida  Coronel  de  Infantaria  da  Orde- 
nança do  Regimento  da  Villa  da  Cachoeira  até  o  Inhambupe,  cujo  posto 
vagara  por  bai.\a  de  Bernardino  Cavalcante  e  Albuquerque. 

Bahia,  29  de  julho  de  1717.  (Annexa  ao  n.  26.066).  26.1i;4 

Cauta  iiatente  pela  qual  o  Governador  e  Capitão-Genoral  do  Estado  do  Brasil,  Conde 
die  Vimieiro,  D.  Sancho  de  Paro  e  Sousa,  nomeou  Domingos  da  Costa  do 
Almeida  Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  das  Ordenanças  dos  arrabaldes 
da  cidade  da  Bahia,  cujo  posto  fora  autorisado  a  trocar  com  o  Coronel  Fran- 
cisco Barreto  de  AragOo.  que  passou  para  o  comniando  do  Regimento  de 
Infantaria  da  Ordenança   do  districto   do   Iguape. 

Bahia,  10  de  outubro  de  171S.  Certidiio.  (Annexa  ao  n.  26.066).       26.1.55 

Carta  patente  pela  qual  Sebastião  da  Rocha  Pitta  foi  nomeado  Coronel  de  Infan- 
taria da  Ordenança  da  Bahia,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  Fran- 
cisco Dias  de  Ávila. 

Bahia,  30  de  março  de  1694.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066).  26.1.">6 

Certidão  do  tempo  de  exercício  do  Coronel  Sebastião  da  Rocha  Pitta  no  cargo  de 
vereador  da  Camará. 

Bahia,  26  de  setembro  do  1796.  (Annexa  ao  n.  26.066).  26.157 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  .loão  de  Lencastre  nomeou  Christovão 
Cavalcante  e  Albuquerque  Coronel  das  Ordenanças  dos  districtos  de  Capa- 
nema,  Maragogipe,  Cachoeira,  Campo  Grande,  Itapororocas  e  Iguape,  cujo 
posto  vagara  por  fallecimento  de  Pedro  Garcia  de  Mello. 

Bahia,  16  de  julho  de  169S.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066).  26.15S 

CicRTin.lo  do  tempo  que  o  Coronel  Christovão  Cavalcante  e  Albuquerque  exerceu  o 
cargo  de  vereador  da  Camará. 

Bahia,  13  de  julho  de  1796.  (Annexa  ao  n.  26.066).  26.159 

Carta   patente   pela  qual   o   Capitão-mór   Balthasar   de   Aragão   nomeou   Francisco 

Dias  de  Ávila  Capitão  da  Gente  do  districto  do  Rio  de  Jacuipe  até  o  Rio  Real. 

Bahia,  7  de  setembro  de  1613.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066).       26.160 

Carta  regia  pela  qual  se  fez  mercê  a  Francisco  de  Araújo  (de  Aragão)  da  Alcaidaria 
mór  da  cidade  da  Bahia,  que  vagara  por  fallecimento  de  Francisco  Telles 
de  Menezes. 

Lisboa,  1  de  março  de  16S7.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066).  26.161 

Ai.VAR.\  régio  pelo  qual  se  fez  mercê  a  Manuel  de  Araújo  de  Aragão  de  Senhor  e 
Donataiio  de  uma  villa  que  pretendia  fundar  á  sua  custa  nas  terras  dos 
Maracaz.  se  dentro  de  cinco  annos  levasse  a  effeito  a  referida  fundação. 

Lisboa,  10  de  abril  de  1688.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  26.066).  26,162 
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Auto  da  inquirição  de  testeiuuuUas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  sobre  a 
identidade  e  serviços  do  Secretario  do  Estado  e  Guerra  do  Brasil  Josc  Pires 
de  Carvalho  c  Albuquerque. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1798.  (A7iniCxo  ao  n.  26.066).  26.163 

Sentença  proferida  nos  autos  de  justificação  de  serviços  do  Secretario  do  Estado 
do  Brasil  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 

Bahia,  27  de  agosto  de  179S.  Certidão.  (Aniicxa  ao  n.  26.066).         26.164 

Carta  regia  pela  qual  se  fez  mercê  a  Josc  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  da  alcai- 
daria-mór  de  Maragogipe,  em  sua  vida. 

Lisboa,  9  de  fevereiro  de  1753.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066).        26.165 

Caiíta  regia  pela  qual  se  fez  mercê  a  Bernardo  Vieira  Kavasco,  filho  de  Christovão 
1        Vieira  Ravasco,  da  Alcaidaria-mór  da  Capitania  do  Cabo  Frio. 

Lisboa,  10  de  setembro  de  1663.  Certidão.  fAnnexa  ao  n.  26.066).      26.166 

Cakta  regia  e  Aviso  do  Secretario  de  Estado  António  Guedes  Pereira,  sobre  o  pro- 
vimento interino  do  logar  de  Secretario  do  Estado  e  Guerra  do  Brasil. 
Lisboa,  20  de  setembro  de  1738.  Certidões.  (Annexos  ao  jí.  26.066). 

26.167—26.168 

Carta  regia  em  que  se  declara  o  tratamento  de  cortezia  que  se  devia  dar  ao  Secre- 
tario do  Estado  do  Brasil  Bernardo  Vieira  Ravasco. 

Lisboa,  9  de  agosto  de  1652.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066).         26.169 

Carta  regia  dirigida  ao  Secretario  do  Estado  Bernardo  Vieira  Ravasco,  em  que  se 
lhe  declara  que  ficava  obrigado  a  dar  conhecimento  a  qualquer  Governador 
novo  de  todas  as  ordens  regias  que  estivessem  pendentes. 

Lisboa,  9  de  abril  de  1688.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.066).  26.170 

Cektid.Io  da  quantia  com  que  o  Secretario  do  Estado  Josc  Pires  de  Carvalho  e 
Albuquerque  entrou  nos  cofres  da  Real  Fazenda  para  o  empréstimo  que  se 
mandara  abrir  na  Capitania  da  Bahia,  em  S  de  novembro  de  1797. 

(Annexa  ao  n.  26.066).  26.171 

Portarias  do  Governador  da  Bahia  nomeando  o  Secretario  Josc  Pires  de  Carvalho 
e  Albuquerque  para  exercer  interinamente  o  logar  de  Provedor  da  Alfandega 
nos  impedimentos  de  José  Rufino  Pereira  da  Silva  da  Costa  e  Almeida. 

Bahia,  23  de  fevereiro  e  3  de  setembro  de  1799.  (Anncxas  ao  n.  26.066). 

26.172—26.173 

Alvabá  de  folha  corrida  do  Secretario  do  Estado  do  Brasil  José  Pires  de  Carvalho 
e  Albuquerque. 

Bahia,  6  de  abril  de  1804.  (Annexo  ao  n.  26.066).  26.174 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,   10   de   julho   de   1804. 

Tem  annexo  o  mappa  da  carya  do  navio  "Triumfo  Americano",  sob  o 
commando  do  Capitão  Josc  Joaquim  Botelho.  26.175 — 26176 
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Cakt.v  particular  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  para  o  Visconde  de 
Anadia,  em  que  llie  pede  o  deferimento  da  petição  a  que  se  refere  o  doe. 
n.  26.067,  em  recompensa  de  seus  serviços. 

Bailia,  11  de  julho  de  1804.  26.177 

Ofkicios  (3)  do  Governador  Franusco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de 
Anadia,  relativos  á  exportação. 

Bahia,  16  e  27  de  julho  de  1804. 

Têm  annexos  os  maiypas  das  c(ir(j<is  das  navios  "Aviso",  "tf.  ííalvadur 
Mercúrio"  e  "Nossa  Senhora  da  Oliveira  e  Santo  Estevão",  soh  o  oommdndo 
dos  respectivos  capitães  Joaquim  dos  Santos  Lomba,  Thomaz  Gonçalves  e 
Josi'  Ribeiro  Pontes.  26.178—26.183 

OiFiLio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 

em  que  lhe  participa  ter  arribado  á  Bahia  a  Náu  Conceição,  Santo  António, 

Ásia  Feliz,  sob  o  commando  do  Tenente  da  Armada  Real  António  José  Freire. 

Bahia,  27  de  julho  de  1804.  26.184 

Oiiiiió  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  participa  a  partida  para  o  Reino  do  Marechal  de  Campo  Florêncio 
José  Corrêa  de  Mello. 

Bahia,  9  de  agosto  de  1804.  26.185 

Oi'1'icios  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Jlenezes,  sobre  a  exportação  de 
mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  9  e  23  de  agosto  de  1804. 

Têm  annexos  os  mappas  das  cargas  dos  navios  "Bom.  Despacho"  e  "Prín- 
cipe do  Brasil",  soh  o  commando  dos  respectivos  capitães  João  José  de  Faria 
e  Fclix  José  de  Sousa.  26.186—26.189 

Imoi;.ma(  Ão  do  Ouvidor  da  Comarca  de  Sergipe  d'Elrei,  sobre  o  grande  numero  de 
crimes  de  homicidio  que  te  perpetravam  nas  comarcas  da  Bahia  e  de  Per- 
nambuco e  a  grande  difficuldade  que  havia  em  descobrir  e  punir  os  man- 
dantes d'esses  crimes. 

Sergipe  d'Elrei,  22  de  setembro  de  1803.  26.190 

Carta  regia  dirigida  ao  Ouvidor  da  Comarca  de  Pernambuco,  sobre  as  devassas  dos 
crimes  de  morte  que  tão  frequentemente  se  praticavam  nessa  comarca. 

Lisboa,  12  de  fevereiro  de  1690.  Copia.  (  Anncxa  ao  n.  26.190).        26.191 

Oi'Fic'10  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  á  concessão  de  passaporte  feita  a  Rodrigo  José  de  Mello 
para  regressar  ao  Reino,  com  sua  família. 

Bahia,  28  de  setembro  de  1804.  26.192 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  participa  ter  mandado  baixa  do  serviço  militar  a  António  Marques  de 
Azevedo. 

Bahia,  28  de  setembro  de  1804.  26.193 
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Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  promoção  de  Luiz  de  Queiroz  da  Rocha  ao  posto  de  Sargento  do 
Regimento  de  Artilharia. 

Bahia,  28  de  setembro  de  1S04.  2G.194 

Officio  do  Governador  Francisío  da  Cunha  Menezes  |)ara  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  á  licença  concedida  ao  negociante  da  Bahia  José  Joaquim 
da  Costa  c  Mello  para  recolher  num  dos  conventos  dessa  cidade  sua  mulher, 
emquanto  estivesse  ausente  na  viagem  que  ia  emprehender. 

Bahia,  28  de  setembro  de  1S04.  26.195 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 

em  que  communica  ter  dado  as  ordens  necessárias  sobre  a  licença  concedida 

a  Anacleto  José  de  Maeedo  e  Cândido  MaxiiUiano  para  se  demorarem  no  Reino. 

Bahia,  28  de  setembro  de  1804.  26.19G 

Ofiicio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  lhe  dá  parte  das  promoções  de  Joaquim  António  da  Silva  ao  posto  de 
2°  Tenente  do  Regimento  de  Artilharia  e  de  Manuel  Lopes  Bagunte  ao  de 
Sargento  do  mesmo  Regimento. 

Bahia,  28  de  setembro  de  1804.  26.197 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  á  protecção  que  deveria  prestar  aos  correspondentes  e  com- 
missarios  de  Bento  Bandeira  de  Mello  e  de  outros. 
Bahia,  28  de  setembro  de  1S04. 

"Fico  de  accordo  em  prestar  todo  o  auxilio  e  favor  que  me  fôr  requerido,  aos  corre- 
spondentes e  commissarios  de  Bento  Bandeira  de  Mello,  Francisco  Xavier  da  Silva  Freire  e 
Marcos  Aurélio  Rodrigues,  aos  quaes  o  Príncipe  Kegente  N.  S.  foi  servido  conceder  o  privi- 
legio exclusivo  por  tempo  de  lo  annos,  para  só  elles  poderem  extrair  e  exportar  do  Brazil  para 
esse  Reino  as  gomas  de  cajueiro,  angico,  cajazeiro,  massarandulia,  mangabeira,  espongeira, 
guararema  ou  uturêma,  mangueira,  jaqueira,  gameleira  e  coqueiro,  de  que  provarão  ser  os 
primeiros  descobridores,  e  a  esse  fim  tãobem  fiz  expedir  as  ordens  necessárias  ao  Provedor 
da  Alfandega  desta  cidade." 

26.198 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  participa  ter  mandado  dar  baixa  ao  cabo  do  esquadra  Justino  José  de 
Campos. 

Bahia,  28  de  setembro  de  1S04.  26.199 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  se  refere  â  graduação  do  cadete  Domingos  Luiz  Ferreira  Paeheeo  de 
Mello  no  posto  de  2°  Tenente  do  Regimento  de  Artilharia. 

Bahia,  28  de  setembro  de  1804.  26."200 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  28  de  setembro  de  1S04. 

Tem  annexo  o  mappa  da  carga  do  navio  "S.  Manuel  Augusto",  sob  o 
commando  do  Capitão  José  Leite  Craveiro.  26.201 — 26.202 
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Officios  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  e  do  Marechal  de  Campo 
Florêncio  José  Corrêa  de  Mello,  em  que  intorniara  desfavoravelmente  acerca 
da  haixa  de  serviço  rquerida  por  Tlicoílosio  Gonçalves,  natural  da  Ilha  da 
Graciosa. 

Bahia,  IS  de  outubro  de  1804. 

Têm  annexo  o  respectivo  requerimento.  26.203 — 2G.205 

Chktiuão  do  assentamento  de  praça  de  Theodosiu  Gunçalvcs  no  2"  Regimento  de 
Milícias  da  guarnição  da  Bahia. 

(Annexa  ao  n.  26.203).  26.206 

OíFicio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  18  de  outubro  de  1804. 

Tevi  annexo  o  mappa  da  carga  do  navio  "8.  Domingos  Enéas",  sob  o  com- 
mando  do  Capitão  Sebastião  Josv  Baptista.  26.207 — 26.208 

Oi-iKio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  á  licença  concedida  a  Manuel  Fernandes  da  Costa,  para 
tratar  dos  negócios  de  sua  casa. 

Bahia,  18  de  outubro  de  1S04.  26.209 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
relativo  á  licença  de  porte  d'aimas  que  fora  (oncedida  ao  negociante  da  praça 
da  Bahia  Sebastião  José  Grillo. 

Bahia,  18  de  outubro  de  1S04.  26.210 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  cobrança  dos  emolumentos  de  ancoragem  dos  navios  estrangeiros. 

Bahia,  18  de  outubro  de  1804.  26.211 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  o  pagamento  de  certos  emolumentos  que  pertenciam  ao  2"  Tenente  de 
mar  António  Lcocadio  Pereira  pelo  exercício  do  cargo  de  patrão-mór. 

Bahia,  18  de  outubro  de  1804.  20.212 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  participa  ter  communicado  ao  Provincial  do  Convento  de  Nossa 
Senhora  do  Monte  do  Carmo  que  era  do  Real  agrado  que  Fr.  José  dos  Passos 
Pereira  continuasse  no  exercício  do  logar  de  commissario  dos  Irmãos  da  Or- 
dem Terceira  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo. 

Bahia,  18  de  outubro  de  1804.  26.213 

Orneio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  licença  concedida  ao  Sargento-mór  do  1°  Regimento  de  Infantaria 
Pedro  Alexandrino  de  Sonsa  Portugal,  para  tratar  dos  negócios  da  sua  casa 
e  lavoura. 

Bahia,  18  de  outubro  de  1804.  26.214 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
«sm  que  communica  ter  recebido  crdem  para  conceder  um  anuo  de  licença 
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ao  Capitão  do  1"  Regimento  de  Infantaria  Joaquim  Josr  úo  Síousc  Portugal. 
Bahia,  18  de  outubro  de  1804.  26.215 

Offk'0  do  Governador  Francisio  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  participa  ter  recebido  ordem  para  de  futuro  se  não  alterar  mais  o 
padrão  dos  uniformes  dos  corpos  de  linha  e  de  milícias  e  que  durante  o  tempo 
do  seu  governo  nunca  tinha  permlttldo  alterações. 

Bahia,  18  de  outubro  de  1804.  26.216 

Ofkicio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
relativo  á  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  18  de  outubro  de  1804. 

Tem  annexo  o  mappa  da  carga  do  Brigue  "Activo",  sob  o  cominando  do 
Capitão  Kodrigo  Josc  Dias.  26.217—26.218 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  pêra  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  que  muitos  officiaes  dos  corpos  de  linha  e  de  milícias  não 
tinham  apresentado  nos  devidos  prasos  as  confirmações  das  suas  patentes, 
mas  que  não  era  possível  demittíl-os,  por  não  haver  quem  os  substituísse  nos 
respectivos  serviços. 

Bahia,  5  de  novembro  de  1804.  26.219 

Informação  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes,  dirigida  ao  Príncipe 
Regente,  sobre  o  mesmo  assumpto  do  documento  antecedente. 

Bahia,  16  de  novembro  de  1804.  Copia.  (Annexa  ao  n.  26.219).  26.220 

LiSTA.s  dos  officiaes  dos  Regimentos  de  Milícias  e  Cavallaría  e  dos  Terços  das  Orde- 
nanças, Entradas  e  Assaltos  da  comarca  da  Bahia,  providos  pelo  Governador 
da  Capitania  e  que  não  apresentarem  as  suas  patentes  confirmadas  no  praso 
fixado  pela  Provisão  do  Conselho  Ultramarino  de  28  de  maio  de  ITO.j. 
(Ãnnexas  ao  n.  26.219). 

Lista  dos  officiaes  do  1"  Regimento  de  Milícias,  n.  26.222; — do  2°  Regi- 
mento de  Milicias,  n.  26.223;  — do  3°  Regimento  de  Milieias,  n.  26.224;  — do 
4"  Regimento  de  Milicias.  n.  26.225;  — do  Regimento  de  Milícias  das  Marinhas 
de  Pira  já,  n.  |26.226; — do  Regimento  de  Milicias  das  Marinhas  da  Torre, 
n.  26.227; — do  Regimento  de  Milicias  da  Ilha  de  Itaparica,  n.  26.228; — do 
Regimento  de  Milicias  da  Yilla  da  Cachoeira,  n.  26.229;  — do  Regimento  de 
Milicias  da  Cavallaria  da  Tilla  da  Cachoeira,  n.  26.230;  — do  Regimento  de 
Milicias  das  Villas  de  >S'.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde  e  Nossa  Senhora  da 
Purificação  e  Santo  Amaro,  n.  26.231;  — do  Terço  das  Ordenanças  da  Bahia, 
parte  do  Sul,  n.  26.232;  — do  Terço  das  Ordenanças  da  Bahia,  parte  do  norte, 
n.  26.233;  — Lista  dos  officiaes  de  entradas  e  assaltos  da  cidade  da  Bahia 
r  seu  termo,  n.  26.234;- — do  Terço  das  Ordenanças  da  villa  de  Jaguaripe, 
a.  26.235; — de  entradas  e  assaltos  da, Villa  de  Jaguaripe  e  seu  termo,  n.  26.236; 
— do  Terço  das  Ordenanças  e  de  entradas  e  assaltos  de  Jequiriçú,  n.  26.237; 
—  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Maragogipe,  n.  26  238;  —de  entradas 
e  assaltos  da  Villa  de  Maragogipe.  n.  26.239; — do  Terço  dns  Ordenanças  da 
Villa  da  Cachoeira,  n.  26.240;  — de  entradas  e  as.ialtos  da  Villa  de  Cachoeira 
e  seu  termo,  n.  26.241;  — do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  8.  Francisco 
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de  Sergipe  do  Conde,  n.  26.242;  — de  entradas  c  assaltos  da  Villa  de  S.  Fran- 
cisco de  Sergipe  do  Conde  c  seu  termo,  n.  26.243;  — do  Terço  das  Ordenanças 
da  Villa  de  Nossa  Senhora  da  Purificação  e  Santo  Amaro,  n.  26.244; — de 
entradas  e  assaltos  da  Villa  de  Nossa  Senhora  da  Purificação  e  Santo  Amaro 
c  seu  termo.  n.  26.245;  — do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  do  Itapicurú  de 
Cima,  n.  26.246; — do  Terço  das  Ordenanças  c  de  entrados  c  assaltos  da 
Villa  de  S.  João  da  Agua  Fria,  n.  26.247;  — do  Terço  das  Oj-dcnanças  <•  dr 
entradas  e  assaltos  da  Villa  da  Abbadia.  n.  26.24S;  — do  Terço  das  Ordenanças 
do  Julgado  do  Jerimuabo,  n.  26.249.  26.221— 2G.249 

LisTA.s  dos  ofíiciaes  do  Regimento  de  Milícias  e  dos  Terços  das  Ordenanças  e  En- 
tradas e  Assaltos  da  comarca  da  Capitania  do  Espirito  Satito,  providos  pelo 
Governador  e  que  não  apresentaram  nos  devidos  prasos  as  confirmaçõos 
regias  das  suas  patentes,  em  confoiniidade  rom  o  disposto  na  Provisão  do 
Conselho  Ultramarino  de  28  de  maio  de  1795. 
(Annexas  ao  n.  26.219). 

Lista  dos  officiaes  do  Regimento  de  MiHcias  da  Villn  da  Victoria,  Capi- 
tania do  Espirito  Santo,  n.  26.251; — das  Capitanias  de  Carallaria  da  Tilla 
da  Victoria,  n.  26.252; — do  Terço  das  Ordenanças  e  Entradas  e  Assaltos  da 
Villa  da  Victoria,  n.  26.253;  — do  Terço  das  Ordenanças,  Conquista  e  entradas 
da  Villa  do  Espirito  Santo,  n.  26.254;  — do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa 
de  Guaraparim,  n.  26.255;  — do  Terço  .das  Ordenanças  da  Villa  de  Benavente, 
n.  26.256.  26.250—26.256 

LisT.^s  dos  officiaes  dos  Terços  das  Ordenanças  e  de  Entradas  e  Assaltos  da  comarca 
dos  Ilhéos,  providos  pelo  Governador  da  Capitania  e  que  não  apresentaram 
nos  devidos  prasos  as  confirmações  regias  das  suas  patentes,  em  conformidade 
com  as  disposições  da  Provisão  do  Conselho  Ultramarino  de  28  de  maio 
de  1795. 

(Annexas  ao  n.  26.219). 

Lista  dos  officiaes  do  Terço  das  Ordenanças  e  de  Entradas  c  Assaltos 
da  Villa  dos  Ilhéos,  n.  26.258;  — da  Conquista  do  Gentio  bárbaro  do  eertão 
da  Ressaca,  n.  26.259;  — do  Terço  das  Ordenanças  e  de  Entradas  c  Assaltos 
da  Villa  da  Boipeba,  n.  26.260;  — do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  Nova  de 
Valença,  n.  26.261;  — do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  do  Cairú,  n.  26.262; 
—  do  Terço  das  Ordenanças  e  de  Entradas  e  Assaltos  da  Villa  de  Maraíi, 
n.  26.263; — do  Terço  das  Ordenanças  e  de  Entradas  e  Assaltos  da  Villa  do 
Camamú,  n.  26.264;  — do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  José  da  Barra 
do  Rio  das  Contas,  n.  26.265.  26.257—26.265 

LisT.\s  dos  officiaes  dos  Regimentos  de  Milícias  da  Cavallaria  e  do  Terço  das  Orde- 
nanças, Entradas  e  Assaltos  da  comarca  da  Jacobina,  providos  pelo  Gover- 
nador da  Capitania  e  que  não  apresentaram  nos  devidos  prasos  as  confir- 
mações regias  das  suas  patentes. 
f Annexas  ao  n.  26.219). 

Lista  dos  officiaes  do  Regimento  de  Milieias  da  Cavallaria  da  Villa  da  Ja- 
cobina, n.  26  267;  — do  Terço  das  Ordenanças  e  de  Entradas  da  Villa  de  Jaco- 
bina, n.  26.268; — do  Terço  das  Ordenanças  de  Villa  Nova  da  Rainha, 
n.  26.269; — do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Santo  António  do  Orubii, 


173 

n.  26.270; — do  Regimento  de  Milicias  da  Cavallaiia  da  Villa  de  Mossa  Se- 
nhora do  Livramento  das  Minas  do  Rio  das  Contas,  n.  26  271;  — do  Terço  das 
Ordenanças  da  Villa  de  Nossa  Senhora  do  Livramento  das  Minas  do  Rio  das 
Contas,  n.  26.272;  — do  Terço  das  Ordenanças  do  Julgado  de  Tinha,  n.  26.273; 
—  do  Terço  das  Ordenanças  do  Julgado  do  Pambú,  n.  26.274;  — do  Terço  das 
Ordenanças  do  Julgado  de  Sento  Sé,  n.  26.275; — do  Terço  das  Ordenanças 
do  Julgado  do  Chigue-Chique,  n.  26.276.  26.266 — 26.276 

Li.^iT.vs  dos  officiaes  dos  Terços  das  Ordenanças  da  comarca  de  Porto  Seguro,  que 
tendo  sido  providos  pelo  Governo  da  Capitania,  não  apresentaram  no  devido 
tempo  as  confirmações  regias  das  suas  patentes. 

(Annexas  ao  n.  26.219). 

Lista  dos  officiaes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Tilla  de  Porto  Seguro, 
n.  26.278 ;  —  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Caravellas,  n.  26.279 ;  —  do 
Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  Matheus,  n.  26.280; — do  Terço  das 
Ordenanças  da  Villa  de  Alcobaça,  n.  26.2S1.  26.277 — 26.2S1 

Listas  dos  officiaes  dos  Regimentos  de  Milicias  da  Cavallaria  e  dos  Terços  das 
Ordenanças  e  de  Entradas  e  Assaltos  da  comarca  de  Sergipe  d'EIrei,  providos 
pelo  Governo  da  Capitania  da  Bahia  e  que  não  apresentaram  as  confirmações 
das  suas  patentes  no  praso  fixado  na  Provisão  do  Conselho  Ultramarino  de 
28  de  maio  de  1795. 

(A'nne:ra'í  ao  n.  26.21'J'>. 

Lista  dos  officiaes  do  1"  e  2°  Regimentos  de  Milicias  da  Cavallaria  da 
cidade  de  Sergipe  d'Elrei,  n.  26.283;  — do  Terço  das  Ordenanças  e  de  Entra- 
das c  Assaltos  da  cidade  de  Sergipe  d'Elrei,  n.  26.284;  — do  Terço  das  Orde- 
nanças da  Villa  da  Itabaiana.  n.  26.285; — do  Terço  das  Ordenanças  c  de 
Entradas  e  Assaltos  da  Villa  de  Santo  Amaro  das  Brotas,  n.  26.286; — do  Terço 
das  Ordenanças  da  Villa  do  Lagarto,  n.  26.287;  — do  Terço  das  Ordenanças  da 
Villa  Nova  Real  de  Elrei  do  Rio  de  S.  Francisco,  n.  26.288;  • — do  Terço  dns 
Ordenanças  e  de  Entradas  e  Assaltos  da  Villa  de  Santa  Luzia  do  Rio  Real, 
n.  26.289;  — do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  Nova  de  Própria,  n.  26.290. 

26.282—26.290 

OrFicio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  participa  ter  communicado  ao  Cabido  que,  em  obediência  ás  ordens 
recebidas,  a  direcção  da  musica  em  todas  as  festividades  da  Sé  competia  ao 
mestre  da  capella,  com  exclusão  absoluta  de  qualquer  outra  pessoa. 

Bahia,  20  de  novembro  de  1804.  26.291 

Orneio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  ás  ordens  transmittiúas  ao  Jaiií  privativo  da  administração 
dos  bens  do  Conde  da  Ponte  para  tomar  immediata  posse  de  todas  as  terras 
que  lhe  pertencessem  e  de  que  tivesse  sido  esbulhado. 

Bahia,  20  de  novembro  de  1804.  26.292 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  participa  ter  mandado  dar  baixa  do  serviço  militar  a  Domingos  dos 
Santos  Silva  Guimarães. 
Bahia,  20  de  novembro  de  1804.  26.293 
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Onicio  (lo  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  participa  ter  dado  instrucções  ao  Ouvidor  da  Jacobina  para  fazer 
obter  por  pessoa  idónea  o  virus  das  bexigas,  que  ihe  constava  ter  apparecido 
no  gado  vaccum  das  margens  do  Rio  de  S.  Francisco,  para  ser  applicado 
como  vaccina. 

Bahia,  20  de  novembro  de  1S04.  2G.2&4 

Officio  tio  Governador  Francisco  da  Ciniha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 

no  qual  coninnmica  ter  nomeado  Manut-l  Josr  Corrca  professor  da  cadeira  de 

gramniatica  latina  da  Villa  de  Nossa  Senhora  da  Purificação  o  Santo  Amaro. 

Bahia.  20  de  novembro  de  1S04.  26.295 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
relativo  á  promoção  de  diversos  ofticiaes  do  Regimento  de  Artilharia. 

Bahia,  20  de  novembro  de  1S04.  26.296 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  20  de  novembro  de  1804. 

Tem  annexo  o  mappa  da  carga  do  navio  "Nossa  Senhora  ãa  Gloria",  soh 
o  commando  do  capitão  António  Martins  Gomes,  sob  o  n.  26.297  A.         26.297 

Officio  do  Governador  Franciico  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  com  o  seu  parecer  o  seguinte  rcquoiimento  de  Frlix  Joar 
Coimbra  de  Andrade. 

Bahia,  21  de  novembro  de  IS'04.  26.298 

lNFORsr.vf;.\o  da  Mesa  da  Inspecção  favorável  á  pretensão  de  Fclix  José  Coimbra  de 
Andrade. 

Bahia,  19  de  novembro  de  1S04.   (Annexa  ao  n.  26.29S).  26.299 

Rkquurimento  de  Félix  José  Coimbra  de  Andrade,  Examinador  dos  tabacos  na  Casa 
da  Arrecadação  e  Alfandega  da  cidade  da  Bahia,  no  qual  pede  a  sua  aposen- 
tação com  os  respectivos  vencimentos,  em  remuneração  dos  serviços  que 
prestara. 

(Annexo  ao  n.  26.298).  26.300 

Attestado  da  Mesa  da  Inspecção  sobre  os  merecimentos  do  Examinador  Félix  José 
Coimbra  de  Andrade. 

Bahia,  13  de  abril  de  1804.  (Annexo  ao  n.  26298).  26.301 

Tf.rmos  (4)  de  diversas  resoluções  da  Mesa  da  Inspecção,  relativas  á  nomeação  e 
serviços  de  Fclix  José  Coimbra  de  Andrade. 

y.  d.  Certidões.  (Aiine.ros  ao  n.  26.298).  26.302— 26.30r> 

Attfstaho  dos  commerciantcs  da  praça  da  Bahia,  sobre  a  competência,  zelo  e  bons 
serviços  do  Examinador  dos  tabacos  Félix  Joaé  Coimbra  de  Andrade. 

Bahia,  23  de  março  de  1804.  (Annexo  ao  n.  26  298).  26.306 
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Officio  do  Governador  Francisco  da  Cuuha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  cjue  lhe  participa  a  chegada  da  charrua  Activo,  sob  o  ccmmando  do  1"  Te- 
nente da  Marinha  António  Hodtigues  de  Freitas. 

Bahia,  23  de  novembro  de  1804.  26.307 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  lhe  communica  ter  mandado  assentar  praça  de  alferes  no  2°  Regi- 
mento de  Infantaria  a  Attionio  Basilio  Tavares  Leitão,  embora  tivesse  licença 
para  se  ir  formar  em  mathcmatica  na  Universidade  de  Coimbra. 

Bahia,  23  de  novembro  de  1804.  26.308 

OiFicio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  participa  ter  arribado  á  Bahia  o  bergantim  hespanhol  São  Pio. 
Bahia,  23  de  novembro  de  1804. 

Tem  annexos  os  autos  das  diligencias  a  que  procederam  as  autoridades 
civis  e  militares  a  hordo  do  mesmo  navio.  26.309 — 26.310 

Officios  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Ana- 
dia, relativos  ás  remessas  de  pólvora  e  de  madeiras  para  o  Arsenal  do  Reino 
e  obras  do  Paço  Real. 

Bahia.  14  de  dezembro  de  1804.  26.311—26.312 

Officios  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Ana- 
dia, e  do  Intendente  de  Jlarinha  para  o  Governador,  acerca  de  12  presos 
eoudenibadcs  a  degredo  paia  Angola  e  que  tinham  chegado  á  Bahia  sem  os 
docum.?n;os  devidos. 

Bahia,  1!  de  dezembro  de  1804.  26.313— 2C.314 

Rela(;.\o  dos  presos  condemnados  a  degredo,  transpcrt£dos  pela  charrua  Activo  para 
a  Bahia. 

Presidio,  a  bordo  da  Náu  Bclrm.  16  de  setembro  de  1804.  (a)  António 
José  Monteiro,  Capitão  de  Fragata,  commaudante  da  Náu  Belém.  (Annexa 
ao  n.  26.313).  26.31.5 

Oi  iKio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  lhe  communica  ter  mandado  dar  bai.xa  do  serviço  militar  a  Joaquim- 
José  Duarte. 

Bahia,  14  de  dezembro  de  1804.  •         26  316 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  i)ara  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  lhe  participa  os  provimentos  dos  professores  ./o(7o  Lourenço  Barbosa, 
Marcellino  Vieira  do  Espirito  Santo  e  João  Floriano  da  Silva,  nas  cadeiras 
de  grammatica  latina  e  primeiras  lettras,  vagas  peles  fallecimentos  dos  pro- 
fessores Padre  Francisco  Marinho  de  Sampaio.  Francisco  Cesláo  de  Almeida 
Pacheco  e  por  ausência  do  professor  de  primeiras  lettras  Joaquim  José  da 
Costa. 

Bahia,  14  de  dezembro  de  1804.  26.317 

I Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia,  em 
que  se  refere  á  transferencia  do  Alferes  do  1"  Regimento  de  Infantaria  Pedro 
Borges  de  Barros  para  a  guarnição  da  índia. 
Bahia,  lã  de  dezembro  de  1804.  26.318 
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Ofkicio  do  Intendente  da  Marinha  Henrique  da  Fonseca  Sousa  Prego  para  o  Vis- 
conde de  Anadia,  sobre  a  remessa  de  madeiras  para  o  Arsenal  do  Reino  e 
obras  do  Paço  Real. 

Bailia,  15  de  dezembro  de  1S04. 

Trm  an7icxos  a  copia  de  um  officio  do  Governador  sobre  o  mesmo  as- 
síimpto  e  a  rc/c/fuo  das  madehas  eiiviadas  pela  eharrua  "Activo". 

26.319— 2G.321 

OiTiciOK  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de 
Anadia,  sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  22  e  28  de  dezembro  de  1804. 

Têm  annexos  os  viappas  das  cargas  do  brigue  "Paquete  da  Bahia"  e  da 
galera  "Triumfo  Americano",  sob  o  commando  dos  respectivos  Capitães  José 
Gonçalves  da  Silva  e  José  Joaquim  Botelho.  26.322 — 26.325 

Orricio  do  Ouvidor  da  comarca  do  Espirito  Santo  Manuel  José  Ba])tista  Felgueiras 
para  o  Governador  da  Bahia,  no  qual  o  informa  acerca  do  estado  de  elvilisa- 
ção  em  que  se  encontram  os  índios  da  sua  comarca. 
Villa  da  Victoria,  30  de  setembro  de  1803. 

Esta  informação  c  as  seguintes  encontram-se  nos  documentos  da  Bahia 
do  anno  de  1804  e  deveriam,  ser  annexos  de  um  officio  deste  mesmo  anno, 
firmado  pelo  Governador  e  que  se  extraviou. 

"Os  progressos  da  civilisação  dos  índios  desta  comarca  sobre  que  V.  Ex.  me  manda 
informar  me  persuado  ter  algum  augmento,  porquanto  ainda  que  a  maior  parte  conserva  a 
estúpida  indolência  do  desprezo  de  adquirir  bens  e  conserval-os,  como  por  herança  de  seus 
pães  e  avós;  comtudo  ella  já  não  he  tanta,  que  não  trabalhem  para  comer  e  vestir,  imitando 
os  brancos  no  modo  do  vestido:  e  entre  os  mesmos  índios  já  aparecem  alguns  que  se  não 
distinguem  na  civilidade  daquelles,  como  de  pro.ximo  encontrei  hum  Juiz  em  Villa  Nova  de 
Almeida,  que  até  me  acompanhou  a  cavallo  com  decência  até  ao  fim  do  seu  districto,  de  sorte 
que  he  de  esperar  que  aquella  ambição  louvável,  que  falta  na  maior  parte,  cresça  e  se  vá  espa- 
lhando entre  os  outros,  se  não  se  desprezarem  os  meios  de  a  facilitar." 

26.326 

OiTicio  do  Ouvidor  da  comarca  da  Jacobina  José  da  Silva  Magalhães  para  o  Gover- 
nador da  Bahia,  no  qual  o  informa  acerca  dos  índios  da  sua  comarca. 

Villa  do  Orubú,  25  de  novembro  de  1803. 

"Ordena-me  V.  Ex.  haja  eu  de  informar  com  exactidão  os  progressos  que  tem  feito  a 
importantissima  civilisação  dos  índios  d'esta  comarca,  e  obedecendo  ao  que  me  determina 
V.  Ex.  vou  a  certificar  que  no  districto  d'esta  comarca  pelo  que  pertence  á  Capitania  da  Bahia 
ha  J  povoaçoens,  huma  denominada  do  Sahi  e  outra  do  Bom  Jesus,  cujos  habitantes  são  ni- 
miamente preguiçosos,  ladroens  e  de  continuo  embriagados,  vivendo  dispersos  não  só  pelos 
motivos  expostos  mas  também  por  fugirem  ao  Governo  dos  Missionários  Franciscanos  que  da 
Bahia  os  vem  reger,  porque  estes  pela  maior  parte  se  vêem  aproveitar  dos  seus  serviços 
braçaes  sem  com  elles  repartirem  cousa  alguma  dos  fructos,  além  de  lhes  prostituírem  as 
mulheres  e  as  filhas." 

26.327 

Officio  do  Ouvidor  da  comarca  de  Sergipe  d'EIrei  José  António  Alvarenga  Barros 
Freire  para  o  Governador  da  Bahia,  em  que  se  refere  á  seguinte  informação 
sobre  os  índios  da  sua  comarca. 

Sergipe  d'Elrei,  13  de  outubro  de  1803.  26.328 
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"EvSTAiK)  actual  da  civillsagão  dos  índios  da  comarca  de  Sergipe  d'Elrei. 

13  de  outubro  de  1803.  (a)  O  ouvidor,  José  António  Alvarenga  Barros 
Freitas.  (Annexo  ao  n.  26,328). 

VILLA     DE     THOMAR     A     NOVA 

"Conipõe-se  de  mais  de  loo  casacs;  tem  escrivão,  director  e  professor  das  primeiras  let- 
tras  e  por  Vigário  hum  clérigo  secular;  e  hum  capitão-mór  índio.  A  governança  da  camará 
tem  alternativa  com  os  portuguezes. 

MISSÃO     DA     PACATUBA 

No  termo  da  villa  Nova  Real  de  Elrei:  he  dirigida  por  hum  Missionário  Capuchinho; 
tem   capitão-mór   da   mesma    nação:    compõe-se   de    mais   de   300    casaes. 

MISSÃO    DA    JAPERATUBA 

No  termo  da  villa  de  Santo  Amaro:  he  dirigida  por  hmn  KeligiosQ  Carmelita  calçado; 
compõc-se  de  mais  de  70  casaes  e  tem  director  portuguez. 

UISSÃO    DE   S.    FEDRO 

No  termo  da  Villa  Nova  de  Própria:  he  dirigida  por  hum  Missionário  Capuchinho;  tem 
capitão-mór  índio  e  consta  de  mais  de  50  casaes. 

Todos  estes  índios  se  achão  civilisados  com  a  religião  e  com  a  policia  do  Estado. 

Occupão-se  em  cultivar  as  suas  terras  e  alguns  em  officios  mecânicos.  Sabem  ler  e 
escrever  a  maior  parte.  Vivem  pacíficos  e  obedientes  ás  leis  e  interessão  a  toda  a  sociedade." 

26.329 

Officio  do  Ouvidor  da  comarca  dos  ílliéos  Domingos  Ferreira  Maciel  para  o  Gover- 
nador da  Bahia,  sobre  os  índios  da  sua  comarca. 
Cairú,  16  de  outubro  de  1803. 

"Obedecendo  ã  respeitável  ordem  de  V,  Ex,  que  me  manda  informar  os  progressos 
que  tem  feito  a  importante  civilização  dos  índios  d'esta  comarca,  devo  dizer  que  elles  tão 
civilizados  estão,  que  se  achão  inteiramente  livres  das  superstiçoens  do  Paganismo,  e  reduzidos 
ao  grémio  da  Igreja:  tem  em  cada  hunia  das  suas  villas  c  aldêas  hum  parocho,  que  lhes 
administra  o  pasto  espiritiual:  e  ainda  que  a  freguezia  da  aldêa  de  S.  Fidelis  foi  extincta  pela 
nova  creação  da  freguezia  de  Valença,  comtudo  o  parocho,  que  havia  n'aquenr  ald^a,  e  que 
foi  sempre  bemquisto  dos  moradores  d'ena,  ainda  ahi  mora  e  tem  suas  plantaçoens  de  man- 
dioca e  de  outros  fructos  do  Paiz. 

Pelo  que  toca  ao  temporal  uzão  geralmente  os  índios  das  3  villas,  Olivença,  Barcellos 
e  Santarém,  e  os  das  Aldêas  de  Almada  e  de  S.  Fidelis  d'esta  comarca  do  idioma  portuguez, 
tendo-se  entre  elles  extinguido  o  uzo  da  linguagem  antiga,  vulgarmente  chamada  língua 
geraL 

São  governados  pelos  seus  Juizes  e  camarás  e  pelos  seus  Capitaens-móres.  UsSo  todos 
de  sobrenomes  e  clles  mcsmoí  escolhem  os  que  mais  lhe  agradão  entre  os  de  que  uzão  algumas 
pessoas  d'esta  comarca  e  d'essa  cidade,  e  ha  taes  que  tem  os  mesmos  nomes  e  sobrenomes  de 
pessoas  portuguezas,  que  conheço.  São  em  toda  a  parte  tratados  como  os  homens  brancos  e  os 
que  tem  empregos  civis  e  militares,  são  honrados  como  taes  pelos  Portuguezes  e  pelos 
seus  directores.  Andão  vestidos  segundo  o  estado  da  terra,  e  como  lhes  permittem  as  suas 
possibilidades;  todos  os  que  estão  empregados  no  serviço  civil  e  militar  apparecem  de  cazaca 
nas  occasioens  publicas  e  muitas  particulares.  Muitos  ha  entre  elles  que  tem  as  suas  roças  de 
mandioca,  mas  nem  todos  se  appHcão  á  agricultura,  porque  como  são  a  gente  mais  hábil  para 
o  corte  das  madeiras  e  para  a  conducçao  d'estas  pelos  rios,  estão  occupados  muitos  n'esl« 
exercício,  já  no  Real  serviço  de  S.  A.,  e  já  no  serviço  dos  particulares  que  vivem  d'este 
commercio.  As  suas  villas  tem  cazas  de  Camará  e  Cadêas,  e  não  obstante  estas  serem  pouco 
fortes  e  aquellas  pequenas,  não  são  comtudo  inferiores  ás  de  algumas  villas  da  comarca 
povoadas  de  Portuguezes.  Se  os  Directores,  que  são  os  mesmos  escrivaens  das  Villas  fossem 
pessoas  mais  babeis,  poderia  ter-se  augmentado  mais  a  agricultura  entre  os  ditos  índios; 
porém  acontece  que  esses  officios  de  Escrivaens  Directores  pelo  seu  diminuto  rendimento  só 
são  procurados  por  pessoas  menos  hábeis,  e  que  não  podem  alcançar  outras  occupaçoens  mais 
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iiteis.  A  f.ilta  qi:c  ;:cIio  ilc  pcísoas  capazes  de  cumprir,  como  deviem  as  obrigaçoens  dos  ditos. 
-  officios  luc  tirão  toda  a  escolha,  porque  aquelles  que  me  parecem  hábeis  não  os  querem 
servir,  e  aquelles  que  os  querem  não  me  satisfazem.  Da  pouca  agricultura  provém  a  falta  de 
commcrcio  e  o  que  ha  nas  villas  de  Santarém  eí  Barcellos  he  quaze  todo  feito  pelos  Portu- 
guezes:  mas  comtudo  os  índios  são  expertissimos  e  nos  seus  contractos  ninguém  os  engana. 
EHes  tem  huma  grande  falta  de  conhecimento  das  primeiras  Icttras,  e  os  seus  mestres  de  ler 
e  escrever  são  os  mesmos  Escrivaens  Directores,  os  quaes,  cxtranhando-lhes  eu  essa  omissão, 
se  desculparão  que  ella  procede  de  faltarem  quaze  sempre  os  meninos  á  escola,  porque  seus 
pães,  quando  vão  para  o  trabalho  nâo  os  deixão  nas  villas  e  os  conduzem  conisigo  e  com  a 
mais  família  para  qualquer  parte  que  vão." 

26.330 

Orneio  do  Ouvidor  Luiz  Thoniaz  Navarro  de  Campos  para  o  Governador  da  Bahia, 
cm  que  o  informa  sobre  o  estado  de  civilisação  cm  que  se  encontravam  os 
Índios  da  comarca. 

Bahia,  23  de  janeiro  de  1804. 

"Não  me  tem  sido  possível  satisfazer  co'n  brevidade,  ao  que  V.  Ex.  foi  servido  orde- 
nar-me  em  officio  de  12  de  setembro  do  anno  passado,  relativamente  aos  progressos  que  tem 
feito  a  importantissima  civilisação  dos  índios  d*esta  comarca,  porque  entrando  eu  então  a 
fervir  este  lugar  de  Ouvidor,  tinha  necessidade  de  adquirir  idéas  particulares  sobre  o  deter- 
minado objecto  c  prevenindo  a  maior  demora,  se  esperasse  a  correição  de  toda  a  comarca, 
dirigi  huma  carta  circular  a  todos  os  administradores  das  aldéas,  insinuando-lhes  os  objectos 
sobre  que  devião  informar-me,  e  não  tendo  até  ao  presente  reposta  de  todos  absolutamente. 
regul?ndo-me  pelas  informações  da  maior  parte  delles,  vou  informar  a  V.  Ex.  que  os  índios 
d'esta  comarca  tem  chegado  a  hum  grão  de  civilisação  proporcional  ao  tempo  que  tem 
decorrido  desde  que  sahirão  do  seio  da  barbaridade,  sendo  de  notar,  que  procedendo  elles  de 
jiivcrsas  naçoens  de  Cuboculos,  Cuiriris  e  outros,  erão  na  sua  origem  iguaes  nos  costumes, 
nos  conhecimentos,  na  civilidade  e  conservao  hoje  huma  mesma  igualdade  no  ponto  de  civi- 
lisação a  que  tem  sido  elevados,  havendo  alguma  pequena  differença  dependente  da  maior  ou 
menor  capacidade  e  zelo  dos  directores.  Pr.ra  figurar  pois  visivelmente  este  ponto  de  civili- 
sação, a  que  os  índios  d'esta  comarca  tem  chegado,  não  he  necessário  descrever  o  caracter 
bruto  das  Naçoens  índias  da  America,  as  suas  paíxoens  vivas,  entre  as  quaes  sobresae  a  da 
vingança,  os  seus  uzos  e  maneiras  selvagens,  a  sua  religião  toda  accommodada  ao  goso  dos 
prazeres,  nem  entrar  miudamente  no  exame  das  differentcs  ascendências  de  que  provem, 
matéria  esta  de  que  V.  Ex.  tem  o  mais  profundo  conhecimento;  cumpre  cíngir-mc  ao  estado 
actual,  entendendo  sempre,  que  os  ditos  índios  tem  chegado  a  elle  gradualmente,  e  he  de 
esperar  que  melhorem  tanto,  que  se  não  resintam  da  sua  origem. 

Sendo  o  caracter  dos  índios,  gerahnente  fallando,  dócil  na  apparencía  e  desconfiado,  a 
communicação  e  trato  com  os  nossos  Portuguezes,  tem  podido  fazer,  que  sejão  mudados 
estes  sentimentos,  e  que  se  confiem  d'elles,  ajuízem  e  sintão  com  mais  fé  na  sua  segurança  e 
na  nossa  amizade.  Pelo  que  pertence  á  Religião  he  certo  que  não  tem  o  mesmo  ardor  e  zelo 
por  ella,  que  nós  temos,  ou  porque  sendo  mal  educados  e  preguiçosos  aborrecem  tudo  o  que 
os  faz  mover,  ou  porque  não  são  susceptíveis  de  scr  igualmente  doutrinados,  mas  cumprem 
entretanto  com  os  deveres  catholicos  e  este  seu  cumprimento  he  devido  á  força  das  exorta- 
çoens  parochiacB. 

Alguns  directores  me  informão,  que  os  seus  índios  quazi  sempre  fogem  da  missa,  e 
que.Ee  communicão  occultamente,  praticando  as  suas  seitas  gentílicas,  mas  creio  que  não  ha 
^        .     d'Ísto  prova  convincente:  outros  lhe  fazem  elogios. 

São  muito  dados  ao  matrimonio  e  por  isso  cazão-se  de  poucos  annos  e  são  inclinados  a 
enlaçar-se  com  os  Portuguezes,  e  ha  d'isso  exemplos.  São  inimigos  do  trabalho  e  principal- 
mente do  agrário,  são  comtudo  obrigados  a  plantar  para  se  alimentarem  e  dão-se  sobretudo  á 
plantação  da  mandioca,  porque  esta  raiz  exige  menos  trabalho  e  d'ella  fabricão  precioza  fa- 
rinha, de  que  se  sustentão,  e  vivem  da  caça  e  pesca,  segundo  a  vantagem  que  lhes  offerece 
a  situação  local  em  que  habítão.  - 

Commerceião  com  os  Portuguezes,  vendendo  o  supérfluo  das  suas  necessidades  e  são 
acautelados  nos  seus  tratos,  porque  não  gostão  de  vender  fiado  e  os  objectos  das  svias 
vendas  são  a  farinha,  o  peixe,  paus  de  jangada,  imbiras  em  corda  e  em  casca,  e  outros  gé- 
neros semelhantes  que  vendem  ou  trocão  pelo  que  lhe  he  necessário. 

O  administrador  da  Missão,  de  Âlasscranditpio  me  affirma,  que  os  índios  que  dírígc, 
são  dados  ao  commercio  e  que  elles  conduzem  balsas  carregadas  de  farinha,  oropenías,  páos 
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de  jangadas,  legumes  e  outros  géneros  para  esta  cidade,  vindo  as  ditas  balsas  ao  Rio  Ver- 
melho aonde  fazem  o  seu  negocio.  A  Villa  Nova  de  Abrantes,  exporta  muita  farinha  que  os 
índios  conduzem  em  cavallos  e  se  trabalhassem  mais,  á  vista  da  fertilidade  das  suas  terras, 
concorrerião  muito  para  a  abundância  d'este  Paiz.  Outros  se  dão  a  fazer  tapetes,.  . .  e 
outras  cousas  d'es(e  género  que  tãobem  vendem  quando  lhe  não  &ão  piecizas.  São  obedientes 
a-  seus  superioras,  tem  respeito  aos  magistrados  e  aos  seus  Vigários  e  sacerdotes  e  mostra  a 
experiência,  não  obstante  o  que  acima  levo  dito,  que  quando  estes  se  esforção  em  os  instruir 
e  doutrinar  na  Religião  chegão  a  ser  perfeitamente  instruidos  e  dados  á  Igreja  e  sobre  esta 
matéria  se  distinguirão  muitos  índios  no  tempo  dos  Jesuitas  e  se  distinguem  ainda  hoje. 

Nas  villas  de  índios  entrão  na  governança  simultaneamente  com  os  Portuguezes  e  figurão 
benj  sendo  bem  dirigidos.  Tem  zeus  vícios  quaze  naturaes,  como  a  embriaguez,  e  fazem  suas 
bebidas  de  certos  fructos  com  as  quaes  se  embebedão.  e  he  então  que  fazem  suas  desordens, 
gestão  do  vinho  e  aguardente  e  por  isso  he  prohibida  a  introducção  delia  nas  Aid ê as  índias. 
Não  tem  zélo  pelas  mulheres  e  pouco  pelas  filhas  e  conservão  portanto  este  resto  da  genli- 
lidnde,  mas  este  vicio  não  he  geral  em  todas  as  naçoens  índias.  São  dados  ao  vício  da  gula  e 
ao  me?mo  tempo  soffredores  da  fome  e  do  trabalho. 

Tem  aptidão  para  todas  as  artes,  e  òs  poucos  que  se  applicão  ás  primeiras  lettras  t(m 
feito  progressos,  escrevendo  e  contando  bem,  e  igualmente  chegão  a  ser  perfeitos  nos  officios 
a  que  se  applicão. 

Creio  pois  que  se  fosse  possível  promover  com  suavidade  o  matrimonio  dos  índios  com 
os  Portuguezes  chegarão  os  descendentes  mais  depressa  ao  verdadeiro  ponto  da  ctvílísação, 
fnzendo-se  ainda  mais  úteis  ao   Estado  e   á  Religião. 

O  numero  dos  índios  de  cada  Aldêa  não  me  he  de  todo  conhecido,  por  falta  de  resposta 
de  alguns  administradores  e  só  me  informou  o  Director  da  Villa  de  Abrantes  com  o  numero 
de  171  índios,  o  da  Missão  de  Massarandupio  com  o  de  300,  e  tantos,  o  da  Aldêa  de  Santo 
António  241,  o  da  villa  de  Soure  tem  18  cazaes  e  não  dá  numero  certo  e  dos  poucos  que 
faltão  porei  na  respeitável  prezença  o  seu  numero  se  V.  Ex.  assim  for  servido  ordenar-me. 
A  causa  mais  provável  da  diminuição  da  população,  tendo  esta  sido  maior,  julgo  ser  a 
deserção  que  fazem  por  qualquer  procedimento  que  os  administradores  tem  com  elles  e  talvez 
alguma  vexação  que  lhe  fazem  os  Portuguezes  ambiciosos,  e  creio  tem  cessado  esta  causa  com 
as  justas  providencias  de  V.  Ex.  As  terras  dos  índios  tem  sido  muito  mal  administradas,  por 
nào  ter  havido  procedimento  legal  nos  arrendamentos  das  que  lhe  não  são  precisas,  e  a  este 
respeito  vou  seguindo  as  sabias  ordens  de  V.  Ex.  e  cessará  qualquer  abuzo  a  este  respeilo. 
Tãobem  tem  sido  cauza  da  me?ma  dezerção  o  conhecimento  criminal  de  alguns  Juizes,  que 
por  culpas  de  pouco  momento  os  sujeitão  a  hum  livramento  ordinário  e  estes  pobres  faltos 
de  conhecimentos  e  de  dinheiro  achão  asylo  nos  mattos  ou  em  lugares  distantes.  Estão  puis 
os  índios  d'esta  comarca  civilizados  o  mais  que  he  possível  e  proporcionalmente  ao  tempo 
que  vivem  na  nossa  sociedade,  porque  a  perfeita  civilização  dos  índios,  he  obra  de  séculos  e 
não  de  annos.  ** 

26.3;;i 

Officio  do  Ouvidor  interino  da  comarca  de  Porto  Seguro  Francisco  Dantas  Barbosa 
para  o  Governador  da  Bahia,  cobre  o  estado  da  civiiisação  dos  índios  da  sua 

comarca. 

Porto  Seguro,  20  de  dezembro  de  1S03. 

"Ordena-me  V.  Ex.  por  carta  de  12  de  setembro  do  prezente  anno  que  recebi  a   18  do 

mesmo  mez,  que  com  a  maior  exactidão  informasse  a  V.  Ex.  dos  progressos  que  tem  feito  a 

,  -  importantíssima  civilização  dos  índios  d'esta  comarca,  para  poder  satisfazer  ao  que  o  Príncipe 

Regentfe   N.    S.    ordena   em   Provisão   do    Conselho   Ultramarino   de    12    de    outubro    do    anno 

passado. 

Para  o  fazer  como  me  foi  ordenado  procedi  a  hiun  summario  de  testemunhas,  man- 
dando-me  informar  juntamente  por  outras  vilIas,  além  de  particulares  informações  que  tomei 
de  pessoas  fidedignas  que  tem  assistido  nas  villas  dos  mesmos  índios;  e  todas  são  as  mesmas 
que  conteem  os  summarios  e  cartas  que  remetto  a  V.  Ex.  De  vista  por  ter  prezenciado  na 
-  ,  -.  Villa  de  Belmonte  posso  affirmar  a  V.  Ex^  que  n'ella  tãobem  succede  o  mesmo,  porque  á 
excepção  de  alguns  índios  geraes  que  mais  se  applicão  ao  trabalho  das  lavouras  e  se  tractão 
com  alguma  civilidade,  os  demais  se  achão  na  situação  em  que  estão  os  das  outras  villas.  Os  da 
nação  Menhãs  somente  mostrão  terem  progressos  na  pronunciação  da  lingoa  portugueza  e  no 
mais  se  conservão  como  bárbaros  deixando  cahir  as  cazas  para  viverem  nas  palhoças  ou 
'  ranchos   que   fazem    fora   da   villa,   sem   estabelecimento   de   lavouras,   se  bem    que   por   jornal 
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alguns  trabalhão,  principalmente  cm  tirar  madeircs.  e  se  os  querem  obrigar  a  fazer  cazas  na 
villa,  e  lavouras,  passãose  para  a  Povoação  de  Patipe  afim  de  viverem  libertinos,  por  não 
haver  lá  Justiças  que  os  castiguem,  aliciados  também  dos  moradores  d'aquelle  Paiz  por  auto- 
ridade própria,  por  cujo  motivo  já  são  poucos  os  que  existem  na  dita  villa,  que  se  vão  a  ella 
he  tranzitorianiente  sem  n'eUa  terem  habitação  certa;  e  he  lastima  serem  elles  bons  traba- 
lhadores que  por  tacs  sempre  andão  occupados  nos  cortes  reaes  de  Patipe  por  serem  obrigados, 
não  ^c  ;;pplicarcm  ao  serviço  próprio,  nem  se  utilizarem  dos  jornaes  que  ganhão  porque  tudo 
consomem  na  bebida  de  aguardentes  a  que  são  inclinados." 

2G.332 


InfohmaçÃo  de  alguns  moradores  da  villa  do  Prado,  dirigida  ao  Ouvidor  Francisco 
Dantas  Barbosa,  sobre  os  índios. 

Villa  do  Prado,  16  de  outubro  de  1803.  (Anncxa  ao  n.  26.332). 


níormidade  da  carta  de  officio  que  por  V.  Mcê.  nos  foi  dirigida  respeito  aos 
:ivilidade  dos  índios  que  habitão  n'esta  villa  informamos  na  realidade  o  seguinte. 
Os  índios  que  habitão  n'esta  villa  com  os  quaes  se  compõe  parte  da  republica,  que  ao  todo 
não  excede  de  70  caraes,  os  da  creação  do  fallecido  Ministro  Josc  Xavier  Machado  (Monteiro), 
que  punha  os  filhos  e  filhas  a  soldada  com  mais  frequência  e  zelo,  como  os  Portuguezcs 
são  civilizados  no  nosso  idioma,  tanto  como  a  maior  parte  dos  Portuguezes,  á  excepção  de 
alguns  mais  eruditos,  porém  depois  d'este  ministro  parece  que  tudo  caducou;  os  que  servem 
na  Republica  andão  compostos,  e  os  outros  descalsos,  com  bo::s  calças,  jaquetas  e  camizas  de 
linho,  além  de  muitos  que  não  passão  da  vestidura  de  pretos  captivos:  de  ordinário  andão 
carregados  com  a  bebida  de  vinho  da  mandioca  e  cana  e  de  agoas  ardentes,  que  nisso  acabao 
a  maior  parte  do  que  ganhão,  e  por  isso  são  prezos  e  castigados;  e  prezos  principalmente  nas 
suas  festas  pelos  distúrbios  que  fazem;  a  maior  parte  se  applica  ás  lavouras  de  que  pagão 
dízimos,  outros  tiram  madeiras  e  embiras  e  estopa,  não  possuem  hum  só  captivo.  Ha  hum 
ferreiro  que  faz  as  obras  do  Paíz  e  os  mais  não  se  applicão  ao  officio  por  não  haver  mestres 
d*elles. 

São   bons   falquejadores,   serradores      e    muito    espertos   para    o   mar,    promptos   para   os 


progressos  i 


serviços  de  S.  A.  R.  e  alguns  práticos  da  Costa,  A  lingua  geral  do 
dcrão,  porque  aprendem  logo  no  berço.  Os  Escrivaens  Directores 
porém  pouco  aproveitão,  por  serem  remissos,  c  quando  vão  por  cauj 
pães,  ficão  de  todo  atrazados,  faltando  a  boa  regência  d'aquelle  Mii 
rava  o  jugo  the  nas  comarcas  vizinhas  mandava  ordem  para  virem 
repetidamente    faziao,    e   hoje   pelo   pouco   jugo,   pouco   se   utilizão   c 


natu 


-ai  nunca  a  per- 
sempre  de  aula  aberta, 
a  justa  para  o  poder  dos 
listro  Machado  que  segu- 
retrocidos  das  fugas  que 
assim   mal   sabem    ler   e 


assignar  seos 


d*e 


poucos  a  doutrina  christa,  e  sabem  só  o  bastante  para  obterem 
os  sacramentos.  Seiido  íempre  instruidos  na  Aula  e  Parochia.  Rendar  e  costurar  só  ha  no 
Paiz  4  mais  polidas  c  muitas  para  o  seu  uzo.  Diariamente  nas  2  roças  andão  nús  do  cinto  para 
cima;  as  fêmeas  de  todo  o  estado  sem  zelo  de  seus  peitos,  he  o  certo  que  podemos  informar, 
(a)  ManUel  de  Faria,  João  Soares  Gonçalves,  João  do  Espirito  Santo,  Manuel  Domingues 
Monteiro  e  Lourenço   Gomes." 

26.333 


Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Ouvidor  interino  e  Sargento- 
mór  Francisco  Da^itas  Barbosa,  para  se  informar  do  estado  de  civilisação  dos 
índios. 

Porto  Seguro,  19  de  setembro  de  1S03.  {A7incxo  ao  n.  26.332).  26.334 

Auto  de  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Juiz  Ordinário  da  Villa  de 
Alcobaça  Pedro  Antunes  Guerra,  para  averiguações  dos  progressos  de  civi- 
lisação dos  índios. 

Villa  de  Alcobaça,  IS  de  outubro  de  1S03.  (Anncxo  ao  n.  26.333).        26.335 


Requerimento  do  Padre  Alexandre  Moreira  de  Lima,  cm  que  pode  a  legitimação  de 
seu  filho  natural  Manuel  TJiomé  Moreira  Lima.  26.336 


isr 

EscRiPTUBA  de  legitimação  e  filiação  que  o  Padre  Alexandre  Moreira  de  Lima  Tez  a 
favor  de  seu  filho  Manuel  Thomé  Moreira  de  Lima. 

Villa  de  N.  S.  da  Purificação  e  Santo  Amaro.  20  de  setembro  de  1803. 
Copia.  (Annexa  ao  n.  26.336).  26.337 

Autos  de  justificação  eivei  da  paternidade  de  Manuel  Thomé  Moreira  de  Lima. 

(Anncxos  ao  n.  26,336).  26.338 

Requebimkntos  (2)  de  Fr.  Ambrósio  da  Rocca,  Prefeito  do  Real  Hospicio  de  Nossa 
Senhora  da  Piedade  dos  Religiosos  Capuchinhos  Italianos  da  P.ahla,  nos  <iuacs 
pede  isenção  do  pagamento  dos  dizimos  que  lhe  eram  exigidos  pelas  esmolas 
de  tabaco  e  assucar  que  recebiam  e  vendiam  e  licença  para  reediticação  e  am- 
pliação da  sua  capella.  26.339 — 26.340 

Requerimento  de  D.  Anna  Francisca  da  Cruz,  recolhida  no  Convento  de  Santa  Clara 
da  Bahia,  no  qual  pede  a  reivindicação  da  posse  do  Engenho  de  S.  Bernardo, 
que  herdara  de  seu  pae  o  Coronel  Manuel  de  Brito  Quesado,  e  que  sem  seu 
consentimento  vendera  seu  irmão  o  Padre  Pascoal  Rodrigues  de  Brito. 

Tem  annexa  uma  carta  particular  de  José  António  Rodrigues  Ribeiro, 
relativa  ao  assumpto.  26.341 — 26.342 

REcjUEniMENTO  de  D.  Joaquina  de  Sousa  Ferreira,  viuva  de  Manuel  Ferreira  ãa  Cruz, 
residente  no  Porto,  no  qual  pede  a  administração  dos  bens  de  seu  filho,  de- 
mente, Joaquim  José  Ferreira  da  Cruz,  negociante  na  Bahia,  cujos  bens 
estavam  na  posse  do  procurador  Francisco  Manuel  de  Figueiredo.  26.343 

Certidões  (3)  dos  despachos  effectuados  por  Francisco  Manuel  de  Figueiredo,  admi- 
nistrador dos  bens  do  negociante  da  Bahia  Joaquim  José  Ferreira  da  Cruz, 
nos  annos  de  1797  a  1799. 

(Annexas  ao  n.  26.343).  26.344—26.346 

Cartas   (2)    particulares  de  Francisco  Manuel  de  Figueiredo  para  o  Padre  Fran- 
cisco Ferreira  da  Cruz  e  D.  Anna  Joaquina  de  Sousa  Ferreira,  sobre  a  de- 
mência de  Joaquim  José  Ferreira  da  Cruz  e  a  administração  dos  seus  bens. 
Bahia,  24  de  outubro  de  1800  e  22  de  novembro  de  1801.  Copias.  (Artncxas 
ao  n.  26.343).  26.347—26348 

Requerimento  do  Capitão-mór  António  Affonso  de  Carvalho,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  26.349 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  António 
Affonso  de  Carvalho  Oapitão-mór  de  entradas  e  assaltos  do  districto  da  Villa 
da  Jacobina. 

Bahia,  5  de  agosto  de  1802.  2"  via.  (Annexa  ao  n.  26.349).  26.350 

Requerimentos  (2)  do  Capitão  António  de  Bettencourt  Berenguer  César  e  de  sua 
mulher  D.  Raymunda  Maria  Teixeira  de  Bettencourt,  nas  quaes  pede  a  en- 
trega de  documentos  e  licença  para  edificar  uma  capella,  sob  a  invocação  de 
Nossa  Senhora  da  Ajuda,  no  seu  Engenho  do  Papagaio  situado  na  freguezia 
de  S.  Pedro  do  Rio  Fundo.  26.3.51—26.352 
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Requerimkxto  do  Alferes  das  Ordenanças  António  Dias  de  Andrade,  no  qual  pedeá 
confirmação  regia  da  sua  patente.  2(j.3ú:; 

Cauia  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  noiatoii  Antoivo 
Dias  (Ic  Andrade  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  de  Jequirioá,  cujo  posto 
posto  vagara  por  ausência  de  João  Pereira  liiheiro.    : 

Bahia,  2  de  agosto  de  1803.  (Annexa  ao  n.  26.353).  26.3.^4 

Reqtierimf.:íto  do  Alferes  das  Ordenanças  António  Duarte  Gonçalves  Paradis,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  26.35:" 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  António 
Dtiarte  Gonçalves  Paradis  Alteres  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Mara- 
gogipe,  cujo  posto  vagara  por  baixa  de  Miguel  de  Soítsa  Riheiro. 

Bahia,  27  de  fevereiro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  26.355).  26.356 

REQUERi.>rENTo  de  António  Jacinto  Lopes,  residente  na  Bahia,  no  qual  pede  a  carta 
de  insinuação  e  confirmação  regia  da  doação  do  Engenho  Velho,  sito  á  Ilha 
de  Masi,  que  lhe  fizera  o  Dr.  Domingos  Ribeiro  (hiimarães  para  casar  com 
sua  filha  natural  D.  Francisca  de  Paula  da  Purificação.  26.3.57 

Requerimento  de  António  Joaquim  Alvares  de  Almeida,  filho  de  José  Alvares  Pinto 
de  Almeida,  natural  da  villa  de  Santo  Amaro,  em  que  pede  a  justificação  dos 
seus  serviços  militares.  26.358 

FÉ  DE  OFFicio  do  Cadete  António  Joaquim  Alvares  de  Almeida. 

Bahia,  24  de  outubro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  26.358).  26.359 

EscRiPTURA  de  doação  de  serviços  militares  que  Luiz  António  Barhosa  faz  a  seu 
primo  António  Joaquim  Alvares  de  Almeida. 

Bahia,  S  de  outubro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  26.358).  26.360 

Fé  de  OFFICIO  de  Luiz  António  Barbosa,  filho  de  João  Barbosa  de  Brito,  natural  da 
villa  de  Santo  Amaro  da  Purificação. 

Bahia,  24  de  outubro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  2>5.3.'S).  26.361 

Alvarás  (2)  de  folha  corrida  de  António  Joaquim  Alvares  de  Almeida  e  de  Liíís 
António  Barbosa. 

Bahia,  6  de  outubro  e  7  de  dezembro  de  1804.  (Annexos  ao  n.  26.358). 

26.362—26.363- 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  da 
Bahia,  Fianciseo  António  de  Sousa  da  Silveira,  sobre  a  justificação  de  ser- 
viços de  António  Joaquim  Alvares  de  Almeida. 

Bahia,  19  de  novembro  de  1804.  (Annexo  ao  n.  26.358).  26.364 

REQUERniEXTO  do  Capitão  das  Ordenanças  António  Joaquim  Gomes  de  Carvalho,  em 
que  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  26.365 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  António 
Joaquim  Gomes  de  CarvaUio  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de 
S.  João  d'Agua  fria. 

Bahia,  24  de  janeiro  de  1804.  26.366 
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Requerimento  de  António  José  do  Bomfim  e  Mello,  Almoxarife  dos  Armazéns  Reaes- 
do  Presidio  e  Ilha  de  S.  Baula  do  Morjo.  no  qual  pede  o  augmeuto  do  seu 
vencimento.  _26.367 

Diploma  da  nomeação  do  Almoxarife  dos  Armazéns  Reaes  do  Presidio  do  Morro 
Atitonio  Josc  do  Bomfim  e  Mello.  : 

.  Bahia,  12  de  fevereiro  de  1794.  PuWica-fórma.  (Annexo  ao  n.  20.367). 

26.368 

Çebtidões  (2)  do  vencimento  que  recebia  o  Almoxarife  António  José  do  Bomfim  e 
Mello  e  da  importância  que  pagava  annualmente  de  meia  annata. 

(Annexas  ao  n.  26M1).  26.369—26.370 

Requerimentos  (2)  do  Desembargador  da  Relação  da  Bahia  António  José  de  Mi- 
randa, nos  quaes  pede  que  se  lhe  pascem  provisões  relativas  ao  pagamento  dos 
seus  vencimentos  e  as  certidões  seguintes,  26.371 — 26.372 

Provisões  (2)  pelas  quaes  o  Conselho  Ultramarino  ordenou  os  pagamentos  dos 
vencimentos  dos  Desembargador  da  Relação  da  Bahia  Lourçnço_  de  ArrocheJa 
Vieira  de  Almeida.  ;      "  ■   ■_ 

Lisboa,  11  de  junho  e  12  de  julho  de  1S03.  Certidões.  (Annexas  ao  nu- 
mero  26.371).  26.373—26.374 

Despachos    (2)    do  Conselho  Ultramarino,  pelos  quaes  ordenou  o   pagamento  dos 
vencimentos  do  Desembargador  António  José  de  Miranda. 
Lisboa,  19  de  outubro  de  1803.  (Annexos  ao  n.  26.371). 
Seguem  aos  despacJws  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

26.375—26.376' 

Requeri.mento  de  António  José  da  Rocha  e  Sousa,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  serventia  do  officio  de  Escrivão  da  Chancellaria  da  Bahia,  para  cujo  logar 
fora  nomeado  pelo  respectivo  proprietário  José  Francisco  Cardoso.        _  26.377 

Diploma  pelo  qual  o  Professor  de  Grammatica  Latina  José  Francisco  Cardoso  no- 
meou António  José  da  lioclia  e  Sousa  serventuário  do  officio  dé  Escrivão  da 
Chancellaria. 

Bahia,  11  de  junho  de  1S04.  (Annexo  ao  n.  26.377).  26.378 

Alvará  régio  pelo  qual  se  fez  mercê  a  José  Francisco  Cardoso  da  serventia  vitalícia 
do  officio  de  Escrivão  da  Chancellaria  da  Bahia,  com  a  faculdade  de  nomear 
serventuário,  emquanto  estivesse  impedido  na  regência  da  sua  cadeira  de 
Grammatica  Latina. 

Lisboa,  25  de  junho  de  ISCO.  Publica-fórma.  (Annexo  ao  n.  26.377). 

26.379 

Alvará  de  folha  corrida  de  António  José  da  Rocha  e  Sousa. 

Bahia,  10  de  abril  de  1S04.  (Anwxo  ao  n.  26.377).  26.3S0 

Certidão  extrahida  do  processo  de  demissão  do  Escrivão  da  Chancellaria  da  Bahia: 
João  de  Ladislão  de  Figueiredo. 

(Annexa  ao  n.  26.377).  26.381 
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Skntknça  eivei  de  justificação  requerida  por  António  Josv  da  Rocha  e  Sousa  para 
provar  a  sua  idoneidade  para  exercer  o  offlcio  de  Escrivão  da  Cliaucellaria 
da  Bailia. 

(Annexa  ao  n.  26.377).  26.3S2 

RiíQiEKiMENTO  de  Antonio  José  da  Silva  Fitas,  Cabo  de  Esquadra  do  1°  Regimento 
de  Infantaria  da  Baliia,  no  qual  pede  a  sua  reforma  uo  posto  de  sargento  com 
o  vencimento  do  soldo  respectivo.  26.383 

FÉ  UE  OFFicio  de  Antonio  José  da  Silva  Fitas,  filho  de  Bartholomcu  da  Silva  Lima, 
natural  da  Bahia,  Cabo  de  Esquadra  de  Infantaria. 

Bahia,  30  de  niaio  de  1798.  (Annexa  ao  n.  26.383).  26.384 

Atiestauo  do  Coronel  Joaquim  de  Mello  Leite  Cogominho  de  Lacerda  sobre  o  bom 
comiwrtamento  e  zelo  de  Antonio  José  da  Silva  Fitas. 

Bahia,  11  de  novembro  de  1802.  (Annexo  ao  n.  26.383).  26.385 

Certidões  de  doença  de  Antonio  José  da  Silva  Fitas,  passadas  pelos  Cirurgiões 
Feliciano  Pereira  da  Costa  e  Antonio  José  de  S.  Boaventura. 

Bahia,  10  de  fevereiro  e  18  de  setembro  de  1799.  (Annexos  ax>  n.  26.383). 

26.386—26.387 

Certidão  do  baptismo  de  Antonio  José  da  Silva  Fitas,  celebrado  na  freguezia  da  Sé 
da  Bahia,  em  4  de  setembro  de  1759. 

(Annexa  ao  n.  26.383).  26.388 

Certidão  do  casamento  de  Antonio  José  da  Silva  Fitas  com  Anna  Maria  ãa  Soledade, 
filha  de  Manuel  Alves  da  Encarnação,  celebrado  na  Bahia  a  28  de  maio 
de  1780. 

(Annexa  ao  n.  26.383).  26.389 

Certidões  (2)  dos  baptismos  de  Marianna  e  Rita  da  Silva,  filhas  de  Antonio  José  da 
Silva  Fitas. 

(Anncxas  ao  n.  26.383).  26.390— 2G.391 

Certidão  ^lo  assentamento  de  praça  de  Antonio  José  da  Silva  Fitas  no  posto  de  Cabo 
de  Esquadra  de  Infantaria. 

Bahia,  20  de  janeiro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  26.383).  26.392 

Requerimento  do  Capitão  das  Ordenanças  Antonio  José  de  Sousa,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  26.393 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Aíi- 
iotiio  José  de  Sousa  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  villa  do  Itapicurú 
de  Cima,  cujo  posto  vagara  por  demissão  de  José  Telles  de  Menezes. 

Bahia,  20  de  maio  de  1796.  (Annexa  ao  n.  26.393).  26.394 

Provisões    (2)    do   Conselho   Ultramarino   e   duas   informações   do   Governador   da 

Bahia,  sobre  a  confirmação  da  patente  do  Capitão  Antonio  José  de  Sousa. 

V.  d.  (Annexas  ao  n.  26.393).  26.395—26.398 
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Requebimkntos  (6)  de  Francisco  Manuel  de  Figueiredo,  relativos  á  administração 
dos  bens  do  negociante  da  Bahia  Joaquim  Josc  Ferreira  da  Cruz,  que  se  tinlia 
ausentado  pêra  casa  de  sua  mãe  Anna  Joaquina  de  Sousa  Ferreira^  residente 
uo  Poito. 

r.  does.  ns.  24.343  o  24.348). 

Tem  annexas  uma  certidão  e  uma  informação  do  Ouvidor  da  Bahia,  rela- 
tiva ao  mesmo  assumpto.  26.399 — 2G.406 

REQUEnniENTo  do  Alferes  de  Infantaria  António  Jfanuel  de  Mello  e  Castro,  no  qual 
pede  licença  de  um  anno,  para  tratar  no  Reino  dos  negócios  da  sua  casa. 
Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino. 

26.407—26.408 

Requebi-Mento  de  António  Mathias  Pinheiro,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
serventia  do  legar  de  meirinho  do  mar  da  Alfandega  da  Bahia,  de  que  era 
proprietário  José  Alvares  Pinho  de  AimHda.  26.409 

Diploma  pelo  qual  José  Alvares  Pinho  de  Almeida  nomeou  António  Mathias  Pinheiro 
serventuário  do  officio  de  meirinho  da  Alfandega  da  Bahia. 

Itararipe,  27  de  março  de  1S03.  (Annexo  ao  n.  26.409).  26.410 

Alvar.v  régio  pelo  qual  se  concedeu  licença  a  José  Alvares  Pinho  (de  Almeida) 
para  poder  nomear  serventuário  idóneo  que  exercesse  o  logar  de  meirinho  da 
Alfandega  da  Bahia. 

Lisboa,  15  de  janeiro  de  1802.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  26.409).  26.411 

Alvabás  de  folha  corrida  de  António  Mathias  Pinheiro. 

T.  d.  (Annexos  ao  n.  26.409) .  26.412—26.414 

Sentença  eivei  de  justificação  requerida  por  António  Mathias  Pinheiro  para  provar 
a  sua  idoneidade  para  exercer  o  officio  de  meirinho  da  Alfandega. 

(Annexa  ao  n.  26.409).  26.415 

Requerimentos  (2)  do  Alferes  António  Mendes  Barreto,  nos  quaes  pede  a  entrega 
de  certos  documentos  e  a  confirmação  regia  da  serventia  do  logar  de  Aju- 
dante do  Escrivão  proprietário  da  Ementa  da  Alfandega.  26.416 — 26.417 

PKOCiRAr.vo  de  Domingos  Luiz  de  Freitas,  na  qual  confere  a  Francisco  Ferreira 
dos  Santos  os  poderes  necessários  para  promover  a  confirmação  regia  a  que 
se  refere  o  requerimento  antecedente,  na  qualidade  de  procurador  de  António 
Mendes  Barreto. 

Lisboa,  9  de  dezembro  de  1803.  (Annexa  ao  n.  26.417).  26.418 

Requerimentos  (3)  de  António  Pires  da  Silva  Pontes  Leme,  Governador  da  Capita- 
nia do  Espirito  Santo,  nos  quaes  pede  o  pagamento  dos  seus  vencimentos. 
Têm  annexa  a  respectiva  informação  da  Secretaria  do  Conselho  Ultra- 
marino. 26.419—26.422 

Requerimento  do  Alferes  das  Ordenanças  António  Prudencjo  de  Andrade,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  26.423 


IS  a 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  António 
Prudcncio  de  Andrade  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  Fran- 
cisco de  Sergipe  do  Conde. 

Bahia,  25  de  janeiro  de  1S04.  (Annexa  ao  n.  26.423).  2G.424 

UKguEiii.\ii:NTo  do  Tenente  de  Artilharia  Bento  Lopes  Villas  Boas,  no  qual  pede  li- 
cença de  um  anno  para  tratar  no  Reino  dos  seus  negócios  particulares. 
Tem  annexo  o  d^spaclio  favorável  do  Conselho  Ultramarino. 

26.425— 26.42G 

Requebimkntos  (2)  de  Bonifácio  Duarte  Bemfica,  nos  quae.s  pede  a  confirmação 
regia  do  seu  provimento  no  logar  de  mestre  latoeiro  do  Arsenal  da  Bahia. 

26.427—26.428 

Diploma  pelo  qual  o  Intendente  da  Marinha  José  Francisco  de  Perné  nomeou  Boni- 
fácio Duarte  Bemfica  mestre  latoeiro  do  Arsenal. 

Bahia,  21  de  junho  de  1S03.  (AnncTO  ao  n.  26.428).  26.429 

Despacho  pelo  qual  o  Conselho  Ultramarino  mandou  passar  provisão  de  confirmação 
a  Bonifácio  Duarte  Bemfica  do  referido  logar. 
Lisboa,  18  de  setembro  de  1804. 
Tem  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  26.430 

Requerimento  do  Ajudante  Caetano  de  Sousa,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
sua  patente.  26.431 

Cabta   patente   pela   qual   o   Governador   D.   Fernando   José   de   Portugal    nomeou 

Caetano  de  Sousa  Ajudante  de  Entradas  e  Assaltos  da  freguezia  de  Pirajá. 

Bahia,  7  de  julho  de  1801.  (Annrxa  ao  n.  26.431).  26.432 

Requeiíi.mk-ntos  (3)  do  Capitão  de  Ordenanças  Custodio  José  Pinto  Coelho,  nos  quaes 
pede  a  entrega  e  juncção  de  certos  documentos  e  a  mercê  do  Habito  da 
Ordem  de  Christo  em  remuneração  dos  seus  serviços.  26.433 — 26.435 

Requerimentos  (2)  do  Juiz  do  Crime  da  comarca  da  Bahia  Cypriano  Dionísio  da 
Silva,  nos  quaes  pede  o  pagamento  de  vencimentos  e  as  certidões  das  se- 
guintes provisões.  26.436 — 26.437 

Phovi.sões    (3)    do   Conselho   Ultramarino,   pelas  quaes  ordenou   o   pagamento   dos 
vencimentos  do  Juiz  do  Crime  da  Bahia  António  Monteiro  de  Barros. 
Lisboa,  16  de  dezembro  de  1794.  Certidões.  (Anncxas  ao  n.  26.436). 

E6.43S— 26.440 

Despachos  (3)  do  Conselho  Ultramarino,  pelos  quaes  mandou  passar  provisões  ao 
Juiz  do  crime  Cypriano  Dionísio  da  Silva,  relativas  ao  pagamento  dos  seus 
vencimentos. 

Lisboa,  26  de  agosto  de  1803.  (Annexos  ao  n.  26.436). 
Seguem  aos  despachos  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

26.441-26.443 

Requerimento  de  Dionísio  José  da  Costa  Barbosa,  no  qual  pede  autorisação  para 
vender  a  seu  genro  José  Alexandre  de  Queiroz  a  parte  que  lhe  pertencia  no 


1 
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Engenho  do  SS.   Sacramento  do   Senunga,  situado  no  districto  da  villa  de 
Maragogipe.  26.444 

Requerimento  do  Capitão  das  Ordenanças  Dionísio  Vieira  de  Lima  Fatum,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  26.445 

Cart.\  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Dionísio 
Viena  c/e  Lima  Fatum  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  nova  villa  do 
Divino  Espirito  Santo  de  Inhambupe. 

Bahia,  23  de  junho  de  1S04.  (Annexa  ao  n.  26.445).  26.446 

Alvafá  de  folha  corrida  do  Capitão  Dionísio  Vieira  de  Lima  Fatum. 

Bahia,  31  de  julho  de  1S04.  (Annexo  ao  n.  26.445).  26.447 

Requerimento  do  Ajudante  das  Ordenanças  Domingos  Alves  Barata,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  26.448 

Cart.v  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Do- 
mingos Alvares  Barata  Ajudante  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Jagua- 
ripe,  cujo  posto  vagara  por  baixa  de  Francisco  José  Ferreira. 

Bahia,  20  de  novembro  de  180(1.  (Annexa  ao  n.  26.44S).  26.449 

Requerimento  de  Domingos  Fernandes  Salgado,  residente  no  Caitite,  no  qual  pede 
a  confiimação  regia  da  sesmaria  a  que  se  refere  o  alvará  seguinte.  26.450 

Ai.VAR.i.  pelo  qual  o  Governador  da  Bahia  deu  de  sesmaria  a  Domingos  Fernandes 
Salgado  uma  legoa  de  terra,  por  três  de  comprido,  no  termo  da  villa  de  São 
Bartholomeu  de  Maragogipe. 

Bahia,  S  de  abril  de  1801.  (Annexo  ao  n.  26.450).  26.451 

Requerimento  do  Alferes  Domingos  Francisco  Ribeiro,  no  qual  pede  a  confirmação 
da  sua  patente.  26.452 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  Do- 
mingos Francisco  Itiheiío  ao  posto  de  Alferes  do  Regimento  de  Milícias  da 
Cavallaria  da  Villa  da  Cachoeira,  que  vagara  por  promoção  de  Joaquim 
Pinho  de  Sousa. 

Bahia,  13  de  janeiro  de  1S04.  (Annexa  ao  n.  26.452).  26.453 

Requerimento  de  Estanisláo  José  da  Costa,  Capitão  reformado  do  1°  Regimento  de 
Milícias  da  Bahia,  no  qual  pede  a  mercê  do  Habito  da  Ordem  de  Christo,  em 
recompensa  de  seus  serviços.  26.454 

Fé  de  ofucio  do  Capitão  de  Milicias  Estanisláo  José  da  Costa. 

Bahia,  15  de  julho  de  1803.  (Annexa  ao  n.  26.454).  26.455 

Attestado  do  Sargento-mór  de  Milicias  Luiz  António  da  Fonseca  Machado,  sobre  o 
préstimo  e  honra  do  Capitão  reformado  Estanisláo  José  da  Costa. 

Bahia,  16  de  julho  de  1S03.  (Annexo  ao  n.  26.454).  26.4.")6 

Cartas  patentes  pelas  quaes  se  fez  mercê  a  Estanisláo  José  da  Costa  de  o  confirmar 
nos  postos  de  alferes  e  capitão  do  distincto  Regimento  de  Infantaria  Auxiliar 
da  Gente  escolhida  e  útil  ao  Estado. 
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Lisboa,  26  de  outubro  de  17S9  e  23  de  dezembro  de  1793.  Certidões.  (An- 
nexas  ao  n.  26.454).  26.457—26.4.^8 

Ukqikri.mf.ntos  (2)  de  Estanisláo  .Tose  da  Costa,  nos  quaes  pede  a  justificação  de 
seus  serviços. 

(Amuuos  ao  n.  26.454).  26.450—26.460 

Fí:  iiE  OFiTCio  do  Capitão  Estanishio  José  da  Costa. 

Bahia,  18  de  julho  de  17!)5.   (AniwJ-a  ao  n.  26.454).  26.461 

Attestador  (4)  do  Teneute-Coronel  Innocencio  José  da  Costa,  do  Sargcnto-mór 
Caetano  Mauricio  Machado  de  Lobão,  de  todos  os  officiaes  do  Regimento  dos 
Úteis  e  dos  negociantes  da  Praça  da  Bahia,  sobre  os  serviços  prestados  pelo 
Capitão  Estanisláo  José  da  Costa. 

V.  datas.  (Annexos  ao  n.  26.454).  26.462—26.465 

Ar.v.vR.i  de  folha  corrida  do  Capitão  Estanisláo  José  da  Costa. 

Bahia,  7  de  julho  de  1795.  (Annt'j-0  ao  n.  26.454).  26.466 

AiTTO  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Ciianceller  da  Relação  para 
justificação  dos  serviços  de  Esiatiislúo  José  da  Costa. 

Bahia,  7  de  julho  de  1795.  (Annexo  ao  n.  26.454).  26.467 

EscEiPTURA  de  doação  e  renuncia  e  cessão  que  o  Capitão  Filippe  Benicio  da  Silva: 
fez  ao  Capitão  Estanisláo  José  da  Costa  de  todos  os  serviços  militares  que 
prestara. 

Bahia,  10  de  abiil  de  1797.  (Anticra  ao  «.  26.454).  26,468 

Reqt-krimexto  do  Capitão  Estanisláo  José  da  Costa,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  reforma.  26.469 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  reformou  o 
Capitão  de  Milícias  Estanisláo  José  da  Costa. 

Bahia,  27  de  junho  de  1801.  (Annexa  ao  n.  26.469).  26.470 

Provis.vo  pela  qual  o  Conselho  Ultramarino  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
infoimasse  sobre  a  confirmação  da  reforma  de  Estanisláo  José  da  Costa. 

Lisboa,  2S  de  fevereiro  de  1S04.  Copia.  (Annexa  ao  n.  26.469).  26.171 

Informação  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  sobre  a  reforma  de  Esta- 
nisláo  José  da  Costa. 

Bahia,  16  de  junho  de  1804.  (Annexa  ao  n^  26.469).  26.472 

Requeeuiextos  (4)  de  Faustino  da  Costa  Meirelles  e  de  seu  irmão  Manuel  da  Costa 
Meirelles,  relativos  á  acção  de  embargos  de  obra  nova  que  tinham  promovido 
contra  o  Capitão  António  de  Bettencourt. 

Têm  annexas  uma  provisão  do  Conselho  Ultramarino  e  a  resposta  do 
advogado  do  réo  António  Ferreira  de  Araújo  Vieira.  26.473 — 26.478 

Requerimento  do  Capitão  das  Ordenanças  Feliciano  da  Silva,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  26.479 
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Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Feli- 
ciano ria  .siha  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  villa  de  S.  Francisco  de 
Sergipe  do  Conde,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  Manuel  Alves  de 
Sousa. 

Bahia,  16  de  niErço  de  1804.  (Annexa  ao  n.  26.479).  26.480 

Reqi-kri.mk.nio  do  Capiião  de  Milicias  Feimiano  Joaquim  de  Sousa  Velho,  no  qual 
pede  a  confirmação  reçia  da  sua  patente.  ■  26.481 

Carta  patente  pela  qual  o  Governo  interino  da  Capitania  da  Bahia  promoveu  o 
Tenente  Fermiano  Joaquim  de  Sousa  Telho  ao  posto  de  Capitão  do  2''  Regi- 
mento de  Jlilicias,  vago  pela  transferencia  de  Fernando  José  de  Almeida  para 
a  guarnição  do  Rio  de  Janeiro. 

Bahia,  22  de  dezembro  de  ISOl.  (Annexa  ao  n.  26.481).  26  482 

Provisão  pela  qual  o  Conselho  Ultramarino  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  3  de  novembro  de  1803.  Copia.   (Annexa  ao  n.  26.481).         26.483 

iNFORMAf  Ão  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  sobre  a  confirmação  da 
patente  do  Capitão  Fermiano  Joaquim  de  Sousa  Velho. 

Bahia,  24  de  março  de  1804.  (Annexa  ao  n.  26.481).  26.484 

Requerimento  do  Capitão  Francisco  Alvares  Moutinho,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  26.48.5 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Fran- 
cisco Alvares  Moutinho  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  villa  de  S.  João 
de  Agua  Fria. 

Bahia,  22  de  novembro  de  1803.  (Annexa  ao  n.  26.485).  26.4S6 

Requeri. MENTOS  (S)  de  Francisco  da  Cruz  Velloso,  escravo  de  António  da  Cruz  Tel- 

loso,  relativos  á  sua  libertação  pelos  máos  tratos  que  lhe  dava  o  seu  senhor. 

Têm  annexcs  uma  provisão  e  três  despachos  do  Conselho  ntramarino, 

relativos  ao  mesmo  assumpto.  26.487 — 26.498 

Reqierimento  do  Padre  Francisco  Ferreira  da  Silva,  morador  na  villa  de  S.  Fran- 
cisco de  Sergipe  do  Conde,  no  qual  pede  a  legitimação  de  três  filhos  naturaes. 

26.499 

EscRiPTCRA  de  perfilhação  que  fez  o  Padre  Francisco  Ferreira  da  Silva  a  seus  filhos 
naturaes  Ignacio,  Luiz  e  Siniplicio  Ferreira  da  Silva. 

Villa  de   S.   Francisco   da  Barra   de   Sergipe   do   Conde,   8   de   fevereiro 
de  1804.  (Annexa  ao  n.  26.499).  26.500 

Sentença  eivei  passada  a  requerimento  do  Padre  Francisco  Ferreira  da  Silva  para 
justitificação  da  paternidade  dos  seus  referidos  filhos. 

(Annexa  ao  n.  26.499).  26.501 

Requerimentos  (2)  de  Fiancisco  Gemes  de  Sousa  relativos  a  uma  acção  de  perdas 
e  damnos  que  lhe  movera  o  negociante  João  Gonçalves  Francisco. 

26.502—26.503 
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Requeiíimexto  de  João  Gonçalves  Francisco  relativo  ao  litigio  a  que  se  referem  oa 
documentos  antecedentes.  26.504 

Requerimento  do  Alferes  das  Ordenanças  Francisco  Gonçalves,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  2C.505 

Cart.v  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Fran- 
cisco Gonçalvcíi  .^Iferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  villa  de  Maragoglpe. 

Bahia,  S  de  agosto  de  ISOl.   (Ayinrxa  ao   n.  2(i.50.5).  26.r,0C 

Provisão  pela  qual  o  Conselho  Ultramarino  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  sohre  a  petição  de  Francisco  Gonçalves. 

Lishoa,  12  de  outubro  de  1802.  Copia.  (Annexa  ao  n.  26.505).  26.507 

I.NFORjiAç.xo  do  Governadcr  Francisco  da  Cunha  Menezes  sobre  a  confirmação  da 
patente  do  Alferes  Francisco  Gonçah'<s. 

Bahia,  27  de  junho  de  1803.  (Aniicxa  ao  n.  26.505).  26.50S 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  ordenando  que  o  Governador  da  Bahia  mandasse 
dar  baixa  ao  Alferes  Francisco  Gonçalves. 

Lishoa,  9  de  março  de  1804.  (Annexa  ao  n.  26.505). 

Tem  junta  a  informação  ão  Governador  de  ter  cumprido  a  ordem  regia, 
datada  de  d  de  maiço  de  ISOi.  26.509—26.510 

Requerimento  de  Francisco  Jorge  da  Rocha  Pegado  Serpa,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente  de  Mestre  de  Campo.  26.511 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  nomeou  Francisco 
Jorge  da  Rocha  Pegado  Serpa  Capitão  do  Terço  de  Infantaria  Auxiliar  do 
Mestre  de  Campo  Jeronymo  Sodré  Pereira,  cujo  posto  vagara  pela  reforma 
de  José  Moreira  da  Rosa. 

Bahia,  1  de  julho  de  1776.  (Annexa  ao  n.  26.511).  26.512 

Carta  patente  pela  riuf.l  o  Governador  Marquez  de  Valença  promoveu  o  Capitão 
Francisco  Jorge  da  Rocha  Pegado  Serpa,  ao  posto  de  Mestre  de  Campo  aggre- 
gado  ao  Terço  Auxiliar  do  districto  da  Torre. 

Bahia.  11  de  março  de  1780.  Certidão.  (Atinexa  ao  n.  26.511).  26.513 

Requerimento  de  Francisco  José  Coelho  Netto,  residente  na  Bahia,  relativo  a  uma 
execução  que  promovera  contra  o  Dr.  José  Gonçalves  Junqueiro.  26.514 

Requerimento  do  Capitão  Francisco  José  Ferreira,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  26.515 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Fiancisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Fran- 
cisco José  Ferreira  Capitão  do  Terço  da  nova  villa  da  Rainha. 

Bahia,  1  de  junho  de  1803.  (Annexa  ao  n.  26.515).  26.516 

Requerimento  do  Capitão  Francisco  Leite  Barramonte  Bettencourt,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  26.517 
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Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cuuha  Menezes  promoveu  o 
Alferes  Fi-am-isco  Leite  Barcamonte  Bettencourt  ao  posto  de  capitão  do  Terço 
das  Ordenanças  da  nova  villa  da  Rainha,  comarca  de  Jacobina. 

Bailia,  26  de  maio  de  1S03.  (Annexa  ao  n.  26.517).  26..')1S 

RiiiHiiiii-MKNTOs  (2)  do  Alferes  das  Ordenanças  Fi-ancisco  Moreira  de  Sampaio,  nos 
quaes  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  26  .519 — 26.520 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Fran- 
cisco Moreira  de  Sampaio  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Bahia,  cujo 
poeto  vagara  pela  promoção  de  Manuel  da  Silva  Ribeiro. 

Bahia,  10  de  maio  de  1S03.  (Annexa  ao  n.  26.520).  26.521 

Requiíuimento  de  Francisco  Pires  da  França,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  provisão 
vitalícia  para  exercer  a  advocacia  nos  auditórios  da  Bahia.  26  522 

Sentença  eivei  de  justificação  que  Francisco  Pires  da  França  requerera  para  provar 
perante  o  Ouvidor  Geral  do  Civel  as  suas  habilitações  e  competência  para 
advoga  r. 

(Atinc.ra  ao  n.  26.522).  26.523 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  mandando  passar  provisão  a  Francisco  Pires  da 
França  para  advogar  vitaMcianiente  nos  auditórios  da  cidade  e  Capitania  da 
Bahia. 

Lisboa,  19  de  julho  de  1S04. 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectiiws  registos.  20.524 

Reijuerimento  de  Francisco  Rodrigues  Freire,  em  que  pede  a  confirmação  regia  da 
serventia  vitalícia  do  officio  de  ensaiador  das  obras  de  prata.  26.525 

Alvah.v  de  folha  corrida  de  Francisco  Rodiigucs  Freire. 

Bahia,  18  de  agosto  de  1S02.  (Aníiexo  ao  n.  26.525).  26.526 

Pkovis.Io  que  o  Senado  da  Camará  da  Bahia  mandou  passar  a  Francisco  Rodrigues 
Freire  da  serventia  vitalícia  do  officio  de  Ensaiador  das  obras  de  prata. 

Bahia,  17  de  março  de  1802.  (Annexa  ao  n.  26.525).  26.527 

Carta  regia  dirigida  ao  Senado  da  Camará  da  Bahia,  pela  qual  se  ordenaram  as 
nomeações  de  dois  ensaiadores  das  obras  de  prata  e  de  ouro. 

Lisboa,  13  de  julho  de  1718.  Copia.  (Annexa  ao  n.  26.525).  26.528 

Provisão  do  Governo  Ultramarino  ordenando  que  o  Governador  da  Bahia  informasse 
sobre  a  pretensão  de  Francisco  Rodrigues  Freire. 

Lisboa,  14  de  outubro  de  1803.  (Annexa  ao  n.  26.525).  26.529 

Informações  (2)  do  Governador  e  do  Senado  da  Camará  da  Bahia,  ambas  favoráveis 
á  confirmação  regia  requerida  por  Francisco  Rodrigues  Freire. 

Bahia,  23  de  março  e  22  de  fevereiro  de  1804.  (Annexas  ao  n.  26.525). 

26.530—26.531 
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Dnsi'Acno  (lo  Conselho  Ultiainariíio,  pelo  qual  nuinlou  passar  provisão  a  Francisco 
Rodriíjucs  Freire  ila  (onliimação  regia  da  serventia  vitaliàa  do  olTicio  do 
Ensaiador  das  obras  de  prata. 

Lisbca,  19  de  junho  de  1S04. 

Seguem  ao  despacho  os  lan(:amentos  dos  respectivos  registos.  26.532 

Rkqikhiimentos  (2)  de  Fiancisco  de  Salles  de  Barbosa  Lemos  e  de  seu  irmão 
Joaquim  Dâmaso  de  Barbosa,  da  cidade  do  Porto,  relativos  á  acção  que  sua 
mãe  D.  Maria  Josefa  de  Barbosa,  jâ  tallecida,  deixara  pendente  na  Relação  da 
Bahia,  contra  José  Nunes  Riheiro,  testamenteiro  de  Francisco  Carneiro  Leão, 
por  ter  aggravado  da  sentença  que  contra  ella  tinha  sido  proferida  na  mesma 
causa. 

Têm   annexas   uma   proristlo   do   Conscllio    Vllramarino   c   a   resposta   do 
testamenteiro  Kuncs  Ribeiro  sobre  a  pretensão  dos  requerentes. 

26.533—26.536 

RKtjiKKi. MENTO  do  Capitão  das  Ordenanças  Franeieco  da  Silva  Trancoso,  em  que 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  26.537 

Cauia  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Fran- 
cisco da  Silva  Trancoso  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  villa  de  Santo 
António  de  Caravellas,  na  vaga  que  se  dera  por  impossibilidade  physica  de 
António  Lopes  Santiago. 

Bahia,  22  de  março  de  1804.  (Annexa  ao  n.  26.537).  26.538 

Rec>uehimi;.\to  de  Fiancisco  de  Sousa  Lima,  negociante,  residente  na  villa  da 
Cachoeira,  no  qual  pede  que  se  procedam  ás  necessárias  diligencias  para  punir 
os  assassinos  de  seu  irmão  João  de  Sousa  Lima.  morto  a  tiro  em  5  de  fevereiro 
de  1804  na  casa  do  Engenho  de  seu  sogro  Bento  Garcia  Leal.  26.539 

Requerimento  do  Tenente-Coronel  de  Milícias  Francisco  Xavier  de  Oliveira  Sobral, 
no  qual  pede  a  confirniEção  regia  da  sua  patente.  26.540 

Carta  patente  pela  cjual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Fran- 
cisco Xavier  de  Olvieira  Sobral  Tenente-Coronel  do  Regimento  da  Cavallaria 
de  Milicias  de  Sergipe  d'Elrei. 

Bahia,  S  de  maio  de  1804.   (Annexa  ao  n.  26.540).  26.541 

Alvauá  de  folha  corrida  do  Tenente-Coronel  Francisco  Xavier  de  Oliveira  Sobral. 
Sergipe  d'Elrel,  14  de  julho  de  1804.  (Annexo  ao  n.  26.540).  26.542 

Requeiíi MENTO  do  Tenente-Corouel  Gonçalo  Marinho  Falcão,  residente  no  Iguape, 
termo  da  villa  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  da  Cachoeira,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  seguinte  escriptura  de  doação.  26.543 

liNFORMAÇÃo  do  Ouvidor  Geral  Manuel  Vieira  de  Mendonça,  sobre  a  referida  pre- 
tensão de  Gonçalo  Marinho  Falcão. 

Villa  de  S.  Francisco,  17  de  setembro  de  1802.  (Annexa  ao  n.  26.543). 

26.544 


i 
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Provisão  do  Conselho  Ultramarino  ordenando  que  o  Ouvidor  Geral  da  Capitania  da 
Bahia  desse  o  seu  parecer  sobre  o  requerimento  antecedente. 

Lisboa,  20  de  fevereiro  de  1S02.  (Anncxa  ao  n.  26.543).  26..545 

Alto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Ouvidor  Manuel  Vieira  de 
Mendonça,  íobre  a  doação  a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes  e  os 
seguintes. 

Villa  de  Santo  Amaro  da  Purificeção,  26  de  julho  de  1S02.  (Annexo  ao 
n.  26.543).  26.546 

Auto  da  avaliação  dos  bens  pertencentes  a  Gon<-alo  Marinho  Falcão  e  que  elle  doou 
pela  escriptura  seguinte. 

2S  de  julho  de  1S02.  (Annexo  ao  n.  26  543).  26.547 

Esihhhka  de  doação  que  o  Tenente-Coronel  Gonçalo  Marinho  Falcão  fez  a  favor 
de  Anna  Maria  FaUão.  filha  de  Alberta  Rosa  de  Menezes,  e  a  Francisca,  Joa- 
quim e  Fiancisca  MarinJto  Fahõo,  filhos  de  Antónia  Marinho  Falcão. 

Villa   da   Cachoeira,   28   de   marco   de   ISOl.   Publica-fórma.    (Annexa   ao 
n.  26.543).  26.548 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  mandou  passar  ao  Tenente-Coronel 
Gonçalo  Marinho  Falcão  carta  de  insinuação  da  referida  doação. 
Lisboa,  15  de  fevereiro  de  1803.  (Annexo  ao  n.  26.543). 
Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  26.549 

Requeri MEXTO  do  Capitão  das  Ordenanças  Ignacio  de  Oliveira  Portella,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  26.550 

Cabt.\  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Canha  Menezes  nomeou  Ignacio 

de  Oliveira  Portella  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  villa  das  Caravellas. 

Bahia,  16  de  novembro  de  1803.  (Annexa  ao  n.  26.550).  26.551 

REguEBiME.NTO  de  Ignacio  Teixeira  Bastos,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  provisão  da 
serventia  do  offlcio  de  1"  Escrivão  da  Ouvidoria  do  Civel  da  cidade  da  Bahia, 
de  que  era  proprietário  João  António  da  Cunha  Sousa  Tasconcellos.        26.552 

Diploma  pelo  qual  João  António  da  Cunha  Sousa  Vasconcellos,  proprietário  do 
officio  de  1"  Escrivão  da  Ouvidoria  do  Civel  e  Correição  da  Bahia,  nomeou 
Ignacio  Teixeira  Bastos  serventuário  do  mesmo  officio. 

Lisboa,  23  de  outubro  de  1804.  (Annexo  ao  n.  26.552).  26.553 

Cabta  particular  de  João  Manuel  Vieira  da  Fonseca  para  João  António  da  Cunha 
Sousa  Vasconcellos,  em  que  lhe  participa  renunciar  á  S3rventia  do  officio  de 
Escrivão  da  Ouvidoria  do  civel. 

Bahia,  24  de  março  de  1804.  (Annexa  ao  n.  26.552).  26.554 

Requebimextos  (5)  dos  Juizes  e  Irmãos  da  Irmandade  de  Xossa  Senhora  do  Rosá- 
rio dos  Homens  pretos,  erecta  na  matriz  de  Santo  António  Além  do  Carmo, 
da  Bahia,  em  que  pedem  licença  para  construir  uma  capella  privativa  na 
rua  dos  Quinze  Mysterios  e  a  entrega  e  certidões  de  diversos  documentos. 

26.555 — 26.559 
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EscBiiTURA  pela  qual  os  Juizes  e  Irmãos  da  referida  Irmandade  de  Nossa  Senhora 
do  Rosário  constituiram  o  necessário  património  para  sustentação  da  capella 
que  pretendiam  erigir. 

Bailia,  3  de  janeiro  de  179S.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.559).  2G.5G0 

Rk^ukrimknto  do  Provedor  e  Iimãos  da  Irmandade  da  Casa  da  Misericórdia  da 
Bahia,  no  qual  pedem  a  nomeação  de  um  juiz  e  de  um  escrivão  privativos, 
para  intervirem  em  todos  os  litígios  em  que  fossem  partes,  como  tinha  a 
Santa  Casa  da  Jlisericordia  de  Lisboa.  26.561 

PuovisÕKs  regias  (3)  de  9  de  dezembro  de  1638  e  17  de  fevereiro  de  IT.JÕ,  pelas  quaes 
se  concedeu  á  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Bahia  o  goso  de  todos  os  privi- 
légios concedidos  á  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa. 
Certidões.  (Ánncras  ao  n.  26.5G1).  26.5G2— 26.564 

Requeeimkntos  (2)  do  Provedor  e  Irmãos  da  Casa  da  Misericórdia  da  Bahia,  nos 
quaes  pedem  que  se  lhes  perdoe  a  divida  que  tinham  contrahido  pela  falta  de 
pagamentos  das  prestações  devidas  pela  arrematação  de  certas  propriedades 
qu  tinham  pertencido  aos  Padres  da  Companhia  de  Jesus. 

"Dizem  o  Provedor  e  mais  Irmãos  da  Santa  Casa  da  Mízericordia  da  cidade  da  Bahia, 
que  pondo-se  em  praça  pela  Junta  da  Real  Fazenda,  e  no  anno  de  1762  os  bens  dos  pro- 
scriptos  Jesuitas,  arrematou  a  Meza  d'aquelle  tempo  o  denominado  Cacs  novo  e  varias  pro- 
priedades de  casas  térreas,  sitas  na  Praia,  pela  quantia  de  44:8oo$ooo,  que  promettcu  sntis- 
fazer  em  9  annos,  conforme  as  possibilidades  da  Casa,  e  com  effeito  as  Mezas,  que  se  se- 
guirão athé  o  anno  de  1765  poderão  com  muito  incommodo  pagar  por  conta  do  preço  d'aquell  i 
arrematação  a  quantia  de  rs.  ii:728$57o,  e  athé  maio  do  anno  de  1769  pagarão  mais 
rs.  5:o20$630,  ficando  então  a  dever  rs.  28:o50$8oo.  Succedeo  inipossibilitar-se  a  .S.  Taz.l  para 
continuar  os  dezejados  pagamentos,  não  só  pelo  acrescentamento  dos  seus  encargos  pios,  que 
cada  vez  mais  se  multiplicavão,  como  principalmente  pelo  onerozo  encargo  do  Hospital  Militar, 
que  com  as  suas  exorbitantes  despezas  absorvia  as  rendas  da  Caza,  destinadas  para  outros 
objectos  tão  beneméritos,' como  a  creação  dos  Expostos,  o  curativo  dos  enfermos  pobres,  que 
não  tem  outro  hospital,  a  sustentação  e  livramento  dos  prezos  da  cadêa,  e  a  conservação  de 

hum  Recolhimento  de  Donzellas  órfãs,  além  de  outros  encargos  igualmente  pios " 

26.565—26.566 

Requebimento  do  Capitão  de  Ordenanças  Joronymo  de  Sousa  e  Almeida,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  26  567 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Jero- 
nymo  de  Sousa  e  Almeida  Capitão  de  Forasteiros  do  Terço  das  Ordenanças  da 
villa  de  Maragogipe,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  Jeronymo  Pereira 
de  Figueiredo. 

Bahia,  9  de  março  de  ISOl.  (Annexa  ao  n.  26.567).  26.568 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  ordenando  ao  Governador  da  Bahia  que  infor- 
masse com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  14  de  outubro  de  1S02.  (Annexa  ao  n.  26.567).  26.569 

Informação  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  sobre  a  confirmação  da 
patente  do  Capitão  Jeronymo  de  Sousa  e  Almeida. 

Bahia,  27  de  junho  de  1S03.  (Annexa  ao  n.  26.567).  26.570 
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Provisão  do  Conselho  Ultramarino  ordenando  que  o  Governador  da  Bahia  mandasse 
dar  baixa  do  serviço  ao  Capitão  Jeronymo  de  Sousa  e  Almeida. 

Lisboa,  29  de  novembro  de  1803.  (Anncxa  ao  n.  26.567).  26. .571 

iKFORjiArÃo  do  Governador  da  Bahia,  em  que  communica  ter  sido  dada  baixa  ao 
Capitão  Jeronymo  de  Sousa  e  Almeida. 

Bahia,  24  de  março  de  1804.  (Annexa  ao  n.  26.567).  26.572 

Rfquiírimknto  do  Tenente  de  Milícias  João  Baptista  Vieira  de  Mello,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  26.573 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  João 
Baptista  Vieira  de  Mello  Tenente  do  1°  Regimento  de  Milícias  de  Cavallaría 
de  Sergipe  d'Elrei. 

Bahia,  19  de  janeiro  de  1801.  (Annexa  ao  n.  26.567).  26.574 

REQTTERinrKXTO  do  Padre  João  de  Cerqueira  do  Couto,  residente  na  treguezia  de 
S.  Gonçalo  dos  Campos,  comarca  da  Bahia,  em  que  pede  a  legitimação  de 
cinco  filhos  naturaes.  26.575 

EscRiPTURA  de  legitimação  que  fez  o  Padre  João  de  Cerqueira  do  Couto  a  seus  filhos 
naturaes  Estevão,  Filippe,  Jeronymo,  Zejcrina  e  Honorata. 

Bahia,  26  de  julho  de  1S03.  (Annexa  ao  n.  26.575).  26.576 

Rkqukrimextos  (4)  do  Juiz  de  fora  da  Bahia  João  da  Costa  Carneiro,  em  que  pede 
diversas  certidões  de  corrente  do  exercício  do  seu  cargo  desde  13  de  fevereiro 
de  1799  até  26  de  novembro  de  1S02. 

Têm  annexas  12  informações  e  um  attcslado  do  Governador  D.  Fernando 
José  de  Portugal.  26.577—26.593 

Rkquerimento  de  João  Ferreira  Bettencourt  e  Sâ,  no  qual  pede  a  justificação  de 
serviços  de  seu  pae  o  Desembargador  João  Ferreira  Bettencourt  e  Sá.     26.594 

Carta  regia  pela  qual  se  fez  mercê  ao  bacharel  João  Ferreira  Bettencourt  e  Sá  do 
cargo  de  Juiz  de  fora  do  Civel  da  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  18  de  fevereiro  de  1755.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.594).      26.593 

Carta  regia  pela  qual  se  fez  mercê  a  Jo(7o  Ferreira  Bettencourt  e  Sá  de  o  nomear 
Intendente  e  primeiro  Ministro  da  Mesa  da  Inspecção  da  Bahia. 

Lisboa,  28  de  janeiro  de  1764.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.594).        26.596 

Provirão  do  Conselho  Ultramarino  concedendo  a  João  Ferreira  Bettenccurt  e  Sá 
licença  para  usar  beca  em  todas  as  reuniões  da  Mesa  da  Inspecção. 

Lisboa,  24  de  fevereiro  de  1764.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.594).       26.597 

Portarias  (2)  pelas  quaes  se  fez  mercê  a  João  Ferreira  Bettencourt  e  Sá  de  o  no- 
mear Desembargador  extraordinário  da  Relação  da  Bahia  e  Desembargador 
dos  Aggravos  durante  o  Impedimento  de  Rodrigo  Coelho  Machado   Torres. 
Ajuda,  9  de  março  de  1769  e  Bahia,  28  de  fevereiro  de  1770.  (Annexas 
ao  n.  26.594)  .  26.598— 126.599 
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Alvarás  (2)  de  folha  corrida  de  João  Ferreira  Bettencourt  e  Sú  (pae  e  filho). 
Bahia,  20  e  21  de  novembro  de  1S04.  (Anneros  ao  n.  26.594). 

26.600—26.601 

AfTo  da  in;iuiiição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  sobre  a 

justificação  de  serviços  do  Desembargador  João  Ferreira  Bettencourt  c  Só. 

Bahia,  12  de  novembro  de  1S04.  (Annexo  ao  n.  26.594).  20.602 

Ri:(íii:niMK.\TO  de  João  Manuel  Vieira  da  Fonseca,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe 
provimento  da  serventia  do  1"  officio  de  Escrivão  da  Ouvidoria  Geral  do 
Civel  da  Relação  da  Bahia,  de  que  era  proprietário  João  António  da  Cunha 
Sousa  Tasconcellos.  (Vid.  does.  ns.  26.552  a  26.554).  26.603 

Ai.vAR.v  régio  pelo  qual  se  concedeu  licença  a  João  António  da  Cunha  Sousa  e  Vas- 
concellos  paia  nomear  serventuário  idóneo  para  o  officio  de  1"  Escrivão  da 
Ouvidoria  do  Civel  da  Bahia,  de  que  era  proprietário. 

Lisboa,  21  de  maio  de  1800.  Ce>t::lão.   (Annexo  ao  n.  26.603).         20.604 

Diploma  pel.i  qual  João  António  da  Cunha  Sousa  e  Vasconcellos  nomeou  João 
Manuel  yiei)a  da  Fonseca  serventuário  do  referido  officio. 

Lisboa,  4  do  novembro  de  1S03.  (Annexo  ao  n.  26.603).  26.605 

L\FOR.MA(  Ão  do  corregedor  do  Rocio  Pedro  Duarte  da  Silva,  servindo  de  Juiz  de 
índia  e  Mina,  sobre  a  petição  de  >7o»o  Manuel  Vieira  da  Fonseca. 

Lisboa,  12  de  dezembro  de  1S03.  (Annexa  ao  n.  26.603).  26.606 

Pnovis.vo  do  Conselho  Ultramarino  mandando  informar  o  requerimento  antecedente 
pelo  Juiz  de  índia  e  Mina. 

Lisboa,  16  de  novembro  de  1S03.  (Annexa  ao  n.  26.603).  20.607 

Alvará  de  folha  corrida  de  João  Manuel  Vieira  da  Fonseca. 

Bahia,  1  de  julho  de  1803.  (Annexo  ao  n.  26.603).  26.60S 

At^TO  da  inquirição  do  testemunhas  o  referido  corregedor  do  Bairro  do  Rocio,  sobre 
a  (onípcteucia  de  João  Maunel  Vieira  da  Fonseca  para  desempenhar  o  cargo 
ciue  pretendia. 

Lisboa,  2  de  dezembro  de  1803.   (Annexo  ao  n.  26.603).  26.609 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  mandando  passar  a  João  Manuel  Vieira  da 
Fonseca  provimento,  por  tempo  de  um  anno,  para  servir  o  officio  de  1"  Es- 
crivão da  Ouvidoria  do  Civel  da  Bahia. 

Lisboa,  11  de  janeiro  de  1804.  (Annexo  ao  n.  26.603). 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  26.610 

Requeruie-nto  do  João  Martins  Lima,  no  qual  pede  a  confirmação  da  serventia 
vitalícia  do  officio  de  contraste  da  prata  da  Bahia,  que  vagara  por  desistência 
de  Pedro  Alexandrino  Soares.  26.611 

Provis.xo  do  Senado  da  Camará  da  Bahia,  pela  qual  nomeou  João  Martins  Lima 
contraste  da  prata. 

Bahia,  5  de  abril  de  1794.  (Annexa  ao  n.  26.611).  26.612 
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Alvahá  de  folha  corrida  de  Jouo  Martins  Lima. 

Bahia,  14  de  abril  de  1794.  (Anncio  ao  n.  .26.611).  26.613 

DE.SPAC1I0  do  Conselho  Ultramarino  mandando  passar  ao  contraste  da  prata  Joilo 
Martins  Lima  provisão  de  confirmação  da  sua  nomeação. 

Lisboa,  24  de  novembro  de  1794.   (Annexo  ao  n.  26.611). 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  26.614 

Representação  de  ./oí7o  Luiz  Ferreira  contra  os  despotismos  e  violências  praticados 
pelo  Juiz  de  fora  da  villa  da  Cachoeira  Joaquim  de  Amorim  e  Castro.      26.615 

REQUERIME^■To  do  Alfercs  João  de  Menezes  Barreto,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  26.616 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  João 
de  Menezes  Barreto  Alferes  do  Regimento  da  Cavallaria  Auxiliar  da  villa  da 
Cachoeira. 

Bahia,  2S  de  maio  de  1790.  (Annexa  ao  n.  26.616).  26.617 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  ordenando  que  o  Governador  da  Bahia  infor- 
masse sobre  a  pretensão  do  Alferes  João  de  Menezes  Barreto. 

Lisboa,  9  de  maio  de  1803.  (Annexa  ao  n.  26.616).  26.618 

Informação  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  sobre  a  confirmação  da 
patente  do  Alferes  João  de  Menezes  Barreto. 

Bahia,  28  de  julho  de  1803.  (Annexa  ao  n.  26.616).  26.619 

Requerimento  do  Ajudante  de  Milícias  João  Pereira  Falcão,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  26.620 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  João 

Pereira  Falcão  Ajudante  do  numero  aggregado  ao  1"  Regimento  de  Milícias. 

Bahia,  5  de  julho  de  1804.  (Annexa  ao  n.  26.620).  26.621 

Requerimento  de  João  dos  Santos  Machado,  afilador  das  balanças  e  pezos  da  Bahia, 
em  que  pede  providencias  que  ponham  termo  á  opposição  que  se  tinha  le- 
vantado ao  exercício  do  seu  cargo  e  á  cobrança  dos  seus  emolumentos. 

26.622 

Autos  do  aggravo  que  João  dos  Santos  Machado  interpoz  da  resolução  do  Senado  da 
Camará  da  Bahia  pela  qual  mandou  pôr  ém  arrematação  o  officio  de  affilador 
das  balanças  e  pezes. 

Certidão.  (Annexos  ao  n.  26.622).  26.623 

Provisão  de  confirmação  da  serventia  do  officio  de  aferidor  de  balanças  e  pezos  de 

ferro  da  cidade  da  Bahia  e  seu  termo,  conferida  a  João  dos  Santos  Machado. 

Lisboa,  4  de  setembro  de  1797.  (Annexa  ao  n.  26.622).  26  624 

Sentença  eivei  de  appellação  que  a  seu  favor  alcançou  João  dos  Santos  Machado. 
aferidor  das  balanças,  na  causa  em  que  era  appellante  e  appellado  o  Senado 
da  Camará  da  Bahia. 

(Annexa  ao  n.  26.622).  26.625 
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Cektiuões  (9)  de  diversos  requerimentos  e  autos  de  libello,  relativos  á  cobrança  dos 
emolumentos  dos  aferidores  de  balanças  e  pezos. 

(Annexas  ao  «.  26.622).  26.626— 26.G34 

PoiiTARi.v  pela  qual  a  Mesa  da  Inspecção  determinou  que  o  aferidor  João  dos  Santos 
Machado  aferisse  nos  trapiches  as  balanças  e  pezos. 

Bahia,  27  de  janeiro  de  ISOl.  Ccrlidão.  (Annrxa  ao  n.  26.G22). 
Esta  certidão  insere  tamhem  uma  rcpresentui-ão  do  mesmo  aferidor. 

26.635 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  ordenando  que  o  Governador  da  Bahia  infor- 
masse sobre  a  representaçãxD  a  que  se  refere  o  documento  antecedente. 

Lisboa,  29  de  novembro  de  ISOO.  (Annexa  ao  n.  26.622).  26.636 

AccoRDÃo  e  termo  relativos  ao  logar  onde  o  aferidor  das  balanças  e  pezos  devia 
exercer  o  seu  cargo. 

Certidões.  (Annexos  ao  n.  26.622^.  26.637— 26.63S 

Rf.qiterimexto   do  Capitão-mór  das  Ordenanças  João  da  Silva   Paranhos,  em   que 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  26.639 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  João 

da  Silva  Paranhos  Capitão-mór  do  Terço  das  Ordenanças  da  villa  de  S.  João 

de  Agua  Fria,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  Pedro  Alves  da  Fonseca. 

Bahia,  28  de  janeiro  de  1S03.  (Annexa  ao  n.  26.639).  26.640 

Ai.vAR.v  de  folha  corrida  do  Capitão-mór  João  da  Silva  Paranhos. 

Bahia,  27  de  junho  de  1S03.  (Annexa  ao  n.  26.639).  26.641 

Rkijieri MENTO  do  Alferes  das  Ordenanças  Joaquim  António  de  Sousa,  em  que  pede 
a  confirmação  regia  de  sua  patente.  26.642 

Requerimento  de  Joaquim  José  de  Almeida,  no  qual  pede  a  confirmação  da  serven- 
tia vitalicia  do  officio  de  contraste  da  prata  da  Bahia.  26.643 

Provis.\o  do  Senado  da  Camará  nomeando  Joaquim  José  de  Almeida  contraste  da 
prata. 

Bahia,  23  de  maio  de  1S04.  (A/inexa  ao  n.  26.643).  26.644 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  mandando  passar  ao  contraste  da  prata  Joaquim 
José  de  Almeida  provisão  de  confirmação  da  sua  nomeação. 
Lisboa.  12  de  setembro  de  1804.  (Annexo  ao  n.  26.643). 
Seguehi  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  26.645 

Requerimento  do  contraste  Joaquim  José  de  Almeida,  no  qual  pede  para  ser  auto- 
risado  a  cobrar  os  seus  emolumentos  em  harmonia  com  o  regimento  seguinte. 

26.646 

Provis.vo  regia  sobre  os  salários  dos  contrastes  da  prata. 

Lisboa,  10  de  novembro  de  ISOl.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.646).      26.647 
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Regimento  ijue  devem  observar  os  contrastes  ua  avaliação  das  peças  de  ouro  e  prata, 
diamantes  e  mais  pedras  preciosas. 

Lisboa,  21  de  julho  1792.  (Anncxo  ao  n.  26.646).  26.64S 

Reiíukhihe.vto  do  bacharel  Joaquim  Joté  de  Mendonça  Cardoso,  Juiz  de  Fora  da 
Villa  d.i  Cachoeira,  em  que  pede  certidões  do  exercício  do  seu  cargo. 

Tem  anncxas   ires   certidões  de  differentes  funccionarios  do   Conselho 
VUramarino.  26.649—26.652 

Re^ueui-me-Mo  do  Alferes  das  Ordenanças  Joaquim  José  de  SanfAnna,  no  qual  pedo 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  26.6-53 

Cabt.í  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Joa- 
quim José  de  SanfAnna  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Xossa 
Senhora  do  Livramento  das  Minas  do  Rio  das  Contas. 

Bahia,  31  de  março  de  1803.  (Annexa  ao  n.  26.653).  26.654 

REyUEHiMENTO  do  Alferes  das  Ordenanças  Joaquim  Marques  Pessoa,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  26.655 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Joaquim 
ilarqucs  Pessoa  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  parte  do  norte. 

Bahia,  12  de  julho  de  1804.  (Annexa  ao  n.  26.655).  26.656 

REguEKiME.NTO  do  Capitão  das  Ordenanças  Joaquim  Máximo  de  Jesus,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  26.657 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  JonçKáii 
Máximo  de  Jesus  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  do  julgado  do  Xique 
Xique,  de  que  era  capitão-mór  Angelo  Custodio  da  Rocha  Medrado. 

Bahia,  16  de  maio  de  1804.  (Annexa  ao  n.  26.657).  26.658 

Reijueri.mento  do  Alferes  de  Milícias  Joaquim  Pinto  de  Sousa,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  26.659 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  o 
porta-bandeira  Joaquim  Pinto  de  Sousa  ao  posto  de  Alferes  do  Regimento  de 
Jlilicias  da  Cavallaria  da  Villa  da  Cachoeira. 

Bahia.  28  de  novembro  de  1803.  (Annexa  ao  n.  26.659).  26.660 

REguEEiíiENTO  do  Tenente  Joaquim  Pinto  de  Sousa,  no  qual  pede  a  confirniaç.'io 
regia  da  sua  patente.  26.661 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  o 
AUeres  Joaquim  Pinto  de  Sousa  ao  posto  de  Tenente  do  Regimento  de  Milícias 
da  Cavallaria  da  villa  da  Cachoeira,  que  vagara  por  fallecimento  de  Luig 
Rodrigues  Torres.  26.662 

REQtTERiMEXTO  de  Joaquim  dos  Santos  Albuquerque,  Escrivão  da  Camará  e  Orphãos 
da  Villa  de  Maragogipe,  no  qual,  allegando  o  seu  precário  estado  de  saúde, 
pede  para  no  exercício  das  suas  funcções  ser  substituído  pelo  Ajudante 
Manuel  Fernandes  de  Brito.  26.663 
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Pkovisão  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  pemiittiu  (luc  Maniiil 
Fernandes  de  Brito  substituísse  o  Escrivão  dos  Oriíhãos,  Camará  c  Almota- 
çaria  da  villa  do  Maragogipe,  por  espaço  de  um  anno. 

Bahia,  23  de  abril  de  1S03.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  2G.663).  26.00-1 

Ri;yiKni.\ii:.NTO  do  Alferes  Joaquim  Silvestre  de  Sant'Auna,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  26.665 

Caeta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  o 
Sargento  Joaquim  Silvestre  de  Sant'A7ina  ao  posto  de  Alferes  do  Terço  das 
Ordenanças  da  villa  de  Nossa  Senhora  da  Purificação  e  Santo  Amaro,  que 
vagara  por  falleeimento  de  Félix  Pereira  Maciel. 

Bahia,  16  de  maio  de  1803.  (Annexa  ao  n.  26.665).  26.665 

RKguKin.Mii.NTo  de  .Joaquim  Tavares  de  Macedo  Silva,  Sargento  do  2"  Regimento  de 
Infantaria  da  Bahia,  no  qual  pede  prorogação  de  licença  para  tratar  dos  seus 
negócios  particulares. 

Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  lltramarino,  com  os  lan- 
çamentos dos  respectivos  registos.  26.667 — -26.668 

RtiyuiLiii.Mii.NTO  de  D.  .Joaquina  Maria  Borges  de  SanfAnna,  viuva  de  Manuel  Pereira 
de  Andrade,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sesmaria  de  que  se  fizera 
mercê  a  seu  marido.  26.669 

Ai.vAHÁ  pelo  qual  se  fez  mercê  a  Manuel  Pereira  de  Andrade  de  lhe  dar  de  sesmaria 
21  brp.ças  de  marinha  na  Capitania  da  Bahia,  com  as  confrontações  n'elle 
expressas. 

Bahia,  14  de  outubro  de  1772.  2'  via  passada  a  favor  da  viuva  D.  Joaquina 
Maria  Borges  de  SanfAnna.  (Annexo  ao  n.  26.669).  26.670 

DtsrAciio  do  Conselho  Ultramaiino  mandando  passar  carta  de  confirmação  da 
referida  sesmaria. 

Lisboa,  4  de  setembro  de  1804.  (Annexo  ao  n.  26.669). 

Seguem  ao  despacho  os  Wnçamentos  dos  respectivos  registos.  26.671 

Requiíki.mextos  (3)  de  José  Alvares  Ferreira,  Ouvidor  da  comarca  de  Sergipe  d'El- 
rei,  em  que  pede  aposentadoria,  a  entrega  da  sua  carta  e  a  certidão  da  seguinte 
provisão.  26.672—26.674 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  mandando  que  a  Camará  da  villa  de  Alagoas 
pagasse  ao  Ouvidor  Manuel  Joaquim  Pereira  de  Mattos  Castcllo  Branco  a 
aposentadoria  que  vencia  annualmente  o  seu  antecessor. 

Lisboa,  18  de  janeiro  de  1798.  (Annexa  ao  n.  26.672).  26.675 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  ordenando  que  o  Ouvidor  da  comarca  de  Sergipe 
d'Elrei  José  Alvares  Ferreira  vencesse  annualmente  40:000  rs.  de  aposen- 
tadoria, pagos  pela  respectiva  Camará. 

Lisboa,  10  de  novembro  de  1803.  (Annexo  ao  n.  26.672).  26.676 
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Rkquhhimkntos  (2)  do  Ouvidor  de  Sergipe  d'Elrei  José  Alvarez  Ferreira,  cm  que 
pede  o  aijono  de  certos  veutiuieutos  e  as  certidões  das  provisões  seguintes. 

26.677—26.678 

Provisões  (3)  do  Conselho  Ultramarino  sobre  o  pagamento  dos  ordenados  do  Ou- 
vidor da  comarca  de  Sergipe  António  Pereira  de  Magalhães. 

Lisboa,  22  de  outubro  de  1794.  Certidões.  (Ánncxas  ao  n.  26.677). 

26.679—26.681 

DiiSPACiios  (3)  do  Conselho  Ultramarino,  relativos  ao  pagamento  dos  vencimentos 
do  Ouvidor  de  Sergipe  d'EIrei  José  Alvares  Ferreira. 
Lisboa,  3  de  outubro  de  1804. 
neguem  aos  despachos  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

26.682—26.684 

Aviso  régio  pelo  Qual  se  ordenou  que  o  Conselho  Ultramarino  consultasse  sobre  o 
seguinte  requerimento  de  José  Alvares  Pinto  de  Almeida. 

Lisboa,  3  de  novembro  de  1804.  26.685 

Caiíta  regia  relativa  á  acção  eivei  que  José  Alvares  Pinto  de  Almeida  intentou  con- 
tra D.  Marinha  Joaquina  de  Albergaria,  por  si  e  como  curadora  de  seu 
marido  António  Lourenço  Feijéi  c  Mello. 

Mafra,  11  de  outubro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  26.685).  26.6S6 

RiiciUicHiMiíNTO  de  José  Alvares  Pinto  de  Almeida,  no  qual,  allegando  que  por  sen- 
tença lhe  íôra  restituído  o  seu  Engenho  do  Tanque,  pede  a  posse  dos  terrenos 
a  elle  pertencentes  e  que  o  Capltão-mór  António  Joaquim  Pires  de  Carvalho 
pretendia  ter  adquirido  por  compra  aos  seus  proprietários.  26.687 

EscBiPTUHA  de  venda  e  quitação  que  fazem  o  Capitão  Francisco  da  Costa  Ferreira 
e  Eua  mulher  ao  Capitão-mór  António  Joaquim  Pires  de  Carvalho,  de  uma 
sorte  de  terras  contíguas  ao  Engenho  do  Tanque. 

Bahia,  30  de  maio  de  1792.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.685).  26.688 

EscKiPTUKAs  (2)  de  venda  e  quitação  que  fizeram  o  Prior  e  mais  religiosos  do  Con- 
vento de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo  da  Bahia  a  António  Feio  do 
Mello  c  Albuquerque  de  umas  terras  sitas  no  Subahe,  termo  da  villa  de  Santo 
Amaro  da  Purificação. 

Bahia,  21  de  março  de  1769  e  23  de  junho  de  1773.  (Anncxas  ao  n.  26.685). 

26.689—26.690 

EscRiPTUiíA  de  venda  e  quitação  que  fez  Athanasio  de  Sequeira  da  Silva  ao  Capitão 
António  Feio  de  Mello  e  Albuquerque  de  um  quinhão  de  terras  que  possuía  no 
Subahe. 

Villa  de  Nossa  Senhora  da  Purificação  e  Santo  Amaro,  30  de  dezembro 
de  1769.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.685).  26.G91 

Certioão  dos  formaes  de  partilhas  que  se  passaram  a  favor  do  Padre  Fr.  Francisco 
da  Apresentação  e  de  Lueia  de  Oliveira,  mãe  do  Padre  Pr.  Florêncio  de  Oli- 
veira, ambos  religiosos  da  Ordem  do  Carmo. 

(Annexa  ao  n.  26.6S5).  26.692 
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Requerimento  de  José  Alvares  Pinto,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  carta  de  pro- 
priedade do  otticlo  de  Meirinho  do  mar  da  cidade  da  Bahia.  :iG.(;'J3 

AlvabA  reglo  pelo  qual  se  fez  merco  a  Josú  Alvares  Pinto  da  propriedade  do  officio 
de  Meirinho  do  mar  da  Bahia. 

Lisboa,  15  de  junho  de  ISOl.  (Annexo  ao  n.  26.693).  2G.694 

Phovisão  do  Conselho  Ultramarino  dispensando  José  Alvares  Pinto  das  habilitações, 
e.xanies  e  provas  que  lhe  seriam  necessárias  para  se  encartar  no  referido 
officio  de  Meirinho  do  mar. 

Lisboa,  15  de  janeiro  de  1802.  (Annexa  ao  n.  2G.G93).  26.G9.J 

DiicuiiTO  pelo  qual  se  concedeu  licença  a  José  Alvares  Pinto  para  nomear  serven- 
tuário para  o  officio  de  Meirinho  do  mar  da  Alfandega  da  Bahia. 

Mafra,  31  de  outubro  de  ISOl.  Copia.  (Annexo  ao  n.  26.693).  26.690 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  mandando  passar  a  José  Alvares  Pinto  carta 
de  propriedade  do  referido  officio. 

Lisboa,  8  de  julhd  de  1802.  (Annexo  ao  n.  26.693). 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  20.697 

RicíiUEKi.ME.NTO  de  José  Alvares  Pinto  de  Almeida,  no  qual  pede  que  se  passe  provi- 
mento a  António  Mathias  Pinheiro  da  serventia  do  officio  de  Meirinho  do  mar. 

26.698 

Aviso  régio  pelo  qual  se  houve  por  supprida  qualquer  justificação  de  idoneidade  de 
António  Mathias  Pinheiro  para  exercer  o  officio  de  Meirinho  do  mar. 

Lisboa,  26  de  julho  de  1804.  Copia.  (Anne.ro  ao  n.  26.693).  26.699 

Decheto  pelo  qual  se  dispensou  José  Alvares  Pinto  das  habilitações  e  exames  neces- 
sários para  se  encartar  na  propriedade  do  officio  de  Meirinho  do  mar. 

Mafra,  31  de  outubro  de  1801.  Copia.  (Annexo  ao  n.  26.693).  26.700 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  mandando  passar  a  António  Mathias  Pinheiro 
provimento  para  exercer  durante  um  anno  o  officio  de  Meirinho  do  mar  da 
Bahia. 

Lisboa,  15  de  setembro  de  1804.  (A7inexo  ao  n.  26.693). 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectii>os  registos.  20.701 

Requerimeintos  (3)  do  Capitão  das  Ordenanças  José  António  de  Araújo  Alvares,  em 
que  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  26.702 — 26.704 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
António  de  Araújo  Alvares  Capitão  da  Companhia  dos  Forasteiros  do  Terço 
das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde. 

Bahia,  21  de  março  de  1801.  (Annexa  ao  n.  20.704).  26.705 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  ordenando  que  o  Governador  da  Bahia  informasse 
com  o  seu  parecer  o  requerimento  antecedente. 

Lisboa,  18  de  novembro  de  1803.  Copia.  (Annexa  ao  n.  26.704).        26.706 
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I.MORMAçÃo  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  sobre  a  confirmação  da 
patente  do  Capitão  Josc  António  de  Araújo  Alvares. 

Bahia,  27  de  abril  de  1804.  (Annexa  ao  n.  26.704).  26.707 

Sente.vça  eivei  de  justificação  proferida  a  favor  do  justificante,  o  Capitão  das  Orde- 
nanças José  António  de  Araújo  Alvares. 

(Annexa  ao  n.  26.704).  2G.70S 

RicQfEniMKXTO  do  Alferes  das  Ordenanças  José  António  da  Silva,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  26.709 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Joaé 
António  da  Silva  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  de  Porto  Seguro,  cujo 
posto  vagara  por  falleciniento  de  Pedro  Hermogenes  de  Figueiredo. 

Bahia,  27  de  julho  de  1803.  (Annexa  ao  n.  26.709).  26.710 

NoMKAç.\o  do  Sargento  das  Ordenanças  José  António  da  Silva,  pelo  Capitão  Fran- 
cisco Borges  Monteiro  de  Menezes. 

Porto  Seguro,  .5  de  dezembro  de  1801.  (Annexa  ao  n.  26.709).  26.711 

RF.grERiMKXTo  de  José  de  Barros  Wanderloy,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  provi- 
mento da  serventia  do  officio  de  Escrivão  da  Ouvidoria  e  Correição  da  cidade 
de  Sergipe  d'Elrei,  de  que  era  proprietário  João  António  da  Cunha  e  Vas- 
conceitos.  26.712 

Rfjquerime.nto  de  João  António  da  Cunha  Sousa  e  Vasconcellos,  no  qual  pede  a  cer- 
tidão do  seguinte  alvará. 

(Annexo  ao  n.  26.712).  26.713 

Alvará  roglo  pelo  qual  se  concedeu  licença  a  i7oõo  António  da  Cunha  Sousa  e  Vas- 
concellos para  nomear  serventuário  idóneo  para  o  logar  de  Escrivão  da  Ouvi- 
doria de  Sergipe  d'Elrei,  de  que  era  proprietário. 

Lisboa,  21  de  maio  de  1800.  (Annrxo  ao  n.  26.712).  26.714 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  ordenando  que  o  Juiz  de  índia  e  Mina  informasse 
com  o  seu  pai'ecer  a  pretensão  de  José  de  Banos  Wanderley. 

Lisboa,  y  de  agosto  de  1S04.  (Annexa  ao  n.  26.712).  26.7iri 

Informaç.ão  do  Juiz  do  Crime  do  Bairro  do  Limoeiro,  servindo  de  Juiz  de  índia  e 
Mina,  Thomaz  José  Nepomuceno  Ferreira  da  Veiga,  sobre  a  idoneidade  de 
José  de  Barros  Wanderley  para  exercer  o  officio  de  Escrivão  da  referida 
Ouvidoria. 

Lisboa,  22  de  agosto  de  1804.  (Annexa  ao  n.  26.712).  26.716 

Auto  da  inquii  ição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  mesmo  Juiz  do  Crime  para 
averiguação  da  idoneidade  de  Josó  de  Barros  Wanderley. 

Lisboa,  21  de  agosto  de  1804.  (Annexo  ao  n.  26.712).  26.717 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  mandando  passar  provimento  a  José  de  Barros 
Wanderley  para  exercer  durante  um  p.nno  a  serventia  do  officio  de  Escrivão 
da  Ouvidoria  de  Sergipe  d'Elrei. 

Lisboa,  1.5  de  setembro  de  1S04.  (Annexo  ao  n.  26.712).  26.718 
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RíitiUERiMENTO  do  negociante  José  Carneiro  de  Campos,  sobre  a  conta  da  aigão  eivei 
que  tivera  com  o  Tenente-Coronel  José  Ignacio  Acciaivoli.  2G.719 

Requerimentos  (2)  de  José  Fernandes  de  Araújo,  da  Capitania  de  Pernambuco, 
relativos  á  acção  de  medição  e  demarcação  de  limites  que  tivera  pendente  na 
Relação  da  Bailia  com  D.  Joanna  Maria  Corrêa  dos  Santos.  26.720 — 26.721 

Reíjuerime.ntos  (2)  de  José  Fernandes  de  Castro,  da  cidade  da  Bahia,  nos  quaes 
pede  a  entrega  da  seguinte  escriptura  de  doação  e  a  sua  confirmação  regia. 

26.722—26.723 

EscRiPTUKA  de  doação,  cessão  e  traspasse  que  fizeram  o  mestre  de  campo  Thcodosio 
Gonçalves  cia  Silva  e  sua  mulher  D.  Anna  de  Sousa  Queirós  e  Silva  a  Josc 
Fernandes  de  Castro  de  todos  os  serviços  que  o  doador  havia  prestado. 

Bahia,  23  de  abril  de  1803.  (Annexa  ao  n.  26.722).  26.724 

Cei!tii).\o  do  óbito  do  Mestre  de  Campo  Theodosio  Gonçalves  da  Silva,  occorrido  cm 
9  de  maio  de  1803. 

(Annexa  ao  n.  26.722).  26.725 

Inforim.vç.vo  do  Chanceller  da  Relação  sobre  a  confirmação  da  referida  doação. 

Bahia,  19  de  junho  de  1S04.  (Annexa  ao  n.  26.722).  26.726 

Requerimento  de  Anna  de  Sousa  de  Queiroz  e  Silva,  viuva  de  Theodosio  Gonçalves 
Silva,  em  que  pede  a  confirmação  da  doação  de  16.000  cruzados  ao  Irmão 
Joaquim  Francisco  do  Livramento  para  fundação  de  uma  casa  pia  ou  Semi- 
nário para  educação  de  meninos  orphãos  e  desamparados  na  Bahia. 

(Annexo  ao  n.  26.722).  26.727 

Testamento  de  Theodosio  Gonçalves  da  Silva  e  de  sua  mulher  Anna  de  Sottsa 
Queiroz  e  Silva,  em  que  fazem  a  referida  doação  de  16.000  cruzados  para  a 
instituição  de  v.m  Seminário. 

Bahia,  1  de  fevereiro  de  1800.  (Anncxo  ao  n.  26.722).  26.728 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  confirmando  a  doação  a  que  se  referem  os 
documentos  antecedentes. 

Lisboa,  13  de  abril  de  1804.  (Annexo  ao  n.  26.722). 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  26.729 

Requerimento.'!  (2)  do  negociante  da  Bahia  José  Gomes  Pceira,  nos  quaes  pedia  que 
sua  mulher  Marianna  Maria  de  Jesus  continuasse  internada  no  Recolhimento 
da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  como  castigo  das  relações  illicitas  que  man- 
tivera com  o  Padre  Bernardo  de  Mello  Btandão.  e  a  certidão  da  seguinte 
portaria.  26.730—26.731 

Portaria  do  Governador  da  Bahia  mandando  internar  no  Recolhimento  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia  Marianna  Maria  de  Jesus,  a  requerimento  de  seu  marido 
José  Gomes  Pereira. 

Bahia,  30  de  outubro  de  1800.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.730).  26.732 
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Requkui.mil.mo  de  Josi-  Joaquim  Ferreira  Houto,  uo  qual  pede  a  demarcação  judicial 
das  terias  pertencentes  ao  seu  Engcnlio  de  SanfAnna,  situado  no  sertão  e 
freguezia  de  SanfAnna  do  Camisão. 

Tem  anncxo  o  despacho  fai^oravcl  do  Conselho  Ultramarino,  datado  de 
20  de  setembro  de  1804.  26.733—26.734 

Requerimento  do  Capitão  das  Ordenanças  Luiz  de  Valen?uela  da  Silva  Ortiz,  no 
qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  26.735 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Luiz  de 
Valensucla  da  Silva  Ortiz  Campello,  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da 
villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde. 

Bahia,  17  de  fevereiro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  26.735).  27.736 

Requehijie.nto  do  Alferes  das  Ordenanças  José  .Joaquim  de  SanfAnna,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  26.737 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Joaquim  de  SanfAnna  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  Fran- 
cisco de  Sergipe  do  Conde. 

Bahia,  7  de  março  de  1793.  (Annexa  ao  n  .26.737).  26.738 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  ordenando  que  o  Governador  da  Bahia  informasse 
com  o  seu  parecer  o  requerimento  antecedente. 

Lisboa,  S  de  agosto  de  1799.  Copia.  (Annexa  ao  n.  26.737).  26.739 

lNFORMAr.\o  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  favorável  á  confirmação 
da  patente  do  Alferes  José  Joaquim,  de  SanfAnna. 

Bahia,  8  de  maio  de  1800.  (Annexa  ao  n.  26.737).  26.740 

Requefimexto  do  negociante  da  praça  da  Bahia  José  Joaquim  da  Silva,  no  qual  pede 
o  officio  de  Escrivão  dos  defuntos  e  ausentes,  de  que  era  proprietário  Simão 
Mendes  Barreto,  ou  o  de  Escrivão  da  Camará,  em  recompensa  dos  serviços 
prestados  por  seu  sogro  João  Luiz  de  Abreu.  26.741 

Autos  da  justificação  que  José  Joaquim  da  Silva  requerera  para  provar  o  seu  casa- 
mento com  Florcncia  Joaquina  Rosa  de  Ahreu  e  Silva,  filha  única  de  João 
Luiz  de  Abreu,  e  o  fallecimento  d'este.  26.742 

EscRiPTiiiA  de  doação  causa  dotis  e  renuncia  que  fez  João  Luiz  de  Abreu  a  seu 
genro  José  Joaquim  da  Silva,  de  todos  os  serviços  que  tinha  feito  e  ainda 
podesse  fazer. 

Bahia,  3  de  abril  de  1767.  (Annexa  ao  n.  26.741).  26.743 

Lnformaç.\o  do  Secretario  do  Registo  Geral  das  Mercês,  em  que  declara  que  José 
Joaquim  da  Silva,  natural  da  Bahia,  filho  de  Thomaz  Henriques  da  Gloria, 
nenhuma  mercê  recebera  em  recompensa  dos  seus  serviços. 

Lisboa,  9  de  outubro  de  1802,  (Annexa  ao  n.  26.741).  26.744 

Requerimento  de  José  Jor.quini  da  Silva,  no  qual  pede  a  certidão  do  alvará  seguinte. 
(Anncxo  ao  n.  26.741).  26.745 
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Ai.VAiiÁ  régio  pelo  qual  se  íez  mercê  ao  Alferes  Manuel  José  Simões  da  serventia 
vitalícia  do  offioio  de  Inquiridor,  Contador  e  Distribuidor  dos  auditórios  da 
Bahia. 

Lisboa,  6  de  novembro  de  1798.  Certidão.  (Anncio  ao  n.  26.741).        2G.74G 

PoRr.\i:i.\  pela  qual  João  Luiz  de  Abreu  foi  nomeado  escrivão  da  devassa  que  o 
Desembargador  José  Joaquim  Borges  da  Silva  fora  mandado  tirar  nas  Ilhas 
de  S.  Thomé  e  Príncipe. 

Bahia,  25  de  março  de  1797.  Pulilica-fórvia.  (Annexa  ao  n.  26.741). 

26.747 

Portaria  peta  qual  o  Governador  da  Bahia  nomeou  Joiio  Luiz  de  Abreu  Escrivão  da 
Ouvidoria  Geral  do  crinn  (la  tcmarca  da  Bahia,  durante  o  impedimento  de 
Herculano  António  Lishoa. 

Bahia,  4  de  maio  de  1799.  (Annexa  ao  n.  26.741).  26.748 

Atte.stados  (10)  de  diversos  funccionarios  ci\is  e  militares  sonre  o  comportamento, 
aptidões  e  serviços  de  João  Luiz  de  Ahreu. 

V.  datas.   (Annc.vos  ao  n.  26.741).  2C.749— 26.758 

Certidão  do  assentamento  de  praça  de  João  Luie  de  Abreu  no  Regimento  dos  Úteis 
da  Bahia. 

(Anjiexa  ao  n.  26.741).  26.759 

CiíRTin.lo  da  matricula  do  ofticial  da  Fazenda  Real  /o(7o  Luis  de  Abreu. 

(Annexa  ao  n.  26.741).  26.760 

CERTin.vo  de  baptismo  de  João  Luiz  de  Abreu,  filho  de  Manuel  Luiz  de  Abreu  e  de 

/.sabei  Bodriç/ues  Pereira,  reaiisado  na  Sé  da  Bahia,  em  17  de  janeiro  de  1737. 

(A7inexa  ao  n.  26.741).  26.761 

Requerimentos  (2)  de  João  Luiz  de  Abreu,  relativos  ã  justificação  dos  seus  serviços. 
(Annexos  ao  n.  26.741).  26.762—26,763 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Ouvidor  Geral  do  Civel  sobre  a 
justificação  dos  serviços  de  .7of7o  Luiz  de  Abreu. 

Bahia,  2  de  junho  de  1798.  (Annexo  ao  n.  26.741).  26.764 

Peovimextos  (5)  de  João  Luiz  de  Abreu  nos  cargos  de  official  da  Fazenda  Real  e 
Vedoria,  de  official  do  Registo  da  Junta  da  administração  da  Fazenda  Real, 
de  Escrivão  da  Receita  e  despeza  da  mesma  Junta,  de  Escrivão  da  Ouvidoria 
Geral  do  Crime  e  de  Escrivão  do  Proto-Medicato. 

y.  datas.  Publicas-fórmas.   (Annexos  ao  n.  26.741).  26.765 — 26.769 

Provisões  (3)  pelas  quaes  se  fez  mercê  a  <7oão  Luiz  de  Abreu  de  o  nomear  Escrivão 
do  Juízo  Commissario  da  Junta  do  Proto-Medicato,  Escrivão  da  Ouvidoria  e 
Execuções  da  Alfandega  e  Escrivão  da  Ouvidoria  Geral  e  Corregedoria  do 
Crime  da  Bahia. 

1".  datas.  Publicas-fórmas.  (Annexas  ao  n.  26.741).  26.770 — 21772 

Attestados  (2)  do  Provedor  da  Alfandega  da  Bahia  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida 
e  do  Intendente  Geral  do  Ouro  José  da  Rocha  Dantas  e  Mendonça,  sobre  o  zelo, 
qualidades  e  aptidões  do  Escrivão  João  Luiz  de  Abreu. 
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Bahia,  29  de  novembro  de  17S1  e  1   de  maio  de  17SÍ.  Puhlicasfòrmas. 
(Anncxas  ao  n.  26.741).  2G.77o — 26.774 

Poiít.m;i.v  dirigida  ao  Escrivão  João  Luiz  de  Abreu,  sobre  as  faltas  e  prisão  do 
meirinlio  Francisco  António  Lobo. 

Bailia,  21  de  agosto  de  178.5.  (Anncxa  ao  n.  26.741).  26.77-5 

Atte.st.vl)os  (4)  de  diversos  magistrados  sobre  o  zelo,  probidade  e  coinpctoacia  do 
Escrivão  João  Luiz  de  Abreu. 

T.  datas.  Publicas-fórmas.   (Annexos  ao  n.  26.741).  23.776— -26.779 

Recíuekimento  do  Padre  José  Lopes  Vieira  Brandão,  no  qual  pede  licença  para 
advogar  nos  auditórios  da  cidade  e  Capitania  da  Bahia.  26.780 

Attestauos  (3)  do  advogado  José  Barbosa  de  Oliveira,  do  professor  régio  Francisco 
Ferreira  Paes  da  Silveira  e  do  Vigado  Marcos  António  de  Sousa,  sobre  as 
habilitações  litterarias  e  jurídicas  do  Padre  José  Lopes  Tieira  Brandão. 

T.  datas.  (.ínnexos  ao  n.  26.780).  2G.7S1- -26.783 

Desp.íciio  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  José  Lopes 
A'ieii'a  Brandão  para  advogar,  durante  três  annos,  nos  auditórios  da  Capitania 
da  Bahia. 

Lisboa,  30  de  outubro  de  1804.  fAnnexo  ao  n.  26.780). 

iScguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  rcijlslos.  27.784 

Requekime.nto  do  Sargento-mór  de  Militias  José  Luiz  Teixeira,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  26.785 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  José 
Luiz  Teixeira  Sargento-mór  aggregado  ao  1"  Regimento  de  Milícias. 

Bahia,  5  de  julho  de  1804.  (Annexa  ao  n.  26.785).  26.786 

Cebtid.vo  do  assentamento  de  praça  de  José  Luiz  Teixeira  no  posto  de  Sargento-mór 
effectivo  e  commaudante  do  Regimento  de  Milicias  dos  Homens  pardos. 

Bahia,  25  de  julho  de  1797.  (Atinexa  ao  n.  26.785).  26.787 

Fé  de  oiiicio  do  Tenente  do  1"  Regimento  de  linha  da  guarnição  da  Bahia  José 
Luiz  Teixeira. 

Bahia,  30  de  julho  de  1804.  (Annexa  ao  n.  26.785).  26.788 

Requerimento  de  José  Marques  da  Silva,  negociante,  como  procurador  de  Manuel 
Alves  de  Sá,  da  Bahia,  sobre  o  processo  crime  instaurado  contra  o  commer- 
ciante  António  José  de  Sampaio. 

Tem  annexo  um  recibo  de  documentos.  26.789 — 26.790 

Requerime.nto  de  José  Matheus  de  Pinho,  residente  na  Villa  de  Santo  Amaro,  no 
qual  pede  a  libertação  de  uma  escrava  de  quem  tivera  uma  filha,  Silveria 
Maria  de  Pinho,  que  pretendia  perfilhar.  26.791 
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REiiiii;itiiii:.NTO  do  Capllão  das  Ordenanças  José  de  Medeiros  Buiradas,  no  nual  pede 
a  confiimKção  legia  da  sua  patcuto.  UG.7'J2 

Cauta  patente  i;cla  qual  o  Governador  Fiaucisco  da  Cunha  ilenezes  nomeou  Josc 
de  Medeiros  Danadas  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  João 
de  Agua-fria. 

Bahia,  31  de  janeiro  de  1S04.   (Annrxa  ao  n.  26.792).  26.7'J3 

RKguEiii.MiiNTO  do  Capitão  das  Ordenanças  José  Moreira  da  Silva,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  20.7'J4 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  José 
de  Mello  Varjão  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  do  Cairú. 

Bahia,  10  de  setembro  de  1S04.  (Anned-a  ao  n.  2fi.794).  20.795 

Requerimento  do  Capitão  das  Ordenanças  José  Moreira  da  Silva,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  2G.79G 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Jonv 
Moreira  da  Silva  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  João  da 
Agua-fria. 

Bahia,  19  de  novembro  de  1S03.  (An7U'xa  ao  n.  2G.79G).  26.797 

REguEui.AiENTO  do  Desembargador  da  Relação  da  Bahia  José  Pinto  Ribeiro,  no  qual 
pede  licença  para  ir  ao  Reino  habilitar-se  como  herdeiro  de  seu  irmão 
Dr.  MareelUno  Pinto  Uihciro,  lente  de  Prima  da  Faculdade  de  Cânones  da 
Universidade  de  Coimbra.  26.79S 

Rbqueuime.nto  do  Alferes  das  Ordenanças  Jcsê  Pereira  Sodré,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  26.799 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  o 
Sargento  Jos6  Pereira  Sodré  ao  posto  de  alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da 
Villa  de  Santo  Amaro  da  Purificação,  que  vagara  por  fallecimento  de  Fran- 
cisco Martins  Tianna. 

Bahia,  31  de  março  de  1S03.   (Annexa  ao  n.  2G.799).  26. SOO 

Requeuiwento  do  Escrivão  dos  Feitos  da  Mesa  da  Inspecção  da  Bahia,  José  Pedro 
de  Torres,  em  que  pede  o  pagamento  dos  emolumentos  que  lhe  são  devidos 
pelo  inventario  e  arrecadação  dos  bens  dos  negociantes  fallecidos,  sem  testa- 
mento e  devedores  ao  corpo  do  commercio. 

Tem  anncxa  uma  certidão  dos  emolumentos  que  colirava  o  EsciHvão  da 
Mesa  de  Pernambuco.  26.801—26.802 


Requeri.me.nto  do  Desembargador  José  Pinto  Ribeiro,  no  qual  pede  que  se  lhe  passem 
certidões  de  ter  cumprido  todas  as  ordens  emanadas  do  Conselho  Ultramarino 
durante  o  tempo  em  que  exerceu  o  cargo  de  Ouvidor  Geral  e  Corregedor  da 
comarca  e  Capitania  do  Espirito  Santo. 

Tem  annexas  duas  certidões.  26.803 — 26.805 
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Auto  da  posse  do  Ouvidor  e  Corregedor  da  comarca  do  Espirito  Santo  Josc  Pinto 
liibciro. 

Villa  da  Victoria,  27  de  luaio  de  1792.  Certidão.  (Aniicxo  ao  n.  36.S03). ' 

26.806 

Requerimento  do  Capitão  de  Milicias  José  do  Rego,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  26.807 

Cart.\  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunlia  Jlenezes  nomeou  Josó 
do  Rego  Capitão  do  Regimento  de  Milicias  da  Cavallaria  da  Villa  da  Jacobina, 
cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  Francisco  Simplício  de  Jliranda. 

Bahia,  11  de  agosto  de  1803.  (Anncxa  ao  n.  26.807).  26.808 

Requerimentos  (2)  de  José  de  Sousa  Coelho,  residente  na  villa  de  Jaguarii»,  nos 
quaes  pede  a  entrega  de  certos  documentos  e  que  lhe  seja  perdoada  a  pena  em 
que  fora  condemnado  no  processo  crime  que  lhe  movera  José  António  de 
Oliveira  Leitão.  26.809—26.810 

Requerimentos  (2)  de  José  Vicente  Barbosa  Leal  de  Vasconcellos,  natural  da  Bahia 
e  residente  na  villa  do  Itapicurú,  nos  quaes  pede  a  entrega  de  certos  do- 
cumentos e  a  sua  junção  aos  embargos  ao  provimento  do  posto  de  Capitão-mór 
da  mesma  villa.  26.811—26.812 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Luiz  de  Alvieida  Maciel  de  o  confirmar  no 
posto  de  Capitão-mór  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  do  Itapicurú  de  Cima, 
cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  Bernardo  Carvalho  da  Cunha. 

Lisboa,  17  de  março  de  1804.  (Anncxa  ao  n.  26.812).  26.813 

Allegac-.Io  de  embargos  que  José  Vicente  Barboea  Leal  de  Vasconcellos  oppoz  á 
patente  de  Capitão-mór  da  villa  do  Itapicurú  de  Cima  passada  a  favor  de  Luiz 
de  Almeida  Maciel. 

(Annexa  ao  n.  26.812).  26.81-1 

Pbocuraç.vo  judicial  pela  qual  José  Vicente  Barbosa  Leal  de  Vasconcellos  consti- 
tuiu seus  procuradores  o  Dr.  Be,  nardo  Miguel  de  Sousa  Magalhães  e  Veris- 
simo  da  Cruz  Ferreira. 

Lisboa,  25  de  fevereiro  de  1804    (Annexa  ao  n.  26.812).  26  815 

Requerimento  do  Capitão  Manuel  Lourenço  de  Araújo  Góes,  morador  no  seu  En- 
genho do  Santinho,  termo  da  Villa  de  S.  Francisco,  no  qual  pede  a  confir- 
mação da  sesmaria  a  que  se  refere  o  alvará  seguinte,  de  cujos  terrenos  estava 
de  posse,  por  herança.  26.816 

Alvará  pelo  qual  o  Governador  e  Capitãp-General  do  Brasil  concedeu  e  deu  de  ses- 
maria a  Francisco  de  Brito  de  Sampaio,  para  si  e  seus  descendentes,  uma  legoa 
de  terra  por  três  de  comprido  no  districto  da  Terra  Xova. 

Bahia,  26  de  junho  de  1709.  (Annexo  ao  n.  26.816).  26.817 

Teemo  de  transacção  que  entre  si  fizeram  D.  Anna  Felicia  Coutinho  Pereira  de 
Sousa  Tavares  Horta  Amado  e  Cerveira,  D.  Joaquina  Josefa  de  Sousa  Freire, 
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D.  Maria  Peregrina  Viiencia  de  Lima  Sousa,  Lourcugo  de  Araújo  Góes  e  Ber- 
nardo de  Araújo  Góes. 

Bailia,  21  de  maio  de  1T!)S.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  26.816).  26.818 

Sii.NTEN(,A  eivei  de  acção  de  justificação  passada  a  favor  do  Capitão  Lourenço  da 
Araújo  Góes  sobre  a  successão  da  sesmaria,  a  que  se  referem  os  documentos 
antecedentes. 

(Anncxa  ao  ti.  26  816).  26.819 

riioviti.lo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  mandou  que  o  Ouvidor  da  comarca  da 

Bahia  informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  de  Lourenço  de  Araújo  c  Góes. 

Lisboa,  23  de  fevereiro  de  1802.  (Annexa  ao  n.  26.816).  26.820 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Ouvidor  da  Bahia  sobre  a 

identidade  de  Lourenço  de  Araújo  Góes  e  a  sua  successão  na  dita  sesmaria. 

Bahia,  15  de  abril  de  1803.  (Anncio  ao  n.  26.816).  26.821 

I.MOK.M.vrÃo  do  Ouvidor  Manuel  Vieira  de  Mendonça  favorável  á  confirmação  da 
referida  sesmaria. 

Bahia,  24  de  abril  de  1803.  (Annexa  ao  n.  26.816).  26.822 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  carta  de  confirmação 
ao  Capitão  Lourenço  de  Araújo  Góes  da  sesmaria  concedida  pelo  alvará  ante- 
cedente a  Franéiseo  de  Brito  de  Sampaio. 

Lisboa,  27  de  outubro  de  1803.  (Anncxo  ao  n.  26.816).  26.823 

Requerimento  de  Manuel  Alves  de  Sá,  da  cidade  da  Bahia,  relativo  ao  processo 
crime  que  promovera  contra  António  José  de  Sampaio. 

Tem  annexa  a  certidão  de  algumas  peças  do  referido  processo. 

26.824—26.825 

Requerimento  do  Capitão  Manuel  António  de  Freitas,  no  qual  pede  a  justificação 
dos  seus  serviços.  26.826 

FÉS  de  officio  do  Capitão  das  Ordenanças  Manuel  António  de  Freitas. 

Bahia,  9  de  agosto  de  1794  e  18  de  outubro  de  1803.   (Annexas  ao  nu- 
mero 26.826).  26.827—26.828 

Alvará  pelo  qual  o  Governador  Marquez  de  Valença  nomeou  Manuel  António  de 
Freitas  Escrivão  das  Ordenanças. 

Bahia,  4  de  julho  de  1780.  (Anticxo  ao  n.  26  826).  26.829 

Caeta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  Manuel 
António  de  Freitas  Alferes  das  Ordenanças. 

Bahia,  9  de  abril  de  1788.  (Annexa  ao  n.  26.826).  26.830 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Ma- 
rinei António  de  Freitas  Alferes  das  Ordenanças. 

Bahia,  28  de  piarço  de  1789,  (Annexa  ao  n.  26.826),  26.831 
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Cauta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Manuel  António  de  Freitas  de  o  confirmar 
no  posto  de  Capitão  das  Ordenanças,  em  que  fora  promovido  na  vaga  que  se 
dera  por  fallecimeuto  de  Antotiio  Luiz  Gotiçalves. 

Lisboa,  3  de  agosto  de  1796.  (Annexa  ao  n.  26.826).  26.832 

Attestado  do  Capitão-mór  das  Ordenanças  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque, 
sobre  o  zelo  e  probidade  do  Capitão  Manuel  António  de  Freitas. 

Bahia,  21  de  outubro  de  1803.  (Annexo  ao  n.  26.826).  26.833 

Ai.vAit.v  de  matricula  do  commerciante  da  praça  da  Bahia  Manuel  António  de  Freitas. 
Lisboa,  10  de  setembro  de  1801.  (Amicxo  ao  n.  26.826).  26.834 

Certid.Io  relativa  ao  giro  commercial  do  estabelecimento  do  negociante  Manuel 
António  de  Freitas. 

Bahia,  25  de  outubro  de  1S03.  (Annexa  ao  n.  26.826).  26.835 

Ai.vAií.v  de  folha  corrida  do  Capitão  das  Ordenanças  Manuel  António  de  Freitas. 
Bahia,  24  de  outubro  de  1803.  (Annexo  ao  n.  26.826).  26.836 

AiTO  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  da 
Bahia,  sobre  a  justificação  dos  serviços  do  Capitão  Manuel  António  de 
Freitas. 

(Annexo  ao  n.  26.S26).  26.837 

Reqieri.mentos  (2)  de  Luiz  António  Pereira  Lisboa,  nos  quaes  pede  a  propriedade 
ou  serventia  vitalícia  do  officio  de  Escrivão  da  Ouvidoria  Geral  do  Crime 
da  comarca  da  Bahia,  cuja  propiiedade  hereditária  seu  pae,  José  António 
Lisboa,  adc;uirira  por  arrematação.  26.838 — 26.839 

Cektid.Io  do  baptismo  de  Luiz  António  Pereira  Lisboa,  natural  da  Bahia,  filho  de 
José  António  Lisboa  e  de  sua  mulher  D.  Victoria  Maria  da  Encarnara:). 
celebrado  em  18  de  dezembro  de  1774. 

(Annexa  ao  n.  26.839).  26.840 

Tekmo  da  arrematação  que  fez  José  Anto7iio  Lisboa  do  officio  de  Escrivão  da 
Ouvidoria  Geral  do  Crime. 

Bahia,  2  de  abril  de  1764.  Ccitidão.  (Annexo  ao  n.  26.839).  26.S41 

Attestado  de  José  Homem  de  Carvalho,  Agostinho  Lopes  Corrêa  e  Luiz  Pinto  Cer- 
queira,  no  qual  certificam  que  Herculano  António  Lisboa,  filho  de  José 
António  Lisboa,  se  encontrava  na  cidade  de  Lisboa  para  alli  seguir  os  logares 
de  lettras. 

Lisboa,  9  de  agosto  de  1796.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  26.839).  26.842 

EscRiPxrRA  de  desistência,  cessão,  traspasse  e  obrigação,  que  José  Gregório  Pereira 
Lisboa,  fez  a  favor  de  seu  irmão  Luiz  António  Pereira  Lisboa,  da  parte  ou 
direito  que  tivesse  na  propriedade  hereditária  do  officio  de  Escrivão  da  Ouvi- 
doria Geral  do  Crime  da  Bahia. 

Lisboa,  11  de  agosto  de  1796.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.839).        26.843 

Requerimento  do  Capitão  das  Ordenanças  Luiz  António  Vieira,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  26  844 
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Cauta  patente  pela  qual  o  Governatlor  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Luiz 
António  Vieira  Capitão  do  Teiço  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  João  de 
Agua-fria,  cujo  posto  vagara  por  impossibilidade  physlca  de  Apolinário  da 
HUva. 

Bahia,  25  de  novembro  de  1S03.  (Anncia  ao  n.  26.844).  2G.S4.J 

Requerimento  de  Luiz  Barbosa  de  Mendonça,  Juiz  de  fora  dos  Orphãos  da  cidade 
da  Bahia,  no  qual  pede  que  se  lhe  mande  tirar  a  devassa  de  residência,  por 
estar  a  terminar  o  exercício  do  seu  cargo.  26.S46 

Requerimento  de  Luiz  Ferreira  da  Rocha,  no  qual  pede  licença  de  porte  d'armas, 
para  sua  defesa.  26.847 

Reqierimexto  do  Dr.  Luiz  Thomaz  Navarro  de  Campos,  Ouvidor  da  comarca  da 
Bahia,  no  qual  pede  o  pagamento  dos  seus  ordenados.  2C.S48 

Carta  regia  pela  qual  se  fez  mercê  a  Luiz  Thomaz  Xavarro  dr  Campos  do  logar  de 
Ouvidor  da  Bahia  da  parte  do  norte. 

Lisboa,  1  de  julho  de  1803.  (Anneia  ao  n.  26.848).  26.849 

Provisões  (3)  do  Conselho  Ultramarino,  pelas  quaes  mandou  pagar  os  ordenados  e 
outros  vencimentos  ao  Ouvidor  da  Bahia  Manuel  Vieira  de  Mendonça. 
Lisboa,  3  de  fevereiro  de  1800.  Certidões.  (Annexas  ao  n.  26.848). 

26,850—26.852 

DEsrACiios  do  Conselho  Ultramarino,  pelos  quaes  mandou  pagar  ao  Ouvidor  Luiz 
Thomaz  Navarro  de  Campos  os  seus  vencimentos. 

Lisboa,  6  de  fevereiro  de  1804.  (Annexos  ao  n.  26.848). 
Seguem  aos  despachos  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

26.853—26.855 

Requerimentos  (2)  de  Manuel  Dias  da  Silva,  Capitão  do  Regimento  de  Artilharia 
da  Bahia,  nos  quaes  pede  a  entrega  da  sua  patente  de  capitão  aggregado  e  que 
n'el!a  se  lavrasse  a  apostila  de  capitão  effectivo. 

Tem  annexa  a  informação  do  Secretario  do  Conselho  Vltramarlno. 

26.S56— 26.858 

Requerimento  de  Manuel  Fernandes  Nabuco,  guarda-mór  da  Relação  da  Bahia,  no 
qual  pede  uma  fegunda  via  do  alvará  de  mercê  do  seu  cargo.  26.859 

AuTo.s  de  aceusação  crime,  com  culpa  formada,  promovida  contra  Manuel  Fernandes 
Sampaio.  26.860 

Requerimento  de  Manuel  Fernandes  da  Silveira,  Sargento-inór  aggregado  ao 
)2"  Regimento  de  Linha  da  Bahia,  no  qual  pede  licença  de  um  anno  para 
tratar  no  Reino  dos  negócios  de  seus  sobrinhos,  filhos  de  seu  fallecido  'irmão 
António  Fernandes  da  Silveira. 

Tem  annexoo  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino. 

26.861—26.862 
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Reqikiíi-mexto  de  Manuel  de  Góes  Moniz,  Mestre  das  carretas  do  Arsenal  da  Bahia, 
no  qual  pede  que  se  lhe  passe  provimento  de  confirmação  do  seu  logar. 

26.S63 

Alvará  de  nomer.ção  do  Mestre  das  carretas  do  Arsenal  Manuel  <lc  Qocs  Moniz. 

Bahia,  7  de  junho  de  1803.   (Annexo  ao  n.  26.863).  26.864 

Requerijiknto  de  Manuel  Gomes  de  Mendonça,  Capitão  das  Ordenanças,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  26.865 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Manuel 
Gomes  de  Mendonça  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  Francisco 
de  Sergipe  do  Conde. 

Bahia,  28  de  setembro  de  1S02.    (Annexa  ao  n.   26.86.5).  26.866 

Requerimento  de  Manuel  Ignacio  Rodrigues  Pinheiro,  no  qual  pede  a  confirmação 
da  seguinte  escriptura  de  doação.  26.S67 

Informação  do  Ouvidor  Luiz  Thomaz  Navarro  de  Campos,  favorável  á  pretendida 
confirmação. 

Villa  da  Cachoeira,  16  de  março  de  1804.  (Annexa  ao  n.  26.867).      26.86S 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Ouvidor  da  comarca  da 
Bahia  informasse  com  o  seu  parecer  o  requerimento  antecedente. 

Lisboa,  7  de  julho  de  1803.  (Annexa  ao  n.  26.867).  26.869 

Escriptura  de  doação  que  fez  D.  Ignacia  Bernardina  Mirales  de  Sousa,  viuva  do 
Mestre  de  Campo  Fortunato  Rodrigues  Pinheiro,  a  Mamiel  Ignacio  Rodrigues 
Pinheiro  de  uma  propriedade  de  casas. 

Bahia,  23  de  março  de  1803.  (Annexa  ao  n.  26.867).  26.870 

SuMiMARio  de  testemunhas   produzidas  a  favor  de  Manuel  Ignacio  Rodrigues  Pi- 
nheiro sobre  a  doação  que  lhe  fez  D.  Ignacia  Bernardina  Mirales  de  Sousa. 
Bahia,  9  de  fevereiro  de  1804.  (Annexo  ao  n.  26.867).  26.871 

Termo  da  avaliação  do  prédio  de  casas,  doado  por  D.  Ignacia  Bernardina  Mirales 
de  Sousa  a  Manuel  Ignacio  Rodrigues  Pinheiro. 

Bahia,  9  de  fevereiro  de  1804.   (Annexo  co  n.  26.867).  26.872 

Despacho  do  Conselho   Ultramarino   pelo  qual   mandou   passar  a  Manuel  Ignaeio 
Rodrigues  Pinheiro  carta  de  confirmação  de  insinuação  da  referida  doação. 
Lisboa,  28  de  julho  de  1804.  (Annexo  ao  n.  26.867). 
Tem  em  seguida  o  lançamento  dos  respectivos  registos.  26.873 

Reqierijiexto  de  Manuel  Jacinto  de  Sampaio  e  Mello,  no  qual  pede  provisão  ou 
alvará,  que  o  faça  manter  no  direito  de  aproveitar  a  agua  do  Rio  Caquende 
que  fosse  necessária  para  o  funccionamento  do  seu  Engenho  de  S.  Carlos,  no 
termo  da  Villa   da   Cachoeira,   cuja   posse   tinham   pretendido   perturbar-lhe. 

26.874 

Portaria  do  Corregedor  da  comarca  da  Bahia,  pela  qual  convocou  todos  os  officiaes 
da  Camará  da  Villa  da  Cachoeira  para  uma  reunião  no  dia  25  de  julho  de 
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ISO-i,  para  se  pronunciarem  sobre  se  havia  ou  não  prejuizo  publico  com  o 
aproveitando  das  aguas  do  Rio  Caquende  por  Manuel  Jacinto  de  Sampaio 
e  Mello. 

(Annexa  ao  n.  26.S14).  26.875 

Attkstaho  cm  que  alguns  moradores  da  Vilia  da  Cachoeira  affirmam  (lue  nenhum 
prejuizo  publico  causava  Manuel  Jacinto  de  tiampaio  c  Mello  colhendo  as 
.iguas  do  Rio  Caquende  para  a  laboração  do  seu  Engenho  de  S.  Carlos. 

X.  d.  (Annexo  ao  n.  26.874).  26.876 

Auto  da  vistoria  a  que  procederam  os  vereadores  da  Camará  da  Villa  da  Cachoeira, 
na  preza  do  Rio  Caquende  ou  levada  do  Engenho  de  S.  Carlos. 

Cachoeira,  2r>  de  junho  de  1804.  (Annexo  ao  n.  26.874).  26.877 

OiKKio  da  Camará  da  Villa  da  Cachoeira  para  o  corregedor  da  comarca,  favorável  á 
pretensão  de  Manuel  Jacinto  de  Sampaio  e  Mello. 

Cachoeira,  2.t  de  junho  de  1S04.   (Annexo  ao  n.  26.874).  26.878 

iNroiíjr.vçÃo  jurídica  sobre  a  posse  que  Manuel  Jacinto  de  Sampaio  c  Mello  pre- 
tendia ter  nas  aguas  do  Rio  Caquende. 

(Annexa  ao  n.  26.874).  26.879 

Dkspaciio  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  Manuel 
Jacinto  de  Sampaio  e  Mello  para  se  manter  na  posse  de  tirar  agua  do  Rio 
Caquende,  junto  da  Villa  da  Cachoeira,  para  o  seu  Engenho  de  S.  Carlos, 
deixando  a  necessária  para  o  uso  publico. 

Lisboa,  10  de  dezembro  de  1804.  (Annexo  ao  n.  26.874).  26.880 

REQT^EniMEXTO  do  Alteres  das  Ordenanças  Manuel  João  de  Meirelles,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  26.881 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Manuel 
João  de  Meirelles  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  Francisco  de 
Sergipe  do  Conde,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  João  Mendes  de 
Sousa. 

Bahia,  31  de  janeiro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  26.8S1).  26.882 

REQUiíniMENTOS  (2)  de  Manuel  José  Góes,  Moedeiro  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia,  em 
que  pede  a  entrega  de  certos  documentos  e  que  não  fosse  restituída  a  posse 
do  Engenho  de  Mombaça  a  Theotonio  Mendes  Barreto,  allegando  a  execução 
que  lhe  movera  para  pagamento  das  quantias  que  emprestara  a  seu  pae  João 
Mendes  Barreto.  26.883—26.884 

Requerimento  de  Manuel  José  Villela  de  Carvalho,  jironunciado  pelo  crime  de 
extravio  de  dinheiros  dos  cofres  da  Real  Junta  da  Fazenda,  no  qual  pede  lhe 
seja  pcrmittido  prestar  fiança. 

T<:m  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino. 

26.885—26.886 

REQtERiiMENTrf  do  Teucnte-Coronel  Manuel  de  Lima  Pereira,  no  qual  pede  a  entrega 
da  sua  certidão  de  baptismo.  26.887 
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Ki.Qi  i.iíiMK.Nio  do  Padre  Manuel  Rodrigues  Pereira,  da  cidade  da  Bahia,  uo  qual  iKde 
a  dc'niar<ação  judicial  das  terras  dadas  de  sesmaria  em  1612  a  Andrc  de  Paili- 
lha  de  Barros,  de  que  era  senhor  e  legitimo  possuidor,  nas  Cabeceiras  de 
Passe.  26.888 

Pla.nt.v  das  terras  occupadas  pelo  Padre  Manuel  Rodrigues  Pereira,  nas  margens 
do  Rio  Jacuipe. 

(Anncxa  ao  n.  26.SSS). 

Indica  a  frcguezia  de  S.  Sebastião,  os  Engenhos  da  Sununga,  Alegre,  do 
Jararé,  parte  do  curso  do  Rio  Jacuipe,  terras  pertencentes  aos  Jesuítas,  etc. 

26.SS9 

Ceutiii-Io  da  sesmaria  de  que  se  fez  mercê  a  Andrc  de  Padilha  de  Barros,  no  anuo 
de  1612,  de  duas  legoas  de  terra  em  quadra,  junto  das  terras  que  foram  dos 
Padres  da  Companhia,  situadas  nas  Cabeceiras  de  Passe. 

(Anncxa  ao  n.  26.SSS).  26.890 

Diisi-Aciio  do  Conselho  Ultreniarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  ao  Padre 
Manuel  Rodrigues  Pereira  para  o  Ouvidor  da  Bahia  demarcar  as  terras  da 
referida  sesmaria. 

Lisboa,  6  de  março  de  1800.  (Anncxo  ao  n.  26.888). 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  26.891 

Ri;()UKm.Mi:NTOs  (5)  dos  Religiosos  do  Convento  do  Carmo  da  Bahia  e  do  Padre  Ma- 
nuel Rodrigues  Pereira,  nos  quaes  pedem  a  entrega  de  certos  documentos  e 
disputam  a  posse  e  propriedade  das  terras  das  suas  sesmarias. 

(A7incxos  ao  n.  26.S88).  26.892—26.896 

I.M'ORMAr.\o  do  Chanceller  da  Relação  sobre  a  demarcação  dos  terrenos  que  requeria 
o  Padre  Manuel  Rodrigues  Pereira. 

Bahia,  12  de  dezembro  de  1800.   (Anncxa  ao  n.  26.888).  26.897 

Piiovis.vo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  chanceller  da  Relação 
da  Bahia  informe  com  o  seu  parecer  a  pretensão  do  Padre  Manuel  Rodrigues 
Pereira. 

Lisboa,  5  de  setembro  de  1800.  (Anne.ra  ao  n.  26.888).  26.898 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  sobre 
a  successão  da  sesmaria  de  André  de  Padilha  de  Barros. 

Bahia,  2  de  dezembro  de  1800.  (Annexo  ao  n.  26.8SS).  26.899 

Dkspaciio  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  ao  Padre  Ma- 
nuel Rodrigues  Pereira  para  o  Ouvidor  da  Bahia  tombar  as  referidas  terras. 
Lisboa,  20  de  julho  de  1801.  (Annexo  ao  n.  26.888).  20.900 

Requerimento  do  Sargento-mór  de  Infantaria  Manuel  Rodrigues  Teixeira,  no  qual 
pede  a  demarcação  da  Fazenda  que  possuía  na  freguezia  de  S.  Domingos  de 
Saubará,  termo  da  Villa  de  Santo  Amaro.  26.901 

Kequeeimexto  do  Capitão  das  Ordenanças  Manuel  da  Silva  Ribeiro,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  26-903 
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Cahta  patente  pela  (lual  o  Govcruador  Francisco  da  Ciinlia  Menezes  prcuioveu  o 
Alferes  Manuel  da  Silva  I{il)ciio  ao  posto  de  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças 
da  parte  do  Sul,  vago  por  baixa  de  Juão  Alves  de  Miranda  Varcjão, 

Bahia,  28  de  abril  de  1S03.  (Anitcjiv  ao  n.  2G.902).  2G.903 

RiiQUKniMicNTO  do  Alferes  das  Ordenanças  Manuel  Telles  de  Menezes,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  20.904 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Manuel 
Telles  de  Menezes  Alferes  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe 
do  Conde,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  António  Luiz  Espada. 

Bahia,  4  de  novembro  de  1803.   (Annexa  ao  n.  26.904).  2G.9UÕ 

RicQUERiMENTOs  (2)  de  M»nuel  Vieira  da  Fonseca,  da  Bahia,  nos  quaes  pede  a  en- 
trega de  documentos  e  dispensa  de  id-.de  para  lhe  ser  conferida  a  serventia 
ou  propriedade  de  qualquer  officio  de  justiça  ou  fazenda.  26.906 — 26.907 

RiiijuLBiJiENTO  de  Manuel  Vieira  da  Silva  Tovar  de  Albuquerque,  Governador  da 
Capitania  do  Espirito  Santo,  no  qual  pede  o  pagamento  dos  seus  vencimentos 
desde  o  dia  do  embarque  para  o  Brasil. 

Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino. 

26.908—26.909 

Requerimento  de  Marcellina  de  Sousa,  viuva  de  António  Moreira  Nogueira,  no  qual 
pede  a  demarcação  das  terras  concedidas  de  sesmaria  a  Christovão  Cavalcante 
e  Alhuquerque,  situadas  no  .Tenipapo  e  Paraguassú,  de  que  ella  e  seus  filhos 
eram  actuaes  possuidores. 

Tem  annexo  o  despacho  do  Conselho  Ultramarino.  26-910 — 2G.911 

Requerimento  de  Marcos  Ribeiro  Soares  da  Rocha,  Capitão  das  Ordenanças,  no 
qual  pede  a  confii  mação  regia  da  sua  patente.  2G.912 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Marcos 
Bibeiro  Soares  da  Rocha  Capitão  das  Ordenanças  da  Villa  da  Cachoeira,  cujo 
posto  vagara  por  fallecimento  de  Domingos  Rodrigues  da  Silva. 

Bahia,  8  de  novembro  de  1790.  (Annexa  ao  n.  26.912).  26.913 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Domingos  Rodrigues  da  Silva  de  o  confirmar 
no  posto  de  Capitão  das  Ordenanças  da  Villa  da  Cachoeira,  vago  por  falle- 
cimento de  Hilário  de  Miranda. 

Lisboa,  12  de  agosto  de  1758.  Certidão.  (Anne.ra  ao  n.  26.912).  26.914 

Attestauo  do  Capitão-mór  António  Brandão  Pereira  Marinho  Falcão,  sobre  o  zelo 
do  Capitão  Marcos  Ribeiro  Soares  da  Rocha. 

Cachoeira,  1  de  fevereiro  de  1S04.  (Aíinexo  ao  n.  26.912).  26.915 

Requerimento  de  D.  Marianna  Angélica  de  Araújo  e  Azevedo,  viuva  de  Gaspar 
Maciel  de  Sá  Barreto,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  alvará  de  confirmação 
da  seguinte  escriptura.  26.916 
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EscBiFiuHA  de  doEção,  causa  dotis,  que  D.  Marianiia  AngclUa  de  Aiaujo  e  Azevedo, 
viuva,  fez  a  sua  filha  D.  Guiomar  Calcida  de  Ataujo  e  Azevedo,  para  casar 
com  Caetano  Lopes  Villas  Boas. 

Engenho  de  D.  João,  1  de  dezembro  de  ISOO.  (Ayi/ieza  ao  n.  26.916). 

26.917 

Sentença  eivei  de  formal  de  partilha  dos  bens  que  couberam  a  D.  Guiomar  Caieida 

de  Araújo  e  Azevedo  por  fallecimento  de  seu  pae  Gaspar  Maeiel  de  /S«  Barreto. 

(Annexa  ao  n.  26.916).  26.918 

iNFOBMAvõES  (2)  do  Ouvidor  Manuel  Vieira  de  Mendonça,  favoráveis  á  pretensão  de 
D.  ilarianna  Anfjfliea  de  Araújo  e  Azevedo. 

Villa  de  S.   Francisco,  8   de  novembro  de   1S02   e  Bahia,   16   de  agosto 
de  1803.  (Annexas  ao  n.  26.916).  26.919—26.920 

Pbovisões  (2)  do  Conselho  Ultramarino  pelas  quaes  ordenou  que  o  Ouvidor  da 
comarca  da  Bahia  informasse  sobre  a  pretendida  confirmação  da  referida 
escriptura  de  doação. 

Lisboa,  31  de  agosto  de  ISOl  e  20  de  maio  de  1803.  (Annexas  ao  n.  26.916). 

26.921—26922 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Ouvidor  Geral  da  Bahia,  acerca 
da  doação  que  D.  Marianna  Angeliea  de  Araújo  e  Azevedo  fez  a  sua  filha 
D.  Guiomar  Caieida  de  Araújo  e  Azevedo. 

Villa   de   S.   Francisco   de   Sergipe   do   Conde,   8   de   novembro   de   1802. 

(Annexa  ao  n.  26.916).  26.923 

Termo  da  avaliação  dos  bens  doados  por  D.  ifarianna  Angeliea  dr  Araújo  e  Azevedo 
a  s'.ia  filha  D.  Guiomar  Caieida. 

Villa  df  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde,  9  de  novembro  de  1802.  íAn- 
nexo  ao  n.  26.916).  26.924 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  i)assar  a  D.  Marianna  Angé- 
lica de  Araújo  e  Azevedo  carta  de  insinuação  da  referida  doação. 
Lisboa,  19  de  maio  de  1804.  (Annexo  ao  n.  26.916). 
Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  26.925 

Requerimento  do  Coronel  do  Terço  de  Infantaria  Auxiliar  das  Marinhas  de  Pirajá, 
Miguel  Jeronymo  de  Argolo  e  Queiroz,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  nova 
carta  patente.  26.92G 

CERfirjÃo  do  assentamento  de  praça  de  Miguel  Jeronymo  de  Argolo  e  Queiroz  no 
posto  de  Mestre  de  Campo  aggregado  ao  Terço  de  Infantaria  auxiliar  das 
Marinhas  de  Pirajá. 

(Annexa  ao  n.  26.926).  26.927 

Fé  de  officio  do  Coronel  Miguel  Jeronymo  de  Argolo  de  Queiroz. 

Bahia,  4  de  fevereiro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  26.926).  26.928 

1.  3  s!J 
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Representação  dos  nioiadorcs  da  Capitania  do  Espiíito  Saulo  loutia  o  Governador 
da  mesma  Capitania  António  Pires  da  Silva  Puíitcs.  em  que  relatam  os  diííe- 
rentes  factos  com  que  pretendem  fundamentar  o  pedido  da  sua  demissão. 

26.929 

Pkovisão  do  Consellio  Ultianiarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
desse  a  sua  informação  acerca  da  representação  antecedente. 

Lisboa,  16  de  junho  de  1S03.  (Antiexa  ao  n.  26.929).  26.930 

I^■^'0KIMAçÕEs  (3)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes,  do  Ouvidor  da 
comarca  do  Espirito  Santo  Manuel  José  Baptista  Filgueiras  e  do  Desembar- 
gador Procurador  da  Real  Fazenda,  sobre  a  mesma  representação  e  os  factos 
imputados  ao  referido  Governador  do  Espirito  Santo. 

y.  ri.  (Annexas  ao  n.  26.929).  26.931—26.933 

Repkesentaç.vo  do  Padre  Ignacio  Joaquim  da  Natividade  e  Almeida,  contra  as  vio- 
lências e  despotismo  do  Governador  A>t:onio  Pires  da  Silva  Pontes. 

Copia.  (Anilem  ao  n.  26.929).  26.934 

Representação  dos  moradores  da  Frcguezia  de  Xossa  Senhora  do  Monte  do  Itapi- 
curú  da  Praia,  termo  da  villa  da  Abbadia  e  da  de  S.  Pedro  do  Assú,  do  Rio 
Sahuipe,  na  qual  pedem  que  a  primeira  freguezia  seja  creada  em  villa, 
ficando-lhe  annexada  a  segunda,  pelos  motivos  que  allegão. 

"Senhor.  Dizem  os  Vassallos  de  V.  A.  R.,  assignados  no  papel  junto,  moradores  na 
Freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Itapicurú  da  Praia,  termo  da  Villa  da  Abbadia,  e 
na  de  S.  Pedro  do  Assú  do  Rio  Sahuipe  para  o  Norte,  termo  da  cidade  da  Bahia,  e  ambas  da 
mesma  commarca,  que  respondendo  os  primeiros  Supplicantes  nas  matérias  de  Justiça,  perante 
as  da  dita  Villa  da  Abbadia,  em  distancia  de  7  e  mais  legoas  aquelles,  c  perante  as  da  refe- 
rida cidade  estes,  na  de  mais  de  20  para  os  seos  respectivos  Destrictos,  sentem  gravissimo 
nodo  na  administração  da  mesma  Justiça,  além  de  ficarem  os  delictos  impunidos,  por 
poderem  dar  as  promptas  e  efficazes  providencias  para  castigo  dos  delinquentes,  não 
só  pela  grande  longitude,  como  pelos  avultados  emolumentos  de  caminhos,  que  se  vencem 
nas  diligencias  offerecidas  cm  similhantes  lugares:  Se  tem  rezolvido  a  supplicar  a  V.  A.  R. 
de  mandar  que  seja  creada  em  Villa  a  sobredita  Freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do 
Itapicurú  da  Praia,  ficando-lhe  anne.xa  a  outra  de  S.  Pedro  Assú,  por  ser  parte  da  mesma, 
com  a  divizão  do  Rio  Sahuipe  para  o  Norte,  correndo  a  sua  extensão  té  o  Rio  Pirangi,  pois 
que  pela  certidão  em  segundo  logar  junta,  sé  mostra  o  numero  de  pessoas  que  se  conipro- 
hendem  na  dita  Freguezia  do  Itapicurú  da  Praia,  além  de  outros  existentes  na  referida  de 
São  Pedro  do  Assú,  cjue  de  rio  a  rio  fazer,  a  necessária  população  para  a  sobredita  creação, 
afim  de  se  evitai  em  os  const.mtcs  ircoijii-.iodos  dos  Supplicantes  e  as  funestas  co.isequcn.-ias  a 
que  estão  expostos  pela  falta  de  Justiça,  e  se  poderem  dar  os  necessários  expedientes  ao  bem 
commum  dos  mesmos  supplicantes,  e  perpetração  dos  delictos,  segundo  as  leis  de  V.  A.  R., 
as  quaes  tem  de  algum  modo  deixado  de  conservar  o  devido  equilíbrio,  abalançadas  com  não 
pequena  e  efcandaloza  infracção,  talvez  pelo  favor  que  reconhecem  os  malfeitores  na  tarda 
e  frouxa  providencia  que  permitte  a  longinqua  distancia  dos  lugares  de  suas  habitaçoens  aos  da 
rezidencia  dos  Magistrados,  onde  quazi  sempre  costumão  chegar  cançados  e  mal  percebidos 
os  roucos  clamores  dos  vexados  e  perseguidos.  P.  a  V.  A.  R.  se  digne  fazer-lhcs  a  graça  da 
creação  da  dita  villa  em  attenção  ás  referidas  circumstancias  e  maior  commodo  dos  vassallos 
de  V.  A.  R.:" 

26.935 

Abaixo  assignado  dos  moradores  das  freguezias  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do 
Itapicurú  da  Praia  e  de  S.  Pedro  do  Assú,  no  qual  allegam  a  necessidade  da 
creação  da  nova  villa  e  quanto  era  conveniente  para  os  seus  interesses. 

Itapicurú  da  Praia,  23  de  março  de  1804.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  26.935). 

26.936 
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Ckrtiuão  do  numero  de  fogos  existentes  na  Freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do 
Itapicurii  da  Praia,  passada  pelo  Vigário  José  Joaquim  de  SanfAnna  Cardoso. 
Itapicurú  da  Praia,  15  de  agosto  de  1S03.  (Annexa  ao  n.  26.935). 
O  numero  de  fogos  nesse  anno  era  de  1.326.  26.937 

REQrF.RiME.NTO  do  Tenente-Coronel  de  Milicias  Nicoláo  Carneiro  da  Rocha,  no  qual 
pede  que  se  lhe  passe  a  sua  carta  patente. 

Tem  annexa  a  respectiva  informação  do  Secretario  do  Conselho   Ultra- 
marino. 26.93S — 26.939 

Requeruiexto  do  Padre  Nicoláo  Pedro  da  Silva,  Vigário  collado  da  Freguezia  de 
SanfAnna  do  Caitté.  do  Arcebispado  da  Bahia,  em  que  pede  a  entrega  dos 
documentos  com  que  instruíra  outro  em  que  solicitara  a  mercê  do  Habito 
de  Christo.  26.940 

Reíjuerimexto  de  Nicoláo  de  Sousa  Mattos,  2°  Tenente  reformado  do  Regimento  de 
Artilharia  da  Bahia,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  a  sua  carta  patente. 
Tem  annexa  a  informação  do  Secretario  do  Concelho  Ultramarino. 

26.941—26.942 

Requerimento  do  Alferes  das  Ordenanças  Patrício  Pereira  da  Conceição,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  26.943 

Cart.\  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha   Menezes  nomeou  Pa- 
trício Pereira  da  Conceição  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa   de 
Caravellas,  na  vaga  que  se  dera  por  promoção  de  Ignacio  de  Oliveira  Portella. 
Bahia,  17  de  novembro  de  1803.  (Annexa  ao  n.  26.943).  26.944 

Requerimextos  (4)  de  Paulo  de  Argolo  de  Queiroz,  em  que  pede  a  justificação  de 
seus  serviços  e  de  seu  avô  paterno  António  Gonçalves  da  Roclia  e  a  mercê  do 
Habito  de  Christo  em  sua  remuneração.  26.945 — 26.948 

CERTin.vo  do  baptismo  de  Paulo  de  Argolo  de  Queiroz,  filho  de  Paulo  de  Argolo  e  de 
D.  Leonor  Antónia  de  Queiroz,  nascido  em  5  de  agosto  de  1760. 

(Annexa  ao  n.  26.94S').  26.949 

Fé  de  officio  do  Cadete  do  2"  Regimento  de  Infantaria  da  Bahia  Paulo  de  Argolo 
de  Queiroz. 

Bahia,  18  de  março  de  1795.  (Annexa  ao  n.  26.94S).  26.950 

Carta  do  foro  de  Cavalleiro  Fidalgo  da  Casa  Real,  de  que  se  fez  mercê  a  Paulo  de 
Argolo  de  Queiroz. 

Lisboa,  12  de  junho  de  1780.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.948).         26.951 

CERTin.\o  do  baptismo  de  Paulo  de  Argolo,  filho  de  outro,  e  de  D.  Ignez  de  Gusmão, 
celebrado  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Soccorro  da  Bahia  em  10  de 
julho  de  170S. 

(Annexa  ao  n.  26.948).  26.952 


220 

Ckhtidão  do  casamento  de  Paulo  de  Argolo  com  D.  Leonor  Antónia  de  Queiroz, 
filha  do  Capitão  António  Gonçalves  da  Rocha  e  de  D.  Luiza  de  Queiroz  e 
Araújo,  celebrado  na  Bahia  em  7  de  janeiro  de  1749. 

(A7inem  ao  n.  26.948).  26.9.53 

CiiRTinÃo  do  bai)tismo  de  Paulo  de  Argolo,-  filho  de  Paulo  dn  Argolo  e  de  D.  Isabel 
Pereira  de  Magalhães,  celebrado  na  treguezia  de  Nossa  Senhora  do  Soccorro 
da  Bahia,  em  20  de  maio  de  1606. 

(Annexa  ao  n.  26.948).  2G.9.54 

Cakta  patente  pela  qual  se  íez  mercê  ao  Mestre  de  Campo  A/Uonio  Gonçalves  da 
Rocha  do  posto  de  Capitão  do  Forte  de  S.  Lourenço  da  Ilha  de  Itaparica. 

Bahia,  9  de  junho  de  1716.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.948).  26.9.55 

F^  DE  OFFicio  do  Capitão  Commandante  do  Forte  da  Ilha  de  Itaparica,  António  Gon- 
çalves da  Rocha. 

Bahia,  21  de  agosto  de  1731.  Ccr:idão.  (Annexa  ao  n.  26.948).  26.9n6 

Alv.\r.\  de  folha  corrida  de  Paulo  de  Argolo  de  Queiroz. 

Bahia,  28  de  abril  de  1795.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  26.948).  26  957 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  da  Bahia 
sobre  a  justificação  de  serviços  de  Paulo  de  Argolo  de  Queiroz  e  de  António 
Gonçalves  da  Rocha. 

Bahia,  2  de  junho  de  1795.  Certidão.  (Annrxo  ao  n.  26.948).  26.958 

Ai,v.\RÁs  de  folha  corrida  de  Paulo  de  Argolo  de  Queiroz. 

Bahia,  22  de  dezembro  de  1801  e  Lisboa,  23  de  julho  de  1803.  (Annexos 
ao  n.  26.948).  26.959—26.960 

RKcjricRiMF.XTos  (3)  de  Paulo  José  de  Mello  Azevedo  e  Brito,  filho  do  Coionel  .José 
Fortunato  de  Azevedo  e  Brito,  2"  Tenente  do  Regimento  de  Linha  da  Bahia, 
nos  quaes  pede  a  promoção  ao  posto  de  Coronel  aggregado  ao  Regimento  de 
Milícias  de  Pirajá  e  protesta  contra  a  bai.xa  que  se  lhe  pretendia  dar,  por 
estar  em  goso  de  licença.  26.961 — 26.963 

Certid.vo  das  licenças  concedidas  ao  Tenente  de  Infantaria  Paulo  José  de  Mello 
Azevedo  e  Brito  desde  1797. 

Ajuda,  9  de  junho  de  1804.  (Annexa  ao  n.  26.963).  26.964 

Certidões  (2)  relativas  ao  processo  instaurado  por  Paulo  José  de  Mello  Azevedo  c 
Brito  contra  Joaquim  José  Teixeira  por  ter  usurpado  os  bens  pertencentes  ao 
Morgado  instituído  por  Gonçalo  Anncs  e  Manuel  Sardinha  Bezerra  e  ao  pro- 
cesso promovido  por  seu  pae  sobre  os  bens  livres  pertencentes  á  herança  de 
D.  Violante  Thereza  de  Vaseoncellos. 

(Anncxas  ao  n.  26.963).  26.96.5—26.966 

ATTESTÀDo  do  advogado  Ignacio  Xavier  da  Silva  Palma,  sobre  os  pleitos  que  Paulo 
José  de  Mello  Azevedo  e  Brito  tinha  pendentes  em  juizo  jiara  haver  os  bens 
que  lhe  pertenciam. 

Lisboa,  22  de  junho  de  1804.  (Annexo  ao  n.  26.963).  26.967 
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Requebimento  de  Paulo  José  de  Mello  Azevedo  c  Brito,  no  qual  pede  que  se  lhe  pas- 
sem as  certidões  seguintes. 

(Annexo  ao  n.  26.963).  2G.96S 

Attertado  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  sobre  o  zelo,  probidade  e 
bom  comportamento  do  Tenente  Pmilo  José  de  Mello  Azevedo  e  Brito. 

Bahia,  8  de  março  de  1798.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  26.963).  26.969 

Fé  de  oificio  do  Tenente  do  2"  Regimento  de  Infantaria  Paulo  José  de  Mello  Aze- 
vedo e  Brito. 

Bahia,  8  de  março  de  1798.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.963).  26.970 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  da  Bahia 

sobre  a  identidade  e  serviços  do  Tenente  Paulo  José  de  Mello  Azevedo  e  Brilo. 

Bahia,  10  de  março  de  1798.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  26.963).  26.971 

Cart.\  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  de  Povolide  promoveu  o  Mestre  de 
Campo  José  Fortunato  de  Azevedo  Brito  ao  posto  de  Coronel  do  Regimento 
de  Cavallaria  Auxiliar  das  Villas  da  Cachoeira,  Jaguaripe  e  Maragogipe,  que 
vagara  por  fallecimento  de  José  Álvaro  Pereira  Soãré. 

Bahia,  1.5  de  março  de  1773.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.963).  26.972 

Certid.\o  das  mercês  concedidas  a  José  Fortunato  de  Azevedo  Brito,  natural   de 

Lisboa,  filho  de  Paulo  Félix  de  Brito  e  neto  de  António  de  Azevedo  de  Brito. 

(An7iexa  ao  n.  26.963).  26.973 

Requerimento  do  Tenente  Paulo  José  de  Mello  Azevedo  e  Brito,  no  qual  pede  em 
recompensa  dos  seus  serviços  e  dos  de  seu  pae,  a  propriedade  dos  officios  de 
Escrivão  da  Descarga  da  Alfandega  da  Bahia  e  um  dos  de  Tabellião  da  villa 
da  Cachoeira,  que  interinamente  estava  exercendo  Francisco  Alvares  Chaves. 

26.974 

CERTin.vo  das  lotações  dos  officios  de  Escrivão  da  Descarga  da  Alfandega  da  Bahia 

e  de  Tabellião  da  villa  da  Cachoeira  e  dos  direitos  que  deveriam  pagar  os 
serventuários. 

(Annexa  ao  n.  26.963).  26.975 

CERTin.\o  do  baptismo  de  Paulo  José  de  Mello  Azevedo  e  Brito,  filho  do  Coronel  José 
Fortunato  de  Azevedo  e  Brito  e  de  D.  Isabel  Theodosia  Rita  de  Mendonça 
Almeida  e  Arnizau,  celebrado  em  26  de  julho  de  1774. 

(Annexa  ao  n.  26.963).  26.976 

Requerimentos  (2)  de  Pedro  Alexandrino  de  Sousa  Portugal,  Sargento-mór  do 
1"  Regimento  de  Linha  da  Bahia,  nos  quaes  pede  um  anno  de  licença  e  a  pa- 
tente de  Coronel  do  Regimento  de  Milícias  das  Marinhas  de  Pirajá. 

26.977—26.978 

Pí:  DE  OFFino  do  Sargento-mór  Pedro  Alexandrino  de  Sousa  Portugal. 

Bahia,  18  de  março  de  1804.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  26.978).  26.979 
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Attestauos  (3)  de  doenças  do  Sargeuto-mór  Pedro  Alexaiuhino  de  Sousa  Portugal, 
passados  pelos  cirurgiões  I>uiz  Ferrão  de  Alvarenga,  José  Agostinho  da  Silva 
e  Christovão  Pessoa  da  Silva. 

Bahia,  3  de  abril  e  24  e  25  de  março  de  1S04.   (Annexos  ao  n.  26.97S). 

26.9S0— 26.982 

Rkcíikri.mhnto  de  Pedro  Alexandrino  de  Sou-^^a  Portugal,  no  qual  pede  a  promoção 
ao  posto  de  Tenente-Coronel  do  2"  Regimento  de  Milícias  da  Bahia. 

Certidão.  (Annexo  ao  n.  26.978).  26.983 

CiíiiTiDÃo  em  que  se  declara  não  ter  sido  confirmada  a  patente  do  Coronel  de  Milícias 
das  Marinhas  de  Pirajá  Miguel  Jeronymo  de  Argolo  c  Queiroz.  26.9S4 

Requerimento  do  Capitão  das  Ordenanças  Pedro  Jorge  Gomes,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  26.985 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Pedro 
Jorge  Gomes  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  Francisco  de 
Sergipe  do  Conde,  cujo  posto  vagara  por  baixa  de  Martinho  Pereira  de 
Menezes  Dória. 

Bahia,  15  de  abril  de  1803.  (Annexa  ao  n.  26.978).  26.98G 

Requerimento  de  Rodrigo  Alves  Monteiro,  no  qual  pede  a  entrega  dos  documentos 
com  que  instruíra  aquelle  em  que  solicitara  a  confirmação  do  posto  de  Sai- 
gento-mór  das  entradas  do  districto  de  Nossa  Senhora  da  Purificação  de 
Santo  Amaro.  26.987 

Requerimhnto  de  Rodrigo  de  Mendonça  Cardoso,  Tenente  do  2"  Regimento  de 
Infantaria  da  Bahia,  no  qual  pede  piorogação  de  licença,  por  estar  grave- 
mente doente.  26.988 

Attestado  de  doença  do  Tenente  Rodrigo  de  Mendonça  Cardoso,  passado  pelo  medico 
cirurgião  José  Calheiros  de  Magalhães  e  Andrade. 

Braga,  19  de  julho  de  1804.  (Annexo  ao  n.  26.988).  26.989 

Desi-aciio  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  concedeu  a  pi  orogação  de  um  anuo 
de  licença  ao  Tenente  Rodrigo  de  Mendonça  Cardoso. 

Lisboa,  17  de  agosto  de  1S04.  (Annexo  ao  n.  20.988).  26.990 

Requerimento  do  Tenente  Rodrigo  de  Mendonça  Cardoso,  no  qual  pede  o  pagamento 
dos  soldos  vencidos  e  a  vencer  durante  a  licença  que  lhe  fora  concedida. 

26.991 

Provis.\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  concedeu  a  prorogação  de  um  anno  de 

licença  a  Rodrigo  de  Mendonça  Cardoso,  sem  vencimento  de  tempo,  nem  soldos. 

Lisboa,  29  de  agosto  de  1S04.  (Anncra  ao  n.  26.991).  26.992 

Reqiíerimentcs  (2)  do  Provedor  e  Deputados  da  Mesa  da  Santa  Casa  da  Miseri- 
córdia da  cidade  de  Coimbra  sobre  a  liquidação  da  herança  do  Cónego  Cae- 
tano Corrêa  Seixas,  cujos  bens  existiam  na  Capitania  da  Bahia. 
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"  . .  .falleceudo  o  Reverendo  Cónego  Doutoral  Caetano  Corrêa  Seixas,  deixou  por  testa- 
mento toda  a  sua  herança  para  a  fundação  de  hum  collegto  da  invocação  de  S.  Caetano  na 
dita  cidade  (de  Coimbra)  para  a  educação  e  amparo  de  meninos  orfâcs  e  expostos  tlie  o 
numero  de  25  e  para  dotes  e  recolhimento  de  Meninas  órfãs  e  outros  legados  pios.  Já  se  fun- 
dou o  Collegio,  com  o  Beneplácito  de  V.  A.  K.,  porem  n'elle  ainda  não  ha  mais  do  que 
14  alumnos,  pelos  ef feitos  da  herança  athe  agora  recebidos  mais  não  permittirem,  porque 
huma  grande  parte  da  herança,  que  consiste  em  bens  de  raiz,  moveis,  semoventes  e  dividas 
activas,  se  acha  na  Capitania  da  cidade  da  Bahia  de  Todos  os  Santos,  em  poder  e  admi- 
nistração  de  hum   homem   muito   podei  oso,  de   cujo   poder   não    tem   sido   possível   cobrar-se 

quantia  alguma  e  nem  se  poderá  cobrsr  pelos  meios  ordinários 

26.993—26.994 

Tesiajie-nto  do  Cónego  Caetano  Corrêa  Seixas,  filho  de  Manuel  Corrêa  Seixas,  na- 
tural da  cidade  da  Bahia. 

Coimbra,  14  de  outubro  de  1786.  Certidão.  (Aiinexo  ao  n.  26.994). 

26.995 

Ceetiu.vo  extrahida  dos  autos  da  liquidação  da  herança  de  António  Corrêa  Seixas, 
fallecido  na  cidade  de  S.  Salvador  da  Bahia. 

(Anncxa  ao  n.  26.994).  26.996 

Reíjuerimexto  de  Sebastião  José  Grilo,  morador  no  termo  da  villa  de  Santo  Amaro, 
no  qual  pede  licença  de  porte  d'armas,  para  sua  defesa  pessoal.  26.997 

Requerimentos  (2)  de  Sebastião  José  Moreira  da  Silva,  Tenente  de  Granadeiros  do 
2"  Regimento  de  Infantaria  da  Bahia,  em  que  pede  prorogação  de  licença. 

26.99S— 26.999 

Requerime.nto  de  Sebastião  da  Silva  Jloreira,  Ajudante  do  2"  Regimento  de  Infan- 
taria da  Bahia,  no  qual  pede  a  justificação  de  seus  serviços.  27.000 

Oruens  de  serviço,  portarias  e  attestados,  referentes  aos  serviços  desempenhados 
por  SeMstião  da  Silva  Moreira. 

(Annexos  ao  n.  27.000).  27.001—27.006 

FÉ  UE  oiFKio  do  Ajudante  de  Infantaria  Schasti<iu  da  Silva  Moreira. 

Bahia,  1.5  de  junho  de  1S02.  (Aimexa  ao  n.  27.000).  27.007 

Requerime.nto  de  Sebastião  da  Silva  Moreira,  no  qual  pede  a  sua  reforma,  allegando 
os  seus  serviços  e  falta  de  saúde. 

(An/iexo  ao  n.  27.000).  27.008 

Attestados  (4)  do  Coronel  Francisco  José  de  Mattos  Ferreira  e  Lucena,  do  Tenente- 
Coronel  Alexandre  Theotonio  da  Silva  e  do  Sargento-mór  Jlanuel  Luiz  de 
Menezes,  sobre  o  comportamento,  zelo  e  serviços  do  Ajudante  Sebastião  da 
Silva  Moreira. 

T.  d.  (Annexos  ao  n.  27.000).  27.009—27.012 

Attestado  de  doença  do  Ajudante  Sebastião  da  Silva  Moreira,  passado  pelo  cirurgião- 
mór  Manuel  Fernandes  Xabuco. 

Bahia,  18  de  junho  de  1802.  (Annexo  ao  n.  27.000),  27.013 
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AriKSTADO  do  baptismo  de  Sebastião  da  Silva  Moreira,  filho  de  Gonçalo  Moreira  da 
Silva,  celebrado  ua  freguozia  de  S.  Pedro  da  Bahia,  em  3  de  novembro 
de  1757. 

(Annexo  ao  n.  27.000).  27.014 

Ai.v.Mi.v  de  folha  corrida  de  Sebastião  da  Silva  Moreira. 

Bahia,  11  de  junho  de  1S02.  (Annexo  ao  n.  27.000).  27.015 

Alto  da  inquirição  de  tcPtcmuiihas  a  que  i)ra<cdeu  o  Chanccller  da  Relação  da 
Bahia,  sobre  os  serviços,  zelo  e  identidade  do  Ajudante  Sebastião  da  Silva 
Moreira. 

Bahia,  2G  de  junho  de  1S02.  (Aiinuo  ao  n.  27.000).  27.01G 

RiiguEiiiMEXTO  de  Sebastião  da  Silva  Moreira,  no  qual  pede  a  serventia  vitalícia  do 
officio  de  Escrivão  da  Ouvidoria  da  comarca  da  Bahia  em  reconii)cnsa  dos 
seus  serviços.  27.017 

DriM.RADos  dos  documentos  ns.  27.000  a  2Í.007,  27.009,  27.011  a  27.013. 

Certidões.   (Annexos  ao  n.  27.017).  27.018—27.029 

ArTESTADO  do  Vigário  Francisco  José  da  Silva,  em  que  declara  ter  Sebastião  da 
Silva  Moreira  três  filhas  legitimas  e  menores  em  sua  companhia  e  não  possuir 
bens  alguns  de  fortuna. 

Bahia,  16  de  julho  de  1S02.  (Annexo  ao  n.  27.017).  27.030 

Caiíta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Sebastião  da  Silva  Moreira  de  o  confirmar 
no  posto  de  alferes  aggregado  ao  2°  Regimento  de  Infantaria  da  Bahia. 

Lisboa,  16  de  setembro  de  1796.  (Annexa  ao  n.  27.017).  27.031 

Cei!tii).\o  dos  donativos  e  meias  annatas  que  se  pagavam  annualmente  â  Fazenda 

Real  pelas  serventias  dos  officios  de  Escrivão  da  Ouvidoria  e  da  Provedoria 

da  comarca  da  Jacobina  e  de  Escrivão   da  Ouvidoria  da   comarca   da  Bahia. 

(Annexa  ao  n.  27.017).  27.032 

Ai.vAR.v  de  folha  corrida  do  Ajudante  de  Infantaria  Sebastião  da  Silva  Moreira. 

Lisboa,  27  de  maio  de  1803.  (Annexo  ao  n.  27.017).  27.033 

Reqierimexto  do  Capitão  das  Ordenanças  Serafim  Plácido  do  Amaral,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.034 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Serafim 
Plácido  do  Amaral  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Nova  Villa  da 
Rainha,  na  comarca  da  Jacobina. 

Bahia,  25  de  maio  de  1803.   (Annexa  ao  n.  27.034).  27.035 

Requerimento  de  Theodosio  de  Abreu  Barreto  de  Andrade  e  Lima,  natural  e  resi- 
dente na  Bahia,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  seguinte  escriptura  de 
legitimação  de  seus  filhos  naturaes.  27.036 

Sentença  eivei  de  justificação,  requerida  por  Theodosio  de  Abreu  Barreto  de  An- 
drade e  Lima,  para  provar  a  sua  identidade  e  dos  seus  seis  filhos  naturaes, 
que  pretendia  perfilhar. 

(Annexa  ao  n.  27.036).  27,037 
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EscRiPTUHA  de  perfilhação  que  Theodosio  de  Abreu  Barreto  de  Andrade  e  Lima  fez 
a  seus  filhos  Clara  Ignacia  de  Jesus,  que  teve  de  Justa  Itufma  Pinto,  Joanna 
Francisca  Umbelina  de  Jesus,  José  Alexandre  de  Abreu  Barreto,  havidos  de 
Luciana  Pinto  de  Magalhães,  Dulcelina  Josefa  de  Lima,  filha  de  Úrsula 
Maria  das  Virgens,  Anna  Joaquina  de  Lima  e  Marianna  Josefa  de  Lima, 
filhas  de  Rosa  Maria  de  Lima.  para  lhe  succederem  em  todos  os  seus  bens. 
Bahia,  20  de  agosto  de  1S03.  (Anncxa  ao  n.  27.036).  27.038 

Diisp.iciio  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  cartas  de  legitimação 
aos  referidos  filhos  naturaes  de  Theodosio  de  Abreu  Barreto  de  Andrade 
e  Lima. 

Lisboa,  23  de  outubro  de  1S04.   (Annexo  ao  n.  27.036). 

Seguem  ao  despacho  os  lançar)tentos  dos  respectivos  registos.         27.039 

RióijuiiEiMEMOs  (2)  de  Thoniaz  Gomes  Marinho  da  Gama,  residente  na  Bahia,  nos 
quaes  pedia  a  demarcação  das  terras  pertencentes  á  sua  Fazenda  Grande 
do  Perperi,  no  termo  da  Villa  da  Cachoeira. 

Tem  annexos  dois  despachos  favoráveis  do  Conselho  Ultramarino. 

27.040—27.043 

Rkiíuebiiiexto  do  Alferes  das  Ordenanças  Thomé  d'AImeida  Brito,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  27.044 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Francií.co  da  Cunha  Menezes  nomeou  Thomé 
de  Almeida  Brito  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  villa  de  S.  Francisco 
de  Sergipe  do  Conde,  na  vaga,  por  baixa,  de  Francisco  Félix  Cavalcante. 

Bahia,  27  de  outubro  de  1803.  (Annexa  ao  n.  27.044).  27.045 

Requeki.mknto  de  Torcato  .losé  de  Freitas,  morador  na  Bahia,  no  qual  pede  que  lhe 
seja  concedida  por  sesmaria  ou  aforamento  uma  lorcfio  de  terreno  que  con- 
finava com  um  prédio  de  casas,  que  posfuia  no  logar  de  S.  Francisco  de  Paula, 
nos  subúrbios  da  cidade.  27.046 

Re(íueki.mk.\to  do  Alferes  das  Ordenanças  Vicente  Ferreira  de  Almeida,  no  qual  pede 
a  ccnfiimação  regia  da  sua  patente.  27.047 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Vicente 
Ferreira  de  Almeida  Alferes  do  Terço  das  Ordenanjas  de  Jcquiriçá. 

Bahia,  30  de  julho  de  ISOO.  (Anncxc  r:o  n.  27.047).  27.048 

Pbovisão  do  Conselho  Ultramrino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 

informasse  robre  a  confirmação  requerida  por  Vicente  Ferreira  de  Almeida. 

Lisboa,  27  de  janeiro  de  1803.  (Annexa  ao  n.  27.047).  27.049 

Lmobmação  do  Goveinador  Francisco  da  Cunha  Menezes,  favorável  á  pretendida 
confirmação. 

Bahia,  27  de  junho  de  1803.   (Annexa  ao  n.  27.047).  27.050 

Alvar.v  de  folha  corrida  do  Alferes  Vicente  Ferreira  de  Almeida. 

Jaguaripe,  6  de  julho  de  1801.  (Annexo  ao  n.  27.047).  27.051 
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Provisão  do  Conselho  Ultraniaiino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
mandasse  dar  baixa  ao  Alferes  das  Ordenanças  Vicente  Ferreira  de  Almeida. 

Lisboa,  29  de  novembro  de  1S03.  (Annexa  ao  n.  27.047). 

Tem  annexa  a  respectiva  informação  do  Governador,  de  ter  dado  cumpri- 
mento á  provisão.  27.052 — 27.0Õ3 

REguKKiMKNTO  de  Vktorino  Manuel  de  Sá  c  Amorim,  morador  no  termo  da  Villa  de 
S.  Francisco,  da  comarca  da  Bahia,  no  qual  pede  para  serem  declarados  livres 
os  bens  pertencentes  á  Capella  instituída  por  Iijnacia  Filgitciía,  no  distiicto 
da  Patatiba,  termo  da  villa  de  Santo  Amaro.  27.054 

CEHTmÃo  da  verba  da  instituição  da  capella.  a  que  se  refere  o  requerimento  ante- 
cedente. 27.055 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  appllcação  da  vaccina  contra  a  varíola. 
Bahia,  4  de  janeiro  de  1S05. 

"Tendo  chegado  a  este  porto  no  dia  30  de  dezembro  passado  o  navio  Bom  Despacho, 
que  transportava  os  7  negrinhos  d'aqut  enviados,  para  conduzirem  a  vaccina,  por  alguns  ne- 
gociantes d'csta  cidade  (aos  quaes  no  Real  Nome  louvei  esta  feliz  lembrança,  como  o 
Principe  N.  S.  se  dignou  ordenar-me  em  officio  de  10  de  novembro  do  anno  findo),  no  dia 
subsequente  se  deu  logo  principio  ao  uzo  d'este  prezervativo  das  bexigas,  fazendo  na  minha 
prczença  administrar  a  vaccinação  com  o  humor  do  ultimo  dos  7  vaccinados  a  mais  de  100  pes- 
soas de  diversas  idades,  pelo  Cirurgião  d*aquelle  navio  Manuel  Moreira  da  Rosa,  e  o  Medico 
José  Avelino  Barbosa;  ao  qual  em  virtude  da  mesma  Real  determinação  tenho  encarregado  a 
direcção  d'este  importante  objecto,  de  maneira  que  se  consiga  por  successivas  vaccinações 
ronservar-fe  r-qui  em  toda  a  sua  força  o  humor  vaccino;  ordenando-lhe  que  informe  ao 
Cirurgiâo-mór  das  Armadas  Theodoro  Ferreira  de  Aguiar  dos  effeitos  que  n'esla  Capitania 
produzir  a  vaccina,  e  lhe  communique  trnto  as  suas  observações  a  este  respeito,  como  as  dos 
outros  médicos  do  Paiz,  pelos  quacs  distribui  os  impresos  em  4°,  que  V.  Ex.  remetteo,  e  os 
em  120  por  todas  aquellas  pessoas,  que  julguei  mais  capazes  de  influírem  na  adopção  d*este 
ouaros  médicos  do  Paiz,  pelos  quaes  distribui  os  impressos  em  4°,  que  V.  Ex.  remetteo,  e  os 
poss.veis  procurarei   se   introduza   nas  outras  do   Brazil." 

27.o.-;6 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia,  no 
qual  propõe  o  Capitão  do  2°  Regimento  de  Infantaria  António  de  Bettencourt 
César  para  o  iwsto  de  Ajudante  de  Ordens  do  Governo  da  Capitania. 

Bahia,  4  de  janeiro  de  1805.  27.057 

OiTicios  (3)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Jlenezes,  sobre  a  exportação  para  o 
Reino. 

Bahia,  5  e  10  de  janeiro  de  1805. 

Tem  annexos  os  mappas  das  cargas  do  navio  "Mercúrio"  e  dos  Brigurs 
"Golfinho"  e  "Avizo",  sob  o  comniando  dos  respectivos  capitães  Thomaz  Gon- 
çalves, Francisco  de  Sousa  Pereira  e  Joaquim  dos  Santos  Lomba. 

27.058— 27.0G3 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  arribada  do  Brigue  inglez  .9.  Jas(\ 
Bahia,  10  de  janeiro  de  1S05. 

Tem  annexos  os  autos  das  diligencias  a  que  procederam  as  autoridades 
civis  e  militares  a  bordo  d'cste  navio.  27.064 — 27.065 
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OiFKio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
acerca  da  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  19  de  janeiro  de  1805. 

Tem  anneio  o  mappa  da  carga  do  Brigue  "Sociedade",  soi  o  cominando 
do  Capitão  AHtonio  Josc  Mendes.  27.066 — 27.067 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  exportação  do  tabsco  para  a  índia. 
Bahia,  25  de  janeiro  de  1805. 

Tem  annexa  uma  informação  da  Mesa  da  Itispecção  sohre  o  mesmo  as- 
sumpto. 27.068—27.069 

Ofi-uio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  participa  ter  concedido  licença  ao  Desembargador  Balthasar  da 
Silva  Lisloa  para  ir  ao  Reino  fazer  uso  das  aguas  das  Caldas  da  Rainha. 

Bahia,  25  de  janeiro  de  1805.  27.070 

Attertados  de  doença  do  Desembargador  BaUhasar  da  Silva  Lisboa.  Juiz  Conser- 
vador das  mattas  reaes  da  comarca  dos  llhéos,  passados  pelos  médicos  José 
Avelino  Barbosa  e  José  António  da  Costa  Ferreira. 

Bahia,  19  e  23  de  novembro  de  1804.  (Annexos  ao  n.  27.070). 

27.071—27.072 

OiTicio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  arribada  do  Bergantim  hespanhol  Dois  Irmãos. 

Bahia,  25  de  janeiro  de  1805. 

Tem  annexos  os  autos  das  diligencias  a  que  procederam  as  autoridades 
civis  e  militares  a  bordo  do  mesmo  7iavio.  27.073 — 27.074 

Oiricio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  da  Anadia, 
relativo  á  exportação. 

Bahia,  25  de  janeiro  de  1S05. 

Tem  annrxo  o  mappa  da  carga  do  navio  "Imperador",  sob  o  commamlo  do 
Capitão  Joaquim  da  Luz.  27.075 — 27.070 

OiFKio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  se  refere  ã  remessa  das  observações  do  medico  José  Avelino  Barbosa 
sobre  os  effeitos  da  vaccina  preservativa  da  varíola. 

Bahia,  26  de  janeiro  de  1805.  27.077 

Officios  (4)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Ana- 
dia, sobre  a  exijortação  de  mercadorias  para  o  Reino. 
Bahia,  1  e  5  de  fevereiro  de  1805. 

Têm  annexos  os  mappas  das  cargas  dos  navios  "Príncipe  do  Brasil",  "Pa- 
quete do  Brazil",  "Kossa  Senhora  do  Loreto  e  S.  José  Viriato"  e  "8.  Manuel 
o  Careta",  sob  o  commando  dos  respectivos  capitães  Félix  José  de  Sousa, 
João  Pinto  Franco,  José  Rodrigues  de  Andrade  e  Manuel  Franco. 

27.078-27.085 
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Oiiído  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 

no  qual  lhe  participa  a  chegada  de  dois  embaixadores  do  Rei  de  Dahomé, 

encarregados  de  entregarem   pessoalmente  uma  carta  ao  Príncipe  Regente. 

Bahia,  6  de  março  de  1805.  27.0S6 

PoirrAiiiA  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes,  pela  qual  ordenou  ao 
Capitão  Josú  de  Oliveira  Guedes  Travessa,  de  conduzir  a  t)ordo  Uo  navio 
Espirito  Santo  os  dois  embaixadores  do  Rei  de  Dahomé,  o  reu  interi)reto  e 
Joaquim  José  MaeJiado,  que  encarregara  de  os  acompanhar. 

Bahia,  12  de  março  de  1805.  (Annexa  ao  n.  27.086).  27.087 

Officio  do  Coveriiador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  13  de  março  de  1805. 

Tem  annexo  o  mappa  da  carga  do  navio  "S.  Manuel  Augusto",  sob  o  com- 
mando  do  Capitão  José  Leite  Craveiro.  27.088 — 27.089 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  participa  a  chegada  do  Bergantim  Real  Condessa  de  Rezende  sob  o 
coremando  do  Capitão-Tenente  da  armada  Thomaz  Passi,  para  a  fidcalisaçuo 
da  costa. 

Bahia,  15  de  março  de  1S05.  27.090 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  se  refere  á  remessa  dos  mappas  geiaes  da  exportação  e  importação 
uo  anno  de  ISOl. 

Bahia,  15  de  março  de  1S05.  27.091 

MíMTA  dos  navios  que  entraram  e  sahiiam  do  Porto  da  Capitania  da  Bahia  em  1S04. 
t Annexo  ao  n.  27.091). 
Kumero  total  dos  navios  que  entraram,  306;  d^s  que  sahirani,  27i'i.     27.092 

Mappa  da  exportação  dos  productos  da  Capitania  da  Bahia,  para  Portugal  e  outros 
Portos  em  1804. 

(Annexo  ao  n.  27.091). 

Importância  da  exportação  para  Portugal,  2.859 :373$635;  — para  a  Costa 
da  Mina,  268:259$000;  — para  Angola  e  Benguela,  73:6001500;  — para  o  líio 
Grande,  268 :S00$000; —para  Oõa,  ll:6tí0$000.  Total:  3.481:693$595. 

Principaes  productos  exportados:  assucar,  aguardente,  algodão,  arroz, 
azeite  de  peixe,  café,  couros,  doces,  m<idciras,  ouro,  sola  e  tabacos.  27.093 

Mappa  de  importação  que  fez  Portugal,  Feitorias  da  Costa  de  Africa  e  Portos  do 
Brasil  sobre  a  Bahia  em  todo  o  anno  de  1804. 
(Annexo  ao  n.  27.091). 

Mercadorias  geraes  importadas  da  Europa.  811:743$770; — mercadorias 

próprias  de  Portugal,  511:847$935;  — mercadorias  das  Fabricas  privilegiadas, 

.  õ8õ:149$200;  —da  Ásia,  466:595$720;  — da  Costa  da  Mina,  492:883$S00;  —de 

Angola   c   Benguella,    209:440$000;  —  fZo    Rio    Grande   do   Sul,    275;960?000. 

Total:   3.353 :620í 425. 

Importância  total  da  importação  em  1S03,  3.582 :590$260.  Differença  para 
menos  em  1804,  128:975?835.  27.094 
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Onício  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  participa  ter  nomeado  Thomaz  Pereira  da  Foníeca  Escrivão  do  Juizo 
privativo  da  caca  de  José  Alvares  Pinto  de  Almeida. 

Bailia,  15  de  março  de  1805.  27.095 

OiFicio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  o  pagamento  dos  soldos  de  Bernardino  Alvares  de  Araújo,  2"  Tenente 
do  P.oifimento  de  Artilharia. 

Bahia,  15  de  março  de  1805.  '  27.096 

C.\RT,v  patonttí  pela  qual  se  fez  mercê  a  Bernardino  Alvares  de  Araújo  de  o  promover 

ao  pcsto  de  2°  Tenente  de  Bombeiros  do  Regimento  de  Artilharia  da  Bahia. 

Lisboa,  5  de  outubro  de  1804.  Copia.  (Annexa  ao  n.  27.096).  27.097 

Portaria  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes,  pela  qual  ordenou  que  o 
Vedor  geral  pagasse  ao  2°  Tenente  Bernardino  Alvares  de  Araújo  o  soldo  de 
12?000. 

Bahia,  1  de  fevereiro  de  1805.  Copia.  (Annexa  ao  n.  27.096).  27.098 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  lhe  participa  a  chegada  de  dois  Embaixadores  do  Rei  de  Dahomê,  a 
forma  como  os  recebera  e  o  seu  embarque  para  Lisboa. 
Bahia,  15  de  março  de  1805. 

"A  exemplo  do  que  o  meit  Antecessor  praticou  em  outra  similhante  Embaixada  no 
anno  de  1795,  e  cujo  procedimento  mereceu  a  Real  aprovação,  como  se  participou  por 
officio  expedido  por  essa  Secretaria  de  Estado  em  data  de  5  de  janeiro  de  1796,  de  íiue 
remetto  a  copia,  bem  como  de  tudo  o  mais  a  este  respeito  relativo,  determinei  ao  Intendente 
da  Marinha  e  Armazéns  Reaes,  assistisse  aos  mesmos  Embaixadores  com  tudo  necessário  ã 
custa  da  Real  Fazenda,  e  pela  consignação  da  Fortaleza  de  São  João  de  Ajuda,  na  fornia 
determinada  pela  provizão  regia  de  17  de  julho  de  1752,  expedida  em  circumstancias  análogas, 
e  encarreguei  da  sua  hospedagem,  em  todo  o  tempo  que  n'esta  cidade  se  demorarem,  ao 
Guardião  do  Convento  de  São  Francisco,  onde  tãobem  rczidirão  os  que  antecedentemente 
vierão. 

Não  tendo  podido  deprehender  da  carta  do  dito  Rei  o  fim  a  que  se  dirige  esta  sua 
mensagem,  procurei  entrar  no  espirito  d'ella  por  intervenção  do  interprete  ou  lingoa  dos 
mesmos  Embaixadores...  Elle  me  disse  confidencialmente  serem  os  fins  da  Embaixada, 
i*  instar  sobre  a  pretensão,  já  intentada  no  anno  de  1795,  do  negocio  exclusivo  do  Porto 
de  Ajuda;  2'>  sobre  a  exploração  de  minas  de  ouro  d'aquelle  território,  offerecida  a  S.  A.  R. 
com  certos  ónus;  s"  a  respeito  da  Fortaleza  de  Ajuda  e  abolição  da  Directoria  d'ella. 

A'  vista  d'isto  lembrei-me  de  remettcr  por  copia  o  officio,  com  que  o  meu  antecessor 
D.  Fernando  José  de  Portugal,  remetteu  os  outros  Embaixadores,  no  qual  acho  reflexões  as 
mais  acertadas,  a  respeito  do  primeiro  artigo,  a  que  se  encaminhão  os  prezentes  Embaixadores, 
que  nesta  occasião  seguem  viagem  no  navio  Esf^irito  Santo,  de  que  he  mestre  José  de  Oliveira 
Guedes  Travessa,  a  quem  se  satisfez  pela  passagem  a  quantia  de  53o$ooo.  Para  maior  decência 
dos  ditos  Embaixadores,  nomeei  para  os  acompanhar  na  viagem  a  Joaquim  José  Machado, 
com   o  vencimento   de    I2$ooo  em  cada  mez,  pagos,   bem   como   todas  as  mais   despezas,   com 

feitas,    pela    sobredita    cons-gnação    da    Fortaleza    de    Ajuda " 

27.099 

Carta  do  Rei  de  Dahomê  para  o  Governador  da  Bahia,  na  qual  lhe  recommenda  os 
dois  Embaixadores  que  enviava  ao  Rei  de  Poitugal. 

Abaimé,  14  de  novembro  de  1804.  Copia.  (Annexa  ao  n.  27.099).        27.100 

"Reí-ação  dos  Portuguezes  que  se  achão  prisioneiros  no  território  do  Rei  de  Da- 
gomé". 

.S.  d.  (Annexa  ao  n.  27.099).  27.101 


230 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  de  Sousa  Coutinho, 
no  qual  se  refere  á  chegada  de  dois  Embaixadores  do  Rei  de  Dahomé,  á 
maneira  como  os  recebera  e  infoima  acerca  das  reclamações  que  o  Rei  lhe 
dirigira  em  carta. 

Bahia,  21  de  outubro  de  1795.  Coiiin.  (Anncia  ao  n.  27.090).  27.102 

Oi  iicio  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado  Luiz  Pinto  de  Sousa  para  o  Governador 
da  Bahia,  em  resposta  ao  officio  antecedente. 

Queluz,  5  de  janeiro  de  1796.  (Anncxo  ao  n.  27.099).  27.103 

Conta  da  despeza  feita  com  a  recepção  e  passagem  para  a  Bahia  de  dois  Embai- 
xadores do  Rei  de  Dahomé. 
(Anncxa  ao  n.   27.099). 
l7nportancia  cia  conta:  6:433$480.  27.104 

Officto  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  participa  ter  mandado  registrar  nos  livros  da  Vedoria  a  ordem  regia 
pela  qual  o  Marechal  de  Campo  Floreni-ro  Josr  Conca  de  Mello  fora  dispen- 
sado do  comniando  da  Ti  opa  da  Capitr.nia  da  Bahia,  por  falta  de  Saúde. 

Bahia,  1.5  de  março  de  1S05.  27.105 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
participando-lhe  ter  indeferido  o  requerimento  de  .7o(7o  Evangelista,  em  que 
pedia  baixa  do  serviço  militar. 
Bahia,  15  de  março  de  1805. 
Tem  annexa  a  informação  do  Coronel  do  Regimento  de  Artilharia. 

27. lOC— 27.107 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  participa  ter  encarregado  o  Capitão-mór  da  Capitania  de  Porto  Seguro 
João  da  Silva  Santos  de  explorar  as  barras  e  rios  da  sua  capitania  e  de  lhe 
enviar  o  relatório  das  suas  observções. 
Bahia,  15  de  março  de  1805. 

"Em  consequência  de  ordem  de  V.  Ex.  a  mim  dirigida,  ao  fim  de  se  examinar  a  utilidade 
que  da  nova  estrada  mandada  abrir  por  S.  A.  R.  do  Porto  da  Villa  do  Camnmú  até  Montes 
Altos,  se  pôde  seguir  ao  commercio  colonial,  e  vantagens  da  continuação  do  interior  d'esta 
Capitania  com  a  Beira-mar,  lembrei-me  de  mandar  examinar  as  barras  c  rios  da  comarca  de 
Porto  Seguro,  especialmente  o  de  Belmonte;  pelo  que  em  5  de  junho  do  anno  de  1802  dirigi  a 
carta  da  copia  junta  ao  capitão-mór  daquella  Capitania  João  da  Sili'a  Santos,  em  que  lhe 
ordenava  me  remettesse  huma  memoria  bastanteniente  circumstanciada,  não  só  a  respeito  do 
Terreno  delia,  mas  dos  seus  rios  e  barras,  declarando  quaes  são  navegáveis  de  barcos,  lan- 
chas e  canoas  e  até  que  distancia;  fazendo-o  subir  pelo  Rio  de  Belmonte  ccima  até  onde  se 
divide  a  mesma  Capitania  com   a  de  Villa   Rica. 

O  referido  Capitão-mór,  depois  de  longos  trabalhos,  chegou  até  á  Aldeia  dos  índios  de 
Toc3Íóz  de  Lorena;  e  regressando  depois  para  a  Villa  de  Belmonte,  delia  me  e^creveo  a 
carta  induza  em  data  de  2S  de  janeiro  d'este  anno,  que  acompanhou  a  memoria  e  diário 
juntos,  que  eu  lhe  havia  pedido;  à  qual  lhe  respondi  em  21  de  tevereiro  ultimo,  determi- 
nando-lhe  que  este  laminho  por  elle  descoberto  para  communicação  daquella  Capitania  com  a 
de  Minas  Geraes,  deveria  ficar  inteiramente  vedado  e  de  nenhum  uzo,  emquanto  S.  A.  R.  não 
determinasse  ;i  e.sic  lespeito  o  que  fosse  scviuo.  para  cujo  fim  n'esta  occasião  dou  esta 
conta  a  V.  Ex. " 

27.108 
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OiFKio  (lo  GovLinacloi-  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Cayitão-mór  da  Capi- 
tania de  Porto  Seguro  João  da  Silva  Santos,  pelo  qual  o  Incumbe  da  com- 
niissão  a  que  se  refere  o  officio  antecedente. 

Bahia,  5  de  agosto  de  1802.  Copia.  (Annexo  ao  n.  27.10S). 

"Pela  necessidade  que  ha  de  huma  descripção  topographica  d'e3sa  Capitania,  ordeno  a 
V.  M.,  que  forme  huma  Memoria  a  esse  respeito,  bastantemente  circumstanciada,  não  só  re- 
lativa ao  seu  terreno,  mas  ás  barras  e  rios,  declarando  quaes  são  navegáveis  de  Barcos, 
lanchas  e  canoas,  até  que  distancia,  fazendo  subir  peio  Rio  de  Belmonte  acima  até  o  fim 
delle,  e  onde  faz  a  divizào  de;sa  Capitania,  com  a  de  Villa  Rica,  para  que  me  seja  prezente, 
não  só  se  o  dito  rio  pôde  ser  navegável,  mas  quaesquer  obstáculos,  que  n'elle  possa  encontrar, 
o  que  muito  recomniendo  a  V.  M.,  esperando,  que  n'esta  diligencia,  se  porte  com  o  maior 
zelo  e  actividade,  ao  fira  de  que  chegue  á  minha  prezença,  sem  maior  demora,  a  referida 
memoria." 

27.109 

Offuio  do  Capitão-mór  João  da  Silva  Santos  para  o  Governador  da  Bahia,  no  qual 
lhe  dá  conta  da  commissão  que  lhe  fora  coníiada. 

VilIa  de  Belmonte,  28  de  janeiro  de  1805.  (Annexo  ao  n.  27.108). 

■^Renieíto  a  V.  Ex.  o  mappa  da  costa,  seus  rios  e  barras  e  ^eus  terrenos,  na  melhor 
forma  que  os  pude  descobrir,  desde  a  Barra  do  Rio  Doce  thé  á  divizão  da  Capitania  de  I'héos, 
entre  o  Rio  de  Belmonte  e  o  de  Patipe,  como  se  ve  do  mesmo,  e  tãobera  o  diário  do  Rio 
Grande  athe  o  encontro  da  Barra  do  Gíquitinhnha  e  Arasuay,  em  Minas  e  tudo  o  quanto 
vae  escrito  e  demarcado  he  certo  e  todos  os  obstáculos  relatados  no  mesmo  diário  que  precí- 
zamente  os  deve  ter  subido,  por  carecer  estar  o  rio  bem  vazio,  para  se  poder  navegar  debaixo 
de  todo  o  trabalho;  sendo  certo  que  tendo  qualquer  repequete  de  agoa  fica  mais  fácil  a  sua 
navegação,  mas  a  muita  corrente  não  deixa  dar  passo  adiante,  nem  ha  varas  que  aguentem, 

Emquanto  ao  rio,  pelo  diário  e  suas  nota?,  verá  V.  Ex.  o  que  preciza;  o  seu  terreno  pela 
parte  do  sul  se  pôde  fazer  huma  boa  estrada,  para  tcdo  o  commercio  e  a  m.esma  navegação, 
bem  fácil  em  tempo  próprio.  Tendo  na  Cachoeira  grande  povoação  para  ter  armazéns  de  huma 
e  outra  parte,  que  só  n'este  lugar  de  sorte  nenhuma,  pôde  descer  ou  subir  embarcado.  Fui  sair 
a  Minas  Novas  distante  de  Villa  Rica  ao  susudoeste  52  legoas;  e  ficarão  os  moradores 
d'aquelles  arredores  tão  contentes  pelo  descobrimento  que  se  possível  fôr  se  faça  estrada, 
concorrem  para  ella,  pelo  vexame  em  que  estão  de  não  comprarem,  nem  venderem,  que  o  seu 
negocio  he  só  algodão  e  panos  do  mesmo,  que  mandão  para  essa  cidade  com  jornadas  muito 
trabalhosas,  o  que  sendo  por  esta  villa  lhe  fica  muito  facíl  e  os  mesmos  gados  e  como  seremos 
n'esta   comarca    fertilizados. 

Este  descobrimento  me  disse  o  Capitão-mór  regente  da  Aldeia  dos  índios  Tocayós  de 
Lorena,  encarregado  da  domação  d*elles  e  da  mesma  guarda  do  Ciquitinhonha,  que  ha  i3  annoá 
emprehendem  n'elle,  pois  já  descerão  com  300  homens,  porém  o  não  puderão  fazer,  e  só  tem 
chegado  a  5".  Miguel,  notado  no  mesmo  diário,  e  vinhão  de  25  legoas  a  ver  a  famoza  canoa 
cm  que  fui  embarcado,  a  qual  he  de  carga  de  120  arrobas,  e  todos  aclamão  a  V.  Ex.  por 
redemptor  daquellas  Minas,  pelas  mandar  descobrir;   chamando-se  a   si  inteiramente   froiiNos. 

Persuadiu-se  que  eu  só  com  expressa  ordem  de  S.  A.  R.  poderia  entranhar-me  tanto  por 
Minas  dentro,  por  hum  rio  prohibido  e  vedado,  como  fosse  o  Ciquitinhonha;  mas  eu  os  fiz  ver, 
que  se  naveguei  pelo  Rio  Grande  de  Belmonte,  thé  o  fim  delle,  como  me  era  mandado,  e  como 
não  topei  outro  thé  ás  2  referidas  barras,  ahi  dei  por  findo;  e  nem  povoado  que  me  noticiasEe 
a  capitania  e  sua  divizão;  e  bem  se  mostra  que  o  Rio  vedado  acaba  onde  foi  barra,  pois  dessa 
para  cima  he  que  tem  na  distancia  de  2  legoas  e  meya,  o  destacamento  para  a  sua  guarda  e  na 
mesma  aberta  sem  di=tancia  nenhuma  está  da  parte  do  sul  outra  com  o  nome  de  Arasuay, 
;  o  dito  rio  grande  destes  dous,  de  sorte  que  se  capacitarão  assim  ser  direito. 

Tãobem  me  disse   o  dito   Capitão-mór  ser  a  divizão   na   Serra  da   Cachoeira   grande  ou 

"ío    em    correspondência    das    escadinhas    do    Rio    Doce;    a    este   dizer    respondi    que    iitm 

lem  elle,  nos  pertencia  essa  demarcação;  que  seria  o  que  fosse  mandado  a  quem  competia 

;sim    ficamos    e    me    tratarão    com    muita    honra    e    hospitalidade    e    me    fizerão    prompto 

para  o  meu  regresso,  que  tudo  satisfiz  e  querendo  cu  trazer  hum  pratico  das  pedras, 

que  tendo  o  rio  abundância  de  agoas,  carecia  ter  o  conhecimento  da  sua  fundura  para  evitar 

os  perigos  pellas  grandes  correntes,  não  só  me  deo  o  pratico  co  mais  7   companheiros,  onde 

vierão  2  pedestes  pagos  do  Rey,  com  o  partido,  se  o  rio  abaixasse,  que  da  Cachoeira  grande 

podessem  voltar  em  huma  çanõa,  o  fizessem,  e  se  não  que  os  trouxesse  para  baixo  e  fossem 
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110  tcinim  competente,  quando  cu  visse  que  era  moiisão;  quíz-me  escuzar  d'este  incominodo, 
port-m  o  não  pude  fazer  c  com  muito  gosto  me  acompanharão  e  aqui  se  achúo  nuiito  desani- 
mados para  subirem,  se  lhe  não  der  gente  atlic  S.  Miguel  onde  lie  meyo  caminho;  a  isto  só 
V.  tjí.  determinará  o  que  devo  fazer.  A  navegação  está  descoberta:  perdem  o  pavor  do 
gentio,  pela  paz  que  commigo  fizerão  e  indo  gente  de  minha  comitiva  que  conheção  levando 
alguma  ferramenta  e  bugigangas,  os  não  offendem,  pois  para  me  evitar  de  trazer  al.:íi.itis,  lhes 
disse  que  havia  de  voltar  ou  mandar-lhe  ferramentas  e  rosairinhos  para  as  mulher»--s.  Kespeito 
a  este  descobrimento,  tendo  dito  o  que  bastn,  V.  Ex  dará  as  providencias  que  vir  são  úteis, 
como  tãobem  n'esta  demarcação  da  Capitania  de  Ilhéos  que  estando  asituados  mais  de  20  mo- 
radores nas  terras  d'esta  villa,  não  querem  obedecer,  nem  a  ressanhas,  nem  á  justiça,  e  menos 
pagarem  o  dizimo  do  que  plantão  c  só  querem  estar  á  reveria  sem  domicilio,  e  assim  espero 
de  V.  Ex.  a  que  se  ajunte  das  duas  comarcas,  para  se  dividir  esta  demarcação  e  o  mais  que 
devo  fazer.  Eu  Exmo.  Snr.  queria  ter  o  gosto  de  mesmo  ser  o  portador  do  que  fiz,  porem  me 
acho  impossibilitado  de  o  poder  fazer  no  prezente  por  querer  levar  commigo  huma  sumaquinha 
que  aqui  deixei  para  a  carregar  de  madeiras." 

27.110 

Oi'Mcio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  CapUão-m*)r  Jo~o  tia 
Silva  Santos,  no  qual,  respondendo  ao  officio  antecedente,  o  elogia  pelo  bom 
serviço  que  acabava  de  prestar. 

Bahia,  21  de  fevereiro  de  1S05.  (Anncxo  ao  n.  27.108). 

"Recebi  a  carta  de  V.  M.  de  28  de  janeiro  deste  anno,  que  acompanhou  a  Memoria 
topographica  desde  a  Barra  do  Rio  Doce  té  á  divizão  da  Capitania  dos  Ilhcos,  entre  o  Uio  de 
Belmonte  e  o  de  Patipe,  em  a  qual  se  comprehende  também  o  Diário  do  Rio  Grande  até  se 
encontrar  na  Barra  de  GÍquÍtinhonha  e  Arassuahy  em  Minas,  que  tudo  vi,  com  a  maior  sa- 
tisfação, e  louvo  a  V.  M.  muito  este  bom  serviço,  que  acaba  de  prestar  a  S.  A.  R.  neste 
descobrimento,  que  com  tanto  ineomniodo  e  dcspeza  sua,  de  minha  ordem  intentou,  bem  como 
a  moderação  e  docilidade,  com  que  V.  M.  tratou  os  Gentios,  de  que  me  dá  conta,  e  emquanto 
ponho  tudo  na  Real  Prezença  do  Príncipe  Regente  N.  S.,  deve  V.  M.  ficar  na  intelligencia, 
de  que  este  caminho,  por  V.  M.  descoberto,  deve  ficar  inteiramente  vedado,  o  que  muito  lhe 
recommendo. 

Quanto  aos  2  Pcdrestes  e  aos  mais  que  os  acompanharão  da  Aldêa  dos  índios  de 
Tocaios  de  Lorena,  os  poderá  V.  M.  mandar  acompanhar,  com  gente  d'essa  Capitania  até  a 
Cachoeira  grande  ou  S.  Miguel,  como  na  sua  carta  faz  menção,  se  acazo  houver  oportunidade 
de  voltarem,  ou  de  que  V.  M.  venha  a  esta  cidade,  como  pretende,  para  o  que  lhe  permitto 
licença;  porém  se  não  fòr  igora  monção,  quando  V.  M.  vier,  então  trataremos  do  que  a  este 

respeito  se  deve   fazer " 

27.111 

OiíUEM  KKuiA  sobre  a  inamobilidade  dos  escrivães  das  Casas  de  fuudigão,  pela  qual  se 
revogou  a  disposição  da  Lei  de  3  de  dezembro  de  1750,  que  mandava  tran- 
sferil-os  annualmente. 

S.  d.  Copia.  (Anncxa  ao  n.  27.108).  27.112 

Mappa  e  descripção  da  Costa,  Rios  e  seus  terrenos,  de  toda  a  Capitania  de  Porto 
Seguro  e  até  onde  pôde  chegar  sumacas,  lanchas  e  caiioas  cem  seus  fundos, 
feito  e  examinado  pelo  Capitão-mór  João  da  Silva  Santos...   Principiado  cm 
abril  de  1803  e  de  Sul  para  o  Norte. 
(A7incTo  ao  71.  27.00S). 

BARRA     DO     RIO     DOCE,     DIVIZÃO     DA     CAPITANIA     DO     ESPIRITO     SANTO,     A     QUAL     SE 
ACItA    NA    LATITUDE     IQ"     33'"     E    LONGITUDE    344"    45"' 

Este  Rio  Doce,  a  sua  barra  he  das  nnis  perigozas,  que  tem  esta  costa  pelos  muitos  e 
grandes  bancos,  que  tem  precedidos  da  velocissima  corrente  do  rio,  que  chega  a  botar  agua 
doce  2  legoas  pelo  mar  fora;  o  seu  fundo  no  canal  he  de  13  palmos,  e  chega  a  15  em  marés 
grandes;  a  sua  entrada  corre  o  rumo  de  N.  O.  S.  E.,  encostado  ao  pontal  do  Sul  e  sempre 


233 

com  muito  rísco,  cm  cuju  poiit:iI  cslá  o  destacamento  da  Capitania  do  Espirito  Santo;  tem  a 
dila  barra  de  Iiir^iira  3/4  de  Icgoa,  e  da  sua  foz  para  cima  icgue  o  rumo  de  O.  N.  O. 
distancia  de  7  legoas,  onde  se  acha  a  entrada  da  Lagca  Japaraná,  que  entra  na  margem  do 
norte  do  nu  sino  rio,  cuja  entrada  he  estreita,  e  corre  N.  S.  distancia  de  1/3°  de  legoa  até 
entrar  na  dita  Lagoa,  a  qual  tem  para  o  N.  largura  mel;:or  de  8  legoas,  e  no  meio  da  dita  tem 
lunna  lUia^  que  dunoríi  N.  S.  com  a  entrada;  o  terreno  da  parte  do  norte  desde  a  barra  aíé 
este  lugar  he  razo,  terras  boas,  e  capazes  de  £e  situar  qualquer  Povoação,  e  próprias  para 
canas;  não  faço  n'-eni,;.o  cd  Uio  até  o  seu  fim,  por  me  constar  de  certo,  que  está  destoberto, 
e   mapeaJo   pelo   GovernaiJor   d:i    Capitania   do    Espirito    Santo. 

Da  barra  2  legoas  ao  N.  está  huma  barreta,  que  he  desaguadòro  da  dita  Lagoa,  e  nem 
para  canô»s  serve,  e  ha  tempos,  que  seca.  Desta  dita  barreta  para  o  N.  dislanra  de  7  legoas 
está  hum  riacho  chamado  Barra  Secca,  que  desagua  de  huns  Brejos,  que  ficão  em  distancia 
de  1  legoa  ao  O.  E.  e  desta  barra  seca  té  a  barra  do  Rio  Doce,  tudo  he  praia  com  matos  pelo 
cômoro,  e  seu  terreno  mais  espesso,  e  a  aréa  ruiva  e  feia,  e  por  isso  tem  ,0  apelido  da  Praia 
Eeia.  Neste  lugar  pôz  o  Governador  da  Capitania  destacamento  para  evitar  os  extravios  que 
poderião  haver  pelo  dito  desaguadôro  da  mesma  Lagoa.  Segue-se  para  o  N.  em  distancia  de 
7  legoas  o  pontal  do  Sul  da  Barra  de  S.  Matheus.  aonde  se  achão  4  cazinhns,  que  servem  de 
abrigo  aos  pescadores  da  villa,  e  em  toda  esta  distancia  pela  costa  correm  es  mesmas  con- 
froniaçoens  já   ditas. 

BARRA    DE    S.     MATIIEfS    E    SEU     RIO 

Latitude  18", 50,  longitude  344", 45.  Tem  esta  Barra  sua  entrada  no  S.  S.  O.  e  ao 
E.  S.  O.  com  fundo  de  13  palmos  em  aguas  grandes,  entre  os  pontaes  tem  seus  bancos  de 
aréa;  depois  da  entrada  corre  o  rumo  de  N.  O.  1/4°  de  legoa  onde  se  acha  hum  Prezidío  da 
parte  do  norte  com  i6  cazas  de  palha,  e  9  de  telha  em  formalidade  de  arruamentos,  e  tem  Juiz 
vintenario,  serve  este  Prezidio  para  accudirem  ás  embarcaçoens  na  barra,  e  fazerem  pescarias 
para  sustentação  da  Villa,  e  do  dito  Prezidio  para  cima  em  distancia  de  5  legoas  ao  S.  O.  está 
o  lugar  denominado  Pedra  d'Agua  da  parte  do  Sul,  e  da  mesma  parte  em  meio  da  dita  dis- 
tancia desagua  hum  Ribeiro  que  corre  N.  S'.  e  finda  nos  brejos  da  barra  seca  dita,  e  por  elle 
só  navegão  canoas  pequenas,  por  ser  embar::çado  de  páos,  que  cahem  das  margens  do  mesmo; 
o  terreno  de  huma  e  o;;ír?  parte  do  rio  té  o  dito  lugar  Pedra  d'Agua  são  brejáes  de  mangues, 
e  goachumas,  o  seu  fundo  he  o  mesmo  da  barra,  e  largura  30  braçss  pouco  mais  ou  menos; 
deste  lugar  distancia  de  3  legoas  a  rumo  de  O.  E.  está  a  Villa  de  S.  Matheus  situada  da  parte 
do  Sul  em  hum  alto  aprazível;  a  planta  da  mesma  Villa  corre  L.  O.  E.  com  2  ruas,  e  4  tra- 
vessas; a  rua  direita  tem  100  cazas  de  telha,  e  1 1  de  palha  por  huma,  e  outra  parte,  e  a  outra 
chamada  Rua  Nova  tem  58  de  telha,  e  14  de  palha;  as  traveças;  a  primeira  que  confronta 
com  a  Matriz  chanião  Travcça  grande,  a  segunda,  Traveça  da  Fonte,  a  terceira,  da  Rua  Nova, 
e  quarta,  de  José  Pereira;  tem  esta  Villa  de  comprimento  200  braças,  e  largura  de  huma  á 
outra  rua  25  braças;  está  fundada  a  Matriz  entre  meio  das  2  ruas  com  o  frontespicio  para  O., 
e  a  cadeia  na  mesma  correspondência  para  O.  30  braças;  finda  a  Villa  da  parte  do  O.,  e  fica 
o  pelourinho  defronte  da  Cadeia  em  distancia  de  10  braças  para  L.;  da  Traveça  grande  para 
o  Porto  dcLce  huma  Ladeira  ao  N.  E.  por  onde  andao  carros,  e  tem  de  distancia  té  o  porto 
55  braças,  e  no  mesmo  Porto  tem  huma  rua  de  cazas,  que  corre  L.  O.  E.  ficando  a  Ladeira 
no  meio,  que  lhe  serve  de  traveça,  e  tem  21  cazas  de  telha,  e  22  de  palha,  onde  ha  o  maior 
commercio  e  estaleiros  de  embarcaçoens. 

O  Rio  tem  de  fundo  na  distancia  de  3  legoas  té  o  ancoradôro  9  braças,  e  a  largura 
corresponde  a  mesma,  que  tem  no  lugar  Pedra  d'Agua,  e  o  seu  terreno  de  huma,  e  outra  parte 
terras  próprias  para  mandiocas,  e  todas  as  mais  qualidades  de  plantas,  e  com  vários  mor::dores 
afazendados,  e  da  Villa  para  cima  distancia  de  7  legoas  ao  mesmo  rumo  conserva  sempre  a 
me:  ma  largura,  mas  o  fundo  só  tcrve  para  pequenas  barcas  e  canònr,  e  o  seu  terreno,  o  mesmo, 
que  já  fica  praticado,  e  tãobem  cultivado  de  lavradores.  Neste  lugar  se  reparte  o  Rio  em  dois, 
corre  o  braço  do  Sul  ao  Svidoeste  distancia  de  6  legoas,  onde  tropeçarão  as  canoas  nas  pri- 
meiras Cachoeiras,  e  se  foram  puxando  á  mão  até  o  numero  de  8  com  pouca  distancia  huma 
de  outras,  e  findou  em  hum  campo,  que  ao  parecer  da  vista  tem  5  legoas,  e  por  dctraz  do  dito 
tem  huma  grande  serra,  que  corre  N.  S.  o  Rio  he  estreito,  com  terreno  de  ambas  rs  partes 
próprio  para  a  agricultura  de  mandiocas.  O  braço  que  divide  para  o  N.  ao  rumo  de 
O.  E.  N.  O.  E.  attendendo  as  suas  pequenas  voltas  em  distancia  de  7  legoas,  se  encontra  o 
mesmo,  que  na  repartição  do  Sul  com  o  mesmo  campo,  e  serra.  A  corrente  deste  Rio  desde  a 
fóz  até  á  repartição  dos  dois  he  de  enchente,  e  vazante,  por  onde  se  prezume  nascer  do  dito 
campo,  e  não  vir  de  sertoens,  não  obstante  ser  tudo  de  agua  doce,  e  vem  a  ficar  o  intermédio 
dos  dois  Rios  na  latitude,  e  longitude  á  margem.    CiS",55  —  343'*, 34). 

Huma  legoa  ao  N.  do  pontal  da  barra  de  S.  Mathçus  está  o  Rio  chamado  Goaxindiba, 
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que  a  sua  barra  só  serve  para  canoas,  e  corre  ao  rumo  de  N.  N.  O.  E.  distancia  de  4  Icgoas 
e  depois  corre  a  Costa,  e  nietlc-se  por  um  bombarral,  ou  tremedal,  que  se  não  pôde  chegar  ao 
fim  dclle,  e  se  fazem  nclle  pescarias  de  peixes  de  agua  doce;  o  seu  terreno  da  parte  do 
Oeste  he  brejos,  e  da  parte  de  Leste  he  campo  nactivo  de  beira  de  praia,  que  corre  a  Costa. 

Sele  Icgoas  cm  distancia  ao  N.  está  hum  riacho  doce,  que  corre  encostado  a  hum  areal 
branco  formado  á  beira  da  praia  tm  hum  penhasco,  em  cujo  riacho  nem  canoas  podem  entrar, 
em  a  qual  distancia  corre  hum  campo  nativo  encostado  ao  mato  carrasquinho,  que  lhe  fica 
pela  parte  de  Oeste  c  tem  o  campo  de  largura  meia  legoa.  Do  dito  riacho  para  o  N.  3  legoas 
pela  hcira-mar  he  tudo  arêa  branca  pelo  cômoro  distancia  de  meia  legoa  e  toda  a  mais  he 
barreiras  vermelhaf,  onde  bate  o  mar,  a  que  chamão  as  Velhas,  e  acabão  cm  outro  riacho 
chamado  das  Ostras,  e  navegável,  e  no  terreno  destas  3  legoas  he  mata  virgem,  que  vem  do 
Sertão  acabar  nas  (llt;i5  barrc^ras^  ficando  a  passagem  dos  caminhantes  atraveçando  a  uita 
mata,  que  ha  32  annos  mandou  o  Ministro  que  então  servia  nesta  Comarca  deitar  hum 
roscado  pari  mandioca,  afim  de  se  situarem  alguns  índios  para  afugentarem  o  Gentio,  que 
nesta  passagem  so  act.itavão,  niab  não  teve  ef feito  por  que  foi  mudado  logo  aquelle  ^linisito, 
e  ao  dcante  cresceo  o  temor  introduzido  pela  frouxidão  de  forma  que  hoje  se  passa  o  dito 
sitio  com  muito  risco. 

Deste  riacho  das  Ostras  para  o  N.  está  a  Barra  de  Camoruji,  em  que  só  entram 
canoas,  e  dista  do  riacho  atraz  dito  i  legoa,  e  se  entranha  pela  terra  dentro  outra  legoa, 
o  seu  terreno  de  huma  e  outra  parte  he  plano,  arêa  Branca,  cercado  todo  de  brejos,  e  mata 
escura.  Do  Camoruji  para  o  N.  distancia  de  3  legoas  está  a  Barra  do  Kio  Mocury,  que  fica 
na  latitude  81  ",15  e  longitude  344",45,  onde  se  acha  situada  a  Villa  de  S.  José  de  Porto 
Alegre. 

Está  fundada  da  parte  do  N.  pouco  distante  do  seu  pontal,  e  da  margem  do  mesmo 
rio,  formada  N.  S.  com  3  ruas  e  2  traveças,  tendo  na  rua  direita  10  cazas  de  telha  e  13  de 
palha,  entre  ellas  huma  serve  de  Cadeia:  fica  a  dita  rua  da  parte  do  O.  Segue-se  segunda  rua 
chamada  do  Pelourinho,  o  qual  fica  na  primeira  traveça;  esta  rua  só  tem  4  cazas  de  pilha, 
3  de  huma  parte  e  i  da  outra,  e  a  mesma  rua  vai  ter  á  outra  traveça,  que  fica  em  linha  com 
o  frontespicio  da  Igreja,  que  está  fundada  para  a  parte  do  S.  e  se  acha  coberta  de  telha,  mas 
inda  não  acabada  de  todo;  a  terceira  rua  da  parte  de  leste  té  a  primeira  traveça  não  tem  caza 
alguma,  e  da  primeira  traveça  té  á  segunda  ha  s  cazas  de  palha;  tem  de  comprimento  o  seu 
alinhamento  ou  risco  120  braças  e  de  largura  60,  porém  já  varias  tem  o  mar  desbarrancado 
tanto,  que  tem  derrubado  algumas  cazas^  o  que  não  obstante  não  se  pôde  negar  o  lugar  he 
aprazivel  e  o  nome  lhe  he  próprio. 

A  barra  deste  Rio  he  huma  das  melhores,  que  ha  nesta  Comarca  por  ser  a  sua  en- 
trada a  Oesudueste  direito  á  May  do  Rio  e  levantar  agua  a  15  e  16  palmos  em  marés  de  aguas 
vivas,  e  ter  pequenos  bancos,  mas  para  dentro  o  seu  fundo  só  dá  lugar  a  ancorar  5  até  6  em- 
barcaçoens,  ficando  o  seu  surgidouro  defronte  da  mesma  Villa  N.  S.  com  ella  pelo  mesmo 
rumo  de  Oesudueste  attendendo  a  algumas  voltas,  que  tem  na  distancia  de  25  legoas;  sempre 
se  conserva  o  Rio  alegre  e  com  largura  de  tiro  de  arcabuz,  e  pouco  fundo  desde  a  Villa  até 
a  dita  distancia,  que  só  serve  para  canoas,  e  pequenas  barcas,  que  demandem  de  4  até  5  pal- 
mos de  agua,  finalizando  esta  distancia  na  primeira  Cachoeira,  que  só  passão  canoas  puxadas 
á  mão  por  huma  das  mesmas  pedras,  as  quaes  vão  subindo,  fazendo  seus  intervallos  de  humas 
a  outras  como  taipabas,  e  puxavão-se  33  pela  distancia  de  10  legoas  ao  dito  rumo  de  sorte  que 
veio  a  fixar  a  Serra  do  N.  com  a  do  S.  como  que  traspassa  huma  pela  outra,  e  pelas  margens 
das  mesmas  Serras  desentranhado,  o  dito  RÍo  ficando  como  hum  Ribeirão,  e  até  aqui  chegarão 
as  canoas,  que  não  poderão  mais  passar,  e  porque  não  se  sabião  as  Serras,  forão  por  minha 
commissão  alguns  índios  a  descobrir  pelas  margens  do  dito  Ribeiro  até  a  Aldeia  do  Gentio 
bárbaro,  que  até  hoje  se  conservão  de  paz  commigo,  e  acharão  caminharem  até  a  dita  Aldeia 
6  legoas  pouco  mais  ou  menos,  cuja  situação  fica  em  hum  plano  entre  a  Serra  dita  e  outra 
que  lhe  fica  a  Oeste  em  distancia  de  1/2  legoa  seguindo  sempre  o  mesmo  rumo,  não  fazendo 
menção  das  miúdas  voltas  cortando  pela  margem  da  dita  Aldeia  pela  parte  do  N.  na  qual 
se  achão  todos  os  viveres  da  primeira  necessidade,  como  me  asseverão  os  mesmos  índios,  e 
antecedentemente  hum  escravo  meu,  que  com  o  dito  Gentio  foi  fugitivo,  e  lá  se  conservou 
anno  e  meio,  e  depois  m'o  tornarão  a  trazer  em  junho  de  1800,  e  fazendo  eu  consideração 
pelo  que  me  noticiou  o  díto  escravo  tem  o  melhor  de  2.000  pessoas,  e  o  mesmo  me  participa  o 
Língua  de  nome  António  José,  e  que  dali  a  Minas  gastava  5  dias  chegando  a  huma  fazenda 
de  hum  Sr.  Coronel,  que  entre  creados,  que  possuia,  nomeava  hum  por  nome  Domingos 
Turuçu,  que  significa  grande  e  gordo,  e  que  da  tal  fazenda  a  Villa  Rica  se  hia  a  cavallo  ou 
em  carro,  denominando-se  sempre  o  Ribeirão  com  o  nome  de  S.  Barbara,  e  eu  assim  o 
acredito  porque  no  anno  de  1786  em  que  o  dito  Gentio  me  sahiu  de  paz  a  primeira  vez 
apresentou-me  hum  que  entre  elles  se  fazia  cabo  por  nome  Thomé  hum  passaporte  firmado 
pelo  Sr.  D.  Manuel  quando  govçrngu  Villa  Rica  e  dizia  o  dito  passaporte  "Ao  Cabo  Tboraé 
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de  Nação  do  Gentio  bárbaro  deixarão  andar  esquadrinhando  com  a  sua  patrulha  as  Cabeceiras 
do  Ribeiro  S.  Barbara**,  por  onde  venho  a  colligir  ser  aquelle  o  mesmo  Ribeiro  e  o  meu  dito 
escravo  diz  que  o  mesmo  índio  he  o  cabeça  da  dita  Aldeia,  e  no  anno  de  98  veio  o  dito 
Thotné  á  minha  fazenda,  onde  se  refez  de  machados,  foices,  facoens,  facas  e  o  mais  que  lhe 
foi  mister,   e  voltou  para  dentro  em  27   de  dezembro  de  99. 

Esta  he  a  informação  certa  deste  Rio,  que  o  tenho  averiguado,  bem  entendido  que  até 
oníle  chegarão  as  canoas  dou  informação  ocular;  porém  julgo  por  certa  a  que  me  derão  do 
dito  lugar  para  cima.  A  corrente  do  mesmo  rio  he  sofrível  no  seu  tempo  competente,  que  he 
de  abril  até  fins  de  setembro,  o  seu  terreno  por  huma,  e  outra  parte  he  terra  firme,  e  das  Ca- 
choeiras para  baicho  são  vargens  tão  enxutas,  que  se  podem  fazer  estradas  até  á  beira  do  mar 
defronte  da  Villa  pela  parte  do  S.  a  sahir  a  mesma  pela  do  N.,  e  das  Cachoeiras  pnra  cima  as 
faldas  das  mesmas  Serras  são  sofriveis.  Não  faço  nesta  descripção  menção  de  ribeiros,  í|ue 
saião  ao  mesmo  rio  pelos  não  ter,  e  somente  nas  quebradas  de  alguns  morros  tem  alguns  ri- 
beiros insignificantes.  A  dita  Aldeia  do  Gentio  veio  a  ficar  em  altura  do  polo  na  latitude 
18  ",47  e  longitude  de  543  ",00. 

Segue-se  para  o  N,  em  distancia  de  6  legoas  a  barra  de  Villa  Viçoza,  a  qual  se  entra 
a  Oesnoroeste,  e  tem  de  fundo  16  e  18  palmos  no  seu  cordão,  mas  depois  delle  no  seu  lagamar 
tem  tantos  baichos,  por  isso  se  faz  perigoza,  e  segue  este  rumo  a  distancia  de  meia  legoa,  onde 
encruza  a  divizão  do  rio,  que  vai  para  a  Villa  de  Caravellas,  e  deste  lugar  corre  a  rumos  de 
Susudoeste,  e  Sul  outra  tanta  distancia  a  chegar  a  Villa  de  N.  Senhora  da  Conceição  da 
Viçoza,  que  está  situada  da  parte  do  Sul  distante  da  costa,  e  barra  ao  recto  meia  legoa,  c 
confronta  a  mesma  Villa  a  rumo  de  Noroeste  da  parte  do  N.  tem  hum  rio  chamado  Pituamé, 
e  desde   n   barra   até  o   principio   da   Villa   tudo   he   mangues. 


FORMALIDADE     DA     VILLA    VIÇOZA 

Teiti  esta  2  ruas  direitas,  que  corre  de  Leste  a  Oeste  com  o  comprimento  de  200  braças, 
e  de  largura  50  com  4  traveças  em  linha  recta,  tem  a  Matriz  no  meio  das  duas  ruas  com  o 
frontespicio  para  Oeste  distante  da  primeira  traveça,  que  fica  da  parte  de  Oeste  toda  composta 
de  cazas  20  braças,  e  a  segunda  traveça  passa  por  detraz  da  Capella-mór,  e  a  terceira 
traveça  sabe  á  Praça  com  frente  a  Gaza  da  Gamara,  que  se  acha  fazendo  frente  á  segunda 
rua,  cuja  Praça  tem  30  braças  de  Leste  a  Oeste,  e  Largura  de  rua  a  rua,  e  seu  Pelourinho 
posto  em  lugar  proporcionado  da  Praça,  e  meio  da  segunda  traveça,  a  terceira  tem  25  braças, 
e  a  quarta,  que  he  a  ultima,  fica  da  parte  de  Leste  chamao-lbe  das  Larangeiras,  dista  da 
terceira  50  braças;  tem  em  todo  este  alinhamento  na  primeira,  e  segunda  rua  70  cazas  de 
telhas,  e  vários  chãos  devoluto,  e  na  sua  primeira  traveça  tem  9  de  telha,  e  da  segunda  traveça 
até  a  terceira,  que  no  canto  da  Praça  tem  12  moradas  fazendo  frente  as  duas  ruas,  e  do  fim 
da  Praça  até  á  quarta  traveça  tem  outras  12  fazendo  a  mesma  frente,  e  todas  fazem  o  numero 
de  103,  exceptuando  a  da  camará,  que  he  de  sobrado.  Da  Villa  para  cima  corre  o  rÍo  em  dis- 
tancia de  2  legoas  de  Oesudueste  até  ao  rÍo  chamado  Mocurizinho,  que  corre  N.  S.,  distancia 
de  31  legoas,  e  delle  para  leste  até  á  costa  do  mar  he  campo,  e  matos  carrasquenhos,  e  o 
mesmo  campo,  segue  até  á  Villa  de  Porto  Alegre  correndo,  e  o  dito  rio  principal  daquelle 
para  cima  corre  a  Oeste  distancia  de  10  legoas,  e  se  acaba  em  dois  ribeiros,  que  vem  dos  Ser- 
toens,  e  por  huma  e  outra  parte  delle  são  terras  próprias,  e  boas  para  toda  qualidade  de 
plantas.  Do  dito  Mocurizinho  para  cima  distancia  de  meia  legoa  da  parte  do  S.  a  rumo  de 
Oeste  está  o  riacho  Morobá,  que  corre  ao  Susudoeste,  e  acaba  na  distancia  de  3  legoas.  e  por 
elle  entrão  canoas,  e  por  huma  e  outra  parte  ha  sitios  dos  moradores  da  Villa  que  lavrão 
suas  terras,  quaes  são  próprias  para  mandiocas  deste  para  o  caminho  de  Oesnoroeste  2  legoas 
está  o  riacho  chamado  Pechoto  da  parte  do  N.  distancia  de  huma  legoa  ao  Noroeste,  no  qual 
tem  vários  lavradores  por  huma,  e  outra  parte  tãobem  terras  boas  para  mandiocas,  deste 
Pechoto  pr:ra  cima  a  rumo  de  Oeste  na  distancia  de  1/2  legoa  está  o  riacho  da  Fazenda  da 
mesma  parte  do  N.  e  corre  a  rumo  de  Noroeste  té  distancia  de  2  legoas,  aonde  chegão  as 
canoas  dos  lavradores,  que  nelle  plantão  por  huma  e  outra  parte;  até  á  boca  deste  riacho  tem 
o  Rio  desde  a  Villa  o  fundo  de  duas  braças  té  duas  e  meia  e  a  largura  he  de  30  braças, 
e  o  seu  terreno  por  huma  e  outra  parte  á  borda  d'agua  são  mangues  e  bamborraes,  mas 
perto  lhe  fica  a  terra  enchuta  pelo  centro.  Do  dito  riacho  para  cima  distancia  de  6  legoas  a 
rumo  de  Oeste  se  acaba  em  hum  bombarral,  e  não  pôde  passar  canoa,  e  até  este  lugar  por 
huma  e  outra  parte  são  terras  altas  e  boas  para  serem  agricultadas,  se  bem  já  tem  alguns 
moradores  situados.  A  corrente  do  dito  Rio  he  de  enchente  e  vazante,  sem  embargo  de  ser 
agua  doce,  té  o  riacho  Mocurizinho.  Não  falo  em  latitude  e  longitude  por  que  na  barra  não 
falei,  por  se  não  poder  demandar  em  razão  dos  recifes,  que  tem  por  fora  nn  distancia  de 
3  legoas  Noroeste  Sueste  com  o  pontal  do  Norte  da  dita  barra. 
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Desta  barra  a  Lesnordcste  2  legoas  está  a  barra  velha  na  latitude  de  18  gr.,  que  fica 
Leste  Oeste  com  aS  Ilhas  dos  Abrolhos  qiiazi  na  latitude  de  12  legoas  ao  mar,  e  a  Lesueste 
da  dita  brrra  velha  fica  hunia  Coroa  muito  vermelha  em  cima  de  hum  recife,  cuja  sempre  se 
conserva  descoberta,  e  ao  N.  desta  Coroa  2/3  de  legoas  desemboca  hum  Canal  grande  com 
fundo  de  10  e  11  braças,  que  tem  de  largura  meia  legoa  e  se  pôde  entrar  e  sahir  por  elle  a 
rumo  dê  Lessueste  e  Oesnoroeste  até  o  fundo  de  4  braças;  na  entrada  desta  barra  velha  tem 

2  Coroas  distantes  do  cordão  hum  tiro  de  espingarda,  que  entre  huma  e  outra  se  entra  a  ca- 
minho de  Oeste  pela  barra  a  dentro,  e  tem  de  fundo  em  mares  vivas  de  13  te  14  palmos,  c  se- 
gue o  rio  de  agua  salgada  ate  sahir  na  barra  de  Villa  Viçoza;  o  seu  terreno  da  parte  do  Sul  hc 
campo,  em  o  qual  o?  moradores  da  dita  Villa  costunião  apascentar  seus  g:;dos,  e  da  parte  do 
N.  he  tudo  mangues.  Desta  barra  velha  para  o  N.  i  legoa  se  acha  outra  barreta,  que  chamão 
nova,  e  se  lhe  deo  este  nome  por  entrar  por  ella  huma  sumaca  por  engano,  mas  esta  barreia 
não  tem  rio,  e  finaliza  o  seu  lago  a  pouca  distancia  entre  mangues.  Desta  para  o  N.  legoa 
e  meia  está  o  pontal  do  Sul  da  barra  de  Caravellas,  e  deste  a  Nordeste  huma  legoa  fica  o 
pontal  do  N.  da  dita  barra  com  o  nome  de  Ponta  da  Baleia,  que  está  na  latitude  de  17"  e  50"'; 
esta'  barra  de  Caravellas  tem  z  canacs.  que  franquêão  a  entrada,  hum  encostado  ao  pontal  do 

■  SS.  e  o  outro  bem  chegado  ao  do  N.,  e  em  ambos  se  acha  fundo  de  14  até  16  palmos  de 
marés  vivas  e  com  largura  de  10  até  12  braças  ambos;  todo  o  mais  espaço  da  largura  da  dita 
barra  he  baixo,  e  coroas  de  arêas,  taes,  que  chegão  a  descobrir  com  maré  vazia,  mas  por  ter 
por   fora   da   barra,    e   coro-.s   hum    Recife    de   pedras,    que   chamão    paredes   na   distancia    de 

3  legoas,  o  qual  dá  hum  grande  abrigo  ao  r.iar,  e  faz  que  seja  a  referida  barra  tão  mansa, 
que  ainda  encalhando  nas  coroas  não  perigão  as  embarcaçcens;  pelo  canal  do  N.  se  entra  a 
rumo  de  Susudoestc.  e  Sudoeste  até  ficar  N.  S.  com  o  pontal  de  Sul,  em  cvija  aberta  do  Rio, 
ou  braço  de  mar,  que  he  o  mais  certo  tem  de  largura  hum  bom  tiro  de  peça,  e  de  fundo 
5  e  6  braças;  a  entrada  do  canal  do  S.  corre  N.  S.,  e  desde  a  barra  velha  dita  atraz  até  este 
pontal  o  seu  terreno  beiramar  he  praia  com  cômoros  de  arêa  com  algumas  moitas  de  mangues; 
a  margem  da  p  rte  do  N.  dcsía  mencionada  barra  de  Caravellas  se  achão  6  cazas  de  moradores, 
que  ali  assistem  e  plantão  mandiocas  por  alguns  cômoros  de  boa  terra,  que  nos  seus  arredores 
tem,  e  a  pouca  distancia  das  cazas  lhes  dá  o  Rio  hum  pequeno  Riacho,  que  vem  circulando 
as  inesmas  na  distancia  de  hum  tiro  de  espingarda,  e  pelo  qual  recolhem  as  canoas  aquelles 
moradores  com  o  do  seu,  e  segundo  a  intelHgencia  de  alguns  naturaes  he  isto  a  cauza,  porque 
chamão  ao  dito  lugar  —  Aracaré  —  esta  fazenda,  ou  sitio  na  verdade  faz  aprazível  a  entrada 
da  barra;  da  parte  do  S.,  e  defronte  da  dita  fazenda  do  Aracaré  se  acha  hum  morador  com 
que  bem  lhe  chega  para  o  necessário. 

Corta  este  Rio  ou  Braço  de  mar  da  Villa  de  Caravellas  caminho  de  Oeste,  e  na  distancia 
de  I  legoa  tudo  he  mangues  pelas  suas  margens,  que  finalizão  pela  parte  do  N.  em  huma 
fazcn.Ia  chamada  Ponta  d'Arêa,  a  que  he  compofta  de  hum  grande  coqueiral,  e  desta  fazenda 
em  distancia  de  meia  legoa  a  Oesnoroeste  se  acha  outra  fazenda  aliás  hum  pequeno  Arraial, 
a  que  chamão  Quitongo,  onde  habitão  \z  moradores  ou  cazaes  com  suas  cazas  de  palha,  e 
entre  ell.is  4  de  telha,  e  nos  seus  arredores  ha  quantidade  de  coqueiros  e  arvores  de  espinhos; 
estes  moradores  plantão  algodoens  e  mandiocas  para  o  seu  gasto,  porém  o  seu  maior  trafico 
he  o  da  pescaria;  defronte  na  mesma  distancia  se  acha  di  parte  do  S.  outra  fazenda,  que  cha- 
mão Cassuroba,  onde  rezidem  4  moradores,  hum  delles  he  opulento,  tem  famozo  coqueiral,  e 
boa  caza,  de  telha,  e  todos  os  4  proporcionadamente  pbntao  muitas  mandiocas,  e  neste  lugar 
são  as  terras  boas,  e  produzem  toda  a  qualidade  de  mantimentos,  da  i>arte  de  S.  desde  a 
barra  até  esta  fazenda  se  achão  2  riachos  grandes  o  primeiro  na  sua  entrada  terá  30  braças 
de  largo,  e  este  lhe  chamão  Pernambuco,  e  o  segundo  lhe  chamão  Riacho  de  António  Gomes, 
e  he  menor,  por  elles  ambos  se  fazem  grossas  pescarias,  mas  não  dão  matéria  a  descrever 
couza  alguma,  porque  ambos  acabão  entre  mangues  a  pouca  distancia. 

Do  referido  sitio  do  Quitongo  para  cima  ao  mesmo  rumo  de  Oesnoroeste  da  parte  do 
Norte  distancia  de  meia  legoa  se  acha  a  Ponta  do  Dendê  entrada  do  terreno  da  Villa  de  Cara- 
vellas, cujo  lugar  tem  dois  moradores  com  grandes  coqueiraes,  e  boas  cazas,  daqui  corre  o 
assento  da  VÍUa,  a  qual  está  fundada  Nordeste  Sueste  composta  de  3  ruas,  e  4  traveças,  a 
primeira  chamada  da  Ribeira  na  entrada  da  Villa,  se  compõem  de  iS  moradas  de  cazas,  que 
fazem  frente  a  Noroeste,  desta  primeira  traveça  á  segunda  chamada  de  José  Corrêa  dista 
50  braças,  e  da  segunda  á  terceira  chamada  du  Cons.^  ha  outra  tanta  distancia,  e  desta  á 
quarta  chamada  da  Olaria  fim  da  Villa  tem  a  mesma  distancia;  esta  ultima  traveça  faz  frente 
a  Sueste,  e  nella  ha  16  moradas  de  cazas,  e  nos  fundos  das  mesmas  olhando  a  Noroeste  se 
achão  4  moradas  de  cazas,  querendo-se  assim  formalizar  outra  traveça.  As  ruas  direitas  são  3, 
a  primeira  chatnada  com  o  mesmo  apelido  de  direita  chegada  a  margem  do  Rio,  a  segunda  a 
Rua  do  meio,  e  a  terceira  a  Rua  do  Campo,  todas  na  direita  de  120  pilmos  excepto  a  largura 
das  ruas,  que  são  de  30  palmos.  Na  direita  se  achão  124  moradas  de  cazas  com  frente  a 
Nordeste,  entre  ellr.s  são  4  de  Sobrado,  destas  estão  3  entre  a  segunda,  e  terceira  traveça,  e  a 
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quarta  fica  chegada  á  quarta  traveça,  nos  fundos  das  cazas  desta  rua  da  parte  do  mar  se 
achão  35  cazas  com  frente  para  o  mesmo,  e  inda  se  acbão  37  chãos  devoluto.  A  rua  do  meio 
he  composta  de  125  cazas  por  huma,  e  outra  parte  com  8  chãos  devoluto  entre  a  primeira 
Nordeste,  entre  ellas  são  4  de  Sobrado,  destas  estão  3  entre  a  segunda,  e  terceira  traveça,  e  a 
e  segunda  traveça.  A  Rua  do  Campo  se  compõem  de  88  moradas  de  cazas  da  quarta  traveça 
até  a  segunda,  e  desta  ate  a  primeira  se  achão  todos  os  chãos  devolutos.  A  Caza  da  Camará 
está  fundada  entre  a  primeira  e  segunda  rua  com  frente  a  Noroeste,  ficando  em  linha 
recta  com  a  terceira  traveça,  e  com  frente  a  dita  caza  se  acha  fundada  a  Igreja  Matriz 
com  o  frontespicio  á  Sueste,  e  com  o  espaço  de  13  braças  de  terreno,  sendo  o  se.i  Adro 
de  10.  O  Pelourinho  está  plantado  no  principio  da  Rua  do  meio.  e  encruziada  da  primeira 
traveça  chamada  da  Ribeira.  A  largura  deste  Rio  ou  Braço  de  Mar  defronte  da  villa 
he  a  mesma,  que  tem  na  barra;  e  o  mesmo  fundo,  porem  ali  Leste  a  Oeste  com  a  mesma 
Vill.T  se  reparte  em  4  Bocainas,  ou  Rios,  o  primeiro  fica  da  parte  do  Sul,  e  demora  da  Villa 
a  rumo  de  Oeste,  e  correndo  este  ao  Sul  v=i  sahir  á  barra  de  Villa  Viçosa  já  dita  e  por  elle 
navegão  Sumacas  carregadas  de  huma  para  a  outra  Villa.  O  terreno  de  ambas  as  partes  são 
mangues,  com  alguns  intervallos  de  pequenos  esteiros,  pelos  quaes  com  maré  cheia  enlrão  e 
sahem  alguns  moradores,  gr.e  por  ali  tem  Roças,  e  habitão,  cujos  sitios  não  se  avistão  do 
Rio  por  ficarem  encobertos  dos  mangues  que  vão  sempre  dianteiros  á  terra  enchuta.  A  esta 
entrada  do  Rio  chamão  Boca  da  Tc  pêra. 

O  segundo  Braço  ou  Rio  fica  da  parte  da  mesma  Villa  arredado  delia  distancia  de  hum 
tiro  de  arcabuz,  cuja  cntr;:da  apelidão  Boca  do  Macaco,  o  qual  segue  a  Nordeste  té  a  dis- 
tancia de  2  legoas,  finalizando  em  hum  campo,  onde  forma  pequena  cachoeira  pelo  encontro 
de  pedras  de  qualidade  fraca  ou  moUe,  pelas  quaes  corre  pouca  porção  de  agua,  que  dimana 
de  brejos,  e  por  esta  cachoeira  se  passa  a  cavallo  de  huma  para  outra  parte  sem  o  menor 
incomodo.  Na  margem  deste  Rio  da  parte  de  Sueste  em  meia  distancia  delle  se  acha  hum 
morador  com  sua  fazenda  de  canas  e  engenhoca  com  alambique  estilando  agua  ardente:  de- 
fronte da  dita  fazenda  está  hxuna  Ribeira,  que  chamão  Bica,  por  cahir  de  alto,  em  a  qual 
fazem  aguada  as  embarcaçoens.  A  boca  deste  Rio  tem  de  largo  50  braças  e  de  fundo  3. 

A  terceira  hocaina  está  cm  distancia  de  meia  legoa  a  Oeste  da  Villa  e  chamão  a  SJa 
entrada  Boca  da  Pindoba,  o  qual  Rio  segue  a  Noroeste  té  a  distancia  de  2  1/2  legoas,  e  finaliza 
cm  hum  limitado  ribeiro,  que  nasce  de  brejos.  O  seu  terreno  por  ambas  as  margens  são 
mangues,  mas  tãobem  ha  muitos  riachos  e  esteiros,  que  entranhando-se  pelos  mesmos  vão  ter 
a  terra  enchuta,  dos  quaes  se  servem  os  moradores  afazendados  por  este  Rio  para  chegarem 
com  maré  cheia  a  seus  portos,  e  botarem  seus  'mantimentcis  ou  lavouras  para  fora,  sendo  o 
maior  trafico  e  occupação  delles  a  agricultura  da  mandioca.  A  boca  deste  Rio  tem  a  mesma 
largura,  que  se  acha  no  Rio  Macaco,  porém  o  seu  fundo  não  passa  de   12  palmos. 

A  quarta  e  ultima  bocaina  fica  na  mesma  distancia  desta,  que  fica  dita,  e  lhe  chamão 
Taquary,  cuja  entrada  he  a  rumo  de  Oesuducste  e  segue  té  o  seu  fim  distancia  de  5  legoas, 
e  nelle  concorrem   os  mesmos  parallelos  do   antecedente. 

Tãobem  he  de  notar,  que  todos  os  lavradores  habitantes  desta  Villa  trabclhão  nas  suas 
roças  pela  terra  dentro  longe  do  porto  de  embarque  i  e  2  legoas  de  distancia  conduzindo 
suas  farinhas  e  mais  effeitos  da  lavoura  em  cavallos  e  descarregando  em  tulhas,  que  con- 
servão  nos  portos,  para  d'ali  lhes  darem  extração,  em  cujas  conduçoens  ha  grande  detri- 
mento  e  alguns  prejuízos. 

Advirto,  que  todo  o  terreno  desde  a  barra  desta  Villa  té  os  fins  de  todos  os  seus  rios. 
e  quanto  se  tem  descoberto  e  vadeado  pelo  centro  das  respectivas  matas  e  todos  os  espaços 
da  terra  não  consta  de  monte  algum,  mas  tudo  plano  e  razo,  e  igualmente  o  terreno  da  Villa 
he  da  mesma  forma  sentada  era  planície  raza  muito  aprazível  pelas  boas  vistas  de  campo,  e 
largo  Rio  ou  Braço  de  mar,  como  fica  dito,  o  qual  he  com  os  demais,  que  delle  se  formão, 
salgados  até  os  seus  fins,  com  enchente  e  vazante  de  marés,  sem  nelles  haver  innundaçoens 
em  tempo  algum. 

C0NTIXUAÇ.\0    DA    COSTA 

Da  referida  ponta  da  Bahia  para  o  N.  está  o  Rio  Hanée  na  distancia  de  4  legoas,  e  na 
su.T  margem  do  N.  se  acha  fundada  a  Villa  de  S.  Bernardo  de  Alcobaça,  e  a  sua  barra 
conserva  o  fundo  de  12  a  14  palmos  de  marés  vivas,  nella  tem  entrada  sumacas  grandes 
por  ser  pequeno  o  seu  banco,  sendo  a  sua  entrada  a  Oesudueste  direito  a  hum  riacho,  que  logo 
se  vê  sabe  d'entre  os  mangues,  o  qual  chamão  Ponta  do  Sobrado,  e  fica  esta  da  parte  do  S. 
«lo  mesmo  rio.  O  terreno  da  Costa  desde  a  Ponta  da  Baleia  té  o  dito  rio  he  praia  de  arêa 
limpa,  e  do  cômoro  delia  para  o  centro  ha  mata  escura,  e  terras  boas  para  todas  as  lavouras, 
cujas  matas  comprehendem  distancia  de  meia  legoa,  depois  da  qual  acaba  em  campo  e  brejos 
dilatados. 
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A  Villa  de  Alcobaça  he  sentada  entre  a  margem  do  dito  rio  e  a  costa  do  mar,  que  não 
terá  mais  distancia  que  350  palmos,  lugar  este  aprazivel  á  vista,  porém  insufficiente  para 
fundar  huma  viila,  porque  a  corrente  do  rio  destroe  o  cômoro  do  seu  terreno  sem  alguma 
rczistencia  por  ser  arca  solta,  pelo  que  hoje  se  vê  tão  vazio  o  mesmo  rio,  que  ameaça  breve 
ruina  de  toda  a  Villa.  Esta  se  acha  formalizada  com  3  ruas,  que  correm  de  Leste  a  Oeste 
sem  configuração  de  traveças,  mais  que  onde  findão  as  ditas  ruas  da  parte  da  Costa,  e  bem 
no  cômoro  delia,  onde  tem  hum  cordão  de  cazas  N.  S.  com  4  de  telha  somente  e  para  compor 
o  terreno  das  3  ruas,  reaão  i^  chãos  devoluto  na  dita  traveça.  A'  primeira  rua  chamão 
Direita,  e  hc  composta  de  23  cazas  de  telha,  e  2  de  palha  com  16  chãos  devoluto.  A*  segunda 
chamão  Rua  do  Meio  com  5  caz:s  de  telha  e  13  chãos  devoluto.  A*  terceira  Rua  do  Fogo 
CompoFta  com  13  cazas  de  telha,  e  1 1  de  palha,  e  ha  18  chãos  devoluto.  A  largura,  que  tem 
da  primeira  rua  á  terceira  he  correspondente  ao  comprimento  delias  pelo  estar  a  dita  villa 
formalizada  em  quadro.  Nos  fundos  da  terceira  rua  em  meia  distancia  se  achão  12  cazas  de 
índios  feitas  de  palha  fora  do  alinhamento  e  boa  ordem,  que  se  deve  praticar,  cujas  seguem 
huma  dezordenada  rua  de  N.  S.  A  Igreja  Matriz  he  huma  pequena  e  mal  conci.rtada 
choupana,  em  a  qual  com  fatal  indecencia  se  celebra  o  tremendo  sacrifício  da  Missa.  Não 
sei  bem  entender  a  cauza  ou  razão,  porque  fe  acha  similhante  indecencia  nesta  villa,  mas 
atrevo-me  a  conjecturar,  que  procede  da  pouca  sufficiencia  do  lugar,  em  que  se  fundou  a 
villa,  pois  as  continuadas  innundaçoens  do  rio  e  o  quanto  desfaz  este  e  leva  as  soltas  arêas  do 
seu  terreno  annuncia  a  pouca  subsistência  delle,  motivo  este  que  me  deixa  capacitado,  que  não 
só  reccião  aquelles  habitantes  fazer  boar  cazas  para  suas  moradas,  mas  nem  se  animão  a 
concorrer  para  a  factura  de  hi:a  Matriz  mais  sumptuoza,  havendo  sem  duvida  moradores  coe 
deliberação,   e   forças   para   fundamentarem    com   magnificência    huma   e   outra   couza. 

A  dita  Igreja  Matriz  está  fundada  na  frente  da  Rua  do  Meio,  bem  junto  ao  rio,  e  com  a 
porta  principal  para  Leste.  A  Cadeia  se  acha  no  fim  da  mesma  Rua  do  Meio  com  a  frente 
para  Oeste,  mas  só  tem  a  cobertura  de  telha,  não  tem  portas,  e  sem  mais  formalidade  de 
prizão  senão  hum  tronco  de  madeira,  e  defronte  delia  está  levantado  o  Pelourinho  tãobem 
de  páu.  A  Caza  da  Camará  he  no  alinhamento  da  primeira  rua  sem  distincção  das  outras,  e 
nem   alguma   differença   e   he   contada   no    nvmiero   das  cazas   particulares. 

A  villa  fica  pouco  distante  da  bcirra,  e  o  Rio  segue  a  rumo  de  Oeste  distancia  de 
2  legoas  até  o  lugar  que  chamão  a  Passagem,  onde  formalizando  hum  grande  circulo,  he 
atalhado  com  huma  valia  feita  pelos  moradores  e  á  custa  dos  mesmos,  cuja  entra  pela 
margem  do  N.,  e  sahe  no  fim  do  circulo  dito,  atalhando-se  pelo  breve  espaço  de  —  braças  o 
rodeio  do  Rio  distancia  de  —  legoas.  Tãobem  se  acha  antes  de  chegar  á  dita  passagem  e  em 
meio  da  distancia  que  ha  para  chegar  a  ella  hum  riacho  da  mesma  parte  do  N.  que  chamão 
Itanhetinga,  o  qual  segue  sempre  a  rumo  de  Oesnoroeste  té  a  distancia  de  3,  aonde  se  desen- 
tranha d'entre  huns  Oiteiros.  Este  Riacho  he  navegável  em  toda  a  díta  distancia,  e  sua  agua 
he  doce,  e  boa,  da  qual  tomão  os  moradores  da  villa  para  beberem,  por  ser  péssima  a  que 
ha  nellas  em  alguns  poços.  O  terreno  das  margens  do  rÍo  desde  a  villa  até  o  dito  lugar  da 
passagem  tudo  he  mangues,  goichumas,  e  brejaes,  fe  bem  da  parte  do  Sul  tem  por  dentro 
alguns  cômoros  enchutos  pelos  quaes  plantão  vários  moradores  da  villa  suas  roças  de  man- 
diocas formando  Portos  por  entre  os  mesmos  mangues  e  brejos  com  grandes  inconvenientes. 
Da  referida  passagem  entrando  pela  valia,  e  sahindo  ao  Rio  segue  este  mesmo  rumo,  e  na 
distancia  de  legoa  e  meia  se  acha  a  fazenda  chamada  do  Limoeiro  sita  da  parte  do  N.  onde 
ha  Porto  de  fabricar,  e  construir  embarcaçoens,  e  todas  as  que  carregão  nesta  villa  vão 
ancorar  ao  dito  Porto.  O  terreno  desta  fazenda  he  terra  alta  com  bem  direita,  e  dilatadissima 
planicie,  de  alegre  e  deleitavel  vista,  lugar  este  bem  sufficiente  para  nelle  se  fundar  a  villa, 
sobre  cuja  transferição  tem  havido  requerimentos  aos  Ministros  da  comarca,  que  nada  tem 
deferido.  Da  fazenda  do  Limoeiro  para  cima  segue  o  rio  o  mesmo  rumo,  e  na  distancia  de 
2  legoas  se  acha  a  fazenda  denominada  Ponte  do  Gentio,  em  a  qual  ha  fabricas  de  Engenho 
de  assucar,  de  farinha  de  mandioca  e  de  anil.  Até  este  lugar  chegão  embarcaçoens  a 
carregar  não  excedendo  a  10  palmos  de  fundo.  Nesta  mesma  fazenda  se  acha  assistindo 
o  Gentio  bárbaro  desde  que  ali  sahirão  de  paz  no  anno  de  17..,  té  o  presente  tendo  hido 
alguns  a  sua  aldeia  nas  cachoeiras  do  Rio  Mecury,  e  voltado  outros,  mas  são  estes  ín- 
dios tão  acérrimos,  na  occiozidade,  que  pouco,  ou  nada  trabalhão,  e  só  cuidão  em  destruir 
os  canaviaes,  roças  de  mandiocas,  e  todos  os  mais  legumes,  e  fructas  da  dita  fazenda;  e 
chegando  a  matarem  quantidade  de  gado,  com  que  se  tem  feito  perniciozos;  mas  todo  este 
destroço  tem  tolerado,  e  tolera  o  senhorio  da  fazenda  por  entender  que  conservar  paz,  e 
amizade  com  similhante  gente,  e  por  este  meio  persuadil-os  ao  Christianismo  he  couza  de 
agrado  de  Deos,  e  serviço  de  S.  A.  R. 

Desde  a  barra  até  a  mencionada  fazenda  da  Ponte  conserva  o  Rio  a  largura  de  hum  tiro 
de  espingarda,  c  fundo  de  2  braças  com  poica  differença  em  alguns  lugares,  e  daqui  par.i 
cima  vai  estreitando,  e  segue  o  rumo  de  Oeste  4"  de  Sudoeste  até  a  distancia  de   15   legoas, 
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sem  fazer  nunção  tias  pontas,  c  enseadas,  em  cuja  distancia  se  encontra  a  primeira  cachoeira, 
que  para  a  subir  pun!ião-íC  as  canoas  á  mãos  com  muito  trabalho,  e  passada  esta  logo  se  encon- 
trão mais  6  pequenas,  que  sem  muito  detrimento  se  sobem  a  remos  e  varas,  c  passadas  estas 
a  pouci  distancia  se  encontra  huma  maior,  ou  mais  alta,  pela  qual  senão  sobe  por  ser  dilatada 
e  falta  de  agua.  e  só  por  estreitos  e  torcidos  lugares  corre  violenta  pouca  porção  delia. 

O  terreno  de  huma  e  outra  parte  deste  Rio  desde  a  declarada  passagem  té  a  primeira 
cachoeira  são  terras  enchutas,  e  na  maior  parte  altas,  e  as  milhores,  que  se  podem  encontrar 
para  plantaçoens  de  mandiocas. 


Da  barra  de  Itanbce  para  o  N.  pela  posta  he  boi 
para  dentro  he  terra  raza,  e  enchuta  composta  de  matos,  cm  parle 
altos,  e  na  distancia  de  2  legoas  se  acha  a  ponta  da  Goaratiba 
Leste  a  Oeste  hum  Recife  de  pedra  descuberto,  ao  qual  dão 
terra  i  legoa,  que  por  entre  elle  e  a  Costa  ha  canal  com  fundo 
Em  a  dita  ponta  de  Goaratiba  se  acha  huma  Lagoa  pequena, 
margem,  matos  de  goachumas,  e  palha,  de  que  se  fazem  estei 
a  mesma  formação  de  pr.iia,  e  matos  como  fica  dito,  e  na  distancia  de  1/3  legoa  se  encontra 
huma  barreta  procedida  de  huma  lagoa  de  agua  salgada,  a  qual  foi  ha  25  annos  com  pouca 
duvida,  barra  do  Rio  Jucurucu,  a  toda  esta  distancia  acompanha  por  fora  o  Recife  da 
Goaratiba.  Desta  barreta  para  o  N.  se  encontra  em  distancia  de  1/2  legoa  a  nova  barra  do  dito 
rio,  e  ahi  no  cômoro  da  praia  se  acha  hum  morador  com  creação  de  gado  vaccum  nos  pastos, 
que  ha  pela  margem  da  lagoa  té  a  costa,  inda  que  estreito,  he  exccllente,  pois  se  vè  bem 
nutrida  a  criação.  Esta  dita  barra  tem  seus  bancos,  mas  são  perto  do  mesmo  assento  do  rio,  e 
os  seus  pontaes  pouco  lanção  ao  mar;  o  seu  fundo  nas  marés  vivas  não  alteia  mais,  que  11  até 
12  palmos,  porem  assim  mesmo  tem  entrado  sumicas  a  carregar  farinha,  a  sua  entrada  he 
direito  a  Oeste.  Nesta  altura  finalizão  as  paredes  dos  abrolhos,  que  da  praia  distão  4  legoas, 
em  cuja  distancia  ha  can:;l  de  4  braças  até  12  jamais  perto  ás  ditas  paredes  latitude  17 ",27 
e  longitude  344 ",45"'. 

Da  barra  para  cima  1/4  de  legoa  da  parte  do  Norte  está  fundada  a  Villa  de  N.  Snr*».  da 
Purificação  com  o  nome  de  Prado,  cujo  titulo  lhe  he  próprio  por  estar  plantada  em  campo 
ameno,  fica  hum  pouco  retirada  do  Rio  com  formozo  Porto  de  alta  rebanceira  de  aréa 
branca,  e  longe  da  costa  do  mar  a  distancia  acima  dita:  está  formada  com  3  ruas,  que 
correm  Leste  a  Oeste  com  comprimento  de  120  braças,  as  quaes  ficão  comprehendidas  no 
espaço  de  100  braças  de  largura  com  a  praça  em  meio  do  quadro;  e  no  meio  delia  levantado 
Pelourinho  de  madeira.  Compocm-se  toda  a  viUa  de  73  cazas,  mas  só  19  de  telha,  e  destas 
serve  huma  de  cadeia. 

A  Igreja  Matriz  he  nova,  inda  que  de  madeira,  e  taipa  de  mão,  está  vistoza  e  decente, 
e  fundada  no  fim  da  villa  da  parte  de  Oeste  com  o  frontespicio  para  Leste.  O  terreno  da 
vilIa  he  plano,  e  campo  como  fica  dito,  o  qual  5e  estende  para  o  Norte,  e  para  Oeste  dis- 
t;;ncia  de  i  legoa,  onde  se  achão  algumas  Lagoas  de  agua  doce,  pelo  que  he  bom  creadoro 
de  gados.  O  ancoradôro  das  embarcaçoens  he  no  dito  Porto  da  villa,  onde  tem  fiftido  de 
2  braças  N.  S.  com  a  mesma,  e  dahi  para  cima  segue  o  Rio  a  rumo  de  Oeste  sem  attender  as 
voltas,  distcncia  de  i  legoa  se  encontra  terra  alta  da  parte  do  Sul  á  borda  da  agua,  onde 
estão  3  moradores  afazendados  com  fabricas  de  farinha  de  mandiocas  e  Engenho  de  assucar, 
e  até  este  lugar  pela  mesma  parte  he  composta  a  margem  de  mangues,  e  em  meio  da  dita 
distancia  ha  da  porta  do  Norte  hum  sitio  com  Engenhoca,  e  fabrica  de  destilar  agua  ardente, 
e  deste  sitio  se  vai  a  villa  por  terra  com  boa  estrada,  por  onde  andao  a  cavallo,  terra  virgens, 
e  boas.  Da  dita  fazenda  das  fabricas  de  farinha,  e  assucar,  para  cima  segue  o  rio  a  rumo 
de  Noroeste  i  legoa  té  hum  riacho  da  parte  do  N.  e  dcUe  se  vê  da  mesma  parte  terras  altas 
com  campo,  que  se  estende  procurando  a  villa  e  neste  riacho  se  acha  hum  morador,  que  da 
dita  parte  do  N.  lavra  mandiocas  e  canas,  e  em  toda  a  dita  villa,  são  boas  as  terras  para  todas 
as   qualidades  de   plantaçoens   se   bem   sugeitas   ás   grandes   innundaçoens   por   serem   vargens. 

O  rio  até  este  lugar  conserva  a  largura  de  40  braças  pouco  mais,  ou  menos,  fundo 
bastante,  e  pouca  corrente.  Do  dito  riacho  para  cima  segue  a  distancia  de  2  1/2  legoas  té  o 
sitio  chamado  Goaranhée  a  rumo  de  Oeste  sem  attender  as  voltas,  em  cujo  sitio  se  tem 
construido  embr-rcaçoens,  e  nelle  ha  muitas  arvores  de  espinho  plantadas  pelos  índios  mora- 
dores; deste  lugar  se  vai  por  terra  á  villa,  e  o  caminho  atalha  muito  a  distancia  do  rio.  o 
terreno  por  ambas  as  margens  í^ão  vargens  com  as  mesmas  qualidades  ditas,  e  a  corrente,  e 
fundo  do  rio  he  igual  ao  que  está  dito. 

Deste  sitio  do  Goaranhée  para  cima  segue  ao  mesmo  rumo  2  legoas,  em  cuja  distancia  se 
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encontra  da  parte  do  Norte  terra  alta  de  Oitciro,  a  que  se  dá  o  nome  de  Santo  António, 
c  este  sitio  lie  o  ultimo  dos  moradores,  e  as  terras  são  próprias  para  mandiocas.  Deste  Oiteiro 
de  Santo  António  para  cima  stgue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  2  1/2  legoas  té  onde  se  reparte 
CHI  dois,  e  ate  aqui  conserva  o  mesmo  fundo,  e  largura,  e  fraca  corrente.  As  terras  de 
ambas  ?s  partes  são  boas  para  mandiocas,  e  ha  lugares  para  a  situar,  e  fundar  fazendas  de 
conveniência.  Desta  repartição  Feguíndo  pelo  rio  do  N.  por  ser  o  maior,  e  caminho  a  rumo  de 
Ocsnorocsle  distancia  de  8  legoas  se  encontrão  as  primeiras  serras  que  chamão  de  João  de 
Leão  arredadas  da  margem  i/j  Icgoa  com  pouc:i  duvida;  em  meio  da  dita  distancia  do  rio 
se  acha  da  parte  do  N.  hum  ribeirão,  que  dezentranha  das  mesmas  serras:  o  terreno  de  hunia, 
e  outra  parte  do  rio  são  boas  mates,  e  tãobem  descobre  boas  malhadas  de  campo  nativo,  e 
bom  para  criar  gado;  o  rio  dezcmbaraçado,  c  de  fraca  corrente  com  fundo  capaz  de  navegar 
embarcaçoens  de  boa  c^rga.  Das  serras  de  João  de  Leão  para  cima  segue  o  rio  o  mesmo 
rumo  de  Ocsnoroeste  4  legoas  te  encontrar-se  a  primeira  cachoeira,  que  para  se  subirem 
pucharão-se  as  canoas  á  mão;  neste  lugar  chega  a  borda  d'agua  hunia  alta  serra,  a  que  se  lhe 
chamou  de  Santo  André,  por  se  chegar  a  este  sitio  em  o  dia  do  dito  santo,  por  eima  de  sua 
planície  ha  hum  grande  c  nipo,  em  que  se  pôz  fogo,  e  nesta  acção  se  encontrarão  segundas 
estradas    do    Gentio    bárbaro. 

Desta  cachoeira  para  cima  continuao  outras,  ou  banecs  a  breves  distancias,  até  que  se 
chega  onde  encontrando  a  dita  serra  do  N.  com  outra  do  Sul  com  altas  pedreiras,  e  formando 
huma  cachoeira  dilatada  com  regatos  de  pouca  agua,  e  sem  fornia  de  canal,  de  modo  algum 
foi  possivel  passar  adiante,  e  para  chegar  a  e;^te  lugar  foi  excessivo  o  trabalho  de  fazer  subir 
infinidade  de  bancos  com   as  canoas  puchadas  ás  mãos  distancia  de   5   legoas  a   Oesnorocste. 

Deste  lugar  para  cima  por  f=:lta  de  navegação  foi  averiguado  por  terra  bum  espaço,  e 
subindo-sc  á  ?erra  se  observou  seguir  o  rÍo  a  rumo  de  Oeste,  e  tãobem  a  boa  distancia  se  vê 
huma  grande  serra,  que  corre  N.  S.,  e  sobre  ella  se  divulga  hum  objecto  branco.  Nada  mais 
se  pôde  noticiar  deste  rio,  que  neste  lugir  o  dou  por  findo  por  ser  totalmente  innavcgavcl  do 
encontro  das  serras  para  cima;  só  sim  atrevo-me  a  dizer  huma  suppozição  minha,  que  infiro 
ser  este  rio  nascido  do  Kio  Grande  de  Belmonte,  e  a  razão  he  por  vèr,  que  este  se  inclina 
sempre  ao  N.,  e  ser  informado  por  pessoas  verdadeiras,  e  que  occnlarmente  tem  observado, 
que  o  dito  rio  grande  segue  ao  S.  em  todo  o  espaço,  que  tem  sido  vadeado,  e  não  pouco,  e 
tãobem  além  do  que,  ser  superabundante  em  aguas,  e  da  soberba  corrente,  pelo  que  pretendo 
no  seu  descobrimento  examinar  com  mais  individucção  a  margem  do  S.  afim  de  alcançar  se 
procede,  ou  dezenganar-mc.  Está  a  dita  Cachoeira,  que  se  não  passa,  na  latitude  17  ",27- — 
para  o  N.  26  —  17", 01;  e  longitude  344 ",45  —  i  ".27-343", 18. .O  braço  de  rio,  que  segue  ao  S. 
tem  as  mesmas  confrontaçoens,  e  só  com  a  differença  de  seiem  mais  baixas  as  suas  margens, 
sujeitas  as  pequenas  cheias  as  innundarem. 

CONTINUAÇÃO    DA    COSTA 

Desta  barra  para  o  N.  4  legoas  se  encontra  hum  riacho,  que  desagua  ao  m.nr,  ao  qual 
chamão  lapará,  e  se  passa  a  váo  de  maré  vazia,  este  entranhando-se  a  Oeste  be  navegável  té 
a  distancia  de  2  legoas  com  boas  matas  pelas  suas  margens,  nas  quaes  fazem  muitas  canoas 
os  moradores  da  villa  do  Prado,  O  terreno  desde  esta  até  o  dito  riaclio  pela  posta  he  bonita 
praia,  e  pelo  cômoro  matos  altos,  e  em  distancia  de  1  legoa  principião  barreiras  bastantemente 
Íngremes  de  cores  vermelha  e  branca,  e  algumas  manchas  azues,  em  cuja  bate,  ou  chega 
o  mar,  e  por  quebradas  da  mesma  correm  diminutos  regatos  d 'agua  doce,  e  bem  clara,  c 
compõeni-se  a  sua  planície  de  matos  carrasquenhos,  e  ellas  acompanhão  as  3  legoas  té  incluir 
a  dita  distancia.  Do  riacho  Japará  para  o  N.  distancia  de  2  legoas  está  o  pontal  de  Comi- 
xatiba  onde  se  acha  huma  caza  de  telha  e  2  de  palha  com  moradores  índios,  e  neste  lugar 
se  apozentão  para  pernoitar  os  Ministros  e  viajantes;  ao  chegar  ao  dito  pontal  se  encontra 
hum  corgo  ou  pequeno  riacho,  que  chamão  de  Ouro,  parece  que  por  ser  muito  loura  a  sua 
arêa;  o  seu  terreno  he  mata  virgem  até  o  cômoro  da  praia,  e  boas  terras  para  fundar  inte- 
ressantes fabricas  de  agricultura  e  madeiras;  a  toda  esta  distancia  acompanha  pelo  mar  hum 
recife  razo,  que  com  maré  vazia  descobre  longe  da  costa  hum  tiro  de  pedreiro;  neste  recife 
fizeram  os  francezes  ou  Olandezes  huma  gamboa  de  pedra  com  muitos  e  bem  formados 
enganos  para  apanhar  peixe,  cuja  sendo  fabricada  em  tempos  tão  antigos  inda  hoje  mostra 
foi  obra  muito  perfeita,  pois  mesmo  entupida  de  arêa  como  se  acha,  fica  peixe  algumas  vezes 
em   seus   enganos. 

Deste  pontal  de  Comixatiba  para  o  N.  i  legoa  se  encontra  hum  riacho,  que  lhe  chamão 
do  Peixe,  o  qual  se  entranha  a  Oeste  melhor  de  6  legoas  sempre  estreito  porém  capaz  de 
admittir  navegação  de  canoas;  o  seu  terreno  por  ambas  as  margens  são  terras  excellentes 
para  mandiocas,  canas  e  mais  plantaçoens;   neste  lugar  forma  a  costa  boa  enceada,   e  por 
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fora  recife,  á  sombra  do  qual  se  pôde  fundear,  e  carregar  embarcaçociis.  Deste  rio  do 
PeiNC  para  o  N.  distancia  legoa  e  meia  se  encontra  o  Rio  Caim,  o  qual  he  de  pouca  Largura, 
porém  de  tanta  corrente,  que  tem  levado  lionicns  por  clle  fora  ate  o  mar  sem  Ihci  valer 
siber  nadar;  nelle  com  maré  baixa-niar  se  passa  a  váo  com  muito  tento;  este  rio  he  navegável 
pur  elle  acima  2  dias  de  viagem  puchada.  e  ha  abundante  peixe  dagua  doce.  O  seu  terreno 
por  ambas  as  margens  são  boas  matas,  e  terras  próprias  para  todas  as  plantaçoens.  Es'.a  sobre- 
dita distancia  não  se  caminha  pela  praia  por  ser  esta  de  barreiras  e  pedreiras,  em  que  sempre 
bate  o  mar,  cujas  barreiras  são  de  barro  vermelho,  branco  e  amarcllo,  e  bastantemcnte 
altas,  pelo  que  ha  estrada  por  dentro,  c  a  sua  entrada  hc  a  principio  da  referida  distancia 
subindo  hunia  ladeira  tão  Íngreme,  que  não  he  possivel  subir  montado  acavallo,  e  tem  o  nome 
de   Imbessuaba,   trepada  a  qual   segue  por  campo   razo  té  o  dito   Caim. 

Deste  rio  para  o  N  2  legoas  em  distancia  está  a  ponta  de  Coruinbáo,  que  fica  Leste- 
Oeste  com  o  monte  Pascoal,  e  na  altura  á  margem  (latitude  17.000)  nesta  dita  ponta  forma  a 
costa  ío  S  delia  huma  bellissima  eneeada,  onde  aneorão  embarcaçoens  a  abngar-se  das 
te,npe.tades,  pois  faz  reparo  ao  ma^or  n.:n,ero  de  ventos;  por  fora  ha  grande  recife  de 
pedras,  que  chamão  Itaeolomins,  e  o  fin,  delle  dista  da  costa  legoa  e  me.a,  cujo  rec.fe  taobem 
serve  de  reparo  ao  mar,  pelo  que  se  conservão  as  embarcaçoens  nesta  enseada,  como  em  r.o 
manso;  por  terra  dos  Itaeolomins  tãol  em  ha  canal  de  naveg.>.;io  da  cesta  havendo  b...n 
pratico:  O  terreno  da  distancia  sobre  dita  são  1  arrcir  s  das  mesmas  cores  ja  em  outras 
declaradas,  e  acon.panhão  .  legoa,  e  a  outra  he  mata  virgen,,  que  vem  ate  o  cômoro  da 
praia,  e  terras  boas  para  plantaçoens,  e  nesta  ultima  distancia  he  a  dua  pra.a  liza,  e  boa  te  a 
ponta  já  annuneiada;  desta  para  o  Norte  huma  legoa  se  encontra  o  rio  de  Corumbao;  a  sua 
barra  sò  serve  para  canoas,  e  nelH  se  entra  a  Oesudueste.  e  depois  segue  a  Sul  ate  a  dita 
ponta  da  costa,  que  se  lhe  dá  o  mesmo  nome,  e  até  este  lugar  acompanha  pela  parte  de 
Leste  entre  a  sua  m-rgem,  e  o  cômoro  da  praia  huma  formalidade  de  campo  com  a  largura 
de  um  tiro  de  arcabuz;  e  pela  parte  de  Oeste  he  mangues,  e  estes  deste  lugar  para  cima 
compõem  ambas  as  margens  té  a  distancia  de  i  legoa  ao  mesmo  rumo  onde  findão  os  mangues, 
e  dahi  para  cima  segue  a  Sudoeste  8  legoas;  o  seu  terreno  da  parte  do  N.  mostra  campos,  e 
mat;s,  e  de  Sul  boas  terras  para  todas  as  plantaçoens,  e  tão  próprias  para  canas,  que  entre 
grandes  matos  se  conservão  Canaviaes  com  canas  de  formidável  grandez.a,  cujos  dei.xárâo  os 
índios,  que  neste  lugar  estiverão  aldeados,  de  donde  os  removeo  o  Ministro  Joze  Xavier 
Machado  para  a  Villa  do  Prado  para  se  aproveitarem  de  melhor  comniercio,  e  civilizarem. 
Dos  ditos  Canaviaes  por  cima  segue  a  rumo  de  Oesudueste  9  legoas  té  a  primeira  cachoeira 
e  desta  para  diante  não  passão  c-.nóas;  o  terreno  de  ambas  as  margens  são  matas  virgens,  e 
boas  terras,  e  o  rio  defde  a  barra  até  a  dita  cachoeira  he  navegável,  inda  que  estreito,  e  nelle 
fazem  os  moradores  das  villas  vizinhas  grandes  pescarias  de  bom  peixe.  Deste  rio  para  o  N. 
distancia  de  2  legoas  está  outro,  que  chamão  Crainenuaá,  sua  barra  he  baixa,  que  de  maré 
vazia  se  passavão,  porém  o  rio  he  mais  fundo,  e  a  corrente  pouci;  da  dita  harra  segr.e  ao 
S.  O.  2  m."'  e  no  fim  desta  distancia  se  acha  da  parte  do  Leste  6  cabanas  de  palha;  e  ali 
rezidem  d  e  zaes  de  índios  das  juridiçoens  da  villa  de  Trancozo,  deste  sitio  para  diante 
segue  o  rio  o  mesmo  rumo  distancia  de  9  legoas,  onde  se  encontra  bamborraes,  em  que 
finda,  e  não  passão  canoas,  nem  corre  agua;  o  seu  terreno  por  ambas  as  margens  sio  terras 
boas  para  plantaçoens.  O  terreno  na  cs^a  na  distancia  sobre  dita  he  campo  nativo  e  se 
estende  huma  legoa  para  Oeste  e  a  praia  he  de  aréa  branca. 

Da  barra  de  Cramenuaá  pcra  o  X.  ilistancia  de  4  legoas  se  encontra  o  rio  do  Frade, 
sua  barra  em  marés  vivas  tem  9  e  10  pLiri-cs  de  fundo,  e  nella  se  pode  entrar  com  em- 
barcaçoens pequenas,  como  já  tem  acontecido,  o  seu  canal  fica  Nordeste  Sudoeste,  e  o 
mesmo  rumo  segue  o  rio  distancia  de  i  legoa,  e  ns  margens  são  compostas  de  fracos  matos,  e 
campestres,  e  desta  distancia  cm  diante  segue  a  rumo  de  Noroeste,  outra  legoa  com  o  mesmo 
fundo,  e  em  alguns  lugares  muito  mais  de  10  palmos,  e  na  dita  distancia  he  o  seu  terreno 
pela  parte  do  S.  boas  matas,  e  pela  do  Norte  campo;  e  do  tim  da  referida  distancia  segue 
a  rumo  de  Oeste  6  legoas  até  o  lugar,  que  chamão  Ilapiquéra  com  oiíeiros  por  ambas  as 
margens,  dahi  segue  a  rumo  de  Susudoeste  8  lego' s  até  o  porto  chamado  do  Páo  Brazil;  o 
terreno  nesta  distancia  são  vargens  enchutas  e  boas  terras  de  matas  virgens;  o  lugar  do 
dito  porto  he  terra  de  oiteiros,  e  dahi  por  cima  segue  a  rumo  de  Oesudueste  6  legoas  até  hum 
riacho  estreito,  que  entra  ao  N.  com  bom  fundo  para  navegar  canoas,  ao  qual  chamão  Entre 
Ambas  aguaí;  o  terreno  de  ambas  as  partes  boas  matas,  e  terras  nobilíssimas  para  plantaçoens; 
dahi  para  cima  segue  o  mesmo  rumo  distancia  de  6  legoas  onde  se  encontra  a  primeira  ca- 
choeira, da  qual  se  não  passa  adiante  coin  canoas  por  ser  dilatada  com  grandes  pedreiras,  e 
por  entre  ellas  miúdos  regatos  de  agua,  que  sua  corrente  a  cada  passo  tropeça;  o  terreno  de 
ambas  as  margens  em  toda  a  dita  distancia  são  terras  altas,  e  boas  como  fica  dito. 

C)  tcrrcn-j  d-i  costa  desde  Cramenuaá  até  esta  barra  são  b::rreiras  vermelhas,  amarellas  e 
brancas,  e  nellas  bate  o  mar  de  maré  cheia,  pelo  que  para  caminhar  esta  distancia  esperase 
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a  vazante,  inda  assim  em  hum  lugar  chamado  Juasscma  não  dá  passagt-m  pela  praia,  e  por 
isso  h.t  entrada  por  cima  desta  barreira  só  distancia  privada,  que  não  hc  grande.  Ao  m  r  pouca 
distancia  com  ertas  barreiras  ha  recife,  e  baixas  de  pedras  cubcrtas.  Da  barra  deste  dito  rio 
para  o  N.  3  1/2  Icgoas  se  encontra  o  riacho  de  Trancozo;  nesta  distancia  he  praia  dcsein- 
b:<r.çad.)  e  boa,  logo  do  seu  conioro  principia  campo  ameno,  e  criador;  cm  meia  distancia  ha 
no  mc^mo,  c  perto  da  praia  huma  caza  de  campo,  e  a  este  sitio  chanião  Itaqucna,  e  terá  de 
largo  o  dito  campo  3/4  de  Icgoa,  e  nelle  a  pascentão  alguma  criação  de  gado  vaccum,  e  para 
clle  mudâo  os  moradores  de  Porto  Seguro  os  seus  gados,  quando  o  achão  tocados  nos  seus 
pastos.  A  barra  e  entrada  do  dito  riacho  he  a  Noroeste,  a  cujo  rumo  segue  couza  de  hum  liro 
de  peça,  e  dahi  para  cima  segue  o  Ocsudueste  distancia  de  3  legoas  onde  acaba. 

Este  insignificante  riacho  tem  nome  proveniente  d  \  villa  de  Trancozo,  que  se  acha 
fundada  em  hum  sufficientc  planicie  de  Oiteiro  arredado  da  Costa  1/4  de  legoa,  cujo  riacho 
passa  ao  pé  do  mesmo  Outeiro,  que  fica  na  sua  margem  do  Sul.  Esta  villa  lançada  está 
de  Leste  a  Oeste,  ou  para  melhor  dizer  está  com  pouca  differença  da  formalidade  de  hum 
quadro,  cuja  similhança  tenho  visto  em  todas  as  Aldeias  da  direcção  dos  extinctos  Padres 
Jezuitas.  Compoem-se  o  quadro  de  62  cazas,  das  quaes  são  14  de  telha,  e  as  mais  de  palha. 
O  Collegio,  hoje  Igreja  Matriz  está  logo  a  principio  do  dito  quadro  da  parte  de  Leste 
e  com  o  frontcspicio  a  Oesle,  c  arredado  25  braças  se  acha  firmado  o  Cruzeiro;  no  fundo 
da  Villa  está  a  caza  da  Gamara,  que  he  de  sobrado  com  frente  a  Leste,  e  arredado.  20  braças 
está  levantado  o  Pebnírinho  de  madeira,  tem  de  âmbito  a  praça  vazia  em  seu  comprimento 
191  braças,  e  de  largo  37,  braças  de  8  palmo^;  do  assento  da  villa  p:ira  a  costa  descabe  huma 
ladeira,  que  chega  á  beira-mar,  e  por  ella  he  a  estrada,  que  sahe  a  praia,  a  qual  atravessa  o 
mencionado  riacho  sobre  ponte  de  made-ra,  o  terreno  da  villa,  e  seus  arredores  he  campo 
aprazivel  com  esprçozas  vistas  do  mesmo  e  do  mar. 

Desta  para  o  N.  i  milha  se  achi  bum  riacho,  que  cbamao  Magibúra,  o  qual  entra  a 
Oesudueste  distancia  de  1  milha  por  entre  mangues,  e  pela  parle  do  Norte  se  vê  huma  alta 
barreira  de  cores  vermelha,  e  branca,  a  qu.  I  toma  o  passo  da  praia,  pelo  que  ha  estrada  por 
dentro,  e  ponte  de  madeira  no  dito  riacho,  que  facilita  e  franqueia  o  commcrcio  da  villa  de 
Porto  Seguro  com  a  de  Trancozo,  cuja  estrada  s^.he  a  praia  logo  que  finda  o  obstáculo  da  dita 
barreira. 

O  referido  riacho  continua  depois  da  milha  dita  repartido  em  dois;  o  braço  que  segue 
ao  Norte  lhe  dão  o  nome  de  S.  João  Minnas,  e  caminhando  distancia  de  7  lego::s  a  Otsnor- 
oeste  acaba  em  vertentes  nos  fundos  das  roças  de  huma  fazenda  dos  moradores  de  Porto 
Seguro,  a  qual  chamão  Buracm,  e  todo  o  terreno  por  ambs  as  partes  do  dito  S.  João  de 
Minnas  são  oiteiros  baixos  com  malhadas  de  campo,  e  pequenas  matas.  O  riacho,  que  he  braço 
do  sul  segue  a  Oesudueste  distancia  de  8  legoas,  onde  rcaba  em  tremedal  e  tem  as  mesmas 
confrontaçoens,  se  bem  na  terra  do  intermédio  se  achão  boas  matas  virgens  capazes  para 
toda  planta.  Deste  para  o  N.  2  milh'-s  se  encontra  outro  riacho,  que  chamão  Taipe  e  na  mar- 
gem do  Sul  desle  5ahe  a  praia  a  estrada,  que  já  ficou  dito  segue  por  cima  das  barreiras,  que 
tomão  o  passo  da  baixa-niar,  o  qual  riacho  entra  a  Oeste  distancia  de  3  legoas,  onde  se  acaba 
etn  vertentes  da  terra,  e  o  seu  terreno  por  ambas  as  partes  são  barreiras  vermelhas  e  brancas. 
He  de  advirtir,  que  este  não  admitte  alguma  naveg-ção,  pois  he  tão  fraco,  que  chega  a  ser 
intupido   pelo  mar. 

Do  Taipe  para  o  N.  distancia  de  4  milhas  tudo  são  barreiras,  mas  dão  livre  passo  pela 
praia,  e  a  ultim^,  que  se  vê  no  fim  da  dita  distancia  fíca  correspondente  a  huma  boa  e  bem 
paramentada  capella  de  N.  Senhora  da  Ajuda,  a  qual  está  fundada  em  a  chapada  da  mesma 
terra  alta  da  dita  barreira  demorando  deste  a  Noroeste  a  dita  capella,  e  o  seu  frontcspicio  a 
Oeste,  e  ao  lado  do  Sul  tem  huma  boa  caza  de  Romeiros.  Pela  distancia  da  posta  se  acha 
em  meio  delia  huma  caza  de  Engenhoca  com  trafico  de  fazer  agua  ardente  fundada  entre  dois 
oiteiros,  e  por  ali  mesmo  sahe  hum  regato  com  boa  agua. 

Da  dita  capella  para  o  N.  i  legoa  se  encontra  o  rio  de  Porto  Seguro,  e  toda  esta  distancia 
acompanha  pelo  mar,  e  perto  a  costa  hum  Recife,  que  entre  elle  e  a  praia  navegão  cmôas; 
o  terreno  he  composto  de  carrasqucnhos,  e  escuro  mato  da  ponta  da  terra  do  Sul.  Desta  barra 
sahe  hum  Recife  com  largura  de  10  até  12  braças  e  segue  ao  N.  distancia  de  1/4  de  legoa,  o 
com  resguardo  a  elle  se  entra  pelo  canal  da  barra  da  dita  villa  direito  a  rumo  de  Oeste, 
latitude  jri",4o  e  longitude  344".45'";  e  seu  fundo  com  marés  vivas  he  de  16  e  18  palmos  sem 
embargo  de  ter  logo  fora  delia  6,  e  8  braças  vencida  a  entrada  segue  o  rio  a  rumo  de 
Sudoeste  acompanhado  pela  parte  de  Leste  com  o  dito  recife,  e  de  Oeste  terra  firme  isto 
na  diítancia,  que  já  fica  dito  tem  o  mesmo  Recife,  e  ficar  N.  S..  com  3  pés  de  coqueiros  da 
parte  do  N.  a  cujo  lugar  chamão  Pontinh- ;  onde  ha  algumas  cazas  de  telha,  e  estaleiros  de 
construir  lanchas  de  pescarias,  negociação,  de  que  mais  uzão  os  moradores  desta  villa,  e  neste 
mesmo  lugar  he  a  passagem  de  huma  para  outra  parte  do  Rio  para  o  que  ha  sempre  huma 
boa  barca  do  Conselho;   neste  lugar  tem  o   Rio    150  braças  de   largo,  e  o  mesmo  fundo  da 
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barra,  e  daqui  para  cima  segue  a  rumo  de  Noroeste  i  milha  até  o  Arrayal  coin  o  nome  de 
Marcos  a  borda  d'agua,  onde  lia  o  maior  comercio,  o  qual  se  estende  até  outro  lugar,  que 
chamão  Pacata  conninicando-se  por  estrada  desde  a  Pontinha  até  este  Arrayal  e  toda  a  dis- 
tancia com  cazas,  e  moradores,  porém  sem  alinhamento  formal;  em  meio  ha  hum  riacho  com 
boa  ponte;  e  tem  o  lugar  denominado  Marcos  99  cazas  de  telha,  e  o  lugar  do  Pacata,  que  he 
unido  a  este  tem  36  tãobem  de  telha;  todo  o  dito  terreno  he  razo  e  delle  para  o  N.  vai  huma 
estrada  até  á  villa,  que  terá  huma  scisma  ilc  Icgoa,  a  qual  sol  •■  huma  ladeira,  e  no  cimo 
delia  se  conserva  huma  cruz,  que  chamão  de  S.  Pedro,  onde  se  vê  a  Oeste  bella  quinta  com 
5  moradas  de  cazas  de  telha,  e  desta  dita  Cruz  principia  a  planície  em  que  está  fundada  a 
villa.  Al('m  da  dita  estrada  ha  outras,  que  serveia  de  curada,  e  sal. ida  para  differcnlcs 
Iif^arcs,  porén:  as  de  maior  commercio  he  n  dir.i  e  outra  qv.c  vciv.  do  Ío«íar  da  rcUrida  Pon- 
tinha, servindo  ali  de  estrada  a  praia  té  ficar  Leste  a  Oeste  com  a  ponta  do  Recife  da  barra,  e 
dahi  entra  o  caminho  a  Oeste,  e  a  poucos  passos  se  encontra  a  ladeira,  que  chamão  do  CoUeglo, 
an  qual   se  encamiidia  esta   estrada,  que   no   cimo   delia   está  o   dito   fundado,   e  ahi   principia 

Esta  se  acha  em  forma  de  meio  quadro,  lançado  o  seu  maior  comprimento  N.  S.,  a 
primeira  rua  é  a  que  chamão  do  CoUegio,  cujo  edifício  está  no  principio  da  parte  de  Leste 
á  beira  da  rocha,  e  serve  de  apozentadoria  aos  Ouvidores  da  Comarca,  e  deste  segue  para 
o  N.  o  cordão  de  cazas  pelo  beiral  do  Oiteiro,  todas  com  frente  a  Oeste,  e  da  outra  parte 
vai  outro  cordão  delUs  com  frente  a  Leste  formando  huma  larga  rua,  que  não  tem  menos 
de  7  braças,  e  se  estende  até  a  Mizericordia  distancia  de  129  braças,  comprehendendo  nesta 
rua  o  numero  de  30  cazas  e  delias  sã  3  de  sobrado  e  vários  chãos  devoluto  de  ambas  as  partes. 

Continua  a  mesma  rua  ao  mesmo  rumo,  porém  com  o  titulo  de  Mizericordia,  porque  se 
acha  ali  fundada  e  seu  Sintuario,  índa  que  sem  magnificência,  mas  com  decência  fabricada; 
estende-sc  esta  rua  distancia  de  84  braças,  porém  só  com  5  de  largo  e  compÕem-se  por  ambas 
as  partes  com  24  cazas,  e  deitas  são  2  de  sobrado,  e  ha  da  mesma  forma  chãos  devoluto. 
Continua  a  mesma  rua  volteando  a  Oeste  na  forma  do  sobredito  meio  quadro  e  se  esíende  na 
distancia  de  iio  braças,  m:  s  só  4  de  largo,  e  composta  de  ambas  as  partes  com  32  cazas,  a 
esta  volta  dão  o  nome  de  S.  Sebastião  e  nella  tãobem  ha  bastantes  chãos  devolutos.  Em  meia 
distancia  desta  rua  separa  a  corda  das  cazas  a  sabida  de  huma  estrada  que  vai  ter  á  praia, 
a  qual  serve  para  os  viandantes,  que  seguem  o  norte,  e  da  meia  distancia  da  dita  estrada 
vai  outra  a  Oeste  té  huma  fonte  de  bellissima  agua,  que  sabe  da  rocha;  correspondente  á 
dita  separação  da  estrada  ha  huma  traveça  tãobem  lançada  N.  S.  com  distancia  de  81  braças 
e  de  largo  5,  composta  de  26  cazas  por  ambas  as  partes  e  muitos  chãos  devoluto,  cuja 
traveça  passa  pelo  lado  da  Matriz. 

Ao  lado  da  Mizericordia  da  parte  de  Oeste  se  vê  hum  largo  terreno  onde  foi  a  antiga 
Matriz  e  deste  lugar  a  S.  O.  segue  huma  curta  rua  composta  de  15  cazas,  e  estas  com  pouca 
regularidade.  Pelo  do  Sul  da  Matriz  se  estende  huma  rua  que  chamão  Nova  composta  de 
t8  cazas  só  pelo  cordão  de  Oeste  no  espaço  de  57  braças,  c  de  leste  nenhuma  mais  (juc  a 
figuração,  e  de  4  braç  s  de  largura  a  chamada  ri:a. 

A  Igreja  Matriz  está  fundada  quazi  no  fim  da  rua  do  CoHegio  no  centro  da  parte  de 
Oeste,  pelo  que  forma  canto  o  cordão  de  cazas  da  dita  parte,  ctija  Igreja  tem  formoz  1 
perspectiva  em  sen  frontefpicio,  e  se  acha  decentemente  paramentada.  O  seu  adro  he  huma 
bella  praça,  com  boa  vista  de  mar  pela  abertura,  q\:e  tem  no  cordão  de  cazas  da  parte  da 
rocha;  do  alto  mar  em  grande  distancia  se  avista  o  frontespicio  deste  Templo  com  muita 
satisfação  dos  navegantes  e  o  Orago  da  freguezia  de  N.   Senhora  da  Pena. 

A  Caza  da  Camará  fica  á  parte  do  Norte  com  frentes  ao  S.  e  Leste,  huma  para  o  adro 
da  Igreja  e  outra  cordeada  com  a  rua  do  CoHegio,  cuja  caza  igualmente  de  boa  perspectiva, 
com  grandes  sallas  e  nas  suas  lojes,  prizoens  de  cadeias. 

O  Pelourinho  se  acha  levantrdo  na  rua  do  CoHegio  e  perto  do  mesmo.  Todo  o  terreno 
da  villa  he  huma  bella  planície  de  Oiteiro  com  campo,  que  terá  de  círcumferencia  2  Icgoas,  e 
por  isso  tem  aprazíveis  delle  e  do  mar.  No  lado  da  villa  da  parte  do  Sul  no  espaço,  que  se 
Lcha  vazia  delia  té  á  Cruz  de  S.  Pedro  tem  huma  caza  de  campo  com  sobrado,  mas  he 
antiga. 

CONTINUAÇÃO     DO     RIO 

Da  ponta  da  terra  do  Sul  desde  a  barra  até  a  altura  do  Pataca  pela  margem  tudo  he 
mangues,  c  daqui  par.i  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  b  legoas  com  fundo  só  para  canoas 
ou  lanchas  vazias,  e  para  estas  he  necessários  marés  cheias  e  a  dita  distancia  finaliza  em  o 
lugar,  que  chr.mão  —  Entre  ambas  aguas.  Neste  mesmo  lugar  se  acha  hum  riacho  da  parte 
do  Sul,  que  segue  navegável  distancia  de  meia  legoa  té  o  porto  da  Fazenda  de  Buraem  já 
declarada  na  descripção  da  costa  pelas  margens  do  rÍo  em  toda  a  distancia  por  huma  e  outra 
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parte  SC  achão  situadcs  muiíos  moradores.  Desta  para  cima  distancia  de  3  legoas  segue  o  rio  a 
Oernoroeste  e  ali  se  acha  o  Porto  de  Villa  Verde,  que  foi  aldeia  dos  índios  antigamente;  e 
do  dito  porto  se  sol  e  para  cila  por  huma  boa  c  formosa  ladeira  de  verde  campo,  a  qual  se 
e- tende  couza  de  i  milha,  c  no  cimo  delia  e  boa  planície  de  alegre  vista  está  plantada  a  villa. 
lançada  Noroeste  Sueste,  mas  ao  modo  dos  Padres  Jesuítas  formalizada  á  maneira  de  quadro 
com  praça  vazia;  o  seu  maior  comprimento  occupa  a  distancia  de  1 1 1  braças,  e  de  largura  33, 
composta  esta  forma  de  quadro  com  85  cazas,  comprehendcndo  o  dito  numero  a  todos  os 
quatro  lados,  e  delias  ?ò  2  são  de  telha,  que  são  a  Caza  da  Camará  c  do  Escrivão  Director. 
O  CoUcgio,  qi.e  serve  de  matriz,  está  fundado  em  meio  do  cordão  de  cazas  do  Sudoeste 
scrvindo-Ihe  de  adro  a  mesma  praçi  vazia,  e  no  mesmo  Collegio  lie  apozentadoria  dos 
vigários  da  freguczia,  cujo  orago  he  S.  Miguel.  O  Pelourinho  está  levantado  na  frente  da 
Caza  da  Camará  em  espaço  proporcionado.  A  dita  ladeira,  por  onde  se  caminha  ao  porto  de 
emliarqnc  e  desembarque,  fica  a  Sr.esíe,  e  a  villa  está  situada  da  parte  do  Sul  do  rio  e  pelas 
margens  desLe  até  aqui  se  achão,  e  são  continuados  os  sítios  dos  moradores  da  villa  de  Porto 
Seguro,   os   quaes   uzão    das   lavouras   de   mandiocas    e   de   canas. 

Desta  sobredita  para  cima  segue  o  mesmo  rumo,  distancia  de  meia  legoa  até  huma 
fazenda  com  o  nome  de  Iraipe  da  parte  do  Norte,  a  qual  he  dos  Padres  Bentos  da  cidade 
da  Bahia,  com  caza  e  capella  muito  bem  açeadas,  e  fabrica  de  lavrar  mandiocas,  e  mais  úteis, 
com  bons  pastos  e  creação  de  gado:  desta  fazenda  estrada  por  terra  até  Porto  Seguro, 
e  por  el!a  se  anda  a  cavallo,  sem  eml:araço  algum,  a  morada  he  distante  do  rio  e  seu  porto, 
hum  tiro   de   peça. 

Deste  lugar  para  cima  segue  o  mesmo  rumo,  e  na  distancia  de  3  1/2  legoas  está  o 
porto,  que  cbamão  de  Sant'Anna,  lugar  onde  os  Jezuitas  tiverao  fazenda  ou  roças,  e  huma 
capella,  fundada  á  margem  em  terreno  razo,  e  nesta  distancia  são  boas  as  terras  e  mais 
produziveis.  Deste  porto  para  cima  segue  o  rio  a  Oesuduesle  3  legoas  até  o  Porto  de  Pac.tá, 
onde  estiverão  afazcndados  os  primeiros  e  antigos  lavradores  Portuguezes.  Deste  para  cima 
seguem  a  Sudueste  distancia  de  8  legoas  Dté  á  primeira  cachoeira,  e  nella  sobem  as  canoas 
j)uchadas  á  mãos,  porém  pouco  monta,  porque  logo  fica  o  rio  em  dim!íiulo  riacho,  sem 
arlmittir  mais  navegação,  sendo  taobem  continuadas  pedreiras  e  cachoeiras  entre  serras:  mas 
este  lugar  he  de  formoza  e  alegre  vista  porque  as  ditas  pedreiras  são  de  còr  alva  e  bem  lizas, 
e  muito  similhantes  á  qualidade  do  mármore  com  algumas  obras  perfeitas  da  curioza  natureza. 
Até  este  lugar  são  altas  coUinas  e  terras  mais  próprias  para  plantaçoens,  que  de  Villa  Verde 
para  baixo,  c  delia  para  cima  conserva  o  rio  a  largura  de  20  braças  com  pouca  duvida,  e  fundo 
só  para  canoas  c  em  todo  he  sua  corrente  moderada. 

CONTINUAÇÃO    DA    COSTA 

Descendo  a  kdelra  pela  estrada  do  norte,  que  reparte  com  a  da  fonte,  se  sahe  da  villa 
de  Porto  Seguro,  e  vai  ter  á  Praia,  e  seguindo  esta  para  o  mesmo  norte,  distancia  de  meia 
t  legoa,  se  encontra  hum  ribeiro,  que  chamao  Mundahi,  o  qual  ás  vezes  o  mar  entude  a  sua 
barra,  e  até  este  rcompanha  perto  a  terra  alta  mostrando  algumas  barreiras  vermelhas,  e  a 
ultima  delias  he  branca;  e  os  matos  do  cômoro  até  o  Oiteiro  são  baixos  e  carrasquenhos,  c  a 
praia  direita  e  aprazivel.  Do  dito  ribeiro  para  o  norte  i  legon  se  encontra  hum  riacho  que 
cbamão  dos  mangues,  e  destes  arvoredos  são  compostas  as  suas  margens,  cujo  riacho  d.^ 
entrada  na  sua  barra  a  canoas  em  marés  vivas  por  ser  ali  a  Costa  muito  mansa  em  razão 
de  ficar  na  enseada  da  ponta,  que  mais  ao  norte  se  vê  lançada  bastantemente  ao  mar,  a  qual 
cbamão  Ponta  Grande;  da  dita  b  rra  segue  o  referido  riacho  a  Oeslc  boa  distancia  e  acaba 
de  encontro  ao  Oiteiro,  que  acompanha  por  dentro  retirado  ficando  razo  o  terreno  da  Coí^ta, 
e   ha   carrasquenhos   malòs. 

Deste  para  o  Norte  2  milhrs  he  a  dita  Ponta  grande,  ou  do  Mutá,  que  fica  Leste 
Oeste  com  bum  boqueirão,  pelo  qual  entrarão  dois  lanchoens  carregados  de  homens  Francczes 
dezignados  a  atacar   Santa  Cruz,  segundo  constou. 

Desta  para  o  N.  1  milha  e.-tá  coroa  vermelha  ou  Porto  Seguro  no  nntigo  descobrluu^ntn 
do  Brazil,  e  nesle  se  abrigão  as  embarcaçoens  pequenas  e  grandes,  e  fica  a  Leste  Ocsíc 
com  hum  ribeiro  que  chamao  Mutary,  e  por  conhecença  de  sua  entrada  tem  no  cume  da  terra 
alta  três  pés  de  coqueiros  em  distancia  de  hum  tiro  de  peça.  He  de  advertir  que  desde  a 
barra  da  Villa  de  Porto  Seguro  até  es:c  porto  do  mar  acompanhão  os  recifes  por  fora  toda 
a  distancia. 

Deste  Porto  da  coroa  vermelha  para  o  N.  i  legoa  se  encontra  o  rio  Santa  Cruz,  e 
toda  esta  distancia  ha  a  praia  rescantilada  e  fica  com  altos  e  baixos,  e  atoladissa,  acompa- 
nhada de  mato  escuro,  e  carrasquenho,  e  da  ponta  do  Sul  deste  rio  sabe  hum  recife  de  pedra 
para  o  Norte  distancia  de  3/4  de  legoa,  e  por  elle  alguns  arvoredos  de  mangues,  e  na  ponta 
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do  dito  recife  he  a  barra  de  Santa  Cruz,  da  qual  se  acha  á  margem  sua  latitude;  e  por  ella 
se  entra  a  Oeste  até  ficar  N.  S.  com  a  ponta  do  recife  com  4  e  5  braças  de  fundo,  e  dahi 
volteando  ao  Susudueste  se  acha  a  pouca  distancia  no  porto  de  Santo  André,  em  cujo 
sitio  ha  19  cazas  de  telha  dispersas,  e  toda  com  moradores  distantes  da  margem  meia  milha 
em  terreno  razo,  e  aprazivcl  compoFto  de  matos  e  campestre,  com  porto  de  bonita  e  direita 
praia  de  areia  branca   e  a   largura  da  barra   pode  ser  quanto   alcança   hum   tiro   de  arcabuz. 

Deste  porto  para  cima  segue  o  rio  o  mesmo  rumo  de  Susudoeste  e  na  distancia  de  3/4  de 
Icgoa  he  o  porto  do  ancoradoro,  onde  se  vê  da  parte  do  Sul  a  borda  d'agua  hum  arrayal 
com  grande  trafico  de  varaes,  e  armazéns  de  peixe  do  mar  alto,  negociação,  de  que  mais 
uzão  os  habitantes  desta  terra,  e  onde  he  o  maior  commercio.  O  terreno,  em  que  estão  fun- 
dados os  ditos  armazéns,  e  taobem  muitas  cazas  de  morar  he  razo,  c  tem  pouca  largura,  c  por 
isso  parece,  que  he  a  de  formidades  do  arruamento,  o  que  se  vê  sem  maior  regularidade,  c 
se  compõem  este  Arrayal  de  72  cazas  de  telha  comprehendendo  neste  numero  os  ditos  ar- 
mazéns. Ao  lado  de  Oeste  deste  lugar  chega  a  ultima  caza  ao  pé  do  Oiteiro,  o  qual  tãobem 
chega  ali  a  borda  do  rio  e  pela  ladeira  arriba  tem  huma  estrada  em  partes  calçada,  que  vai 
a  freguczia,  e  para  o  Sul  segue  outra  estrada  perto  ao  mesmo  Oiteiro,  e  na  distancia  de 
300  braças  se  reparte  em  duas:  huma,  que  vai  a  huma  bellissima  fonte  de  agua  cristalina,  e 
deste  vai  ter  á  praia,  pela  qual  se  comercêa  com  Porto  Seguro,  e  a  outra  toma  ao  Noroeste 
subindo  pela  ladeira  do  mesmo  oiteiro  sobre  o  qual  está  fundado  o  arrayal  de  Santa  Cruz  em 
boa  planicie,  e  vistas  para  todos  os  lados.  A  Igreja  Matriz  está  fundada  no  beiral  da  rocha 
com  o  frontespicio  para  o  Sul,  e  pelo  lado  do  Norte  delia  corre  a  primeira  estrada,  que  vai 
ter  ao  porto,  A  povoação  se  estende  N.  S.  e  do  adro  da  igreja  principia  a  rua  Direita  es:cn- 
dida  distancia  de  200  braças,  e  de  largo  14  composta  por  huma  e  outra  parte  de  32  cazas  de 
telha;  em  meia  distancia  da  parte  de  Oeste  ha  huma  de  sobrado  contada  no  mefmo  numero, 
e  nesta  faz  canto  huma  traveça,  que  se  estende  delle  para  Oeste  distancia  de  201  braç.ns  e 
3  1/2  de  largo,  composta  com  9  cazas  com  grandes  inlcrvallos  devolutos  de  cazas  mas 
occupados  com  laranjaes,  e  cercados. 

Do  mesmo  adro  entra  huma  traveça  a  OcsI.e,  ni  c  s.'i  tem  du:  s  mora('as  de  cazr  s  no 
espaço  de  100  braças;  estas  duas  traveças  finalizão  em  outra  rua,  que  cliamão  nova,  a  qi:al 
comprehende  só  a  distancia  de  huma  á  outra  traveça  estendida  tãobem  N.  S.,  e  de  largura 
3  1/2  braças  composta  com  15  moradas  de  cazas,  e  ao  lado  se  contão  nesta  povoação  59  mo- 
radas de  cazas  todas  de  telh?.  A  Igreja  he  de  pedra  e  cal  bem  fabricada,  e  decentemente 
paramentada,  e  o  Orago  delia  he  Nossa  Senhora  da  Conceição  e  o  logar  hc  de  termo  da 
villa  de  Porto  Seguro,  e  aUernati vãmente  serve  hum  Juiz  Ordinário  da  villa,  c  outro  do 
termo  e  o  mesmo  a  respeito  dos  Almotaceis. 

O  rio  desde  a  barra  até  a  freguezia  conserva  a  mesma  largura  já  dita,  e  fundo  de 
22  palmos,  e  o  seu  terreno  pelas  m:rgens  mangues  menos  da  parte  do  Norte  até  o  porto  de 
Santo  André.  Do  arrayal  para  cima  ?egue  o  rio  a  rumo  de  Oesnoroeste  distancia  de  i  legoa 
até  o  porto  chamado  do  Barco,  onde  ha  huma  bonita  pedreira,  e  fica  mais  estreito  e  em 
meia  distancia  fornia  da  parte  do  Sul  enseada,  onde  se  acha  huma  Ilha  de  mangues;  o  ter- 
reno em  toda  a  dita  distancia  pela  dita  parte  he  bom  e  do  norte  he  mangues  pela  margem. 
Do  dito  porto  para  cima  íegue  a  rumo  de  Norte  distancia  de  1/4  de  legoa  té  humas  barreiras 
vermelhas  a  borda  do  rio  da  mesma  parte  e  ahi  mesmo  sahe  hum  ribeiro  de  agua  cristrlina; 
o  terreno  he  bom  de  ambas  as  partes.  Deste  para  cima  segue  a  rumo  de  Sudoeste  i  légua 
até  o  porto  chamado  das  Laranjeiras  da  parte  do  Sul  e  o  terreno  he  o  mesmo;  e  o  rio  con- 
tinua estreito  porém  navegável.  Deste  para  cima  segue  a  rumo  de  Oeste  distancia  de  2  Icgoas 
até  o  porto  que  chamão  do  Tanque,  onde  se  acha  hum  riacho  da  parte  do  Sul,  o  qual  nasce 
de  huma  grande  lagoa  formada  entre  2  oÍteÍros,  onde  com  certeza  houve  em  tempos  antigos 
Engenhos  d'agua,  pois  ainda  se  conserva  os  paredoens  e  porta.  O  terreno  pelas  margens  do 
rio  he  pela  dita  parte  do  Sul  brejos,  e  do  Norte  terras  boas  para  mandiocas  e  canas. 

Deste  para  cima  segue  a  Oesnoroeste  distancia  de  i  legoa  até  o  porto,  que  chamão  de 
Mombaça  da  parte  do  Sul,  onde  se  acha  um  riacho  da  mesma  parte  do  mencionado  Ticupá. 
o  qual  segue  ao  meí^mo  Sul  e  ao  Susudoeste  distancia  de  2  legoas,  de  donde  mais  não  passa 
canoa,  e  inda  nesta  mesma  dita  distancia  ha  muitos  embaraços:  O  rÍo  até  o  dito  porto  de 
Mombaça  dá  navegação  a  lanchas  vaz'as,  que  ali  vem  fazer  aguada  para  as  pescarias,  e  o 
terreno  por  ambas  as  margens  he  de  boas  terras. 

Deste  para  cima  segue  a  rumo  de  Oesnoroeste  distancia  de  2  legoas,  onde  se  reparte  o 
rio  em  doÍF,  e  chega  o  oiteiro  da  parte  do  Norte  a  borda  d"agua  e  lhe  chamão  oiteiro  da 
Onça.  Deste  para  cima  seguindo  a  braço  do  Norte  vai  este  a  rumo  de  Noroeste,  e  Nornor- 
oeste  distancia  de  4  legoas  ate  o  sitio  chamado  a  vargem  grande,  e  só  até  aqui  chcgão  canoas, 
porque  se  torna  o  rio  em  diminuto  ribeiro,  o  terreno  he  vargens,  mas  pnr  dentro  acompanha 
terra    inontuoza    e   boa    para    plantaçnens. 
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O  braço,  que  segue  p  ra  o  Sul  continua  até  outra  tauta  dislancla  a  rumo  de  Oesudi:e:te 
c  dalii  para  cima  não  passão  canoas,  porque  acaba  em  brejos;  o  seu  terreno  tem  as  mesmas 
confrontaçoens,  e  não  padece  innundaçoens,  porque  não  vem   de  longe,  nem   tem   cachoeiras. 


CONTINUAÇÃO    DA    COSTA 

Do  porto  de  Snnto  André  pari  o  Norte  i  Ugoa  está  hi-.m  recife  jiinl»  a  costa,  c  nella 
arvoredos  de  mangues,  que  representa  ilha,  e  contra  o  mesmo  snhi*  rln  terra  firme  hum  pequeno 
ribeiro,  que  ehamão  de  Itassemerim;  o  terreno  nesta  distancia  hc  razo  com  maios  cnrras- 
quenhos,  e  campestres,  e  a  praia  direita,  e  boa.  Deste  lugar  para  o  N.  distancia  de  i  1/2  legoa 
se  encontra  o  rio,  que  ehamão  de  Santo  António  o  qual  se  passa  a  vão  com  maré  vazia  c  tem 
de  largura  50  braças,  e  até  esta  dita  distancia  he  o  mesmo  terreno;  e  boi  praia;  o  rio  segue 
a  rumo  de  Norcesíe  não  attcndendo  ás  suas  pontas  e  enseadas  até  a  disíancia  de  4  legoas, 
onde  se  repurte  em  doís;  o  braço  do  Sid  a  pouca  distancia  acaba  em  hum  bamborral;  e  o  do 
Norte  segue  o  mesmo  rumo,  e  vai  incorporar-se  com  o  rio  que  ehamão  do  Vbu  braço  do  rio 
grande  de  Bellomonte  3  legoas  por  elle  acima,  e  pelo  dito  braço  do  Norte  deste  dito  rio  de 
Santo  António  por  huma  e  outra  parle  ha  terras  enchutas,  e  montuozas  boas  para  plantaçoens. 

Desta  barra  para  o  N.  2  legoas  he  a  ponta  chamada  do  Goayú,  onde  se  acha  hum 
morador  com  boa  caza  de  telha,  e  roç.ns  de  mandiocas  e  algumas  arvores  de  p  Imeiras  ou  co- 
queiros; em  meia  distancia  se  encontra  hum  ribeiro,  que  ehamão  das  Boboca?,  o  qual  em  muitas 
ocrasioens  tapa  ficando  como  lagoa  entre  a  praia,  e  a  terra  firme,  e  quando  assim  fica 
rebentão  varias  vertentes  pela  praia,  como  olhos  d*agua.  O  terreno  na  referida  d:stancia  he 
razo  com  matos  carrasquenhos,  e  por  dentro  acompanlia  a  boa  distrncia  terra  alta  de  escuro 
mato,  a  praia  he  espaçoza,  e  bem  direita,  e  suas  areias  amarellas. 

Desta  ponta  para  o  N.  i  legoa  se  encontra  hum  riacho,  que  ehamão  Cíoayumirim,  o 
qual  se  parsa  a  váo  de  meia  maré  de  vazante  em  diante  e  da  parte  do  Norte  delle  se  achão 
8  moradores  com  suas  caban  s  de  palha,  e  estes  vivem  de  suas  roças  de  mandiocas.  O  ter- 
reno he  razo  de  matos  carrr.squenhos,  e  entrelaçados  pelo  cômoro  da  praia,  e  por  dentro  ha 
campo,  que  se  estende  té  altura  alta,  e  até  a  me:ma  chega  o  dito  riacho,  porém  sem  nave- 
gaçSo,  e   a  praia   he   da  mesma   forma  boa. 

Advirto,  que  até  esta  altura  acompanhão  interpolr.damente  recifes  pelo  mar  distancia  da 
cnsta  I  legoa,  e  dabi  para  a  costa  em  alguns  lugares  chegão  a  praia  desde  a  barra  de  Porto 
Seguro  até  a  dita  altura  do  Goaycmerim;  porém  não  deixão  de  navegar  elles  os  mesmos  recifes 
bons  pratico?,  pois  peles  seus  intervallos  sempre  se  acha  bom  fundo.  Do  referido  riacho 
para  o  N.  1/2  legoa  está  a  ponta  de  Mogiquiçaba,  onde  chega  perto  da  praia  a  terra  alta  de 
Oiteiro;  o  terreno  nesta  distancia  a  beira-mr  he  razo  composto  de  fracos  matos  c  campestres, 
e  a   praia  he  aprazivel,   direita   e   boa. 

Sobre  o  morro  de  Mogiquiçaba  se  acha  hvmia  boa  fazenda  com  morada,  e  caza  de 
fabrica  de  farinha  ambas  de  telha,  e  no  seu  terreno  alguns  pés  de  coqueiros,  e  pela  mesma 
chapada  e  beiral  ha  alguns  moradores  té  a  distancia  de  i  legoa  adiante;  e  o  dito  morro 
continua  sempre  até  o  rio  grande  de  Bellomonte,  onde  lhe  ehamão  Oiteiro  da  Ipebeira,  e  dali 
segue  o  mesmo  até  sahir  no  rio  do  Vbú  já  declarado  na  descripção  do  rÍo  de  Santo  António 
os  ditos  moradores  conduzem  suas  lavouras  em  canoas  e  por  terra  em  carros  para  a  freguczia 
de  Santa  Cruz,  de  donde  são  Parochianos. 

Desta  terra  alta  para  o  Norte  a  poucos  passos  está  hum  com  o  mesmo  apelido  de 
Mogiquiçaba,  o  qual  dá  entrada  na  sua  barra  a  lanchas  em  meia  carga  na  praia-mar  de 
marés  vivas;  e  este  mesmo  rÍo  segue  a  rumo  do  Nornoroeste  até  a  dita  distancia,  onde  se 
achão  os  últimos  moradores,  e  somente  navegável  até  esse  porto,  e  dali  para  cima  regue  o 
mesmo  rumo  em  forma  de  ribeiro,  e  logo  transtornado  em  bamborral  té  incorporar-se  com  o 
riacho  denominado  Garapiúma,  que  vem  do  rio  grande  de  Bellomonte;  da  mesma  terra 
alta  de  Mogiquiçaba  distancia  de  i  legoa  sabe  hum  ribeiro  com  abundante  agua  cristalina,  da 
qual  bebem  os  referidos  moradores  por  ser  a  do  rio  turva;  e  pouco  doce,  a  cuja  ehamão 
Caborsú. 

Da  barra  de  Mogiquiçaba  para  o  N.  pega  hum  campo  razo,  e  nativo  até  a  entrada  do 
terreno  da  villa  de  Bellomonte,  o  qual  tem  de  comprimento  5  legoas,  e  se  estende  na  fornia  de 
triangulo  para  Oeste  em  meio  se  acha  huma  lagoa,  a  qual,  e  ao  mesmo  campo  ehamão  de 
braço,  e  a  dita  tem  de  comprimento  2  1/2  legoa,  e  de  largo  hum  tiro  de  espingarda;  nella  se 
fazem  pescarias  de  grossas  pescadas;  dista  di  costa  150  passos,  onde  mais  estreita  o  terreno, 
ondi'  tãobeni  he  campo,  sendo  a  maior  extenção  deste  da  dita,  lagoa  para  Oeste,  que  chega 
a  terra  altn,  pc'as  margens  tem  quntidade  de  arvores  cajuheiro';,  c  já  perlo  a  villa  onde  vai 
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finalizar  se  vê  algumas  Ilhas  de  mato  grosso,  e  entn.-  ella  se  achãu  ribeiros,  ou  riachos, 
uiide  se   cria  bom   peixe. 

Este  dilatado  campo  offercce  huma  deleitavel  vista  por  ter  dispersas  em  todo  seus 
copados  arvoredos  e  outras  dilatadas  ervas,  murtas,  salgueiros,  e  gravatas  de  cores  carmezim, 
e  amarellos  com  cujas  vistas  ao  longe  recrêa  muito  a  natureza,  c  nclle  apascentão  os  moradores 
da  villa  seus  gados,  e  alguns  de  Santa  Cruz. 

Já  perto,  ou  junto  da  villa  antes  de  a  descobrir  se  acha  huma  pequena  mata,  na  qual 
ha  muitos  cajueiros  fructas  de  almccegueiras,  e  araçás,  que  serve  de  divertimento,  e  passe  os 
á  mocidade,  e  per  esta  mesma  se  acha  um  lago,  e  algumas  poças,  onde  lavão  roupas  de  baixo 
de  bellas,  e  frescas  sombras,  de  cujo  lago,  que  vem  desde  a  costa  se  forma  hum  riacho,  que 
vai  ter  a  outro  denominado,  e  já  falado  Garapiúna,  e  tãobcm  dellc  se  reparíe  hum  braço, 
que  vai  ter  ao  rio  grande  depois  de  passar  pela  p:rte  de  Oe5te  da  villa,  e  este  mesmo  lago  cm 
tempo  de  innundaçocns  do  dito  rio,  ou  de  muita  chuva  chega  a  arrombar  o  cômoro  da  praia, 
e  forma  uma  barra  dificultoza  de  passar  os  primeiros  dias  do  seu  comprimento. 

Deste  lago  para  o  N.  distancia  de  2  milhas  estão  o  pontal  do  Sul  do  rio  grande,  em 
cujo  plano  se  acha  sentada  a  villa  de  Bellomonte  em  hum  alegre  campo,  que  terá  de  largo  da 
costa  a  coUina  do  rio  1  milha,  no  meio  da  qual  está  fundada  N.  S.  com  3  ruas,  e  4  traveças, 
a  primeira  rua  da  parte  de  Leste  se  lhe  chama  da  praia,  a  segunda  do  meio,  e  a  tercc.ra  do 
brejo;  a  primeira  traveça  da  parte  do  Sul  lhe  chamão  da  Igreja,  a  segunda  da  cadeia,  a  ter- 
ceira da  praça  velh^,  a  quarta  do  Furtado.  A  matriz  está  fundada  no  principio  da  villa  da 
parte  do  Sul  com  o  frontespicio  para  o  Norte  recto  pela  rua  do  meio,  e  tem  de  adro  130  palmos 
até  a  primeira  traveça;  a  caza  da  camará  está  situada  com  f restes  em  linha  recta  com  a  rua 
do  meio,  e  a  principal  para  a  praça,  cuja  frente  he  ao  Norte,  e  no  meio  da  cuja  pr  ça  está 
levantado  o  Pelourinho  de  madeira,  e  deste  para  cada  lado  terá  25  passos,  e  he  formada  em 
quadros,  as  ditas  cazas  tem  seu  fundamento  de  pedra  e  as  paredes  de  adobes  são  de 
sobrado,  e  a  proporção  da  villa  não  podião  ser  melhores  pois  tera  pouca  differença  em  sua 
grandeza,  e  asseio  da  de  Porto  Seguro,  capital  da  comarca,  e  sobre  a  sua  portada  tem  as 
Armas  Reaes  excultadas  em  madeira,  e  pintadas  com  perfeição.  Da  primeira  rua,  que  he  a 
da  Praia,  tem  da  primeira  traveça  á  segunda  pela  parte  de  Leste  7  moradas  de  cazas  de 
telha  e  alguns  chãos  devoluto  da  parte  do  Sul,  e  no  cordão  de  Oeste  só  3»  e  os  mais  devoluto, 
da  segunda  traveça  seguindo,  a  mesma  rua  pelo  cordão  de  Leste  tem  10  moradas  de  cazas 
e  dois  chãos  devoluto,  è  pelo  cordão  de  Oeste  tem  4  moradas,  e  os  mais  chãos  devoluto  até 
a  terceira  traveça,  e  desta  até  a  quarta  pelo  cordão  de  Leste  tem  huma  só,  e  de  Oeste  nem 
huma,  pelos  fundos  das  cazas  do  cordão  de  Leste  tem  quantidade  de  coqueiros,  que  dão 
abundantissimo    fructo. 

Rua  do  meio;  da  primeira  traveça  até  a  segunda  tem  pelo  cordão  de  Leste  4  moradas 
de  cazas,  e  de  Oeste  3,  e  de  ambas  as  partes  chãos  devoluto,  e  desta  que  he  a  praça  até  a 
terceira  que  he  a  velha  tem  6  moradas,  e  dois  chãos  devoluto  pelo  cordão  de  Leste,  e  pelo 
de  Oeste  8  moradas,  e  dois  chãos  'devoluto,  da  terceira,  e  quarta  traveça  tem  pelo  cordão 
de  Leste  s  moradas,  e  de  Oeste  tem  12  moradas.  Rua  do  Brejo;  da  primeira  traveça  até  á 
segunda  tem  pelo  cordão  de  Leste  2  moradas,  e  muitos  chãos  devoluto,  e  de  Oeste  tudo  he 
devoluto,  e  da  segunda  á  terceira  pelo  cordão  de  Leste  tem  7  moradas  e  4  chãos  devoluto; 
e  de  Oeste  9  moradas  com  2  chãos  devoluto,  da  terceira  até  a  quarta  da  parte  de  Leste  nem 
huma,  e  de  Oeste  9  moradas,  e  destas  são  4  de  palha,  e  todas  as  mais  da  villa  são  de  telha 
e  nesta  parte  finaliza  o  corpo  delia,  e  tâobem  pelos  fundos  de  cordão  de  Oeste  desta  rua,  da 
segunda  até  a  terceira  traveça  tem  grandes  arvores  de  coqueiros  com  abundante  fruto;  em 
correspondência  da  terceira  traveça  sahe  huma  que  vai  ao  rio  e  ali  se  lhe  dá  o  nome  de  Porto 
Grande,  cujo  caminho  atravt-ça  hum  riacho  do  lago  declarado  perto  ao  terreno  da  villa 
sobre  ponte  de  madeira,  e  logo  passada  esta  fica  ao  lado  do  Norte  huma  caza  de  Engenhoca 
com  fabrica  de  destilar  agua  ardente  com  seus  fundos  se  vê  18  pés  de  coqueiros  que  bem 
produzem,  e  no  dito  Porto  Grande  se  acha  pelo  lado  Sul  5  cabanas  de  palha,  e  do  Norte 
huma  caza  da  mesma  espécie  com  fabrica  de  fazer  farinha,  e  todas  estas  cazas  pagão  foro  ao 
Cons**.  tãobem  da  primeira  traveça  s  he  outro  caminho  a  Oeste,  que  vai  ter  ao  rÍo,  onde  lhe 
chamão  Porto  da  Gameleira,  e  em  meia  distancia  deste  tem  ponte  de  madeira,  que  atravessa 
o  dito  riacho,  e  a  esta  chamão  Ponte  Grande,  pela  margem  do  mesmo  riacho  se  vê  ao  lado  do 
Norte  do  caminho  da  terceira  traveça  antes  da  ponte  em  huma  revolta,  que  procura  o  fim 
da  villa  dois  estaleiros  de  embarcaçoens,  onde  se  estão  construindo  dois  faarcos  e  no  mais 
concavo  da  rivolta  entra  hum  braço  do  mesmo,  que  vai  aos  quintaes  que  ha  da  terceira  e 
quarta  traveça,  deste  para  o  N.  segue  hum  caminho  pela  margem  do  mesmo  riacho  e  na 
distancia  de  meia  milha  se  acha  huma  caza,  e  no  lado  do  Sul  delia  dois  pés  de  coqueiros  e  ha 
na  sua  frente  e  margem  do  mesmo  riacho  hum  barco  construindo-se,  e  isto  he  já  perto  a 
sahida  do   dito  ao   rio,   e   pelas  margens   delle  até   sahír  digo   delle   desde  o   fim   da  villa   até 
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sahir  são  compostas  de  mangues,  c  tUsta  caza  scKuiiulu  pira  o  rio  a  Lesnortk-sle  a  pouca 
distancia  rc  achão  lo  barracas  de  palha,  onde  liabitão  os  índios  da  Nação  Menhão  e  destas 
para  o  pont  d  da  I)arra  corre  hunia  gruta  de  mangues  pouco  distante  da  margem. 

Kste  rio  tem  de  pontal  do  Sul  ao  do  norle  500  braças  de  largo,  c  o  canal  da  bana  lie 
encostado  ao  pontal  do  N.  que  está  na  altura  de  15  "óo"'  do  Sul  pois  tem  corrido  no  decurso 
de  seu  descubrimento  3  legoas  para  o  Sul,  c  por  ella  se  entra  a  Ocsuducste  ate  ficar  N.  S. 
com  as  ditas  barracas,  e  dahi  corre  a  S.  O.  meia  milha  até  o  Porto  Grande,  onde  ancorão  as 
embarcaçocns  chegadas  a  reb  .ncc^ra  da  terra  da  parte  da  villa,  e  em  nuio  destas  distancia 
entra  o  declarado  riacho,  que  vai  ao  terreno  delia  a  caminho  do  Sul,  o  fundo  da  barra  em 
marés  vivas  he  de  15  c  ló  p  .Imos  no  banco  porém  estreito,  e  nunca  corre  a  maré  de  en- 
chente para  dentro  por  cauza  da  impcctuoza  corrente  do  rio,  pela  margem  do  Norte  ha 
alguns  mangues,  porem  na  maior  parte  hc  matos,  e  praia  com  alguns  bociuetes  de  pequenos 
lagos  até  ficar  N.  S.  como  Porto  Grande,  c  tem  o  rio  de  largo  defronte  da  villa  i  1/4  de 
legoa,  mas  todo  baixo,  e  só  com  can:l  pequeno  encostado  ao  sul  com   fundo  da  barra. 

Deste  pontal  para  o  N.  2  milhas  sahe  huma  barreia  ao  mar  que  hc  chamada  do  pezo,  a 
qu  1  entra  a  Oeste,  e  vai  circulando  para  o  Sul  até  sahir  N.  S.  com  a  mesma  villa  de  Bello- 
monte  cujo  braço  segue  navegável,  e  tem  pelo  meio  muitas  Ilhas  de  mangues,  c  dcspascclados 
de  lamas.  O  terreno  do  dito  pontal  ate  a  dita  barreta  pelo  cômoro  da  praia,  tem  boquetcs,  e 
coroas  de  arca  e  lagos  com  poços  fundos,  e  lhe  cliamão   a  Barra  Velha. 

Da  barra  do  Pczo  para  o  N.  6  milhas  abrio  outra  barreta,  onde  tem  liuns  mangues,  e 
«.hamão  o  dito  lugar  Porto  áv.s  Farinhas,  e  nesta  distancia  pelo  cômoro  da  praia  se  achão 
2  moradores  com  cazas  de  palha,  e  estes  lavrao  mandiccas  nas  matss  beira-mar  com  pouca 
distanc'a  dentro  porque  são  brejos,  e  pela  costa  he  bom  pasto  para  gados,  c  a  praia  he  bem 
sentada.  Desta  barreta  nova  para  o  N.  2  milhas  o  sol  em  15  ",4'"  em  hum  pontal  de  arca  que 
fazia  orizonte  bem  descuberto  para  o  N.,  e  aqui  he  a  verdadeira  demarcação  da  comarca  e 
fapilania  de  Ilhéos,  cujo  pontal  fica  ao  Sul  de  huma  barra  chamada  Imbuca,  anncxa  a 
Patipe,  e  por  esta  distancia  chegado  ao  cômoro  da  praia  vem  correndo  bum  braço  de  mar 
desde  o  porto  das  Farinhas  até  o  dito  Patipe,  e  por  dentro  mangues  alagadiços. 

He  de  advirtir,  que  as  Justiças  e  moradores  dos  Ilhéos  e  Patipe  se  querem  chamar  a 
posse  c  dominio  da  barra  do  Pezo  para  o  N.  innovando  esta  questão  de  jurisdiçocns  huns 
mappas,  que  dizem  tirara  da  costa  o  Dr.  Baltbazar  da  Silva  Lisboa,  cuja  questão  creio  ser 
mal  e  individamente  levantada  por  ser  sem  duvida  pertencente  á  Capitania  e  Comarca  de 
Porto  Seguro  até  o  dito  pontal  da  barra  da  Imbuca  tanto  pelo  descobrimento  dos  roteiros 
maritimos,  como  pela  crição  da  villa  do  Bellomonte,  em  cujo  pontal  foi  ou  forão  as 
Justiças  e  Ministros  crcados  fazendo  pessoaes  a  sua  divizão,  sem  a  qual  seria  impossivel 
subsistir  nem  ter  algum  argmento  esta  villa,  pois  lhes  ficaria  vedada  a  margem  do  N.  do 
Rio  Grande,  se  a  dita  Comarca  de  Ilhéos  lhe  houvesse  de  pertencer  a  sua  divizão  na  referida 
Barra  do  Pezo,  o  qr.e  não  deve  proceder  de  fórnri  alguma,  pois  alem  das  razoens  já  ponde- 
radas hc  tãobem  sabido  que  deste  mesmo  Rio  Grande  sahe  grande  força  de  aguas  por  hum 
braço,  que  aqui  se  lhe  dá  o  nome  Peassú,  e  vai  ter  ao  Rio  de  Patipe  ou  Imbuca,  com  o  que 
SC   faz   possante   e   lhe  dá  barra  capaz   para   o   seu   comercio,   sem   o   qual    seria   impraticável. 

Tãobem  sou  informado  e  he  publicamente  sabido  em  todas  estas  Comarcas  de  Porto 
Seguro  e  Ilhéos,  que  o  Ministro  desta  o  Dr.  Francisco  Nunes  da  Costa  sendo  Ouvidor  fez 
remetter  as  cadeias  da  Capital  de  Porto  Seguro  ao  Juiz  vinten-rio  Francisco  da  Costa  e 
outros,  que  por  elle  forão  notificados  para  embaraçar  a  huma  prizão  feita  pela  Justiça  da 
villa  de  Bellomonte  nas  matas  e  margens  do  Rio  de  Imbuca,  e  desde  esse  tempo,  que  foi  logo 
no  da  criação  da  dita  villa  ficou  sempre  na  boa  posse  sem  alguma  contravenção  em  outras 
diligencias,  até  sem  que  veio  o  dito  Dr.  Balthazar,  que  começou  a  suscitar  novas  duvid  :s,  as 
quaes  não  parecem  acertadas  por  motivarem  perturbaçoens,  por  cujo  motivo  fiz  avizo  ao  Juiz 
vinlenario  de  Patipe,  que  se  não  embaraçasse  com  os  moradores,  que  estivessem  na  divizão  da 
parte  desta  Comarca  no  entanto  cmquanlo  pelo  lUmo.  e  Exmo.  Snr.  General  não  fòr  decidida 
a  questão  e  verdadeira  divizão." 

27.113 

DE.sciíiprÃo  diária  do  Rio  Grande  de  Belmonte  desde  o  Porto  grande  desta  villa 
até  o  fim  delle  ou  divisão  de  Villa  Rica,  em  conformidade  da  ordem  com- 
mettida  ao  Capitão-mór  da  Capitania  de  Porto  Seguro  .João  da  Silva  Santos, 
cuja  expedição  e  embarque  foi  no  dia  1"  de  outubi-o  de  1804. 
(An7iGxa  ao  n.  27.108). 
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O     l"    Uli    OUTUBRO    DE     1804 

"I'eito  O  embarque  de  65  lionicns  em  ij  canoas  no  porto  principal,  que  chanião  Porto 
Cirande,  onde  ttin  o  rio  de  largura  hum  quarto  de  legoa,  mas  na  maior  parte  occupado  de 
muitos  baixios  de  arêa.  sendo  permanente  o  seu  canal,  bem  chegado  á  terra  no  dito  porto. 
IJelle  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste,  2  milhas  thc  á  ponta  de  huma  Ilha,  que 
chamão  do  Martins,  em  cuja  distancia  navcgamus  á  differentes  rumos,  por  conta  de  fugir  dos 
baixios  de  arca,  e  seguir  o  canal,  que  mal  se  conhece,  e  se  os  índios  da  Nação  Menhãa  são 
os  melhores  práticos,  pois  logo  lhes  conheci  boa  intelligencia,  e  experiência. 

O  terreno,  por  ambas  as  partes  do  rio,  são  terras,  que  com  grandes  cheias  alagão-sc,  m  s 
são  muito  produziveis,  de  fronte  da  ponta  da  dita  Ilha  faz  também  ponta  a  margem  do  N.  e  a 
do  S.  he  ens-ada.  na  qual  tem  hum  riacho,  que  chamão  de  Garap.mxa,  o  qual  entra  a  Susu- 
docsíe,  c  vai  sempre  com  bom  fundo,  entranhando-se  pelo  campo  do  braço  the  perto  do 
Oiteiro  de  Mongiquiçaba  donde,  depois  de  meter-se  em  hum  grande  bamburral,  torna  á  forma 
de  riacho,  e  continua  dahi  em  diante  com  o  nome  de  Rio  de  Mogiquiçaba,  declarado  no  mapa 
geral,  ficando  o  campo  do  braço  já  dito  na  sua  maior  extensão,  á  parte  de  Leste  do  referido 
riacho,  da  dita  ponta  da   Ilha  para  cima. 

Segue  o  rio  a  rumo  de  Ocsnoroeste  2  milhas  e  meia  the  o  Porto  de  huma  Fazenda, 
dezerta  onde  tem  muitas  larangeiras,  e  2  jaqueiras;  nesta  distancia  ha  pelo  meio  do  rio 
4  ilhotas,  e  as  margens  de  ambas  as  partes  do  rio  são  boas  para  toda  a  plantação,  porem 
sugeitas  ás  grandes  cheias,  como  já  ficou  dito:  do  dito  Porto  das  Larangeiras  para  cima 
segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoefte  huma  milha  the  hum  cômoro  de  arêa  branca  da  parte  do  S., 
a  CUJO  luirar  chamão  Ipcburas  (i);  o  seu  terreno  h?  vargem  enxu.a  livre  das  inundaçocns. 
e  ahi  nos  oiteiros,  que  ficão  na  distancia  de  3  quartos  de  legoa,  caminho  de  S.,  se  está 
fundando  hum  morador  de  vantagem,  que  da  Bahia  veio  com  dezignio  de  levantar  engenho 
de  assucar,  e  no  mesmo  lugar  ha  muitas  arvores  de  espinho,  e  jaqueiras,  que  deixarão  os  ín- 
dios, por  dezerção,  que  fizerão  pela  difficuldade  da  extracção  de  suas  lavouras:  perto,  ao 
fundo  da  dita  distancia,  tem  no  meio  do  rio  huma  Ilha,  que  chamão  de  Ignacio  Pereira,  seu 
matto  \v:  frondozo,  e  terra  boa,  para  produzir  todo  o  mantimento,  mas  sugeíla  ás  inundaçiens, 
L-  o  mesmo  hc  a  margem  do  X.  do  rio,  e  este  conserva  athé  á  Ilha,  a  mesma  largura,  que  tem  na 
Barra,  c  s:u  fundo  thé  este  lugar,  só  serve  para  canoas  ou  barcas,  que  não  demandem  ma  s  que 
4  palmos  de  agoa;  da  dita  Ipebura  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Nornordeste  huma  milha 
the  outro  cômoro  de  arêa  branta  da  parte  do  N.,  a  cujo  lugar  ch^mão  Ipebura  do  Nort-í,  e  aia 
se  achão  humas  cabanas  de  palha,  onde  assistem  alguns  índios  da  nação  Menhãa,  os  quaes 
pouco  se  cmpr-Lgão  em  lavouras,  pois  lhes  vi  insign  ficanlcs  rocinhas  de  mandiocas,  alguns  pés 
de  bamneiras,  e  caneiras,  por  se  en:regarcm  muito  á  ociozidade  nos  seus  próprios  interesses, 
sendo  ao  mesmo  tempo  bons  para  qualquer  trabalho  alheio:  neste  dito  porto  da  Ipebura  do  Nor- 
te ha  muita  pedra  preta,  e  molle,  que  com  pouco  (usto  se  desfaz:  o  terreno  dí  ambas  as  partes 
dn  rio  sio  vargens,  como  fica  dito,  e  o  rio  cons:rva  o  mesmo  fundo  e  a  mesma  largura  com 
pouca  differença,  e  dahi  para  cima  segue  a  rumo  de  Sudoeste  meia  milha  the  á  coroa,  qu?  cha- 
mão do  Diogo,  onde  faz  da  parte  do  N.  hu:na  bonita  praia,  e  da  mesma  paríe  tem  e;n  meio 
desta  distancia  huma  Fazenda  dezerta  a  (ujo  lugar  chamão  o  Porto  das  Jaqueiras,  por  ter 
muitas;  o  terreno  por  ambas  as  partes  do  rio  he  o  mesmo,  que  fica  dito,  e  da  dita  coroa  jia 'a 
cima,  segue  o  rio  a  rumo  de  N.  meia  r.:'ll  a  thé  á  coroa,  que  chamão  do  Bella  Coitca,  que 
he  outra  praia  da  parte  do  S.  O  rio  conli:i.ia  com  a  mesma  largura  e  fundo,  e  o  terreno  por 
ambas  as  partes  he  como  fica  dito,  e  na  di  a  Coroa  nos  abarra  amos,  pelas  5   horas  da  tarde. 

DIA    2    DE    OUTUIIRO     E    DE    VIAGEM 

Segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste  2  milhas  e  meia  thé  á  boca  do  RÍo  de  Ubii,  que  he  da 
parte  do  S.,  e  entra  a  rumo  de  Susudoeste,  e  he  navegável  a  distancia,  que  se  pôde  viajar 
::  dia?,  sempre  com  bom  fundo:  da  parte  de  Leste  he  acompanhado  de  oiteiros,  que  em  muitos 
lugares  chegão  á  borda  do  rio,  no  primeiro  se  achão  afazendados  os  índios  gcraes  com  bas- 
tantes lavouras,  que  chegão  a  abastecer  a  villa  de  mantimentos;  nos  outros  oiteiros,  que  se 
seguem  lavrao  alguns  Portuguezes,  e  todos  fazem  abundantes  colheitas,  por  serem  as  terras 
boas  para  todas  as  plantaçoens.  O  mesmo  dito  RÍo  do  Ubú,  deixando  de  ser  navegável,  por  se 
metter  em  baml)urraes,  torna,  depois  de  huma  dilatada  distancia,  a  formar-se  em  hum  bom  rio, 
e  vae  fazer  barra  na  costa  do  mar,  perto  á  de  Santa  Crua,  onde  se  lhe  dá  o  nome  de  Barra  de 
Sauio  António. 

Defronte  da  referida  bocca  do  RÍo  do   Ubú  tem  huma  pequena  Ilha,  como  Fortaleza,  e 


(i)   Este  lugar  he  próprio  para  villa,  que  a  prezente  para  o  futuro  hade  ser  levada  da 
corrente  do  rio,  segundo  mostra. 
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em  corrcspundcncia  ha,  da  parle  do  N.  do  Rio  Grande,  outra  boc:iina,  que  entra  a  rumo  de 
Nornoroestc,  navegável,  distancia  de  z  milhas,  mas  dahi  para  diante,  se  vai  acabando  cm 
brejos,  c  regatos,  que  se  deÍNarão  de  examinar  por  impraticáveis;  a  esta  dita  bocaina  dão  o 
nome  de  Riíwho  das  Itaiis,  por  haver  muito  deste  marisco  na  sua  entrada,  o  qual  lie  simi- 
Ihantc  ao  mexilhão,  mas  a  conxa  he  lustrozissima.  Das  2  boccas  fronteiras  para  cima  svgiie 
o  rio  a  rumo  de  Oeste  2  milhas  thé  á  Coroa  da  Morioha,  que  he  huma  prata  grande  da 
p:irte  do  S.,  onde  a  maior  parte  dos  moradores  desta  villa  se  abarracao  110  tempo  cm  (juc 
fazem  plantaçoens  de  milho:  em  toda  a  dita  distancia  ha  pelo  meio  do  rio  Ilhas  grandes,  e 
nellas  tãobem  plantão.  O  terreno  por  ambas  as  partes,  e  das  ditas  Ilhas,  he  Vvirgens,  que  cnn 
grandes  cheias  se  alagão,  mas  são  muito  produziveis;  e  da  dita  Coroa  da  Morioba  pari  cima 
segue  o  rio  a  rumo  de  S.  2  milhas  thé  á  bocca  do  Furado,  que  he  hum  riacho,  que  vai  sahir 
no  Rio  do  Vbú,  A  margem  do  N.  do  Rio  Grande  faz  ponta  defronte  do  dito  Furado,  c  a 
dita  ponta  chamão  das  Pirangas.  O  terreno  por  ambas  as  partes  he  como  já  fica  dito,  e  daqui 
para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste  3  milhas  thé  huma  Ilha,  que  chamão  de  Peassú, 
na  qual  tãobem  tem  plantado  milharaes  os  moradores  da  Villa,  e  da  dita  Ilha  para  cimi 
ícgue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  i  milha  the  o  Morro  Peassú,  que  he  hum  r-iteiro  d")  á  margem 
do  N.,  e  a  primeira  terra  alta,  que  se  encontra  á  borda  do  Rio  Grande,  com  bem  pequena 
vargem;  da  mesma  parte  entra  hum  riacho,  que  cham5o  da  Salça,  e  procura  o  Oi!eÍio  e 
chegando  a  elle  se  reparte  em  2;  o  braço  caminha  para  Oeste,  não  he  navegável,  e  a  pouca 
distancia,  metendo-se  entre  os  oiteiros,  fica  diminuto,  mas  o  que  procura  o  N.,  e  caminha 
encostado  á  falda  do  oiteiro.  vai  sempre  navegável  sahir  no  Rio  de  Patife,  ou  Imbuca:  no 
dito  oileíro  de  Peassú  ha  huma  chapada  dilatadíssima,  e  boa  terra  para  produzir  toda  qua:i 
dade  de  plantaçoens,  e  me  a^severão  haver  no  centro  delia  campo  nativo,  e  certamente  he 
este  hum  dos  sitios,  que  tenho  visto  com  muitas  qualidades  próprias,  para  se  poder  fundar 
buma  imijortante  Fazenda,  ou  índa  huma  villa.  Da  parte  do  S.  do  Rio  Grande,  fronteira  ao 
dito  Peassú,  tem  huma  grande  praia,  onde  nos  abarracamos  pelas  5  horas  da  tarde. 

DIA    3    DE    OUTUDRO    E    PE    VIAGEM 

Do  Pea;sú  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Sueste  2  milhas  thé  o  lugar  chamado  o 
Alfaiate;  e  athe  este  sitio  tem  chegado  os  moradores  da  Villa  a  fazer  suas  plantaçoens  de 
milharaes:  o  terreno  da  parte  do  N.  he  pequena  vargem,  e  do  S.  não  se  comprehende,  são 
terras  próprias  para  produçoens,  porém  sugeitas  ás  enchentes  do  rio,  e  este  vem  com  pouca 
differença  na  largura,  que  ficou  dita,  e  do  Alfaiate  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste, 
4  milhas  the  hum  grande  riacho,  que  lhe  chamão  Rio  Novo,  o  qual  entra  da  parte  do  S.,  a 
rumo  de  Leste,  na  sua  entrada  terá,  com  pouca  duvida  10  braças  de  largura,  e  conserva  a 
mesma  the  onde  he  navegável,  distancia  de  3  milhas,  sempre  com  bom  fundo,  e  da  di*.a 
distancia  em  diante  fica  atravancado  com  montes  de  paus.  que  he  impossivel  desentulhar,  mas 
mandando-o  examinar  por  terra  se  vio,  que  do  monte  de  paus  para  diante  se  reparte  o  dito 
riacho  em  muitos  e  pequenos  regatos,  e  estes  se  hião  consumir  em  hum  grande  brejo.  O  ter- 
reno por  ambas  as  partes  do  Rio  Grande  he  vargem,  e  dahi  para  cima  segue  o  rÍo  a  rumo 
do  mesmo  Sudoeste  2  milhas  the  o  riacho  de  Antitmocuhi,  o  qual  he  da  parte  do  N.,  e  entra 
a  Oeste,  e  vai  circulando  o  oiteiro,  que  fica  á  mrrgem  do  rio  pela  parte  debaixo  do  dito 
riacho,  e  caminhando  por  detraz  delle,  distancia  de  huma  legoa,  entra  em  huma  Lagoa,  a  qual 
terá  I  quarto  de  legoa  de  1  rgura,  e  de  comprimento,  estendendo  de  N.  S.  meia  legoa.  O  ter- 
reno delia  pela  parte  de  Oeste,  he  matta  virgem  de  terra  alta,  e  pela  de  Leste  he  oiteiros, 
tudo  excellente,  para  fundar  boas  fazendas  de  agricultura.  Esta  L-^gòa  era  sabida  de  todos  os 
moradores  da  Villa,  e  inda  das  vizinhas,  e  muitos  investigarão  a  sua  navegação  pelo  dito 
riacho,  por  pertenderem  fazer  nella  pescarias,  por  ter  muito  peixe,  e  maiormente  por  se  que- 
rerem utilizar  de  boas  madeiras,  que  tem  pelas  suas  margens,  e  mattas;  mas  fempre  encon- 
trarão obstáculos,  que  dizião  ser  impossivel  hir  a  ella  em  canoa,  e  alguns,  que  a  vadearão 
arrastarão  canoas  por  terra,  huma  boa  distancia,  e  lhe?  lançarão  dentro,  com  o  que  davão 
bem  vasta  noticia  da  sua  formalidade.  Porém  eu  entrando  pelo  referido  riacho,  logo  o  pri- 
meiro obstáculo  foi  o  Gentio  bárbaro,  que  fazendo  espera,  quiz  acommetter,  mas  presentido 
logo  dos  homens,  que  me  acompanhavão,  tendo  as  necessárias  precauçoens,  os  fizerão  correr, 
e  deixar  livre  o  passo,  e  dissipando  todos  os  mais  embaraços  cheguei  no  decurso  de  5  horas 
dentro  na  lagoa,  e  depois  de  a  examinar,  no  mesmo  dia,  sahi  ao  Rio  Grande,  onde  nos  abar- 
racamos. 


(O   N'este  oiteiro  he  bem  empregada  huma  villa  por  ter  communicação  para  a  primeira 
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DIA    4    DE    OUTUBRO    E    DE    VIAGEM 

Segue  o  rio  a  rumo  de  S.  3  milhas  the  hiima  grande,  alta  e  formosa  praia  de  arêa  no 
meio  do  rio,  a  que  chamão  Coroa  da  Bacorinha:  nesta  distancia  ha  da  parte  do  S.  2  riachos, 
que  a  pouco  espaço  acabão  em  brejos;  da  dita  Bacorinha  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de 
Sudoeste  9  milhas,  thé  huma  pedra  na  figura  de  forma  de  assucar,  em  meio  do  rio,  á  qual 
dão  o  nome  de  Paraugonha,  e  defronte  delia  faz  ponta  a  terra  da  parte  do  N.  e  nesta  huma 
frondoza  arvore  de  gameleira  tem  á  margem:  em  a  dita  distancia  ha  huma  Ilha,  que  lhe  cha- 
mão a  Grande,  e  tem  de  comprimen.o  2  milhas,  a  ompanhi  ella  perto  a  margem  do  N.,  mas 
com  canal  entre  ella,  e  a  dita  parte,  sendo  o  principal  pela  parte  do  S.  da  Ilha,  seu  matto  he 
grõço,  e  o  terreno  vargem:  na  ponta  de  riba  ha  outra  ilhota,  que  reparte  en'.re  a  Il;ia 
Grande,  e  a  terra  do  N.  e  por  entre  ellns  tãobem  tem  canal,  por  onde  passao  canoas  carre- 
gadas, e  estando  Norte  Sul  com  a  ilhota  se  avistão  oiteiros  por  ani 
do  S.  mais  retirados,  que  na  reprezentação  da  vista,  ficarão  na  lo 
dados  da  margem  e  da  Parangonha  para  cima.  Segue  o  rio  a  rume 
meia  ihé  á  ponta  da  parte  do  Norte,  que  chamão  das  Pombas,  e  da 
não  grande,  nem  muito  longe  da  margem;  nella  ha  brsíante  peixe,  que  chamão  lundiá,  e  peb 
íua  circumferencia  tudo  he  capinzal,  da  dita  ponta  das  Pombas  para  cima  segue  o  rio  a  rum.) 
de  Oe?te  z  milhas,  thé  as  Barreiras,  qu?  he  terra  alta  á  borda  do  rio,  como  baixo  o.teiro  da 
parte  do  Norte,  onde  se  vê  na  terra  por  entre  mattos  humas  barreirinhas  vermelhas,  e  athé 
aqui  chegámos  pelas  4  horas  e  meia  da  tarde,  e  em  huma  coroa  de  aréa  no  meio  do  Rio 
nos  abarracamos. 

DIA    5    DE   OUTVDRO    E    DE    VIAGEM 

Do  sitio  da  Barreira  para  cima  segue  o  rio  a  rimio  de  Oessudoeste  5  milhas,  em  cuja 
distancia  comprehende  2  voltas  de  ria,  mas  com  pouca  differença  e  finda  a  dita  distancia  em 
huma  Ilha,  que  chamão  do  Charcs,  a  qual  he  partida  em  2  com  hum  regão,  por  onde  corre 
pouca  agoa.  O  arvoredo  de  que  se  cobre  he  Imbaúbas  e  canas  brabas.  Dão  aquelle  appellido  á 
dita  ilha  porque  enterrarão  a  Bernardo  de  Chames,  homem  portuguez,  morto  pelo  Gentio  nas 
Caxoeiras,  antes  de  ser  erigida  a  VUla  de  Belmonte. 

O  terreno  neste  h:gar,  por  ambas  rs  partes,  são  oiteiros,  que  bem  perto  do  rio  acom- 
panhão  as  suas  margens,  formando  em  alguns  sities  pequenas  vargens:  os  mattcs  são  fron- 
dozos  e  terras  loas  1  ara  todas  as  p'ar.l;)(.'-ens,  e  fundar  fazendas  muito  interessantes;  e  da 
Ilha  do  Chaves  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Noroeste  3  milhas  thé  o  Morro  do  Periquito; 
neste  lugar  formão  como  cabo  os  oiteiros  de  ambas  as  prrtes  do  rio,  que  acompanhando  as 
suas  margens,  ali  fazem  cabeços  com  penedos  á  borda  d'agoa,  fronteiro  hum  a  outro:  aqui 
eftreita  o  rio,  e  he  mais  fundo:  as  mattas  por  rmbas  as  partes  he  o  mesmo  que  fica  dito:  em 
meio  da  dita  distancia  se  vê,  chegada  á  margem  do  S.  huma  praia,  á  qual  dão  o  nome  de 
Coroa  de  Genebra,  e  contra  a  dita  Coroa  sahe  hum  ribeiro  de  agoa  muito  clara  e  fresca,  e  do 
Periquito  uara  cima  fegue  o  rio  a  n.mo  de  noroeste  huma  milha  lhe  o  Morro  do  Coqueirinl.o, 
que  he  hum  oiteiro  da  parte  do  N.,  e  pela  sua  ladeira  se  vê  alguns  coqueiros  silvestres. 
Este  oiteiro  acompanha  a  borda  do  rio,  e  com  pedreira  pela  ribanceira,  e  da  parte  do  S.  faz 
rlguns  intervalos  de  vargens  alagadiças,  onde  o  oireiro  mais  se  recolhe.  O  terreno  por  ambas 
as  partes  he  o  mesmo,  que  está  dito:  advirto  que  da  mesma  parte  do  N.  e  no  mesmo  oiteiro 
do  Coqueirinho,  faz  huma  quebra  da  terra  por  onde  corre  hum  ribeiro,  que  sahe  ao  rio,  com 
boa  porção  de  agoa,  e  do  Coqueirinho  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oessudoeste  i  milha  e 
meia  the  huma  enseada  da  parte  do  S.,  e  do  N.  ponta  contra  a  dita  enseada,  e  pelo  meio 
desta  sahe  hum  ribeiro  ao  rio,  que  corre  pela  quebra  do  Oiteiro,  cujo  ribeiro  he  largo,  e  tem 
hom  fundo  na  sua  entrada,  tal,  que  podem  hir  por  elle  acima  canoas,  thé  boa  distancia  donde 
fica  inavegavel.  O  terreno  por  ambas  as  partes  he  oiteiros  á  borda  do  rio,  e  boas  terras  como 
fica  dito,  e  do  ribeiro  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Noroeste  2  milhas  the  huma  serra, 
que  da  parte  do  N.  se  vê  levantada  por  detrcz  do  oiteiro,  que  acompanha  á  margem  do  rio, 
e  por  não  ter  nome  sendo  digna  delle,  lhe  puz  eu.  Serra  de  Sam  Plácido,  por  hoje  dia  do 
dito  Santo. 

O  terreno  por  ambas  as  partes  são  oiteiros  á  margem  do  rio,  e  terras  boas,  como  fica 
dito,  e  da  serra  dita  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  2  milhas  the  o  ribeirão  dos 
vinhaticos,  cujo  ribeiro  sae  das  faldas  da  serra  de  S.  Plácido,  que  acompanha  para  cima.  e 
pelo  referido  ribeirão  entrão  canoas,  athe  boa  distancia  donde  deixa  de  ser  navegável,  e 
confronte  a  elle  se  acha  da  parte  do  S.  huma  praia  de  aréa  branca  chegada  ao  matto,  onde 
chegamos  para  nos  abarrrcarmos  e  ali  se  virão  pizadas  do  Gentio  bárbaro,  que  naquella  mesma 
hora  se  havião  retirado,  e  querendo  a  gente,  que  me  acompanhava  hir  cortar  palha,  para 
fazerem  as  su'S  barracas,  os  adverti,  que  fossem  juntos  e  com   cautella,  por  re  livrarem  de 
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alguma  traição  do  dito  Gentio,  mas  que  vendoos  em  fuga  lhes  não  atirassem,  antes  llies 
fizessem  alguns  sinacs  de  paz,  como  bater  palmas,  que  he  o  mais  sabido  modo,  com  que  em 
moitas  occazioens  elles  tem  offertado  pazes  aos  Portuguezcs;  emfim  marcharão  para  o  matto 
40  homens,  unidos  em  boa  ordem,  e  ao  subir  á  ribanceira  lhes  sahio  hum  Tapuio  a  peito 
descoberto  e  disparou  huma  flexa  no  mais  dianteiro  dos  homens  Francisco  do  Amaral,  que 
por  felicidade  5c  livrou  delia,  e  logo  correo,  vendo,  que  havia  errado  o  seu  tiro,  e  os  ditos 
40  lhe  derão  huma  descarga  a  montão,  que  não  deixaria  de  o  intimidar  e  de  mais  subirão 
sobre  elle,  gritnndo-lhc  com  muito  alvoroço;  porem  não  o  tornarão  a  ver;  voltarão  finalmente 
á  minha  prezcnça  os  40  trazendo  2  flexrs,  huma,  que  disparou  o  Tapuio,  e  outra,  que 
deixou  na  carreira,  e  ahi  passamos  á  noite  debaixo  de  armas,  e  o  (Icntio  fez  muitos  arre- 
medos de  pássaros  e  bixos  ferozes  athé  amanhecer  o  dia. 

DIA    6    DE    OUTUBRO    E    DE    VIAGEM 

Segue  o  rio  do  Ribeirão  dos  Vinhaticos  para  cima  a  rumo  de  Oeste  3  milhas  thc  o 
Ribeirão  da  Cachoeiriuha,  que  entra  da  parte  do  N.  a  rumo  de  Noroeste,  e  a  pouca  distancia 
caminha  ao  N.  the  meter-se  entre  dous  oiteiros,  de  donde  vem  com  bastante  porção  de  agoa. 
Defronte  á  sua  entrada  tem  da  parte  do  S.  humrs  barreiras  brancas,  que  se  divulgão  por 
entre  nialtos  á  borda  do  rÍo:  he  navegável  este  ribeirão  the  á  distancia  de  i  quarto  de  legoa, 
e  delle  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste  5  milhas  the  encostar-se  com  huma  alta 
serra,  á  borda  d'agoa,  por  onde  tãobeni  tudD  he  pedreira,  cuja  serra  hc  da  parte  do  S.  Em 
meio  da  dita  distancia  tem  2  Ilhas  de  matto  frondozo,  a  primeira  mais  á  parte  do  N.,  e  a 
outra  mais  ao  do  S.,  ambas  rodeadas  de  boas  praças,  e  a  estas  Ilhas  chamão  da  Cachoeiriuha. 
Da  referida  Serra  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Noroeste  1  milha  the  a  primeira  Ca- 
choeira, que  chamão  Cachoeirinha  (i)  e  toda  esta  distancia,  he  acompanhada  pela  parte  do  S. 
da  mesma  Serra,  com  pedreiras  pela  margem  do  rio,  e  por  ser  fatal  e  digna  do  nome,  c  o  não 
ler.  lhe  chamei  Serra  de  Sam  Bruno  (2),  por  ser  hoje  dia  do  dito  Santo.  Vi  a  dita  Ca- 
choeirinha, e  porque  a  achei  perigoza  mandei  por  cautella  descarregar  as  canoas,  e  pa??ar  o 
primeiro  banco,  que  para  se  vencer  foÍ  necessário  regeiras  de  fortes  cabos,  que  providente- 
mente  os  havia  levado,  c  prssado  o  dito  banco,  chegamos  em  hum  remanço  da  parte  do  S., 
e  nelle  mandei  parar,  e  encalhar  as  canoas,  e  ahi  na  falda  da  Serra  entre  huns  penedos  assis- 
tidos de  arcas  nos  abarracamos,  pelas  4  horas  e  meia  da  tarde.  Mandei  examinar  por  aquella 
parte  se  havia  alguns  sinaes  de  andar  por  ali  o  Clentio,  para  haver  cautella,  e  se  encontrarão 
alguns  rastos  novos  nas  arêas,  pelo  que  difpuz  sentinellas  para  toda  a  noite,  e  não  houve 
novidade   alguma. 

DIA    7    DE    OVTUERO     E    DE    VIAGEM 

Scgup  O  rio  da  Serra  de  Sam  Bruno  para  cima  a  rumo  de  Noroeste  2  milhas  e  nesta 
distancia  he  todo  cheio  de  pedreiras  com  6  travcçoens  de  pedra,  que  chamão  saltos,  ou  bancos, 
onde  he  mais  dífficil  subir  as  canoas,  pelas  grandes  e  violentas  Cachoeiras  de  agoa,  que  pelos 
canaes  desce,  tanto,  que  foi  necessário  toda  a  gente,  que  levava,  para  fazer  subir  cadi  huma 
canoa  e  com  regeiras,  se  bem  não  se  descarregarão,  e  do  fim  da  dita  distancia  para  cima 
segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  2  milhas  e  meia  the  á  Enseada,  que  chamão  Taipaba  de  José 
Corrêa.  Toda  esta  distancia  he  da  mesma  forma  assistido  o  rio  de  pedreiras,  mas  só  tem 
2  bancos,  e  não  difficultozos,  como  os  da  volta  atraz  dita.  Em  meio  da  dita  dstancia  ?e 
achou  hvim  groço  cipó  atravessado  de  hiuna  á  outra  parte  do  rÍo,  e  bem  atado  em  pedras  e 
estacas.  Dicerão  a  gente  que  me  acompanha  ser  obra  aquella  do  Gentio,  por  onde  costuma 
parsar  de  huma  p-ra  outra  parte  com  sua  família.  Em  o  fim  da  referida  distancia  e  Taipaba 
de  José  Corrêa  nos  abarracamos  da  parte  do  N.  entre  o  matto  da  borda  do  rio,  que  mandei 
examinar  por  conta  da  necessária  C"utella,  e  os  que  forão  trouxerão  huma  flexa  do  Gentio, 
que  cazualmente  haviao  deixado  e  acharão  muitos  rastos  pelas  arèas  de  poucos  dias  e  do 
mesmo,   com   a   qual   noticia   dispuz   sentinelrs   para   a   noite,   e   não   houve   novidade   alguma. 
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miUia  c  me: 
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(1)  Athe  esta  primeira  Cachoeira  tom  desde  a  Barra  23  Icgoas  e  mela  pela  Porta  e  em 
angulo  recto  de  67"  00"  17  1/2  legoas,  e  demorando  Leste  Oeste  na  iatitiide  de  16"  10"'  omle 
se  acha  tô  legnas,  que  veio  a  ficar  na  sua  longitude  exferica  343"  55m. 

(-?)  Nesta  Serra  na  nmrgem  do  S.,  se  pode  fazer  Povoação,  ou  destacamento  por  ser 
fácil  o  soccorro  necessário  e  livrar  os  extravios,  que  poderão  haver,  pois  tudo  quanto  subir  e 
descer,  só  por  este  lugar  pôde  passar  e  comprehende  desde  a  Barra  30  voltas  com  71   milhas. 
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qiiC  com  difficuldadc  treparão  as  canoas,  sendo  necessário  para  isso  regeiras  com  muita 
gente,  e  saltar  alguns  ao  rio  p:ira  ajudarem  a  vencer,  inda  que  metidos  n'agoa  mal  se  podião 
segurar,  porém  apezar  de  muito  trabalho  se  venceo  a  difficuldadc,  sendo  certo,  que  se  não 
descarregarão  as  canoas.  Nesta  distancia  ha  da  parte  do  N.  hum  riacho,  que  entra  ao  mesmo 
rumo,  e  por  elle  entrão  canoas  athe  pouca  distancia,  onde  se  conclue  em  huns  alagados,  ao 
pé  da  terra  alta.  Do  fim  da  dita  volta  e  distancia  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oes- 
noroeste  2  milhas  the  o  fim  da  volta,  e  nesta  distancia  encontrei  hum  banco,  tão  difficil  em 
si:a  subida,  como  os  que  na  volta  pasmada  se  encontrarão,  e  do  fim  da  dita  volta  e  distancia 
para  cima  regue  o  río  a  rumo  de  Oeste  ;í  milhas  e  mela  athe  hum  ribeiro,  que  está  da  pnrte 
do  N.,  o  qu^l  mandei  examinar,  e  os  que  forão,  por  não  poderem  entrar  com  a  Canoa,  sal* 
tarão  em  terra,  e  virão  ser  de  pouca  agoa:  ahi  pela  parte  de  Leste  encontrarão  caminho  bem 
trilhado  do  Gentio,  e  seguindo  o  toparão  huma  grande  rancharia  donde  havia  sabido  á  3  ou  4 
di'  s,  sem  duvida ;  então  de  novo  muito  rccommendei  á  minha  Gente,  que  no  cazo  de  se 
encontrarem  com  o  Gentio  não  os  offendessem,  antes  lhes  offerecessem  paz.  Do  dito  ribeiro 
para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oesnoroeste  5  milhas,  com  o  intervallo  de  2  voltas  the  o 
fim  da  segunda,  e  em  toda  distancia  se  encontrarão  3  bancos,  mas  de  fácil  subida.  Em  meio 
da  dita  distancia  tem,  da  parte  do  S.,  hum  pequeno  ribeiro,  que  sabe  ao  rio  correndo  por  cima 
de  lagcdos,  de  que  be  assistido  todo  o  rio,  desde  a  Serra  de  Sam  Bruno,  alhe  esta  distancia 
caminhada,  e  do  fim  da  volta  se  avifta,  olhando  a  Les:c,  a  dita  Serrj.  Dahi  para  cima  segue 
o  rio  a  rumo  de  Oeísudceste  3  milhas,  neíta  distancia  se  acha,  da  parte  do  N.,  huma  entrada, 
como  de  grande  ribeirão,  por  onde  podem  entrar,  á  vontade,  2  canoas  em  parelha;  mas  as 
suas  agoas  são  impoçadas,  e  entrando-se  por  elle  ariba,  se  vio  que  finalizava  a  pouca  distancia 
entre  a  terra  alta,  formando  pequena  lagoa.  Em  a  mesma  distancia  se  encontrão  2  bancos, 
porem  pouco  trabalhozos  de  subir  e  do  fim  da  volta  e  distancia  para  cima  segue  o  rio  a 
rumo  de  Sudoeste  huma  milha  e  meia  the  o  lugar  onde  chegamos,  da  parte  do  S.,  para  nos 
abarracarmos,  por  ser  já  tarde  e  ficamos  entre  humas  pedreiras  á  beira  do  rio,  onde  =e  não 
pôde  formar  barracas. 

DIA    9    DE    OUTUBRO    E    DE    VIAGEM 

Segue  o  r:o  do  lugir  do  Abarramenío  para  cima  a  rumo  de  Oesnoroeste,  huma  milha,  e 
meia  the  o  fim  da  volta,  em  cuja  distancia  se  vê  huma  pequena  bocaina,  da  parte  do  N.. 
que  parece  ribeiro;  mas  só  he  hum  regão,  como  valia,  que  acaba  a  pouc:i  distancia,  e  fron- 
teiro a  este  regão  está,  da  parle  do  S.  hum  ribeiro,  que  sahe  ao  rio  cortando  hum  cômoro  de 
arêa  branca,  e  pela  parte  de   Leste,  lhe  fiei  grande  rochedo  de  pedra. 

N'esta  volta  não  tem  Cachoeira,  e  do  fim  delia  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste 
1  milha  the  o  fim  da  volta,  em  a  qual  se  encontra  hum  banco  muito  difficultuzo  de  vencer, 
para  o  que  foi  necessário  muita  Gente  e  regeiras.  Nesta  mesma  distancia  tem,  da  parte  do  N., 
hum  ribeiro,  que  desce  por  entre  2  morros  com  boa  porção  de  agoa. 

Daqui  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Susudoeste  meia  milha  the  o  lugar,  onde 
estreita  mais  do  natural,  e  ahi  abaixo  da  ponta  da  terra  do  N.  faz  huma  boa  praia,  onde  se 
encontrou  outro  grôco  cipó,  atravessado  de  huma  á  outra  parte  da  coroa,  atado  a  boas  estacas 
bem  firmadas,  e  do  S.  atado  a  cabeças  de  pedra,  pelo  qual  havia  passado  o  Gentio  com  sua 
familia. 

Do  dito  estreito  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste  meia  milha  the  outra 
enleada  da  parte  do  S.,  tãobem  como  Gamboa  e  rochedo  de  pedra,  metido  no  rio,  que  aqui  he 
estreito,  fora  da  sua  natural  largura,  o  que  tãobem  he,  a  respeito  do  seu  fundo,  pois  tem 
neste  lugar  mais  de  20   braçcs,  porque   huma  linha  de   tal   comprimento   não  chegou. 

Nestas  três  distancias,  descriptas  não  ha  bancos,  e  a  corrente  do  rio  he  natural  e  sofrível; 
deste  dito  rochedo  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  S.  meia  milha  the  hum  ribeiro  da 
mesma  prtrte  do  S.  o  qual  inda  que  pequeno  tem  boa  corrente. 

Deste  para  cim.a  segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  2  milhas  e  meia,  the  huma  ponta  de 
pedreiras  da  parte  do  S.,  e  da  mesma  parte  forma  a  terra  huma  boa  enseada.  Nesta  distancia 
se  encontrão  3  bancos,  que  atravessão  o  rio  de  huma  a  outra  parte,  e  nelles  he  impetuoza  a 
corrente  de  agoas,  e  muito  difficil  a  subida,  para  o  que  foi  necessário  regeiras,  e  neste  mesmo 
lugar  de  cachoeiras  se  vê  da  parte  do  N.  huma  entrada,  ou  boquete  do  rio,  sem  sabida,  a 
qual  forma  huma  peninsula,  da  qual  a  formação  he  arêa,  e  seus  mattos  de  Ingazeiras  c 
outros  similhantes,  e  da  ponta  de  Pedreira  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Noroeste  i  milha 
the  o  fim  da  volta,  cuja  toda  he  occupada  com  6  bancos  de  formidável  corrente,  que  para  se 
subirem  foi  necessário  regeira=,  e  muito  trabalho;  e  do  fim  da  dita  volta  para  cima  segue  o 
rio  a  rumo  de  Oeste  meia  milha  the  huma  enseada  da  parte  do  N.,  onde  sahe  hum  grande 
ribeiro,  que  por  elle  podem  entrar  2  canoas  em  parelha,  e  a  pouca  distancia  deixa  de  ser 
navegável,   não  por   falta  d'agoa,  porém   pelo   embaraço  de  pai'is   e  arvores   entrelaçadas,   que 
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continuadamente  tem,  de  donde  chegou  a  canoa,  que  o  foi  examinar  em  diante.  Nesta  mesma 
volta  c  distancia  ha  2  Ilhotas,  que  me  asseverão  ter  sido  ambas  huma,  e  que  as  cheias,  a 
velocidade  da  corrente  das  agoas  a  partirão  ficando  em  2:  a  primeira  he  toda  rodeada  de 
bancos  com  tanta  corrente,  que  faz  excarasséo,  como  na  costa  do  mar,  de  sorte  que  chamão  a 
Cachoeira  da  parte  do  S.  da  Ilha  Os  três  Mares,  por  ter  cm  hum  dos  bancos  rolando  conti- 
nuamente três  ondas  quebradas  tão  grandes  como  as  do  mar,  impellido  dos  ventos;  isto  só 
pela  força  da  corrente  com  o  estorvo  das  pedras.  Peta  parte  do  norte  da  dita  Ilha  tãobem  ha 
!)ancos  de  igual  corrente,  e  por  evitar  algum  acontecimento  menos  agradável,  mandei  saltar 
sobre  humrs  pedras  razas,  c  sobre  aguadas,  e  fazendo  arredar  algumas  fiz  arrastar  as 
canoas,  mesmo  carregadas,  com  a  força  de  toda  a  gente  da  Tropa,  pegando  todos  á  huma,  o 
que  não  deu  pouco  trabalho,  mas  ficou  por  ali  feito  hum  bom  canalinho,  para  canoas  pequenas 
I>assarem  sem  perigo,  o  qual  he  chegado  á  dita  parte  do  N.,  the  o  ribeiro  já  declarado,  de- 
fronte do  qual  fica  a  segunda  Ilhota,  e  a  formação  de  ambas  he  pedra  e  arêa.  Na  primeira 
3  arvores  de  angelim,  que  sobre  o  mais  matto  apparessem,  e  a  segunda  tem  huma  game- 
leira somente,  c  acaba  bem  junto  á  terra  do  N.  com  estreito  e  baixo  canal.  Aqui  dizem  que 
fora  morto  pelo  gentio  Bernardo   de  Chaves,  de  cujo  enterro  já  se  deu  noticia. 

Daqui  para  cima  segue  o  rÍo  o  mesmo  rumo  com  outro  intervallo  da  ponta  do  N.,  e  na 
distancia  de  meia  milha,  por  ser  já  tarde,  chegamos  em  huma  enseada  da  parte  do  N.,  onde 
se  vio  alto  cômoro  de  arêa  branca,  e  ahi  nos  abarracamos,  e  na  madrugada  já  ao  amanhecer 
o  dia  seguinte,  sentirão  r.s  sentinelas  o  Gentio,  que  veio  reconhecer  o  abarracamento,  mas  não 
eii  que  fosse  offendido,  nem  mandei  sobre  clle,  e  se  retirarão,  sem  haver  novidade. 

DIA    10    DE    OUTUBRO    E    DE    VIAGEM 

Segue  o  rio  da  Enseada  do  Abarramettto  para  cima  a  rumo  de  Oesnoeste  i  milha  the 
onde  clle  fica  mais  estreito,  necontrando-se  os  rochedos  de  huma  e  outra  parte,  descendo  o 
rio  por  hum  só  canal,  como  por  huma  ladeira,  com  tanta  violência,  que  he  impossível  subir 
tal  cachoeira.  Pelo  que  informado  que  dali  para  cima  inda  havia  maiores  cachoeiras,  mandei 
chegar  á  terra  do  S.,  e  saltar  30  homens,  e  lhes  determinei,  que  subissem  o  tal  rochedo  e 
serra,  que  forma  aquella  Cachoeira,  e  averiguasí  em  se  seria  possível  puxar  as  canoas,  subindo 
a  dita  serra,  para  varar  pelo  matto,  acima  da  Cachoeira  grande  (cujo  nome  lhe  dão)  forão 
os  homens,  c  porque  achei,  que  se  demoravão,  mandei  em  seguimento  mais  4,  recommendando- 
Ihes,  que  se  não  demorassem.  Voltarão  todos  ás  5  borcs  da  tarde,  informando-me,  que  por 
aquelle  lugar,  que  subirão,  era  impossível  subir  canoas,  por  ser  íngreme,  e  todo  fechado  de 
altas  pedreiras,  mas  que  descahindo  as  canoas  para  baixo  the  descobrir  a  outra  volta  do  rio 
ahi  da  mesma  parte,  junto  a  huma  breve  enseada,  se  poderia  com  mais  commodo  arrastrar  e 
fazer  subir  as  canoas,  em  razão  de  ser  a  ladeira  mais  disfarçada.  Discerão  tãobem  ter 
encontrado  por  todo  aquelle  matto  innumeraveís  rancharias  de  Gentio  bárbaro,  novas  e  velhas, 
e  que  sahindo  ao  rio  da  parte  de  riba  da  Cachoeira  grande,  ali  pela  margem  encontrarão 
muitos  rastos  d'aquelle  mesmo  dia  e  hora.  Tudo  ouvi,  e  rezignando  em  Deos,  mandei  descer 
as  canoas  para  o  lugar  premeditado,  e  chegando  a  elle  fiz  abarracar  toda  a  gente,  se  bem, 
com  máu  commodo,  por  ser  toda  a  margem  assistida  de  pedreiras  e  logo  se  desembarcou  todo 
o  trem  e  mantimento,  e  neste  lugar  passámos  a  noite.  He  de  advirtir  que  desde  a  Serra  de 
Sain  Bruno  donde  princípião  as  cachoeiras,  que  chamão  Cachocirinha,  the  este  lugar  he  todo 
o  rio  de  bom  fundo,  e  só  he  baixo  nos  bancos  ou  cachoeiras  de  recife  razo. 

As  terras  altas  acompanhão  sempre  o  rio  por  ambas  as  partes,  ora  á  borda  delle,  e  ora 
mais  retiradas,  e  a  esta  proporção  são  as  vargens,  mas  estas  alagadiças:  os  mattos  nos  cabeços 
dos  oiteiros  e  serras  onde  tudo  he  pedreira  ou  rocha  viva,  são  carrasqncnhos,  e  como  secos, 
porem  em  todas  as  chapadas  e  ladeiras  são  frondozos,  e  terras  boas  para  toda  a  agricultura. 

DIA    II     DE    OUTUBRO    E    DE    VIAGEM 

Este  dia  mandei  fazer  estrada,  que  varasse  deste  lugar  do  Abarracamento  acima  do 
maior  salto  ou  Cachoeira  grande,  e  foi  toda  a  gente  prevenida  de  ferramenta,  que  providen- 
temente  me  não  esqueceo;  rezerveí  porém  huma  guarda  de  12  homens  para  minha  pessoa,  e 
trem,  por  acautelar  traiçoens  do  Gentio  bárbaro,  que  vigilante  costuma  aproveitar  occazioens 
de  descuidos  para  a  seu  salvo  commeter  insvdtos  tremendos. 

Antes  que  marchassem  á  factura  da  estrada,  mandei  logo  cedo  encalhar  6  canoas  the  boa 
altura  da  ladeira,  as  quaes  pertendo  deixar,  e  depois  disto  marcharão  ao  trabalho  da  pcr- 
tendida  estrada  pelas  8  horas  do  dia.  Chegarão  os  homens  do  serviço  ás  5  horas  da  tarde, 
deixando  feita  a  estrada  the  varar  a  outra  parle. 
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DIA     12    DE    OUTUlíKO     E    DE    VIAGEM 


Esíe  dia  mandei  arrastrar  as  canoas  pella  Serra  r.rrilja,  e  postas  na  chapada  5  por  ver 
que-  erão  bastantes  para  condução  do  mantimento,  e  trem,  e  que  o  trabalho  do  arrastro  era 
demor.itivo,  mandei  encalhar  o  resto  das  canoas  para  ficarem,  e  isto  feito,  mandei  logo 
conduzir  todo  o  mantimento,  e  trem  para  a  Cachoeira  grande,  em  cujo  trabalho  fe  gastou  lodo 
o  dia,  porém  nada  mais  ficou  que  conduzir,  somente  v.s  canoas  para  o  dia  seguinte. 

A's  5  horas  da  tarde  sahi  na  dita  Cachoeira  grande,  caminhando  pela  entrada  que  havia 
mandado  abrir,  a  qual  tem  de  distancia  3  quartos  de  legna,  a  caminho  de  Oesnoroeste,  atra- 
vessando 2  vallcens  secos  com  diminuías  descidas  e  subidas,  e  £o  sahir  faz  huma  imper- 
ccptivel  descida:  eahi,  como  dicc,  e  a!i  me  vi  em  hum  dilatado  espaço  como  de  huma  grande 
praça  vazia,  e  não  obstante  ser  tudo  pedreiras  altcs,  e  baixas,  e  na  maior  parte  escabrozas, 
não  deixa  de  alegrar  a  visla  o  espaçozo  lugar  que  tem  livre  de  mattos  de  ambas  as  partes  do 
rio,  e  neste  sitio  nos  ab-rracamos  das  ditas  5  horas  em  diante,  e  tanto  que  chegou  a  noite, 
determinei  houvessem  boas  sentinelas,  por  me  darem  parte  ter  andado  no  mesmo  dia  pela 
estrada  o  Gentio. 


Eíte  dia  determinei  arrastrassem  as  canoas,  c  furão  todos,  ficando  só  a  minha  guarda 
dns  iJ,  e  destes  deixando  4  de  sentineVa  ao  mantimento,  e  trem,  marchei  com  S  a  examinar  por 
terra  a  referida  cachoeira  grande  (i),  e  caminhando  para  baixo  pela  margem  do  rio,  que  neste 
lugar  he  estreito,  fui  observando  por  entre  as  mesmas  pedras  muitas  arvores  floridas,  e  de 
agradável  vista  pela  variedade  de  suas  cores,  encontrei  muitas  hervas  medicinaes,  e  athc 
alguns  pez  de  anU  rico.  Tendo  emfim  caminhado  1/2  milha  para  baixo,  e  ao  N,  chtgueí  a 
sitio  de  donde  formando  cotovelo,  olhando  pelo  rochedo  se  avista  a  boa  distancia  tbe  o 
lugar  onde  cheguei  para  mandar  examinar  o  melhor  sitio  para  a  estrada,  e  lançando  a  vista 
para  a  parte  do  rio  acima  se  vê  mais  perto  o  Abarracamento,  e  inda  adiante;  de  donde  vem 
o  rio  com  bastante  declinação,  e  cahindo  de  banco  a  banco  com  fatal  corrente,  e  passando 
de  rio  estreito  a  ser  huin  regão  com  pouco  mais  de  2  athe  3  braças  de  largura  com  muita 
declinação,  e  bancos,  he  tal  a  corrente  no  espaço,  que  assim  continua  i  milha,  que  naquelle 
lugar  nada  se  ouve  sem  gritar,  e  maiormcníc  no  lugar  do  cotuvêlo,  onde  he  mais  despenhado, 
porque  ahí  de  longe  5e  vê  estar  a  sahir  do  rio  tanto  fumo  como  de  hum  grande  inccndio,  e  áf 
perto  querendo  affirmar  a  vista  se  observa  hum  continuado  Arco  íris  e  bem  posso  asseverar, 
que  em  tal  cachoeira  he  impossivel  fazer  subir  canoas,  ou  barcas,  inda  que  para  isso  se 
cx forçasse  algum  poderozo,  ou  grande  Engenho.  Advirto  que  além  de  ser  pedreira  todo  o 
cxparselado  desta  Cachoeira  grande,  he  tãobcm  no  espaço  mais  estreito  de  huma  e  outra  parte^ 
rocha  viva,  Hza  e  rescantilada,  e  sobre  a  mesma  alguns  penedos  grandes,  que  parece  já  se 
despcnhão.  E  roteando  de  donde  parei  para  a  examinação  de  melhor  vereda;  pelo  encontro 
ao  principio  da  referida  Cachoeira  grande.  Segue  o  rio  pela  serra  acima  ao  mesmo  rumo  de 
Oesnoroeste  meia  milha  the  o  cotovelo,  onde  he  o  maior  banco,  ou  salto  já  exarado,  c  dahi 
para  cima.  Segue  o  rio  continuando  a  rum.o  de  Oessudoeste  meia  milha  tbe  á  ponta  de  huma 
Ilha  de  terra  alta,  e  matto  gròço,  onde  reparte  2  bocainas  de  igual  largura,  porém  a  da  parte 
do  N.  he  de  pouca  agoa,  de  forma  que  se  pôde  passar  da  Ilha  para  a  terra  firme  sem  maior 
difficuldade,  ficando  o  rio  principal  sendo  o  que  segue  a  margem  do  Sul,  a  dita  Ilha  fica 
fronteira  á  saida  da  estrada,  a  qual  tem  por  conhecença  huma  grande  e  frondoza  arvore 
Sapucaeira,  á  bordo  do  matto,  não  havendo  similhante  tanto  á  vista  em  grande  espaço,  tanto 
para  riba,  como  para  baixo.  Deste  sitio  da  celebre  Cachoeira  grande,  olhando  ao  norte  se 
avista  huma  alta  serra  por  cima  de  muitos  morros,  quií  lhe  são  dianteiros,  a  qual  se  estende 
Nordeste,  Sudoeste,  em  seu  cume  tem  2  quebradas,  entre  as  quaes  faz  hum  crescimento,  que 
bem  figura  hum  pam,  ou  coiza  de  similhante  feitio.  A  dita  Serra  hade  estar,  segundo  a  repre- 
zentação  da  vista  arredada  da  Cachoeira  grande  5  legoas  com  pouca  duvida.  Feitas  estas 
observaçoens  retirei-me  ao  Abarracamento,  e  chegarão  as  5  canoas  ás  5  horas  da  tarde. 


(1)  Tem  da  Serra  de  S.  Bruno,  principio  das  Cachoeiras  ou  bancos  athe  esta  Praça 
acima  da  Cachoeira  grande  impraticável  de  se  subir  metendo  a  distancia  da  mesma  estrada 
em  10  legoas  e  1/2  nela  Porta,  e  em  pararelo  de  Leste  ro  Este  por  ficar  na  mesm'-i  latitude 
abaixo  6  legoas  e  1/2  de  longitude  343"  e  35:  na  distancia  desta  estrada  bem  se  pôde  formar 
huma  bonita  villa  ou  cidade  pelo  terreno  assim  o  permitir,  e  boa  estrada  the  á  serra  de 
S.  Bruno  pela  parte  do  S.  do  mesmo  rio,  feita  pelo  mesmo  Gentio  bárbaro,  e  comprchende 
nesta  distancia  20  voltas  com  o  n.**  de  31  e  1/2  milhas,  que  tem  de  Barra  pela  Porta  athe 
esta  Cachoeira  grande  34  legoas  e  de  Leste  Oeste  22  1/2. 


Este  Ui:i  ])or  ser  domingo  dei  dcscanço  a  Gente,  e  su  mandei  arrumar  as  canoas  com  o 
niantimentu   e   trem    para   cílarcni    prontas. 

DIA     15    DE    OUTUltRO    E    Uli    VIAGEM 

Keito  O  embarque  d  s  pessoas  necessárias  para  viajar  as  canoas,  c  que  ellas  poderão 
admitir,  ficarão  de  fora  40  homens,  aos  quacs  determinei  marchassem  por  terra  pela  margem 
do  rio  acompanhando  as  canoas,  e  que  sucedendo  encontrar  com  o  Gentio  fizcssemdhe  todos  os 
sinaes  de  paz  c  amizade.  Feita  esta  fala  mandei  largar  do  liigar  do  abarracamento  para  cima. 
Segue  o  rio  pela  parte  do  S.  da  Ilha  já  declarada  a  rumo  de  Oeste  huma  milha  the  o  fim  da 
referida  Ilha,  e  toda  esta  distancia  hc  occupada  de  amiudados  bancos  de  corrente  tão  veloz, 
que  para  os  trepar  foi  necessário  regeiras  e  grande  trabalho,  com  adjucíorío  da  gente,  que 
marcha  por  terra  c  do  fim  da  dita  distancia  se  avista  a  Serra  do  Pam,  de  que  fiz  menção  na 
deícripção  da  Cachoeira  grande,  cuja  Serra  deve  servir  de  signal  para  quem  descer  pelo  Rio 
Grande  abaixo,  logo  que  desta  volta  a  avistar  seguir  encostado  as  margens  do  S.  the  huma 
enseada,  que  da  mesma  parte  tem  onde  repreza  a  corrente  das  agoas,  lugar  onde  se  pode 
chegar  para  evitar  o  precipício  da  mencionada  Cachoeira  grande.  Do  fim  da  referida  Ilha  segue 
o  rio  a  rumo  de  Oessudo^ste  i  milha  e  meia  lhe  topar  hum  banco,  que  tãobem  deu  muito 
trabalho  para  trepar,  e  ahi  mesmo  se  acha  da  parte  do  N.  hum  ribeiro,  que  não  corre  para 
parte  algum',  e  delle  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Susudoeste  huma  milha  the  o  en- 
contro de  3  bocainas  de  igual  largura  pela  separação  de  2  Ilhas,  depois  das  quaes  se  seguem 
mais  3  todas  de  terra  alta  e  penedos,  e  por  todas  podem  pass.r  canoas,  mas  o  canal  principal 
lie  pela  parle  do  N.,  e  na  ponta  da  ultima  ha  hum  banco,  mas  não  he  difficultoza  a  uia 
subida. 

Das  ditas  3  bocainas  para  cima  £cgue  o  rio  principal  pela  dita  parte  do  N.,  como  fica 
dito  the  huma  boa  praia  de  arêa  da  mesma  parte,  cuja  distancia  comprehende  4  milhas  e  meia 
a  rumo  do  nusmo  Susudoeste,  occupada  das  5  Ilhas  declaradas,  e  na  dita  Praia  nos  abarra- 
camos  ás  5  horas  da  tarde:  e  com  a  chegada  da  Gente  que  caminhou  por  terra,  fui  informado, 
que  cm  todo  o  dia  marcharão  por  huma  boa  estrada  do  Gentio,  que  segue  á  margem  do  rio, 
e  com  atalhos  em  todas  as  pontas,  e  que  por  toda  ella  encontrarão  innumeraveis  rancharias 
do    mesmo    Gentio. 

DIA     16    DE    OUTUDRO    E    DE    VIAGC.M 

Neste  dia  mandei  passar  os  40  homens  para  a  parte  do  S.,  por  onde  he  minha  pcrtcnsão 
melhor  examinar  o  seu  terreno  athe  Minas  e  embarcados  os  da  tripulação  das  canoas,  e  dali 
para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  S.  1/2  milha  the  hum  regato,  que  está  da  mesma  parte  do  S., 
o  qual  he  de  pouca  agoa,  e  delle  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  do  Susudoeste  i  milha  the 
huma  bocaina,  que  entra  a  Oeste,  e  vai  circulando  the  sahir  ao  mesmo  rio,  sendo  o  principal 
canal  o  que  da  parte  do  S.  vai  acompanhado  da  Ilha  de  matto  frondozo,  e  pela  sua  margem 
grandes  pedreiras,  e  confronte  fica  huma  Ilhota,  que  a  sua  separação  he  falta  de  agoa,  e  só 
com  o  rio  cheio  pôde  dar  passagem.  Destas  para  cima  segue  o  rÍo  a  rumo  de  S.  i  milha,  the 
o  fim  da  volta,  onde  ha  hum  banco  de  bastante  corrente  e  vários  enredos  de  pedras,  tudo  com 
diffieil  i)assagem,  e  da  parte  do  S.  tem  hum  riacho  seco,  que  sabe  contra  huma  coroa  ou  praia 
de  arêa,  e  dali  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  i  milha  e  meia  bem  sentado,  e  fundo 
bastante,  entre  2  paredoens  de  pedra  como  caiz,  ou  muros,  porem  com  veloz  corrente,  por 
.ser  estreito,  de  forma  que  para  vencer  para  diante,  foi  precizo  hir  pegando  as  pedras  the 
hum  recanto  da  parte  do  N.  e  dahi  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  S.  i  milha  e  toda  esta 
distancia  he  occupada  de  4  Ilhotas  de  pedra  compostas  de  raros  mattinhos,  e  por  entre  ellas 
se  reparte  o  rio  em  boquctcs  assistidos  de  pedras,  e  por  ellas  he  tal  a  corrente  das  agoas, 
que  não  deixa  de  ser  perigoza  a  subida  desta  Cachoeira,  e  para  o  conseguir  foi  necessário  dar 
cabos  de  vai-vein  de  humas  as  outras,  c  neste  trabalho  se  gastarão  5  horas,  e  por  anoitecer 
nos  abarracamos  em  huma  das  Ilhotas  da  parte  do  N.,  com  o  desgosto  de  não  aparecerem  r,s 
homt-ns  que  marchão  por  terra,  e  de  hum  companheiro  fiel  de  nome  Pedro  Natal,  que 
cahindo  na  Cachoeira  esteve  em  perigo  de  vida  e  milagrozamente  foi  pegado. 

DIA     17    DE    OUTUBRO    E    DE    VIAGEM 

Tendo  ontem  ás  8  horas  da  noíte,  mandado  dar  hum  tiro  de  peça  para  servir  de  signal 
á  gente  de  terra,  que  os  supponho  perdidos  pelos  niattos,  mandei  hoje  sair  homens  armados 
a  procural-GS,  forão,  e  na  sua  sabida,  mandei  dar  outro  tiro  de  peça.  Voltarão  ás  8  horas  do 
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dia  sem  dar  noticia  alguma  dos  companheiros  perdidos,  tendo  bem  examinado  os  mattos  dali 
para  cima,  tornei  a  de?pedil-os  a  examinar  para  a  p::rte  debaixo,  voltarão  ás  2  horas  da 
tarde,  e  discerão  ter  achado  os  rastos  dos  companheiros  na  mesma  estrada  do  Gentio,  que 
continuava  larga  enlranhando-se  para  dentro  e  que  seguindo  os  forão  the  hum  ribeiro,  e  que 
por  encontrarem  muitas  rancharias  de  Gentio,  voltarão  por  serem  só  em  numero  6.  e  recearem 
algum  encontru  do  dito  Gentio.  A's  3  horas  da  tarde  tornei  a  mandar  12  homens  a  procurar 
os  40  perdidos,  e  voltarão  sem  dar  noticia  crlguma.  pelo  que  passei  a  noite  cheio  de  pezar  sem 
dormir  com  milhares  de  funestas  consideraçoens.  Logo  que  escurtceo  mandeí  dar  hum  tiro 
de  peça  e  ao  amanhecer  outro,  afim  de  encaminhar  os  perdidos. 

DIA    18    DE    OUTUBRO    E    DE    VIAGEM 

Eile  dia  rmanlicccndo,  para  mim  cheio  de  desgosto,  logo  ás  6  hor  s  mandei  os  mesmos 
12  hi^mcns  explorar  os  mattos  e  margens  pelo  río  ac=ma.  c  que  não  encontrando  os  perdidos, 
sõ  tornassem  ao  pôr  do  sol,  para  o  que  levarão  mantimento,  não  só  para  os  u,  mas  deter- 
minei Kvrssem  bastante,  para  os  perdidos,  porque  poderia  ter  algum  enfraquecido  por  falta 
do  sustento.  Marcharão  emfim  e  ás  1 1  horas  chegarão  todos  os  12  e  os  40,  com  o  que  recebi 
indizivel  prazer  e  ali  mutuamente  todos  exultarão  de  alegria.  Depois  me  relatarão  o  motivo 
da  perdição  e  o  encontro  de  innumeraveis  rancharias  do  Gentio,  e  de  hum  grande  Rancho, 
alto  mais  de  20  palmos,  com  huma  bem  limpa  c  dezcmbaraçada  Praça,  que  á  vista  de  15» 
que  o  rodeavão,  parecia  ser  o  Palácio  de  algum   Grande. 

Dentro  lhe  acharão  panelas  de  cazinhar,  lenha  e  muitas  azas  de  pássaros  e  ui»li"S  de 
animaes  quadrúpedes  e  2  caveiras  de  onça,  tudo  pendurado  por  cordéis:  a  estrada,  que  desta 
Rancharia  seguia  para  babío,  e  para  cima  discerão  ser  feita  a  m"chado,  limpa  c  larga  athé 
boa  distancia,  e  depois  continuava  feita  á  faca  e  á  mão;  porém  por  felicidade  não  encontrarão 
Gentio. 

DIA     19    DE    OUTUBRO    E    DE    VIAGEM 

Sahindo  do  Abarracamento  pelas  7  horas  do  dia  se  continuou  cabos  de  vaivém  p?.ra  su- 
bir a  Ochoeira,  que  pelo  estreito  boquete  d'cntre  as  mesmas  Ilhas  declaradas  na  ultima  volta 
andada  no  dia  16.  e  apezar  de  todas  as  cautellas  com  o  grande  escarcéo  de  mar  quazi  se  perde 
a  maior  canoa,  carreg-^da  de  mantimento,  e  ainda  chegou  a  tomar  tanta  agoa,  que  molhou  bas- 
tante farinha.  Por  evitar  pois  o  perigo  de  similhante  Cachoeira,  que  continua  mais  violenta, 
mandei  chegar  á  terra  do  S.  e  descarregar  as  canoas,  conduzindo-se  por  terra  todo  o  trem  e 
mantimentos  the  por  onde  finalizasse,  e  assim  se  praticou  o  que  feito  mandei  subir  as 
canoas  vazias,  sem  nellas  hir  pessoa  alguma,  puxadas  somente  com  regeiras,  e  mesmo  ass;m 
huma  mais  pequena,  que  a  pegou  ura  golpe  de  correnteza  ao  travez  arrancou  o  cabo  da 
mão  a  10  homens,  que  a  puxavão,  e  partindo  com  a  violência  das  agoas,  foi  parar  a  boa  dis- 
tancia em  huma  reveça,  donde  a  mandei  conduzir  por  maior  numero  de  pessoas.  Da  dita 
Ilhota,  onde  estivemos  abarracados  os  3  dias  para  cima  tbe  onde  conclue  a  ultima  Ilhota 
segue  o  rio  a  rumo  de  Oessudoeste  i  milha,  e  toda  esta  distancia  he  occupada  de  Cachoeiras 
tão  fataes,  que  vél-as  faz  terror,  Xeste  lugar  pela  parte  do  S.  se  pode  segurar  a  navegação 
trabalhando  com  alavancas  e  engenho,  fx^ndo  balizado.  No  fim  da  dita  distancia  nos  abar- 
racamos  na  mesma  referida  ultima  Ilhola,  depois  de  fazer  passar  para  ella  todo  o  trem  e 
mantimento,  para  ali  separar  a  farinha  molhada  e  acondicionar  tudo  melhor. 

A  largura  do  rio  em  toda  esta  distancia  occupada  de  Ilhotas  e  terríveis  Cachoeiras,  os 
companheiros  lhe  chamão  lugar  do  Inferno,  tem  de  margem  a  margem  melhor  de  300  braças. 

DIA    20    DE    OUTUDRO    £    DE    VIAGEM 

Este  dia  não  sahi  do  abarracamento  por  mandar  acondicionar  o  mantimento  e  irem,  que 
se  molhou  com  a  alagação  da  canoa  grande. 

DIA    21     DE    OUTUBRO    E    DE    VIAGEM 

Sahimos  do  Abarracamento  ás  7  horas  do  dia.  e  segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  i  milha, 
e  logo  em  principio  desta  distancia  está  huma  Ilha,  que  o  seu  arvoredo  de  Canasbrabas,  e 
confronte  á  mesma  huma  praia  á  margem  do  Sul,  e  pelo  centro  delia  tãobera  ha  as  mesmas 
canas.  Tudo  isto  deve  servir  de  baliza,  para  quem  descer  rio  abaixo,  chegar-se  muito  á  dita 
parte  do  S.,  e  ahi  mesmo,  ou  pouco  mais  abaixo,  chegar  á  terra,  e  descarregar  as  canoas, 
fazendo  conduzir  por  terra  toda  carga,  the  onde  se  achão  as  infernaes  Cachoeiras,  e  por 
ellas  passar  as  canoas  vazias. 

■  5  33 
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A  dita  Ilha  das  Cattas  acompanha  toda  a  distancia  e  volta,  sendo  o  melhor  canal  pelo  S.. 
mas  por  esse  mesmo  subimos  sempre  a  rcgeiras,  por  ser  todo  assistido  d^-  bancos,  ainda  ([uc 
não  muito  pcrigozos,  porém  de  bastante  corrente.  Dahi  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Nor- 
oeste 1  milha  c  meia,  nesta  volta  hc  bem  sentado  o  rio,  e  de  natural  corrente,  su;:s  margens 
e  terreno  são  vargens  e  mattos  frondozos  e  á  borda  canasbrabas,  e  dahi  para  cima  segue  o 
rio  a  rumo  de  Oeste  i  milha  e  meia,  e  toda  esta  distancia  hc  acompanhada  de  huma  Ilha  de 
matto  grôço  com  canal  por  ambas  as  partes,  mas  com  muitos  bancos,  inda  que  não  perigozos, 
para  os  vencer  sempre  laborarão  as  regeiras;  delia  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Ooessu- 
docstc  I  milha,  e  logo  do  principio  desta  volta,  olhando  ao  mesmo  rumo  se  avistão  altas 
serras:  nesta  mesma  volta  tem  logo  huma  Ilhota  com  huma  só  arvore  alta,  e  o  mais  matto 
baixo,  e  canasbrabas,  c  ella  reparte  o  rio  em  2  boqueies,  fechados  de  recifes  com  tal  corrente, 
que  para  vencer  foÍ  necessário  regeiras;   finda  a  dita  distancia  segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste 

1  milha:  nesta  distancia  ha  huma  Ilha  e  no  fim  delia  se  feixa  o  rio  com  recifes,  que  para 
passal-os  foi  preciso  regeiras,  além  de  outros,  que  se  passarão  sem  muita  difficuldade;  ao 
despedir  esta  volta  tem  da  parte  do  S.  huma  coroa  de  arca  e  pedras  com  arvoredo  de  canas- 
brabas, e  huma  arvore  de  gameleira:  daqui  se  avista  huma  alta  serra  por  detraz  de  outras  a 
rumo  de  Sudoeste,  seu  feitio  he  quadrado,  e  na  ponta  do  S.  levanta  hum  pico,  que  figura 
huma  Torre;  finalizada  esta  volta,  delia  p^ra  cima  íegue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste  2  milhas 
e  toda  a  distancia  he  cheia  de  recifes,  que  atravcFsáo  de  huma  a  outra  parte,  e  em  meio,  tem 
y  Ilhotas  de  pedra  e  arên,  cobertas  de  matto  e  estas  vão  ncompanhando  the  o  fim  da  dita 
distancia,  repartindo  o  río  em  4  boqueies  d-í  brabas  Cachoeiras,  que  para  as  vencer  foi  ne- 
cessário regeiras,  e  na  ponta  da  ultima  Ilhota,  chegada  á  parte  do  S.,  chegamos  as  5  horas 
da  tarde,  e  ali  sem  abarracamento  passamos  o  noite. 

DIA    22    DE    OUTUBRO    E    DE    VIAGEM 

Sahimos  da  rt-ferida  Ilhota  ás  7  horas  do  dia,  e  segue  o  rio  dali  para  cima  o  mesmo  rumo 
de  Sudoeste  1  milha:  ha  em  toda  esta  distancia  3  Ilhas,  mas  huma,  que  vai  encostada  á  parte 
do  N.  occupa  toda  a  dita  distancia.  O  canal  maior  e  nienor  tem  2  bancos  com  bastante  cor- 
rente, e  para  os  trepar  as  canoas  foi  necessário  regeiras,  e  vencida  a  referida  distancia 
segue  o  rio  a  rumo  de  Susudoefte  ^  milhas,  e  em  meio  desta  distancia  tem  2  bancos  de  fur- 
tissima  corrente,  que  para  subir  toi  necessário  regeiras;  aqui  mesmo  ha  no  meio  do  rio  huma 
Ilha  composta  de  mato,  e  na  ponta  de  cima  cortada  com  regato  do  mesmo  rio,  continua  outra 
pequena  Ilha;  deste  lugar  se  avista,  olhando,  hum  morro,  mais  alto  que  os  outros,  que  lhe  são 
dianteiros,  o  qual  tem  hum  pico  levantado,  na  figura  de  himi  pam  de  assucar  ou  coisa 
similhante. 

Da  dita  pequena  Ilha  ao  diante  está  outra  em  huma  enseada  da  parte  do  S-,  a  qual  tem 

2  arvores,  que  chamão  Caissúa,  mais  altas,  que  o  mais  matto,  e  no  fim  delia  sahe  da  mesma 
parte  do  S.  hum  famozo  ribeirão  com  abundante  agoa,  c  muito  clara,  que  desentranha  das 
Serras,  que  vão,  retiradas  a  boa  distancia,  c  ?s  do  N.  acompanhão  a  margem  do  rio,  e  este 
he  larg'í,  como   na  sua  foz;  concluida  a  referida  distancia  segue  o  rio   a   rumo  de   Sudoeste 

3  milhas,  sempre  larga  e  de  vista  aprazivel,  mas  assistido  de  muitos  recifes,  e  por  elles  grande 
corrente,  mas  vencivel  sem  regeira. 

De  toda  esta  distancia  se  avista  o  Morro  do  Parti  de  Assucar,  e  o  do  Patn  da  Ca- 
choeira Grande.  O  terreno  por  ambas  as  partes  do  rio  são  pequenas  vargens  e  os  morros 
acompanhão  perto  com  mattos  muito  frondozos,  e  terras  excellcntes  para  a  agricultura:  finda 
esta  declarada  distancia  segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  i  milha,  e  nesta  distancia  ha  3  bancos 
de  fatal  corrente  e  trabalhos  de  vencer:  tãobem  se  encontrão  4  Ilhas  de  matto,  3  menores 
juntas,  e  huma,  que  onde  findão  estas,  principia,  e  occupa  o  resto  da  distancia:  da  parte  do  S. 
se  encherga  hum  morro  alto,  ou  Serra  á  borda  do  rio,  com  formoza  vista,  e  por  ser  digna 
do  nome,  lhe  chamei  a  Serra  Salomé,  por  ser  hoje  dia  de  Santa  Maria  Salomé.  Da  parte 
do  N.  vem  perto  do  rio  outra  similhante,  e  tem  esta  na  ponta  de  Leste  bem  formada  ladeira, 
pela  qual  se  divulgao  muitos  objectos  brancos,  a  maneira  de  huma  rua  de  cazas,  mas  he 
certo  ser  pedreira,  que  desbarrancou:  concluida  a  distancia  segue  o  rio  a  rumo  de  Noroeste 
I  milha,  lhe  o  fim  da  volta,  onde  da  parte  do  S.,  faz  hum  grande  pontal  de  pedras  e  arêa 
com  boa  pr.-ça;   aqui  nos  abarracanios  ás  5   horas  da  tarde. 

DIA    23     DE    OtfTUBRO    E    DE    VIAGEM 

Sahimos  do  Abarracamento  ás  7  horas  do  dia,  e  do  dito  pontal  para  cima  segue  o  rÍo  a 
rumo  de  Susudoeste  meia  milha:  toda  esta  distancia  hc  acompanhada  de  huma  Ilha  encostada 
á  margem  do  N.,  e  delia  atravessa  hum  recife  the  á  outra  parte,  que  para  o  passar  foi  neces- 
sário regeiras;  á  dita  Ilha  lhe  chamçi  dç  ^oíifa  Maria.  Delia  para  cima  segue  o  rio  a  rumo 
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de  Oeste  i  milha  e  meia,  the  o  fim  da  volta,  on.dc  tem,  da  parte  do  N.,  enseada  com  gamboa, 
e  ali  mesmo  huma  Ilha  com  matto  de  canasbrabas.  Nesta  distancia  ha  2  bancos,  que  para  os 
subir  foi  necessário  regeiras:  o  rio  conserva  sua  natural  largura  e  bom  fundo.  Da  Ilha  para 
cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Susudoeste  i  milha;  em  principio  desta  distancia  se  acha  huma 
Ilha  mais  á  parte  do  N. ;  pela  entrada  do  S.,  por  onde  passei,  he  fexado  de  bancos  the  o  fim 
delia;  e  para  averiguar  a  parte  do  N.,  mandei  pela  sua  entrada  huma  canoa,  e  quando  no 
fim  da  Ilha  nos  encontramos,  certificarão-me  os  canoeiros,  que  por  aquella  parte  dava  o  rio 
melhor  passagem.  Além  da  dita  Ilha  ha  nesta  mesma  volta  outras  menores,  e  huns  diminutos 
Ilhotes,  que  lhes  chamei  Sete  Estrelas,  pois  não  obstante  serem  pequenitas,  faço  delias  memoria, 
por  lhes  supor  estabilidade,  visto  serem  fundados  em  pedreiras. 

Do  fim  da  primeira  declarada  Ilha  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oesnoroeste  i  milha. 
Toda  esta  distancia  acompanha  huma  Ilha  composta  de  canasbrabas  e  imbaúbas  e  huma  destas 
arvores  crescida  bastantemente;  por  isso  chamei  á  dita  Ilha  do  Imbaúba:  por  ambas  as  partes 
delia  he  o  rio  dezembaraçndo,  de  natural  largura  e  corrente;  e  dahi  para  cima  segue  o  rio  a 
rumo  de  Oesnoroeste  i  milha,  the  huma  Ilha  pequena  com  sua  praia  mais  chegada  á  parte 
do  S.,  e  da  mesma  parte  sabe  hum  ribeiro,  que  lhe  chamei  de  Santo  Amaro,  pelo  ver  pri- 
meiro hum  índio  deste  nome.  Em  toda  esta  distancia  ha  muitos  recifes  de  bastante  corrente 
de  agoa,  e  2  bancos,  inda  mais  impetuozos,  que  para  os  subir  foi  necessário  regeiras.  O  ter- 
reno de  ambas  as  margens  são  pequenas  vargens,  e  as  serras  acompanhadas  perto:  olhando 
ao   Sudoeste  se  avista  a  Serra   da  Torre. 

Da  dita  Ilha  para  cima  segue  o  rio  o  mesmo  rumo  de  Oesnoroeste  2  milhas.  Em  toda 
esta  distancia  he  o  rio  largo  naturalmente  e  de  soffrivel  corrente  com  pedras  grandes,  sal- 
teadas por  todo  elle,  porém  bom  fundo.  Da  parte  do  S.  vem  a  terra  alta  á  borda  do  rio,  e 
do  N.  acompanha  de  perto.  Os  mattos  são  frondozos:  finda  a  dita  distancia,  dahi  para  cima 
segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  :i  milhas  thé  huma  Coroa  ou  praia  mais  chegada  á  parte  do  S. : 
a  largura  e  corrente  he  natural.  Esta  distancia  tem  a  principio  no  meio  do  rio  huma  Ilha 
com  mattos  de  canasbrabas,  e  no  meio  do  que  corre  pela  parte  do  S.  delia,  ha  huma  grande 
pedra  fora  d'agoa,  que  ao  longe  figura  huma  gorita;  acabada  a  Ilha  dita,  sahe  da  terra  do  S. 
ao  rio  hum  ribeiro,  e  tanto  este,  como  a  referida  Ilha  lhe  ficou  o  apellido  da  Gorita.  De  toda 
esta  dita  distancia,  olhando  ao  mesmo  rumo,  se  avista  hvmia  alta  serra,  e  no  meio  delia  forma 
o  mesmo  arvoredo  a  figura  de  huma  grande  caza  de  tacaniças,  e  nas  pontas  da  mesma  serra 
tem  no  alto  delias  em  ambas  seu  monte,  ou  picos  crescidos  com  igualdade  e  reclinados,  o  do 
Sul  para  o  Norte,  e  o  do  N.  para  o  S.  No  fim  da  referida  distancia  chegamos  á  dita  coroa  ou 
praia,   onde   nos  abarracamos   ás   5   horas  da   tarde. 

DIA    24    DE    OUTUDRO    E    DE    VIAGEM 

Sahimos  ás  7  horas  do  dia,  e  do  lugar  do  Abarracamento  para  cima  segue  o  rio  a  rumo 
de  Oesnoroeste  i  milha  e  meia  the  o  fim  da  volta,  e  ahi  tem  da  parte  do  S.  huma  formoza 
praia  de  arêa  branca  e  no  meio  delia  huma  l.-ige  de  pedra  bonita  e  liza.  O  rio  tem  muitas 
pedras  fora  d'agoa,  mas  a  corrente  he  natural,  e  para  cima  segue  a  rumo  de  Oeste  2  milhas, 
e  no  principio  da  volta  tem  huma  Ilha  com  canasbrabas  e  salteadas  arvores.  Por  todo  o  rio 
ha  algumas  pedras,  mas  a  corrente  he  natural:  finda  a  dita  distancia  para  cima  segue  o  rio 
a  rumo  de  Sudoeste  i  milha.  Esta  volta  tem  3  Ilhotas  com  mattos  de  Ingazeiras  e  similhantes, 
cujas  chamei  Marréeas.  Nesta  distancia  ha  3  bancos  bem  difficultozos  de  subir,  para  o  que 
foi  necessário  ajuntarem-se  as  canoas  todas,  para  com  a  gente  delias  e  regeiras  se  poder 
seguir  adiante.  Do  fim  da  dita  distancia,  olhando  para  Oeste,  se  avista  na  terra  alta  do  N. 
huns  arvoredos  que  figurão  hum  bem  plantado  coqueiral :  findada  a  referida  distancia  delia 
para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  i  milha  e  meia,  e  n'esta  distancia  ha  2  bancos,  que 
para  os  subir  foi  necessário  regeiras,  e  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste  i  milha, 
e  toda  esta  distancia  he  occupada  de  amiudados  bancos,  que  atraveção  de  parte  a  parte,  mas 
não  são  difficultozos,  pois  se  subirão  sem  regeira  e  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oes- 
sudoeste  i  milha  the  hum  ribeiro,  que  appellidei  Manco,  porque,  mostrando  vir  de  longe,  e 
sendo  abundante  de  agoa,  he  pacifico:  a  sua  corrente  he  da  parte  do  sul  e  pela  sua  bocaina 
podem  entrar  bem  2  canoas  emparelhadas:  toda  a  distancia  acima  dita  he  occupada  de  innu- 
meraveis  pedras,  tão  bastas,  que  para  passar  por  entre  ellas  foi  necessário  andar  a  canoa 
triangulando  a  cada  momento:  mas  a  corrente  do  rio  he  natural.  Desta  para  cima  segue  a 
rumo  de  Oesnoroeste  meia  milha;  nesta  distancia  se  acha  um  banco  de  impetuoza  corrente, 
que  para  o  subir  foi  necessário  regeiras.  No  fim  da  dita  distancia  chegamos  a  humas  pedras 
bem  toscas  da  parte  do  S.   e  sobre  ellas  passamos  a  noite. 

Advirto  que  toda  a  distancia  hoje  caminhada,  acompanhou  a  boa  distancia,  os  morros 
ou  serras  do  S.  á  margem  do  rio  e  da  parte  do  N.  vinhão  mais  perto  e  alguns  cabeços  che- 
gavão  á  borda  d'agoa. 
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DIA    25    DE    OUTUBRO    E    DE    VIAGEM 

Sahimos  das  ditas  pedras  ás  7  horas  do  dia.  e  dali  segue  o  rio  o  mesmo  rumo  de 
Oesnoroeste  i  milha;  nesta  distancia  ha  grandes  lagcdos  por  todo  o  rio,  a  corrente  he  bas- 
tante, mas  promettc  seguir  as  canoas  com  boas  passagens;  tãobem  ha  huma  Ilhota  quazi 
chegada  á  margem  do  S.,  composta  de  matto,  e  com  huma  arvore  gemeleira;  passada  esta 
distancia  segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  i  milha,  e  no  fim  da  distancia  ha  hum  banco,  que 
para  subir  foi  necessário  regeiras.  Passada  esta  volta  segue  o  rio  a  rumo  de  Susudoe^te 
1  milha:  cm  principio  desta  distancia  olhando  ao  mesmo  rumo  se  avista  huma  serra,  e  no  cabo 
delia  humas  barreiras  vermelhas,  que  de  longe  figuravão  telhados  de  cazas.  O  rio  he  em  toda 
a  dita  distancia  occupado  de  muitas  pedras,  e  por  ellas  bastante  corrente,  mas  boas  passagens. 

Depois  desta  segue  a  rumo  de  Oessudoeste  i  milha.  Nesta  distancia  ha  2  bancos,  que 
se  subirão  com  regeiras,  e  concluida  a  dita  distancia  segue  o  rio  a  rumo  de  Noroeste  i  milha, 
e  do  mesmo  para  o  fim  desta  distancia  ha  2  bancos,  que  se  subirão  com  regeiras:  daqui 
olhando  ao  Sueste  se  avista  a  Serra  da  Torre:  vencida  a  dita  distancia  segue  o  rio  a  rumo 
de  Oesnoroeste  i  milha.  No  fim  desta  distancia  está  huma  Ilha  mais  á  parte  do  S.  Delia 
para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  3  milhas.  Nesta  distancia  ha  2  bancos,  que  para  se 
subirem  foi  necessário  regeiras,  e  tãobem  tem  por  todo  o  rio  innumeraveis  pedreiras  e  por 
ellas  grande  corrente,  que  deu  muito  trabalho  para  vencer.  Em  meio  da  dita  distancia  está 
huma  Ilha,  que  a  parte  pelo  meio  hum  pequeno  regato,  e  por  isso  a  apellidei  Ilha  Cortada. 
No   fim   da   referida   distancia   chegamos   á   ..largem    do    S.,    e   ali   sobre   huma   lage   de   pedra 


•ite. 


DIA    26    DE    OUTUBRO    E    DE   VIAGEM 


Sahimos  da  dita  lage  ás  7  horas  do  dia  cima  segue  o  rÍo  a  rumo  de  Oesnoroeste 
1  milha.  Nesta  distancia  ha  bum  banco  de  fácil  subida:  vencida  a  dita  distancia  segue  o  rio 
a  rumo  de  Oessudoeste  2  milhas.  Em  meio  desta  distancia  ha  2  Ilhas,  e  em  todo  o  com- 
primento delias  por  todo  o  rio  ha  recifes  com  tanta  corrente  de  agoas,  que  para  vencer  foÍ 
necessário  regeir.  s  e  muito  trabalho:  aqui  na  margem  do  S.  se  encontrou  o  Gentio  bárbaro, 
que  correrão  deixando  hum  arco  e  flexas,  que  se  achou,  e  á  borda  do  rio  estavao  pescando,  e 
com  fogo  acezo,  dali  a  pouco  espaço  estava  a  Rancharia  com  a  família  que  tudo  corrco, 
deixando  nos  ranchos  suas  bagatelas,  que  mandei  se  lhe  não  tirassem:  somente  se  lhes  tirou 
hum  cinudo,  como  flauta,  que  me  entregarão:  também  se  pegou  no  rio  huma  cad^Ua  do  dito 
Gentio,  que  atordida  com  a  confuza  carreira  dos  donos,  se  botou  entre  os  perigos  da  mesma 
cachoeira,  passada  a  qual  segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste  i  milha  c  meia.  Em  meio  desta 
distancia  ha  hum  banco,  que  se  subio  á  regeiras.  e  deste  para  cima  está  huma  Ilha  composta 
de  matto,  e  no  fim  hum  gameleiro:  por  ambas  as  partes  delia  dá  o  río  boa  passagem.  Acom- 
panha a  toda  a  dita  distancia  pela  parte  do  S.,  hum  morro,  chegado  á  margem,  que  a  sua 
ladeira  he  excalvada  sem  matto  algum,  e  ao  longe  figura  ser  hum  rossado  queimado;  finalizada 
esta  volta  segue  o  rio  a  rumo  de  Oessudoeste  2  milhas,  nesta  distancia  ha  2  bancos  de  bastante 
corrente,  porém  com  favoráveis  subidas:  de  toda  esta  volta  hum  cabeço  de  morro  do  S.,  perlo 
da  margem,  bastantemente  alto,  e  excalvado,  ao  qual  apellidei  Morro  da  Vigilia.  Em  meio  da 
dita  volta  ha  hum  ribeiro,  que  se  desentranha  do  mesmo  morro,  e  lhe  ficou  o  mesmo 
apcllido;  acabada  a  volta  dahi  para  diante  segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste  3  milhas  e  meia: 
toda  esta  distancia  não  ha  pedras,  he  largo  e  aprazivel,  de  natural  corrente,  e  fundo:  tem 
pelo  meio  4  Ilhas  compostas  de  mattos,  cujos  arvoredos  são  na  maior  parte  ingazeiras.  Cur- 
respondente  á  primeira  Ilha  está  da  parte  da  terra  do  N.  bum  ribeirão,  que  lhe  chamei  do 
Bom  Jesus,  e  as  ditas  Ilhas  apellidei  Bellas. 

No  fim  da  ultima  chegamos  ás  5  horas  da  tarde,  e  aqui  nos  abarr.xamos  cm  liuirn 
praia  de  arêa  groça,  ou  pedregulho,  que  pela  parte  do  N.  da  dita  Ilha  se  acha.  Advirto  que 
na  primeira  <lislancia  hoje  andada  encontrou  a  Gente  que  marcln  por  terra,  huma  lagõ.i  de 
bum  quarto  de   legna. 


Sahimos  do  Abarracamento  ás  7  horas  do  dia,  e  segue  o  rÍo  o  mesmo  rumo  de  Sudoeste 
meia  milha,  sempre  bem  sentado,  e  com  nr\tural  largura  e  corrente,  e  da  parte  do  S.  tem  no 
fim  da  distancia  hum  ribeiro:  he  de  advertir,  que  quando  mandei  passar  para  a  parle  do  S. 
os  40  homens,  que  desde  o  Salto  grande  ou  Cachoeira  vem  marchando  por  terra,  Ing.i  ao 
saltar  se  encontrarão  com  o  Gentio,  e  este  corrêo  atacado  dos  caens:  acabada  a  referida  dis- 
tancia, dahi  para  cima  segue  a  rumo  de  Oeste  1  milha  sempre  com  natural  corrente,  e  bem 
sentado  da  parte  do  N.  chega  á  borda  d*agoa  a  Serra,  que  ontem  foi  vista,  e  aqui  forma 
2   altos   cabeços   com    excalvadas   pedreiras,   que   figurão    muralhas   de    fortalezas.    Daqui    para 
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cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste  i  milha.  Em  meio  desta  distancia  ha  3  bancos,  que 
atraveção  de  parte  a  parte,  e  do  ultimo  principia  huma  Ilha,  que  pela  parte  do  S.  delia,  he 
melhor  a  passagem,  mas  inda  assim  tem  2,  que  para  os  subir  foi  necessário  saltarem  homens 
ao  rio,  sobre  as  pedras,  em  que  msl  se  seguravao,  para  fazerem  seguir  as  canoas. 

Finaliza  esta  distancia  em  huma  enseada  da  parte  do  X.,  onde  se  acha  hum  ribeirão,  e 
da  mesma  parte  chega  perto  da  margem  a  serra,  a  qual  tem  na  ponta  do  N.  hum  pico  mais 
alto,  e  vai  ao  S.  toda  liza,  e  famoza,  composta  de  matto,  que  reprezenta  estar  tosqueado: 
tãobem  da  parte  do  S.  se  vê  do  principio,  the  meia  distancia,  outra  igual  serra  bem  formada, 
porém  mais  retirada  da  margem.  Ao  dito  ribeiro  e  serra  do  norte  lhe  fica  o  nome  de  São 
Gaspar,  porque  hum  índio  deste  mesmo  nome,  que  vareja  a  proa  da  minha  canoa  foi  que 
primeiro  vio.  Desta  volta  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Susudoeste  i  milha  e  meia,  c  a 
maior  parte  desta  distancia  he  occupada  de  bancos  com  cachoeiras  formidáveis,  que  para 
os  subir  foi  necessário  a  Gente  da  tripulação  de  todas  as  canõis  para  passar  cada  huma  com 
regeira.  Do  meio  da  dita  distancia  em  diante  está  huma  Ilha  composta  de  matto,  que  pela 
parte  do  S.  delia  se  não  pôde  prssar  por  ter  cachoeiras  de  invencível  corrente,  que  foi 
precizo  arribar  para  pas=ar  pela  parte  do  N.,  onde  tãobem  ha  bastantes  recifes,  e  corrente, 
porém  venciveis,  apezar  de  trabalho.  A  dita  Ilha  apellidei  com  o  nome  de  Santa  Rita.  No  fim 
desta  volta  chega  á  borda  do  rio  a  Serra  do  Norte,  e  chega  perto  a  do  Sul,  e  daqui  para  cima 
segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste  meia  milha,  bem  sentado  e  de  natural  corrente. 

A  principio  desta  distancia  está  da  parte  do  S.hum  olho  de  agoa,  que  verte  dentre 
humas  pedras,  e  chega  a  fazer  seu  murmúrio,  correndo  com  alguma  violência,  com  porção  de 
huma  telha  d'agoa.  Em  meio  desta  dita  distancia  está  huma  Ilha  de  frondozas  arvores  (Ilha 
de  S.  Sebastião),  e  defronte  delia  á  parte  do  S.  se  vio  á  borda  do  rio,  sobre  buma  lage, 
fogo  acezo,  que  havia  deixado   o   Gentio. 

Do  fim  desta  volta  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Susudoeste  i  milha,  bem  sentado, 
de  natural  largura  e  corrente,  the  huma  coroa  ou  praia,  chegada  á  parte  do  S.,  onde  chegamos 
ás  4  horas  da  tarde,  e  aqui  mandei  abarracar  por  esperar  a  Gente,  que  caminha  pelo  matto, 
e  tãobem  por  ver  formada  huma  grande  trovoada.  Por  ambas  as  margens  são  vargens  e  as 
serras  acompanhão  por  dentro  a  boa  distancia,  e  olhando  rio  acima,  pirece  que  as  serras  de 
ambas  as  partes  se  unem. 

DIA   28    DE    OUTUBRO    E    DE   VIAGEM 

Este  dia  não  se  faz  viagem  por  conta  da  gr::nde  trovoada  e  chuva,  que  de  noite  des- 
carregou, e  continuar  o  chuveiro  athé  alto  dia,  mas  para  explorar  determinei  mandar  2  canoas 
pelo  rio  acima,  e  alguns  experientes  do  matto  subir  a  serra  do  Sul,  tudo  afim  de  adquirir 
alguma  boa  nova,  pois  prezumo  não  estar  muito  distante  de  Minas.  Prontos  pois  para  se- 
guirem os  exploradores,  lhes  recommendei  de  novo,  que  no  cazo  de  encontrarem  com  os 
índios  bárbaros,  os  não  offendessem,  mas  antes  lhes  fizessem  os  sinaes  de  paz,  que  elles 
costumão  praticar,  quando  a  procurão:  com  esta  fala  embarcarão;  logo  a  pouca  distancia, 
ouvindo  os  das  canoas  falar  o  Gentio  no  matto  lhe  baterão  palmas,  e  com  isto  sahio  hum 
á  beirada,  e  largando  o  arco  e  flexas,  correspondeo  tãobem  com  palmas  e  com  acenos 
chamou  a  canoa:  chegarão-lha,  e  elle  fielmente  se  embarcou  mesmo  desarmado,  conduzirão-no 
á  minha  prezença,  e  assim  que  saltou,  veio  abraçar-me,  e  o  fez  a  todos  os  prezentes:  dei-lhe 
huma  boa  catana,  e  huma  faca,  com  o  que  ficou  contentíssimo,  falando,  e  passeando  com  a 
catana  levantada  ao  alto. 

A  e?te  mesmo  ponto  aparecem  da  outra  parte  do  rio  mais  12,  batendo  palmas,  e  cha- 
mando, mandei-os  conduzir,  e  vierão  todos  desarmados:  chegarão  e  abraçando-me  e  a  todos, 
contavão  muitas  historias  e  nada  se  lhes  entendia. 

Mandei-lhes  dar  farinha,  e  todo  o  peixe  fresco,  que  havia,  e  huma  faca  a  cada  hum, 
com  o  que  ficarão  muito  alegres:  mandei-lhes  dar  aguardente,  e  o  primeiro  mettendo  no  copo 
o  dedo,  e  applicando-o  á  lingua  não  gostou,  e  regeitou,  e  os  outros  fizerão  o  mesmo,  depois 
entrarão  a  querer  saquear  as  barracas,  procurando  mais  ferramenta,  e  ainda  acharão  algumas 
facas  e  facoens,  que  os  deixei  levar,mandando-os  pôr  na  mesma  parte  do  norte  de  donde 
vierão.  Estes  índios  sendo  perfeitos  homens  procurão  perder  a  forma,  pois  furando  o  beiço 
e  orelhas,  metem-lhes  humas  rodas  de  páu,  tão  grandes,  que  podem  bem  servir  de  bóias  nas 
redes  das  armaçoens,  e  com  isto  se  fazem  informes,  figurando  de  animaes,  ou  Brutos.  Nada 
mais  aconteceo  neste  dia,  que  seja  digno  de  memoria,  pois  voltou  huma  das  canoas,  que 
seguio  r-diante,  sem  darem  noticia  alguma  de  gosto,  e  neste  lugar  tornamos  a  passar  a  noite. 

DIA    29   DE    OUTUBRO    E    DE    VIAGEM 

Logo  de  manhã  tornarão  os  índios  bárbaros  a  aparecer  de  paz  á  margem  do  rio,  e  ccmo 
se  aprontavão  as  canoas  para  seguir  viagem,  por  esta  se  não  demorar,  lhes  mandei  fazer  muitos 
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acenos  de  amizade,  e  embarcados  os  da  tripulação  proseguímos  a  derrota,  e  daqui  para  cima 
segue  o  rio  a  rumo  de  Susudoeste  meia  milha,  e  logo  a  pouca  distancia  caminhada,  está  da 
parte  do  S.  hum  ribeiro,  e  toda  esta  volta  he  assistida  de  bastas  pedras,  e  grandes,  por  entre 
as  qiiaes  he  bastante  a  corrente.  O  gentio  vem  acompanhando  as  canoas  pela  margem,  á  vista, 
c  desarmados,  mas  por  evitar  o  saque  de  ferramenta,  que  me  poderá  ser  muito  nece^sa^ia. 
evito  chegar  a  terra,  e  só  os  mando  contentar  com  acenes  de  paz  e  amizade.  A  Serra  do  Norte 
vem  perto  do  rio,  no  fim  da  dita  distancia,  e  lhe  chame:  Serra  da  Paz,  e  a  do  Svil,  que  he 
bastantcmcnte  alta,  e  por  sua  grandeza  digna  de  nome,  lhe  chamei  Serra  de  S.  Simão,  por 
ser  vista  ontem  do  sitio  do  abarracamento,  e  ser  o  dia  do  dito  Sr.nto. 

Nesta  Serra  da  Paz  e  de  S.  Simão,  da  parte  do  Sul  se  pôde  formar  fazendas  e  povoados, 
onde  me  parcceo  bem   para  villa  de  qunlqucr  das  partes. 

Daqui  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste  meia  milha,  bem  sentado,  e  de  natural 
corrente  não  obstante  algum:s  pedras,  que  tem  pelo  meio  salteados.  Os  índios  bárbaros  vão 
acompanhando  e  compadecendo-me  delles  por  fazerem  alguns  acenos,  que  inferi  terem  fome, 
mandei  chegar  huma  canoa,  quanto  bastasse  a  dar-lhes  farinha  c  peixe,  que  logo  com  alvoroço 
vierão  receber,  e  sentando-se  os  7,  que  vinhão,  comerão  todos  juntos  sobre  hunia  pedra. 

Depois  da  dita  distancia  caminhada  segue  o  rio  a  rumo  de  Susudoeste  i  milha,  bem 
sentado,  limpo,  e  de  natural  corrente,  e  finda  a  distancia  em  huma  praia  de  arêa  da  parte 
do  N.,  e  do  S.  huma  bonita  enseada.  As  serras  de  ambas  as  partes  acompanhao  a  margem 
á  borda  d'agoa;  e  aque  se  despedio  o  Gentio  com  muitos  acenos  de  amizade  e  todos  lhe  cor- 
respondemos do  mesmo  modo:  e  no  cume  Ma  Serra  da  Paz  em  hvmia  pequena  quebrada  se 
vio  fumegar,  e  tãobem  se  ouvio  cantar  ao  costume  uzado  naquella  Gentilidade,  e  bem  se 
conheceo  ser  vozes  de  mulheres,  que  parece  celebravão  as  exéquias  da  nossa  congratulação 
e  alliança:  da  dita  enseada  para  cima  segue  o  rio  o  mesmo  rumo  de  Susudoeste  i  milha  bem 
sentado,  e  corrente  natural.  A  principio  desta  distancia  formão  cabos  as  serras  de  ambas  as 
partes  á  borda  d'agoa,  e  ao  diante  vão  fugindo  para  o  centro  deixando  vargens  estreitas  ás 
margens  do  rio,  este  he  de  muito  menor  brgura,  no  lugar  dos  cabos,  cujo  sitio  he  onde  de 
longe  figurava  unir-se  as  serras  pelo  traspaço  que  faz  huma  pela  outra,  concluida  a  dita  dis- 
tancia, onde  da  parte  do  S.  se  acha  hum  ribeiro,  que  por  entre  pedras  sahe  ao  rio,  com  boa 
porção  de  agoa.  e  murmúrio  delia,  pela  sua  corrente,  a  qual  denominei  Ribeiro  do  Natal 
pelo  mostrar  o  meu  fiel  dispenseiro  Pedro  Natal.  Segue  o  rio  a  rumo  de  Susudoeste  meia 
milha  todo  occupado  de  pedras,  e  por  ellas  fatal  corrente,  que  para  vencer  alguns  lugares, 
foi  necessário  regeiras,  mas  tem  espaçozos  canaes. 

Vencida  esta  distancia  segue  o  rio  a  rumo  de  Susudoeste  i  milha,  já  em  sua  natural 
largura,  e  corrente  bem  sentado,  e  desembaraçr,do :  junto  á  ponta  da  parte  do  N.  tem  huma 
boa  praia  de  arêa  e  da  parte  do  S.  se  divulga  bem  huma  baixa  na  mesma  vargem,  e  ahi  sahe 
ao  rio  hum  corgo  de  pouca  agoa,  e  próximo  hum  ribeiro  com  bastante  e  boa  corrente.  De 
toda  esta  distancia  se  avistão  longe  do'  mesmo  rumo  íierras  dobradas,  mas  não  muito  alt.as: 
finalizada  a  dita  distancia  segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  i  milha,  bem  sentado,  desemba- 
raçado de  pedras,  e  de  natural  corrente,  mas  finaliza  a  distancia  em  hum  banco  razo,  onde 
he  bastante  impctuoza,  inda  que  com  fácil  subida.  Em  meio  da  distancia  ha  huma  Ilha,  que 
a  violência  das  agoas  a  partirão  em  4  e  pouco  tempo  pôde  subsistir,  pois  observei  estar  a 
cada  momento  cahindo  cômoros  de  terra. 

As  margens  de  ambas  as  partes  são  vargens  de  frondozas  arvores,  e  pela  do  Norte 
acompanhao  serras  dobradas  a  boa  distancia.  Concluida  esta  volta  segue  o  rio  a  rumo  de 
sudoeste  2  milhas:  a  principio  desta  distancia  tem  hum  banco,  que  para  o  subir  foi  necessário 
regeiras,  e  continuão  muitas  pedras  espalhadas  em  toda  a  dita  distancia,  e  por  ellas  bastante 
corrente,  que  custa  a  vencer:  suas  margens  são  vargens  longas,  e  por  cima  delias  se  avistão 
as  Serras,  que  pelo  centro  acompanhao  dobradas.  Segue  o  rio  a  rumo  de  Oessudoeste 
I  milha  bem  sentado,  e  desembaraçado  com  natural  corrente,  e  largura,  e  do  fim  desta 
distancia  se  vê  que  a  Serra  do  Norte  se  avizinha  á  margem.  Aqui  em  huma  Ilha  já  quazí 
desfeita  pela  corrente  das  agoas,  chegámos  ás  5  horas  da  tarde,  e  sobre  huma  extremidade 
delia  passamos  a  noite  sem  abarracamento.  A  esta  pequena  Ilhota,  que  mostra  foi  grande,  por 
se  ver  pelos  lados  delia  algumas  reliquias  da  sua  essência,  lhe  ficou  o  apelido  de  Fogo-fóra, 
porque  estando  sobre  elas  huns  patos  lhe  quizerão  atirar  muitos  e  bons  cassadorcs,  mas  todas 
as  armas  arderão  somente  rs  escorvas.  Olhando  deste  apozento,  rio  acima,  se  vê  da  parte 
do  N.  a  serra  mais  próxima  á  margem,  representar  bem  a 'figura  de  huma  balcOf  pelo  que  lhe 
pôde   ficar  o   mesmo   nome. 

niA    30    DK    OUTUBRO    E    DE    VIAGEM 

Sabindn  do  lugar  do  repouzo,  (ielle  para  cima,  segue  n  rio  a  rumo  de  Oeste  i  milha 
todo   occupado    de    innumcraveis   pedras,    c    por    cilas    hc    grande    a    corrente,    mas   com    boas 
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pnssaRcns;  a  distancia  finaliza  cm  hum  riliciro,  iiuc  cslâ  da  p::rlc  do  N. :  e  e^ta  mesma  dila 
distancia  omprciiende  muita  parte  da  Serra  da  Balia,  ([uc  acompanha  junto  á  margem.  Km 
meio  desta  volta  ha  2  Ilhotas,  que  pela  sua  união  reprezcntão  hiuna  só,  e  por  isso  lhes  fica 
o  appellido  as  Ditas  Irmaãs.  Do  dito  riheiro  para  cima  segue  o  rÍo  a  rumo  de  Sudoeste  i  milha, 
«iccnpadn  com  muitas  e  grandes  lages,  e  por  fim  da  distancia  hum  banco,  onde  he  fatal  a 
corrente,  'jue  para  o  subir,  foi  necessário  regeiras.  Em  meio  da  dita  distancia  se  ach-i  lunna 
Ilha  de  niatto  grõço,  que  acompanha  the  o  dito  banco,  a  qual  chamei  de  São  Bencdictj  por 
certo  motivo.  Delia  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  huma  milha,  sempre  com 
algumas  pedras,  e  bastante  corrente,  e  finaliza  a  distancia,  onde  chega  á  margem  a  Serra 
da  Bulca,  que  por  dentro  vem  companhando,  e  depois  delia  se  seguem  outras,  e  do  fim  da 
dita  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oessudoeste  i  milha  bem  sentada,  sofrivel  corrente 
e  bom  fundo.  De  meia  distancia  para  o  fim  acompanha  huma  Ilhota,  qut^  pelo  sul  delia  se  não 
passa  por  ser  razo.  Desta  dita  Ilhota  em  diante,  quanto  se  avista  de  rio  he  estreito,  de 
forma  qne  alcançi  hum  tiro  de  espingarda.  Aqui  chega  á  borda  d'agoa  a  serra  da  parte  do 
norte  (Serra  de  S.  José),  com  frondozo  matto,  e  terras  próprias  para  toda  a  qualidade  de 
plantaçoens.  Do  fim  da  referida  Ilhota  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste  meia 
milha,  bem  sentado,  bastante  fundo  e  natural  corrente,  porém  estreito,  como  fica  dito.  As 
serras  de  ambas  as  partes  acompanlião  as  margens:  do  fim  desta  distancia  segue  o  rio  a 
rumo  de  sul  i  milha  bme  sentado,  e  tornando  á  sua  natural  largura,  em  meio  da  distancia 
está  hum  banco,  que  nclle  he  formidável  a  corrente,  mas  dá  boa  passagem.  As  serias 
de  ambas  as  partes  acompanhao  a  margem :  a  do  S.  tem  hum  cabeço  de  pedra  excal- 
vada,  e  ncUa  junto  ao  cume  huma  mancha  vermelha  na  forma  de  hum  painel.  Daqui  para 
cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste  i  milha,  e  tem  a  principio  hum  banco  de  grande  cor- 
rente, e  da  parte  do  N.  sahem  2  ribeircs,  perto  hum  do  outro,  por  entre  pedras  e  mattos  de 
canasbrabas,  ambos  com  boa  porção  de  agoas  claras,  e  bem  frias,  e  delles  para  o  fim  <la 
distancia  continuão  os  bancos  em  grande  espaço,  e  por  elle  he  excessiva  a  corrente,  e  para 
os  vencer  foi  necessário  regeiras,  e  muito  trabalho.  De  toda  esta  dita  distancia  se  vê  o  Mono 
ou  Serra  do  Painel,  e  a  do  Norte  acompanha  mais  retirada  da  margem.  Finaliza  a  referida 
distancia  em  huma  bella  coroa  de  arêa,  onde  chegámos  ás  5  horas  e  meia  da  tarde  e  nella 
nos  abarracamos. 

DIA    31     DE    OUTUBRO    E    DE    VIAGEM 

Sabindo  do  abarracamento  para  cima  stgue  o  rio  a  rumo  de  Oessudoeste  i  milha  e  meia. 
Em  meia  distancia  se  encontra  hum  recife  razo,  e  por  elle  veloz  corrente.  Daqui  olhando  para 
a  serra  do  Sul  se  vè  em  hum  cabeço  delia,  que  he  pedreira  excalvada  e  rescatilada,  sahir  hum 
admirável  olho  d'agoa,  que  do  alto  da  rocha  se  despenha  em  prateadas  gottas,  em  correspon- 
dência desta  admirável  fonte  snhe  parece,  que. nascido  da  mesma,  hum  ribeiro  de  boa  agoa. 
Tãobcni  se  vê  sobre  a  Serra  do  Norte  boas  malhadas  de  campo.  Acabada  a  dita  distancia, 
delia  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste  3  milhas,  e  logo  tem  hum  banco,  no  qua  he 
velocíssima  a  corrente,  tanto,  que  com  a  gente  de  todas  as  canoas,  e  regeiras,  todos  á  huma 
custou  a  subir;  depois  do  qual  se  acha  da  parte  do  N.  hum  ribeiro,  que  lhe  chamei  de  S.  Lni::, 
por  ter  certo  motivo. 

Delle  em  diante  continuão  por  todo  o  rio  muitrs  e  altas  pedras,  mas  fica  com  natural 
corrente  the  o  fim  da  distancia,  e  de  toda  se  avista  o  Painel  e  fonte  admirável. 

Concluída  a  dita  distancia  segue  o  río  a  rumo  de  noroeste,  meia  milha,  e  a  principio 
debta  distancia  se  vê  da  parte  do  Sul  hum  faniozo  ribeirão  (i)  de  impetuoza  corrente,  largo 
e  fundo  na  sua  entrada,  com  pedreiras  pelas  margens,  e  sua  agoa  turva.  Mandei  averigoar  a 
sua  navegação  por  Francisco  de  Amaral,  o  qual  voltando  logo  me  certificou,  que  a  pouco 
espaço  era  razo,  e  maís  adiante  atrancado  de  paus.  que  por  ora  impedia  seguir  adiante,  e 
por  me  não  demorar,  continuei  a  navegação  do  rio.  Defronte  do  dito  ribeiro  se  acha  huma 
Ilhota,  que  por  ambas  as  partes  delia  he  favorável  a  passagem:  chegando  ao  fim  da  dita 
distancia,  dahi  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  meia  milha,  assistido  de  muitas  e 
grandes  pedras,  mas  com  natural  corrente.  Do  principio  desta  distancia,  que  he  na  ponta  da 
parte  do  Sul,  logo  acima  do  Ribeirão  do  Amaral  (cujo  apelHdo  lhe  ficou)  se  avista  o  morro  do 
Painel,  e  fonte  admirável,  caminhando  para  diante  se  vão  encobrindo  os  ditos  morros  tão 
signalados.  Chegando  ao  fim  da  distancia  dita,  dahi  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste 


(i)  A  este  ribeirão  dão  o  nome  de  S.  Mii/iicl  os  moradores  de  Minas,  onde  chegarão 
com  a  ^'ua  primeira  Bandeira  no  anno  de  i8oj  e  por  temor  do  Centio  c  veíoz  corrente  que 
acharão,  voltarão  segundo  me  díce  o  Cabo  do  Abarracamento.  Neste  lugar  tem  de  heira-mar 
de  Leste  Oeste  41  legoas  e  meia  na  latitude  em  que  se  acha  de  ló"  38,  que  a  Leste  da 
longitude  de  Villa  Kica  42  1/2  legoas,  pareeendo-me  que  este  poderá  servir  de  divizão  das 
Capitanias,  pois  e=ta  não  tem  para  Leste  senão  o  mar  e  a  outra  para  Oeste  tem  tudo. 
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I  milha,  lodo  occupado  de  recifes  razos  c  bancos,  c  inda  mais  para  o  fim,  oudc  hc  mais 
largo  o  mesmo  rio,  ou  forma  liuma  grande  enseada  para  o  noric.  pois  achando  tudo  coberto 
de  humas  hcrvas  ou  mattos,  que  chanião  —  siribas  —  por  entre  clias  e  pedreiras,  ha  sim  in- 
numeráveis  canaes,  porem  tão  apertados  com  tantos  triângulos,  tantos  bancos,  c  tal  corrente, 
que  na  verdade  faz  titubear,  e  para  vencer  taes  obstáculos,  laborou  continuadamente  a  rcgeira, 
com  gente  metida  n'agoa.  que  por  tão  escabrozas  pedras,  e  com  tal  correnti:  mal  podião 
trabalhar;  mas  apezar  de  indizíveis  fadigas,  vencemos  a  dita  distancia,  e  por  ser  já  5  horas 
mandei  chegar  a  huma  Ilha,  no  meio  do  mesmo  labirinto,  par:i  ncUa  pouzarmos,  e  para 
passar  para  a  mesma  a  gtnte,  que  caminha  por  terra,  inda  deu  immenso  trabalho. 

DIA    I     DE    NOVEMBRO    E    32    DE    VIAGEM 

Logo  que  rmanheceo  mandei  3  homens  em  huma  canoa  vazia  examinar  a  melhor  pas- 
sagem, para  seguir  adiante,  por  entre  as  innumeravcis  Ilhas  grandes  e  pequenas,  que  se 
seguem  desta  do  Rcpouco  para  cima,  e  pelos  lados;  e  tãobem  para  averigoarcm  a  que  rumo 
ficava  a  bocaina  principal  do  rio,  tornarão  os  exploradores  ás  8  horas,  e  depois  de  os  ouvir, 
sahimos  seguindo  a  rumo  de  Oeste  meia  milha,  subindo  bancos,  arrastrando  as  canoas  por 
recifes  e  apertados  canaes,  que  por  entre  as  Ilhas  sugerindo  e  torcendo  o  caminho  a  cada 
passo,  vão  dando  bem  difficultoza  passagem,  e  para  vencer  a  dita  distancia  foÍ  neeessirio 
regciras,  muito  trabalho  e  fechar  os  olhos  a  perigos.  Passado  pois  este  labirinto  de  Creta, 
cujas  ilhas  se  não  podem  numerar,  principia  o  rio  a  entrar  em  sua  natural  largura,  e  daqui 
segue  a  rumo  de  Noroeste  i  milha  sempre  occupado  de  bancos,  e  o  primeiro  he  o  mais  alto, 
e  a  sua  melhor  subida  hc  encostado  a  huma  coroa  de  pedregulho  pela  parle  do  Sul  delia;  e 
deste  para  o  fim  da  distancia  se  seguem  os  mais,  que  não  são  tão  perigozos,  mas  em  todos 
laborarão  as  regeiras  para  os  subir:  aqui  pela  parte  do  sul  he  terra  firme,  e  pela  do  norte 
inda  acompanhão  ilhas  thc  onde  vai  o  rio  de  encontro  a  huma  serra  da  parte  do  norte, 
a  qual  he  bastantemente  alta  e  bem  formada,  e  por  str  digna  de  nome  e  hoje  dia  de  todos 
os  Santos,  a  apellidei  Serra  dos  Santos.  Tem  ella  por  conhccença  na  sua  ladeira,  perto  ao 
cume  muitas  palmeiras,  e  entre  ellas  se  diviza  huma  pequena  barreira  vermelha.  Daqui  para 
cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Susudoeste  meia  milha,  mais  estreito,  que  a  sua  natural  largura, 
porém  de  sofrivel  corrente,  e  bom  fundo.  Da  parte  do  norte  acompanha  a  margem  a  serra  de 
todos  os  Santos  e  do  Sultão  bem  terra  alta  a  principio,  e  depois  vargem. Finalizada  esta  volta 
segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  2  milhas,  e  logo  tem  hum  banco,  e  mais  adiante  outro,  que  se 
subirão  com  regeiras,  depois  dos  Cfuaes  continuão  salteadas  pedras  e  bastante  corrente, 
porém  com  boas  passagens:  a  Serra  do  Xorte  acompanha  perto  da  margem,  mostrando  boas 
malhadas  de  campo.  Concluída  a  distancia  segue  o  rio  a  rumo  de  Oesnoroeste  i  milha,  em 
cuja  distancia  ha  2  bancos,  que  se  subirão  com  regeiras,  e  adiante  continuão  salteadas  grandes 
pedras  e  por  ellas  bastante  corrente,  mas  com  fr.voraveis  passagens.  De  meia  distancia 
olhando  para  a  Serra  do  Su!.  que  vai  retirada  da  margem,  se  vé  huma  pequena  barreira 
vermelha.  Conclue-se  a  dita  distancia  em  huma  Ilhota  de  pedra  e  arêa,  onde  se  acha  huma 
só  arvore  gameleira,  e  nella  mandei  chegar  ás  5  horas  da  tarde,  e  aqui  passamos  a  noite  sem 
abarracamento.  Em  a  dita  arvore  gameleira  se  achão  tantos  ninhos  de  pássaros  quantos  são 
os  caminhos,  que  a  mesma  tem,  e  todos  vinhão  em  bandos  pouzar  em  seus  respectivos  ninhos, 
e  disparando-se-lhes  muitos  tiros,  nenhum  morreo.  A  tacs  pássaros  chamão  la^uz,  e  este 
apellido  fica  a  esta  mesma  Ilha. 

DIA    2    DE    NOVEMBRO    E    Z^i    DE    VIAGEM 

Sahimos  ás  7  horas,  e  segue  o  rÍo  a  rumo  de  N.  i  milha,  bem  sentado,  desembaraçado 
e  de  natural  corrente  e  largura,  e  finaliza  a  distancia  onde  chega  á  margem  a  Serra  do 
Norte.  Dahi  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  i  milha  com  natural  corrente  e  largura: 
encontrão-se  algumas  coroas  de  arêa,  e  na  ponta  da  ultima  tem  hvmi  recife  pequeno  e  razo, 
pelo  que  he  ali  maior  a  corrente.  Finaliza  a  distancia  onde  chega  á  borda  do  rÍo  a  Serra  do 
Norte  com  hum  cabeço  de  pedra  exealvada  redonda,  e  liza  na  figura  de  huma  abobada,  e  tem 
alguma  similhança  com  a  Pedreira  da  Conceição  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Daqui  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Sul  i  miiha  com  natural  corrente,  não  ter 
muitas  e  altas  pedras.  Em  meio  desta  distancia  se  achou  huma  canoa  curta  e  tosca,  chegada  á 
terra  em  huma  enseada,  que  ali  faz  da  parte  do  sul,  e  logo  lhe  botei  dentro  2  homens,  e  em 
companhia  das  5  vem  navegando.  Finaliza  esta  dita  distancia  onde  se  vê  á  borda  d'agoa  huma 
boa  e  espaçoza  lage,  que  de  alto  vem  declinando  athé  o  rio  com  alguns  mattinhos  rasteiros,  a 
qual  tem  planície  bôa,  malhada  de  campo  mimozo.  Daqui  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de 
Sudoeste  1  milha  e  meia,  com  natural  corrente,  não  obstante  ter  salteadas  grandes  pedras, 
mas  finaliza  esta  distancia  cm  hum  banco  e  este  dá  favorável  subida,  encostado  á  margem  do 
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sul.  e  tanto  esta,  como  a  do  norte  são  vargens  de  matto  baixo,  e  pouco  frondozo.  Do  fim  da 
dit;i  distancia  segue  o  rio  a  Oeste  i  milha  com  mais  corrente,  que  a  natural,  e  com  muitas 
pedras  altas  e  razas.  mas  entre  ellas  ha  boas  sabidas:  a  esta  distancia  acompanha  perto  a 
margem  a  serra  ou  morros  do  norte  e  do  sul,  vão  retirados,  deixando  vargem  espaçoza  á 
margem.  Vencida  a  referida  distancia  segue  o  rio,  formando  hum  circulo,  que  curvando  a 
margem  do  N.  principia  no  ponto  de  Oeste,  e  dobra  athe  Sueste,  e  depois  caminha  a  susueste, 
e  logo  ao  sul  maiormente,  e  a  todos  estes  rumos  comprebende  a  distancia  de  i  milha  e  meia, 
occupada  de  grandes  calháos,  e  fragas  tão  bastas,  que  apertadamente  por  entre  ellas  passão 
as  canoas,  mas  com  bom  fundo. 

A  principio  se  acha  huma  Ilbota  com  mattos  rasteiros:  a  corrente  do  rio  hc  natural  athe 
meia  distancia,  e  dabi  athe  o  fim  he  velocisiinia,  de  forma,  que  para  vencer  foi  necessário 
tr.íbalhar  com  regeiras. 

No  fim  da  referida  distancia  mandei  chegar  da  parte  do  sul  cm  huma  lage,  onde  nos 
abarracamos   ás   5    horas   da    tarde. 

DIA    3    DE    NOVEMBRO    E    34    DE    VIAGEM 

Sahimos  do  abarracamento  ás  7  horas  do  dia,  e  daqui  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de 
Susudoeste  i  milha  com  mais  natural  corrente,  e  desembaraçado:  em  meia  distancia  se  ve  da 
parte  do  Sul  bum  bom  lagédo  á  borda  d'agoa,  e  aqui  se  vio  fumegar  da  mesma  parte  na 
vargem:  junto  á  Serra,  que  acompanha  perto  a  margem;  logo  receando,  que  os  hamens,  que 
vão  por  terra  se  encontrassem  com  o  Gentio,  mandei  chegar  as  canoas  no  fim  da  dita  distancia 
em  huma  praia  de  arêa  da  mesma  parte  do  sul  para  observar  e  acodir  a  qualquer  attque,  ou 
mau  sucesso.  Os  homens  porém  que  bião  caminhando,  como  sempre,  pela  estrada  do  mesmo 
Gentio,  percebendo  este  arranchado,  derão-lhe  cerco,  e  repentinamente  lhes  sahirão,  ba- 
tendo-lhes  palmas:  as  índias  e  filhos  correrão,  e  os  índios  ficarão  timidos  e  trémulos,  mas 
logo  repetindo-se-lbes  muitos  abraços,  elles  reconhecerão  amizade,  e  entregarão  fielmente 
quanta  fruta  tinhão  em  seus  ranchos.  Destes  índios  vierao  3  á  minha  prezença  em  companhia 
dos  homens,  que  os  cathequizarão  e  são  da  mesma  nação  de  que  he  povoado  ambas  as  pnrtes 
do  rio.  Aos  três  mandei  dar  farinha,  peixe  e  facas,  e  com  isto  se  despedirão  com  muitas 
dtmonstraçoens  de  agradecimento.   Desta  praia  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  do  Oessudoeste 

1  milha  com  natural  corrente  e  raras  pedras.  De  ambas  as  margens  acompanhão  perto  as 
serras,  e  finaliza  a  distancia,  onde  se  vê  duas  praias  de  arêa  fronteiras  buma  da  outra. 
Delias  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Sul  i  milha  com  natural  corrente  e  raras  pedras. 
A  serra  da  parte  do  S.  acompanha  a  margem,  e  do  N.  vai  mais  distante.  Finaliza  a  distancia 
onde  se  vê  da  mesma  parte  huma  dilatada  praia  de  arêa.  Desta  para  cima  segue  o  rio  a  rumo 
de  Oeste  2  milhas,  com  natural  corrente,  excepto  em  2  bancos,  que  se  encontrão  em  meia 
distancia,  que  se  subirão  á  regeiras,  depois  dos  quaes  he  como  fica  dito:  a  Serra  do  S.  acom- 
panha a  borda,  e  a  do  N.  vai  retirado  pouco  distante:  nesta  mesma  volta  se  acha  uma  Ilhota 
de  pouco  e  pequeno  matto,  que  a  principio  he  de  arêa  branca,  e  no  fim  de  pedras  ou 
penedos:  finaliza  a  dita  distancia  onde  chega  ao  rio  hum  morro  baixo,  despedido  da  Serra  do 
N.  Daqui  para  cima  segue  o  rÍo  a  ruii:o  de  Noroeste  i  milba,  com  bastante  corrente  logo  a 
principio  por  humas  pedras,  que  em  certo  modo  querem  embaraçar  o  passo  das  agoas;  mas 
daqui  em  diante,  natural:  acompanha  a  margem  a  serra  do  N.  e  finaliza  a  distancia,  onde  faz 
huma  pedreira  da  mesma  parte,  á  borda  d'agoa,  e  pela  sua  chapada  boa  malhadi  de  campo. 

Segue  o  rio  a  rumo  de  oeste  meia  milha  com  natural  corrente  e  largura  e  bem  dezem- 
baraçado.  Em  meio  desta  distancia  ha,  da  par:e  do  N.  huma  boa  ribeira  d'agoa,  e  a  distancia 
dita  finaliza  em  huma  bella  coroa  ou  praia  de  arêa  no  meio  do  rio,  na  qual  mandei  chegar 
para  nos  abarracarmos  ás  4  horas  e  meia  da  tarde,  por  esperar  pela  Gente,  que  já  com  muito 
vagar  caminhão  por  terra.  Nesta  dita  praia  se  acharão  ranchos  de  ramas,  huma  cesta  e  muitos 
pez  de  feijão,  já  com  flor,  e  em  hum  lugar  mais  recôndito,  entre  buns  breves  arvoredos,  que 
ali  se  vê,  se  achou  fundada  buma  forja  de  ferreiro,  feita  de  barro,  inda  com  bastante  carvão: 

2  groças  colun:s  de  madeira,  onde  esteve  o  folie,  cepo  com  o  buraco,  onde  se  firmava  a  safra 
ou  bigorna,  coixo  inda  com  agoa,  algumas  migalhas  de  ferro  cortado  á  talhadeira.  Sentarão  a 
ferraria  per  ordem  do  General  de  Minas  para  o  Gentio  ver  trabalhar,  a  fim  de  lhe  darem 
facoens,  facas  e  anzóis,  mas  os  não  domarão.  Estes  sinaes  evidentes  de  Gente  Portugueza, 
habitante  de  Minas,  fez  que  exultássemos  de  alegria. 

DIA    4    DE    NOVEMBRO    E    35    DE    VIAGEM 

Sahimos  desta  praia  ou  Coroa  da  Alegria,  cujo  apellido  lhe  be  próprio,  pela  que  nella 
recebemos,  e  para  cima  segue  o  rio  o  mesmo  rumo  de  Oeste  i  milha  com  natural  corrente, 
largura  e   fundo:   antes  que  finde  esta   distancia,   se  acha  da  parte  do   N.   hum   ribeiro,   que 
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sahc  á  margem  com  murmiirio  de  suas  agoas  por  huma  lage  bem  liza:  as  serras  acompanhão 
perto  as  margens,  formando  muitos  cabeços  excalvados  e  pedreiras:  a  distancia  concilie  no 
fim  da  volta,  e  dahi  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Ot-ssudocste  i  milha  com  natural 
corrente,  largura  e  fundo. 

Km  meia  distancia  se  cncontni  hrina  Ill-a  de  nuitto  frondozo.  c  na  sua  pont.i  da  p  rlc 
do  S.  huma  boa  praia  de  arca,  e  outra  similhante  no  fim  dcUa,  com  huma  moita  de  ctnas 
brabas:  por  ambas  as  partes  da  dita  Ilha  he  favorável  o  rio;  as  serras  acompanhão  as  margens: 
no  fim  da  volta  se  acha  a  dita  distancia,  e  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste  i  milha 
com  natural  corrente,  largura  c  fundo;  pelas  margens  ha  muitas  lages:  a  Serra  da  parte 
do  N.  acompanha  a  margem,  e  forma  3  cabeços  excalvados,  e  a  do  S.  vai  mais  retirada. 

Desta  mesma  parte  se  vê  hum  lagedo  ou  pedreira;  sobre  a  mesma  huns  coqueiros 
silvestres.  Daqui  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Susudocste  i  milha  com  natural  corrente, 
largura  e  fundo,  e  pelas  margens  algumas  pedras:  os  morros  de  ambas  as  partes  acompanhão 
as  margens,  maiormente  do  S.,  os  quaes  formando  muitos  cabeços  excalvados  á  borda  dagoa, 
em  hum  delles  se  vê  humas  barreiras  amarellas,  confronte  ás  quaes  finda  a  distancia  dita,  e 
dahi  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste  meia  milha  com  maior  corrente  e  assistido  de 
pedras  pelo  meio,  mas  tem  bons  canaes:  a  principio  da  distancia  se  encontra  huma  Coroa  de 
arêa  branca  e  pedras;  os  morros  da  parte  do  S.  acompanhão  por  dentro  a  boa  distancia,  e 
do  N.  vem  junto  á  margem  e  forma  hum  cabeço  á  borda  dagoa.  Finalizada  a  dila  distancia 
segue  o  rio  a  rumo  de  S.  meia  milha  com  natural  corrente  e  desembaraçado.  Em  meia  dis- 
tancia SC  vê  da  parte  do  S.  huma  praça  de  nrca  ruiva  e  logo  huma  lage,  que  em  forma  de 
pontal  entra  no  rio,  e  dahi  segue  huma  bem  concava  enseada:  os  morros  de  ambas  as  partes 
acompanhão  as  margens  com  muitos  cabeços  á  borda  d'agoa,  e  nelles  rasteiro  matto. 

Esta  distancia  finaliza  onde  se  acha  da  parte  do  S.  hum  ribeiro,  que  sabe  corlantlo 
huma  ribanceira  de  arêa  branca,  e  daqui  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  i  milha, 
assistido  de  algumas  pedras,  pelas  quaes  ha  maior  corrente,  e  passadas  ellas,  fica  natural:  antes 
que  finde  a  distancia  se  vê  da  parte  do  N.  á  borda  d'agoa  huma  boa  lage,  e  finaliza  onde  da 
mesma  parte  se  vê  chegar  á  margem  hum  cabeço  de  Morro  excalvado  e  confronte  outra  lage 
maior.  Daqui  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oessudoeste  i  milha  assistido  de  algumas 
pedras,  pelas  quaes  he  maior  a  corrente,  e  passadas  fica  natural:  em  meia  distancia  se  en- 
contra huma  coroa  de  arêa  ruiva  da  parte  do  N.  Os  morros  desta  parte  acompanhão  a  margem 
com  cabeços  excalvados,  e  do  S.  vão  mais  retirados:  finaliza  a  dita  distancia  em  outra  coroa 
ou  praia  similhante  da  parte  do  S.  Daqui  para  cima  segvie  o  rÍo  a  rumo  de  Oeste  i  milha, 
assistido  de  bastantes  pedras  com  espaçozos  canáes,  porem  de  fortt-  corrente,  que  custou  a 
vencer.  Os  morros  acompanhão  as  margens,  maiormente  do  N.  No  fim  da  dita  distancia 
mandei  chegar  em  huma  lage,  que  se  acha  da  parte  do  S.  ás  5  horas  da  tarde,  e  sobre  ella 
sem  abarracamento  the  pór-se  o  sol,  nos  faltão  os  homens,  que  caminhão  pelo  matto  e  já  os 
considero   perdidos. 

DIA    5    DE    NOVEMBRO    E    36    DE    VIAGEM 

Neste  dia  logo  a  Matinas  mandei  dar  hum  tiro  de  peça,  além  de  muitos  de  espingarda, 
que  em  toda  a  noite  se  atirarão,  para  por  elles  se  gui;irem  os  que  julgo  perdidos.  A's  9  huras 
sahirão  á  margem  e  contando-me  a  cauza  de  pernoitarem  no  matto,  os  tratei  com  affabilidadc. 
A's  10  horas  sahimos  deste  sitio,  e  delle  pnra  cima  segue  o  rio  o  mesmo  rumo  de  Oeste 
I  n;«llha,  assistido  de  grandes  calháos  athe  meia  distancia,  e  athe  ali  estreito,  que  terá  quando 
muito  15  braças,  mas  de  natural  corrente,  parece  que  em  razão  de  seu  fundo,  pois  he  de 
20  a  25  braças:  de  meia  distancia  em  diante  vai  tornando  á  natural  largura,  porém  com 
muitos  lagêdos  e  recifes,  e  por  elles  he  m:iior  a  corrente,  e  menos  fundo.  Os  morros  de 
ambas  as  margens  chegão  á  borda  da  agoa,  com  pedreiras  no  lugar  onde  o  rÍo  he  estreito,  e  ao 
diante  se  vão  retirando:  e  da  parte  do  Sul  ha  nesta  distancia  cspnçozo  campo,  o  quid  he  en- 
coberto á  vista  do  rio,  por  huns  mattos  carrasquenhos,  que  ficão  á  margem,  onde  sahirão,  os 
que  marchão  por  terra,  para  communicarem  esta  noticia.  Esta  distnncia  finda  no  lugar,  que 
de  longe  parece  forma  o  rio  outra  volta,  mas  só  he  himi  breve  intervallo,  e  dahi  para  cima 
segue  o  mesmo  rumo  de  Oeste  i  milha  com  bastante  corrente  por  entre  pedras,  porém 
vencivel,  sem  muito  trabalho,  em  razão  de  haver  boas  passagens,  livres  da  maior  violência. 
Em  meia  distancia  se  vio  sobre  a  ribanceira  da  margem  do  N.  3  pez  de  bananeiras  de  São 
Thomé,  bem  troncadas.  Os  morros  da  mesma  parte  acompanhão  junto  á  margem,  com  muitos 
cabeços  de  pedreira  excalvada,  e  os  do  S.  vão  mais  retirados. 

Do  fim  desta  volta,  e  distancia  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Susudoeste  i  milha 
com  natural  corrente  e  largura,  excepto  onde  se  encontrão  2.  coroas  razas  emparelhadas,  pois 
no  fim  delias  tem  recifes,  tãobem  razos,  e  por  elles  ha  maior  corrente,  mas  vencidos,  continua 
em  natural. 
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Em  meia  distancia  se  vè  huma  boa  praia  de  aréa  branca  da  parte  do  N.,  e  da  mesma 
parte,  outra  praia  ruiva,  inda  maior,  e  defronte  do  seu  pontal  se  acha  da  parte  do  S.  hum 
ribeirão  com  baftante  agoa  e  boa  corrente.  Aqui  sahio  á  margem  a  Gente,  que  marcha  por 
terra,  a  dizer-me  que  á  borda  daquclla  ribeira  encontrarão  algumas  arvores  de  espinhos, 
larangeiras,  limeiras  e  limoeiros,  e  aprczentarão  bastantes  limoens;  e  de  mais  huma  cassa- 
róla  e  algumas  cuias;  o  que  visto  mandei  logo  examinar  pela  sua  margem  acima  se  cncon- 
travão  Gente  Portugueza  para  ver  e  saber  se  me  acho  perto  ou  longe  de  Povoado.  Marcharão 
os  exploradores  e  com  demora  de  2  horas  tornarão  a  apresentar-£e,  dizendo  me,  que  na  dis- 
tancia de  1  legoa,  que  pouco  mais  ou  menos  caminharão,  não  encontrarão  pessoa  alguma, 
mas  que  do  logar,  donde  voltarão,  virão  as  margens  da  mesma  ribeira  excavadas  em  grande 
espaço,  e  toda  mineirada.  Esta  noiticia  não  deixou  de  dar  algi  vigor  a  alguns  dos  meus 
soldados,  que  já  os  achava  desanimados  na  esperança  de  cheg.r  a  linas,  e  com  isto  cobrarão 
novos  alentos. 

Deste  dito  ribeirão  para  cima  fegue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  i  milha  assistido  de  salteadas 
pedras,  mas  com  natural  corrente  e  larp:ura.  Os  morros  vão  hum  pouco  retirados  das  margens 
e  estas  vão  compostas  de  carrasquenhos  mattos,  na  maior  parte.  Do  fim  desta  volta  para  cima 
segue  o  rio  a  rumo  de  Oefsudoeste  l  milha  com  natural  corrente  e  largura  sem  obstáculo 
algum  de  pedras,  mas  de  meia  distancia  athe  o  fim  esta  huma  grande  coroa  de  arèa,  e  nella 
hunns  moitas  de  pequeno  matto,  e  porque  se  vio  na  sua  praia  algumas  pizadas  de  Gente, 
mandei  saltar  e  examinar,  e  se  acharão  muitos  sinaes  de  haver  ali  pouzado  Portuguezes,  dos 
habitantes    em    Minas. 

De  donde  finaliza  a  dita  coroa  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  i  milha  com 
natur.al  corrente,  não  obstante  ter  no  principio  da  distancia  e  fim  delia  algumas  pedras.  Os 
morros  do  K.  acompanhão  a  margem,  e  os  do  Sul  vão  perto.  Finaliza  a  dita  distancia  em 
huma  formoza  praia  de  aréa  branca  da  parte  do  Sul,  onde  mandei  chegar  ás  5  horas  da 
tarde  para  nos  abarracarmos. 

PIA   6   DE   NOVEMBRO   E   3/    DE   VIAGEM 

Sahimos  do  abarracamento  ás  7  horas  do  dia  e  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Susu- 
doeste  I  milha  com  forte  corrente,  e  assistido  de  innumeraveis  pedras.  Antes  que  finde  esta 
distancia,  tem  huma  ense  .da  da  parte  do  Sul,  e  no  mais  concavo  delia  se  acha  hum  ribeiro, 
que  corre  agoa  do  rio  para  dentro  delle  com  bastante  violência,  e  segundo  o  meu  calculo  bem 
pode  ser  o  Rio  do  Prado  ou  de  Porto  Seguro.  (Aque  prezumo  que  este  ribeiro  vá  desagoar 
no  Kio  do  Prado  á  beira  mar,  segundo  a  altura  em  que  o  considero). 

Os  morros  de  ambas  as  margens  são  hum  pouco  retirados  e  esse  tanto  são  vargens  en- 
xutas e  de  mattos  carrasquenhos  na  maior  parte.  Finaliza  esta  distancia  onde  chega  hum 
cabeço  de  morro  perto  da  margem,  e  daqui  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  i  milha 
com  natural  corrente  e  salteadas  pedras:  os  morros  acompanhão  mais  retirados  e  as  vargens  são 
como  fica  dito,  e  do  fim  da  volta  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Noroeste  meia  milha  com 
fatal  corrente,  em  razão  de  ter  muitos  recifes  razos,  e  calháos  altos,  de  forma,  que  para 
vencer  esta  distancia  foi  necessário  regeira.  Em  meio  delia  ha  huma  Ilha  composta  de  mattos 
frondozo  e  canasbrabas.  Do  fim  desta  volta  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  i  milha 
com  natural  corrente,  e  raras  pedras,  porém  pelas  margens  ha  grandes  lages,  em  forma  de 
pontaes,  e  á  sombra  delles  retrocedem  as  agoas  a  sua  natural  carreira.  Os  morros  vão  retirados, 
e  as  vargens  são  como  já  ficou  dito:  e  do  fim  desta  volta- para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de 
Noroeste  meia  milha  com  forte  corrente,  e  muiti  pedra  grande,  por  entre  as  quaes  he  traba- 
Ihoza  a  subida. 

A  principio  desta  distancia  se  encontra  huma  coroa  de  aréa  branca  formada  sobre  fragas, 
e  do  fim  da  volta  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  meia  milha  com  bastante  corrente 
por  entre  algun:»as  pedras:  os  moradores  ainda  vão  no  mesmo  retiro,  e  as  margens  são  vargens, 
como  alraz  fica  dito.  Finda  esta  distancia  onde  se  vê  da  parte  do  N.  á  borda  d*agoa  hum 
grande  lagédo,  e  daqui  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Noroeste  meia  milha,  com  natural 
corrente  e  desembaraçado:  toda  a  distancia  he  acompanhada  de  huma  ilha  composta  de  mattos, 
na  maior  parte  ingazeiras  e  canasbrabas,  a  qual  se  vé  mais  chegada  á  parte  do  S.,  e  no  fim 
delia  huma  boa  praia  branca:  desta  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  i  milha,  e  tem 
no  princípio  e  fim  desta  distancia  innumeraveis  pedras,  e  por  ellas  fatal  corrente;  porem 
toda  a  mais  he  natural  e  o  rio  desembaraçado.  Os  morros  vão  retirados  das  margens,  e  estas 
são  vargens,  como  ficou  dito.  Do  fim  desta  volta  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Susudoeste 
I  milha  fexado  de  recifes  na  maior  parte,  e  por  elles  velocíssima  corrente.  Em  meio  desta 
distancia  se  encontra  huma  Ilha  de  matto  frondozo,  a  qual  vai  athe  quazi  finalizar  a  distancia: 
pelar  parte  do  Sul  da  dita  he  melhor  navegar  por  ser  desembaraçado,  e  natural  corrente,  e 
6Ó  ao  despedir  delia  the  concluir  a  dita  distancia  ha  recife  razo,  onde  he  maior  a  corrente, 
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porem  com  boa  pssagem,  o  que  não  sucede  pela  parte  do  N.,  por  ser  toda  a  distancia 
occupada  de  recifes.  Do  fim  desta  volta  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oessudoeste  meia 
milha  com  grande  corrente,  e  muitos  recifes,  por  entre  os  qiiaes  ha  espaçozos  canaes,  mas 
trabalhozos  de  vencer.  No  fim  da  dita  distancia  mandei  chegar  á  margem  do  S.  ás  4  horas 
da  tarde,  por  esperar  os  homens,  que  caminhão  pelo  matto,  e  aqui  sobre  huns  penedos,  assis- 
tidos de  coroas,  nos  abarracanios. 

DIA    7    DE    NOVEMBRO    E    38    DE    VIAGEM 

Sahirnos  do  abnrracaniciito  ás  7  horas  do  dia,  c  daqui  para  cima  segue  o  rÍo  a  rumo  de 
Oessudoeste  i  milha  e  meia,  assistido  de  muitas  pedra*,  e  por  ellas  impctuoza  corrente,  mas 
com  boas  passagens.  Em  meia  distancia  se  vê  liuma  bella  praia  de  arêa  branca,  e  pelo  centro 
delia  matto  de  canas  brabas,  tão  vicozas,  que  ao  longe  reprezentava  ser  hum  milharal  Ircnj 
fundado.  Os  morros  acompanhão  perto  as  margens,  e  da  parte  do  N.  ha  campo,  que  se  deixa 
Sahimos  do  abarracamento  ás  7  horas  do  dia,  e  daqui  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de 
com  boas  passagens.  Em  meia  distancia  se  vè  huma  bella  praia  de  arêa  branca,  e  pelo  centro 
ver  por  entre  as  poucas  arvores,  que  tem  pela  extremidade.  Finaliza  esta  dita  distancia  onde 
SC  vê  da  mesma  parte  mais  perto,  á  borda  da  agoa,  hum  cabeço  de  morro,  e  defronte  praia 
de  arêa.  Daqui  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste  meia  milha,  com  bastante  corrente, 
por  ter  muitos  recifes,  mas  pasmados  elles,  fiea  natural.  A  Serra  do  Sul  acompanha  perto  a 
margem  com  lioa  chapada,  e  só  forma  cabeços  ou  morros  pela  ladeira  e  estes  são  excalvados,  e 
pela  margem  do  rio  se  vê  da  mesma  parte  muitas  lages  e  entre  ellas  praias  de  arêa  branca:  os 
morros  do  N.  vão  mais  retirados,  deixando  boa  vargem  de  mattos,  em  parte  frondozos,  c  maior- 
mente  carrasquenhos.  Do  fim  desta  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  meia  milha  com 
muitos  recifes  razos,  e  por  elles  grande  corrente.  De  meia  distancia  the  o  fim  acompanha 
huma  coroa  de  aréa  e  pedras  com  alguns  mattos  de  ingazeiras  e  silvas,  e  nella  se  acharão 
muitos  sinaes  de  ter  ali  pouzado  Gente  Portugueza,  habitantes  de  Minas.  Por  ambas  as  partes 
da  dita  ha  recifes,  mas  pelo  N.  dão  melhor  passagem.  Do  fim  desta  para  cima  segue  o  rio  a 
rumo  de  Noroeste  i  milha  com  natural  corrente  e  raras  pedras.  Tem  a  principio  desta  distancia 
I  coroa  de  arca  raza.  Os  morros  do  N.  vão  retirados  da  margem,  e  os  do  S.  perto.  No  fim  da 
distancia  ha  outra  coroa  de  arêa  similhanle,  e  delia  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste 
meia  milha  com  natural  corrente,  não  obstante  ter  em  meio  algumas  pedras. 

Os  morros  do  N.  chegão-se  mais  á  margem,  e  os  do  S.  se  retirão;  as  vargens  são  de 
mattos  carrasquenhos.  Do  fim  desta  volta  pnra  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste  i  milha, 
e  tem  a  principio  desta  distancia  hum  recife,  onde  a  corrente  he  impetuoza,  que  para  se 
vencer  laborou  a  regeira,  mas  vencido  este  obstáculo,  continua  dezembaraçado,  e  com  natural 
corrente.  Os  morros  de  ambas  as  margens  se  retirão,  e  as  margens  são  como  ficou  dito. 
Finaliza  esta  distancia,  onde  se  acha  da  parte  do  N.  huma  ribeira  de  bastante  agoa,  porem 
fraca  corrente,  e  dahi  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Susudoesíe  i  millia  com  natural 
corrente  e  raras  pedras;  os  morros  acompanhão  a  boa  distancia,  e  as  vargens  são  como  ficou 
dito.  Do  fim  da  volta  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste  meia  milha  com  natural 
corrente  e  dezembaraçado.  Em  meia  distancia  se  vê  da  parte  do  N.  huma  ribanceira  de 
pedreira,  que  parece  foi  rebentada  a  marroens  e  alavancas:  os  morros  e  vargens  he  o  mesmo 
que  fica  dito.  Do  fim  desta  volta  para  cima  segue  a  rumo  de  Susudoeste  meia  milha  cni 
natural  corrente.  Em  meia  distancia  se  encontrão  2  grandes  penedos,  como  ilhas,  e  delias  em 
diante  ha  algumas  pedras,  porém  negras.  Do  fim  da  volta  para  cima  segue  o  rÍo  a  rumo  de 
Oessudoesle  meia  milha,  assistido  na  maior  parte  de  pedras  negras,  e  por  tal  modo  arrumadas, 
que  parece  empenhou  a  natureza  n:*jita  curiozidade  em  tal  fabrica;  pois  vistas  ao  longe  repre- 
zentão  hum  exercito  de  pretos,  que  em  boa  ordem  se  meterão  a  passar  o  rio:  entre  ellas  he 
bastante  a  corrente,  mas  não  muito  difficil  o  seu  vencimento,  em  razão  de  ter  boas  passagens: 
os  morros  do  N.  vão  hum  tanto  retirados,  e  a  margem  he  composta  de  fracos  mattos,  por  entre 
os  quaes  se  divulga  clarão  de  campo;  e  os  morros  do  S.  acompanhão  junto  á  margem.  Do  fim 
desta  volta  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste  i  milha  com  sofrivel  corrente,  e  as- 
sistido drs  mesmas  pedras  negras,  que  continuão  do  mesmo  modo  arrumadas,  como  fica  de- 
scripto;  porém  no  fim  da  distancia  he  mais  veloz  a  corrente:  ahi  se  vê  da  parte  do  S.  huma 
grande  e  aprazível  praia  de  arêa  branca  e  fina,  e  a  cila  mandei  chegar  ás  5  horas  da  tarde  para 
nos  al-arracarmos. 

DIA    8    DE    NOVEMBRO    E    39    DE    VIAGEM 

Sahimos  do  abarracamento  ás  7  hor.-s  do  dia,  e  daqui  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de 
Oessudoeste  meia  milha.  A  principio  desta  distancia  ha  bastantes  pedras,  e  por  cilas  faial 
corrente,  porém  vencido  este  obstáculo,  continua  com   natural  corrente  e   largura.   Os  morros 
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vão  retirados  de  ambas  as  margens,  e  estas  são  compostas  de  carrasquenhos  mattos,  e  pela 
parte  do  N.  forma  enseada.  No  fim  da  referida  distancia  sahio  á  borda  do  rio  a  Gente  que 
caminha  pelo  matto  a  noticiar-me,  que  aqiiella  margem  do  Sul  hc  composta  de  campo,  o  qual 
chega  the  perto  á  sua  extremidade.  Dali  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Susudoeste  meia 
milha:  a  principio  de^ta  distancia  se  encontrão  algumas  pedras,  e  por  ellas  bastante  corrente; 
c  ao  diante  he  natural  the  perto  ao  fim  da  volta,  onde  tãobem  ha  altas  pedras,  e  algumas 
areadas,  em  forma  de  coroas,  e  em  huma  se  virão  sinaes  evidentes  de  haver  ali  repouzado 
Cente  Portugueza,  habitantes  de  Minas,  e  defronte  deste  sitio  se  :.cha  da  parte  do  Sul  hum 
libeiro.  Daqui  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Noroeste  i  milha  com  bastante  corrente  entre 
penedos  e  lageíí,  de  que  he  occupada  toda  esta  distancia,  mas  com  bons  canaes.  Os  morros 
vão  retirados^  e  as  vargens  são  enchutas,  de  mattos  carrasquenhos,  como  já  ficou  dito.  Do 
fim  desta  volta  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oesnoroe?te  i  milha  assistido  de  bastas 
ptdras,  e  por  ellas  grande  corrente  the  meia  distancia,  e  dahi  para  diante  são  mais  raras, 
mas  no  fim  da  dita  distancia  torna  a  haver  muitas  e  raras,  e  entre  ellas  algumas  coroas  de 
arca  groça  e  ruiva,  motivos  estes  porque  torna  a  reforçar-se  a  corrente.  Daqui  para  cima 
segue  o  rio  a  rumo  de  Susudoeste  i  milha:  esta  distancia  principia  de  donde  se  vê  chegar  á 
margem  do  N.  os  morros  com  muitos  cabeços,  e  sobre  hum  delles:  bem  no  cume  cresce  huma 
alta  pedra  com  o  feitio  de  huma  Torre,  e  da  parte  do  Sul  se  vê  confronte  ribanceira  de 
pedreira  excabrosa,  continuada  em  toda  a  dita  distancia  com  poucos  íntervallos.  Pelo  rÍo  ha 
muitos  calháos  da  mesma  qualidade;  porém  a  corrente  he  sof rivel :  os  morros  acompanhão  esta 
volta  junto  ás  margens,  e  no  fim  chega  hum  cabeço  dos  do  Sul  á  borda  d'agoa,  e  aqui  perde 
o  rio  a  natural  largura,  ficando  estreito,  porém  com  bastante  fundo.  Do  fim  desta  referida 
distancia  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste  i  milha  estreito,  fundo,  e  assistido  de 
pedras,  mas  com  natural  corrente.  Os  morros  do  Sul  acompanhão  a  borda  d'agoa,  e  do  Norte 
vão  perto.  Do  fim  desta  volta  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  dt  Oessudoeste  meia  milha,  tor- 
nando á  sua  largura  com  muitas  pedras  salteadas,  c  hum  banco,  onde  foi  necessário  regera, 
e  logo  huma  grande  Tha  de  pedra  montuoza,  e  5obre  mattos  carrasquenhos.  Pela  parte  do  N. 
desta  se  vê  outra  Ilhota  da  mesma  natureza:  por  entre  ambas  se  descobrem  seus  canaes,  mas 
com  tal  corrente,  e  com  tão  perigozas  pedras,  que  he  temeridade  acommetclos,  por  isso  des- 
prczando-os  segui  pela  bocaina  do  Sul,  que  tãobem  he  de  veloz  corrente,  e  bastantes  pedras, 
porém  com  regeiras,  e  algum  trabalho,  possamos  a  salvo.  O  terreno  neste  lugar  he  penedos 
por  ambas  as  margens.  Do  fim  da  dita  distancia  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Susudoeste 
meia  milha  com  sofrivel  corrente,  e  pelo  meio  desembaraçado,  mas  pelas  margens  se  encontrão 
paredoens,  como  muralhas,  que  nascem  das  ribanceiras  e  se  metem  no  rio  ao  travez:  os 
morros  vão  fugindo  das  margens,  e  estas  se  compõem  de  mattos  carrasquenhos.  Do  fim  da 
volta  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste  i  milha:  esta  distancia  tem  muitas  ilhas;  a 
primeira  he  maior,  e  de  matto  frondozo;  as  outras  são  de  pedras  montuozas;  na  ultima  =e  vê 
6  frondozas  arvores,  e  delia  nascem  z  paredoens  na  figura  de  muralhas  de  fortaleza:  con- 
fronte á  dita  Ilha  se  acha  na  margem  do  N.  hum  ribeiro  com  boa  porção  d"agoa,  e  boa 
corrente:  athe  estas  referidas  ilhas  he  sofrivel  a  corrente  do  rio,  que  por  diversos  canaes  por 
entre  ellas  passa;  porém  da  ultima  para  o  fim  da  distancia,  he  mais  formidável  em  razão  de 
continuarem  muitos  paredoens  razos,  e  recifes  pelo  que  se  faz  mais  difficil  a  subida;  para  o 
que  foi  necessário  regeiras,  e  muito  trabalho  para  ahi  chegar  ao  fim  da  volta,  e  desta  para 
cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Susudoeste  i  n-»llha,  com  formidável  corrente  e  além  de  muitas 
pedras  e  recifes  continuao  os  paredoens  ao  travéz,  pelo  que  foi  incomparável  o  trabalho,  para 
com  regeiras  se  vencer  esta  distancia.  Em  meio  delia  se  encontra  huma  Ilha  de  frondozo 
matto  e  á  margem  delia  pela  parte  do  S.  huma  grande  praia  de  arêa  groça  ou  seixos,  e  no  fim 
da  dita  distancia  ha  outra  similhante  praia,  ou  coroa  no  meio  do  rio,  onde  mandei  chegar 
ás  5  horas  da  tarde  para  nos  abarracarmos. 

DIA    9    DE    NOVEMBRO    E    40    DE    VIAGEM 

Sahimos  do  abarracamento  ás  7  horas  do  dia,  e  daqui  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de 
Susudoeste  meia  milha  com  grande  corrente  e  muitos  recifes  the  meia  distancia,  e  dahi  em 
diante  são  raras  as  pedras  e  natural  a  corrente:  os  morros  vão  retirados  das  margens,  e  estas 
são  de  mattos  em  partes  frondozos,  e  em  outras  carrasquenhos.  Do  fim  desta  volta  para 
cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Susudoeste  i  milha  e  com  natural  corrente,  e  largura,  sem 
obstáculo  algum:  os  morros  e  o  mais  he  como  fica  dito.  Do  fim  da  distancia  para  cima  segue 
o  rio  a  rumo  de  S.  i  milha  com  sofrivel  corrente.  Em  meia  distancia  se  encontra  Ilha,  e  na 
sua  margem  do  S.  huma  boa  praia  de  arêa,  defronte  da  qual  se  encontra  no  meio  do  canal 
hum  grande  paredão  de  pedra  de  travéz,  e  pelas  pontes  delle  ha  estreitos  canaes;  e  tãobem 
ha  bom  canal  da  parte  do  N.  da  dita  Ilha,  e  finaliza  a  distancia  em  huma  boa  praia  de  arêa 
!)ranca,  na  margem  do  S.,  em  a  qual  estavão  8  barracas  de  palha,  muito  bem  cobertas,  e  tão- 
bem se  acharão  outras  demonstraçoens  infalliveis  de  ter  ali  pouzado   Portuguezes,  habitantes 
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de  Minas,  c  á  poucos  dias  havereni-se  retirado.  Daqui  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de 
Sudoeste  meia  milha  bem  dezembaraçado,  com  natural  corrente  e  largura,  e  logo  a  pouco 
espaço  desta  distancia,  se  acha  da  parte  do  S.  hum  ribeiro  falto  de  agoa  na  sua  entrada; 
porém  tem  bastante  por  clle  r.cinia,  e  empoçada.  De  meia  distancia  olhando  ao  mCírmo  rumo 
se  avista  hum  morro,  como  separado  dos  outros,  e  forma  tromba  para  o  Sul,  crespa  e  escal- 
vada. O  terreno  de  ambas  as  margens  do  rio  são  vargens  enchutas  com  altos  e  baixos 
compostas  de  mattos  carrasquenhos  na  maior  parte.  Concluída  esta  distancia  segue  o  mesmo 
rumo  de  Sudoeste  i  milha  com  o  mesmo  dezcmbaraço,  corrente  e  largura  natural  c  finaliza  a 
distancia,  onde  se  acha  hunia  larga  ribeira  e  corrente  da  parte  do  S.,  e  dahi  para  cima  segue 
o  rio  a  rumo  de  Oeste  i  milha.  Esta  distancia  em  sua  maior  parte  he  de  natural  corrente  e 
dezembaraçada;  mas  a  finalizar  se  encontrão  3  bancos  com  formidável  corrente,  porém  dão 
passagens  favoráveis:  confronte  a  elles  com  pouca  differença  se  vê  da  parte  do  S.  huma 
grande  bocaina.  por  onde  corre  pouca  agoa,  e  se  pode  passar  de  huma  a  outra  parte  a  pé  cn- 
chuto,  por  cima  de  fragas  e  calhács;  esta  abertura  creio  que  vara  a  sabir  ao  mesn.*o  rio,  na 
seguinte  volta,  e  desta  para  cima  segue  o  rio  formando  hum  circulo,  que  principia  a  Oeste  e 
acaba  a  nordeste,  volteando  pelo  Sul,  e  finaliza  o  dito  circulo  onde  se  vé  a  bocaina,  que  fica 
declarada,  vindo  aqui  sahir  a  sua  abertura,  sendo  a  sua  entrada  da  mesma  forma  e  grandeza,  e 
comprchende  esta  volta  a  distancia  de  1  milha,  ficando  á  margem  do  S.  huma  grande  Ilha  de 
terra  alta,  e  penedos  com  mattos  pouco  frondozos  ou  carrasquenhos.  Neste  mesmo  circulo 
chega  á  margem  do  N.  o  morro,  que  se  disse  aparecia  a  rumo  de  Sudoeste  com  tromba  do  S., 
crespa  e  excalvada.  Em  meio  da  dita  distarcia  se  encontra  huma  Ilhota  mais  chegada  á  dita 
parte  do  N.,  e  pela  mesma  tem  canal  sufficiente;  e  em  toda  a  referida  distancia  he  natural  a 
corrente,  e  raras  pedras.  Da  dita  bocaina  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Sul  meia  milha, 
com  natural  corrente  e  dezembaraçado.  Finaliza  esta  distancia  em  liunia  boa  praia  de  arêa 
branca  da  parte  do  N.,  na  qual  estavão  8  barracas  em  tudo  similhantes  ás  outras  já  annun- 
ciadas:  aqui  mandei  chegar  ás  4  horas  da  tarde,  por  esperar  os  homens  que  n^rchão  por  terra 
e  tãobem  por  recolher-nos  de  huma  grande  trovoada,  que  nos  ameaça:  ás  5  chegou  a  Gente 
debaixo  da  tormenta,  e  noticiava-me,  que  todo  este  dia  caminharão  por  estradas  e  veredas 
de  gado  vacum,  e  pelas  mesmas  virão  alguns  rastos  de  gente,  com  cuja  noticia  fiquei  cheio 
de  satisfação,  e  todos  mais  animados. 

DIA    10    DE    NOVEMBRO    E    4I    DE    VIAGEM 

Sahimos  do  abarracamento  ás  7  horas  do  dia  e  daqui  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de 
Oessudocstc  i  milha  com  natural  corrente  e  dezembaraçado  the  perto  ao  fim  da  dita  distancia, 
onde  se  encontra  bum  recife  de  fatal  cachoeira,  mas  com  boa  passagenm  por  canaes  mais 
estreitos;  e  no  fim  da  referida  distancia  está  da  parte  do  S.  huma  praia  de  arêa  branca,  e 
torna  a  chegar  ou  a  aparecer  junto  á  margem  do  mesmo  morro  da  tromba  crespa  e  excalvada. 
Daqui  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  do  Sul  i  milha  bem  sentado  e  com  natural  corrente. 
Do  principio  desta  distancia  se  avista  huma  grande  serra  ao  Sudoeste  com  muitos  excalvados. 
Os  morros  vão  retirados  de  ambas  as  margens,  c  estas  se  comjiõem  de  vargens  cjni  mattos  cm 
parte  frondozos,  e  em  outras  carrasquenhos. 

Do  fim  da  volta  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste  meia  milha  da  mesma  forma 
dezembaraçado  e  de  natural  corrente:  os  morros  e  margens  he  o  mesmo  que  fica  dito;  e  pela 
parte  do  S.  se  vê  em  toda  esta  distancia  tanto  fumo  verde  á  borda  d'agoa  que  parece  foi 
plantado;  porém  o  certo  he  ser  semente  que  ali  deixou  a  crescente  do  rio.  Do  fim  desta  dis- 
tancia para  cima  segue  o  rumo  de  Oeste  meia  milha  com  as  mesmas  formalidades.  No  fim  da 
distancia  se  acha  da  parte  do  N.  hum  pequeno  ribeiro,  o  qual  sahe  contra  huma  coroa  de  arêa 
branca,  e  pela  margem  do  S.  se  vio  em  toda  esta  distancia  muitas  trilhas  de  gado,  que 
costumão  vir  beber  ao  rio.  Do  fim  desta  volta  para  cin:Q  segue  o  rio  a  rumo  de  Sudoeste 
1  milha  da  mesma  forma  natural  e  sem  algum  obstáculo,  e  pela  margem  do  S.  se  continua  a  ver 
rastaria  de  gado  que  hoje  mesmo  tem  vindo  á  borda  d"agoa.  No  fim  da  distancia  se  acha  hum 
ribeiro  seco  e  daqui  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  Oeste  2  milhas,  e  em  toda  a  distancia  se 
encontrão  4  bancos  de  veloz  corrente,  mas  em  todos  ha  boas  passagens.  No  fim  da  dita  dis- 
tancia se  vê,  que  o  mesmo  rio  se  reparte  em  2,  c  ambas  as  bocainas  de  igual  largura,  cor- 
rente e  fundo.    (Hum  dos  quaes  rios  vae  ter  á  terra  de  Minas,  onde  se  chegou). 

No  pontal  de  intermédio  se  vio  á  borda  d'agoa,  sobre  huma  pedra,  hum  índio  nú  pes- 
cando. Mandei  chegar  a  canoa  ao  lugar,  e  falando-lhe,  respondeo-me  no  mesmo  idioma,  porém 
mal  pronunciado,  e  conheci  ser  de  nação  Machans,  da  qual  conservo  muitos  em  minha  Fa- 
zenda da  Ponte,  na  villa  de  Alcobaça.  I*erguntei-lhe  qi:e  rios  erão  aquiUes.  que  seguião  para 
o  Sn!  e  para  o  Norte:  rcspondeo  ser  aquelle  Arussualti  e  este  Jequitinhonha.  Perguntei  mais 
se  estava  perto  de  povoado:  repondoo  que  entrando  pelo  rio  do  Sul,  n  pouca  distancia  estava 
huma  fazenda.  O  que  sendo  por  mim  ouvido  dei  por  findo  naquelle  lugar  o  Rio  Grande  de 


í 
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Bchnonlc,  l-  por  acabada  a  sua  ilescripção,  pela  separação  que  aquí  encontrei  dos  2  rios,  o  tio 
N.  ser  o  vcilado  Jequitinhonha  e  o  Arussuahi  ser  povoado  a  breve  espaço.  Tãobcin  quiz  inda- 
gar do  índio  a  divizão  de  vdla  Kica,  mas  elle  nada  respondco,  e  pedio  que  comer:  inandci-lhe 
dar  farinha  e  peixe  e  prosegui  a  navegação  pelo  rio  do  Sul;  e  logo  a  breve  esp -ço  caminhado 
avistarão-se  algumas  cazas  de  palha  da  parte  do  norte,  e  dahi  a  pouco  2  de  telha  da  parte 
do  Sul;  CO  no  porto  destas  mandei  chegar  onde  já  descançavão  os  homens  que  por  terra 
niarchavão,  os  quaes  em  companhia  do  Teitor  da  Tazcnda,  e  escravos  vierão  receber-nu-, 
dando  repetidas  e  bem  ordenadas  descargas  de  espingardas,  aUgres  vivas,  e  todos  com  tal 
contentamento,  que  exultando  de  gosto  não  cessavão  de  aplaudir  o  bom  sucesso  do  descobri- 
mento do  Rio  Grande  de  Belmonte.  Com  isto  chegarão  alguns  homens  das  Fazendas  víziídias, 
e  todos  admirados  celebravao  com  denionstraçoens  de  grande  jubilo  o  dito  descobrimento. 
Passada  pois  a  hora  da  chegada,  que  foi  ás  3  da  tarde,  chamei  o  Feitor  da  Fazenda,  de 
nome  Romão,  homem  pardo,  e  os  seus  vizinhos  homens  brancos,  e  lhes  perguntei  a  que 
Capitania  pertencia  rquella  Fazenda,  como  se  denominava,  e  quem  era  o  Senhorio  delia. 
Kesponderão  uniformemente,  que  pertencia  á  Capitania  de  Villa  Rica,  e  denominavão  a  Fa- 
aenda  São  Sebastião  da  Barra  do  Arassuahi,  e  o  Senhorio  era  o  Padre  José  da  Costa  de 
Faria,  e  que  este  assistia  no  Arraial  da  Agoa  Suja,  distante  12  legoas,  e  de  mais  disserão,  que 
athé  este  lugar  comprehendia  o  Distrícto  de  Minas  Novas  (2).  Perguntei-lhes  tãobem  se  havia 
perto  alguma  guarda  ou  Comandante  militar,  responderão  que  entrando  pela  Barra  de  Jequi- 
tinhonha acima,  distancia  de  2  legoas  e  meia,  se  achava  huma  Guarda  comandada  por  hum 
Cabo  de  Esquadra,  e  ali  mesmo  estavão  aldeados  alguns  índios  bárbaros,  que  havião  sabido 
de  p:'z,  e  que  o  Capitão-mór  regente  daquelle  Districto  assistia  distante  6  ou  7  legoas.  Com 
esta  informação,  tendo  sentado  que  não  devia  proseguir  adiante,  tratei  logo  de  sollicitar  meios 
de  refazer  o  mantimento  necessário  para  o  regresso,  e  porque  me  asseverarão  os  moradores 
haver  grande  estirilidade,  e  não  ser  f^cil  comprar  por  aquella  vizinhança  hum  só  alqueire  de 
farinha;  por  isso  no  mesmo  instante  peguei  na  penna  e  escrevi  ao  dito  Capitão-mór  Regente, 
e  ao  Cabo  da  Guarda  para  a  breve  remessa,  e  ás  5  horas  despedi  hum  portador  com  as  cartas, 
e  nesta  mesma  F;izenda,  e  cazas  do  Senhorio  delia,  que  com  muito  gosto  me  offereceo  o  dito 
Feitor,  fiquei  aquartellado  com  toda  a  minha  comitiva. 

REGRESSO    PARA    BAIXO 

No  dia  29  do  dito  mez  de  novembro  pelas  lo  horas  despedi  para  baixo  em  11  cano -s, 
3  das  quaes  levei,  e  as  mais  de  Pau  barrigudo  que  mandei  fazer  para  acomodor  a  todos  e  já 
o  rio  se  achava  com  principios  de  agoas  do  monte,  que  tinha  coberto  todas  as  pedras  e 
bancos,  que  nos  servirão  de  demora  quando  fomos  para  cima,  mas  com  maior  perigo  pela 
grande  corrente  que  levava;  porém  animado  com  o  favor  da  Mãe  de  Deos  e  os  Práticos 
andamos  neste  dia  12  legoas  sem  nos  acontecer  perigo  nenhum. 

Em  sexta-feira  30  do  dito  sahimos  logo  ás  6  horas  e  andamos  athé  as  5  da  tarde 
18  legoas,  sempre  com  tal  cautela  por  entre  as  correntezas,  e  redemoinhos  que  varias  vezes 
metião  as  canoas  agoa  pelas  proas  com  a  velocidade,  que  leva  vã  o,  mas  bem  succedidos. 
Sabbado  1  de  dezembro  sahimos  ás  mesmas  horas  e  só  andamos  12  legoas,  por  nos  abarra- 
carmos  mais  cedo,  por  ser  precizo,  e  pelas  10  horas  do  dia  sahio  o  Gentio  a  falar  ás  canoas 
para  se  embarcarem  e  virem  commigo  para  baixo,  para  levarem  ferramenta,  mas  porque  eu  via 
que  as  canoas  vinhão  perigozas,  e  tãobem  não  chegava  a  lugar,  que  os  podesse  brindar,  pela 


pobreza  da  villa,  os  consolei,  que  logo  tornava,  e  ficarão  tristes,  e  em  numero  erão  10,  e  2  pe- 
quenos:  e  não  nos  aconteceo   nada. 

Domingo  2  do  dito,  e  4  de  viagem  sahimos  ás  7  horris,  e  logo  pelas  9  cheguei  ao  pri- 
meiro lugar  de  maior  cautela,  saltando  em  terra  athé  pasmarem  as  canoas  a  regeira,  athé  passar 
as  4  Ilhotns  tenebrozas:  e  assim  mesmo  se  consumio  huma  das  canoas  barrigudas,  que  trazia 
2  homens  dentro  e  escaparão  de  morrer,  e  a  canoa  foi  para  o  fundo  com  o  redemoinho,  que 
não  aparcceo  mais,  e  se  perderão  2  armas  de  fogo,  e  nos  abarracamos  em  huma  enceada  da 
parte   do    Sul,    defronte   das   ditas    Ilhotas,    já    livre   do   perigo. 


(i)  Avista-se  Povoado,  onde  se  chegou  e  findou  a  navegação  por  ser  já  terra  da  Capi- 
tania de  Villa  Ricíi  em  Minas. 

(2)  Tem  da  Cachoeira  Grande  athé  o  fim  do  Rio  Grande,  no  encontro  das  2  Barras  de 
Jequitinhonha,  e  Arassuahi,  na  correspondência  de  143  voltas,  pela  Posta  52  legoas,  e  ao 
rumo,  que  demora  65"  15'",  41  legoas  em  distancia  de  rumo,  que  vem  a  ficar  o  entremedio 
das  2  Barras  na  latitude  de  17"  02'",  e  longitude  esférica  341"  36,  ficando  distante  da  Barra 
do  Rio  Grande  pela  Posta  86  legoas.  E  em  angulo  de  rumo  de  68"  15  na  distancia  de  64  le- 
goas. E  de  Leste  ao  E^te  de  Beiramar  nesta  latitude  60  legoas:  demorando  o  assento  de 
Villa  Rica  ao  Susudoeste  na  latitude  de  20°,  que  deste  lugar  ao  seu  merediano,  em  linha 
parallela  dista  24  legoas  ao  Este,  e  para  Leste  athé  á  Ribeira  de  S.  Miguel,  onde  tem  des- 
coberto 18  í^  legoas,  que  faz  o  numero  de  42  lá  legoas,  ficando  do  dito  athé  Beiramar 
41   yí   legoas. 
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Seguncla-feira  3  do  dito,  e  5  de  viagem,  sahimos  logo  de  niaiiliã,  mandando  9  homens 
por  terra,  c  ao  meio  dia  cheguei  á  Caclioiira  Grande,  acaiitclando-me  as  marcai,  por  não  se 
precipitarem  as  canoas,  e  saltando  logo  mandei  ver  da  outra  parte  as  canoas,  que  deixei,  e  só 
se  achou  huma  por  ficar  embaraçada  em  hunias  ramas,  que  o  Ccntio  cortou  as  cordas  de 
todas,  por  onde  me  foi  pricizo  logo  que  passei  as  3  de  páu  duro  que  levei,  a  fazer  novas  para 
o  tran^■po^te  daqui  para  baixo,  que  botando  pela  cachoeira  as  outras  a  mesma  agoa  as  dcsfer 
com  os  secs  redemoinhos  e  me  demorei  úthe  ao  dia  5"  feira  6  do  dito,  e  nesse  mesmo  dia 
larguei  pelas  3  da  tarde,  e  por  não  vencer  a  ultima  Cachoeira  da  Serra  de  San  Bruno,  me 
aquartelei  nas  mesmas  canoas,  encostado  a  hum  cômoro  de  r.rêa  e  pedra,  e  com  muita  chuva. 
Scxta-feira  7  do  dito  sahimos  cedo,  e  pelas  7  horas  sahimos  o  ultimo  perigo  das  pedras,  c 
seguimos  athé  à  líha  de  Pcassú  pelas  6  da  tarde,  e  nos  aposentamos  a  fazer  de  comer:  c 
assim  que  se  dormio  o  primeiro  somno,  viemos  cahindo  com  a  corrente  do  rio,  e  ao  romper  do 
dia  chegamos  á  vitla  de  Belmonte  no  sabbado.  8  do  dito,  com  muita  alegria,  tanto  os  que 
vinlião,  como  os  que  espcravão,  e  não  nus  succcdeo  couza  memorável." 

27.114 

Oi'ncio  do  Governador  Frantisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visi  onde  de  Anadia, 
sobre  a  exiiortação  de  tabaco  para  a  ludla. 

Bahia,  16  de  março  de  1S03.  27.110 

Ofihio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  lhe  participa  ter  remettido  vaccina  contra  a  variola,  em  vidros,  ao 
Vioe-Rei  do  Estado  da  índia,  c  aos  Governadores  do  Reino  de  Angola  e  da 
Capitania  de  S.  Paulo. 

Bahia,  16  de  março  de  1S05.  27.116 

Oi  FRIO  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Vice-Rei  do  Estado  da 
índia,  em  que  lhe  commuuiea  a  remessa  da  vaccina  preservativa  das  bexigas 
e  de  4  rapazes  vaccinados  e  do  medico  Jusc  Francisco  Machado  para  pro- 
ceder em  Gôa  ás  primeiras  experiências  . 

Bahia,  15  de  março  de  1805.  Copia.  (Annrxo  ao  n.  27.116).  27.117 

Oiiicios  (5)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de 
Anadia,  em  que  lhe  dá  informações  relativas  á  exportação  de  mercadorias  para 
o  Reino. 

Bahia,  16,  22  e  30  de  março,  2  e  6  de  abril  de  1805. 

Tem  annexos  os  mappas  das  cargas  dos  navios  "Espirito  Santo",  "S.  Do- 
viingos  Encas",  "Nossa  Senhora  ãa  Oliveira  e  Santo  Estevão",  "Santa  Anua  e 
Santa  Isabel",  e  "Americana",  sob  o  commando  dos  respectivos  capitães  José 
de  Oliveira  Guedes  Travessa.  Sebastião  José  Baptista,  José  Ribeiro  Pontes. 
José  Silvério  de  Faria  e  João  José  da  [tosa.  27.118 — 27.127 

RiiQUEMMENTO  dos  Imiãos  das  quatro  Contrarias  unidas  do  Senhor  Bom  Jesus, 
Nossa  Senhora,  Santo  António  e  S.  José,  erectas  na  capella  da  Barra  da 
cidade  da  Bahia,  no  qual  pedem  a  aprovação  do  seu  compromisso.         27.128 

CoMrno.Misso  das  quatro  confrarias  reunidas  do  Senhor  Bom  Jesus,  Nossa  Senhora 
da  Penha,  Santo  António  e  S.  José,  erectas  na  capella  da  Barra  da  cidade  da 
Bahia. 

(Anne.ro  ao  n.  27.128).  27.129 

Requkbime.nto  do  Capitão  Ignacio  Gomes  Camacho,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  27.130 
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Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Ignacio 
Gomes  Camacho  Capitão  do  1"  Regimento  da  Cavallaria  Auxiliar  da  cidade  de 
Sergipe  d'Elrei. 

Bahia,  30  de  agosto  de  1793.  (Anncia  ao  «.  27.130).  27.131 

REtjrKRiMKXTO  do  Tenente  de  Jlilicias  Ignacio  Martins  Meirelles,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  27.132 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Ignacio 
Martins  Meirelles  Tenente  do  Regimento  de  Milícias  da  villa  de  Nossa  Se- 
nhora da  Victoria  da  Capitania  do  Esi)irito  Santo. 

Bahia,  23  de  julho  de  179S.  (Annexa  ao  n.  27.132).  27.133 

CoiirnoMisso  da  Irmandade  de  S.  Benedicto,  dos  homens  pretos  da  villa  de  Valença, 
erecta  na  Egreja  Jlatriz  da  villa  de  Valença. 

21  de  julho  de  1804.  Ene.  27.134 

Requerimento  dos  homens  pardos  e  mais  pessoas  devotas,  residentes  na  villa  de 
Valença,  em  que  pedem  a  confirmação  do  compromisso  da  Irmandade  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição,  que  pretendiam  instituir  na  Matriz  da  mesma 
villa. 

(Anncxo  ao  n.  27.134).  27.133 

Compromisso  da  Irmandade  de  S.  Benedicto,  dos  homens  pretos  da  villa  de  Valença. 
21  de  julho  de  1S04.  27.136 

Requerimento  dos  homens  pretos  e  de  vários  devotos,  residentes  na  villa  de  Va- 
lença, em  que  pedem  licença  para  instituir  na  mesma  villa  a  Irmandade  de 
S.  Benedicto  e  a  approvação  do  seu  compromisso. 

(Annexo  ao  n.  27.136).  27.137 

Requerimento  de  João  Ferreira  da  Rocha,  natural  da  Bahia,  no  qual  pede  uma 
certidão  sobre  assumpto  do  seu  interesse  particular.  27.138 

Carta  do  Prior  Provincial  da  Ordem  do  Carmo  da  Bahia,  Fr.  Elias  dos  Reis,  para  o 
Visconde  de  Anadia,  na  qual  se  refere  a  alguns  religiosos  da  sua  Ordem  e  ás 
impertinências  do  Vigário  Geral,  o  cónego  António  Pereira  de  Abreu. 

Bahia,  3  de  abril  de  1805.  27.139 

Carta  particular  de  Fr.  Ambrósio  da  Rocha,  Prefeito  do  Hospício  de  Nossa  Senhora 
da  Piedade,  para  o  Visconde  de  Anadia. 

Bahia,  4  de  agosto  de  1803.  (Annexa  ao  n.  27.139).  27.140 

Carta  particular  de  Manuel  Luiz  de  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que 
pede  para  ser  provido  no  posto  de  Tenente-Coronel  do  2°  Regimento  de 
Infantaria. 

Bahia,  õ  de  janeiro  de  180.5.  27,141 

Carta  particular  de  Fr.  Elias  dos  Reis  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  lhe 
communica  a  remessa  de  uma  dadiva. 

Bahia,  17  de  abril  de  1805.  27.142 

I.  3  33 


274 

Okficios  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Ana- 
dia, relativos  á  exiwrtação  para  o  Reino. 
Bailia,  10  de  abril  de  1805. 

Tem  annexos  os  mappas  das  cargas  dos  navios  "Nossa  Senhora  do  Bom 
Despacho"  e  "S.  João  e  Real  Fidelissima",  sob  o  cominando  dos  capitães  An- 
tónio José  Rodrigues  e  António  Vicente  de  Brito.  27.143 — 27.14G 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia,  no 
qual  informa  com  o  seu  parecer  o  requerimento  seguinte. 

Bahia,  27  de  abril  de  1805.  27.147 

Requerimento  de  Ignacio  José  Aprigio  da  Fonseca  e  Galvão,  official  maior  da  Se- 
cretaria do  Governo  da  Bahia,  no  qual  allegando  os  seus  serviços,  pede  que  lhe 
seja  perniittido  residir  com  sua  tamilia  n'umas  casas  pertencentes  á  Fazenda 
Real. 

(Annexo  ao  n.  27.147).  27.148 

Attestado  do  Capilão-mór  das  Ordenanças  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque, 
sobre  o  zelo,  actividade,  intelligencia  e  sei  viços  de  Ignacio  José  Aprigio  da 
Fonseca  e  Galvão, 

Bahia,  22  de  agosto  de  1804.  (Annexo  ao  n.  27.147).  27.149 

Cart.^  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Ignacio  José  Aprigio  da  Fonseca  c  Galvão, 
Official-maior  da  Secretaria  do  Governo  da  Bahia,  de  o  graduar  com  o  posto 
de  Coronel  de  Milícias  da  mesma  Capitania. 

Lisboa,  7  de  janeiro  de  1804.  Certidão.  (Anncxa  ao  n.  27.147).  27.150 

Requerimento  de  Ignacio  José  Aprigio  da  Fonseca  e  Galvão,  no  qual  pede  certidão 
do  seu  exercício  no  cargo  de  offícíal-inaíor  da  Secretaria  do  Governo  da  Bahia, 
e  do  seu  respectivo  vencimento  annual. 

A  certidão  encontra-se  passada  no  verso  do  requerimento.  27.151 

Duplicados  dos  documentos  ns.  27.147  e  27.148. 

2»  via.  27.152—27.153 

Ofitcio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  itara  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  lhe  participa  não  se  ter  descoberto  na  Bahia  o  autor  de  um  valioso 
roubo  praticado  ao  hollandez  Carlos  José  Yan  Nes,  cravador  de  diamantes, 
estabelecido  em  Lisboa. 

Bahia,  27  de  abril  'de  1805. 

Tem  annexa  a  informação  do  Ouvidor  Geral  do  Crime.  27.154 — 27.155 

Officios  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Ana- 
dia, nos  quaes  informa  sobre  os  serviços  prestados  pelo  Secretario  do  Governo 
José  Pires  de  Carvalho  c  Albuquerque  e  a  sua  pretensão  a  que  se  refere  o 
documento  seguinte. 

Bahia,  27  de  abril  de  1805.  27.156—27.157 

Requerimento  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  no  qual  pede  a  alcaidaria- 
mór  da  villa  de  Santo  Amaro  da  Purificação  e  uma  commenda  da  Ordem  de 
Christo,  allegando  os  seus  serviços. 

(Annexo  ao  n.  27.156).  27.158 
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Poetaria  pela  qual  o  Governador  da  Bahia  houve  por  bem  nomear  e  autorlsar 

José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  a  passar  ao  recôncavo  da  Bahia  para 

propor  aos  povos  o  donativo  ordenado  pela  carta  regia  de  6  de  abril  de  1804. 

Bahia,  24  de  abril  de  1805.  Copia.  (Annexa  ao  n.  27.156).  27.159 

Carta  regia  pela  qual  se  estabeleceu  a  contribuição  voluntaiia  a  que  se  refere  a 
portaria  antecedente,  para  occorrer  as  despezas  da  Nação. 

Queluz,  6  de  abril  de  1804.  Copia.  (Annexa  ao  n.  27.156).  27.160 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
relativo  á  licença  pedida  pelo  Cirurgião-mór  do  Hospital  Real  Militar  José 
Soares  de  Castro  e  á  sua  substituição  pelo  cirurgião  Francisco  Luiz  Rcyna. 

Bahia,  27  de  abril  de  1805. 

Tem  annexo   o  respectivo  requerimento.  27.161 — 27.162 

OiTicio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  o  informa  dos  motivos  que  tivera  para  não  dar  baixa  a  João  Damas- 
ceno de  Castro,  empregado  do  commerciante  Innocencio  José  da  Costa. 

Bahia,  27  de  abril  de  1805.  27.163 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  participa  ter  provido  João  Manuel  Vieira  da  Fonseca  no  officio  de 
Escrivão  dos  Orphãos,  que  vagara  por  fallecimento  de  Pedro  Paulo  Xavier 
de  Bra. 

Bahia,  27  de  abril  de  1805.  27.164 

Phovis.\o  regia  jiela  qual  se  fez  mercê  a  Filippe  Xavier  da  serventia  vitalícia  do 
officio  de  Escrivão  da  Conservatória  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia. 

Lisboa,  5  de  maio  de  1803.  Copia.  (Annexa  ao  n.  27.164).  27.165 

Cauta  particular  de  João  Manuel  Vieira  da  Fonseca  para  a  Marqueza  de  Luniiares, 
na  qual  lhe  participa  a  sua  nomeação  e  lhe  pede  para  se  interessar  pela 
sua  confirmação. 

Bahia,  19  de  abril  de  1805.   (Annexa  ao  n.  27.164).  27.166 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  lhe  communica  ter  nomeado  João  Rodrigues  de  Brito  Juiz  da  Admi- 
nistração da  Casa  de  D.  Maria  Josefa  de  Athayde,  viuva  de  Francisco  Álvaro 
Pereira  Soãré  e  mãe  de  Francisco  Maria  Sodré  Pereira. 

Bahia,  27  de  abril  de  1805.  27.167 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia,  no 
qual  se  refere  aos  despachos  dos  officiaes  da  guarnição. 

Bahia,  27  de  abril  de  1805.  27.168 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  da  Anadia, 
em  que  participa  ter  mandado  averbar  a  prorogação  de  licença  concedida  ao 
Tenente  de  Infantaria  Rodrigo  de  Mendonça  Cardoso. 

Bahia,  27  de  abril  de  1805.  27.169 
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Offíciò  do  Governador  Piancisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  participa  que  o  Sargento-mór  í^alvador  Caetano  de  Alvarenga  conti- 
nuava no  cargo  de  Inspector  do  Hospital  Militar. 

Bahia,  27  de  abril  de  1805.  27.170 

OiiKio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  participa  ter  mandado  dar  baixa  ao  sargento  de  Infantaria  Joaquim 
Tavares  de  Macedo  Silva. 

Bahia,  27  de  abril  de  1S05.  27.171 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  conimunica  ter  mandado  averbar  a  prorogação  de  licença  concedida  ao 
Capitão  de  Infantaria  Sebastião  José  Moreira. 

Uahia,  27  de  abril  de  1805.  27.172 

OiFicio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  ao  perdão  conceilid-j  ao  artilheiro  António  de  Sonsa,  pelo 
crime  de  deserção. 

Bahia,  27  de  abril  de  1.S05.  27.173 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  27  de  abril  de  1805. 

Tem  annexo  o  mappa  da  carga  da  Galera  "Nossa  Senhora  da  Ajuda",  sob 
o  eommando  do  Capitão  Leonardo  Joaquim  dos  Reis.  27.174 — 27.175 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  favoravelmente  acerca  do  seguinte  requerimento. 

Bahia,  27  de  abril  de  1805.  27.176 

Requerimento  do  Coronel  de  Infantaria  e  Ajudante  de  Ordens  Caetano  Maurício 
Machado,  no  qual  pede  a  promoção  ao  posto  de  Brigadeiro,  em  remuneração 
de  seus  serviços. 

(Annexo  ao  n.  27.176).  27.177 

Fí:  DF  officio  do  Coronel  Caetano  Maurício  Machado. 

Bahia,  24  de  abril  de  1S05.   (Anncxa  ao  n.  27.176).  27.178 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  acerca  do  seguinte  requerimento  de  António  Fruetuoso  de 
Menezes  Daria. 

Bahia,  27  do  abril  de  1S05.  27.179 

Requerimentos   (2)   do  Capitão  António  Fruetuoso  de  Menezes  Dória,  Ajudante  de 
•     '    Ordens  do  Governo  da  Bahia,  no  qual  pede  a  sua  promoção. 

(Annexos  ao  n.  27.179).  27.180— 27.181 

C.\RTA  particular  de  António  Fruetuoso  de  Menezes  Dória  para  o  Visconde  de 
Anadia,  em  que  lhe  pede  para  proteger  a  sua  pretensão. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1806.  (Annexa  ao  n.  27.179).  27.182 
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Ofucio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 

no  qual  informa  favoravelmente  acerca  da  promoção  do  Coronel  Francisco 

Jusc  de  Mattos  Ferreira  e  Lucena,  a  que  se  refere  o  seguinte  requerimento. 

Bailia,  27  de  abril  de  1805.  27.183 

Cart.v  particular  de  Francisco  José  de  Mattos  Ferreira  e  Lucena  (para  o  Visconde 
de  Anadia),  em  que  lhe  pede  o  deferimento  da  sua  pretensão. 

S.  ú.  (Anncra  ao  n.  27.183).  27.1S4 

REQUEBiiriíXTOs  (2)  do  Coronel  de  Infantaria  Francisco  José  de  Mattos  Ferreira  e 
Lucena,  em  que  pede  a  sua  promoção  ao  posto  de  Brigadeiro  e  que  se  lhe 
passe  a  sua  fé  de  officio. 

(Aíuu-xos  ao   n.   27.183).  27.185 — 27.186 

FÉ  DF,  OFFICIO  do  Coronel  do  2"  Regimento  de  Infantaria  da  Bahia  Francisco  José  de 
Mattos  Ferreira  e  Lucena. 

Bahia,  20  de  abril  de  1803.  27.187 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
acerca  do  provimento  de  Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes  no  posto  de  Te- 
nente-Coronel  do  1"  Regimento  de  Infantaria. 

Bahia,  27  de  abril  de  1805.  27.188 

Carta  particular  de  Pedro  Alexandrino  de  Sousa  Portugal,  para  o  Visconde  de 
Anadia,  em  que  se  refere  á  pretensão  que  tinha  de  ser  promovido  ao  posto 
de  Tenente-Coronel. 

Bahia,  4  de  maio  de  1805.   (Annexa  ao  n.  27.188).  27.189 

Cartas  (2)  de  Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  a 
sua  promoção  ao  posto  de  Tenente-Coronel  do  1°  Regimento  de  Infantaria  e  a 
pretensão  de  Pedro  Alexandrino  de  Sousa  Portugal  ao  mesmo  posto. 

Bahia,  28  de  junho  de  1805.  (Annexas  ao  n.  27.188).  27.190—27.191 

Requebimexto  de  Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes,  em  que  pede  as  certidões  das 
suas  cartas  patentes. 

(Anncxo  ao  n.  27.188).  27.192 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes  de  o  pro- 
mover ao  posto  de  Tenente-Coronel  aggregado  a  um  dos  regimentos  de  Infan- 
taria da  Bahia. 

Lisboa,  25  de  outubro  de  1800.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  27.188).      27.193 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  ao  Tenente-Coronel  aggregado  ao  1"  Regimento 
de  Infantaria  da  Bahia  Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes,  de  o  promover  ao 
posto  de  Tenente-Coronel  effectivo  do  mesmo  regimento. 

Lisboa,  9  de  maio  de  1804.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  27.188).  27.194 

Duplicados  dos  documentos  ns.  27.192  a  27.194.  27.195—27.197 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  o  provimento  dos  postos  vagos  do  1"  e  2"  Regimentos  de  Infantaria 
de  Linha. 

Bahia,  28  de  abril  de  1805.  27.198 
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PsorosTAS  (2)  dos  Coronéis  dos  1°  e  2°  Regimentos  de  Infantaria  da  guarnição  da 
Bailia,  para  o  provimento  dos  postos  que  estavam  vagos  nos  seus  respectivos 
regimentos. 

Bahia,  24  de  abril  de  1S05.  (Aiuiexas  ao  n.  27.198).  27.199—27.200 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  16  de  maio  de  180.5. 

Tem  anncxo  o  mappa  da  carga  do  navio  "Santo  Estevão  Glorioso",  sob  o 
commando  do  capitão  João  Monteiro  Salazar.  27.201 — '27.202 

OiFicio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  o  pagamento  dos  soldos  que  venciam  os  2"'  Tenentes  de  Artilharia 
Bernardino  Alvares  de  Araújo  e  Paulino  da  Silva  Barbosa. 

Bahia,  31  de  maio  de  1805.  27.203 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  PaMno  da  Silva  Barbosa  de  o  promover  ao 
posto  de  2"  Tenente  aggregado  ao  Regimento  de  Artilharia  da  Bahia. 

Lisboa,  20  de  novembro  de  1804.  Copia.  (Annexa  ao  n.  27.203).        27.204 

Officio  do  Secretario  do  Conselho  Ultramarino  Francisco  de  Borja  Garção  Stockler 
para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  lhe  dá  a  sua  informação  sobre  o  paga- 
mento dos  soldos  a  que  se  refere  o  officio  antecedente. 

Secretaria,  12  de  agosto  de  1805.  (Anncxo  ao  n.  27.203).  27.205 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  o  informa  acerca  das  patentes  de  ordenança  da  Ordem  de  Malta 
concedidas  a  individues  residentes  na  Capitania  da  Bahia  e  a  que  se  referem 
os  documentos  seguintes. 

Bhia,  31  de  maio  de  1805. 

"Levo  á  presença  de  V.  Ex.,  em  virtude  do  officio  n.  82  de  26  de  janeiro  deste  anno, 
as  Patentes  de  Ordenança  da  Sagrada  Religião  de  Malta,  concedidas  aos  Individuos  rt-zi- 
dentes  nesta  Capitania,  constantes  da  relação  junta:  ficando  na  intelligencia  de  que  se  não 
deve  dar  attenção  alguma  a  similliantes  títulos,  nem  aos  privilégios,  e  izempções  que  até  agora 
se  lhes  julgavão  inherentes;  pelo  que  mandei  registar  o  referido  Real  Avizo,  tanto  nos  livros 
da  Relação  e  Camará  desta  cidade,  como  nas  da  Vedoria  Geral  da  Gente  de  Guerra,  para 
que  conste  haver  S.  A.  R.  determinado,  se  cassassem  estas  patentes,  annullados  os  privilégios 
dos  que  as  tinhão  nesta  Capitania,  onde  não  ha  comendas  d'aquella  Ordem;  e  sugeitos  os 
mesmos  aos  encargos  públicos,  como  quaesquer  outros  vassallos. " 

27.206 

Lista  das  patentes  dos  officiaes  da  Ordenança  da  Sagrada  Religião  de  Malta  das 
Commendas  da  Corte  e  Cidade  de  Lisboa,  residentes  na  da  Bahia. 

(Annexa  ao  n.  27.206).  27.207 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Agostinho  Lopes  Corrêa  de  o  prover  no  posto 
de  Capitão  da  Ordenança  da  Commenda  de  Barro  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  15  de  setembro  de  1S04.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.208 

Provisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  Capitão  da  Ordem  de  Malta  Agostinho 
Lopes  Corrêa  para  residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  19  de  setembro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.209 


279 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Anastácio  de  Sousa  Lima  de  o  prover  no 

posto  de  Alferes  das  Ordenanças  da  Ordem  de  Malta,  da  Baliagem  de  Leça. 

Lisboa,  11  de  setembro  de  ISOO.  (Anncxa  ao  n.  27.206).  27.210 

Pkovisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Alteres  Anastácio  de  Sousa  Lima 
para  residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  12  de  setembro  de  ISOO.  (Anncxa  ao  n.  27.206).  27.211 

Cabta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  António  de  Cerqueira  Carvalho  de  o  prover 
no  posto  de  Capitão  da  Ordenança  da  Ordem  de  Malta,  na  commenda  de  São 
Christovão. 

Lisboa,  3  de  outubro  de  1803.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.212 

Pkovis.vo  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  António  de  Cerqueira 
Carvalho  para  residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  6  de  outubro  de  1803.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.213 

Cakta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  António  Dias  do  Couto  de  o  prover  no  posto 
de  Capitão  de  uma  das  companhias  da  Ordenança,  formada  na  commenda  de 
Sernancelhe,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  13  de  fevereiro  de  1802.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.214 

Pkovisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  António  Dias  do  Couto 
para  residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  5  de  março  de  1802.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.215 

Cakta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Antotiio  Gomes  Netto  de  o  prover  no  posto  de 
Capitão  de  uma  das  companhias  da  Ordenança  formada  na  commenda  de 
Chavão,  da  Ordem  de  Jlalta. 

Lisboa,  26  de  junho  de  1S02.  (Anncxa  ao  n.  27.206).  27.216 

Pkovisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  António  Gomes  Xctto 
para  residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  2  de  julho  de  1802.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.217 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  António  José  Domingues  Vianna  de  o  prover 
no  posto  de  Capitão  de  uma  das  companhias  da  Ordenança,  formada  na  com- 
menda de  Algoso,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  14  de  setembro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.218 

Provisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  António  José  Domingues 
Vianna  para  residir  na  Bahia. 

Lisboa,  20  de  setembro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.219 

Cakta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  António  José  Pinto  de  o  prover  no  posto  de 
Capitão  de  uma  das  companhias  da  Ordenança,  formadas  na  commenda  de 
Chavão,  da  Ordem  de  Jlalta. 

Lisboa,  11  de  julho  de  ISOl.  (Anncxa  ao  n.  27.206).  27.220 

Provisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  António  José  Pinto  para 
residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  16  de  julho  de  ISOl.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.221 
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Cauta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  A7itonio  José  de  Sarita  Rita  de  o  prover  no 
posto  de  Capitão  de  uma  das  companhias  da  Ordenança,  formada  na  com- 
menda  de  Riomião,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  11  de  jultio  de  1801.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.222 

Pkovi.s.vo  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  Antoniu  Josc  de  Sanla 
Rita  para  residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  16  de  julho  de  1801.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.223 

Cauta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Anto7iio  Luiz  Ferreira  do  posto  de  Capitão 
das  Ordenanças  dos  Privilegiados  da  Ordem  de  Malta,  na  companhia  formada 
em  Marçal  do  Chão,  da  commenda  de  Oliveira  do  Hospital. 

Lisboa,  17  de  novembro  de  1797.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.224 

Puovis.vo  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  António  Luiz  Ferreira 
para  residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  23  de  novembro  de  1797.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.225 

Cauta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  António  da  Sitva  Paranhos  de  o  promover 
no  posto  de  Capitão  de  uma  das  companhias  da  Ordenança  formada  na  com- 
menda de  Poiares,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  22  de  dezembro  de  1801.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.226 

Phovis.vo  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  António  da  Silva  Pa- 
ranhos para  residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  10  de  janeiro  de  1802.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.227 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  António  Vaz  de  Carvalho  de  o  prover  no 
posto  de  Ajudante  do  numero  da  Ordenança  dos  cazeiros  privilegiados  da 
Sagrada  Religião  de  Malta,  pertencente  á  commenda  de  Aguas  Santas,  da 
companhia  formada  na  freguezia  de  Xossa  Senhora  do  O'. 

Lisboa.  22  de  dezembro  de  1796.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.228 

Provisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  nxesmo  ajudante  António  Vaz  de  Carvalho 
de  poder  residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  13  de  janeiro  de  1797.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.229 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Bernardo  António  Cardoso  de  o  prover  no 
posto  de  Capitão  de  uma  das  companhias  da  Ordenança,  formada  na  com- 
menda de  Fregim,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  6  de  agosto  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.230 

Puovis.lo  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  capitão  Bernardo  António  Car- 
doso, para  fixar  residência  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  13  de  agosto  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.231 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Bernardo  Ferreira  Reguengo  de  o  prover  no 
posto  de  Capitão  de  uma  das  companhias  da  Ordenança  formada  na  com- 
menda de  Santa  Eulália,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  10  de  julho  de  1801.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.232 
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Provisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  Bernardo  Ferreira  Re- 
guengo para  residir  no  Continente  da  America. 

Lisboa,  IG  de  julho  de  ISOl.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.233 

Cauta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Custodio  Francisco  da  Silva,  de  o  prover  no 
posto  de  Capitão  da  companhia  da  Ordenança,  formada  na  commenda  de 
Viade,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  29  de  março  de  1797.  {Annexa  ao  n.  27.206).  27.234 

Puovi.sÃo  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  Custodio  Francisco  da 
miva  para  fixar  a  sua  residência  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  29  de  março  de  1797.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.235 

Cauta  patence  pela  qual  se  fez  mercê  a  Domingos  Francisco  Gonçalves,  de  o  prover 
no  posto  de  Capitão  de  uma  das  companhias  da  Ordenança,  formada  na  com- 
menda de  Rossos,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  4  de  outubro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.236 

Provisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  Domingos  Francisco 
Gonçalves  para  residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  29  de  outubro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.237 

Cabta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Domingos  José  de  Almeida  Lima,  de  o  prover 
no  posto  de  Alferes  da  companhia  da  Ordenança,  formada  na  commenda  de 
Barro. 

Lisboa,  10  de  novembro  de  1796.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.238 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Domingos  José  da  Silva  de  o  prover  no 
posto  de  sargento  do  numero  da  companhia  da  Ordenança,  formada  na  com- 
menda de  Barro. 

Lisboa,  6  de  março  de  1798.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.239 

Provisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  sargento  Domingos  José  da  Silva 
para  residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  23  de  março  de  1798.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.240 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Domingos  Pacheco  Pereira  de  o  prover  no 
posto  de  Capitão  de  uma  das  companhias  da  Ordenança,  formada  na  com- 
menda de  Távora,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  5  de  junho  de  1802.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.241 

Provisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  Domingos  Pacheco  Pe- 
reira, para  residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  11  de  junho  de  1802.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.243 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Domingos  dos  Santos  Martins,  de  o  prover 
no  posto  de  Capitão  de  uma  das  companhias  da  Ordenança,  formada  na  com- 
menda de  Chavão. 

Lisboa,  12  de  maio  de  1803.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.243 
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pKoviSÃQ  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  capitão  Uominijos  dos  Santos 
Martins,  para  residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  20  de  maio  de  1S03.  (Anncxa  ao  n.  27.206).  27.24-1 

>Cabt.\  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Domiciano  Ferreira  da  Silva  de  o  prover 
.     no  posto  de  Alferes  dç  uma  das  companhias  da  Ordenança,  formada  na  com- 
menda  de  Ansemilda. 

Lisboa,  25  de  fevereiro  de  1S02.  (Anncxa  ao  n.  27.206).  27.245 

Provisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Alferes  Domiciano  Ferreira  da 
Silva  para  residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  26  de  fevereiro  de  1802.  (Annexa  ao  n.  27.245).  27.246 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Francisco  António  Torres  Cidrão,  de  o  prover 
no  posto  de  Alferes  das  Ordenanças  de  uma  das  companhias,  formadas  na 
commeuda  de  Poyares. 

Lisboa,  29  de  janeiro  de  ISOl.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.247 

PROyis.\o  PBJa  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Alferes  Francisco  António  Torres 
Cidrão,  para  residir  na  Capitania  da  Bahia  ou  em  outra  qualquer  parte  do 
Ultramar. 

Lisboa,  29  de  janeiro  de  ISOl.  (Annexa  ao  n.  27.20G).  27.248 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Francisco  Félix  Lobo  de  o  prover  no  posto 
de  Capitão  de  uma  das  Companhias  da  Ordenança,  formada  na  commenda  de 
.  Moura. 

Lisboa,  15  de  setembro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.249 

Provisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  Francisco  Félix  Lobo 
para  residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  20  de  setembro  de  1S04.   (Annexa  ao  n.  27.206).  27.250 

Gabta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Francisco  José  Coelho  Netto  de  o  prover  no 
posto  de  Capitão  das  Ordenanças  da  companhia  denominada  de  Cotta  e  Quei- 
I  riga  da  commenda  de  Villa  Cova,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  11  de  janeiro  de  1799.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.251 

Provisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  Francisco  José  Coelho 
Netto  imra  residir  na  cidade  da  Bahia. 
:  Lisboa,  21  de  janeiro  de  1799.  (Aimexa  ao  n.  27.206).  .         27.252 

Carta  patente  pela  qual  sé  fez  mercê  a  Francisco  Ribeiro  Coelho  de  o  prover  no 
posto  de  Capitão  de  uma  das  companhias  da  Ordenança,  formada  na  com- 
;  luenda  de  Trancozo,  pertencente  â  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  17  de  fevereiro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.253 

Provisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  Francisco  Ribeiro  Coelho, 
para  residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  23  de  fevereiro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.254 
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Cabta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Fructuoso  Gomes  Moncorvo  de  o  prover  no 
posto  de  Capitão  de  uma  das  companhias  da  Ordenança,  formada  na  com- 
menda  de  Anseniil,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  27  de  abril  de  lSO-1.  (Arijiexa  ao  n.  27.206).  27.255 

Provisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  Fructuoso  Gomes  Mon- 
corvo para  fixar  residência  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  5  de  maio  de  1804.  fAnnexa  ao  n.  27.206).  27.256 

Cauta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Francisco  Belém  de  o  prover  no  posto  de 
Capitão  da  Companhia  da  Ordenança,  formada  na  Commenda  de  Viade,  per- 
tencente â  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  3  de  agosto  de  1797.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.257 

Provis.\o  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  Francisco  Belcm  para 
residir  na  cidade  da  Bahia. 

I..isboa,  5  de  aeosto  de  1797.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.258 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Francisco  Ignacio  de  Cerqueira  Xobre  de 
o  prover  no  posto  de  Alferes  das  Ordenanças  da  Companhia  formada  na  Com- 
menda de  Moura  Morta,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  20  de  fevereiro  de  1800.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.259 

C.\RTA  patente  pela  qual  se  fez  merc4  a  Francisco  de  Paula  da  Guerra  de  o  prover 
no  posto  de  Ajudante  supra  da  Companhia  da  Ordenança  estabelecida  na 
Commenda  de  Moura  Morta,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  19  de  fevereiro  de  1796.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.260 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Henrique  José  Leal  de  o  prover  no  posto 
de  Capitão  de  uma  Companhia  da  Ordenança,  formada  na  Commenda  de 
Sernancelhe,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  22  de  abril  de  1803.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.261 

PRO^^.s.\o  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  Henrique  José  Leal  para 
residir  na  Capitania  da  Bahia  ou  em  qualquer  outra  do  Ultramar. 

Lisboa,  28  de  abril  de  1803.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.262 

Caeta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Ignacio  José  Peixoto  de  o  prover  no.  posto  . 
de  Capitão  de  uma  das  Companhias  da  Ordenança,   formada  na   Baliagem 
de  Lessa,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  14  de  julho  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.263 

Provis.\o  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  Ignacio  José  Peixoto,  " 
para  residir  na  Bahia  ou  em  outra  qualquer  parte  do  Ultramar. 

Lisboa,  19  de  julho  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.264 

Cabta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  João  Alves  Branco  de  o  prover  no  posto  de 
Capitão  de  uma  das  Companhias  da  Ordenança,  formada  na  Commenda  de 
Ansemil,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  17  de  julho  de  1802.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.265 
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Phovisão  pola  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  João  Aíves  Branco,  para 

residir  fora  do  districto  da  sua  Companhia,  quer  no  Reino,  quer  no  Ultramar. 

Lisboa,  27  de  julho  de  1802.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.266 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  João  António  Alves  de  o  prover  no  posto 
de  Capitão  da  Companhia  das  Ordenanças  de  Villarandello  da  Commcnda  de 
Curveira,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  13  de  agosto  de  1801.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.267 

Pbovi.são  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  João  António  Alijes  para 
residir  fora  da  sua  Commenda  no  Reino  ou  nos  Estados  da  America. 

Lisboa,  10  de  setembro  de  1801.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.268 

Cabta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  João  António  Pinto  de  o  prover  no  posto  de 

Ajudante  das  Ordenanças  da  Commenda  de  Poyares,   da  Ordem  do  Malta. 

Lisboa,  25  de  julho  de  1799.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.269 

Pkovis.\o  pela  qual  se  foncedeu  licença  a.(-  mesmo  Ajudante  João  António  Pinto, 
para  residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  1  de  agosto  de  1799.  (A7inexa  ao  n.  27.206).  27.270 

Cabta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  João  António  de  Souto  de  o  prover  no  posto 
de  Capitão  de  uma  das  Companhias  da  Ordenança,  formada  na  Commenda  de 
Viade,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  19  de  fevereiro  de  1803.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.271 

l^RonsÃo  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  João  António  de  Souto 

para  residir  na  Bahia  ou  em  qualquer  outra  parte  do  Reino  ou  do  Ultramar. 

Lisboa,  26  de  fevereiro  de  1803.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.272 

Cabta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  João  Domingtces  Raposo  de  o  prover  no  posto 
de  Capitão  de  uma  das  Companhias  da  Ordenança,  formada  na  Commenda  de 
Santa  Eulália,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  12  de  agosto  de  1803.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.273 

Pbovisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  João  Domingues  Raposo, 
para  residir  na  Villa  da  Cachoeira,  Capitania  da  Bahia. 

Lisboa,  18  de  agosto  de  1803.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.274 

Cabta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  João  Luiz  Tianna  de  o  prover  no  posto  de 
Alferes  da  Companhia  das  Ordenanças  denominada  de  Ervoens,  da  Commenda 
de  Curveira,  pertencente  á  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  12  de  setembro  de  1801.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.275 

Pbovisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Alferes  João  Luiz  Vianna  para 
residir  nos  Estados  da  America,  sem  limitação  de  tempo. 

Lisboa,  17  de  setembro  de  1801.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.276 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  João  Maritiho  Pires  de  o  prover  no  posto  de 
Capitão  de  uma  das  Companhias  da  Ordenança,  formada  na  Commenda  de 
Curveira,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  22  de  novembro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.277 
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Pkovisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  João  Marinho  Pires  para 
residir  na  Bahia  ou  em  qualquer  outra  parte  do  Ultramar. 

Lisboa,  20  de  dezembro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.278 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  João  de  Paiva  Martins  de  o  prover  no  posto 
de  Capitão  de  uma  das  Companhias  da  Ordenança,  formada  na  Commcnda 
de  Poyares,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  14  de  agosto  de  1802.   ("Annexa  ao  n.  27.206).  27.279 

Provis.vo  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  João  de  Paiva  Martins 

para  residir  na  Bahia  ou  em  outra  qualquer  parte  do  Continente  da  America. 

Lisboa,  19  de  agosto  de  1802.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.280 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  João  Rodrigues  de  Mattos  de  o  prover  no 
posto  de  Capitão  de  uma  das  Companhias  da  Ordenança,  formada  na  Com- 
menda  de  Algozo,  da  Ordrcm  de  Malta. 

Lisboa,  16  de  agosto  de  1802.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.281 

Provis.\o  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  João  Rodrigues  de  Mattos, 
para  fixar  a  residência  fora  da  Commenda,  no  Reino  ou  no  Ultramar. 

Lisboa,  20  de  agosto  de  1802.   (Annexa  ao  n.  27.206).  27.282 

C.^RTA  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  João  Rodrigues  Souto  de  o  prover  no  posto 
de  Capitão  das  Ordenanças  de  uma  das  Companhias  formadas  na  Commenda 
de  Aguas  Santas,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  9  de  outubro  de  1800.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.283 

Provis.vo  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  João  Roãrig-ucs  Souto 
para  residir  na  cidade  da  Bahia  ou  em  qualquer  parte  do  Continente  da 
America. 

Lisboa,  10  de  outubro  de  1800.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.284 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Joaquim  Francisco  Ferreira  de  o  prover  no 
posto  de  Capitão  de  uma  das  Companhias  da  Ordenança,  formada  na  Com- 
menda de  Curveira,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  16  de  setembro  de  1803.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.285 

Provisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  Joaquim  Francisco  Fer- 
reira para  residir  na  cidade  da  Bahia  ou  em  outra  qualquer  parte  do 
Ultramar. 

Lisboa,  16  de  setembro  de  1803.  (An7iexa  ao  n.  27.206).  27.286 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Joaquim  da  Silva  Diniz  de  o  prover  no 
posto  de  Capitão  de  uma  das  Companhias  da  Ordenança,  formada  na  Com- 
menda de  Viade,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  4  de  novembro  de  1804.   (Annexa  ao  n.  27.206).  27.287 

Provisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  Joaquim  da  Silva  Diniz 
para  residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  17  de  novembro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.288 
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Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Josí  Alves  ãa  Silva  de  o  prover  no  posto 
de  Capitão  de  uma  das  Companhias  da  Ordenança,  formada  na  Commenda 
de  Távora,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  19  de  fevereiro  de  1803.   (Annexa  ao  n.  27.206).  27.289 

Provi.são  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  Josr  Alves  da  Kiha 
para  residir  na  cidade  da  Bahia  ou  em  qualquer  parte  do  Ultramar. 

Lisboa,  17  de  fevereiro  de  1803.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.290 

Cabt.\  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  Filippe  dos  Santos  de  o  prover  no 
posto  de  Capitão  de  uma  das  Companhias  da  Ordenança,  formada  na  Com- 
menda de  Aguas  Santas,  pertencente  á  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  3  de  setembro  de  1802.   (Annexa  ao  n.  27.206).  27.291 

Pitovis.lo  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  José  Filippe  dos  Sanios 
para  residir  na  cidade  da  Bahia  ou  em  qualquer  parte  do  Ultramar. 

Lisboa,  10  de  setembro  de  1802.  (An7iexa  ao  7i.  27.206).  27.292 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Jusr  João  da  Cunha  Guimarães  de  o  prover 
no  posto  de  Capitão  de  uma  das  Companhias  fnrmada  na  Commenda  de 
Aboim,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  11  de  dezembro  de  1802.   (Annexa  ao  n.  27.206).  27.293 

Provis.Io  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  José  João  da  Cunh.a 
Guimarães  para  residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  23  de  dezembro  de  1802.   (Annexa  ao  n.  27.206).  27.294 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  Joaquim  Teixeira  Bastos  de  o  prover 
no  po'Jto  de  Capitão  de  uma  das  Companhias  da  Ordenança  formada  na 
Comraenda  de  Poyares,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  3  de  julho  de  1802.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.295 

Provisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  José  Joaquim  Teixeira 
Bastos  para  residir  na  cidade  da  Bahia  ou  em  qualquer  outra  parte  do  Conti- 
nente da  America. 

Lisboa,  7  de  julho  de  1802.   (Aimexa  ao  n.  27206).  27.296 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  Luiz  Ferrão  de  o  prover  no  posto 
do  Capitão  de  uma  das  Companhias  da  Ordenança  formada  na  Balia.f^em 
de  Lessa. 

Lisboa,  21  de  agosto  de  1802.  (Annexa  ao  n.  27206).  27.297 

Provisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  José  Luiz  Ferrão  para 
residir  na  Capitania  da  Bahia  ou  em  qualquer  outra  do  Ultramar. 

Lisboa,  9  de  setembro   de  1802.    (Annexa  ao  n.  27.206).  27.298 

Cauta  patente  pola  qual  se  fez  mercê  a  José  Xunes  Lopes  de  o  prover  no  posto 

de  Alferes  da  Companhia  da  Ordenança  formada  na  Commenda  do  Poyares. 

Lisboa,  23  de  abril  de  1803.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.299 

Provisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Alferes  José  Nunes  Lopes  de 
residir  fora  da  sua  Commenda,  quer  no  Reino,  quer  no  Ultramar. 

Lisboa,  28  de  abril  de  1803.('Anne'a"a  ao  n.  27.206).  27.300 
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Cakta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  Teixeira  de  Sousa  de  o  prover  no  posto 
de  Capitão  das  Ordenanças  da  Companhia  formada  na  freguezia  dos  Alamos, 
da  Commenda  de  S.  Christovão,  pertencente  á  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  13  de  fevereiro  de  1797.  (Atmexa  ao  n.  27.206).  27.301 

Pitovis.vo  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  José  Teixeira  de  Sousa 
para  residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  22  de  fevereiro  de  1797.  (AnHxca  ao  n.  27.206).  27.302 

Cauta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Leonardo  Lino  Borges  de  o  prover  no  posto 
de  Capitão  de  uma  das  Companhias  da  Ordenança  formada  na  Commenda 
de  Vera  Cruz,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  11  de  agosto  de  1802.   (Anneia  ao  n.  27.206).  27.303 

Piiovis.lo  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  Leonardo  Lino  Borges 

para   residir  na   Capitania   da   Bahia   ou   em   qualquer   outra  do   Ultramar. 

Lisboa,  12  de  agosto  de  1802.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.304 

Cai;t.\  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Lourenço  José  dos  Reis  de  o  prover  no  posto 
de  Capitão  das  Ordenanças  da  Commenda  de  Villa  Cova  a  Coalheira,  perten- 
cente á  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  28  de  agosto  de  1797.   (Annexa  ao  n.  27.206).  27.30.'> 

Pkovisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  Lourenço  José  dos  Reis 
para  residir  nos  Estados  da  America. 
Lisboa,  28  de  agosto  de  1797.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.306 

Caiíta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Manuel  Coelho  Moreira  de  o  prover  no 

posto  de  Capitão  das  Ordenanças  da  Commenda  de  Algozo,   da  Ordem  de 
Malta. 

Lisboa,  2  de  julho  de  1797.  (Annera  ao  n.  27.306).  27.307 

Pkovi.s.Io  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  Manuel  Coelho  Moreira 
para  residir  na  cidade  na  Bahia. 

Lisboa,  6  de  julho  de  1797.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.308 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Manuel  Fernandes  Lima  de  o  prover  no 
posto  de  Capitão  de  uma  das  Companhias  formadas  na  Commenda  de  Algozo, 
das  Ordenanças  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  20  de  fevereiro  de  1801.   (Annexa  ao  n.  27.206).  27.309 

Pkovisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  Manuel  Fernandes 
Lima  para  residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  4  de  março  de  1801.   (Annexa  ao  n.  27.206).  27.310 

Cakta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Manuel  Ferreira  de  Araújo  de  o  prover 
no  posto  de  Ajudante  do  numero  da  Commenda  de  Moura  Morta,  da  Ordem 
de  Malta. 

Lisboa,  27  de  novembro  de  1799.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.311 

Provisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Ajudante  Manuel  Ferreira  de 
Araújo  para  residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  28  de  novembro  de  1799.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.312 
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Cakta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Manuel  Francisco  Pinlu  de  o  prover  no 
posto  de  Ajudante  das  Ordenanças  da  Commenda  de  S.  João  da  Curveira, 
da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  3  de  maio  de  1800.  (Anncxa  ao  n.  27.206).  27.S13. 

Piíovis.vo  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Ajudante  Manuel  Francisco 
Pinto  para  residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  15  de  maio  de  1800.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.314 

Cakta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Manuel  domes  Corrêa  de  o  prover  no 
posto  de  Capitão  de  uma  das  Companhias  da  Ordenança,  formada  na  Com- 
menda de  Chavão,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  15  de  setembro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.315 

pKovis.vo  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  Manuel  Gomes  Corrêa 

para  residir  na  cidade  da  Bahia  ou  em  qualquer  outra  parte  do  Ultramar. 

Lisboa,  22  de  setembro  de  1804    (Annexa  ao  n.  27.206).  27.316 

Caiíta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Manuel  Marques  de  Carvalho  de  o  prover 
no  posto  de  Capitão  de  uma  das  Companhias  da  Ordenança  formada  na 
Commenda  de  Montoito,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  11  de  novembro  de  1803.   (Annexa  ao  n.  27.206).  27.317 

Provis.vo   pela  qual   se   concedeu   licença  ao  mesmo   Capitão   Manuel  Marques   de 

Carvalho  para  residir  na  cidade  da  Bahia  ou  qualquer  outra  do  Ultramar. 

Lisboa,  21  de  novembro  de  1803.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.318 

C.^iíTA  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Manuel  Vieira  Caldas  de  o  prover  no 
posto  de  Capitão  da  Companhia  das  Ordenanças  da  Commenda  de  São  Chris- 
tovão,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  15  de  julho  do  1794.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.319 

Pkovis.\o  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  Manuel  Vieira  Caldas 
para  residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  10  de  setembro  de  1794.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.320 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Martinho  José  da  Cunha  de  o  prover  no 
posto  de  Capitão  de  uma  das  Companhias  da  Ordenança,  formada  na  Com- 
menda de  Sernancelhe,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  3  de  julho  de  1802.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.321 

Pbovisão  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  Martinho  José  da 
Cunha  para  residir  na  cidade  da  Bahia  ou  em  qualquer  outra  do  Continente 
da  America. 

Lisboa,  7  de  julho  de  1802.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.322 

Cabta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Mathias  Ferreira  Barbosa  de  o  prover  no 
posto  de  Capitão  de  uma  das  Companhias  da  Ordenança,  formada  na  Com- 
menda de  Curveira,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  12  de  outubro  de  1802.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.323 


289 

Provisão  pola  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  Mathias  Ferreira  Bar- 
bosa para  rcsidif  na  cidade  da  Bailia  ou  qualquer  outro  distrioto  do  Ultramar. 
Lisboa,  Vi  de  novembro  de  1SU2,  (Anncj-U  aô  n.  27.206).  27.324 

Cauta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Miguel  Joaquim  de  Carvalho  de  o  prover 
no  posto  de  Capitão  de  uma  das  Companhias  da  Ordenança,  formada  na 
Baliagem  de  Lessa.  í.    . 

Lisboa,  2  de  dezembro  de  1S03.  (Annciaao  n.  27.206).  27.325 

Phovis.Io   pela   qual   se   concedeu   licença   ao   mesmo   Capitão   Miguel  Joaquim   de 

Carvalho  para  residir  na  cidade  da  Bahia  ou  em  qualquer  outra  do  Ultramar. 

Lisboa,  4  de  janeiro  de  1804.   (Annexa  au  n.  27.206).  27.326 

Cauta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  tírrafim,  Moreira  Paes  de  O  prover  no 
posto  de  Capitão  das  Ordenanças  da  Companhia  formada  no  Ramo  de  Maçai 
da  Commcnda  de  Oliveira  do  Hospital,  peJlencer.teá  Ordem  de  ■Malta. 

Lisboa,  18  do  fevereiro  de  1799.   (Anncxa  ao  ?i.  27.206).  27.327 

PiiovisÃo  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Capitão  Serafhn  Moreira  Paea 
para  residir  no  Estado  da  Bahia. 

Lisboa,  28  de  fevereiro  de  1799.  (Annexa  ao  n.  27.206).  27.328 

Cauta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Thomaz  de  Aquino  Ferreira  da  Silva  de 
o  prover  no  posto  de  Alferes  de  uma  das  Companhias  da  Ordenança,  formada 
na  Commenda  de  \'illa  Cova,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  20  de  maio  de  1802.  (Annej-a  ao  n.  27.206).  27.329 

PuovisÃo  pela  qual  se  concedeu  licença  ao  mesmo  Alferes  Thoma^  de  Aquino 
Ferreira  da  Silva  para  residir  na  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  20  de  maio  de  1802.   (Annexa  ao  n.  27.206).  27.330 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Thomé  Alves  Braga  de  ó  prover  no  posto 
de  Capitão  de  uma  das  Companhias  da  Ordenança,  formada  na  Commenda 
de  Sernancelhe,  da  Ordem  de  Malta. 

Lisboa,  24  de  setembro  de  1802.  (Anncxa  ao  n.  27.206).  27.331 

Provis.vo  pela   qual   se  concedeu   licença  ao   mesmo   Capitão   Thomé   Alves  Braga 

para  residir  na  Capitania  da  Bahia  ou  cm  qualquer  outra  parte  do  Ultramar. 

Lisboa,  28  de  setembro  de  1802.   (Annexa  ao  n.  27.206).  ■         27.332 

Okkhio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  se  refere  á  exautoração  de  Francisco  Rodrigues  das  Chagas,  con- 
dcmnado  a  degredo  por  toda  a  vida. 

Bahia,  31  de  maio  de  1805.  27.333 

Oi'Kicio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  lhe  communica  ter  provido  Luiz  Guerra  da  Hocha  no  posto  de  Sar- 
gento do  numero  do  Terço  das  Ordenanças.  •  •  " 

Bahia,  31  de  maio  de  1805.  ■  •    ■    ■  .  •     ■.         27.334 
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Orneio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Ânadisi, 
em  que  lhe  participa  ter  concedido  licença  a  Slimufi  Fvmaniles  da  Costa, 
para  tratar  na  Vllla  da  Cachoeira  dos  negócios  da  sua  casa. 

Bahia,  31  de  maio  de  1805.  27.335 

OrFlcios  (í)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de 
Anadia,  sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Ueino. 

Bahia,  31  de  maio  de  1S05. 

Têm  anncios  os  mappas  das  cargas  </u  Galera  "Nossa  Senhora  da 
Gloria  e  HuHta  Anua"  v  do  navio  "Monte  Alegre",  sob  o  commando  dos 
Capitiies  António  Martins  Oowes  e  André  F)-ancisco  Moriira.    27.336 — 27.339 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 

acena   da   seguinte   representação   do   Capitão   mór   da   Villa   de   S.   Jorge, 

dos   Ilhéos,   .l«/o(Mo   Margues   Brandão,   cujo   falkciíueuto   lhe   communica. 

Bahia,  31  do  maio  de  1805.  27.340 

OfkIcio  do  Ouvidor  Geral  do  crime  Cláudio  José  Pereira  da  Costa  para  o  Gover- 
nador da  Bahia,  no  qual  o  informa  acerca  dos  factos  allegados  na  represen- 
tação seguinte  contra  o  Ouvidor  Domingos  Ferreira  Uaviel. 

Bahia,  2  de  março  de  1805.  (Antuxo  ao  n.  27340).  27.341 

CKRtii>.\o  d'obito  do  Capitão  mór  António  Margues  Brandão,  fallecido  na  cidade 
da  Bahia  em  11  de  novembro  de  1803.  (Annexa  «o  n.  127.340).  27.342 

OfkIcio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Ouvidor  Geral  do 
CrirUe  acerca  da  mesma  representação. 

Bahia,  29  de  julho  de  1803.  (Annexo  ao  n.  27.340).  27.343 

KEPhESENTAÇÃo  do  Capltão  mór  da  Villa  de  S.  Jorge  da  Comarca  dos  Ilhéos,  na 
qual  accusa  o  Ouvidor  da  mesma  Comarca  Domingos  Ferreira  Maciel  de 
praticar  muitas  arbitrariedades  e  violências,  que  relata  circumstanciada- 
mente. 

Bahia,  26  de  fevereiro  de  1803.  (Amiexa  ao  n.  27.340).  27.344 

CarTa  do  Ouvidor  Domingos  Ferreira  Maciel,  dirigida  ao  Senado  da  Camará  da 
Villa  dos  Ilhéos,  acerca  da  posse  do  Parocho  Padre  Pedro  Joaquim  do 
Kosario. 

Maraú,  12  de  dezembro  de  ISOl.  Publiea-fórma.   (Attnexa  ao  n.  27.344). 

27.345 

AttEstado  do  Conservador  das  Reaes  Mattas  d»  Comarca  dos  Ilhéos  Balthazar 
da  Silva  Lisboa,  sobre  os  bons  serviços  prestados  pelo  Capitão  mór  António 
Marques  Brandão. 

Valença,  11  de  fevereiro  de  1803.   (Anncxo  ao  n.  27.344).  27.346 

DiscTKSO  de  despedida  proferido  pelo  Corregedor  da  Comarca  dos  Ilhéos  Balthasar 
da  Silva  Lisboa  na  ultima  sessão  do  Senado  da  Camará  a  que  presidiu. 

Certidão.  (Annexo  ao  n.  27.344).  27.347 
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Aino  da  Inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Ouvidor  Geral  do  Crime, 
sobre  os  factos  referidos  na  representação  antecedente. 

Bahia,  13  de  agosto  de  1S03.  (Anncxo  ao  n.  27.344).  27.348 

Officios    (4)    do   Governador   Francisco   da   Cunha  Menezes  para   o   Visconde   de 
Anadia,  sobre  as  arribadas  dos  navios  hespanhoes  Nossa  Senhora  das  Dores 
Veloz  e  imanta  Luzia  e  das  Galeras  americanas  Egeria  e  Maria  Elisa. 
Bahia,  31  de  maio  de  1805. 

Tôrn  annexos  os  autos  das  diligencias  a  que  procederam  as  autoridades 
civis  e  militares,  a  bordo  dessas  embarcações,  para  averiguarem  as  causas 
das  ret)pcctivas  arribadas.  27.349 — 27.356 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  lhe  participa  a  chegada  dos  navios  Balsemão  e  Montcii'o,  comman- 
dadoa  o  primeiro  pelo  Capitão  Tenente  da  Armada  Ignacio  Alberto  de 
Oliveira  e  o  segundo  pelo  1"  Tenente  João  Ayres  Monteiro. 

Bahia,  7  de  junho  de  1805.  27.357 

Officios  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes,  sobre  a  exportação 
de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  7  e  20  de  junho  de  1805. 

Têm  annexos  os  mappas  das  cargas  dos  navios  "Bstrella"  e  "Carolina", 
sob  o  commando  dos  respectivos  Capitães  Silvestre  Polycarpo  de  Brito  e 
José  Jticardo  de  Sousa.  27.358—27.361 

Representação  do  Thesoureiro  do  Oelleiro  publico  da  Bahia,  acerca  da  circulação 
da  nova  moeda  de  cobre. 

Bahia,  25  de  junho  de  1805. 

"Senhor.  Sendo  notório  nesta  cidade,  que  quando  V.  A.  R.  se  dignou  mandar  para  as 
cidades  do  Brazi!  vários  barris  de  dinheiro  de  cobre  novo  para  se  distribuir,  a  Junia  da 
R?al  Fazenda,  desta  cidade  sustara  esta  execução,  cmquanto  representava  a  V.  A.  R.  os 
inconvenientes,  que  rezultavão  ao  publico  da  mistura  do  dinliciro  novo  com  o  velho,  pela 
desigualdade  dos  círculos  e  valor,  sendo  as  moedas  de  40  rs.  novas  do  âmbito  das  de  20  rs, 
antigas,  as  de  20  rs.  novas  iguais  ás  de  10  rs.  velhas,  e  finalmente  as  de  10  rs.  novas  simi- 
Ihantes  ás  de  5  rs.  velhas;  e  que  apezar  disto  fora  V.  A.  R.  servido  mandar  distribuir  o 
ílilo  dinheiro  novo,  como  com  effeito  se  distribuio,  scguindo-se  hum  trabalho  e  confuzão  ás 
partes  tão  considerável,  que  logo  que  o  cobre  novo  toma  a  cor  do  velho,  e  se  assimelha  ao 
dinheiro  antigo,  he  necessário  ao  contar  rever  moeda  por  moeda  para  evitar  o  prejuízo  de  se 
contar  20  rs.  por  10  rs.,  ou  vice  versa,  como  succede  na  repartição  do  Celleiro  publico  desta 
Cidade,  de  que  sou  Thczoureiro,  onde  as  compras,  e  a  contribuição  do  mesmo  Celleiro  pe 
fazem  pela  maior  parte  com  dinheiro  de  cobre,  sendo-me  forçozo  separar  o  dinheiro  novo  do 
velho  para  o  contar  e  guardal-o  separado. 

E  porque  na  época  prezente  he  pouco  todo  o  dinheiro  para  as  crescidas  despezas  do 
Estado,  e  não  seja  impróprio  a  qualquer  vassalo  lembrar  ao  seo  Soberano  algum  meio  que 
lhe  occorra  suave  e  licito  para  maior  beneficio  do  mesmo  Estado;  ponho  na  Real  Prezença 
de  V.  A.  hum  modo  para  V.  A.  R.  com  hum  ou  dois  n.Álhões  lucrar  outro  tanto  dentro 
de  6  mezcs  alé  hum  anno,  fazendo  ao  mesmo  tempo  hum  grande  beneficio  ao  publico  pela 
facilidade  em  que  o  põe  no  giro  do  dito  dinheiro  em  cobre:  E  vem  a  ser  dignar-se  V.  A,  R. 
mandar  por  todo  o  Brazil  recolher  todo  o  dinheiro  de  cobre  antigo,  ou  do  cunho  velho  pqr 
troca  de  ouro,  prata  ou  cobre  novo,  que  V.  A.  R.  pôde  mandar  substituir  dentro  de  certo 
prazo,  com  a  p;na  de  se  reputar  de  nenhum  valor  todo  aquelle  que  depois  apparecer,  aléip 
da  culpa  em  quem  o  tiver,  e  todo  assim  recolhido,  e  contramarcado  com  sinete  que  apague 
as  lettras  antigas  do  valor  primeiro,  como  já  praticou  para  a  Ilha  da  Madeira,  tornalo  depois 
a  distribuir  com  valor  dobrado,  pois  sendo  do  mesmo  âmbito  do  novo,  conta-se  misturado 
por  volume  sem  confuzão,  ficando  a  Real  Fazenda  utilizada  no  duplo,  e  o  publico  bem 
servido  na  facilidade  do  giro,  sem  prejuízo  ou  risco  delle,  como  vae  succedendo  pela  dita 
mistura   e   desigualdade   das   moedas   antigas   c   novas   a    respeito   das   difterenças   de   valor. 
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Vindo  a  ficar  as  moedas  antigas  de  40  rs.  no  valor  de  80  rs:  os  vintcns  vcUios  valendo 
,  dois  vinténs  novos  por  ser  do  âmbito  destes;  os  dez  rs.  antigos  valendo  por  dez  réis  novos, 

como  se  mostra  a  V.  A.  R.  pelos  cálculos  ineluzos —  —  (a)  Josc  da  Silva  Ribeira." 

27.362 

Carta  particular  de  .Toão  Corrêa  de  Brito  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  a 
serventia  do  logar  de  Escrivão  da  Camará  Ecclesiastica,  em  que  fora  pro- 
vido e  do  qual  pretendiam  esbuUial-o. 

«ahia.  4  de  jullio  de  1S05.  1"  e  2"  vias.  27.363—27.364 

OÍTicios  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de 
Anadia,  relativos  á  exportação  para  o  Reino. 

Bailia,  7  e  9  de  julho  de  1805. 

Têm  nhnrxos  o.s  jnnppas  ãas  cargas  ão  itavin  "Triumfo  Americano" 
c  do  Brifiue  "Aviso",  sob  o  rommnndo  dos  rcspcctii^us  Capitães  Jacinto  Josr 
dos  Reis  e  Joaquim  dos  Santos  Lomha.  27.365 — 27.3';S 

C4RTA  particular  de  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto  para  o  Visconde  de 
Anadia,  em  que  lhe  pede  para  ser  ouvido,  no  caso  de  o  ex-Conservador  das 

Mattas  BaUhasar  da  Siii'a  Lisboa  apresentar  superiormente  qualquer  queixa 
a  seu  respeito. 
.     Bahia,  IS  de  julho  de  1S05.  27.369 

Okiicio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  lhe  participa  ter  mandado  averbar  a  prorogação  de  licença  con- 
cedida ao  Brigadeiro  João  Baptista  Vieira  Godinho,  comtnandante  do  Regi- 
mento de  Artilhaiia. 

Bahia,  24  de  julho  de  1S05.  27.370 

OiTicio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
cm  que  lhe  communica  ter  nomeado  o  Desembargador  Manuel  Ignaoio  Pe- 
reira Cabral  para  obrigar  Fr.  Joaquim  de  Jesus  e  Maia,  procurador  do  Con- 
vento do  Carmo,  a  dar  contas  ao  seu  Prelado. 

Bahia,  24  de  julho  de  1805.  ,27.371 

Oi-1'icio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
cm  que  o  informa  de  ter  conimunicado  ao  Provincial  do  Convento  do  Carmo 
a  licença  regia  que  lhe  permittia  a  admissão  e  profissão  de  10  noviços. 

Bahia,  24  de  julho  de  1805.  '  27.372 

OiFKio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  lhe  dá  parte  de  ter  concedido  um  anno  de  licença  ao  Tenente  de 
Artilharia  Bento  Lopes  Yillas  Boas. 

Bahia,  24  de  julho  de  1805.  27.373 

Orneio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
eiii  que  se  refere  â  retirada  de  Fl:  Filippe  dé  Matclica,  da  Ordem  dos  Bar- 
badinhos  italianos. 

Bahia,  i;4  de  julho  de  IS'05.  27.374 

Offkio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em   que  lhe  participa  ter   mandado   registar   na   Vedoria   a   prorogação   de 
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licença,  concedida  a  Miguei  Rodrigues  de  Deus   Sequeira,  Capitão  de  Gra- 
nadeiros do  4°  Regimento  de  Milicias. 

Bahia,  24  de  julho  de  1805.  27.375 

Oi  TKio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  lhe  communica  ter  mandado  registar  a  reforma  com  meio  do  soldo 
do   Capitão   de   Artilharia  Manuel   Henrique   de   Carvalho. 

Bahia,  24  de  julho  de  1805.  '  27.376 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  á  nomeação  que-  Manuel  José  Sarmento.  Procurador  Dele- 
gado da  Junta  da  Companhia  Geral  do  Alto  Douro,  fizera  de  Franeiseo  de 
Paula  Guerra  para  o  logar  do  feitor  geral  da  venda  dos  vinhos. 

Bahia,  24  de  julho  de  1805.  27.377 

Officios  (4)  do  Governador  Fiantisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Ana- 
dia, nos  quaes  se  refere  â  remessa  de  diversos  mappas  relativos  á  exportação 
de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  24  de  julho,  4,  17  e  19  de  agosto  de  1805. 

Têm  annexos  os  maiypas  das  cargas  dos  navios  "Imperador  Adriano", 
" S.  Salvador  e  Mercúrio",  "Nossa  Senhora  cias  Mercês"  e  "Príncipe  do 
Brasil",  sob  o  eommando  dos  respectivos  Capiiães  Joaquim  da  Luz,  Thomaz 
Gonçalves,  João  Baptista  Ferrarc  c  José  Rodrigues  de  Andrade: 

27.378—27.385 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  lhe  participa  ter  concedido  um  anno  de  licença  a  António  Joaquim 
Alvares  Pinto  de  Almeida,  Cadete  do  2"  Regimento  de  Infantaria,  para 
ajudar  seu  pae  nos  negócios  da  sua  casa. 

Bahia,  20  de  agosto  de  1805.  27.3S6 

Offkio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  á  licença  concedida  a  Fr.  José  do  Santíssimo  Sacramento 
Monteiro  de  Queirós,  da  Ordem  de   S.  Francisco,   para  ir  ao  Reino. 

Bahia,  20  de  agosto  de  1805.  27.387 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  o  informa  acerca  do  seguinte  requerimento  de  João  Evangelista. 

Bahia,  20  de  agosto  de  1805.  27.388 

iNFoiiMAfÃo  do  Coronel  do  Regimento  de  Artilharia  José  Gonçalves  Galeão  acerca 
do  mesmo  requerimento. 

Bahia,  22  de  julho  de  1805.   (Anncxa  ao  n.  27.388).  27.389 

REQUEiiniF-XTO  de  João  Evangelista,  soldado  voluntário  do  Regimento  de  Arti- 
lharia da  Bahia,  no  qual  pede  baixa  do  serviço,  por  estar  impossibilitado 
por  doença.  (Annexo  an  n.  27.388).  27.390 

Fk  DF,  OFFICIO  do  soldado  de  Artilharia  João  Evangelista,  filho  de  Sebastião  da 
Silva  Brandão,  natural  da  Villa  de  Santo  Amaro. 

Bahia,  18  de  Janeiro  de  1805.  (Annexa  ao  n.  27.388).  27.391 
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Attestado  de  doença  de  João  Evangelista,  passado  pelo  cirurgião  mór  ChristovCio 
Pessoa  da  Silva. 

Bahia,  14  de  abril  de  1803.  (Anncxo  ao  n.  27.388).  27.392 

Alvará  de  folha  corrida  do  soldado  de  Artilharia  João  Evangelista. 

Bahia,  15  de  janeiro  de  1804.   (Anncxo  ao  n.  27.388).  27.393 

Officio.s  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de 
Anadia,  relativos  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  20  e  28  de  agosto  de  lSO."j. 

Têm  annexos  os  mappas  das  cargas  dos  navios  "S.  Manuel  Augusto" 
e  "S.  Manuel  o  Careta",  sob  o  rommando  dos  rrspcilivos  Capitães  José 
Leite  Craveiro  e  Manuel  Franco.  27.394 — 27.397 

Oi  FKio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  â  licença  concedida  a  Balthasar  da  Sili'a  Lisboa,  Juiz  Con- 
servador das  Mattas  dos  Ilhéos. 

Bahia,  3  de  setembro  de  1805.  27.398 

OiFicio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  lhe  participa  a  descoberta  de  mercúrio  nativo  que  fizera  José  Gomes 
de  iSíí  Lobo  Maia. 

Bahia,  3  de  setembro  de  1805. 

"Havcndo-me  participado  Josà  Gomes  de  Sá  Lobo  Maia,  Secretario  nomeado  do  Go- 
verno de  Matto  Grosso,  pela  carta  junta  escrita  ao  Coronel  Manuel  Joaquim  de  Mattos, 
Ajudante  de  Ordens  d'este  Governo,  ler  descoberto  sobre  as  pedras  que  formão  o  leito  de 
hum  ribeiro,  vizinho  á  Povoação  de  Nazareih,  districto  da  Villa  de  Jaguaripe,  da  comarca 
desta  cidade,  mercúrio  nativo  purissimo,  de  que  no  dia  iS  de  agosto  findo  recolhera  a  por- 
ção, que  me  enviou  em  hum  vidro,  o  qual  remctto  á  prezença  de  \*.  Ex.";  e  lembrando-me 
de  que  pela  carta  regia  de  14  de  novembro  de  1800,  foi  S.  A.  R.  servido  authorizar-me  para 
que,  á  custa  da  sua  Real  Fazenda,  fizesse  viajar  ao  Intendente  das  Minas  Manuel  Ferreira 
da  Camará  Bettencourt  e  Sá,  a  quem  se  dignara  encarregar  do  exame  das  minas  de  ferro 
e  cobre  e  de  outras  quaesqucr,  que  se  podessem  descobrir,  n'esta  Capitania,  lhe  encarreguei, 
pela  carta  da  copia  junta,  passasse  ao  logar  indicado  para  fazer  as  indagaçoens  precizas  em 
tão  importante  objecto,  de  que  louvei  ao  mesmo  José  Gomes  de  Sá..." 

27.399 

Carta,'?  (5)  de  José  Gomes  de  Sá  Lobo  Maia,  Francisco  da  Cunha  Menezes  c  Ma- 
nuel Ferreira  da  Camará,  relativas  á  referida  descoberta  do  mercúrio. 

V.  d.  Originaes  e  copias.  (Annexas  ao  n.  27.399).  27.400 — 27.404 

Ordens  (3)  do  Governador  da  Bahia  dirigidas  ao  Capitão  mór  e  Juiz  Ordinário 
da  Villa  de  Jaguaripe  e  ao  Director  da  Aldêa  de  Santo  António  de  Jaguaripe, 
acerca  do  auxilio  que  deveriam  prestar  a  Manvcl  Ferreira  da  Camará  Bet- 
tencourt e  Sét. 

Bahia,  V.  d.  (Anenxas  ao  n.  27.399).  27.405—27.407 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  do  Anadia, 
relativo  á  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 
Bahia,  3  de  setembro  de  1805. 

Tem  anncxo  o  mappa  da  carga  do  navio  "y.  Domingos  Enéas",  sob  o 
commando  do  Capitão  Sebastião  José  Baptista.  27.408 — 27.409 
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OfAcio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Viscoudc  de  Anadia, 
em  que  llie  participa  a  remessa  dos  mappas  e  informações  a  que  se  referem 
os  documentos  seguintes. 

Bahia,  3  de  setembro  de  1805.  27.410 

Mappa  do  1°  Regimento  de  Infantaria  de  Linha  da  Bahia,  relativo  ao  mez  de 
agosto  de  1805. 

(Annexo  ao  n.  27.410).  27.411 

Mappa   do  2"   Regimento  de   Infantaria   de   Linha   da   Bahia,   relativo   ao   mez   de 
agosto  de  1805. 
«  (Annexo  ao  n.  27.410).  27.412 

Mappa  do  Regimento  de  Artilharia  da  Guarnição  da  Baliia,  relativo  ao  mez  de 
agosto  de  1805. 

(Annexo  ao  n.  27.410),  27.413 

I.M'0ii-MAc;.\o  do  Coronel  Joaquim  de  Mello  Leite  Cogomiuho  de  Lacerda  sobre  cada 
um  dos  officiaes,  officlaes  inferiores  e  Cadetes  do  l"  Regimento  de  Infan- 
taria da  Bahia. 

Anuo  de  1805.   (Annexa  ao  n.  27.410).  27.414 

Relação  das  idades,  antiguidades,  di  ff  crentes  graduações,  conductas  e  préstimos 
de  linha  da  Bahia,  referente  ao  anno  de  1804. 

(Annexa  ao  n.  27.410).  27.415 

Rklação  das  idades,  antiguidades,  difterentes  graduações,  conductas  e  préstimos 
dos  officiaes,  officiaes  inferiores  e  cadetes  do  Regimento  de  Artilharia  da 
Bahia,  pertencente  ao  anno  de  1804. 

(Annexa  ao  n.  27.410).  27.41G 

Oiricio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  propõe  a  promoção  do  Sargento  mór  effectivo  Luís:  António  da 
Fonseca  Marhado  ao  posto  de  Coronel  Commandante  do  1"  Regimento  de 
Milicias,  que  vagara  por  fallecimento  de  Innocencio  José  da  Costa. 

Bahia,  4  de  setembro  de  1S05.  1»  e  2''  vias.  27.417—27.418 

OiTicios  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de 
Anadia,  em  que  lhe  participa  a  remessa  de  30  arrobas  de  guina  do  Camamú 

Ipara  o  uso  dos  Hospitaes  militares  do  Reino. 
Bahia,  20  de  setembro  de  1805.  1»  e  2»  vias.  27.419—27.420 

N( 
M 
I 


NoTUiA  succinta  das  applicações  therapeuticas  da  quina  branca  do  Brasil,  pelo 
Administrador  da  Botica  do  Hospital  militar  da  Bahia,  Domingos  Josv 
Corrêa. 

Bahia,  21  de  setembro  de  1805.   (Annexa  ao  n.  27.420).  27.421 

[Mensagem  do  Arcebispo  D.  Fr.  José  de  Santa   Escolástica,   dirigida  ao   Príncipe 

Regente,   na   qual   lhe  agradece   a  participação   do   nascimento   da   Infanta 
(D.  Maria  da  Assumpção). 

Bahia,  4  de  outubro  de  1805.  27.422 
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Informação  do  Aixebispo  D.  Fr.  José  de  Santa  Escolástica,  sobre  o  seguinte 
requerimento. 

Bahia,  8  de  outubro  de  1805.  27.423 

RlitiUEUiMKNTo  dc  Maria  Luiza  do  Sacraraonlo,  recolhida  no  Uecolhimento  do 
Senhor  Uom  Jesus  dos  Perdões,  no  qual  pede  paia  entrar,  eonio  secular, 
no  Convento  do  Desterro. 

(.Umcjcu  ao  n.  27.423).  27.424 

I.NKoioi.M.Ão  da  Abbadessa  do  Convento  do  Desterro,  sobre  a  pretenção  de  D.  Maria 
Luiza   do   Sacramento. 

Santa  Clara  do  Desterro,  5  de  setembro  de  1S05.  (Armexa  ao  n.  27.423). 

27.425 

Omcio  do  Governador  Conde  da  Ponte  (João  Saldanha  da  Gama),  para  o  Vis- 
conde de  Anadia,  no  qual,  ponderando  a  necessidade  de  existir  na  Bahia 
o  logar  dc  Capitão  do  porto,  propõe  a  sua  creação  e  para  o  desempenhar 
o  2"  Tenente  da  Armada  Real,  Inuloro  Francisco  Guimarães. 

Lisboa,  12  de  setembro  de  1805.  27.426 

OiKicio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
cm  que  o  informa  das  manifestações  de  regosijo  que  houve  em  toda  a  Capi- 
tania, celebrando  o  nascimento  da  Infanta,  D.  Maria  (VAssiimpção. 

Bahia,  18  de  setembro  de  1805.  27.427 

Oi''H('io  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
acerca  da  devassa  de  residência  que  tirara  ao  Desembargador  da  Relação 
da  Bahia  Antotiio  Saraii^a  de  Sampaio  Coutinho. 

Bahia,  18  de  setembro  de  1805.  27.428 

Ofkkio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  á  prorogação  de  licença  concedida  a  Lino  Pereira  de 
Almeida,  Capitão  do  2"  Regimento  de  Milícias. 

Bahia,  18  de  setembro  de  1805.  27.429 

Oincio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  acerca  do   requerimento  seguinte. 

Bahia,  20  de  setembro  de  Í805.  27.430 

Reijmehi.me.nto  de  Manuel  de  Bastos  Varella  Pinto  Pacheco,  Capitão  do  1"  Regi- 
mento de  Linha,  no  qual  pede  a  sua  promoção  ao  posto  de  Major. 

(An7iexo  ao  n.  27.430).  27.431 

Cauta  do  Provincial  da  Ordem  do  Carmo  Fr.  Elias  dos  Reis  (para  o  Visconde  de 
Anadia),  na  qual  se  refere  á  posse  do  Prior  do  Convento  da  cidade  de  Olinda 
e  á  sua  eondemnação  a  degredo,  por  dois  annos,  para  Angola,  por  sentença 
do  Conselho  Ultramarino. 

Bahia,  6  de  novembro  de  1805.  27.432 

REPRE.SENTAr.\o  na  qual  se  pede  que  o  Prior  do  Convento  de  Olinda  Fr.  Manuel 
de  Jesus  Maria  seja  reposto  no  seu  Convento,  visto  ter  sido  absolvido  pelo 
Padre  Mestre  Provincial  da  accusação  que  lhe  fora  movida. 

(Amiexa  ao  71.  27. 4Z2).  ■     -      ■  27.433 
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IiNKOBMArõKs  (2)  do  Arcebispo  D.  Fr.  José  de  Sauta  Escolástica,  sobre  os  seguintes 
requerimentos. 

Bahia,  14  de  outubro  de  1S05.  27.434—27.435 

RKiiiiiHi MENTOS  ( 3 )  de  Theodosio  de  Sousa  Filgueiras,  Francisco  Pinheiro  de  Lemos 
e  Manuel  José  Gonçalves,  nos  quaes  pedem  licença  para  se  ordenarem. 

(Aniicjos  aos  ns.  27.434  c  27.435).  27.436—27.438 

OiFitio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  ao  provimento  dos  postos  dos  Regimentos  de  Linha,  que 
estavam  vagos. 

Bahia,  15  de  outubro  de  1805.  27.439 

Oki-icio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  \'iscoude  de  Anadia, 
acerca  do  Tenente  Coronel  aggregado  ao  1"  Regimento  de  Infantaria  Fedro 
Alexandrino  de  Sousa  Portugal. 

Bahia,  15  de  outubro  de  1805.  27.440 

Offkio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 

em  que  participa  ter  mandado  averbar  á  margem  do  assento  do  Tenente  do 

2"  Regimento  de  Infantaria  Rodritjo  de  Mendonra  Cardoso  a  ordem  regia  que 

lhe  levantara  a  nota  de  ausente,  por  haver  excedido  o  tempo  de  licen(,a. 

Bahia,  15  de  outubro  de  1805.  27.441 

Okfuio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
acerca  da  licença  concedida  ao  Sargento  do  2"  Regimento  de  Linha  Manuel 
Fernandes  da  Silveira.  27.442 

OiFRio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
acerca  do  provimento  de  Ignaeio  da  Silva  Oliveira  no  logar  de  admi- 
nistrador e  cobrador  dos  curraes. 

Bahia,  15  de  outubro  de  1805.  27.443 

Awso  régio  pelo  qual  se  mandou  prover  Ignaeio  da  Silva  Oliveira  no  referido 
logar. 

Queluz,  10  de  maio  de  1805.  (J.nnexo  ao  h.  27.443).  27.444 

OfKifio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 

no  qual   informa  acerca   da  seguinte  pretenção  de  Joaquim  José  Maehado. 

Bahia,  15  de  outubro  de  1805.  27.445 

REyvEKiMF-.NTO  de  Joaquim  José  Machado,  no  qual  pede  a  propriedade  do  officio 
de  Escrivão  dos  Feitos  e  Execuções  da  Real  Fazenda. 

(Aimexo  ao  n.  27.445).  27.446 

PoETAUiA  pela  qual  o  Governador  da  Bahia  nomeou  Joaquim  José  Marhado  para 
acompanhar  a  Lisboa  dois  embaixadores  do  Rei  do  Dahomé. 

Bahia,  12  de  março  de  1S05.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  27.445).  27.447 

Pektid.vo  em  que  se  declara  que  o  officio  de  Escrivão  dos  Feitos  e  Execuções  da 
Real  Fazenda,  não  tinha  pro])rietario,  nem  serventuário  vitalício. 

Bahia,  14  de  março  de  1805.  (Annexa  ao  n.  27.445).  27.448 

I.  5  5y 
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OKFino  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  do  Anadia, 
no  qual  propõe  a  promoção  do  Sargento  niór  José  da  Silva  Freire  ao  posto 
de  Coronel  do  Uegimento  de  Milícias  da  Ilha  de  Itapurica,  que  vagara  par 
fallecimento  de  João  Soares  yaijueira. 

Bahia,  15  de  outubro  de  1805.  27.449 

Oi''i'lcio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menesn-s  para  o  Visconde  de  Anadia, 
acerca  da  pretengão  de  Francisvo  Borges  de  Barros,  a  que  se  refere  a  se- 
guinte petição. 

Bahia,  15  de  outubro  de  1805.  27.450 

RE(iUEiiiMK.N-ro  de  Francisco  Borges  de  Barros,  Tenente  Coronel  de  Milícias  das 
Marinhas  da  Torre,  no  qual  pede  que  o  seu  filho  João  Borges  dr  Barros. 
Cadete  do  2"  Regimento  de  Infantaria,  fosse  enviado  para  os  Estados  .da 
índia  por  cajusa  do  seu  irregular  comportamento. 

(Anncxo  ao  n.  27.450).  27.451 

Cautas    (3)   de  João  Borges  de  Barros  para  seu   pae  Francisco  Bornes  de  Barros. 
V.  d.  (Anncxas  ao  n.  27.450).  27.452—27.454 

Sentença  eivei  de  acção  de  justificação,  que  a  seu  favor  alcançou  o  Tenente  Co- 
ronel Francisco  Borges  de  Barros. 

(Annexa  ao  n.  27.450).  27.455 

DupucAuo.'^    (6)    dos  documentos  ns.  27.445  a  27.448. 

2'  via.  27.456—27.460 

Oi-'M(  IO  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  acerca  do  requerimento  do  Coronel  de  Infantaria  aggregado 
Caetano  Maurício  Machado  no  qual  pedia  o  provimento  no  posto  de  Briga- 
deiro de  Infantaria. 

Bahia,  16  ds  outubro  de  1S05.  27.461 

OiTKio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  patrocina  a  pretenção  a  que  se  refere  o  seguinte  memorial. 

Bahia,  16  de  outubro  de  1805.  27.462 

Memouial  de  António  Fructuoso  de  Menezes  Dória,  no  qual  pede  o  deferimento 
do  requerimento  em  que  solicita  a  sua  promoção  ao  posto  de  Sargento  mór 
de  Infantaria. 

(Annc.ro  ao  n.  27.462).  27.463 

OiFUio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  se  refere  á  reorganisação  do  Regimento  de  Milícias  das  Marinhas 
da  Torre  e  propõe  para  seu  Coronel  António  Joaquim  Pires  de  Carvalho 
e  Alhuquerqne  e  para  o  posto  de  Sargento  mór  Francisco  José  da  Silva. 

Bahia,  16  de  outubro  de  1805.  27.464 

RequekiiMexto   de  José  Pires   de  Carvalho   e  Albuquerque,   no   qual   pede  que  seu 
filho  António  Joaquim  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  seja  provido  no  posto 
de  Coronel  do  Regimento  de  Milícias  da  Marinha  da  Torre,  que  vagara  por 
fallecimento  de  Oarcia  de  Ávila  Pereira  e  Aragão. 
(Annexo  ao  n.  27.464). 
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"Reprezenta  a  V.  Ex.»  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuciuerque,  Fidalgo  Cavalleiro 
da  Caza  de  S.  A.  R.  e  Proprietário  do  Officio  de  Secretario  do  Governo  da  Capitania  da 
Bahia,  que  tendo  fallecido  Garcia  de  Ávila  Pereira  e  Aragão,  Fidalgo  Cavalleiro  da  Caza 
Real,  como  mostra  a  certidão  d'obito  junta,  e  recahindo  no  supplicante  por  cabeça  de  sua 
mulher  D.  Anna  Maria  de  S.  José  e  Aragão,  sobrinha  co-irmã  do  mesmo  íallecido,  a  succcssão 
dos  bens  vinculados  de  que  elle  foi  administrador  e  entre  os  quaes  se  comprehende  a  Caza 
da  Torre  de  Ávila,  e  como  todos  os  antepossuidores  d'aquella  Caza  e  bens,  forão  sempre 
por  patentes  regias  Coronéis  das  Ordenanças  respectivas  e  ultimamente  em  21  de  abril  de 
'739.  por  deliberação  Soberana,  sendo  formado  hum  Terço  de  Milícias  em  toda  a  extcnção 
daquelle  território,  que  comprehende  35  Icgoas,  foi  provido  em  primeiro  Mestre  de  Campo 
Francisco  Dias  de  Avita,  pae  do  sobredito  Garcia  de  Ávila  Pereira  e  Aragão,  que  succe- 
dcndo-lhc  for  sua  morte  nos  bens  e  caza,  foi  provido  por  patente  regia  n'aquellc  mesmo 
posto,  com  a  denominação  de  Coronel,  quando  no  anno  de  i^gíí  em  virtude  do  Plano,  se 
regularão  os  corpos  Auxiliares,  em   regimentos  de  Milicias..." 

27.465 

CiíUTiDÃo  ,d'obito  do  Coronel  de  Milicias  das  Marinhas  da  Torre  G:ircia  ãr  AvUa 
Pereira  e  Aragão,  fallecido  em  14  de  setembro  de  1805. 

(Anneia  ao  n.  27.464).  27.466 

Vkriía  do  testamento  do  Coronel  Garcia  de  Ávila  Pereira  e  Aragão,  em  que  de- 
clara pertencerem  á  mulher  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque, 
D.  Maria  de  S.  José  e  Aragão,  todos  os  bens  vinculados  e  a  casa  da  Torre 
de  Ávila,  de  que  era  administrador. 

Certidão.    (Annexa  ao   n.   27.464).  27.467 

C.VRTA  patente  pela  qual  se  íez  mercê  a  Francisco  Dias  de  Ávila  de  o  prover  no 
posto  de  Mestre  de  Campo  de  Auxiliares  das  Marinhas  da  Torre. 

Lisboa,  13  de  março  de  1747.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  27.464).         27.468 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  ao  Coronel  Garcia  de  Ávila  Pereira  e  Aragão 
do  posto  de  Mestre  de  Campo  dos  Auxiliares  das  Marinhas  da  Torre. 

Lisboa,  12  de  novembro  de  1753.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  27.464).     27.469 

Ck.rtid.vo  do  assentamento  de  praça  do  cadete  António  Joaquim  Pires  de  Carvalho 
<■  Albuquerque. 

(Annexa  ao  n.  27.464).  27.470 

Plano  proposto  pelo  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  a  organisação 
do  Regimento  de  Milicias  das  Marinhas  da  Torre,  na  Capitania  da  Bahia, 
cm  um  corpo  miliciano  de  caçadores  de  dois  batalhões. 

Bahia,  16  de  outubro  de  1805.  (Annexo  ao  n.  27.464).  27.471 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  participa  ter  mandado  assentar  praça  de  Capitão  do  4"  Regimento 
de  Milicias  dos  Homens  pardos  a  Innocenrio  Marques  de  ^anfAniHi.  que 
servira  de  interprete  dos  Embaixadores  do  Rei  do  Dahomé. 

Bahia.  16  de  outubro  de  1805.  27.472 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes,  no  qual  communica  ter  man- 
dado dar  baixa  ao  Sargento  de  Infantaria  Caetano  José  Alem. 

Bahia,  16  de  outubro  de  1805.  27.473 
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Oirn  IO  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  se  refere  ao  transporte  dos  Embaixadores  do  Rei  do  Dahomé  para 
Ajuda. 

Bahia,  16  do  outubro  de  1805. 

"Ao  Rei  de  Dagoniê  por  ellcs  escrevi  a  carta  da  copia  junla,  cm  que  me  persuado 
liavcr-me  bem  cingido  á  insinuação  de  V.  Kx."  pelo  que  respeita  á  liberdade  dos  Portugnczcs 
ijiic  aqucllc  Déspota  retém  injustamente  captivos,  e  a  restituição  dos  roubos  feitos  ao  official 
(|uc   commandava   a    Fortaleza   de    .Ajuda    (Josc   Joaquim   Marques   da    Graça). 

P.-io  que  pertence  ao  intento  de  se  abandonar  este  porto  ao  corte  projectado  de  bum 
baneo  de  arca  que  liga  os  Estados  deste  Potentado  com  os  do  Rei  de  Arara,  afim  de  se 
fazer  o  commercio  cm  Porto  Novo,  fico  tomando  as  informações  mais  individuacs  a  est? 
respeito  c  depois  darei  conta  a  V.  Kx."  do  que  achar  mais  conveniente,  por  esta  matéria 
de  não  pequeno  momento.  Fica  este  Governo  de  accordo  de  não  remetter  a  essa  Côrle  quacs- 
qucr  outros  Kmissarios  que  para  o  futuro  possão  vir  da  Costa  de  Africa,  c  sim  retcl-os  aqui 
dando   parte  da   sua   missão   c   enviando   as   cartas   que   trouxerem.  . ." 

27.474 

Officio  do  Intondente  da  Marinha  Henrique  da  Fonseca  Sousa  Prego  para  o  Go- 
vernador da  Bahia,  no  qual  o  informa  do_s  concertos  de  que  precizava  o 
Rergantini  Condessa  úv  Rcscnile. 

Bahia,  22  de  setembro  de  1805.  (Annero  nu  ».  27.474).  27  47.5 

Cahia  do  Govern.idor  Francisco  da  Cunha  IVIenezes  para  o  Rei  do  Dahomé,  a  que 
Se  refere  o  officio  n.  27.474. 

Bahia,  10  de  outubro  de  1805.  (Anncjca  ao  n.  27.474).  27.476 

OiFicios  (4)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de 
Anadia,  nos  quaes  participa  as  arribadas  da  Galera  ingleza  Mosso  Gui- 
lherme, da  Escuna  americana  Margarida,  da  Galera  hespanhola  Ifossa  Pe- 
nhora de  Beiem  e  da  Galera  americana  Suzana. 

Bahia,  17  de  outubro  de  1805. 

Têvi  annexos  os  autos  das  diligencias  a  que  procederam  as  autoridades 
civis  e  militares  a  hordo  desses  navios,  para  crerecrem  a  respectiva  fisca- 
lisação  e  averiguarem  as  causas  justificativas  das  arribadas.     27.477 — 27.484 

Carta  do  Arcebispo  D.  José  para  o  Visconde  de  Anadia,  cm  que  se  refere  á  falta 
de  sacerdotes  para  as  igrejas  e  llie  recommenda  com  interesse  o  requeri- 
mento do  bacharel  Josc  Barbosa  de  Oliveira,  que  pretendia  ordenar-se. 

Bahia,  17  de  outubro  de  1805.  17.485 

Carta  de  Innocencio  Marques  de  SanfAnna  (para  o  Visconde  de  Anadia),  em  que 
apresenta  o  alvitre  de  se  abandonar  o  commereio  com  o  Reino  de  Dahomé, 
por  causa  das  violências  do  Rei,  e  estabelecelo  com  o  de  Ardra.  por  Porto 
Novo. 

Bahia,  17  de  outubro  de  1805.  27.486 

Offkio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  acerca  da  pretenção  do  Tenente  Coronel  Kieoláo  Carneiro 
da  Rocha  de  Menezes,  a  que  se  refere  o  requerimento  seguinte. 

Bahia,  18  de  outubro  de  1805.  27.487 

RKQrFRi:\rF,\TO  do  Tenente  Coronel  do  2"  Reeimento  de  Infantaria  Nicol.lo  Carneiro 
da  Rocha  de  Menezes,  em  que  pede  a  promoção  ao  pnsto  de  Coronel,  vago 
pela  reforma  de  Pedro  Gomi s  Ferrão  Castello  Branco. 

(Anncxo  ao  n.  27.487).  27.488 
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CERTinÃo  do  assentamento  de  praça  do  cadete  do  Regimento  de  Artilharia  Caetano 
Carneiro  da  Rocha  de  Menezes,  effectuado  em  4  de  outubro  de  1776  e  da 
sua  baixa  em  18  de  julho  de  1780. 

(Anncxd  ao  n.  27.487).  27.489 

Ai.\  Ait.i  de  folha  corrida  do  Tenente  Coronel  XicoUio  Carneiro  da  Rocha  de  Menezes. 
Bahia,  8  de  maio  de  1805.  (Annexo  ao  n.  27.487).  27.490 

Ff;  DE  oFFicio  do  Tenente  Coronel  XicoUio  Carneiro  da  Rocha  de  Menezes,  filho  de 
Ignacio  Carneiro  da  Rocha  Menezes. 

Bahia,  6  de  maio  de  1805.  (Annexa  ao  n.  27.487).  27.491 

Certid.vo  em  que  o  official  da  Vedoria  António  Sallustiano  Ferreira  dos  Santos 
declara  estar  vago  o  pasto  de  Coronel  do  2"  Regimento  de  Infantaria,  pela 
reforma  de  Pedro  Gomes  Ferrão  CasteUo  Branco. 

Bahia,  7  de  maio  de  1805.  (Anneia  ao  n.  27.487).  27.492 

Atte.^ítados  (7)  de  diversos  officiaes  superiores  dos  corpos  da  guarnição  militar 
da  Bahia,  sobre  o  bom  comportamento,  zelo  e  serviços  do  Tenente  Coronel 
XicoUio  Carneiro  da  Rocha  de  Menezes. 

T.  datas.  (Annexos  ao  n.  27.487).  27.493—27.499 

Okficio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 

acerca  da  seguinte  pretenção  do  Sargento  mór  Manuel  Rodrigues  Teixeira. 

Bahia,  31  de  outubro  de  1805.  27.500 

Memori.vl  de  Manuel  Rodrigues  Teixeira,  no  qual  pede  ao  Governador  da  Bahia 
que  lhe  patrocine  a  mesma  pretenção. 

(Annexa  ao  n.  27.500).  27.501 

Requerimento  do  Sargento  mór  do  Real  Corpo  de  Engenheiros  da  Bahia,  Manuel 
Rodrigues  Teixeira,  no  qual  pede  a  sua  promoção  ao  posto  de  Tenente 
Coronel. 

(Annexo  ao  n.  27.500).  27.502 

FÉ  DE  OFFICIO  do  Sargento  mór  de  Engenharia  Manuel  Rodrigues  Teixeira. 

Bahia,  18  de  outubro  de  1805.  (Annexa  ao  n.  27.500).  27.503 

Attestado  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  sobre  os  bons  serviços  de 
Manuel  Rodrigues   Teixeira. 

I  Bahia,  13  de  abril  de  1788.  (Annexo  ao  n.  27.500).  27.504 

Poetarias  dos  Governadores  e  varias  ordens  de  senMço,  relativas  aos  trabalhos  de 
[  engenharia,  de  que  fora  encarregado  o  referido  Manuel  Rodrigves  Teixeira. 

I  (Annexas  ao  n.  27.500).  27.505—27.532 

I 


Jfficio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
no  qual  informa  acerca  da  seguinte  pretenção  de  -Joaquim   José  Machado. 
Bahia,  31  de  outubro  de  1805.  27.533 
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Requerimento  de  Joaquim  José  Machado,  em  que  pede  a  serventia  vitalícia  de  um 
dos  ofticios  de  Escrivão  da  Almotaçaria  ou  Avaliador  e  Partidor  da  cidade 
da  Bahia. 

(Annixo  ao  n.  27.533).  27.534 

Oi'FK'io  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
acerca  da  seguinte  representação. 

Bahia,  31  de  outubro  de  1805.  27.535 

Rkpuksintaç.vo  de  Plácido  Rodrigues,  Almoxarife  dos  Armazéns  Reaes  da  Bahia, 
contra  o  Intendente  da  Marinha  Henrique  da  Fonseca  í<ous2  Prego  e  vários 
funccionarios  dos  Armazéns  Rcaes,  que  accusa  de  terem  praticado  graves 
irregularidades. 

Bahia,  27  de  março  de  1805.  27.53G 

Copias  (14)  de  ordens  de  serviço,  cartas  e  informações  relativas  aos  factos  incri- 
minados na  representação  antecedente. 

(Annexas  ao  n.  27.535).  27.537—27.550 

Respo.stas  do  Intendente  de  Marinha  Henrique  <la  Fonseca  Sousa  Prego,  a  cada 
uma  das  accusações  que  lhe  eram  dirigidas  na  anterior  representação, 
instruídas  com  documentos  comprobativos  da  sua  defeza. 

(Annexas  ao  n.  27.535).  27.551 — 27.585 

OFFino  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  do  Anadia, 
em  que  participa  ter  chegado  á  Bahia  o  Bergantim  de  guerra  inglez  Es- 
perun<;a.  sob  o  commando  de  Guilherme  Kinçi. 

Bahia,  1  de  novembro  de  1805.  27.586 

Okkicio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  communica  terem  ancorado  no  porto  da  Bahia  55  navios  de  um 
comboio  Inglez. 

Bahia,  12  de  novembro  de  1805. 

"A  burdo  na  Náo  Diadema  vem  não  só  o  General  das  Forças  navaes,  Thomc  PapUam, 
como  o  da  tropa  transportada  David  Baird. 

Aclião-se  até  boje  ancorados  n'esta  Bahia  55  vazos,  faltando  ainda  5.  No  Baixo  de 
S.  Roque  perderão  hum  navio  importantíssimo  da  Companhia  Britânica,  e  outro  de  trans- 
porte, no  qual  entre  5  pessoas  mortas,  contão  o  Brigadeiro  Yorck;  a  maior  parte  dos 
navios   precizão   de    reparos   indispensáveis..." 

27.587 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  12  de  novembro  de  1805. 

Tem  annexo  o  mappa  da  carga  do  navio  "Santa  Anua  c  Hania  Isabel", 
sob  o  commando  do  Capitão  José  Silvério  de  Faria.  27.588 — 27.589 

I.\FoiiiiA(,Ão  do  Arcebispo  D.  José  de  Santa  Escolástica,  acerca  da  seguinte  petição. 
Bahia,  16  de  novembro  de  1805.  27.590 

Requerimento  de  Theodosio  de  Sousa  Fllgueira,  filho  do  Domingos  de  Sousa 
Filgueira  e  Anna  Rosa  de  Medeiros,  natural  da  freguozia  do  SS.  Coração 
de  Jesus  do  Pedrão,  Arcebispado  da  Bahia,  no  qual  pede  licença  para  se 
ordenar. 

(Annexo  ao  n.  27.590).  27.591 
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IXFonMAfÃo  da  Mesa  da  Inspecção  sobre  as  experiências  da  Cultura  do  algodão. 
Bahia,  18  de  novembro  de  1805.  27.592 

Cauta  do  Coronal  José  de  Sá  Bettencourt  para  José  da  Silva  Lisboa,  em  que  lhe 
participa  a  remessa  do  primeiro  algodão  amarello  produzido  na  Capitania 
da  Bahia  e  dá  informações  sobre  os  rczultados  das  experiências  da  sua 
cultura. 

Borda  da  Matta,  16  de  outubro  de  1805.  Copia.  (Anncj-ri  ao  n.  27.592). 

27.593 

iNrou.M.vr.vo  do  Inspector  das  Reaes  Fabricas  Pedro  de  Mariz  de  Sousa  Sarmento, 
sobre  a  qualidade  do  mesmo  algodão  e  as  applicações  que  poderia  ter. 
Lisboa,  21  de  abril  de  1806.  (Anncxa  ao  n.  27.592. 

"O  algodão  amarello  que  vulgarmente  se  conhece  por  algodão  de  Siam,  não  eslá  ad- 
mittido  no  coniinercio  por  que  todos  os  especuladores  só  dão  extracção  ao  que  he  mais  claro 
por  ser  o  mais  apto  para  toda  a  manufactura  e  susceptível  de  receber  todas  as  cores:  tem 
a  sua  f'jbra  muito  curta  como  o  de  Smyrna,  e  por  isso  difficil  o  fiar-se,  e  por  consequência 
de  menor  valor  huma  terça  parte,  comparado  com  o  de  Pernambuco,  que  prezentemente 
tem  a  primazia  em  as  nossas  Praças,  e  na  dos  Estrangeiros:  e  por  este  preço  se  poderá  receber 
annualmcnte  nas  minhas  Inspecçoens  150  arrobas,  onde  se  tem  já  feito  diversas  experí:;ncias 
naciuelle  que  tem  vindo  do  Pará,  Maranhão  e  das  Ilhas  do  Cabo  Verde,  de  que  tem  rezultado 
o   conhecer-se,   que   aquelle   algodão    pôde   ter   muitas   applicações   úteis..." 

27.594 

OiTicios  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de 
Anadia,  nos  quaes  se  refere  á  partida  do  comboio  inglez  e  ás  reparações  que 
fizeram  nos  differentes  navios. 

Bahia,  20  e  28  de  novembro  de  1805.  27.595—27.596 

Okkicios  (5)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de 
Anadia,  nos  quaes  participa  as  remessas  de  differentes  mappas  relativos 
á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  v.  datas.  1805. 

Têvi  annexos  os  mappas  das  cargas  dos  navios  "Nossa  Senhora  do 
Lorcto  e  8.  Josc  Viriato",  "Espirito  Santo".  "Nossa  Senhora  do  Bom  Des- 
pacho e  S.  João",  "SS.  Sacramento  e  Nossa  Senhora  do  Soccorro  o  Tro- 
voada" e  "Nossa  Senhora  da  Gloria  e  Santa  Anna",  sob  o  cominando  dos 
respectivos  capitães  José  Caetano  Alberto  de  Barros,  José  de  Oliveira  Gue- 
des Travessa.  António  José  Rodrigues,  António  Alvares  da  Costa,  António 
Martins  Gomes.  27.597—27.606 

Okiuio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  os  seguintes  requerimentos  do  Coronel  José  Gonçalves  Galeão  e  do 
Ajudante  d'ordens  António  de  Bettencourt  Bcrenguer  César. 

Bahia,  12  de  dezembro  de  1805.  27.607 

REQUERmE.xTo  de  José  Gonçalves  Galeão,  Coronel  graduado  e  Lente  da  Aula  militar 
do  Regimento  de  Artilharia,  no  qual  pede  a  patente  de  Coronel  etfeetivo. 

(Annexo  ao  n.  27.607).  27.608 

Fé  UE  OEEicio  do  Coronel  José  Gonçalves  Galeão,  filho  de  João  Gonçalves  Galeão, 
Bahia,  28  de  novembro  de  1805.  (Annexa  ao  n.  27.607).  27.609 
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REinJKiiiiiE.vro  do  Capitão  António  Bettencourt  Bercnguer  César,  no  (jual  pedia 
a   prouaoc-ão   ao   posto   de   Sargento   mór   de   Infantaria. 

(Aniicjco  (10  H.  27.607).  27.610 

FÉ  i)ii  oi'1'ino  do  Capitão  António  Bettencourt  Bercnguer  César,  fillio  de  Diogo 
António  de  Bettencourt,  natural  da  villa  de  S.  Francisco. 

Bailia,  13  de  novembro  de  1805.  (Annexo  ao  n.  27.607).  27.611 

Attestauo  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal,  sobre  o  comportamento 
e  zelosos  serviços  de  António  Bettencort  Bercnguer  César. 

Bahia,  28  de  setembro  de  1795.  (Annexo  ao  n.  27.607).  27.612 

OuDE.M  de  serviço  pela  qual  o  Governador  da  Bahia  encarregou  o  Ajudante  António 
Bettencourt  Bercnguer  César  de  fazer  o  recrutamento  militar  na  villa  de 
S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde. 

Bahia,  9  de  novembro  de  1796.  (Annej-a  ao  n.  27.607).  27.613 

Attestado  do  Coronel  de  Infantaria  Francisco  José  de  Mattos  Ferreira  e  Lucena 
sobre  o  bom  comportamento,  zelo  e  actividade  do  Capitãj  António  Betten- 
court Berenguer  César. 

Bahia,  13  de  novembro  de  1805.  (Aimexo  í/o  n.  27.607).  27.614 

Cehtidõks  (2)  das  quantias  com  que  António  Bettencourt  Berenguer  César  con- 
tribuiu para  o  empréstimo  publico  de  1797  e  para  o  Donativo  Real. 

(Annexas  ao  n.  27.607).  27.615—27.616 

Oemcio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
em  que  se  refere  á  licença  que  obtivera  para  o  Ajudante  d'ordens  Manuel 
Joaquim  de  Mattos  o  acompanhar  para  o  Reino. 

Bahia,  12  de  dezembro  de  1805.  27.617 

C.vKTA  particular  de  Innocencio  Marques  de  SantAuna  para  João  Filippe  da  Fon- 
seca, acerca  do  pagamento  dos  seus  soldos. 

Bahia,  23  de  dezembro  de  1805.  27.618 

Oi'1-icio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  lhe 
coumuinica  ter  chegado  á  Bahia  no  dia  1.''.  de  dezembro  e  tomado  posse  do 
Governo  no  dia  seguinte,  com  as  formalidades  do  estylo. 

Bahia,   26   de  dezembro  de   180.5.   1»   e  2"    vias.  27.619—27.620 

OiFicio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  cm  que  lhe 
participa  a  partida  para  o  Reino  do  navio  .S'.  Tliiago  Maior,  conduzindo  a 
bordo  o  Governador  do  Prezidio  de  Mossambiquo,  o  Tenente  Coronel  Plácido 
José  de  Mascarenhas  e  o  Dezembargador  Francisco  .\ntonio  V!oronha. 

Bahia,  26  de  dezembro  de  1S05.  1"  e  2"  vias.  27.621—27.622 

Cfficio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  par- 
ticipa ter  mandado  assentar  praça  ao  Tenente  João  António  Maria  e  aos 
Alferes  José  Teixeira  e  António  José  das  Neves. 

Bahia,  26  de  dezembro  de  1805.  1"  e  2»  vias.  27.623 — 27.624 
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Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  com- 
munica  o  assentamento  de  praça  de  António  Ribeiro  Paiva  no  2"  Regimento 
de  Infantaria. 

Bailia,  26  de  dezembro  de  1S05.  l'  e  2'  vias.  27.625—27.626 

Officios  (2)  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que 
se  refere  á  licença  de  dois  anãos  concedida  ao  Tenente  do  2°  Regimento 
de  Infantaria  Pedro  Joaquim   Corrêa  de  Lacirãa. 

Bahia,  26  de  dezembro  de  1805.   1'  e  2>   vias.  27.627—27.628 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  acerca  do 
provimento  de  lynacio  da  Silva  Oliveira  no  logar  de  administrador  e  co- 
brador dos  curraes. 

Bahia,  26  de  dezembro  de  1805.  27.629 

Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  o  mesmo  assumpto  do  antecedente. 

Bahia,  15  de  outubro  de  1805.  Copia.  (Annexo  ao  n.  27.629).  27.630 

DuPLic-iuos   dos  documentos  ns.   27.629   e  27.630. 

2-  via.  27.631—27.632 

Officios  (2)  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que 
participa  ter  mandado  registar  a  prorogação  de  licença  concedida  ao  Ma- 
rechal de  Campo  João  Baptista  Vieira  Godinho,  commandaute  do  Regimento 
de  Artilharia. 

Bahia,  26  de  dezembro  de  1805.  1"  e  2'  vias.  27.633—27.634 

Officios  (2)  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobre 
a  exportação  de  tabaco  para  o  Estado  da  índia. 

Bahia,  26  de  dezembro  de  1805.  1"  c  2'  vias.  27.635—27.636 

Officios  (2)  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  a 
licença  concedida  ao  porta-bandeira  Francisco  Manuel  da  Silva  Cardoso,  do 
2"  Regimento  de  Infantaria. 

Bahia,  26  de  dezembro  de  1S05    1*  e  2»  vias.  27.637-27.638 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  paia  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  com- 
munlca  ter  suspendido  o  Sargento  mór  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Bar- 
reto do  exercido  de  commandaute  do  Piezldio  de  S.  Paulo  do  Morro,  substi- 
tuindo-o  no  respectivo  commando  pelo  Capitão  Joaquim  José  d'Oliveira  Bor- 
ges, e  ter  incumbido  o  Desembargador  Ouvidor  Luiz  Thoma.z  Navarro  de 
Campos  de  [iroceder  ás  necessárias  averiguações  sobre  as  accusações  apresen- 
tadas contra  o  mesmo  Sargento  mór. 

Bahia.  26  de  dezembro  de  1805.  27.639 

Cakt.v  particular  de  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto  para  o  Visconde  de 
Anadia,  e  requerimento  do  mesmo,  em  que  pede  para  ser  ouvido  sobre  quaes- 
quer  accusações  que  contra  elle  apresentasse  o  Desembargador  Balthasar 
da  Silva  Lisboa. 

Bahia,  13  de  maio  de  1805.  (Annexa  ao  n.  27.639).  27.640—27.641 

I.  3  39 
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Attestado  do  Juiz  Conservador  das  Reaes  Mattas  da  Capitania  dos  Ilhéos  Bal- 
thasar  da  Silva  Lisboa,  sobre  o  zelo  e  bons  serviços  do  Sargento  mõr  Do- 
viingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto. 

Valença,  2  de  julho  de  1S02.  (Annexo  ao  n.  27.639).  27.642 

Diri.icAuo  do  documento  n.  27.639. 

2'  via.  27.643 

Ri:gi  Il1!I.mi:.nto  do  Ajudante  das  Ordenanças  Álvaro  José  da  Fonseca,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.644 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Álvaro  José  da  Fonseca  Ajudante  das  Ordenanças  da  Villa  do  Itapicurú 
de  Cima. 

Bahia,  10  de  junho  de  1795.  (A7incxa  ao  n.  27.644).  27.645 

Pkovis.vo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qial  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  o  requerimento  antecedente. 

Lisboa,  18  de  julho  de  1803.  Copia.  (Annexa  ao  n.  27.644).  27.646 

IxFoiiMA(;.\o  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  favorável  ã  confirmação 
da  patente  do  Ajudante  Álvaro  José  da  Fonseca. 

Bahia  19  de  outubro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.644).  27.647 

Recíueui.mexto  de  André  Avelino  de  Azevedo,  Alferes  do  1"  Regimento  de  Milícias 
da  Bahia,  no  qual,  protestando  por  ter  sido  preterido  na  sua  promoção  por 
João  Dias  Cuclhu.  pede  a  confirmação  no  posto  de  Tenente.  27.648 

Certid.vo  dos  autos  de  querella  promovida  por  Laurcuí^o  de  Oliveira  Chaves  de 
Carvalho  contra  João  Dias  Coelho. 

(Annexa  ao  n.  27.648).  27.649 

REguEiíuiEMo  do  Capitão  de  Milícias  André  Corsino  Bettencourt  e  Sá,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.650 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  André 
Córsino  Bettencourt  e  8éi  Capitão  do  Regimento  de  Milícias  dos  homens 
pardos,  posto  que  vagara  por  fallecimento  de  José  Cirilln  Madeira. 

Bahia,  9  de  maio  de  1805.  (Annexa  ao  n.  27.650).  27.651 

Rec<uei!imento  de  Angelo  Custodio  da  Rocha  Medrado,  Miguel  Pires  Chaves,  José 
Manuel  dos  Santos,  Flilppe  Nery  da  Silva,  João  António  da  Conceição  e 
Figueiredo,  Jacinto  José  Pereira  e  António  Francisco  de  Mello,  ém  que 
pedem  as  cartas  patentes  dos  seus  respectivos  postos.  27  G52 

Recjuerime.nto  do  Capitão  das  Ordenanças  Angelo  Custodio  da  Rocha  Medrado, 
no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.65.! 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  .4»?- 
ffclo  Custodio  da  Rocha  Medrado  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  do  Jul- 
gado do  Xique-xique. 

Bahia,  21  de  abril  do  1803.  (Annexa  ao  n.  27.653).  27.654 
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Requemme.nto  de  D.  Anna  Angélica  de  Jesus  Maria,  viuva  de  Josr  da  Cruz  íiihm, 
no  qual  pede  que  llie  seja  dada  autoiisação  para  livremente  vender  onde 
mais  lhe  convenha,  todos  os  productos  da  sua  Fazenda  do  Moribcra.  si- 
tuada na  Capitania  do  Espirito,  que  tendo  sido  dos  Jesuítas,  fora  arre- 
matada  em   praça   por   seu   marido.  27.655 

Ordem  regia  dirigida  ao  Governador  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  na  qual  se  lhe 
determina  que  não  perturbasse  de  Eórma  alguma  o  proprietário  da  Fazenda 
do  Moribcca. 

Rio  de  Janeiro,  julho  de  1804.    (Amicxa  ao  n.   27.655).  27.656 

CF.RTin.lo  da  carta  de  arrematação  da  Fazenda  da  Moribeca,  sequestrada  aos  Padres 
da  Companhia  de  Jesus  e  adjudicada  em  hasta  publica  a  José  da  Cruz  Silva. 
(Annexa  ao  n.  27.655). 

"As  terras  que  principião  no  Rio  da  Giiaxandiba,  que  fica  ao  Sul  dos  manguinlios, 
e  vão  correndo  pela  Costa  do  mar  caminho  do  Norte  á  ultima  .Barreira  do  Seri  da  mesma 
parte  do  Norte,  que  dizem  são  9  léguas  e  meia  ide  teslada  por  costa  e  8  para  o  ccrtão  tligo 
para  o  centro  em  terras  do  certão. " 

27.657 

Requerimento  de  Anna  Joaquina  de  Sousa,  viuva  de  Manuel  Ferreira  da  Crus. 
no  qual  pede  a  administração  dos  bens  de  seu  filho  demente  Joaquim.  José 
Ferreira  da  Cruz.  27.658 

C-íP.TiDÕEs  (2)  extrahidas  dos  autos  de  sequestro  e  arrecadação  dos  bens  do  re- 
ferido iuterdicto  Joaquim  José  Ferreira  da  Cruz. 

(Annexas  ao  n.  27.658).  27.659—27.660 

DE.SPACH0  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mando,u  passar  provisão  a  .[una 
Joaquina  de  Sousa  para  lhe  serem  entregues  os  bens  de  sou  filho  demente 
Joaquim  José  Ferreira  da  Cruz. 

Lisboa,  17  de  setembro  de  1805.  (Anneio  ao  n.  27.658).  27.661 

Requerimento  de  D.  Anna  Maria  da  Lapa  e  outros,  viuva,  filhos  e  herdeiros  de 
José  de  .'^'.ousa  Coelho,  no  qual  pedem  que  Pe  mande  proceder  á  arreniataçHo 
dos  rendimentos  annuaes  do  officio  de  líscri\ão  da  Ouvidoria  Geral  do  Crime 
da  Relação  da  Bahia.  27.662 

Requerimento  do  Capitão  Anthero  José  Tovar,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  27.663 

Carta  patente   pela   qual   o   Governador   D.    Fernando   José   de   Portugal   nomeou 

Anthero  José  Tovar  Capitão  de  entradas  e  assaltos  do  Districto  de  Paripe. 

Bahia,   3   de  outubro  de   1794.    (Annexa  ao  n.  27.663).  27.664 

REQUERiJtENTo  de  Anselmo  Francisco  da  Silva  e  Sá  e  seu  irmão  Pedro  da  Silva 
Sá,  acerca  da  acção  eivei  que  tinham  pendente  com  Marianna  da  Silva  Pereira. 
Tem  annexa  uma  certidão  extrahida  dos  rcspcetivos  autos. 

27.665—27.666 

RiíQiiERiMENTos  (2)  do  Padre  António  Alves  de  Miranda  Varejão,  Vigário  col- 
lado  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Soccorro  da  Cotinguiba,  nos  quaes 
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pede  a  entrega  de  certo   docuniento  e  licença   de   porte  d'armas,   i)ara   sua 
deíesa.  27.667—27.668 

Rkqimíuimexto  do  Capitão  das  ordenanças  António  Francisco  de  Mello,  no  (piai 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente,  27  669 

('.\RTA  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  ("unha  Menezes  nomeou  .In- 
tonio  Fraiirisco  de  McUn  capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de 
S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde,  cujo  posto  vagara  por  tallecimento  de 
'rhomnz  Noiíucira  de  Abreu. 

Bahia,  22  de  setembro  de  1802.  (Anncxa  ao  n.  27.669).  27.670 

Pi!ovis.\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  acerca  da  petição  antecedente. 

J.isboa,  16  de  maio  de  1804.  (Annrxo  ao  n.  27.669).  27.6';i 

Informaç.xo  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes,  favorável  á  contirmaçãa 
da  patente  do  Capitão  António  Francisco  de  Mello. 

Bahia,  11  de  março  de  1805.  (Aimcxa  ao  n.  27.669).  27.672 

Reqtkiumf.ntos  (2)  do  Alferes  das  Ordenanças  António  Gonçalves  Penna,  nos 
quaes  pede  que  se  lhe  passe  a  sua  carta  patente  e  a  respectiva  confirmação 
regia.  27.673—27.674 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu 
o  Sargento  António  Gonçalves  Penna  ao  posto  de  Alferes  do  Terço  das 
Ordenanças  da  parte  do  Sul. 

Bahia,  27  de  outubro  de  1802.   (Annexa  ao  n.  27.674).  27.675 

Reqiterimento  de  António  Joaquim  Antunes,  Negociante  da  cidade  da  Bahia,  no  qual 
pede  o  privilegio  exclusivo  de  estabelecer  canoas  e  barcas  de  passagem  na 
\'illa  da  Cachoeira  e  seu  termo,  mediante  o  pagamento  de  50$000  por  anno. 

27.676 

Requerimento  do  Capitão  mór  das  Ordenanças  António  Joaquim  Pires  de  Car- 
valho e  Albuquerque,  no  qual  pede  a  justificação  dos  seus  serviços. 

8  —  Item,  qiio  o  Justificante  he  filho  legitimo  do  Alcaide  mór  Jctí  Pires  de  Carvalho 
c  Albuquerque,  que  também  sérvio  a  S.  A.  R.  os  lugares  de  Corregedor  de  Óbidos,  de 
Seuctario  d'cste   Estado  c  de  Procurador  da   Rainha  N.    S". 

9, —  Item,  que  o  Justificante  he  neto  legitimo  por  parte  paterna  de  outro  José  Pires 
de  Carvalho  e  Albuquerque,  o  qual  também  foi  Procurador  da  Rainha  N.  S".  e  Capitão 
mór    das    Ordenanças   d'esta   cidade. 

10  —  Item,  que  o  Justificante  he  segundo  neto  legitimo  de  Rodrigo  da  Costa  e  Alr.ieida, 
que  sérvio  de   Provedor  da  Alfandega   d'esta  cidade    i    anno   c   5   mczcs. 

11  —  Item,  que  elle  he  neto  materno  de  Domingos  da  Costa  c  Almeida,  que  também 
sérvio  de  Provedor  da  Alfandega  desta  cidade  4  annos,   10  mezes  e   10  dias. 

12  —  Item,  que  ao  Justificante  também  pertencem  os  serviços  de  seus  Avós  e  Pay, 
porque    estes   não   cederão    em    particular    a    pessoa   alguma, 

13  —  Item,  que  o  Justificante  he  casado  com  D.  Catltarina  dos  Anjos  c  Aragão,  sua 
pi  ima.  filha  legitima  de  José  Pires  de  Carvalho  c  Albuquerque  e  de  D.  Leonor  Pereira 
Marinho.  .." 

27.677 

CERTinÃo  do  as=!enlamonto  de  praça  do  Cadete  do  Regimento  de  Artilharia  An- 
tónio Joaquim  Pires  de  CarvalJw  e  Albuquerque,  effectuado  em  22  de  de- 
zembro de  1775. 

(Annexa  ao  n.  27.677).  27.678 
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Fí;  DE  oFFicio  do  Capitão  mór  das  Ordenanças  António  Joaquim  Pires  <Ir  Car- 
valho c  Albuquerque. 

Bahia,  13  de  julho  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.677).  27.679 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  António  Joaquim  Pires  de  Carvalho  c  Al- 
buquerque de  o  confirmar  no  posto  de  Capitão  mór  das  Ordenanças  da  Villa 
de  Nossa  Senhora  da  Purificação  e  Santo  Amaro,  que  vagara  por  fallecimento 
de  Salvador  Borges  de  Barros. 

Lisboa,  27  de  abril  de  1797.  (Annexa  ao  n.  27.677).  27.680 

FÉ  DE  oFFKio  do  CoFonel  de  Milícias  Garcia  de  Ávila  Pereira  e  Aragão,  filho  do 
Mestre  de  Campo  Francisco  Dias  de  Ávila. 

Bahia,   12   de  julho   de   1804.   (Annexa  ao   n.   27677).  27.681 

Rf.iíierime.nto  de  António  Joarjuim  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  no  qual 
pede  que  se  averbe  na  vedoria  a  doação  de  serviços,  a  que  se  refere  a 
seguinte  escriptura. 

(Annexo  ao  n.  27.677).  27.682 

EscRiPTtTiA  de  cessão,  renuncia  e  doação  que  fez  Garcia  de  Ávila  Pereira  e  Ara- 
gão, Mestre  de  Campo  das  Marinhas  da  Torre,  a  seu  primo  António  Joaquim 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  de  todos  os  serviços  que  prestara. 

Bahia,  8  de  agosto  de  1798.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  27.677).  27.683 

Poetaria  pela  qual  o  Governador  da  Bahia  nomeou  António  Joaquim,  Pires  de 
Carvalho  e  Albuquerque  para  exercer  o  otficio  dé  Secretario  do  Estado  do 
Brazil,  no  impedimento  de  seu  irmão  o  capitão  mór  José  Pires  de  Car- 
valho e  Albuquerque. 

Bahia,  4  de  dezembro  de  1778.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  27.677).       27.684 

Certidões   (2)   do  exercício  de  Antoyiio  Joaquim  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque 

nos  cargos  de  vereador  da  Camará  e  de  Inspector  da  Mesa  da  Inspecção. 

(Annexas   ao    n.    27.677).  27.685—27.686 

Attestados  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  e  do  Senado  da  Camará 
da  Bahia,  sobre  os  serviços,  zelo,  probidade  e  c-aracter  de  António  Joaquim 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 

Bahia,  4  de  julho  de  1803  e  1  de  setembro  de  1804.  (Annexos  ao  n.  27.677). 

27.687—27.688 

Cebtid.vo  do  baptismo  do  Capitão  mór  .Intonio  Joaquim  Pires  de  Carvalho  e  Al- 
buquerque, celebrado  em  13  de  abril  de  1766.   (Annexa  ao  n.  27.677).     27.689 

Reqi-eeimento  de  António  Joaquim  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  no  qual  pede 
que  se  lhe  passem  as  seguintes  certidões. 

(Annexo  ao  n.  27.677).  27.690 

Oarta  pela  qual  se  fez  mercê  a  Jos<'  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  da  Alçai- 
daria  mór  de  Maragogipe,  em  sua  vida. 

Lisboa,  9  de  fevereiro  de  1753.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  27.677).      27  691 
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Cauta  pela  qual  se  fez  mercê  a  Salvador  Pires  de  Carvalho,  Capitão  de  Infantaria, 
da  Alcaidaria  mór  da   lidade   da   Bahia,   em  sua  vida. 

Lisboa,  19  de  junho  de  1743.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  27.677).        27.692 

Ckiitid.\o  do  Exercício  de  José  Pires  de  Carvalho  c  Albuquerqu<  no  cargo  de 
Secretario  do  Estado  e   Guerra   do   Brasil. 

(Annexa  ao  n.  21. &Ti).  27.693 

REgiEiii MENTO  de  António  Joaquim  Pires  de  Carvalho,  no  qual  pede  que  se  lhe 
passem  as  certidões  seguintes. 

(Anneio  ao  n.  27.677).  27.091 

Alvará  régio  pelo  qual  se  fez  mercê  ao  Coronel  Josó  Pires  de  Carvalho  e  AUiu- 
qucrque  de  o  nomear  Procurador  Real  da  Fazenda,  cujo  logar  vagara  por 
fallecimento  do  Coronel  José  Alvares  Vianna. 

Lisboa,  7  de  outubro  de  1740.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  27.677).         27.693 

Alvará  régio  pelo  qual  se  mercê  ao  Alcaide  mór  de  Maragogipe  José  Pires  de 
Carvalho  c  Albuquerque  de  o  nomear  Procurador  da  Real  Fazenda  na  Ci- 
dade da  Bahia,  cujo  logar  vagara  por  fallecimento  de  seu  pae  o  Capitão 
mór  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 

Lisboa,  8  do  janeiro  de  1761.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  27.677).       27.696 

ReqiTvRIMEXTO  de  António  Joaquim  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  no  qual  pede 
que  se  lhe  passem  as  certidões  seguintes. 

(Annexo  ao  n.  27.677).  27.697 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  João  de  Alencastre  nomeou  José  Pires 
de  Carvalho  (e  Albuquerque)  capitão  de  Infantaria  da  Ordenança. 

Bahia,  29  de  março  de  1697.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  27.677).         27.698 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  João  de  Alencastre  promoveu  José  Pi- 
res de  Carvalho  (e  Albuquerque)  ao  posto  de  sargento  mór  de  infantaria  da 
Ordenança  do  Regimento  de  Sergipe  d'Elrei. 

Bahia,  11  de  maio  de  1701.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  27.677).  27.G99 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Lourenço  de  Almeida  nomeou  Josó  Pires 
de  Carvalho  (e  Albuquerque)  Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  da  Or- 
denança dos  Districtos  da  Matta  de  S.  João,  Inhambupo,  Itapicurú  de 
cima,  etc. 

Bahia,  26  de  agosto  de  1711.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  27.677).  27.700 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  do  Vimieiro  (D.  Sancho  de  Faro 
e  Sousa)  nomeou  José  Pires  de  Carvalho  (e  Albuquerque)  Coronel  do  Re- 
gimento dos  districtos  que  correm  de  Pirajá  até  á  Terra  Nova. 

Bahia,  23  de  fevereiro  de  1719.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  27.677).        27.701 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Vasco  Fernandes  César  de  Menezes  nomeou 
José  Pires  de  Carvalho  (c  Albuquerque)  Coronel  do  Regimento  de  Infantaria 
da  Ordenança  da  Praia  da  Cidade  da  Bahia. 

Bahia,  28  de  fevereiro  de  1728.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  27.677).      27.702 
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Cartas  patentes  (3)  pelas  quaes  se  fez  mercê  a  José  Pires  de  Carvalho  (e  Albit- 
querque)  de  o  nomear  Capitão  mór  de  todas  as  Ordenanças  da  cidade  da 
Bahia  e  £;f; js  subúrbios,  por  r-eriodos  s\;c(essivos  'io  trer.  annos. 

Bailia,  28  de  agosto  de  1743,  16  de  março  de  1750  e  18  de  setembro  de 
1751.  Certidões.  (Annexas  ao  n.  27.677).  27.703— 27  705 

Certid.ío  do  e.xercicio  de  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  no  cargo  de  Provedor  da 
Alfandega  da  Bahia,  em  que  tomou  posse  no  dia  17  de  junho  de  1715. 

(Aiinexa  ao  n.  27.677).  27.706 

Ceutiu.vo  d'obito  de  Domingos  da  Costa  de  Almeida.  Provedor  da  Alfandega  da 
Bahia,  fallecido  em  4  de  novembro  de  1758. 

(Annexa  ao  n.  27.677).  27.707 

Certid.vo  do  tempo  de  exercício  de  Domingos  da  Costa  de  Almeida  no  cargo  de 
Provedor  da  Alfandega  da  Bahia,  de  que  tomou  posse  em  24  de  dezembro 
de  1717. 

(Annrxa  ao   n.   27.677).  27.708 

Cebtii).\o  do  casamento  de  António  Joaquim  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque 
com  D.  Catharina  Joaquina  dos  Anjos  e  Aragão,  filha  de  José  Pires  de  Cai- 
valho  e  Albuquerque  e  de  D.  Leonof  Pereira  Marinho,  celebrado  em  2  de 
fevereiro  de  1794. 

(Annexa  ao  n.  27.677).  27.709 

Certidões  (5)  relativas  aos  empréstimos  e  donativos  que  António  Joaquim  Pires 
de  Carvalho  e  seu  sogro  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  fizeram  á 
Fazenda  Real. 

(An7iexas  ao  n.  27.677).  27.710—27.714 

Alvará  de  folha  corrida  de  António  Joaquim  Pires,  de  Carvalho  e  Albuquerque 
e  de  outros. 

Bahia,  2  de  agosto  de  1804.   (Annexo  ao  n.  27.677).  27.715 

Alvar.í  de  folha  corrida  do  Coronel  Gareia  de  Ávila  Pereira  e  Aragão. 

Bahia,  7  de  julho  de  1804.   (Annexo  ao  n.  27.677).  27.716 

AiTo  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  da 

Bahia,  acerca  da  identidade,  filiação  e  serviços  de  António  Joaquim  Pires 
de  Carvalho  e  Albuquerque. 

Bahia,  2  de  agosto  de  1805.  (Annexo  ao  n.  27.677).  27.717 

Requerimento  do  Coronel  Bernardino  José  Cavalcante  de  Albuquerque  e  sua 
mulher  D.  Maria  Antónia  Ricarda  de  Moraes  Sarmento,  residentes  no  termo 
da  Villa  da  Cachoeira,  no  qual  pedem  a  insinuação  da  doação  que  lhes 
fizeram  seus  pães  e  sogros  o  Capitão  Francisco  Manuel  da  Silva  Barreto 
e  sua  mulher  D.  Leonor  Pereira  Marinho  Falcão.  27.718 

Requeri  MENTOS  (2)  de  António  José  Corrêa,  Escrivão  da  Ouvidoria  da  Comarca  da 
Jacobina,  acerca  da  avaliação  do  seu  cargo  e  dos  direitos  que  devia  pagar 
pela  sua  serventia.  27.719 — 27.720 
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Provisão  pela  qual  António  Josc  Corrêa  foi  provido,  durante  um  anno,  no  officio 
de  Escrivão  da  Ouvidoria  da  comarca  da  Jacobina. 

Bailia,  10  de  dezembro  de  1804.  Certidão.  (Aiuivxu  ao  n.  27.719).       27.721 

Requekuie.nto  de  António  José  Pereira  Arouca,  negociante  da  Praça  da  Bahia, 
no  qual  pede  prorogação  de  prazo  para  ultimar  o  inventario  a  que  proce- 
dera por  óbito  de  sua  mulher  D.  Joaquina  de  Sousa  Ribeiro.  27.722 

I.MOn.\i.\(  Ão  do  Juiz  de  íóra  dos  Orphãos  Luiz  José  de  Oliveira,  acerca  da  petição 
antecedente. 

Bahia,  29  de  janeiro  de  1806.  (Annexa  ao  n.  27.722).  27.723 

Pi!ovis.'\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  concedeu  a  Joaquim  liamos  de  Araújo 

a  prorogação  de  prazo,  por  três  annos,  para  concluir  o  inventario  judicial 

a  que  se  procedera  por  óbito  de  sua  mulher,  Igncz  Maria  da  Natividade. 

Lisboa,  17  de  agosto  de  1802.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  27.722).  27.724 

Provisão   do   Conselho   Ultramarino   pela   qual   ordenou   ao   Juiz   dos   Orphãos   da 

Bahia  que  informasse  sobre  a  pretenção  de  António  José  Pereira  Arouea. 

Lisboa,  30  de  outubro  de  1805.   (Annexa  ao  n.  27.722).  27.725 

SuMMARio  de  testemunhas,  inquiridas  pelo  referido  Juiz  dos  Orphãos,  sobre  a 
mesma  pretenção. 

Bahia,  16  de  janeiro  de  1806.  (Annexo  ao  n.  21. IH).  27.726 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  .intonio 
José  Pereira  Arouea  de  prorogação  de  prazo,  por  um  anno,  para  a  conclusão 
do  referido  inventario. 

Lisboa,  2  de  junho  de  1806.  (Annexo  ao  n.  27.722).  27.727 

Informação  do  Chanceller  da  Relação  da  Bahia,  sobre  a  aptidão  de  António  José 

da  Kocha  e  Housa  para   exercer  o   logar   de   Escrivão   da   mesma   Relação. 

Bahia,  4  de  março  de  1805.  27.728 

Pkovisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Chanceller  da  Relação 
da  Bahia  informasse  sobre  a  aptidão  de  António  José  da  Rocha  e  Sousa  para 
exercer  o  logar  que  pretendia. 

Lisboa,  18  de  outubro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.728).  72.729 

Requerimento  de  António  José  da  Rocha  e  Sousa,  no  qual  pede  o  provimento  no 
logar  de  Escrivão  da  Chancellaria  da  Relação  da  Bahia,  para  cujo  officio 
fora  nomeado  pelo  serventuário  vitalício  José  Franeiseo  Cardoso. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  27.728).  27.730 

Auto  de  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  para 
averiguar  a  idoneidade  de  António  José  da  Rocha  e  Sousa  para  o  referido 
cargo. 

Bahia,  22  de  fevereiro  de  1805.  C-1""<''"0  ao  n.  27.728).  27.731 

Auto  do  exame  a  que  o  mesmo  Chanceller  sujeitou  o  mesmo  pretendente. 

Bahia,  28  de  fevereiro  de  1S05.  (Annexo  ao  n.  27.728).  27732 

Recjuerimento  do  Capitão  das  Ordenanças  António  José  de  Sousa,  no  qual  pede 
ã  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.733 


i 


313 

Carta   patente   pela  qual   o   Governador   D.   Fernando   José   de   Portugal   nomeou 

António  Josc  de  Sousa  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  parte  do  norte. 

Bahia,  IS  do  julho  de  1801.  Certidão.  (Annt-xj  ao  n.  27.733).  27.734 

Reiíukki.mioto  do  Capitão  das  Ordenanças  António  José  de  Sousa,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  seguinte  carta.  27.735 

CAirrA  patente  de  2'  via,  que  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  mandou 
passar  a  António  Josc  de  Sousa  do  posto  de  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças 
da  parte  do  norte. 

Bahia,  20  de  novembro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.735).  27.736 

RKyuEHi.MK.xTO  do  Alfercs  de  Milícias  António  Machado  da  Silva,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.737 

Cauta  prtente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu 
o  porta  bandeiía  do  2"  Regimento  de  Milícias  António  Machado  da  Silva 
ao  posto  de  Alferes. 

Bahia,   7  de  maio  de   1805.   (Anncxu  ao  n.  27.737).  27.738 

Reiíukri.mknto  do  Capitão  de  Milícias  António  Marques  da  Silva,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.739 

Caiíta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Mcnezss  nomeou  .1»- 
io7iio  Marques  da  Silva  Capitão  do  1"  Regimento  de  Milícias. 

Bahia,   7  de  maio  de  1805.    (Anncja  ao  n.  27.739).  27.740 

Reijueui.me.nto  do  Tenente  de  Milícias  António  Pereira  da  Silva,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.741 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  .Iíí- 
tonio  Pereira  da  Silva  Tenente  do  1"  Regimento  de  Milícias. 

Bahia,  7  de  maio  de  1805.   (Annexa  ao  n.  27.741).  27.742 

REyuEKi.ME.NTo  do  Capítão  Apollínario  Li'..orío  de  Sousa  Feio,  da  Villa  de  Mara- 
gogipe,  no  qual  pede  a  confirmação  da  sesmaria  a  que  se  referem  os  do- 
cumentos seguintes.  27.743 

Alvará  pelo  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  concedeu  e  deu  de 
sesmaria  a  ApoUinario  Libório  de  Sousa  Feio  três  léguas  de  terra  por  uma 
de  largo  nas  cabeceiras  da  Villa  de  Maragogipe  e  de  Jaguaripe. 

Bahia,  28  de  setembro  de  1804.   (Ajinexo  ao  n.  27.743).  27.744 

Auto  da  posse  judicial  que  ApoUinario  Libório  de  Sousa  Feio  tomou  das  referidas 
terras,  em  2  de  abril  de  1805.   (A7inexo  ao  n.  27.743).  27  745 

CERTinÃo  da  medição  e  confrontações  das  terras  dadas  de  sesmaria  a  ApoUinario 
Libório  de  Sousa  Feio. 

(Annexa  ao  n.  27.743).  27.740 
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Dkspacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  AiiulUnario  Libório 
de  Sousa  Feio  carta  de  confirmação  da  sesmaria  que  lhe  fora  dada  na  Capi- 
tania da  Bahia. 

Lisboa,  13  de  novembro  de  1805.  (Aniicso  ao  n.  27.743).  27.747 

RKijUKitiMKNTO  do  Capitão  mór  das  Ordenanças  Barnabé  Martins  Fontes,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.748 

Cauta  patente  de  2^  via  que  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  mandou 
passar  a  Barnabc  Martins  Fontes  do  posto  de  Capitão  mór  do  Terço  das 
Ordenanças   da  Villa  do  Lagarto,   Comarca   de   Sergipe   de   Elrei. 

Bahia,  7  de  agosto  de  1804.  CAnnexa  ao  n.  27.748).  27.7Í& 

Alvaií.v  de  folha  corrida  do  Capitão  mór  das  Ordenanças  Barnabc  Martins  Fontes. 
Bahia,  20  de  julho  de  1804.  C.lnne.ro  ao  n.  27.748).  27.750 

Requebimento  do  Capitão  das  Ordenanças  Bernardo  de  Magalhães  e  Sousa,  no 
qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.751 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou 
Bernardo  de  Magalhãus  e  Sousa,  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  do  Jul- 
gado de  Xique  Xique. 

Bahia,  15  de  maio  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.751).  27.752 

REQrERiiiENTO  de  D.  Brites  Francisca  Cavalcante  e  Albuquerque,  Senhora  do  En- 
genho da  Piedade  e  Administradora  da  Capella  de  Nossa  Senhora  da  Piedade, 
uo  qual  pede  licença  para  a  mudar  para  local  mais  próximo  do  seu  engenho. 

27.753 

Certidão  do  património  da  Capella  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  filial  da  fre- 
guezia  de  Nossa  Senhora  da  Purificação,  situada  no  Engenho  da  Piedade. 

(Anncra  ao  n.  27.753).  27.754 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  D.  Brites  Frarici-sia 
Cavalcante  e  Albuquerque  provisão  de  licença  para  edificar  de  novo  a  Ca- 
pella do  seu  engenho  da  Piedade. 

Lisboa,  12  de  julho  de  1805.  (Annexo  ao  n.  27.753).  27.755 

Requerimento  do  Ajudante  das  Ordenanças  Braz  Coelho  dos  Santos,  no  qusl  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.756 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Braz 
Coelho  dos  Saiitos  Ajudante  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Porto 
Seguro,  posto  que  vagara  por  fallecimento  de  Simão  de  Lage  ãe  Nazareth 
Monteiro. 

Bahia,  19  de  setembro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.756).  27.757 

Requerimento  do  Sargento  mór  das  Ordenanças  Braz  Diniz  de  Villas  Boas,  no 
qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.758 
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Cakta  patente  de  2"  via  que  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  mandou 
passar  a  Braz  Diniz  de  Yillas  Boas  do  posto  de  Sargento  mór  do  Terço  das 
Ordenanças  da  Villa  do  Camamú. 

Bahia,  24  de  dezembro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.758).  27.759 

Requerimento  de  Daniel  José  da  Fonseca  e  D.  Anna  Maria  Joaquina  da  Veiga, 
no  qual  pedem  licença  para  propor  em  juizo  acção  eivei  contra  o  Procurador 
da  Coroa  da  Relação  da  Bahia,  para  a  entrega  dos  bens  de  seu  fallecido  Tio 
o  Padre  Francisco  Xavier  Felgueiras. 

Tem   annexo   o   despacho  favorável   do   Conselho    Ultramarino,   com   os 
competentes  registos.  27.760 — 27.761 

Requerimentos  (2)  de  Christovão  Pessoa  da  Silva,  nos  quaes  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  carta  patente  de  Cirurgião  mór  do  Regimento  de  Artilharia 
da  Bahia.  27.762—27.763 

Portaria  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Christovão 
Pessoa  da  Silva  Cirurgião  mór  do  Regimento  de  Artilharia,  posto  que  vagara 
por  fallecimento  de  António  da  Costa  Ferreira. 

Bahia,  28  de  março  de  1798.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  27.763).  27.764 

Certidão  do  periodo  do  officio  do  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha 
e  Domínios  Ultramarinos  de  4  de  outubro  de  de  1798,  em  que  se  communica 
ao  Governador  da  Bahia  a  confirmação  da  nomeação  do  Cirurgião  mór 
Christovão  Pessoa  da  Silva. 

(Annexa  ao  n.  27.763).  27.765 

Requerimento  do  Capitão  das  Ordenanças  Clemente  António  de  Oliveira,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.766 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Cle- 
mente António  de  Oliveira  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de 
Maragogipe. 

Bahia,  3  de  março  de  1804.   (Annexa  ao  n.  27.766).  27.767 

Requerimento  do  Conde  da  Ponte,  João  de  Saldanha  da  Gama  Guedes  de  Brito 
Mello  e  Torres,  em  que  pede  autorisação  para  appellar  fora  do  praso  legal 
da  sentença  proferida  na  acção  que  movera  contra  João  da  Silva  Paranhos. 

27.768 

Requerijiento  do  Governador  Conde  da  Ponte,  em  que  pede  o  pagamento  dos  seus 
soldos  e  ordenados  desde  o  dia  do  seu  embarque  para  o  Brasil. 

Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino,  datado  de 
9  de  sctcmlro  de  1805.  27.769—27.770 

Requerimentos  (2)  do  Capitão  de  Milícias  Custodio  da  Costa  Pinheiro,  em  que 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.771 — 27.772 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu 
o  Tenente  Custodio  da  Costa  Pinheiro  ao  posto  de  Capitão  da  Companhia 
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de  Milícias   formada   na   fieguezia   de   Santiago   de   Iguape,   pertencente   ao 
Regimento  da  Villa  da  Cachoilra. 

Bahia,  26  de  março  de  1798.  Certidão.  (Anncjca  ao  n.  27.772).  27.773 

I'i:ovisÃo  do  Conselho  intramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  acerta   da   petição  antecedente. 

Lisboa,  17  de  julho  de  1S04.  Coiiia.  (Ajtnrxa  ao  n.  27.772).  27.774 

I.\ioRM.\i;.\o  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  sobre  a  confirmação  da 
patente  do  Capitão  Custodio  da  Costa  Pinheiro. 

Bahia,  19  de  outubro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.772).  27.775 

Informação  do  Ouvidor  da  Comarca  da  Bahia  Luiz  Thomaz  Navarro  de  Campes, 
favorável  âs  legitimações  dos  filhos  naturaes  de  António  Dias  de  Leão,  a  que 
se  referem  os  documentos  seguintes. 

Villa  de  Santo  Amaro,  23  de  março  de  1805.  27.776 

Provis.\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Ouvidor  da  Comarca  da 
Bahia  informasse  acerca  das  referidas  legitimações. 

Lisboa,  22  de  março  de  1803.  (A7inexa  ao  n.  27.776).  27.777 

Auto  da  inquirição  da  testemunhas  a  que  procedeu  o  Ouvidor  da  Bahia,  acerca 
da  pretenção  dos  filhos  naturaes  de  António  Dia^  de  Leão. 

Villa  de  Santo  António  da  Purificação,   14  de  fevereiro  de   1805.    (An- 
nexo  ao  n.  27.776).  27.778 

Rei)I"euimexto  de  Custodio  Ferreira  Dias  e  Daniel  Ferreira  Dias,  filhos  naturaes 
de  António  Dias  de  Leão,  no  qual  pedem  que  se  lhes  passem  cartas  de  legi- 
timação. 

(.■lnJir.ro  ao  n.  27.776).  27.779 

E.scRiPxrRA  de  perfilhação  e  legitimação  que  fez  António  Dias  de  Leão  a  seus 
filhos  Custodio  Ferreira  Dias  e  Daniel  Ferreira  Dias. 

Fazenda  do  Engenho  do   Inhatã,  11   de  setembro  de   1802.   Copia.   (An- 
nexa ao  n.  27.776).  27.780 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  cartas  de  legitimação 
a  Custodio  Ferreira  Dias  e  Daniel  Ferreira  Dias. 

Lisboa,  9  de  agosto  de  1805.  (Annexo  ao  n.  27.776).  27.781 

REQUERurEXTO  do  Tenente  de  Milícias  Custodio  Gomes  de  Almeida,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.782 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu 
o  Alferes  Custodio  Gomes  de  Ahiieida  ao  posto  de  Tenente  do  4"  Regimento 
de  Milícias. 

Bahia,  13  de  setembro  de  1797.  (.Uine.ra  ao  n.  27.782).  27.783 

Ai.VAa.\  de  folha  corrida  do  Tenente  Custodio  Gotnes  de  Almeida. 

Bahia,  28  de  Janeiro  de  1799.  (Annexo  ao  n.  27.782).  27.784 
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RnijUEitiuiiNTo  de  Dionísio  José  da  Costa  Barbosa,  no  qual  pede  a  confiimação 
da  seguinte  escriptura  de  venda.  27.785 

E.sciiiPTuiiA  de  venda,  compra,  debito,  obrigação  e  hypotlieca  que  fizeram  o  Alferes 
Dionísio  Josi'  da  Costa  Barbosa  e  sua  mullier  D.  Maria  Francisca  da  Con- 
ceição e  o  Reverendo  Luiz  Fagundes  de  Brito,  a  seu  genro  José  Alexandre  de 
Queiroz  do  seu  Engenho  SS.  Sacramento,  no  districto  da  Villa  de  Mara- 
gogipe. 

9  de  janeiro  de  1S04.  (Anncxa  ao  n.  27.785).  27.78G 

Requeri.mento  do  Alferes  do  2"  Regimento  de  Infantaria  Dionísio  Vieira  de  Pina, 
no  qual  pede  o  pagamento  de  soldos.  27.787 

Requeuijientos  (2)  do  Sargento  niór  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  nos 
quaes  pede  que  se  lhe  passe  provirão  de  commissão  á  Mesa  da  Inspecção  para 
privativamente  conhecer  de  todos  os  pleitos  e  questões  respectivas  â  socieilad;» 
que  tinha  com  Manuel  José  Machado  nas  armações  das  balêas.      27.788 — 27.789 

Requerimektos  (3)  do  Sargento  mór  Governador  do  Presidio  de  S.  Paulo  do  Morro 
Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  em  que  pede  a  entrega  de  do- 
cumentos, o  pagamento  de  soldos  e  a  sua  patente  de  Governador. 

27.790—27.792 

Aviso  régio  em  que  se  communica  ao  Governador  da  Bahia  a  promoção  de  Do- 
mingos Alves  Branco  Moniz  Barreto  ao  posto  de  Capitão  da  Companhia 
do  Presidio  do  Morro. 

Queluz,  26  de  agosto  de  1796.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  27.792).       27.793 

Portaria  pela  qual  o  Governador  da  Bahia  mandou  assentar  praça  de  Capitão  a 
Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto. 

Bahia,  23  de  março  de  1797.  (Annexa  ao  n.  27.792).  27.794 

Certidão  do  assentamento  de  praça  de  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto 
no  posto  de  Sargento  mór,  eífectuado  em   1  de  julho  de  1803. 

(Annexa  ao  n.  27.792).  27.795 

Pbovis.vo  do  Conselho  Ultramarino  sobre  o  pagamento  dos  soldos  do  Capitão  Fran- 
cisco Rodrigues  de  Sousa. 

Lisboa,  10  de  dezembro  de  1802.  Certidão.  (Anneeca  ao  n.  27.792).     27.796 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  cessassem  os  paga- 
mentos dos  soldos  aos  otficiaes  que  não  tivessem  confirmadas  as  suas 
patentes. 

Lisboa,  11  do  agosto  de  1803.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  27.792).  27.797 

Aviso  régio  pelo  qual  se  communica  ao  Governador  da  Bahia,  que  Joaquim  José  de 
Oliveira  Borges  ficaria  Capitão  aggregado  á  Companhia  do  Presidio  do 
TWorro  de  S.  Paulo. 

Queluz,  6  de  setembro  de  1796.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  27.792).      27.798 
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Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto  de 
o  nomear  Governador  da  Fortaleza  de  S.  Paulo  do  Morro,  com  o  posto  de 
major. 

Lisboa,  11  de  julho  de  1802.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  27.792).  27.799 

Ci'.UTin.\o  do  exercido  de  Domingos  Alvrs  Branco  Moniz  Barreto  no  posto  de 
Governador  do  Presidio  de  S.  Paulo  do  Morro. 

(Annexa  ao  n.  27.792).  27.800 

Carta  regia  pela  qual  se  fez  mercê  a  Manuel  Xavier  Ala  do  posto  de  Coronel  do 
2°  Regimento  de  Infantaria  da  Bahia. 

Villa  Viçosa,  4  de  novembro  de  1749.  Certidão.   (Annexa  ao  n.  27.792). 

27.801 

Portarias  (2)  pelas  quaes  se  mandou  assentar  praça  a  José  Clarque  Lobo  no  posto 
de  Coronel  do  Regimento  de  Artilharia,  e  sua  transferencia  para  o  2"  Regi- 
mento de  Infantaria. 

Bahia,  10  de  outubro  de  177G  e  Ajuda,  17  de  junho  de  177S.  Certidão. 
(Annexas  ao  n.  27.792).  27.802 

Representação  do  Vedor  Geral  José  Venâncio  de  Seixas,  sobre  o  pagamento  dos 
soldos  dos  officiaes,  que  tivessem  confirmadas  as  suas  patentes. 

Bahia,  2.5  de  outubro  de  1706.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  27.792).        27.803 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  ao  Coronel  António  José  de  Sousa  Portugal 
de  o   reformar  no   posto   de   Brigadeiro. 

Lisboa,  7  de  outubro  de  1802.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  27.792).        27.804 

Requerimento  de  Domingos  Fernandes  Salgado,  no  qual  pede  a  confirmação  de 
uma  sesmaria  que  lhe  fora  dada  pelo  Governador  da  Bahia.  27.805 

Requerimento  de  Domingos  José  Cardoso,  Juiz  de  fora  do  eivei  e  Provedor  da 
Fazenda  dos  defunctos  e  ausentes  da  cidade  da  Bahia,  desde  27  de  novembro 
de  1802  até  27  de  novembro  de  1805,  em  que  pede  certidões  de  haver  sempre 
cumprido  as  ordens  emanadas  do  Conselho  Ultramarino. 

Tem  a7mexas  três  certidões.  27.806 — 27.809 

Requerimentos  (2)  do  Juiz  de  fora  do  eivei  da  comarca  da  Bahia,  Domingos  José 
Cardoso,  nos  quaes  pede  que  se  proceda  á  sua  devassa  de  residência,  por  estar 
a  findar  o  triennio  do  seu  exercício.  27.810 — 27.811 

Requerimento  de  Domingos  Pinheiro  Requião,  natural  e  residente  na  Bahia,  no 
qual  pede  para  lhe  ser  prorogada  vitaliciamente  a  licença  para  advogar  nos 
auditórios  da  mesma  cidade.  27.812 

Certid.\o  do  Escrivão  da  Chancellaria  da  Relação  da  Bahia,  Henrique  José  Lopes, 
sobre  a  forma  como  Domingos  Pinheiro  Requião  exercia  a  advocacia  a 
contento  das  partes. 

Bahia,  17  de  agosto  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.812).  27.813 


I 


819 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  concedeu  licença  a  Domingos  Pinheiro 
Itcquião  para  advogar,  durante  três  annos,  nos  auditórios  da  cidade  da 
Bahia  e  sua  comarca. 

Lisboa,  2  de  setembro  de  1801.  Publica  Jórma.  27.814 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  Dominf/os 
Pinheiro  Requião  para  advogar  por  tempo  de  três  annos  nos  auditórios  da 
cidade  da  Bahia  e  sua  comarca. 

Lisboa,  22  de  fevereiro  de  1805.   (Annexo  ao  n.  27.812). 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  27.815 

RisiiUEUiMENTO  do  Tenente  de  Milícias  Domingos  da  Silva  Lisboa,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.816 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Do- 
mingos da  Silva  Lisboa  Tenente  do  4"  Regimento  de  Milícias  dos  homens 
pardos,  posto  que  vagara  por  baixa  de  José  Joaquim  de  SanVAnna  Soares. 
Bahia,  9  de  maio  de  1805.  (Annexa  ao  n.  27.816).  27.817 

Requerimentos  (2)  do  Capitão  de  Milícias  Domingos  Vaz  de  Carvalho,  nos  quaes 
pede  a  confirmação  da  sua  patente.  27.818 — 27.819 

C.VKTA  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu 
Domingos  \'(iz  de  Carvalho  ao  posto  de  Capitão  do  1"  Regimento  de  Milícias 
da   Bahia,   vago   pela   reforma   de  João  Barbosa  Madureira. 

Bahia,  7  de  maio  de  1805.  (Annexa  ao  n.  27.818).  27.820 

Cauta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  ao  Capitão  de  Milícias  João  Barbosa  Ma- 
dureira de  o  reformar  no  posto  de  Tenente  Coronel. 

Lisboa,  24  de  março  de  1802.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  27.818).  27.821 

Requerimento  do  Capitão  das  Ordenanças  Eliseo  Cardoso  do  Carmo,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.822 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  FAihco 
Cardoso  do  Carmo  Capitão  de  entradas  e  assaltos  do  Districto  da  Freguezia 
de  SanfAnna  do  Catú. 

Bahia,  13  de  maio  de  1805.  (Annexa  ao  n.  27.822).  27.823 

Requerimento  de  Estanisláo  José  da  Costa,  negociante  da  Praça  da  Bahia,  no 
qual  pede  a  confirmação  do  seguinte  contrato.  27.824 

Contrato  pelo  qual  Estanisláo  José  da  Costa  cedeu  ao  seu  sócio  Innocencio  José 
da  Costa,  por  26:834$580,  a  parte  de  lucros  e  interesses  que  lhe  coubessem 
na  causa  pendente  em  Londres  e  promovida  pelo  aprezamento  da  Corveta 
Real  Duque,  que  por  sua  conta  fazia  o  commercio  da  Costa  da  Mina,  sob 
o  commando  do   Capitão  Agostinho  José  de  Castro. 

Bahia,  31  de  outubro  de  1804.  (Annexo  ao  n.  27.824).  27.825 

Requerimento  do  Capitão  de  Milícias  Estanisláo  José  da  Costa,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  reforma.  27.826 
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Cauta   patente  pela  qual  o  Governador  D.   Fernando  José  de  Portugal   reformou 

Ustanisliio  Jvsr  da  Custa  no  posto  de  Capitão  do  1°  Regimento  de  Milícias. 

llahia,  27  de  junho  de  1801.  (Anncxa  ao  n.  27.826).  27.827 

UEtjuEKiMENTo  do  Alferes  de  Milícias  Estevão  Vieira,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  27.828 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu 
o  Sargento  Estevão  Yicim  ao  posto  de  Alferes  de  Granadeiros  do  3"  Regi- 
mento  de  Milícias  dos  homens  pretos. 

Bahia,  IG  de  maio  de  1S05.  (Anncxa  ao  n.  27.828).  27.829 

RKgimu.MENTO  de  Eugenia  Bernardina  de  SanfAnna,  Religiosa  do  Convento  de 
Santa  Clara  do  Desterro  da  Bahia,  no  qual  pede  a  entrega  dos  bens  que  lhe 
deixara  sua  mãe  D.  Pauta  de  Oliveira. 

Tem  anncxa  a  certidão  extrahida  dos  autos  de  aggravo  que  interpozcra 
a  requerente  contra  seu  cunhado  José  Pinheiro  de  Queiroz.        27.830 — ^27.831 

Requeki.me.nto  de  Eugénio  Rodrigues  Pereira,  Presbítero  secular,  residente  na 
Bahia,  no  qual  pede  licença  para  advogar  nos  auditórios  da  mesma  cidade. 

27.832 

Requeki.me.nto  de  Faustino  Fernandes  de  Castro  Lobo,  Desembargador  da  Relação 
da  Bahia,  no  qual  pede  o  pagamento  dos  seus  ordenados. 

Tem  annexo  o  despacho  do  Conselho  Ultramarino  peio  qual  viandou 
passar  a  respectiva  provisão,  datado  de  12  de  agosto  de  1805.        27.833 — 27.S3t 

Reiíiemme.nto  de  Félix  de  Araújo  de  Góes,  Capitão  do  Forte  de  S.  Bartholomeu 
da  Passagem,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.8'35 

Pnovis.\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  sobre  a  pretenção  de  Fclix  de  Araújo  de  Gocs. 

Lisboa,  11  de  maio  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.835).  27.836 

Lnfokmação  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  sobre  a  confirmação  da 
patente  do  Capitão  do  Forte  de  S.  Bartholomeu  da  Passagem. 

Bahia,  21  de  novembro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.835).  27.837 

PoHTAiiiA  do  Governador  da  Bahia,  pela  qual  mandou  que  o  Vedor  Geral  íuforr:>.as.se 
sobre  o  soldo  que  vencia  o  Capitão  da  referida  fortaleza. 

Bahia,  9  de  novembro  de  1804.  (Anncxa  ao  n.  27.835).  27.838 

Declau.mão  do  Escrivão  da  Vedoria  António  Cordeiro  Villaça,  de  ter  Félix  de 
Araújo  de  Góes  assentado  praça  de  Capitão  do  Forte  de  S.  Bartholomeu  da 
Passagem,  em  14  de  julho  de  1773,  com  1$280  de  soldo,  1$120  de  farda  e 
três  quartas  de  farinha. 

Bahia,  19  de  novembro  de  1804.   (Anncxa  ao  n.  27.835).  27.839 

Carta  regia  dirigida  ao  Vice-Rei  do  Estado  do  Brasil,  Marquez  de  Angeja,  pela 
qual  se  autorisou  a  prover  os  postos  militares  que  vagassem  por  morte  ou 
por  delicto. 

Lisboa,  10  de  fevereiro  de  1717.  Copia.  (Annexa  ao  n.  27.835).  27.840 
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Alvará  de  folha  corrida  do  Capitão  Fclix  de  Araújo  de  Góes. 

Bailia,  7  de  jaufiro  de  1S04.  (Annrjio  ao  n.  27.835).  27.811 

Cauta  iiatente  pela  qual  o  Governador  Conde  de  Povolide  nomeou  Félix  de  Araújo 
de  Voes,  Capitão  do  Forte  de  S.  Bartholomeu  da  Passagem,  posto  que  va- 
gara por  fallecimento  de  Francisco  de  Barros  Braga. 

(Annexa  ao  n.  27.835).  .  27.842 

UiíijuiíRiMKNTo  do  Capitão  de  Milícias  Forniiano  Joaquim  de  Sousa  Velho,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.845 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Fvr- 
miano  Joaquim  de  /S'oas(i  Velho  Capitão  do  2"  Regimento  de  Milícias. 

Bahia,  22  de  junho  de  1805.  (Snncj-a  ao  n.  27.843).  27.844 

REiiUEiíi.ME.NTOs  (2)  do  Ajudante  de  Milícias  Filippe  Ferreira  Pinto  de  Sousa, 
nos  quaes  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.84.5 — 27. .SIC 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  in- 
terinamente Filippe  Pereira  Pinto  de  tiíiusa  Ajudante  do  Regimento  de 
Infantaria  Auxiliar  da  Villa  da  Cachoeira. 

Bahia,  17  de  dezembro  de  1789.  (Annexa  ao  n.  27.846).  27  847 

Pi;ovis.\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  sobre  a  pretenção  de  Filippe  Ferreira  Pinto  de  Sousa. 

Lisboa,  18  de  novembro  de  1799.  Copia.  (Annexa  ao  n.  27.846).  27.848 

I.NFOKMAç.lo  do  Govcrnador  D.  Fernando  José  de  Portugal,  favorável  á  confirmação 
da  patente  de  Filippe  Ferreira  Pinto  de  Sousa. 

Bahia,  21  de  agosto  de  ISOO.  (Annexa  ao  n.  27.84G).  27.849 

Reijuekhiento  do  Sargento  mór  das  Ordenanças  Filippe  Luiz  de  Faro  e  Menezes, 
no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.850 

Cauta  patente  de  2"  via  que  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  mandou 
passar  a  Filippe  Luiz  de  Faro  e  A!i  m-zes  do  posto  de  Sargento  mór  do  Terço 
das  Ordenanças  da  Villa  de  Santo  Amaro  das  Brotas,  vago  por  fallecimento 
de  Constantino  Velho  de  Moura. 

Bahia,  12  de  agosto  de  1805.  (Annexo  ao  n.  27.850).  27.851 

Requekijie.xto  do  Tenente  de  Milícias  Filippe  Nery  da  Silva,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  27.852 

Cauta    patente   pela   qual   o   Governador    D.   Fernando   José   de   Portugal    nomeou 

Filippe  Nery  da  Silva  Tenente  do  Regimento  de  Milícias  das  Marinhas  da 

Torre,  posto   que  vagara  por  fallecimento   de  Domingos  Dias  de  Andrade. 

Bahia,  5  de  março  de  ISOl.  (Annexa  ao  n.  27.852).  27.853 

Piiovis.lo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse   sobre   a   petição    antecedente. 

Lisboa,  23  de  novembro  de  1803.  Copia.  (Annexa  ao  n.  27.852).         27.854 
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iNFoiíMAçÃo  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  acerca  da  confirn)a<,ão 
da  patente  do  Tenente  Filippe  Nery  da  Silva. 

Uahia,  19  de  outubro  de  ISOl.  (Annvxa  ao  n.  27.852).  27.805 

RiCQUEBiMKNTOs  (2)  dc  D.  Francisca  Joaquina  Clara  de  S.  José,  viuva  do  Capitão 
Joaquim  Virira  da  l^ilva,  nos  quaes  pede  a  entrega  de  certos  documentos  e 
dos  bens  sequestrados  para  pagamento  de  uma  divida  de  que  seu  marido 
fora  fiador.  27.856—27.857 

Pkovisão  do  Consellio  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  sobre  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  21  de  outubro  de  1803.  (Annera  ao  n.  27.857).  27.858 

I.NKouiiA(,õE.s  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  e  do  Escrivão  da 
Junta  da  Administração  da  Real  Fazenda,  sobre  a  entrega  dos  bens  recla- 
mada por  D.  Francisca  Joaquina  Clara  de  S.  Josc. 

Bahia,  12  e  4  de  maio  de  1804.  ( Anncxa  ao  n.  27.857).  27.859— 27.8e0 

Requeiíimento  de  Francisco  Alexandre  de  Freitas  Eça,  no  qual  pede  a  justificação 
dos  serviços  prestados  por  seu  sogro  o  Coronel  Rodrigo  dc  Argolo  Vargas 
Cyrne  dc  Menezes.  27.861 

CiíUTiD.vo  do  Casamento  de  Francisco  Alexandre  de  Freitas  e  Eça,  filho  do  Capitão 
João  Marques  de  Faria  e  de  D.  Joanna  Leonor  dc  Friitas  Eça,  com  D.  An- 
tónia Isidora  de  Argolo  c  Menezes,  filha  do  Coronel  Rodrigo  dc  Argolo 
Vargas  Cyrne  de  Menezes  e  de  D.  Mareella  da  Silva  da  Purificação,  celebrado 
em  20  de  fevereiro  de  1792. 

(Anncxa  ao  n.  27.861).  27.862 

Fé  de  oFFKio  do  Coronel  Rodrigo  de  Argolo  Vargas  Cyrne  e  Metiezcs. 

Bahia,  20  de  julho  de  1792.  (Annexa  ao  n.  27.861).  27.863 

CuRTiD.vo  do  exercício  de  Rodrigo  Argolo  Vargas  Cyrne  dc  Menezes  no  cargo  de 
Vereador  da  Camará  da  Bahia. 

(Annexa  ao   n.   27.861).  27.864 

Provisão  do  officio  de  Escrivão  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia,  concedida  ao  Coronel 
Rodrigo  Argolo  Vargas  Cyrne  de  Menezes,  officio  esse  que  vagara  por  fal- 
lecimento  de  António  de  Brito  de  Oliveira  Cabral. 

Bahia,  7  de  julho  de  1780.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  27.861).  27.865 

PiiovisÃo  concedida  por  tempo  de  um  anno  a  Rodrigo  de  Argolo  \'argas  Cyrne  de 
Menezes,  para  continuar  a  servir  o  officio  de  Escrivão  da  receita  e  despeza 
da  Casa  da  Moeda. 

Bahia,  16  de  janeiro  de  1793.   (Anncxa  ao  n.  27.861).  27.860 

BstiiiPTuiiA  de  doação  que  fez  o  Coronel  Rodrigo  Argolo  Vargas  Cyrne  de  Menezes 

a  seu  genro  Francisco  Alexandre  de  Freitas  Eça  de  todos  os  seus  serviços. 

Bahia,  11  de  setembro  de  1794.  (Annexa  ao  n.  27.861).  27.807 
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OiFicio  do  Governo  interino  para  o  coronel  Rodrigo  de  Argolo  Vargas  Cyrne  de 
Menezes,  em  que  lhe  dá  diversas  instrucções  sobre  serviços  que  llie  foram 
confiados. 

Bahia,  7  de  abril  de  1762.  Certidão.  (Anncio  ao  n.  27.861).  27.868 

Certipões  dos  officios  de  Escrivães  das  Camarás  e  dos  Orphãos,  das  Villas  de  Mara- 
gogipe,  Jagoaripe,  Santo  .Amaro  e  Cachoeira,  que  não  tinham  proprietários. 

(Anncxas  ao  n.  27.861).  27.869—27.870 

Ai.vAi!.\  do  folha  corrida  de  Franrisco  Alexandre  de  Freitas  Eça. 

Bahia,  9  de  março  de  1805.  (Anncxo  ao  n.  27.861).  27.871 

Cakta  patente  do  posto  de  Coronel  do  Regimento  da  Cavallaria  Auxiliar,  concedida 
a  Rodrigo  de  Argolo  Vargas  Cyrnc  de  Menezes. 

Bahia,  8  de  maio  de  1770.  Certidão.  (Anncxa  ao  n.  27.861).  27.872 

Carta  regia  dirigida  ao  Conde  de  Azambuja,  sobre  as  providencias  que  se  deviam 
dar  aos  regimentos  da  Cavallaria  Auxiliar. 

Nossa  Senhora  da  Ajuda,   22  de   março   de   1766.   Certidão.    (.\nnc.ra   ao 
n.  27.861).  27.873 

Ai'To  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  acerca 

da  justificação  de  serviços  a  que  se  referem  os  documentos   antecedentes. 

Bahia,  29  de  outubro  de  1805.   (Anneio  ao  n.  27.861).  27.874 

Requerimento  de  Francisco  Alexandre  de  Sousa,  residente  na  Bahia,  no  qual  pede 
a  serventia  do  officio  de  Escrivão  da  Almotaçaria  da  mesma  cidade. 

Trm  annexa  uma  certidão  cm   que  se  confirma  estar  vago  o  referido 
togar  e  sem  proprietário.  27.875 — 27.876 

Requerimento  de  Francisco  Anacleto  da  Silva  Carneiro,  natural  da  povoação  de 
Paramerim,  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Monte,  termo  da  Villa  de  São 
Francisco  da  Barra  de  Sergipe  do  Conde,  no  qual  pede  a  justificação  de 
seus  serviços.  27.877 

Certidão  do  baptismo  de  Francisco  Anacleto  da  Silva  Carneiro,  filho  de  Oonçalo 
Carneiro  da  Silva  e  Agostinha  Pereira  de  Aragão,  celebrado  em  26  de  no- 
vembro de  1752.  ^ 

r-lnncxa  ao  w.  27.877).  27.878 

Fés  de  oFFirio   (2)   de  Francisco  Anacleto  da  Silva  Carneiro. 

Bahia,  20  de  março  de  1800  e  26  de  maio  de  1804.  (Anncxas  ao  n.  27.877). 

27.879—27.880 

Attestaí)os  (3)  do  Guarda  mor  da  Alfandega  Francisco  Manuel  Henriques  de 
Oliveira,  do  Provedor  José  Venâncio  de  Seixas  e  do  Coronel  Agostinho  José 
Barreto,  sobre  os  méritos,  comportamento  e  serviços  de  Francisco  Anacleto 
da  Silva  Carneiro. 

V.  d.  (Annexos  ao  n.  27.877).  27.881—27.883 

Folha   corrida  de  Francisco  Anacleto  da   Silva  Carneiro. 

Bahia,  22  de  dezembro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.877).  27.884 
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AiTO  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação,  sobre 
a  justificação  de  serviços  de  Francisco  Anacleto  da  l^ilva  Carneiro. 

Bailia,  18  de  março  de  1805.  (Anncxo  ao  n.  27.877).  27.885 

RiCQrKHlMKNTO  de  Francisco  Borges  de  Barros,  Tenente  Coronel  do  Regimento  de 
Milícias  das  Marinhas  da  Torre,  no  qual  pode  a  justificação  de  seus  serviços 
c  dos  de  sou  tio  o  Capitão  mór  Sebastião  Borges  de  Barros. 

**Quc  o  Justificante  he  hunia  das  pessoas  da  primeira  nobreza  c  distinção  d'este  Paiz, 
assim  p?los  seus  merecimentos  pessoacs,  e  publica  reputação,  como  por  ser  filho  de  Domingos 
Bortjcs  de  Barros,  que  foi  igualmente  nobre,  Professo  na  Ordem  de  Christo  e  fez  signalados 
serviços  ao  Estado,  já  exercendo  honrosamente  o  posto  de  Capitão  de  Infantaria  paga 
d'csta  Praça,  e  o  de  .Ajudante  de  Ordens  do  Governador  d'ella,  e  já  cm  viva  guerra  na 
campanha  da  Colónia  do   Sacramento  contra  a  Hespanba. 

Que  o  Justificante  he  neto  paterno  de  outro  Domingos  Borges  de  Barros,  lambem 
Professo  na  Ordem  de  Christo,  que  foi  Coronel  das  Ordenanças  da  Sobredita  villa  de 
Santo  Amaro,  havendo  anteriormente  exercido  o  posto  de  Tenente  de  Infantaria;  bisneto 
paterno  do  Capitão  João  Borges,  que  na  guerra  contra  os  Olandezes  se  distinguiu  cm  arris- 
cados  e   importantes   serviços. 

Que  o  Justificante  he  sobrinho  do  Reverendo  João  Borges  de  Barros,  formado  pela 
Universidade  de  Coimbra,  Cónego  e  Cura  da  Sé  Cathedral  desta  Metrópole  e  Desembargador 
da  Relação  ecclcsiastica  e  tãobem  sobrinho  do  Reverendo  José  Borges  de  Barros,  igualmente 
formado,  Arsediago  da  Sé  de  Évora  e  que  teve  a  honra  de  ser  nomeado  Arcebispo  de 
Góa  pelo  Monarca  então  reinante;  e  he  da  mesma  sorte  sobrinho  de  oulro  Reverendo 
João  Borges  de  Barros,  Deão  que  foi  da  mesma  Cathedral  deste  Arcebispado  e  nezembav- 
gador   da  Relação   Ecclesiastica. . ." 

27.886 

Fió  DE  orrido  do  Tenente  Coronel  de  Milícias  Francisco  Borges  de  Barros,  natural 
da  Bahia,  filho  do  Ajudante  de  Ordens  Domingos  Borges  de  Barros. 

Bahia,  12  de  setembro  de  1797.  (Annexa  ao  n.  27.886).  27.S87 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  de  Povolide  nomeou  Francisco  Borges 
de  Barros  Sargento  mór  do  Regimento  das  Ordenanças  da  Villa  de  Nossa 
Senhora  da  Purificação  e  Santo  Amaro,  posto  quo  vagara  por  decrepitude  ds 
Bernardo  de  Araújo  Carneiro. 

Bahia,  19  de  agosto  de  1771.  (Anncia  ao  rt.  27.886).  27.888 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Fran- 
cisco Borges  de  Barros  Sargento  mór  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de 
Nossa  Senhora  da  Purificação  e  Santo  Amaro. 

Bahia,  20  de  janeiro  de  1792.  (Annexa  ao  n.  27.886).  27.889 

Attestados  (.3)  dos  vereadores  da  Camará  da  Villa  de  Nossa  Senhora  da  Puri- 
ficação e  Santo  Amaro,  sobre  os  serviços  do  Sargento  mór  Francisco  Borges 
de  Barros,  de  seu  pao  Domingos  Borges  de  Barros  e  de  seu  tio  Sebastião 
Borges  de  Barros. 

Camará,  6  de  setembro  de  1788,  13  e  26  de  janeiro  de  1795.  (Annexos 
ao  n.  27.886).  27.890^27.892 

Orricios  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  o  Sargento  mór  das 
Ordenanças  Francisco  Borges  de  Barros,  sobre  os  serviços  do  recrutamento 
militar  no  districto  da  Villa  de  Santo  Amaro,  do  que  fora  encarregado. 

r.  datas.  (Annexos  ao  n.  27.886).  27.893—27.898 
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Ceujidào  do  Contador  da  Real  Fazenda  Francisco  Gomes  de  Sousa,  em  que  declara 
não  ter  a  Fazenda  Real  dispendido  qualquer  quantia  com  o  serviço  do  re- 
crutamento no  districto  da  Villa  de  Santo  Amaro,  durante  o  tempo  em  que 
esteve  a  cargo  do  Sargento  mór  Francisco  Borges  de  Barros. 

Bahia,  10  de  maio  de  1798.   (Anncra  ao  n.  27.886).  27.899 

Attestado  dos  Cabos  de  Esquadra  José  Alvares  de  Araújo  Rosa  e  João  Francisco 
Regis,  sobre  os  abonos  que  tinham  recebido  do  Sargento  mór  Francisco 
Borges  de  Barros  para  as  suas  despezas  e  para  sustento  e  transporte  dos 
recrutas. 

Bahia,  16  de  abril  de  1798.  (A^inexo  ao  n.  27.886).  27.900 

Cakta  de  uzança  do  Sargento  mór  Francisco  Borges  dr  Barros,  pela  qual  o  O'uvidor 
Geral  da  Bahia  o  confirmou  no  cargo  de  Juiz  Ordinário  da  Yilla  de  Santo 
Amai'o,  durante  o  anno  de  1790. 

Santo  Amaro,  29  de  janeiro  de  1790.  (Annexa  ao  n.  27.8SS).  27.901 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Sargento  mór  Francisco 
Borges  de  Barros,  relativo  ao  serviço  do  recrutamento  militar. 

Bahia,  31  de  outubro  de  1774.  (Annexo  ao  n.  27.886).  27.902 

Attestado  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal,  sobre  os  serviços  do 
Sargento  mór  Fra7icisco  Borges  de  Barros. 

Bahia,  23  de  abril  de  1798.  (Annexo  ao  n.  27.886).  27.903 

Se.\tenc;a  eivei  de  Justificação  passada  a  favor  de  Francisco  Borges  de  Barros, 
para  com  ella  provar  a  sua  identidade  e  ascendência. 

(Anncú-a  ao  n.  27.886).  27.904 

Ai.VAii.v  de  folha  corrida  de  Francisco  Borges  de  Barros. 

Bahia,  20  de  abril  e  Villa  de  Santo  Amaro,  28  de  abril  de  1798.  (Annexos 
ao  n.  27.886).  27.905—27.906 

Requerimen-to  de  Francisco  Borges  de  Barros,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  a  fé 
de  officio  de  seu  tio  o  Capitão  das  Ordenanças  Sebastião  Borges  de  Barros. 

(Annexo  ao  n.  27.886).  27.907 

KscRiPTURA  de  doação  que  fazem  o  Deão  João  Borges  de  Barros  e  seu  irmão  o 
Cónego  Luiz  A?ito?iio  Borges  de  Barros  a  seu  sobrinho  Francisco  Borges  de 
Barros  de  todos  os  serviços  de  seu  fallecido  irmão  o  Capitão  mór  Sebastião 
Borges  ãe  Barros,  do  qual  eram  herdeiros. 

Bahia,  22  de  julho  de  1769.  Certidão.  (An7iexa  ao  n.  27.886).  27.908 

\EiíiiA  do  testamento  do  Capitão  mór  Sel)astião  Borges  de  Barros,  pela  qual  insti- 
tuiu seus  herdeiros  os  seus  irmãos  João  Borges  de  Barros  e  Luiz  António 
Borges  de  Barros. 

Certidão^.  (Annexa  ao  n.  27.886).  27.909 

FÉ  DE  OFFICIO  do  Capitão  mór  Sebastião  Borges  de  Barros,  natural  da  Bahia,  filho 
do  Coronel  Domingos  Borges  de  Barros. 

Bahia,  26  de  maio  de  1798.  (Annexa  ao  n.  27.886).  27.910 
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Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Sebastião  Borges  de  Barros  de  o  confirmar 

no  posto  de  Capitão  das  Ordenanças  do  districto  de  S.  Pedro  do  Pararipe. 

I^isboa,  19  de  novembro  de  1721.  (Aniwxa  ao  n.  27.886).  27.911 

Carta  patente  peia  qual  o  Vice-Rei  Vasco  Fernandes  César  de  Menezes  nomeou 
Sebastião  Borges  de  Barros  Sargento-mór  das  Ordenanças. 

Bahia,  27  de  fevereiro  de  1723.  Certidão.  (Ann(\ra  ao  n.  27.886).      27912 

Cart.\  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Srlmstião  Borges  de  Harros  do  o  confirmar 
no  posto  de  Coronel  do  líegimcnto  do  Infantaria  da  Ordenança  do  districto 
da  froguezia  de  S.  .loão  do  Cerim"abo. 

Lisboa,  20  do  julho  de  1727.  (Annexa  ao  n.  27.SS6).  27.913 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Sebastião  Borges  de  Barros  de  o  confirmar 

no  posto  de  Capitão-mór  vitalício  das  Ordenanças  da  Villa  de  Nossa  Senhora 

da  Purificação  e  Santo  Amaro,  vago  por  tallecimento  de  Jo(7o  Félix  Machado. 

Lisboa,  13  de  abril  de  1756.  (Anvexa  ao  n.  27.886).  27.914 

Carta  regia  ])ela  qual  se  ordenou  que  qualquer  pessoa  ecdesiastica,  constituída  cm 
Dignidade,  residente  na  cidade  da  Bahia,  lançasse  o  habito  dos  noviços  da 
Ordem  de  Christo,  em  qualquer  Egreja  ou  Mosteiro,  da  mesma  cidade,  a 
Sebastião  Borges  de  Barros. 

Lisboa,  26  de  janeiro  de  1733.  (Annexa  ao  n.  27.SS6).  27.91.") 

CicRTinÃo  passada  pelo  Chantre  João  Calmon,  em  que  affirma  ter  lançado  o  habito 
de  noviço  da  Ordem  de  Christo  a  Sebastião  Borges  de  Barros,  na  Egreja  Ca- 
thedral  em  21  de  maio  de  1773. 

(Anne.ra  ao  n.  27.886).  27.91G 

Alvará  régio  pelo  qual  se  ordenou  que  qualquer  pessoa  ecdesiastica,  constituída  cm 
Dignidade,  residente  na  Bahia,  recebesse  a  profissão,  em  qualquer  Egreja  ou 
Mosteiro  da  mesma  cidade,  ao  Cavalleiro  noviço  Fr.  Sebastião  Borges  de 
Barros. 

Lisboa,  26  de  janeiro  de  1733.  (Anncxo  ao  n.  27.886).  27.917 

Certidão  em  que  o  Chantre  da  Sê  João  Calmon  affirma  ter  recebido  a  profissão  do 
noviço  da  Ordem  de  Christo  Fr.  Sebastião  Borges  de  Barros. 

Bahia,  22  de  maio  de  1733.  (Annexa  ao  n.  27.886).  27.918 

Alvará  régio  pelo  qual  se  ordenou  que  qualquer  cavalleiro  professo  da  Ordem  de 
Christo,  morador  na  Bahia,  armasse  cavalleiro  em  qualquer  Egreja  ou  Mos- 
teiro da  mesma  cidade,  a  Sebastião  Borges  de  Barros. 

Lisboa,  26  de  janeiro  de  1733.  (Annexo  ao  n.  27.886).  27.919 

Certidão  em  que  o  Vice-Rei  Conde  de  Sabugosa,  Commendador  da  Ordem  de  Chrislo, 
affirma  ter  armado  cavalleiro  da  mesma  Ordem  Sebastião  Borges  de  Barros, 
na  Sê  da  Bahia  aos  21  de  maio  de  1733,  sendo  padrinhos  o  Desembargador 
Pedro  Gonçalves  Cordeiro  Pereira  e  o  Mestre  de  Campo  Pedro  Oomcs  da 
França  Corte  Real. 

(Annexa  ao  n.  27.886).  27.920 
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Ckrtidão  da  niatritula  de  Hehastião  Borges  de  Banos  ua  Ordem  de  Christo. 

Carmo  (Thomar),  13  de  abril  de  173-1.  (Aiuujca  ao  n.  27.886).         27.921 

C.vKjAí!  de  usança  pelas  quaes  Sebastião  Borges  de  Barros  foi  confirmado  no  cargo 
de  Juiz  Ordinário  da  Villa  de  Nosí:a  Seuliora  da  Purificação  e  Santo  Amaro 
nos  annos  de  1743  e  1753. 

Villa  de  Nossa  Senliora  do  Rosário  da  Cachoeira,  1-5  de  janeiro  de  1743 
c  Bahia,  .3  de  maio  de  17.J3.  (Aniicxas  ao  n.  27.SSG).  27.922—27.923 

Cl  Kicios  e  portarias  do  Governo  interino,  dirigidos  ao  Capitão-mór  Sebastião  Borges 
de  Barros,  sobre  diversos  assumptos  de   serviço. 

V.  d.  (Annexos  ao  n.  27.8S6).  27.924—27.935 

Alvaiiás  de  tolha  corrida  do  Capitão-mór  Sebastião  Borges  de  Barros. 

Santo  Amaro,  25  de  abril  e  Bahia,  26  de  abril  de  1798.  (Annexos  ao  nu- 
mero 27.886).  27.936—27.937 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  sobre 
a  justificação  dos  serviços  a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

Bahia,  6  de  junho  de  1798.   (Ayinexo  ao   n.  27.886).  27.938 

Rkqueki MENTO  do  Tenente  de  Milícias  Francisco  Borges  Martins  Brandão,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.939 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  o 
Alferes  Francisco  Borges  Martins  Brandão  ao  posto  de  Tenente  do  4°  regi- 
mento de  milícias,  vago  pela  baixa  de  Josó  Esteves  Corrêa. 

Bahia,  15  de  julho  de  1805.  (Annexa  ao  n.  27.939).  27.940 

Ríc^uEiiiMEXTo  de  Francisco  Dias  Coelho,  negociante  da  Praça  da  Bahia,  no  qual 
pede  a  nomeação  de  um  juiz  privativo  iiara  julgamento  das  causas  em  que 
fosse  interessado.  27.941 

RtguiíKi.MENTo  do  Capitão-mór  das  Ordenanças  Francisco  Félix  de  Carvalho,  no 
qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.942 

Cabta  i)atente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  o 
Sargento-mór  Francisco  Félix  de  Carvalho  ao  posto  de  Capitão-mór  do  Terço 
das  Ordenanças  do  .Julgado  do  Gerimuabo,  vago  pelo  fallecimento  de  Fran- 
cisco Pires. 

Bahia,  23  de  agosto  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.942).  27.943 

Requekuie.ntos  (3)  de  Francisco  Joaquim  Soares  de  Albergaria  e  de  sua  mãe 
D.  Anna  Joaquina  de  Araújo  e  Albergaria,  viuva  do  Tenente-Coronel  João 
Soares  de  Arbergaria.  nos  quaes  pedem  para  o  1°  Supplicante  a  propriedade  de 
um  dos  officlos  de  Escrivães  dos  Orphãos  da  Bahia.  27.944 — 27.946 

Consulta  do  Conselho  Ultramarino  favorável,  em  parte,  á  pretenção  a  que  se  refe- 
rem os  requerimentos  antecedentes. 

Lisboa,  1  de  abril  de  1805.   Copia.   (Annexa  ao   n.   27.944).  27.947 

RtguEBi. MENTO  de  Francisco  José  Corrêa,  natural  de  Braga,  residente  na  Cidade  da 
Bahia,  no  qual  pede  a  sua  emancipação.  27.94S 
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Sentença  eivei  úe  acção  de  justificação  de  identidade  e  capacidade  passada  a  favor 
de  Francisco  José  Corrêa. 

(Anncxa  ao  n.  27.948).  '  27.'J49 

Cektii).\o  de  baptismo  de  Francisco  Josv  Corrêa,  celebrado  na  treguezia  de  S.  Lazaro 
de  Braga,  em  5  de  fevereiro  de  1784. 

(Anncxa  ao  n.  27.948).  27.950 

l)i:sr.\ciio  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  Francisco  José 
Corrêa  provisão  de  supprimento  de  idade. 

Lisboa,  14  de  dezembro  de  1804.  (Annrxo  ao  n.  27.94S). 

Seguem  ao  dcspaclio  os  huK^aincntos  dus  rrsi)cctivos  registos.  27.951 

Requeiumento  do  Capitão  de  Milícias  Francisco  .losé  Damazio  de  Mattos  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.952 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Fran- 
cisco José  Damazio  de  Mattos,  Capitão  do  2"  regimento  de  Milícias. 

Bahia,  8  de  maio  de  1805.   (Anncxa  ao  n.  27.952).  27.953 

RiiyuEniMEXTO  de  Francisco  José  de  Mattos  Ferreira  e  Lucena,  Coronel  do  2"  Regi- 
mento de  Infantaria  da  Bahia,  no  qual  pede,  em  remuneração  de  seus  serviços, 
que  lhe  seja  dada  a  casa,  em  que  habitava,  pertencente  á  Real  Fazenda,  e  a 
seu  filho  Gaspar  José  de  Mattos  Ferreira  c  Lucena  a  propriedade  vitalícia  de 
um  officío,  que  estivesse  vago.  25.954 

Attiístados  (2)  do  Escrivão  da  Junta  da  Real  Fazenda  Francisco  Gomes  de  Sousa  e 
do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal,  sobre  o  zelo,  préstimo,  activi- 
dade e  serviços  do  Coronel  Francisco  José  de  Mattos  Ferreira  c  Lucena. 

Bahia,  13  de  março  de  1798  e  7  de  julho  de  1800.  (Annexos  ao  n.  27.954). 

27.955—27.956 

Requerimento  do  Capitão  das  Ordenanças  Francisco  Xavier  da  Rocha  Lima,  no 
qual  pede  a  coufiiniação  regia  da  sua  patente.  27.957 

Cakt\  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Fran- 
cisco Xavier  da  Roelia  Lima  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  nova  Villa 
do  Divino  Espirito  Santo  do  Inhambupe. 

Bahia,  17  de  outubro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.957.  27.958 

Requerimento  do  Tenente  Francisco  José  de  Miranda,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  27.959 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Fran- 
cisco José  de  Miranda  2"  Tenente  do  Regimento  de  Milícias  da  Cavallaria  da 
Villa  da  Jacobina. 

Bahia,  20  de  março  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.959).  27.960 

Requerimento  de  Francisco  Manuel  Ernesto  Pereira  Guimarães  no  qual  pede  a 
propriedade  do  officío  de  Tabellíão  da  Villa  de  Nossa  Senhora  do  Livramento 
do  Rio  das  Contas,  comarca  da  Jacobina,  de  que  fora  proprietário  seu  avô- 
paterno  o  Bacharel  Francisco  Oomes  Pereira  Guimarães.  27.961 
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Sentença  eivei  de  justifiiação  da  filiação  de  Francisco  Manuel  Ernesto  Pereira 
Guimarães. 

(Anncxa  ao  n.  27.9G1).  27.962 

CiiKTiuÃo  extrallida  do  inventario  a  que  se  procedeu  por  óbito  de  Jeronymo  José 
Antunes  Pereira,  na  qual  se  certifica  quaes  os  fillios  que  deixou. 

(Annexa  ao  n.  27.961).  27.963 

PiiOvisÃo  pela  qual  se  fez  mercê  ao  Capitão  Francisco  Gumes  Pereira  Guimanies 
da  serventia  do  officio  de  Tabellião  do  publico  judicial  e  notas  da  Villa  de 
Nossa  Senhora  do  Livramento  do  Rio  das  Contas. 

Bahia,  3  de  setembro  de  1762.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  27.961).         27.964 

TiiKMo  da  posse  que  se  deu  a  Francisco   Gomes  Pereira   Guimatães  do  officio  de 

propriedade  hereditária  de  Tabellião  da  Villa  de  Nossa  Senhora  do  Livra- 
mento do  Rio  d£s  Contas,  em  7  de  setembro  de  1762. 

(Annexa  ao  n.  27.961).  27.965 

Ckbtiuõks  dos  pagamentos  que  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães  fez  á  Fazenda 
Real  pela  compra  da  propriedade  do  referido  officio  de  Tabellião. 

(Anncxas  ao  n.  27.961).  27.966—27.967 

Chbtiu.vo  d'obito  de  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães.  falleLido  na  Bahia  em 
8  de  agosto  de  1800. 

(Annexa  ao  n.  27.961).  27.068 

Requerimento  de  Francisco  Manuel  Ernesto  Pereira  Guimarães,  em  que  pede  se 
lhe  passe  carta  de  propriedade  do  mesmo  officio. 

(Annexo  ao  n.  27.961).  27.969 

Ai.vAK.v  de  folha  corrida  de  Francisco  Manuel  Ernesto  Pereira  Guimarães. 

Villa  da  Cachoeira,  13  de  maio  de  1805.  (Annexo  ao  n.  27.961).        27.970 

Requerimentos  (4)  de  Francisco  Manuel  Ernesto  Pereira  Guimarães  e  do  Padre 
Francisco  Joaquim  Pereira  Guimarães,  relativos  â  propriedade  do  officio  de 
tabellião  a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

(Annexos  ao  n.  27.961).  27.971—27.974 

Declaração  do  Padre  Francisco  Joaquim  Pereiía  Guimarães,  pela  qual  cede  a  favor 
de  seu  sobrinho  Francisco  Manuel  Ernesto  Pereira  Guimarães,  todo  o  direito 
que  lhe  podesse  tocar  na  propriedade  do  officio  de  tabellião  da  Villa  de  Nossa 
Senhora  do  Livramento  do  Rio  das  Contas. 

Bahia,  20  de  maio  de  1805.  (Annexa  ao  n.  27.961).  27.975 

Requeeimento  do  Ajudante  das  Ordenanças  Francisco  do  Rosário  Coutinho,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.976 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Fran- 
cisco do  Rosário  Coutinho  Ajudante  do  Terço  de  Henriques. 

Bahia,  20  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  27.976).       .  27.977 

I.  5  42 
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PilOVisÃo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  (lue  o  Governador  da  Bahia 
informasse  acerca  da  petição  antecedente. 

Lisboa,  -7  do  novembro  de  ISOl!.  Copia.  (Aniu-da  ao  n.  i;7.976).         27.978 

Informação  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes,  favorável  á  confirmação 
da  patente  do  Ajudante  Francisco  do  Rosaiio  Coutinho. 

liahia,  -7  de  junho  de  1S03.  (Anncxa  ao  n.  27.97G).  27.979 

DurLicAuos  dos  documentos  ns.  27.97S  e  27.979. 

2»  via.  27.980—27.981 

Rk(}ukkimicnto  de  Francisco  Tavares  dos  Reis,  residente  na  freguezia  do  Socorro,  da 
comarca  de  Sergipe  d'Elrei,  no  iiual  pede  a  confirmação  regia  da  concessão  da 
sesmaria  a  <|ue  se  refere  o  seguinte  alvará.  27.982 

Ai.vAH.\  pelo  qual  o  Governador  D.  Fernando  .Joté  de  l^ortugal  concedeu  e  deu  de  ' 
sesmaria  a  Frmicisco  Tavares  útis  K^is,  três  legoas  de  terras  por  unia  de  largo 
no  termo  de  Tabaiana. 

Bahia,  4  de  março  de  179.3.  Certidão.  (Anncxo  ao  n.  27.982). 
A  mesma  certidão  insere  o  auto  da  posse  da  sesmaria  e  uma  procurarão. 

27.9Sa 

RKguKiiiMKNTo  do  Capitão  Francisco  Teixeira,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
sua  patente.  27.984 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Fran- 
cisco Teixeira  Capitão  de  entradas  e  assaltos  do  districto  da  freguezia  do 
Passe. 

Bahia,  20  de  outubro  de  ISOO.  (Anncxa  ao  n.  27.984).  27.985 

Infohmaç.\o  do  Secretario  interino  Filippe  José  Stocqueler,  sobre  a  confirmação  da 
patente  de  Francisco  Teixeiía. 

Lisboa,  19  de  dezembro  de  1S05.  27.986 

Rhqukhiimk.nto  do  Cai>itão  Francisco  Xavier  Mondim,  no  qual  pede  a  confirmação  da 
sua  patente.  27.987 

Cauta  patente  de  2'   via  que  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  mandou 

passar  a  Francisco  Xavier  Mondim  do  posto  de  Capitão  da  Vigia  da  Barra. 

Bahia,  6  de  março  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.987).  27.988 

Piíovis.\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  (pie  o  Governador  da  Bahia 
mandasse  pagar  ao  Capitão  Fianeisco  Xavier  Mondim  os  soldos  da  sua 
patente. 

Lisboa.  IG  de  janeiro  de  ISOti.  27.9S9 

Infoiíma<-.\o  do  Governador  Conde  da  Ponte,  sobre  o  pagamento  dos  soldos  do  Capitão 
Francisco  Xavier  Mondim. 

Bahia,  9  de  julho  de  1806.  (Annexa  ao  n.  27.989).  27.990 

RuííUEitiMENTOs  (2)  do  Capitão  Francisco  Xavier  Mondim,  nos  quaes  pede  o  paga- 
mento dps  soldos  correspondentes  á  sua  patente.  27.991 — 27.992 
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Cauta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Francisco  Xavier  Mondim  de  o  confirmar  no 
poslo  de  capitão  da  Vigia  da  Barra. 

Lisboa  7  de  julho  de  1S04.  (Anncxa  ao  n.  27.992).  27.993 

Ai'OSTii.L.v  pela  qual  se  determinoi;  que  o  Capitão  da  Vigia  Francisco  Xavier  Mondim 
vencefsp  o  soldo  mensal  de  4:1GG  réis. 

Lisboa,  27  de  fevereiro  de  1805.  (Ânnexa  ao  n.  27.992).  27.994 

REQfERiMEXTo  de  Ffancisco  Xavier  de  Moraes,  cirurgião  do  partido  da  Camará  da 
Villa  da  Cachoeira,  no  qual  pede  a  confii  mação  regia  da  sua  nomeação. 

27.995 

Pkovis.Io  do  logar  de  partidista  da  Camará  da  Villa  da  Cachoeira,  concedida,  pelo 
praso  de  um  anno,  a  Francisco  Xavier  de  Moraes. 

Cachoeira,  24  de  outubro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  27.995).  27.996 

Requerimento  do  Cirurgião  Francisco  Xavier  de  Moraes,  no  qual  pede  que  a  assis- 
tência medica  aos  corpos  de  delictos  judiciaes  fosse  da  sua  exclusiva  com- 
petência, por  ser  o  medico  partidista. 

(Annexo  ao  n.  27.995).  27.997 

Rhquebimexto  do  Capitão  das  Ordenanças  Francisco  Xavier  de  Sousa,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  27.998 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Fran- 
cisco Xavier  de  Sousa.  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  nova  Villa  do  Di- 
vino Espirito  Santo,  de  Inhambupe  de  Cima. 

Bahia,  6  de  outubro  de  1S04.  (Annera  ao  n.  27.998).  27.999 

Ai.var.vs  de  folha  corrida  do  Capitão  Francisco  Xavier  de  Sousa. 

Villa  do  Espirito  Santo,  14  de  março  e  Bahia,  31  de  maio  de  1805.  (An- 
nexos  ao  n.  27.998).  28.000—28.001 

Requerimexto  do  Capitão  de  Milícias  Francisco  Xavier  Vieira,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  28.002 

Carta  patente  iiela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Fran- 
cisco Xavier  Vieira  Capitão  do  Regimento  de  Milícias  das  Marinhas  de  Pirajá. 
Bahia,  18  de  julho  de  ISO.j.  (Aiinexa  ao  n.  28.002).  28.003 

Requerimento  de  Gonçalo  Joaquim  da  Costa  e  Almeida  e  seus  irmãos,  em  que  pedem 
a  suspensão  da  execução  da  sentença  proferida  na  causa  em  que  litigavam 
com  Prudência  Maria  da  Conceição  e  outros  herdeiros  do  casal  de  Félix  de 
Brito,  da  Bahia. 

Tem  annexas  três  certidões  extrnhidas  dos  respectivos  autos. 

28.004—28.007 

Reqi-erimento  de  Hermenegildo  Xetto  da  Silva,  negociante  da  Bahia  e  Tenente  do 
1°  Regimento  de  Miiicias,  no  qual  pede  a  confirmação  da  seguinte  escriptura 
de  legitimação.  28.008 
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EscRiPTUBA  de  perfilhação  que  Hermenegildo  Netto  da  Silva  tez  a  seus  filhos  natu- 
raes  D.  Porcina  Xctto  da  Silva  e  Josí-  Netto  da  íiilva. 

Bahia.  24  de  abril  do  lfi04.  (Anncxa  ao  n.  28.008).  28.009 

Informai;.\o  do  Ouvidor  da  comarca  da  Bahia  favorável  â  confirmação  da  escriptura 
antecedente. 

Bahia,  27  de  abril  de  l.SO.",.   (Annr.ra  an  n.  2S.O0S1.  2.S.010 

l>i:ovis.\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Ouvidor  da  Bahia  infor- 
masfe  sobre  a  pretenção  de  Hermenegildo  Netto  da  Silva. 

Lisboa,  4  de  .iulho  de  1804.  (Anncxa  ao  n.  2S.00S).  28.011 

Sim. MÁRIO  de  testemunhas  a  que  mandou  proceder  o  Ouvidor  sobre  a  pretendida 
legitimação  de  que  tratam  os  documentos  antecedentes. 

Bahia,  26  de  abiil  de  1805.  (Annexo  ao  n.  28.008).  28.012 

Despaciio  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  cartas  de  legitimação  a 
D.  Poicina  Netto  da  Silva  e  a  José  Netto  da  Silva. 
Lisboa,  8  de  agosto  de  1805.  (Annexo  ao  n.  28.008). 
Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  28.013 

REQVERurEXTo  de  Ignacio  Antunes  Guimarães,  Capitão  do  1"  Regimento  de  Milícias 
da  Bahia,  no  qual  pede  a  sua  reforma  no  posto  de  Tenente-Coronel,  cm  remu- 
neração dos  seus  serviços.  28.014 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  sobre  a  pretenção  antecedente. 

Lisboa,  IS  de  setembro  de  1804.  (Anncxa  ao  n.  28.014).  28.015 

'NFonMAÇÃo  do  Governador  Conde  da  Ponte  sobre  a  pretendida  reforma  do  Capitão 
Ignacio  Antunes  Guimarães. 

Bahia,  3  de  março  de  ISOG.  (Annr.rn  ao  n.  28.014).  28.016 

Reqitekimextcs  (2)  de  Ignacio  Antunes  Guimarães,  nos  quaes  pode  a  sua  reforma  no 
p;sto  de  sargento-mór,  sem  vencimento,  e  a  juncção  de  documentos  â  sua 
primeira  petição.  28.017—28.018 

Alvará  de  folha  corrida  do  Capitão  Ignacio  Antunes  Guimarães,  natural  da  Bahia, 
filho  de  José  Antunes  Guimaules. 

Bshia,  30  de  agosto  de  1803.  (Annexo  ao  n.  28.018).  28.019 

Attkstados  (3)  dos  Coronéis  Innocencio  José  da  Costa  e  Caetano  Maurício  Machado 
e  do  Sargento  mór  Luiz  António  da  Fonseca  Machado,  sobre  o  comportamento, 
aptidões  e  serviços  do  Capitão  Ignacio  Antunes  Guimarães. 

Y.  datas.  (Anncxos  ao  n.  28.018).  28.020— 28.022 

Requerimentos  (2)  dos  Irmãos  da  Confraria  das  Almas  da  froguezia  do  SS.  Coração 
de  .Jesus  da  Villa  de  Valença,  Arcebispado  da  Bahia,  em  que  pedem  a  entrega, 
a  approvação  e  confirmação  regia  do  seu  compromisso.  28.023 — 28.024 
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Ri;-.;i'i;i;i.Mi..\'ios  (2)  dos  Iiniãos  da  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  da  Cidade  da 
Bahia,  em  que  pedem  para  lhes  ser  confirmada  a  posse  dos  bens  que  admi- 
nistravam e  suspensa  qualquer  causa  que  fosse  intentada  para  lh'a  pertur- 
barem. 28.025— 28. 02G 

Requkri.mextos  (3)  dos  Irmãos  da  Iiniandade  de  Nossa  Senhora  do  Terço,  erecta 
na  Capella  do  Corpo  Santo,  filial  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
da  Praia  da  Cidade  da  Baliia,  em  que  pedem  a  approvação  e  confirmação 
regia  do  seu  ccmpromisso.  28.027 — 28.023 

CoMri.oMi.';so  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora  do  Terço,  erecta  na  capella  do  Corpo 
Santo,  filial  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Praia  da  cidade 
da  Bnhia,  feito  e  confirmado  em  3  de  abril  de  1G93  e  novamente  emendado  e 
accrescentado  no  anno  de  1803. 

(Anncxo  ao  n.  2S.029).  28.030 

TiíRMO  polo  qual  os  Iimãos  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora  do  Terço,  se  obrigaram 
a  cumprir  e  guardar  as  disposições  do  r.nterior  tompromisso. 

Bahia,  12  de  março  de  1804.  CAn?ic.70  ao  n.  28.029).  28.031 

Reoikrimf.xtos  (2)  do  Provedor  e  Irmãos  da  Mesa  da  Santa  Casa  da  Misericórdia 
da  Bahia,  em  que  pedem  a  confirmação  da  doação,  no  valor  de  48  contos  de 
réis,  que  o  Mestre  de  Campo  e  Provedor  TJieodosio  Gonçalves  Silva  e  sua 
mulher  D.  Arma  de  Sousa  ãc  Queiroz  Silva,  tinham  feito,  em  vida,  á  mesma 
Santa  Casa.  28.032 — 28.033 

Pkovi.«ão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Ouvidor  Geral  da 
comarca  da  Bahia  informasse  sobre  a  pretenção  da  Mesa  da  Santa  Casa  da 
Misericórdia. 

Lisboa,  18  de  fevereiro  de  180.5.  (Annexa  ao  n.  28.032).  28.034 

IxFOR.M.vçÃo  do  Ouvidor  Geral  da  Bahia  favorável  á  confirmação  da  referida  doação. 
Bahia,  27  de  abril  de  1805.  (Annexa  ao  n.  28.032).  28.03.5 

Provis.vo  regia  pela  qual  se  autorisou  Theodosio  Gonçalves  ãa  Silva  a  dispor  em 
vida,  dos  seus  bens  a  favor  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Bahia  e  de 
outros  legados  pios. 

Lisboa.  17  de  junho  de  1778.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  28.032).  28.036 

Dkclaração  pela  qual  o  Mestre  de  Campo  Theodosio  Gonçalves  Silva  e  sua  mulher 
D.  Anna  de  Sousa  Queiroz  e  Silva,  doaram  vários  créditos  na  importância  de 
48  contos  á  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Bahia. 

Bahia,  10  de  julho  de  1796.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  28.032).  28.037 

Si;mm,\rio  de  testemunhas  e  perguntas  feitas  a  D.  Anna  de  Sousa  de  Queiroz  e  Silva, 
viuva  do  fallecido  Mestre  de  Campo  Theodosio  Gonçalves  Silva,  acerca  da 
doação  a  que  se  refere  o  documento  antecedente. 

Bahia,  27  de  abril  de  1805.  (Annexo  ao  n.  28.032).  28.038 

REfíUEnniEXTO  dos  Iimãos  da  Irmandade  de  S.  Benedicto,  da  villa  de  Valença,  co- 
marca dos  lUiéos,  no  qual  pedem  a  confirmação  regia  do  seu  compromis"o. 

2S.039 
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Co\si;ltas  (2)  do  Conselho  Ultramarino  e  informações  (2)  do  Secretario  do  mtsnio 
Consellio  e  do  Ouvidor  da  toniarca  dos  Uliéos  Domingos  Ferreira  Maciel, 
sobre  a  confirmação  do  referido  comin  omisso. 

y.  f7.  (Anjicxas  ao  n.  28.039).  28.040— 2S.043 

Tkrmo  das  declarações  prestadas  poios  Irmãos  da  Irmnndade  de  S.  Bonodicto,  acorra 
da  fundação  da  mesma  irmandade. 

Villa  nova  de  Valença  do  rio  de  Una,  31  de  m.nrço  do  ISOG.   (Avnexr,  ao 
Ji.  28.0:;l').  28.044 

Pi!OVis.\o  do  Conselho  Ultramarino  i)ela  qual  ordenou  que  o  Ouvidor  dos  Ilhéos 
informasse  acerca  da  confii  mação  do  mesmo  comi)romisso. 

Lisboa,  23  de  setembro  de  lSO."j.  (.-Uuicra  ao  n.  28.039).  28.045 

CoMPROsnsso  da  Irmandade  de  S.  Benedicto.  erecta  na  Villa  de  Valença,  comarca 
dos  Ilhéos. 

Copia.   (Anncro  ao  n.   28.039). 

O  compromisso  original  encontra-sc  soh  o  n.  27.136.  28,046 

Requerimentos  (2)  dos  Irmãos  da  Irmandade  do  SS.  Sacramento,  erecta  na  Egroja 
Matriz  de  S.  Bartholomeu  da  Villa  de  Maragogipe,  Recôncavo  da  cidade  da 
Bahia,  em  que  pedem  a  confirmação  regia  do  seu  compromisso. 

28.047—28.048 

Compromisso  da  Irmandade  do  SS.  Sacramento,  erecta  na  freguezia  de  S.  B.irtho- 
lomeu  de  Maragogipe,  feito  no  anno  de  1804. 

(Anncro  ao  n.  28.048).  28.049 

Requerimento  de  Isidoro  da  Costa  e  Araújo,  negociante  da  Bahia,  no  qual  pede 
licença  para  porte  d'armas  de  defesa. 

Tem  anncxo  o  drspacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino. 

28.0.J0— 28.051 

Requerimento  de  Jeronymo  Moniz  Fiúza  Barreto,  Tencnte-Coronel  do  Regimento 
de  Infantaria  de  Milícias  das  Villas  de  Santo  Amaro  e  S.  Francisco,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  2S.0.'i2 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Jeronymo  Moniz  Fiuea  Barreto  de  o  con- 
firmar no  posto  de  Capitão  de  Infantaria  Auxiliar  das  Villas  de  Santo  Amaro 
da  Purificação  e  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde. 

Lisboa,  16  de  setembro  de  1796.  (Anncxa  ao  n.  28.052).  28.053 

Fí;  TIF.  OFFicio  do  Tenente-Coronel  Jeronymo  Moniz  Fiúza  Barreto. 

Bahia,  7  de  agosto  de  1805.  (Annexa  ao  n.  28.052).  28.054 

Ai.vaR-v  dn  folha  corrida  de  Jeronymo  Moniz  Fiúza  Barreto. 

Bahia,  31  de  julho  de  1805.  (Annexo  ao  n.  28.052).  28.055 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Reinção,  acerca 
da  justificação  de  identidade  e  serviços  do  Tenente-Coronel  de  Milícias  Jero- 
nymo Moniz  FiuZ:i  Barreio 

Bahia,  11  de  novembro  de  1805.  (Annexo  ao  n.  28.052).  28.056 
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Ukspacho  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes,  em  que  dá  como  justifiiados 
Oó  serviços  de  Jt-ionirmo  Moniz  Fiúza  Barreto. 

Bailia,  12  de  novembro  de  1S03.  (Atincxo  au  n.  2S.052).  28.057 

Reijuekimiímo  do  Tenente  de  Jlilicias  Ja<  into  Rodrigues  Banlia,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  2S.058 

C.VKTA  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  o 
porta-bandcira  Jaiinto  Rodrigues  Banha  ao  posto  de  Tenente  do  4"  Regimento 
de  Milícias  dos  homens  pardos. 

Bahia,  9  de  maio  de  180.5.  (Ji^nncxa  ao  n.  28.058).  28.050 

RicyiKKiME.NTOs  (2)  de  .João  Alves  Paderne  Caldas,  nos  quaes  pede  a  entrega  de 
documentos  e  licença  para  aggravar  numa  acção  que  lhe  movera  António  José 
do  Rego  para  pagamento  de  uma  divida  de  João  Martins  de  Abreu,  de  quem  o 
supplicaute  ficara  herdeiro.  28.060 — 2S.0()1 

RKyrEuiMii.Mo  do  Capitão  das  Ordenanças  .João  António  da  Conceição  e  Figueiredo, 
no  qual  i)ede  a  eonfli  mação  regia  da  sua  patente.  28.062 

C.\Kr.\  patente  pela  qual  o  Governo  interino  da  Capitania  da  Bahia  promoveu  o 
Alferes  João  António  da  Coneeií^ão  e  Figueiredo  ao  po.->to  de  Capitão  do  Terço 
das  Ordenanças  da  Villa  de  Porto  Seguro. 

Bahia,  17  de  março  de  1802.  (Annexa  ao  n.  2S.0621.  28.063 

PiiovisÃo  do  Conselho  intramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  informasse 
acerca  do  requerimento  antecedente. 

Lisboa,  8  de  agosto  de  1803.  (Annexa  ao  n.  28.062).  28.064 

IxKOK.M.\çÃo  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  favorável  á  confirmação 
da  patente  de  João  António  da  Coneeit^ão  e  Figueiredo. 

Bahia.  3  de  outubro  de  18ii4.  (Anne.ra  ao  n.  28.0G2).  28.065 

Rkcjierimexto  do  Ajudante  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Jagoaripe  João  de 
Azevedo  l<ilva.  filho  do  Capitão-mór  Franeiseo  de  Azevedo  Silva  e  de  D.  An- 
tónia de  Mello  e  Vasconcellos.  no  (jual  pede  a  justificação  dos  seus  serviços 
militares.  28.066 

Fí;  UE  OFiicio  do  Ajudante  João  de  Azevedo  Silva. 

Bahia,  10  de  junho  de  1805.  (Annexa  ao  n.  2S.06G).  28.067 

Reijvbki-^ie.xto  de  João  de  Azevedo  Silva,  no  qual  nedc,  em  remuneração  de  seus 
serviços,  o  pagamento  do  soldo  correspondente  ao  posto  de  Ajudante  ou  a  pa- 
tente de  Ajudante  aggregado  ao  Regimento  Auxiliar  da  Villa  de  Santo  Amaro 
ou  ao  da  Cavallaria  da  Villa  da  Cachoeira. 

(Annexo  ao  n.  28.066).  28.068 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  foi  concedida  dispensa  a  João  de  Aze- 
vedo iSilva  para  poder  ser  nomeado  nos  postos  subalternos  até  o  de  Tenente 
Inclusive. 

Lisboa,  28  de  junho  de  1766.  Puhliea-f'irma.  (Annexa  ao  n.  28.066). 

28.069 
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Attestados  (7)  dos  Coronéis  Manuel  Xavier  Ala,  João  Pinto  de  Vellasto  Molina,  do 
Sargeulo-mór  António  José  de  Sousa  Portugal,  dos  Capitães  Domingos  Borges 
de  Barros,  Pedro  de  Pontes  Silva,  Caetano  Martins  e  do  Alferes  Filippe  de 
Miranda  Pereira,  sobre  os  bons  serviços  de  JuCiu  de  Azevedo  Silva. 

V.  d.  Publieas-fútmas.  (Annexos  ao  n.  28.066).  28.070 — 2S.076 

Attksiado  do  Governador  da  Capitania  do  Espirito  Sauto  Anastácio  Joaquim  Moita 
Furtado,  acerca  do  zelo,  actividade  e  bons  serviços  do  Ajudante  João  de  Aze- 
vedo Silva. 

Villa  da  Victoria,  O  de  junho  de  1766.  (Anncxo  ao  n.  28.066).  28.077 

Attkstado  do  Juiz  Ordinário  e  officiaes  da  Camará  da  Villa  da  Victoria,  da  Capi- 
tania do  Espirito  Santo,  sobre  os  serviços  do  Sargento  das  Ordenanças  João 
de  Azevedo  Silva. 

Villa  da  Victoria,   28  de  maio  de  1766.   (Piihlica-fórma.   (Annexo  ao  nu- 
mero 28.066).  28.078 

Attestado  do  Tenente  Manuel  Gomes  Baireiros.  sobre  o  zelo  e  serviços  de  Jouu  de 
Azevedo  Silva. 

Villa  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  6  de  junho  de  1766.  (Annexo  ao  nu- 
mero 28.066).  2S.079 

Requeiume.nto  de  João  de  Azevedo  Silva,  cm  que  pede  certidão  das  cartas  regias  de 
22  de  março  de  1766  e  30  de  maio  de  1767,  a  1"  relativa  á  formação  de  Terçoi; 
Auxiliares  nas  villas  da  Capitania  da  Bahia  e  a  2"  ao  pagamento  dos  soldos 
dos  Ajudantes  das  Tropas  irregulares. 

(Annexo  ao  n.  28.066). 

A  certidão  segue  ao  texto  do  rcqueiimcnto.  28.080 

Attestauos  (2)  do  Tenente-Coronel  António  José  de  Sousa  Portugal  c  do  Capitão 
Luiz  Carlos  da  Silva  Pina  e  Mello,  sobre  os  bons  terviços  de  João  de  Azevedo 
Silva. 

Bahia,  1  de  dezembro,  e  2."i  de  março  de  1779    (Annexos  ao  n.  28.06G). 

28.081—28.082 

Sentença  eivei  de  justificação  passada  a  requerimento  do  justificante  João  de  Aze- 
vedo Silva,  para  prova  da  sua  filiação,  identidade  e  serviços. 

(Annexa  ao  n.  28.006).  28.083 


Rbquehimexto  de  João  de  Azevedo  Silva,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  attestado  da 
nobreza  da  sua  ascendência  e  especialmente  da  familia  dos  Azevedos  da  villa 
de  Loulé. 

A  certidão  cncontra-se  no  verso  da  petição. 

"Diz  Joam  de  Azevedo  Silva,  natural  da  freguezia  de  N.  S."*  da  Purificação  da  Villa 
de  Santo  Amaro  d'esta  cidade  da  Bahia,  filho  legitimo  do  Capitão-mór  Francisco  de  Azevedo 
Silva,  natural  da  villa  de  Alvor  do  Reino  do  Algarve,  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  Mello  e 
Vasconccllos,  natural  da  freguezia  de  N.  S.*  da  dita  villa  de  Santo  Amaro;  neto  por  parte 
paterna  do  Capitão  de  Cavallo  João  de  Azevedo  Silva,  natural  da  villa  de  Loulé  do  mesmo 
Reino    do    Algarve    e    de    sua    mulher   D.    Catharina    Varela    de    Moura,    natural    da    villa    de 

Alvor  do  dito  Reino  do  Algarve " 

28.084 
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Ar.vAnA  do  folha  corrida  de  João  de  Azevedo  Silva. 

Bahia,  15  de  julho  de  1805.  (Anncxo  ao  n.  2S  066).  28.085 

Auto  da  iii  lulrlção  de  testemunhas  a  (lue  procedtm  o  CliRULeller  da  Relação  sohre  a 
justificação  de  serviços  do  Ajudante  João  de  Azevedo  Silva. 

Bahia,  20  de  julho  de  1S05.  (Annexo  ao  n.  28.066).  28.086 

Ri:(jii:i!I.\ii:nio  Av  .João  Coelho  de  Saniiiaio.  no  cjual  pede  que  se  lhe  passe  provisão 
da  serventia  triennal  do  logar  de  l"  Feitor  da  Ahcrtura  da  Alfandega,  euj) 
cargo  e.xercera  durante  22  ânuos.  28.087 

Recjiuíhimknto  de  João  da  Costa  Carneiro  de  Oliveira,  filho  do  advogado  Manuel  da 
Costa  Carneiro,  no  ciual  pede  a  mercê  do  Habito  da  Ordem  de  Christo,  em 
icnuineração  de  seus  serviços.  28.088 

Ai.v.vK.v  de  folha  corrida  de  João  da  Cuita  Canuiru  de  Oliveira. 

Bahia,  20  de  junho  de  ISUõ.   (Annexo  ao  n.  28.088).  28.089 

C.VRTA  regia  pela  qual  se  fez  mercê  a  João  da  Cos'a  Carneiro  de  Oliveiía  do  logar  de 
Juiz  de  fora  da  cidade  da  Bahia. 

Lisijoa,  31  de  outubro  de  1798.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  2S.0SS).         2S.0;k» 

Ri;(;ii'Hi.Mií.\TO  do  Juiz  de  fora  da  Bahia  João  da  Costa  Carneiro  de  Oliveira,  no  (|ual 
pede  a  justificação  dos  seus  serviços  e  dos  de  seu  pai  Manuel  da  Costa 
Carneiro.  2S,o:)l 

Ckktid.vo  do  casamento  de  Manuel  da  Costa  Carneiro,  viuvo  de  D.  Isabel  Antónia 
Isidorr.  de  Sousa,  filho  de  Manuel  da  Costa  Carneiro  e  de  Luiza  da  Coneeição, 
com  Soteria  Maria,  celebrada  na  Sé  da  Bahia  em  3  de  novembro  de  174-1. 

(Annexa  ao  n.  28.091).  2S.092 

Ci:iiriiiÃo  dl'  idade  de  João  da  Costa  Carneiro  de  Oliveira,  filho  do  Dr.  Men.irt  <l<i 
Costa  Carneiro  e  de  D.  Soíeiia  Maiia  de  Oliveira,  nascido  em  D  de  novembro 
de  1749. 

(Annexa  ao  n.  28.091).  28.093 

C.MiTA  patente  pela  ciual  se  fez  mercê  ao  Brcharel  Manuel  da  Costa  Carneiro  de  o 
confirmar  no  posto  de  Capitão  da  Companhia  de  Infantaria  da  Ordenança  dos 
Advogados  da  cidade  da  Bahia,  que  vagara  por  fallefimento  de  Jeronymo  Ho. 
drigucs  Garcia. 

Lisboa,  27  de  dezembro  de  1748,  Certidão.  (Atmexa  ao  n.  28.091).       2S.094 

Certid.vo  da  posse  que  Manuel  d<t  Costa  Carneiro  tomou  em  19  de  janeiro  de  1773  do 
logar  de  Procurador  do  Concelho  do  Senado  da  Camará  da  Bahia. 

(Annexa  ao  n.  28.091).  28.09,j 

Ckktiuão  da  posse  que  João  da  Costa  Carneiro  de  Oliveira  tomou  do  logar  de  Pro- 
curador do  Concelho  do  Senado  da  Camará  da  Bahia,  cm  3  de  janeiro  de  1784. 
(Annexa  ao  n.  28.091).  28.096 

Rkqliíhi.mk.nto  de  João  da  Costa  Carneiro  de  Oliveira,  no  qual  pede  certidão  em  que 
se  declare  o  anuo  cm  que  principiou  a  administração  da  Marchantaria  da 
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Bahia  por  conta  da  Camará,  e  os  rendiíueiitos  respectivos  a  cada  um   dos 
ânuos  subsequentes. 

(Anncxo  ao  n.  28.091). 

A  certidão  está  pausada  no  mesmo  nquci imcnto.  28.U'J7 

Ckhtid.ui  do  i  mprcstinio  voluntário  (lue  João  da  Costa  Carneiro  ãc  Oliveira  fez  á 
Junta  da  Rea!  Fazenda  da  Bahia. 

(Aiiiieja  ao  ii.  2S.0!»1).  2S.09S 

Ckiítiiião  da  posse  que  7oí7o  da  Costa  Ca)  neiro  de  Oliveira  tomou  em  13  de  fevcrciío 

de  ITÍin  dos  cargos  de  Juiz  de  fora  e  de  Provedor  das  Fazendas  dos  Defuntos 

e  Ausentes  da  cidade  da  Bailia  e  que  e.xerceu  até  27  de  novembro  de  1S',I2. 

(Annexa  ao  n.  28.091).  28.099 

Peovisõks,  officios  e  portarias  dirigidas  a  João  da  Costa  Carneiro  de  Oliveira  sobre 
diversos  assumptos  de  serviço  publico  e  certidões  relativas  aos  mesmos. 

(Annexos  ao   n.   28.091).  28.100—28.115 

Ai.vAR.v  de  folha  corrida  do  Juiz  de  Fora  João  da  Costa  Carneiro  de  Oliveira. 

Bailia,  26  de  março  de  1£04.  (Anncxo  ao  n.  28.091).  2S.116 

Fií  HE  oM  i<  10  do  Capitiio  José  Gomes  da  Cruz,  filho  de  Guilherme  Gomes  da  Ciuz. 
Bahia,  20  de  dezembro  de  1803.  (Annexa  ao  n.  28.091).  28.117 

Cabt.v  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  Gomes  da  Cruz  de  o  nomear  Capitão  do 
1"  Regimento  de  InfuUtaria  de  Linha  da  Bahia. 

Lisboa,  30  de  agosto  de  1796.  (Annexa  ao  n.  28.091).  28.118 

C.\nT.\  patente  pela  qual  se  fez  mercê  ao  Capitão  José  Gomes  da  Cruz  de  o  reformar 
no  ijosto  de  Sargento-mór. 

Lisboa,  1.5  de  setembro  de  179G.  Ci'itiduo.  (Aiiiicxa  ao  n.  28.091).       28.119 

Ofiuio.s  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  o  Capitão  José  Gomes  da 
Cruz.  sobre  a  fiscalisação  de  cereaes  e  farinhas  procedentes  das  villas  de 
Nossa  Senhora  da  Abbadia  e  Santa  Luzia  do  Rio  Real,  e  o  recrutamento 
militar  na  Caiutania  de  Sergipe  d'Elrei. 

Bahia,  4  de  março  de  1793  e  16  de  abril  de  1795.  (Annexos  ao  n.  28.091). 

28.120—28.121 

Ai.vAii.v  de  tolha  corrida  do  Sargento-mór  José  Gomes  da  Cruz. 

Bahia,  21  de  março  de  1804.  (Annexo  ao  n.  28.091).  28.122 

EscRiPTURA  de  doação,  cessão,  traspasse  e  renuncia  de  serviços  militares  que  fez  o 
Sargento-mór  aposentado  do  1"  Regimento  de  Linha  da  Bahia  José  Gomes  da 
Cruz  a  favor  do  Dr.  João  da  Costa  Carneiro  de  Oliveira. 

Bahia,  22  de  agosto  de  1800.  (Annexa  ao  n.  28.091).  2S.123 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  acerca 
da  justificação  dos  serviços  de  João  da  Costa  Carneiro  de  Oliveira,  Manuel  da 
Costa  Carneiro  e  José  Gomes  da  Cruz. 

Bahia,  19  de  abril  de  1804.  (Annexo  ao  n.  28.091).  28.124 
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Requerimento  de  João  Damásio  José  em  que  pede  para  figurar  na  proci-são  de 
Corpo  certa  imagem  que  elle  offerecera  á  Irmandade  do  SS.  da  freguezia  de 
S.  Pedro  Vellio  da  Bahia.  28.125 

REgiERiME.NTO  do  Tenente  de  Milícias  João  Dias  Coellio,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  28.126 

C.^RT.\  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  o 

Alferes  João  Dias  Coelho  ao  posto  de  Tenente  do  1"  Regimento  de  Milícias. 

Bahia.  7  de  maio  de  1S0.5.  28.127 

Requrrimexto  do  Alferes  João  Ferreira  Marinho,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  28.12S 

C.\Kr.v  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  João 
Ferreira  Marinho  Alferes  da  Companhia  da  Conquista  do  Gentio  do  sertão 
da  Ressaca. 

Bahia,  16  de  setembro  de  ISOl.  (Annexa  ao  n.  28.128).  28.129 

Pkovis.vo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  acerca  da  pretenção  antecedente. 

Lisboa,  12  de  julho  de  1803.  (Annexa  ao  n.  28.128).  28.130 

Inform.\ç.vo  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  favorável  á  confirmação 
da  patente  do  Alferes  João  Ferreira  Marinho. 

Bahia,  19  de  outubro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  28.128).  28.131 

llEQrERiMFXTO  de  João  da  Fonseca  Garcia,  no  qual  pede  o  reembolso  de  certa  quan- 
tia que  pagara  como  fiador  dos  soldos  do  Coronel  Manuel  Domingues  Por- 
tugal. 

Tem  annexa  a  informaÇ'^  favorável  do  Juiz  Expcutor  rias  dividas  reaes 
João  Vidal  da  Cosia  e  Sousa.  28.132—28.133 

REgiKRi.AiHNTOs  (17)  do  João  da  Fonseca  Garcia,  nos  quaes  pede  que  se  lhe  levantem 
as  fi:ínças  que  pifstaia  aos  soldos  que  se  tinham  mandado  pagar  no  Reino  ao 
Coronel  da  Giiai  nir;,',o  da  Bahir.  Manuel  Dnrninriues  Portugal  e  ao  Tenente  de 
Dragõfs  de  Minas  Geraes  Henrique  Carlos  de  Sousa  Magalhães. 

28.134— 28.1. ".0 

Informaíões  (9)  do  Secretario,  Thezoureiro  e  executor  do  Conselho  Ultramarino, 
sobre  a  referida  pretenção  de  João  da  Fonseca  Garcia. 

Y.  d.   (Annexas  ao  n.  28.134).  28.1.51-28  159 

AcconnÃo  proferido  nos  autos  de  execução,  promovida  pela  Fazenda  Real  contra 
João  da  Fonseca  Garcia. 

Lisboa,  8  de  junho  de  1786.  Certidão.   (Annexo  ao  n.   28.134).         28.160 

Rel.\torio  circumstanciado  sobre  o  assumpto  a  que  se  referem  os  documentos  ante- 
cedentes. 

(Annexo  ao  n.  28.134).  28.161 
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Pii&visÃo  regia  pela  qual  o  Desembargador  da  Casa  da  Supplicação  Dr.  Luiz  Bo- 
telho da  Silva  Vallo  foi  nomeado  Juiz  privativo  das  dividas  â  Fazenda  Real. 
Falario  da  Ajuda,  11  de  outubro  de  ITOtí.   (Annfia  ao  n.  28.134). 

2S.162 

lM-oitMAO.\o  de  Miguel  de  Gouvêa  Pegado  sobre  a  pretenção  de  João  da  Fonucca 
Garcia. 

Lisboa,  19  de  julho  de  17S7.  (An^icxa  ao  n.  28.134).  2S.1G3 

Rkqukki.mknto  do  Alferes  dKS  Ordenanças  João  Francisco  Nepomucono,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28. HM 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  João 
Francisco  Ncponnicrno  Alteres  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Santa 
Luzia  do  Rio  Real. 

Dahia,  G  de  julho  de  1S03.  (Antwxu  ao  n.  28.164).  28.1G.', 

Requerimento  do  Sargentc-niór  João  Gomes  de  Sousa  Leite,  no  qual  pede  a  justifi- 
cação de  seus  serviços. 

"Item,  que  o  Siipplicnntc  he  liomcm  branco,  filho  legitimo  do  Capitão  José  de  Sousa 
Coelho,  já  fallecido,  e  de  siia  mulher  D.  Anua  Maria  da  Lapa,  todos  de  conhecida  honra  e 
estimação,  e  por  taes  reputados. 

Item,  que  o  Supplicante  he  cazado  com  D,  Catharina  Buc7ia  César,  filha  legitima  do 
Capitão-mór  João  Moreira  César  e  de  sua  mulher  D.  Anua  Josefa  de  Freitas,  pessoas  de  co- 
nhecida   honra    e    nobreza ** 

28.166 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu  o 
Capitão  João  Qomrs  ãc  Sousa  Leite  ao  posto  de  Sargento-mór  do  Terço  das 
Ordenanças  da  Villa  de  Santo  António  da  Jacobina,  vago  por  promoção  de 
Jos/'  Moreira  Maia  Sampaio,  a  capitão-mór. 

Bahia,  fi  de  abril  de  17!)".  Certidão.  (Anncxa  ao  n.  28.166).  28.167 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodiigo  José  de  Menezes  nomeou  João 

Govics  de  Sousa  Leite  Capitão  de  Cavallaria  Auxiliar  da  Villa  da  Jacobina. 

Bahia,  17  de  novcmbio  de  17SG.   (A7riu'xa  ao  n.  28.1C6).  2S.IGS 

Ci;i!TnH)i:s  (2)  do  exercício  de  João  Gomes  de  Sousa  Leite,  no  cargo  de  Fiscal  Inten- 
dente da  Real  Casa  da  Fundição  das  Minas  da  Jacobina. 

Jacobina,  17  de  abiil  de  1790  e  13  de  janeiro  de  179S.  (Anncras  ao  nu- 
mero 2S.1G6).  28.169—28.170 

Ci:i:tii).\o  do  baptismo  do  Sargcntc-niór  Jnão  Gomes  de  Sousa  Leite,  filho  do  Capitão 
Jo.^.é  de  Sousa  Coelho,  nascido  na  Bahia  cm  20  de  janeiro  de  1761. 

(Anne.ra  ao  v.  28.166).  28.171 


Ai.vAii.v  de  folha  corrida  do  Sargento-mór  João  Gomes  de  Sousa  Leite. 
Jacobina,  9  do  janeiro  de  1798.   (Anm-.ro  ao  n.  28.166). 


28.172 


KtgriíHiMK.NTo  de  João  Gomes  de  Sousa  Leite,  no  qual  pede  a  justificação  de  sevis 
serviços  perante  o  Juiz  Ordinário  da  Villa  da  Jacobina. 

(Annexo  ao  n.  28,166).  28.173 
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AtTO  da  inquirição  de  testemunhas  sobre  a  pretendida  justificação  dos  serviços  de 
João  Gomes  de  Sousa  Leite. 

Villa  de  Santo  António  da  Jacobina,  9  de  janeiro  de  1797.  (Annexo  ao  nu- 
mero 28.166).  2S,174 

Ai.v.vRÁ  de  folha  coriida  do  Sargento-mór  João  Gomes  de  Sousa  Leite. 

Bahia,  7  de  março  de  1798.  (Annexo  ao  n.  28.166).  28.175 

Arre  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  precedeu  o  Chanceller  da  Relação,  sobre 

a  identidade,  filiação  e  serviços  do  Sargento-mór  João  Gomes  de  .9o«.sa  Leite. 

Bahia,  11  de  março  de  1798.  (Annexo  ao  n.  28.166).  28.176 

RFqniEiMEXTO  do  Sargento-mór  João  Gomes  de  Sousa  Leite,  no  qual  pede  a  justi- 
ficação de  Feus  serviços  civis  e  militares.  28.177 

AiTO  da  inciuirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  sobre 
as  justificações  dcs  cerviços  allegados  pelo  Sargento-mór  das  Ordenanças  da 
Villa  de  Santo  António  da  Jacobina. 

Bahia,  19  de  julho  de  1802.  (Annrio  ao  n.  28.177).  28.178 

Requerimento  do  Capitão-mór  João  Leonardo  da  Cruz,  no  qual,  queixando-se  da 
injusta  perseguição  que  lhe  fazia  Jeronymo  iloniz  Fiúza  Barreto,  intentando- 
Ihe  processos  civis  e  crimes  em  nome  de  António  Carvalho  da  Fonseca,  pede 
que  todas  as  causas  judiciaes  cm  que  forse  autor  ou  rêo  se  julgassem  nos 
tribunaes  do  Reino  e  que  lhe  fosse  dado  pFssapoite  para  ir  pessoalmente 
zelar  os  seus  interesses  perante  os  mesmos  tribunaes. 

Tem  annexos  vários  documentos  relativos  aos  referidos  processos  e  os 
requerimentos  de  diversos  presos,  pedindo  a  sua  soltura.  28.179 — 28.188 

Reqierimexto  do  Capitãc-mór  das  Ordenanças  João  Machado  do  Novaes,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.189 

C.\RTA  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  o 
Capitão  João  Machado  de  Xovaes  ao  posto  de  Capitão-mór  do  novo  Terço 
das  Ordenanças  da  Villa  Leal  do  Própria. 

Bahia.  1  de  fevereiro  de  1803.  (Anncxa  ao  n.  28.189).  28.190 

Provis.vo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  o  Governador  da  Bahia  infor- 
masse sobre  a  pretenção  de  João  Machado  de  Xovaes. 

Lisboa,  S  de  agosto  de  1803.  Copia.  (Annexa  ao  n.  28.189). 

"Sou  servido  ordenarvos  informeis  com  o  vosso  parecer  (o  referido  requerimento)  re- 
mettendo  copia  das  ordens  em  virtude  das  quaes  foi  creada  esta  nova  villa  (Villa  Leal  de 
Frofríá  do  Kio  de  S.  Francisco,  comarca  de  Sergi/^e  d'Elrei),  e  o  mappa  da  população  com- 
prehcndidi  na  mesma  villa  e  seu  termo.  .  ." 

28.191 

I-\FOR.\iAf;Ão  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes,  sobre  a  confirmação  da 

patente  de  João  Machado  de  Xovacs  e  a  creação  da  nova  Tilla  Leal  de  Própria. 

Bahia.  18  de  outubro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  28.189).  28.192 

Carta  regia  diiigida  ao  Governador  da  Capitania  da  Bahia,  em  que  se  lhe  dão  in- 
strucções  sobre  a  creação  de  novas  villas. 

Palácio  da  Ajuda,  22  de  julho  de  1766.  Copia.  (Annexa  ao  n.  28.189). 
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"Sendo-me  prczentes  em  muitas  e  muito  repetidas  queixas  os  cruéis  e  atrozes  insultos, 
que  nos  sertões  dessa  Capitania  ten?  commettido  os  vadios  e  facinorozos,  que  nelles  vivem 
como  feras,  separados  da  sociedade  civil  e  commercio  humano:  Sou  servido  ordenar,  que 
todos  os  homens,  que  nos  ditos  sertoens  se  acharem  vagabundos,  ou  cm  sítios  volantes, 
sejão  obrigados  a  escolherem  lugares  acommodados  para  viverem  juntos  em  povoaçoens  civis, 
que  pelo  menos  tenhão  de  50  fogos  para  cima,  com  Juiz  Ordinário,  vereadores  e  Procurador 
do  Concelho;  repartindo-se  entre  elles  com  justa  proporção  as  terras  adjacentes:  E  isto  de- 
baixo da  pena,  de  que  aquelle,  que  no  termo  competente,  que  se  lhes  assinar  nos  editae^,  que 
SC  affixarcm  para  este  effcito,  não  aparecerem  para  se  congregarem  e  reduzirem  a  sociedade 
civil  nas  povoaçoens  acima  declaradas,  serão  tratados,  como  salteadores  de  caminhos  e  inimigos 
comniuns,  e  como  tacs  punidos  com  a  severidade  das  leis..." 

28.193 


Caiíta  do  Ouvidor  de  Sergipe  d'Elrei  António  Pereira  de  Magalhães  de  Paços  para 
o  Governador  da  Bahia,  sobre  a  creação  da  Villa  Leal  de  Própria. 

Sergipe  d'E!rei,  25  de  abril  de  1S02.  (A7U}cxa  ao  n.  28.isy). 

"Exm."  Senhor, —  Em  cumprimento  da  ordem  do  Exm.°  Sr.  D.  Fernando  José  de  Por- 
tugal, de  5  de  setembro  de  1801,  pasei  a  crear  em  villa  a  Povoação  de  Propriha  no  Rio  de 
S.  Francisco,  o  que  se  executou  em  7  de  fevereiro  de  1802,  com  a  denominação  de  Vila  de 
Propriha,  a  obediência  de  S.  A.  K.  e  seus  augustos  successores. 

Procedi  a  Pelouros  de  Juizes  Ordinários,  officiaes  da  Camará  e  Juiz  de  Orfãus  c  a 
crear  2  tabelliacns  de  notas,  ao  1°  anexei  a  serventia  de  Escrivam  da  Camará;  ao  2"  de 
Órfãos,  e  os  mais  officiaes  menores  para  expedição  da  justiça.  Em  observância  da  mesma 
ordem,  fiz  unir  an  termo  da  vila  creada  o  território  que  corre  do  pequeno  rio  Japaratuha 
Merim,  até  o  rio  Japaratnha  grande,  o  qual  território  pertencia  ao  termo  da  Vila  de  Santo 
Amaro  das  Brotas,  da  qual  se  se  desmembrava,  a  fim  de  ficar  o  termo  da  vila  creada,  dividido 
peio  norte  com  o  Rio  de  S.  Francisco,  pelo  sul  com  a  Japaratuba  grande.  Deixei  provido,  que 
se  pasase  carta,  paro  o  Juiz  ordinário,  c  dos  Órfãos  da  vila  de  Nova  do  Rio,  da  qual  se 
desmembrou  a  freguezia  de  Santo  António  do  Urubíi  para  fazer  termo  á  vila  creada,  afim 
de  remeter  as  cauzas  eiveis  e  crimes,  e  inventaries,  cm  que  forem  réos  os  domicilianos  no 
Destrito  de  Propriha.  Sobre  este  assumpto  o  Juiz  dos  Órfãos  da  vila  nova,  se  portou  com  a 
incivil  idade,  de  que  a  certidão,  que  he  com  esta,  o  que  represento  a  V.  Ex.  pedindo  satisfação, 
porque  estes  sertanejos  com  vara  de  jurisdição,  se  tornão  absolutos.  A  Camará  de  Propriha 
me  reprezenta,  que  escrevco  á  Camará  da  Vila  de  Santo  Amaro  das  Brotas  para  ficar  certa,  e 
mandar  asestir  á  união  entre  os  dois  rios  Japr^.ratuba,  e  que  os  habitantes  ficavão  da  juris- 
dição a  conhecimento  da  Vila  novamente  creada;  havendo  cm  reposta,  que  a  camará  de  Santo 
Amaro  não  cedia  de  jurisdição  daquele  território,  e  que  a  Cr.mara  da  Vila  do  Propriha,  vista 
a  repulsa;  nada  obrava,  sem  avizo.  Igualmente  provi,  que  os  rendimentos,  producto  das  tapa- 
jens  e  pesqueiras,  que  antes  da  creação  da  vila,  pertencião  á  Camará  de  Vila  nova,  ficavão 
estes  reditos,  sendo  da  Camará  da  vila  nova,  do  Propriha,  como  inhcrentes  ao  seu  Destricto, 
sobre  o  que  nacem  disputas,  o  que  reprezento  a  V.  Ex.,  esperando  prompta  providencia, 
havendo-o  asim  por  bem;  por  evitar  dezordem  maior,  em  huma  vila  novamente  creada,  em 
território  desmembrado,  e  com«  opozição  oculta  dos  mal  contentes  da  vila  vizinha  e  de  huns 
homens  indiscretos,  amigos  de  novidades,  que  só  tem  por  objecto  suscitar  discórdias  e  por 
fim  a  dezordem  grande,  do  que  se  vanglorião,  que  do  bem  publico  nada.  Exm.»  Sr.  a  situação 
da  vila  de  Propriha,  he  em  hiía  eminência  que  a  preserva  dos  crescimentos  de  grandes  agoas 
do  Rio  de  S.  Francisco,  vistoza  área  para  o  nascente,  e  poente  em  mais  de  3  legoas,  a  sÍtu:'ção 
em  plano.  O  porto  hua  escala  para  abrigo  das  canoas,  que  descem  do  certao  e  sobem  da  foz. 
Bclissimo  arsenal  para  construir  toda  a  sorte  de  embarcaçoens,  com  pego  contiguo,  em  revesa, 
onde  o  seu  fundo  he  grande;  as  terras  adjacentes  abundantes  de  madeiras  de  lei;  c  final- 
mente para  o  comercio,  melhor  lugar.  Desde  o  dia  da  creação,  se  tem  estabelecido  lojas,  for- 
necidas de  fazenda  e  vira  a  ser  de  grande  utilidade  ao  Estado,  mas  para  o  seu  aumento,  ha- 
vendo V.  Ex.  por  bem,  he  necessário  prohibir-se  extração  de  madeiras  para  fora,  pois  livre- 
mente recortão  para  negocio:  he  necessário  retirarem-se  os  gados  ao  menos  desviados  do  rio 
2  legoas,  pois  que  sendo  as  terras  adjacentes  ao  Rio  de  S.  Francisco  e  suas  alagoas  de  óptima 
produção  de  toda  a  qualid.-ide  de  frutos,  c  mandiocas,  que  em  seus  mezes  se  plantão  e  colhem, 
vêem  os  lavradores  tudo  destruído  pela  devastação  dos  gados,  e  msce  a  carestia,  e  a  falta 
dos  fructos  de  primeira  necessidade  e  desanimão  os  cultores,  e  tendo  hum  destacamento  de 
8  the  10  soldados  p.igos,  não  só  se  conserva  o  respeito,  como  o  socego  dos  negociantes,  porque 
a  Vila  como  confina  com  o  Destrito  de  Pernambuco,  pasão  o  rio,  vem  insultar,  e  os  do  centro 
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da  Capitania  de  Sergipe  que  tuiilicecm  est.  s  falias  e  du  serlão  vem  a  seu  salvo,  fazer  quanto 
he  próprio  de  vadios. . .  " 

2S.194 

Ceiíiuião  do  Escrivão  da  Camará  João  José  da  Costa  Corrêa  e  Silva  e  carta  de  Ray- 
iiuuulo  Marques  de  Brito,  sobre  a  entrega  dos  pioccssos  a  que  se  refere  o 
Ouvidor  de  Sergipe  no  documento  antecdente. 

Villa  do  Propiiá,  2G  de  março  de  1S02.  (Anncj-as  ao  n.  2S.189). 

28.195—28.196 

CAiirA  do  Ouvidor  António  Pereira  de  Magalliães  de  Paços  para  o  Governador  da 
Bailia,  sobre  a  crcardo  da  villa  tlc  Própria. 

Sergipe  d'Elrei,  1  de  agcsto  de  ISOl.   (Anncxa  ao  n.  2S.1S9). 

"Nas  margens  do  Rio  de  Sam  Francisco  14  Icgoas  da  Foz.  he  a  frcguezia  de  Santo 
António  d' Urubu  de  baixo,  ahi  a  pequena  povoação  Propriha,  que  toma  o  nome  de  hum 
ri.icho,  contiguo,  o  qual  desagoa  no  rio.  O  lugar  he  o  mais  apto,  entre  todos  os  da  Capitania 
de  Sergipe  d'Elrei,  para  o  comercio,  que  gira  do  certani,  rio  abaixo  e  entra  pela  barra  e  foz 

Está  situada  em  eminência,  onde  nunca  chegou  agoa,  nas  maiores  enchentes,  a  que  cha- 
mão  dilúvios.  N'csta  eminência  esta  hum  terreno,  plano,  cm  que  se' pôde  formar  bua  cidade: 
o  seu  porto  de  emliarque  óptimo  para  transporte,  escala,  e  embarque  de  quanto  desça  do 
grande  certam.  Boas  estradas  para  sahir  ao  centro  da  Capitania  de  Sergipe,  sem  agoas,  la- 
mas, no  espaço  de  mais  de  10  legoas,  cómodo  para  receber  assucares,  coiros,  algodoens,  e  mais 
mercadorias.  Tem  bellissima  área,  e  largos  para  construir  embarcaçocns,  com  declive  e  carreira 
para  «e  botarem  á  agoa,  em  pego  contiguo,  em  o  qual  pode  nadar  grande  navio,  em  huma  re- 
vesa,  que  faz  a  corrente  do  Rio.  Tem  em  seus  arredores  a  Povoação  certoens  de  muitas  e 
e-vcelentes  madeiras  para  fazer  embarcaçocns,  sem  despeza,  mais  do  que  fazel-as  conduzir  em 
bals;»*  por  agoa  no  tempo  das  enchentes. 

\  situação  do  lugar  e  Povoação  corre  N.  a  S.,  fazendo  prospecto  para  o  nascente  rio 
abaixo,  em  vista  de  mais  de  2  legoas  de  rgoa  e  o  mesmo  para  o  poente,  rio  acima.  Nestes 
2  lados  tem  2  legoas  de  agoa  doce,  para  dezagoadoiros  das  propriedades  de  cazas,  que  se 
edificarem. 

Tem  adjacente  huma  lagoa  de  nome  Propriha,  de  2  legoas,  cercada  de  fazendas,  abun- 
dant-í  de  peixe,  de  que  a  Camará  percebe,  cem  mil  reis  por  anno,  no  tempo  que  faculta  a 
tapaiíem.  Tem  ao  nascente  em  pouca  distancia,  hum  morro  de  pedra  de  fazer  cal,  inextinguível 
e  apto  para  embarcar  cal,  sem  dispêndio  de  transportes.  O  barro  bom  para  fabrica  de  telha, 
tijolo,  louça:  e  finalmente  fazendo-se  hua  ponte  sobre  o  riacho  Propriha,  no  lugar,  em  o  qual 
os  Olandezes  lançarão  muita  pedra  para  fazer  acento;  faz  este  beneficio  da  ponte,  que  todo 
o  comercio  siga  a  estrada  para  boiadaf,  cavalarias,  carros,  gente,  sempre  margem  do  rio,  sem 
o  incomodo  de  atravcsar  certam.  Tem  a  comodidade,  de  que  abrindo-se  huma  vala  da  margem 
do  rio  para  as  lagoas,  que  cercão  a  Povoação,  surdirem  as  canoas  seguras,  e  livres  de  grande 
corrente,  ventos  e  perigos,  a  que  ficão,  ancorando  nas  margens:  obra  esta  de  muito  pouco 
culto.  No  lugar  se  podem  recolher  todas  as  fazendas,  e  embarc'_;r  em  todo  o  tempo  de  verão, 
de  inverno;  o  que  não  sucede  nas  barras  e  portos  da  Capitania;  como  na  do  rio  Japaratuba, 
Cotinguiba,  Vazabarris,  Rio  Real,  que  são  perigozissimas,  que  em  6  annos,  que  sou  nesta 
t*uvedoria,  tem  naufragado  embarcaçocns,  que  transportão  os  frutos  da  terra,  e  vem  de  fora, 
e  se  temi  perdido  mais  de  700  mil  cruzados,  o  que  não  acontece  na  navegação  do  Rio  de  São 
Francisco  por  cauza  de  que  o  rio  no  verão  cresce  e  tem  innnensa  agoa:  na  vazante,  que  he  no 
inverno,  tem  agua  e  carreira  para  sahirem  e  entrarem  livremente,  sem  perigos,  embarcaçoins, 
o  que  não  sucede  nas  outras  barras  e  rios,  que  só  no  verão  se  frequentão  em  monçocns  da  lua. 
^sta  he  a  verdade,  e  a  Propriha  pela  situação,  bons  ares,  e  clima,  a  melhor  para  o  comercio, 
que  não  decahirá,  porque  parece,  que  Deus  Omnipotente  a  destinou  para  fazer  aos  nacionacs 
felizes,  e  ao  Lstado  aumento.  Crcnn-sc  no  aitt,c  1735  Vila  Nova  Real  d'Elrei,  com  a  denomi- 
nação de  Santo  António,  distante  do  lugar  Propriha  8  legoas.  A  pasagem  dos  habitantes  da 
frcguezia  de  Urubu,  para  requererem  os  seus  direitos  ás  justiças  de  Vila  Nova,  he  pelo  rio 
abaixo  perigozissima  pela  arrebatada  corrente:  e  na  subida,  que  sempre  he  com  grandes 
ventos,  para  vencer  a  mesma  corrente.  Por  terra  corre  risco  por  occasião  das  enchentes 
c  riachos  que  cruzão  as  estradas,  faltos  de  pontes,  lamas  muitas  c  por  ocazião  de  certos 
peixes,  vulgo  piranhas,  que  avanção  em  agoa  na  pasagem  a  todo  o  vivente  e  o  despedação. 
He  a  frcguezia  de  Urubu  e  Povoação  infestada  de  vadios,  que  ou  descera  dos  certoens,  ou 
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vem  do  centro  da  Capitania  de  Sergipe,  ou  da  de  Pernambuco;  matão,  ferem,  roubão  c 
insultão,  e  os  habitantes  calão  por  lhe  não  cahircm  na  indignação.  As  justiças  de  Vila  Nova, 
que  estão  distantes,  não  tonião  conhecimento  a  tempo,  não  podem  seguir  os  facinorozos,  c  á 
falia  nu  governo  e  de  cautelrs,  que  quando  cliegão,  não  tem  aquele  efeito,  que  merecem  simí- 
Ihantcs  excessos,  o  que  faz  ouzados  aos  vadios  c  consterna  os  habitantes,  que  vivem  cm  con- 
tinuo medo  e  desasocego.  Concluo,  que  he  muito  justo  o  que  os  supplicantes  me  expõem  na 
petição,  que  Iic  com  esta,  para  o  expor  e  fazer  prezcnte  a  V.  Ex.  para  se  crear  de  novo  vila 
aquella  Povoação  de  Propriha.  He  certo,  senão  de  falsa,  nem  ruinoza  a  jurisdição  de  Vita 
Nova;  fica  esta  vila  com  o  termo  de  terras  de  14  lcgo:s  de  nascente  a  poente;  e  norte  a  sul, 
mais  de  16,  tudo  em  quadro:  com  o  nvunero  de  habitantes  por  fogos  de  mais  de  1600,  e  de 
almas  de  4000  almas,  engenhos  e  fazendas,  em  que  se  exercita  a  jurisdiçam  e  admini^itraçam  da 
justiça,  creada  de  novo  vila;  a  Propriha  fica  todo  o  dcstricto  da  freguezia  e  parochi:i  de 
Urubu  debaixo  servindo  de  termo  a  vila  que  novamente  s'erigir,  com  os  limites  pilo  norte,  o 
Kio  de  S.  Francisco,  poente  o  dilatado  geral  do  ccrtam  a  partir  com  os  limites  dt  Jacobina. 
Pelo  sul  com  a  divizão  do  RÍo  Jaf'aratitba  e  partir  com  o  termo  de  Santo  Amaro  das  Brotas, 
comarca  de  Sergipe  d'ElreÍ:  e  pelo  nascente  com  Vila  Nova,  principiando  onde  o  riacho  Urubu 
faz  barra  no  Kio  de  S.  Francisco  1/4  de  legoa,  distante  da  povoação  Propriha,  lançando-lhe 
linha  direita  ao  Rio  Japaratnba,  e  desmembrando-se  do  termo  de  Santo  Amaro  o  terreno,  que 
fica  ao  norte  da  banda  do  nusino  rio  Japaratiiba,  porquanto  este  terreno,  que  se  tira  ao  termo 
de  Santo  Amaro  fica  muito  longe  ái  vila,  mais  de  10  legoas,  e  mais  próprio  para  se  unir  a 
Propriha  por  divizoens  de  rios,  e  limites  oertcs,  e  as  partes  melhor  poderem  seguir  seus 
requerimentos. 

Para  o  estabelecimento  da  Camará,  despeza  e  ordenados  de  Escrivam  e  membros  da 
Justiça,  vem  a  ficar  dentro  do  termo  a  alagoa  Propriha  e  de  outros  riachos  o  rendimento 
da  tapageni  do  peixe:  para  construcção  da  Casa  da  Cadeia  e  Camará  os  supplicantes  segundo 
se  offereccni,  querem  por  hua  só  vez  concorrerem  com  o  necessário  pira  se  edificarem  e 
estabelecer,  quanto  fôr  necessário  para  subsistência  da  vila,  de  seu  governo,  npozentadoria, 
correições  onde  não  chegue,  o  que  vem  á  Camará  por  ocazião  das  rendas  de  subsídios  e  outras 
das  contravenções  e  coimas,  sem  ofensa,  do  que  toca  a  Vila  Nova,  que  fica  com  tapajens 
proporcionadas  para  supprir  as  despezas  da  Camará  e  do  Concelho.  O  que  exponho  a  V.  Ex., 
implorando  a  cspecioza  proteção  para  se  estabelecer  e  crear  de  novo,  a  vila  de  Prupriha,  que 
o  tempo  fará  ver,  o  quanto  hirà  em  aumento  o  comercio,  e  cm  consequência  o  bem  dos 
Povos  e  do  Estado  de  S.  A.  U.  V.  Ex.  de  quem  depende  esta  felicidadi.-,  mandará  o  que 
servido  fôr. " 

2S.197 

RtPRESKiNTArÃo  de  vários  nicradores  do  logar  de  Propriha,  freguezia  de  Santo  An- 
tónio do  Orubii,  na  qual  pedem  que  nessa  povoação  fosse  creada  uma  nova 
villa,  allegando  os  mctivos  justificativos  do  seu  pedido. 

(Aniicxa  ao  n.  28.1S9),  2S.19S 

Ri:QUEitiMi:Mo  do  Alferes  Ignacio  José  Pereira  Dantas  e  outros  moradores  do  logar 
de  Propriha,  no  qual  pedem  certidões  do  numero  de  fogos  e  habitantes,  exis- 
tentes no  auno  de  1801,  nas  freguezias  de  Santo  António  do  Orubú  e  de  Villa 
Nova  Real  d'EIrei  do  Rio  de  S.  Francisco. 
(Anncxo  ao  ?i.  28.189). 

As  certidões  estão  passadas  no  verso  do  requerimento  pelos  respectivos 
vigários  Padres  Alexandre  Morato  de  Albuquerque  e  João  Machado  Branco 
de  Novaes. 

"Certifico...   haverem  na  freguezia  do  Orubu  S75  fogos,  nos  quaes  habitão  4.951  almaá." 
"Certifico   em   como...    no    fim    (do   rol   da   desobriga   da    freguezia   de    Villa    Nova)    se 

acha  numerado   1.322  fogos,  nos  quaes  habitão  4.182  almas ** 

28.199 

Ohui;m  do  Governo  interino  da  Capitania  de  Pernambuco,  dirigida  ao  Ouvidor  da 
comarca  da  AlEgôa,  sobre  a  creação  da  nova  Villa  de  S.  José  de  Poxim,  a  pe- 
dido dos  seus  habitantes. 

Recife,  8  de  julho  de  1799.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  28.189).  -  28.200 


345 

"Mawa  dos  habitantes  da  Parochia  do  Urubu  de  baixo  e  termo  da  uova  Villa  Leal 
(Iv  Piopriá.  de  que  é  Capitão-mór  João  Machado  de  Novaes,  no  anno  de  1802''. 
(Anncxo  ao  n.  28.189). 

Habitantes  brancos,  1080;  pardos,  1334;  pretos,  441;  pardos  captivos.  38G; 
pictos  captivos,  1112.  Total:  4353.  28.201 

RIiiíL'^ i!'Mi-Mos  (2)  de  João  Manuel  Vieira  da  Fonseca,  nos  quaes  se  refere  ao  seu 
l)roviuiento  na  serventia  do  officio  de  Escrivão  dos  Orphãos  da  Bahia. 

2S.202— 28.203 

Ji'.sTilicA(Ão  a  que  procedeu  o  Corregedor  do  Civel  da  Cidade  de  Lisboa  Dr.  Manuel 
Cypriano  da  Silva,  sobre  o  falleiimento  de  Fiancisco  Joaquim  Soares  de  Al- 
bergaria. 

(Annexa  ao  n.  28.202).  28.204 

Requerimento  de  João  Manuel  Vieira  da  Fonseca,  no  qual  pede  a  serventia  do 
officio  de  Escrivão  do  Jiiizo  dos  Orphãos  da  Bahia,  vago  pelo  fallecimento 
de  Pedro  Paulo  Xavier  de  Blá.  28.205 

Carta  regia  dirigida  ao  Governador  pela  qual  se  determinou  que  João  Manuel  Vieira 
da  Fonseca  fosse  provido  no  primeiío  officio  que  vagasse  na  Capitania  da 
Bahia  por  morte  de  algum  serventuário. 

Lisboa,  5  de  maio  de  1803.  (Annexa  ao  n.  28.205).  28.206 

Cektidão  d'obito  do  Escrivão  dos  Orphãos  Pedro  Paulo  Xavier  de  Blú,  fallecido  na 
Bahia  em  14  de  abril  de  1805. 

(Annexa  ao  n.  28.205).  28.207 

Requeri.me.nto  de  João  Manuel  Vieira  da  Fonseca,  sobre  o  seu  provimento  na  ser- 
ventia do  officio  de  Escrivão  dos  Orphãos.  28.208 

Aviso  da  Secretaria  do  Governo  da  Bahia  de  ter  sido  provido  João  Manuel  Vieira  da 
Fonseca  no  officio  de  Escrivão  dos  Orphãos,  vago  por  fallecimento  de  Pedro 
Paulo  Xavier  de  Blú. 

Bahia,  17  de  abril  de  1805.  Certidão.  (Anncxo  ao  n.  28.208).  28.200 

Certidões  (2)  das  lotações  dos  officios  de  Escrivão  dos  Orphãos  da  Bahia,  da  Con- 
servatória dos  Moedefros  e  de  Tabellião  da  Villa  da  Cachoeira,  e  das  respecti- 
vas pensões  annuaes  que  os  serventuários  pagavam  á  Fazenda  Real. 

(Annexas  ao  n.  28.208).  28.210—28.211 

Requeri-Mento  de  João  Manuel  Vieira  da  Fonseca,  em  que  pede  a  confirmação  do 
seu  provimento  no  officio  de  Escrivão  dos  Orphãos  da  Bahia.  28.212 

Psovis.io  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  Filippe  Xavier  fosse 
provido  no  officio  de  Escrivão  da  Conservatória  dos  Moedeiros  e  João  Manuel 
Vieira  da  Fonseca  no  primeiro  officio  que  vagasse,  de  igual  lotação  aos  que 
pretendera. 

Lisboa,  5  de  maio  de  1803.  (Annexa  ao  n.  28.212).  28.213 

I.  5  44 
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Informação  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  de  João  Manuel  Vieira  da 
Fonseca  ter  sido  provido  na  vaga  do  fallecido  Escrivão  dos  OriíUãos  Pcdto 
Paulo  Xavier  de  Blú. 

Bailia,  25  de  abril  de  1S05.   (Aiuwxa  ao  n.  28.212).  28.214 

TtKMO  da  fiança  que  prestou  João  Manuel  Vieira  da  Fonseva  para  entrar  na  ser- 
ventia do  logar  de  Escrivão  dos  Orpbãos. 

Bailia,  19  de  abril  de  1805.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  28.212).  2S.215 

PiiovisÃo  pela  qual  se  fez  mercê  a  João  Manuel  Vieira  da  Fonseea  da  serventia  do 
officio  de  Escrivão  dos  Orphãos. 

Bahia,  24  de  abril  de  1805.   (Annexa  ao  n.  28.212).  28.21G 

RmjUERi.MENTo  do  Capitão  das  Ordenanças  João  Mendes  de  Carvalho,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  28.217 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  João 
Mendes  de  Carvalho  Capitão  das  Ordenanças  do  Terço  da  Villa  do  Divino 
Espirito  Santo  de  Inhambupe  de  Cima. 

Bahia,  23  de  julho  de  1804.  (Annexa  ao  n.  28.217).  2S.218 

Alvarás   (2)   de  folha  corrida     do  Capitão  João  Mendes  de  Carvalho. 

Bahia,  9  de  novembro  e  Villa  do  Divino  Espirito  Santo,  16     de  outubro 
de  1804.   (Annexos  ao  n.  28.217).  28.219—28.220 

Requerimento  de  João  Pedro  de  Sousa  Caria,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  alvará 
da  propriedade  do  officio  de  Escrivão  da  Camará  e  Almotaçaria  da  villa  da 
Cachoeira,  de  que  se  lhe  fizera  mercê. 

Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino,  datado  de 
10  de  dezembro  de  1S05.  28.221—28.222 

Requerimento  de  João  Pereira  de  Borba,  da  Villa  de  Maragogipe,  no  qual  pede  para 

juntar  aos  documentos  da  justificação  de  serviços  o  alvará  de  folha  corrida. 

Tem  annexo  o  respectivo  alvará  datado  de  Lisboa,  9  de  fevereiro  de  1805. 

28.223— 28  224 

Requerimento  do  Ajudante  das  Ordenanças  da  Villa  de  Maragogipe  João  Pereiía  de 
Borba,  no  qual  pede  a  justificação  de  seus  serviços.  28.225 

FÉS  DE  oiEicio  (2)  do  Ajudante  de  Ordenanças  João  Pereira  de  Borba. 

Bahia,  10  e  12  de  maio  de  1S03.  (Annexas  ao  n.  28.225).      28.226—28.227 

Alvará  de  folha  corrida  do  Ajudante  João  Pereira  de  Borba. 

Bahia,  22  de  junho  de  1803.  (Annexo  ao  n.  28.225).  28.228 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  sobre  a 
justificação  dos  serviços  de  João  Pereira  de  Borba. 

Bahia,  28  de  junho  de  1803.  (Annexo  ao  n.  28.226).  28.229 

Requerimento  do  Sargento  de  Infantaria  João  de  Santa  Thereza,  no  qual  pede  a 
justificação  de  seus  serviços.  28.230 
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FÉS  DE  OFFicio  do  Sargento  João  de  Santa  Thereza. 

Bahia,  21  de  abril  e  14  de  março  de  1805.  (Annexas  ao  n.  28.230). 

28.231—28.232 

Certidão  em  que  o  Vigário  da  Freguezia  de  S.  Pedro  da  Bahia,  Lourenço  da  Silva 
Magalhães,  declara  que  João  de  Santa  Thereza  é  casado  com  Leonor  de  São 
Pedro,  e  delia  tem  cinco  filhos. 

(Annexa  ao  n.  28.230).  28.233 

Alvar.v  de  folha  corrida  do  Sargento  de  Infantaria  João  de  Santa  Thereza. 

Bahia,  7  de  maio  de  1S04.  (Anncxo  ao  n.  28.230).  28.234 

AiTO  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação,  sobre  a 
justificação  de  serviços  de  João  de  Santa  Thereza. 

Bahia,  30  de  março  de  1S05.  (Annexo  ao  n.  28.230.  28.23.5 

Reqct:rimf,xto  do  Tenente  de  Milícias  João  da  Silva  de  Azevedo,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  28.236 

Carta  patente  pe!a  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  João  da 
Silva  de  Azevedo  Tenente  do  2"  Regimento  de  Milícias,  cujo  posto  vagara 
por  baixa  de  João  da  Silva  Azevedo. 

Bahia,  8  de  maio  de  1805.  (Annexa  ao  n.  28.236).  28.237 

Requerimento  de  João  da  Silva  Fernandes,  no  qual  pede  a  confirmação  do  seu  provi- 
mento no  officio  de  Ensaiador  das  obras  de  ouro.  28.238 

Provis.ão  que  o  Senado  da  Camará  da  Bahia  mandou  [)assar  a  .João  da  Silva  Fer- 
nandes da  serventia  vitalícia  do  officio  de  ensaiador  das  obras  de  ouro. 

Bahia,  28  de  novembro  de  1S04.  (Annexa  ao  n.  2S.238).  28.239 

De.spacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  de  confir- 
mação ao  Ensaiador  do  ouro  ./o(7o  da  Silva  Fernandes. 
Lisboa,  S  de  fevereiro  de  1805. 
Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  28.240 

Requerimentos  (3)  de  João  Teixeira  Barbosa,  Capitão  do  Regimento  de  Milícias  das 
Marinhas  de  Pirajá,  nos  quaes  pede  a  sua  reforma.  28.241 — 28.243 

Certidão  da  importância  com  que  o  Capitão  João  Teixeira  Barbosa  contribuiu  para 
o  donativo  estabelecido  pela  carta  regia  de  6  de  abril  de  1804. 

(Annexa  ao  n.  28.24.3).  28.244 

Atte.stado  de  incapacidade  physica  do  Capitão  João  Teixeira  Barbosa  para  o  serviço 
militar,  passado  pelo  medico  do  Real  Hospital  Militar  Luiz  Ferreira  de  Al- 
varenga. 

Bahia,  20  de  abril  de  1803.  (Anncxo  ao  n.  28.243).  28.245 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  João  Pereira  Barbosa  de  o  confirmar  no 
posto  de  Capitão  do  Regimento  de  Milícias  das  Marinhas  de  Pirajá. 

Lisboa,  4  de  julho  de  1798.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  28.243).  28.246 
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RicqiKRiMENTO  do  Capitão  das  Ordenanças  D.  João  de  Uzcda  Ayala  o  Luna,  no  qual 
pede  a  confii  mação  regia  da  sua  patente.  2S.21T 

Cakta  patente  pela  quf.l  o  Governador  Francisco  da  Cunha  e  Menezes  nonipo;i 
D.  João  (Ir  Vzvda  Aytila  c  Luna,  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  nova 
Villa  do  Divino  Esi)iiito  Santo  de  Inhanibupe  de  Cima. 

Bailia,  14  de  junho  de  1804.  (Annrm  ao  n.  28.247).  28.248 

Rkíjikhimk.xto  de  João  Vaz  de  Carvalho,  Alferes  das  Ordenanças,  no  qual  pedo  a 
confli  mação  regia  da  sua  patente.  28.249 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  João 
Vaz  de  Carvalho  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  parte  do  sul. 

Bahia,  11  de  fevereiro  de  1S0.5.  (Annexa  ao  n.  28.249).  28.2.">0 

Rkquerimiíxto  do  Capitão  das  Ordenanças  .7o(io  Vaz  de  Carvalho,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  28.2.51 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Fiancis-co  da  Cunha  Menezes  jiromoveu  o 
Alferes  João  Vaz  do  Carvalho  ao  posto  de  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças 
do  sul. 

Bahia,  8  de  agosto  de  1S0.5.  (Annexa  ao  n.  28.251).  28.2."i2 

RHgurcRiJiicxTO  do  Tenente  de  Milícias  Joaquim  de  Almeida  e  Vasconccllos,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.253 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  nova- 
mente Joaquim  de  Almeida  e  Vasconccllos  Tenente  do  2"  Regimento  de 
Milícias,  de  cujo  posto  se  lhe  tinha  dado  baixa. 

Bahia,  15  de  julho  de  1805.  (Annexa  ao  n.  28.253).  28.254 

Provis.\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  Joaquim  de  Almeida  c 
Vasconccllos  fosse  novamente  provido  no  posto  de  tenente  do  2"  Regimento 
de  Milícias  da  Bahia. 

Lisboa,  14  de  agosto  de  1S04.  Copia.  (Annexa  ao  n.  28.253).  28.255 

IxFORMAÇ.\o  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes,  relativa  ao  provimento 
a  que  se  refere  a  provisão  antecedente. 

Bahia,  16  de  novembro  de  1804.  (Anncra  ao  n.  28.253).  28.256 

Ricqurrimento  do  Capitão  Joaquim  Cândido,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
sua  patente.  28.257 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Joa- 
quim Cândido,  Capitão  de  entradas  e  assaltos  da  freguezia  de  S.  João  d'Agua 
Fria,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  Francisco  Alves  Maciel. 

Bahia,  4  de  abril  de  1800.  (Annexa  ao  n.  28.257).  28.258 

Requerimento  do  Capitão-mór  Joaquim  Ignacio  de  Sequeira  Bulcão,  da  Villa  de 
S.  Francisco  da  Barra  de  Sergipe  do  Conde,  no  qual  pede  a  abolição  da 
Capella  do  Senhor  Bom  Jesus  de  Bouças,  situada  no  termo  da  mesma  villa, 
da  qual  era  administrador,  por  successão.  2S.259 


S49 

iMORitAçÃo  do  Ouvidor  Luiz  Thomaz  Navarro  de  Campos,  favorável  á  preteugão 
de  Joaquim  Ignacio   de   Sequeira  Bulcão. 

Bailia,  6  de  junlio  de  1S05.  (Annvxa  ao  n.  28.259).  28.200 

Phovi.s.xo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordencu  que  o  Ouvidor  da  Bahia 
desse  o  seu  parecer  sobre  a  pretenção  antecedente. 

Lisboa,  21  de  agosto  de  1804.  (Anneia  ao  «.  28.259).  28.261 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Ouvidor  da  Bahia  sobre  a 
administração  da  referida  capella  do  Senhor  Bom  Jesus  de  Bouças. 
Bahia,  29  de  maio  de  1S.0Õ.   (Aimcxo  ao  n.  28.259). 
Tem  appenso  o  termo  da  avaliação  dos  respectivos  6e«s.  28.262 

RiíQUERiMEXTOs  ( 2 )  de  Joaquim  José  d'AImeida,  Alferes  das  Ordenanças,  nos  quaes 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.263 — 28.264 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  o 
Sargento  Joaquim  José  de  Almeida  ao  posto  de  Alferes  do  Terço  das  Orde- 
nanças da  parte  do  sul,  vago  por  promoção  de  José  Marques  Cardoso. 

Bahia,  31  de  outubro  de  1803.  (Annexa  ao  n.  28.264).  28.265 

CiíRTiD.vo  do  Secretario  do  Estado  do  Brasil  e  informação  do  Secretario  do  Con- 
selho Ultramarino,  nas  quaes  declaram  que  José  Marques  Cardoso  jamais 
apresentara  ou  registara  patentes  de  confii  mação  dos  seus  postos. 

(Annexas  ao   n.   28.264).  28.266—28.267 

Requerimento  do  Alferes  Joaquim  de  Santo  Elias,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  28.268 

Carta  patente  pela  qual  o  Governp.dor  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Joa- 
quim de  Santo  Elias  Alferes  do  3"  Regimento  de  Milícias. 

Bahia,   16   de  maio  de  1S05.   (Annexa  ao  n.  28.268).  28.269 

Requerimento  do  Tenente  de  Milícias  Joaquim  dos  Santos  Menezes,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  28.270 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu  o 
Alferes  Joaquim  dos  Santos  Menezes  ao  posto  de  Tenente  do  Regimento  de 
Milícias  da  Ilha  de  Itaparica. 

Bahia,  24  de  maio  de  1799.  (Attncxa  ao  n.  28.270).  28.271 

Informação  do  Secretario  do  Conselho  Ultramarino,  em  que  declara  estar  inc'.uid;i 
a  patente  de  Joaquim  dos  Santos  Menezes  na  lista  dos  officiaes  do  Regimento 
de  Milícias  da  Ilha  de  Itaparica. 

6  de  setembro  de  1805.  (Annexa  ao  n.  28.270).  28.272 

Reqiterimento  do  Capitão  das  Ordenanças  Joaquim  Simões  da  Silva,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.273 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Joa- 
quim Simões  da  Silva  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  do  Julgado  da 
Tiuba. 

Bahia,  1  de  setembro  de  1803.   (Annexa  ao  n.  28,273).  28.274 
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Requerimento  de  Joaquim  Tavares  da  Gama,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  provi- 
são vitalícia  para  exercer  a  advocacia  na  villa  da  Cachoeira.  28.275 

Provis.Io  pela  qual  se  concedeu  licença  a  Joaquim  Tavares  ãa  Gama  para  exercer 
a  advocacia,  durante  uni  anno,  nos  auditórios  da  Villa  da  Cachoeira. 
Bahia,  13  de  agosto  de  1802.  PuMUa-pirma.  (Annexa  ao  n.  28.27.5). 

2S.27G 

Requerimento  de  Joaquim  Tavares  da  Gama.  no  qual  pede  para  prestar  juramento 
perante  o  Juiz  de  fora  da  Villa  da  Cachoeira. 

(Annexo  ao   «.   28.275).  28.277 

Provisões  (2)  pelas  quaes  se  concedeu  licença  a  Joaquim  Tavares  d<c  Gama  para 
exercer  a  profissão  de  advogado  nos  auditórios  da  villa  da  Cachoeira,  durante 
um  anno. 

Bahia,   21   de   novembro  de   1803   e   19   de   novembro   de   1804.  Publicas- 
formas.   (Anncias  ao  n.  28.275).  28.278—28.279 

.  PnovisõES  (2)  pelas  quaes  foi  nomeado  Joaquim  Tavares  da  Gama  para  exercer, 
durante  um  anno,  o  officio  de  Inquiridor,  contador  e  distribuidor  da  Villa 
da  Cachoeira. 

Bahia,  24  de  julho  de  1786  e  5  de  maio  de  1798.  PuhUcas-fúrmas.   (An- 
ncxas   ao   n.    28.275).  28.280—28.281 

Attestado  do  Juiz  de  fora  Manuel  de  Loureiro  de  Albuquerque  do  Amaral,  sobre 
as  habilitações  e  competência  de  Joaquim  Tavares  da  Gama  para  exercer 
a  advocacia. 

Villa  da  Cachoeira,  13  de  maio  de  1804.  (Anncxo  ao  n.  28.275).        28.282 

Ai.v.ui.^s  (2)  de  folha  corrida  de  Joaquim  Tavares  da  Gama. 

Cachoeira,  28  de  maio,  e  Bahia,  1  de  junho  de  1804.   (Annexos  ao  nu- 
mero   28.275).  28.283-28.284 

Se.viença  cível  de  justificação  pafsada  a  favor  do  justificante  Joaquim  Tavares 
ãa  Gama. 

(Annexa  ao  n.  28.275).  28.285 

REQUEniMENTo  do  Capitão  Manuel  Domingues  de  Carvalho,  negociante  da  praça 
da  Bahia,  no  qual  pedia  que  suas  filhas  Maria  Clara  e  Francisca  Rosa  con- 
tinuassem recolhidas  no  Convento  das  Mercês  até  á  idade  de  25  annos  e 
que  d'elle  não  podesscm  sair  sem  seu  prévio  consentimento.  28.286 

Reqi'erimentos  (2)  de  Joaquim  Victorio  Pereira,  administrador  da  capella  de 
Santo  António  Além  do  Carmo,  instituída  em  1621  por  Christovão  de 
Aguiar  Daltro,  nos  quaes  pede  autorisação  para  aforar  os  terrenos  devolutos, 
pertencentes   á   mesma   capella.  28.287 — 28.288 

Certidão  dos  autos  de  denuncia,  em  que  fora  autor  Luiz  Teixeira  de  Carvalho,  em 
nome  de  seu  filho  José  Luiz  Teixeira,  e  réo  o  administrador  da  referida 
capella  Francisco  de  Mello  de  VaseonecUos  e  Aguiar. 

(Annexa  ao  n.  28.288).  28.289 


351 

EscRiPTUBA  da  instituição  da  lapella  de  Sauto  Autouio  Além  do  Carmo  por  (Jhiis- 
tovão  de  Aguiar  Daltro. 

Bahia,  21  de  junho  de  1621.  Certidão.   (Aniitja  ao   n.  28.2S8).         28.290 

Tkbmo  da  posse  que  Joaquim  Victorio  Pereira  tomou  da  administração  da  refereida 
capei  la,  em  23  de  outubro  de  1780. 

(Annexo  ao   n.   28.288).  28.291 

Rkquerime-nto  do  Sargento-mór  das  Ordenanças  José  Alvares  de  Carvalho,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.292 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  José 
Alvares  de  Carvalho  Sargento-mór  do  Terço  das  Ordenanças  do  Julgado  da 
Serra  de  Tiuba,  comarca  da  Jacobina. 

Bahia,  16  de  agosto  de  1803.  (Atuicm  ao  ?!.  28.292).  28.293 

RnyuEKiMKXTO  do  Capitão  das  Ordenanças  José  António  Brito  e  Sousa,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  2S.2'J4 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Josó 
António  Brito  e  Sottsa  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  Fran- 
cisco de  Sergipe  do  Conde. 

Bahia,  11  de  maio  de  1804.  (Anncxa  ao  n.  28.294).  28.295 

Alvabá  de  folha  corrida  do  Sargento-mór  José  António  Brito  e  Sousa. 

Villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde,  26  de  março  de  1804.   (An- 
ncxo  ao  n.  28.294).  28.296 

Certidão  da  apresentação  do  Capitão  José  António  Brito  e  Sousa,  passada  pelo  ta- 
bellião  José  Luiz  da  Silva  Faria. 

Villa  de  S.  Francisco,  25  de  maio  de  1804.  (Annexa  ao  n.  28.294). 

28.297 

Requebimemo  do  Alferes  José  António  da  Fonseca  Machado,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  2S.29S 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  João  da  Silva  Paranhos  de  o  confirmar 
no  posto  de  Capitão-mór  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  João  da 
Agua  Fria,  vago  por  fallecimento  de  Pedro  Alvares  da  Fonseca. 

Lisboa,  6  de  outubro  de  1803.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  28.298).        28.299 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  José 
António  da  Fonseca  Machado  no  posto  de  Alferes  dos  Cavalleiros  da  Bahia, 
vago  por  promoção  de  João  da  Silva  Paranhos. 

Bahia,  12  de  setembro  de  1803.  (Annexa  ao  n.  28.298).  28.300 

Requerimentos  (2)  do  Alferes  José  António  da  Fonseca  Machado,  relativos  ao  pa- 
gamento de  soldos,  que  lhe  eram  devidos  pela  sua  patente. 

(Annexos  ao  n.  28.298).  28.301—28.302 

Requebime.nto  do  Alferes  de  Milícias  José  António  Guimarães,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  28.303 
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Caiha  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  José 
António  Gui7narãcii  Alferes  do  1"  Regimento  de  Milícias. 

Bahia,  7  de  maio  de  1805.   (A7incxa  ao  n.  28.303).  28.304 

REQuisniMKNTO  do  Capitão  das  Ordenanças  José  António  Rodrigues  de  Lima,  no 
qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.305 

C.\i!TA  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu 
Josr  Aiitonio  Kodrigues  de  Lima  ao  posto  de  Capitão  do  Terço  das  Orde- 
nanças da  Villa  de  Nossa  Senhora  da  Abbadia,  vago  por  fallccimeuto  de 
Bartholomeu  Jorge  Corrêa. 

Bahia,  10  de  julho  de  1803.  (Annrxa  ao  n.  2S.30Õ).  2S.30G 

Requerimento  do  Alferes  de  Milícias  José  Barbosa  de  Isladureira,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  28.307 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Jos''; 
Barlosa  de  Madureira  Alferes  do  1"  Regimento  de  Milícias. 

Bahia,  7  de  maio  de  1805.  (Anncxa  ao  n.  28.307).  2S.30S 

Recíuiíhimexto  do  Alferes  de  Milícias  José  da  Costa  de  Andrade,  no  cjual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  28.309 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  José 
da  Costa  de  Andrade  Alferes  do  4"  Regimento  de  Milícias. 

Bahia,  9  de  maio  de  1805.  (Annexa  ao  n.  28.309).  28.310 

Requerimentos  (2)  do  Capitão-mór  José  da  Costa  Pimentel,  nos  quaes  pede  a  en- 
trega e  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  2S.311 — 2S.312 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
da  Costa  Pimentel  Capitão-mór  de  entradas  e  assaltos  do  districto  de 
Caminhoá,  termo  da  Villa  do  riaragofilie. 

Bahia,  15  de  novembro  de  1800.  (Anncxa  ao  n.  28.312).  28.313 

Requeiíi.me.nto  de  José  Dantas  Coelho  e  de  seus  filhos  António  Luiz  e  Gaspar 
José  Dantas  Coelho,  no  qual  pedem  que  se  lhe  conceda  homenagem  em  toda 
a  Capitania  da  Bahia,  até  ao  seu  julgamento  pelo  crime  que  falsa  e  malevo- 
lameute  lhes  fora  imputado.  28.314 

Requebisiexto  tio  Tenente  de  Milícias  José  Ilugenio  de  Moura,  no  qual  ped'?  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  28.315 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  José 
Eugénio  de  Moura  Tenente  do  4°  Regimento  de  Milícias. 

Bahia,  9  de  maio  de  1805.  (Anncxa  ao  n.  28.315).  28.316 

Requerimento  do  Alferes  de  Milícias  José  Lobo  de  Miranda,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  28.317 
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Cauta  patonte  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  José 
Ftiiíira  do  Carmo  Alferes  do  4"  Regimento  de  Milicias,  por  ter  dado  baixa 
Francisco  Lobo  de  Miranda. 

Bahia,  11  de.  maio  de  ISOÕ.   (Anncxa  ao  n.  28.317).  28.31S 

RiíiiUi-Ki.Miv-Nro  do  Capitão-niór  das  Ordenanças  José  Ferreira  Guimarães,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.319 

Caiíta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  lleuezes  nomeou  ,Josi: 
Ferreira  Guimarães  Capitão-mór  do  Terço  das  Ordenanças  novamente  crtado 
na  Villa  Nova  da  Rainha,  da  comarca  da  Jacobina. 

Bahia,  9  de  agosto  de  1S02.    (Anncxa  ao  n.   28.319).  28.320 

Pkovis.vo  do  Conselho  Ultramaiino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
desse  o  seu  parecer  sobre  a  petição  antecedente  e  que  o  instruísse  com  os 
documentos  relativos  á  creação  da  Villa  Nova  da  Rainha  e  o  mappa  da  sua 
população. 

Lisboa,  10  de  outubro  de  1803.  Copia.  (Annexa  ao  n.  28.319).         28  321 

I.Ni'OitiMA(;.\o  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  favorável  á  confirmação 
da  patente  do  Capitão-mór  José  Ferreira  Guimarães. 

Bahia.  18  de  outubro  de  1804.  (An7iexa  ao  n.  28.319).  28.322 

Cakta  regia  dirigida  ao  Governador  da  Cai)itania  da  Bahia,  em  que  se  lhe  dão 
instrucções  sobre  a  creação  de  novas  villas. 

Palácio  da  Ajuda,   22   de  julho  de  170G.   Copia.   (Annexa  ao   n.   28.319). 

28.323 

OiFKios  (2)  dos  Corregedores  da  Comarca  da  Jacobina  Florêncio  José  de  Moraes 
Cid  e  José  da  Silva  Magalhães,  relativos  á  treai,ão  de  Yilla  Nova  da 
Rainha. 

Jacobina,  9  de  julho  de  1797  e  30  de  outubro  de  1799.  (Annexos  ao  nu- 
mero 28.319). 

"Chegando  ao  Arraial  da  Tapera  piiz  em  execução  o  officio  de  V.  Ex.  de  8  de  junho 
do  corrente  anno  dando  principio  á  creaçf.o  da  l'ílla  Nora  tta  Rainha  em  o  i"  deste  nr-z, 
c  finalizando  no  dia  5  com  aplauzo  geral  dos  povos.  A  camará  passou  logo  a  estabelecer 
as  rendas  necessárias  como  terá  já  reprezcn'odo  a  V.  Ex.  e  portanto  nada  ha  que  operar 
tendente  ao  officio  segundo  do  mesmo  dia  8  de  junho,  em  que  se  me  encarregava  o  informe 
para  o  estaljeleciínento  das  rendas.  A  camará  e  povo  insta  por  nomeação  de  Capitão-mór 
pois  que  tendo  todos  os  Julgados  desta  comarca  Capitães-móres  vem  a  ser  áquella  villa 
indccorozo  e  injuriozo  o  não  ter  sco  privativo  capitão-mór  o  que  reprezento  a  V.  Ex.  para  me 
determinar  se  devo  ou  não  proceder  a  esta  eleição.  Dei  as  providencias  para  a  factura  da 
Cadêa   e   Caza   da   Camará   e   logo   que   estejão   promplos   os   materiaes   e   o   dinheiro    para   os 

jornaes    hcidc    voltar    áquera    villa   porque    assim    ajustei    com    os    da    sua    Governança " 

28.324—28.325 

Rki'iii;si:nta(;.\o   dos   moradores   do   Arraial   e   Julgado   do   Senhor   do   Borafim   da 
Tapera,   comarca  da  Jacobina,   na   qual   pedem   que   o  mesmo  Arraial    fosse 
erigido  em  villa. 
(S.  d.  1797). 

"Os  moradores  do  Arrayal  e  Julgado  do  Senhor  do  Bomfim  da  Tapera,  comarca  de 
Jacobina   abaixo  assignados,   representão   humildemente   a   V.   Ex.   que   sendo   o   dito   Arrayal 

1.5  45 
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huma  das  principacs  povoações  da  dita  comarca,  que  contem  hum  considerável  numero  de 
Cazas  arruadas  com  Igreja  e  para  cima  de  600  almas  de  confissão,  se  achava  totíilTiicnte 
inhahitavel  pelo  grande  concurso  de  vadios  e  malfeitores,  os  quaes  juntando-se  de  toda  a 
parte  por  ser  a  estrada  puhHca  dos  sertoens  do  Piauhi,  Longal  e  Maranhão  e  Rio  de  São 
Francisco  coniiiictião  successivamcnte  mortes  e  distúrbios  andando  publicamente  armados 
com  bacamartes,  espingardas,  facas  c  catanas,  de  sorte  que  até  ao  sacrifício  da  missa  as- 
sistião  nesta  figura,  quando  no  anuo  de  1795  tomando  posse  do  Governo  da  mesma  comarca 
Florêncio  José  de  Moraes  Cid  erigio  em  julgado  o  dito  Arrayal  assignando-lhe  termo,  que 
comprehende  mais  de  5000  habitantes,  cuja  providencia  foÍ  V.  Ex.  servido  confirmar  na 
carta  dirigida  ao  dito   Ministro  a  este  respeito. 

He  verdade,  Exmo.  Sr.,  que  os  supplicantes  desde  esse  tempo  gozão  de  mais  ír.mquil- 
lidadc,  tendo-se  afugentado  todos  os  vadios,  que  os  tiranizavão  pelo  medo  do  castigo,  e  pela 
vigilância,  com  que  o  mesmo  Ministro  tem  prucurado  por  meio  de  suas  providencias  resta- 
belecer a  ordem  e  a  administração  da  justiça,  porém  sendo  a  jurisdição,  que  no  Regimento 
do  dito  Julgado  dco  aos  Juízes  tão  limitada  nas  matérias  cíveis,  que  se  não  estende  mais 
que  ao  conhecimento  simiario  das  contendas  entre  os  moradores  ate  á  quantia  de  2o$ooo  rs.» 
e  ao  preparatório  dos  Inventários,  que  são  remettidos  para  a  Villa  da  Jacobina,  padecem 
os  SupplicaiUes  muito  nesta  parte,  assim  como  em  serem  obrigados  aos  encargos  de  servirem 
de  Juizes,  Vereadores  e  Procuradores  da  Camará  da  dita  villa,  de  hirem  af'.TÍr  nella  suas  me- 
didas, de  hirem  dar  contas  de  tutelas,  de  serem  prejudicados  os  Órfãos  nas  delongas  das 
suas  dependências  daquelle  Juízo  distante  r^  legoas,  em  pagarem  todas  as  custas  pele  Regi- 
mento de  Minas,  sendo  o  dito  Julgado  fora  do  seu  continente,  serem  obrigados  a  conduçuens 
de  prezos  para  as  cadeias  da  mesma  villa  com  grande  risco  de  suas  vidas,  em  não  a  terem  no 
dito  Julgado  para  a  segurança  dos  rcos,  e  finalmente  em  todos  os  mais  objectos,  que  reznl- 
tão  da  falta  da  jurisdicção  ordinária,  os  quaes  todos  são  assaz  patentes  á  comprehensão 
de  V.  Ex. 

E  porque  S.  M.  tendo  consideração  a  estes  motivos  na  Carta  regia  dirigida  ao  Senhor 
Conde  de  Azambuja,  General  desta  Capitania,  determinou  em  beneficio  commum  dos  seus 
Vassallos  que  nas  Povoaçocns  de  50  vizinhos  para  cima  se  estabelecesse  Governo  com 
Juízes  Ordinários,  Vereadores,  e  Procurador  do  Concelho,  cuja  providencia  quadra,  e  se 
torna  de  absoluta  necessidade  as  circiunstancías  do  dito  Julgado  pelas  razoens  ponderadas, 
e  os  supplicantes  se  sugeitão  voluntariamente  ás  despezas,  que  possa  fazer  este  estabeleci- 
mento  pelas  utilidades,   que  delle  lhes  resultão. 

Recorrem  á  protecção  de  V.  Ex.  para  que  se  digne  deferir-lhe  não  só  pelos  poderes 
concedidos  na  dita  carta  regia,  mas  como  lugar  Thenente  da  dita  Senhora  mandando  que 
o  dito  Ministro  passe  a  erigir  em  Villa  o  dito  Arrayal  e  Julgado  com  o  termo  que  lhe  está 
prescripto  acrescentando  mais  o  que  lhe  parecer  justo,  e  fór  requerido  para  a  parte  do 
Julgado  da  Tiuba,  procedendo  no  mesmo  acto  á  eleição  de  Pelouros  para  Juizes  e  Procurador 
na  forma  da  lei,  levantando  Pelourinho,  concluindo  a  Casa  publica  da  Cadeia,  que  tem 
principiado,  regulando  as  providencias  necessárias  para  a  boa  administração  da  Justiça,  e 
consultando  depois  a  V.  Ex.  sobre  os  meios  conducentes  para  estabelecer  o  património  da 
mesma  Camará  e  Concelho  indispensável  para  suprir  os  encargos,  que   lhe  são  annexos...." 

28.326 

Mappa  dos  Habitantes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  Nova  da  Rainha,  tirado 
do    resumo    dos    ennmeramentos    dos    Districtos,    feito    pelo    Capitão-mór    da 
mesma  villa  José  Ferreira  de  Gnimarães,  no  anno  de  1S04. 
(Amicxo  ao  71.  28.319). 

"1"  Conif^anhta  —  Resumo  do  cnumeramcnto  dos  Habitantes  do  Destricto  da  ViUa  Nova 
da  Rainha,  com  a  declaração  de  seus  nomes,  idades,  estados,  officios,  escravos...  feito  por 
Francisco  Ferreira  da  Costa,  Capitão  do  dito  Districto:  Brancos,  240;  pardos,  197;  pretos 
livres,   15;  captívos,  229.   Total:   6S1. 

2»  Comf^anhia  — •  Rezumo  do  enumeramento  dos  Habitantes  do  Destricto  do  Arrayal 
da  Pregu-^zia  velha. . .  feito  por  José  Pereira  Maia,  capitão  do  mesmo  Destricto:  lírancos, 
227;  pardos,  391;  pretos  livres,  52;  captivos,   146.   Total:   9:6. 

3"»  Companhia  —  Rezumo  do  enumeramento  dos  Habitantes  do  Destricto  do  Cariacã.., 
feito  por  Francisco  José  Ferreira,  capitão  do  dito  Destricto:  Brancos,  90;  pardos,  115;  pretos, 
livres,    i;   captivos  35.   Total:   241. 

4«    Companhia   —   Rezumo    do    enumeramento    dos    Habitantes    do    Destricto    da    Alagoa 

Grande feito   pelo   capitão   José  Pereira   Leça:    Brancos    142,   pardos   livres,    163 ;    pretos 

Jivres,    i;   pretos  captivos   141.   Total:   355. 
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5"  Companhia  —  Rezumo  do  enumeramento  dos  Habitantes  do  Destricto  de  lagorari... 
feito  pelo  capitão  Amador  Vieira  de  Carvalho:  Brancos,  155;  pardos  livres,  163;  pretos  li- 
vres,   i;   pretos  captivos,    141.   Total:    469. 

6«  Companhia — Rezumo  do  enumeramento  dos  Habitantes  do  Destricto  do  Rio  do 
Aipim...  feito  pelo  capitão  Thcotonio  Corrêa  da  Silva:  Brancos,  49:  pardos,  208;  cabras,  5; 
pretos  livres,  12;  captivos,  47.  Total:  406. 

7"  Companhia  —  Rezumo  do  enumeramento  dos  Habitantes  do  Destricto  da  Agoa 
branca...  feito  pelo  capitão  Francisco  Leite  Barcamontes:  Brancos,  259;  pardos,  203;  ca- 
bras, 52;  pretos  livres,  59;  captivos,  94.   Total:   667. 

Total  dos  Habitantes  do  Terço:   3.735. 

28.327 

RicQi^ERniEXTO  (lo  negociante  matikulado  da  praça  da  Bahia,  .losé  Ignacio  Borges, 
de  22  annos,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  carta  de  supprimento  de  idade 
lip.r;!  livremente  poder  reger  a  sua  pessoa  e  bens.  28,328 

Carta  de  matricula  do  negociante  José  Ignacio  Borges. 

Lisboa,  18  de  agosto  de  1S03.  Certidão.  (Annexa  ao  11.  28.32S).       28.329 

SKNTKXf-A  eivei  de  justificação  passada  a  favor  de  Jo.sf-  Ignacio  Borges,  filho  de 
António  José  Borges  e  de  Antónia  Baptista  de  Azevedo,  natural  da  Bahia, 
para  prova  da  sua  capacidade  para  se  reger  e  administrar  os  seus  bens. 

(Annexa  ao  n.  28.328).  2S.330 

Requebiiiexto  do  Tenente  de  Milícias  José  Ignacio  de  Sousa,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  28.331 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  o 
Alferes  José  Ignacio  ãc  .Soiísa  ao  posto  de  Tenente  do  1"  Regimento  de 
Milícias. 

Bahia,  7  de  maio  de  1805.  (Annexa  ao  n.  28.331).  28.332 

Requerimento  do  Tenente  das  Ordenanças  José  Joaquim  de  Azevedo,  no  qual 
pede  a  confiimação  regia  da  sua  patente.  28.333 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  o 
Alferes  José  Joaquim  de  Azevedo  ao  posto  de  Tenente  do  Terço  das  Orde- 
nanças da  Villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde,  vago  pelo  fallecimento 
de  João  de  Sousa  e  Araújo. 

Bahia,  22  de  outubro  de  1802.  (Annexa  ao  n.  28.333).  28.334 

Pkovis.vo  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
infoiniasse  acerca  da  petição  antecedente. 

Lis1>oa,  14  de  dezembro  de  1803.  Copia.  (Annexa  ao  n.  28.333).  28.335 

Informação  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes,  favorável  á  confirmação 
da  patente  do  Tenente  José  Joaquim  de  Azevedo. 

Bahia.  3  de  outubro  de  1804.   (Arinexa  ao  n.   28.333).  28.336 

Requerimento  do  negociante  José  Joaquim  da  Costa  de  Mello,  no  qual  pede  licença 
para  porte  d'ajmas  de  defesa.  28.337 

Requerimento  do  Tenente  José  Joaquim  Coutinho,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  28.338 
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Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu  o 
Alferes  Josí  Joaquim  Coutinho  ao  posto  de  Tenente  do  Regimento  de  In- 
fantaria Auxiliar  da  Villa  da  Victoria. 

Bahia,  15  de  novembro  de  1793.   (Annexa  ao  n.  28.338).  28.339 

IiK()iKiii MENTO  de  Josfi  Joaquim  Kopke,  no  qual  pedia  que  se  trancasse  o  processo 
(Time,  que  injustamente  lhe  movera  Josc  Moreira  do  Rio. 

Tem  aiiiii-.ras  iliias  ceilidôcs  crtruhiíUis  ilo   mesmo  procinso. 

2S.340— 28.342 

Rkquerimento  do  Alferes  José  Joaquim  de  SanfAnna,  no  qual  pede  a  confirmação 
re.çia  da  sua  patente.  28.343 

Carta    patente   pela   qual    o   Governador   Fiancisoo   da    Cunha    Menezes    i)ronioveu 

José  Joaquim  de  l^anfAnna  ao  posto  de  Alferes  do  4"  Reginieuto  de  Milícias. 

Bahia,  9  de  maio  de  1805.  (Annexa  ao  n.  28.343).  28.344 

Requeri ME.NTO  do  Alferes  do  2"  Regimento  de  Infantaria  da  Bahia  José  Joaquim 
de  SanfAnna  e  Brito,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  a  sua  carta  patente. 

28.345 

iÍKijTiiiiMi.MO  do  .\judante  de  MiFcias  José  Joaquim  Vieira,  no  qual  pede  a  coi- 
fiiniarão  regia  da  sua  patente.  2S.34ti 

Carta  iiatcnte  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  o 
Sargento  José  Joaquim  Vieira  ao  posto  de  Ajudante  do  Regimento  de 
Milícias  da  Villa  da  Cachoeira. 

Bahia,  12  de  abril  de  1804.  (Annexa  ao  n.  28.34G).  28.347 

REijrr.RiMENTO  de  José  Luiz  Ferreira  Sampaio,  morador  na  Villa  de  Nossa  Senhora 
da  Purificação  e  Santo  Amaro,  no  qual  pede  privilegio  para  uma  fabrica  que 
pretendia  construir  para  moer  cannas  de   assucar.  28.348 

Requerimento  do  Tenente  de  Artilharia  José  Malaquias  Soares  Serpa  Nogueira, 
filho  do  Sargento-mór  de  Infantaria  João  Soares  Nogueira  e  de  D.  Joanna 
Tlieodora  Hoares  ííerpa,  no  qual  pede  a  justificação  dos  seus  serviços  e  dos 
de  seu  pai.  28.349 

Eechiptira  de  renuncia  de  serviços  que  fez  o  Sargento-mór  João  Soares  Nogueira 
a  seu  filho  primogénito  José  Malaquias  Soares  Serpa  Nogueira. 

Bahia.   29  de  maio  de  1797.   Certidão.   (Annexa  ao  n.   28.349).  28.350 

Fi':s  m:  on  i<  lo  de  Tenente  José  Malaquias  Koai  es  Serpa  Noitueiía  c  do  Sargcnio- 
niór  Joãn  yodyes  ?iogi(ciia. 

Bahia,   4   e  9   de  maio  de   1805.   (.Intieras  ao   n.   28.349). 

28.351—28.352 

Ai.vAR.v  de  folha  corrida  dos  mesmo.s  officiaes. 

Bahia,  11  de  maio  de  1804.  (Annexo  ao  n.  28.349).  28.353 

AiTO  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  sobre 

;i   justificação  dos  serviços  a  que   se   referem   os   documentos   antecedentes. 

Bahia,  25  de  junho  de  1805.  (Annexo  ao  n.  28.349).  28.354 
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Rkqii;i:i.mento  do  Ajudante  José  Manuel  dos  Santos,  no  qual  pede  a  oonfirmação 
regia  da  sua  patente.  28.355 

CviiiA  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Mantnl  dos  Santos  Ajudante  de  entradas  e  assaltos  do  Districto  da  fieguezia 
de  Matuim. 

Bahia,  11  de  setembro  de  ISOl.   (Antwxa  ao  n.  28.355).  2S.?56 

Pi:ovis.\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  quo  o  Governador  da  Bahia 
infoimasse  sobre  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  9  de  novembro  de  1803.  Copia.  (Anticxa  ao  n.  28.355).         28.357 

iNroinf.M  Ão  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes,  favorável  á  confirmação 
da  patente  do  Ajudante  Josr  Manuel  dos  Santos. 

Bahia,  15  de  novembro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  28.357).  28.358 

Rkquerimento.s  (3)  do  negociante  José  Maria  dos  Santos  Lopes,  relativos  a  uma 
acção  eivei  que  lhe  movera  -Jost'  António  de  Araújo  Alves.  28.359 — 28.361 

PiiovT.s.vo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  qui-  fosse  ouvido  José  A  n- 
tonio  de  Araújo  Ali-es.  sobre  as  petições  antecedentes. 

Lisboa,  29  de  maio  de  1805.  (Annexa  ao  n.  28.361).  28.362 

Piíoi  iKA<.Ão  pela  qual  José  António  de  Araújo  Alves  constitue  seus  bastantes  pro- 
curadores diversos  individues  das  cidades  de  Lisboa  e  Porto. 

Bahia,  7  de  março  de  1804.  PuMica-fórma.  (Annexa  ao  n.  28.361). 

2S.3G3 

Ai  TO  de  aggravo  que  José  Jlaria  dos  Santos  Loiícs  interpoz  da  sentença  que  contra 
elle  fora  proferida  na  referida  acção. 

Certidão.   (Anne.TO  ao  n.  28.361).  28.364 

Di:sr.\riio  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  Jo.íc 
Maria  dos  Santos  Lopes,  para  aggravar  fora  do  praso. 

Lisboa,   25   de  junho  de   1805.    (Annexo   ao   n.   28.361).  28.365 

RE(jTt:RiMEXTOs  (5)  de  José  Maria  dos  Santos  Lopes,  negociante  matriculado  e  estabe- 
lecido na  cidade  da  Bahia,  nos  quaes  pede  licença  para  edificar  fora  da  mesma 
cidade,  á  sua  custa,  com  previa  approvação  medica,  uma  casa  para  deposito 
de  escravos,  com  a  obrigação  de  pagarem  os  donos  d"elles  600  rs.  de  entrada 
por  cada  cabeça,  cem  o  privilegio  exclusivo  de  se  não  venderem,  nem  des- 
embarcaram n'outro  sitio,  sob  pena  de  os  perderem  e  de  serem  confiscados 
a  favor  da  Real  Fazenda. 

"He  hum  dos  ramos  do  comercio  na  America  a  Escravatura,  que  desembarca  em  seus 
Portos,  vindos  das  Costas  de  Africa,  necessários  para  agricultura  do  assucar,  tabaco  e  algodão, 
géneros  dominantes  daquelle  Paiz  que  tanto  engrossão  o  comercio  nacional,  quanto  ajudão  as 
despez.ns  do  Estado,  pelos  avultados  direitos  de  sabida  e  entrada. 

He  necessário.  Senhor,  a  Escravatura  na  America.  Sem  ella,  se  não  adiantará  a  agricul- 
tura e  se  reduzirá  a  certâo  o  que  se  acba  cultivado;  logo  que  desembarcão  no  porto  da  Bailia 
cauzão  prejuizo  e  damno  assaz  considerável  a  toda  a  Cidade;  as  moléstias  com  que  sahirão  do 
seu   Paiz,   e   as  que   adquirem    pela   viagem    infecionão   os   ares   e   pela   aptidão   da    atemosfera 
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ocazionão  todos  os  annos  doenças  epidemicas  em   damnos  dos   Povos,   e   diminuição   da   saúde 
e  robustez  dos  mesmos. 

He  precizo  pois  achar  meios  de  conciliar  estas  ideias,  que  parecem  opostas.  Escravatura 
na  America  necessária  e  útil  ao  Estado.  Escravatura  na  America  prejudicial  á  saúde  dos 
povos. 

Desembarcão  os  escravos  na  Praia  da  Bahia,  adonde  melhor  convém  aos  donos,  que  os 
f:izem  transportar,  e  em  montão  se  conservão  de  dia  ás  portas  dos  referidos  donos,  expostos  á 
venda,  e  de  noite  os  metem  dentro  das  cazas  aonde  rezidem  e  tão  apertados  quanto  pode  con- 
siderar-sc,  na  capacidade  de  hum  pequeno  domicilio  para  400  ou  mais  individuos,  que  este  he 
sempre  o  numero  das  armaçoens. 

A  Praia  da  Bahia  he  hum  sitio  que  constitue  a  parte  mais  populoza  da  mesma,  não  só 
porque  nella  rezidem  todos  os  comerciantes,  com  as  suas  cazas,  fazendas  e  escritórios,  como 
tãobem  porque  todos  os  logistas  habitão  na  mesma  praia,  onde  tem  as  suas  loges. 

Logo  que  as  epidemias  se  fazem  sentir  nesta  parte  da  cidade  rapidamente  se  comunica  ao 
resto  conduzida  pela  grande  quantidade  de  povo  que  he  obrigado  a  girar  nesta  parte,  para 
efectuarem  os  seus  negócios.  Em  Pernambuco  e  Rio  de  Janeiro,  se  cost união  vender  fora 
da  cidade  os  escravos,  para  por  este  meio  se  não  comunicar  as  moléstias  que  trazem  aos 
habitantes;   esta  providencia  politica  he  a  baze  desta  suplica " 

O  Suplicante  se  faz  merecedor  da  graça  que  implora,  não  só  porque  redunda  em  bene- 
ficio geral  daquella  cidade  para  a  conservação  da  saúde  de  seus  habitantes,  mas  igualmente 
porque  inventou  e  poz  em  execução  2  novos  engenhos,  para  por  meio  deiles  se  facilitarem  as 
moagens  das  canas  de  assucar,  artigo  de  prim'?ira  ordem,  no  Continente  da  America,  irio 
interessantes  aos  agricultores  deste  género  quanto  economizão,  pois  sendo  precizos  100  bois 
para  se  manobrarem  cada  hum  dos  Engenhos  actviaes  para  estes  poderem  moer  cana  que  dê 
1800  paens  de  assucar  por  safra,  pelo  ministério  dos  novos  engenhos  com  20  bois  se  faz  a 
mesma  moagem ...  O  Suplicante  junta  z  idênticos  exemplares  dos  novos  engenhos  que  in- 
ventou e  aprezentou  á  Meza  da  Inspecção  da  cidade  da  Bahia,  conforme  a  condição  do  pri- 
vilegio exclusivo  que  V.  A.    R.   lhe  fez  mercê." 

28.366—28.370 

Provisão  da  Real  Junta  do  Commercio,  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  Maria  dos 
í^antos  Lopes  do  privilegio  exclusivo,  durante  dez  annos,  em  todos  os  portos 
do  Brasil,  dos  engenhos  que  inventara  para  a  moagem  dos  assucares. 

Lisboa,  4  de  agosto  de  1802.  Copia.  (Annej-a  ao  n.  28.370).  28.371 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  pretenção  a  que  se  referem  os  documentos 
antecedentes. 

Lisboa,  16  de  junho  de  1806.  Copia.  (Aníicxa  ao  n.  28.370).  28.372 

Informação  do  Governador  Conde  da  Ponte,  desfavorável  a  todas  as  pretenções  do 
negociante  Josc  Maria  dos  Santos  Lopes, 

Bahia.  7  de  outubro  de  1806.  (A7i7iexa  ao  n.  28.370).  28.373 

Aguarklt.as  a  tinta  da  China,  que  representam  os  modelos  dos  Engenhos  para  moer 
cannas  de  assucar,  que  inventara  José  Maria  dos  Santos  Lopes. 

(Annexas  ao  n.  28.370).  28.374—28.375 

Requerimento  do  1"  Tenente  José  Maria  de  Sousa  e  Silveira,  no  qual  pede  proro- 
gação  de  licença  para  tratar  no  Reino  dos  seus  negócios  particulares  e  dos 
de  seu  pae  o  Chanceller  Franciseo  António  de  Sousa  Silveira.  28.376 

Certidão  d*ohito  de  João  de  Sousa  e  Silveira,  fallecido  em  21  de  agosto  de  1S04. 
(Anne.ra  ao  n.  28.376).  28.377 

Requerimento  do  Capitão-mór  das  Ordenanças  José  Matheus  da  Graça  Leite  Sam- 
paio, no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.378 
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Carta  patente  de  2'  via  que  o  Governador  Frantisto  da  Cunha  Menezes  mandou 
passar  a  Josc  Matlitus  da  Giaíja  Lcilc  Humpaio  do  posto  de  Capitão-mór  do 
Terço  das  Ordenanças  da  Villa  da  Itabaiana,  vago  por  fallecimento  de  Jouo 
Nvpomuccno  Regalado   CastcUu  Branco. 

Bailia,  13  de  agosto  de  1SU5.  (Ayincxa  ao  n.  2S.378).  28.379 

Ri£tiUi;i!isiKNTO  do  Intendente  do  Ouro  José  da  Motta  de  Azevedo,  em  que  pede 
certidão  da  consulta  do  Conselho  Ultramarino  sobre  o  pagamento  dos  seus 
ordenados  e  propinas.  28.380 

RiiQUERiMENTO  do  Capitão  de  Milícias  João  de  Oliveira  de  Abreu,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  28.381 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  José 

da  Oliveira  de  Aireii  Capitão  do  3"  Regimento  de  Milícias  dos  homens  pretos. 

Bahia,  16  de  julho  de  1805.  (Annexa  ao  n.  28.381).  28.382 

Rkquekimento  do  Alferes  das  Ordenanças  José  Pedreira  do  Couto,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  28.383 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Pedreira  do  Couto  Alferes  da  Companhia  da  Justiça  das  Ordenanças  da  Villa 
da  Cachoeira. 

Bahia,  25  de  agosto  de  1790.   (Annexa  ao  n.  28.383).  28.384 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  acerca  da  petição  antecedente. 

Lisboa,  27  de  abril  de  1804.  Copia.  (Annexa  ao  n.  28.383).  28.385 

I.M-ou.MArÃo  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  favorável  á  confirmação 
da  patente  do  Alferes  José  Pedreira  do  Couto. 

Bahia,  20  de  outubro  de  1S04.   (Annexa  ao  n.  2S.3S3).  28.386 

Alvabá  de  folha  corrida  de  José  Pedreira  do  Couto. 

Cachoeira,  1  de  fevereiro  de  1804.  (Annexo  ao  n.  28.383).  28.387 

Requerimentos  (4)  de  José  Raymundo  de  Pas.io:-  de  Porbem  Barbopa,  Juiz  de  Fora 
da  Villa  da  Cachoeira,  nos  quaes  pede  certidões  das  diversas  provisões  pas- 
sadas a  favor  do  seu  antecessor.  28.388 — 28.391 

Provisões    (3)   do  Conselho  Ultramarino,  relativas  ao  pagamento  dos  vencimentos 
do  Juiz  de  fora  da  Villa  da  Cachoeira  Joaquim  José  de  Mendonça  Cardoso. 
Lisboa,  31  de  janeiro  de  1798.  Certidões.  (Anncxas  ao  n.  28.391). 

28.392—28.394 

Despachos  (3)  do  Conselho  Ultramarino,  pelos  quaes  mandou  passar  diversas  pro- 
visões, relativas  ao  pagamento  do  ordenado  e  propinas  do  Juiz  de  fora  da 
Villa  da  Cachoeira  José  Raymundo  de  Passos  de  Bortiem  Barbosa. 
Lisboa,  19  de  fevereiro  de  1805.  (Amiexos  ao  n.  28.391). 

28.395—28.397 

Requerimento  do  Alferes  de  Milícias  José  de  SanfAnna,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  28.398 
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Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Josó 
de  SanfAnna  Alferes  do  o"  Regimento  de  Milícias  dos  homens  prelos. 

Haliia,  17  de  maio  de  ISOõ.   (Aiuuxa  ao  n.  28.39S).  2S.uU9 

RKguERiMKNTOS  (2)  do  Capitão  de  Mineiros  José  dos  Santos  Brandão,  nos  quaes  pede 
a  entrega  de  documentos  e  que  se  lhe  passe  a  patente  de  Sargento-mór  re- 
formado. 28.400— 2S.101 

Riciji  i-:i!i.Mi:.NT0  de  .José  Scnna  Peireira  e  suas  irmãs  Maria  o  Anua  Senua  Ferreira, 
filhos  naturaes  do  Padre  Bernardino  de  Scnna  Ferreira,  no  ([ual  pedem  a 
confirmação  regia  da  seguinte  escriptura.  28. '102 

E.sciiirrii!A  de  doação  e  instituição  de  herança  que  fez  o  Padre  Bernardino  de 
Senna  Ferreiía  a  seus  filhos  naturaes  José,  Maria  e  Anna. 

Villa  dl'  Nossa  Senhora  do  Rosário  do  Porto  da  Cachoeira,  18  de  março 
de  1805.  (Arinexa  ao  n.  28.402).  28.403 

Riajiiíiii.Mic.NTOs  (2)  de  José  da  Silva  Sousa,  Cabo  de  Esquadra  do  1°  Regimento  de 

Linha  da  Bahia,  nos  quaes  pede  prorogação  de  licença  e  uma  certidão  judicial. 

Têm  annexos  o  aviso  régio,  pelo  qual  se  commiinicou  ao  Governador  a 

prorogação  da  licença  c  a  guia  respectiva  á  mesma.  28.40'4 — 28.407 

Ri;gri:i!iMi;-\TOs  (2)  do  Capitão  José  Simões  de  Brito  e  outros,  relativos  á  abolição 
do  vinculo  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  e  S  Bento,  no  Pai'ameirim,  termo 
da  villa  da  Cachoeira.  28.408—28.409 

Rkijui-himimo  de  José  Tei.xeira  Barbosa,  Capitão  do  Regimento  de  Milícias  das 
Marinhas  de  Pirajá,  uo  qual  pede  a  reforma  no  posto  de  Tenente-Coronel. 

28.410 

Attkstado  do  medico  Liiiz  Fernandes  d'Alvareuga,  no  qual  declara  que  o  Capitão 
José  Teixeira  Barhosa  estava  incapaz  para  o  serviço  militar. 

Bahia,  20  de  abril  de  1803.  (Annexo  ao  n.  28.410).  28.411 

Cehtidão  da  importância  com  que  contribuiu  o  Capitão  José  Teixeira  Barbosa, 
Senhor  do  Engenho  da  Cachoeira  para  o  Donativo  estabelecido  pela  carta 
regia  de  6  de  abril  de  1804. 

(A7inexa  ao  n.  28.410).  28.412 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  Teixeira  Barhosa  de  o  confirmar  no 
posto  de  Capitão  do  Regimento  de  Milícias  das  Marinhas  de  Pirajá. 
Lisboa,  4  de  junho  de  1798.  PiihUea-fórma.  (Annexa  ao  n.  28.410). 

28.412 

Requkki.mkntos  (2)  do  Sargentc-mór  José  da  Veiga  Sampaio,  nos  quaes  pede  a 
entrega  de  documentos  e  dispensa  da  alçada  para  poder  aggravar  na  causa 
eivei  que  movera  contra  o  Coronel  José  Diogo  Gomes  Ferrão.       28.414 — 28.415 

Requiíki.mento  do  Tenente  de  Milícias  Leandro  Gomes  do  Rosário,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  28.416 


381 

Carta  patente  pela  qual  o  Goveiuador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Lccnidro 

Gomrs  do  Hosario  Tenente  do  3"  Regimento  de  Milícias  dos  Homens  pretos. 

Bahia,  3  de  junho  de  1S05.  (Ann<-xa  ao  n.  i^AlG).  2S.417 

Ai.VAHÁ  de  folha  corrida  do  Tenente  Lrandio  Gomeis  do  Rosai  io. 

Bahia,  23  de  julho  de  1805.  (Annexo  ao  n.  28.416).  28.418 

RiiiiUKKiMic.NTO  do  Capltão  Leandro  José  da  Conceição,  no  cjual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  28.41!) 

Cakta  patente  pela  qual  o  Goveinador  Francisco  ila  Cunha  Menezes  mandou  passar, 
em  2"  via,  a  Leandro  José  da  Vonrcirão,  do  posto  de  Capitão  do  Forte  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Rio  Faraguassú. 

Bahia,  IS  de  janeiro  de  1804.  (Ainicxa  ao  n.  28.419).  28.420 

Pkovis.\o  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
iufoiniasse  sobre  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  23  de  maio  de  1804.  Copia.  (Anncxa  ao  n.  28.419).  28.421 

Lm-orma(;.\o  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  favorável  á  confirmação 
da  patente  de  Leandro  José  da  Coneeição. 

Bahia,  1(5  de  março  de  1S05.  (Annexa  ao  n.  28.419).  28.422 

iNFoR.MAfÃo  do  Secretario  da  Vedoria  António  Cordeiro  Víllaça,  sobre  os  venci- 
mentos que  recebia  o  Capitão  Leandro  José  da  Coneeição. 

Bahia,  14  de  março  de  lS0.j.  (Annr.ra  no  n.  28.419).  28.423 

Phovis.\o  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  concedeu  autorisação  aos  Governa- 
dores da  Capitania  da  Bahia  para  proverem  os  postos  das  Fortalezas,  que 
vagassem. 

Lisboa,  10  de  fevereiro  de  1717.  Copia.   (Annexa  ao  n.  28.419).         28.424 

Pbovis.\o  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  legulou  o  pagamento  dos  soldos  dos 
Capitães  commandantes  das  Fortalezas. 

Lisboa,  ."j  de  abril  de  1799.  Copia.  (Anneia  ao  n.  28.419).  28. 42.') 

Rivijui-.Ki.MKXTo  do  Tenente  de  Milícias  Leandro  da  Silva,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  28.426 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Leandro 
da  Silva  Tenente  do  4"  Regimento  de  Milícias. 

Bahia,  9  de  maio  de  180.j.  (Annexa  ao  n.  2S.426).  28.427 

Rki'kesk.nta(;.\o  de  Leão  Bernardes  Lima  contra  as  injustiças  praticadas  pelo  Ou- 
vidor da  comarca  da  Jacobina  José  da  .íiilva  Magalluies,  contra  o  supplicante 
e  suas  irmãs,  no  inventario  a  que  se  procedera  por  óbito  de  seu  pae  Mathias 
Bernardes  Lima.  28.428 

Vkkhas  do  testamento  de  Mathias  Bernardes  Lima.  pelos  quaes  instituiu  herdeiros 
seus  filhos  Leão,  Escolastiea  e  Joanna  Bernardes  Lima. 

Certidão.  (Annexa  ao  n.  28.428).  28.429 

■  •  5  ^6 
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Ckbtidão  do  baptismo  de  Jounna  Bernardes  Lima,  fillia  natural  do  Caiiitão-iDÓr 
Mathias  liernardes  Lima.  celebrado  em  2  de  agosto  de  1791. 

(Annexa  ao  n.  28.428).  28.430 

Certidão  de  diversas  peças  dos  autos  de  inventario  a  que  se  procedtu  por  óbito  do 
Capitão-niór  MatJiias  Bernardes  Lima. 

(Aniiv.ra  iiu  n.  2S.42S).  2S.4:!1 

Rk(juehimi:.\tos  (4  1  do  Padre  Lourtiiço  L!orge'S  Monliiiro,  Capellão  do  2"  Regimento 
de  Infantaria  da  Bahia,  nos  quaes  pede  a  justificação  de  seus  serviços,  e  em 
sua  remuneração  o  Habito  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz.        28.432 — 28.435 

AiTE.siADOs  (5)  do  Escrivão  Regente  do  Hospital  Militar  do  Rio  de  Janeiro  José  da 
Cruz  Almada,  do  Clovernador  Manuel  da  Cunha  Menezes  e  dos  Coronéis  José 
Clarque  Lobo  e  António  José  de  Sousa  Portugal,  sobre  os  serviços  do  Capellão 

Lourenço  Borges  Monteiro. 

y.  d.  (Anncros  ao  n.  28.435).  2S.43G— 28.440 

Certiiião  do  assentamento  de  praça  do  Capellão  Loureneo  Borges  Monteiro. 

(Annexa  ao  n.  28.435).  28.441 

Attestaiios  (3)  do  Sargento-mór  Frauiisco  José  de  Mattos  Ferreira  e  Lucena  e  do 
Coronel  António  Cardoso  Pissarro  de  Vargas,  sobre  os  merecimentos  e  serviços 
do   Capellão  Lourenço  Borges  Monteiro. 

V.  d.   (Annexos  ao  n.  28.432).  28.442—28.444 

Sente.n<;.\  eivei  de  justificação  passada  a  lavor  do  justifiiaute  o  Padre  Lourenço 
Borges  Monteiro. 

(Annexa  ao  n.  28.432).         .  28.445 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  (oncedeu  um  anuo  de  licença  ao  Ca- 
pellão militar  Lourenço  Borges  Monteiro  para  tratar  no  Reino  dos  seus 
negócios  particulares. 

Lisboa,  6  de  outubro  de  1779.   ('.■In» era  ao  n.  28.432).  28.446 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  (lue  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  sobre  a 
justificação  dos  serviços  do  Capellão  Lourenço  Borges  Monteiro. 

Bahia,  11  de  junho  de  1787.  (Annexa  ao  n.  28.432).  28.447 

Provisão  do  Coníclho  Ultramarino,  pela  qual  concedeu  um  anno  de  licença  ao 
mesmo  Padre  Capellão. 

Lisboa,  1  de  fevereiro  de  17SG.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  28.432).       28.448 

Alvarás   (5)   de  folha  corrida  do  Capellão  Louretiço  Borges  Monteiro. 

y.  d.  (Annexos  ao  n.  28.432).  28.449— 2S.453 

Certidão  em  que  se  declara  que  o  Padre  Lourenço  Borges  Monteiro  nenhuma  mercê 
recebera  ainda  em  recompensa  de  seus  serviços. 

Lisboa,  4  de  novembro  de  1791.  (Annexa  ao  n.  28.432).  28.454 
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Requerimento  de  D.  Ludovina  Barbosa  da  Trindade,  viuva  do  Ajudante  José  Car- 
valho da  Cunha,  no  qual  pede  a  confirmação  da  sesmaria  concedida  pelo 
seguinte  alvará.  28.455 

Alvará  de  sesmaria  que  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  mandou  passar, 

por  2"  via,  a  D.  Lvdovina  Barbosa  da  Trindade,  de  três  legoas  de  terra  de 

comprido  e  uma  de  largo,  situadas  no  termo  da  Villa  de  S.  João  d'Agua  Fria. 

Bahia,  3  de  junho  de  ISOO.  (Annexo  ao  n.  28.455).  28.456 

Dkspaciio  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  mannou  passar  carta  de  confirmação 
da  referida  sesmaria. 

Lisboa,  5  de  julho  de  1805.  (Annexo  ao  n.  28.455). 

íieguem.  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  28.457 

RiíQuiíRiMENTo  do  Capitão  Luiz  António  Proença  da  Rocha,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  28.458 

Carta  patente  pela  qual  o  Govemador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Luiz 
António  Proença  da  Ilocha  Capitão  de  Entradas  e  Assaltos  do  Districto  da 
Ilha  de  Itaparica,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  Gonçalo  Pires  dos 
tantos. 

Bahia,  6  de  abril  de  1796.  (Annexa  ao  n.  28.458).  28.459 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino,  jiela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  22  de  março  de  1S03.  Copia.  (Annexa  ao  n.  28.458).  2S.460 

iMOKMAf Ão  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  favorável  á  confirmação 
da»  jíatente  do  Capitão  Luiz  António  Proença  da  Rocha. 

Bahia,  15  de  novembro  de  1S04.   (Anni:ja  ao  n.  28.458).  28.461 

Requerimento  de  Luiz  Ferreira  da  Rocha,  Administrador  do  Hospital  de  S.  João  de 
Deus  da  Villa  da  Cachoeira,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  no- 
meação. 28.462 

'Termo  de  administrador  do  Hospital  de  S.  João  de  Deus,  que  assignou  Luiz  Fer- 
reira da  Roclia." 

Villa  da  Cachoeira,  1)  de  julho  de  1804.  Ccitidão.   (Annexo  ao  n.  28.462). 

28.463 

Representação  do  mesmo  Administrador  do  Hospital  de  S.  João  de  Deus,  na  qual 
pede  que  sejam  applicados  a  esse  Hospital  o  rendimento  das  barcas  de  passa- 
gem no  rio  Paraguassú,  entre  os  portos  da  Villa  da  Cachoeira  e  S.  Félix,  e  oj 
legados  pios  que  não  fossem  cumpridos  nos  prazos  fixados  pelos  testadores. 

28.464 

Attestado  do  Presidente  e  Vereadores  do  Senado  da  Camará  da  Villa  da  Cachoeira, 
favorável  á  pretenção  a  que  se  refere  o  documento  antecedente. 

Villa  da  Cachoeira,  4  de  agosto  de  1804.  (Annexo  ao  n.  28.464).      28  465 
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Sentença  eivei  de  justificação  que  a  seu  favor  alcançou  o  justificante  Luiz  Ferreira 
da  Rocha,  administrador  do  Hospital  de  S.  João  de  Deus,  contra  o  justificado 
o  Procurador  da  Gamara  António  Jotc  dv  Kouaa  Lopes. 

(Anncra  ao  n.  2S.46-)).  28.46G 

Attestapo  do  Ouvidor  e  Corregedor  Luiz  Tliomaz  Navarro  de  Campos  c  Andrade, 
favorável  ao  desenvolvimento  do  Hospital  de  S.  João  de  Deus. 

Maragogipe,  12  de  julho  de  ISiil.  (Annero  ao  n.  2S.4G4).  2S.4(;7 

Reqi^erimf.nto  de  Luiz  José  de  Oliveira,  Juiz  dos  Órfãos  da  comarca  da  Bahia,  no 
qual  pede  certidões  de  diversas  provisões  relativas  aos  vencimentos  do  seu 
antecessor.  28.468 

Requerimentos  (2)  de  Luiz  Gomes  de  Oliveira,  nos  quaes  pede  a  entrega  de  certos 
documentos  e  a  confirmação  da  sua  liberdade.  28.469 — 28.470 

Reqi-eri.mextcs  (2)  do  Capitão  do  2"  Regimento  de  Milicir.s  da  Bahia  Luiz  José 
Gomes,  no  qual  pede  a  sua  reforma  no  posto  de  Tenente-Coronel  ou  de  Sar- 
gento-niór,  e  a  justificação  de  seus  serviços.  28.471 — 28.472 

Attestados  dos  Coronéis  D.  Carlos  Balthasar  da  Silveira  e  Pedro  Gomes  Ferrão 
Castello  Branco  e  dos  Sargentos-móres  José  Rsmos  de  Sousa  e  Maurício  José 
Vianna,  sobre  os  merecimentos  e  serviços  de  Luiz  José  Gomes. 

V.  d.   (Annexos  ao  n.  28.472).  28.473—28.476 

FÉS  iiK  oiFKio  do  Capitão  Luiz  José  Gomes,  filho  do  Tenente  Joaquim,  José  Gomes. 
Bahia,  16  e  20  de  abril  de  1798.  (Annexas  ao  n.  28.472).        28.477— 2S.478 

Ai.v.\R.\  de  tolha  corrida  do  Capitão  de  Granadeiros  de  Milicias  Luiz  José  Gomes. 
Bahia,  28  de  março  de  1798.  (Ayinexo  ao  v.  28.472).  28.479 

Al  TO  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  sobre  a 
justificação  de  serviços  do  Capitão  Luiz  José  Gomes. 

Bahia,  2  de  maio  de  1798.  (Ajtnexo  ao  n.  28.472).  28.480 

REQii.KiJtKNTos  (2)  de  Luiz  José  de  Oliveira,  Juiz  dos  Orphãos  da  Bahia,  nos  quaes 
l)ode  que  se  lhe  passem  as  provisões  necessárias  para  o  recebimento  dos  seus 
vencimentos  e  as  certidões  das  seguintes.  2S.4S1 — 28.482 

Pkovlsões  (3)  do  Conselho  Ultramarino  relatives  ao  pagamento  dos  vencimentos  do 
Juiz  dos  Orphãos  da  Bahia  Luiz  de  Barbosa  e  Mendonça. 

Lisboa,  2  de  outubro  de  ISOO.  Certidões.  (Annexas  ao  n.  28.481). 

28.483-28.48.") 

DEsrAcnos  (3)  do  Conselho  Ultramarino,  pelos  quaes  mandou  pagar  os  vencinicnlos 
do  Juiz  dos  Ori)hãos  Luiz  José  de  Oliveira. 

Lisboa,  11  de  outubro  de  1805.  (Anne.ros  ao  n.  28.4S1).         28.486— 28. 4SS 

REgrEKi.MENTO  do  Capitão  Luiz  Manuel  da  Silva  Mendes,  no  qual  pede  a  medição  e 
demarcação    judicial    das    terras    pertencentes    ao    seu    Engenho    de    Nossa 
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Senhora   da   Conceição   do   Quitanga,    situado    no   lei  mo   da   Villa   de    Santo 
Amaro  da  Puiificação. 

Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino,  datado  de 
22  de  outiiiro  de  1S05.  28.489—28.490 

RiíQrrRiMKNTo  de  Luiz  Pereira  Sodré,  Escrivão  da  Camará  da  Bailia,  no  qual  pede 
para  continuar  no  exercicio  do  mesmo  cargo.  28.491 

Phovis.vo  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  se  fez  mercê  a  Luiz  Pereira  Sodr(^-  da 

serventia,  por  mais  três  anncs,  do  legar  de  Escrivão  da  Camará  da  Bahia. 

Lisboa,  10  de  dezembro  de  1802.  Certidão.  (Anncxa  ao  n.  28.491).       28.492 

DicsPAcnos  (2)  do  Conselho  Ultramarino,  pelos  quaes  mandou  passar  provimento 
a  Luiz  Pereira  Sodré,  para  continuar  a  exercer,  por  mais  três  annos,  o  oíficio 
de  Escrivão  da  Camará  da  Cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  20  de  novembro  de  1802  e  l'>  de  julho  de  180.5.   (Annexos  ao  nu- 
mero 28.491).  28.493—28.494 

RríiiK.Ri MENTO  de  Luiz  Pereira  Sodré,  no  qual  pede  a  insinuação  da  seguinte  escri- 
ptura  dotal  e  a  sua  approvação  regia.  28.495 

EscmrTiíRA  de  doação  antenupcial  que  fez  D.  Anna  Luiza  de  Christo.  viuva  de 
Manuel  Lourenço  da  Costa,  a  Luiz  Pereira  Hodré.  noivo  de  sua  filha  D.  Joanna 
Luiza  de  Christo. 

Bahia,  23  de  fevereiro  de  ISO.j.  (Annexa  ao  n.  28.495).  28.496 

Rt:()ui:himkxtos  (2)  do  Capitão  de  Milícias  Manuel  Alves  da  Costa,  nos  quaes  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.497 — 28.498 

Carta  patente  que  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  mandou  passar,  em 
2-'  via,  a  Manuel  Alves  da  Costa,  do  posto  de  Capitão  do  2"  Regimento  de 
Milícias. 

Bahia,  31  de  jí-nelro  de  180.J.  (Anne.ra  ao  n.  28.498).  28.499 

Ai.vAR.i  de  folha  corrida  do  Capitão  Manuel  Alves  da  Costa. 

Bahia,  13  de  fevereiro  de  1805.  (Aniiexo  ao  n.  28.498).  28.500 

Rkqitkrimkxtos  (2)  do  Tenente  de  Milícias  Manuel  Athanazio  de  Azevedo,  nos  quaes 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.501 — 28.502 

Carta  i)atente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  o 
Ajudante  Manuel  Athanazio  de  Azevedo  ao  posto  de  Capitão  do  Terço  da  Or- 
denança da  Villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde,  vago  pelo  fallecimento 
de  António  Marques  da  Costa  e  Silva. 

Bahia,  2  de  dezembro  de  1802.  (Annexa  ao  n.  28.502).  28.503 

Pkovis.Io  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
infoimasse  acerca  da  petição  antecedente. 

Lisboa,  14  de  dezembro  de  1803.  Copia.  (Annexa  ao  n.  28.502).  28.504 
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Infoumação  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  favorável  á  confirmação 
da  patente  de  Manuel  Atfianazio  de  Azevedo. 

Bahia,  3  de  outubro  de  1S04.  (Ãnnexa  ao  n.  28.502).  28. .505 

RkqukiíIiMk.nto  de  Manuel  da  Costa  de  Abreu,  Tenente  do  1°  Regimento  de  Infantaria 
da  Bahia,  no  qual  pede  a  sua  reforma,  por  se  achar  impossibilitado  para  o 
serviço.  2S..''j06 

Pí;  nií  oiTicio  do  Tenente  de  Inlautaria  Manuel  da  Cnsta  de  Abreu. 

Bahia,  6  de  abril  de  1SU4.  (Anneja  ao  n.  28.506).  2S..S07 

I{Kiji'KHiMK.NTO  do  Tenente  de  Milícias  Manuel  Carlos  Vieira  de  Carvalho,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.508 

Cakta   patente   pela  qual   o   Governador   D.   Fernando  José   de   Portugal    nomeou 

Manuel  Carlos  Vieira  de  Carvalho  Tenente   do  Regimento   de  Milícias   da 

cavallaria  das  Minas  de  Nossa  Senliora  do  Livramento  do  Rio  das  Contas. 

Bahia,  4  de  novembro  de  1799.  (A7inexa  ao  n.  28.508).  28.509 

Pitovis.vo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  acerca  da  petição  antecedente. 

Lisboa,  6  de  outubro  de  1803.   (Anncxa  ao  n.  28.508).  28.510 

l\FoUMA(.Ão  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  favorável  á  confirmação 
da  patente  do  Tenente  Manuel  Carlos   ]'ieira  de  Carvalho. 

Bahia,  27  de  outubro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  28.508).  28.511 

RKquERiMP.>rTos  (3)  de  Manuel  do  Espírito  Santo  Vieira,  nos  quaes  pede  a  con- 
firmação regia  do  seguinte  alvará  de  sesmaria  e  a  posse  dos  respectivos 
terrenos.  28.512—28.514 

Alvai!.\  pelo  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  concedeu  e  deu  de 

_sesniaria  a  Manuel   do  Espirito   í<anto   Vieira,   residente   no   termo  da  villa 

de  Nossa  Senhora  da  Nazareth   da  Pedra  Branca,  três  legoas  de  terra  de 

fundo  por  uma  de  largo,  á  beira  da  estrada  do  Maracá  para  o  Boqueirão. 

Bahia  17  de  setembro  de  1802.  (Annexo  ao  n.  28  512).  28  515 

Ai'To  da  posse  judicial  que  Manuel  do  Espirito  Santo  Vieira  tomou  das  terras 
que  lhe  foram  dadas  de  sesmaria. 

Termo  da  Villa   de  Maragogipe,   11   de   abril   de   1804.   f.lnnexo  oo   nu- 
mero 28.512).  28  516 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  carta  de  confirmação 
da   referida   sesmaria   a   Manuel   do   Espirito   iSanto    Vieira. 
Lisboa,  16  de  março  de  1805.   (.Annexo  ao  n.  28.512). 
Seguem  ao  despacho  os  laneamentos  dos  respectivos  repistos.  28  517 

lÍEQiiEiiiiMiíNTos  (2)  de  Mauuel  Fernandes  Nabueo.  Guarda  mór  da  Relação  da 
Bailia,  nos  quaes  pede  a  entrega  de  documentos  e  o  pagamento  de  propinas. 

28.518—28.519 
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Reiíukki.mknto  de  Manuel  Fernandes  da  Silveira,  Capitão  mór  e  Governador  da 
Capitania  do  Espirito  Santo,  no  qual  pede  o  pagamento  de  soldos.  28.520 

Ceutiuõk.s  (7)  das  datas  dos  despachos  dos  Governadores  da  Capitania  do  Espirito 
Santo  Manuel  Fcnidiides  da  Silveira,  (5-12-1796)  e  António  Pires  da  Silva 
Pontes  (11-12-1797),  do  pagamento  dos  seus  vencimentos  e  dos  soldos  dos 
capitães  d'artilharia  Franeiseo  Hodrigucs  de  Sousa  e  Manuel  Gomes  de  Fi- 
gueiredo. 

(Annexas  ao  n.  28.520).  28.521—28.527 

lÍKgiioHi.Mií.NTo  do  Capitão  de  Milícias  Manuel  Ferreira  Dias,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  28.528 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  o 
Tenente  Manuel  Ferreira  Dias  ao  posto  de  Capitão  do  1"  Regimento  de 
Milícias,  vago  pela  reforma  de  António  Martins  da  Costa. 

Bahia,  7  de  maio  de  1805.  (Annexa  ao  n.  28.528).  28.529 

Rkiíieui-mk.nto  do  Tenente  de  Milícias  Manuel  Fortunato  de  Faria,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.530 

(ARTA  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Ma- 
nuel Fortunato  de  Faria  Tenente  do  3"  Regimento  de  Milícias. 

Bahia,  31  de  julho  de  1805.  (Annexa  ao  n.  28.530).  28.531 

Reiíueki-mic.nto  do  Capitão  das  Ordenanças  Manuel  Francisco  Fernandes,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.532 

Cakt.v  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu 
o  Alferes  Manuel  Franeiseo  Fernandes  ao  posto  de  Capitão  do  Terço  das 
Ordenanças  da  repartição  do  Sul,  vago  por  fallecimeuto  de  Alexandre  José 
Atitunes  Atulaya. 

Bahia,  14  de  agosto  de  1805.  (Annexa  ao  n.  28.532).  28.533 

RE(iirEia.ME.\To  do  Tenente  de  Milícias  Manuel  Francisco  de  Sousa,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.534 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Manuel 
Franeiseo  de  Sousa  Tenente  do  2"  regimento  de  Milícias. 

Bahia,  27  de  maio  de  1805.   (Annexa  ao  n.  28.534).  28.535 

REguEiii.ME.NTo  do  Alferes  das  Ordenanças  Manuel  Gomes  de  Mendonça,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.536 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Manuel  Gomes  de  Mendonça  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de 
S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde. 

Bahia,  15  de  maio  de  1792.   (Annexa  ao  n.  28.536).  28.537 

Peovi.s.vo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  mandou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  sobre  a  pretenção  antecedente. 

Lisboa,  27  de  maio  de  1801.  (Afinexa  ao  n.  28.536).  28.538 
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Informação  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes,  favorável  á  coiifirnia(;ão 
da  patente  do  Alferes  Manuel  Gomes  de  Mendonça. 

Bahia.  20  de  outubro  Ue  1804.  (Annexa  ao  n.  28.536).  28.539 

REgUEKiMKNTO  do  Capitão  das  Ordenanças  Manuel  Gomes  da  Silva,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.540 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  .!/(/- 

nuel  Gomes  da  Silva  Capitão  das  Ordenanças  do  Julgado  da  Serra  da  Tiuba. 

Bahia,  31  de  agosto  de  1803.  (Anneja  ao  n.  28.540).  28.541 

RF.grEBiME.NTO  do  Quartel  Mestre  de  Milícias  Manuel  Gonçalves  de  Sousa,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28  542 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  .lia- 
Huel  Gonçalves  de  Housa  Quartel  Mestre  do  2"  regimento  de  Milícias. 

Bahia,  8  de  maio  de  1805.  f.!»»  'jyi  ao  n.  28.542).  28.543 

Reijueuimií-Mo  de  Manuel  Jacinto  de  Sampaio  e  Mello,  ex-professor  de  Filosofia  na 
cidade  de  Lamego  e  senhor  do  Engenho  de  S.  Carlos  na  villa  da  Cachoeira, 
no  qual  pede  o  exclusivo  por  10  annos  para  um  novo  modelo  de  fornalhas 
para  uso  dos  engenhos  d'assucar,  da  sua  invenção.  28.544 

Requekime.nto  do  Capitão  de  Milícias  Manuel  Joaquim  Alves  Ribeiro,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.545 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu 
o  Tenente  Manuel  Joaquim  Alves  Kibeiío  ao  posto  de  Capitão  do  1"  Regi- 
mento de  Milícias,  vago  pela  reforma  de  Paulo  de  Oliveira  Cosia. 

Bahia,  22  de  maio  de  1800.  (Aniiexa  ao  n.  28.545).  28.546 

Reijueui MENTOS  (2)  do  Capitão  de  Milícias  Manuel  Joaquim  Alves  Ribeiro,  nos 
quaes  pede  que  lhe  seja  trancada  a  nota  de  baixa,  que  fora  lançada  na  s  ia 
matricula.  28.547—28.548 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Ma- 
nuel Joaquim  Alves  Ribeiro  Capitão  do  1"  Regimento  de  Milícias. 

Bahia,  7  de  maio  de  1805.  (Annexa  ao  n.  28  548).  28.549 

Certidão  da  matricula  do  Capitão  Manuel  Joaquim  Alves  Ribeiro. 

(Amiexa  ao  n.  28.548).  28.550 

Reiílekime.nto  do  Tenente  de  Milícias  Manuel  José  da  Conceição,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.551 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu 
o  Alferes  Manuel  José  da  Conceição  ao  posto  de  Tenente  do  Regimento  de 
Milícias  das  Marinhas  de  Pirajá,  vago  por  fallecimento  de  Joaquim  Ignaeio 
de  Sampaio. 

Bahia,  22  de  julho  de  1800.  (A7inexa  ao  n.  28.551).  28.552 
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PkovisAo  do  Cousolho  Ultramarino  pela  qual  orduiiou  que  o  Governador  Ua  Bahia 
informasse   com   o   seu   parecer  a   petii;ão   antecedente. 

Lisboa,  4  de  julho  de  1804.  (Anncxa  ao  n.  28551).  28.553 

IiM'OU.MA<;Ão  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  favorável  ã  confirmação 
da  patente  do  Tenente  Manuel  Josr  da  Conceição. 

Bahia,  19  de  outubro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  28.551).  28.554 

JiKijUEHi-MENTOs  (2)  de  Manucl  José  de  Mello,  nos  quaes  pede  a  entrega  de  do- 
cumentos e  autorisação  para  renunciar  n'uma  de  suas  filhas  a  propriedade 
dos  officios  de  porteiro  e  Guarda  Livros  da  Camará  da  Bahia  e  de  Aferidor 
de  medidas,  para  se  verificarem  as  respectivas  nomeações  no  individuo  co;n 
quem  casar.  28.555—28.556 

1'novi.s.vo  do  Senado  da  Camará  da  Bahia,  pela  qual  autorisou  Manucl  Josr  de  Alrllo 
a  renunciar  a  favor  de  uma  das  suas  filhas  a  propriedade  dos  referidos 
officios. 

Bahia,  2  de  março  de  1805.  Copia.  (Annej:a  ao  n.  28.556).  28.557 

Piiovis.vo  do  Senado  da  Camará  da  Bahia,  pela  qual  nomeou  Vcrissimo  Dias  Ris- 
cado Porteiro  da  Camará  e  Sellador  das  Pipas  de  vinlio. 

Bahia,  10  de  dezembro  de  1625.  Certidão.  (Anncxa  ao  n.  28.556).       28.558 

PitovLs.lo  do  Senado  da  Camará  da  Bahia  pela  qual  confirmou  a  renuncia  que 
Vcrissimo  Dias  líiscado  fizera  da  propriedade  dos  referidos  officios  a  favor 
de  seu  genro  Domingos  Rodrigues  da  Fonseca,  casado  com  sua  filha,  única, 
Beatriz  Dias. 

Bahia,  9  de  dezembro  de  1742.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  28.556).         28.55:) 

Cauta  de  confirmação  regia  da  propriedade  dos  officios  de  porteiro  e  guarda  livros 
da  Camará  da  Bahia,  de  aferidor  das  medidas  redondas  e  sellador  das  pipas, 
que  a  mesma  Camará  concedera  a  José  da  Costa  Barbosa. 

Lisboa,  27  de  setembro  de  1685.  Certidão.  (Anncxa  ao  n.  28.556).      28.560 

Cauta  pela  qual  se  fez  mercê  a  Verissitno  da  «Síírn  Pereira  de  lhe  confirmar  a 
propriedade,  que  o  Senado  da  Camará  da  Bahia  lhe  concedera,  dos  officios 
de  Porteiro  e  Guarda  Livros  da  Camará,  affilador  das  medidas  e  sellador 
das  pipas. 

Lisboa,  11  de  julho  de  1739.  Certidão.  (Anncxo  ao  n.  28.556).  28  561 

Tauta  pela  qual  se  fez  mercê  a  Francisco  José  de  Mello  de  lhe  confirmar  a  pro- 
priedade dos  mesmos  officios,  a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 
Lisboa,  31  de  julho  de  1773.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  28.556).  28.562 

Pkovis.\o  do  Senado  da  Bahia,  pela  qual  nomeou  Cecilia  Maria  da  Conceição,  filha 
de  Francisco  José  de  Mello,  proprietária  dos  mesmos  officios  que  tinham 
sido  concedidos  a  seu  pae. 

Bahia,  20  de  dezembro  de  1786.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  28.556).        2S.563 
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Pkovisão  do  Senado  da  Camará  da  Bahia,  pela  qual  houve  por  bem  prover  a  Mor  ■ 
nucl  José  de  Mello,  casado  com  Cecilia  Maria  da  Conceit^ão,  na  propriedade 
dos  officios  a  que  se  referem  as  provisões  antecedentes. 

Bahia,  13  do  agosto  de  1791.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  28.556).  28.564 

Ai.v.Mt.i  rogio  pelo  qual  .se  concedeu  a  Maiiuil  ./o.sr  de  .Villo  a  faculdade  de  nomear 
serventuário   idóneo   para  os   officios   di'  que   era   proprietário. 

Lisboa,  IS  de  fevereiro  de  1801.  Certidão.  (Annc.ro  ao  n.  28.556).       28.565 

Attestauos  (2)  do  Senado  da  Camará  da  Bahia,  nos  quaes  af firma  que  Manuel 
José  de  Mello  desempenhava  as  funcções  de  seus  cargos  com  zelo,  honra, 
verdade  e  promptidão. 

Bahia,  5  de  setembro  de  1795  e  18  de  junho  de  1796.  Certidões.  (Annexos 
ao  n.  28.556).  28.566—28.567 

RmiUKKiWENTo  de  Theofilo  José  de  Mello  c  suas  irmãs,  no  qual  pedem  que  se  lhes 
passem  as  certidões  seguintes.  28  568 

Ceutidõií.s  (4)  dos  baptismos  de  Theofilo  José  de  Mello,  e  de  Carolina,  Luereeia 
e  Maria  de  Mello,  filhos  de  Manuel  José  de  Mello  e  de  D.  Ceeilia  Maria 
Franeisea  de  Mello. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1793,  23  de  julho  de  1796,  1  de  fevereiro  de  1800  e 
12  de  janeiro  de  1802.  (Annexas  ao  n.  28.556).  28.569—28.572 

Alvah.í  de  folha  corrida  do  conimerciante  da  Prata  da  Bahia,  Manuel  José  de 
Mello. 

Bahia,  13  de  fevereiro  de  1805.  (.\nnexo  ao  n.  28.556).  28.573 

iNFORMAç.lo  do  Ouvidor  Geral  do  Crime  Cláudio  José  Pereira  da  Costa,  sobre  a 
prisão  do  Padre  João  Bandeira  de  Mello  e  de  Joaquina  Maria  de  Jesus, 
mulher  do   Alferes  Manuel  /.ojjcs   da   Coneeieão. 

Bahia,  26  de  maio  de  1805.  28.574 

Requeki.micnto  de  Manuel  de  Loureiro  Albuquerque  do  Amaral,  Juiz  de  fora  da 
villa  da  Cachoeira,  no  qual  pede  que  lhe  seja  tirada  devassa  da  sua  residenc  a. 

28.575 

Requerimento  do  Capitão  mór  daw  Ordenanças  Manuel  Luiz  da  Costa,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.576 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Ma- 
nuel Luiz  da  Costa  Capitão  mór  do  Terço  das  Ordenanças  do  Julgado  do 
Sentosé,  comarca  da  Jacobina,  posto  que  vagara  por  fallecimcnto  de  António 
Martins  dos  Bantos. 

Bahia,  11  de  fevereiro  de  1805.  (Anne.ra  ao  n.  28.576).  28.577 

Requeiíi.mento  do  Tenente  de  Milícias  Manuel  Martins  de  Carvalho,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.578 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu 
o  Alferes  Manuel  Martins  de  Carvalho  ao  posto  de  Tenente  do  Regimento 
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de  Milícias  da  Villa  da  Cachoeira,  vago  por   fallecimeiito  de  Josc  Cardoso 
dos  iS'a(iíoí. 

Bahia,  12  de  agosto  de  1801.  (Annexa  ao  n.  28.578).  28.579 

Rfquerimento  do  Capitão  das  Ordenanças  Manuel  Pereira  de  Oliveira,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.580 

Carta  i)atente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  concedeu  que 
Manuel  Pereira  de  Oliveira  continuasse  a  occupar  o  posto  de  Capitão  do 
Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  Francisco. 

Bahia,  11  de  setembro  de  1790.   (Annexa  «o  n.  28.580).  28.581 

Pnovis.\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  sobre  a  petição  antecedente. 

IJsbca,  2  de  maio  de  1803.  Copia.  (Annexa  ao  n.  28.580).  28.582 

iNFoiiMAçÃo  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  favorável  á  confirmação 
da  patente  de  Manuel  Pereira  de  Oliveira. 

Bahia,  19  de  outubro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  28.580).  28.583 

KniiUERiMENTo  do  Capitão  das  Ordenanças  Manuel  Pimentel  de  Vasconcellos,  no 
qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.584 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  promoveu 
o  Ajudante  Manuel  Pimentel  de  Vaseoneellos  ao  posto  de  Capitão  das  Or- 
denanças da  Villa  da  Jacobina,  vago  por  fallecimento  de  Manuel  António 
de  Moura. 

Bahia,  6  de  novembro  de  1785.  (Annexa  ao  n.  28.584).  28.585 

l'Rovis.\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse   sobre   a   petição   antecedente. 

Lisboa,  21  de  julho  de  1802.   (Annexa  ao  n.  28.584).  28.586 

Informações  (2)  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  e  do  Capitão  mór 
das  Ordenanças  Manuel  Ferreira  Himões  favoráveis  á  confirmação  da  pa- 
tente  do   Capitão   Manuel   Pimentel   de   Vaseoncidlos. 

Bahia,  2  de  março  de  1804  e  Jacobina,  13  de  maio  de  1803.   (Atinexas 
ao  n.  28.580).  28.587—28.588 

Requerimento  do  Tenente  da  Cavallaria  auxiliar  Manuel  Pinto  de  Azevedo,  no 
qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.589 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Manuel  Pinto  de  Azevedo  Tenente  do  Regimento  da  Cavallaria  Auxiliar  da 
Cachoeira. 

Bahia,  8  de  julho  de  1790.  (Anne.ra  ao  n.  28.589).  28.590 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  7  de  outubro  de  1802.   (Atinexa  ao  n.  28.589).  28.591 
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Informação  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  favorável  á  confirmação 
da  patente  do  Tenente  Manuel  Pinto  de  Azevedo. 

Bailia,  28  do  outubro  de  1804.  (Anncxa  ao  n.  28.58a).  28.592 

Rk()1'e>!Ime-"<to  do  Capitão  Manuel  Rodrigues  Barreto,  em  que  i)ode  o  aforamento 
de  600  braças  de  terras,  na  margem  do  Rio  Joannes.  28.õ!t3 

Piiovi.-í.vo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Govcrnadoí-  (i:i  líaliia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  11  do  outubro  de  180:?.   (Anncxa  ao  n.  28.593).  28.594 

l.M  oi!.\i.\(  õK.s   (;',)   do  Governador  da  Bahia,  do  Ouvidor  e  da  Camará  da  Villa  dos 

índios  de  Abrantes,  desfavoráveis  á  pretenção  de  Manuel  Hodriínirs  Barreto. 

y.  d.  (Anncxas  ao  n.  28.593).  28  595—28.598 

Li.sTA  dos  rendeiros  da  Camará  da  Villa  de  Abrantes,  com  a  designação  dos  seus 
nomes,  residências  e  respectivas  rondas. 

(Annexa  ao  n.  28.598).  28.599 

RiíQUEitiMENTo  de  Manuel  Rodrigues  da  Costa,  Ajudante  do  Regimento  de  Milícias 
das  Villas  de  Nossa  Senhora  da  Purificação  e  Santo  Amaro  e  S.  Francisco 
da  Barra  de  Sergipe  do  Conde,  no  qual  pede  a  justificação  do  seus  serviços. 

28  COO 

Pió  »E  orneio  do  Ajudante  de  Milícias  Manuel  Itodrirtttes  da   Costa. 

Bahia,  9  de  fevereiro  de  1805.  (Anne.ra  no  n.  28.600).  28.601 

ATTESTADOS  (13)  de  diversos  officiaos  superiores  dos  corpos  de  linha  e  Milícias, 
sobre  os  serviços,  comportamento  e  aptidão  do  Ajudante  Manuel  Ixoilrigues 
da  Costa. 

r.  d.  (Annexos  ao  n.  28.G00).  28.602—28.614 

Ai.vAR.x  de  folha  corrida  do  Ajudante  Manuel  Rodrifines  da  Costa. 

Bahia,  19  de  fevereiro  de  1805.  (Anncxo  ao  n.  28.600).  28.615 

Auto  da  inqunição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  ChancoUcr  da  Relação  so'  re 
a  justificação   de   serviços   de  Manuel  Rodrigues   da   Costa. 

Bahia,  24  de  abril  de  1805.  (Atinexo  ao  n.  28.600).  28.616 

RK<ít  Eiíi.MEXTO  do  Alferes  das  Ordenanças  Manuel  do  Rosário  Brandão,  no  qual 
jicde  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.617 

Ai.vAU.v  de  folha  corrida  do  Alferes  Manuel  do  Rosário  Brandão. 

Bahia,  2  de  dezembro  de  1797.  (Annexo  ao  n.  28.617).  28  618 

Caiíta  patente  pe'a  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Manuel  do  Rosário  Brandão  Alferes  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  Francisco 
do  Sergipe  do  Conde. 

Bahia,  2  de  dezembro  de  1797.  (Annexa  ao  n.  28.617).  28.619 

RE()UEitiME.NTO  do  Capitão  das  Ordenanças  Manuel  da  Silva  e  Sousa,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.620 
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Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Ma- 
nuel da  Silva  c  Sousa  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  do  Inham- 
bupe  de  Cima. 

Bahia,  14  de  junho  de  1804.  (Aniirjra  ao  n.  28.620).  28.621 

RKí^rEiíiMEXTo  do  Capitão  de  Milícias  Manuel  Simões  de  Freitas,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.622 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu 
o  Tenente  Manuel  Simões  de  Freitas  ao  posto  de  Capitão  do  Regimento  de 
Milkias  das  Marinhas  da  Torre,  vago  por  fallecimento  de  Manuel  Alves 
Ferreira. 

Bahia,  3  de  fevereiro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  28.622).  28.623 

Reijuerimexto  do  Capitão  de  Milícias  Manuel  Soares  de  Jesus,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  28.624 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu 
o  Tenente  Manuel  Soares  de  Jesus  ao  posto  de  Capitão -do  3°  Regimento 
de  Milícias  dos  homens  pretos,  vago  por  fallecimento  de  José  da  Costa  de 
Faria. 

Bahia,  16  de  maio  de  1805.  (Annexa  ao  n.  28.624).  28.625 

REijuEriMEXTo  de  Manuel  Vieira  de  Mendonça.  Corregedor  da  comarca  da  Bahia, 
no  qual  pede  certidão  de  haver  cumprido  as  ordens  regias  que  lhe  foi  ara 
dirigidas  desde  7  de  junho  de  1800  a  12  de  setembro  de  1803. 

Trm  anncsas  duas  eertidões.  28.620 — 28.628 

Requerime.vto  do  Capitão  de  Milícias  Marcellino  Alves  da  Costa,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.629 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Mar- 
cellino Alves  da  Costa.  Capitão  do  4°  Regimento  de  MUicias. 

Bahia,  9  de  maio  de  1805.  (Annexa  ao  n.  28.629).  28.630 

REQfERiMEXTO  de  Maria  Joaquina  de  Barros,  viuva  do  negociante  Manuel  Ferreira 
de  Barros,  no  qual  pede  que  lhe  seja  conferida  a  tutela  de  seus  filhos 
menores.  28.631 

Sextexça  cível  de  justificação  da  idoneidade  de  Maria  Joaquina  de  Barros  para 
ser  tutora  de  seus  filhos. 

(Annexa  ao  n.  28.631).  28.632 

RE(jrERiMF.NTO  dc  Maria  Josefa  da  Conceição  e  de  seu  marido  Francisco  Alves 
Moutinho,  no  qual  pedem  a  insinuação  da  doação  a  que  se  referem  as  se- 
guintes escripturas.  28.633 

Informação  do  Ouvidor  da  Comarca  da  Bahia,  sobre  a  petição  antecedente. 

Villa  de  Santo  Amaro  da  Purificação,  S2  de  janeiro  de  1805.   (Anriexa 
ao  n.  28.633).  28.634 
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Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Ouvidor  da  Comarca 
da  Bahia  informasse  acerca  da  pretenção  de  Francisco  Alves  Moutinho 
e  de  sua  mulher. 

Lisboa,  9  de  junho  du  1804.   (Annvxa  ao  n.  28.633).  28.635 

E.^íCRU-riR.vs  (2)  de  doação  inter-vivos  que  fez  Maria  Josefa  da  Conceição  a  favor 
de  seu  marido  Francisco  Alves  Moutinho. 

Bahia,  18  e  20  de  fevereiro  de  1804.  (Annexas  ao  n.  28.633). 

28.636—28.637 

SfMMAHio  de  testemunhas,  inquiridas  pelo  Ouvidor  e  Corregedor  da  Comarca  da 
Bahia,  sobre  a  referida  doação. 

(Aníiexo  ao  n.   28.633).  28.638 

Termo  da  avaliação  dos  bens  doados  por  Maria  Josefa  da  Conceição  a  seu  marido 
Francisco  Alves  Moutinho. 

(.■\nnexo  ao  n.  28.633).  28.639 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  Francisco  Alves 
Mindinho  carta  de  insinuação  da  doação  que  lhe  fizera  sua  mulher. 
Lisboa,  6  de  maio  de  1805. 
Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  28.640 

Requeiíimexto  de  D.  Maria  Josefa  Theodora  de  Athayde,  viuva  de  Francisco  Ál- 
varo Pereira  Sodré,  em  que  pede  a  nomeação  de  um  juiz  privativo  para 
intervir  em  todas  as  acções  judiciaes  que  lhe  movera  seu  filho  Fraticisco 
Maria  Sodré  Pereira.  28.641 

Es(uii'Ti'i!A  da  entrega  da  legitima  paterna  de  Francisco  Maria  Sodré  Pereira. 

Bahia,  29  de  novembro  de  1800.  Certidão.  (Atincxa  ao  n.  28.641).      28.642 

Certidões  (."))  relativas  ás  acções  propostas  em  juizo  por  Francisco  Maria  Sodré 
Pereira,   contra   sua   mãe  Maria  Josefa   Theodora   de  Athayde. 

(An7iexas  ao  n.  28.641).  28.643—28.647 

Re<íueriiuento  de  Maria  Peregrina  de  Santa  Rita  e  suas  irmãs,  filhas  naturaes 
do  Capitão  Francisco  Joaquim  da  Rocha  Pitta,  no  qual  pedem  que  se  lhes 
passem  as  suas  cartas  de  legitimação.  28.648 

EscRii-TiRA  de  perfilhação  e  legitimação  que  fez  o  Capitão  Francisco  Joaquim  da 

líocha  Pitta  a  suas  filhas  naturaes  Maria  Peregrina  de  Santa  Rita,  Maria 
Victoria  da  Gloria  c  Joanna  Joaquina  Francisca  de  Christo. 

Bahia,  2  de  agosto  de  1806.  (Annexa  ao  n.  28.648).  28.649 

Requerijiento  do  Capitão  mór  Miguel  Pires  Chaves,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  28.650 


Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Miguel  Pires  Chaves  Capitão  mór  de  entradas  e  assaltos  do  Distrirto  da 
Villa  de  S.  Luzia  do  Rio  Real,  na  vaga  do  fallecido  Capitão  mór  António 
do  Espirito  Santo. 

Bahia,  2  de  março  de  1801.   (Annexa  ao  n.  2S.650).  28.651 
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Provisão  do  Conselho  Ultiauiarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  sobre  a  petigão  antecedente. 

Lisboa,  20  de  outubro  de  1802.  (Annejia  ao  n.  28.6Ú0).  28.652 

I.M'oB.\iA(;Ão  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  favorável  á  confirmação 
da  patente  do  Capitão  mór  Miguel  Pires  Chaves. 

Bahia,  15  de  novembro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  28.650).  28.653 

RiíiiUKiii.Mic.NTo  do  Alferes  de  Milícias  Mathias  do  Espirito  Santo,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.654 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Mi'- 
thias  do  Espirito  Santo  Alferes  do  3"  Regimento  de  Milicias  dos  homens 
pretos. 

Bahia,  16  de  maio  de  1805. 

(Armexa  ao  n.  28.654).  28.655 

RKtiUERi.MEXTo  do  Mestre  de  Campo  do  Terço  de  Infantaria  Auxiliar  das  Marinhas 
de  Pirajá,  Miguel  Jeronymo  de  Argolo  e  Queiroz,  no  qual  pede  a  confirmação 
da  patente  de  Coronel  do  mesmo  Terço.  28.656 

C.MiT.v  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Miijuel  Jrriinymo  de  Argolo  e  Queiroz  de 
o  confirmar  no  posto  de  Mestre  de  Campo  dos  Terços  de  Infantaria  Auxiliar 
das  Marinhas  de  Pirajá,  vago  por  fallecimento  de  António  Josc  de  Sousa 
Freire. 

Lisboa,  23  de  janeiro  de  1796.  (Annexa  ao  n.  28.656).  28.657 

Fjí  i)K  oiricio  do  Mestre  de  Campo  Miguel  Jeronymo  de  Argolo  e  Queiroz. 

Bahia,  20  de  novembro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  28.656).  28.658 

Ai.vAií.v  de  folha  corrida  do  Coronel  do  Regiment»  de  Milicias  das  Marinhas  de 
Pirajá,  Miguel  Jeronymo  de  Argolo  e  Queiroz. 

Bahia,  14  de  novembro  de  1804.   (Annexo  ao  n.  28.656).  28.659 

Rkiíukiíi.mknto.s  (2)  de  Miguel  Rodrigues  de  Deus  Sequeira,  Capitão  de  Milicias, 
nos  quaes  pede  as  cartas  de  legitimação  de  sua  mulher  Francisca  Joaquina 
de  SanfAnna  Lohato  e  de  sua  cunhada  Joaquina  de  SanfAnna  Lobato, 
filhas  naturaes  do  Dr.  Pedro  Paulo  Dias  Lobato.  28.660—28.661 

Sextex(;a  eivei  de  justificação  passada  a  favor  do  Capitão  Miguel  Rodrigues  de 
Deus  Sequeira,  para  prova  da  filiação  de  sua  mulher  e  da  sua  referida 
cunhada. 

(Annexa  ao  n.  28.660).  28.662 

Repiíesemação  dos  officiaes  da  Camará  da  Villa  das  Caravellas,  comarca  de  Porto 
Seguro,  na  qual  pedem  a  nomeação  de  um  Juiz  de  fora,  allegando  a  impor- 
tância d'esta  villa,  do  seu  commercio  e  os  despotismos  dos  Ouvidores 
durante  as  correições.  28.663 

REi'KESE.\TArõE.s  (2)  dos  officiaes  da  Camará  da  Villa  de  Santo  Amaro  das  Brotas, 
da  comarca  de  Sergipe  d'EIrei,  nas  quaes  pedem  a  creação  de  uma  cadeira 
de  grammatica  latina  e  outra  de  primeiras  lettras,  indicando  para  professor 
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da  priniuiia  o  Padre  Félix  Pacheco  Alvares  da  HUva  c  da  segunda  o  Licen- 
ciado João  de  Góes  e  Mello.  2S.GC4 — 28.6G5 

PuovisõKS  (2)  do  Consellio  Ultramarino,  pelas  quaos  ordenou  que  o  Governador 
da  Bahia  informasse  com  o  seu  parecer  a  representação  antecedencte. 

Lisboa,  12  de  setembro  de  1798  e  6  de  abril  de  1803.  Copias.  (Aniicjas 
ao  n.   28.664).  28.666—28.607 

I.M  oii-M.M.ÕKS  (5)  dos  Governadores  D.  Fernando  José  de  Portugal  e  Francisco  da 
Cunha  Menezes,  do  Cabido  da  Bahia  e  do  Vigário  da  Freguezia  de  Santo 
Amaro  das  Brotas,  Joaquim  José  Ferreira  de  Castro,  sobre  a  reíerida  re- 
presentação. 

V.  d.  (Anncxas  ao  n.  28.664).  28.668—28  672 

PuoviMEXTO  pelo  qual  o  Ouvidor  geral  da  comarca  de  Pernambuco  autorisou  o 
Padre  Félix  Pacheco  Alvares  da  Silva  a  abrir  a  sua  escola  de  gramuiatica 
latina  no  logar  do  Páo  do  Alho. 

Villa    de    Santo    António    do    Recife    de    Pernambuco,   15  de  fevereiro 
de  178S.  Puilica-fórma:  (Annexo  ao  n.  28.664).  28.673 

Attestado  do  Senado  da  Camará  da  Bahia,  sobre  os  merecimentos  e  competência 
do  Padre  Fclix  Pacheco  Alvares  da  Silva. 

Bahia,  12  de  julho  de  1786.  Publica-fôrma.  (Annexo  ao  n.  28.664).     28.674 

Re(H'euimexto  do  Capitão  Paulo  Antunes  Guimarães,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  28.675 

C.MíTA   patente   pela   qual   o   Governador   D.   Fernando   José   de   Portugal    nomeou 
Paulo  .Intuncs  Guimarães  Capitão  de  entradas  e  assaltos  da  Freguezia  de 
S.  Bartholomeu  de  Pirajá. 

Bahia,  20  de  dezembro  de  1788.   (.Innexa  ao  n.  28.675).  28  676 

Re()IEuimentos  (2)  de  alguns  officiaes  militares  da  Capitania  da  Bahia,  nos  quaes 
pedem  augmento  de  vencimentos  para  a  sustentação  das  suas  montadas. 

28.677— 2S.678 

Procubações  (2)  pelas  quaes  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  Sargento 
mór  e  Governador  do  Presidio  do  Morro,  e  Manuel  Fernandes  da  S  Iveira, 
Sargento  mór  do  2"  Regimento  de  Infantaria  da  Bahia,  constituem  seus 
bastantes  procuradores  em  Lisboa,  António  Luiz  Alvares  e  Manuel  Fcr- 
nandes  da  Silveira. 

(Annexas  ao  n.  28.677).  28.679—28.680 

I.NfoiíMAcõKs  (5)  de  diversos  funccionarios  e  da  Junta  da  Real  Fazenda  sobre  a 
pretenção  a  que  se  referem  os  requerimentos  antecedentes. 

y.   d.    (Annexas   ao   n.   28.677).  28.681—28.685 


Requehiiiextos  (3)  de  Paulo  José  de  Mello  Azevedo  e  Brito,  2"  Tenente  do  Regi- 
mento de  Infantaria,  filho  do  Coronel  Josí  Fortunato  de  Azevedo  e  Brito, 
nos  quaes  pede  a  propriedade  dos  officios  de  Escrivão  da  descarga  da  Al- 
fandega da  Bahia  e  de  Tabellião  da  Villa  da  Cachoeira,  em  recompensa  dos 
serviços  que  prestara.  28.686 — 28.688 
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Ai.VAKÁ  icgio  pelo  (jual  se  fez  mercê  a  Paulo  Jusr  de  Mello  Azrvfdo  r  Brilo.  filho 
de  Josr  Fortunato  de  Azevedo  e  Brito  e  noto  de  Paulo  Félix  de  Brito,  do 
toro  de  Fidalgo  Cavalleiro  da  Casa  Real. 

Lisboa,  6  de  setembro  de  1798.  Certidão,  (.iiiiiexa  ao  n.  28.688).       28.689 

Se.ntem.a  eivei  de  justificação  passada  a  lavor  do  Tciu^nte  Paulo  José  de  Mello 
Azevedo  e  Brito. 

(Annexa  ao  n.  28.688). 

Insere  a  certidão  do  seu  casamento  com  D.  laabel  Theoãora  Rita  de 
Mendon(;a  e  .Irnizau,  c  a  certidão  d'obito  do  Coronel  .Jos(^  Fortunato  de 
Azevedo  e  Brito.  28.690 

Cf.utiu.\o  dos  embariiues  que   fez  .José   Ft.rtunalii   de   Azt  vedo   e  Brilo,  desde  que 

assentou  praça  ua  2"  armada  até  ao  posto  di'  Capitão,  a  que  foi  promovida 
110  anuo  de  1751. 

(Anncra  ao  n.  28.688).  28.691 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  de  Povolide  nomeou  José  Fortunato 
de  Azevedo  e  Brito.  Coronel  do  Regimento  da  Cavallaria  Auxiliar  das  villas 
da  Cachoeira,  Jaguaripe  e  Maragogipe,  posto  que  vagou  por  fallecimcnto  de 
José  .ilvaro  Pereira  Sodré. 

Bahia,   15   de  março   de   1773.    (Anncra   ao   n.   28.688).  28.692 

rVi.VAK.x  pelo  qual  o  Conselho  de  Guerra  promoveu  José  Fortunato  da  t<ilva  ao 
posto  de  Alferes  do  2"  Corpo  do  Regimento  da  Armada  Real. 

Lisboa,  16  de  setembro  de  1735.  (Ann<-jo  ao  n.  28.688).  28.693 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  Fortunato  de  Azevedo  e  Brito  de  o 
confirmar  no  posto  de  Mestre  de  Campo  do  Terço  de  Au.xiliares  da  Villa 
da  Cachoeira. 

Lisboa,  25  de  janeiro  de  1769.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  28.688).       28.694 

Ai,VAH.\  de  folha  corrida  do  Coronel  José  Fortunato  de  Azevedo  e  Brito,  filho  de 
Fauhi  Félix  de  Azevedo  e  Brito. 

Lisboa,  29  de  agosto  de  180tl.  (Annexo  ao  n.  28.688).  28.695 

Ceiíth>.\o  do  registo  das  mercês  conferid?.s  a  José  Fortunato  de  AzetJedo  e  Brito, 
natural  de  Lisboa,  filho  de  Paulo  iclix  de  Brito  e  neto  de  António  de  Aze- 
vedo de  Brito. 

Lisboa,  13  de  agosto  de  1800.   (Ainuxa  ao  n.  28.688).  28.696 

Certiu.vo  na  qual  se  affirma  que  Paulo  José  de  Azevedo  e  Brito  nenhuma  mercê 
recebera  em  recompensa  de  seus  serviços. 

Lisboa,  12  de  agosto  de  1800.  (Annexa  ao  n.  28.688).  28.697 

Certii).\o  em  que  se  declara  estarem  vagos  os  logares  de  Escrivão  da  Alfandega, 
de  porteiro,  de  Juiz  da  Balança  da  Inspecção  do  Tabaco,  e  os  de  Tabelliães 
e   Escrivães  dos  orphãos  da  Villa  da  Cachoeira. 

(Annexa  ao  n.  28.688).  28.698 

Alvar.v  de  folha  corrida  do  Tenente  de  Infantaria  Paulo  José  de  Mello  de  Azevedo 
e  Brito. 

Lisboa,  29  de  agosto  de  1800.  (Annexo  ao  n.  28.688).  28.699 

I.  5  4S 
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RiígiEiti MENTOS  (3)  do  Coronel  Pedro  Gomes  Ferrão  Castello  Branco,  nos  quaes 
pede  a  entrega  de  documentos  e  a  demarcação  judicial  das  terras  perten- 
centes á  sua  fazenda  denominada  Tapera,  sitas  na  freguezia  de  Nossa  Se- 
nhora da  Encarnarão  de  Passe.  28.700 — 28.702 

Reiíieiíimk.ntos  (2)  de  Paulo  de  Oliveira  Costa,  nos  quaes  pede  a  carta  de  pro- 
priedade do  ofl'icio  de  2"  Feitor  da  Abertura  da  Alfandega  da  Bahia,  que 
fora  comprada  á  Fazenda  Real  por  seu  sogro  António  Leite  Ferreira. 

28.703—28.704 

Alvará  régio  pelo  qual  se  fez  mercê  a  Paulo  de  Oliveira  Casta  do  officio  de  2"  Fel- 
■  tor  da  Abertura  da  Alfandega  da  Bahia,  de  que  fora  proprietário  encartado 
seu  sogro  António  Leite  Ferreira. 

Lisboa,  13  de  dezembro  de  1708.   (Aiiiie.vo  ao  n.  28.703).  28.705 

Certid.vo  de  baptismo  de  Paulo  de  Oliveira  Costa,  filho  de  Pedro  de  Oliveira,  cele- 
brado na   freguezia  de   Santa  Justa   de   Lisboa,   cm   17   de  janeiro   de   1739. 
(Anncxa  ao  n.  28.703).  28.706 

Alvaií.v.s   (2)   do  Capitão  Paulo  de  Oliveira  Costa. 

Bahia,  13  de  julho  de  1803  e   16  de  outubro  de   1804.   (Annexos  ao   nu- 
mero 28.703).  28.707—28.708 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  Pedro  de  Oliveira 
Cosia  carta  de  propriedade  vitalícia  do  officio  de  2"  Feitor  da  Abertura  da 
Alfandega  da  Bahia. 

Lisboa,  9  de  março  de  1805.   (Aiinej-o  ao  ».  28  703).  28.709 

Requerimento  do  comnierciante  da  praça  da  Bahia  Paulo  de  Oliveira  Costa,  sobre 
a  cobrança  das  dividas  de  Fra?ieiseo  -José  de  Lueeiía.  fallecido  na  Villa  de 
Nossa  Senhora  do  Desterro  da  Ilha  de  Santa  Catharina. 

Tem  anne.ras  duas  eertidões  cxtrahidas  do  processo  de  inventario  a  que 
se  procedera  por  óbito  de  Francisco  José  Lucena.  28.710 — 28.712 

Reqi'EI!i mento  do  Padre  Pedro  Ferreira  dos  Santos,  em  que  pede  a  legitimação 
de  dois  filhos  naturaes.  28.713 

EscBiPTURA  de  perfilhação  e  legitimação  que  fez  o  Padre  Pedro  Ferreira  dos  íian- 
tos  a  seus  filhos  naturaes  Adriano  Maria  e  Bernardina  Maria  Ferreira  dos 

Santos. 

Lisboa,  29  de  agosto  de  1805.  (Aiinc.ru  ao  n.  28.713).  28.714 

Requerimento  de  Polycarpo  Borges  de  Barros,  residente  no  termo  da  Villa  de 
Nossa  Senhora  da  Purificação  e  Santo  Amaro,  no  qual  pede  a  demarcação 
judicial  das  terras  pertencentes  ao  seu  Engenho  denominado  de  Nossa  Se- 
nhora Rainha  dos  Anjos. 

Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino,  datado  de 
23  de  março  de  1805.  28.715—28.716 

Requerimento  do  Capitão  das  Ordenanças  Prudente  Manuel  de  Sousa,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.717 
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Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Pru- 
dente Manuel  de  Sousa  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de 
Inhambupe. 

Bahia,  21  de  março  de  1805.  (Annrxa  ao  n.  28.717).  28.718 

Rkqierimexto  de  Raymundo  José  Pereira  da  Fonseca,  em  que  pede  licença,  sem 
limitação  de  tempo,  p^ra  advogar  nos  auditórios  da  Relação  da  Bahia. 

28.719 

Provis.\o  do  Conselho  Ultramarin.i  pela  qual  autorisou  Rai/mundo  José  Pereira  da 

/•'oíi.s-í  í  (í  a  advogar  durante  três  annos  nos  auditórios  da  cidade  da   Bahia. 

Lisboa,  24  de  fevereiro  de  1S02.  Piibli<a-fiiniiii.   (Annrxa  ao  n.  28.719). 

28.720 

Ai.VAR.v  di^  folha  corrida  do  Advogado  Kaipnundo  José  Pereira  da  Fonseca. 

Bahia,  22  de  agosto  de  1804.  (Annrj-o  ao  n.  2S.719).  28.721 

De.spaiuo  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  Kaij- 
mundo  José  Pereira  da  Fonseca  para  poder  exercer  por  mais  três  annos 
a  advocacia  nos  auditórios  da  Bahia. 

Lisboa,  29  de  julho  de  1805.  (Annexo  ao  n.  28.719). 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  28.722 

REíjrKRiMEXTO  do  Alferes  das  Ordenanças  Salvador  Francisco  Froos,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.723 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  Salvador  Fran- 
cisco Froes  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Maragogipe. 

Bahia,   12  de  fevereiro  de  1806.   (Anncxa  ao  n.  28.723).  28  724 

Requeri.mento  do  Sargento  môr  das  Ordenanças  Serafim  dos  Anjos  Teixeira,  no 
qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.725 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  o 
Capitão  Serafim  dos  .Anjos  Teixeira  ao  posto  do  Sargento  mór  do  Terço  daa 
Ordenanças  da  Villa  de  Valença. 

Bahia,  29  de  novembro  de  1805.   (Anncxa  ao  n.  28.725).  28.726 

Reijueri.mento  do  Capitão  Severo  José  da  Silva,  residente  na  Villa  de  S.  Matheus, 
comarca  de  Porto  Seguro,  no  qual  pede  a  confirmação  da  sesmaria  que  lhe 
fora  dada  pelo  alvará  seguinte.  28.727 

Ai.VAR.v  pelo  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  concedeu  e  deu  de 
sesmaria  três  legoas  de  terra  por  uma  de  fundo  no  Morro  dos  Palmitos,  a 
Severo  José  da  Silva. 

Bahia,  28  de  agosto  de  1800.  (Annrxo  ao  n.  28.727).  28.728 

Certiii-vo  da  demarcação  das  terras  conceddas  de  sesmaria  a  Severo  José  da  Silvn. 
(Annexa  ao  n.  28.727).  28.729 

Pkovis.vo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  mandou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  sobre  a  pretenção  de   Severo  José  da  Silva. 

Lisboa,  3  de  outubro  de  1802.   (Annexa  ao  n.  28.727).  28.730 
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I.\FOi!.MA(.'Ão  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  favorável  á  confirmação 
da  sesmaria  concedida  a  .Sercío  Jos^■  da  Hilva. 

Bailia,  18  de  outubro  de  1804.  f.l/iHcjo  <io  n.  28.727).  28.7;!1 

(ÍART.\s  regias,  dirigidas  ao  Governador  Geral  do  Estado  do  Brasil  D.  .loão  de 
Lencastre,  sobre  as  concessões  de  sesmarias. 

Lisboa,  20  de  janeiro  e  !>  de  dezi^nibro  de  1699.  Copias.  (Aniuxas  an  nu- 
mrro  28.727). 

"Fui  servido  resolver,  que  as  pessoas  que  tiverem  terras  de  sesmarias,  ainda  que  de 
muitas  legoas,  se  as  tiverem  povoado,  c  cultivado  por  si.  seus  feitores,  colonos  ou  cmplii- 
teutas,  que  com  estas  taes  pessoas  se  não  contenda,  pois  cumprindo  as  obrigaçoens  do 
contracto  por  sua  parte,  se  lhes  deve  cumprir  pela  Minha,  porém  se  as  taes  pessoas  niio  tiverem 
cultivado,  e  povoado  parte  das  suas  datas,  ou  todo,  deniuiciando  qualquer  do  povo  a  tal 
parte,  e  sitio,  e  descobrindo-o:  Iley  por  bem  se  lhe  conceda,  mostrando  citado  o  que  a 
tem  por  S"smaria,  que  está  inculta,  e  despovoada,  o  que  se  decidirá  breve,  e  siimmariamente 
com  declaração,  que  o  tal  sitio,  nu  parte  denunciada  não  excetla  a  quantia  de  3  legoas  em 
comprido  e  bvuna  de  largo,  ou  legoa  e  meia  em  quadra,  e  excedendo  esta  quantia  se  dar.í 
esta  ao  denunciante,  e  o  mais  a  quem  parecer,  guartlando-se  a  declaração  em  todos,  com  íiuem 
se  rí^partir,  e  que  estas  pessoas,  a  quem  se  derem  de  futuro  as  taes  sesmarias  se  poiília  além 
da  obrigação  de  pagar  dizimo  á  Ordem  de  Christo,  e  as  mais  costumadas,  a  de  bum  foro 
segundo  a  grandeza,  ou  bondade  da  terra,  com  declaração  porém,  que  sendo  as  terras 
convenientes  para  o  Meu  serviço,  se  não  darão,  e  ficarão  para  a  FazcnBa  Real,  e  as  ses- 
marias legitimamente  possuídas,  faltando  os  possuidores  serão  seus  succcssores  obrigados 
a   confirmal-as  por   Mim..."    (Doe.   n.   28.732). 

28.732—28.733 

Requerimento  do  Capitão  das  Ordenanças  Silvestre  José  da  Rocha,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.734 

C.\RTA  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Sil- 
vestre Josr  da  Rocha  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  do  Julgado  do  Xiquc- 
Xique. 

Bahia,  17  de  maio  de  1S04    ( Atinem  an  n.  28.734).  28.735 

RugriíRiM r:\TO  do  Alferes  de  Milícias  Simão  Nunes  da  Costa,  no  qual  jicde  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  2S.7J6 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Si)iiíin 
T\'iines  da  Co.ith  Alferes  do  Regimento  de  Milícias  das  Marinhas  de  Pirajá, 
posto  que  vagara  por  fallecimento  de  António  Rodriíiucs  dr  M  igalhãPS. 

Bailia,  7  de  agosto  de  1805.  (Anne.ra  ao  n.  28.736).  28  737 

Requerimento  de  Tristão  da  Cunha  e  Menezes,  residente  na  Bahia  no  qual  pede 
as  cartas  de  legitimação  de  duas  filhas  naturaes,  nascidas  em  Villa  Boa,  Ca- 
pitania de  Goyaz,  D.  Constan(:a  da  Cunha  r  Menezes  e  D.  Maria  da  Gloria 
da  Cvnha  e  Menezes.  28  738 

Broi  t'r.A(;.\o  pela  qual  Tristão  da  Cunha  e  Menezes  constitue  seu  bastante  pro- 
curador na  cidade  de  Lisboa  a  António  Amaneio  Ramos  Caldeira  para  pro- 
mover a  legitimação  das  suas  filhas  naturaes. 

Bahia,  16  de  março  de  1805.  (Annexa  ao  n.  28.738).  28.739 
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Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Corregedor  do  eivei,  sobre 
a  pretendida  legitimação. 

Lisboa,  16  de  agosto  de  1805.   (Anncji-o  ao  n.  28.738).  28.740 

lNr-oR.MA(;Ão  do  Corregedor  do  Civel  José  Maria  Cardoso  Soeiro,  favorável  á  legi- 
tniação  das  filhas  de  Tristão  da  Cunha  e  Menezes. 

Lisboa,  23  de  agosto  de  1805.  (Annexa  ao  n.  28.738).  28.741 

Ri:(ín:i!iMK.\To.s  (2)  de  Veríssimo  António  Freire  de  Carvalho,  filho  do  Tenente 
Coronel  Manuel  José  de  Carvalho  e  de  D.  Bernarda  da  Assumpção  Freire  de 
Carvalho,  nos  quaes  pede  a  entrega  de  documentos  e  licença  para  contrahir 
casamento,  por  procuração,  com  sua  prima  D.  Joaquina  da  Silva  Freire. 

28.742—28.743 

RKi^iKitiMEXTO  do  Sargento  mór  Vicente  Ferreira  Leite  Machado,  da  Villa  de  São 
Matheus,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sesmaria  que  lho  fora  dada 
pelo  seguinte  alvará.  28  744 

Ai.vAH.v  iielo  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  concedeu  e  deu  de 
sesmaria  ao  Sargento  mór  Virente  Ferreira  Leite  Maehado  uma  legoa  de 
terra  por  meia  de  frente  no  logar  denominado  Morro  Perdido. 

Bahia,  20  do  setembro  de  1804.  (Aiiiie.co  ao  n.  28.744).  28.745 

Ai'To  da  posse  que  o  Juiz  Ordinário  da  comarca  de  Porto  Seguro  Francisco  António 
de  Sousa  deu  ao  Sargento  mór  Mcente  Ferreira  Leite  Machado  das  terias 
concedidas  pelo  alvará  antecedente. 

Villa  de  S.  Matheus,  12  de  fevereiro  de  1805.  {.Innexo  ao  n.  28.744). 

28.746 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  Vicente  Ferreira 
Leite  Machado  carta  de  confirmação  da  referida  sesmaria. 
Lisboa,  17  de  outubro  de  1805. 
Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  28.747 

Caria  particular  do  Padre  João  Corrêa  de  Brito  para  o  Visconde  de  Anadia,  em 
que  lhe  pede  para  ser  reintegrado  no  logar  de  Escrivão  da  Camará  Eccie- 
siastica  ou  a  nomeação  de  deputado  da  Junta  da  Real  Fazenda. 

Bahia,  7  de  fevereiro  de  1806.  28.748 

iNTOiíMAfÃo  do  Arcebispo  D.  Frei  José,  sobre  a  seguinte  petição. 

Bahia,  9  de  fevereiro  de  1806.  28.749 

REQfuniMF.NTO  de  José  Venâncio  da  Silveira,  João  de  Campos,  António  de  Campos, 
Pedro  da  Motta  Rebello  e  Francisco  Eugénio  dos  Prazeres,  do  Arcebispado 
da  Bahia,  no  qual  pedem  licença  para  se  ordenar. 

(Annexo  ao  n.  28.749).  28  750 

Lnfor.maí  Ão  do  Arcebispo  D.  Fr.  José  sobre  a  seguinte  pretenção  de  José  Joarjuim. 
de  Oliveira. 

Bahia,  12  de  fevereiro  de  1806.  28.751 
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Requerimento  de  José  Joaquim  de  Oliveira,  filho  de  Arsénio  José  de  Oliveira, 
natural  da  Bahia,  no  qual  pode  licença  para  professar  na  Ordem  de  S.  Fran- 
cisco. 

(Annexo  ao  n.  28.751).  28.752 

C.MtTA  de  Balthazar  da  Silva  Lisboa  (para  o  Visconde  de  .\nadia),  em  que  lhe 
participa  a  sua  próxima  partida  para  a  comarca  dos  Ilhéos. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1806.  28.753 

Infokmaç.vo  do  Arcebispo  D.  Fr.  José  sobre  a  seguinte  representação  do  Provincial 
da  Ordem  do  Carmo. 

Bahia,  24  de  fevereiro  de  1806.  28.754 

RKPRKSF.xTAr.vo  do  Provincial  da  Ordem  dos  Carmelitas  Calçados  Fr.  Elias  dos 
Reis,  na  qual  expõe  os  inconvenientes  que  encontrava  na  licença  concedida 
a  Fr.  Carlos  de  S.  Josr  Camará  para  residir  com  o  Presbítero  secular  João 
(la  Cruz  Moura  e  Camará. 

Bahia,  2  de  setembro  de  1805.  (A)inr.ra  ao  n.  28.754).  28.755 

Oiiaiio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anada,  iicerca  da  re- 
messa das  seguintes  relações. 

Bahia,  23  de  maio  de  1806.  28.756 

RELAr.\o  dos  officios  da  Capitania  da  Bahia,  que  por  terem  proprietários  preju- 
dicam os  interesses  da  Fazenda  Real. 

Bahia,  20  de  março  de  1806.  28.757 


Relação  de  todos  os  officios  de  Justiça  e  Fazenda  da  Capitania  da  Bahia,  com  a 
indicação  das  respectivas  avaliações  e  direitos  concernentes. 

Bahia,  20  de  março  de  1806.  (jUinrxa  ao  n.  28.756). 

Repartições  a  que  se  refere  esta  reWção:  Secretaria  do  Governo,  Junta 
(la  Administração  e  arrecadação  da  Real  Fazenda,  Intendência  da  Marinha. 
Vedoria  Oeral  do  Exercito,  Alfandega.  Alfandega  do  Tahaco,  Mesa  da  In- 
specção, Junta  do  Subsidio  litterario,  Casa  da  Moeda.  Intendcricia  do  Ouro, 
Relação.  Chancellaria,  Juizo  dos  feitos  da  Coroa  e  Fazenda,  Senado  da  Ca- 
mará, Juízo  da  conservatória  dos  Moedeiros,  Provedoria  dos  Auzentcs  e 
Resíduos.  Ouvidoria  Geral  do  cível,  Juizo  de  fura  do  crime.  Juízo  de  fora 
dos  orphãos. 

Comarca  da  Bahia,  lomprchendendo  as  villas  de  Jaguarípc.  Sjnío 
Amaro  da  Purificação,  Maragogípe.  S.  Francisco  da  Barra  de  Sergipe  do 
Conde,   Cachoeira,  Agua-fria,  Itapicurú,  Inhambupe  e  Abbadia. 

Comarca  he  Seroipe  d'Elrei,  comprehendendo  a  cidade  de  Sergipe,  e  as 
villas  de  Santo  Amaro  das  Brotas,  Nova  Real  do  Rio  de  S.  Francisco,  Santa 
Luzia,  Lagarto  e  Itahaianna. 

Co.marca  dos  Ii.iiéos,  comprehendendo  as  villas  dos  Ilh('os,  S.  José  da 
Barra  do  Rio  das  Contas,    Maraú,  Camamã,  Boipeba,  Cairá  e  Valença. 

Comarca  da  Jacouina,  comprehendendo  as  villas  da  Jacobina,  da  Barra, 
de  Xossa  Senhora  do  Livramento  do  Rio  das  Contas  c  de  Santo  António 
do  Orubú. 

Comarca  de  Porto  Seoiro,  comprchendindo  as  villas  de  Porto  Seguro, 
Caravellas  c  S.  Matheus. 
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Presidio  de  S.  Paulo  do  Morro  —  Fortaleza  ue  Ajuda  —  Capitania  do 
Esi-iiíiTo  Santo.  28.758 

Ofiuio  do  Ouvidor  Geral  do  crime  Cláudio  José  Pereira  da  Costa,  para  o  Visconde 
de  Anadia,  no  qual  o  informa  que  as  cadeias  estavam  repletas  de  presos, 
muitos  d'elles  pelo  crime  de  morte,  e  que  era  urgente  tomar  providencias  a 
tal   respeito. 

Bahia,  26  de  fevereiro  de  1806.  28.759 

Li.sta  dos  presos  accusados  pelo  crime  de  homicidio,  existentes  nas  cadeias  da 
Relação  da  Bahia. 

(A?incxa  ao  n.  28.759).  28.760 

OiKiiio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  lhe 
participa  ter  aportado  á  Bahia  uma  esquadra  franceza,  composta  de  seis 
nãos  c  uma  fragata,  dividida  em  duas  divisões,  a  primeira  commandada  pelo 
Contra-Almirante  Wilknimii  e  a  segunda  pelo  irmão  do  Imperador  Jcroiiymo 
Bonaparte. 

Bahia,  7  de  abril  de  1806.  28.761 

Offiiio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  a  expor- 
tação de  mercadorias  para  o  Reino. 
Bahia,  21  de  abril  de  1806. 

Tem  annexo  o  mappa  da  carga  do  navio  SS.  Sacramento  e  Nossa  Pe- 
nhora do  Soccorro,  sob  o  commando  do  Capitão  Laureano  de  Sousa. 

28.762—28.763 

Okfutow  (2)  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  nos  qjaes 
o  informa  que  a  referida  esquadra  franceza,  tendo  chegado  a  2  de  abril  com 
falta  de  agua  e  mantimentos  e  perto  de  500  marinheiros  doentes,  largara 
a  21  de  tarde,  depois  de  ter  sido  soccorrida  por  diversos  commerciantcs, 
cujos  nomes  indica. 

Bahia,  22  de  abril  de  1806.  28.764—28.765 

Nota  das  despezas  feitas  pela  esquadra  franceza,  na  sau  arribada  ao  porto  da 
Bahia. 

(.\nncxa  ao   n.  28.765). 

Importância  total  das  despezas:   29:901|051.  28.766 

Rei.aç.xo  das  nãos  e  fragatas  da  Esquadra  de  S.  M.  R.  e  I.  o  Imperador  dos  Fran- 
cezes,  sob  o  commando  do  coutra-almirante  Willaumcz. 
(Annera  ao  n.  28.765). 

Xomes  dos  navios  e  dos  seus  respectivos  commandantes:  "Le  Fou^ 
droyant",  commandado  pelo  contra-almirante  Willauviez;  "Le  Teteran", 
eommandado  pelo  Príncipe  Imperial  Jeronymo  Bonaparte;  "Le  Cassará", 
commandado  por  Mr.  Faurc;  " L' I mpetueux" ,  commandado  por  Mr.  Le  Vcyer- 
belair;  "Le  Patriote",  commandado  por  Mr.  Krohm ;  "L'Eole",  commandado 
por  Mr.  Prevost  de  la  Croix;  "La  Valeureuse"  eommandado  por  Mr.  Kerfifi- 
riou.  28.767 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  par- 
ticipa partir  para  o  Reino,  em  goso  de  licença,  o  Tenente-Coronel  do  1"  Re- 
gimento  de   Infantaria  Felisberto   Caldeira  Brunt   Pontes,   acompanhaudo-o 
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seu  sogro  o  Tenente-Coronfl  Ajudante  d^ordens  Josr  lenido   Acviaivoli   de 
VasconicUos  Brandão. 

Bahia,  22  de  abril  de  1S06.  28.7tí8 

Offk  IO  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  Ilie 
dá  circumstanciada  intonnação  sobre  a  chegada,  estada  e  partida  da 
referida  Esquadra  franceza. 

Bahia,  22  de  abril  de  1806.  28.769 

Cartas  (12)  trocadas  entre  o  Governador  Conde  da  Ponte,  o  príncipe  Jeronyino 
Bonaparte  -e  o  contra-almirante  Willaumez. 

Copias.  (Annej-as  ao  n.  28.769).  28.770-^28.781 

Officio   do  Governador  Conde  da   Ponte  para  o   Visconde  de   Anadia,   no   qial   se 
refere  á  inutilidade  da  estrada  construida  para  a  Serra  dos  Montes   Altos 
e  a  um  novo  plano  para  facilitar  as  coiumunicações  para  o  iuterior  do  Sertão. 
Bahia.  28  de  abril  de  1806. 

"A  estrada,  que  um  virtude  das  Ruacs  Ordens,  se  mandou  abrir  para  Montes  Altos 
á  custa  da  Real  Fazenda,  debaixo  da  Inspecção  do  Coronel  Josc  de  Sá  Bettencourt,  ao 
qual  se  prestarão,  em  cumprimento  de  reiteradas  regias  recommendaçoens  lodos  os  auxili  ts 
por  elle  requeridos,  importou  a  quantia  de  23:38s$8ii  rs.  pelas  contas  dadas  no  anno  de 
j8o4,  e  a  esta  despeza  se  deve  acrescentar  a  perda  de  quazi  todos  os  cazaes  de  Ilhéos, 
que  a  vierão  povoar,  as  deípezas  feitas  com  as  limpas  annuaes,  a  p.nsão  conferida  de 
hum  conto  de  reis  ao  dito  coronel,  e  o  mais  sensivel  e  de  irremediável  prejuizo  bc  a 
perda  de  todas  estas  despezas  e  trabalhos,  não  só  p?Ia  má  direcção  e  faltas  de  conunodidacles 
e  pastos  na  grande  extenção  d'ella,  não  havendo  quem  se  arriscasse  a  transital-a,  mas  ainda 
mais  porque  d 'aqui  nasceu  o  fechar-se  outra  vez  de  matto  que  cresceo  com  maior  vigor, 
de  maneira  que  nem  a  pé  já  poderão  por  ella  caminhar  os  8  Ilhéos  dos  últimos  que  res- 
tavão,  que  se  achão  cm  miserável  estado  no  Hospital  da  Misericórdia  desta  cidade.  Outro 
prejuizo  sente  esta  Colónia  i)ela  obra  referida,  pois  os  índios  que  o  dito  coronel  requeria 
aos  capitães  mores  respectivos  das  Aldêas  próximas,  e  que  por  clles  erão  obrigados  af)S 
trabalhos  da  estrada,  dezertarão  para  os  mattos,  vindo  assim  a  inutilizar-se  o  incommi.do 
e  despeza  de  os  ter  civilizado  com  notável  desarranjo  das  aldêas  estabelecidas  e  domesti- 
cadas. iCis  aqui  tem  V.  K.x."  os  resultados  d'aquelles  planos  e  projectos,  talvez  bem  escritos 
e  luminosamente  illustrados,  e  que  a  experiência  no  curto  espaço  de  2  annos  fez  conhecer 
como  tão  defeituosos  e  mal  concebidos,  quando  ella  mesma  estava  mostrando  que  se  devia 
praticar  huma  vez  que  fosse  da  Jntcnsão  de  S.  A.  R.  o  faeilitar-sc  esta  communicaçãu  com 
o    interior. 

Ku  vou  conseguir  o  fim  pretendido,  fazendo  abrir  hum  caminho  que  conduza  pela 
direcção  mais  curta  os  viandantes  que  sobem  e  descem  do  interior  debaixo  deste  plano 
que  vou  expor.  Me  o  encarregado  da  execução  o  mesmo  author  do  projecto,  e  h j  este  não 
hum  sábio  e  instruido  geógrafo,  chimico  e  astrónomo,  mas  sim  hum  servidor  do  Principe 
N.  S  :nhor  desde  o  anno  de  1743,  empregado  n'esta  Capitania  na  abertura  de  todas  as 
estradas  geraes  e  principaes  do  recôncavo  e  na  conquista  do  Gentio,  com  os  maiores  conhe- 
cimentos práticos  do  Paiz,  da  maior  honra  e  probidade.  Não  he  necessário  suprimento  algum 
da  Real  Fazenda  para  a  abertura  desta  estrada,  ma'S  do  que  o  precizo  para  o  desvio  do 
Gentio  bravo,  e  pode  já  prometler-sc  a  abundância  dos  pastos  para  o  gado  e  conimodidades 
aos  passageiros,  pela  natureza  do  terreno  que  a  borda  e  a  provável  navegação  do  Rio  l\irdo 

á  margem  do  qual   se   dirige " 

28.782 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  parti- 
■  cipa  ter  chegado  o  Bergantin  Lebre  e  que  pelo  seu  commandante  íôra  infor- 
mado de  que  estava  na  Ilha  de  S.  Thiago  uma  esquadra  ingleza,  que  andava 
em  perseguição  de  uma  outra  franceza  que  suppunha  ser  a  do  Principe  J.  Bo- 
naparte. 

Bahia,  28  de  abril  de  1806.  28.783 
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Oi  ricio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  com- 
munica  ter  arribado  á  Bahia  a  Vasca  liespanhola  Uistko-La  Ventura. 
Bahia,  28  de  abril  de  1806. 

Tem  annexas  (luas  infvrmaçõcs  sobre  as  ararias   que   tinha  soffrião  o 
mesmo  navio.  28.784—28.786 

OiTnio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  a  organi- 
sação  de  um  novo  corpo  de  Caçadores  Milicianos,  formado  do  antigo  Resi- 
mento  de  Milícias  da  Torre,  cujo  armamento  offere'ia  o  Secretario  do  Go- 
verno José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 

Bahia,  28  de  abril  de  1806.  28  787 

OFruio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  ainda 
se  refere  á  Esquadra  franceza  sob  o  commando  do  Príncipe  Jcronymo  Bona- 
parte. 

Bahia,  28  de  abril  de  1806. 

Tem  annexcs  os  duplicados  dos  does.  ns.  28.769  a  28  781.      28.788—28.801 

C'1'i'icio  do  Governador  Conde  da  Ponte  i)ara  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  se 
refere  ao  passaporte  concedido  a  António  Brandão  Pereira  Marinho  Falcão, 
Capitão  mór  das  Ordenanças  da  Villa  da  Cachoeira,  para  ir  ao  Reino  tratar 
dos  seus  negócios. 

Bahia,  28  de  abril  de  1806.  28.802 

Okficio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  a  licença 
concedida  ao  Ajudante  d'ordens  do  Governo  A7iíonío  de  Bettencouit  Ba- 
rengucr  César  para  se  demorar  no  Reino  um  anno. 

Bahia,  28  de  abril  de  1806.  28.803 

Ofikio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  da  Anadia,  relativo  á  ex- 
portação de  mercadorias  para  o  Reino. 
Bahia,  28  de  abril  de  1806. 

Tem  annexo  o   mappa  da  carga  do  navio  "í^.  Munuil  Augusto",   sob  o 
Commando  do  Capitão  Josc  Leite  Craveiro.  28.804 — 28.805 

Oki-icios  (2)  do  Governador  Conde  da  Po-iíe  para  o  Conde  de  Anadia,  em  que  lhe 
commuuica  a  chegada  da  Divisão  fianceza,  sob  o  commando  do  Capitão  de 
mar  e  guerra  L'Hcrmcttc,  e  lhe  dá  urcumstanciadas  informações  acerca  da 
mesma  e  das  pretenções  do  seu  commandante. 

Bahia,  28  de  abril  de  1806.  28.806—28.807 

Offk  IO  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Intendente  da  Marinha,  no  qual 
lhe  ordena  que  mande  immediatamente  queimar  a  galera  que  o  Comman- 
dante da  divisão  franceza  pretendia  abandonar. 

Bahia,  16  de  maio  de  1806.  Copia.  (Annexo  ao  n.  28.807).  28.808 

Rei.a<;.\o  dos  navios  que  compunham  a  Divisão  naval  franceza,  commandada  pelo 
Capitão  de  mar  e  guerra  UHcrmrttc. 
(.inncia  ao  n.  28.807). 

Nomes    dos    navios    e    dos    respectivos  eommandantes:   A'«o  " Regulus", 
commandada   pelo   capiWto   Vllcrmette;  Fragata  "Prcsident",   pelo   capitão 
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de  fragata  Biosse;  Frafiala  "VyhvUe".  pelo  capitão  Sai::icu;  Corveta  " Fa- 
vorite".  pelo  capitão-tenentc  Masant  Kdimiel;  nurin  "Alerte",  pelo  tenente 
Pirion  c  o  navio  "Pluvier",  pelo  trneitte  Kilram.  28  809 

CAitTAS  (11)  trocadas  entre  o  Governador  Condo  da  Ponte  e  o  Commandante  da 
Divisão  L'Hermette. 

Copias.   (Annexas  ao  n.  28  807).  28.810—28.819 

Ri;riíESi;\TA(;.\o  do  Governador  Conde  da  Ponte,  acerca  da  cobrança  dos  direitos 
impostos  sobre  os  productos  estrangeiros  de  contrabando,  que  fossem  apre- 
liendidos. 

Bailia,  23  de  maio  de  1806.  ■  28.820 

Pkovisão  regia  pela  qual  se  mandaram  pagar  direitos  simples  pelos  despachos  das 
tomadias  de  géneros  estrangeiros. 

Lisboa,  9  de  setembro  de  1805.  Copia.   (Annc.ra  ao  n.  28.820).         28  821 

Ofkicio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  llie 
participa  a  cliegada  da  Galera  Arrogante,  sob  o  coramando  do  Capitão 
António  Alvares  da  Cruz,  que  transportara  escravos  de  Moçambique  para 
Montevideo. 

Bahia,  23  de  maio  de  1806.  28  822 

Officios  (2)  do  Governador  Conde  da  Ponte  e  do  Arcebispo  D.  José,  relativos  á 
execução  do  aviso  régio,  pelo  qual  se  mandara  conservar  em  liberdade  o 
Padre  António  Alvares  de  Miranda  Yarejão,  vigário  da  Igreja  de  Nossa  Se- 
nhora do  Soccorro  da  Cotinguiba,  accusado  de  diversos  delictos. 

Bahia,  23  e  13  de  maio  de  1806.  28  823— 28.824 

Offii'io  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobro  os  di- 
reitos de  Alfandega  que  deveriam  pagar  os  géneros  estrangeiros  de  contra- 
bando. 

Bahia,  23  de  maio  de  ISOi 

Tem  annexa  uma  copia  da  representação  n.  28.820.  28.825 — 28  826 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  a  e.\- 
portação  do  tabaco  para  a  Judia. 

Bahia,  23  de  maio  de  1S06.  28.827 

Mappas  (2)  das  cargas  dos  navios  Bom  Despacho  e  Fragata  Andorinha,  sob  o 
commando  dos  respectivos  capitães  A7itonio  José  Rodrigues  e  José  dos 
Santos  Netto. 

(Annexas  ao  n.  28.827).  28.828—28.829 

Officio.s  (3)  do  Governador  Conde  da  Ponte  relativos  á  exportação  de  mercadorias 
para  o  Reino. 

Bahia,  23  de  maio,  17  e  19  de  junho  de  1806. 

Têm  annexas  os  mappas  das  cargas  das  navios  "Real  Fidelissima", 
"Estreita",  e  "S.  Paula  Monte  Alegre",  respectivamente  commandados  pelos 
capitães  António  Vicente  de  Brito,  Silvestre  Polycarpa  de  Brita  c  André 
Francisco  Moreira,  28.830—28.835 
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Oi'H(io  do  Governador  Coude  da  Ponte  para  o  \'isconde  de  Anadia,  relativo  á  par- 
tida do  Bergantim  Condessa  de  Rczvndc  para  o  Reino  e  ao  seu  carregamento. 
Bahia,  20  de  junho  de  1806. 

Tem  annexas  a  itiformação  do  Intendente  da  Marinha  e  a  copia  de  uma 
ordem  relativas  ao  referido   carregamento.  28.836 — 28.838 

Oiricio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  informa 
acerca  de  uma  representação  dos  otriciaes  do  Distincto  Regimento  dos  Úteis, 
contra  a  promoção  do  Luiz  António  da  Fonsria  ao  posto  de  Tenente  Coronel 
do  mesmo  Regimento. 

Bahia,  20  de  junho  de  1806. 

"Foi  este  corpo  (dos  Utcís)  levanlado  cm  1774,  governando  esta  Capilania  Manuel 
da  Cunha  Menezes,  e  elcgendo-se  coronel  delle  llic  deo  o  titulo  do  Rcrjimcnlo  da  Gcitle 
escolhida  c  utit  ao  Estado,  por  ser  este  composto  tão  somente  de  negociantes  e  cai.xeiros 
estabelecidos,  como  consta  do  seu  officio  que  dirigio  ao  Ministério  em  3  de  novembro 
do  dito  anno;  deo  motivo  á  formação  deste  corpo  as  ordens  positivas  que  n'este  tempo 
forão  expedidas  a  este  Governo  sobre  a  organisação  das  Tropas  desta  Capitania,  dando 
cauza  próxima  a  creação  d^  hum  regimento  desta  na'.ureza,  como  se  collige  dos  officios 
desse  tempo,  a  pouca  estimação  que  geralmente  então  merecia  a  tropa  desta  Capitania, 
a  pouca  quantidade  da  mesma  tropa,  a  difficuldade  de  a  recrutar,  e  o  ser  a  maior  parte  dos 
habitantes  desta  cidade,  da  qualidade  que  se  requeria  para  hum  tal  Regimento;  foi  este 
corpo  aprovado  e  apellidado  o  Distincto  Regimento  dos  Úteis  em  officios  de  3  e  12  de 
agosto   de    1770. 

Foi  o  seu  primeiro  Tenente  Coronel  António  Cardoso  dos  Santos  não  só  negociante 
mais  abonado  desta  Praça,  mas  entre  os  mesmos  commerciantes  o  de  maior  consideração, 
e  por  morte  deste  foi  promovido  ao  dito  posto  o  Capitão  Innòcencio  José  da  Costa,  tanto 
por  ser  elle  o  mais  an'.igo  dos  capitães,  assim  como  igualmente  o  mais  rico  e  mais  acreditado 
dos  seus  camaradas,  não  se  dando  por  immediato  accesso  ao  Sargento  mór  que  o  era  desde 
a  sua  formatura  Caetano  Maurício  Macliado.  Km  1797  foi  este  Sargento  mór  agregado  á 
e.\tincta  Primeira  Plana,  cons  a  graduação  de  Tenente  Coronel,  e  provido  no  seu  posto  o 
actual    major    Luiz    António    Macliado,    filho    delle..." 

28.839 

lN'F0UMA(  Ão  do  Secretario  do  Conselho  Ultramarino  sobre  a  promoção  do  Sargento 
mór  Luiz  António  da  Fonseca  ao  posto  de  Tenente  Coronel  do  1"  Regimento 
de  Milícias  da  Bahia. 

(Amiexa  ao  n.  28  839).  28.840 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  uma 
proposta  do  Governador  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  Manuel  Vieira  de 
Albuquerque  e  Tovar,  para  a  creação  de  um  corpo  de  Artilharia  para  a  deteza 
da  mesma  Capitania. 

Bahia,  28  de  junho  de  1806.  28.841 

Offk  10  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  pede 
que  o  commandante  do  Bergantim  Condessa  de  Rezende,  ficasse  na  Bahia 
para  commandar  a  embarcação  destinada  á  fisealisação  da  Costa,  por  ser 
um  official  muito  pratico,  activo  e  de  boas  qualidades. 

Bahia,  28  de  junho  de  1806.  28.842 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  par- 
ticipa a  partida  para  o  Reino  do  Bergantim  Condessa  de  Rezende. 

Bahia,  28  de  junho  de  1806.  28.843 
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Oi  1 1<  los  (2)  (lo  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  relativos  à  exportação 
para  o  Reino. 

Bahia,  5  e  9  de  julho  de  1806. 

Têm  annexos  os  mappas  das  cargas  dos  navios  "S.  Anna  c  iS'.  Isabel 
o  Serra"  e  "Nossa  Serihora  do  Loreto",  soh  o  commando  dos  respectixos 
capitães  José  Silvério  de  Faria  e  José  Rfidrifftccs  de  Andrade.     28.844 — 28.847 

C.MiT.v  de  Estevão  Bernardo  de  Mattos  (para  o  Visconde  de  Anadia),  na  <i  Ui! 
accusa  o  Governador  do  liio  Grande  de  S.  Pedro  Paulo  José  da  Silva  (lama 
e  seus  filhos  de  comiuetlerem  violências  e  delictos,  os  mais  graves. 

Bahia,  8  de  julho  de  1806.  28.848 

0'MRio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  om  que  par- 
ticipa a  remessa  do  mappa  da  carga  da  Galera  Moro.  sob  o  commando  do 
Capitão  José  Gonçalves  da  Silva. 

Bahia,   12   de  julho  de   1806. 

Tem  annexo  o  respecUvo  viappc.  28.849 — 28.850 

Representaç.\o  dos  J'jizes,  Officiaes  da  Camará,  Nobreza  e  Povo  da  comarca  de 
Sergipe  d"Elrei,  na  qual  pedem  para  cessar  o  pagamento  do  donativo  volun- 
tário com  que  tinham  contribuído  durante  muitos  annos  para  a  reconstru- 
cção  do  Real  Palácio  da  Ajuda  e  da  cidade  de  Lisboa,  depois  dos  estragos  do 
terremoto  de  17.5.5.  2S.S.51 

CiíRTin.vo  da  correspondência  trocada  entre  o  Governador  da  Bahia  e  o  Senado  da 
Camará  e  Ouvidor  da  comarca  de  Sergipe  d'Elrei,  sobre  o  assampto  da 
anterior  representação. 

(A7incora  ao  n.  28.851).  28.852 

Officio  do  Juiz  Conservador  das  Mattas  Balthasar  da  Silva  Lisboa,  para  o  Vis- 
conde de  Anadia,  sobre  o  corte  de  madeiras. 

Valença,  2  de  agosto  de  1806.  28.853 

Offkio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  a  expor- 
tação de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  12  de  agosto  de  1806. 

Ter)i  an.ne.ro  o  mappa  da  carc/a  do  Brir/ue  "Aurora",  sob  o  commando  do 
Capitão  Francisco  Xavier  Monteiro  Souto.  28.854 — 28.855 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  se 
refere  á  licença  concedida  a  Joaquim  José  Barata  de  Almeida,  Escrivão  da 
Ouvidoria  para  ir  ao  Reino. 

Bahia,  28  de  agosto  de  1806.  28.856 

Ofpioio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  participa 
ter  mandado  averbar  a  prorogação  de  licença  concedida  ao  Capitão  do 
1"  Regimento  de  Infantaria  José  da  Silva  Machado. 

Bahia,  28  de  agosto  de  1806.  28.857 


Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  par- 
ticipa ter  nomeado  a  Meza  da  Inspecção  para  julgar  as  pendências  judiciaes 


389 

do  negociante  da  Praça  de  Lisboa  Antoitio  Josr  Baplistn  lU;  Sallcs  e  do  seu 
sócio  correspondente  Francisca  de  Paula  Guerra. 

Bahia,  28  de  agosto  de  1806. 

Tem  anncxos  o  respectivo  requerimento  o  as  certidões  de  um  aviso  e 
(luas  parlarias  solirc  o  mesmo  assumpto.  28.858 — 28.862 

Oi 'Ficio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  parti- 
cipa ter  mandado  passar  a  José  Rodrigues  de  Deus  Sequeira  patente  do 
posto  de  Alferes  do  4"  Regimento  de  Milícias,  vago  pelo  fallecimento  de 
Iijnacio  José  da  Rocha. 

Bahia,  28  de  agosto  de  1806.  28.863 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  relativo  á 
observância  do  ceremonial  estabelecido  entre  os  Bispos  e  Governadores  dos 
Domínios  Ultramarinos. 

Bahia,  28  de  agosto  de  1806.  28.864 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anada,  em  que  o  in- 
forma das  providencias  que  mandara  tomar  acerca  do  contrabando  que 
se  suspeitara  existir  a  bordo  do  navio  Espirito  Santo. 

Bahia,  28  de  agosto  de  1806. 

Tem  anneias  as  informações  do  Provedor  e  Guirda  méir  da  Alfandega 
e  uma  relação  dos  volumes  desembarcados.  28.865 — 28.868 

Offkio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  in- 
forma  favoravelmente  acerca  do  seguinte   requerimento. 

Bahia,  29  de  agosto  de  1806.  28.869 

Requerimentos  (2)  de  José  Pedro  de  Barros,  Escrivão  dos  feitos  e  execuções  da 
Meza  da  Inspecção  da  Bahia,  no  qual  pede  a  serventia  vitalícia  do  mesmo 
officio,  com  supervivencia  em  seu  genro  João  António  da  Fonseca  Leça. 

28.870—28.871 

Informação  da  Mesa  da  Inspecção  sobre  a  pretenção  de  José  Pedro  de  Barros,  na 
qual  se  encontram  referencias  elogiosas  aos  seus  serviços,  zelo  e  probidade 
e  aos  méritos  de  seu  genro  João  António  da  Fonseca  Leça. 

Bahia,  16  de  agosto  de  180.J.  Copia.  (Annexa  ao  n.  28.871).  28.872 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  relativo  á 
exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  22  de  agosto  de  1806. 

Tem  annc.ro  o  mappa  da  carga  do  navio  "Canoa",  sob  o  commando  do 
Capitão  Tenente  Rufino  Peres  Baptista.  28.873 — 28.874 

Carta  particular  de  Manuel  da  Costa  (para  o  Visconde  de  Anadia),  em  que  lhe 
pede  para  o  proteger  u'uma  pretenção. 

Bahia,  30  de  agosto  de  1806.  28.875 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  lhe 
communica  as  noticias  que  tivera  da  tomada  da  cidade  de  Buenos  Ayres 
pelas  tropas  britannicas  e  do  bloqueio  da  praça  de  Montevideo. 

Bahia,  10  de  setembro  de  1806.  28.876 


S90 


Tkiimo  das  declarações  que,  por  ordem  do  Governo  da  Bahia,  prestaram  os  Capitães 
dos  navios  procedentes  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul,  Bento  Ribeiro  da 
Fonseca,  Pedro  Duarte  e  António  de  Sousa  Barcellos,  acerca  da  tomada  de 
Buenos  Ayres  e  o  bloqueio  de  Montevideo. 

Bahia,  6  de  setembro  de  1806.  Copia.  (Annexo  ao  n.  28.876).  28.877 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  lhe 
communica  ter  mandado  averbar  a  prorogação  de  licença  concedida  ao 
Martclial  de  Campo  João  Baptinta  Vieira  (Jodinho,  Chefe  do  Regimento  de 
Artilharia. 

Bahia,  10  de  setembro  de  1806.  28.878 

Ofkicio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde   de   Anadia,   no   qual   se 

refere  ao  perdão  concedido  a  BartUoUnneu  dos  A»jos.  pelo  crime  de  deserção. 

Bahia,  10  de  setembro  de  1806.  28  879 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  relativo  á 
licença  concedida  ao  Ajudante  d'ordens  Josr  Ir/nario  Acciaivoli  df  Yasron- 
ccllos  Brandão,  para  embarcar  para  o  Reino  com  sua  iiiulher  D.  Anna 
Joaquina  de  S.  Miijuel  Cardoso,  e  alli  permanecer  durante  um  anno. 

Bahia,  11  de  setembro  de  1806.  28.880 

Offkio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  relativo  á 
liquidação  das  contas  dos  fornecmentos  feitos  aos  navios  da  Divisão  naval 
franceza,  sob  o  commando  de  Mr.  UHermettc,  da  qual  tinham  sido  encar- 
regados os  negociantes  António  da  Silva  Lisboa,  Manuel  José  de  Mello  e 
Franeisco  Dias  Coelho. 

Bahia,  11  de  setembro  de  1806.  28.881 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  se 
refere  ao  fallecimento  do  Ouvidor  de  Porto  Seguro  José  Dantas  Coelho,  e  á 
prisão  de  seus  filhos  Gaspar  e  Aritonio  Luiz  Dantas  Coelho,  para  os  quaes 
pede  a  clemência  regia. 

Bahia,  11  de  setembro  de  1806.  28.882 

Inforjiaç.vo  do  Chanceller  da  Relação  favorável  á  pretcnção  de  Gaspar  e  António 
Luiz  Dantas  Coelho,  relativa  ao  seu  embarque,  sob  prisão,  para  o  Reino, 
afim  de  alli  obterem  a  revisão  da  sentença  contra  elles  proferida. 

Bahia,  6  de  setembro  de  1806.  (Annexa  ao  n.  28.882).  28  883 

Tmtsro  do  óbito  do  Ouvidor  da  Comarca  de  Porto  Seguro  José  Dantas  Coelho, 
fallecido  na  Fortaleza  de  S.  Pedro  em  20  de  agosto  de  1806. 

Certidão.   (Annexo  ao  n.  28.882).  28.884 


Offkio  do  Governador  Condo  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  a  exporta- 
tação  de  mercadorias  para  o   Reino. 
Bahia,  11  dè  setembro  de  1806. 

Tem  annexo  o  tnappa  da  earga  da  Galera  "Americana",  sol)  o  eommanão 
do  Capitão  João  José  da  Rosa.  28.885 — 28.886 
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OiTKio   do   Governador   Conde   da   Ponte   para  o   Visconde   de   Anadia,   relativo   á 
occupa(;ão  de  Buenos  Ayres  pelas  tropas  inglezas. 

Bahia,  26  de  setembro  de  1806.  28.887 

Condições  concedidas  aos  habitantes  da  cidade  de  Buenos  Aires  e  suas  dependên- 
cias pelos  Generaes  em  chefe  das  Forças  de  mar  e  terra  de  S.  M.  B. 

"i«— Pcnnitle-s?  ás  tropas  de  S.  M.  C.  que  estavão  na  cidade  ao  leiíipo  que  ciilrarão 
as  de  S.  M.  B.  a  juntarem-se  nesta  Fortaleza,  e  sahir  delia  com  todas  as  honras  de  guerra, 
entregando  então  as  armas,  e  ficando  prízioneiros  de  guerra,  porém  os  officiaes,  que  forem 
naturaes  da  America  do  Sul  ou  cazados  com  naturaes  do  Paiz,  ou  domiciliários,  nelle  po- 
derão continuar,  rczidindo  aqui  emquanlo  se  conduzirem  como  bons  vassalos  e  cidadãos» 
jurando  fidelidade  a  S.  M.  li.,  ou  poderão  hir  a  Grã  Bretanha  com  os  devidos  passaportes, 
e  dando  previamente  a  sua  palavra  de  honra  de  não  servir  sem  qu°  se  faça  a  troca  regular. 

2°  —  Toda  a  propriedade  privada  de  boa  fé,  e  pertencente  aos  empregados,  assim 
militares,  como  civis  do  Governo  anterior,  a  lodos  os  magistrados  e  habitantes  desta  cidad-e 
e  suas  dependências,  o  Illm.o  Sr.  Bispo,  Clerezia,  Igrejas,  Conventos,  Mosteiros,  Collegios, 
Fundações  e  outras  instituições  publicas  desta  classe,  permanecerão  sempre  livres  e  se  não 
molestarão. 

3**  —  Toda  a  p:ssoa  de  qualc|uer  classe,  e  condição,  que  seja  desta  cidade  e  suas  de- 
pendências, será  protegida  p?lo  Governo  Britannico,  e  não  os  obrigarão  a  tomar  armas 
contra  S.  M.  C,  nem  pessoa  alguma  da  cidade  e  suas  dependências  as  tomará,  nem  obrará 
hostilmente   contra   o   Governo   e   tropas  de    S.    M.    B. 

40 — -O  illustre  Cabido,  com  todos  os  seus  Membros  e  os  habitantes  conservarão  todos 
os  direitos  e  privilégios,  de  que  tem  gozado  até  agora  e  continuarão  em  pleno  e  absoluto 
exercicio  de  suas  legaes  funcções,  assim  civis,  como  criminaes  debaixo  de  todo  o  respeito 
•e  protecção,  que  lhe  poder  dar  pelo  Governo  de  S.  M.  B.  até  se  saber  a  vontade  do  Soberano. 

5°  —  Os  Archivos  públicos  da  cidade  terão  toda  a   protecção   do   Governo   de   S.    M.    B. 

6**  — ■  Ficão  como  até  agora  os  vários  direitos  e  impostos,  que  exigião  os  Magistradus 
e  officiaes  arrecadadores,  os  quaes  cuidarão  por  agora  de  os  receber,  e  applica!-os  do  mesmo 
modo  e  a  igual  effeito,  que  d'antes  para  bem  geral  da  cidade  até  saber  a  vontade  de  S.  M.  B, 

7°  —  Proteger-se-ha  o  absoluto,  pleno  e  livre  exercicio  da  Santa  Religião  Calholica, 
e  se  prestará  o  melhor  respjito  ao  Illm"*.  Sr.  Bispo  e  a  todos  os  seus  venerandos  ministros. 
8**  —  A  cúria  ecclesiastica  seguirá  o  pleno  c  livre  exercicio  de  todas  as  suas  funcções,  e 
precizamente   a  mesma   ordem,  que   d'antes. 

g°  —  Coneede-se  gratuitamente  a  seus  donos  os  barcos  do  trafico  da  Costa  du  RÍo, 
segundo  a  proclamação  de  30  do  próximo  passado. 

10.^  —  Toda  a  propriedade  publica  de  qualquer  natureza,  que  seja  pertencente  aos 
inimigos  de  S.  M.  B.,  se  deverá  fielmente  entregar  aos  aprezadores,  assim  como  os  Ge- 
neraes em  chefe  se  obrigarão  da  sua  parte  a  fazer  cumprir  com  cscrupuloza  exactidão 
todas  as  condições  anteriores  para  beneficio  d* America  do  Sul,  assim  o  Illm".  Cabido  e 
mais  Tribunaes  se  obrigão  da  sua  parte  a  fazer,  que  esta  ultima  condição  se  cumpra 
fiel,  devida  e  honradamente.  Dado  com  nosso  sello  e  por  nossa  mão  nesta  Fortaleza  de 
Buenos  Ayres,  2  de  julho  de  1806.  C.  Beresford  Major  General — José  Ignacio  de  S.  Quen- 
tana.    Home   Popbam   commandante   em   chefe. 

28.888 


Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Governador  da  Bahia,  sobre  a  ex- 
portação para  o  Reino. 

Bahia,  26  de  setembro  de  1806. 

Tem  anyicxo  o  mappa  da  carga  do  Brigue  "Destino'\  sob  o  commando  do 
Capitão  José  António  Rodrigues.  ,  28.889 — 2S.890 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  par- 
ticipa a  remessa  dos  figurinos  dos  fardamentos  de  todos  os  corpos  de  linha 
e  de  milicias  da  guarnição. 

Bahia,  20  de  outubro  de  1806.  28.891 


392 

Figurinos  (6)  coloridos  dos  fardamentos  dos  soldados  e  tambores  dos  1."  c  2."  regi- 
mentos de  Infantaria  de  linha  e  do  Regimento  de  Artilharia  da  gnarnição 
da  Bahia.   (Anncxos  ao  n.  28.891). 

i»  Regimento  de  Infantaria.  Soldados.  Casaca  aberta,  azul,  com  alamares  e  bolões 
aniarcllos. — Colletc  branco  com  botões  e  a!amarcs  amarcUos. — Gravata  vermelha. — Calção 
azul. — Meias  brancas. — Rotas  pretas  de  cano  baixo. — Chapéu  em  forma  tricornc,  com  as 
abas   orladas   de   amarello. — Corrêas  brancas. 

Tambores:  Casaca  aberta,  amarella,  com  forros  c  alamares  azucs. — CoUvte  azul,  ci»m 
botões  e  alamares  anairellos. — Gravata  encarnada. — Calção  amarello. — Metas,  botas,  chapéu  e 
corréas    iguacs   aos   dos    soldados. 

3**  Regimento  de  Infantaria.  Soldado:  Casaca  aberta,  azul,  forrada  de  amarello,  com 
botões  e  alamares  brancos. — Colletc  amarello,  com  botões  e  alamares  brancos. — Gravata 
preta. — Calção  azul. — Meias,  botas,  chapéu  e  corrèas  iguaes  aos  do  i**  Regimenlo.  Tambores: 
Casaca  aberta,  amarella,  com  forro  azul  e  botões  e  alamares  brancos. — Collct-j  azul,  com 
botões  e  alamares  brancos. — Gravata  preta. — Calção  amarello. — Botas,  meias,  chapéu  e  corrêas 
iguaes  aos  do    i°  Regimento,  com  a  differença  do  chapéu  ser  orlado  de  branco. 

Regimento  dE  Artilharia.  Soldados:  Casaca  aberia,  azul,  com  forro  vermelho,  gola 
preta  e  botões  brancos. — Colkte  preto,  "om  botões  brancos. — Gravata  encarnada. — Calção 
azul. — Chapéu,  meias,  botas  e  corrêas  iguaes  aos  dos  outros  regimentos.  Tambores :  Casaca 
aberta,  vermelha,  com  forro,  gola  e  canhões  azues,  bo*õcs  e  alamares  brancos. — CoIIcte  azul, 
com  botões  e  alamares  brancos. — Gravata  preta. — Calção  azul,  com  botões  e  alamares  brancos. 
— Meias,   botas,   chapéu   e  corrêas,   iguaes  aos  dos   outros  regimentos. 

28  892—28.897 

Figurinos  (8)  coloridos  dos  fardamentos  dos  soldados  e  tambores  dos  quatro  regi- 
mentos de  Milícias  da  guarnição  da  cidade  da  Bahia. 
(Atinej-os  ao  n.  28.891). 

I"  Regimento  de  Milícias.  Soldados:  Casaca  vermelha,  com  bandas  c  canhõt-s  hiancos. 
Pantalonas  brancas. — Botas  á  frederica  de  cano  baixo. — Tambores:  Cataca  amarella  com 
bandas  e  canhões  vermelhos. — Pantalonas  e  botões  Iguaes  ás  dos  soldados. 

2"  Regimento  de  Milícias,  òoldados:  Casaca  azul,  com  bandas  e  canhões  amarellos. 
— Pantalonas  e  botas  iguaes  ás  do  i"  regimento.  Tambores:  Casa:a  amarella  com  badnas 
e    canhões   azues. — Pantalonas    e    botas   iguaes    ás    dos    soldados. 

3^  Regimento  de  Milícias  los  homens  pretos.  Soldados:  Casaca  branca,  com  bandas 
e  canhões  vermelhos. —  Pantalonas  brancas  até  aos  pés,  formando  plaina.  Tambores:  Casaca 
vermelha,    com    bandas    c    canhões    brancos. — Pantalonas    iguaes    ás    dos    soldados. 

4«  Regimento  de  Milícias  dos  homens  pardos.  Soldados:  Casaca  azul  com  bandas 
e  canhões  vermelhos. — Pantalonas  iguaes  ás  do  3**  regimento.  Tambores:  Casa  a  verm-jlha, 
com   bandas    e    canhões    azues. — Pantalonas    iguaes    ás    dos   soldados. 

28.898—28.905 

Carta  particular  de  Innocencio  Marques  de  SanfAnna  para  o  Visconde  de  Anadia. 
Bahia,  agosto  de  1806.  28.906 

Offkios  (2)  do  Intendente  da  Marinha  Henrique  da  Fonseca  Sousa  Prego  e  do 
Juiz  Conservador  das  Mattas  Balthasar  da  Silva  Lisboa,  sobre  a  remessa 
de  madeiras  para  o  Arsenal  Real  de  Lisboa. 

Bahia,  5  e  20  de  outubro  de  1806. 

Tem  annexo  o  2°  officio  uma  relação  das  tnadciras  carregadas  a  horão 
da  Charrua  ''Príncipe  da  ^eira'\  28.907—28.909 

Officio  do  Senado  da  Gamara  da  Bahia  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  pede 
a  sua  vali.  sa  mediação  para  ser  deferida  a  seguinte  representação. 

Bahia,  19  de  novembro  de  1806.  28. 910 
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Representação  do  Senado  da  Camará  da  Bahia,  na  qual  pede  para  ser  conservado 
em  exercício  o  serventuário  do  officio  de  Escrivão  da  mesma  camará  Luiz 
Pereira  Kodré. 

Bahia,  19  de  novembro  de  1S06.   (Aniicja  tio  n.  28.910).  28.911 

AiTO  de  exame  e  averiguação  a  que  mandou  proceder  o  Senado  da  Bahia  nos  livros 
do  seu  archivo,  sobre  os  defeitos  que  n'elles  se  tem  feito,  commettidos  pelo 
Escrivão  proprietário  da  mesma  camará  Jeronymo  Sodrc  Pereira. 

Bahia,  16  de  agosto  de  1806.  (Annexo  ao  n.  28.910).  28.912 

Dupi.nADOs  dos  documentos  ns.  28.910  a  28.912. 

2.»  via.  28.913—28.915 

Oi-Flcio.s  (2)  do  Governador  Conde  da  Ponte  e  da  Mesa  da  Inspecção,  nos  quaes 
informam  acerca  da  seguinte  petição. 

Bahia,  19  e  20  de  novembro  de  1806.  28.916—28.917 

RE()rKKiMK.\To  do  Capitão  Félix  José  Coimbra  de  Andrade,  Examinador  dos  tabacos 
da  Alfandega  da  Bahia,  no  qual  pede  a  sua  reforma. 

(Aniuwo  ao  n.  28.916).  28.918 

Ofkiiio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  a  expor- 
tação de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  1  de  dezembro  de  1806. 

Tem  annexo  o  maitpa  da  carija  do  Brigue  "Paquete  Real",  sob  o  eom- 
mandu  do  Capitão  José  Franeiseo  de  Azevedo.  28.919—28.920 

REijrKui.Mf:NTO  do  Alferes  de  Milícias  Agostinho  .José  Barreto  de  Sousa,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.921 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  .lijostiitho  José 
ISureto  de  Sousa  alferes  do  Corpo  de  Caçadores  milicianos  do  Districto 
da  Torre. 

Bahia,  12  de  maio  de  1806.  (Annexa  ao  n.  28.921)  28.922 

RKQrKRi.ME.NTO  de  Alberto  António  Pereiía,  Ouvidor  da  Capitauia  do  Esiiirito  Santo, 
em  que  pede  o  pagamento  de  seus  vencimentos.  28.923 

PnovisõEs  (5)  do  Conselho  Ultramarino  sobre  o  pagamento  dos  vencimentos  do  Ou- 
vidor do   Espirito  Santo  Manuel  José  Baptista  Fitgueiras. 

Lisboa,  20  e  25  de  fevereiro  de  1802.  Certidões.  (.ínnexas  ao  n.  28.923). 

28.924—28.928 

De.spachos  (õ)  do  Conselho  Ultramarino,  pelos  quaes  mandou  pagar  os  ordenados, 
aposentadoria  e  terço  ao  Ouvidor  Alberto  António  Pereira. 

Lisboa,  26  e  27  de  agosto  e  4  de  de  setembro  de  1806.  (Annexos  ao  numero 
28.923). 

Seyuern  aos  despachos  os  lançamentos  dos  respectivos  nyistos. 

28.929—28.933 

Revieki.me.nto  do  Alferes  de  Milícias  Alexandre  Gomes  de  Brito,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  28.934 

I.  3  5o 


Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Minczes  promoveu  ô 
Sargento  .Ucjií/kí/c  Oomrs  dv  Brito  ao  posto  de  alferes  do  4."  Regimento 
de  Milícias  dos  homens  pardos. 

Bahia,  11  de  maio  de  1805.  (Anncxa  ao  n.  28.934).  28.935 

Ai.vAK.v  de  tolha  corrida  do  Alteres  Alexandre  Gomis  de  Brito. 

Bahia,  15  de  maio  de  1805.  (Annexo  ao  n.  28.934).  28.936 

Rkiíukki.mk.nmo  do  Alferes  das  Ordenanças  Alexandre  Marquts,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  28.937 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  promoveu  o  Sargento  Ale- 
xandre Marques  ao  posto  de  Alteres  do  Terço  das  Ordenanças. 

Bailia,  19  de  setembro  de  1806.  (Annexa  ao  n.  28.937).  28.938 

.Ai.vAiiÃ  df   toUfa  corrida  do  Alferes  Alexandre  Marques. 

Bahia,  23  de  setembro  de  1806.  (Annexo  ao  n.  28.937).  28.939 

Rkijueri.me.nto  de  D.  Anna  Joaquina  de  Araújo  Borges,  no  qual  pede  a  confirmação 
•regia  da  sesmaria  concedida  a  Franeiseo  Xavier  de  Oliveira  Costa  e  que  a 
requerente  arrematara  em  praça.  28.940 

Ai,VAR.i  pelo  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  concedeu  e  deu  de 
sesmaria  a  Francisco  Xavii  r  de  Oliveira  Costa  uma  legoa  de  terra  de  largo 
por  três  de  fundo,  no  termo  da  Villa  de  S.  Francisco. 

Bahia,  15  de  junho  de  1801.  (Annexo  ao  n.  28.940).  28.941 

Rkiji  Kiii^iKNTO  de  D.  Anna  Joaquina  de  Araújo  Borges,  no  qual  pede  a  posse  judicial 
das  terras  a  que  se  refere  o  antecedente  alvará. 

(Anniji)  ao  n.  28.940).  28.942 

AiTo  da  posse  que  D.  Anna  Joaquina  de  Araiijo  Borges  tomou  das  referidas  terras, 
por  intermédio  de  seu  filho  e  procurador  Manuel  José  de  Araújo  Borges. 

Termo  da  Villa  de  S.  Francisco   do   Sergipe  do   Conde,   27  de  outubro 
de  1804.  (Annejo  ao  n.  28.940).  28.943 

Pi!0(  t  i;ai  Ão  pela  qual  D.  Anna  Joaquina  de  Ardujo  Borges  constituiu  seus  bastantes 
procuradores  Manuel  José  de  Araújo  Borges  e  Ignacio  Barbosa  da  França 
Corte  Real  e  seus  advogados  António  Ferreira  de  Araújo  Vieira  e  Bernardino 
Goní^alves  de  Senna. 

Bahia,  13  de  abril  de  1799.  (Annrxa  ao  n.  28.940).  28.944 

Despai  110  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  carta  de  confirmação 
a  D.  .\nna  Joaquina  de  Araújo  Borges  da  sesmaria  a  que  se  referem  os  do- 
cumentos anteriores. 

Lisboa,  30  de  janeiro  de  1806.   (Annexo  ao  n.  28.940). 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  28.945 

Requerimento.s  (2)  de  D.  Anna  Joaquina  de  Araújo  Borges,  nos  quaes  pede  que  ;« 
lhe  passe  carta  de  confirmação  da  mesma  sesmaria  e  que  se  proceda  á  de- 
marcação das  terras  respectivas.  28.946 — 28.917 

PuuLicAs-FóR.MAs  dos  documentos  ns.  28.941  a  28.943. 

(Annexas  ao  n.  28.946).  28.948—28.950 
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Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  para  o  Ou- 
vidor da  comarca  da  Bahia  proceder  ao  tombo  e  demarcação  requeridos  por 
D.  Annu  Joaquitui  (U   Araújo  Borges. 

Lisboa,  21  de  abril  de  1S06. 

tícguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  28.951 

Requeuimento  de  D.  Anna  Maria  Francisca  Romana  de  Albuquerque,  no  qual  pede 
a  demarcação  judicial  das  terras  pertencentes  ao  seu  Engenho  Brotas  Itapi- 
tingui,  no  termo  da  Villa  de  Nossa  Senhora  da  Purificação. 

Tejn  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho   Ultramarino,  datado  de 
23  de  janeiro  de  1806.  28.952—28.953 

Requerimento  do  Sargento  mór  das  Ordenanças  António  de  Araújo  Gomes,  no  qjal 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.951 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  António  de  Araújo 
Onmes  Sargento  mór  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Nossa  Senhora  da 
Purificação  e  S.  Amaro,  posto  que  vagara  por  promoção  de  Francisco  Borges 
de  Barros. 

Bahia,  28  de  maio  de  1806.  (Annexa  ao  n.  28.954).  28.955 

Requerimento  do  Ajudante  de  Milícias  António  de  Barbuda  Delgado,  em  que  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.956 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  António  de  Barbuda 
Delgado  Ajudante  supra  do  Regimento  de  Milícias  da  Ilha  de  Itaparica. 

Bahia,  4  de  janeiro  de  1806.  (Annexa  ao  n.  28  956).  28.957 

Requerime.nto  de  António  Coelho  da  Silva,  Alferes  das  Ordenanças,  no  qual  jiede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.958 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  António 
Coelho  da  silva  alferes  da  Companhia  dos  homens  pardos  do  Terço  das  Orde- 
nanças da  nova  Villa  de  Própria. 

Bahia,  20  de  março  de  1804.  (Annexa  ao  n.  28.958).  28.959 

Requerimentos  (2)  de  António  Fernandes  Caminha,  nos  quaes  pede  a  entrega  de 
documentos  e  a  confirmação  do  seu  provimento  vitalício  na  cadeira  de  pri- 
meiras lettras,  que  estava  exercendo  na  Bahia.  28.960 — 28.961 

Requerimentos  (4)  de  António  Ferreira  da  Cunha  Velho,  Sargento  mór  graduado, 
com  exercício  de  capitão  da  Companhia  de  Linha  da  Villa  da  Víctoria  da 
Capitania  do  Espirito  Santo,  relativos  á  sua  reforma,  por  motivo  de  doença 
e  avançada  idade.  28.962—28.965 

Fé  de  officio  do  Sargento  mór  António  Ferreira  da  Cunha  Telho,  natural  da  Bahia, 
filho  de  -João  Xun< s  Velho. 

Bahia,  28  de  março  de  1783   e  Villa  da   Víctoria,   16   de   maio   de   1804. 
(Annexos  ao  n.  28.962).  28.966-28.967 
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Ai.VAiíÁ  de  folha  corrida  do  Sargento  mór  graduado  Axiunio  Frrrciía  da  Cunha 
Velho. 

Ualiia,  17  de  maio  de  18U3.  (Aniirjo  ao  n.  28.962).  28.968 

ATTcsTAno  de  doença  do  Sargento  mór  Antoíiio  Ferreira  da  Cunha  Velho,  passado 
pelo  cirurgião  mór  do  Regimento  de  Infantaria  do  Milícias  da  Capitania  do 
Espirito  Santo  João  António  Pientzenauer. 

Capitania  do  Espirito  Santo,  22  de  dezembro  de  1803.  (Annexn  ao  numero 
28.9G2).  28.969 

Reqiíekimexto  do  Padre  António  Francisco  Victoria,  cm  ijue  pede  a  certidão  de 
uma  provisão,  relativa  á  abolição  de  uma  capella,  que  requerera  José  Loureni^o 
de  8(i  Pei.roto.  28.970 

Reijuehisiento  de  António  José  da  Cunha,  Alferes  do  1."  Regimento  de  Milícias 
da  Bahia,  no  qual  pede  a  sua  reforma  por  estar  inhabilitado  para  o  serviço. 

28.971 

Attestado  do  Sargento  mór  do  1."  Regimento  de  Milícias  Luiz  António  da  Fonseca 
Machado,  sobre  os  bons  serviços  do  Alferes  António  Josr  da  Cunha. 

Bahia,  12  de  oufjbro  de  1805.  (Annc.ro  ao  n.  28.971).  28  972 

Attestado  de  indigência  de  António  José  da  Cunha,  passado  pelo  Parocho  da  matriz 
do  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Praia,  Raijmundo  José  de  Carvalho  c 
Miranda. 

Bahia,  12  de  setembro  de  1S05.  (Annr.ro  ao  n.  28.971).  28.973 

Fí:  iiE  oEFKio  do  Alferes  de  Milícias  António  José  da  Cunha,  natural  do  Porto,  filho 
de  1'iraUlr  Jcsé  da  Cunha. 

Bahia,  11  de  setembro  de  1805.  (.innrj^a  ao  n.  28.971).  28.974 

Reijueiílmento  do  Tenente  de  Milícias  Anton!o  José  Laureano  de  S.  Vicente,  no 
qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28  975 

Caiíta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  .Intonio 
José;  Laureano  de  S.  Vicente  Tenente  do  2."  Regimento  de  Milícias  da  Caval- 
laria  da  cidade  de  Sergipe  d'Elrei. 

Bahia,  5  de  julho  de  1804.  (.innr.ra  ao  n.  28.975).  28.976 

Puovis.lo  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  mandou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  25  de  fevereiro  de  1806.  Cópia.  (Anmwa  ao  n.  28  975).  28  977 

Ixi-ORMAfÂo  do  Governador  Conde  da  Ponte  favorável  á  confirmação  da  patente 
do  Tenente  António  José  Laureano  de  8.  Vicente. 

Bahia,  31  de  julho  de  1806.  (Annexa  ao  n.  28.975).  28.978 

Reqi'ehime\to  do  Capitão  mór  das  Ordenanças  António  José  de  Sequeira,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.979 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  o 
Capitão  .intonio  José  de  Sequeira  ao  posto  de  Capitão  mór  do  Terço  das 
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Oídenanças  da  Villa  dos  Ilhéos,  vago  por  falleeiniPnto  do  António  Marques 
Briindão. 

Bahia,  24  de  julho  de  1805.  (Amwxa  ao  n.  28.ít79).  28. USO 

Ar.vAi!.\  de  folha  corrida  do  Capitão  mór  António  José  de  Hequeira. 

Bahia,  26  de  novembro  de  1805.  (Anne.i-o  ao  n.  28.979).  28.981 

Reqitkhuik.nto  do  Capitão  das  Ordenanças  António  José  do  Sousa,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  28.982 

C.viíTA  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  António  José  de 
Sousa  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças. 

Bahia,  22  de  março  de  1806.  (Anncxa  ao  n.  28.982).  28.983 

Requekimknto  do  António  José  de  Sousa,  no  qual  pede  a  confirmação  do  seu  pro- 
vimento no  logar  do  solicitador  do  Juizo  dos  Resíduos  e  Capellas.  28.984 

Ai.v.\R.\  de  folha  corrida  de  António  Josv  de  Sousa. 

Bahia,  24  de  março  de  1806.  (Amicxo  ao  n.  28.984).  28.985 

Pkovimento  de  António  José  de  Sousa  pelo  qual  o  Provedor  dos  Resíduos  e  Capellas 
nomeou  António  José  de  Sousa  Solicitador  do  mesmo  Juízo. 

Bahia,  9  de  dezembro  de  1805.  (Anncxo  ao  n.  28.984).  28.986 

Requef-uiextos  (2)  de  António  Joaquim  dos  Santos,  Mestre  entalhador  do  Arsenal 
da  Bahia,  nos  quaes  pede  a  entrega  de  documentos  e  a  confirmação  da  sua 
nomeação.  28.987—28.988 

Requerimento  do  Alferes  de  Milícias  António  Lopes,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  28.989 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  António 
Lopes  Alferes  do  4."  Regimento  de  Milícias  dos  homens  pardos. 

Bahia,  27  de  julho  de  1805.  (.lHHt'.jYí  ao  n.  28.989).  28.990 

Requerimentos  (2)  de  António  Mendes  de  Amorim,  nos  quaes  pede  a  prorogação 
de  licença  para  advogar  nos  auditórios  da  Bahia.  28.991 — 28.992 

Requerimento  do  Alferes  de  Milícias  António  Paulo,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  28.993 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  António  Paulo 
Alferes  do  3."  Regimento  de  Milícias  dos  homens  pretos. 

Bahia,  3  de  janeiro  de  1806.  (Annrj-a  ao  n.  28.993).  28.994 

REíiUERiAtENTo  de  Pereira  de  Magalhães  e  Passos,  Ouvidor  e  Provedor  da  comarca 
de  Sergipe  d'Elrei,  desde  9  de  novembro  de  1795  até  17  de  outubro  de  1802, 
no  qual  pede  que  lhe  passem  certidões  de  ter  cumprido  todas  as  ordens 
emanadas  do  Conselho  Ultramarino. 

Tem  annejras  duas  certidões.  28.995 — 28.997 

Requerimento  de  António  Pinheiro  Requíão,  residente  na  Bahia,  no  qual  pede 
prorogação  de  licença  para  advogar  nos  auditórios  da  mesma  cidade.      28.998 


ALVAitÁ  de  folha  corrida  do  advogado  de  provisão  Antunio  Pinheiro  I'<quião. 

Bahia,  30  do  maio  do  180G.  (Anncjcu  ao  n.  28.998).  28.999 

Ceiítii).\o  sobre  a  competência  e  bom  desempenho  de  António  Pinheiro  RequiCio 
no  exercicio  da  advocacia. 

{Annexa  ao  n.  28.998).  29.000 

Desi'Aiiio  do  Consellio  Ultramarino,  polo  cjual  mandou  passar  provisão  a  Anionio 
Pinheiro  Kequiâo  para  advogar  durante  mais  tros  annos  nos  auditórios  da 
Bahia. 

Lisboa,  3  de  outubro  de  1806. 

Seguem  ao  despacho  os  Icmçamentos  dos  respectivos  registos.  29.0Q1 

Re(íI'erime.nto  do  Ajudante  de  Milícias  António  Pitta  Porto  Carreira  de  Mello  e 
Albuquerque,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  29.002 

Cauta  patente  pela  q\ial  o  Governador  iTrancisco  da  Cunha  Menezes  promoveu 
o  Cadete  António  Pitta  Porto  Carreira  de  Mello  e  AlbUQuerque  ao  posto  de 
Ajudante  supra  do  Regimento  de  Milícias  das  Villas  de  S.  Amaro  da  Puri- 
ficação. 

Bahia,  10  de  dezembro  de  1S0.5.  (Anncra  ao  n.  29.002).  29.003 

REQUEmiiE.xTO  do  Tenente  de  Milícias  António  do  Rosário  de  Jesus,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  29.004 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu  o 
Alferes  António  do  Rosário  de  Jesus  ao  posto  de  Tenente  do  3.°  Regimenio 
de  Milícias  dos  homens  pretos. 

Bahia,  IG  de  junho  de  1801.  (Annexa  ao  n.  29.004).  29.005 

Provis.ío  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  18  de  maio  de  1804.  (Annexa  ao  n.  29.005).  29.006 

Lnforiiação  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  favorável  á  confirmação 
da  patente  do  Tenente  António  do  Rosário  de  Jesus. 

Bahia,  19  de  outubro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  29.005).  29.007 

Officio  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado  Visconde  de  Anadia  para  o  Presidente 
do  Conselho  Ultramarino  Visconde  da  Lapa,  em  que  lhe  communica  a  re- 
messa da  seguinte  devassa  de  residência,  para  o  Conselho  a  fazer  sentenciar 
na  forma  da  lei. 

Paço,  7  de  dezembro  de  1805.  Cópia. 

Tem  lançado  o  seguinte  despacho: 

Visto  constar  pela  Devassa  da  residência  remettida  pelo  Governador  e  Capitão  General 
da  Bahia,  haver  o  Desembargador  António  Saraiva  de  Sampaio  cumprido  exactamente  todas  as 
ordens,  que  lhe  forão  dirrgidas,  e  servido  bem  o  lugar  de  Desembargador  da  Relação  da  dit.i 
cidade  c  o  de  Ouvidor  geral   do  eive!,  se  lhe  pas.se  a  certidão  de  corrente. 

Lisboa,  8  de  janeiro  de  i8o6.  (Com  5  rubricas). 

29.008 
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Officio  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Mcnozos  para  o  Visconde  de  Anadia, 
acerca  da  seguinte  devassa. 

lialiia,  18  de  setembro  de  1S05.  (Annexo  ao  ii.  29.008).  29.009 

Dev.\.ss.\  de  residência  do  Desembargador  da  Relação  da  Bahia  e  Ouvidor  <!eral  do 
fivol  Antuitio  t<araiv(i  dr  Si/ni/xiio  Coutinho. 

Uahia,  4  de  setembro  de  1805.  (Anncxa  ao  n.  29.008).  29.010 

ReiHIíhiiMkntos  (2)  de  António  de  Sousa  Barroso,  nos  quaes  pede  a  entrega  de  um 
documento  e  (jue  lhe  fosse  passada  provisão  relativa  á  acção  que  tinha  em 
juizo  com  João  Allcmão  de  Cisnciros.  sobre  a  demarcação  do  Engenho  Mara- 
gogipe.  29.011—29.012 

Requkki.mknto  do  Capitão  ApoUinario  João  Baptista,  no  qual  pede  a  ccnfiimação 
regia  da  sua  patente.  29.013 

Cauta  pattnte  po'.a  (lual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
ApoUinario  João  Bai)tista  Capitão  de  entradas  e  assaltos  da  repailição  do 
sul,  posto  que  vagara  por  falleeimento  de  Josi   de  Sousa  Rodrir/ucs. 

Bahia,  3  de  março  de  1798.    (Annrxa  ao   n.   29.013).  29.014 

Pkovi.s.\o  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahi  i 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  anterior. 

Lisboa,  2  de  junho  de  1806.  Cópia.  (Anncxa  ao  n.  29.013).  29.015 

lNKORMA<;.\o  do  Governador  Conde  da  Cunha  favorável  á  confirmação  da  patente 
do  Capitão  ApoUinario  João  Baptista. 

Bahia,  29  de  agosto  de  1806.  (Anne-ra  ao  n.  29.013).  29.016 

RKijUiaiiMK.NTo  do  Ouvidor  da  Comarca  dos  Ilhéos  Bernardino  António  Soveral 
Tavares,  no  qual   pede  o  pagamento  dos  seus  ordenados  e  ajuda  de  custo. 

29.017 

Pkovisõks  do  Conselho  Ultramarino  pelas  (luaes  mandou  pagar  os  vencimentos  do 
Ouvidor  da  Comarca  dos  Ilhéos  Domingos  Ferreira  Maeirl. 

Lisboa,  7  de  setembro  de  1800.  Certidões.  (Annexas  ao  n.  29.017). 

29.018—29.019 

Despachos  do  Conselho  Ultramarino,  pelos  quaes  mandou  passar  provisões  ao 
Ouvidor  Bernardino  António  Soveral  Tavares  para  assentamento  e  pagamento 
dos  seus  ordenados. 

Lisboa,   17  de  setembro  de  1806.    (Annexos  ao  n.  29.017). 
Seijuem  aos  despachos  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

29.020—29.021 

Requkuime.nto  de  Braz  António  de  Vcsteiro,  relativo  ao  processo  de  execução  que 
lhe  fora  instaurado  sobre  a  liquidação  da  dizima  que  lhe  era  exigida.       29.022 

Requerimento  do  Capitão  das  Ordenanças  Braz  da  Silva  de  Carvalho,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  29.023 
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Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  fíiiiz  da 
Silva  Carvalho  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  do  Própria. 

Bahia,  9  de  outubro  de  1803.  (Anncxo  ao  n.  29  023).  2». 021 

lÍKiíii:!"'*"'-'*^  do  Capitão  das  Ordenanças  Caetano  de  Araújo,  no  qual  pede  a  con- 
lirniação  regia  da  sua  patente.  29.025 

("aiíta  patente  pela  (lual  o  (lovc  riiador  Francisco  da  Cunha  Menezi-s  nomeou  ('lutaiio 
(If  Araújo  Capitão  do  Tergo  das  Ordenanças  da  \'illa  dos  Ilhéos,  sob  o  com- 
inando do  Sargento  mór  Francisco  Prudente  dr  I'U;a  c  Castro. 

Bahia,  19  de  j\inho  de  1804.  (Anncxa  ao  n.  29.025).  29.026 

Ki:i)ii:i;iMi:-NTo  do  Quartel  Mestre  de  Milícias  Caetano  José  da  Costa,  em  que  pode 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  29.027 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  .José  de  Vortugal  nonieoM  Car- 
lano  Josr  da  Costa  Quartel  Mestre  do  Regimento  de  Milícias  da  Cavallaria 
da  Villa  de  Nossa  Senhora  do  Livramento  das  Minas  do  Rio  das  Contas. 

Bahia  11  de  fevereiro  de  ISOl.   (Ainicra  ao  ii.  29.027).  29.028 

Pi;ovi.s.\o  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  17  de  abril  de  180i.( Anncra  ao  n.  29.027).  29.029 

iMoii.MAr.lo  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  favorável  â  confirmação 
da  patente  de  Caetano  José  da  Costa. 

Bahia,  27  de  outubro  de  1804.  (Anncxa  ao  n.  29.027).  29.030 

Requiíkimento  do  Ajudante  Caetano  José  de  Sousa,  em  (jue  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  29.031 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Caetano  de  Sousa  Ajudante  de  entradas  e  assaltos  do  districto  da  freguezia 
de  Pirajá. 

Bahia,  7  de  julho  de  ISOl.  Piihlica-fórma.  (Anncxa  ao  n.  29.031).        29.032 

Rkijueki MENTO  de  D.  Maria  Clara  do  Sacramento,  viuva  do  Alteres  José  Francisco 
Moreira,  relativo  ás  acções  de  divorcio,  de  alimentos  e  de  sequestro  de  bens 
que  intentara  contra  seu  segundo  marido  José  Joaquim  da  Costa  Mello. 

Tem  annexas  sete  certidões  referentes  tis  mesmas  acções  c  éi.  escripturn 
de  arrendamento  do  Enrjcnho  do  Acutingn.  29.033 — 29.040 

Rki)iioiíimi:xto  do  Alferes  de  Milícias  Constantino  Vieira  Lima.  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  29.041 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  o 
Sargento  Constantino  Vieira  Lima  ao  posto  de  Alferes  do  1."  Regimcnlo  de 
Milícias. 

Bahia,  7  de  maio  de  1805.  (Annc.ra  ao  n.  29.041).  29.042 

Reiji-iouimemto  do  Sargento  mór  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  em  que 
pede  cert'dão  da  provisão  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  mandou 
averbar  uma  licença  concedida  ao  Tenente  do  Regimento  de  Artilharia  da 
Bahia  Vcrissinio  de  Sousa  Botelho.  29.043 
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Requerimento  do  Juiz  de  fora  do  eivei  da  Bahia  Domingos  José  Cardoso,  relativo 
â  sua  devassa  de  residência.  29.044 

REtii:tiiiME.NTo  de  Emygdio  de  Sousa  Lobo  e  Mello,  em  que  pede  certidão  da  provisão 
regia,  pela  qual  foi  creado  o  posto  de  Capitão  mór  da  Conquista  do  Gentio 
bárbaro  da  Capitania  da  Bahia. 

A  certidão  não  se  encontra  junta  ao  requerimento.  29.045 

Rei^ieuimexto  do  Capitão  das  Ordenanças  Félix  José  Monteiro,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  29.046 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  C  inha  Menezes  nomeou  Fclix 
Josc  Monteiro  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  do  Julgado  do  Xique-Xiqje, 
sob  o  comniando  do  Capitão  mór  Angelo  Custodio  ila  íloeha  M<  (Irado. 

Bahia,  17  de  maio  de  1804.  (Annexa  ao  n.  29.046).  29.047 

RE(jir:mME-\TO  do  Padre  Félix  Nogueira  de  Abreu,  residente  na  Villa  de  S.  Francisco 
da  Barra  de  Sergipe  do  Conde,  no  qual  pede  que  se  passe  carta  de  legitimação 
de  seu  filho  natural  Bento  Xogucira  de  Abreu.  29.048 

SE.\rE.\<;A  eivei  de  justificação  passada  a  requerimento  de  Félix  yogueira  de  Abreu. 
(Amtera  ao  n.  29.048).  29.049 

Ek(  Rii'TiR.\  de  legitimação  que  fez  o  Reverendo  Félix  Sogueira  de  Ahrcti  a  seu 
filho  o  Alferes  Bento  Nogueira  de  Abreu. 

Villa  de  S.  Francisco,  7  de  setembro  de  1805.  Copia  authenticada.  (.Innexa 
ao  n.  29.048).  29.050 

RE(irEi:iMEXTo  do  Alferes  das  Ordenanças  Fortunato  José  da  Rocha,  em  que  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  29.051 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Condi'  da  Ponte  nomeou  Fortunato  José 
da  llocha  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  do  Julgado  da  Xique-Xique. 

Bahia,  11  de  março  de  1806.  (Annexa  ao  n.  29.051).  29.052 

Requerimento  do  Escrivão  da  Mesa  da  Balança  da  Alfandega  da  Bahia  Jacinto 
Ribeiro  Sanches,  cm  que  pede  a  justificação  de  seus  serviços.  29.053 

Cebtiu.Io  da  posse  do  Escrivão  da  Balança  J  ivinto  Ribeiro  Sanches. 

(Annexa  ao  n.  29.053).  29.054 

Certid.vo  do  ordenado  e  emolumentos,  que  annualmente  percebia  o  Escrivão  da 
Mesa  da  Balança  da  Alfandega  da  Bahia.  (Annexa  ao  n.  29.053).  29.055 

Certxd.vo  em  que  se  declara  estar  vaga  a  propriedade  do  officio  de  Escrivão  da 
Mesa  da  Balança. 

(Annexa  ao  n.  29.053).  29.056 

Attestado  do  Provedor  da  Alfandega  da  Bahia,  Faustino  Fernandes  de  Castro  Lobo, 
sobre  os  serviços  de  Jacinto  Ribeiro  Sanches. 

Bahia,  22  de  agosto  de  1806.  (Annexo  ao  n.  29.053.  29.057 

Alv.\r.í  de  folha  corrida  do  Escrivão  da  Balança  Jacinto  Ribeiro  Sanches. 

Bahia,  18  de  agosto  de  1806.  (Annexo  ao  n.  29.053).  29.058 
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Amo  da  inquirição  de  testeinunlias  a  quo  procedeu  o  Cliaiicellor  da  Uriação  sobre 
a  identidade  e  serviços  do  Escrivão  da  Balança  da  Alfandega  Javinto  liibriro 
Sanches. 

Bahia,  27  de  setembro  de  1806.  (Annexo  au  ii.  29.053).  29.059 

RKiaKiiUiKNTo  do  Tenente  de  Milícias  Francisco  António  P:nto,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  29.060 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  o 
Alferes  Franiiso  António  Pinto  ao  posto  de  Tenente  do  1."  Regimento  de 
Milícias,  vago  por  baixa  de  Joaquim  Carneiro  de  Campos. 

Bahia,  7  de  maio  de  1805.  (Annexa  ao  n.  29  060).  29  061 

REijuEitniENTO  de  Francisco  Ferreira  da  Cruz,  em  que  pede  nova  provisão  para 
poder  advogar,  durante  a  sua  vida,  nos  auditórios  da  Bahia.  29.062 

Pnovis.\o  do  Conselho  Ultramarino,  pela  q.ial  autorlsou  Frani  isco  Ferreira  da  Cruz 
a  advogar  na  Bahia,  por  espaço  de  três  annos. 

Lisboa,  16  de  agosto  de  1803.  (Aimexa  ao  n.  29.062).  29.063 

De.spa(ho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  Franciseo 
Ferreira  da  Cruz  para  advogar,  durante  mais  três  annos,  nos  auditórios  da 
comarca  da  Bahia. 

Lisboa,  4  de  setembro  de  1806.  (Annexa  ao  n.  29.062). 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  rer/istos.  29.064 

Reiíuei!I>ie.nto  do  Capitão  de  Milícias  Francisco  José  de  Barros,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  29.065 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Francisco  José  de  Barros  Capitão  do  Regimento  de  Milícias  da  Cavallaría 
da  Villa  da  Cachoeira,  posto  que  vagara  com  a  reforma  de  Simão  Brandão 
de  Mello. 

Bahia,  6  de  dezembro  de  1797.  (Annexa  ao  n.  29.065).  29.066 

Provis.vo  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  28  de  maio  de  1804.  (Annexa  ao  n.  29.065).  29.067 

LNFOR.MAr.vo  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  favorável  á  confirmação 
da  patente  do  Capitão  Franciseo  José  de  Barros. 

Bahia,  19  de  outubro  dè  1804.  29.068 

REcjrEiíiMENTO  do  Tenente  de  Milícias  Francisco  José  da  Cunha,  em  que  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  29.069 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Franciseo  da  Cunha  Menezes  promoveu  ii 
Alferes  Francisco  José  da  Cunha  ao  posto  de  Tenente  do  2."  Regimento  de 
Milícias,  vago  por  fallecímento  de  José  Pereira  de  Almeida. 

Bahia,  11  de  maio  de  1805.  (Annexa  ao  n.  29.069).  29.070 
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Rk(íikbimknto  de  Francisco  José  de  Miranda,  2"  Tenente  do  Regimento  de  Milicias 
da  Cavallaria  da  Villa  da  Jacobina,  no  qual  pede  a  certidão  da  sua  patente. 

29.071 

Reijukrimextos  (2)  do  Alferes  das  Ordenanças  Francisco  Lourenço  Gomes,  em  qae 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  29.072 — 29.073 

Caiíta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  o 

Sargento  Fiancisio  Lourenço  Gomes  ao  posto  de  Alferes  do  Terço  das  Ordi;- 

nanças  da  parte  do  Sul,  vago  por  promoção  de  Januário  Rodrigues  Pereira. 

Bahia,  27  de  outubro  de  1802.   (Anne.ra  ao  n.  29.073).  29.074 

REgiiERiMENTO  do  Capitão  das  Ordenanças  Francisco  Manuel  da  Costa,  em  que  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  29.075 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Fran- 
eiseo  ilanueJ  da  Costa  Capitão  da  Companhia  da  Villa  do  Maraú  do  Terço  das 
Ordenanças. 

Bahia,  12  de  dezembro  de  1799.  (Annexa  ao  n.  29075).  29.076 

Provis.\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Coveruador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  28  de  maio  de  1804.  (Annexa  ao  n.  29.075).  29  077 

I.\KORMAr.\o  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  favoíavel  á  conf  rmação 
da  patente  do  Capitão  Franeiseo  Manuel  da  Costa. 

Bahia,  3  de  novembro  de  1804.  29.078 

REguERiMKXTO  do  Tenente  de  Milicias  Francisco  Manuel  Rodrigues  Lima,  em  que 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  29.079 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu 
o  Alferes  Fratieisco  Manuel  Rodrigues  Lima  ao  posto  de  Tenente  do  Regi- 
mento de  Milicias  da  Villa  de  Nossa  Senhora  do  Livramento  das  Minas  do 
Rio  das  Contas,  vago  por  promoção  de  Manuel  Vieira  Celio. 

Bahia,  2  de  setembro  de  ISOl.  (Annexa  ao  n.  29.079).  29.080 

Provis."\o  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  22  de  março  de  1803.  (Annexa  ao  n.  29.079).  29.081 

IxFouMA(_Ão  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  favorável  á  confirmação 
da  patente  do  Tenente  Franeiseo  Manuel  Rodrigues  Lima. 

Bahia,  3  de  novembro  de  1804.   (Annexa  ao  n.  29.079).  29.082 

Requerimento  de  Francisco  de  Oliveira  Valle,  filho  natural  do  Padre  António  de 
Oliveira  Valle,  no  qual  pede  a  sua  carta  de  legitimação.  29.083 

EscuirTURA  de  perfilhação  e  doação  que  o  Padre  António  de  Oliveira  Valle  fez  a 
seu  filho  Franeiseo  de  Oliveira. 

Villa  da  Cachoeiía,  20  de  março  de  1805.  (.Inncxa  ao  n.  29.083).  29.084 
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Informação  do  Ouvidor  Girai  do  civcl  sobre  a  petição  antecedente. 

Villa  da  Cachoeira,  17  de  maio  de  1806.  (Anncxa  ao  n.  29.083).  29.085 

nsovi.s.vo  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Ouvidor  informasse 
com  o  seu  parecer  a  pretenção  de  Francisco  de  Oliveira  Vallr. 

Lisboa,  15  de  junho  de  1805.  (Aiincra  ao  n.  29.083).  29  0S6 

Dn-i. IÇADO  da  escriptura  de  perfilhação  n.  28.984. 

(Annc:ro  an  1I.  29.083).  29.087 

Ano  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  ouvidor  do  eivei  sobre  a  pre- 
tendida perfilhação  de  Fraiuiscn  de  Olin-ira   Viillc. 

Villa  da  Cachoeira,  17  de  maio  de  ISOG.  (Ainirjo  ao  n.  29.083).  29.088 

I)i:.si-A(  lio  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  mandou  passar  carta  de  legitimação 
a  Francisco  de  Oliveira  ^'alle. 

Lisboa,  25  de  agosto  de  1806.  (ÁniuTO  ao  n.  29.083).  29.089 

Ui;i)ri:i;i,ME.\To  de  Francisco  de  Paula  da  Silva,  no  qual  pede  a  confirmação  da  ser- 
ventia vitalícia  do  officio  de  Escrivão  da  Intendência  geral  do  Ouro  da  Ualiia, 
em  que  fora  provido  por  fallecimcnto  de  José  Pinto  Pereira.  29.090 

Infohmação  do  Intendente  geral  do  Ouro,  sobre  o  comportamento  e  méritos  de 
Francisco  de  Paula  da  Silva. 

Rahia,  13  de  agosto  de  1806.  Certidão.  (Anncxa  ao  n.  29.090).  29.091 

Ai.vAitÁ  do  lolha  corrida  de  Francisco  de  Paula  da  Silva,  natural  do  Lisl)oa. 

Bahia,  9  de  setembro  de  1806.  (Annexa  ao  n.  29.090).  29.092 

Portaria  do  Governador  Conde  da  Ponte  pela  qual  nomeou  Francisco  de  Paula  da 
Silva  Escrivão  da  Intendência  geral  do  Ouro. 

Bahia,  14  de  agosto  de  1806.  Certidão.  (Anncxa  ao  n.  29.090).  29.093 

Rn(;i'RRiMENTO  do  Tenente  de  Milícias  Francisco  Pinto  Ribeiro  de  Sousa,  em  que 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  29.094 

Carta  patente  de  2."  via,  que  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  mandou 
passar  a  Francisco  Pinto  Ribeiro  de  Sousa,  do  posto  de  Tenente  do  2."  Regi- 
mento de  Milícias,  em  que  fora  provido  por  promoção  de  Manuel  Alves  da 
Costa. 

Bahia,  18  de  janeiro  de  1805.  (Annexa  ao  n.  29.090).  29.095 

Requeiíimknto  do  Sargento  mór  das  Ordenanças  Francisco  Prudente  de  Eça  c 
Castro,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  29  09'j 

Carta  patente  pola  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu 
o  Capitão  Francisco  Prudente  de  Eça  c  Castro  ao  posto  de  Sargento  mór 
das  Ordenanças  da  Villa  dos  Ilhéos,  vago  por  promoção  de  Felidoro  Francisco 
Marques. 

Bahia,  8  de  agosto  de  1799.  (Anne.ra  ao  n.  29.096).  29.097 

Provis.vo  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  18  de  novembro  do  1803.  Copín.  (Annexa  ao  n.  29.090).  29.09S 
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iNFoiíMAfÃo  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  favorável  á  confirma(,rto 
da  patente  de  Fraiuisco  Prudente  d'Eça  e  Castro. 

Bahia,  3  de  outubro  de  1804.  (Aiincxa  ao  n.  29.096).  29.099 

Ri:qi  Kiti.MEMcs  (3)  de  Francisco  de  Salles  Barbosa  Lemos  e  seu  irmão  Joaquim 
Dâmaso  Barbosa  Lemos,  acerca  da  acção  que  tinham  pendente  com  José 
Xiiiics  Ribiini,  como  testamenteiro  de  Francisco  Carneiro   Leão. 

29.100—29.102 

Requerimento  do  Padre  Francisco  Tavares  dos  Reis,  no  qual  pede  a  confirmação 
da  sesmaria  que  lhe  fora  dada  pelo  Governador  da  Bahia,  no  termo  da 
Itabaiana.  29.103 

Requehiaiexto  do  Padre  Francisco  Tavares  dos  Reis,  em  que  pede  a  citação  dos 

heréos  confinantes  das  terras  da  sua  sesmaria,  para  assistirem  á  sua  posse. 

(Anncxo  ao  n.  29.103).  29.104 

Ai.vAR.v  pelo  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  concedeu  e  deu  de 
sesmaria  ao  Padre  Francisco  Taipares  dos  Reis  três  legoas  de  terra  por  uma 
de  largo  no  termo  da  Itabaiana. 

Bahia,  4  de  março  de  1795.  (Annc.ro  ao  n.  29.103).  29.105 

Auto  da  posse  que  o  Padre  Francisco  Tavares  dos  Rfis  tomou  das  terras  que  lhe 
foram  dadas  pelo  alvará  antecedente. 

8  de  julho  de  1795.  (Annexo  ao  n.  29.103).  29.106 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  mandou  passar  ao  Padre  Francisco 
Tavares  dos  Reis  carta  de  confirmação  da  referida  sesmaria. 
Lisboa,  6  de  maio  de  1806.   (Annexo  ao  n.  29.103). 
i^cgíicm  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  29.107 

Requerimexto  do  Alferes  de  Milícias  Francisco  Xavier  de  Barros  Galvão,  em  que 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  29.108 

Carta  patente  iiela  q  lal  o  Governador  Conde  da  Ponte  promoveu  o  Sargento  Fran- 
cisco Xavier  Barros  Galvão  ao  posto  de  Alferes  do  Regimento  de  Milícias 
da  Ilha  de  Itaparica,  vago  por  promoção  de  José  Gonçalves  dos  tantos. 

Bahia,  13  de  janeiro  de  1S06.  (Annexa  ao  n.  29.108).  29.109 

Provis.ío  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
Informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  16  de  junho  de  1806.  (Annexa  ao  n.  29.108).  29.110 

I.NFOR.MAr.lo  do  Governador  Conde  da  Ponte  favorável  á  confirmação  da  patente 
do  Alferes  Francisco  Xavier  de  Barros  Galvão. 

Bahia,  11  de  setembro  de  1806.   (Annexa  ao  n.  29.108).  29  111 

Requemme.xto  de  D.  Francisca  Xav:er  de  Menezes  Dória,  viuva  do  Coronel  José 
Luiz  da  Rocha  Dória,  senhora  do  Engenho  Barbado  no  termo  da  Villa  de 
S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde,  acerca  de  uma  demarcação  judicial  de 
terrenos,   requerida   por   Theotonio  Mendes  Barreto.  29.112 
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Rkiíikuimkmo  do  Alferfs  de  Milícias  Geraldo  Gomes  da  Costa,  cm  que  pede  a  con- 
firma(,ão  regia  da  sua  patente.  29.113 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Geraldo 

Oonics  (la  Cosia  alferes  do  Regimento  de  Milícias  das  Marinhas  de  Pirajá, 

posto  vago  por  passar  ao  estado  sacerdotal   Fraiiciscu  df  Paula  e  Araújo. 

Bahia,  26  de  .iulho  de  1805.  (Ann<:i-n  ao  ii.  29.113).  29.114 

Ri:<}ui:iii.\TE.NTO  de  Gonçalo  Gomes  Corrêa,  no  qual,  allegando  os  seus  serviços,  pede 
a  isenção  do  pagamento  de  foro  de  uma  sesmaria  de  que  obtivera  já  carta 
de  confirmação.  29.115 

AiTKSTAno  do  Juiz  Conservador  das  Reaes  Mattas,  Balthasar  da  Silva  Lisboa,  sobie 
os  serviços  de  Gonçalo  Gomes  Cnrrva. 

Valença,  12  de  Janeiro  de  1805.  (Aniicro  ao  n.  29.115).  29.116 

Certidões  (2)  das  quantias  com  que  contribuiu  Gonçalo  Gomes  Conca  para  um 
empréstimo  á  Real  Fazenda  c  para  a  contribuição  voluntária,  creada  pela 
carta  reffia  de  6  de  abril  de  1804. 

(Annvxas  ao  n.  29.115).  29.117—29.118 

REtíiiiíiíiMK.NTo  de  Gonçalo  Gomes  Corrêa  em  que  pede  a  juncção  de  certos  do- 
cumentos á  primeira  petição. 

(Annexo  ao  n.  29.115).  29.119 

Piiovis.\o  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seti  i)areeer  a  jiretenção  de  Gonçalo  Gomes  Corrêa. 

Lisboa,  29  de  outubro  de  1805.   (Annexa  ao  ti.  29.115).  29.120 

Ii\Foi!MAr.\o  do  Governador  Conde  da  Ponte  sobre  a  referida  pretenção  e  os  serviços 
allegados  por  Gonçalo  Gomes  Corrêa. 

Bahia,  18  de  fevereiro  de  1806.  (Anne.ra  ao  n.  29.115).  29.121 

Alvar.x  régio  pelo  qual  se  fez  mercê  a  Gonçalo  Gomes  Corrêa  de  lhe  confirmar 
a  sesmaria  do  uma  legoa  de  terra  que  lhe  fora  dada  pelo  Governador  da 
Bahia. 

Lisboa,  27  de  abril  de  1802.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  29.115).  29.122 

ReqiiekimeiNto  do  Tenente  de  Milícias  Gonçalo  Gomes  Pereira,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  29  123 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu 
o  Alferes  Gonçalo  Gomes  Pereira  ao  posto  de  Tenente  do  3."  Regimenta  de 
Milícias  dos  homens  pretos. 

Bahia,  14  de  setembro  de  1797.  (Anne.ra  ao  n.  29.123).  29.124 

Requkrijiento  do  Tenente  de  Milícias  Gonçalo  Gomes  Pereira,  em  que  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  29.125 
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Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  novamente  Gonçalo 
(jomfs  Pereira  Tenente  do  3."  Regimento  de  Milícias  da  Bahia,  por  não  ter 
apresentado  em  tempo  patente  de  confirmação  da  primeira  nomeação. 

Bahia,  21  de  junho  de  1806.  (Annexa  ao  n.  29.125).  29.126 

Revuhkii^ik^tos  (2)  do  negociante  da  Praça  da  Bahia  Hermenegildo  Netto  da  Silva, 
em  que  pede  a  demarcação  judicial  das  terras  de  um  engenho  que  possuia 
no  termo  da  Villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde  e  que  herdara  de 
seu  sogro  Pedro  de  Albuquerque  da  Camará.  29.127 — 29.128 

Re(;ukhi»iiínto  de  João  Ignacio  Mongeardino,  no  qual  pede  para  ser  reintegrado 
no  posto  de  Coronel  do  Regimento  de  Milícias  da  Capitania  do  Espirito  Santo, 
em  que  fora  substituído  interinamente,  por  falta  de  apresentação  de  patente 
de  confirmação,  pelo  (Joveruador  António  Pires  da  Silva  Pontes.  29.129 

Certidão  em  que  o  Vedor  Geral  detlara  a  data  da  confirmação  regia  da  carta 
patente  do  Coronel  João  lynaeio  Monoeardino  e  que  o  Governador  António 
Pires  da  Silva  Pontes  nunca  fora  confirmado  no  mesmo  posto. 

(A7inexa  ao  n.  29.129).  29.130 

PnoviKÃo  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  4  de  junho  de  1804.  (Annexa  ao  n.  29.129).  29.131 

Infokmação  do  Governador  Conde  da  Ponte,  em  que  participa  ter  mandado  re- 
integrar o  Coronel  João  lynaeio  Mongeardino. 

Bahia,  9  de  julho  de  1806.  29.132 

RequeRIIMENto  de  Ignacio  José  Aprigio  da  Fonseca  Galvão,  Coronel  de  Milícias 
e  proprietário  do  officio  de  Escrivão  da  Provedoria  da  comarca  da  Bahia, 
acerca  de  um  conflicto  de  attribuições  com  o  Escrivão  da  Correição  Joaquim 
José  Barata  de  Almeida. 

Tem  annexa  uma  extensa  certidão  elucidativa.  29.133 — 29.134 

Recjueruie.nto  do  Capitão  de  Milícias  Iijnurio  Pinto  Machado,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  29.135 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  lynaeio  Pin'o 
Machado  Capitão  do  Regimento  de  Milicias  da  Ilha  de  Itaparica,  posto  que 
vagara  por  fallecimento  de  Manuel  Carlos  Gomes. 

Bahia,  19  de  maio  de  1806.  (Annexa  ao  n.  29.135).  29.136 

RE(H'KHiiMi;.Nro  dos  Juizes  e  Irmãos  da  Irmandade  de  Nos.sa  Senhora  do  Rosário 
dos  homens  pretos,  erecta  na  sua  capella  em  Itapagipe  de  Baixo,  freguczia 
de  Nossa  Senhora  da  Penha  de  França,  subúrbios  da  Bahia,  em  que  pedem 
a  confirmação  regia  do  seu  compromisso.  29.137 

CoMi-Ro.Misso  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  dos  homens  pretos,  de 
Itapagipe  de  bai.xo. 

Feito  no  anno  de  1805. 

Encadernado.  (Annexo  ao  n.  29.137).  29.138 
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Tkkmo  pelo  qual  os  Irmãos  da  referida  Irmandade  de  Nossa  Si^nliora  do  Rosário 
de  Itapagipe  de  Baixo,  se  obrigaram  a  cumprir  e  guardar  todas  as  disposições 
do  seu  compromisso. 

(Annrxo  ao  n.  29.137).  29.139 

Pi!ovis.\o  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Baliia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  9  de  dezembro  de  ISOG.  (Annrjca  t/o  íí.  29.137).  29.140 

I.M-oii.MAçõnM  (3)  do  Governador  Conde  da  Ponto,  do  Provedor  das  Capellas  Cypriano 
Dionisio  da  Silva  Sousa  e  Almeida,  do  Arcebispo  D.  Fr.  José,  e  parecer  do 
Conselho  Ultramarino,  favoráveis  á  confirmação  do  Compromisso  da  Irman- 
dade de  Nossa  Senhora  do  Rosário  de  Itapagipe. 

(Annexas  ao  n.  29.140).  29.141—29.144 

Dipi.uAuo  do  compromisso  n.  29.138.  Cópia. 

(A)incxo  ao  n.  29.140).  29.145 

Reiíikiíiíik^tos  (2)  dos  Juizes  e  Irmãos  da  Irmandade  de  S.  Benedicto,  erecta 
na  Igreja  do  Convento  de  S.  Franci.sco  da  Bahia,  nos  quaes  pedem  a  appro- 
vação  e  confirmação  regia  do  seu  compromisso.  29.146 — 29.147 

CoMriiOiMi.sso  da  Irmandade  do  Glorioso  S.  Benedicto,  erecta  na  Igreja  do  Convento 
do  Patriarcha  S.  Francisco  da  cidade  da  Bahia,  novamente  correcto,  emen- 
dado e  accrescentado. 

Anno  de  1803.   (Annrxo  ao  n.  29.147).  29.148 

Termo  pelo  qual  os  Irmaãos  da  Irmandade  de  S.  Benedicto,  da  Bahia,  se  obrigaram 
a  cumprir  e  guardar  todas  as  disposições  do  seu  compromisso. 

(Anncxo  ao  n.  29.147).  29.149 

IxKOR.MArõES  (3)  do  Provedor  das  Capellas,  do  Governador,  do  Arcebispo  e  parecer 
do  Conselho  Ultramarino  favoráveis  á  confirmação  do  referUlo  compromisso 
da  Irmandade  de  S.  Benedicto. 

(Annexas  ao  n.  29.147).  29.150—29.153 

Pkovlsão  pela  qual  se  fez  mercê  de  permittir  ao  Juiz  e  Irmãos  da  Irmandade  de 
S.  Benedicto  que  elegessem  irmãos  pretos  para  os  cargos  de  escrivão  e 
Thesoureiro. 

Bahia,  5  de  junho  de  1804.  Certidão.  (Atinexa  ao  n.  29.147).  29.154 

Requeiumentos  (2)  do  Capitão  das  Ordenanças  Januário  Rodrigues  Pereira,  nos 
quaes  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  29.155 — 29.156 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  o 
Alferes  Januário  Rodrigues  Pereira  ao  posto  de  Capitão  do  Terço  das  Orde- 
nanças do  Sul,  vago  por  fallecimento  de  Joaquim  José  Tavares. 

Bahia,  26  de  outubro  de  1S02.  (Annexa  ao  n.  29.156).  29.157 
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Promsão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bihia 
informasse  ccni  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  IS  de  julho  de  1S04.   (Aniuxa  ao  n.  29.156).  ÍO.l-jS 

Infobm.vção  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  favorável  á  confirmação 
da  patente  do  Capitão  Januário  Rodiigucs  Pireiía. 

Bahia,  o  de  outubro  de  1804.  (Aniitjra  ao  n.  29.1.56).  29.159 

Rbqukki-Mkntcs  (2)  de  Jeronvmo  Sodré  Pereira,  em  que  pede  a  entrega  de  do- 
cumentos e  licença  para  nomear  seu  sobrinho  Francisco  Maria  Sodrc  Pereira 
serventuário  do  officio  de  Escrivão  da  Camará  da  Bahia,  cuja  propriedade 
lhe  pertencia.  29.160—29.161 

Requkrimextos  (3)  de  Luiz  Pereira  Sodré,  em  que  pede  a  serventia  do  officio  de 
Escrivão  da  Campra  da  Bahia,  contestando  a  competência  e  <  apacidade  moral 
de  Francisco  Maria  Sodrc  Pereira  para  o  desempenhar.  29.162 — 29.164 

Attest.íoos  ( 4 )  do  Cura  da  Sé  da  Bahia,  Francisco  José  da  Costa,  sobre  o  mau  com- 
portamento moral  e  religioso  de  Francisco  Maria  Sodré  Pereira. 

(Annexos  ao  n.  29.164).  29.16.5— 29.168 

Fkovis.vo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  nomeou  Luiz  Pereira  Sodré  Escri- 
vão do  Senado  da  Camará  da  Bahia,  por  três  annos. 

Lisboa,  3  de  agosto  de  180.5.  Ccitidão.  (Annexa  ao  n.  29.164).  29.169 

Rf.iíueki-mento  do  Capitão  das  Ordenanças  João  António  Alvares,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  29.170 

C.\RTA  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  João 
Antonii)  Alvares  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  do  Sul,  cujo  posto  vagara 
por  baixa  dada  a  Januário  Ilodiiijucs  Pcreiía,  por  não  ter  apresentado  tm 
tempo  a  confirmação  da  saa  patente. 

Bahia.  24  de  outubro  de  1805.   (Anneja  ao  n.  29. .170).  29.171 

ReíjI-Erime.ntos  (2)  de  João  Baptista  Vieira  Godinho,  em  que  pede  a  sua  carta  pa- 
tente de  Marechal  de  Campo  e  a  certidão  do  decreto  pelo  qual  se  fez  mercê 
a  Xicoliio  Carneiro  (da  Roclia  MeneZ'  s)  do  officio  de  Escrivão  das  Appellaçõcs 
e  aggravos  da  Relação  da  Bahia,  de  í,i:e  seu  pae  era  proprietário. 

29.172—29.173 

Requerimentos  (4)  do  Capitão-mór  João  Barreto  de  Sá  e  Menezes,  relativos  ao  pro- 
cesso crime  que  pretendia  mover  contra  o  Ouvidor  da  comarca  da  Jacobina 
José  da  Silva  Magalhães  e  outros.  29.174 — 29.177 

REijrEui MENTO  do  Ajudante  das  Ordenanças  João  Dias  Pereira  Guimarães,  em  que 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  29.178 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  João 
Dias  Pereira  Guimarães  Ajudante  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  São 
Jorge  dos  Ilhéos,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  Sérgio  Justiniano  de 
Menezes. 

Bahia,  21  de  outubro  de  1805.  (Annexa  ao  n.  29.178).  29.179 


Rkqukkimknto  de  João  Ferreira  de  Bettencourt  e  Sá,  residente  na  Baliia.  sobre  os 
direitos  que  llie  exii;i;iin  nu  Alfandega  pelo  despatlio  de  uma  i  arniagem 
para  o  seu  uso.  líU.lSO 

Ki;((i:i;kimi;.\io  de  João  Fiireiíu  de  Bcttemourt  e  Sá,  em  «lue  pede  a  demareação  ju- 
dicial das  terras  pertcmeutes  ao  seu  Engenho  denominado  S.  José,  no  districto 
de  Pirajá.  L';».1SI 

Rk(juehimkntos  (2)  do  Sargento-mór  João  Gomes  de  Sousa  Leite,  relativos  á  justi- 
ficação de  seus  serviços  e  á  mercê  do  habito  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz, 
a  que  o  seu   posto  lhe  dava  direito.  29.182 — 29.183 

Ai.vAiiÁ  de  folha  corrida  do  Sargento-mór  Juilo  Gomes  ãr  Sousa  Lcitr. 

Lisboa,  12  de  setembro  de  1806.  (Ahhc.i-o  ao  n.  29.18:j).  29.184 

Cahia  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  João  Gomes  de  Housa  Leite  de  o  confirmar 
no  posto  de  Sargento-mór  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Santo  António 
da  Jacobina. 

Lisboa,  9  de  outubro  de  1S02.   (Aiine.m  ao  ii.  29.183).  29.185 

Requerimentos  (2)  do  Sargento-mór  João  Gomes  de  Sousa  Leite,  em  que  pede  a  jus- 
tificação de  seus  serviços.  29.186 — 29.187 

FÉ  DE  oEKicio  do  Sargento-mór  João  Gomes  ilc  .Soiisn  Leite. 

Bahia,  10  de  maiço  de  1798.   (Annexa  ao  n.  29.186).  29.188 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  João 

Gomes  de  i<ousa  Leite  Capitão  da  Cavallaria  Auxiliar  da  Villa  da  Jacobina. 

Bahia,  17  de  novembro  de  1786.  (Annej-a  ao  n.  29.186).  29.189 

Certidõf;s  (2)  relativas  ao  exercício  de  João  Gomes  de  Sousa  Leite  no  cargo  de 
Fiscal  Intendente  da  Real  Casa  da  Fundição  da  Jacobina. 

(Annexas  ao  n.  29.186).  29.190—29.191 

CioRTinÃo  do  baiitismo  de  João  Gomes  de  Sousa  Leite,  filho  do  Capitão  José  de  Sousa 
Coelho  e  de  sua  mulher  Anna  Maria  da  Lapa,  nascido  na  Bahia  em  20  de 
janeiro  de  1761. 

(Annej-a  ao  n.  29.186).  29.192 

Alvará  de  folha  corrida  de  João  Gomes  de  Sousa  Leite. 

Villa  da  Jacobina,  9  de  janeiro  de  1798.  (AnneM  ao  n.  29.186).         29.193 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Inquiridor  do  Juizo  Ordinário 
da  Villa  da  Jacobina  Miguel  Alvares  Pereira,  sobre  a  filiação,  habilitações  e 
serviços  de  João  Gomes  de  Sousa  Leite. 

Villa  da  Jacobina,  9  de  janeiro  de  1798.  (Aiinexo  ao  n.  29.186).        29.194 

Alvará  de  folha  corrida  do  Sargento-mór  João  Gomes  de  Sousa  LcWe. 

Bahia,  7  de  março  de  179S.  (Annexo  ao  n.  29.186).  29.195 
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Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  da 
Bailia,  sobre  a  identidade  e  serviços  de  João  Gomes  cie  Sousa  Leite. 

Bahia,  14  de  março  de  17'.IS.  (Anneru  ao  n.  2Í).1.SG).  29.196 

Rk(íim;uimi;ntos  (2)  do  Sargento-mór  João  Gomes  de  Sousa  Leite,  em  que  pede  a 
justificação  de  certos  serviços. 

(Anncxos  ao   n.  29.186).  29.197—29.198 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação,  sobre  os 
serviços  allegados  na  petição  anterior. 

Bahia,  19  de  julho  de  1802.   (Anne.ro  ao  n.  29.186).  29.199 

Cauta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  .7oí7o  Gomes  de  Sousa  Leite  de  o  confirmar 
no  posto  de  Sargento-mór  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  da  Jacobina. 

Lisboa,  9  de  outubio  de  1802.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  29.186).         29.200 

RKguiciiiMKNTo  do  Sargento-mór  João  Gomes  de  Sousa  Leite,  no  qual  pede,  em  recom- 
pensa de  seus  serviços,  a  propriedade  de  um  dos  officios  de  E.scrivão  da 
Ouvidoria  da  comarca  da  Jacobina  ou  de  Esciivão  dos  Orphãos  e  Camará  da 
Villa  de  Jaguaripe.  comarca  da  Bahia.  29.201 

Dui>ucAi>0K  dos  documentos  ns.  29.186  a  29.196,  29.198  e  29.199. 

(Annexos  ao  n.  29.201.  29.202—29.214 

Alvará  de  folha  corrida  de  João  Gomes  de  SotLia  Leite. 

(Annexo  ao  n.  29.201).  29.215 

Si:n'tkn'(;a  eivei  de  justificação  passada  a  favor  do  Sargento-mór  .7o(7o  Gomes  de 
Siiusa  Leite,  Escrivão  da  Provedoria  da  comarca  da  Jacobina. 

(Annexa  ao  n.  29.201).  29.216 

Attkstaiios  (10)  de  diversos  ouvidores,  Capltães-móres,  Juizes  ordinários  e  dos 
Orphãos  e  do  Intendente  do  Ouro  da  Jacobina,  sobre  os  merecimentos  e  ser- 
viços de  João  Gomes  de  Sousa  Leite. 

V.  d.   (Annexos  ao  n.  29.201).  29.217—29.226 

PuBi.KA-ióK.MA  de  diversos  documentos  relativos  aos  serviços  da  Casa  da  Fundição 
da  Jacobina. 

(Annexa  ao  n.  29.201).  29.227 

Attkstado  do  Tenente-Coronel  da  Cavallaria  Auxiliar  e  Juiz  dos  Orphãos  Manuel 
Bento  Pimentel,  sobre  a  competência,  merecimentos  e  qualidades  de  João 
Gomes  de  Sousa  Leite. 

Villa  da  Jacobina,  1  de  abril  de  1790.  (Annexo  ao  n.  29.201).  29.228 

PuuLiCAS-FÓRMAS  (7)  de  diversas  cartas  do  Ouvidor  da  Jacobina  José  da  Silva  de 
Magalhães  e  de  um  recibo  de  Gregório  Antunes  da  Silva  Machado. 

(Amiexas  ao  n.  29.201).  29.229 — 29.235 

Rkcíuerime.nto  de  João  Homem  de  Carvalho,  Juiz  do  Civel  da  Bahia,  em  que  pede  o 
pagamento  dos  seus  vencimentos.  29.236 
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Phovisôks  (.'.)  (lo  Consolho  Ullraniarino  lolalivas  ao  pagaiv.Puto  dos  veiuinipiitos  tlO 
Juiz  de  fora  da  liahia  ])omhif)os  Jvnr  Varduno. 

Lisboa,  2  de  outubro  de  1802.  Certidões.  (Anncxas  ao  >i.  29.23G). 

29.237—29.241 

Despachos    (1)    do   Consolho   Ultramarino   pelos   (luaes   ordenou   o    pagamento   dos 
ordenados,  i)ropinas  e  aposentadoiia  do  .Juiz  de  fóia  do  Civel  da  Bahia,  e  (|ue 
substituísse  o  .luiz  dos  Oriíhãos  nos  sons  impedimentos. 
Bahia,  :'>()  de  outubro  de  1S05.  (Atinc.ros  ao  n.  29.2:iG). 
SfiJiirm  (jo.s-  (Irt^imvhus  os  laiiçaiiiciilos  dos  rrspcclivos  icgistns. 

29.242— 29.24.''> 

Ri:qt'i:i!iMi;.\  ro  de  .João  .Joaquim  de  Freitas  Henriques,  no  qual  pede  a  carta  de 
propriedade  do  officio  de  1"  Feitor  da  Alfandega  da  Bahia.  29.246 

l^novis.\o  da  .Junta  da  Ailniinistração  e  Fisco  Real,  pela  (|ual  fez  mercê  a  João  de 
Freitas  lleniiques  paia  servir  o  officio  de  1"  Feitor  da  Alfandega  da  Bahia  e 
nos  seus  impedimentos  nomear  pesfoa  que  o  substituísse. 

Bahia,  1.5  de  abril  de  1766.  (Annexa  ao  n.  29.246).  29.247 

RKSoi.ur.\o  regia  pela  qual  se  fez  mercê  a  <7of7o  Joaquim  de  Freitas  Henriqiiis  da 
serventia  do  officio  de  1°  Feitor  da  Alfandega,  nas  mesmas  condições  em  que 
o  exercera  seu  pae  João  de  Freitas  Henriques. 

Queluz,  2.')  de  setembro  de  ISO").  Certidão.  (Annexa  ao  n.  29.246). 

29.248 

Provisão  da  .lunta  da  Administração  da  Fazenda  e  Fisco  Real,  pela  qual  se  fez 
mercê  a  Joaquim  da  ííilva  e  Sousa  da  serventia  dos  officíos  de  Tabellião  e 
Escrivão  da  Camará  e  Órfãos  da  Vílla  do  Cairti  e  se  autorisou  a  nomear  ser- 
ventuário que  o  substituísse  nos  seus  impedimentos. 

Bahia,  17  de  março  de  1762.  (Annexa  ao  n.  29.246).  29.249 

Cakta  regia  pela  qual  Fe  fez  mercê  a  Manuel  Francisco  de  Faria  da  propriedade  do 
officio  de  Escrivão  da  Ouvidoria  e  Provedoria  da  Comarca  dos  Uhéos,  em 
troca  do  de  Tabellião  e  Escrivão  da  Camará  e  Orphãos  da  Villa  do  Cairú,  de 
que  fora  proprietário  seu  fallecido  pae  Joaquim  da  Silva  e  Sousa. 

Lisboa,  13  de  maio  de  1805.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  29.246).  29.250 

Requerijiento  do  Alteres  de  Milícias  João  José  da  Costa,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  29.251 

Cakta  iiatonte  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  o 
Sargento  João  Josr  da  Costa  ao  posto  de  alferes  do  4"  Regimento  do  Milicias, 
vago  pela  ijromoção  de  Francisco  Boryes  Brandão. 

Bahia,  11  de  maio  de  1S05.   (Annexa  ao  n.  29.251).  29.252 

Rkquei!Imen'io  do  Ajudante  João  José  Esteves,  no  qual  iiode  a  confirmação  regia  da 
sua  patente.  29.253 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  João  Jos<''  Estiares 
Ajudante  de  entradas  e  assaltos  do   Districto  de  Monte-gordo. 

Bahia,  3  de  julho  de  1806.  (Annexa  ao  n.  29.253).  29.254 
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Reqi!i:i!Imiçnto  de  João  Joré  Gomes,  natural  da  Bahia,  fillio  de  Jacinto  José  Gomes, 
cm  que  pede  a  justificação  dos  seus  serviços  militares  e  dos  de  seu  pae. 

29.255 

Fí;  i)K  oiFicio  de  Jnriíilo  Josr  domes,  natural  de  Lisboa. 

Bailia,  2;i  de  maio  de  ISOd.  (Aniivxa  ao  n.  29.255).  29.256 

Ff:  DE  oiFicio  do  Sargento  de  Infantaria  de  Linha  João  Josr  Gomes. 

Bahia,  3  de  junho  de  1806.  (Annrxa  ao  n.  29.255).  29.257 

Cki!Tii)-\o  de  baptismo  de  João  José  Gomes,  nascido  na  freguezia  de  SanfAnna  da 
Bahia  em  29  de  junho  de  1779. 

(Anncj-a  ao  n.  29.255).  29.258 

Attkstado  do  Coronel  do  1"  Regimento  de  Infantaria  Joaquim  de  Mello  Leite  Co- 
gominho  de  Lacerda,  sobre  o  bom  comportamento  e  serviços  do  Sargento  João 
Josr  Gomes. 

Bahia,  12  de  julho  de  ISOC.   (Annexo  ao  n.  29,255).  29.259 

EscRiniiRA  de  doação  de  serviços  militares  que  fez  Jaci7ito  José  Gomes  a  seu  filho 
João  José  Gomes. 

Bahia,  30  de  junho  do  1806.   (Annexa  ao  n.  29.255).  29.260 

Alvará  de  folha  corrida  de  João  José  Gomes. 

Bahia,  18  de  junho  de  1806.  (Ànncxo  ao  n.  29.255).  29.261 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  sobre 
os  serviços  de  Jacinto  José  Gomes  e  João  José  Gomes. 

Bahia,  21  de  agosto  de  1806.  (Anncxo  ao  n.  29.255).  29.262 

REtiíERi MENTOS  (2)  do  João  Marques  da  Silva,  Tenente-Coronel  aggregado  ao  Regi- 
mento de  Milícias  das  Villas  da  Cachoeira,  Maragogipe  e  lagoaripe,  nos  quaes 
pede  a  justificação  de  seus  serviços.  29.263 — 29.264 

Attestados  (3)  dos  Sargentos-móres  José  da  Veiga  Samiiaio  e  Luiz  Pereira  de  La- 
cerda e  do  Coronel  de  Infantaria  Auxiliar  José  Diogo  Gomes  Ferrão  Castello 
Branco,  sobre  os  serviços  militares  prestados  por  João  Marques  da  Silva. 

V.  ãatas.   (Annexos  ao  n.   29.264).  29.265 — 29.267 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  João 
Marques  da  Silva  Tenente-Coronel  aggregado  ao  Regimento  de  Infantaria 
Auxiliar  da  Villa  de  Maragogipe. 

Bahia,  12  de  abril  de  1788.  (Annera  ao  n.  29.264).  .29.268 

Attestados  (4)  do  Senado  da  Camará  da  Villa  de  Maragogipe  e  dos  Ouvidores 
Cláudio  José  Pereira  da  Costa  e  Luiz  Thomaz  Navarro  de  Campos,  sobre  os 
serviços  do  Juiz  Ordinário  da  Villa  do  Maragogipe  João  Marques  da  Silva. 

V.  ã.   (Annexos  ao  n.  29.264).  29.269—29.272 

Oehoio  e  carta  de  JoE:é  da  Motta  de  Azevedo  para  o  Juiz  Ordinário  da  villa  de  Mara- 
gogipe João  Marques  da  Silva;  sobre  serviços  relativos  á  Mesa  da  Inspecção. 
Bahia,  20  de  setembro  e  21  de  novembro  de  1805.  (Annexos  ao  n.  29.264). 

29.273—29.274 
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Alvará  de  folha  corrida  do  Tenrnte-Coionel  Joili)  Marques  da  Silva. 

I5aliia,  1  de  fevereiro  de  ISOG.   (Annrji-o  ao  n.  29.264).  29.275 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  sohre 
os  serviços  de  João  Marques  ãa  Silva. 

Bahia,  4  de  fevereiro  de  ISOG.  (Anncxo  ao  n.  2!).2(;4).  29.276 

RiíQuicituriíXTO  do  Tenente  de  Milícias  João  Nunes  Pereira,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  29.277 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  o 
Sargento  João  Nunes  Pereira  ao  posto  de  Tenente  do  4"  Regimento  de  Mi- 
lícias. 

Bailia,  19  de  agosto  de  1S05.  (Anncxa  ao  n.  29.277).  29.278 

Provis.vo  do  Conselho  Ultramarino  i)ela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Biiliia 
iufoimasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  29  de  janeiro  de  1806.  Copia.  (Anncxa  no  n.  29.277).  29.279 

Informação  do  Governador  Conde  da  Ponte  favorável  ft  confirmação  da  patente  do 
Tenente  João  Kunc.i  Pvn-ira. 

Bahia,  29  de  agosto  de  1S06.  (Anncxa  ao  n.  29.277).  29.280 

Alvará  de  folha  corrida  do  Tenente  João  Nunes  Pereira. 

Bahia,  27  de  setembro  de  1S05.   (Anncxo  ao  n.  29.277).  29.281 

Requèrimknto  de  João  Pedro  de  Sousa  Caria,  no  qual  pede  dispensa  d'exame  para 
exercer  o  officio  de  Escrivão  da  Camará  e  Almotaçaria  da  Villa  da  Cachoeira. 

29.282 

Alvará  régio  pelo  qual  se  fez  mercê  a  João  Pedro  de  Sousa  Caria  da  propriedade  do 
officio  de  Escrivão  da  Camará  e  Almotaçaria  da  Villa  da  Cachoeira,  como 
filho  legitimo  e  único  do  seu  ultimo  proprietário  o  Desembargador  João  de 
Sousa  Caria. 

Lisboa,  18  de  dezembro  de  1805.  (Anncxo  ao  n.  29.282).  29.283 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  ordenou  que  o  Juiz  de  índia  e  Mina 
informasse  sobre  a  aptidão  de  Jo(7o  Pedro  de  Sousa  Caria  para  desempenhar 
o  cargo  de  escrivão  da  Camará  e  Almotaçaria. 

Lisboa,  18  de  março  de  1806.  (Anncxa  ao  n.  29.282).  29.284 

Informação  do  Juiz  de  índia  e  Mina  interino  Thomaz  José  Nepomuceno  Ferreira  da 
Veiga,  sobre  a  aptidão  de  João  Pedro  de  Sousa;  Caria  para  exercer  o  referido 
logar. 

29.285 

Ckrtioão  em  que  se  declara  que  o  Bacharel  João  Pedro  de  Sousa  Caria  fora  appro- 
vado  para  servir  os  legares  de  lettras. 

Lisboa,  30  de  janeiro  de  1776.   (Annexa  ao  n.  29.282).  29.286 
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Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Juiz  de  Mina  e  índia  sobre 
as  liabilitações  e  aptidões  de  Jouo  Pedro  de  Housa  Caria. 

Bahia,  20  de  março  de  1806.  (Annexa  ao  n.  29.282).  2'J.2S7 

Despacuo  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  João  Pedro  de  tioitsa 
Caria  carta  de  propriedade  do  officio  de  Escrivão  da  Camará  e  Almotaçaria  da 
Villa  da  Cachoeira,  de  cujo  officio  fora  proprietrio  encartado  seu  pae  João 
de  Sousa  Caria. 

Lisboa,  28  de  maio  de  1806.  29.288 

Requerime.nto  do  Capitão  de  Milicias  João  Pereira  da  Silva,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  29.289 

C.vBT.v  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  promoveu  o  Tenente  João 
Pereira  da  .S'í7ra  ao  posto  de  Capitão  do  Regimento  de  Milicias  da  Ilha  de 
Itaparica,  vago  por  fallecimento  de  Joaquim  da  Silva  Kib-jiro. 

Bahia,  l.j  de  janeiro  de  1806.  (Annexa  ao  n.  29.289).  29.290 

RtguEKiME.Mos  (2)  do  Capitão-niór  João  de  Piza,  nos  quaes  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  29.291 — 29.292 

C-\KT,\  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu  o 
Capitão  João  de  Piza  ao  posto  de  capitão-mór  de  entradas  e  assaltos  da  Fre- 
guezia  de  S.  Joíé  das  Itapororocas.  termo  da  Villa  da  Cachoeira. 

Bahia,  11  de  outubro  de  1799.   (Annexa  ao  n.  29.292).  29.293 

Reqveeimexto  de  João  de  Sousa  de  Aragão,  Presbytero  secular  do  habito  de  S.  Pe- 
dro, residente  no  termo  da  Villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde,  no 
qual  pede  a  insinuação  da  seguinte  escriptura.  29.294 

PnocrBAÇÃo  do  Padre  João  de  Sousa  de  Aragão,  pela  qual  confere  a  Ricardo  Pinto 
Coelho  os  necessários  poderes  para  outorgar  a  escriptura  seguinte. 

Fazenda  de  Agoa  Bôa,  13  de  março  de  1806.  (Annexa  ao  n.  29.294). 

29.295 

EscBiPTUBA  de  declaração  de  augmento  de  tença  \-italicia  que  fez  o  Padre  João  de 
Sousa  e  Arayão  a  sua  sobrinha  Soror  Maria  José  do  Coração  de  Jesus. 

Bahia,  2  de  abril  de  1S06.   (Annexa  ao  n.  29.294).  29.296 

Requebimexto  de  Joaquim  António  dos  Reis,  no  qual  pede  licença  para  advogar  nos 
auditórios  da  Relação  da  Bahia.  29.297 

Requebimexto  do  Alferes  de  Milicias  Joaquim  António  Roberto,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  29.298 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  promoveu  o  Sargento  Joaquim 
António  Roberto  ao  posto  de  Alferes  do  Regimento  de  Milicias  da  Ilha  de  Ita- 
parica, vago  por  promoção  de  Manuel  Rodrigues  de  Oliveira. 

Bahia,  3  de  fevereiro  de  1806.   (Annexa  ao  n.  29.298).  29.299 

Requebimexto  do  Tenente  de  Milicias  Joaquim  Gonçalves  Dias,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  29.300 
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Cauta  patente  pela  (lual  o  Governador  Franiitto  da  Cunha  Rknozts  nomeou  Joií- 

quim-Gon{íúvt\s  Dias  Tenente  do  o"  Regimento  de  Miliiias  dos  liomens  pretos. 

Habia,  IG  do  maio  de  1S05.  (Antuxa  ao  n.  l'9.r.U0).  ::',i.:j()l 

PuovisÃo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  (oní  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  14  de  Janeiro  de  ISOU.  Copia.  (Anncjra  ao  n.  íit.UUO).  :;9.o02 

l.NFOiiMA(;.\o  do  Governador  Conde  da  Ponte  favorável  á  confirmação  da  jiatente  do 
Tenente  Joaquim  Gon(;ali'is  Dias. 

Bahia,  17  de  outubro  de  ISUG.   (Anuem  ao  n.  2'J.oOO).  29.303 

Ai,VAii.\  de  folha  corrida  do  Tenente  Joaquim  Gonraivcs  Dias. 

Bahia,  10  de  agOí^o  de  1805.  (Annrjo  ao  n.  2!).300).  29.304 

Requerimento  de  Joaquim  .José  Machado,  no  qual  pede  a  proi)riedadc  dos  officios  de 
Avaliador  e  partidor  da  Camará  e  de  Escrivão  da  Alniotaçaria  da  Bahia. 

29.305 

CiíRTiD-vo  em  que  se  declara  que  os  officiaes  referidos  na  petição  antecedente  não 
tinham  proprietários,  nem  serventuários  vitalícios. 

(Annexa  ao  n.  29.305).  29.306 

Alvaká  régio  pelo  qual  se  fez  mercê  a  D.  Maria  Clara  Kufina  de  Argolo  e  Menezes 
da  propriedade  do  officio  de  Escrivão  dos  Feitos  da  Coroa  e  Fazenda  da 
Bahia. 

Lisboa,  5  de  novembro  de  1SU4.  Crrtidãu.  (Anucro  ao  ii.  29.305).       29.307 

Decrkto  pelo  qual  se  fez  mercê  a  Joaquim  José  Machado  de  o  prover  na  serventia 
vitalícia  do  officio  de  Escrivão  dos  Feitos  e  Execuções  da  Real  Fazenda. 

Queluz,  lo  de  maio  de  ISOtJ.  Certidão.  (Anncio  ao  n.  29.305).  29.30S 

Requerime.nto  do  Alferes  das  Ordenanças  Joaquim  José  Ribeiro,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  29.309 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  Joaquim  Jos<-  1'ihriio 
Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  parte  do  Sul.  cujo  posto  vagara  por  fal- 
lecimeuto  de  Manuel  Fernandes  Lima. 

Bahia,  5  de  fevereiro  de  ISOG.   (Anne.ra  ao  n.  29.309).  29.310 

Re^ieuime.nto  do  negociante  da  Baliía  Joaquim  José  Rodrigues,  no  qual  pede  que 
lhe  seja  dada  por  sesmaria  a  iie<iuena  llJia  dos  Padres,  situada  no  Rio  da 
Yilla  dos  Ilhéos.  29.311 

Recjuekimento  do  Alferes  de  Milícias  Joaquim  Pereira  da  Fonseca,  em  que  pede 
a  coufirmação  regia  da  sua  patente.  29.312 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Joa- 
quim, Pereira  da  Fonseca  Alferes  do  3"  Regimento  de  Milícias  dos  homens 
pretos. 

Bahia,  2t;  de  junho  de  1S05.  (Annexa  ao  n.  29.312).  29.313 
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Reijuekimk.nto  do  Capitão  de  Milícias  .loa  luini  de  SaiifAnna  Neves,  em  que  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  29.314 

C.vKTA  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Canha  Menezes  promoveu  o  Te- 
nente Joaquim  de  f^mifAnna  Nm^rs  ao  posto  de  Capitão  do  3°  Regimento  de 
Milicias,  vago  pela  promoção  de  Joaquim  Josc  de  HanV Anna  ao  de  sargento- 
mór. 

Bahia,  8  de  abril  de  1S02.   (Aniuxa  ao  n.  29.314).  29.31.5 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  sobre  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  18  de  setembro  de  1804.  Copia.   (Ainiexii  ao  n.  29  314).         29.316 

I>fOi!MAr.\o  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  favorável  á  confirmação 
da  patente  do  Capitão  Joaquim  de  SanfAnna  Xcvcs. 

Bahia,  11  de  março  de  180.5.  (Annexa  ao  n.  29.314).  29.317 

Rkiji  KRiMKNTO  do  Alferes  de  Milicias  .Joaquim  de  SanfAnna  Valle.  em  que  pede  a 
contii  mação  regia  da  sua  patente.  29.318 

C.VRT.v  patente  pela  qual  o  Governador  nomeou  Joaquim  de  SanfAnna  Valli:  Alferes 
do  Regimento  de  Milicias  da  Ilha  de  Itaparica. 

Bahia.  1  de  agosto  de  1806.  (Annria  ao  n.  29.318).  29.319 

Reqikrimento  do  Capitão  de  Milicias  Joaquim  dos  Santos  Menezes,  em  que  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  29.320 

C.vnT.v  patente  ijela  tiual  o  Governador  Ccnde  da  Ponte  promoveu  o  Tenente  Joaquim 
dos  Santcs  Mrnrzes  ao  posto  de  Capitão  do  Regimento  de  Milicias  da  Ilha  de 
Itaparica. 

Bahia,  3  de  Janeiro  de  1806.   (Anni'.ra  ao   n.  29.320)  29.321 

Reiji  t.rimknto  do  Quartel-Mestre  Joaquim  de  Sousa  Silva,  cm  que  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  29.322 

C.\RTA  patente  pela  <iual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Joa- 
quim de  .Soiíífí  Silva  Quartel-Mestre  do  Regimento  de  Milicias  da  Ilha  de 
Itaparica. 

Bahia,  18  de  dezembro  de  1797.  (Annrj-a  ao  n.  29.322).  29  323 

Requeri.mento  do  Alferes  de  Milicias  José  António  Marinho,  em  que  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  29.324 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  promoveu  o  Sargento  Josc 
António  Marinho  ao  porto  de  Alferes  do  Regimento  de  Milicias  da  Ilha  de 
Itaparica. 

Bahia,  8  de  fevereiro  de  1S06.  (Annrxa  ao  n.  29.324).  29.325 

Pkovis.vo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
infoimasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  16  de  junho  de  1S06.  (Annexa  ao  n.  29.324).  29.326 

1.  5  53 
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iNtoRiiAf-Ão  do  Governador  Conde  da  Ponte  favorável  á  confiiniação  da  patente  do 
Alferes  ./o«'  António  Marlnlio. 

Bahia,  11  de  setembro  de  ISOí!.   (Anmxa  ao  n.  29.3:24).  29.327 

Ri:iji'EuiMi;.\ro  do  Alferes  das  Ordenanças  José  de  Araújo  Haiitista,  em  tiue  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  2M.:!28 

C.MiiA  patente  de  2"  via  que  o  Governador  Fianeisio  da  ("unha  Menezes  mandou 
liasrar  a  Josc  ãc  Araiijo  liiiiiihta  do  posto  de  Alteres  das  Ordenanças  da 
Villa  do  Cairú. 

Bailia,  2.S  de  agosto  de  isorj.  (Anmwd  ao  n.  2fl.:!2S).  2!l.o29 

RiicjUEHi.Mii.MO  de  .José  de  Brito  Freitas,  Meirinho  ila  Alfandega  da  Bahia,  im  que 
pede  a  restituição  de  direitos  (pie  pa.gara  indevidamente  por  despachos  de  fa- 
zendas aprehendidas. 

7'c»)  annexas  duas  certidões  relativas  a  esse  pagamento.       29.330 — 29.332 

Ri-;iíri;ni.\iKNTOs  (2)  do  Alferes  de  Infantaria  Auxiliar  José  Coellio  de  Araújo,  em  que 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  29.333 — 29.334 

C.MiTA  patente  pela  qual  o  Governador  Marquez  de  Valença  nomeou  José  Coelho  de 
Araújo  Alferes  aggregado  á  companhia  de  Artífice  do  Regimento  de  Infan- 
taria Auxiliar  de   Artilharia. 

Bahia,  2  de  setembro  de  1782.  (Annvjra  ao  n.  29.334).  29.33.5 

Reqieri.mknto  do  Bacharel  .Tose  Dantas  Coelho,  ex-onvidor  da  (oníarca  de  Porto  Se- 
guro, em  que  pede  o  levantamento  do  se<iuestro  ipie  lhe  fora  feito  nos  sus 
bens,  cm  virtude  do  processo  crime  contra  elle  in.staurado.  2!). 336 

Requerimentos  (2)  do  Alferes  das  Ordenanças  José  Félix  Barbosa,  em  que  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  29.337 — 29.338 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  1).  Fernando  .losé  de  Portugal  promoveu  o 
Sargento  José  Fcllx  Barbosa  a  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de 
Guaraparim,  Capitania  do  Espirito  Santo. 

Bahia,  23  de  agosto  de  1799.  (Annexa  ao  n.  2933S).  29.339 

Provisão  do  Conselho  Ultianiarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Itahia 

informasse   sobre  a  pretendida  confirmação  do  Alferes  José  Fclix  Barbosa. 

Lisboa,  28  de  novembro  de  1805.  (Annexa  ao  n.  29.338).  29.340 

Requerimento  do  Alferes  de  Milicias  .losé  Pelix  Pereira,  em  que  pede  a  confirmação 
da  sua  patente.  29.341 

(-AIITA  i)ateiUe  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  nomeou  Josó 
Félix  Pereira  Alferes  do  Regimento  de  Milicias  da  Ilha  de  Itaparica. 

Bahia,  4  de  julho  de  179S.   (Annexa  ao  n.  29.341).  29.342 

PuovisÃo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  15  de  outubro  de  1S04.  (Amiexa  ao  n.  29.341).  29.343 


419 

IxFOKMAÇÃo  do  Governador  Conde  da  Ponte  favorável  â  confirmação  da  patente  do 
Alteres  Josc  Fclix  Perdia. 

Bahia,  31  de  julho  de  1806.  (Annexa  ao  n.  29.341).  29.344 

Requerimento  do  Capitão  das  Ordenanças  José  Ferreira  da  Silva  Feio,  em  que  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  29.345 

C.\RT.\  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Josi 
Ferreira  tío  Silva  Feio  Capitão  da  Companhia  dos  homens  pardos  do  Rio 
Vermelho,  annexa  ao  Terço  das  Ordenanças  do  Sul. 

Bahia,  30  de  agosto  de  180.5.  CAnnexa  ao  n.  29.341).  29.346 

Reqiiorimentos  (2)  de  José  Gomes  da  Costa,  em  que  pede  a  confirmação  regia  da 
nomeação  a  que  se  refere  a  seguinte  carta  patente.  29.347 — 29.348 

Caht.\  jjatente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  .Toíê  de  Portugal  nomeou  José 
Gomis  tia  Costa  2"  Ajudante  do  Fiel  do  registo  e  confisco  do  ouro  da  Villa  de 
No.ssa  Senhora  da  Purificação  e  Santo  Amaro,  cujo  logar  vagara  por  demissão 
do  Ignacio  Mnritiel  de  Miranda. 

Bahia,  24  de  dezembro  de  179S.  (A7incxa'  ao  n.  29.348).  29.349 

Provis.vo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  22  de  fevereiro  de  ISO.j.  (A)incxa  ao  n.  29.348).  29.350 

I.NF0RMAr;õEs  (2)  do  Governador  Conde  da  Ponte  e  do  Intendente  do  Ouro  José  da 
Matta  de  Azevedo  desfavoráveis  á  confirmação  da  carta  patente  de  José 
Gomes  da  Costa. 

Bahia,  11  e  C  de  junho  de  ISOC.   (Aniii-jns  ao  n.  29.348). 

29.3Ú1— 29.352 

Certid.vo  do  Escrivão  da  Intendência  Geral  do  Ouro  José  Pinto  Pereira,  em  que 
attesta  estar  registada  a  patente  de  José  Gomes  da  Costa,  não  ser  militar  o 
seu  cargo  e  não  ter  effectuado  ura  único  confisco  durante  os  sete  annos  que 
o  occupava. 

Bahia,  2  de  junho  de  1S06.   (Annexa  ao  n.  29.348).  29.353 

Requeri  .MENTO  do  Alferes  das  Ordenanças  Jocé  Gomes  Ferreira,  em  que  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  29.354 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Gomes  Ferreira  Alferes  da  Companhia  dos  homens  pardos,  annexa  ao  Terço 
das  Ordenanças  da  villa  de  Jaguaripe. 

Bahia,  31  de  janeiro  de  1797.  (Anne.ra  ao  n.  29.354).  29.355 

Provis.\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedent':. 

Lishoa,  17  de  abril  de  1S04.  (Annexa  ao  n.  29.354).  29.356 

I.NFORMAfÂo  do  Governador  Fiantisco  da  Cunha  Menezes,  favorável  á  confirmação 
da  patente  do  Alferes  José  Gomes  Ferreira. 

Bahia,  3  de  outubro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  29.354).  29.357 
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RÊQiF.niMKNTO  do  Teiicnte  do  Milícias  José  Gonçalves  dos  Santos,  oní  qiio  pede  a 
confirmação  da  sua  patente.  29.3ri8 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  promoveu  o  Alferes  Josr  Gon- 
(:(ilies  (los  Hantos  ao  posto  de  Tenente  do  Regimento  de  Milicias  da  Ilha  de 
ltapari(a,  vago  por  |)roniO(;ão  de  ./o(io  Pereira  da  Kilva. 

Bahia.   1  de  fevereiro  de  ISOfi.   (Annrxa  ao  n.  2!t.3.''.S).  29.;^.r)9 

Provis.\o  do  Conselho  lHliamarino  iiela  qual  mandou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  i)areeer  a  petição  antecedente. 

Lishoa,  le  de  junho  de  ISOG.  (Anm-.rit  ao  n.  20.Zr,S).  29.300 

I.Nioi;.\iA(  Ão  do  Governador  Conde  da  Ponte  favorável  á  confirmação  da  patente 
do  Tenente  José  Gonçalves  dos  Santos. 

Bahia.  11  de  seteniiaro  de  1806.  (Aniiera  ao  n.  29.35S).  29.361 

Requei;! MENTO  do  Ajudante  de  Milícias  José  Joaquim  da  Costa,  cm  que  pede  a  cou- 
fii  mação  regia  da  sua  patente.  29.362 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  José 
Joaquim  da  Costa  Ajudante  do  numero  do  1"  Regimento  de  Milicias,  cujo  posto 
vagara  por  fallecimento  de  Vicente  Luiz  Carneiro. 

Bahia,  29  de  outubro  de  180.5.   (Anne.Ta  ao  n.  20.362).  29.363 

REQtiKiii.MENTO  do  Capltão  das  Ordenanças  José  Joaquim  da  Costa  Ramos,  no  qual 
pede  a  confiimação  regia  da  sua  patente.  29.364 

C.^RTA  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Joaquim  da  Costa  Ramos  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  de  Jequiriçá,  cujo 
posto  vagara  por  fallecimento  de  Manuel  Garcia  Diniz. 

Bahia,  10  de  setembro  de  1801.   (Annexa  ao  n.  29.364).  29.36.'j 

Piiovis.io  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  11  de  novembro  de  1803.  (Anncra  ao  n.  29.364).  29.366 

lNFORAiAr.\o  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  favorável  á  confirmação  da 
patente  do  Caiiilão  José  Joaquim  da  Costa  Ramos. 

Bahia,  15  de  novcmbio  de  1804.  (Annc.ra  ao  n.  29.364).  29.307 

AlvaR-4  de  folha  coriid.i  do  Capitão  José  Joaquim  da  Costa  Ifamns. 

Bahia,  16  do  junho  de  1.803.   (.A_nne.ro  ao  n.  29.364).  29.368 

Requeeimexto  do  Capitão  de  Milicias  José  Joaquim  de  SanfAnna,  em  que  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  29.369 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  o 
Tenente  José  Joaquim  de  SanfAnna  ao  posto  de  Capitão  do  4"  Regimento  de 
Milicias  dos  homens  pardos,  vago  por  baixa  de  .7of7o  Machado  Pessanlia. 

B.ahia.  9  de  junho  do  1805.  (Annexa  ao  n.  29.369).  29.370 
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Alvará  de  folha  corrida  do  Capitão  Josc  Joaquim  de  StnWAnna. 

Bailia,  16  de  agosto  de  1805.  (Annexo  ao  n.  29.3G9).  29.371 

RK.QrKKiMENTO  do  Capltão  das  Ordenanças  José  Maria  de  Sousa,  em  que  i)o(le  a  (ou- 
firmação  regia  da  sua  patente.  29.372 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunlia  Menezes  nomeou  ./«.st- 
Maria  de  tiuusa  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  do  Itaplcurú  de  Cima,  cujo 
posto  vagara  por  impossibilidade  physica  de  Francisco  Barreto  do  Vascon- 
celloa. 

Bailia,  20  de  maio  de  lSO.j.   (Aniic.ra  ao  n.  29.272).  29.373 

RiíguKEiMK.NTO  do  Capitão-môr  Jonc  de  Mello  Varjão,  em  que  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  29.374 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponto  promoveu  o  Capitão  José 
de  Mello  Yarjão  ao  posto  de  Capitão-mór  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa 
do  Cairú,  comarca  dos  Ilhéos,  vago  por  fallecimento  de  Ltiiz  Bernardo  de 
Sousa. 

Bailia,  31  de  março  de  1S06.  (Annexa  ao  n.  29.374).  29.37.5 

Requerimento  do  Capitão  .José  Pereira  dos  Santos,  em  que  pede  a  confirmação  da 
sua  patente.  29.376 

Carta  patente  que  o  Governador  Conde  da  Ponte  mandou  passar  a  José  Pereira  dos 
Santos,  do  posto  de  Capitão  de  entradas  e  assaltos  do  districto  de  Itapagipe, 
que  vagara   |ior  fallecimento  de  Francisco   Vieira. 

Bailia,  21  de  jullio  de  ISOfi.  (Annera  ao  n.  29.376).  29.377 

RiígUERUiENTO  de  José  Manuel  Barbosa  da  França  o  de  seu  irmão  João  Manuel  Bar- 
bosa da  França,  no  qual  pedem  a  justificação  de  seus  serviços  e  dos  seus  ante- 
passados até  ao  .5"  avô. 

"(Jtie  os  justificantL-s  são  filhos  Icgitimos  de  Joiio  Maiuicl  Barbosa  e  de  sua  mv.lliLi- 
D.   Úrsula  Isabel  da  França, 

Item  que  são  netos  de  João  Pires  Garcia  e  sua  nuilher  D.  Maria  Magclaloia  do  Xas- 
cimeuto  da  Franca,  pães  da  dita  mãe  dos  justifícaiUes. 

Item  que  a  dita  avó  dos  jiislificantes  D.  Maria  do  NasamciUo  da  França  era  filha  legi- 
tima do  Capítão-mór  Geraldo  Simões  e  sua  mulher  D.  Rosa  Gabriclla  da  França,  avós  dos 
justificantes  em  2"  gráo. 

Item  que  a  dita  sua  2"  avó  D.  Rosa  Gabriclla  da  França,  era  filha  do  Mestre  de 
Campo  Pedro  Gomes  da  França  Cárie  Real,  3"  avó  dos  justificantes. 

Item  que  o  3*»  avô  dos  justificantes  dilo  Mestre  ác  Campo  Pedro  Gomes  da  França  Li,iie 
Real  era  filho  legitimo  de  Affonso  da  França  Carte  Real  e  sua  mulher  D.  Maria,  quartos 
avós  dos  justificantes. 

Item  que  o  4»  avó  do  justificante  dito  Affonso  da  França  Corte  Real  era  filho  legitimo 
,  do  Mestre  de  Campo  Pedro  Comes  e  sua  mulher,  5"  avós  dos  justificantes." 

29.378 

Certid.\o  dos  baptiímos  dos  Alferes  José  Manuel  Barbosa  da  França  e  João  Manuel 
Barbosa  da  Fi-ança,  filhos  de  João  Manuel  llaibosa  e  de  D,  Úrsula  Isabel  da 
'  França,  celebrados  o  do  primeiro  em  7  de  junho  de  1780,  e  o  do  segundo  em 

4  de  junho  de  1782. 

(Annexa  ao  n.  29.378).  29.379 
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Ci-.iniDÃo  do  baptismo  de  7).  Úrsula  Isahel  da  França,  filha  de  João  Pires  Garcia  e 
de  D.  Maria  Maydalcna  do  Nascimento  da  França,  celebrado  em  26  de  julho 
de  1765. 

CAnneí-a  ao  «.  29.378).  29.380 

Ckhtii>.\o  do  baptismo  de  D.  Maria  Magdahntu  do  Xascimrnto  da  França,  tillia  do 
Capitão-mór  Geraldo  Himõcs  de  Castro  e  D.  Hosa  GahrirUa  da  França,  cele- 
brado em  10  de  outubro  de  1725. 

(Anncra  ao  n.  29.378).  29.381 

CKRriD."\o  do  casamento  do  Caiiitão-mór  Geraido  Himõcs  de  Castro  com  D.  Rosa  Ga- 
hriella  da  França,  lilha  do  Mestre  de  CaniiJO  Pedro  Gomes  da  França,  cele- 
brado em  20  de  outubro  de  1717). 

(Anncra  ao  n.  29.378).  29.382 

T'ermo  da  nomeação  do  nioodeiro  do  numero  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia  João  Pires 
Garcia. 

Bahia,  10  de  setembro  de  1764.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  29.378).       29.383 

Carta  patente  do  Capitão-mór  da  Capitania  de  Porto  Seguro  Geraldo  íiimõcs  (de 
Castro). 

Bahia,  24  de  julho  de  1717.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  29.37S).  29.384 

Certidão  dos  serviços  militares  do  Mestre  de  Campo  Pedro  Gomes  da  França  Corte 
Real. 

(Annexa  ao  n.  29.378).  29.385 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Pedro  Gomes  da  França  (Corte  Real)  do 
posto  de  Capitão  de  Infantaria  da  guarnição  da  Bahia,  vago  pela  promoção 
de  António  Simões  Delgado  ao  de  Capitão  da  Fortaleza  do  Morro. 

Lisboa,  2  de  março  de  1694.  Certidão.   (Anne.ra  ao  n.  29  378).         29.386 

Cart.i  patente  pela  qual  se  tez  mercê  a  Pedro  Gomes  da  França  (Corte  Real)  do 
posto  de  Ajudante  de  Tenente  da  Praça  da  Bahia,  vago  pela  promoção  de 
Gabriel  Barbosa  Lobato. 

Lisboa,  20  de  julho  de  1704.  Certidão.  (Anncra  ao  n.  29.378).         29.387 

Carta  de  confirmação  regia  de  Pedro  Gomes  da  França  Corte  Real  no  posto  de 
Tenente  do  Mestre  de  Campo  General  da  Praça  da  Bahia. 

Lisboa,  23  de  janeiro  de  171.5.  Certidão.  (Anncra  ao  n.  29.378).         29.388 

Cauta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Pedro  Gomes  da  França  (Corte  Real)  do 
posto  de  Mestre  de  Campo  ad  lionorem  da  Praça  da  Baliia. 

Lisboa,  26  de  março  de  172S.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  29.378).  29.389 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Pedro  Gomes  da  França  (Corte  Real)  de  o 
prover  no  posto  de  Mestre  de  Campo. 

Lisboa,  16  de  agosto  de  1729.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  29,378).  29.390 
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Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Pedro  da  Silva  nomeou  Pedro  Gomes  da 
França  (Corte  Real)  Capitão  da  Comiianliia  de  Arcabuzeiros  do  Terço  do 
Mestre  de  Campo  D.  Fernando  de  Lodena. 

Bahia,  25  de  agosto  de  1638.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  29.37S).         29.391 

Pbovi.são  pela  qual  o  Governador  Pedro  da  Silva,  em  recompensa  dos  serviços  presta- 
dos pelo  Capitão  Pedro  Gomes  (da  França  Corte  Real),  lhe  augmeutou  o  soldo 
em  dous  escudos  por  mez. 

Bahia,  12  de  julho  de  1G39.  Ceitidáo.  (Annexa  ao  n.  29.378).  29.392 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Pedro  Gomes  (avô  do  antecedente  e  i>"  dos 
justificantes)  de  o  nomear  Mestre  de  Campo  da  Praça  da  Bahia  na  vaga  de 
Nicoliio  Aranha  Pacheco. 

Lisboa,  9  de  dezembro  de  1671.  Certidão.  (Annej-a  ao  n.  29.378). 

íia  carta  patente  encontram-se  lançadas  as  seguintes  verbas: 

"Por  <lcsp.iclio  do  Governador  e  Capilão  Geral  d  ste  Estado  Dom  Joio  de  Lancaslro  e 
do  Provedor-niór  da  Fazenda  Real  Francisco  Lamherto  de  i8  de  janeiro  e  6  de  fevereiro  de 
696  se  mandou  notar  neste  assento  que  o  Mestre  de  Campo  Pedro  Gomes  foi  por  ordem  de 
S.  M.  a  governar  a  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  em  16  de  janeiro  de  1681,  e  chegou  a  esta 
Praça  vindo  do  dito  Governo  em  25  de  julho  de  1682,  por  assim  constar  de  justificação  de 
testemunhas,  que  fez  perante  o  dito  Provedor-mór  da  Fazenda  Real.  Bahia,  16  de  fevereiro 
de  696. 

—  Constou  por  certidão  do  Padre  António  de  Brito  Coes  que  o  Mestre  de  Campo  iii 
fronte  Pedro  Comes  faleceo  em  20  de  dezembro  de  1692.  Bahia,  s  de  abril  de  1C93. 

—  Passei  fé  de  officios  de  14  annos,  6  m-^zes  e  2  dias  effectivos,  que  sérvio  o  Mestre 
de  Campo  Fedro  Gomes  desde  iS  de  junho  de  678  té  20  de  dezembro  de  692,  cm  qu.-  faileceo." 

29.393 

Provisão  regia  pela  qual  se  mandou  pagar  ao  Mestre  de  Campo  Pedro  Gomes  a  im- 
portância da  melhoria  de  soldo  que  lhe  estava  em  divida. 

Lisboa,  11  de  dezembro  de  691.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  29.378).      29.204 

CfRTiD.vo  do  exercício  do  Alferes  José  Manuel  Barbosa  da  França  nos  cargos  de 
vereador  da  Camará  da  Villa  Real  de  Santa  Luzia,  da  comarca  de  Sergipe 
d'Elrei  e  de  Almotacé. 

(1803-1806).  (Annexa  ao  n.  29.378).  29.395 

Cketiu.Io  da  nomeação  de  João  Miinurl  Harbusn  (da  França)  para  o  logar  de  Ama- 
nuense da  Contadoria  Geral  da  .Junta  da  Fazenda  Real,  em  30  abril  de  1S05. 
(Annexa  ao  n.  29.378).  29.396 

Ai.VAR.\  de  folha  corrida  de  José  Manuel  Barbosa  da  França  e  João  Manuel  Barbosa 
da  França. 

Bahia,  G  de  setembro  de  1806.  (Annexo  ao  n.  29.378).  29.397 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  sobre  a 
justificação  dos  serviços,  a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

Bahia,  10  de  outubro  de  1806.  (Annexo  ao  n.  29.378).  29.398 

REguKRiMEXTO  do  Alferes  das  Ordenanças  José  Romão  da  Cruz,  em  que  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  29.399 
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Carta  patente  pela  <iiial  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  piomoven  Josf, 
Itomão  (la  Cruz  ao  posto  de  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  do  Sul,  vago  por 
baixa  de  Manuel  XaiHcr  das  Passos. 

Bahia,  19  de  setenilno  de  1S05.  (Annrxa  ao  n.  :i9.3ay).  29.1110 

KKiiiKHiMiíNio  de  JosO  liicardo  Guedes,  Alferes  das  Ordenanças,  em  que  pede  a  con- 
firmação da  sua  patente.  29.101 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Jasé 
Ricardo  Guedes  Alferes  da  Companhia  das  Orisangas  do  Terço  das  Ordenan- 
ças da  Villa  de  S.  João  de  Agua  fria. 

Bahia,  4  de  abril  de  1805.  (Anncju  ao  n.  29.401).  29.402 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petiçfio  antecedente. 

Lisboa,  9  de  maio  de  1806.  (Annexa  ao  n.  29.401).  29.103 

iNFORMAÇ.vo  do  (iovernador  Conde  da  Ponte  favorável  á  lonfirmação  da  iiiUciite 
do  Alferes  José  Ricardo  Guedes. 

Bahia,  31  de  julho  de  1S06.  (Anne.ra  ao  n.  29.401).  29.404 

Reiíuehiaiento  do  Capitão  de  Milícias  José  Ribeiro  Dias  de  Moura,  em  que  i)ede  a 
(onfirmação  regia  da  sua  patente.  29.405 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  Jos<i 
Ribeiro  Dias  de  Moura  ao  posto  de  Capitão  do  4"  Regimento  de  Milícias,  que 
vagara  por  baixa  de  Arehanoclo  Rodrigues  Ferreira. 

Bahia,  11  de  maio  de  1805.  (Aiinexa  ao  n.  29.405).  29.406 

Requerimento  do  Cirurgião-mór  José  Soares  de  Castro,  em  que  pede  a  sua  confir- 
mação  no  logar  de  cirurgião  do  Hospital  dos  Lázaros  da  Bahia.  29.407 

PoiíTAHiA  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  José  Hoares 
de  Castro  cirurgião  do  Hospital  de  Lázaros. 

Bahia,  30  de  dezembro  de  1802.  (Annexa  ao  n.  29.407).  29.408 

RequehimeiNto  de  José  de  Sousa  Coelho,  no  qual  pede  a  copia  de  um  outro  sobre  o 
perdão  do  degredo  em  que  fora  condemnado  por  sentença  da  Relação  da 
Bahia,  proferida  no  processo  que  lhe  movera  José  António  de  Oliveira  Leitão. 

29.409 

Provis.vo  dj  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Chanceller  da  Relação 
informasse  com  o  seu  parecer  a  seguinte  petição. 

Lisboa,  12  de  fevereiro  de  1806.  (Anneja  ao  n.  29.409).  29.410 

Reijuehi. MENTO  de  José  de  Sousa  Coelho,  uo  qual  pede  que  lhe  seja  perdoada  a  pena, 

em  que  fora  condemnado  no  processo  a  que  se  refere  o  requerimento  anterior. 

(Amicxó  ao  n.  29.409).  29.411 

iNFORjiArÃo  do  Chanceller  da  Relação  .«•obre  a  pretensão  de  José  de  Sousa  Coelho. 
Bahia,  23  de  maio  de  1806.  (Annexa  ao  n.  29.409).  29.412 
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Attestado  de  pobreza  e  bom  conipoitanicnto  da  mulher  e  filhas  de  Jos(  cie  Sousa 
Coelho,  passado  pelo  Vigário  Sebastião  Quiriíw  de  fianta  Barbara  e  Eça. 

Villa  de  Jaguaripe,  22  de  maio  de  I.SOG.  (Aitnexo  au  n.  29.409).        29.413 

RKcjut-Hi.MKNio  do  Alferes  de  Militias  Joté  Victo  Alves  Baudeira,  em  que  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  29.414 

C.MMA  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  Josú 
Vieto  Alves  Bandeira  ao  posto  de  Alferes  do  Regimento  de  Milícias  da  Bahia, 
vago  por  promoção  de  José  lynacio  de  Sousa. 

Bahia,  7  de  maio  de  ISOG.  (Anncxa  ao  n.  29.414).  29.415 

Rr.ijriiiii-MKMo  de  José  da  Veiga  de  Sampaio  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  BaVros 
da  Camará,  tm  que  pedem  a  insinuação  da  seguinte  escriptura  dotal.     29,41(5 

EscKirn  i;.\  de  contrato  de  núpcias  que  fizeram  D.  Franeisea  Maria  da  Coneeieão, 
viuva  de  D.  António  Félix  da  Camará,  e  o  Padre  D.  Estevão  de  Barros  da 
Camará,  tutor  da  filha  menor  da  1"  contratante  D.  Maria  de  Barros  da  Ca 
mara.  com  o  Sargento-mór  José  da  Veiga  Sampaio. 

Villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde,  IS  de  fevereiro  de  47S9.  Copia. 
(Annexa  ao  n.  29.416).  29.417 

Requeiílmento  do  Alferes  José  Wencesláo  de  Aguiar,  no  qual  pede  a  confimiação 
regia  da  sua  pateute.  29.41S 

C.MiT.\  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  José 
Weneeslúo  de  Aguiar  Alferes  da  Companhia  da  Conquista  do  sertão  da  Res- 
saca. 

Bahia,  12  de  fevereiro  de  180.5.  (A7ine.va  ao  n.  29.41S).  24.419 

REtjUERiMEXTos  (o)  do  Alfercs  de  Milícias  José  Vicente,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  siia  i)atente  e  a  iwsse  do  seu  posto.  29.420 — 29.422 

C.\HT.v  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu 
o  porta-bandeira  José  Vicente  ao  posto  de  Alferes  do  3"  Regimento  de  Milícias, 
vago  por  promoção  de  José  de  Oliveira  de  Abreu. 

Bahia,  6  de  setembro  de  1800.   (Annexa  ao  n.  29.422).  29.423 

Pkovi.s.vo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  IS  de  maio  de  1802.  (Annexa  ao  n.  29.422).  29.424 

ÍNroR.MA(;Ão  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  favorável  á  confirmação 
da  patente  do  Alferes  José  Vicente. 

Bahia,  27  de  outubro  de  1804.   (Annexa  ao  n.  29.422).  29.42.5 

Requeiíi.me.nto  do  Capitão  de  Milícias  Leonardo  Teixeira,  em  que  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  29.426 
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Carta  patente  pela  <iual  o  Governador  Francisco  <la  Cunha  Menezes  promoveu  o 
Tenente  Leonardo  Teixeira  ao  posto  de  Capitão  do  3"  Regimento  de  Rliliiias 
dos  homens  pretos. 

Bahia,  IG  de  maio  de  1805.  (Anncxa  ao  n.  29.126).  29.427 

Ri;iíi;eiii.mkntos  (2)  de  Luiz  de  Barbosa  de  Mendonça,  tm  que  pede  a  certidão  da 
sua  posse  no  logar  de  Juiz  dos  Orphãos  da  comarca  da  Bahia  e  de  ter  cum- 
prido todas  as  ordens  emanadas  do  Conselho  Ultramarino. 

Têm   annvxas    trcs    certidões    pa-ssadan    por    divemos    funecionarios    do 
mesmo  Conselho.  29.428—29.432 

Revvkhi.mkmos  do  Desembargador  I>uiz  de  Barros  Teixeira  Lol)o,  cm  que  pede  a 
entrega  de  documentos  e  o  seu  provimento  no  logar  de  Juiz  da  Conservatória 
dos  Moedeiros  da  Bahia.  29.433—29.434 

Ikfokmaçâo  do  Secrctaiio  do  Conselho  Ultramarino,  na  qual  declara  que  Luiz  de 
Barros  Teixeira  Loho  fora  nomeado  por  decreto  de  13  de  maio  de  1804  desem- 
bargador da  Relação  da  Bahia. 

Lisboa,  12  de  maio  de  1806.  (Annexa  ao  n.  29.434).  29.435 

Requerimknto  do  Alferes  das  Ordenanças  Luiz  Caetano  Moniz  Barreto,  em  que  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  29.436 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Luiz 
Caetano  Moniz  Barreto  Aiferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  da  Ca- 
choeira, cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  José  da  Costa  Gonçalves  Valle. 
Bahia,  7  de  agosto  de  1S0.5.  (Annexa  ao  n.  29.436).  29.437 

Requerime.nto  do  Ajudante  Luiz  da  Conceição  Pena,  em  que  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  29.43S 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Luiz 
da  Conceição  Pena,  Ajudante  de  entradas  e  assaltos  do  districto  da  Matta  de 
S.  João. 

Bahia,  9  de  setembro  de  1801.   (Annexa  ao  n.  29.438).  29.439 

Requebimento  do  Capitão-mór  Luiz  Manuel  de  Oliveira  Mendes,  no  qual  pede  cer- 
tidão da  cr.rta  de  piopriedade  do  officio  de  Escrivão  da  Almotaçaria  da 
r>:ibia,  em  que  se  encartara  seu  avô  o  Sargento-mór  António  Lobato  Mendes. 

29.440 

Reííiiehuie-Nto  de  Luiz  Pereira  Sodré,  no  qual  pede  a  serventia  vitalícia  do  officio  de 
Escrivão  da  Camará  da  Bahia,  que  desempenhava  desde  janeiro  de  1799. 

29.44Í 

Provisões  (4)  pelas  quaes  foi  nomeado  Luiz  Pereira  Sodré  serventuário  do  officio 
de  Escrivão  da  Camará  da  Bahia,  em  successivos  períodos  de  um  e  três  annos. 
Lisboa,  4  de  setembro  de  1798,  7  de  agosto  de  1799,  10  de  dezembro'  de 
1802  e  3  de  setembro  de  1805.  Certidões.  (Annexas  ao  n.  29.441). 

29.442—29.445 
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ArriíSTADOs  (5)  do  Ouvidor  Manuel  Vieira  de  Mendonça,  do  Senado  da  Camará  da 
Bailia  e  do  Juiz  de  Fora  João  da  Costa  Carneiro  de  Oliveira,  sobre  o  bom 
comportamento  e  aptidões  do  Escrivão  da  Camará  Luiz  Pereira  Sodrr. 

V.  datas.  (Annexos  ao  n.  29.441).  29.446—29.450 

Requkiu MENTO  de  Luiz  Pereira  Sodié,  em  que  pede  a  juEtificação  de  certos  factos 
relativos  ao  exercício  das  suas  funcções  officiaes  e  á  situação  em  que  se  en- 
contrava seu  tio  Jeronymo  Sodrc  Pereira,  proprietário  do  officio  de  Escrivão 
da  Camará  da  Bahia.  29.4.S1 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Juiz  de  tora  do  Civel,  sobre  os 
factos  allegados  na  petição  antecedente. 

Bahia,  20  de  março  de  l.SO.'J.  Certidão.   (Annexo  ao  n.  29.441).         29.4.S2 

RiiCjiiniiiMF.NTO  do  Escrivão  da  Camará  Luiz  Pereira  Sodré,  em  que  pede  augmento 
dos  emolumentos  que  perccliia  pelas  visitas  aos  navios,  procedentes  da  Costa 
da  Mina  e  Angola. 

"...sendo  crendo  o  Tribunal  da  Saúde  se  eslipuluu  iinr  ordem  regia  que  por  cada 
visita,  que  se  fizesse  ás  enili;  rcações  vindas  da  Costa  da  Mina  e  Angola,  se  dessem  2.000  rs. 
ao  Provedor,  2.000  rs.  ao  Escriviío  da  Camará  c  2.000  rs.  ao  Medico,  e  depois  a  requerimento 
deste  por  carta  de  8  de  novend^ro  de  1698,  se  mandou  que  se  lhe  dessem  4.000  rs.  por  cada 
visita,  visto  ter  somente  de  ordenado  30.000  rs.  Pelo  Regimento  dado  para  a  Mesa  da  Verea- 
ção em  1709,  se  concedem  3.200  rs.  ao  Provedor,  2.000  rs.  ao  Medico  e  2.000  rs.  ao  Escriviío 
da  Camará,  en.t  consideração  do  que  e  pelo  abuzo  em  que  estava  também  o  cirurgião  da 
saúde,  que  naquelle  tempo  se  havia  creado,  de  rccelíer  4.000  rs.,  quando  não  havia  titulo  algimi 
para  isso,  mandou  o  Senado  publicar  a  portaria  de  26  de  janeiro  de  1757,  para  que  se  pa- 
gassem unicamente  3.200  rs.  ao  Provedor,  2.000  rs.  ao  Medico  e  2.000  rs.  ao  Escrivão;  e 
passados  tempos  se  aug:mentou  mais  o  ordenado  ao  mesmo  medico,  que  veio  a  ficar  com 
45$ooo  rs.  e  o  cirurgião  com  40$ooo  rs.  de  ordenado,  sem  que  o  Escrivão  tivesse  augmento 
algum  de  salário  das  visitas..." 

29.4.53 

Carta  regia  pela  qual  se  mandou  pagp.r  ao  medico  da  Camará  da  Bahia  João  Alvares 
de  Yasconcellos  4.000  rs,  de  emolumentos  jielas  visitas  aos  navios  procedentes 
da  Costa  da  Mina  e  de  S.  Thomé. 

Lisboa,  30  de  outubro  de  1706.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  29.453).        29.454 

PoKTAiíiA  do  Senado  da  Camará  da  Bahia  em  que  se  estabelecem  os  emolumentos  do 
Provedor,  Medico  e  Escrivão  da  Camará  pelas  visitas  aos  navios  procedentes 
da  Costa  da  Mina  e  de  Angola. 

Bahia,  26  de  janeiro  de  1757.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  29.453).        29.455 

Informa(;.\o  do  ChF.nceller  da  Relação  robre  a  anterior  petição  de  Luiz  Pereira 
Hodré. 

Bahia,  27  de  abril  de  1S04.  (Annexa  ao  n.  29.453).  29.456 

Pnovis.lo  do  Conselho  Ultrrmarino  peia  qual  oídenou  que  o  Chanceller  da  Relação 
infoimasse  com  o  seu  parerer  a  referida  petição. 

Lisboa,  13  de  outubro  de  1803.   (Annexa  ao  n.  29.456).  29.457 

Cauta  regia  dirigida  ao  Senado  da  Camará  da  Bahia,  pela  qual  se  ordenou  que  um 
dos  vereadores  desempenhasse  annualnionte  as  funcções  de  I-'rovedor  da  saúde. 
Lisboa,  29  de  novembro  de  1624.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  29.456). 

29.458 
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Caiíta  regia  de  30  de  outiiliro  de  ITdC,  diiijliiado  do  ii.  :j;i.4ri4. 

(Aiiiirxa  ao  n.  :;;i.4riG).  2!i.4.'i9 

Kki^ikiíimknto  de  Luiz  Pereira  Sodré,  em  cnie  pede  eertidão  do  caijitulo  do  regimento 
da  Mesa  do  Senado  da  Camará  da  Bahia,  e  de  uma  portai  ia  do  mesmo  senado 
sobre  os  emolumentos  que  deviam  receber  os  oflitiaos  da  saúde. 
^Aji«(';ro  ao  n.  29.4;ÍC). 
A  certidão  scíjur  ao  iv.rlo  do  nciini  iiiicnto.  2!l.4(;0 

A(roni).\o  do  Senado  da  Camaia  da  liabia,  pelo  (|ual  determinou  que  fossem  lançados 
ao  mar  os  mantimentos  de  torna  viagem,  das  embaitagões  procedentes  da 
Costa  d'Afrita. 

Bahia,  13  de  agosto  de  1S03.  (Aiinr.ro  ao  n.  29.456).  29.4(U 

Cahta  de  José  Joaquim  da  Costa  para  Luiz  Pereira  Sodré,  relativa  íi  nomeação  do 
cirurgião  para  as  visitas  dos  navios. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1804.  (Annr.ra  ao  n.  29.4.50).  29.4C2 

Tkk.mo  da  deliberação  do  Senado  da  Camará  da  Bahia  sobre  a  creação  do  logar  de 
cirurgião  da  Saúde,  com  o  ordenado  de  40$000  rs.,  e  a  nomeação  de  Manuel 
Teixeira  de  Oliveira  para  desempenhar  o  mesmo  cargo. 

Bahia,  19  de  dezembro  de  1744.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  29.4.50).       29.463 

Piíovis.vo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  foi  eonfirniada  a  resolução  da  Camará 
da  Bahia  sobre  a  creação  do  logar  de  cirurgião  partidista,  a  que  se  refere  o 
documento  antecedente. 

Lisboa,  25  de  janeiro  de  1754.  Ceiliddo.  (Áiim.in  ao  n.  29.456).         29.464 

AtTO  da  inquirição  de  testfníunhas  a  que  jiiocedcu  o  Chauceller  da  Relação  sobre  a 
icferida  pretensão  de  Lniz  Pereira  Hodré. 

Bahia,  9  de  março  de  1804.  (Annexo  ao  n.  29.456).  29.465 

RkijukhimiíiNTo  do  Alferes  de  Milicias  Luiz  de  Sousa  Nogueira,  em  que  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  29.466 

CAirrA  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Luiz 
de  Souna  Nogiieiía  Alttrcs  do  1"  Regimento  de  Milicias  das  Marinhas  de 
Pirajá. 

Bahia,  30  de  agosto  de  1S05.  (Amiexa  ao  n.  29.406).  29.467 

Rkquehi.munto  de  Manuel  de  Amorim  Silva,  Alfeies  de  Milicias,  em  que  pede  a  con- 
firmação rfgia  da  sua  patente.  29.46S 

Cahta  patente  pela  qual  o  Govenisdor  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  Ma- 
nuel de  Amorim  .S'ih'a  ao  posto  de  Alferes  do  4"  Regimento  de  Milicias  dos 
homens  pardos. 

Bahia,  12  de  julho  de  1S05.   (Annjrxa  ao  n.  29.468).  29.409 

Rioiji  iHi  Ml  N  ro  do  Alferes  das  Ordenanças  Manuel  Carlos  de  Saraiva  Belford,  em 
que  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  29.470 
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Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Mamic-l 
Carlos  (U;  Saraiva  Brlford  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  São 
.loão  de  Agua  Fria. 

Bahia,  9  de  fevereiro  de  1804.  (Anncxa  ao  n.  29.470).  29.471 

Provis.\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
infoimasse  rom  o  seu  parecer  a  iietição  antecedente. 

Lisboa,  IG  de  maio  de  180.5.  (Annci-a  ao  n.  29.470).  29.473 

Informai  Ão  do  Goveinp.dor  Conde  da  Ponte  favorável  á  confirmação  da  patente  do 
Alferes  Maniul  Carlos  ãf  Saraiva  Brlfrod. 

Bahia,  31  de  julho  de  1806.  (Anncxa  ao  n.  29.470).  29.474 

Kr.QtiEuníioNTo  do  Alferes  das  Ordenanças  Manuel  Fernandes  Lima,  no  qual  pede  a 
(oiifirmação  regia  da  sua  patente.  29.475 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Manuel 
Fvrnandrs  Lima  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  do  Sul,  cujo  posto  vagara 
por  pi'omoção  de  ilaniul  Francisco  Fernandes. 

Bahia,  20  de  sctcmbio  de  180.J.   (Annc.ra  ao  n.  29.475).  29.476 

Rk<íierimi;.\tos  (3)  do  Guarda-mór  da  Relação  da  Bahia  Manuel  Fernandes  Na- 
buco,  em  que  pede  a  entrega  de  documentos  e  autoii.sação  para  nomear  ser- 
ventuário que  o  substituísse  nos  seus  impedimentos.  29.477 — 29.479 

Provisão  do  Conselho  Ultramaiino  jiela  qual  se  fez  mercê  a  Bernardo  da  Silveira 
de  Menezes  da  serventia  do  officio  do  Guarda-mór  da  Relação  da  Bahia,  por 
temjio  de  três:  annos. 

Lisboa,  19  de  dezembro  de  1740.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  29.479).      29.480 

Puovis.\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  se  fez  mercê  a  Carlos  Manuel  de  Aguiar 
da  serventia  do  officio  de  Guarda-mór  da  Relação  da  Bahia,  durante  três 
annos. 

Lisboa,  11  de  novembro  de  1747.  Ceitidão.  (Annexa  ao  n.  29.479).        29.481 

REfjuicRi.MENTO  do  Alferes  de  Milícias  .Joaquim  Roílrigues  de  Almeida,  em  que  pede 
a  confirmação  da  sua  patente.  29.482 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  nomeou  Manuel 
Joaquim  Roãriyues  de  Almeida  Alferes  do  Regimento  de  Milícias  da  Ilha  de 
Itaparica,  cujo  posto  vagara  por  promoção  de  António  Manuel  de  Figueiredo 
Mascarenhas. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1798.  (Annexa  «o  n.  29.482).  29.483 

Ri:qi'erimi:nto  de  Manuel  Jorge  Monteiro,  Alferes  das  Ordenanças,  no  qual  pede  a 
justificação  de  seus  serviços.  29.484 

Certidão  do  baiitismo  de  Manuel  Jorge  Monteiro,  filho  de  outro  e  de  D.  Maria  da 
Silva  Freire,  nascido  em  1  de  junho  de  1767. 

(Annexa  ao  n.  29.484).  29.485 
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AiTKSTADO  do  Capitão-mór  Chiistovão  da  Roíha  Pitta,  sobre  o  bom  compoitaniento, 
zelo  e  qualidades  do  Alferes  Manuel  Jorge  Monteiro. 

Bahia,  2r)  de  julho  de  1806.  (Ati7icxo  ao  n.  29.484).  29.48C 

Ai.vAiiÁ  do  folha  corrida  de  Manuel  Jorge  Monteiro. 

Bahia,  4  de  agosto  de  1806.  (Annexo  ao  n.  29.484).  24,487 

Ff;  iiE  OFKicio  do  Alferes  Manuel  Jorge  Monteiío,  natural  da  Bahia,  pertencente  á 
Companhia  da  Freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Pilar. 

Bahia,  19  de  julho  de  1S06.  (Annexa  ao  n.  29.484).  29.488 

Ario  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chancellcr  da  Re'ação  sobre 
a  justificação  de  serviços  de  Manuel  Jorge  Monteiro. 

Bahia,  29  de  agosto  de  1806.  (Ãnnexo  ao  n.  29.484).  29.489 

RicQt-EiiiMENTos  (2)  de  Manuel  .José  Baptista  Filgueiras,  Ouvidor  da  comarca  do 
Espirito  Santo,  nos  quaes  pede  a  sua  devassa  de  residência  por  ter  terminado 
o  seu  e.xercicio.  29.490 — 29.491 

Reijueuiuento  do  Tenente  de  Milícias  Manuel  José  Esteves  de  Almeida  Paiva,  em 
que  pede  a  conlii  mação  regia  da  sua  patente.  29.492 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Manuel 
José  Esteves  de  Almeida  Paira  Tenente  do  2"  Regimento  de  Milícias. 

Bahia,  8  de  maio  de  180.5.  (Annexa  ao  n.  29.492).  29.493 

Requerimento  do  ciruigiãomór  Manuel  José  Estrella,  no  qual  pede  a  mercê  do 
habito  da  Ordem  de  Christo,  cm  remuneração  dos  seus  serviços.  29.494 

Certid.Io  do  Secretario  do  Estado  e  Guerra  do  Brasil  José  Pires  de  Carvalho  e  Albu- 
querque, sobre  a  justificação  de  serviços  do  cirurgião  Manuel  José  Estrella. 
Bahia,  24  de  julho  de  ISOl.  (Annexa  ao  n.  29.494).  29.49.1 

Alvar.v  de  folha  corrida  do  cirurgiãomór  da  Fortaleza  de  Ajudú  Manuel  José  Es- 
treita, natural  do  Rio  de  Janeiro  e  residente  na  Bahia,  de  o9  annos  de  idade. 
Bahia,  31  de  agosto  de  1803.  (Annexo  ao  n.  29.494).  29.496 

Certidão  parsada  pela  Secretaria  do  Registo  Geral  das  Mercês,  em  que  se  declara 
que  o  cirurgião  Manuel  José  Estrella  nenhuma  mercê  recebera  em  recompensa 
de  seus  serviços. 

Lishoa,  2  de  setembro  de  1803.  (Annexa  ao  n.  29.494).  29.497 

Decreto  pelo  qual  se  fez  mercê  ao  Padre  Vicente  Ferreira  Pires,  Vigário  da  Fre- 
guezia e  cidade  de  S.  Filippe  de  Bcnguella,  do  Habito  da  Ordem  de  Christo, 
em  recompensa  dos  serviços  que  prestara  em  Africa. 

Mafra,  24  de  outubro  de  1803.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  29.494).        29.49S 

Decreto  i)elo  qual  se  fez  mercê  ao  Vigário  Francisco  dos  Santos  Soledade  do  Habito 
da  Ordem  de  Christo,  em  recompensa  dos  serviços  que  prestara  como  capellâo 
da  Fortaleza  de  Ajuda  e  parocho  collado  no  sertão  dos  Ilhéos. 

Queluz,  7  de  fevereiro  de  1797.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  29.494).        29.499 
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REfifiíRiMKNTo  do  cii ui  gião  niór  Manuel  José  Estrella,  em  que  pede  a  justifiração  de 
seus  serviços. 

(Auncxo  ao  n.  29.494).  29..'i00 

Fjí  UE  oiiKio  do  cirurgião  Manuel  José  Estrella. 

Bahia,  30  de  abril  de  ISOl.  (Aniwxa  ao  n.  29.500).  29.501 

ArrESTADos  (2)  do  Coronel  António  José  de  Sousa  Portugal  e  do  cirurgião-mór  Feli- 
ciano Pereira  da  Costa,  sobre  o  assentamento  de  praça,  habilitações  e  serviços 
do  cirurgião  Manuel  Jusr  Kstiella. 

Bahia,  U)  de  julho  de  1793  e  13  de  maio  de  ISOl.  (Ann<:ios  ao  n.  29.500). 

29.502—29.503 

FÉ  UE  oiiicio  do  ciiurgião  ajudante  do  1"  Regimento  de  Infantaria  da  Bahia  Manuel 
José  Estrella. 

Bahia,  5  de  maio  de  1801.  (Annexa  ao  n.  29.500).  29.504 

C.4KTA  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  Manuel 
José  Estrella  cirurgião  da  Fortaleza  de  Ajuda,  na  Costa  da  Mina,  cujo  posto 
exercera  António  Barbosa  de  Almeida. 

Bahia,  17  de  jullio  de  17S4.  (Annexa  ao  n.  29.500).  29.505 

AiTi:sTAi)os  (2)  relativos  aos  vencimentos  e  exercício  do  cirurgião  da  Fortaleza  de 
Ajuda,  Manuel  José  Estrella. 

Bahia.  2  e  4  de  maio  de  1801.  (Annexos  ao  n.  29.500).  29.506—29.507 

Alvaká  de  folha  corrida  do  cirurgião  Manuel  José  Estrella. 

Bahia,  30  de  abril  de  ISOl.  (Annexo  ao  n.  29.500).  29.508 

Ceutidão  do  baptismo  de  Manuel  José  Estrella,  celebrado  na  freguezia  de  Nossa 
Senhora  da  Candelária  do  Rio  de  Janeiro,  em  13  de  março  de  1763. 

(Annexa  ao  n.  29.500).  29.509 

Carta  de  cirurgião  passada  a  favor  de  Manuel  José  Estreita:. 

Lisboa,  4  de  março  de  17S9.  Publirii-f&rma.  (Annexa  ao  n.  29.500).      29.510 

Attest.vuo  do  Deão  Manuel  de  Almeida  Maciel,  Professor  Régio,  sobre  a  applicação 
e  aproveitamento  de  Manuel  José  Estrella  nas  aulas  de  Philosophia  que  fre- 
quentara no  anno  de  1779. 

Bahia,  11  de  julho  de  17S4.  (Annexo  ao  n.  29.500).  29.511 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  sobre  a 
justificação  dos  serviços  do  cirurgião  Manuel  José  Estrella. 

Bahia,  5  de  maio  de  ISOl.  (Annexo  ao  n.  29.500).  29.512 

Recíuekijik.nto  do  Alferes  de  Milícias  Manuel  José  Gomes  de  Menezes,  em  que  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  29.513 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Manuel 
José  Gomes  de  Menezes,  Alferes  do  Regimento  de  Milícias  das  Marinhas  de 
Pirajá. 

Bahia,  24  de  julho  de  1S05.  (Annexa  ao  n.  29.513).  29.514 
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RiíQijKRi MENTO  do  Capítão  das  Ordenanças  Manuel  José  de  Oliveira  Sampaio,  no 
qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  29.015 

Cektii>.\o  d'obitos  do  Capitão  das  Ordenanças  Anliiiiio  Jusi-  da  miva,  lalleiido  na 
freguezia  de  S.  José  de  Itapararocas,  cm  ontulirc  de  17'Jo. 

(AiiHcxa  ao  n.  29.015).  2'J.516 

Ai.v.u!.\  de  lOllia  corrida  do  Capitão  Manuel  José  de  Olirciía  Hami)aio. 

Bailia,  21  de  fevereiro  de  IbUõ.  (Anncxo  ao  n.  29.010).  29.517 

C.MiT.v  patente  que  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  mandou  passar,  cm 
2"  via,  ao  Capitão  das  Ordenanças  da  Villa  da  Cacljocira  Manuel  José  de  Oli- 
veira Sampaio. 

Bailia,  11  de  dezembro  de  1S04.  (Annexa  ao  n.  29.510).  29.018 

Ki:iiUiii!iME-NTOs  (2)  de  Manuel  de  Loureiro  d'Albu(iuerque  do  Amaral,  Juiz  de 
tora  da  Villa  da  Cachoeira,  nos  quacs  pede  que  se  lhe  tire  a  sua  devassa  de 
residência.  29.019 — 29.020 

l:\ioiiM.\r.\o  do  Chanceller  da  Relação,  sobre  a  seguinte  petição  do  negociante  da 
praça  da  Bahia,  Manuel  Luiz  Cardoso  da  Hilva. 

Eabia,  2  de  novembro  de  ISOO.  29.021 

Rkquekimento  do  negociante  Manuel  Luiz  Cardoso  da  Silva,  no  qual  pede  que 
sejam  remettidos  á  Casa  da  Suppllcação  os  autos  crimes,  que  promovera 
contra  Luiz  Cardoso  da  Silva. 

(Annexo  ao  n.  29.521).  29.022 

Pkovisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 

informasse  com  o  seu  parecer  a  pretensão  de  Manuel  Luiz  Cardoso  da  Silva. 

Lisboa,  17  de  julho  de  1805.  (Annexa  ao  n.  29.021).  29.023 

Kequerime.nto  do  Alferes  das  Ordenanças  Manuel  da  Motta  de  Azevedo,  cm  que 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  29.524 

Carta  patente  que  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  mandou  passar,  em 
2"  via,  a  Manuel  da  Molla  de  Azevedo,  do  posto  de  Alferes  do  Terço  das  Orde- 
nanças da  Villa  da  Cachoeira. 

Bahia,  17  de  outubro  de  ISOO.  (Annexa  ao  n.  29.524).  29.525 

Uequerimemo  de  Mauuel  Pereira  Sampaio,  Francisco  e  António  Pereira  Sampaio, 
em  que  pedem  a  confirmação  regia  da  sesmaria,  cuja  concessão  tinha  pedido 
seu  fallccido  pae  José  Pereira  Sampaio.  29.526 

Alvahá  pelo  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  concedeu  e  deu  de 
sesmaria  a  Manuel,  Francisco  e  António  Pereira  Samiiaio,  três  legoas  de 
terra  por  uma  de  largo  na  freguezia  do  Camisão,  termo  da  Villa  da  Ca- 
choeira, que  seu  pae  José  Pereira  Sampaio  havia  requerido.  29.527 

Requerime.nto  de  Manuel  Pinheiro  de  Almeida  e  sua  mulher  Anna  Maria  de  S.  José, 
em  que  pedem  a  legitimação  de  seus  filhos  José,  António  e  Raymunda,  nas- 
cidos antes  do  seu  casamento.  29.028 
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RFQrERiMENTO  do  Alfercs  de  Milícias  Manuel  Pinto  da  Asrsunipção,  cm  que  ppde  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  29.52!) 

Carta  patente  pela  (piai  o  Governrdor  Fianciico  da  Cunha  Menezes  iiromoveu  o 
portabandeira  Maiiiul  Pinto  da  AssiimpçOo  a  Alferes  do  4'  Regimento  de  Mi- 
licias  dos  liomens  pardos,  cujo  posto  estava  vago  por  farecimento  de  António 
Joaquim  lie  ÍJ.  Jrronymo. 

Bahia,  9  de  maio  de  1S05.  29.530 

Requeri ME-NTO  do  Capitão  das  Ordenanças  Manuel  Rebello  Ferreira,  em  que  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  29. .5:^1 

Carta  patente  que  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  mandou  passar,  em 
2 '  via,  a  Manuel  Rebello  Fe)  reira  do  posto  de  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças 
da  Vil'a  de  Nossa  Senhora  da  Purificação  e  S.  Amaro. 

Bahia,  30  de  março  de  1805.  (Annexa  ao  n.  29.531).  29.532 

Alvará  de  folha  corrida  do  Capitão  Manwl  Rebello  Ferreira. 

Bahia,  4  de  setembro  de  1805.  (Annexo  ao  n.  29.531).  29.533 

Reqlerime.nto  do  Tenente  de  Milícias  Manuel  Rodrigues  de  Oliveira,  no  qual  pede  a 
confii  mação  regia  da  sua  patente.  2!).534 

Cauta  patente  pe"a  qual  o  Governador  Conde  da  P',nte  promoveu  o  Alferes  Manuel 
Rodrigues  de  Oliveira  ao  posto  d^  Tenente  do  Regimento  de  Miiicias  da  Ilha 
de  Ita|)arica,  vago  por  promoção  de  Joaquim  dos  Santos  Meni  zis. 

Bahia,  3  de  fevereiro  de  1S06.  (Annexa  ao  ii.  29.534).  29.535 

Recjteri.me.nto  do  Alferes  das  Ordenanças  Manuel  Teixeira  de  Carvalho,  em  que  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  29.536 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Franc  i-sío  da  Cunha  Menezes  nomeou  Manuel 
Teixriíu  de  Carrnilio  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Santo 
António  da  .lacciina. 

Bahia,  3  de  setembro  de  1S03.  (Anmxa  ao  n.  29.536).  29.537 

Provis.\o  do  Conselho  Cltramarino  pela  qi  ai  mandou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  22  de  outubro  de  1804.  (Antuxa  ao  n.  29.536).  29.538 

I.NFORMAç.\o  do  Goveruador  Conde  da  Ponte,  favorável  á  confirmação  da  patente  do 
Alferes  Manuel  Teixeira  de  Carvalho. 

Bzhia,  31  de  agosto  de  1S06.  (Annexa  ao  n.  29.536).  29.539 

Reqlerime.ntos  (3)  de  Manuel  Telles  Barreto,  Capitão  e  Cabo  de  guerra  da  Con- 
quista contra  o  Gentio  bárbaro,  no  termo  da  Villa  da  Cachoeira,  em  que  pede 
a  confii mação  regia  da  sua  patente.  29.540 — 29.542 

Attestado  do  Sargentomór  Simão  Henrique,  sobre  os  serviços,  zelo  e  actividade  do 
Capitão  Manuel  Telles  Barreto. 

Pedra  Branca,  1  de  março  de  1805.  (Annero  ao  n.  29.540).  29.543 

1.5  í)5 
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Ai.vABÁs   (2)   de  folha  corrida  do  Capitão  Manuel  Trlh.s  Barreto. 

Bahia,  25  de  fevereiro  e  Pedia  Biaiua,  1  de  iiiargo  de  1805.  (Annexos  ao 
n.  29.540).  29.544—29.545 


FÉ  i)K  oKKKio  do  Capitão  Manuel  Telles  Barreto. 

Bahia,  12  de  março  de  1805.  (Anriexa  ao  n.  20.540). 


29,54G 


Provisão  do  Con.seIho  Ultramarino  pela  (piai  ordenou  <iue  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  pretensão  a  que  se  referem  os  reíjuerinientos 
antecedentes. 

Lisboa,  20  de  julho  de  1S05.  (Annexa  ao  n.  29.540).  29.547 

lNroR.MA(;Ão  do  Governador  Conde  da  Ponte  sobre  a  petição  de  Manuel  Telles  Bar- 
reto. 

Bahia,  29  de  agosto  de  ISOG.  (Anncva  ao  n.  29.540).  29.548 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  de  Povolide  nomeou  Manuel  Telles 
Barreto  Capitão  Cabo  de  guerra  da  Conquista  do  Gentio  bárbaro  do  Bo- 
queirão, cujo  posto  vagara  por  |)iomoçào  de  António  José  Maeliaflo. 

Bahia,  1  de  março  de  177;!.  (Anne.ra  ao  n.  29.540).  29.549 

Portaria  pela  qual  o  Governado)'  Conde  da  Ponte  ordenou  que  o  Vedor  Gera]  pas- 
sasse certidão  das  differentes  ordens  relativas  á  creação  da  Tropa  da  Con- 
quista do  Gentio  bárbaro  da  Pedra  Branca  e  aos  soldos  dos  seus  oíficiaes. 
Bahia,  12  de  julho  de  1806.  (Aimexa  ao  n.  29.510). 
A  certidão  segue  ao  texto  da  portaria.  29.550 

Requerimento  de  Manuel  de  Vasconcellos  de  Sousa  Bahiana,  no  qual  pede  a  demar- 
cação judicial  das  terras  pertencentes  á  sua  Fazenda  denominada  Gurupeba, 
termo  da  Villa  de  S.  Francisco. 

Tem   annexo  o  despavfio  favorável  do   Conselho   VUiamarino,   sef/uindo- 
se-lhe  os   lançamentos   dos   respectivos   registos.  29.551 — 29.552 


Requeri ME.NTO  do  Alferes  das  Ordenanças  Manuel  Xavier  de  Passos,  em  que  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  29.553 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  nomeou  Manuel 
Xavier  de  Passos  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  parte  do  Sul. 

Bahia,  12  de  setembro  de  1796.  (Annexa  ao  n.  29.553).  29.554 

Requerime.ntos  (2)  do  Capitão  Marçal  de  Abreu  de  Carvalho  e  Contreiras,  em  que 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  29.555 — 29.556 

Carta  patente  de  commissão  interina  do  exercício  do  posto  de  Capitão  do  Forte  de 
S.  Paulo,  passada  a  favor  de  Mareai  de  Abreu  de  Carvalho  e  Contreiras,  na 
vaga  do  fallecido  Capitão  Félix  Gonçali^es  Branquinho. 

Bahia,  25  de  julho  de  1791.  (Annexa  ao  n.  29.556).  29.557 

Provis.\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  ^eu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  18  de  fevereiro  de  1805.  (Annexa  ao  n.  29.555).  29.558 


4.36 

Informação  do  Governador  Conde  da  Ponte  favorável  á  confirmação  da  patente  do 
Capitão  Marçal  de  Atireu  de  Carvalho  c  Contreiras. 

Bahia,  11  de  Julho  de  1806.   (Annexa  ao  n.  29.555).  29.559 

Rkquiírimknto  do  Capitão  das  Ordenanças  Marcos  Ribeiro  Soares  da  Rocha,  em  que 
pede  a  justificação  de  seus  serviços  e  dos  de  seu  pae  o  Tenente-Coronel  de 
Cavallaria  auxiliar  Miguel  Ribeiro  Soares  da  Rocha  e  dos  de  seu  avô  o  Co- 
ronel de  Cavallaria  Marcus  Ribeiro  Hoares  da  Roeha.  29.560 

Es(ripti;r.\  de  doação  de  serviços  que  fez  o  Tenente-Coronel  Miguel  Ribeiro  Soares 
da  Rovlia  e  sua  mulher  D.  Maria  Rosa  de  Sousa,  dos  seus  serviços  e  de  seu 
pae  o  Coronel  Marcos  Ribeiro  Soares  da  Rocha,  a  seu  filho  o  Capitão  Marcos 
Ribiiio  Soares  da  Roeha. 

Villa  da  Cachoeira,  18  de  agosto  de  1806.  (AnneJ-a  ao  n.  29.5G0).       29.561 

Ff;  nií  OFKUio  do  Capitão  das  Ordenanças  Marcos  Ribeiro  Soares  da  Rocha. 

Bahia,  1  de  setembro  de  1806.   (Aniiei-a  ao  n.  29.560).  29.562 

CARr.\  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Marcus  Ribeiro  Soares  da  Rocha  de  o  con- 
firmar no  posto  de  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  da  Cachoeira. 
Lisboa,  16  de  maio  ae  1804.  (Annexa  ao  n.  29.560).  29.563 

Ordens  (11)  de  terviço  diiigidas  pelo  Capilão-mór  António  Brandão  Pereira  Ma- 
rinho Falcão  ao  Capitão  Marcos  Ribeiro  Souies  da  Rocha. 

(Anneaas  ao  n.  29.560).  29.561—29.574 

Attestado  do  mesmo  capitão-n;ór,  sobre  os  serviços  do  Capitão  Marcos  Ribeiro 
Soares  da  Rocha. 

Villa  da  Cachoeira.  ?,\  de  agosto  de  1S'06.  (Annexo  ao  n.  29.560).       29.575 

PAKTiciPAf  Ão  dirigida  pelo  Presidente  da  Mesa  da  Inspecção  a  Marcos  Ribeiro  Soa- 
res da  Rocha,  da  sua  eleição  para  o  cargo  de  Inspector  Deputado  por  parte 
da  lavoura  do  tabaco. 

Bahia,  30  de  agosto  de  1805.  (Annexa  ao  n.  29.560).  29.576 

TtR.MO  da  posse  do  Deputado  da  Mesa  da  Inspecção  Marcos  Ribeiro  Soares  da  Rocha. 
Bahia,  20  de  setembro  de  1805.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  29.560).        29.577 

Officios,  certidões  e  attestados  da  Mesa  da  Inspecção,  relativos  aos  serviços  do 
Deputado  Marcos  Ribeiro  Soares  da  Rocha. 

(Annexos   ao   n.   29.560).  29.578—29.584 

Pé  dk  officio  do  Tenente-Coronel  reformado  Miguel  Ribeiro  Soares  da  Rocha,  filho 
do  Coronel  Marcos  Ribeiro  Soares  da  Rocha,  natural  da  freguezia  de  S.  José 
das  Itaporo rocas. 

Bahia,  9  de  setembro  de  ISOC.   (Annexa  ao  n.  29.560).  29.585 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  concedeu  a 
reforma  ao  Capitão  da  Cavallaria  au.xiliar  Miguel  Ribeiro  Soares  da  Rocha 
com  a  graduação  de  Tenente-Coionel. 

Bahia,  27  de  setembro  de  1787.   (Annexa  ao  n.  29.560).  29.586 
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Ckiítidõk.s,  peitarias  e  attestados  relativos  aos  serviços  do  Deimtado  da  Mesa  da 
Inspecção  Miguel  Hibeiro  íáoairs  da  1'oclia. 

(AntHxos  ao  n.  29.560).  29.587— 29.593 

LisT.\  dos  lavradores  de  tabaco,  que  observaram  as  instrucções  estabelecidas  para  a 
sua  pieparação. 

(Ai}iii:i(i  ao  n.  29.500).  29.594 

Ai.v.vii.i  de  folha  corrida  do  Tenente-Coronel  Miguel  Ribeiro  Soares  da  Rocha. 

Bahia,  11  de  jiilho  de  1798'.  (Aiutexo  ao  n.  29..560).  29.595 

Fé  iiK  oiricio  do  Coronel  de  Cavallai ia  Marcos  Ribeiro  Soares,  filho  do  Sargento- 

mór  Gregório  de  Castro,  natuial  da  Freguezia  de  S.  José  das  Itapororocas. 

Bahia,  12  de  setembro  de  ISOB.   (Aniiexa  ao  n.  29..560).  29.596 

Carta  iiatente  pela  cjiial  se  fez  merrê  a  Marcos  Ribeiro  Soares  da  Rocha  de  o  con- 
fiimar  no  posto  de  Coronel  da  Cavallaria  auxiliar,  que  vagara  por  fallecimento 
de  José  de  Sá  Bezerra  Peixoto. 

Lisboa,  10  de  Egosío  de  1743.  (Aiuicxa  ao  n.  29.560).  29.597 

Alvará  de  folha  corrida  do  Cai>itão  das  Ordenanças  Marcos  Ribeiro  Soares  da 
Rocha. 

Bahia,  1  de  setembro  de  1S06.  (Annexo  ao  n.  29.560).  29.598 

AiTO  da  iniuiiição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  sobre  a 
justificação  dos  serviços  de  Marcos  Ribeiro  Soares  da  Rocha. 

Bahia.  22  de  setembro  de  1S06.  (Annexo  ao  n.  29.560).  29.599 

RKgruRi.MENTO  de  D.  Maria  Clara  Rufina  de  Argolo  e  Menezes,  filha  de  Victorino 
de  Argolo  e  Menezes,  no  qual  pede  cjue  se  lhe  passe  carta  de  propriedade  dos 
officios  de  Escrivão  dos  Feitos  e  Execuções  da  Coroa  o  Fazenda  e  de  Ava- 
liador do  Conselho,  ambos  vagos  na  cidade  da  Bahia.  29,600 

Alvará  de  lembrança  pelo  qual  se  fez  mercê  a  D.  Maria  Clara  Rufina  Argolo  e 
Menezes  de  qualquer  officio  que  se  achasse  vago  no  Estado  do  Brasil,  de 
igual  ou  próxima  lotação  ao  de  Inquiridor,  Contador  e  Distribuidor  da  cidade 
da  Bahia,  de  que  fora  proprietário  encartado  seu  fallecido  pae  Victorino  de 
Argolo  e  Menezes,  por  se  achar  conferida  a  propriedade  deste  officio  a  Manuel 
José  Simões. 

Lisboa,  2  de  ago.sto  de  1S03.  Certidão.   (Anne.ro  ao  ii.  29.600).         29.601 

Cehtid.\o  das  avaliações  dos  officios  de  Escrivão  dos  Feitos  e  execuções  da  Coroa 
e  Fazenda  da  cidade  da  Bahia,  de  Inquiridor  dos  auditórios  da  comarca  e  de 
avaliador  e  partidor  do  Conselho  da  me.-nia  cidade. 

(Annexa  ao  n.  29.600).  29.002 

Ckrtid.vo  em  que  se  declara  estarem  vagas  aò  propriedades  dos  officios  a  que  se 
refere  o  documento  antecedente,  em  cuja  serventia  se  achavam  José  Filiiipe 
Alves  do  Amaral  e  fíaspar  da  Silva  Ouimarães. 

(Annexa  ao  n.  2^.&00).  29.603 
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Certidão  em  que  se  declara  que  ilatiuel  Josr  Simões  não  pagara  direitos  pela  ser- 
ventia vitalícia  dos  offitios  de  Inquiridor,  Contador  e  Distribuidor  da  cidade 
da  Bahia,  mas  prestara  fiança  ao  seu  pagamento. 

(Aniiexa  ao  n.  29.60U).  29.C04 

Informação  do  Chanceller  da  Relação  sobre  a  petição  antecedente. 

Bahia,  1  de  outubro  de  180.5.  (Anncxa  ao  jí.  29.600).  29.G05 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pola  qual  ordenou  que  o  Chanceller  da  Relação 

informasse  sobre  a  pretensão  de  D.  Maria  Clara  Riifina  de  Argolo  e  Mfiwzes. 

Lisboa,  IS  de  abril  de  1804.  (Annexa  ao  n.  29.600).  29.606 

Al  TO  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação,  sobre 
o  assumpto  a  que  se  refere  a  sua  informação. 

Bahia,  IS  de  fevereiro  de  ISOã.  (Annexo  ao  n.  29.600).  29.607 

Certidão  em  que  se  declara  quaes  foram  os  ultimes  proprietários  dos  officios  de 
Escrivão  dos  feitos  e  execuções  da  Fazenda  e  dos  de  Avaliadores  do  Conselho 
da  Bahia. 

(Annexa  ao  n.  29.600).  29.608 

Declaração  do  Avaliador  e  Partidor  Agostinho  Barbosa  de  Oliveira  sobre  o  rendi- 
mento annual  do  seu  caigo. 

Bahia,  3  de  setembro  de  1.S04.  (Annexa  ao  n.  29.600).  29.609 

Av.ALiAÇÃo  do  rendimento  annual  dos  officios  de  Escrivão  das  execuções  da  Real 
Fazenda  e  de  Inquiridor,  Contador  e  Distribuidor,  pelos  advogadoes  José  Diogo 
Xavier  e  Bernardino  Gonçalves  Senna. 

Bahia,  26  e  'M  de  setembro  de  1805.  (Annexa  ao  n.  29.600).  29.610 

Requerime.nto  de  D.  Maria  Clara  Rutina  de  Argolo  e  Menezes,  em  que  pede  o  deferi- 
mento da  sua  petição  anterior.  29.611 

Duplicados  dos  documentos  ns.  29.601  a  29.603. 

(Aniiexos  ao   n.  29.611).  29.612—29.614 

Despacho  do  Conselho  Ultrrniarino  pelo  qual  mandou  passar  a  D.  Maria  Clara 
Riifina  de  Argolo  e  Meneses  alvará  de  mercê  da  propriedade  dos  referidos 
officios. 

Lisboa,  19  de  setembro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  29.611). 

Ao  despaeho  seguem  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  29.615 

Requerimento  de  Maria  Joaquina  de  Barros,  viuva  do  Capitão  Manuel  Ferreira  de 
Banos,  em  que  pede  prorogação  de  praso  i)ara  ultimar  o  inventario  a  que 
procedeu  por  óbito  de  seu  marido. 

Tem  annexos  o  despaeho  favorável  do  Conselho  Ultramarino  e  utna  cer- 
tidão relativa  ao  mesmo  inventario.  29.616 — 29.618 

Requerimento  do  Alferes  das  Ordenanças  Nicacio  de  Abreu  Leite,  em  que  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  29.619 
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Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Xicacio 
(Ic  Ahicii  Leite  Alteres  da  Companhia  das  Ordenanças  da  freguezia  do  Jeri- 
niuabo. 

Bahia,  IC  de  dezembro  de  1799.  (Annexa  ao  n.  29.619).  29.C20 

Puovis.vo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  9  de  junho  de  1804.  (Annexa  uo  n.  29.619).  29.621 

Inkok.maç.vo  do  Governador  Frantisfo  da  Cunha  Menezes  favorável  fi  confirmação 
da  patente  do  Alferes  Xicacio  de  Abreu  Leite. 

Bahia,  3  de  novembro  de  1S04.  (Annvía  ao  n.  29.619).  29.622 

RiíQincRiMKNTo  do  Coronel  Pedro  Gomes  Ferrão  Castello  Branco,  em  que  pede  a  en- 
trega de  documentos  e  se  refere  á  demarcação  das  terras  da  sua  fazenda  deno- 
minada Tapera.  29.623 

Requerimento  do  Coronel  Pedro  Gomes  Ferrão  Castello  Branco,  em  que  pede  a 
confirmação  regia  da  sesmaria,  a  que  se  refere  o  seguinte  documento.      29.624 

Alvaeá  pelo  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  concedeu  e  deu  de 
sesmaria  ao  Coronel  Pedro  Gomes  Ferrão  Castello  Branco  uma  legoa  de  terra 
desde  o  rio  dos  Coiriris  até  o  logar  chamado  o  Mutuni. 

Bahia,  4  de  fevereiro  de  1789.  Pnblica-fórma.  (Annexo  ao  n.  29.624)  . 

29.625 

REguERiJiEXTo  do  Capitão  das  Ordenanças  Pedro  Rodrigues  Froes,  em  que  pede  a 
confirmação  i'egia  da  sua  patente.  29.626 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  Pedro  Jiodrigues 
Froes  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  villa  de  Maragogipe,  cujo  posto 
vagara  por  fallecimento  de  João  ISotrUio  de  Mello. 

Bahia,  7  de  maio  de  1S06.  (.iiuicrn  ao  n.  29.62G).  29.627 

Requerimento  do  Capitão  Raymundo  Gonçalves  da  Costa,  em  que  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  29.628 


Carta  patente  de  2"  via  do  i)osto  de  Capitão  da  Conquista  do  sertão  da  Ressaca,  que 
o  Governador  da  Bahia  mandou  passar  a  Raymundo  Gonçalves  da  Costa. 

Bahia,  10  de  novembro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  29.628).  29.629 

Requerimento  do  Ajudante  Rodrigo  .losé  de  Magalhães,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  29.630 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  concedeu  a  Rodrigo  José  de 
Magalhães  o  posto  de  Ajudante  do  Terço  drs  Ordenanças  do  novo  Julgado 
do  Xique-Xique. 

Bahia,  11  de  março  de  l&OG.  (Anne.ra  ao  n.  29.630).  29.631 

Requerimento  do  Capitão  das  Ordenanças  Roque  de  Aragão  e  Sou;:a,  no  qual  pede  a 
confirmação  da  sua  patente.  29.632 
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Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  Jcsé  de  Hlenezes  concedeu  a  Roque 
de  Aragão  r  Sousa  o  posto  de  Capitão  da  Companhia  dos  Forasteiros  das  Orde- 
nanças da  Villa  de  Nossa  Senliora  da  Purificação  e  S.  Amaro. 

Bahia,  19  de  abril  de  1787.  (Aiincja  ao  n.  29.63:;).  29.033 

Provi.«.\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  liahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa.  2  de  junho  de  1S06.  (Anne.ra  ao  n.  29.632).  29.r,34 

I.Moii. MACHÃO  do  Governador  Conde  da  Fonte  favorável  á  confirmação  da  patente 
do  Caiiitão  Roque  dr  Aragão  c  Sousa. 

Bahia,  29  de  agosto  de  1806.  (Amicxa  ao  n.  29.632).  29.635 

Pkovis.\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  se  prorogou  por  mais  um  anno  o 
praso  para  as  ccnfirmações  regias  das  patentes  de  todos  os  officiaes  mi- 
licianos. 

Lisboa,  12  de  agosto  de  ISOõ.  Certidão.  (Anne.ra  ao  n.  29.632).         29.636 

Ai.vAR.v  de  folha  corrida  do  Capitão  Roque  de  Aragão  e  Sousa. 

Bahia,  S  de  fevereiro  de  1806.  (Anncxo  ao  n.  29.632).  29.637 

REQUERi.Mf;\Tos  ( 2 )  do  Alferes  das  Ordenanças  Silvio  de  Araújo  e  Almeida,  no  qual 
pede  a  justificação  dos  seus  serviços.  29.638 — 29.639 

Fé  de  omcio  do  Partidista  da  Aula  Militar  Silvio  de  Araújo  e  Almeida. 

Bahia,  21  de  junho  de  1806.  (Annexa  ao  n.  29.638).  29.610 

AfTESTADOs  6  Certidões  relativos  aos  serviços  prestados  por  Silvio  de  Araújo  e  Al- 
meida nas  obras  das  fortificações,  como  Partidista  da  Aula  Militar,  e  nos 
trabalhos  da  Junta  da  Real  Fazenda. 

(Anneios  ao  n.  29.63S).  29.641—29.6.^0 

Certio.vo  dos  ordenados  que  venciam  os  officiaes  da  Contadoria  Geral  da  .Junta  da 

Real  Fazenda,  os  da  Secretaria  da  mesma  Junta,  os  Escrivães  do  Almoxarifado 

dos  Armazéns  Reaes,  o  do  Hospital   Real   Militar,  o  do   novo  subsidio  e  o 

Escrivão  da  Receita  do  papel  sellado,  extincto  em  1  de  dezembro  de  1804. 

(Annexa  ao  n.  29.638).  29.651 

Alvar.v  de  folha  corrida  de  Silvio  de  Araújo  e  Almeida,  natuial  da  Bahia,  de 
30  annos.  Escrivão  da  receita  dos  novos  direitos  na  Repartição  da  Real 
Fazenda. 

Bahia,  18  de  julho  de  1806.  (Annexo  ao  n.  29.638).  29.652 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  sobre  a 
justificação  dos  serviços  de  Silvio  de  Araújo  e  Almeida. 

Bahia,  6  de  novembro  de  1806.   (Annexo  ao  n.  29.638).  29.653 

Requerimento  de  Simão  José  de  Sousa,  Fundidor  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia,  era 
que  pede  a  confirmação  regia  da  sua  nomeação.  29.654 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  20  de  fevereiro  de  1805.  (Annexa  ao  n.  29.654).  29.655 
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Inforsiação  do  Governador  Conde  da  Ponte  desfavorável  á  confirmação  regia  da 
nomeação  de  Simão  Josc  de  Sousa. 

Bahia,  2a  de  agosto  de  180G.  (Aniusa  ao  n.  29.654).  20.G56 

Pbovimknto  de  ITnndidor  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia,  que  o  Provedor  José  Ve- 
nâncio de  Seixas  mandou  pKsrar  a  Simão  José  de  Sousa. 

Bahia,  .'.  de  .Julho  de  ISOO.  (Annexo  ao  n.  29.654).  29.G57 

RicgriíRiMicxTO  de  Theodoro  Pereira  de  Rorba,  morador  na  villa  de  Maragogipe,  cm 
que  pede  a  demarcação  judicial  das  terras  pertencentes  á  sua  Fazenda  deno- 
minada Pclinga  do  Nagé,  situada  no  termo  da  mesma  villa.  29.6.j8 

EsmuTii.w  de  venda,  compra,  paga  e  quit;!çiio,  que  fizeram  Frativisco  Lino  da 
Costa  Pereira  e  sua  mulher  Anna  Maria  Benedicta  de  Jesus  ao  Alferes 
Theodoro  Pereira  de  Borba  de  COO  braças  de  terra,  com  uma  légua  de  fundo, 
sitas  no  logar  Petinga  do  Nagé. 

Maragogipe,  25  de  abril  de  17a7.  Puhlica-fárma.   (Annexa  ao  n.  29.658). 

29.659 

REgiKKi.MK.NTO  do  Capitão  de  Milícias  Thcotouio  Rodrigues  Lima,  em  que  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  29.660 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  o 
Tenente  Theotonio  Rodrigues  Lima  ao  i)osto  de  Capitão  do  Regimento  d:: 
Milícias  das  Marinhas  de  Pirajá,  na  vaga  de  Bento  Martins  Lima. 

Bahia,  7  de  agosto  de  1805.  (Annexa  ao  ti.  29.660).  29.661 

Reqi'erijiento  do  Alteres  de  Milícias  Thomaz  Pereira  da  Fonseca,  cm  que  pede  a 
justificação  dos  seus  serviços.  29.662 

FÉ.s  DK  OFiuio  (2)   do  Alferes  Thomaz  Pereira  da  Fonseca. 

Bahia,  10  e  12  de  fevereiro  de  1806.  (Annexas  ao  n.  29.662). 

29.663—29.664 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Tlwmaz  Pereira  da  Fonseea  de  o  confirmar 
no  posto  de  Alferes  do  2"  Regimento  de  Milícias,  cjue  vagara  per  fallecimento 
de  Fernando  Luiz  Pereira. 

Lisboa,  7  de  setembro  de  ISOl.  (Annexa  ao  n.  29.662).  29.665 

Attustaoos  (S)  sobre  o  comportamento,  zelo  e  serviços  do  Alferes  Thomaz  Pereira 
da  Fonseea. 

(Annexos  ao  n.  29.662).  29.666—29.673 

Alvabá  de  folha  corrida  do  Alferes  Thomaz  Pereira  da  Fonseea.  filho  de  outro, 
natural  da  villa  de  Maragogipe. 

Bahia,  13  de  março  de  1806.   (Annexo  ao  n.  29.662).  29.674 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação  sobre 
a  identidade  e  serviços  do  Alferes  Thomaz  Preira  da  Fonseea. 

Bahia.  29  de  março  de  1806.  (Annexo  ao  n.  29.662).  29.673 
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Reqtekimento  do  Capitão  das  Ordenanças  Thoniê  Gomes  Rodrigues,  cm  que  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  29.676 

C.4RT.\  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Tliomc 

Gomcn  líOdiiíjuru  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  nova  Villa  de  Valença. 

Bahia,  lio  de  ahril  de  1S04.   (Aniu-xa  ao  ti.  2!).6T6).  29. «77 

Pkovis.vo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lishoa,  28  de  fevereiro  de  1S05.  (Annexa  ao  n.  29.676).  29,678 

I.NFonM.\< ;.vo  do  Governador  Conde  da  Ponte,  favorável  á  confirmação  da  patente 
do  Capitão   Tliomc  (lomrn  líuili  igiies. 

Bahia,  29  de  agosto  de  1806.  (Ánn<-xa  ao  n.  29.67G).  29.G79 

Rki^ukui.aiknto  do  Ajudante  Thomé  Martins  Affonso,  em  que  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  29.680 

Cakia  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  nomeou  Thomé 
Martins  Affonso  Ajudante  de  entradas  e  assaltos  da  Freguezia  do  Passe. 

Bahia,  16  de  novembro  de  1796.  (Anne.ra  ao  ii.  29.680).  29.681 

Ai.v.vR.i  de  folha  corrida  do  Ajudante  Tlioitir  Martins  Affonso. 

Bahia,  õ  de  maio  de  1804.  (Atinexo  ao  n.  29.680).  29.682 

Requeiumknto  do  Capitão  das  Ordenanças  Valentim  José  Vianna,  em  que  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  29.683 

C.vRT.v  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Va- 
li n  li  iii  Jusi'  Vidiina  Cai)itão  do  Terço  das  Ordenanças  da  nova  Villa  do 
Própria. 

Bahia,  11  de  outubro  de  1803.  (Annrxa  ao  n.  29.683).  29.684 

REQl'ERIME.^T0  do  Padre  Vicente  Ferreira  Pires,  Cónego  honorário,  natural  da 
Bailia,  no  qual  pede  que  lhe  seja  dada  de  sesmaria  a  Ilha  dos  Padres  no  rio 
da  Villa  dos  llhéos,  que  pertencera  :  os  Padres  da  Companhia.  29.68.5 

Ai.v.vR.i  régio  pelo  qual  se  fez  mercê  ao  Padre  Vicente  Ferreira  Pires,  em  recom- 
pensa de  seus  serviços,  de  poder  usar  e  gosar  das  insígnias  e  honras  de 
cónego. 

Lisboa,  16  de  dezembro  de  180-5.  PiiMiec-furma.   (Annexo  ao  n.  29.685). 

29.686 

Certidão  em  que  se  declara  que  o  Padre  Vicente  Ferreira  Pires  ainda  não  recebera 
mercê  alguma  em  recompensa  de  seus  serviços. 

Lisboa,  11  de  fevereiro  de  1804.  (Annexa  ao  n.  29.685).  29.687 

Requeri.mexto  do  Padre  Vicente  Ferreira  Pires,  em  que  pede  a  legitimação  de  dous 
filhos  naturaes.  29.688 

Caria  de  ordens  do  Presbítero  Vicente  Ferreira  Pires. 

1  de  abril  de  1793.  Em  latim.  (Annexa  ao  n.  29.688).  29.689 

1.5  56 
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Ai.vabA  de  follia  corrida  do  Padie  Vicente  Ferreira  Pires. 

Bailia,  30  de  jaiiciío  de  17U!).  (Anneso  ao  n.  29.688).  29.690 

C.MiTA  de  sentença  de  juslilicação  passada  a  favor  do  Padre  Virente  Ferreira  Pires. 
liahia,  4  de  junho  de  1784.  Publiea-fnrma.  (Annexa  ao  n.  29.6SS).       29.691 

EscBiPTUKA  de  perfilhação  que  fez  o  Padre  Vicente  Ferreira  Pires  a  seus  dous  filhos 
naturaes,  ambos  de  nome  José. 

Lisboa,  18  de  setembro  de  1805.  (Annexa  ao  n.  29.688).  29.692 

Ci:i;tii).\o  do  baptismo  do  Padre  Vicente  Ferreira  Pires,  celebrado  em  1  de  dezembro 
de  1765,  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Vii  toria  da  Bahia. 

(A7inexa  ao  ti.  29.688).  29.693 

Ori-ioo  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  informa 
acerca  da  pretensão  a  que  se  refere  o  requerimento  seguinte. 

Bahia,  3  de  janeiro  de  1807.  29.G94 

REguKRiiMENTO  do  negociante  da  Praça  da  Bahia  Manuel  João  dos  Heis,  em  que  pede 
licença  para  usar  livremente  da  pólvora  que  tinha  recebido  de  Lisboa. 

29.695 

Ofikio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  se 
refere  á  prisilo  de  dous  inglezes,  cjue  tinham  desembarcado,  ao  largo,  de  um 
navio  suspeito. 

Bahia,  3  de  janeiro  de  1S07. 

Tem  annexas  as  declarações  prestadas  pelos  dous  ingleses. 

29.696—29.697 

Orneio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anailia,  no  qual  comniu- 
nica  as  informações  que  poderá  colher  acerca  de  Estevão  Brocardo  de  Mattos, 
autor  de  umas  representeções  contra  o  Governador  da  Capitania  do  Rio 
Grande  de  S.  Pedro. 

Bahia,  3  de  janeiro  de  1807.  29.698 

OiKRio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  participa 
ter  arribado  á  Bahia  no  dia  26  de  dezembro  a  charrua  real  íS.  Carlos,  sob  o 
commando  do  Capitão-Tenente  José  Maria  Vieira  e  que  conduzia  o  novo  Go- 
vernador do  Reino  de  Angola  António  Saldanha  da  Gama.  sua  mulher  D.  An- 
tónia Basilèa  de  Brito  Accioly  e  sua  sogra  D.  Antónia  Margarida  de  Betten- 
court Vilella. 

Bahia,  5  de  janeiro  de  1S07.  29.699 

Onício  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  pede 
licença  para  mandar  construir  no  Arsenal  da  Ribeira  dous  navios  próprios 
para  a  fiscalisação  da  costa  e  que  eram  absolutamente  necessários. 

Bahia,  5  de  janeiro  de  1805.  29.700 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  pa/a  o    Visconde  de  Anadia,  em  que  lhe 
participa  ter  permittido  que  o  navio  Marquez  de  Angeja  carregasse  diversos 
géneros  de  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  5  de  janeiro  de  1807. 
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Tem  annexo  o  respectivo  mappa,  assignado  pelo  Capitão  João  Pedro 
Yicgas.  29.701—29.702 

Officio  do  Governador  de  Angola  António  de  Saldanha  da  Gama,  em  que  lhe  expõe 
os  motivos  que  forçaram  a  arribada  da  charrua  S.  Carlos  á  Bahia  e  participa 
a  sua  próxima  chegada  a  Loanda,  depois  de  uma  curta  paragem  em  Benguella. 

Batilã,  4  de  janeiro  de  1807. 

Tem  annexa  a  copia  do  officio  que  dirigiu  ao  commandante  José  Maria 
Vieira,  sobre  o  mesmo  assuvipto.  29.703 — 29.701 

Offrio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  lhe  dã 
diversas  informações  acerca  da  charrua  S.  Carlos. 
Bahia,  Ifi  de  janeiro  de  1807. 

Tem  unnexa  a  parte  do  commandantc  o  Capitão-Tenente  José  Maria 
Vieira.  29.705—29.706 

Ofucio  do  Governador  Conde  da  Ponie  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  lhe 
participa  a  arribada  do  Bergantim  Americano  Uarry  Jane. 

Bahia,  22  de  janeiro  de   1807. 

Tem  annexos  os  autos  das  diligencias  a  que  procederam  as  autoridades 
civis  c  militares  a  hordo  do  mesmo  navio.  29.707 — 29.708 

Officios  (2)  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  relativos  á 
exportação. 

Bahia,  23  e  31  de  janeiro  de  18)7. 

Têm  annexos  os  mappas  das  cargas  do  7iavio  "Xossa  Sanliora  do  Bom 
Despacho"  e  do  Briçiue  "Paquete  da  Bahia",  soh  o  commando  dos  respectivos 
Capitães  António  José  Rodrigues  e  Thomaz  Joaquim  Anjo.         29.709 — 29.712 

Offuio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  uma 
pretensão  do  Tenente-Coronel  do  Corpo  de  Caçadores  das  Marinhas  da  Torre 
Francisco  Borges  de  Barros. 

Bahia,  3  de  fevereiro  de  1807.  29.713 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  relativo  á  ex- 
portação para  o  Reino. 

Bahia,  3  de  fevereiro  de  1807. 

Tem  annexo  o  mappa  da  carga  do  navio  ".S.  Domingos  Enéas",  soh  o  com,' 
mando  do  1"  Tenente  Sebastião  José  Baptista.  29.714 — 29.715 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  informa 
desfavoravelmente  acerca  da  petição  seguinte.  29.716 

Rkqukriaiento  de  Félix  de  Araújo,  Capitão  do  Forte  de  S.  Bartholomeu  da  Passagem 
de  Itapagipe.  no  qual  pede  a  sua  reforma  com  a  graduação  de  Sargento-mór, 
por  estar  impossibilitado  pela  doença  e  avançada  idade.  29.717 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  de  Povolide  nomeou  Félix  de  Araújo 
de  Góes  Capitão  do  Forte  de  S.  Bartholomeu  da  Passagem  de  Itapagipe,  cujo 
posto  vagara  por  falleciniento  de  Ffaiicisco  dr  Barros  Braga. 

Bahia,  6  de  julho  de  1763.  Puhliea-fihma.  (Anticra  ao  n.  29.717).       29.71S 
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Fí.  iii:  oiiK  IO  do  Capitão  Fclix  de  Araújo  de  Gocs,  natural  da  Ilha  do  Maré. 

Bailia,  14  de  fevereiro  de  1S06.  (Anncxa  ao  n.  29.717).  29.719 

Ai.VAR.v  de  folha  eorrida  do  Capitão  Fclix  de  Araújo  de  Góes. 

Bahia,  7  de  fevereiro  de  1S06.  (Annexo  ao  n.  29.717).  29.720 

Omuio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  qne  lhe 
coninuinica  a  remessa  dos  mappas  dos  três  reçinientos  de  linha  e  dos  sris  de 
milicias.  quatro  da  guarnição  da  Bahia  e  dous  dos  districtos  de  Itaparita  e 
Pira.iâ  e  o  do  corpo  de  caçadores  das  Marinhas  da  Toire. 

Bahia,  3  de  fevereiro  de  1S07.  29.721 

Mai-i'A  do  l"  Regimento  de  Infantaria  do  Unha  da  guarnição  da  Bahia,  relativo  ao 
mez  de  janeiro  de  1S07. 

(Annexo  ao  n.  29.721). 

Numero    total    das    praças,    938.    Importância    da    despcza    mensal    reis 
1:.-,29$741.  29.722 

Mai>i>a  do  2"  Regimento  de  Infantaria  da  Bahia,  relativo  ao  mez  de  janeiro  de  1.S07. 
(Amicxo  ao   n.   29.721). 

Nvmero    total    das    praças,    938'.    Importância    da    despesa    mensal    réis 
1:.-,31$$.^.91.  29.723 

Maita  do  Regimento  de  Artilharia  da  Bahia,  relativo  ao  mez  de  janeiro  de  1807. 
(Annejo  ao  n.   29.721). 

Numero   total    das   praças,    1200.    Importância    da    despesa    mensal,    róis 
l:(i94$872.  29.724 

Mappa  do  novo  Corpo  de  Caçadores  Milicianos  das  Marinhas  da  Torre,  organisado 
em  dous  hatalhões,  com  quatro  companhias  cada  um,  para  defesa  das  mesmas 
marinhas. 

Bahia,  31  de  outubro  de  ISOG.  (Annexo  ao  n.  29.721). 

Numero  total  das  praças,  1.724.  29.725 

Mai'pa  dos  três  regimentos  de  Milicias  da  cidade  da  Bahia  e  dos  das  Marinhas  de 
Itaparica  e  Pirajá,  relativos  ao  mez  de  janeiro  de  1807. 
(Annexo  ao  n.  29.721). 
Total  do  effeetivo  de  cada  um  dos  reciimentos:  SOO  h.  29,720 

Cilicio  do  r.overnador  Condo  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  lhe  com- 
munica  a  remesra  das  infoi mações  sobre  o  comportamento  e  ajitidão  de  lodos 
os  officiaes  superiores  e  inferiores  dos  corpos  regulares. 

Bahia,  3  de  fevereiro  de  1807.  29.727 

Im-ohmacão  individual  dos  officiaes,  officiaes  inferiores  e  cadetes  do  1"  Regimento 
de  Infantaria  de  Linha  da  cidade  da  Bahia,  no  anno  de  1807. 

(Anncxa  ao  n.  29.727).  29.728 

RiíLAc;.\o  das  idades,  antiguidades,  differentes  graduações,  conductas  o  préstimos 
dos  officiaes,  officiaes  inferiores  e  cadetes  do  2"  Regimento  de  Infantaria 
de  Linha  da  Bahia,  pertencente  ao  anno  de  1800. 

C^«)!ea-a' ao  íi.  29.727).  29.729 
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Relação  das  idades,  antiguidades,  differentes  graduações,  conductas  e  préstimos 
dos  ofíiciaes,  officiaes  inferiores  e  cadetes  do  Regimento  de  Artilharia  da 
Bailia,  pertencente  ao  anno  de  1806. 

(Annexa  ao  n.  29.727).  29.730 

Offkio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  relativo  â  expor- 
tação de  mercadorias  para  o  Reino,  a  bordo  de  differentes  embarcações. 
Bahia,  7  de  fevereiro  de  1807. 

Tem  annexos  os  tnappas  das  cargas  dos  navios  "Invencível",  "General  do 
Mar",  "Carmo  e  S.  José",  e  do  Bergantim  "Vera  Cruz  Triumpho",  sob  o  com- 
mando  dos  respectivos  capitães  Bernardo  José  da  Fonseca,  Jcronymo  José  da 
Silva  Hora,  António  Vieira  Fulheiros  e  Joaquim  de  Sousa  Lobo. 

29.731—29.735 

Ofkicio  do  Governador  Conde  da  Ponte  i)ara  o  Visconde  do  Anadia,  relativo  á  expor- 
tação para  o  Reino. 

Bahia,  10  de  fevereiro  de  1807. 

Trm  annexo  o  mappa  da  carga  do  Brigue  "Destino",  sob  o  commando  do 
Capitão  Joaquim  José  de  Sampaio.  29.736 — 29.737 

Ofkicio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  o  insulto 
praticado  na  Costa  da  Mina  por  uma  galera  ingieza  contra  o  Bergantim  In- 
trépido, pertencente  ao  negociante  Manuel  Joaquim  Alves  Ribeiro. 

Bahia,  11  de  fevereiro  de  1807. 

Tem  annexos  um  certificado  e  quatro  termos  relativos  á  mesma  occor- 
renria.  29.738 — 29.743 

Offitio  do  Governador  Condo  da  Ponto  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  rpial  participa 
ter  chegado  á  Bahia  o  Bergantim  Destino  em  7  de  janeiro  e  sua  partida  para 
Lisboa  com  carregamento  de  géneros. 

Bahia,  11  de  fevereiro  de  1807.  29.744 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para   o  Visconde  de  Anadia,   no  qual   se 
refere  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  23  de  fevereiro  de  1S07. 

Tem  annexo  o  mappa  da  carga  do  navio  "Nossa  %en7iora  do  Loreto  e  Suo 
José  Viriato",  sob  o  commando  do  Capitão  José  Rodrigues  de  Andrade. 

29.745—29.746 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  informa 

desfavoravelmente   ácerfa   da    seguinte    itetição    de   Joaquim    José   da    Silra. 

Bahia,  2:<  de  fevereiro  de  1807.  29.747 

Requeri MKNTO  do  Alferes  do  1"  Regimento  de  Infantaria  de  linha  Joaquim  José  da 
Silva,  no  qual  pede  a  promoção  ao  posto  de  tenente  aggregado  á  sua  com- 
panhia. 

(Annexo  ao  n.  29.747).  29.748 

Ff;  i>E  OFFICIO  do  Alferes  de  Infantaria  Joaquim  José  da  Silva:  filho  de  Paulo  José 
da  Silva. 

Bahia,  12  de  agosto  de  1806.  (Annexa  ao  n.  29.747).  29.749 


443 

Attkstados  (6)  sobre  os  serviços,  comportamento  e  zelo  do  Alferes  Joaquim  José 
úa  Silva. 

(Annexus  ao  n.  29.747).  29.750—29.755 

Ai.v.\i!.i  de  folha  corrida  do  Alferes  Joaquim  Jonv  da  Silva. 

Bahia,  5  de  março  de  1S06.   (.Anncxu  ao  n.  29.747).  29.7.5G 

OiFKio  do  Governador  Conde  da  Pontp  i)ara  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  a  arril)ada 
da  Setia  hesiianhola  tS'.  Jo.sr  c  AJmns,  aprezada  pelo  conimandante  de  um 
bergantim  Inglcz. 

Bahia,  2.'i  de  fevereiro  de  1S07. 

Ti'm  anncxa.-i  (luas  informações  do  Intendente  da  Matinha,  iim  termo  das 
declarações  do  commandante  inglez  e  outro  de  vistoria  ás  avarias. 

29.757—29.761 

OiFicio  do  Governador  Conde  da  Ponte  i)ara  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  informa 
acerca  da  seguinte  pretensão  do  Gnarda-niór. 

Bahia,  25  de  fevereiro  de  1S07.  29.7f.2 

Requerimento  do  Gnarda-mór  da  Relação  da  Bahia,  Manuel  Fernandes  Nahueo,  em 
que  pede  para  ser  desonerado  da  responsabilidade  que  lhe  tora  imposta  pelos 
pagamentos  das  assignaturas  dos  feitos. 

(Annexo  ao  n.  29.762).  29.763 

Informaç.^o  do  Chanceller  da  Relação  Francisco  António  de  Sousa  da  Silveira,  des- 
favorável á  pretensão  do  Guarda-mór. 

Bahia,  18  de  janeiro  de  1.S07.  Copia.  (Anne.ra  ao  n.  29.762).  29.764 

Assento  pelo  qual  o  Tribunal  da  Relação  da  Bahia  inipoz  ao  Gnarda-niór  a  obrigação 
de  receber  e  guardar  sob  sua  responsabilidade  as  importâncias  das  assigna- 
turas dos  feitos  que  distribuísse. 

Bahia,  12  de  março  de  1803.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  29.762).  29.765 

Oeficios  (2)  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  a  ex- 
portação de  géneros  para  o  Reino. 

Bahia,  25  de  fevereiro  de  1807. 

TÊm  annexos  os  mappas  das  eargas  dos  navios  "8.  Manuel,  o  Careta" 
e  "S.  Salmdor  Mereurio",  sob  o  eommando  dos  respectivos  capitães  Manuel 
Franco  e  José  Joaquim  Botelho.  29.766 — 29.769 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  lhe 
communica  a  remessa  dos  mappas  geraes  da  exportação  e  importação,  e  do 
movimento  marítimo  do  porto  da  Bahia,  no  anno  de  1806.  29.770 

Mappa  dos  navios  que  entraram  e  sahiram  do  porto  da  Capitania  da  Bahia  em  1806. 
(Annexo  ao  n.  29.770). 

'Numero  total  dos  que  entraram:  420,  procedendo  de  Alagoas,  40;  de  Ca- 
ravelas, 25;  da  Costa  da  Mina,  31;  (7a  Cotinguiba,  57;  de  Lisboa,  41;  de  Mon- 
tevideo, 14;  de  Pernambuco,  24;  do  Rio  Grande,  70,  e  os  restantes  de  diversos 
portos.  Xiimero  total  dos  que  sahiram:   CSS.  29.771 
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Mappa  da  exportação  dos  productos  da  Capitania  da  Bahia  para  Portugal  e  outros 
portos  uo  anno  de  1S06. 

(Anncxo  ao  n.  29.770). 

Géneros  exportados:  Assacar,  aguardente,  algodão,  arroz,  café,  couro.i, 
doces,  farinha,  gomma.  madeiras,  ouro,  sal,  sola,  e  tabacos.  Importância  da 

ej-porlação  para  Portugal,  2.860 :165$300  rs.;  para  a  Costa  da  Mina 

359:441$200  rs.;  para  Angola  e  Bcnguella.  36:092|900  rs.;  para  o  Rio  Grande 
do  Sul,  378:600^000  rs.;  para  Gôa,  13:õ49$789  rs. 

Importância  total  da  exporta<;ão  em  1803,  3.384:250f625  rs.  Em  1804, 
3.481 :693?.-,95.  Em  1805,  3.942:8731005.  Em  1806,  3.647 :8õ0f  189.  29.772 

Mappa  geral  da  importação,  pelo  porto  da  Bahia,  das  mercadorias  procedentes  de 
Portugal,  das  Feitorias  da  Costa  de  Africa  e  de  diversos  portos  do  Brasil, 
durante  o  anno  de  1806. 

(Annexo  ao  n.  29.770). 

Importância  da  importação  das  mercadorias  geraes  da  Europa, 

971:õl6$740  rs.;  das  mercadorias  próprias  de  Portugal,  744:504$õ35;  das 
mercadorias  das  Fabricas  privilegiadas.  o77:763|310;  das  mercadorias  da 
Ásia,  272:746$9S0;  da  Costa  da  Mina.  824:962$800;  de  Angola  e  Bcnguella, 
33:704$000;  do  Rio  Grande  do  Sul,  376:000f000. 

Total:  3.601 :19S?365  rs. 

Importância  da  importação  em  1S03:  3.582:596|260  rs.;  em  1804 

3.353 :620$425;  e  em  1805,  3.157 :457f 780. 

Mercadorias  importadas  da  Costa  da  Mina:  escravos,  ouro  e  pannos;  de 
Angola  e  Bcnguella:  escravos  e  cera  bruta;  do  Rio  Grande  do  Sul:  c/irncs 
seccas  salgadas,  couros,  farinhas,  queijos,  etc.  29.773 

Offkios  (2)  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  a 
arribada  do  Bergantim  inglez  Maria,  e  os  motivos  que  o  detenninaram  a  or- 
denar a  sua  immediata  sabida  para  fora  da  barra. 

Bahia,  26  de  fevereiro  de  1807. 

Têm  annexas  a  parte  do  Capitão  Jorge  Smith,  uma  carta  d'este  para  o 
Governador  c  um  officio  para  o  Intendente  da  Marinha..  29.774 — 29.778 

Carta  do  Padre  Marcos  António  de  Sousa,  Vigário  da  Freguezia  de  Xossa  Senhora 
da  Victoria  ( para  o  Visconde  de  Anadia ) ,  acerca  da  sua  representação,  em 
que  pedira  subsidio  para  sustentar  a  montada,  que  lhe  era  indispensável  para 
acudir  ás  necessidades  espirituaes  dos  moradores  dos  districtos  do  Rio 
Vermelho,  S.  Lazaro,  Engenho  Velho  e  outros. 

Bahia,  4  de  março  de  1807.  29.779 

OíTicio  do  Governador  Conde  da  Ponte   para  o   Visconde  de  Anadia,   em   que   lhe 
participa  a  arribada  da  galera  americana  Favorita. 
Bahia,  7  de  março  de  1807. 

Tem  anncxos  os  autos  das  diligencias  a  que  procederam  as  autoridades 
civis  e  militares  a  bordo  do  mesmo  navio.  29.780 — 29.781 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  di 
diversas  informações  sobre  a  cultura  do  tabaco  Virgínia,  no  tenno  da  vjUa 
da  Cachoeira. 

Bahia,  7  de  março  de  1S07.  29.783 
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Carta  do  lavrador  de  taljatos  Fiamisco  IMiihtiio  Alvis  de  Sousa  para  o  Juiz  de 
lóra  da  Villa  da  Cachooiía  Rayiiiundo  de  Passos  de  Porbem  Barbosa,  sobre 
as  expoi  itiuias  que  linha  feito  da  cultura  do  tabaco  Virgínia. 

Fazenda  do  Mana,  12  de  fevereiro  de  1S()7.  (Aiinesa  ao  n.  2'J.7S2).       2!t.7S3 

t)i  luio  do  (lovernador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  participa 
a  ]iarti(la,  para  o  Reino,  do  Coronel  l'rdio  (loincs  Fcnãu  Vaattlio  ISkiiko  e 
sua  niullicr  D.  Maria  Uila  da  Cunha. 

lialiia,  7  de  março  de  1S07.  2;).784 

Oi  Ticio  do  CiovíM  luulor  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  cni  que  lhe  com- 
niunica  as  noticias  que  tivera  sobre  os  acontecimentos  do  Rio  da  f^rata. 
Bahia,  7  de  março  de  1S07. 

Tem  annexa  a  iii/onnarãu  dada  pelo  mestre  da  sumaca  "ti.  João  Baptista" 
José  António  Martins.  29.785 — 29.786 

Oii-icio  do  Governador  Conde  da  Ponte  jiaia  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  o  funccio- 
naniento  do  Conscllio  de  Jusii(;a.  creado  por  carta  regia  de  29  de  novembro 
de  ISOi;  para  a  confirmação  em  ultima  instancia  das  sentenças  proferidas  nos 
Conselhos  de  guerra  regimeutaes  contra  os  réos  que  não  excedessem  a  gra- 
duação de  Capii,áo. 

Bahia,  7  de  março  de  1807.  29.787 

Ix.sTRUCÇÕics  do  Governador  Ccnde  da  Pdtite  sobre  a  precedência  dos  logares  dos 
vogaes  do  Consellio  de  Justiça,  sobre  a  ordem  de  votar,  sobre  as  assignaturas 
e  sobre  o  modo  de  le  fazer  o  expediente. 

Bahia,  4  de  março  de  1807.  Copla    (Anncms  ao  n.  29.787).  29.7'>8 

OifRio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  inlmma 
favoravelmente  e  reeommenda  com  interesse  a  petição  sguinte  de  D.  .A-nna 
Felícia  da  Fonseca  Machado. 

Bahia,  7  de  março  de  1807.  29.789 

Re(íiiiíiu-mi:.mo  de  D.  Anna  Felicia  da  Fonseca  Machado,  viuva  do  Coronel  e  Ajudante 
d'Ordens  do  Governo  Caetano  Maurício  Machado,  no  qual  pede  uma  pensão 
igual  ao  soldo  que  recebia  seu  marido,  em  recompensa  dos  serviços  que  este 
prestara  e  em  attcnção  ás  precárias  circunistancias  em  que  a  deixara  e  a  seus 
filhos. 

(Anncxo  ao  n.  29.789).  29.790 

Attestauo  do  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes,  acerca  das  qualidades  e 

bons  serviços  do  Ajudante  d'Ordens  do  Governo  Caetano  Maurício  Machado. 

Bahia,  13  de  dezembro  de  180.^).   (Anncjo  ao  n.  29.789).  29.791 

FÉ  PE  oiFu  IO  do  Ajudante  d'Grdens  Caetano  Maurício  Machado. 

Bahia,  4  de  março  de  1807.  (Annexa  ao  n.  29.789).  29.792 

CicBTiDÃo  d'obito  do  Coronel  Caetano  Maurício  Machado,  oceorrido  em  20  de  fevereiro 
de  1807,  na  cidade  da  Baliia. 

(Annexa  ao  n.  29.789).  29.793 
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Ai,v.\i!Á  ãi:  folha  coniila  cio  CoruncI  Caetano  Maiiiivio  Uufhaão,  natural  da  Villa  do 
Recife  da  CaiJitauia  de  Pernanilnico. 

Bahia,  3  de  março  de  1S07.  (Aniujv  no  n.  29.789).  29.794 

OiMCio  do  Goveinador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  cm  que  llie  parti- 
cipa ter  arribado  à  Baliia  o  Brigue  inglez  Viiijuntc  e  a  suldcvação  da  tripu- 
lação, iirovocada  iielo  conimandaute. 

Bailia,  12  de  niargo  de  ISOT.  29.7UÕ 

Aiios  de  diligencias  que  poi  oídeiu  do  Governador  da  lUiliia  se  fizeram  a  bordo 
do  Brigue  inglez  Viajante. 

(Annexos  ao  n.  29.795).  29.790 

Ui  n(  10  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Vis(  onde  de  Anadin,  em  que  participa 
a  chegada  do  navio  russo  Xcva,  cujo  conimandante  llie  apresentara  cartas  de 
rocommendação  do  Encarregado  de  Negócios  de  Portugal'  cm  S.  Petersbourg, 
Uuílrirjo  y a  varro  de  Andrade. 

Bahia,  12  de  março  de  1S07.  20.797 

Oiruios  (2)  do  Governador  Conde  da  Ponte  iiara  o  Visconde  de  Anadia,  relativos 
ambos  á  exportação  de  mercadorias  paia  o  Ueíno. 

Bahia,  12  e  19  de  março  de  1807. 

Têm  annrxos  o.ç  mappas  das  caryas  dos  nctvios  "Triíimpho  Amcrirano"  e 
"Príncipe",  sob  o  cominando  dos  ^/sspcetivos  commandantes  António  José  da 
Luz  c  Joaquim  dos  í<antos  Lomba.  29.798 — 29.801 

Ori  K  10  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  "em  que  lho 
transmitte  as  noticias  que  recebera  da  occupação  de  Montevideo  pelas  tropas 
inglczas. 

Tem  anncxa  a  informarão  do  Capitão  Manuri  Gonrutres,  sobre  os  aconte- 
cimentos politicos  do  1'io  da  Prata.  29.802 — 29.803 

Ol'1'icio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  lho 
participa  a  remessa  de  duas  peras,  que  recebera  da  Cachoeira  e  que  Manuel 
Ferr-'ira  da  Camará  considera  dignas  da  attencão  e  dos  estudos  dos  natura- 
listas. 

Bahia,  21  de  março,  de  1S07.  29.804 

Oimio.s  (2)  do  Governador  Conde  da  Ponie  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  a 
exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  24  e  27  de  março  de  1807. 

Têm  annexos  os  mappas  das  cargas  dos  navios  "fianVAnna  c  Hanta  Isa- 
bel" e  "S.  Estevão",  sob  o  cominando  dos  respectivos  capitães  José  Silvério  de 
Faria  c  José  Ribeiro  Pontes.  29.80o — 29.808 

Gi  luio  do  Governador  Conde  da  Ponte  paia  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  lhe  com- 
munica  a  noticia  de  se  ter  reafisado  a  tomada  de  Montevideo  nos  dias  31  de 
.inneiro  e  1  e  2  de  fevereiro. 

Bahia,  28  de  março  de  1807.  29.803 
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Oiiicio  (lo  Govcruailor  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  do  Anadia,  sobre  a  cullura 
do  mft'  de  .Moka. 

Bahia,  2S  de  março  de  ISOT. 

"Tclo  conhecimento  jmilo  se  olj:Í!;«ii  o  n:cslre  (1'cslc  nnvio  a  entregar  a  V.  Kx.  essa 
primeira  producção  das  sementes  de  fu/i'  i!c  Moka,  que  forão  rcmcttidas  a  este  Governo 
para  promover  a  sua  cultura;  a  arvore  iic  maior  do  que  a  da  outra  espécie,  mais  frondoza,  e 
consequentemente  de  «Kiior  producção,  contiiiua-se  a  propagar,  porém  o  braço  régio  deve 
auxiliar  os  cultivadores  particulares  na  prompta  extracção  das  suas  primeiras  producções,  para 
os  animar  a  sofrerem  at  despczas  e  inconnnodos  annexos  ás  novas  plantações,  o  lavrador  re- 
gula pelo  anno  prczentc  os  succcssos  do  futuro  anno,  desanimam  na  cultura  de  Iium  género 
que  não  tcni  extracção,  e  afrouxa  nos  seus  trabalhos,  sem  haver  razão  alguma  que  o  con- 
vença do  contrario  que  elle  experimenta;  logo  porem  que  por  qualquer  principio  se  lenha 
dado  a  huma  cultura  não  será  fácil  delia  desvial-o;  este  esforço  da  Fazenda  Real  seria  mo- 
mentâneo  e   de   insignificante   sacrificio,   e  as  vantagens   futuras   incalcidaveis. " 

29.810 

OiTitio  do  Arcebjspq  D.  Fr.  José  de  Santa  Escolástica  para  o  Visconde  de  Anadia, 
sobre  a  devassa  a  que  mandara  proceder  acerca  da  violação  da  clausura  do 
Convento  da  Lapa,  perpetrado  pelo  Prior  do  Convento  do  Carmo  o  Padre 
Fr.  Manuel  da  Piedade  Vallongo. 

Bahia,  6  de  abril  de  1807.  29.811 

Cauta  do  Ouvidor  do  Crime  Cláudio  José  Pereira  da  Costa  para  o  Visconde  de  Ana- 
dia, sobre  a  mesma  devassa. 

Bahia,  CO  de  março  de  1807.  (Anncxa  ao  n.  29.811).  29.812 

t 

Oiiíicio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  cm  que  participa 
ter  arribado  novamente,  com  agua  aberta,  o  Bergantim  inglez  Vigilante. 
Bahia,  7  de  abril  de  1807. 

Tem  annexos  os  autos  das  diligencias  a  que  procederam  as  autoridades 
civis  e  militares,  a  liordo  do  mesmo  navio.  29.813 — 29.814 

Oii-Kio   do  Governador   Conde  da   Ponte   para   o   Visconde   de   Anadia,   no   qual   o 
informa  das  providencias  que  tomara  para  destruir  os  Quilombos,  formados 
pelos  escravos  fugidos  dos  seus  senhores. 
Bahia,  7  de  abril  de  1807. 

"Pôde  si:cceder  que  conste  a  V.  Ex.  que  eu  procedera  a  huma  pris.in  de  gr;inde  numero 
de  pessoas,  e  ignorando-se  o  motivo  verdadeiro  deste  procedimento,  cxeit";r-se  algnm  cuidado 
ou  pelo  menos  desejar  V.  Ex.  saber  com  certeza  este  facto,  que  não  deixaria  de  fazer  lem- 
brado o  do  anno  de  179S  governando  esta  Capitania  D.  Fcrriando  José  de  Portugal;  esta 
consideração  he  bastante  para  que  eu  participe  a  V.  Ex.  que  sendo  ^repetidas  e  muito  fre-  ■ 
quentes  as  descrçoens  de  escravos  do  poder  de  ?eus  senhores,  em  cujo  serviço  se  occupavão 
ha  annos,  a  que  neste  Paiz  cliamão  ladinos^entrei  na  curiozidade  (importante  nestes  estabe- 
lecimentos) de  saber  que  destino  s^guião,  e  sem  grande  difficuMade  conheci  iiuc  nos  sub- 
úrbios desta  capital,  e  dentro  do  niatto  de  què  toda  ella  he  cercada,  erão  innumeraveis  os 
■  ajuntamentos  desta  qualidade  de  gente,  os  quaes  dirigidos  por  mãos  de  industriozos  impor- 
tadores allieiavão  os  crédulos,  os  vadios,  os  superstieiozos,  os  roubadores,  os  criminozos  c  os 
adoentados,  e  coni  huma  liberdade  absoluta,  dansas,  vestuários  caprichozos,  remédios  fingidos, 
bênçãos  c  oraçoens  fanáticas,  folgavão,  comião  e  se  regalavão  com  a  mais  cscandaloza  offensa 
de  todos  os  direitos,  leis,  ordens  e  p\d)lica  quietação. 

Mandei  chamar  no  diá  29  de  março  deste  aíTno  com  o  disfarce  e  cautela  necessária  o 
Capitão-niòr  d'Entradas  e  Assaltos,  do  termo  desta  Cidade.  Sc-.-criuo  da  Silva  Lcssa,  c  com 
firmeza  lhe  protestei  (|iic  me  ficava  dc.stle  aqiiclla  hora  responsável  pela  dispersão  de  taes 
Quilombos,  para  a  qual  diligencia  lhe  prestaria  todo  o  auxilio  que  me  requeresse ;  não  pense 
V.  Ex.  que  ellc  deixasse  de  tremer  ao  ouvir  esta  minha  rezolução,  c  nada  tnais  me  respontleo. 


451 

que  i>;trlia  a  excculal-a,  mas  que  ficava  pirJiilu.  No  dia  30  me  requcrco  80  homens  da 
Tropa  de  linha  escolhidos,  e  bem  municiados,  e  cum  os  officiaes  do  matto  e  cabos  de  policia 
que  lhe  i)arccerão  capazes  se  cercarão  varias  destas  cazas,  e  arraiaes  na  distancia  de  2  legoaa 
desta  Cidade  para  os  sítios  que  se  denominão  Nossa  Senhora  dos  Mares  e  Cabula,  e  com  a 
fortuna  de  se  aprchcndercni  78  pessoas  destes  ::gregados,  huns  escravos,  outros  forros,  c 
2  dos  principaes  cabeças:  houve  alguma  rczistcncía  e  pequenos  ferimentos^  mas  nada  que 
mereça  maior  attenção. 

Os  pretos  achados  nestes  ajuntamentos  mandei-os  para  o  Arsenal  empregalos  nas  Reaes 
obra^í,  c  as  mulheres  paia  as  Cadeias  da  Cidade^  emquanio  se  não  formalizava  hum  summarJo 
c  processo  desíes  factos,  e  á  vísti  dellc  se  conhecesse  o  dclÍcto*dos  Cabeças  e  seus  sócios  para 
se  lhes  imporem  as  penas  que  parecerem  mais  conformes  con.'  as  Keaes  Ordens,  encarregando 
dfsia  devafsa  ao  dezembargador  Ouvidor  geral  do  crime  que  a  t!!a  está  procedendo. 

Muitas  cauzas  me  moverão  a  esta  deliberação,  além  da  expressada;  havia  poucos  tempos 
que  no  Rio  das  Contas,  comarca  d*Ilhéos,  ro  sitio  do  Oitizeiro,  se  tinha  por  ordem  minha 
destruído  hum  grande  QuVombo,  athé  já  com  roscas  e  plantaçoens,  cuja  devassa  foi  encarre- 
gada ao  Ouvidor  respectivo  para  o  conhecimento  do  chefe,  que  foi  pronunciado,  e  existem 
outros  df  consideração,  que  espero  arrazar;  nascendo  destas  docirinas  o  convidarem-se 
escravos  dos  Engenhos  a  se  armarem  coronéis  e  tenentes-coroneis  com  festejos,  cantorias  c 
uniformes  o  que  ouço  contar  aos  próprios  senhores  cem  indifferença,  e  merece  bem  a  pena 
de  eu  tomar  cautelozas  medidas,  e  com  prudência  dispersal-os  visto  que  he  difficultozo  o 
fazel-os  recuar  em  hum  momento  todo  o  caminho  que  com  tanta  indulgência  se  lhes  tolerou 
caminharem;  porem  se  V.  Ex.  bem  se  informar,  os  escravos  faze;n- já  muita  differença  na 
obediência  devida  aos  seus  senhores,  e  os  forros  giiardão  muito  maior  respeito  aos  brancos  do 
que  giiardavão,  e  para  bem  se  fazer  hum  justo  conceito  do  quanto  seja  necessário  a  mais 
efficaz  vigilância  neste  artigo,  recommendando  muito  a  V.  Ex.  a  particular  attenção  sobre  o 
alistamento   geral   dos  indivíduos   deita   Colónia *' 

29.815 

Officios  (2)  do  Governador  Conde  da  Ponte  e  do  Coronel  do  1"  Regimento  de 
infantaria,  nos  quaes  informam  desfavoravelmfnte  acerca  da  petição  seguinte 
do  Tenente  Luiz  José  de  Sousa  Portugal. 

Bailia,  7  e  6  de  abril  de  1807.  29.816—29.817 

REQUEniiiEXTO  do  Tenente  de  Granadeiros  do  1."  Regimento  de  linha  da  Bahia, 
Luiz  José  de  Sousa  Portugal,  no  qual  pede  a  sua  promoção  ao  posto  de 
Capitão  e  protesta  por  ter  sido  preterido  pelo  Ajudante  Joaquim  de  SanVAnna 
Mondim. 

(.ínnej-o  ao  ti.  29.816).  29.818 

FÈ  DF  OFFK  IO  do  Tenente  de  Infantaria  Luiz  José  de  Sousa  Portugal. 

Bahia,  2  de  dezembro  de  1806.  (.Annexo  ao  n.  29.818).  29.819 

Sentfx(a  eivei  de  justificação  passada  a  favor  do  justificante  o  Tenente  Luiz  José 
de  Sousa  Portugal. 

(Annexa  ao  n.  29.8I8).  29.820 

Ai-vABÁ  de  folha  corrida  do  Tenente  de^Infantaria  Luiz  José  de  Sousa  Portugal. 
Bahia,  1  de  dezembro  de  1806.  (Annexo  ao  n.  29.818).  29.821 

FÉ  DE  oFFicio  do  Ajudante  do  1"  Regimmto  de  Infantaria  de  Linha,  Joaquim  de 
SanVAnna  Mondim. 

Bahia,  2  de  dezembro  de  1806.  (Annexa  ao  n.  29.818).  » 29.822 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  relativo  á  ex- 
portação para  o  Reino. 

Bahia,  7  de  abril  de  1897. 

Tem  annexo  o  mappa  da  eargn  da  Gnlcra  "Americana",  sob  o  commando 
do  Capitão  João  José  da  Rosa.  29.823—29.824 
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Officio  do  Siiiado  dii  Camará  da  lialiia  para  o  Visconde  de  Anadia,  íiu  que  solicita 

a  conservação  de  Luis  Pcrrira  l-iodrt  no  logar  de  escrivão  da  mesma  camará. 

Bailia,  2  de  maio  de  1807.       .  29.825 

Caiít.v  de  Luiz  Pereira  Sodré  para  o  ^■isconde  de  Anadia,  sobre  o  seu  provimento 
no  logar  de  escrivão  da  camará  da  Bahia,  cuja  propriedade  vitalicia  pictendia. 
Bahia,  s.  d.  1807. 
Tem  aniicj-o  o  duplkaclo  doofficio  aniccedcnie.  2*826 — 2;t.827 

I.\roi!.\i.\',Ão  do  Ouvidor  da  Comarca  do  Espirito  Santo  Manuel  José  Baptista  Fil- 
guiiras,  sobre  as  capellas  devolutas  e  a  remessa  dos  respectivos  rendimento.-!. 
Villa  da  Victoria,  3  de  maio  de  1S06. 

Tfin  ainiru-aii  duas  )vlações  das  lapeUns  que  estavam  devolutas  naquella 
Capitania.  29.828—29.830 

IxFomrA<;.\o  do  Arcebispo  D.  Fr.  José  favorável  ao  deterimcuto  da  seguinte  petição 
de  João  Domingos  da  Cunha.  29.831 

lÍEi)iF.Ri.\iF.XTO  de  João  Domingos  da  Cunha,  conventual  no  convento  do  Carmo 
da  Bahia,  no  qual  pede  licença  para  se  ordenar. 

(Annexo  ao  n.  29.831).  29.832 

Cama  do  Arcebispo  D.  Fr.  José,  em  que  dirige  as  suas  (elioitações  pelo  bom  suic^sso 
da  Priuceza  do  Brasil  e  o  nascimento  da  Infanta. 

Bahia,  15  de  maio  de  1807.  29.833 

Okfh  IO  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  e  Visconde  de  Anadia,  no  qual  se 
regozija  de  terem  sido  approvadas  as  ixovideneias  (jur  propuzera  sobre  a 
organização  dos  corpos  milicianos. 

Bahia,  17  de  maio  de  18u7.  29.S34 

Offk  10  (lo  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  A'isconde  de  Anadia,  em  que  participa 
ter  ordenado  o  deposito  de  U.  AJaiiaujiu  Jíita  de  Menezes,  mulher  do  Tenente 
Coronel  de  Milícias  Gonçalo  Marinho  Falvno,  em  casa  de  seu  pao  António 
Brandão  Pereira  Marinho  Fahão,  Capitão  mór  da  Villa  da  Cachoeira. 

Bahia,   17  de  maio  de   1807.  29.835 

Offk  IO  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  acerca  de 
novas  providencias  relativas  aos  conselhos  de  Guerra  regimentaes.    . 

Bahia,  17  de  maio  de  1807.  .  29.836 

Offk  IO  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  os  exames 
dos  tabacos  e  a  sua  exportação. 

Bahia,  17  de  maio  de  1807.  • 

Tem  anne.va  uma  faetura  de  200  fardos  e.rportados  para  a  índia. 
•  29.837—29.838 

Officios  (2)  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  relativos 
ã  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  17  de  maio  de  1807. 

1'êm  annexos  os  mappas  das  carpas  dos  narios  "Real  Fidelissiyna "  e 
"Kapol<'ão''.  sob  o  eommando  dos  nspirtiros  cnpilãe.i  fíiogo  Gonçalves  e 
António  Caetano  Firme.  .  29.839—29.812 
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Officios  (2)  do  Governador  Conde  da  Ponte  e  do  Coronel  do  1.»  Regimento  de 
Infantaria,  nos  quaes  informam  acerca  da  petição  seguinte. 

Bailia,  17  e  4  de  maio  de  1S07.  ■  29.843—29.844 

RrQri;r,iMENio  de  Bernardino  dos  Santos  Pereira,  no  qual  pede  que  lhe  seja  con- 
cedido perdão  pelo  crime  de  deserção  e  baixa  do  serviço. 

(Aiincxo  ao  n.  29.843).  29.845 

Attkstado  de  doença  de  Bernardino  dos  Santos  Perrira.  passado  pelo  cirurgião 
Francisco  Luiz  da  Silva. 

Lisboa,  1  de  agosto  de  1806.  Publica-fórma.  (Annexo  ao  n.  29.84.'5).     29.846 

Attestado.s  (2)  do  Vigário  da  Freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Livramento  das 
Minas  do  Rio  das  Contas  Manuel  Dantas  Barbosa  e  do  Sargento  mór  Joaquim 
Theodoro  da  Rosa,  sobre  o  comportamento  e  condições  de  vida  de  Bernardino 
dos  Santos  Pereira. 

Rio  das  Contas,  13  de  outubro  de  1804  e  Lisboa,  8  de  agosto  de  1806. 
(Annexos  ao  n.  29.843).  29.847—29.848 

Offk  IO  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  se 
refere  ao  Examinador  dos  tabacos  Fclix  José  Coimbra  de  Andrade. 

Bahia,  17  de  maio  de  1807.  '  29.849 

OFFirio'dò  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  com- 
munica  ter  participado  ao  Governador  da  Capitania  do  Espirito  Santo  a  pro- 
rogação  da  licença  concedida'ao  Capitão  Feliriíino  Henriques  Franeo. 

Bahia,  17  de  maio  de  1807.  29.850 

Offií  10  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  se 
refere  á  licença  concedida  ao  Sargento  mór  do  1.°  Regimento  de  linha 
Manuel  de  Bastos  Varella.  para  acompanhar  ao  Reino  sua  filha  D.  iínria 
líosa  de  Bastos  Varella,  que  estava  doente. 

Bahia,  17  de  maio  de  1807.  29.851 

Officio  do  Governador  Conde. da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  relativo  á 
exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  17.  de  maio  de  1807. 

Tem  annexo  o  mappa  da  carga  do  navio  "Paquete  da  Bahia",  sob  o 
commando  do  capitão  João  Pinto  Franeo.  29.852 — 29.853 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  parti- 
cipa que,  tendo  sido  cassada  a  licença  concedida  ao  cadete  Manuel  Goma 
Barreto,  para  servir  na  Capitania  do  Ceará,  fora  este  provido  no  posto ^e 
Alferes  do  2.»  Regimento  de  linha. 

Bahia,  18  de  maio  de  1807.  29.854 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  lhe 
communica  ter  concedido  um  anno  de  licença  ao  Alferes  Ajudante  do  In- 
tendente da  Marinha  .\nastaeio  Ferreira  Braga. 

Bahia.  18  de  maio  de  1807.  29.855 
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Ofiicio  do  Goveriiailur  Cmicli:  lUi  1'oiite  para  o  Visi  oiide  do  Anadia,  cm  que  llie 
participa  ter  tomado  posse»  do  logar  de  Intendente  da  Marinha  e  Armazéns 
lleaes,  cm  23  de  abril  ultimo,  o  Chefe  de  Divisão  Scniardiíio  JosC  de  Castro. 
Bahia,  18  de  maio  de  1S07. 

"...este  emprego  he  talvez  o  ilc  maior  consideração  nesta  ciiLide  pois  intende  imme- 
diatamente  na  \'edoria  Cerai  deste  l^.\ercit".  Inspecção  de  todas  as  obras  publica5:,  Policia, 
c  vigilância  do  Porto  e  cuidado  no  bom  estado  das  Fortalezas  e  sua  conservação..." 

29.856 

OiFicio  do  Governador  Conde  da  Ponti^  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  se  refere 
ã  prorogação  de  licença  concedida  ao  Marechal  de  Campo  Judo  Baptista 
Vuira  Godinho. 

Bahia,  18  de  maio  de  1807.  29.857 

OiFiíio  dó  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  accusa 
a  recepção  do  decreto  de  17  de  dezembro  de  1806,  relativo  á  promoção  e 
reforma  de  diversos  officiaes  dos.  1."  e  2."  Regimentos  de  Infamaria,  cm 
conformidade  com  as  propostas  dos  respectivos  commandantcs. 

Bahia,  18  de  maio  de  1807.  29.858 

Opfkio  do  Governador  Conde  da 'Ponte  para  o  \'isconde  de  Anadia,  sobre  a  ajuda 
de  custo  que  arbitrara  ao  Coronel  Inspector  dos  Corpos  milicianos. 

Bahia,  18  de  maio  de  1807.  '  29.859 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  "o  Visconde  de  Anadia,  em  que  lhe 

participa' ter  chegado  á  Bahia  em  19  de  abril  o  Coronel  Inspector  dos  corpos 

milicianos  Manuel  Joaquim,  de  Mattos  e  que  em  26   tomara  posse  do  seu 

logar,  em  presença  de  todos  os  officiaes  dos  quatro  Regimentos  de  Milícias. 

Bahia,  18  de  maio  de  1807.  29.800 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  com- 
munica  ter  chegado  á  Bahia  a  charrua  real  8.  Carlos,  sob  o  commando  do 
Capitão  Tenente  da  Armada  José  Maria  Vieira,  de  regresso  de  Angola,  e  que 
o  navio  precizava  de  grandes  reparos  e  a  equipagem  e  guarnição  de  muito 
tratamento. 

Bahia)  18  de  maio  de  1807.  29.861 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  relativo  á 
exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  18  de  maio  de  1807. 

Tem  unnexo  o  mappa  da  earga  da  Corveta  "Minerva",  sob  o  commando 
,      do  Capitão  José  da  Silva  Neves.  29  862— 29.863 

Offk  10  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  o  insulto 
que  uma  Galera  ingleza  praticara  na   Costa  da  Mina  contra  o  Bergantim 
portuguez  Intrépido,  a  que  outros  documentos  anteriores  se  referem. 
Bahia,  29  de  maio  de  1807. 

'J'riii    \tii'r.r(is  fui  téipias  de  13  documentos,   leUilinis  a   r.s.sví  oieorreiíeia. 

29.864—29  S77 
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Officio  do  Governador  Coiule  da  Ponte  para  o  Viscoiulc%de  Anadia,  sobro  a  ox- 
ploração  das  margens  do  liio  Pardo,  pelo  Capitão  mor  João  Gonçalves  (la 
Costa. 

Bahia,  31  de  maio  de  1807. 

"Xa  conformidade  do  que  tive  a  honra  de  representar  a  S.  A.  R.  em  officio  de  27 
de  abril  do  anno  passado,  e  a  faciddade  pelo  mesmo  Senhor  concedida,  e  por  V.  Ex."  par- 
litipada  em  officio  dt-  18  de  julho  d:  1806,  fiz  expedir  o  Capitão  mór  da  Conquista  da  Rcs- 
•  saca  com  os  índios  do  svu  partido  á  descoberta  das  bordas  do  Rio  Pardo,  e  ao  exame  da 
possibilidade  da  sua  navàgação:  o  qual  chegando  a  e.sia  c'dade  no  dia  2S  de  abril  próximo 
pasFado  nic  aprczentou  a  memoria  da  sua  viagem,  que  offereço  a  própria  para  que  a  lettra» 
o  papel,  o  estilo,  o  virgulado  e  tudo  seja  prezenle  a  V.  Kx."  tal  e  qual  me  fora  entregue: 
peia  sua  exposição  conh'?cerá  V.  ICx."  que  nJo  hc  praticável  este  projecto,  que  aliás  prometia 
felizes  rezuUadoí,  não  só  porque  o  RÍo  he  cheio  de  altissimas  e  escabrozas  Cachoeiras,  mas 
tãobeui  porque  a  corrente  he  arrebatadíssima,  c  as  suas  bordas  agrestes,  e  na  maior  parte 
infructi feras,  além  d,-  que  a  sua  direcção,  athé  agora  não  conhecida  verdadeiramente,  se 
afasta  do  rumo  que  se  dezejára  para  a  communicação  do  interior:  não  chega  a  hum  conto 
de  reis  a  despeza  total  para  a  acquiziçao  deste  dezengano,  e  com  a  perda  de  3  ou  4  dos 
mesmos  índios,  se  descobrirão  as  Aldeias  apontadas  na  dita  memoria  com  mais  de  700  ha- 
bitantes, cheias  de  cultura,  e  que  em  muito  bôa  paz  receberão  os  nossos,  e  os  fornecerão 
do  precizo,  mandando  voiunta.riamente  em  sua  companhia  hum  de  cada  povoação  a  rece- 
berem nesta  cidade  os  prezentes,  com  que  se  costunião  brindar;  aqvii  vierão  conduzidos, 
forão  vaccinados,  e  levarão  as  quinquilharias  do  seu  gosto;  entre  estes  vJerão  alguns  pe- 
quenos da  Nação  Botccuda.  que  não  durão,  não  obstante  terem  sido  entregues  a  pessoas 
cuidadozas,  que  por  seu  gosto  se  empenlnvão  em  os  fazer  crear,  porém  ou  p:Io  génio 
d'aquel]a    Nação,    ou    pela    differença    de    alimentos    todos    morrem. 

At  tendendo  com  tudo  ao  que  propõe  o  Capitão  mór  mencionado,  e  as  reprezcntações 
que  neste  anno  me  tem  sido  dirigidas  das  VUlas  de  S.  Mathcus,  Prado  e  Caravellas,  pre- 
vendo a  utilidade  que  deve  seguir-sc.  com  muito  pequena  despeza  da  Real  Fazenda,  de  se 
aldearem  estas  povoaçoens,  e  estabelecer  naquelle  terreno  huma  carreira  ás  incursoens  con- 
tinuadas do  Gentio  bravo  em  toda  a  costa  do  Sul,  desde  o  sul  do  Rio  das  contas  athé  o 
Rio  Doce.  além  da  esperança  de  se  realizar  em  grande  parte  a  tentativa  frustrada  nas  bordas 
do  Rio  Pardo;  orden?i  ao  mesmo  Capitão  mór  que  passasse  á  Viíla  de  S.  Jorge  de  Ilhcos, 
e  esperando  ali  pelos  que  forão  g"uiar  os  índios  novamente  descobertos,  reconhecesse  o  Riacho 
de  (|ue  fala  na  sua  memoria,  e  me  informasse  com  a  maior  individuação  sobre  o  que  se 
descobrisse  nessa  nova  indagação:  não  produz  hum  século  hum  homem  corr?  o  genío  deste 
Capitão  mór,  tem  80  c  tantos  annos.  e  todas  as  sua^í  paixocns  tendem  a  estas  aberturas  e 
descobertas,  em  qtie  tem  gasto  o  que  he  seu,  e  arrisca  frequentemente  a  própria  vida;  es- 
pero portanto  que  não  seja  contra  a  vontade  de  S.  A.  R.  esta  nova  exploração,  em  q\v:  o 
*acrificio  hc  tão  insignificante  e  a  utilidade  pode  ser  muito  attendivel. . ." 

29.878 

Mkmokia  summaria  e  compendiosa  da  Conquista  do  Rio  Pardo,  feita  pelo  Capitão 
mór  João  Gonçalves  da  Costa. 

1806-1807.  (Á7inexa  ao  n.  29.878). 

"Em  o  primeiro  dia  de  agosto,  estando  promptos  os  soMados,  mantimentos  e  todo  o 
mais  necessário  para  a  Conquista,  fiz  principiar  hum*  caminho  que  julguei  necesíari".  da 
Barra  da  Vareda,  até  á  Ciboia,  que  são  2  ribeiroens,  os  quaes,  nasce  o  i."  de  hum  campo  cul- 
tivado, mas  só  exiãtem  ao  prczente,  2  moradorvs,  com  suas  fazendas  de  gados,  e  o  segundo 
nasc_-  de  hfi  pasto  do  nu-mo  nome  da  vareda,  e  ambos  dcsnguão  no  KÍo  Pardo,  pela  margem 
,  e  ficou  bunia  boa  estrada,  com  a  distancia  de  4  legoas  com  pouca 
z  conduzir  os  mantimentos  que  de  minha  ordem  apromptou,  sem  a 
o  Ferreira  Campos,  afazendado  na  mesma  Barra  da  Vareda,  cu>os 
se  acondicionarão  no  abarracamcnto  que  havia  mandado  apromptar 
parei  com  a  estrada,  por  haver  boas  matas  com  avuI:ados  páos  de 
;Í  fazer  5  canoas  para  vadear  o  rio  e  aliviar  Oi  soldados  do  pezo 

ma   canoa.  ligeiramente,  para  passar  hr.m   corpo   de  trnpa.  á    p.iríc 
iar  hum  índio,  que  em  conquistas  anteriores  o  apreendi,  c  n  ttnlio 
naquella  altura,  pouco  mais  oti  menos,  havia  huma  aldeia  da  sua 
Nação  que.chamão  Mongoyos. 
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Passarão  para  a#patlc  do  sul  70  soldado?,  comniandados  pcl»  Sargento  :nór  Antomo 
Dias  de  Miranda,  c  o  Capitão  Kaimnndo  Gonçalves  da  Costa,  rccomniendando-lhcs.  não  a 
caiitclla  e  valor,  por  serem  em  tudo  experimentados,  mas,  a  docilidade  co:n  que  se  dcvião 
portar  nesta  ompreza,  por  que  se  poderia  fazer  sem  rezistencia,  por  ter  língua  da  mesma 
Nação.  Alarchou  esla  Tropa  com  alguma  infelicidade,  porque  ao  •  terceiro  dia  foi  mordidn 
de  huma  cobra  um  soUHdo.  e  para  acodir-llie  com  os  curativos  falhou  a  marcha  5  dias,  no  fim 
dos  quacs  morrco  o  dito  soldado,  senj  o  qual  continuou  a  Tropa  a  jornada,  e  a  poucos  passos 
forão  mais  do"s  soldados  mordidos  de  eobra,  qu*:  acodind  o -se-lhes,  logo  mostrou  Deos  a  grandí 
virtude  de  algumas  ervas,  com  que  logo  rccoperarno  os  ::  a  sua  saúde,  mas  com  mais  demora 
de  7  dias,  e  no  15**  dia  cortou  hum  soldado  o  pé  com  lium  machado,  e  para  se  curar,  tornou 
a  falhar  a  marcha  bastantes  dias,  porem,  logo  qu?  este  pôde  andar  eontinuarão  a  sua  marcha 
té  que  chegarão  a  dita  Aldeia  inculcada,  com  45  dias  de  viagem. 
'  Chegando  a  Tropa  á  supradita  Aldeia  de  Gentios,  puzcrao-na  cm  cerco,  e  logo  mandarão 

o  I/ingoa  entrar  nella.  levando  alguns  machados,  fou.es  c  facas,  que  se  lhes  enviava,  convi- 
dando-os  a  huma  verdadeira  'paz  e  amizade,  o  que  fez  o  tal  interprete*  eom  grande  bizarria, 
e-n. fiança  e  effieacia,  de  sorte  que  sem  a  menor  rezistencia,  vierão  todos  aquelles  índios» 
não  como  bárbaros  e  rústicos,  mas  como  homens  civis,  a  receber  a  Tropa  de  conquistadores, 
tomo  amigos,  c  recolhendo  a  todos  em  suas  choupanas,  os  socorr  rão  de  mrintimentos  de 
sugs  rossas,  sendo  esta  Nação  de  Gentios  Mongoyos,  a  única  entre  os  bárbaros  que  vivem 
de  trabalhar  na  agricultura. 

Está  sitiada  esta  Aldeia  na  margem  de  huma  ribeira  que  as  suas  correntes  ali  mesmo 
SC  dividem  em  dois  braços,  hum  que  se  encaminha  <ao  sul  e  lie  o  seu  dcsagodouro  no  Rio  da 
Giifuitionha,  braço  do  Rio  Grande  de  Belmonte,  e  o  que  segue  ao  norte,  vai  desagoar  no  mesmo 
A*fw  Pardo:  nesta  mesma  Aldeia  se  contarão   196  almas  pagans. 

Entre  elles  appareccu  hum  índio  da  me=ma  Nação,  de  nome  Victorio;  este  o  apreendi 
cm  outras  conquistas,  c  introduzi:ulo-o  na  doutrina  mais  essencial  o  fiz  baptizar,  '■  o  envit-l 
ao  Coronel  Josc  de  Sá  para  o  trabalho  da  estrada,  de  donde  diz  fugira  á  fome.  Pelo  nome 
do  dito   índio   ficou   esta   Aldeia   com    o   nome   de   Aldeia    Victorla. 

O  mesmo  Victorio  noticiou  aos  officiaes  da  Tropa  de  Conquistadores,  que  d'aU  para 
o  ei-ntro  havia  huma  antiga  lavra  de  ouro,  cuja  noticia  lhes  cauzou  grand'  admiração,  tanto 
pela  distancia  em  que  se  acha,  como  por  serem  aquellas  incultas  terras  tão  batidas  de  Gentios 
de  outras  Naçoens,  e  tão  bárbaros:  movidos  todos  da  curiozidade  e  gosto  de  communicarem 
huiiM  verdadeira  novidade,  rezolverão  hir  examinar  ocularmente  a  dita  lavra.  Marcharão  para 
ella  levando  juntamente  o  noficiador  e  outros  da  m?sma  Nação,  e  caminhando  2  d  as  incom- 
pletos, quando  já  se  achavão  perto  da  lavra,  encontrarão  huma  Tropn  d?  Gentios,  de  Nação 
Botocndos,  e  por  outro  nome  Imboréz  ou  Amores,  estes  se  encaminharão  a  bater  sobre  os 
I\rongoios,  pois  são  inimigos  acérrimos,  e  no  repentino  encontro  flexavão  os  Botocudos  a  hura 
soldado  portuguez  muito  destro  e  valorozo,  o  qual  se  havia  adiantado  alguma  eouza  do  corpo 
da  Tropa,  c  como  fosse  a  ferida  mortal,  por  ser  sobre  o  peito,  o  fizerão  voltar,  carregado 
cm  huma  rede.  acompanhado  d?  4  armas  de  fogo,  para  ser  curado  o  melhor  que  fosse  possível 
naquella  Aldeia  dos  Mongoios.  Os  officiaes  e  mais  soldados,  sentidos  daquella  commum  des- 
graça, determinarão  marchar  sobre  aquelles  bárbaros,  que  se  tinhão  já  retirado,  mas  hindo  a 
'Viopa  no  seu  seguimento  por  hum  modo  menos  perceptível,  ao  qunrto  dia  encontrarão  a 
rnnxaria,  da  qual  se  ocultarão  para  poderem  lhe  dar  o  cerco  ao  amanhecer  no  dia  seguinte, 
por  ser  hora  própria,  e  em  que  costumão  estar  todos  recolhidos  a  seus  ranchos;  assim  succcdco* 
mas  os  bárbaros  Botocudos  e  ferozes,  sem  temor  do  estrondo  das  armas  c  belliço^o  tambor, 
c  valerozos  fizerão  a  mais  considerável  rezistencia,  e  postos  por  detrás  dos  páos  se  def.-nãião 
de  alguns  tiros  que  quase  ao  montão  se  davão:  e!le5  eom  a?  mulheres  a  seus  lado-,  c  carre- 
gadas de  flexas,  hião  distribuindo-as  aos  homens,  para  que  com  maior  presteza  fizessem  seus 
tiros,  de  sorte  que,  com  a  grande  multidão  de  flexas  ficarão  3  soldados  feridos:  o  que  visto 
pelo  intrépido  capitão  Raymundo,  puxando  a  espada,  investio  tcmerariamente  aos  inimigos 
para  os  passar  ao  fio  da  mesma  espada,  mas  os  bárbaros  não  esperarão,  antes  abandonando 
seus  ranxos  c  pouzadas.  se  pozerão  em  fugida:  com  este  acontecimento  foi  o  mesmo  Capitão, 
Sargento  mór,  e  alguns  soldados  de  igoal  valor,  tratando  de  amarrar  os  pequenos,  que  apa- 
nharão 8,  entre  elles  huma  mulher,  de  me^ia  idads  com  cria  ao  p:ito:  herão  os  pequenos 
3  maxos  e  3  fêmeas.   Ficarão  no  campo  mortos  21. 

Acabada  a  contenda  entrarão  na  rauxaria,  e  nella  acharão  vários  arcos,  e  flexas:  não 
deixarão  de  ficar  liorrorisados  de  encontrarem  huma  grandiosa  maquina  d'ossos  de  gente,  e 
os  das  espadoas  enfiados  em  cordéis,  huma  grande  quantidade  delles.  que  lhes  seryião  de 
instrumentos  para  as  suas  danças,  o  que  hc  entre  elles  costume  diário,  todas  as  noutes  depois 
de  terem  as  barrigas  cheias;  dos  mesmos  ossos  se  via  ser  a  carne  tirada  com  instrumentos  de 
corte,  o  que  só  se  pode  colligir  que  aquelles  bárbaros  comem  os  seus  sin?ilhanles,  e  aos 
])roprins  parentes  quando  morrem,  e  que  matão  os  velhos  para  tandiem  os  comcr.ni,  ])or<;ue 
me   a>scverão   todos   os   soldados   e   officiaes   da   Tropa,   que   merecem    se   lhes   dê   todo   o 
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Credito,  que  entre  aquclla  gente  toda  não  forão  vistos  velhos,  c  s6  homens  e  mulheres  niossos, 
c  tâobeni  nuninos;  enifim  são  taes  estes  selvagens  que,  nascendo  perfvitos,  e  sendo  cm  tudo 
siinilhantes  a  nós,  se  fazem  desfuriues,  !n;roduzindo  no  beiço  debaixo  e  nas  orelhas  humas 
grandes  rodas  de   pão,   com  o  que   parecem   mais   enormes  animaes,   do   que   homens. 

Partio  d*aquelle  sitio  a  Tropa  de  conquistadores  com  suas  prezas,  porém,'discontentes 
pelo  perigo  cm  que  estavão  os  ferido>,  e  procurando  a  Aldeia  Victoria,  foram  encontrar-se 
com  a  inculcada  lavra.  Acharão  ter  trabalhado  nclla  hum  grande  numero  de  mineiros,  mas 
em  tal  antiguidade  que  dentro  na  dita  mina  havião  grossos  páos,  e  alguns  que  naquelle  tempo 
cortarão,  se  achão  com  tão  grossos  ramos  como  as  mvsmas  cepas.  Junto  á  dita  lavra  está 
hunia  ribeira  de  cristalina  agoa,  he  a  sua  corrente  ao  sul,  e  o  seu  desiigoadouro  no  rio  Grande 
de  li.'lnionte;  e  porque  o  cuidado  fosse  curar  aos  enfermos,  não  deu  logar  a  examinar  a 
supradita  lavra,  e  nem  a  ribeira  para  ver  a  pinta  do  ouro.  I)'ali  marcharão- mais  b;m  enca- 
minhados para  a  aldeia,  onde  chegarão,  e  forão  bem  recebidos,  admirando  a  noíavcl  satis- 
fação daquelics  aldeocns.  que  com  grandes  festejos  do  seu  uzo  cel'jbravão  a  victoríoza  chegada 
dos  Conquistadores;  tratarão  logo  de  administrar  novas  curas  aos  enfermos,  mas,  o  primeiro 
ficxado  niorreo  ao  4."  dia,  depois  da  chegada  da  Tropa,  e  os  três  aos  iS  dias  se  acharão  em 
termos  de  caminhar,  fazendo-se-Uus  aquelles  curativos  com  ervas  que  os  índios  nacionaes 
aplicavão.  Emquanio  os  soldados  estiverão  paradas,  cuidarão  em  vadeiarem  aqucUas  mattas 
em  longas  distancias,  nas  quaes  encontrarão  muitas  ribeiras,  e  inda  que  nada  percebião  do 
trabalho  de  mineirar,  o  descançb  e  curiozidade  lhes  permetia  mecht-r  aqucHas  areias  de  todas 
as  ribeiras  que  encontravão,  e  me  certificão  pintar  em  todas  ouro  graúdo  e  palpável,  como 
cu  vi  quando  me  aprtzcntarão  humas  breves  migalhas  que  ajuntarão  naquelle  exame.  Depois 
de  restabelecidos  os  doentes,  munida  a  Tropa  com  aquelle  mantimento  com  que  suprirão 
os  índios  Mongoyos,  marcharão  para  a  Barra  da  Gihoia,  levando  por  guia  hum  Colmim,  filho 
de  hum  índio  nacionaes,  porém  marchavão  lentamente  por  tauza,  não  só  dos  flexatíos,  mas 
l>or  outros  de  difcrvUlcs  moléstias,  não  podião  violentar  o  passo,  e  assim  gastarão  no  regresso 
15  dias. 

Chegando  a  Tropa  ao  abarracamento  da  Barra  da  Gibo'a.  reccbi-a  com  grande  prazer, 
dei-lhes  alguns  dias  para  descançar,  aplicando  sempre  aos  que  estavão  enfermos  aquelles  re- 
m-.dios  ([ue  pernictia  o  lugar.  Logo  que  os  achei  vigorosos,  tornei  a  despedir  os  mesmos  offi- 
ciaes  e  soldados  em  maior  numero,  ordenando-lhes  marchassem  a  conquistar  outra  aldeia  dos 
mesmos  Mongoyos  de  que  dava  noticia  o  mesmo  índio  manso,  que  havia  denunciado  da 
jirimeira,  e  dizia  chamar-se  esta  novamente  denunciada  .\ldeia  grande.  Recommendci  a  lodos 
que  praticassem  naquella  diligencia  toda  a  docilidade  e  benevolência  que  lhes  fosse  permittida 
para  a  paz  e  concórdia  de  todos,  o  que  esperava,  e  que  marchassem  logo  procurando  a  Barra 
do  Catolé.  He  esta  huma  ribeira  que  nasce  nos  pastos  do  Arraial  da  Conquista,  por  onde 
pa-^^sa  diminuto  e  com  pouca  corrente,  e  d'^!!  em  diante  vae  engrossando  proporcionadamente, 
recebendo  agoas  de  outras  ribeiras  que  lem  por  hum  e  outro  lado,  e  entra  nas  mattas  grossas, 
onde  se  faz  navegável  até  sahir  no  Rio  Pardo,  onde  vai  fazer  Barra,  e  tom  o  nome  de  Catolé, 
lugar  onde  os  havia  de  esperar. 

Despedio  a  Tropa  sobre  a  Aldeia  grande  sitiada  nas  mattas  do  norte  do  Kio  Pardo, 
e  caminharão  para  ella  jS  dias,  não  pela  distancia  o  permitir,  mas  pela  falha  que  de  alguns 
dias  por  conta  do  inverno.  Chegarão  emfim  á  dita  Aldeia,  na  qual  praticarão  o  mesmo  qu^ 
na  Aldeia  Victoria,  seguindo  em  tudo  o  (]ue  lhes  recommendci.  Forão  igualmente  recebidos 
e  traiados  como  amigo.s,  e  os  índios  logo  os  paiticiparão  dos  seus  mantimentos  e  mais  legumes 
de  suas  lavouras. 

Contarão-se  na  inesma  Aldeia  105  almas  pagans,  além  de  alguns  índios  que  andavão  por 
fora.  Conservou-se  neíla  a  Tropa  alguns  dias  em  lanão  da  invernada,  e  por  força  de  conversa- 
çoens  que  teve  o  Lingoa  com  os  seus  similhantes  int-^rpretou,  dizendo  aos  offíciaes  que  ha- 
viaui  mais  4  aldeias  desmembradas  datiuella,  pela  qual,  rczolveram  logo  marchar  sobre  ellas, 
assim    que    passassem   as   eh  uvas. 

Como  abrandasse  o  rigor  do  inverno,  caminhou  a  Tropa  com  guia  a  conquistar  as  4  al- 
deias, e  na  distancia  de  4.  ede  3  legoas  de  humas  a  outras  encontrarão  todas,  e  se  renderão 
sem  rezistencia,  nem  repugnância  alguma,  antes  offerecerão  os  seus  mantimentos  e  mais  vi- 
veres, a  disposição  dos  Conquistadores,  que  só  aceitarão  quanto  lhes  hera  necessário,  re- 
partindo com  elles  igualmente  as  ferramentas,  e  mais  as  quinquilharias  que  eu  lhes  havia  entre- 
gado para  distribuirem  com  a  mesma  gentilidade:  tãobem  recommcndi.i  trouxessem  hum  índio 
maior  da  Ald.ia  grande,  pelo  que  os  officiaes  da  Tropa  tirarão  hum  de  cada  aldeia  e  os 
aldeioens  com  gosto  os  entregarão  fielmente. 

Kstas  aldeias  ul limas  se  achão  «ilíadas  em  Catingas,  que  são  humas  mattas  rasteiras, 
e  entre  ellas  grandes  pastos  par.i  gados.  Todas  estas  aldeias  são  fundadas  á  borda  de  ri- 
liciroens,  os  quaes,  cncaminhando-se  a  hum  aprazível  terreno,  e  bem  assentado,  ahi  se  un-.m 
as  agoas  c  formão  hum  rio  navegável  que  cora  moderada  (corrente)  procura  a  costa  do  mar. 

'1.5  38 
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Certificou  o  Gentio  que  acompanhou  a  Tropa,  que  dc^cera  pelas  margens  Jaqucllc  rÍo  até 
topar  mattas  grossas,  c  sempre  continuava  navegável,  e  modeiado  na  sua  corrente.  Inda  mais 
me  affirmou  o  Capitão  Uaimundo  que.  segundo  o  seu  parecer  chegou  a  cslar  pouco  distante  da 
Costa  do  mar,  c  que  da  Barra  do  Catolé  ao  logar  onde  se  faz  o  rio  navegável  poderão  ser 
8  Icgoas  em  distancia,  em  rumo  direito  a  Leste,  em  cujas  Catingas  ha  muito  páo  Brazil,  e 
S-.bastião  d'Arruda,  c  as  terras  piopr:as  para  plantaçoens  de  algodoens  pois  foi  vis'.o  que 
os  Gentios  Mongoyos  alguns  pés  plantavâo,  c  estes  se  vião  muito  carregados  de  maçans,  de 
que  fazem  cordas  para  os  seus  arcos,  e  aqu-,llas  curiozidades  que  Ihts  são  necessárias. 

Emquanto  a  Tropa  dos  Conquistadores  se  ocupavão  com  os  seus  deveres,  e  exames 
daquclles  terrenos,  ribeiras  e  rio,  tratei  eu  de  navegar  pelo  Rio  Pardo,  embarcando-me  com 
todo  o  trem  e  bagagem  nas  5  canoas,  em  que  remavão  alguns  soldados  práticos  daqnclla 
navegação,  e  para  averiguar  o  terreno  pella  parte  do  norte,  mandei  marchar  por  terra 
6  soldados,  seguindo  sempre  a  margem  do  rio:  este  já  se  achava  supcrahundanf.-  d'agoas  que 
lhe  tinha  communicado  o  inverno,  e  com  a  força  da  sua  corrente  batida  nas  caxoeiras,  que 
a  cada  passo  topava,  em  huma  delias,  apezar  do  meu  cuidado,  e  diligencia  do  pratico,  se 
virou  huma  canoa,  em  cujo  naufrágio  se  perderão  4  armas  de  fogo,  huma  canastra  com  a 
roupa  do  Sargento  mór  António  Dias  e  Capitão  Raimundo  e  outras  bagalellas,  dadas  pelos 
índios  da  Aldeia  Victoria,  que  herão  de  raridade,  e  então  tachem  se  perderão  os  chocalhos 
dos  ossos  das  espáduas  de  genle  humana,  que  se  acharão  na  ranxaria  dos  Botocudos,  c  o 
mais  sensível  foi  o  mantimento:  d'ali  em  diante  houve  maior  cautella  nas  passagens  das 
caxoeiras  que  amiudadamentc  se  encontrarão,  c  assim  cheguei  á  Barra  do  Catolc,  passando 
:)or  innumeraveis  inconvenientes  de  escarpados  morros  e  abrolhozas  pedrarias  os  soldados 
que  caminhavão  pela  margem  do  rio. 

Nesta  referida  Barra  mandei  apromptar  hum  abarracamento  onde  propuz  esperar  os 
Conquistadores,  que  chegarão  no  fim  de  45  dias,  digo  de  35  dias,  muito  derrotados  do  inverno, 
e  incommodos,  como  permite  similhantcs  caminhos,  de  sorte  que  só  parecia  huma  Tropa  de 
moribundos,  cujo  espectáculo  me  deixou  consternado;  ao  mesmo  tempo,  que  pela  noticia 
da  alliança  celebrada  em  todas  aquellas  6  aldeias  de  Gentios  Mongoyos,  concebi  hum  grande 
prazer  e  com  inexplicável  gosto  recebi  os  5  índios  que  me  aprczentarão,  conduzidos  pelos 
Conquistadores,  que  com  o  Colmim  da  Aldeia  Victoria  fez  o  numero  de  6,  que  proponho 
apresental-os  ao  IHuto.  e  Exmo.  Snr.  General.  Chegando  a  Tropa  assim  em  forma,  necessitando 
de  maior  curativo,  determinei  que  ali  tivessem  hum  breve  descanço,  tratando  de  aplicar  aos  en- 
fermos Qs  mcdecinaes  ervas,  e  paliada  a  saúde,  fiz  marchar  o  Sargento  mór  António  Dias 
com  50  soldados  dos  mais  faltos  de  saudc  para  se  curarem  em  suas  cazas:  com  elles  pretendi 
mandar  juntamente  o  capitão  Raimundo,  por  ser  o  que  mais  doente  estava  com  2  feridas 
medonhas,  e  a  peior  hera  sobre  a  garganta,  porém,  elle  não  quiz  desacompanhar-me  apezar 
do  risco  de  sua  saúde:  vendo  a  sua  constância  rezolvi  ficasse  para  me  acompanhar  e  as  feridas 
á  força  de  remédios  curiozos,  foram   alimpando  e  tendo  melhora. 

Com  o  resto  da  Tropp.  e  mais  bagagem  embarquei  nas  5  canoas,  rezoluto  a  vadear  c 
descobrir  a  navegação  do  Rio  Pardo  até  á  sua  foz.  Partimos  no  dia  17  de  fevereiro,  Icmpo 
em  que  já  se  achava  o  rio  no  seu  natural,  mas,  tão  embaraçado  de  caxoeiras,  recifes,  vazas 
e  alias  pedreiras,  que  a  cada  passo  hera  precizo  arrastar  as  canoas  por  cima  dos  recifes  e 
pedreiras  para  não  se  precipitarem  nas  caxoeiras,  onde  as  mesmas  canoas  ficarião  feitas  em 
migalhas;  e  não  obstante  a  cautella  com  que  governavão  os  práticos  muitas  vezes  se  alagavão 
as  canoas  nas  correntezas  e  bancos  de  pedra  de  que  não  podião  fugir.  Com  inconsideravel 
trabalho  no  fim  de  17  dias  chegamos  a  huma  grande  caxoeira  que  cahia  agoa  de  altos  bancos, 
e  prolongada  distancia,  de  sorte  que  foi  necessário  falhar  a  viagem  3  dias  para  arrastar  as 
canoas  mais  de  meia  legoa.  Desta  para  baixo  navegámos  3  dias  por  Caxoeira  e  recifes  simi- 
Ihantes  ás  que  se  acharão  pela  prirte  superior  da  grande,  e  no  fim  dos  ditos  dias  se  acabarão 
as  caxoeiras,  e  encontramos  o  rio  manso,  bem  sentado,  e  com  moderada  corrente.  O  terreno 
de  huma  e  outra  parte  deste  rio,  he  na  maior  distancia,  terras  secas,  e  escabrozas,  com  for- 
midáveis rochedos,  e  montes  horríveis,  e  incapazes  de  produzir,  mas,  findão  as  caxoeiras, 
e  d'ali  para  baixo  coraeção  mattas  grossas,  que  inculcão  ser  boas,  de  ambas  as  margens,  e 
próprias  para  produzir  mantimentos,  porém,  muito  povoadas  dos  Gentios  da  Nação  Botocudos, 
que  do  rio,  viamos  fumegar  nas  ranxarias,  de  cuja  vista  me  pulava  o  coração  com  desejo  de 
os  contiuistar,  o  que  não  executei  por  estar  com  pouca  gente,  e  esta  cansada.  Aos  14  ile 
março  cheguei  á  Povoação  de  Canas-viciras,  freguezia  de  S.  Boaventura  de  Poxim,  oníle 
desembarquei,  e  fui  recebido  dos  habitantes  com  demonslraçoens  de  alegria,  e  concorrendo 
cada  qual,  conforme  suas  forças,  me  fizerão  muito  boa  hospitalidade.  Dos  mesmos  moradores  , 
soube  ser  aquelle  o  Rio  Patípe,  o  mesmo  denominado  Rio  Pardo,  que  fica  descoberto,  e  he 
impossível  subir-se  por  elle  acima  e  trabalhosamente  se  pódc  descer  com  evidentes  perigos 
c  com  risco  de  vida.  Tão  bem  me  informarão  os  mesmos  moradores  ser  aquelle  río  formado 
das  ribeiras  unidas  ás  Catingas  das  Aldeias  dos  Mongoyos,  hum  que  fica  entre  Patipe  e  Ilhéos, 
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e  faz  barra  na  Costa  do  mar,  com  o  nome  de  Una,  o  qual  dizcin  ser  navegável,  e  sua^ 
caxociras  pequenas  e  razas.  cm  forma  de  navegarem  canoas  Sf*m  perigo,  e  perto  da  Barra,  a 
qual  tão  bem  dzcm  não  ser  ru'm  c  que  admite  cmbarca^oens  de  mil  aíqueires. 

Portanto  af firmo  que  será  couza  mui  útil  e  interessante  ao  comniercio  do  certão  da 
Kcssaca  e  Conquista  alirir-se  huma  esirada  da  Barra  do  Catolé.  d'reita  ao  Rio  de  Una.  cuji 
distancia,  poderá  ser  8  até  9  Icgoas,  toda  por  catingas  com  bins  pastos,  e  na  foz  do  di-to 
rio  hum  formozo  campo,  com  hum  ribeirão  chamado  Unamirim,  com  suficiência  para  res- 
tabelecimento dos  gados,  e  d'3li  podem  ser  dispostos  por  toda  a  comarca  de  Ilhéos  e  Porto 
Seguro. 

Não  só  pode  ser  o  commercio  dos  gados  interessante,  mas  a-nda  pôde  ser  de  maior  utili- 
dade o  da  lavra  dos  algodoens  naqucllas  catingas  tão  próprias  para  suas  plantaçoens,  e  tão 
bem  para  a  expedição  dos  que  se  lavrão  nos  mesmos  certoens.  Fica  finalmente  Fendo  mais 
conveniente  a  faição  desta  estrada,  que  inculca,  se  o  referido  rio  fõr  navegável,  o  poder-se 
formar  husna  famoza  povoação,  á  borda  do  mesmo  rio,  dos  mesmos  índios  Mongoyos,  já 
conquistados,  dando-se-lbes  parocbo  que  os  doutrine,  e  director  para  os  dirigir,  cora  o  que 
I>o(lem  ser  mais  úteis,  a  si  mesmos,  e  ao  commercio;  estnndo  por  este  modo  disciplinados 
ajudarão  a  combater  os  bárbaros  Boíocudos  que  povoão  as  mattas  nos  continentes  daquella 
costa-  Por  es'a  forma  poderá  ser  esta  talhada  estrada  hum  bem  de  muito  interesse  a  S.  A.  R. 
e  sfus  vassallos.  lie  certo,  que  não  s?  poderá  efectuar  esta  estrada  sem  vir  novamente  a 
Bandeira  pela  «strada  já  principiada  no  Rio  Pardo  e  cortar  pela  margem  da  mesmo  mais 
2  legoas.  com  pouca  differença  a  rumo  direito  de  leste  até  dar  no  mencionado  rio,  para  então 
se  vadear  té  á  sua  foz;  porc|UJ  suposto  me  capacito  ser  o  denominado  Una,  bem  pôde, ser  outro, 
mas,  seja  qual  fôr.  sendo  navegável,  fica  conveniente  a  estrada  pela  sua  margem  para  os 
gados,  e  extração  dos  algodoens,  e  só  bastará,  digo.  a  mesma  estrada  sendo  como  levo  dto, 
vem-se  encaminhando  pelas  aldeias  dos  Mongoyos,  que  ficão  de  pás,  e  os  mesmos,  depois  de 
aberta  a  cstra-la  podem  cultivar  as  mattas  do  di:o  rio,  estabelícendo-sc  com  suas  roças,  são 
as  mesmas  maltas  abundantes  de  madeiras  de  qualquer  qualidade,  e  se  poderão  extrabir  com 
facilidade,  não  tendo  aquelle  rio  maiores  obstáculos  do  que  os  que  se  propõem.  Assim  o  repre- 
senta a  pr-zen'c  noticia  summaria,  mas,  em  tudo  verdadeira." 

29.879 

Offk  10  do  Covornador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  participa 
ter  chegado  no  dia  30  de  abril  o  Dfsembargador  Luiz  fic  Barros  Teixeira 
JjOha  e  ter  tomado  posse  em  21  de  maio,  na  vaga  do  Desembargador  Josc 
Pinto  Jíibeiro,  que  liavia  terminado  o  sexennio. 

Bahia,  31  de  maio  de  1807.  29.880 

Officios  (2)  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  relativos 
á  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  30  de  maio  e  8  de  junho  de  1807. 

Têm  annexos  os  mappas  das  cargas  dos  navios  "iS.  Manuel  Augusto"* 
€  "Dois  Ainigos",  sob  o  cominando  dos  respectivos  capitães  Josc  Leite  Cra- 
veiro e  Josc  Rodrigues  de  Oliveira.  29.881 — 29.884 

Cauta.s  (2)  do  Provincial  da  Ordem  do  Carmo  Fr.  João  de  Santa  Isabel  Pinto 
e  do  Prior  Fr,  Manuel  da  Piedade  Valongo,  sobre  a  devassa  e  processo  em 
que  este  era  actusado  de  ter  violado  a  clausura  do  Convento  da  La]ja. 

Bahia,  14  de  junho  de  1807.  29.885—29.886 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  José  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  informa 
favoravelmente  acerca  das  seguintes  petições. 

Bahia,  14  de  junho  de  1807.  29.887 

Reqt-frimf.ntos  í2)  de  Francisco  José  Veríssimo  Pimentel,  filho  de  Manuel  Pi- 
vientel  e  Yasconccllos,  natural  da  Villa  da  Jacobina,  e  de  Joaquim  José  do 
Vallc,    filho    de    Alexandre   Josc    do    Faí/e,  natural  da  freguezia  de  Nossa 
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Sonhora  da  Nanaretli  do  Iguapp,  nos  quaes  pedem  licença  para  so  ordenar. 
(Ánncros  ao  n.  29.8S7).  lííl.SSS— 29.88!) 

Orruio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  a 
exportação. 

Bahia,  IG  de  junho  do  1807. 

Tem  anncxo  o  mappa  da  carga  do  navio  "í?.5.  Sac7anir7íto  c  Xossa 
Senhora  do  SoccoiTOf  Trovoada ",  sob  o  cominando  do  Capitão  Laureano 
de  Sonsa.  29.890—29.891 

Carta  do  Arcebispo  D.  Fr.  José  para  o  Visconde  de  Anadia,  acerca  do  processo 
instaurado  conti'a  o  Prior  do  Convénio  dos  Carmelitas  Fr.  Manuel  da  Pudadc 
Yallongo. 

Bahia,  18  de  junho  do  1807.  29.892 

Orneio  da  Governador  Conde  da  Ponte  ])ara  o  Visconde  de  Anadia,  oní  <\\v^  lho 
dti  parte  das  providencias  que  adoptara  para  evitar  um  levantamento   dos 
escravos  contra  os  brancos,  de  que  tivera  denuncia. 
Bahia,  16  de  junho  de  1807. 

"Quando  tive  a  honra  de  tomar  posse  deste  asr-az  iniporlante  Cfiverno.  devo  confessar 
qnc  logo  reconheci  serem  necessárias  novas  providencias,  ou  para  mais  justamente  me  explicar, 
que  a  relaxação  e  abandono  das  que  em  outros  tempos  tinhão  sido  praticadas,  e  que  se  con- 
scrvão  em  seu  vigor  no  Rio  de  Janeiro,  Pará  e  Maranhão,  sobre  a  vigilância,  e  rigoroza  mi- 
hordinação  em  que  deve  mantcr-se  a  imniensa  escravatura,  jíroduziâo  diariamcnic  fun.-slo:; 
acontecimentos  c  insultos  frequentes  conira  os  brancos,  exigindo  tão  urgentes  motivos  o 
restabelecimento  daquelías  mesmas  medidas,  ou  em  seu  lugar  aqueiles  meios  mais  adequados 
ás  presenies  circumstancias,  que  cortassem  o  proscguimento  de  tão  escandalozos  factos,  c 
cvita:^sem  para  o  futuro  mais  sérios  e  mais  dezagradaveis  acontecimentos;  porem  aqucUc  respeito 
juslo  e  natural  que  lodo  o  empregado  deve  guardar  ao  qvie  se  acha  cm  estilo.  ■_■  que  a  ex- 
periência tem  mostrado  sufficiente  para  qualquer  fim,  pelo  menos  emqunnto  se  não  aprezenia 
algum  inconveniente  vizivel,  e  palpável,  me  tinha  contido,  sem  deixar  comtudo  em  desprezo 
o  prévio  conhecimento  que  todos  os  dias  me  era  despertado,  da  necessidade  de  huma  melhor 
ordem  neste  artigo  de  tanta  consideração:  os  Escravos  nesta  cidade  não  tinhão  sugeiç.^io 
alguma  em  consequência  de  ordens  ou  providencias  do  Governo,  juniavão-se  quando  e  aonde 
querião,  dançavão,  e  tocavão  os  dissonóros  e  estrondozos  batuques  por  toda  íi  cidade,  e  a 
toda  a  hora;  nos  arraiaes  e  festas  erão  elles  sós  os  que  se  senhorcavão  do  terr-no,  inter- 
rompendo quaesquer  outros  toques,  ou  cantos;  odiavão  o  Senhor  que  os  opprimia,  ailit*  aniea- 
Çando-os  com  a  morte,  congregando-se  em  cazebres,  aonde  occultavão  escravas  novas  de  que 
uzavão  impunemente:  consistia  geralmente  a  escravidão  em  retribuírem  diariamente  a  seus 
Senhores  com  8  athé  12  vinténs,  procurando  livremente  os  meios  de  os  haverem;  c  aqueces 
que  os  próprios  Senhores  empregavão  em  s?us  serviços  de  dia,  tinhão  de  noite  plena  liber- 
dade para  os  divertimentos  e  ajuntamento  que  lhes  agradassem, 

Ksta  Colónia  pela  producção  do  tabaco  que  lhe  he  própria  tem  o  privilegio  exclusivo  do 
negocio  da  Costa  da  Mina:  importarão  no  anno  passado  as  embarcaçoens  deste  trafico  S.037 
escravos  Gcges,  Usas,  Nagôs,  etc.  Naçocns  as  mais  guerreiras  da  Costa  de  Leste,  c  nos 
mais  annos  ha  com  pouca  diffcrença  igual  importação;  grande  parte  fica  nesta  Capitania, 
e  considerável  quantidade  nesta  mesma  Capital  aonde,  além  de  ser  hum  modo  de  vida  com 
que  se  sustentão  muitas  familias  pelos  carretos  ou  pelos  officios  da  escravatura,  ha  um  luxo 
mal  entendido  entre  os  habitantes  caprichosos  e  abonados  de  terem  ao  seu  serviço  domestico 
grande  numero  dcllcs,  o  que  faz  que  haja  nvUa,  conforme  o  alistamento  ultimo  25.502  pretos, 
quando  o  numero  de  brancos  não  excede  de  14.260  e  o  de  pardos  11.350.  No  anno  de  1725 
succcdco  o  notável  levante  dos  Negros  na  Capitania  de  Minas  Geraes,  e  pela  provizão  que 
por  copia  rcmeílo  verá  V.  Ex."  o  altendivel  rezuUado  que  delle  se  receou:  estas  reflexoens 
são  sobejas,  não  para  se  darem  novas  providencias  sobre  a  entrada  e  negociação  deste  género 
util  aos  Reaes  Direitos,  necessário  á  cultura,  e  indispensável  nestes  estabelecimentos  ])0S- 
suidos  por  aquella  Nação  que  não  tem  hum  supérfluo  de  braços  bastante  para  acudir  á  po- 
voação e  producção  de  que  elles  são  susceptíveis,  mas  sim  para  com  mais  seriedade  se  ap- 
pliearem  os  tucíos  que  se  achão  nrílcnados,  c  não  se  desprezar  a  vigilância,  e  cuidn(h)  (|Up  com- 
pelem ao  GovertKulor  como  unieo  rcspoiísavil  a   S.    A.   R.,  e  ao  quni   devidaincnlc  se  devem 
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imputar  os  funestos  succcssos  que  durante  o  seu  Governo  cheguem  a  realizarcmsc,  scjão,  ou 
nâo  remotos  os  motivos  que  a  t-llc  dcrão  cauza,  á  vista  do  que  tenho  exposto  pôde  V.  ICx." 
formar  justo  conceito  do  facto  que  relato,  a  que  occorri  do  modo  que  igualmente  referirei. 
Na  noite  do  dia  3:2  de  maio  próximo  passado  diligenciou  falar-me  em  particular  hum 
sugcito  de  probidade,  e  empregado  nesta  cidadi*,  e  ouvindo-o  me  relatou  que  hum  preto  seu 
Ih?  declarara  que  os  captivos  da  Nação  Usã  tramavão  huma  conjuração  ou  levante,  e  que 
por  capitacns  por  elles  escolhidos  em  cada  bairro  desta  cidade,  e  por  meio  de  hum  agente 
a  que  chamavão  Embaixador,  tinhão  disposto  a  fuga  da  maior  jiarte  dos  desta  Nação,  tanto 
desta  Capital,  tomo  dos  iCngvnhos  do  Recôncavo,  para  se  reunirem  com  armas,  e  fazerem 
guerra  a  branco;  adoptei  o  systcma  de  não  manifestar  grande  cu:iozidade  na  investigação 
desta  denuncia,  e  só  Uic  respondi  que  as  noticias  erão  tão  vagas  e  tão  pouco  verosimeis.  que 
seria  bom  que  pelo  mesmo  preto,  procurasse  noticias  mais  acreditáveis,  estabelecendo  entre 
o  dito  sugeito  e  o  Ajudante  das  minhas  Ordens  João  de  Sousa  Girão  os  meios  de  rae  serem 
transmittidas  as  noticias  que  se  alcançassem:  no  dia  23.  24  e  25  succcssivamente  me  forão 
dadas  especificas  noticias  dos  nomes  dos  capitaens,  e  athc  com  toda  a  exactidão  o  numero 
da  porta,  e  sitio  do  cazebre  no  qual  ordinariamente  se  ajuntavão,  e  havia  já  parte  das  frechas 
promptas,  e  varas  para  arcos,  além  de  tambor,  facas,  e  certas  compoziçoens  supersticiozas,  e 
de  seu  uzo,  a  que  chamão  maudiugas.  com  que  se  supi>õem  invulneráveis,  e  ao  abrigo  de 
qualquer  dôr  ou  offensa;  no  dia  27  me  foi  constante  qu£  pclns  7  horas  da  noite  do  dia  se- 
guinte era  o  momento  convencionado  para  a  dczerção,  e  que  só  =:•  ajuntariâo  fora  da  cidarje, 
cada  hum  cem  as  armas  que  podesse  aprompiar:  á  vista  destas  notícias,  e  verificados  certos 
indícios  que  as  acompanhavão,  julguei  ma:s  acertado  prevenir  que  remediar,  e  nunca  evitaria* 
mil  desatinos,  que  huma  vez  que  se  realizasse  a  reunião,  elles  pcrpetrarião  com  incommodos  dos 
viandantes,  de  alguns  dos  Senhores  das  Rossas  próximas,  e  dos  Engenhos  menos  bem  admi- 
nistrados: depois  de  recolhida  a  Procissão  do  Corpo  de  Deos  a  que  assisti,  e  que  acompanhei, 
sem  que  transpirasse,  nem  desse  a  conhecer  a  maior  sombra  do  que  ideava,  dirigi  a  cada  hum 
dos  Chefes  dos  Corpos  d' Infantaria  e  Artilharia  ordens  escríptas  pela  minha  mão,  para  a 
promplidão  das  patrulhas  que  nellas  declarava,  e  i)elas  6  horas  da  tarde  sem  toque  de  tambor, 
sem  que  na  cidade  soasse  o  menor  ruido,  achavão-sc  tomadas  as  sabidas  e  entradas  delia, 
officiaes  do  Matto  em  diligencia  pelos  caminhos,  a  caza  denunciada  investida  e  cercada,  dili- 
gencia que  commetti  ao  mencionado  Ajudante  d'ordens  e  ao  Capitão  João  de  Chastinct  do 
1**  Regimento,  o  ma's  antigo  e  digno  vas;allo  do  Príncipe  N.  S.,  e  na  mesma  hora  effe- 
ciuando-sc  a  prizão  dos  denunciados  cabeças  ou  capitaens.  Prenderão-se  no  cazebre  7  e  acha- 
rão-se  perto  de  400  frechas,  hum  molho  de  varas  para  arcos,  meadas  de  cordel,  facas,  pistola^^, 
espingarda  e  tambor:  os  officiaes  do  matto  aprehenderão  3  dos  principaes  que  já  tinhão 
fugido  nessa  mesma  tarde  e  pelas  paírulhas  e   rondas  militares   os  mais  que   erão   indiciados 

poà'   autores   e  seductores " 

29.893 

PnovisÃo  (lo  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  quo  o  Vice-Rei  do  Brasil 
indicasse  as  providencias  que  julgasse  necessárias  para  evitar  as  sublevações 
dos  escravos   das   Minas   Geraes   contra  os   brancos. 

Lisboa,  18  de  junho  de  1725.  Cópia.  (A)inrxa  ao  n.  29.893).  29.894 

Duri.K  Auos  dos  documentos  ns.   29.893  e  29.894. 

2."  ria.  29.S95— 29.896 

Orneio  do  Governador  Conde  da  Poute  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  par- 
ticipa o  embarque  parji  o  Reino  do  Desembargador  da  Relação  Manuel  José 
de  Araújo  Tavares,  em  cuja  vaga  fora  provido  o  Desembargador  António 
José  de  Miranda,  que  tomara  posse  em  6  de  janeiro  de  1805. 

Bahia,   16  de  junho  de  1807.  29.897 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  com- 
munica  ter  mandado  aggregar  ao  Regimento  de  Milícias  da  Ilha  de  Itaparica 
o   Tenente   Coronel   do   Regimento   de  Milicias   de   Pirajá,   Prdro  António 
Cardoso,  em  cumprimento  do  aviso  régio  de  10  de  abril. 

Bahia,  16  de  junho  de  1807.  29.898 
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Offioio  do  Governador  Condo  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  par- 
ticipa a  parlida  para  o  Iteino  do  Intendente  da  Marinha  o  Capitão  de  mar 
e  guerra  Jlcniiiiuc  lUi  Foiíscra  St, usa  Picyo,  com  sua  muUier  e  seu  ciinliado 
o  Ajudante  d'ordens  Anastaciu  I\ricoa   dn   Silfu   Biikki. 

Bailia,  16  de  junho  de  1807.  29.899 

Officio  do  Governador  Condo  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  dá 
parte  do  embarque  para  o  Reino  de  Manuel  de  Loureiro  dWlbuqueiqvc  do 
Amaral,  ex-Juiz  de  fora  da  Villa  da  Cachoeira,  em  cujo  losar  1'ôra  sulistiliido 
pelo  Juiz  ./osí    liai/mundd  de  Passos  de  Porbem. 

Bahia,  16  de  junho  de  1807.  29.900 

Ofiictos  (0)  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  nos  quaes 
se  refere  á  exportação  do  tabaco  para  a  índia  e  de  difterentes  mercadorias 
para  o  Reino. 

Bahia,  19  e  20  de  junho  e  3  de  julho  de  1807. 

Têm  annexos  os  mappas  das  caifins  dos  nai^ios  "Imperador",  "S.  Paulo 
Monte  Alerjrr",  "Espirito  Santo",  "Nossa  Henhora  da  Ajuda  c  S.S.  Suera- 
mento",  sob  o  commando  dos  respectivos  eapitães  .Joaquim  da  Luz,  André 
Franciseo  Moreira,  Bento  de  Oliveira  Guedes  e  Leonardo  Joaquim  dos  lieis 
Vellozo.  29.901—29.910 

Officios  (2)  do  Governador  Conde  da  Ponte  e  do  Ouvidor  Geral  do  Crime  Cláudio 
José  Pereira  da  ('osta,  nos  quaes  informam  acerca  da  devassa  a  que  se 
procedera  sobre  a  sedição  projectada  pelos  negros. 

Bahia,  13  e  8  de  julho  de  1807. 

l'ecm  anne.ra  a  minuta  de  uma  carta  regia,  sohre  o  julgamento  dos 
respectivos  cúmplices.  29.911 — 29.913 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  lhe 
communiea  ter  reprehendido  Ignacio  da  Silva,  e  Oliveira  pela  sua  imperti- 
nente e  pouco  respeitosa  pretenção  ao  logar  de  administrador  dos  cnrraes. 
Bahia,  13  de  julho  de  1807.  29.914 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  re- 
commcnda  com  louvor  Vicente  Ferreira  da  Silva  para  oecupar  o  posto  de 
commandante  do  Forte  da  Passagem. 

Bahia,  1  de  julho  de  1807.  29.915 

Memoi!i.\i.  do  Sargento  de  Artilharia  Vicente  Ferreira  da  Silva,  no  qual,  allegando 
os  seus  bons  serviços,  pede  o  posto  de  Capitão  do  Forte  da  Passagem. 

(Anncxo  ao  n.  29.915).  .  29.916 


FÉ  HE  OFFICIO  do  Sargento  de  Artilharia  Vicente  Ferreira  da  Silva. 
Bailia,  22  de  fevereiro  de  1806.  (Annexo  ao  n.  29.915). 


29.917 


Puni.icA-FóRMA  de  dois  attestados  do  Escrivão  da  Mesa  grande  dos  Armazene 
Reaes  José  da  Silva  de  Araújo  e  do  Intendente  da  Marinha  José  Venâncio 
de  Seixas  e  de  uma  portaria  do  Governador  sobro  os  serviços  prestados  por 
Vicente  Ferreira  da  Silva. 

(Ainicxa  ao  n.  29.915).  29.918 
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Officio  do  Go\tTuador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  parti- 
cipa ter-se  extraviado  o  re(iuerimento  em  que  Andrc  Corsino  de  Bettencourt 
c  tiii  arguia  seus  fillios  Andn   Fim  iru  de  líd  c  frumisfu  Juec  de  Sii. 

Bailia,  13  de  julho  de  1807.  29.919 

OiKitio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Vií.coude  do  Anadia,  eui  que  se  refere 
á  interferência  do  Chanceller  da  Relação  em  certas  averiguações  extranhas 
á  sua  jurisdicção  e  aos  serviços  da  Mesa  da  Inspecção. 

Bahia,  13  de  julho  de  1807.  29.920 

Caiíta  regia  dirigida  ao  Chanceller  da  Relação  da  Bahia,   pela  qual  sei  mandou 

consignar  no  Deposito  Publico  o  preço  da  venda  do  navio  Príncipe  do  Jirasil. 

Mafra,  4  de  fevereiro  de  1807.  Cópia.  (Anncxa  ao  n.  29.920).  29.921 

Ortitio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  lhe 
participa  ter  mandado  celebrar  em  toda  a  Capitania  o  nascimento  da  nova 
Infanta. 

Bahia,  13  de  julho  de  1807.  29.922 

Okkicios  (2)  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  nos  quaes 
se  refere  á  prorogação  de  licenças  concedidas  aos  Tenentes  Coronéis  José 
Ignaeio  de  Acciaivoli  de  Tasconccllos  Brandão  e  Felisberto  Caldeira  Brant 
Pontes. 

Bahia,  13  de  julho  de  1807.  .  29  923— 29.924 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  lhe 
comraunica  a  licença  que  fora  concedida  ao  Capitão  de  Infantaria  e  Aju- 
dante d'ordens  do  Governo  António  Fructuoso  de  Menezes  Dória  para  em- 
barcar para  o  Reino. 

Bahia,  13  de  julho  de  1807.  29.925 

Offk  IO  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  se 
refere  á  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia  13  de  julho  de  1807. 

Tern  anneio  o  mnppa  da  carga  do  navio  "S.  Domingos  Enras",  sob 
o  cummando  do  Capitão  Hebastião  José  Baptista.  29.926 — 29.927 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  par- 
ticipa terem  chegado  á  Bahia  os  navios  da  carreira  da  Ásia  Grão  Pará  e  Spik, 
sob  o  commando  dos  capitães  B'  rnardino  da  Costa  Martins  e  Francisco 
Xavier  íiimn.s. 

Bahia,  13  de  julho  de  1807.  2'J  928 

Rei>re.se-vt.\' Ão  do  Senado  da  Camará  da  Bahia,  dirigida  ao  Visconde  de  Anadia, 
em  que  lhe  pede  para  proteger  unia  preteução  do  Juiz  de  fora  João  Homem 
de  Carvalho,  cujas  qualidades  enaltece. 

Bahia,  22  de  julho  de  1807.  29.929 

REfiíE.sEXTAc  Ão  do  Commerciante  Francico  Ignaeio  de  Sequeira  Nobre,  em  que 
expõe  as  providencias  adoptadas  pelo  Governador  Conde  da  Ponte  acerca 
dos  contrabandos,  do  commercio  dos  sertões,  dos  escravos,  etc. 

Bahia,  23  de  julho  de  1807.  29.930 
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Cakta  do  Iiilenduitc  ila   .Maiiiilui   líciíianlino  .lo.sé  de  Castro   para*  o  Visioiule  de 
Anadia,    sobre    a    exportarão    de    madeiras    e    a    vantagem    económica    de 
substituir  áis  amarras  de  linho  i)elas  de  piassaba. 
Bailia,  24  de  jullio  de  1807. 

Tem  annexo  um  recibo  do  Mestre  da  Charrua  "S.  Carlos  Augusto"  e  a 
r(  ki<:ão  das  madeiras  remettidas  por  esse  navio.  29.931 — 29.933 

Oi'iiiio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  par- 
ticipa a  partida  da  cliarrua  >s'.  Carlos  Aanustu.  sob  o  cammaudo  do  1."  Te- 
nente José  Maria  Vieira,  com   um   importante   carregamento   de   madeiras. 

Bailia,  25  de  julho  de  1807. 

Tem  aniitxa  a  rvlarãu  das  madeiras  exportadas.  29.931 — 29.935 

Oiimo  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  lhe 

participa  a  partida  para  o  Reino,  sob  prisão,  do  Sargento  mór  U<-nto  Josti 
l/í   Oliveira. 

Bahia.  25  de  julho  de  1807.  29.936 

(Jii-uins  (2)  do  Governador  Conde  da  Ponte  e  do  Conservador  das  Mattas  Balthasar 

da  Silva  Lisboa,  sobre  a  remessa  de  cascas  de  páo  roxo,  náo  pe<iui  e  arariba, 

de  que  se  podiam  fazer  tintas  roxas  e  côr  de  rosa,  por  meio  da  triturarão. 

Bahia,  25  de  julho  e  Valença,  15  de  junho  de  1807.  29.937—29.938 

OiiHios    (2)   do  Governador  Conde  da   Ponte  para  o   Visconde  de  Anadia  e  para 
o   Presidente  da  Real   Junta  do  Commercio   de  Lisboa,  sobre  a  descoberta 
a  que  se  refere  a  carta  seguinte. 
Bahia,  10  e  25  de  julho  de  1S07. 

"Tenho  a  honra  de  '.ev.Tr  á  presença  de  V.  Rx."  a  carta  que  me  dirigiu  Manuel  Ucncirn 
ila  Camará  Bcíteucotirt  e  Sã,  Senlior  de  engenlio  do  Recôncavo  desta  cidade,  encarregado  por 
t)rdens  regias  d'observações  mineralógicas  e  metalogicas  nesía  Capitania,  iirezenlemente  no- 
meado  Intendente   d:   Minas  Geracs...    (Doe.   n.   29.909^." 

29.939—29.940  ' 

Caria  de  Manuel  Ferreira  da  Camará  Bettencourt  e  Sá,  para  o  Governador  da 
Bahia,  em  que  lhe  commuuica  a  descoberta  que  fizera  para  extracção  da 
potassa. 

Engenho  da  Ponte.  25  de"  junho  de  1807. 

"De  volta  das  minhas  viagens  aèhvi  cm  Lisboa,  rudimentos  de  nitreiras  artifieiaes,  tão 
vulgares  em  toda  a  Europa.  Tratou-se  então  de  ter  a  bom  mercado  a  potassa  necessária  para 
a  decomposição  do  nitrato  de  cal,  base  com  que  de  ordinário  se  acha  saturado  o  acido  nitrico, 
que  provém  de  similhantes  nitreiras.  Kntre  as  cousas  lembradas  para  o  dar,  foi  o  tabaco  hunia, 
que  queimado  em  tanta  quantidade,  como  se  costuma  queimar  em  Lisboa,  pensou-se,  que 
formai;ia  grande  parle  de  alcalino:  eom  grande  admiração  porém  de  quem  dirigia  aquellcs 
trabalhos,  achou-se  em  vez  de  potassa  por  producto  daquella  combustão  o  nuirialo  de  patassa. 
Consultados  os  quimicos,  .apenas  Chaptol  dizia  ter  obtido  aquelle  sal  de  tabacos,  mas  em 
muito  pe([uena  quantidade.  Aconselhei  então  a  decompozíção  do  nitrato  de  cal  pelo  nuiriato 
de  potassa,  o  que  me  disserão  produzia  o  dezejado  effeito.  Depois  que  entrei  a  tratar  de 
jnirificar  as  deeoadas  para  o  fabrico  do  assucar,  achei  a  explicação  daquelle  phenomeno,  e  vi 
'  então  que  ao  menos  parte  do  muriato  de  potassa,  (jue  se  acliára  no  tabaco  podre  lhe  não  per- 

tencia, mas  ao  mel,  eom  que  elle  se  enrola.  Todas  as  plantas,  que  se  qucimão  -e  lexívião  para 
ter  deeoadas  para  o  fabrico  do  assucar  dão  lixívias  mais  ou  menos  ricas  de  potassa,  contendo 
sempre  muito  muriato  de  potassa,  de  que  envio  a  \'.  l\\.^  2  caixas,  rogando-Ihe  as  <|ueira 
rcmetter  ao  Exmo.  Snr.  Prezidente  da  Real  Junl.n  do  Cnmmcrcio.  a  fim  de  lhe  procurar,  «zo 

oir  sabida,  seja  no  Keino,  seja  para  fora " 

29.941 
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OiTKio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de,  Anadia,  no  qnal  so 
iclore  á  prisão'  do  Sargento  mor  da  comarca  de  Sergipe  d'Elrei  Uinlv  Josú 
(Iv  Olircirii.  accusado  do  gravíssimos  crimes. 

Bahia,  25  de  jul)io  de  1807.  29.942 

Oi  I II  IO  do  Capitão  mór  Manuel  Ignacio  de  Moraes  de  Mrscinila  Pimentel  para 
o  Covernador  da  Bahia,  sobre  a  prisão  do  Sargento  mór  JJcnlo  Josú  de 
Oliveira  e  sobre  os  crimes  e  atrocidades  por  ellc  praticados. 

Sergipe,  10  de  junho  de  1S06.  Cúpia.  (Annexo  ao  n.  29.942).  29.943 

líi.iA<;.\o  dos  abusos,  atrocidades  c  crimes  praticados  p'lo  Sargento  mór  IS<iila 
Jusc  de  Oliveira. 

(Annexa  ao  n.  29.942).  29.944 

i;i.i(i  Liii.MKxros  (2)  do  Capitão  Luiz  Pereira  dos  S;iiitu;i,  eie.  ij  le  jird-j  uma  devassa 
e  o  attcstado  do  Senado  da  Camará  da  Villa  de  Santo  Amaro  das  Brotas, 
sobro' os  dolictos  praticados  pelo  Sargento  mór  Bento  José  de  Oliveira. 

Cópias.  (Annexos  ao  n.  29.942).  29.945— 29  94C 

.\TrK.srAno  do  Senado  da  Camará  da  \il\si  de  Santo  Amaro  das  Brotas  sobre  os 
factos  a  que  se  refere  o  requerimento  antecedente. 

"Villa   de  Santo  Amaro.   27  de   dezembro    de    1806.    C''i;)ia.    (.iinicro  ao 
n.  29.942).  29.947 

Ou  11 10  do  Sargento  mór  do  2."  Regimento  do  Milicias  da  Cavallaria  de  Sergipe 
d'KIrei  .João  Fernandes  Chaves  para  o  Governador  da  Bahia,  em  que  lhe 
dá  parte  de  todos  os  factos  criminosos  de  que  era  aofusado  Jlento  Josr  de 
Oliveira. 

Bahia,  8  de  dezembro  de  1806.  Cópia.  (.iniicj.-o  ao  n.  29.942).  29.948 

(JM  11  Kl  do  .Tuiz  Conservador  das  Mattas  Baltliasar  da  Silva  Lisboa  para  o  Visconde 
de  Anadia,  sobre  a  maneira  como  tem  desempenhado  o  seu  cargo  e  fo- 
mentado a  exportação  de  madeiras  para  o  Re'no. 

Valença,  26  de  julho  de  1807.  29.949 

Ui  i  11  IO  do  Governador  Conde  da  Pon'te  para  o  Juiz  Conservador  Balthasar  da 
Silva  Lisboa,  no  qual  o  louva  por  tev  promovido  a  cultura  das  canolleiras, 
do  café,  oaeáo,  pimenteiras  da  Ásia  c  a  creacão  do  gados  para  arrastar  as 
madeiras. 

Bahia,  10  de  julho  de  1807.  (.\nn<xo  ao  n.  29.949).  29.950 

Kkiai  Ão  das  madeiras  remettidas  para  o  Arsenal  Real  de  Lisboa,  desde  outubro 
de  1806  a  julho  de  1807.  (.ínncxa  ao  n.  29.949).  29.951 

OiFicio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  o  apreza- 
mento,  na  Costa  d'Africa,  do  Brigue  poituguez  Golfinho  por  um  corsário 
inglez. 

Bahia,  27  de  julho  de  1807.  29.952 

RErr.E.sEXTAíÃo  do  commerciante  e  Thesoureiro  e  Deputado  da  Junta  da  Real 
Fazenda    da    Bahia    Pedro    Rodrigues    Bandeira,    proprietário    do    Brigue 
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Golfinho,    no    qual,    protestando   pelo   siu   apiezuiueiito   na   Custa     irAfrica, 

pedo   que  seja   exigida  ao   Governo   Uritannico   a   rcspeetiva   indemnizai.ão. 

(Aniicxa  ao  n.  29.952).  29,953 

OrFicio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  par- 
ticipa ter  arribado  â  Bailia  o  navio  hespanhol  ÍJ.  Mivucl  Nova  Castor. 

Bahia,  27  de  julho  de  1807. 

Te7ii  unnexo  um  auto  de  vistoria  c  os  autos  das  diligencias  a  que  pro- 
cederam as  autoridades  civis  c  militares  a  bordo  d'cssc  nnvio.    29.954 — 29.956 

Oiiino  do  Governador  Conde  da  Ponte  pura  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  lhe 
communica  diversas  noticias  relativas  aos  acontecimentos  políticos  do  Rio 
da  Prata,  e  entre  ellas  a  de  ter  partido  de  Montevideo  em  17  de  junho  a 
expedição  ingleza  contra  Buenos  Aires. 

Bahia,  27  de  julho  de  1807.  29.957 

Oi'i  11  IO  (lo  Governador  Conde  da  Ponte  p.'ira  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  a  ex- 
poitação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  27  de  julho  de  1807. 

Tem  anncxo  o  mappa  da  carga  do  7iavio  " Príncipe  do  Br.isil".  sob  o 
coinniando  do  Capitão  .Joaquim  dos  Santos  Lomba.  29.958 — 29.959 

Rki'1;ksi;xt.\(  Ão  da  Mesa  da  Inspecção  dos  tabacos  e  assucares  da  Capitania  da 
Bahia,  na  qual,  relatando  os  seus  serviços,  pede  para  ser  ouvida  sobre  todas 
as  reclamações  das  camarás,  dos  magistrados  ou  partes,  e  que  fossem  ex- 
pedidas ordens  aos  ouvidores  e  camarás  para  darem  conhecimento  á  mesma 
Mesa  de  todas  as  posturas  que  se  estabelecessem, 

Bahia,  12  de  junho  do  1807.  29,960 


Dui'i.ic.\i)o.s  dos  mappas  do  movimi'iito  niaritinio, 
ns.  29.771  a  29.773, 

(Anncxos  ao  n.  29,960). 


da   exportação  c  importação, 
29  961—29.963 


Córi.v  do  ii  15  do  capitulo  3."  do  Regimento  da  Mesa  da  Insiiecção,  em  (]ue  se  esta- 
belece a  privativa  e  exclusiva  jurisdicção  dos  Inspectores  para  a  pczagcm, 
exame  e  verificação  dos  tabacos  e  assucares. 

(.\nncxa  ao  n.  29.960).  29.964 

CóriA  do  S  21  do  alvará  de  15  de  julho  de  1775,  pelo  qual  se  determinou  que  a 
Mesa  da  Inspecção  elegesse  em  agosto  de  cada  anno  os  dois  inspectores, 
dos  tabacos  e  dos  assucares,  para  obviar  aos  inconvenientes  de  serem  eleitos 
pelos  officiaes  do  Senado  da  Camará  da  Bahia,  como  preceituava  o  regimento 
da  mesma  Mesa. 

(Annrra  ao  n.  29.960).  29.965 


COriAs   de   differentes  offieios,   avisos  e   cartas   regias   e   provisões,   relativos   aos 
serviços  da  Mesa  da  Inspecção. 

(Anncxas   ao   n.   29.960).  29.966—29.970 

Cauta  de  D.  Anna  Felícia  da  Fonseca  Machado  para  o  Visconde  de  Anadia,  na  qual 
lhe  pede   para   proteger   e  deferir   o   requerimento   em   que  solicitara    uma 
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pensão  igual  ao  soldo  que  recebia  s<u  fallecido    marido,    o    Coronel    Caetano 
Maurício  Mm-hndo. 

Bahia,  7  de  agosto  de  18U7.  29.971 

Okfk  IO  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  tiuc  par- 
ticipa ter  dado  licença  a  António  Ctrqucira  Carv-ilho.  cujo  eslado  de  saúdo 
o  obrigava  a   partir  immediatamente  para  o  Reino. 

Bahia,   ?.l   de  j;i!ho   de   1807.  29.972 

Oi"Fi<  To.s  C!)  do  Governador  Conde  da  Ponte  sobro  a  e.vportação  de  mercadorias 
liara  o  Reino. 

Bahia,  31  de  julho,  3  e  1.3  de  agosto  de  1807. 

Têm  anncxos  us  mniypas  das  cargas  dos  navios  "Tritinipho  Americano", 
"Maria"  e  "»S'.  Manuel  o  Careta",  soh  o  conimando  dos  respcctii-os  eapilãis 
António  da  Luz.  João  Monteiro  Salazar  c  Manuel  Franco.  29.973 — 29.978 

Orririo  do  Governador  Conde  da  Ponta  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  o  pro- 
vimento do  Padre  José  \'icentc  de  Bastos  Vareila  no  logar  de  Capellão  de 
1."  Regimento  do  Infantaria,  vago  por  fallccimento  de  -Tcão  Cardoso  de  Mello. 
Bahia,  25  de  julho  de  1S07. 
Tem  anncra  a  proposta  do  respectivo  Coronel.  29.979 — 29.980 

Offkio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobre  o  pro- 
vimento do  Governador  da  Capitania  do  Espirito  Santo  Manuel  Vieira  da 
Tovar  e  AUiuqucrquc  no  posto  de  Coronel  do  Regimento  de  Milícias  da  Villa 
de  Nossa  Senhora  da  Victoria. 

Bahia,  8  de  agosto  de  1807.  29.981 

OfFK  10  do  (lovernador  Conde  da  Ponte  para  o  \'isconde  de  Anadia,  relativo  á 
exportação. 

Bahia,  26  de  agosto  de  1807. 

Tem  anncxo  o  mappa  da  carga  do  navio  •'Canõn",  sob  o  cominando  do 
Capitão   Tenente  Uufino  Peres  llaiiti.'ita.  29.982 — 29.983 

OFFino   do   Governador   Conde   da   Ponte   para   o    Visconde   de   Anadia,   sobre   af 
vantagens  que  adviriam  da  navegação  do  líio  Doce  para  as  capitanias  de 
Minas  Geraes  e  Espirito  Santo. 
Bahia,  27  de  agosto  de  1807. 

"Xão  era  possível  cumprir  com  a  b.'cviila(ic  qu'?  cii  dczejava  ao  que  se  me  ordenou  cm 
officio  de  15  de  dezembro  do  anno  passado,  informando  com  o  meu  parecer  sobre  a  futura 
tirilidade  da  navegação  do  Rio  Doce,  para  a  exportação  dos  géneros  das  duas  Capitanias  de 
Minas  Geraes  e  Espirito  Santo,  principalmente  dos  mc;acs  menos  preciozos,  como  f'-rro  e 
cobre,  sobre  a  dcspeza  que  actualmente  se  faz  e  fará  ainda  com  a  abertura  d'aque!lc  rio. 
e  s:  poderá  esta  ser  compensada  amplamente,  logo  que  a  sua  navegação  fõr  fácil  e  segura, 
não  achando  no  Archivo  da  Secretaria  deste  Estado,  memoria,  mappa  ou  descripção  que 
nrinstruissem  nesta  matéria,  sendo-mc  portanto  necessário  exigir  informaçoíns  do  respectivo 
Governador  e  Provedor  da  1-azenda,  e  ouvir  pessoas  praticas  daquelle  paiz;  d;vo  expor  a 
V.  Ex.*»,  que  a  navegação  do  Rio  Doce  facilitada,  será  em  todos  os  tempos  da  maior  vantagem 
para  o  commereio  d'exportação  daquellas  duas  Capitanias,  e  do  maior  interesse  para  o  sou 
augmento,  pela  maior  facilidade  da  sua  communicação  interior,  c  concorrerão  sem  duvida 
para  a  possibilidade  de  se  haverem  por  hum  custo  conveniente  os  metaes  menos  preciozos  de 
cobre  e  ferro,  que  se  descobrirem  na  margem  do  mesmo  rio  no  districto  de  huma  e  outra 
Capitania. 

.\  dcspeza  qu-j  actualmente  se  faz  com  os  destacamentos  que  se  estabelecerão  para 
defender  os  Caz.ícs  de  lavradores  dos  insultos  do  Gentio  Botocudo,  a  mais  indomável  N.ição 
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d'anue]Ia  CFpecIc,  e  cvi;ar  os  extravios,  hc  muito  insignificante,  não  excedendo  a  quantia 
de  2:o4i$68o  rs.,  incluído  o  vencimento  dos  Pedestres;  porém  sobre  as  que  se  deverão  ainda 
faz^r,  e  sr  poderão  serem  compensada*  amplamente,  permitia  V.  Ex."  que  cu  observe,  que 
por  ora  todos  os  trabalhos,  cuidados,  dispêndios  e  fadigas  julgo  inúteis,  e  infructuozos,  pois 
a  navegação  do  Rio,  não  tem  a  suavidade  ou  simples  embaraços  morr.es  que  se  tem  proposto, 
tem  difficuldades  ffzicas,  que  se  podem  adoçar,  c  não  destruir  totalmente;  o  Rio  hc  innave- 
navel  do  U:o  denominado  Candú'  alhé  á  Natividade,  di&tancia  de  2  IcRoas,  terreno  da  Capi- 
tania do  ICspiriío  Santo  e  no  Distrícto  de  Minas  Geracs  nos  sitios  de  Cachoeiras  do  Infcrr.o, 
r.nquiiri,  Cachoeira  Alegre,  c  outros  athc  o  lugar  chamado  António  Dias,  hc  indispensável 
o  descarregar  as  canoas,  conduzir  por  terra  as  cargas,  e  Jevar  á  for:;!  d*;  braço  por  cima 
das  cachoeiras  as  canoas  vazias,  e  como  será  possível  esta  Irabalhoza  operação  sem  que  as 
margens  daquelles  lugares  scjão  habitadas,  e  offercçâo  promptamente  bestas,  carretas,  e  gente 
que  auxiliem  os  viajantes  ?  logo  porém  que  por  sesmarias  conferidas  a  ptssoas,  que  tendo 
meios  de  as  cuilivar,  convidadas  com  a'gum  futuro  inter-jsse  de  serrar  madeiras,  construir 
canoas,  c  outros  que  o  terreno  offereccr,  se  povoarem  as  margens,  e  se  conhecer  a  sua  fer- 
tilidade, parcee-me  que  sem  novos  cuidados,  e  sem  alguma  outra  despeza  da  Real  Fazenda, 
se  promoverá  a  navegação,  bastando  o  particular  interesse  para  fazer  dcsa])parecer  qualiju-zr 
obstáculo,  ainda  que  á  primeira  vista  se  julgue  insuperável. 

Será  enlão  de  absoluta  necessidade  a  conservação  dos  destacamentos,  e  estabelecimento 
de  quantos  bastem,  para  que  os  sesnieiros  estejfio  a  abn,jo  daí  incursoens  dos  Bárbaros,  c 
pLTcão  quiilíiuer  receio  a  esse  respeito,  mas  a  producção  c  a  comuiunicação  pagarfio  super- 
ahundantcmente  a  despeza,  que  não  pôde  exceder  muito  a  actual,  porque  o  corpo  dos  Pedestres 

foi  creado   para   eíse  fim   e   deve  ser  nelles  empr-gado " 

29.984 

Officio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  informa 
ser  conveniente  a  conservação  da  Mesa  da  Inspecção  dos  tabacos  e  assacares 
no  interesse  do  publico  e  do  commercio. 
Bahia,  27  de  agosto  de  1S07. 


"A  lei  do  i"  de  abvil  de  1751  que  estabeleceo  as  casas  de  Inspecção  na  Bahia,  Rio 
de  Janeiro,  Peniamljuco  e  M:iranlião,  não  deixa  duvídozos  os  motivos  que  ent'io  fazião  ne- 
cessária huma  tal  providencia  nestes  estabelecimentos  coloniais,  conferindo  ás  ditas  Cazas  a 
jurisdição  privativa  de  cxajninar  e  ([ualificar  os  assueares  e  os  tabacos,  e  de  regular  a  bondade 
e  o  justo  preço  destes  dois  géneros,  propondo  immedíatamente  tudo  mais  que  a  experiência 
fosse  mostrando  seria  conveniente  para  melhor  íc  animar  a  respectiva  agricultura  e  commercio, 
ercando-as  na  sua  origem  com  3  Inspectores,  o  Intendente  Geral  do  Ouro  como  Prezldenle, 
hum  negociante  e  hum  lavrador,  eleitos  annualmente.  Este  triumvirato  assim  instituído,  co- 
ni-çou  pouco  depois  a  receber  continuas  e  succcs>;ivas  alterações  não  só  na  sua  interior  organi- 
zação, creando-lhe  mais  2  Inspectores,  hum  pelo  commercio  e  outro  p-Ia  lavoura  do  tab.nco 
na  conformidade  da  Carta  Regia  de  27  de  maio  de  1757,  com  a  mercê  da  serventia  vitalícia 
conferida  a  hum  dos  Inspectores  pela  carta  regia  de  4  de  setembro  de  1797;  e  com  a  distincção 
de  Deputado  com  que  foi  condecorado  o  respectivo  secretario  pela  carta  regia  de  22  de  «0- 
vcmbro  âc  1S02,  mas  tão  bem  ampliando-lhe  a  simples  commissão  que  originariamente  lhe 
tinha  sido  commettida  encarregando-a  da  direcção  da  negociação  da  Costa  da  Mina  pela 
provisão  de  21  de  janeiro  de  1754  e  30  de  março  de  1756,  da  administração  dos  bens  dos 
negociantes  fallecídos  sem  testamento,  com  sócios  ou  credores  commerciantes,  inhibindo  p-lo 
tempo  de  2  annos  a  ingerência  de  outra  qualquer  jurisdição  p:'Io  airará  de  17  de  junho  de 
1766;  da  correspondência  e  arrecadação  dos  direitos  da  Escravatura  de  Angola  pela  regia 
provisão  do  Erário  de  8  de  maio  de  1772;  e  finalmente  da  Inspecção  do  Algodão  pelas  reacs 
ordens  de  25  de  outubro  de  179S,   16  de  agosto  de  1799  e  4  de  julho  de  1800. 

Com  as  mencionadas  alterações  e  ampliações  he  boje  a  Mesa  da  Inspecção  huma  Junta 
a  que  prezide  o  Intendente  Geral  do  Ouro  da  Caprtania,  composta  de  4  Deputados,  2  pela 
lavoura  c  2  pelo  comm-^rcio,  e  de  hum  Secrct:irio  iguilmente  deputado,  o  (lunl  e.xereiía  preva- 
tivamentc  as  seguintes  funcções: 

I"  —  Inspecta  os  assucares  e  determina  as  suas  qualidades. 

2"  —  Cuida  na  descarga,  arrecadação,  exames,  qualificações,  pezo  dos  tabacos,  e  vigia 
sobre  o  seu  extravio. 

3=»  —  Nomeia  administradores  dos  bens  dos  negociantes  que  fallecerão  sem  testamento, 
deixando  credores  ou  sócios  commerciantes. 

.("  —  Arrecada  no  cofre  da  sua  administração  os  d'reitos  de  sabida  da  Escravatura  de 
Angola. 
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5"  —  Dirige   a    negociação    da   Costa    d'Africa. 

6"  —  Examina   o   algodão   e   lhe   marca   as   suas   diversas  qualídadcí. 

Kt-duz-se  portanto  a  niinlia  informação  a  reflectir,  i"  que  o  bom  exercício  de  tacs  cui- 
dados ou  officios  privativamente  concedidos  á  Mesa  da  Inspecção  são  necessários  e  não 
prcjudiciaes  ao  commercio  eolon-al;  2°  que  a  mesma  Mesa  corrigida  de  alguns  vicíos  e 
defeitos  constitueionacs  parece  ser  a  authoridade  mais  capaz  de  preencher  devidamente 
Ião   impiirlantc-s   coinmis>õe--. " 

29.985 

OiFK  IO  (lo  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Senado  da  Camará  da  Bahia,  no 
qual  pede  a  sua  informação  sobre  diversos  artigos  do  um  questionário  sobre 
o  commercio  e  lavo-jra  da  Capitania. 

Bailia,  12  de  maio  de  1807.  Cópia.  (Annc.ro  ao  n.  29.985).  29.986 

Officio  do  Senado  da  Camará  da  Bailia  para  o   Governador,   no  qual  dá  o  seu 

parecer  sobre  cada  um  dos  artigos  a  que  se  refere  o  documento  antecedente. 

Bahia,  8  de  junho  de  1807.  (Annexo  ao  n.  29.985).  29.987 

Officto  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  in- 
forma contra  o  deferimento  do  requerimento  do  negociante  Manuel  Rodrigues 
Gameiro  Pessoa,  em  que  pedia  licença  paia  construir  uma  barcaça  para 
fornecer  as  aguadas  aos  navios. 

Bahia,  27  de  agosto  de  1807.  29.988 

OFFino  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  no  qual  informa 
desfavoravelmente  acerca  da  pretenção  de  Joaquim  Josú  (fAtidrade  ao  posto 
de  commandante  do  Forte  da  Passagem. 

Bahia,  27  de  agosto  de  1807.  29.989 

OiFTi  IO  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  informa 
que  os  Bergantins  (laii-ota  e  Balão  nunca  tinham  sido  empregados  na  fiscali- 
zação da  Costa. 

Bahia,  27  de  agosto  de  1S07. 

7'ein  aniiesa  a  respectiva  informação  do  secretario  do  Governo. 

29.990—29.991 

Offií  IO  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  em  que  lhe 
communica  a  informação  que  dera  ao  Tribunal  da  Mesa  da  Consciência  e 
Ordens,  a  que  se  referem  os  documentos  seguintes. 

Bahia,  27  de  agosto  de  1S07.  29.992 

Provis.vo  do  Tribunal  da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens,  pela  qual  ordenou  que 
o  Governador  da  Bahia  informasse  sobre  a  faculdade  que  tinha  para  passar 
provimentos  dos  officios  de  defunctos  e  auzentes. 

Lisboa,  26  de  novembro  de  1806.  Cópia.  (Annexa  ao  n.  29.992). 
A  informação  segue  ao  texto  da  provisão. 

"SL-nhor.  Obedecendo  as  reaes  orftens  fie  V.  .\.  R.  expressas  na  regia  proviz.'.o  in  frnnt.^. 
devo  informar  que  me  compete  a  faculdade  de  prover  por  hum  anno,  e  emquanto  V.  A.  R.  não 
mandar  o  contrario  todos  os  officios  de  Guerra,  Fazenda  e  Justiça,  a  qual  he  conferida  ao 
Governador  deste  Estado  em  todos  os  Regimentos  dados  acs  \'ice-Rey2s  e  Governadores  desde 
o  Marque:;  de  Montalvão  António  Telles  da  Silva  em  1642,  e  successivamente  athé  o  que  se 
acha  em  vigor  dado  a  Roque  da  Costa  Brito  em  1677.  O  Regimento  da  Relação  de  1652  he 
b'ra  claro  e  pozítivo  sobre  a  competência  do  Governador  nos  provimentos  de  officios  de 
justiça.  A  provisão  assignada  pelo  Real  punho  de  27  de  outubro  de  1651...  determina  que  os 
Governadores  das   partes   Ultramarinas   podcsscm   somente   prover  as  serventias  dos   officios 
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que  vagassem  ncllas,  cinquanto  S.  M.  as  não  provesse  cm  quem  fosse  servido.  A  caria  regia 
de  I  l/c  setembro  de  1663...  declara  qiic  não  havia  que  alterar  as  ordens  já  determinadas 
de  proverem  os  Governadores  e  seus  successores  as  serventias  dos  officios  emquanto  não 
viessem  providos  por  provisões  regias.  A  carta  regia  de  iS  de  maio  de  1658,  á  qual  derão 
motivo  as  represcnlaçoens  sobre  regalias  do  Uegio  Tribunal  da  M.vza  da  Consciência  c  Ordens, 
já  perraittio,  que  quando  o  Provedor  não  fizesse  avizo  a  tempo,  ou  quando  acerca  dos  mesmos 
nvizos  não  baixasse  Resolução  de  S.  A.  K.  o  Governador  provesse  por  tempo  de  hum  anno. 
Na  conformidade  d;slas  ordens  se  tem  constantemente  observado  u  esiilo  de  participar  o 
respectivo  Trovcdor  quando  vaga  algum  offieio,  receber  ordem  para  propor,  e  á  vista  da 
sua  proposta  mandar  o  Governador  passar  provisão  por  tempo  de  hum  anno.  V.  A.  R.  approva 
a  ingerência  do  Governador  na  Jurisdicçâo  dos  Defunctos  e  Auzentcs,  quando  lhe  recommcnda 
a  fiscalização  da  arrecadação  dos  respectivos  bens  e  a  proiniidâo  das  remessas  pelas  regias 
provisõens   do   Tribunal   da   Meza   da   Consciência    c   Ordens   de    2    de   julho    de    iSoo   e    3    dj 

setembro  de   1803 " 

29.993 

lNroRM.\r.\o  do  Secretario  do  Governo  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque, 
Acerca  dos  diplomas  t-m  que  se  fundava  a  competência  dos  (iovernadores 
para  o  provimento  dos  officios  dos  Defunctos  e  Auzentes. 

Bahia,  10  de  julho  de  1807.  29.991 

Officios  (2)  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Visconde  de  Anadia,  sobre 
a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  1  de  setembro  e  7  de  outubro  de  1S07. 

Tecm  annexos  os  mappas  das  cargas  dos  Briyues  "Ventura  Feliz"  c 
"Paquete  Real",  sob  o  eommando  dos  respectivos  capitães  Luiz  da  Murça 
Lauro  e  José  Francisco  de  Azevedo.  29.995—29.998 

Reprk.sknt.\(  .\o   do   Ouvidor  e   P''ovedor   da   comarca   da   Jacobina.   José   da   Silva 
Magalhães,  em  que  pede  instrucções  sobre  a  sua  jurisdicçâo  nos  aggravos 
e  appellações,  antes  de  subirem  ao  Tribunal  da  Relação. 
Bahia,  30  de  maio  de  1807. 
Tem  ainicxos  três  nccordãos  da  líeirição,  relativos  á  referida  jurisdicçihi. 

29.999—30.002 

iNronjrAcÃo  do  Governador  Conde  da  Ponte,  contraria  á  confirmação  de  João  Josf 
Faseio  no  posto  de  Capitão  da  companhia  dos  índios  da  Villa  de  Santarém, 
annexa  ao  Terço  das  Ordenanças  do  Camaniti,  por  ter  sido  nulla  a  eleição 
que  d'elle  fizera  a  respectiva  Camará. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1807.  30.003 

Offioio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Capitão  mór  das  Ordenanças  da 
Villa  do  Camami'i,  sobre  o  provimento  a  que  se  refere  a  informação  ante- 
cedente. 

Bahia,  16  de  fevereiro  de  1807.  Cnpia.  (Annexo  ao  11.  S0.003).  30.001 

iNFORMAÇ.xo  do  Secretario  do  Conselho  Ultramarino,  em  que  declara  que  não  existia 
registo  algum  de  despacho  ou  patente,  relativo  a  João  José  Faseio. 

Lisboa,  18  de  setembro  de  1807.  (Annexa  ao  11.  30.003).  30.005 

Officio  do  Ouvidor  da  Comarca  dos  Ilhéos  Domingos  Ferreira  Maciel  para  o  Go- 
vernador da  Bahia,  no  qual  o  informa  acerca  do  suborno  que  houve  na 
eleição  de  João  José  Faseio  para  o  seu  provimento  no  referido  posto  de 
Capitão  da  Companhia  dos  índios  da  Villa  de  Santarém. 

Barra  do  Rio  das  Contas,  23  de  novembro  de  ISOO.  (Aniicjv  ao  n.  30.003). 

30.006 
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OiKicio  do  Governador  Conde  da  Ponte  para  o  Ouvidor  da  Comarca  dos  IIlicos, 
no  qual  Uio  ordena  que  proceda  ás  necessárias  averiguações  para  o  informar 
sobre  os  factos  referidos  na  representação  seguinte. 

Bailia,  25  de  setembro  de  1806.  (Anncxo  ao  n.  30.003).  30.007 

'  UwuicsKN  T.\(;.\o  do  Capitão  mór  das  Ordenanças  António  José  de  Mello,  contra 
o  procedimento  da  Camará  da  Villa  do  Caniamú  no  provimento  do  posto 
do  Capitão  da  Companhia  dos  índios  da  Villa  de  Santarém. 

Camamú,  5  de  julho  de  1806.  (Aniiexa  ao  ii.  30.003).  30.008 

Al  ro  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  protedeu  o  Ouvidor  da  Comarca  dos 
Ilhéos,  sobre  os  factos  denunciados  na  representação  antecedente. 
A"illa  de  Camamú.  24  de  novembro  de  1806.  (Annexo  ao  n.  30.003). 

30.009 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
António  Feliciano  Barbosa  capitão  da  Companhia  da  Villa  de  Santarém, 
annexa  ao  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  do  Camamú. 

Bahia,  22  de  julho  de  1800.  Certidão.  (Aniiexa  ao  n.  30.003).  30.010 

Al  TA  da  sessão  do  Senado  da  Camará  da  Villa  do  Camamú,  em  que  este  procedeu 
á  escolha  de  João  José  Faseio  para  exercer  o  posto  de  capitão  da  companhia 
de  Ordenanças  da  Villa  de  Santarém. 

Villa  do  Camamú,  7  de  fevereiro  de  1806.  Crrtidão.  (Annexa  no  numero 
30.003).  30.011 

Ci;iniu.vo  do  Escrivão  da  Ouvidoria  da  Comarca  dos  Ilhéos,  João  Affonso  Liberato, 
sobre  a  confirmação  da  patente  de  João  José  Faseio. 

Villa  do  Camamú.  25  de  novembro  de  1806.  (Annexa  ao  n.  30.003).      30.013 

Rkim;ksi:m.\i  Ão  dos  moradores  dos  logares  de  Mutupiranga,  Giquié  e  Jordão,  per- 
tencentes á  comarca  dos  Ilhéos,  na  qual  pedem  a  creação  de  uma  nova  villa, 
formada  pelos  mesmos  logares,  responsabilizando-se  pelos  respectivos  en- 
cargos. 30.013 

KK()r):iimT;M'o  dos  moradores  de  Mutupiranga,  Giquié  e  Jordão,  em  que  pedem 
os  attestados  seguintes. 

(Annexo  ao  n.  30.013).  30.014 

AriiísTADOs  (2)  dos  senados  das  Camarás  das  villas  da  Boipeba  e  Cairú,  sobre  a 
impossibilidade  que  tinham  os  parochos  das  duas  villas  de  prestar  os  seus 
serviços  aos  tuoradoreê  dos  referidos  logares,  por  ficarem  muito  distantes 
e  separados  por  caminhos  escabrosos. 

Boipeba,  14  de  março  e  Cairú.  2  de  maio  de  1801.  (Annexos  ao  n.  30.013). 

30.015—30.016 

Lista  dos  fogos  e  almas  das  povoações  de  Giquié.  Mutupiranga  e  Jordão. 
S.d.  (1801). 
yumero  de  almas  nog  trrs  logares,  incluindo  os  escravos,  692.  30.017 

Rkimu-skvtac  Ão  dos  moradores  de  Mutupiranga.  Giquié  o  Jordão,  parochianos  da 
freguezia  de  Santo  António  da  Boipeba,  em  que.  pedem  a  creação  de  uma 
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nova  frcguuzia,   com  a  matriz  ou   na  Capilhi   de   Santo   Aiiloiiio   lU'   Mulu- 
piranga  ou  na  de  Nossa  Senhora  da  Assuniprãu  do  Jordão. 

A"  (issiijnaila  por  42  moradon  s.  oO.OlS 

11i;iii'Ki!iME-"<i'o  do  Ajudante  Agostinho  Macii'!  do  Sousa,  no  riiia!  pede  a  coiirirmação 
regia  da  sua  patente.  oO.OlO 

t'Ai;TA  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  Agostinho  Maciel 

(Ic  Sousa  Ajudante  de  entradas  e  assaltos  do  districlo  da  Villa  de  Abrantes. 

Bahia.  21  de  marco  de  1S06.  (Ánnc.ra  m>  n.  SOOlíi).  30.020 

Ai.v.\i:.\  de  folha  coriúda  do  Ajudante  .UjostMlio  Maciel  de  Sou^ja.  natural  da  Costa 
da  Guiné. 

Bahia,  16  de  dezembro  de  1S0.5.   (Anncxo  ao  n.  30.019).  30.021 

Itmji  KiiiJiE.NTO  de  Agostinho  1'into  Brandão,  em  tiue  pede  a  certidão  da  provisão 
de  14  de  abril  de  1804,  que  desonerou  os  mestres  dos  navios  (lue  transpor- 
tavam os  géneros  commereiaes  dos  portos  do  Recôncavo  da  Bahia,  de  terem 
os  seus  livros  rubricados  pelo  Intendente  do  ouro,  como  prezidente  da  Mesa 
da  Inspecção.  30.022 

Ui:ííihi!1jikxto  do  Tenente  de  Milícias  Alexandre  Gomes  de  Brito,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  30.023 

CAurA  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  promoveu  o  Alferes  Ale- 
xandrc  Oomcs  de  Brito  ao  posto  de  Tenente  do  4."  Regimento  de  Milícias 
dos  homens  pardos. 

Bahia,  16  de  maio  de  1807.  (Anncxa  ao  n.  30.023).  30.024 

Reíhkuimexto  dos  officiaes  da  guarnição  da  Bahia  Álvaro  António  de  Campos, 
Bernardo  de  Magalhães  e  Sousa  e  Silvestre  José  da  Rocha,  no  qual  pedem 
que  as  suas  patentes  sejam  confirmadas,  embora  tivessem  sido  apresentadas 
fora  do  prazo.  30.025 

UuíjUKRiMENTo  do  Sargento  mór  das  ordenanças  Álvaro  António  de  Campos,  no 
qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  30.026 

Caiíta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menr/.es  nomeou  Mvaro 
António  de  Campos  Sargento  niór  do  Ter<;o  das  Ordenanças  do  novo  Julgado 
do  Xique-Xique. 

.Bahia,  12  de  maio  de  1804.  (Anncxa  ao  n.  30.026).  30.027 

Ueíixiohijie.nto  de  André  Corsino  de  Bettencourt  e  Sá,  em  que  pede  a  reforma  da 
Consulta  do  Conselho   Ultramarino   sobre  a   remuneração  de  sous  serviços. 

30.028 

Re(ji:ei!iiiento  do  Capitão  Angelo  Vieira,  no  (jiuvl  pede  a  confirmação  regia  da 
sua  patente.  30.029 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  Angelo  Vieira 
capitão  de  entradas  e  assaltos  do  districto  do  Senunga,  termo  da  Villa  de 
S.  Bartholomeu  de  Maragogipe,  posto  que  vagara  por  fallccimento  de  João 
Jiarhosa  de  Mello. 

Bahia,  7  de  outubro  de  1S06.  (Anncxa  ao  n.  30.02'J).  30.030 
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RK(;rKi!iMi:MO  do  D.  Anua  Maria  da  l^apa  e  souh  IÍIIkis,  viuva  (•  hri  di'ii(is  de  .losé 
(li:  iS'oitSfí.  Cijilho,  da  cidade  da  Uahia,  sjbic  a  propriedade  de  oITieio  do 
pjscrivão  da  Ouvidoria  geral  do  crime.  30.031 

Ki';(iL'KiíiMKNTO  de  Anua  Joaquiua  da  Silveira,  viuva  e  herdeii-a  de  Luiz  Coelho  ila 
Uocha.  no  qual  pede  licença  para  aggravar  fora  do  prazo  na  acção  que  seu 
marido  movera  contra  Francisco  de  Sousa  Uuiinurdvs.  30.032 

Kk(íui;iíime.nto  de  D.  Anna  Maria  das  Mercês,  natural  dos  Ilhéos,  viuva  do  Capitão 
mór  António  Marques  Brandão,  sobre  a  devassa  tão  injustamente  promovida 
contra  seu  marido.  30.03ii 

Kigi  i:iti.vii:.\To  de  Anloniu  Alves  Carvalho  de  Meneses,  do  termo  da  Villa  de  S.  .loão 
de  Agua  Fria,  no  qual  pede  lieeuça  de  porte  darmus,  para  sua  detoza. 
Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Vltramarino. 

30.034—30.035 

Ki.iiii^iii.^iK^ro  de  António  Alves  de  Carvalho  e  Menezes,  no  qual  pede  a  confir- 
mação da  doação  de  um  engenho  de  fabriíar  assuear,  que  lhe  tinham  feito 
seus  pães  o  Sargento  mór  António  Carvalho  da  Cunha  e  D.  Anna  da  Araújo  c 
Sousa  e  seus  tios  o  Capitão  António  Ferreira  de  Carvalho  e  sua  mulher 
D.  Francisca  Florencia  de  Jesus.  30.03G 

Ui:(;t  ):i;i.\ii':.\To  de  António  Cypriano  de  Oliveira,  no  iu',al  pede  a  revisão  do  processo 
crime  em  que  tinha  sido  injustamente  condemnado. 

Tem  anncias  duas  certidões  de  diversas  jjeças  do  respectivo  processo. 

30.037—30.039 

ItKiiL  1*^111  •\""-^Tos  (2)  do  Capitão  António  Ferreira  Bettencourt,  nos  quaes  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  30.040 — 30.041 

Caiha  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  António  Ferreira 
Bettencourt  Capitão  de  entradas  e  assaltos  da  freguezia  de  8.  Pedro  Velho, 
na  vaga  do  fallecido  Capitão  Luciano  Ferreira  Bettencourt. 

Bahia,  11  de  julho  de  1S06.   (Annrj-a  ao  n.  30.041).  30.042 

lin<jiKi;i.MK.\Tos  l3)  do  Capitão  das  Ordenanças  António  José  de  Sousa,  nos  quaes 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  30.043 — 30.045 

(Ai!T.\  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  António  José  de 
Sousa  Alferes  da  Companhia  dos  homens  pardos,  annexa  ao  Terço  das  Or- 
denanças da  Villa  de  Jaguaripe,  posto  que  vagara  por  fallecimento  de  Josú 
Gomes  Ferreira. 

Bahia,  10  de  março  de  1806.  (Annexa  ao  n.  30.043).    '  30.046 

Puovi.sÃo  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  de  António  José  de  Sousa. 

Lisboa,  20  de  outubro  de  1806.  Cópia.  (Annexa  ao  n.  30.044).  30.047 

lM-oiiMA(.\o  do  Governador  Conde  da  Ponte  favorável  á  confirmação  de  Aiilonio 

José  de  Sousa  no  posto  de  Capitão  das  Ordenanças  da  freguezia  de  Matoim. 

Bahia,  17  de  maio  de  1807.  (Annexa  ao  n.  30.044).  30.04S 

■■  5  Uo 
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Rk<h'K'!I^ii;-Nto  (lo  Capilão  das  Orilonan(:as  Anlouio  .Tosú  (1'J  SuiifAmia.  iio  qual 
pede  a  conrirmação  regia  da  sua  patente.  30.019 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  António  Josc  de 
SanVAnna  Capitão  da  Companhia  dos  lionieas  pardos,  annexa  ao  Terço  das 
Ordenanças  da  Villa  do  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde. 

Bailia,  23  de  agosto  de  180G.  (Aniicxu  ao  n.  30.049).  30,050 

RKiírií»i-^"i.NT0  do  Capitão  mór  Anlonio  Lopes  César,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.    •  30.051 

Carta   patente  pela   qual   o   Governador  Conde   da   Ponte   nomeou   Anlunio   Lopes 

César  Capitão  mór  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Santo  António  da 

.lacobina,  posto  que  vagara  por  fallecimento  de  Josó  Moreira  Maia  Sampaio. 

Bailia,  22  de  agosto  de  1806.  (Annexa  ao  n.  30.051).  30.052 

KKtjUHnijrEXTos  (2)  de  António  Mathias  Pinheiro,  Meirinho  do  Mar  e  Alfandega  da 
Bahia,  nos  quaes  reclama  contra  os  excessivcs  direitos  q'ie  lhe  eram  e.xigidos 
por  duas  tomadias  que  fizera. 

Têm  annexas  (luas  certidões  relativas    ao    paijamenio    dos    mesmos  di- 
reitos. 30.053—30.056 

RiiQUEKiiiEXTO  do  Alferes  António  Pereira  Maciel,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  30.037 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  António  Pereira 
Maciel  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe 
do  Conde. 

Bahia,  25  de  junho  de  1806.  (.Inncxa  ao  n.  30-0Õ7).  30.058 

RiíquioRniEXTo  de  António  Ribeiro  Sanches,  residente  na  Bahia,  no  qual  pode  o 
privilegio  de  umas  machinas  da  sua  invenção  para  moagem  das  cannas  de 
assucar  e  das  farinhas  de  mandioca.  30.059 

llEiiUKiiiMEKTO  do  Capitão  das  Ordenanças  António  Rodrigues  da  Costa,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  30.060 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Jlenezes  nomeou  António 
Rodrigves  da  Costa  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  nova  Villa  de 
Própria. 

Bahia,  17  de  agosto  de  1805.  (Annexa  ao  n.  30.060).  30.061 

Rkqveri.mexto  do  Padre  António  da  Silva  Fernandes,  residente  na  comarca  da 
Jacobina,  no  qual  pede  que  se  lhe  passem  cartas  de  legitimação  de  três  filhos 
naturaes  a  que  se  refere  a  eseriptura  seguinte,  para  os  poder  instituir  seus 
herdeiros.  30.062 

Escitn-TiTRA  de  perfilhação,  adopção  e  reconhecimento  que  fez  o  Padre  .í7itonio  da 
SiTva  Fernandes  a  seus  filhos  naturaes  Ant07iio  Lítciano  da  Silva  Reis,  Isabel 
Ponciana  da  Silva  e  Crizania  Maria  da  .\prezenta(:ão. 

Villa  de  Santo  António  do  Orubú,  9  de  julho  de  1806   (Annexa  ao  numero 
30.062).  30.06? 
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DESPAnio  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  as  cartas  de  logiti- 
mação  dos  referidos  filhos  de  António  da  Silva  Fcrnandcx. 
Lisboa,  18  de  agosto  de  1S17.   (Amicj-o  ao  n.  30.062). 
Seoucm  ao  dcsixnho  os  lanranicnlus  dos  ivspí  vtivos  registos.  300C4 

RnijrKKiMENTOs   (3)   de  António  Soares  da  Costa  e  outros  donos  e  mestres  de  em- 
barcações, que  do  porto  de  Caravellas  e  de  outros  portos  de  Porto  Seguro 
negociavam  em  mantimentos  para  a  Praça  da  Bahia,  nos  quaes  reclamavam 
contra  os  excessivos  direitos  exigidos  pela  administração  do  Celleiro  Publico. 
Trin  nniiexas  duas  guias.  30.065 — 30. OG!) 

RKi)i'i:i!i.\iE.\ro  do  Capitão  António  de  Sousa  Vieira,  no  qual  pcdo  a  confirmação 
regia  da.  sua  patente.  30.070 

Caiíta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  .[iitoiíio  de  ^'oi.'.s7r. 
Vieira  Capitão  de  entradas  e  assaltos  da  freguezia  de  Paripe,  posto  que  va- 
gara por  fallecimento  de  Bonifácio  Coelho  de  Sampaio. 

Bahia,  12  de  junho  de  1807.  (Anncxa  ao  n.  30.070).  30.071 

niii;rKU!-\iK.\To  do  Tenente  Coronel  do  Regimento  de  Milícias  da  Villa  da  Victoria. 
da  Capitania  do  Espirito  Santo,  Bernardino  Falcão  de  Gouvêa  Vieira  Machado, 
no  qual,  allegando  os  seus  serviços,  pede  a  promoção  ao  posto  de  Coronel  do 
mesmo  regimento,  vago  por  fallecimento  de  Ajítonio  Pires  da^  Silva  Ponfes 
Leme.  30.072 

iMoiniAçÃo  da  Secretaria  do  Conselho  Ultramarino,  em  que  se  declara  tiue  o  posto 
de  Coronel  do  Regimento  de  Milícias  da  Villa  da  Victoria  da  Capitania  do 
Espirito  Santo  fora  annexo  por  decreto  de  4  de  junho  do  1807  ao  cargo  de 
Governador  da  mesma  Capitania. 

Lisboa,  19  de  agosto  de  1807.  (Ânncxa  ao  n.  30.072).  30.073 

Attestaiios  (3)  dos  Governadores  da  Capitania  do  Espirito  Santo  António  Piíts 
da  Silva  Pontes  Leme  e  Manuel  Vieira  d'Albuquerque  Tovar  e  do  Senado 
da  Camará  da  Villa  da  Victoria,  sobre  os  serviços  do  Tenente  Coronel  Bernar- 
dino Faleuo   de  Gouvêa  Vieira  Machado. 

V.  d.   (Annexos  ao  n.  30.072).  30.074—30.076 

Offiiio  do  Governador  da  Capitania  do  Espirito  Santo  Manuel  Vieira  d'Albu- 
querque  Tovar  para  o  referido  Tenente  Coronel,  pelo  qual  o  encarregou  do 
commando  do  Regimento  de  Milícias. 

Villa  da  Victoria,  7  de  Junho  de  1806.  Publici-forma.  (Annexo  ao  numero 
30.072).  30.077 

REQfEiu.MEXTO  do  Capitão  das  Ordenanças  Braz  Ferreira  da  Costa,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  30.078 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  Brae  Ferreira  da 
Costa  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  João  do  Agua  Fria, 
posto  que  vagara  por  fallecimento  de  Francisco  Pinheiro  Alves. 

Bahia,  13  de  setembro  de  1806.  30.079 

Re()iieiíimexto  do  Brigadeiro  D.  Carlos  Balthasar  da  Silveira,  casado  com  D.  Anna 
Joaquina  Mii-aehi  da  Silveira,  no  qual  pede  a  nomeação  de  um  juiz  privativo 
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para  as  acções  que  pretende  intentar  contra  seu  cunhado  Domingos  Ribeiro 
Guimarães,  paua  o  obrigar  a  prestar  contas  das  heranças  de  seus  fallecidos 
sogros.  30.0S0 

CiíKTinõKS  (2)  das  legitimas  que  tocaram  a  D.  Anna  Joaquina  MIcaela  da  Silveira, 
pelos  inventários  a  que  se  procedera  por  óbito  de  seus  pães  Domingos  Ribeiro 
Cliiimarães  e  D.  Hihiria  da  Purifieação. 

(Anncxas  ao  n.  30.080).  30.081—30.082 

Pi:  DE  omcio  do  Brigadeiro  D.  Carlos  Balthasar  da  Silveira,  filho  de  D.  Luiz  Bal- 
ih(is(rr  (In  Kilveirn.  natural  de  Lisboa. 

Bahia,  23  de  julho  de  ISOe.  (Ánncxa  ao  n.  30.080).  30.083 

FÉS  DE  oFKicio  (3)  do  Captão  D.  Luiz  BaUhasar  da  íiilveira.  do  Cadete  D.  Rodrigo 
José  Romão  da  Silveira  e  do  1.°  Tenente  D.  Brae  Balthasar  da  Silveira,  filhos 
do  Briíadeirt)  D.  Carlos  Balthasar  da  Sili^eira. 

Bahia,  2  e  3  de  outubro  de  1806.  {A7tnexas  ao  n.  30.080).       30.084—30.(186 

REQuEniiiiíxTo  do  Alferes  de  Milícias  Carlos  da  Silva,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  30.087 

Aviso  régio  pelo  qual  se  determinou  que  o  Conselho  Ultramarino  mandasse  passar 
patente  de  confirmação  ao  Alferes  Carlos  da  Silva,  não  havendo  outro  incon- 
ven-ente  alem  do  lapso  de  tempo. 

Lisboa,  17  de  outubro  de  1807.  Copia,  (.\nne.ro  ao  n.  30.087).  30.088 

C.m:ta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu 
o  Sargento  Carlos  chi  ailvn  ao  posto  de  alferes  do  4."  Regimento  de  Milícias 
dos  homens  pardos. 

Bahia,  22  de  setembio  de  1797.  (Annexa  ao  n.  30.087).  30.089 

lÍEijrKKiMKNTO  do  Juíz  do  Crime  Cypríano  Dionísio  da  Silva  Sousa  e  Azevedo,  no 
qual  pede  que  se  proceda  á  sua  devassa  de  residência.  30.000 

]lKi;n:r,iMEN"To  do  Capitão  das  Ordenanças  Diogo  Alvares  Nunes,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  30.091 

Cii;tiii.\o  em  que  o  escrivão  da  Vedoria  affirma  que  Diogo  Alvares  Nunes  fora  pro- 
vido no  posto  de  Capitão  das  Ordenanças  de  S.  Francisco  de  Sergipi^  do 
Conde. 

Bahia,  24  de  julho  de  1805.  (Annexa  no  n.  30.091).'  30.092 

Ai.v.viiÁ  de  folha  corrida  do  Caiiitão  Diogo  Alves  Kunes. 

Bahia,  22  de  junho  de  1805.  (Annexo  ao  n.  30.091).  30.093 

Caiíta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  Jo.sé  de  Portu,gal  nomeou  Diogo 
Alves  Nunes  Capitão  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe 
do  Conde. 

Bahia.  2  de  maio  de  1791.  (Annexa  ao  n.  30.091).  30.094 

Piiovis.vo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  22  de  outiiliro  de  180.5.  Copia.  (Annexa  ao  n.  30.091).  30.093 
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I.NToiniAfÃo  do  GuvcMiador  CuikUí  da  Ponte  acerca  da  confirmação  da  patente  do 
<';ipitrio  Dioijo  Alves  Xuurs. 

liahia,  l!i  de  lovereiro  do  1807.  (Annrxa  ao  n.  30.091).  30.096 

RKvrEi!i.\n-N-TOs  (2)  do  Sargento  mór  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  por 
si  e  como  procurador  de  sua  mãe  D.  Marianna  da  Gloria  Moniz  Barreto  e  de 
seus  irmãos  Francisco  Joaquim  e  Joaquim  Anselmo  Alves  Branco  Moniz 
líai-reto,  cm  nue  podem  a  entrega  de  documentos  e  certas  providencias  a 
respeito  da  administração  dos  bens  de  sua  mãe.  30.097 — 30.098 

Ui:qiici!i.\ii:xtos  CM  do  Siirgento  mór  Domingos  Alves  Bianco  Moniz  Barreto,  rela- 
tivos a  um  acontecimento  de  certa  reserva  que  sc  dera  com  uma  pessoa  de 
sua  família. 

O   doi:  n.  30.101   contem   muitas  informaçõPS  genealógicas  das  familiar 
(lo  requerente  c  de  Joaqiiim  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque.      30.099 — 30.101 

RKi;t'F:i!i.MEXTo  dQ  Capitão  mór  das  Ordenanças  Domingos  Ferreira  Yelloso,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  30.103 

Cai:t.\  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Poute  nomeou  Domingos  Ferreiía 
\'cUoso  Capitão  mór  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  do  Divino  Espirito 
Santo  do  Inhambupe  de  Cima,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  António 
Ferreira  Velloso. 

Bahia,  23  de  outubro  de  1S06.  (Aniuxa  ao  n.  30.102).  30.103 

HríQri.iiniKXTO  de  Elias'Baptista  Pereira  de  Araújo  Lasso,  natural  da  Bahia,  no 
qual  pede  que  lhe  conceda  provisão  vitalícia  para  advogor  em  todos  os 
auditórios  daquella  cidade  e  da  respectiva  Capitania.  30.104 

Pi;ovis.\o  regia  pela  qual  se  concedeu  licença  a  Elias  Baptista  Pereira  de  Araújo 
Jmsso,  para  advogar,  durante  três  annos,  nos  auditórios  da  Villa  de  Jaguaripe 
e  nos  do  Estado  da  Bahia. 

Lisboa,  23  de  novembro  de  179C.  (Annexa  ao  n.  30.104).  30.10n 

Ai-v.M!.\   de  folha  corrida   do  Advogado  hlias  Baptista  Pereira  de  Araújo  Lasso. 
Bahia,  13  de  setembro  de  1S06.  (Aiinexo  ao  >i.  30,104).  30.10(i 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  nova  provisão  a  Elias 
Baptista  Pereira  de  Araújo  Lasso,  para  exercer,  por  mais  três  annos,  a 
advocacia  nos  auditórios  da  Capitania  da  Bahia. 

Lisboa,  28  de  janeiro  de  1807. 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  30.107 

RiHjricRTMiíXT.'!  de  Estanisláo  António  Tei.xeira  da  Matta,  no  qual  pede  a  confirmação 
de  uma  sesmaria,  qtie  fora  concedida  a  seu  pae  o  Desembargador  António 
Teixeira  da  Matta.  que  por  ter  faliecido  não  poderá  delia  tomar  posse. 

30.108 

Caiíta  de  legitimação  de  Estanisláo  António  Teixeira  da  Matta. 

Lisboa,  8  de  maio  de  1807.  30.109 
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VEiiiiA  do  leslaiueulo  ilo  Desembargador  Aiiionio  Teixeira  du  Malta,  pela  qual 
instituiu  seu  universal  herdeiro  i:stanislúo  Antrmio  Teixeira  da  Matla,  seu 
íilho. 

(Atniexa  ao  n.  30.108).  30.110 

Cakt.v  pela  qua!  se  fez  mercê  ao  Desembargador  António  Teixeira  da  Malta  de 
lhe  conf.rmar  por  data  e  sesmaria  uma  legoa  de  terra  de  largo  por  três 
de  fundo,  junto  á  Barra  do  Rio  Doee,  na  Capitania  da  Bahia. 

Lisboa,  6  de  setembro  de  1790.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  30.108).        30.111 

llE(;fi;i!i.MF..\T0  do  Capitão  de  Milícias  Faustino  Pires  Chaves,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  30.112 

C.XRTA  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Faus- 
tino Pires  Chaves  Capitão  do  Regimento  de  Milícias  da  Cavallaria  da  Villa 
de  N.  S.  do  Livramento  das  Minas  do  Rio  das  Contas. 

Bahia,  19  de  junho  de  1801.  (Auncxa  ao  n.  30.112).  30.113 

Reqvkiíi.mento  de  Félix  da  Silva  Monteiro  Sampaio,  no  qual  pede  a  insinuação 
da  doação  que  lhe  fizera  sua  avó  Quitéria  Maria  de  Andrade  e  que  consta 
da  seguinte  escriptura.  30.114 

E.scHirruRA  de  doação  que  fez  Quitéria  Maria  de  Andrade  a  seu  neto  Félix  da  tlilvii 
Monteiro  Sampaio,  de  todos  os  bens  que  viesse  a  herdar  por  fallecimeuto 
de  seu  irmão  Fatistino  Itiliciro  de  Andrade. 

Villa  de  N.  S.  da  Purificação  e  S.  Amaro,  30  de  junho  de  1S07.  (Annexa 
ao  n.  30.114).  30.115 

REíjrEiíiMKNTo  de  Filippe  Gomes  da  Motta  e  Mendonça,  no  qual  pede  o  privilegio, 
por  dez  annos,  de  um  engenho  de  moer  tabaco  da  sua  invenção.  3t).llu 

RisQUKitiMEXTo  do  Ajudante  das  Ordenanças  Filiiipe  RolHm  de  Moura,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  30.117 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunlia  Menezes  nomeou  Fitippe 

Uoltim  de  Moura  Ajudante  do  Terço  das  Ordenanças  da  nova  Villa  do  Própria. 

Bahia,  3  de  agosto  de  1805.  (Annexa  ao  n.  30.117).  30.118 

Ai-VAR.v  de  folha  corrida  do  Ajudante  Filippe  RoUim  de  Moura. 

\illa  do  Própria,  17  de  março  de  1807.  (Annexo  ao  w.  30.117).  30.119 

Rf.querime.nto  do  Ajudante  Filippe  Ignacio  Xavier  Lousado,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  30.120 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  Filippe  Jgnaeio 
Xavier  Lousado  Ajudante  de  Entradas  e  Assaltos  do  distrieto  da  Freguezia 
de  N.  S.  do  O'  de  Paripe. 

Bahia,  29  de  julho  de  1806.  (Anne.Ta  ao  n.  30.120).  30.121 

RwiiuciiiifENTo  do  Capitão  mór  das  Ordenanças  Filippe  Luiz  de  Faro  e  Menezes,  no 
qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  30.122 
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Cakia  pulciilr  iK'!a  (lUíil  o  Governador  Conde  da  Puiitc  iiromoveu  o  Sariçeulo  mór 
Filippe  Luiz  de  Faro  c  Menezes  ao  posto  de  Capitão  mór  do  Torgo  das 
Ordenanças  da  Villa  de  S.  Amaro  das  Brotas,  vago  por  tallecimento  de  José 
Ferreira  Passos. 

Bahia,  10  de  janeiro  t!e  1806.   (Atuicxa  ao  n.  C0.122).  30.123 

lÍKijiKKiJiKMo  do  Capitão  Francisco  António  de  Carvalho,  no  qual  pede  a  de- 
marcação das  terras  da  sesmaria  a  que  se  refere  o  documento  seguinte  e  quo 

adquirira  por  cessão  de  seus  antcpossuidores.  30.124 

Cakia  do  confirmação  da  sesmaria  de  que  se  fez  mercê  ao  Tenente  João  Paes  do 

Azeredo  na  paragem  denominada  Aaza-barris,  termo  da  Villa  da  Itaba'.ana. 

Lisboa,   1  de  setembro  do  1767.  Publica-fórma.   (Anncxa  ao  n.  30.124). 

30.125 

DKsrAiiio   do   Conselho   Ultramarino   pelo   qual   mandou  passar   provisão   para   o 
Ouvidor  da  comarca  de  Sergipe  d'Elrei  tombar  as  terras  da  referida  sesmaria. 
Lisboa,  12  de  fevereiro  de  1807.   (Annexo  ao  n.  30.124). 
Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respeciii/Os  registos.  30.126 

Ki:()rioiii.ME.\ro  do  Tenente  de  Milícias  Francisco  António  Maciel,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  30.127 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Fran- 
cisco António  Maciel  Tenente  do  Regimento  de  M'licias  das  Marinhas  de 
Pirajá. 

Bahia,  16  de  setembro  de  1S05.  (Anncxa  ao  n.  30.127).  30.12S 

riiuvis.\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  14  de  maio  de  1S06.  (Annexa  ao  n.  30.127).  30.129 

l.\iui:,MAi;.\o  do  Governador  Conde  da  Ponte  favorável  á  confirmação  da  patente 
do  Tenente  FrandsíO  António  Maciel. 

Bahia,  31  de  julho  de  1806.   (Annexa  ao  n.  30.127).  30.130 

lti:i;rci:i.Mi:.N'To  de  Francisco  Coelho  Gomes  da  Costa,  em  que  pede  a  entrega  da 
carta  de  sesmaria  que  lhe  fora  concedida  no  termo  da  Villa  de  X.  S.  da  Con- 
ceição de  Guaraparim.  30.131 

REiírKtitJiE.NTos  (2)  do  advogado  Francisco  Ferreira  da  Cruz,  nos  quaes  se  queixa 
de  um  accordão  da  Relação  em  que  fora  condemnado  a  não  exercer  mais 
a  advocacia  e  pede  perdão  da  mesma  pena,  visto  ter  pago  a  multa  de  30$000. 
Têm  annc.ios  um  despacho  e  uma  provisão  do  Conselho  Ultramarino, 
o  informação  do  Chanceller  e  duas  certidões  extrahidas  do  respectivo  pro- 
cesso. 30.132— 30.1".S 

Requkeimííxtos  (2)  de  Francisco  I.sínacio  de  Seiíueira  Xobre,  nos  quaes  pede  a 
confirmação  de  sua  carta  de  Moedeiro  do  numero.  30.139 — 30. IH 
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Tkiímo  da  posse  do  Moedeiro  do  numero  Miyiirl  Josc  de  Araújo. 

( lialiia),  19  de  outubro  de  177y.  Certidão.  (Ainicxo  ao  n.  30.139).      30.141 

C.visTA  de  MoL'di'iro  de  Francisco  l<jtfnio  de  Hcqucira  Nobre,  provido  na  casa  da 
Moeda  da  Bahia,  no  logar  que  vagara  por  faliecimento  de  Miguel  José  de 
Aratiio. 

Bailia,  -'O  Ue  setembro  de  1805.  (Aiincia  ao  n.  30.139).  30.142 

liEiíUKiiiME.NTO  do  2."  Tenente  Francisco  Lourenço  da  Costa  Lima,  no  qual  pode  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  30.143 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  promoveu  o  Alferes  Fran- 
cisco Lourenço  da  Costa  Lima  ao  posto  de  2."  Tenente  do  novo  Corpo  do 
Caçadores  Milicianos  do  Districto  da  Torre. 

Bahia,  9  de  julho  de  1807.  (Annexa  ao  n.  30.143).  30.144 

Ki;i;n;icniEXTos  (2)  de  Francisco  Moniz  Barreto  de  Aragão,  nos  quaes  pede  que 
se  lhe  passe  provisão  vitalícia  para  poder  advogar  em  todos  os  auditórios 
da  cidade  e  Capl^inia  da  Bahia.  30.145 — 30.14G 

Dii-i.o.MAS  (2)  de  nomeação  de  Francisco  Moniz  Barreto  de  Arayão  para  o  cargo 
de  Promotor  do  Juizo  da  Provedoria  dos  resíduos,  capellas,  defunctos  e 
auzentes. 

Cachoeira.  27  de  março  de  1803  e  19  de  junho  de  1804.  (.\nnexos  ao  nu- 
mero 30.146).  30.147—30.148 

Pkovi.mkxto  de  Francisco  Moniz  Barreto  de  Ararjão.  para  continuar  a  exercer  a 

advocacia,  por  mais  três  annos,  no  Juizo  da  Correição  e  villas  da  Comarca. 

Maragogipe,  24  de  setembro  de  1804.  (Annexo  ao  n.  30.146).  30.149 

Attestado  do  Juiz  de  fora  Manuel  de  Loureiro  Albuquerque  e  Amaral,  sobre  o  bom 
comportamento  e  merecimentos  do  advogado  Francisco  Moniz  Barreto  de 
Aragão. 

Cachoeira,  20  de  janeiro  de  1805.  (Annexo  ao  n.  30.146).  30.150 

Ai.\Ai;.\s   (3)  de  folha  corrida  de  Francisco  Moniz  Barreto  de  Aragão. 

Cachoeira,  20  de  outubro  de  1802,  Villa  de  Santo  Amaro,  21  de  março 
de  1805  e  Bahia,  26  de  março  de  1806.  (Annexos  ao  n.  30.146).       30.151—30.153 

PiioviMEXTo  de  Francisco  Moniz  Barreto  de  Aragão,  para  exercer  o  offiiio  de  advo- 
gado, durante  três  mezes,  nos  auditórios  da  Villa  da  Cachoeira. 

Bahia,  6  de  junho  de  1801.  (Annexo  ao  n.  30.146).  30.154 

Sextexça  eivei  de  justificação  a  favor  do  justificante  Francisco  Moniz  Barreio  de 
Aragão. 

CÁmirj-o  ao  n.  30.146).  30.155 

DicsrAciio  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  Francisco 
■  Moniz  Barreto  de  Aragão,  para  exercer  a  advocacia,  durante  três  annos,  nos 
auditórios  da  Bahia. 

Lisboa,  12  de  maio  de  1807. 

Seguem  uo  despacho  os  lançamentos  dos  resjteetiros  registos.  30.156 
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Ri:i)i  i;i'i.'n:Mo  (Ii)  I."  TeiK-iite  Fiancisco  Roberto  di;  Olivciía,  iiu  iiual  pede  a  con- 
íinna<:ão  regia  da  sua  patente.        ^      ,  30.157 

C.MUA  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Franeisco  José  de  Portugal  nomeou  Fidii- 
cisco  Hohrrío  de  Oliveira  1.°  Tenente  do  1."  Reginisnto  de  Cavallaria  au.\iliar 
da  cidade  de  Sergipe  d'EIrei. 

Bahia,  28  de  setembro  de  179.5.  (Anncxa  ao  n.  30.J57).  30.158 

iMoii.M.M  Ão  do   Secretario   do   Conselho   Ultramarino   Francisco   de   Borja   Garção 

Stockler,  sobre  a  confirmação  da  patente  de  Francisco  Itolicrto  de  Oliveira. 

(Lisboa),  12  de  fevereiro  de  1807.  (Ainiexa  ao  n.  30  157).  30.159 

Rkqi  r.RiMENTO  do  Alferes  de  Jlilieias  Francisco  Rodrigues  Gomes,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  ■  30.1G0 

C.vKT.v  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  promoveu  Francisco  Uo- 
ilriyues  Gomes  ao  posto  de  Alferes  do  Regimento  de  Milícias  da  Ilha  de 
Itaparica. 

Bahia,  6  de  fevereiro  de  1806.  (Ann-xa  ao  n.  30.160).  30.161 

« 
lli;ijii:iii.Mi:.\To  do  Tenente  de  Milícias  Francisco  Xavier,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  30.162 

C.MMA  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Fran- 
cisco Xavier  Tenente  do  3."  Regimento  de  Milícias  dos  homens  pretos. 

Bahia,  16  de  maio  de  1805.  (Anne.ru  ao  n.  30.162).  30.163 

l'i!0\  i^i.vo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  18  de  abril  de  1806.  (AnncTa  ao  n.  30.162).  30.164 

Lmoií.m.vç.vo  da  Governador  Conde  da  Ponte,  favorável  á  confirmação  da  patente 
do  Tenente  Francisco  Xavier.  ' 

Bahia,  31  de  julho  de  1806. '  C-l  >i)io-a  ao  n.  30.162).  30.165 

Ki:ijri:'!'iiEMo  do  Alteres  do  Regimento  de  Milícias  da  Ilha  de  Itaparica ■Ií'ra)icweo 
A'«ric;-  âe  Bar.ros  Galvão,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  2."  via  da  patente 
de  confirmação  do  seu  posto. 

Ti^ni  annexa  a  informação  do  Secretario  do  Conselho  Ultramarino. 

30.166—30.167 

i;]>;i  EiiiMK.Mo  do  Capitão  de  Cavallaria  Francisco  Xavier  de  Oliveira,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da-  sua  patente. 

Tem  annc.rii  a  informa<;ão  do  Secretario  do  Conselho   Ultramarino. 

30.168— 30.1C9 

C.\i:t.\  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Fran- 
cisco Xavier  de  Oliveira  Capitão  do  Regimento  de  Cavallaria  Auxiliar  de 
Sergipe  d'E!reí. 

Bahia,  lõ  âe  novembro  de  1790.  (A7inexa  ao  n.  30.168).  30.170 

RE()ri:i!i.\ii;.\To  do  Ajudante  de  Milícias  Francisco  Xavier  Pereira,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  30.171 


4-82 

C.\l!i.\  palcnlf  i)C-l;i  (luul  o  Governador  Condi-  da  Ponto  promovou  o  Alforcs  Fran- 
cisco Xavier  Pereira  ao  posto ,de  2."  Ajudante  do  3."  Regimento  de  MUicias, 
que  vagara  por  fallccimonto  de  Francisco  Rtjsario  Coutinhu. 

Bahia,  26  de  agosto  de  1S06.  (Anncxa  ao  n.  30.171).  30.172 

Ui;(H'i:ni>":> TO  do  Ttncntc  de  Milícias  Ignacio  José  Peixoto,  no  qual  pide  a  con- 
firruaçâo  regia,  da  sua  patente.  30.173 

C.MSTA  patente  pela  qua!  o  Governador  1'rancisco  da  Cunha  Mcnizts  nomeou  l',inncio 
Josc  Peixoto  Tenente  do  Regimento  de  Milícias  das  Marinhas  de  Pirajâ, 
posto  que  vagara  por  falleciniento  de  Manuel  cia  Maia  Guitnarães. 

Bahia.  24  de  julho  de  1805.  (A7aiexa  ao  n.  30.173).  30174 

lÍKijUEKiME.NTo  do  Capitão  das  Ordenanças  Ignacio  Jlanoel  Toscano,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  30.175 

C.\i;i'.\   patente   pi'la   qual   o   Governador   D.   Fernando   José   de   Portugal   nomeou 
lijnaeio  Manoel  Toscano  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  São 
■    Matheus.  ^ 

Bahia,  21  de  abril  de  1800.   (Anncxa  ao  n.  30.175).  30.176 

RiiijLiciiiMK.NTO  do  Padre  Ignacio  dos  Santos  e  Araújo,  residente  na  Villa  de  Santo 
Amaro  da  Purificação,  no  qual  pede  licença  para  fundar  naquella  villa  um 
Recolhimento  de  mulheres  aiTependidas.  30.177 

AiTESTADo.s  (2)  do  Capitão  mór  das  Ordenanças  António  Joaquim  Pires  de  Car- 
valho e  Albuquerque  e  do  Vigarão  Francisco  Borges  da  Silva,  sobre  a  im- 
portância da  população  da  ViP.a  de  Santo  Amaro  da  Purificação,  e  os  seus 
sentimentos  religiosos. 

S.  Amaro  da  Purificação,  28  de  abril  de  1807.   (Annexos  ao  n.  30.177). 
.  30.178—30.179 

RiiQi'Ei!iJU'..NTo  do  Ajudante  António  Antunes,  em  que  pede  a  confirmação  da  sua 
patente. 

2'em  annexus  uvia  provisão  do   Conselho   Vltrainarino  e  a   informat;Cbi 
(lo  Governador  relativas  á  mesma  eonfirv}açiio.  30.180—30.182 

• 

Ca];ta   patente   pela   qual    o   Governador   D.   Fernando   José '  de    Portugal  nomeou 

António  Antunes  Ajudante  de  entradas  e  assaltos  da  Freguezia  da  Sé. 

Bahia.  22  de  março  de  1800.  (Annexa  ao  n.  30.1S0).  30.183 

RKiin:i!i.Mr..\  10  do  Tenente  de  Milícias  António  Freire  de  OiMeans,  no  qual  pede 
a  confirmação  i-egia  da  sua  patente. 

Tem  anncxas  uma  provisão  do   Conselho   l,'l!ramarino  e  a  injormat^ão 
do   Governador,  relativas   á   mesma   confirmação.  30.184—30.186 

Cai!t.\  patente  pela  qual  o  Governador  D.   Fernando  José  de  Portugal  promoveu 
António  Freire  de  Orlcans  ao  posto  de  Tenente  do  Regimento  de  Milícias 
.     da  Ilha  de  Itaparica,  vago  por  promoção  de  Manuel  Nofjucira  de  Brito. 

Bahia.  24  de  maio  de  17«9.  (Annexa  ao  n.  30.184).  30.1S7 
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KKijt  KUi.MKMo  (lij  Ciiiiitào  il;is  ()id';)uui(;as  Anloiiio  (,!i)Uics  de  Jesus,  no  yuiil  pccJi; 
a  confii  nuu;;'io  rrgia  lUi  sua  patente.  30.18S 

Caima  patente  pi'la  cjual  o  Uoveinador  Conde  da  Pont(í  nomeou  António  Gomes  d" 
Jesus  Capitão  da  Companhia  dos  homens  pardos  da  Povoação  da  Estancia, 
annexa  ao  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Santa  lAizia  do  Rio  Real,  posto 
que  vagara  por  falleciniento  de  João  Framinco  da  SHvii. 

Bahia,  1  de  abril  de  1806.  (Annexa  ao  n.  ao.l88).  30.1SD 

CAr.T.\  patente  pela  qual  o  Covernador    Conde  da  Ponte  nomeou  António  Teixeira 
Fnineo  2."  Tenente  do  coroo  de  caçadores  milicianos  do  Districto  da  Torre. 
Bahia,  1  de  julho  de  "oT. 

Tem  anncxos  tim.  rcqueiimenlo  e  a  informação  da  í^erre'aría  do  Conselho 
Ultramarino,  relativos  ú  eonjirmaeão  da  mesma  ixiteute.  30. 190^-30.192 

CAirTA  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  promoveu  Ignacio  Manuel 
do  IJsiiiritn  imanto  ao  posto  de  Alferes  do  Regimento  de  Mifieias  da  Ilha  de 

Itaparica,  vago  por  promoção  de  José  Félix  Pereira  de  Araújo. 

Bahia,  9  de  setembro  de  1806. 

Tem  annexo  o  requerimento  cm  que  se  pede  a  confirmação  regia  da 
mesma  patente.  30.193 — 30-194 

REQftcni.MKXTOs  (2)  do  Capitão  de  MHicias  Jacinto  José  Pereira,  nos  quaes  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente. 

Tê7n  annexas  duas  provisões  do  Conselho  Ultramarino  e  duas  informações 
do  Governador.  '  30.195 — 30.200 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Ja- 
cinto José  Pereira  Capitão  do  2°  Regimento  de  Milicias,  posto  que  vagara 
poi  baixa  de  Manuel  dos  fantos  Pereira  Lobo. 

Bahia,  11  de  maio  de  1S0.5.  (Annexa  no  n.  ."0.195).  30.201 

REQfEuiincxTO  do  Capitão  das  Ordenanças  Jeronymo  Cavalcante  de  Mello,  no  qual 
•pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente. 

7'.')»  annexos  dois  alvares  de  folha  eorrida.  30.202 — 30.204 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Jero- 
nymo Caraleunte  de  M^^llo  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  do 
Divino  Espirito  Santo  de  Inhambupe  de  Cima. 

Bahia.  5  de  junho  de  1804.  (A}inexa  ao  n.  30.202).  30.205 

Rf.ijtkhimento  do  Tenente  de  Milicias  Jeronymo  dos  Santos,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente. 

Tem  annexos  uma  provisão  do  Conselho  Ultrainarino,  uma  informação 
do  Governador  e  o  alvará  de  folha  lurrida.  30.206 — 30.20.) 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Tíunha  Menezes  nomeou  Jcro- 
nymo  dos  ííantos  Tenente  do  4."  Regimento  de  Milicias. 

Bahia,  22  de  junho  de  1805.  (Annexa  ao  n.  30.206).  30.210 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  promoveu  o  Alferes  ./o.sr 
de  .VraujíJ  iiaptista  ao  posto  de  Sargento  mór  do  Tçrço  das  Ordenanças  da 
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Villa    (If    Caini,    vaga    por    pionioção    de    Luiz    Hrnuiidò    ilc    .S'om.s<(. 
Bahia,  16  de  junho  de  1806. 

Trm   iinneio  o  requerimento  em   que  se  iiede  a  rcspectira   coiifinuiirão. 

30.211—30.212 

•C.MíiA  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  José  de  Araújo 
de  SaiifAíimi  Capitão  de  entradas  e  assaltos  da  Freguezia  do  Senhor  do 
Bomfini  da  Matta,  posto  que  vagara  por  fallecimento  de  Vicente  ^Vípcípí 
de  Mariz. 

Bahia,  7  de  outubro  de  1806. 

Tem  annexo ,0  requerimento  em   que  $g^i)ede  a  respectiva  confirmação. 

30.213— 30. 21-! 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  João  Baptista  de 
i^eixas  capitão  de  entradas  e  assaltos  da  Freguezia  de  Sauto  António  Além  do 
Carmo,  posto  que  vagara  por  fallecimenlo  de  Thomaz  de  Aquino  de  ftanfAnnu. 
Bahia,  18  de  julho  de  1806. 

Tem  (innexo  o  requerimento  cm  que  se  pede  a  confirmação  da  mesma 
patente.  30.215—30.216 

Cai!T.\  iiatente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  João  Baptista  Vcl- 
toso  Capitão  mór  de  entradas  e  assaltos  da  Ilha  fle  Itaparica,  posto  que  vagam 
por  fallecimento  de  Bibiano  Francisco  Xavier. 

Bahia.  5  de  agosto  de  1806. 

Tem  annexo  o  requerimento  em  que  se  pede  a  confirmação  da  mesma  pa- 
tinte.  30.217— 30.21S 

Caiíta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  promoveu  o  Capitão  João 
Dantas  dos  Reis  Portate  ao  posto  de  Saigento  mór  do  Terço  das  Ordenanças  da 
Villa  do  Itapicurú  de  cima. 

Bahia,  26  de  setembro  de  1S06. 

T(m  annexo  o  requerimenln  em  que  se  pede  a  ctrnfirmiicão  retiia  da 
■mesma  patente.     '  3fl.21í1 — 30.220 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  João  Evangelista  de 
Hoiísa  2"  Tenente  do  corpo  de  caçadores  milicianos  do   Districto  da  Torro. 

Bahia,   26  de  abril  de  1806. 

Tem  annexo  o  requerimento  em  que  se  pede  a  confirmação  da  mesma  pa- 
tente. 30.221—30.222 

Caiíta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponto  nomeou  João  Ferreira  Lus- 
losa  Capitão  do  corpo  de  caçadores  milicianos  do  Districto  da  Torre. 
Bahia,  1  de  julho  de  1S06. 

Tem  annexo  o  requerimento  em  que  se  pede  a  confirmação  da  mesma  pa- 
tente. 30.223—30.221 

Caiíta  patente  pela  qual  o- Governador  Conde  da  Ponte  promoveu  João  Marques  de 
Carvallio  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  parte  do  norte. 
Bahia,  9  de  janeiro  de  1S07. 

Tcm'annexo  o  requerimento  em,  que  se  pede  a  confirmação  da  mesma 
patente.  ■  30.225-30-226 


Caima  palcute  pr';!  (jual  o  (luvcriiiulor  Condo  da  l'uuti;  uoiuoou  João  de  Miianiia 
Itibfíiro  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  João  d'Agua  Vrin, 
posto  que  vagara  por  falleciuionto  de  Jouo  Egas  Moniz  Barreio. 

Bahia,  12  de  agosto  de  1806. 

Tem  uiiii€j-o  o  reQucrimcnto  cm  que  se  prde  a  confirma<;ão  da  mesma 
patente.  30.227—30.228 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  João  Pereira  de 
Sousa  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  do  .Julgado  de  Xique-Xique. 

Bahia.  24  de  outubro  de  1806. 

Tem  annejro  o  rcqucrWicnto  cm  que  se  pede  a  confirmação  ãa  mesma 
pntriite.  '  30.229—30.230 

Caiíta  patente  peia  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  João  de  Sequeira 
c  Araújo  Capitão  da  Companhia  dos  homens  pretos  da  freguezia  do  Lagarto. 
Bahia,  27  de  fevereiro  de  1806. 

Tem  anitexo  o  requerimento  em  que  se  pede  a  confirmação  da  mesma 
patente.  30.231—30232 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  JoSo  Vieij-a  dos 
N(iíi/(j.s'  yVjudante  de  entradas  e  assaltos  da  freguezia  de  S.  Thomé  de  .Peripo, 
posto  que  vagara  por  fallecimento  de  António  de  l^anfAnnu. 

Bahia,  21  de  fevereiro  de  1807. 

Tem  annexo  o  requerimento  cm  que  se  pede  a  eonfirmaçuo  da  mesma 
patente.  30.233—30.234 

REQrKuniEXTO  de  Joaquim  Francisco  do  Livramento,  natural  da  Ilha  de  Santa 
Catharina,  Director  do  Collegio  dos  Meninos  Orphãos  da  Bahia,  no  qual  pede 
a  carta  de  propriedade  da  Capella  de  S.  José  de  Ribamar,  que  lhe  fora  con- 
cedida pelo  seguinte  alvará,  30.235 

AlvaiíA  régio  pelo  qual  se  fez  mercê  a  Joaquim  Francisco  do  Livramento  da  admi- 
nistração da  Capella  de  S.  José  de  Ribamar,  instituída  por  Domingos  do 
Rosário  Lopes  e  sua  mulher  Hehasíiana  Pereira  da  Conceição,  e  suas  p:n- 
tenças,  em  beneficio  do  Collegio  dos  Meninos  Orphãos  da  Bahia. 

Lisboa,  14  de  fevereiro  de  1807.  (.\nneT0  ao  n.  30.235).  30-236 

DivsrAí  iio  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  Joaquim  Franeism 

do  Livramento  carta  de  administração  da  referida  capella,  com  a  clausula 

de  reverter  á  Real  Coroa  no  caso  de  acabar  o  Collegio  dos  Meninos  Orphãos. 

•  Lisboa,  25  de  agosto  de  1807.  30.237 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  promoveu  o  Alferes  Joaquim 
Pereira  da  Fonseca  ao  posto  de  Tenente  do  3"  Regimento  de  Milícias. 

Bahia,  16  de  julho  de  1807. 

Tem  annexo  o  requerimento  cm  que  se  pede  a  confirmação  da  mesma 
patente.  30.238—30.23') 

RrQT-KUT.MK\To  do  Ajudante  das  Oídenanças  Joaquim  Pereira  de  Vasconcellos,  no 
qual  iicde  a  confirmação  regia  da  sua  patente. 
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'Jviii  iiiiiiciuii  iiiiii!  iiioiiisãti  úo  Citiisclhi)  L  Itidiauí  inu  v  u,  iiilnniiuráo  ilo 
Oon  íiiador  Conde  (ta  Punir,  rcUitiias  ti  inesma  ioiifÍ7ina(;ão.      30.240—30.242 

C.MMA  patente  pela  qual  o  Governador  Condo  da  1'onte.  iionieou  lotiquim  Pereira  de 
Vnscovicllos  Ajudanle.  do  Terço  das  Ordenanças  de  Jequiriçá. 

Bahia,  T'.  de  janeiro  de  1806.  (Ainir.oi  «o  ».  30.240).  30.2!3 

C.VRT.\  patente  jiela  (iiial  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  Joaquim  Pereira 
Salgado  Capitão  do  Corpo  de  Caçadores  Milicianos  do   Districto   da   Torre. 

Bahia,  15  de  julho  de  ISOG, 

Tem  airiiexo  o  rcuncrimento  em  que  se  W)licita  a  confirmai^ão  da  vicsma 
patente.  30.244—30.245 

C.vr.T.v  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Joa- 
quim de  SanfAnna  Cunha  Alferes  do  4.°  Regimento  de  Milícias. 

Bahia,  11  de  julho  de  1805. 
Tem  anne.ro  o  requerimento  para  a  confirmaeão  regia  da   mesma  patentct. 

30.246—30.247 

CuiT-v  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Josó 
Alvares  de  Campos  Ajudante  do  Terço  das  Ordenanças  de  Sergipe  d'Elrei. 
Bahia,  20  de  janeiro  de  1801. 

Tem  annexo  o  requerimento  em  que  se  pede  a  eonfirmaeão  da  mesma 
patente.  30.248—30.249 

C.vi:t.\  patente  pela  qua!  o  (iovernador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nonieoii  Jo.ir 
da  Costa  Lobo  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  Jorge  dos 
Ilhéos. 

Bahia,  4  de  dezembro  de  ISO.j. 

Tem  anne.ro  o  requerimento  cm  que  se  pede  a  confirmação  da  m.esma 
paíentc.  30.250— 30.251 

C.vuTA  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu  ./o.vi' 
Cardoso  Marques  ao  posto  de  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças,  vago  por 
falleeimento  de  José  Maria  Varella. 

Bahia,  18  de  outubro  de  1803. 

2'em  annexo  o  requerimento  em  que  se  pede  a  confirmação  da  mesma 
patente.  30.252—30.253 

Requerimento  do  .Capitão  das  Ordenanças  José  Joaquim  de  Azevedo,  no  qual  pede 

a  confirmação  regia  da  sua  petente.  • 

Tem  annc.ro  o  alrarú  de  folha  corrida-  30.254 — 30.255 

C.MtT.v  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  José  Joaquim   de 

Azevedo  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  João  de  Agua  Fria. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1806.  (Annexa  ao  n.  30.254).  30.2.'6 

C.\r.T.\  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu 
o  Alferes  José  Joaquim  de  SanfAnna  Soares  ao  posto  de  Tenente  do  4"  Re-, 
gimento  de  Jlilicias  dos  homens  pardos. 
Bahia,  29  de  maio  de  1800. 
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7'rw  iiitnr.ro  iint  'ifUrUi  do  Vi.srund''  de  Aiidilin  jiiini  i>  iircaidriilf  do 
Voiiscllw  ritianidriíio,  sobic  a  coiifirma(;ãu  da  mesma  patente. 

30.257— 30.2.:.S 

Ki:(ii'iir.i.Mi;.NTO.s  (2)  de  José  Joaquim  Soares,  natural  da  Bahia,  nos  quaes  pede 
a  reintegração  no  posto  de  Tenente  effettivo  do  4.°  Regimento  de  Milícias 
c  a  confirmação  regia  da  respectiva  patente. 

Tem  aunexas  dnas  certidões  de  provisões  do  Conselho  Ultra  marino,  rela- 
tivas «  confirmarão  das  patentes   militares.  30.259 — 30.202 

C.VHTA  patente  pela  qual  se  fez0iercê  a  José  Joaquim  de  SanVAnna  (Soares)  de 
o  confirmar  no  posto  de  Alferes  do  4."  Regimento  de  Milicias. 

Lisboa,  15  de  setembro  do  1798.  (Anncj-a  uo  n.  30.259i.  30.203 

C.MiTA  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  promoveu  o  Porta-baudeirá 
José  Pereira  de  Carvalho  ao  posto  de  Alferes  do  Corpo  de  Caçadores  Mili- 
cianos do  Districto  da  Torre. 

Bailia,  19  de  julho  de  1806. 

Tem  annexo  o  requerimento  cm  que  se  pede  a  confirmação  ãa  mesma 
potente.  30.264— 30. 26."i 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  José  Pereira  Franco 
Tenente  do  corpo  de  Caçadores  Milicianos  do  Districto  da  Torre- 
iem annexo  o  requerimento  em  que  se  pede  a  confirmação  da  mesma 
patente.  30.266—30.267 

RKiiti:i!ijiK.\jo  do  Alferes  de  Milicias  JOí>é  Rodrigues  de  Deus  Sequtira.  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente. 

Tem  anncjo  o  ahará  de  folha  corrida.  30.268 — 30.269 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  José  Rodrigues  de 
Deus  Sequeira  Alferes  do  4."  Regimento  de  Jlilirias,  cujo  posto  vagara  por 
fallecimento  de  Ir;naeio  José  da  Rocha. 

Bahia,  14  de  agosto  de  1S06.  (Anneia  ao  n.  30.2eS).  30.270 

Cakta  patente  pela  qua!  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  mandou  passar, 
em  2"  via.  a  José  de  Sousa  Velho  do  posto  de  Capitão  de  Entradas  e  Assaltos 
do  Districto  da  Villa  de  Agua  Fria. 
Bahia,   2  de  setembro  de  1805. 

J'em  annexo  o  requerimento  em  que  se  pede  n  (-(/nfirmação  da  mesma 
patente.  '        30.271—30.272 

Oituto  do  Visconde  de  Anadia  para  o  Presidente  do  Conselho  Ultramarino  sobre 
a  confirmação  das.  seguintes  patentes. 

Paço,  24  de  abril  de  1807.  Cópia.  30.273 

Cauta  patente  ixla  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Joa- 
quim dr  SanfAnna  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  de  S.  Francisco  de 
Sergipe  do  Conde,  posto  que  vagaia  por  fallecimento  de  Francisco  Pereira 
Gallo. 

Bahia,  3u  de  outubro  de  1805.  (Annc-ra  «<;  n.  30.273).  30.271- 
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C.\i:r.\  palento  pela  qual  o  Govcriuulor  Conde  da  Ponte  nomeou  Manuel  Pnulo  da 
l<.uiit'.\)iiia  alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  villa  de  S.  Francisco  de  Ser- 
gipe do  Conde. 
•         Bahia,  4  de  março  de  ISOG.  (Anitrxa  ao  n.  30.273).  30.275 

C.\i;i.\  patente  pela  qual  o  Governador  Condo  da  Ponte  promoveu  -Josc  Pinheiro  h'c- 
guião  ao  posto  de  Alferes  do  corpo  de  caçadores  milicianos  do  Districto  da 
Torre. 

Bahia,  28  de  junho  de  180C. 

Tem  annexo  o  requerimento  cm  que  se  pede  o  confirmação  rcfiia  da 
■mesma  patentç.  ^  30.276 — 30.277 

Kiciíri.-iíiiiF.NTo  do  Tenente  de  Milícias  .losé  António  Valiadares,  no  qual  pode  Si 
confirmação  regia  da  sua  patente.  30.27S 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponto  promoveu  o  Alferes  José 
António  Valiadares  ao  posto  de  Tenente  do  Regimento  de  Milícias  da  Villa 
de  Nossa  Senhora  da  Purif  cação  e  Santo  Amaro,  vago  por  fallecimento  de 
Francisco  José  da  Silva. 

Bahia,  15  de  outubro  de  1806.  (Anii!:ra  ao  n.  30.278).  30.27:i 

Cauta  patente  pe!a  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  promoveu  o  alferes  Josô 
Félix  Pereira  de  Arauio  ao  posto  de  Tenente  do  Regimento  de  Mílicias  da 
Ilha  de  Itaparica. 

Bahia,  7  de  novembro  de  1806. 

Tem  annexo  o  requerimento  cm  que  se  pede  a  confirmação  da  mesína 
patente.  30  280—30.281 

Cai.-ta  patente  pe'a  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  promoveu  Ludovico  de 
(fanVAnuíi  ao  posto  de  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  do  Norte,  vago  por 
fallecimento  de  Florenviu  .losé  de  Miranda. 

Bahia,  12  de  outubro  de  1806. 

Tem  annexo  o  requerimento  em  <.:vr  se  prile  n  confirmação  da  mesma 
jiatente.  30.282—30.283 

IvK()rKUi>!i:.\TO  do  Capitão  das  Ordenanças  Luiz  Fcli.x  Calmou  di-  Sequeira,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  30.2S4 

Cauta*  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Luiz 
Félix  Calmou  de  Sequeira  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Nossa 
Senhora  da  Purificação  e  Santo  Amaro,  posto  que  vagara  por  fallecimento 
'de  Manuel  de  Sousa  Porto. 

Bahia,  23  de  agosto  de  1802.  (Anncm  ao  n.  30.284).  30.285 

Rkqukuuie.nto  do  Sargento  mór  Luiz  Gonzaga  de  Barros,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  30.286 

Caut.v  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  mandou  passar, 
em  2."  via,  a  Luiz  Gonzaga  de  Barros  do  posto  do  Sargento  mór  de  entradas 
o  assaltos  do  Districto  da  Villa  de  Santo  Amaj'o  da  Purificação,  vago  por 
falli'ciinenlo  de  António  da  Cunha  Seahra. 

Bahia,  26  de  julhij  d''  180.5.  (Annexa  ao  n.  30.286).  30.287 
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Ri;Qt;Ei;iMi;.Mo  do  Capitão  das  Oídeuangas  Luiz  de  Mello  do  Faria  c  Oliveira,  no 
qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  30.288 

C.Mtr.v  patente  pela  qual  o  Goyernador  Conde  da  Ponte  nomeou  Luiz  de  Mello  de 
Faria  e  Oliveira  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Nossa  Senhora 
da  Piedade  do  Lagarto,  posto  que  vagara  por  fallecimento  de  António  Manuel 
de  llaltos  Freire. 

Bahia,  8  de  maio  de  1806.  fAniirj-a  no  ».  30.288).  30.289 

CAitr.\  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  promoveu  Lui^Pinto  Rebello 
ao  posto  de  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  villa  de  Valença. 

Bahia,  2  de  abril  de  1807. 

Tem  annexo  o  requerimento  cm  que  se  pede  a  confirmação  da  mesma 
patente.  30290—30.291 

Çakta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  Manuel  de  Campou 
Costa  Alferes  do  Regimento  de  Milícias  da  Ilha  de  Itaparica,  posto  que  vagara 
por  demissão  de  Pedro  Martins  Vieira.' 

Bahia,  3  de  julho  de  1806. 

Tem  ann(  xo  o  requerimento  em  que  se  pede  a  confirmação  da  mesma 
patente.  30.292—30.293 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  Manuel  Esteves 
Ajudante  de  entradas  e  assaltos  da  íreguezia  de  S.  Amaro  da  Ipitanga. 

Bahia,  6  de  fevereiro  de  1807. 

Tcjn  annexo  o  requerimento  em  qne  se  pede  a  confirmarão  da  mesma 
patente.  30.294—30.295 

(AKiA  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  Manuel  Francisco 
Gonçalves  Ajudante  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  João  da  Agua 
Fria. 

Bahia,  30  de  maio  de  1806. 

Tem  annexo  o  requerimento  em  que  se  pede  o  confirmação  da  mesma 
patente.  30296—30.297 

Kkquebimestos  (2)  do  Capitão  Manuel  .José  Esteves  da  Silva;  em  que  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente. 

Têm  annexas  uma  provisão  do  Conselho  Ultramarino  e  a  informação 
do  Governador,  solre  a  mesma  confirmação.  30.298 — 30.301 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Manuel 
Jos('-  Esteves  da  Silva  Capitão  de  entradas  e  assaltos  da  freguezia  de  Pirajá, 
posto  que  vagara  por  fallec'm<'nto  de  Bernardo  Francisco  das  Neves. 

Bahia,  21  de  novembro  de  1805.  (Annexa  ao  n.  30.298).  30.302 

líiiiiricEijiE.NTo  de  Manuel  Machado  Ferreira,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
sesmaria  concedida  pelo  alvará  seguinte.  30.303 

Ar.vAi;.\  pelo  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  concedeu  e  dou  de 
sesmaria  ao  Alferes  Manuel  Machado  Ferreira  uma  legoa  de  terra,  em  quadra, 
nas  margens  do  Rio  Itapemerim,  termo  da  Villa  de  Guarapcrim. 

Bahia,  29  de  agosto  de  1800-  CAnnexo  ao  n.  30.303).  30.304 

1.5  62 
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Desi-acuo  Jo  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  carta  de  coufirniação 
da  referida  si'sniaria. 

Lisboa,  27  de  agosto  de  1807.   (Anitexo  ao  n.  30.303). 

Seyucni  ao  despacho  os  laiiraincntos  dos  respectivos  registos.  30.305 

Ui;(iui:i:iMEMo  de  Manuel  Martins  Souto,  residente  no  termo  da  Villa  da  Cachoeira, 
no  qual  pede  a  legitimação  de  10  f'lhos  naturaes,  que  tivera  de  três  escravas 
e  uma  mulher  parda. 

Tem  annexo  o  despacho  do  Conselho  VUramarino,  pelo  qual  mandou 
passar  «s  respectivas  cartas  de  leyitimaçuo.  30.306 — 30.307 

RiiQUERiifENTos  (2)  do  Alferes  de  Milícias  Marcos  Berlinque,  nos  quaes  pede  a 
confirmação  da  sua  patente- 

Têm  annexas  unta  provisão   do  Cunselhu   Vltraiiinrino   c  a   informação 

do  Oovernador,  sobre  a  mesma  confirmação.  30.308 — 30.311 

C.\i!TA  patente  pela  qual  o  Governador  Fr-uicisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Marcos 
Berlinque  Alferes  do  3."  Regimento  de  Milícias  de  homens  pretos. 

Bahia,  3  de  outubro  de  1805.  (Xnncxa  ao  n.  30.308).  30.312 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Paulo 
Gonçalves  Monteiro  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  dos  Ilhéos. 

Bahia,  29  de  outubro  de  1805. 

Tem  annexo  o  requerimento  em  qtie  se  pede  a  confirmação  regia  da 
mesma  patente.  30.313—30.314 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  Pedro  Alexandrino 
Hodriuucs  de  Oliveira  Ajudante  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  dé  S.  João 
de  Agua  Fria,  posto  que  vagara  por  falltcimento  de  Manuel  Ferreira  Yellosó. 
Bahia,  21  de  agosto  de  1806. 
Tem  annexo  o  requerimento  para  a  respectiva  confirmarão  regia. 

30.315—30.310 

Ki:iíri;i!i-ME>To  do  Tenente  de  Milir-as  Pedro  Ignacio,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente. 

Tem  annexas  uma  provisão  do  Conselho  Ultramarino  e  a  informação  da 
Governador  sol)re  a  mesma  confirmação.  30.317 — 30.319 

Caut.\,  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  promoveu 
Pedro  Ignacio  ao  posto  de  Tenente  do  4.°  Regimento  de  Milícias,  vago  por 
promoção  de  José  Ribeiro  Dias  de  Moura. 

Bahia,  9  de  maio  de  1S05.  (Anncxa  ao  n.  30.317).  30.320 

CAiíiA  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  José  de  Rales 
Magalhães  Alferes  do  Regimento  de  Milícias  da  Ilha  de  Itaparica,  posto  que 
vagara  por  fallecimento  de  Manuel  Duarte  dos  Santos- 

Bahia,  12  de  março  de  1806. 

Tem  annexo  o  requerimento  em  que  se  pede  a  confirmação  da  mesma 
patente.  30321 — 30.322 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Francisco  da  Cunha  Menezes  nomeou  Pedro 
Ribeiro  de  Araújo  Ajudante  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Inhambupe. 
Bahia,  12  de  novembro  de  1805. 
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Tem  annvjus  os  icquciiinentos  para  a  confirmaçãu  e  dois  ulvaiús  de 
}olha  corrida.  30.323 — 30.326 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  Pedro  Rodrigues 
Oonus  Capitão  de  entradas  e  assaltos  da  freguezia  de  Pirajá,  posto  que  va- 
gara por  falleciniento  de  João  Alces  Pereira. 

Bahia,  18  de  agosto  de  1806. 

Tem  avnexo  o  requerimento  cm  que  se  pede  a  eonfirmaçuo  da  mesma 
polenle  c  um  alvará  de  folha  corrida.  30.327 — 30.329 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  Raymundo  Cabral 
lie  Mello  Capitão  do  Terc.o  das  Ordenanças  da  Villa  do  Cairú. 
Bailia,  9  de  janeiro  de  1807. 

Tem  anticxo  o  requerimento  em  que  se  pede  a  confirmação  da  mesma 
patente.  30.330—30.331 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  Salvador  de  Brito 
Jíibfiro  Capitão  de  entradas  e  assaltos  do  Districto  da  freguezia  de  Pirajá. 
Bahia,  23  de  abril  de  1807. 

Tem  aiincxo  o  requerimento  cm  que  se  pede  a  confirmação  da  mesma 
patente.  30.332 — 30.333 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  promoveu  Theodosio  Ferrão 
ao  posto  de  Alferes  do  4."  Regimento  de  Milícias  dos  homens  pardos. 

Bahia,  16  de  maio  de  1807. 

Trm  annexo  o  requerimento  em  que  se  pede  a  confirmação  da  mesma 
patente.  30.334—30.335 

Carta  patente  pe'.a  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  Thomaz  de  Affonscea 
Bastos  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Inhambupe. 
Bahia.  27  de  outubro  de  1806. 

Tem  annr.ro  o  requerimento  em  que  se  solicita  a  confirmação  da  mesma 
patente.  30.336—30.337 

Rf.qi-krimexto  de  Vicente  José  de  Araújo,  em  que  pede  a  justificação  dos  serviços 
que  prestou  como  Alferes  das  Ordenarkças,  Amanuense  da  Contadoria  Geral 
da  Junta  da  Real  Fazenda,  Juiz  .^Imotacé.  Escrivão  do  Almoxarifado,  The- 
soureiro  dos. Ordenados,  etc.  30.338 

FÉ  DE  oiFK IO  do  Alferes  das  Ordenanças  Vicente  José  de  Araújo. 

Bahia,  12  de  janeiro  de  1807.  (■■inncra  ao  n.  30.338).  30.339 

Portarias,  certidões  e  attestados  relativos  ás  nomeações  e  serviços  de  Vicente  José 
de  Araújo. 

(Annexos  ao  n.  30.338).  30.340—30.348 

Alvará  de  folha  corrida  de  Vicente  José  de  Araújo. 

Bahia,  8  de  janeiro  de  1807.  (.Anncxo  ao  n.  30-338).  30.349 

Ano  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação,  sobre 
a  identidade  e  serviços  de  Vicente  José  de  Araújo. 

Bahia,   1  de  março  de  1800.  (Xnneju  ao  n.  30.338).  30.350 
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RK(irK'"-^i'--"^'o  *lo  negocianle  da  Pra(,a  ila  '  liahia  \'icciite  Ribeiro  Moreira,  no 
qual  pede  a  legitiinasão  de  seus  fillios  naturaes  Pedro  Alexandrino  Ribeiro 
Moreira  e  -tosi  Joaquim  lUbviro  Moreira.  30.3,')! 

Es(  iiiiTiHA  de  perfilUação  que  fez  Vicente  Ribeiro  Moreira  a  Pedro  Alexandrino  e  a 

Jo-sc  Joaquim  Ribeiro  Moreira,  1'illios  de  Clemcnuia  Maria  Joaquina  de  Aragão. 

nahia,  L'!l  dp  novembro  do  1806.  (Annexa  ao  n.  30.351).  30.352 

Atticstado  do  Capollão  Domingos  Annes  Gonçalves,  em  que  atfirma  ser  viuvo  Vi- 
cente Ribeiro  Moreira. 

Lisboa,  1  de  março  de  1806.  (Annexo  ao  n.  30.3.J1).  30.353 

DKSPAcno  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  cjual  mandou  passar  cartas  de  logitimagão 
aos  referidos  filhos  de  Vicente  Ribeiro  Moreira. 
Lisboa,  18  de  fevereilro  de  1807. 
:-'•  (jucin  ao  dcsiiacho  os  lançamcnfos  dos  respectivos  registos.  30.3.')7 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  Vidorino  Cliristi<iii'i 
lia  Veiga  Capitão  de  entradas  e  assaltos  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  do 
Pilar. 

Bahia,  4  de  dezembro  de  1806. 

Tem  annexo  o  requerimento  em  que  se  pede  a  eonfirniaeão  da  mesma 
patente.  '         30.355—30.356 

llEi;n'i;i.Mic.\T0  do  Alferes  das  Ordenanças  Wence^láu  de  Sousa  e  Abreu,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente. 

Tem  annexos  U7na  jirovisão  do  Conselho  Ultramarino,  a  informa(;ão 
do  Governador  sobre  a  mesma  confirmação  e  o  diploma  da  primitii^a  nomeação 
feita  pelo  Capitão  mor  João  Quirino  Gomes.  30.357 — 30.360 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Ponte  nomeou  Wenceslau  de  Sousa 
e  Abreu  Alferes  do  Terço  das  Ordenanças  do  Sul,  posto  que  vagara  por  falleci- 
mento  de  Francisco  Alexandre  da  Silva. 

Bahia. .25  de  novembro  de  1806.  (Annexa  ao  n.  30.357).  30.361 

Co.Mrr.oMisso  e  estatuto  da  Santa  Casa  e  Hospital  da  Natividade  que  novamente  se 
erigiu  na  villa  de  Nossa  Senhora  da  Purificação  e  Santo  Amaro,  onde  começou 
a  ter  exercício  no  dia  S  de  setembro  de  177S,  em  que  se  fez  a  primeira  eleição 
de  Provedor,  Escrivão  e  mais  officiaes  da  Santa  Casa.  30.362 

lÍKQUKnijMrxTO  do  Juiz  e  Irmãos  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora  do  Amparo  de 
S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde,  em  que  pedem  licença  para  edificar  uma 
capella,  no  terreno  que  lhe  fora  doado  por  João  Baptista  Santiago  Robalo 
Pacheco  da  Silva  e  sua  mulher  D.  Clara  Magdalcna  de  Albuquerque  Camará. 

30.363 

Rkqukrimexto  do  ,Tuiz  e  Irmãos  da  Irmandade  'de  Nossa  Senhora  do  Amparo,  do 
S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde,  no  qual  pede  a  posse  do  terreno  a  que  so 
refere  o   documento   antecedente. 

(Annexo  ao  n.  30.303).  30.364 
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EscKiiTLRAs  (3)  de  (ioagão  que  fez  o  Capitão  João  Baptista  Santiago  Rohalo  Pacheco 
da  Sití-a  e  sua  mulher  D.  Clara  Magdahna  de  Albuquerque  da  Camará,  á 
mesma  referida  Irmandade. 

Sergipe  do  Conde,  15  de  outubro  de  1793,  2  de  juntio  de  1797  e  16  de  fe- 
vereiro de  1S03.  Certidões.  (Aiittexas  ao  n.  30.303).  30.365—30.367 

Pr.ocTRAí  Ão  que  os  Irmãos  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora  do  Amparo  passaram  ao 
seu  procurador  Clemente  Mendes  de  Jesus,  para  tomar  posse  do  mencionado 
terreno. 

Sergipe  do  Conde,  S  de  julho  de  1S04.  (Ánnexa  ao  n.  30.363).  30.368 

CoMPnoMis.ço  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora  do  Amparo,  erecta  na  egreja  matriz 
de  S.  Gonçalo  da  Villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde. 

(Aiiíirjo  no  II.  3U.363).  •  30.369 

Requeeime.nto  do  Juiz  e  Mesarios  da  Irmandade  do  SS.  Sacramento  da  Vílla  de 
Nossa  Senhora  da  Purificação  e  Santo  Amaro,  no  qual  pedem  a  confirmação 
regia  do  seu  compromisso.  .  30.370 

CoMPRo.Misso  da  Irmandade  do  SS.  Sacramento  da  Villa  de  Nossa  Senhora  da  Puri- 
ficação e  Santo  Amaro,  do  Arcebispado  e  Capitania  da  Bahia. 

1794.  Fnc.  (Annexo  ao  n.  30.370).  30.371 

Reqt-erimexto  dos  Irmãos  da  Irmandade  dos  S.  S.  Corações  de  Jesus  e  Maria, 
do  Pedrão,  termo  da  Cachoeira,  no  qual  pedem  a  confirmação  regia  do 
seu  compromisso.  30.372 

Co^icROMisso  dos  Irmãos  da  Irmandade  dos  S.  S.  Corações  de  Jesus  e  Maria,  erecta 
na  sua  capella  titular,  situada  no  Pedrão,  filial  da  Freguezia  de  S.  José  das 
Itaporocas,  termo  da  Villa  da  Cachoeira. 

1797.  (Annexo  ao  n.  30.372).  30  373 

Reijteruiemo  dos  Irmãos  da  Irmandade  dos  Santos  Passos  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  e  das  Dores,  erecta  no  Monte  Santo,  Capitania  da  Bahia,  no  qual 
pedem  a  confirmação  do  seu  compromisso. 

(O  compromisso  está  dcscripto  sob  o  n.  13.373).  30.371 
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-Mvares  do  Rio — 25.797 — 26.465. 

-■ .Vivares    Silva— 27.698. 

.Uvares    Vianna — 24093 — 25.738 — 28.564 

— 29.489. 

.\lves  Cardoso  Braga — 26.268. 

Alves    Carvaiho    de    -Menezes-30.034    a 

3".03S. 

-Mves   da    Cruz — '29.139 — 29.145. 

■ —    Alves  da  Cunha — 28.693. 

'—     Alves  Gil  —  24.039  —  26.580—  2.'i.65o— 

28.996— 2J.430. 

■    Alves  Neiva — 26.996. 

.Amâncio    Ramos   Caldeira  —   28. 738    — 

28.739. 

de  Amorim  Vianna. — 28.330. 

.\ngelo  de   Carvalho  Cotiiim — 26.271. 

.Vn:ce'.o   Cardini — •26.267. 

Antunes — 26.234 — 30.180   a   30.1S3. 

. —     .\iitunes  Pereira — 30.018. 

—     de  Araújo  Alvares — 24.391. 

de  Araújo  e  Aragão — 27.908. 

de  Araújo  e  Azevedo  Sequeira  nrand.'io 

—  25726. 

de   Araújo   Braga — 26.272. 

de   Araújo    Cortez — 25.322. 

■     de  Araújo  Gomes  —  26.244  —  28.951  — 

2S.9S3. 
de  Araújo  Maci.l — 25.322 — 26.283. 

.\velino     Strrão     Hiniz— 26.S40. 
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Aiili.nio    lU-    Azcvi-.lu    ik-    l'-rilu— .■6.976— -•.S.(,<j6. 
de  Azevedo  Couliiilio — 26.748. 

Biiptista    l.opcs — 24,210. 

Ba/bosa  <lc  .MnieiOa — 29.505. 

Barbosa  Cardos» — 26.242 — 26.338. 

-  •    Barbosa    de    Oliveira — 24,070 — 24.072' — 

25.507  —  26.382  —  27.731 — 28.363  —  29.010. 

de    Barbuda    Delgado— 25.795 — -8.,T56 — 

2S.9.Í7. 

. BasiKo  Tavares  Itcitão — 29.729. 

]!enlo   de    Araújo    Rocha   e   Sá — 25.56;. 

llenlo  da  Silva— 26.1)36. 

— » Bernardes  da  Rocha — 28.195. 

— . .    Bernardino  de  Vasconcellos — 28.046. 

Bernardo    de    \'asconcellos  —  27. 1  i4  — 

'27136. 
— ■ ■    de  B.-;t€ncourt  Bcrenguer  César — -24.056 

—  24.057  —  24.757  —  25.874  —  26.351     - 

26.352  —  27.057  —  27.200  —  27.607  —  27.610 

a  27.616  —  27.938  —  28.803. 

Borges   de    Barros — 24.245. 

. Borges    Leal — 24.342—24.372 — 24.952   — 

26.1  IG — 26.111  —  26.130  —   26.142 — 26.14S— 

29.192  —  29.208  —  29.690  —  ^693- 
—     Brandão     Pereira     MarinhP    Falcão  ^- 

24.493  —  24.910  —  25.031  —  26.305  —  26.915 

— 2S.383 — 28.384—28802—29.564  a   29-575— 

29-S35. 

de  Brilo  Corrêa — 24.121. 

" de   Brilo   Góes — 29.398.  . 

'     de  Brilo  de  Oliveira  Cal)r.il  —  2"Sfi5  — 


ellio   de 


edu 


24.2S4 


30.141 


de   Brito  c  Soit  ; 


lano     d'.\l:iiei.la 


24.019  —  24.936  — 
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Caetano  do  Amaral — 26.099. 

C.-ietano    Firme — 29.841 — 29.842. 

. Caetano  dos  Santos  SIatIa  —  25  359  — 

25.716  —  26.9S5  —  29.046. 
— Caetano   de    Sousa — 25.344. 

Camello  de  Araújo — 25.797. 

tle   Campo.s  da   Silveira — 28.851. 

Cardoso  de  Araújo — 25.344. 

. Cardoso  nle  Brito — 26.224. 

— . '    Cardoso    Pissarro    de    Vargas — 2S.443 — 

28.444. 
Cardoso  dos  Santos  —  25.793  —  26.284 — 

28.710  —  28.839. 

—    Crirdoso   da   Silv.i — 26.936. 

■ -'   Carlos  de  Alvarenga — 25.040. 

■ Carlos    do    Alvarenga   Abreu    e    Lima  — 

24.912  —  24.95-5  —  25.162  —  23.163  —  26.742 

—  27-.1-Í3  —  27364  —  29-39S. 
— CarneVo  da  Rocha  e  Castro — 25.510. 

Carvalho   da   Cunha— 30.036. 

Carvalho  da  Fon.scca — 25.353  a  25.356 — 

26.242—28.179—28.181 — 28. 184 — 28.599. 

-  . Carvalho  de   Oliveira — ^24.139-^ — 24.140. 

» —    de  Castro  c  Figueiredo — 25.012 — 26.860. 

d£    Castro    Lim.a — 25.334 — 29.S37. 

• de    Cerijuetra    Carvalho — 27.207- — 27.212 

—27.213—29.972. 


24.061   — 
-2.1.830- 23.117— .25.238. 
■     Coelho  Portugal — 26.1^ — 26.140. 

•  da   Costa  Coelho — 29.728. 

-  Coelho   da   Silva — 28.958 — 28.959. 
Cordeiro   Villaça — 24.421^25.006 — 25.167 

-25.761 — 26.098 — 26.764. 

•  Corrêa    (D.    Fr. — Arccbisfo)   —   26.106. 

-  Corrêa  de  Mello- 28.19S. 

-  Corrêa    da    Purifitação— 2S.851. 

-  Corrêa  Selhas — 26.993   a  26.995. 

-  da  Costa  de  .\ndrad-- — 24.684. 

-  da    Costa   e    Araújo — 25.322 — 26.227. 

-  da  Cosia  Baldaia — 26.936. 

-  da  Costa  Bastos — 26.097. 

-  da    Costa    Canavilhos — 26.889. 

-  da  Costa  Coelho — 27.414. 

-  da   Costa  de   Faria — 25.322 — 26.283. 

-  da    Cos;a    Ferreira  —  27.764  —  27.765  — 


da  Costa 


Br; 


26.(87 


26.334. 

de  Couros  da  Camará — 26.235 

■   da   Cniz   Velloso  —  25.494   - 

^6.498. 

da   Cunha    Brochado — 26.136. 

da  Cunha  Seabra— 30. 2S7. 

Cypriano    de'  Oliveira — 30.037   a    30.039. 

-  Dias    dj  ^Andrade — 26.353 — 26.354. 
-^ —     Dias  do  Canto — 25.797. 

Dias  do  Canto  e  OlivL-ira — 25.462. 

-  Dias  de  Castro— 2S.760. 

Dias  de  Castro  Mascarenhas  —  24.032  a 

24-03-— 24-058  a  24.077  —  24.751—23.351  — 
25-352—26.633. 

Dias    do    Couto — 24.375 — 27.207 — 27.21.1 

Dias  de  Leão — 27.776  a  27.781. 

Dias  Mascarenhas — 24.036. 

-■ —  Dias   de    Miranda — 26.259 — 29.879. 

D!as  Soares — 26.46,5. 

Dias    Ton-.-s— 27.932. 

Diniz  R1beiro^30.i25. 

l^iogo    de   Sá   Barret» — 26.923. 

Domingos    Rosa — 24.124. 

Duart:    de    Aguiar — 2^,tí2(>. 

' Dunrte    Gonçalves   Para.lis  —   26.355   — 

26.356. 

Duarte  da   Silva  —  24. c?»  •—  24. ['79  — 

26.261. 

do  Mspirilo  Sano — 28.651. 

do    Espirito    Santo    Quaresma— 27.416— ' 

29-730. 

Kstacio  Pereira  Marinho  Falcão— 25.37-. 

F.stanlsláo  Couziê  —  24. .^85  —  24.286  — 

26.095  —  2Í.096. 

Ksteves   Campo.s- — 25.322. 

Fagund-s  de   Brilo  —  27.785  —  27.786 — 

29^594- 

Feliciano  Barbosa  —  26.^^4  —  30-003  — 

30.004 — 30.006] — 30.008  a  30.011. 

Fcliriano  Rodrigues — 25.963  —  25.966  — 

25.96S. 


4 


4 


50I 


tonit.  ila  Siíva  Cariano  —  -^-inS  —  -•4.44»  —    ; 
24.44J  ■ —  :;6.75i  —  26.778  —  26.779. 

FiHx    da    Camará    (D.) — 29.416 — 29.417. 

Pelix    (la    Motta — -■4.::37 — ^4-38 — 24.240 

—-^■983- 

Fclix  de  Moura— 28.760. 

■     Félix  da   Rosa — 27.983. 

Fernandes  Bciriz  —  24.614  —  24.621  — 

24.622  —  24.632. 

Fernandes  Caminha— 28.960  —  28.96'!  — 

■     Fernandes  de  Castro — 26.230. 

Fernandes    do    Couto — 25.357    a    25.360. 

■     Fernandes  Pinto— 26. S99. 

- — •     Fernandes  Poço— 26.237. 

-  Fei-nandes    Rif>a&— 28.715. 

■     Fernandes   da   Silveira — j6.S6i. 

Fernandes  de  Sousa — 25.033  —  25.038  — 

25.046  —  25.050  —  27.414  —  29.728. 

■^ —     Fernandes   Vianna — 29.258. 

Ferreira    d*    Andrade — 25.278 — 25.279 — 

2S.:í8i   a  25.284—26.063—28.566. 

Ferreira  de  Araújo — 26.473. 

•     Ferreira  de  Araújo  Adeira  —  24.421  — 

25-344  —  25694—26.473  —  26.478  —  26.764 
—  28.285  —  28.944  —  28.950. 

Ferreira    Bastos — 2^.322. 

Ferreira    Bettencourt — 30.040    a    30.042. 

Ferreira   Campos — 29.879. 

Ferreira  de  Carvar.'0 — 30.036. 

Ferreira    de    Castro — 27.924. 

Ferreira  da   Cunha   Velho  — ■   24.626   — 

26.047' — 26.251 — 28.,q62    a    28.969. 

Ferreira  Duarte — 27.891 — 27.892. 

Ferreira  d'Kça— 26.415— 27.890. 

Ferreira    Lobo— 26.808  ^-  27.960 — 28. 1 70 

—28.174— 29-I94—29-2IO— 29.227. 

-  -     Ferreira    de    Mello— 26.2SS. 

Ferreira    Nobre — 25.322 — 26.228— jo.161. 

;    Ferreira  Ribas — 26.24.1.' 

-  Ferftira  da  Silva — 24.458. 

Ferreira  VcUoso  —  25.344  —  25.361   — 

25.362  —  26.445  —  26.446  —  27.95S  — 28.21S 
— 28.620 — 28.621 — 30.103 — 30.202 — 30.205. 

Florêncio    de    Mendonça    e    Oliveira  — 

2S.330. 

da  Fons-ca  Dória — 25.322 — 26.283. 

da  Fonseca  Silva — 25.797 — 26.31-4. 

Francisco   d'Affonseca — 25.012. 

Francisco    Baptista — 25.1 86 — 25.797. 

Francisco    Cabral— 26.234. 

Francisco  de  Carvalho — 30,115. 

Francisco    da    Conceição    Malla  —  25.3^-^ 

Francisco    Cravo — 24.630.  _ 

Francisco  de  Jesus — 26.860, 

Francisco  I.asso — 28.046. 

Francisco  T.opes — 27.136. 

Francisco  de  Mello — 26.242  —  26.424  — 

27.652 — 27.669    a    27.672. 

■     Francisco  de  Paula — -25.155 — 25.156. 

Francisco  de  Pinho — 25.462. 

Francisco  Ribeiro  —  25.394  —  25.458  — 

27.891—28.102. 

Francis»  o    dos    Sanlo; — 28. 430. 


titiiiu   Franei.^ieo  de   Sousa — jú.jiSs- 

Francisco    Tinta — 26.235. 

~ —    Francisco    Vianna — 26.252. 
Franciwo   Xicloria — 28.970. 

Francisco  Vieira — 26.235. 

Franco   <h   Silva— 26.136— 26.238. 

-  ^  Freire  d  •  Orlcans  —  25.322  —  26.228  — 
30.184  a  30.187. 

Fructuoso    de    Menezes    Dora — 25.006 — 

25.098  a  25. ICO  —  25.276  —  25.762 — 25.779  — 
27.06)  —  27.179  a  27^.182  —  27,462  —  27.463 

—  28.557 — 28.872 — 29.449 — 29.512 — 29.925  — 
30.350. 

•     Godinho   de   Sousa — 26.005 — 26.008. 

Gomes  de  Araújo — 24.080 — 24.081. 

Gomes  de  Brito — 24.117 — 24.121 — 25.650 

-25.651—^8274—28.293-28.541. 
•     Gomes  Ferrão  Casielbranco  —  24.753  — 

28.198-28.200. 
- —     Gomes  de  Jesus — 30.188 — 30.189. 

Gomes  Xetto — 27.207—^27.216 — 27.217. 

Gomes    Ril>eir& — 24.812 — 28.56a — 28. 760. 

Gomes  de  Sá — 29.266. 

Gomes   de    Sá   e   Araújo — 24,196. 

— —     Gomes  ♦a  Silva — 26.235. 

Gomes   da    Silva   Telles — 29.075. 

Gonçalves  de  Araújo — 27.414 — 29.728. 

Gonçalves    Castello — 29.418 — 29.4.19. 

-  Gonçalves  Duarte — 26.506. 
— —     Gonçalves    Freire — 28.760. 

Gf^çalves  Marques — 28.710. 

Gonçalves  de  Miranda — 24.866. 

Gonçalves  P-nna— 27.673  a  27.675- 

Gonçalves  Pina — 27.949. 

—  Gonçalves  Ramalho — 25.386. 

-—  Gonçalves  da  Rocha  —  26.945  —  26.94S — ■ 
26953  —  26.955  —  26.956  —  26.958  —  27.S40 
2S.424. 

Guedes  de  Brito  —  24.117  —  24.121  — 

24.123. 

Guedes   Pereira — 26.16S — 27.974. 

Jacinto    Galvão — 24.082 — 24.085 — 26.254. 

Jacinto    Lopes — 26.357. 

João  Pellas— 25.334. 

João    do    Monte — 24.990. 

Joaquim    Alvares   d;    Almeida — 26.358    a 

26.364—27.386. 

Joaquim  de  Avellar — 25.155 — 25.156. 

— —     Joaquim   Alves- — 27.415. 

Joaquim    Antunes — 27.676. 

Joaquim   Corrêa — 29.728. 

-  Joaquim  Corrêa  de  Araújo  —  29.269  — 
29,658 — 29.659. 

Joaquim  Corrêa  de  Moraes  —  25.363  — 

27.414 — 29.269. 

Joaquim  Conrado — 29.743. 

Joaquim    da    Fonse  a — 25.797. 

Joaquim    Gomes    de    Carvalho — 26.365 — 

26.366. 

Joaquim  da  Lapa — 26.234. 

Joaquim    Lopes— 26.917. 

Joaquim   d-:   Moiacs  S.Tnnenlo — -^7-539^=— 

27-544—27-516. 
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.Toaquim  Pires  de  Canalho  e  iVlbuqucr- 

quc  —  24.4ÍS  —  24.469  —  24.474  —  24.935 

—  26.304  —  26.687  ~-  27-4>6  —  27.4)64-  a 
27-47'  —  27.677  a  27.717  —  28.787  —  28.921 

—  28.922. 

■ .Toaquim  dos  Santos — 2S.987 — 28.988. 

■ •     .íoaqulm  de  S.   Jcronymo — 29.530. 

.íoatiuim   de   S.   Jcronymo   Cruz — 25.322. 

.Toaquim  Vargas — 25.052 — 25.845. 

Joaquim  de  Vasconcellos — 26.245. 

- — — -     .íoaqu'm    Vieira — jS.348. 

José  de  Abreu  Guimaiãcs — 26.S99. 

Josii   Af fonso^26.3 1 5. 

José   de   Aguiar — 24.006 — 24.946. 

■ •    José  Albernos — 26.001. 

•    José  Alvares  da  Palma — 29.270, 

José    Alves — 25.702 — 26.609. 

■ José  de  Almeida — 24.02S — 24.-23 1 — 25.34S 

a  23.350—26.874—27.128—27.136 — 28.046. 

José   de   Andrade — 29.947. 

José  de   Araújo  —  24.402. 

. José  de  Araújo  Mendes — 24.070 — -24.073 

—  24.077 — ^24.391 — 24.401^25.186 — 25.7S0 — 
28.253.  t      • 

José  Baptisla — 26.241. 

José    Baptista    d.-    Sallcs- 24.443— 28.S58 

a  2S.862 — 29.694. 

José  de  Barros — 26.272. 

José    do    Bomfim    e    Mello   —   26.367    a 

26.370. 

• José  Borges — 28.330. 

José  Cabral  de  Almeida — 23.453. 

.Tose   do   Caldas — 24.070 — 23.780 — 27.726. 

José   Calmon  de   Seusa  e   Eça — 24.  iSo — 

29-353- 

. José    Cardoso — 25.242 — 27.199 — 27.414 — 

29.72S. 

*. José   de    Carvalho — 26.560. 

■ —    José   de   Castro    (D.) — 24.003 — 2S.326. 

. ■    José    Coelho  —  26.247 — 26.S29 — 28.719  — 

30.339. 
. •    José  Co'-'lho  Ma"a — 24.086  a  24,094. 

José   Corrêa — 26.335 — 27.719   a   27721. 

José  da   Costa — 28.263. 

José    da    Cosia    Lima — 24.021 — 24,026 — 

24.210. 

José  Coutinho — 24,387, 

■    José  da  Cruz — 27.016 — 27,415 — 28,229  — 

28.235 — 37-729- 
José  da  Cunha — 26.247 — 28.971  a  28.974. 

José  Domingos  Caldas — 27.743. 

José  Domingues  \'ianna —27.207 — 27.21S 

— 27.219. 

José    Espínola — 26.936. 

José  de   Faria — 25.997— 26. ror. 

■    José  de  Faria  Machado — 25.462. 

José   Ferreira^ — 25,382 — -29,342. 

José  da  Fonseca  *-  24.743  —  26.936  — 

30.017. 

José  da  Fonseca  Lemos — 28,562. 

I José    Freire — 26.1 84. 


Amónio  José  de  Freitas — 24.082  a  24.085  -24.719 
I  — 24,720 — 29,014 — 30.042 — 30.180-30.183. 

I José  de  Góes — 24.239. 

I  — . José  Gomes — 25,780 — 23.874. 

I José  Gomes  Rib.iro — 25.797. 

i —    José  Gonçalves — 26.23^. 

José  Gonçalves  Chaves — 25.S74. 

, —     José  Guedes — 25.327. 

José    Laureano    de    S.    Vicente — 28,975 

a  28,978. 

José  Leite— 26,288. 

-  José  Leite  Pereira — 29.269. 
José  Leite  de  Sampaio — 24.095  a  24.n9>!. 

José   de    Lima — 24.274. 

José  de  Lira — 28.760. 

José  Lisboa — 24.260 — 25.586 — 25.388. 

José   da   Luz — ^).798 — 29.799, 

José   de    Macedo — 26.234. 

José  Machado — 25.322 — 29.548. 

José  de  Magalhães — 24.100. 

José  Maia — 26.246. 

,    José  Mancebo — 25,997 — 26.001. 

- —    José   de  Mattos — 27.954. 

José  de  Maf.os  Ferrreira  Lucena — 25.039 

—23.047. 

José  Medeiros — 30.038. 

José  de  Mello — 27.134—27,136 — 30,003  a 

30.012. 

Josp  Mendes — 27,066 — 27.067. 

José  de  Menez-s  —  24.099  —  24.100  — 


26.31 


26,376  — 


José  de   Miranda  —  26 

29,897. 

José  Monteiro— 26,315. 

-  , —     José  de  Moraes — 24.880. 

José   do   Nascimento — 34.996. 

José  das  Neves — 27.623 — 27.624 — 29.72S. 

Jcsé  Nuiies — 24.458 — 26.936. 

José  de  Oliveira— 25.218— 2*598. 

José  Pereira — 24.633. 

José  Pereira  Arouca — 27.722  a  27.727. 

José   Pereira  Leal — 24.224. 

José  P:n;o  — 25,243  — 25.244— 27.207  — 

27,220—27.221. 

José   do   Prado — 26.271. 

José   Reb.-llo— 26.001. 

José   do   Rego — 28.061. 

José  da  Rocha   e  Sousa^ — 23.614 — 26,377 

a  26,382 — 27,728  a  27.732 — 28  662— 28.674. 

José   Rodrigues  —  27.143^27.144 — 27,601 

—  27.602—28.827—28,828 — 29,379— -9-709  — 
29,710. 

^,Çosé  Rodrigues  Pereira — 24,372. 

José  de  Sampaio  —  24,399  —  26,781  — 

26,790—26824—26.825-27,928. 

José  de  Sínt'Anna  —  25,364  —  25.3Ó5  — 

26.242 — 30.049 — 30.050. 

José  de  Santa  Rita  —  27.207  —  27.222  — 

27.223. 

José  de  S.  Boaventura — 26.387 

.José  de  Sequeira  —  24, («90  —  28,979  a 

28.981-29,179. 
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llníiio    .TOSÍ    lia     Silva— r4.i>97 — 24.109 2Í.222 — 

24.3-0— 26.288— j8. o  ).6— 28.760 — 29.516. 

José  da  Silva  Fitas — 26.383  a  26.392. 

José  Simõ;s — 27.348. 

José    Soares — 25.164   a   23.167 — 27.411 — 

27.414 — 29.7281—29.820. 
José  de   Sousa — 26.264 — 26.393  a  26.J98 

—26.819 — 26.233 — 26.246 — 27.733   3   27.736 — 

27.<)96 — 28.982  a  28.986 — 30.043  a  30.048. 
José   de   Sousa   Freire— 24.421— 25. 405— 

26.094 — 26.81 8 — 28. 423 — 28.637. 

José  de   Sousa   Freire  Tavares  de   Brito 

e  Castro — 26.069. 

José  de   Sousa  e    Gouvéa — 27.890. 

José   de    Sousa   Lopes — 25.334 — 26.878 — 

28.466. 

José  de  Sousa  Portugal — 24.632 — 24.633 

—  26. 1 63 — 26.602 — 27.804,-27.904 — 27.938   — 
28.072  —  28.081  —  2S.439  —  29.398  —  29.5.12 

—  29.818  a  29.820. 

José  de  Sousa  Praça — 23.JO4 — .23.103. 

•  José  Teixeira  da  Fonseca— 28.831. 

-—  José    Tovar— 28.760. 
■  José  Vianna — 29.947. 

José  Vieira— 24.494. 

'    de  Lacerda  Seabra — 27.414 — 29.72S. 

Le:t€    Earcellos— 28.728. 

Leite   Ferreira — 28.703   a  28.709. 

Lcocadio  Pereira — 26.212. 

.  Lobato    Mendes — 29.440. 

Lopes — 28.985 — 28. 990. 

Lopes   César — 30.051 — 30.052. 

I.opcs  Lisboa — 26.560. 

■  Lop-..-s  Mesquita — 29.743. 

Lopes   Santiago — 26,538. 

Lopes   Sávedra — 26.133. 

Lopes    Soares — 25.581 — 30.087. 

Lourenço  Feijó  de  Mello — 2.^.967. 

Luciano  da  Silva  Reis — 30.062  a  30.064. 

Luiz  Alvares — 28.679. 

Luiz  Alves — 28.204. 

Coelho — 26.233. 

Dantas  Barros  Leite  —  29.947  — 

Dantas  Cot-ilio  —  26,860 — 28.314  — 
28.882—28.883. 
Luiz   Espada — 26.905. 

Luiz    Ferreira — 25.902 — 25.911 — 26.306 — 

27.207—27.224—27.225. 

■    Luiz  Gonçalves — 26-831. 

Luiz  Maria  Sarm-.-nto — 27.209  a  27.211 — 

27.213  —  27.215 — 27.217  —  27.219  —  27.223 

—  27.237—27.242 — 27.244— 27.24J6 — 27.248  — 
27.250  —  27.254 — 27.236  —  27.258  —  27.261 

—  27.264—27.266 — 27.272 — 27.274 — 27.278  — 
27.280  —  27.2S2  —  27.284  T—  27.286  —  27.288 

—  27.290 — 27.292 — 27.294—27.296 — 27.298  — 
27.300  —  27.302  —  27.304  —  27.306  —  27.308 

—  27.311— 27.313— 27.316— 27.318— 27.322   — 
27.324  —  27.326  — 27.3:8  —  27.330—27.332. 

Luiz  Pereira — 26.899. 

Luiz  de  Sousa  Tello  e  Menezes   (D.)— 

V.   Marquez  de   Minas. 


io  lia  Luz— 29.973— 29.974. 

-  da  Luz  do  Kascifluento — 24.705  a  24.711. 

-  Machado    Faria — 24.583. 

-  -Machado  da  Silva— 27.737— 27.738. 

-  Machado   Velho- 27.698. 

-  Manuel  da  -Ascensão — 24.100. 

-  Manuel    de    Assumpção — zS.zyz. 

-  ManueJ    Baptista— 28.399. 

-  Manuel   de   Brito- 26.28S. 

-  Manuel    da    Conceição — 28.760. 

-  -Manuel  de  Figueiredo  Mascarenhas— 
;.322— 26,228— 29.483. 

-  Manuel    da    Fonseca — 26.235. 

-  Manuel   de  Jesus— 28.599. 

-  Manuel    Lourenço — 28. 760. 

-  Manuel  de  Mascarenhas — 26.228. 

-  Manuel  de  Mattos  —  26.287  —  26.285  — 
i.198. 

-  Manuel   d^   Mattos   Freire — 30.289. 

-  -\ntonio  Manuel  de  Mello  —  25.033  — • 
1.039  —  25.046  —  25.047  —  23.052  —  25.845 
-27.4.15— 29. 729. 

-  Manuel  de  Mello  e  Castro  . —  26.407  — 


.1  de   Moraes  Sarmento  Ca 


6.408. 

-  Manu 
7.923. 

-  Manuel   Pereira  Marinho— 26.243. 

-  Manuvl    Ramos — 28,760. 

-  Manuel  Rodsigues  da   Costa— 26.242. 

-  Manuel    de    SantWnna — 24.996. 

-  Manuel   de   Sousa   Rodrigues — 28.377. 

-  Maria  Nunes  de  Carvalho  —  28  361  — 
8.363. 

-  Mariano   Borges — 23.012. 

-  Marques   de   .Azevedo — 26.193. 

-  Marqu-.s  Brandão  —  24.690  —  27.340  a 
7.348 — 28.980 — 29.097   a   29.099 — 30.033. 

-  Marques  da  Cos;a  e  Silva  —  24.922  — 
8.503. 

-  Marques  da  Silva  —  25.322  —  25.510  — - 
5.7S0  —  26.222  —  26.305  —  26.306^27.739 
-27.740. 

-  Martins — 26,234. 

-  ^lartins  da  Costa  —  23,186  —  26.306  — 
6,464—26.465—28,528—28,529, 

-  Martins   Fontes — 23,322 — 26.283. 

-  Martins    Gomes — 23.110 — 25.111 — 25.33S 

-  25.339 — 25,382 — 26.016 — 26.017^26.297  — 
7.336 — 27.337 — 27.605 — 27.606. 

-  Martins  dos  Santos^  24.379  —  25.366  — 
5.367-26.275-28.576—28.577. 

-  Martins  de  Sousa     27.336. 

-  Mathias  -Mves  Teixeira — 26.288. 

-  Mathias  Fonseca — 25.384. 

-  Mathias  Pinheiro  —  26.409  a  26.415  — 
-26.698 — 26.699 — 26.701 — 30.053     a     30.1156. 

-  de  Mattos  Pereira — 25.012. 

-  de   Mattos   e   Silva— 24.818. 

-  de  Mello  e  AImeid.i— 26, 136. 

-  de  Mello  e  Sá — 29.947. 

-  Mendes  de  Amorim  —  25.934 — 25.951^ 
5.320  — 27.336  —  27.556  —  27.562  —  28.991 
8.992. 
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Anlnnio  JIiiuUs   r.aliia— 25.658— 15.659. 
— — —     Miiuics  líarrcto — 26.416  a  26.418. 

•     Mcmiis   I'urlado— 26.591. 

Mirallvs    Bittencourt — 25.793. 

Moniz   Ilaiieto — 30.101. 

-  1 Moniz    Leite — 25.875. 

-  -—   -     .Afoiíiz  I/eitc  Xavier — 25.865 — 25.874. 

-  -     Moniz  de  Sousa  Barreto — 26.733 — 29.912. 

-  --     Moniz   Telles— 25.322— 26.283. 

Monteiro    de    Barros — 26.43S    a    26.440. 

de  Moraes   Silva  —  24.145   a  24.149  — 

26.612. 

' More*ra    de    Freitas— 24.594 — 24.595. 

-  .  -     Moreira    Nogueira — 26.910. 

-  -     (las    Neves    Teixeira — 26.251. 

-  -  Nicoláo  de  Fontes — 24.101  a  24.104. 

Nunes  Soares  Corrêa — 24.443 — 29.306. 

. —    de  Oliveira  Valle — 29.083  a  29.089. 

-  —     il-'   Paiva  Travassos — 25.9S2 — 30.009. 

-  -      -     Parente   Esteves — 30011. 
-     de  Passos  Martins — 28.326. 

-  ■   -     l'aulo — 28.993 — 28.994. 
Paulo    Coellio— 26.24.1. 

Paulo  Coelho  da  Silva — 24.105   a  24.107 

— 25-334- 

- Pedro   de.  Alcântara — 25.033    a    25.(36 — 

25-05 ' — 27-414 — 27.41 6— 29.730. 

Pedro   de    Figaeiredo — 25.86S. 

Pedro   da   Silva   Gwítnarãcs  —   25-780  — 

26.033. 

Pedro  d-;  Sousa — 26.315. 

Pereira    de    Abreu — 25.138 — 27.139. 

■    Pereira  de  Almeida  —  24.236 — 25.679  — 

28. 580 — 28.736 — 29.100  a  29.102. 

Pereira   de   Andrade — 30.009. 

Pereira  de  Azevedo — 26.936. 

■     Pereira    Bernardes — 24.590. 

■    Pereira  Brandão — 25.322. 

Pereira  de  Carvalho — -28.729. 

Pereira  da  Costa — 26.302. 

Pereira    da    Cunha — 30.009. 

P-.>reira    Maciel — 26.242 — 30.057 — 30.058. 

Pereira    de    ^lagalhães — 24.^25    a    24.327 

— 26.6715  a  26.6^^. 

Pereira  de  Magalhães  de  Passos — 25.368 

—  25.369 — 28.194 — 28.197 — 28.201  —  2S.995   a 
28.997—29.948. 

Pereir.a   de   Moura — 25.653. 

Pereira  Nóbrega — 25.322 — 26.231. 

■ Pereira   de   Noronha — 25.322— 26.J27. 

Pereira  da  Piedade — 29.743. 

Pereira  de  Pinho — 25.322. 

Pereira    Ribeiro— 25.322. 

— Pereira   Sampaio — 29.526 — 29.527. 

Pereira  da  Silva  —  24.426  —  25.322  — 

25.427  —  26.222  —  26.765  —  27.741 — 27.742 
29-948. 

• Perera  da   Silva  Porto — 26302^28.645. 

Pereira    de    Sousa — 28. 516. 

Pereira  de  Vasronccllos— 24.866— 25.681. 

Pereira    Zuzarte — 25.334. 

Pinheiro  de  Almeida — 29.528. 

Pinli  iro  de  .^zevtdo— 25.322— 26.283. 


An-cnin    Pinlivirn   da   Fcnscca— 30.016. 

Pinheiro    I.eitc — 26.929—26.932. 

Pinheiro  de  Queiroz — 25.450. 

Pinheiro   Uequião  —  24.037  —  25.370  a 

25.373— 28.')98  a  29-001. 

Pinheiro  da  Silva— 26.388. 

- —     Pinto  de  Castro — 25.455. 
— .—     Pinto  da  Fonseca  —  24.395  -       :     'r  — 
28.680. 

Pinto   Godinho— 30.018. 

-     Pinto   I,'-itão — 29-519- 

-  --  Pinto  de  Mesquita  —  24.230  —  24.231  — 
24.494  —  25.322  —  25-334  —  25-335  — 
26.877  —  27.962. 

Pinto  da  Silva — 30.011. 

Pires  da  Silva  Pontes — 24.172  a  24.174 

—  24.511—25.318—25.319—25.619  a  25.621  — 
25.S61  —  2f.047  —  26.251 — 26.419  a  26422 — 
26.929  a  26.934  —  28.520 — 28.521 — 28.571  — 
29.129  a  29.132. 

Pires   da    Silva    Pontes   Leme — 30.072 — 

30.074. 

— Pitla    Porto    Carreira    de    Mello    e    Al- 
buquerque— 27.416 — 29.002 — 29.003. 
Paidencio    de    Andrade— 26.423— 26.421. 

de  Qu-.-iroz  Cerqueira — 28.560. 

Raymundo   de   Pina   Cout-nho — 28.321^ 

28. S21— 28.997. 

Rebello   de   Mattos— 28.291. 

Ribeiro  de  Brito— 25.681. 

R;beiro  do  Couto— 30.01 1. 

.     Rib-.iro    da    Cruz — 24.342 — 24.366. 

■ Ribeiro  da  Cunha— 1-26.272. 

Ribeiro    Fialho— 29.947 — 29.948. 

Ribeiro    de    Figueiredo — 27.224. 

Ribeiro  C.uimarã-.-s — 25.667 — 26.272. 

:    Ribeiro  Paiva — 27.625 — 27.626 — 29.729. 

Rbeiro  Sanches  —  25.374  —  25.375  — 

30.061. 

da  Rocha   Dantas — 24.894. 

da   Ro-ha    Dantas   e   MendoiKa — 24.S94. 

da  Rocha  Pitla— 26.130. 

Rodrigues   Caiado— 26.388. 

Rodrigues  da  Costa  —  24.101  —  24.109 — 

da  Silva  Paranhos — 25.874 — 27.2o-'. 

Rodr-gucs  da  Cosia  —  24.108  —  24.109 

— 30.060^30.061. 

Rodrigues  de  Figueiredo  d' Eça  e  Castro 

— 24.110. 

Rodrigues    d;    Freitas — 26.307 — 26.311  — 

26.321. 

Rodrigues  C.uimaa-ães — 25.382. 

■ —    Rodrigues  T.eitào — 26.995. 

Rodrigues    Lemos — -24.087 — 24.089. 

Rodrigues  Lima — 25.344. 

Rodrigces  de  Magalhães — 25.322 — 26.- 

— 2S.737. 

Rodrigues    Martins — 26.275. 

Rodrigues    de    Moraes — 28.599. 

Rodrigu-.s   da   Silva — 26.234. 

Rodrigues    de   Sou;-'a — 29.106. 

do    Rosário    de    Jesu^— 25.322 — 26.224 — 

29.004  a  29.007. 
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rilippr  (Ic   Saldanha  da   Gama — ir.?. 699 — ::9.7o3 — 

21».  704. 

Sa!ustÍano   Ferreira  dos   Santos — 25.006. 

de    Sant'Anna— 25.322  —  26.224 — 3''-'34* 

•  de  Sant'Anna  de  Jesus — 26.234. 

do  Santíssimo  Sacramento  Tavares  (Fr.) 

— ::7-i39. 
—  dos   Santos — 26.245. 

dos    Santos   Rib?iro — 28.599. 

dos  Santos  Silva  —  25-J85  —  27.415  — 

27.455—^9-729. 

dos  Santos  Silva  Guimarães — -27.200. 

dos   Santos  Tovarcs — 29.948. 

de   S.   José  Gomes   (Fr.) — 27.968. 

de  S.  Raymundo  da  Silva— 25.322. 

Saraiva  de   Sampaio  Coutinho — 24.297 — 

24.537  — 25.133  — 25-33'— 26.383  a  26.39^— 

27.42S — 29.008  a  29.010. 

— — —  Sebastião  José  ide   Vasconcellos — 25.494. 

da   Silva   Coimbra — 25.797. 

da   Silva   Fernaad'-'S  —  30.062  a  30.064. 

da   Silva   Lei:e— 28.760. 

da   Silva  Lisboa  —  24.036  —  24.458  — 

25.186— 26.305  — 28.113  — 28.881   —  2S.765 

— 29.69?— 29.912. 

da    S:iva   Malta— 26.247. 

•  da    Silva   ^lontcíro — 24.950. 

■ da  Silva  Paranhos  —  25.874  —  27.207  — 

da   Silva   Ribeiro— 25.141. 

da    Silva    Rocha— 29.468. 

—  da  Silva  Soares— 28.031. 

— da    Silva    Xieira — 2-j»4oi. 

da   Silve'ra — 25.997. 

da   Silveira  Coelho — 24,073. 

,1a  Silveira  Xolete— 25.1 19— 28.851. 

Silvestre    de    Sousa    e    Andrade — 26.612. 

Simões  Delgado — 29.3S6. 

de    Siqueira    Qurntal — 24.137 — 24.164    a 

24.166 — 25.433. 

■ Soares  de  Albernas — 26.733. 

Soares  da  Costa — 30.065  a  30.069. 

Soares    Moreira — 24.398. 

■ Soares  da   Silva — 26.247. 

Soares    Vieira — 28.3-6. 

■ de  Sousa — 27.173. 

■ de  Sousa  e  Almeida — 24.933 — 28.1^2. 

de  Sousa  de  Andrade — 25.358. 

• de    Sousa   Barcellos — 28.877. 

dí  Sousa   Barroso — 29.011 — 29.012. 

■ ■  de    Sousa    Castro — 24.662. 

-♦ — —  de   Sou=a   de   Castro   e   Menezes — 24.292 
^-29.010—30.350. 

' de    Sousa    Faria — 26.109. 

^- •  de   Sousa  e  Mattos — 26.272. 

— de    Sou.sa    e    Silveira — 28. 376, 

■ de   Sousa   Telles — 25.738. 

■ de   Sousa   Vieira — 30.070 — 30.071. 

— Tavares    de    Sampaio    Coutinho — 25.691. 

■ de   Távora   da    Silveira — 24.621. 

■ Tei.xeira    Braga — 24.0S1. 

Teixeira  de  Carvalho — 27.657, 


Ftlippe    T.ixciía    Franco — 25.322 — 26.227—30.190 

a   30.192. 

Tci.xcira  Leite — 28.431. 

■ Teixeira   da    Matta   —   30.108    a    30.111. 

Teixeira  da   Matta   Baccllar — 30.155- 

Tei.xeira  de   Mendonça— 29.122. 

• Tcixei ra    Pimenta — 26. 270. 

Teixeira  da  Rocha — 28.046. 

■ Teixeira    dos    Santos  —  24.5S3 — 26. 151  — 

26.3S9— 2').3So. 

Teixeira    da    Silva — 26.245. 

Teixeira  da   Silva   (Marquez  de   .Montal- 

vão>— 29.993- 

Telles  de  Menezes — 25.322 — 25.680. 

■ Thomaz   Barbosa — 25.344. 

Vaz  de  Can-alho  —  25.7S0  —  26.306  — 

27.207—27.228—27.229. 

— ~ —     \':cente    Bcllez — 28.178 — 29.199 — 29.214. 

Vic:nte  de  Brito  —  25.145  —  25.146  — 

25956  —  25.957  —  27.145  —  27.146-28.830 
—28.83!. 

—     \'icentc    de    Vasconcellos — 26.2S5. 

- — —     Vieira   Caldas — 24.373. 

A'ieira   da    Costa — 27.536. 

■     \'ieira    Paheiros — 29.731—29.734. 

\'illela  Peixoto — 24.336. 

A'illela   da    Silveira— 24.081. 

— -     Xavier    Homem — 25.696. 

Xavier  de  L.mos  —  29.287. 

Xavier  de   Oliveira- 26.283. 

Xavier  de  Oliveira  Sobral — 25.322. 

Apollinario    Borges   de    SanfAnna   — -   25.012    — 

â6.86o. 

da    Costa    Teixeira — 24.659. 

João   Baptista — 26.234 — 29.013   a    29.016. 

José   de   A  rau j 0^26. 24 5 . 

José  de  Oliveira— 25.462. 

-  — — ■     Libório  Feio — 26.237. 

L'borio  d;  Sousa  Feio — 27.743  a  27.747. 

Archangelo  Comes  Refaelio — 24.920. 

■ Rodrigues  Ferreira  —  25.332  — 25.710  — 

26.225 — 27.406 — 30.258. 

Telles  de   Menezes — 27.134. 

ArscnJo  José  de  Oliveira — 28.752, 
Atlianazio  P,:reira  dos  Santos — 26.560. 
Ribeiro — 26.242. 

de  Sequeira — 25.723. 

de   Sequeira   da    Silva — 26.691. 

-  — —     de   Sousa   de  Araújo — 28.599. 

de    Sousa    Leça — ^30.017 — 30.018. 

Ayres  António   Corrêa  de   Sá   e   Alhuquer.jue   — 

30.155. 
Balthazar    de    Aragão   de    Sousa — 26. 0S5 — 26.160. 

Ferreira   Garvoto — 24.003. 

Gomes  dos  Re  s— 28.560. 

■    ifanucl    Gonçal%-es — 29.0+2. 

Moreira    de    Brito — 29.790. 

da   Silva  Lisboa — 25.964 — 25.981 — 25.9S2 

— 26.009  a  26.012 — 27.070  a  27.072 — 27.136 
—  27.344—27.347—27.369 — 27.640 — 27.642  — 
28.046  —  28.753  —  28.853  —  28.908  —  29.116 
— 29.93S — 29.949 — 29.951. 

Simucs  de   .Albuquerque — 26.251. 
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c  Albiuiucrquc — 26.(185 
6. 1 3(1—26. 1 3S—36. 1 48— 


--'4-30 


-24.«S7— = 


l^aUliu/ar  Je  Vasconc 

— 26.130 — ."6.134 

26.152. 
Vieira  de  Mi 

— SSS44— 2S.9-6. 
r.aibaia  Maria  ila  Camará — 28.009. 
■ de   Sousa  de   .'Mmcida — 25.449- 

2S-452- 
Earnabé  Martins  Fontes  —  27.748    a    27.700  — 

30.232—30.289. 
de   Uzeda  c   Luna    (D.) — 27.199 — -'7414 

-29.-28. 

. Vieira  de  Vasconcellos — 26.289. 

Eartliolomeu  de  Argolo  c  Menezes — 27.863. 
. —     Cardoso  de  Almeida — 26.546. 

Fróes — 24.003. 

.Torge  Corrêa — 28.306. 

José    da    Silveira — 30.368. 

—     Martins  Ferreira  Campos — 26.275. 

Ramos    de    Oliveira — 26.23S — 29.270. 

. Ribeiro   liarbosa— 26.238. 

. •    Ribeiro    Coelho — 29.149. 

■ dos   Santos  Bonate — 26.024. 

. da    Silva    I,ima— 26.384— ^6.388— 26.389. 

. .    de  Vaseoncellos  e   Couros  —  29.076  — 

29.C77. 
Beatriz   Moreira   de   .\inoiim — 28.599. 
Belchior   da   Cunha    .Machado— 25.466. 
Bcnedicto   Pires— 26.234. 
Bcnlo  António  da  Coneeição — 25.376 — 25.377. 
. de    .\raujo    Lopes   Villas    Co^s — 25.187 — 

25.188—27.413—27.416—29.730. 

Bandeira  de   Mello — 26.198. 

Corrêa    de    Magalhães — 25.379 — 25.384 — 

2339^— 25.393. 

. •     Garcia   Leal^26.539. 

■ de  Jesus   Silvares— 26.280. 

João   da   Silva — 26.936. 

■ ■    José   de   Freitas — 27.129. 

'     José    Marques — 28.740. 

. ■ —    José  de   Moura — 27.129. 

. José  de  Oliveira  —  24.225  —  29-930  — 

29.936—29.942   a   29.948. 

. José  Pacheco — 24.443 — 28.361 — 28.363. 

— ■ Lopes  Villas  Boas  —  24.112  —  26.425  — 

26.426—27.373. 

■    Luiz    .\lvares — 26.234. 

de  Macedo  de  Oliveira — 27.745 — 27.746. 

Machado  de  Brito — 25.344. 

• Manuel   da   Matta — 24.594 — 24.595. 

jrartins    Lima— 25.322  —  25.432—29.661. 

Martins  de   Lima  c   Mello  —  24.111  — 

23-395  a  25.404. 

Nogueira  de   .\hrcu  —   29.048  a    29.050. 

de   Oliveira   Chaves— 27.279. 

de    Oliveira   Guedes  —  29.901  —  29.907 — 

29.908. 

• Pedro    Ferreira — 27.536. 

Pereira    de    Carvalho — 25.344. 

Pereira    de    Mello — 28.326. 

Rangel    de    Magalhães — 25.022. 

Ribeiro   da   Fonseca — 28.877. 

Ribeiro   de  Lemos — 30.017. 


JVnlu    Ribeiro   Navarro— 26.247. 

Ribeiro    Vieira — 26.941. 

Rodrigues  Girão  da  Cruz — 26.337. 

■ —    da  Silva  Karbosa  —  24.683  —  24.990  — 

-^5.037  —  27.416  —  28.176  —  29.196  —  29.199 

—25.212-29.214. 

Simões — 25.640. 

' —     Soares    do    Rego— 24.399. 

Bernarda    de    Assumpção    Freire    de    Carvalho — 
•      24-385  a  24-388 — 24-390  3  24.392—28,743. 

■    de   ^lenczes   Dória — 25.510. 

Il.-rnardina   Maria  Ferreira  dos  Santos — 28.713 — 

28.714. 

de    Senna    Dias — 28.005. 

Bernardino  Alvares  de  Araújo — 24-990 — 25.710 — 

25.033  a  25.036  —  25.046  —  25.051 — 25.800 — 

27.096  a  27.098 — 27.203  —  27.205  —  27.413^ 

27.416—29.730. 

Alves    I'ranco — 26.241. 

• —     António     Soveral     Tavares  —   29.017     a 

29.021. 
Caetano     Charneca  —  25.663  —  27.416  — 

29.730. 

Cavalcante  e  Albuquerque — 26.154. 

Cordeiro    da    Silva — 25.739 — 25.740. 

■ da   Costa   Martins — 29.928. 

Falcão   de   Gouvèa — 26.251. 

F'dlcão    de    Gouvêa    Vieira    Machado — 

30.072    a    30.077. 

Félix    de    Sousa    d'Eça— 30.365. 

■     C.oncalv'.'S  de  Seiíin  —  25.3.14  —  25  559 — 

25.694  —  28.285  —  28.944  —  28.950  —  29.010 

— 29.607 — 29.610. 

José   Cavalcante — 26.047. 

José  Cavalcante  de  Albuquerque — 25.322 

José    de    Castro — 29.855 — 29.856 — 29.931 

29.955. 

Luiz  da  Costa  Carneiro — 25.006. 

Marques  de  Almeida^27.4i6 — 29.730. 

Marques  de   .\Inieida  e  Arnizau — 26.976 

— 28.690. 
Marques    de    Almeida    Torres — 24.S69 — 

24.871. 
Pereira  da  Rosa — 28.851. 

Pereira    de    Sousa — 25.797. 

Pereira    de    Vaseoncellos — 28.85;. 

Pinto    Cago — 24- "23. 

dos  Santos  Pereira — 29.843  a  29.848. 

de    Senna    e    Almeida — 24.069 — 24.071  — 

24-073—24.077 — 24.3)}  I — 25.022 — 26.465. 

de  Senna  Ferreira — 28.402 — 28.403. 

de    Senna    Pereira — 26.24.0. 

n.rnardo  António  de  Andrade— 25.022. 

António  Cardoso  —  27.207  —  27.230  — 

27-231. 

.\ntonio    de    Figueiredo — 26.271. 

de  Araújo   Carneiro — 27.888 — 27.889. 

de  Araújo  e  Góes 24.692 — 26. Si 8. 

do    Assumpção — 26.234. 

Carvalho  da  Cunha- — 26-S13. 

de    Chaves — 27-114. 

— Ferreira  Lisboa — 27.134. 
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r.tinaiijo  l-\ireira  RcifUiiigO' — :;;.207  —  2y.2)^ — 
27.-33— -8-632- 

Kiguiiriilo   liarliudo — 36.389. 

•    de  Figueiredo  Rarbudo  e  Seixas — 26. z^^ 

de   França   JUtrgos — 24.866. 

■     Francisco  das  Neves^30.302. 

■ Francisco  Pereira— 24.479. 

José  Corria  de  Mello— 26.33;. 

.Tose    da    Fonseca — 29-731 — 29.732. 

}ofi   Leite— 28.326. 

— —     .lost-  I.opes  Miranda — 2.S-322 — 26.  J44. 

José  de  Lorena— 25.932. 

José   da   Maia^24.443. 

José  Marques  Guimarães — -25.334. 

Jo.sé   Pereira   Brandão— 26.887. 

José  de   Santiago — 25.344. 

José  da   Silva — 24.419. 

de  Lima  Freire — 25.322. 

■    de  Magalhães  e  Sousa — 27.751 — 27.752 — 

30.025. 
Manuel  de  Campos — 25.220. 

de    Mello   Brandão — 26.730. 

Miguel  da  Costa — 26.245. 

Miguel  de   Sousa  Magalhães — 26.S14  — 

26.81;. 

de  Oliveira  Campos — 26.936. 

Pereira  de   Vasconcellos — 29.792. 

Pinheiro  Barreto  —  24.399  —  27.016  — 

26.953. 

Ribeiro   Guimarães — 25.862   a  25.881. 

Rodrigues    da    Luz— 26.237. 

— — —    da    Silveira  de    Menezes— 29.480. 

Teixeira  Coutinho — 27.167. 

Teixeira   Coutinho   -Mves  d-  Carvalho — 

25.003^25.025 — 25.673. 

Vieira   Ravasco  —  24.1 23— 25.468-26.080 

— 26. 1 3 1 — 26.16; — 26. 1 69. 
Bibiano    Francisco    Xavier — 30.218. 
Boaventura    Alves    Ferreira — 25.322  —  26.225  — 

29.468 — 29.469. 

Alves  dos  Santos — 25.052 — 25.845. 

Tose  Loba:o — 25.520. 

Leal — 26.234. 

Bonifácio  .Mves  do  Kspirito  Santo — 29.743. 

Co'-lho  de  Sampaio — 26.234 — 30.071. 

Dantas    P.arbosa — 24245—24,494 — 27.909 

— 26.427   a  26.43". 

Duarte  Bvmfica — 26.427  a  26.430. 

Rodrigues  de  Brito — 26.936. 

dos   Santos  Quaresma — 29.512. 

Braz  António  do  Outeiro — 25.186. 
•    An:onio  \'estciro — 29.022. 

— Ballhazar    da    Silveira    (D.)  — 24.990 — 

27.416—29.730—30.086. 

Caetano   dos    Santos — 30.038. 

— -■ Coelho    dos    Santos — 27-7i(> — 27.757. 

—     Diniz   de    Villas    Boas— 27. 75S— .7.759— 

30.006 — 30.009 — 30.011. 
Ferreira  da  Costa  —  24.370  —  30.078  — 

30.079. 

Gonçalves  Santiago — 25.012. 

•    de  Jesus  da  Cruz — 28.031. 

José  de  Sousa — 26.264. 


J-.r 


Mo 


•ira— 24. 


da    Silva    Carvalho — 29.023—29.024. 

de  Sousa  Leça — 30.018. 

\*ieira  Dantas — 25.322. 

Vieira  de  -Mello— 26.286. 

Brites    Francisca    Cavalcante    e    -Mbuquerque  — 

27.753  a  27.755. 

Maria  .\nna   Rita   Francisca  de   ifaccdo 

e    Menezes — 25.405 — 25.406. 
da   Rocha   Pí;ta— 26.085— 26.153— 27.707 

—30.101. 
P.rosse   (Cap.    da    mar.   jranc.) — 28.809. 
Caetana   Malheiro   de    Sousa — 28.571. 

Maria  Josefa  de  Mendonça — 28. 690. 

Caetano  .Mves  da   Silva — 28.760. 

de    .\raujo — 29.025 — 29.026. 

de    Brito    e    Macedo — 24.307 — 26.679    a 

26.681—28.246. 

— ■ Corrêa  Seixas — 26.993  a   26.996. 

da    Costa-  Brandão — 24.192. 

Félix  da  Silva— 24.891. 

Gonçalves  da   Silva — 25.520. 

José   Além — 27.415 — 27.473. 

José    de    Campos    e    Andrade — 27.225 — 

—27.227  a   27.229-27.232-27.259 — 27.268 — 

27.276 — 27.299 — 27.312 — 27.329. 

José    das    Chagas    .\ragão — 26.806. 

José  da  Costa — 26.271 — 29.027  a  29.030. 

■    José  Gomes  de  Santa  Rita  —  25-034  — - 

25.951- 29.761— 29.93;. 

José   Leite — 24.499. 

José     da     Silveira     Menezes — 25.407     a 

25.410. 

José  Ribeiro— 24.060. 

Lopes    Villas    Boas  —  25.462- — 26-916    a 

26.925. 

Martins— 28-075. 

Maurício  Machado  —  25.603  —  26.531  — 

26.602 — 27.176  a  27.178  —  27.461  —  27.688  — 
27-717  —  28.022  —  28. 056  —  28.839  —  29,446 
— 29,512 — 29.789  a  29.794 — 29.971. 

.Maurício  Machado  de  Lobão  —  24.576  — 

24-903 — 25.006 — 25.094 — 25.306 —  a  25,311 — 
26.463 — 26.467. 

Moreira  Freire — 26.950. 


de  Oliveira  Borges - 


-27-415 


-28.117  — 


29,729. 


Pinto    de    Moraes    Sarmen;o    e    0:iv, 

Rodrigues  Monteiro — 26.280. 

— da   Silva— 26.234. 

de  Sousa  —  26.234  —  26.431  —  ;?6.43 

29-f3> — 29,032. 

Teixeira  Barbosa — 24.433 — 24.434. 

Vicente  de  .-Mmeida — 27.001 — 27.018. 

Cândido  Maximiano — 26.196. 
Carlos  de  Almeida  Pacheco— 25.075. 

.\ntonio   de   Argolo — 28.005. 

Ballhazar  da  Silveira  (D.)  —  24.57; 

24633—25-812—26.087—30.080  a  30.086. 

Ferreira    da    Cruz — 25.459. 

—     Francisco   António   de    Salles — 29.270 

Jo9é   de    Carvalho — 26.272. 
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C:m1o5  José  FciTcira  da  Cruz — 28.10:^. 

José   da   Silva — 28.157. 

■ José    Van-Ncs — 25.17:2 — 57.154- 

Maniifl   de  Agu.ar — 29.481. 

. Alaiiucl  de  Cerqueira — 26.S77. 

. Manuel    dç    Cerqueira    e    Vasconcellos — 

24-945  —  =5-332  —  23.3  J4  —  25-4=4  —  25.446 

— 26.230. 
. Manuel  Gago  da  Camará — 24. 888 — 25.424 

— 25.446. 
da   Porcinncula-25,j22. 

de    S.   Josc   da    Camará    (Fr.)— 2S.754— 

28--5S- 

da  Silva — 26.225 — 30.087  a  30.089. 

Carolina    de    Mello— 28.568— 28.570. 

Calliarina  dos  Anjos  e  Aragão — 27.677 — 27.709 — 

Bueno  César — 28.166 — 28.173  a  28.17C — 

129.187 — 29.194  a  29.196 — 29.203 — 241.210  a 
29.212. 

■ Dcifina  Rosa — 24.164  a  24.160. 

Francisca    Corrêa    de    .Aragão — 24.46S — 

24.469—24.474 — 26.152. 

de  Góes — 24.244 — 24.245. 

Joaquina  dos  Anjos- — 24.46S  —  24.4.69  — 

24-474- 

do  Prado  e  Oliveira — 25.725 — 25.733. 

Varclla   de   Moura— 28.084. 

Cecília     Maria     Francisca     de     Mello — 28. 556— 

2S.563— 28.567  a  28.572. 
Christovão   de    Abreu — 27,415. 

de  Abreu  de  Carvalho — 29.729. 

de  .\guiar  Dal, ro— 28.288  a  2S.290. 

Alves    de    SanfAnna — 25.413    a    25.416. 

■ —     Cavalcante  e  Albuquerque  —  26.085  - — 

26.158-26.159—26.910. 

Pessoa  da  Silva — 24.537 — 24.990 — 26.982 

—27.392— 27.416 — Í7.763    a    27.765—29.730. 

da    Rocha   Piíta — 24.092 — 24.935 — 28.564 

—28.674. 

■ — ■     Soares  Nogueira — 25.808 — 28.352. 

^^icira  Ravasco — 26.165. 

Clara  Ignacia   de  Jesus — 27.036   a 
~     Magdalena  de  .Mbuquerqi 

30.363   a  30.367- 

Maria  de  Abreu  e  Lima- 

Maria    do    Sacramento — 25.622 — 2S-023, 

Claudiano  José  da  Fonseca — 30.017. 

Cláudio  Ferreira  da  Silva  —  24.231  ■ —  24.5.^0. 

Francisco  Sauvaget — 24.12S  a  24.136. 

José    Pereira    da    Costa — 24.731 — 24.732 

—  25.160 — 25.161 — 26.526 — 27.155 — 27.341  — 
27.348  —  28.180  —  28.571  —  28.574  — 2S663 
— 28.759 — 28.760 — 29.271 — 29.812 — 30.033. 

Rodrigues  Pimenta — 26.234 — 28.031. 

Clemente  Alves  de  Aguiar — 25.022. 

de  .\ndorno    (Fr.) — 25.303   a  25.305. 

António   de   Oliveira — 27.766—27.767. 

Gomes  <los   Santos — 25.588. 

Jorge    Martins — 25.322. 

—    Jorge    -Martins   Mi!agre.s—2S.334— 25.417 

-25.418. 

José  da  Costa— 26.303. 


27-039- 
e  da  Cai 


24-753- 


CUnuiite    José    do    Nascimento — 29.P43. 

Jlendcs   de   Jesus — 30.368. 

de  Oliveira— 26.28(3. 

— Uebello  de   Sousa — 28.326. 

■ de    Sou:-a    Dias — 28.599. 

Trigueiros   Cast-.-lbranco — 29.728. 

Conde  dos  Arcos — 26.110. 

de   Alhouguia — 26. 1 26. 

da  Kga — 24.137 — 24.166. 

das    Galveãs — 26.124. 

-  -    —     de  Povolide — 24.497  —  24.920 — 27.842^ 

27.S88—2S.692— 29.549— 29.718. 

da   Ponte    (João   de    Sahlanlia   da   Gama 

Guedes  de  Brito  Mello  c  Torres — Govcr- 
lldííorj  — 26.292  —  27.426 — 27.619  a  27.629 — 
27.631 — 27.633  a  27.639 — 27.643 — 27.768  a 
27.770  —  28.724  —  28.756  —  28.761  —  28.762 
—  28.764— 28.76.Í — 28.769 — 28.771-28.772  — 
28.774  a  28.776  — 28. 7S1 —28.783— 28.784 — 
28.787  —  28.788  —  28.791—28.794  a  28.796  — 
,806—28.808  —  28.820  — 


28.801  a  28,804  — 
28.822  a  28.827  — 
28.836  —  28.S39  — 
2S.849  —  28.854  — 
2S.865— 28.S69  — 
2S.882  —  2S.885  - 

—  28.917 — 28.919- 
28.957  —  28.983  - 

—  29.109 — 29.126 
29.299  —  29.303  - 

—  29.327—29.344- 
29-377  —  29.404- 

—  29.348-29.557 
29-635  —  29.656  — 
■ — 29,698  a  29.70 
29,714  —  29.716- 

—  29.736—29.738 
29-757  —  29.762- 

—  29.774—25.7 
29.785  —  29.787  - 

—  29.79S — 29.800- 
29.809  —  29.810  — 
a  29.817—29.823- 
29.849  a  29.S52- 
29.878  —  29.SS0  - 
—29,893—29,897 
29,907  —  29,909- 
— 29.915 — 29.919- 
29.92S  —  29.934.- 
29.950  —  29.952- 

—  29.972 — 29.973 
29.9S1— 29.9S2— 2 
29.990  —  29.992- 

—  30.003 — 30.004 
3>',030  —  30.042 

—  30.052 — 30.058 
30.103  — 30.121  - 

—  30.161—30.165 
30.194- —  30.212  - 

—  30.220 — 30.222 
30.230  —  30.232- 

—  3-245—30-256- 
30-275—30.277—3 


8.830—28.832  —  28.834  — 
-28.841  a  28.844—28,846  — 

-  28.856  a  28.858— 28.S63  a 
28.873  —  28.876  —  28.878  a 
-28.889  —  28.891  -28.916 
-28.922—28.938—28,955  — 

-  28.9£)4  — 29.052  — 29.0 J3 
J9.I36— 29-254— 29.250  — 
29.310  —  29.321  —29.325 
!9-35l—29-359— 29-375  — 
.9.474  —  29.535—29.539 

— 29  559— 29.627— 29,631  — 
•  29.679  —  29.694  —  29.696 
—23.709—29.711—29.713— 
-29.721  —  29.727  —  29.731 
-29.744—29.745—29.747  — 

—  29.766  —  29.768  —  29.770 
, — 29.7S0 — 29,782 — 29.784  — 

—  29.789  —  29.795  —  29,707 
—29  802 — 29.804 — 29.805  — 
-29.811  —  29.813 — 29.815 
-29.834  a  29.837—29.843— 
-29,854  a  29.862 — 29.864 — 
-  29881 — 29.883  —  29.890 
a  29.901 — 29.903 — 29.905 — 
-29.911  —  29.912  —  29.914 
-29.920 — 29.922  a  29.926  — 
-29.93C  a  29.940 — 29.942— 
-29.954  —  29.957  —  29.958 
—29-973—29-977—29-979  — 
3.984  a  29.986  —  29.9S8 — 
-29.993  —  29.995  —  29,997 

—30.007—30.020—30.024  — 

-  30.046  —  30.048  —  30.050 
-30,071—30.079—30,096  -r- 
30.123  —  30.130  —  30.144 
-30.172—30,189—30,1192  — 
30.214  —  30.216  —  30.218 
-30  224 — 30  226 — 30..?28  — 
30.234  —  30-239  —  30.243 
30.265 — 30.267—30.270  — 
,279  — 30.J81 -30,283  — 
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30.285— Jo.lSs— 30.291 — 30-293  —  30.293  — 
30.297 — 30.316— 30.32.'  — 30.328  —  30.331  — 
30.333— 30.335— 30.337— 30.356 — 30.36'-' 

Conti'.-   tlc    Rezende — 24.003. 

tlc  Sabugosa  (Vice-Rci) — 2^.920. 

■ \'imiciro  (D.   Sancho  tlc  Faro  c  Soitsa) 

— 26.155 — 27.701. 

Condessa  de  Castro  (D.  Helena  de  Castro)— 
24.003. 

Constança  da  Cunha  e  Menezes — 28.738  a  28.741. 

Constantino  .Mvares  da  Cruz — 28.599. 

da  Costa  e  Sá — 26.334. 

■ d-j   Freitas  Barbosa — 25.459. 

. José    Teixeira — 29.728. 

Velho    de    Moura — 27.4,51. 

—     Vieira  Lima— -•9.041— 29.042. 

Cosma  Daniiana  de  Santa  Rita — 28.005  a  28. 007. 

Cosiiie  Barbosa  de  Sousa — 24,202. 

■    da    Costa    de    Albu'|uerque — 28.560. 

Damião  dos  Santos  —  25.022  —  25.875  — 

26.075— 27.ÍÍ65. 

Pires  de  Vasconcellos — 25.065 — 28.445 — 

29-335- 

da    Soledade — 27.415. 

Crisanta  Maria  da  Apresentação — 30.062  a  30.064. 
Custodio  Alves  da   Cunha — 26.235. 

■ Angelo  da  Costa — 29.045. 

. Barbosa— 26.228. 

Barbosa  de  Mattos  —  25.322  —  26.228  — 

29.319. 

— .    Ben'.o  Monteiro — 25.327 — 29.728. 

. ■    da    Costa    Pinheiro  —  25.322  —  26.547  — 

26.229 — 27.771   a  27.775. 

Ferreira  Dias — 27.776  a  27.781. 

Ferreira  dos  Santas — 26.268. 

. Ferreira   da    Silva— 27.207— 27.234. 

Francisco  da   Silva  —  25.186  —  25.7S0  — 


27.784. 

■  José    Leite    de    Carros — 28.363. 

José    Lopes    Guimarães — 25.780 — 26.306. 

José   de   Mcirelles— 28.851. 

_. José   Pinto   Coelho  —  25.559  —  26.305  — 

26.433  a  26.435- 
■  José  Ribeiro— 25.344. 

José  de   Sousa — 24.375. 

Lopes    Duarte — 29.912. 

Lu'z  dos  Santos  Varella — 25.334. 

. Pacheco    Pereira- 25.874. 

Rcb^llo   Pereira — 29.384. 

de    Santa   Rosa   Galvão — 29.149. 

da  Silva  Lisboa — 26.936. 

Vaz  Peixoto — 25.322—25.331  —  25.334  — 


Cypriano    Alvares 

28.447. 

Coelho— 2; 

Coelho    de 

25.121. 


Ear 


EO  —  24.023  —  : 


CarvallK 


24.297 


da   Cunha    \'arella — 25.797. 

Dioiíisio    da    Silva — 26.436  —  26.437 

26.441    a    26.443. 


C.vpriano    Dionísio   da   Silva    Sousa   e    .\zevedo— 
2^.142 — 29.150 — 30.090. 

José  Rodrigues  Mouzinho — 26.234. 

Justino    de    Cerqueira — 29.73a. 

Lobato    Mendes — 28.661' — 28.662. 

■ —     Luz   d;   Avellar — 25.797- 

Xavier   de  Jesus — 27.416 — 29.730. 

C.    Beresford— 2S.888. 

Dahomé  í'Rei  de) — 25.803 — 25.804. 

Damião   Loijcs — 26.546. 

Daniel   António   Dias   Coelho   e   Mello — 25.422 — 

25.423. 

■     António  Dias  Coelho — 26.284- 

Corrêa    de    Mello— 25.094.  ^ 

Eduardo     Rodrigues     Grijó : —  29.337  — 

29.338. 

Ferr.ira   Dias — 27.776  a   27.781. 

r--    José  da  Fonseca  —  27.760  —  27.7C1  — 

29.653. 

do  Lago  da  Fonseca — 26.821. 

Dário  de  Oliveira  Lopes — 26.036- 
Jtavid    ]!aird— 27.587. 

Pereira  Tavares— 26.936. 

Delfina  de  S3nt'.\nna  e  -Mmeida — 25.424 — 25.425, 
Desiderio   Ferreira  Pinto — 24.239. 
Diniz    Dento    Alves— 25.582. 

de  Bettencourt  e  Sá — 24.045 — 24.046. 

Diogo  d.-  -Alcedo  \'elhanella   (D.) — 29.391. 
-Mvares  de   Menezes — 28.456. 

-  —     -Mvcs     Campo-, — 25.340  —  25.344—27904 
-    2S.674. 

Alves  de  Menezes — 25.344. 

António  Bettencourt — 27.611. 

António  de  Sá  Barreio — 24.9.!;. 

Filipp;  Ferreira — 26.136. 

Gonçalves — 29.839 — 2-). 840. 

■    de  Menezes  (D.) — 26.083. 

Jloniz    Barreto^28.56o. 

— Moniz    Telles— 28.558. 

Ribeiro  dos  Santos — 25.426- 

Sodré   Freire— 28.558. 

Dionizio  d2  .\raujo  Ribeiro — 24.021. 
■     Cardoso  Pereira — 26.123. 

Carlos  da  Silva — 26.843. 

— , Gonçalves    Branco — 27.922. 

Joaquim   da   Silva — 26.234. 

José  da  Costa  Barbosa — 26.444 — 27.783 — 

27.786. 

José  de  Ma'.tos — 29.594. 

José  Rocha — 27.311 — 27.312. 

—     Lourenço   Marques — 24.633 — 29,398. 

Vieira  Lima  Fatu.ni — 26.445  a  26.447. 

Vieira    de    Pina — 25.033 — 25.039 — 25."46 

— 25.047 — 27.787—29.729. 

Domiciano    Ferreira    da    Silva — 27.207 — 27.245 — 

27,246. 
Domingos  de  Abreu  Godinho — 29.729. 

•     Affonso   Certão — 24.123. 

-Mvares    Barata — 26.235 — 26.418 — 26.440. 

-Mvares  Moreira — 26.246. 

Alves    Branco — 25-033 — 23.039 — 25.046 — 

25.047  —  26.047  —  27.415  —  29.729  — 3.-.098 
30.101. 
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Domingos  Alves  IJiaiico  Moniz  liarrcto — 24.138 — 
25.427— -7-3''9—-:7-639  a  27.643—27.788  a 
27.SU4  —  J8.677  —  :rS.679  —  29.043 — 30.097  a 
30.101. 

Annes  Gonçalves — 24.945 — 30.353- 

António    Coutinho — 30.011. 

Anton<>  de  Oliveira  Barroso  —  24.912  — 

24.9I5- 

de  Araújo  Cercjueira  Regis — 24.071. 

_     Borges    de    Barros  —  27.886  —  27.887  — 

27.890  a  27.892  —  27.904  —  27.910 — 27.912  — 

27.938—28.073. 
Callado  Freire — 26.936. 

de  Carvalho  Sottomaior — 25.133. 

Curvello  de  Arena  e  Sousa — 24.124. 

. •    Corrêa  Chaves — 26.241. 

da  Costa  e  Almeida  —  26.085  —  26.124  — 

26.153  —  26.154  —  27.677  —  27.702  —  27.707 
— 27.708 — 27.715 — 27.717—30.101. 

. da   Costa    Barros — 26.097. 

.  da  Costa  Braga — 28.601. 

Dias— 26.227. 

Dias  de  Andrade— 27.853— 27.855. 

Dias  Coelho — 24.139  a  24.14J2 — 26.2S9. 

. Duarte    de   Almeida — 25.874. 

Fernandes   Salgado  —  26.450  —  26.451  — 

27.805. 
. — ■ Ferreira — 25.797. 

Ferreira  de  Araújo — 25,875 — 28.363. 

Ferreira  da  Cruz— 26.268. 

Ferreira    Maciel — 25.214 — 25.997 — 26.005 

— 26.008 — 26.330 — 27.340  a  27.348 — 28.04.1 — 
29.018 — 29.019 — 30.006 — 30.009. 

Ferreira  Vclloso — 25.344 — 25.428 — 25.429 

28. 220 — 30.102—30.103—30.326. 

Francisco   Gonçalves  —  27.207. — 27.236  — 

27.237. 

Francisco  de  Pinho— 25.612. 

Francisco  Riheíro — 26.452 — 26.453. 

Francisco  Soares — 25.322. 

Francisco   V'alle — 24.S66. 

de  Freitas — 25.793. 

de  Freitas  do  Rosário — 24.297 — 25.006 — 

25.421—25.795—29.398. 

Gomes  Amorim— 30. 176. 

Gomes    da    Costa — 28.599. 

Gomes   Fam — 26.703 — 36.707. 

Gonçalves  Amorim. — 24.006. 

■ Gonçalves  da  Costa — 26.996. 

Gonçalves  Dromundo — 24.4.33 — 25.022  — 

26.770. 

Henriques  de  Mello — 25.677 — 26.229. 

João   Ferraz   de   Macedo — 28.329. 

João  Viegas — 24.515. 

José  de  Almeida — 24.494 — 24.497 — 25.792 

— 25-793. 
— José  de  Almeida  Lima — 27.207 — 27. 2^^ — 

27.726. 

José  de  Barros — 25.797 — 26.547 — 27.773. 

José   Cardoso — -24.143 — 24.144—24.150   a 

24.154  —  26.531  —  26.688  —  27,129  —  27.688 
—27.806  a   27.811 — 28.095 — 28.098—28,557 — 


28.710  — 29."44  —  29.148-29.237   a    29241  — 

29.447  a  29.449—29.452. 
iningos  José  de  Carvalho  —  24.072  —  24.073  — 

24.077  —  24.292  —  24.390  —  25.780  —  26,306 

— 26.4s6-'27.ool— 27.0 1 8. 

José  Corrêa — 25.733 — 27-420 — 27.421. 

José  do  Espirito   Santo — 24.9^)0 — 28.760. 

José  Gomes — 26.238. 

José    de    Oliveira — 25.322. 

José  Pimenta — 24.866. 

José  de  Sá— 27.411 — 27.414 — 29.728. 

-. —    José  de  Sant'Anna — 25.012. 

José  da  Silva — 27.207 — 27.239 — 27.240. 

José  Soares  Barros  —  24.059  —  24.061  — 

24.063  —  25.370  —  25.658  —  25.722  —  26.620 

. — 26.796 27.674 — 28. 1  28 28. 1  79 — 29.2'tl, 

de  Lima  Passos — 24.158 — 28.466. 

— -     Lopes  Ferreira — 25.322 — 26-228. 
•     Lopes  de  Oliveira — 26,548. 

rcnço  Marques — 28.0S6. 

z    Ferreira— 24.413. 

z  Ferreira  Pacheco — 24.536 — 27.413 — 

z  Ferreira  Pacheco  de  Mello — 25.432 

—27.416—28.354—29.730. 

í  de  Freitas — 24.307. — 26.099 — 26.418. 

z  Machado  de  Barros— 28.086. 

z  Moreira — 24.417 — 24,420 — 26.761. 

Lu  2   Telles — 27,414 — ^29.728. 

Malhado    de    Brito— 26.286. 

Martins  Pereira— 25.723— 25.725 — 25.730 

o   25.733—28.848. 
— ■     Martins  \ianna — 26.337 — 26,338 — 28. 102. 

Monteiro  Albergaria — 26.995. 

Monteiro    Pereira — 28.943 — 28.949. 

Moreira  da  Silva — 25.797. 

Nctto  de  .'\raujo — 28.560 — 28.561. 

,le    Oliveira    Guimarãi.-— 29.594^ 

.    Pacheco  Pereira  —  27.207  —  27.241  — 

27.242. 

.     Pereira   de    Aguiar — 26.465. 

Pereira  Chaves — 30.028. 

Pinheiro  Requião  —  24,037  —  24,061  — 

27.812  a  27.815. 

.    Pires  de  Carvalho— 26.085—26.109. 

Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque — 26.085 

— 29.109 — 26.116  a  26.120. — 26.129  a  26.133 — 

26.136 — 26.141 — 26.142. 

Pires    Monteiro    Bandeira  —  26.592  — 

26.593. 

— -     do  Prado  e  Oliveira — 25.723. 

Ribeiro    Guimarães  —  26.357  —  30.080    a 

30,083, 

Ribeiro  de  Sousa — 24,158. 

Rodrigues  de  Carvalho — 25.469. 

•  Rodrigues  da  Costa  Lima — 29.104. 

Rodrigues   da    Fonseca — 28.556. 

Rodrigues  de  Oliveira— 26.687. 

Rodrigues  da  Silva — 26.912  a  26.914. 

do  Rosário  Lopes — 30.236 — 30.237. 

— — •    do   Rosário   dos   Santos — 28.031. 

dos   Santos   de   .Almeida — 24.578—26.110 

—26.388. 
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Doniiiísos   Jos   Sanlu»    Ma.lins— ::?.  i.-g -27.JO7— 
27.243— 27-244. 

—    dos    Santos    Pt?rLha—26.<70— 28.516. 

ílos  Santos  Silva — 26.742.  , 

dos  Santos  Silva  Guiniarães — 26.2g3. 

da    Silva    l'crraz— 25.874. 

— —    da  Silva  Lisboa — 24.037 — 26.523 — 27.816 
—-■7.817—28.990 — 30.024—30.133. 

da   Silva  Teixeira — 25.322. 

. de    Sousa    l'ilgueira — 27.591. 

Tavares    da    Silva    e    .\lnieida — 2.J.201  — 

29.643. 

Teixeira  de  Abreu — 24.135  a  24.159. 

. Tliomé  da  Costa — 26.691:. 

Vaz  de  Carvalho  —  27.818  a  27.821  — 

28,127. 
Donaid    Campbell — 24.972. 

Duarte  Rodrigues  da   Rocha— 2Í.  136 — 26.140. 
Dulcelina  Josefa  de  Lima — 27.036  a  27.039. 
Eleuterio   José  de    Menezes — 30.017. 

Maximiliano    Tavares— 24.128    a    24.137. 

Elias   Baptista   Pereira  de   Araújo   Lasso — 30.104 


107. 


do 


Reis    (Fr.)— 21. 139- 


142—27.432 


— da    Rocha    Villaça — 26.560. 

Wencesláu  de  Sousa — 25.322. 

Eliseu  Cardoso  do  Carmo— 27.822— 27.823. 
Elisiario   Pereira   Martins— 25.853. 
Emygdio  de   Sousa  Lobo  e   Mello — 29.045. 
Escolástica  Bernardes  Lima — 28.429. 
Estanisláo  António  Teixeira  da   Matta— 30.108  a 

30.110. 
José  da  Costa — 25.797 — 26.222 — 26.454  ^ 

26.472—27.129—27.536—27.824   a   27.827. 

.     José  dos  Santos  Brandão — 24.277. 

Estevão    -António    de    Oliveira    Barroso— 24.912 — 

24.91;. 
de    Carros    da    Camará     (D.)— 29. 416— 

29.417. 
.     Bernardo  de  Maltos— 28.848. 

de  Brito  de  Castro — 29.551. 

Brocardo    de    Mattos — 29.698. 

de   Cerqueira   do    Couto — 26.575 — 26.576. 

Fernandes    de    \'asconcellos — 25.344. 

Ferreira  \'az — 27.932. 

•    José   Pestana — 24.272. 

José  Pestana  da  Camará — 24.202 — 26.664 

—27.983. 

Luiz  dos  Santos — 2S.322. 

Raposo  Boicarro— 23.723. 

Reynaldo    Porciuncula — -27.1 36 — 28. 046. 

da    Silva— 25.141. 

da    Silveira    Menezes — 24.881. 

\itira— 27.828— 27.829. 

-     Xavier  Brandão — 30.017. 

Eugenia    Bernardina    de    Sant\'\nna  —  27.830  — 

27.831- 
Maria  de  S.  José  —  24.259  —  24.260  — 

23.584  a  25.590. 
Eufieiíio  Fieire  de  Andrade — 25.020 — 25.494. 
• José   Telles — 25.322. 


Eugénio    Rodrigues    Pereira — 25.436    a    23.438- 

27.832. 
Eusébio  Barbosa  dns  Santos — 26.936. 

Ferreira  da  Moita— 24.44.7. 

Gomes   Barreiros — 29.730. 

José    do    Vallc — 25.591. 

Mourão  Garcez  Palha— 25.439  a  25.441  — 

2/.94S. 

de   Oliveira   Braga — 28.562. 

. Ramos  do  Nascimento — 26.241. 

■ Ramos   da   Silva— 2C.288. 

Evaristo   Jo.sé    Barreto — 23.461. 

Ezequiel  António  da  Costa  Ferreira  —  24.159  — 

24.263—24.787. 
Faure  (Official  da  mar.  iranc.) — 28.767. 
l*austino   da   Cosia  Meírclles — 26.473   a  26.478 — 

•26.736. 

da  Costa  Valente — 24.315. 

Fernandes    de    Castro    Lobo  —  24.061  — 

24.062 — 24.160  a  24.163  —  24.542  —  23.926  — 

26.870  —  27.833  —  27.834  —  28.866  —  29.057 

—30.039. 

José   de   Barros— 25.327. 

Mourão  Garcez  Palha — 25.439 — 23.441. 

Pereira    de    liarros — 28.429. 

Pires  Cbaves.-26.271— 30.112— 30.113. 

Rib.iro  de   Andrade — 30.114 — 30.115. 

Soares    de    -\raujo — 24.137. 

Fclxiano   Cardoso    de    Figueiredo — 25.414. 
Cardoso    Telles    23.322 — 26.283. 

Félix    das    Mercês  —  25.442  —  25.443  — 

Henrique — 26.047. 

Henrique  Franco — 26.929 — 29.850. 

José  da  Cunha — 26.936. 

.    José   de   Sousa  Lisboa — 24.070 — 24.072 — ■ 

25.646—28.102—30.038—30.039. 
-. .     Luiz  de   Castro— 26.288— 28.198. 

Pereira  da  Costa  —  25.296  —  26.386  — 

29.503. 

Peres  da  Fonseca  Fro.-s— 25.334. 

da  Silva — 26.479 — 26.480. 

Felidoro   Francisco    Marques — 28.997 — 29.097. 
Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes — 25.318^25.319 
—27.188   a   27.197—27.414—28.768—29.728— 


de   Novaes  - 


25.444  - 


;-44:  ■ 


ix    -Mvares   de    .\ndrade — 28.463. 

Alves  de  Amorim — 26.303. 

.\ntonio  de  Jesus — 28.599. 

de  .\raujo   de    Gocs — 27.835    a 

29.716  a  29.720. 

-  de  Araújo  Pereira — 26.247. 

Barbosa — 25.322. 

— ■  de  Bettencourt  e  Sá — 25.446 — 2 

de  Brito- 28.005. 

Corrêa    Santiago— 27.134. 

da  Costa  de  Almeida — 28.005 — 2 

— —  da   França    Martins — 23.832. 

— ■  Gonçalves    Branquinho — 29.557. 

Gonçalves  da  Costa — 29.395. 

. —  Joaquim  de  Seixas — 27.329. 
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Fclix  José  Coiíiibia  ik-  Aii.lia.lc— jú  jg8  a  ;r,.3o(; 
—.■9.849.  • 

. José  Corrêa — 26.231. 

José   Corcca    Cravo — 25.797. 

José  Leal   Arnaud — 25.867. 

José  Jlonteiro. — 29.046 — 29.047. 

José  da  Silva — 24.202. 

— José  de  Sousa — 25. '4-^ — 25.143 — 25.8S4 — 

25.885—26. 1 88—26. 1 89—27.078 — 27.079. 

— Mendes  Vaz — 24.910. 

:     .Manuel  de  Stnna— 28.642. 

Moniz— 27.232. 

Nogueira   de   Abreu — 29.048   a    29.050^ 

29.295 — 29.296. 
. —     Pacheco    Alvares    da    Silva  —  2S.664    a 

28.674. 

Pereira  de  Araújo — 25.680. 

Pereira   Maciel— 26.666. 

Pereira    da    Piedade — 24.361. 

Pereira  da  Kocha — 23.334 — 29.361. 

Pereira  da  Rosa — 28.403. 

. Ribeiro   de  Xovaes  —  24.200  —  24.761  — 

24.763  —  25.252  —  25.445  —  25-481  —  25  482 

—  25.339 — 26.633 — 26.654. 

■    da  Rocha  Vasconcellos— 29.395. 

da  Rosa — 26.2S9. 

. de  S.  José  e  Sousa — 25.012. 

•     da    Silva   Monteiro    Sampaio  —  30.114  — 

3U.I13. 

da    Silva    Portella— 29226. 

Pelizardo    Tose   da    Silva— 26.236. 

remando  .Vnloriti  de  Noronha  (Cov.  ãc  Angola) 

—23.261. 
José    de    Almeida — 26.223 — 24.482. 

José    de     Porlug.-il     (D.)    —   Goicrnaior 

—  24.176   —   24.178   • —   24.1S0   —    24.195    — 
24.198  —  24.204. —  24.206   —   24.214  —  24.216 

—  24.223   —  24.247   —   24.232   —    24.234  — 
24.299  —  24.301—24.305    —    24.309  —  24.311 

—  24.319    —    24.321     —    24.323    —    24.334 

—  24.338   —  24.334  —   24.370  —   24.379  — 
24.384  —  24.394 — 24.447   —  24-44.9 — '24.432 

—  24.455   —   24.483   —   24.485   —   24.513   — 
24.360  —  24.366  —  24.568   —   24.571—24.603 

—  24.659    a    24.671  —  24.690  —  24.714  — 
24.718  —  24.7^:0  —  24.737  —  24.740  —  24.742 

—  24.744  —  24,735  —  24.761  —  24.763  — 
24-77=  — 24-869- 24.873  —  24.S77  —  24.879 

—  24.887  —  24.910  —  24.938  —  24.951  — 
23.334  —  25.365  —  25.414  —  23.423  —  25.435 

—  23.443  —  25.326  —  25.52S  —  25.341    — 
25.544  —  23-546-25.530  —  25.566-25.595 

—  25.618  —  25.633  —  23.633  —  23.639  — 
23.665  —  25.669  —  23.673  — ^  23.702  —  23.707 

—  25-735  —  25.793    a    25.796  —  26.394  — 
26.532  —  26.449  —  26.470  —  26.306  —  26.568 

—  26.574  —  26.588  —  26.617  —  26.705  — 
26.738  —  26.831  —  26.913  —  26.969  —  27.04S 

—  27.102  —  27.131  —  27.133  —  27.645  — 
27.664- 27.734  — 27.764  —  27.773  —  27.783 

—  27.827  —  27.847  —  27.849  —  27.853  — 
27.889  —  27.893    a    27.89S  —  27.903  —  27.977 

—  27983  —  28.120  —  28.121  —  28.129  — 


2S.167  —  2S.258  — 28.271   —  2S.313  — 2S.339 

—  28.356  —  28.384  —  2S.459  —  28.509  — 
28.537  —  28.546  —  28.552  —  28.579-28.390 

—  28.619  —  28.651  —  28.676  —  29.005  — 
29.014.  —  29.028  —  29.032  —  29.066  —  29.076 

—  29080  —  29.097  —  29.124  —  29.293  — 
29.323  —  29-339  —  2,3-342  —  29.349  —  29.355 

—  29.365  —  29.423  —  29.439  —  29.483  — 
29-354  —  29.620  —  29.681   —  30.010  —  30.089 

—  30.094  —  30.113  —  30.158  —  30.170  — 
30.176— 30.183— 30.187— 30.249— 30258. 

l'eniando  José  de  Sousa  Castcllo  Uranco  Cabr.il 

de  Quadros — 24.164  a  24.166 — 25.433. 
de  Loderna  (I).)— 29.391. 

I.uiz  de  Oliveira— 26.996. 

Luiz  Pereira — 26.223 — 29.665. 

de  Magalhães  d;  Vasconcellos — 28.944 — 

28.930. 

Pereira  de  Macedo  e  Aragão — 26.305. 

•einão    Dias   Franco— 23.433. 

Fiiilipc  Benicio  da  S-lva — 26.454.-26.468. 

P.enicio  da  Silva  Marques — 29.599. 

Carneiro  de  Bourbon — 27.416. 

— Cavalcante  d-;  Albuquerque — 28.558. 

de    C-;rqucira   do    Couto— 26.373 — 26.576. 

Ferreira    Pinto    de    Sousa  —  27.845    a 

27.849. 

Ignacio    Xavier    Louzado  —  26.234  — 


de  Carvalho   Sof.o   Maior 


Innocc 

29.692. 

■  José    de    Faria — 24.440 — 26.777. 

Liberato    Dias— 24.167— 24.168. 

I.opes   Gomes   da    Motta   e    Mendonça— 

30.116. 

Luiz  de  Faro — 29.994. 

— I.uiz  de  Faro  e  Menezes— 1:7.45^1— 27. -15 1- 

Manuel  de   Almeida — 24.080^ — 24.081. 

de   Maíelica    (Fr.)— 27.374. 

.  tlc    Mello    Pereira— 26.2S8. 

de   Miranda   Pereira — 28.076. 

Xcry    de    Almeida    de    Pinlm — ^25.611    a 

25.615. 
— —  Ncry  Barbosa — 25.3.14 
-— —  Nery  de  Moura — 24.990. 
Nery  da  Silva — 25.322 — ^26.227 — 27.652 — 

27.S52    a   27S55- 

Nery  da  Trindade — 29.659. 

Xery  de  Velasco — 27.952. 

Nery   de    Velasco    Cruz — 29.170. 

de   Oliveira  Lobato — 24.769 — 29.440. 

Ribeiro   Figu-.iras— 27.363— 27.364. 

Rodrigues  de  Castro — 26.936. 

Rodrigues    da    Costa — 29.728. 

Rodrigues    da    Silveira — 25.520. 

Rolim  de  Moura— 30.117  a  30.119. 

Corrêa    de    Sant*Anna — 24.990. 

Damásio — 26.234. 

Dantas    Maciel — 26.242, 

— Kslcves    do    Valle — 29.509. 

da   Silva  e  Azevedo — 26.585. 

-  -  —  da   Silva  Bez-^^rra  de  Almeida — 25.110 — 

25.450-25.452— 25.464— 25-4^5— 25.472. 
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rilii.pc   Tl.oiiiaz   de  Alriv.i.la   Cilinoii   —   ;:5.|49  a 

-5-47:;— -'9-599- 
■     Xavier— 27.165- 

Xavier  da  Maia — 25.2^4  a  25.2J6. 

l''ÍMniano    Joa(|u'm    de    Sousa    Velho  —  25.322  — 

26.223— 26.4S[    a  26.4S4— 27.843— 27.844. 
rinnino   de    Magalhães    Cerqueira   da   Fonseca — 

25.87:  — 2S.041. 
riorencia   Joaquina    Rosa    de    Abreu  —  24.397  — 

24.398—24.401—24.404—24.445. 
Joaquina  Rosa  de  Abreu  e  Silva — 26.742 

—26.743—26.764. 

More'ra  de  Almeida — 24.57S. 

JMorencio  Francisco  dos  Santos — 26.274. 
Gomes  de  Carvalho — 25.344, 

João  Co"nibra — 29.139 — 29.145. 

José  de  Aquino — 25.334. 

José  Corrêa   de   ilello— 25.13  1—25. ■'Si— 

25.79)— 25.801 — 25.806  —  25.814  —  25.817  — 
25.821—25.829  —  25.836  —  25.845  —  26.185. 

José  Mirales— 28.760. 

José   d-    .Miranda— 30.2S3. 

José  de  Moraes — 25.743. 

.    José  de  Moraes  Cid — 24.03S  a  24  044 — 

25.141— 2S.324 — 28.326 — 29.201 — 29.217. 

Monteiro  Lisboa — 26.560. 

—     de    Oliveira    (Fr.)    —26.692. 

Pereira  de  Carvalho — 25.344. 

Pereira    Pimentel — 25.47Õ — 26.724. 

Pinto    Ribeiro — 26.255. 

—    da   Silva — 26.234. 

Fortunato  José  da  Rocha — 29.051 — 29.052. 
.    José     Rodrigues     Pinheiro   —   26.867     a 

26.873. 
Francisca  Antónia   da   França — 26.336   a   26.338. 
Catharina    Sotto    Maior — 24.614 — 24.621 

24.622—24.632. 

Dionizia  da  Silva— 25.138. 

Florencia  de  Jesus — 30.006. 

Gonçalves  Beiris— 24.621. 

•    Joanna    Josefa    da    Cainara  —  24.117    a 

24.121. 
Joaquina    Borges  de   Figueiredo  Tavares 

—29.790. 
Joaquina    Clara    de    S.    José — 27.856    a 


I.nbato 


28.660  a 


Joaifuina  de  Sant 

28.662. 

•    Josefa   das   Chaga= — 26.995. 

Josefa    Sodré — 24.590. 

— ■     Maria     da     Conceição — 24.045 — 29.416 — 
29.417. 

Maria   d;   Negreiro? — -24.934. 

Maria   da    Silva    Pereira— 28.562. 

de  Paula  da   Purificação — 26.357. 

de  La  Penha  Deus-dará— 26.0S5— 26. 136. 

\'elloza  da  Fontoura — 30.101. 

Xavier  de   Almeida— 25.858. 


Xa 


de    Me 


Xavier  de   Menezes  Dória — 29.112. 

. Xavier  Rosa  de   Deus — 24.39S  a  24.401. 

Francisco  de  Abreu   Pereira  e  Menezes — 27.302. 

Affonso   Flores — 30.018. 

.Affon*o  de  Menezes — 30.016. 


nciseo  .\ffun>o  da  Silva — 24.003. 

Alexandre   de   Freitas   ICça  —   27.S61    a 

27-874- 

Alexandre  de   Sousa — 27.875. 

Alexandre   da   Silva — 30.361. 

lie  -Mmeida   P.ranco — .24.621. 

de    -Mmeida    Monte*ro — 25-449 — 25.451 — • 

25.46S    a    25.4,70. 

.\lvar.'s  de  Albergaria — 29.134. 

Alvares    Chaves — 24.182 — 25.334—26.877 

— 28.6S8. 

Alvares   Fran  0—28.445- 

- —     -Mvares  Guerra — 30.133-' 

-Mvares  Guimarães  —  24.402  —  25.865. 

—  -Mvares   Moutinho— 26.485— 26.486. 
-—     .Mvares   Pereira- 29.248. 

— ,     Alvares  da  Silva— 26.248. 

.Mvaro   Pereira   Sodré — 26.167— 28  641 — 

28.642. 

Alv.llos  Espínola  —  24.331  —  24.332  — 

24-569  —  24-572  —  24.573  —  24.578  —  24.580 

—  24.583  —  24.777  —  2+779  a  24.787  — 
24.789   a   24.838  —  24.853  —  25.986  —  25.987. 

-Mvcs  de  Araújo — 25.322. 

Alves   Franco— 26.305. 

Alves  Guimarães  —  25.186  —  25.322  — ■ 

23  875  — 27.129. 

Alves  Maciel — 28.258. 

-Mves  iloutinho  —  28.633  a   28.640   — 

30.256. 

do   Amaral — 27.114. 

Anacleto    da    Silva    Carneiro— 27.877    a 

27.885. 

.\ngelo  da  Silva — 26.234. 

António    de    Alba    Pompèa — 25.303. 

.\ntonio  de  Andrade   Silva  —  29.050  — 

30.358. 

.\ntonio  de  Araújo  Lobo — 25.182. 

- —     An:onio   d^    Blá — 27.414 — 29.728. 
.\ntonio  de  Borja  Pereira— 25.334. 

.\ntonio   Botelho — 25.404. 

.\ntonio   de   Carvalho — 30  124   a   30.126. 

An'onio    Fernandes — 28.363. 

.\ntonio  da  Fonseca — 26.251. 

António  de  Jesus — 25.052 — E5.845. 

António  Lobo — 24.438 — 26.775. 

António   Maciel — 30.127  a  30.130. 

Aníon'o    Jlacícl    Monteiro  —  26.103   — 

28.567. 

Anton'o  Marques  Gerald-.s  de  Andrade — 

27.320. 

.\ntonio   Mourão — 24.834. 

.\ntonio    Xoronba^27.62i — 27.622. 

.\ntonio   Pinto — 29.060 — 29.061. 

António  da  Silva  —  26.353  —  26.354  — 

27.047 — 27.048 — 29.365 — 30.243. 

.\ntoni.i  da  Silva  Uzel- 27.129. 

-Anton-o  de  Sousa — 28.746. 

.António  de  Sousa  da  Silveira — 24.047  a 

24.049  —  24-077  —  25.872  —  26.028  —  26.029 
—26.364—27.728—27.731  —  28.376  —  28.745 
— 29.059 — 29.199 — 29.214  —  29.456  —  29.764. 

.\ntonin    Torres    Cidrão — 27.202 — 27.217 
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Fianc^ECO  da   Apresentação    (I'i.) — ;6.6y;> 

de  Araújo  de  Aragão — 26.085 — 26.161  — 

28.560. 

de  Araujo  Bacellar — 24.590. 

— . •    de  Araujo  Gocs — 30.017 — 30.01S. 

de    Araujo    Iviína — 27.415 — 29.729. 

—    de    .\raujo    Passos — 26.860. 

de   Araujo    Pereira — 30.133. 

de  Araujo  \*aldcz — 25.405. 

Arez  de  Vascoueellos — 25.727 — 25.728. 

de  Azevedo  Silva  —  28.066  —  28.067  — 

28.069— 28.082— 28.0S3    a   28.086. 

dos  Banhos — 28.078. 

--" —     Jíaptista — 24.T07 — 26.241. 

. llarl)o.sa  Leal  de   Sallcs — 28.403. 

Harbosa    Leão — 24.123. 

Barbosa  de  Olivtira — 29.594. 

Barbosa  da  Silva  —  24.949  —  25-344  — 

25.594. 

Barreto  de   .\ragão — 26.155. 

Barreto    de    Menezes — 26.0S5. 

Barreto   Pereira   Pinio — 30.101. 

Barreto    de    Vasconccllos — 29.373. 

•    de  Barros  Braga  —  27.837  —  27.842  — 

29.718. 

de  Barros  Teixeira — 29.433 — 29-434. 

Berenguer  de  Andrade — 26.191. 

B:rnardo    Paes — 27.249. 

de    Bettencourt    e   Aragão    (D.) — 24.935 

—28.566. 

Bezerra  de  Vaseoncellos — 25.322. 

Borges  de  Barros  —  24.050  —  23-473  a 

25.480  —  25.793  —  27.450  a  27.455— 27.S86  ■i 

27.938—28.952—28.935—29.713. 

I'.orges    Brandãc — 29.252. 

■ — Borges  de   Figueiredo — 2S.285. 

Borg.s    de    Jesus — 28.663. 

Borges  Martins  Brandão^24.o5i — 27.930 

—27.940. 

Borges   Monteiro  de   Menezes — 26.711  — 

26.860. 

Borges  dos  Santos  —  24.837- —  26.465  — 

26-737—26.759. 
de  l'-orja  Gas;ão  Stockler — 24.040 — 27,205, 

—30.159-30.167-30.169. 
de    Brito    de    Sampaio— 26.816    a    26.S23, 

Caetano  de  Almeida — 25.876 — 29.644. 

■ —     Caetano   das  Neves — 30.011. 

Caetano  de  Salles  —  27348  —  26.260^ — 

30.017. 

Caetano    Sobral— 26.280— 28.729. 

—  Camcllo    da    Silva— 26.272. 

Camello    de    Sousa— 26.249. 

Cândido  de   1'aria — 27.415. 

■  CandUlo  Soares  de  Almeida  —  27.363  — 

27-364  —  29.258  —  29.379. 
Cardoso    de   Araujo — 23.344. 

Cardoso    de    Mendonça — 27.950. 

— — —  Cardo.-ío  de  Oliveira — 26.251. 
Cardoso   Pereira— 28.2S7. 

Cardoso    Pereira    de    Mello— 28.286. 

Carneiro  de   Campos — 25.919. 


raneiscii    Carvalb.)  -23.434— 25.435. 

de  Castro  Coutinho— 26.260. 

de   Castro    Guimarães — 24.192. 

—  —     Cavalcante  e  Albuquerque — 24.949. 

Casado    Dias    Filgueira — 30.009. 

de  Cerqueira — 29.729. 

Cesláo    de    Almeida    Pacheco — 25.073    a 

25.077-26.317. 

das    Chagas    Dromundo — 23.322 — 26.241. 

Coelho  d.-  Carva'ho— 28.662. 

Coelho   Gomes  da   Costa — 30.131. 

Corrêa  de  Lucena   Machado — 25.510. 

Corrêa  Machado — 28.078. 

Corrêa  da  Palma — 27.754. 

Corrêa  ila  Rocha— 28.728. 

da   Costa   de   Azevedo — 25.186 — 23.797 — 

25.865— 25  875— 26.708. 

—     da    Costa    líaldaya — 26.936. 

da  Costa  Branco  —  27.200  —  27.415  — 

21.729. 
lia  Costa   Kgrcja  —  25.334' —  25.481   — 

25.482. 

da   Costa  de   Faria — 26.235. 

da    Costa    Ferreira — 26.688. 

da    Costa    Novacç — 29.729. 

da  Costa  Valle— 24.866. 

da    Criíz    Velloso  —  24.051  —  26.4S7    a 

26.498. 

da   Cunha  e   .\raujo — 24.604—25.510. 

da      Cunlia      Menezes     (Govcniaílor)      - 

—    24.004    —    24.303    —    24.396    — 
1.465  —  24.545  —  24.766  —  24.954  a  24.961 

-  24.966  —  24.968  —  24.970  —  24.972  — 
1973  —  24.977  —  24979  —  24.981  —  24.983 

-  24.999  —  25.002  —  25.004  —  25.005  — 
007  —  25. 00) —  25.013  —  25.015  —  25.017 

25.019  —  23.023  —  25.025  a  25.029  — 
032  —  25.045  —  25.054  —  25.073-25.078 
25.080  -.-  25.082  —  25.0S5  —  25.098  — ■ 
102  —  25.104  —  25.106  —  25.108  —  25.110 
25.112  —  25.114  a  25.121  —  25.12,1  — 
"  —  25.130  —  25.142  — 25.114  a  25-'2i 
124  —  23.126  —  25.128  —  25.130  — 

—  25.145  —  23.147  —  25.149  —  25.151 
153  —  23.135  —  25.157  —  25.160  — 

—  25.164  —  25.168  —  25.170  —  25.172 
180  —  25.187  —  25.189  —  25.190     a 


25' 


i 


192- 


I9.J.- 


.203 


204  —  25.213 
—  25.229  — 
237  a  25.243 
i5t— 25.258— 


2^1  —25.233 25.235 

-•5.245—25-248—25.250 

262  —  25.264  —  25.266  —  25.268  —  25.270 

23.272  —  25.274  —  25.278  —  25.283  — 

285  a  25.28S  —  25,291 — 25.299  —  25.301 
25-303  —  25.306  —  25.312  —  25.320  — 
321  —  25.323  —  25,338  —  25.340  —  25.367 

25.377  —  25.412  —  25.418  —  25.429  — 
482  — 25.484  — 25.4S6  —  25.513  —  25.315 

25.533  —  25.552  —  25.554  —  25.556  — 
571-25.573  —  25.578  —  25.583  —  25.597 

25.605  —  23.651  —  25.655  —  25.657  — 
704  —  25.715  —  25.717  —  25.740  —  25.742 

25.746  —  25.748  a  25.750  —  25.752  — 
a    25.759  — 25,763 —  25.765- 2S-7C7 
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—  --j-^õu  —  J5./73  --  -'S-^JS  —  -'5-777  — 
=5-778  —  -:5-?8l  —  25.786  —  25.791—25-798 

—  25.799  —  25.805  —  25.805  —  25.813  ^ 
25.816  — 25.S20  — 25.828  —  25.830  —  25.835 

—  25.838  —  25.8+1  —  25.842  —  25.847  — 
25.848  —  25.859  —  25.861  a  25.863  —  25.884 

—  25.886  —  25.888  —  25.895  —  25.916  — 
25.917  —  25.919  a  25.921 — 25,926  —  25.927 

—  25.929  —  25.930  —  25.932  —  25.933  — 
25.935  —  25.937  —  25.938  —  25.940  —  25.956 

—  25^958  a  25.960  —  25.962  —  25.965  — 
25967  —  25.968  —  25.970  — .  25.972  —  25.974 

—  25.975  a  25.981  —  25.983  —  25.988  — 
25  99"  — -'5.992  a  25.994 — .^.996  —  2(1.004 

—  26.009  —  26.012  —  26.014  —  26.016  — 
26.018  —  26.022  —  26.024  a  26.029  —  26.031 

—  26.040  —  26.041  —  26.058  a  26.061  — 
26.064  a  26.066  —  26.175  —  26.178  —  26.18.. 

—  26.182  —  26.184  a  26.186  —  26.188  — 
26. i-)2  a  26.201 — 26.203  —  26.207  —  26.209 
a  26.217  —  26.2:9  —  26.220  —  26.291  a 
26.298  —  26.307  a  26.309  —  26.311  a  26.314 

—  26.316  a  26.318  —  26.351  —  26.354  — 
26.356  —  26.366  —  26.394  —  26.424  —  26.446 
• —  26.453  —  26.4S0  —  26.485  —  26.516  — 
26.518  —  26.521  —  26.538  —  26.541  —  26.551 
. —  26.621  —  26.640  —  26.654  —  26.656  — 
26.658  —  26.660  —  26.662  —  26.664  —  26.66ÍJ 

—  26.736  —  26.738  —  26.786  —  26.793  — 
26.795  —  26.797  —  26.800  —  26.808  —  26.845 

—  26.866  —  26.882  —  26.903  —  26.905  — 
26.944  —  26.986  —  27.035  —  27.045  —  27.058 

—  27.060  —  27.062  —  27.064  —  27.066  — 
27.068  —  27.070  —  27.073  —  27.075  —  27.077 

—  27.078  —  27.080  —  27.082  —  27.084  — 
27.086  a  27.088  —  27.090  —  27.091  —  27.095 

—  27.096  —  27. C98  —  27.105  —  27.106  — 
27.108  — 27.109  — J7.111  —  27.115  a  2;.iiS 

—  27.120  —  27.122  —  27.124  —  27.126  — 
27.143  —  27.145  —  27.147  —  27.154-27.156 

—  27.157  —  27.161  —  27.163  —  27.164  — 
27.167  a  27.174  —  27.176  —  27.179  —  27.183 

—  27.1S8  —  27.1  j8 27.201  —  27.203  — 

27.206  —  27.333  a  27.336  —  27.338  —  27.340 

—  27.343  —  27.3J9  —  27.351  —  27.353  — 
27.355  —  27.357  —  27.358  —  27.360  —  27.365 

—  27.367  —  27.370  a  27.378  —  27.380  — 
27.382  —  27.384  —  27.386  a  27.388  —  27.394 

—  27.396  —  27.398  —  27.405  a  27.408  — 
27.410  — 2?.4i7  —  27.427  a  27.430  —  27.439 
a  27.443  —  27.445  —  27.449  —  27.450  — 
27.461  —  27.462  —  27.464. —  27.472  a  27.474 

—  27.476  —  27.477  —  27.479  —  27.481  — 
27.483  — 27.4S7  —  27.500  —  27.533  —  27.535 

—  27.586  a  27.588  —  27.597  —  27.599  — 
27.601  —  27.603  —  27.605  —  27.607  —  27.617 

—  27.630  —  27.632  —  27.651  —  27.634  — 
27.670  —  27.675  —  27.736  —  27.738  —  27.74c 
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27.759  —  27.767  —  27.775  —  27.817  —  27.820 
—27.823— 27.S29— 27.837  —  27.844—27.851  — 
27.855  —  27.859  —  27.940  —  27.943  —  27.953 
—  27.958  —  27.960  —  27.9R8  —  28.003  — 
28.059-28.127—28.165   .—    28.190  —  28.218 


—  2S.237  —  ..S.248  —  28.250  —  28.252  — 
28.254  — 28.256  — 2S.265   —  28.269  —  28.274 

—  28.293  —  28.295  —  2S.300  —  28304  — 
28.306— 2S.308  —  2S.310  —  28.316—28.318 

—  28.320  —  28.332  —  28.334  —  28.344  — 
28.347  —  28.358  —  28.379   —   28.382  —  28.399 

—  28.417  —  28.420  —  28.427  —  28.499  — 
28.503  —  28.505  —  28.529   —   28.531—28.533 

—  28.541  —  28.543  —  28.549  —  2S.577  — 
28.621— 28.623  — 2S.625   —   28.630  —  28.655 

—  28.718  —  28.726  —  28.735  —  28.737  — 
28-935  —  28-959  —  2S.976   —   2S.980  —  28.900 

—  29.003  ■ —  29.007  —  sg.ooo  —  29.024  — 
29.026  —  29.042 — -29.047  —  29.061  —  29.070 

—  29.074  —  29.095  —  29.114  —  29.157  — 
29.159  —  29.171 — 29.179  —  29.252  —  29.278 
— •  29,301  —  29.313  —  29.315  —  29.317  — 
29.329  —  29.346  —  29.357  —  29.363  —  20.370 

—  29.373  —  29.375  —  29.400  —  29.402  — 
29.406  —  29.415  —  29.419  —  29.425  —  29.427 

—  29.437  —  29.439  —  29.467  —  29.469  — 
29.471  —  29,476  —  29.403  —  29.514 — 29.518 

—  92.525  —  29.530  —  29.532  —  29,537  — 
29,622  —  29.661 — 29.677  —  29,684 — .30.027 

—  30.061  — •  30.118  —  30.128  —  30.163  — 
30,174  —  30.201 — 30.205  —  30.210  —  30.247 

—  30.251  —  30.253  —  30.272  —  30.274  — 
30.285  —  30.287  —  30.302   —   30.3<2  — 30.314 

—  30.320  —  30.324  —  30.326. 
Ftancisco    Cypriano   cIc    llaUoí: — 27.415. 

1 'antas  líarbosa  —  26.332    a    26.334   — 

26.27S. 

■     David    Nogueira — 25.322 — 26.227. 

Dias  de  Avila — 24,123 — 25.949 — 26.152 — 

26, 1 56 — 26, 1 60 — 27.465 — 25,469, 

Dias  de  Avila  Pacheco — 24,169  a  24.171. 

Dias  Coelho  — ■  24,076  —  25.277 — -25.297 

—  25.559  —  25,780  —  26.305  —  26.306  — 
26,465  —  27,941  —  28.572  —  28.765  —  28.8S1. 

Dias  1'agundes — 25.344. 

■     Dias  Fratico — 24.164. 

Dias  da   Silveira  —  24.172   a   24.174   — 

24.766—26.251. 

.     Domingues   de   Almeida- — 29,730, 

Domingues   d-j   Oliveira — 26.305. 

Duarte    Coelho  —  27.259 — 27.269 — 27.270 

— 27..?84— 27.32S. 

■     Duarte  Silva — 29.122. 

Durães  Sampaio — 26,234, 

líiesbão  Pires — 27,414. 

—  -  — -     Kstacio  dos  Santos — 26.245. 
l^ísteves    de    Sousa — 30.017. 

Kugcnio  dos  Praz.res — 28.749 — 28.750, 

de   Faro  Leitão — 29.944 — 29,948, 

Faustino   Corrêa — 26,278. 

Félix    líarreto    de    Menezes — ^24,938  — 

24  940—25,377—25,414—25,423—30,249, 
l'"c-Iix  de  Carvalho  —  24,175   a  24,178  — 

25.322 — 26,283 — 27,942 — 27.940, 

Félix  Cavalcante — 27,045. 

Félix    Lobo — 27.207 — 27.249 — 27  250. 

Félix    Quintino — 26.936, 

Felíx  da  Rosa- — 26.1)36. 

Félix    dos    Santos— 30,018, 
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Trancisco   rcinaii.lcs  da   Cosia— -•5.;97— j8.^06  — 
30.018. 

FiTnaiidLS  Pacheco — 28.558. 

l'crnaiulfs    de    S.    líoavcnlura — .15.483 — 

=5.484. 

Kciriiia  da  Costa— 28.326— J8.3J7. 

. l'crrciia  da  Cruz  —  25-559  —  26-343  a 

26.348  —  27.658  —  -"7.659  —  29.062    a    29.064 

^30.132   a   30.138. 

l''eirciia  da   Gama — 25.322. 

Ferreira    de    Jesus — 25.141. 

Ferreira  L.ite — 25.322. 

. —    Ferrc>a  de  Mesquita — 25.311. 

Ferreira  Paes  da   Silveira — 26.782. 

. Ferreira  da   Rocha — 24.684. 

Ferreira  dori  Samos — 26.416  a  26.415. 

. Ferreira    da    Silva  —  24.890  —  26.499    a 

26.501 — 27.416—29.730. 

. Ferreira   de    Sousa — 25.141. 

. —    da   Fonseca    Sequeira — 26.130. 

Furtado    Gonçalves — 26.001 — 26.00S. 

Crt?ralvles — 24.003. 

■ Geraldo   da   Costa — 27.415 — 29.729. 

. —     Gil    Lobato — 24.500. 

. Gomes — 26.279. 

Gomes    de   Andrade   — 24.021 — 24.022  — 

24.026 — 27.536 — 27.549 — 27.550 — e8.o25. 

— Gomes  de  Azevedo — 23.344. 

• Gomes    da    Costa — 27.416. 

. .    Gomes    Ferreira — 28.760. 

Gonl--s    da    I,U2 — 30.017. 

. Gomes    Mascarenhas — 24.192. 

Gomes  Pereira   Guimarães  —  27.961  ■ — 

27.964  a  27.965 — 27.971. 
Gomes    Peixoto — 29.594. 

Gomes  dos  Santos — 25.558. 

. Gomes    Sodré — 25.394. 

Gomes  de  Sousa — 24.287 — 24.860 — 26.070 

—  26.073  —  26.079  —  26.081  —  26.0S2  — 
26.153  —  26.171  —  26.467  —  26.502  a  26.504 

—  26.742  —  26.841  —  26.885  —  27.6'5  — 
27.616  —  27.S99 — 2S.917  —  29.649  —  29.651 
—30.347. 

.     Gomes  \'az— 25.462. 

Gomes  Villaça — 25.485  a  25.4S6. 

■     Gonçalves — 26.503    a    26.510 — 26.238. 

Gonçalves  Barroso — 29.948. 

—     Gonçalves   de    Carvalho — 25.334. 

. Gonçalves  Costa — 25.327. 

■ —     Gonçalves    Junqueiro  —  26.364 — 29. 1 1  o — 

29.825—29.827 — 29.987 — 29.929. 

Gonçalves  de  Lima — 25.920 — 25.929. 

—     Gonçalves    Valença— 28.851. 

Gregório  Ferreira  —  26.481  —  27.134  — 

28.292 — 29. 1 55 — 29. 1 56—29.470. 

Guilherme  Ferrera  do  Valle — 29.287. 

Guilherme   da    Rocha— 28  200. 

dos  Humildes — 29.728. 

Ilypolito   Pereira— 28.516. 

—    Ignacio    de    Sequeira    Nobre  —  23.780  — 

26.306—27.207  —  27.259  —  29.9J0  —  3"-'39    = 


30.142 


João  da  Cunha— 27.S40, 
João  Kosco-24.644. 


ancisco  Joaquim  Alves  Branco  .Moniz  líarrdo— 

30.097—30.098. 
Joa(|UÍm   Cabral   de   QuadrOí — 24.164. 

Joaquim   Pereira   Guimarães  —  25.334  — 

27.962—27.971    a  27.975—28.463—28.466. 

Joaqum  da  Rocha  Pitta— 28.648— 28.649. 

— -^    Joaquim  Soares  de  iVIbergaria — 24.101  — 

24.103 — 25.797  —  27.944  a  27.947—28.203 — 
28.204. 
— . —     Joaquim   de   Sousa   \"eIho — 29. (159. 

Jorge  de  Med-.ir09^26.279. 

Jorge   Moniz  Barreto — 28.649. 

Jorge    de    Oliveira — 26.936. 

Jorge %la  Rocha  Pegado  Serpa — 26.511   a 

26.513—28.910  a  28.915. 

Jorge  dos  Santos — 27.414: — 25.728. 

José  de  Alcobia — 29,728. 

José  Alves  das  Neves — 24.889. 

José    de     Araújo     Baecllar  —   26.727     a 

26.729. 

. José   Arraya — 25.486 — 26.227. 

José   de    Barros — 23.322 — 25.334 — 26.230 

— 26.877 — 29.065   a  29.068. 

— : —    José  de   Brito — 25.865—25.875. 

José  de  Brito  e  Camará — 27.416 — 29.730. 

José  Calmon  de  Sousa  e   liça— 24. 179— 

24.180. 

José  Cibião— 30.038. 

José  Coelho  Netto  —  26.3 14  —  27.207  — 

•    José  Corrêa — 27.948  a  27.951. 

—    José    da    Costa— 25.878— e7. 416 — 27.709 

— 29.165  a  29.168—29.730. 

José  da  Cosia  Silva — 25.623. 

José  da  Cunha — 27.738 — 29.069—29.070, 

José  Damásio  de  Mattos — 25.322 — 25.223 

— 26.860 — 27.566—27.952 — 27.953 — 29.575. 

José  Dias — 26.995. 

José  Fernandes — 25.729. 

.     José    Ferreira — 26.449  —  26.315  —  25.516 

—26.269-28.326-28.327. 

■    José  Ferreira  da  Cruz — 25.487  a  25.491. 

José  da  Fonseca — 29.730, 

José  de   Frias  Sarmento — 27,301. 

-. José  da  Lapa — 27.411. 

.    José  de  Lima — 26.251 — 28.326. 

José   Lisboa — 26.622 — 26.62S  —  26,630  — 

26.637. 

José  de   Lucena — 28.710  a   2S.712, 

José   Macário    de    SantWiina    e    Brito — 

28.343. 

José   de    Mattos — 23.033 — 23,046. 

José    de    Mattos    Ferreira    e    Lucena  — 

24.640 — 24.677 — 24.731  —  25.Ó06  —  23.039  — 
25.061—25.135  —  25.138—25.315  —  25316— 
25.710 — 25.810  —  26.047  —  26.103 — 26.163 — 
26,531 — 27,009  —  27.010  —  27.025 — 27.183  a 
27.187—27.200  —  27.4'2  — 27.415— 27.717— 
27.954    a    27.956  —  28.056—28.442 — 28.445 — 

29.446—29.452  —  29.727  —  29.729—30.348  — 
30.350. 

José    d;     Mello— 26,_-29— 28,556— -8..362 

a  28.364-28,710, 

José  de   Mello   Lobo— 25-;22— 28.642. 


Ô17 


José 

Jnsc 

J„ÍC 

Josò 

■  J  osí 

josc 

Joçé 


Ja>ó  .k    .Muan.la-.-y.o7l. 

de  Moura — 1:6.334. 

(io  Nasciín-.  uto — J4.9'>o. 

.I.-.S   Nc-vi--  .•5.334- 

cIc    Oliva— 26.287. 

de    Oliveira — 29.693. 

de  Oliveira  Sampaio — 29.174. 

de  Oliveira  e  Sousa — 25.874. 

de    Paiva— 26.254. 
.Tost-  de  Pau'a — 24.045 — 29.180. 
José  de  Paula  Gotucs  da  Silva — 24. 
José  Peixoto — 25.874. 
José    Pereira— 28.326—28.750. 
José  Pereira   da   Cunha— 28.821. 
José   Pereira    Soare-— 28.014— 28.540 
José  Rodriguvs  de  Brito— 28.555. 
José  do  Rosário — 30.011. 
José  de  Sá — 26.125 — 29.919. 
José  do  Sacramento— 25.365. 
José    de    Sant'Anna — 29.106, 
José  dos  Santos — 25.319 — 25.322 — 26 


—29.594. 

José   da    Silva — 24.990 — 27.03i' — 27.415 — 

27.464 — 29.-29 — 30. 279- 
■ José  da  Silva  c  Almeida— 24.181— 24.1S2 

—24.231—25.334—26.874. 

José  Soares — 25.006. 

José   Soares  Pereira— 27. S75. 

—    José  de  Sousa — 26.234. 

. José  Torres — 24.866. 

José     Verissmo     Piment-l    —  29.8S7 — 

29.888. 

■     Justiniano   de    Brito — 24.030. 

. de  Lacerda  Seabra — 26.936. 

Laniberto — 25.949—29.393. 

Leandro  da  Costa — 24.336. 

de  Leão  Calaça — 29.830. 

■     Leite — 26.229, 

. Leite    Barcaniontc   Bettencourt— 26. 269— 

26.517—^6.518-28.327. 
Lino  da  Costa  Per. ira- — 29.659. 

Lobo    de    Mira. i.".;—2S. 318 

•     Lobo  de  Santa  Rita — 25.322 — 26.225. 

,- •     Lopes   de   Figueiredo — 24.890. 

Lopes   de    Leão — 29.465. 

Lopes  dos  Santos — 25.322 — 26.227. 

—     Lopes    Villas    Boas — 25.452' — 25.462  — 


29.730. 


M4- 


?nço    da    Costa    Lii 


■30143  - 


— .     Lourenço  Gomes — 29.072  a  29.074. 

Luiz  de  Faro  e  Menezes— 30.122 — 30.123. 

Luiz  Ferreira — 26.136. 

Luiz  de  Miranda — 25.322. 

Luiz    Rcyna— 27.161— 27.162. 

-  Luiz  da  Silva— 29.846. 

Manuel  Barreto  da  Silva  de  Moraes  Sar- 
mento— 26.356. 

Manuel  da  Con.cição— 28.831. 

Manuel  da  Cosia  —  25.875  —  26.263    - 

29.075   a  29.078. 

Jlanuel  da  Cruz — 26.241. 

Mmuel  da  Cunha  —  23.255  —  25.797  - 

27.536. 


27.961   a  27.975.   ■ 
•     Manuel  de  Figueir-.do  —  25.322  —  26.34.! 

a    26.34S — 26.399   a   26.406 — 27.6<)0. 
.Manuel    Henriques    de    Oliveira— 24.184 

a  24.192 — 26.099  — 28.821  — 28.867  —  29.330 

-29.332. 

Manuel  da  Rocha  Lima — 26.1)36. 

-Manuel   Rodrigues — 27.416 — 29.730. 

•     Manuel  Rodrigues  Lima — 25.531 — 25.534   ■ 

— 26.271 — 29.079   a   29.082. 

Manuel    d;    Salles— 28.851. 

Manuel    de    S.     Boaventura  —  25.322 — 

26.23,,. 

.M^mucl    da    Silv.i— 29.72ÇI. 

— — .  .Manuel  da  S:lva  Barreto  —  25.507  — 
26.568—27.718. 

Manuel  da  Silva  Barreto  de  Moraes  Sar- 
mento—27.767— 28.723— 28.724-29.627. 

.Manuel   da    Silva    Cardoso  —    27.1,37   — 

27.638. 

-Manuel  de  Sousa  Costa— 24.81 1. 

Maria    Sodré    Pereira— 27.167— 2S.S41     a 

28.647 — 2"). 160 — 29.162 — 29.164  a  29.169. 

Maria   \"iote — 25.177 — 25.751^27.199  — 

27.414. 

—     Marinho   Falcão — 26.543   a   26.549. 

Marinho   de   Sá— 29.728. 

Marinho  de  Sampaio — 25.874 — 26. ^ly, 

Marques  de  Oliveira — 29.550. 

Martins  da  Costa  Guimarães — 25.780. 

Martins  de   Castro — 26.237. 

■     Martins  da  Cruz  —  24.194  ■ —  24.195  — 

26.288. 

■     Martins   Ferreira — 26.275. 

Martins    Vianna — 26.799 — 26.800. 

Mathias  Lopes  de  Oliveira — 27.455. 

Maurieio   de    Sousa — 30.017 — 30.018. 

de    Mello    de    Vasconcellos    e   Aguiar  — 

28.28S— 2S.289. 
de     Mello     de     Vasconcellos    e    Lima — 

24.010. 

Mendes  da  Cos.a—25.S65— 25.875. 

de  M-.ndonça — 25.322. 

•     Miguel  de  Seixas— 24.798— 24.865. 

Moniz    Barreto — 30.016 — 30.018 — 30.101. 

Moniz    Barreto    de    Aragão — -30.145    a 

30.156. 

Moreira   Borges — 28.760. 

Atoreira  Sampaio  —  26.232  —  26.519   a 

26.521. 

Nunes    da    Costa    — 24.003  —  27.004' — ■ 

27.021—28.612. 

' —    Nunes  de  Morac-s — 26.560. 

Nunes    de    Oliveira— 28.760. 

de  Oliveira  Pinheiro  6:0—25.334. 

de  Oliveira  Valle — 29.0S3  a  29.0S9. 

•     Pacheco    Ferreira — 26.275. 

de  Paula  e  .\raujo— 29.1 14. 

de  Paula  Durão  Padilba— 25. Soo— 27.413 

—27.416—29.730. 

de  Paula  da  Fonseca  e  Brito— 26.813. 

de  Paula  Guerra  —  27.207  —  27.260  -- 

28.858  a  28.862 — 29.694. 
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Vraiuisco  <lc  l'aiil;i  Uilt  ilf  Suusa  —  .m.4ij  — 

16.756. 
de    l':.«la    -Maniucs— .'7.341— =;.344  — 

26.258. 
d--  1'aula  de  Miianda  Chaves — 25.033  a 

25.036— -'5046  —  25.051  —  25.643—25.643— 

25.831—25.832  —  25.834  —  26.064—27.416— 

29.730. 

de   Paula    Nogueira — 29.111 — 29.112. 

de   Paula  Ramos — 2S.599. 

de   Paula   da   Silva — 29.090 — 29.093. 

.     de  Paula  e  Scniía- 26.5-3. 

de  Paula  Tourinho — 27.415 — 29.729. 

,le    Paula   .Xavier— 26.253. 

Pedro  Ludovice — 25.322. 

Perciía  .Alvares — 25.738. 

P-ixira      do      .\inaral    25.3=-  —  26.230— 

29. 594- 
Pereira  de  Araújo — 26.546. 

Pereira  de  Carvalho — 26.936. 

Pereira    Cibrão  — 24.979 — 24.9S0 — J5.^33 

—25.234—25.886—25.887. 

. Pereira  da  Costa  e  S*lva — 29.225. 

— Pereira  Gallo — 26.242. 

Pereira  Lisboa — 24.584  a  24.599- 

Pereira    Monteiro — 26.936. 

Pereira    Sampaio — 2). 5-6 — -,9527. 

Pereira  da   Silva — 24.662—28.599. 

Pinheiro   Alves — 30.079- 

Pinheiro  Alves  de  Sousa— 29.782— 23. 7S3. 

•    Pinheiro  Barrtto — 26.153. 

Pinheiro   de    Lemos — 27.435 — 27.437. 

Pinto   de    Góes— 26.264. 

Pinto   Homem — 24.506   a   24.511. 

■     Pinlo  Iloniein  J'Azevedo — 29.829. 

Pinto   de    Lma— 26.33S. 

Pinto    Macedo — 24.622. 

P.nto  de  Mattos — 25.322. 

Pinto  Nogueira — 2S.605. 

. Pinto  Rbeiro — 25.322 — 26.223. 

•    Pinto  Ribeiro  de  Sousa — 29.094 — 29.095. 

. ■    Pires    da    Fonseca — 24.175. 

Pires   da    França  —  25.559  —  26.522    a 

26.524—29.379—30.133. 

Pires  Lemos  e  Sá — 28.221. 

Pires   Lima — 28.561. 

Quczedo    Fcigueira — 25.46S — 26.415. 

. Prudent;    de    Eça    e    Castro  —  26.258  — 

29.096  a  29.099 — 29.125 — 29.126. 

Ramos  de  Oliveira — 26.237. 

■    Raymuudo  de  Almeida — 29.03S. 

Ribeiro    Coelho — 27.207 — 27.253 — 27.254 

28.663. 

Ribeiro    da    Costa — 26.238. 

Ribeiro  Leão— 26.533  a  26.536. 

.     Ribeiro    Moreira — 30.351 — 30.3.í2. 

Ribeiro   Xunes — 26.099. 

: — -    Ribeiro    Pinto — 26.252. 

Roberto    d-:    OIivcira—25.322— 30.157     a 

30.159. 

' da  Rocha — 26.263. 

da   Rocha   Pitta    Gomes    de    Sá — 24.196. 

Rodrigues    Beirão — 25.214. 

— — — -     Rodrigues  Cavalheiro — 24. 888 — 28.445. 


ítu    K..drigues  das  Chagas— 27.333. 

Rodrigues  da  Costa  —  25.033  —  25.039  — 
1.046  —  25.047  —  26.241 — 26.28S  —  27.415 
29.729. 

■    Rodrigues  Franco — 25.341 — 25.344. 
.     Rodrigues  Freire  —  25. .«92  a  25.404  — 
1.525  a  26.532. 

Rodrigues  Gomes  de  Sousn  —  3-.  16*1  — 
..i6i. 

-  Rodrigues    dos    Santos^26.26o — 27.134. 

-  Rodrigues    de     Sousa — 25.344 — 25.802 — 
■.416  —  27.796 — 28.178  —  28.524  —  28.525 

29.190 — 29.214—29.730. 

Rodrigues    \'ianna — 24.259 — 24,260. 
Ramos  Félix  de  Mello — 25.495  a  25.505 


Romeiro — 24.003. 

do  Rosário  Coutinho  —  : 


006- 


-  Sab  no  Alvares  da  Costa  Pinto — 24.022 — 
1.090  —  24.208 — 24.283  —  24.405  —  24.407 
■24.410—24.932—26.749—26.750—26.754. 

-  de  Sallcs  de  Barbosa  Lemos — 26.533  a 
i.536 — 29.100  a  29.102. 

-  de  Salles  Freitas  —  24.197  —  24.1198  — 
;.322. 

-  de  Salles  e  Sou^a- 28.326. 

-  de    Salles    Varella    da    Fonseca — 29.475. 

-  Salustiano  Corde  ro  de  .\raujo  Feio — 
;.i86. 

-  de  Sanl'.\nna  e  Oliv.iia  —  27.416  — 
).730. 

-  de  Santa  Rosa  c  Sousa — -25.176. 

-  dos    Santos    Machado — 29.830. 

-  dos   Santos  Paes — 26.245 — 28.031. 

-  dos  S.intos  Soledade— 29.494 — 29.499. 

-  Saturnino   da   Silva — 25.012. 

de    Sequeira — 25.033- — 25.039 — 25.046  — 
5.047. 

-  da   Silva  de  Araújo — 24.622— 29. 4S5. 

-  da  Silva  Borges — 29.829. 

-  da    Silva    Leça — 29.730. 

-  da   Silva   Leite — 24.199—24.200. 

-  da    Silva    liibciro— 25.473— 25.475. 

-  da   Silva   Tavares — 25.797 — 28.246. 

-  da  Silva  Trancoso — 26.537 — 26.538. 

-  Silvestre    Bez-.rra — 26.244. 

-  Simões — 29.730. 

-  Simões  Novo — 27.416. 

-  Simplício   de   Miranda— 26.808. 

-  Soares   Vieira — 24.046. 

-  Sotero  Cabral— 28. 198. 

-  de  Sousa  Corrêa — 28.326. 

-  de   Sousa   Fagundes — 24-123. 

-  de    Sousa    Guimarães- — 30.032. 

-  de  Sousa  Leal — 26.229. 

-  de   Sousa  Lima. — 26.539. 

-  de   Sousa  Marques — 26.287. 

-  de    Sousa    Mattos — 27.414 — 29.72S 

-  de  Sousa  de  Oliveira — 27.295. 

-  de   Sousa  Paraizo — 25.797 — 29.110.* 

-  de    Sousa    Pereira  —  25.141  —  27.060  — 


de  So 


Rocha — 24.990, 
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FiaiKisco    <Ic    Sousa    V;anna-27.4i2. 
— — —     Tavart-s — 25.997. 

■     Tavares   Coellio — 30.114. 

Tavares  de  Mello— 25.32:?. 

Tavares  dos  Reis  —  27.982  —  27.9S3  — 

29.103    a    29.107. 

• Tavares  Simas — 25.334. 

Tellc.-í  de   Mcnez-f— 26.161. 

Teixeira — 26.234 — 27.984  a  27.9S6. 

Vaz  Sora — 29.594. 

Vicente  Argolo — 28.005. 

•         —     Vicente    Ribeiro    Moreiía    —    24.944,    — 
24.90^. 

' Vicente    ^*ian^a — 25. 688 — 29.134. 

• Vieira  de  Assumpção — 26.271. 

• Xavier — 26.224 — 30.162  a   30.165. 

Xavier    de    AImc'da — 25.506    a    25.508 — 

28.662. 

Xavier  Barreto — 30.018. 

-^- Xavier   de    Barros   Galvão   —   24.866   — 

29.108  a  29. III — 30.166  —  30.167. 

Xavier    Cabra! — 29.98S. 

Xavier  de   Carvalho— 26.875— 28.760. 

-'-     Xavier  das  Chagas — 30.017. 

■ ■     Xavier  Coutinho  Gonzaga — 25.322. 

Xav;er    do    Espirito    Santo — 29.743. 

— Xavier   Kilgueira-^ — 27.760. 

Xavier  Ferreira  Teixeira — 25.473 — 25.475 

a  25.477. 

• Xavier   de    Fign  ireda — 27.415. 

• Xavier  da  França — 30.017 — 30.01S. 

Francisco    Xavier    de   Jesus — 28.031. 

Xavier    Lofizado-=— 24.245 — 27.055. 

Xavier  Mondim — 27.987  a  27.994. 

Xavier  Monteiro   Souto — 2S.854— 28.855. 

— Xavier  de  Moraes  —  25*334  —  25.335  — 

26.877  —  27.995    a   27.997. 

Xavier  de  Nazaretli — 27.415 — 29.729. 

Xavier    Nobre— 29.33S— 29.339. 

Xavier  de  Oliveira  —  25.322  —  ^^5.414  — 

30.157 — 30.158 — 30.168  a  30.170. 

-  — —     Xavier  de  Oliveira  Costa^24.2oi — 24.202 

— 28.94-1—28.943— :íS.947~2S.948. 
Xavier   de   Oliveira   Sobral   —  26.540   a 

26.543. 

Xavier  Pacheco — 26.936. 

Xavier  d?  Palma — 26.144. — 26.147. 

— Xavier    Pereira— 24.996 — 30.171— 3".  172. 

Xavier   Pessoa  da  Silva— 24.518- — 24.521 

a  24.523—26.644. 
Xavier   da    Rocha   Lima — 26.246 — 27.957 

—  27.958—30.337. 

Xavier   de   Sanl'An:ia — 29.729. 

-— Xavier  da   S;lva — 24.990 — 29.728. 

Xavier  da  Silva  e  Azevedo— 26.41  5. 

-■ Xavier  da  Silva  Cabral— 24.S32. 

" Xavier  da  Silva   Freire — 26.198. 

Xavier  da  Silva  Pereira — 26.527. 

Xavier    Sima? — 29.928. 

Xavier  de  Sousa  —  25.344  —  27.998  a 


28.( 


Xa> 


Teixeira— 26.236/ 

Victorio  de  Menezes — 25.S74. 


I  Fraiuisco    Xavier    Vivira—2í;.322— 26.226— j8  002 
I  —28.003. 

j Ximenes — 26.136. 

, —     Zeferino   Franco  da   Silva  —  25.9  W   — 

i  27-4'3— 27-416-29.730. 

I  Fructuoso  Alves  de  Carvalho— 28.025— 28.289. 

Ayres  Pereira  Passos— 28.562. 

'  Gomes  Moncorvo  —  27.207  —  27.255  — 

27.256. 
;  da   Silva  Henriques — 24.345 — 24.357.. 

Vicente   Vianna — 26.302 — 26.3<-3 — 26.996. 

'  Gabriel   Anton-o   Gonçalves  —  26.936  —  27.734 — • 
l  27.736. 

— •     líarbosa     Lobato  —  25.473     a     25.477 — ' 

29.387. 

, de    Bettencourt — 24,045 — 24.046. 

j de   Castro   Lima — 30.133. 

Cataldo   Mellcs— 26  234. 

Crispim  de   Xegreíros — 26.g36. 

■ Domingues   de    Castro — 26.234. 

Ferreira  da  Cunha — 25.394. 

Gonçalves  da  Silva — 28.326. 

Pinto  de  Pinho— 30-291. 

da   Silva   de  Oliveira — 23.494. 

Garcia  de  Ávila  Pereira — 24.469 — 24.474 — 26.(52. 

.     de   Ávila   Pereira    e   Aragão  — ■  25.322  — ■ 

26.047 — 27.464  a  27.469  —  27.677  —  27,682 — • 
27.683—27.716—27.717. 

Gaspar  Alvares  da  Silva — 25. 27S— 25.283 — 25.721. 

de    Araújo    Azevedo    Gomes    de     Sá  — 

25.462. 

d" Armas    Erum — 27.134 — 27.136 — 28.046. 

Dias  Coelho — 26.240. 

Francisco    da    Silva — 26.248. 

Tose  Dantas — 26.860. 

José     Dantas     Coelho— 2S.314.—28.8S2— 

28.883. 

José  de  Mattos— 24.639- 

■     José  de  Mattos  Ferreira  Lucena— 24-642 

—  24.75'  —  25.033  —  25.039  —  25.046  — 
25.047  —  27.200 — 27.412  —  27.415  —  27.954 

—  28.910    a    28.915  —  29=729- 
Maciel  dj  Sá— 2S.5C0. 

— Maciel  de  Sá   Carreto — 26.916  a  26.923. 

Marques   Vieira — 26.130. 

■     Monteiro   da    Fonseca — -25.372 — 28.944 — 

'28.950— 30.13J. 

dos   Reis  de  Oliveira  Barroso — 24.912 — 

24.915. 
— — —    dos  Santos  Bonate  —  24.912  —  25.476  — 
26.724. 

da  Silva  Guimarães — 25.624 — 25.625  — 

2S.663 — 29.603. 
Geraldo   Antunes  de  Medeiros   Lima — 27.455. 

■ Cardoso  de  Bríto — 26.936. 

Gomes  da  Costa — 29.113 — 29.114. 

José  dos  Reis — 25.113 — 25.12S — 25.129 — 

25.3"2— 25.313— 25.988— 25.989. 
— — —     Maciel  Sainger — 24.203  a  24.206. 

" Slmõ'--s    de    Castro  —  29.378  —  29.381  — 

I  29.382  —  29.384-—  29398. 

j ■     \aldez  Leitão — 27.912. 

I  Germano  Ferreira  Barreto  —  25.-628  —  25.9  jfí  — 
,  27.342  —  27.649  —  28.183  —  2S.340. 
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crva^*io  Gonçalves  Perciía  —  24.ij2  —  -41-3  — 
26.167 — -9-lÇ)3 — iÇ-og- 

Pi-rrira  (Ic  Sousa — 24.866. 

cstiudcs  Xavier  da  Madre  de  Deus — 24.398. 
onçalo  de  Aline  da  França— 26.252. 

Anncs — 26.965. 

.\ntonio    Bezerra    do    Rego    e    L'nia  — 

26.993. 

.Vnionio   Monção — 24.311 — 23.797. 

— ^ —    de  Harros  Lima — 26.993. 

■    Cardoso  de   Moraes — 24.381 — 24.3S2. 

•     Carneiro  da  Silva  —  27.877  —  27.878  . — 

27.S77  a  27.880— 27. 8S5. 
-     Franc*sco  de  Azev-do — 25.311. 

l''rancisco  de  Oliveira — 25.033  a  25.036  ~ 

j.;.o46— 25.051— 27.416— 29.730. 
Kranciseo  dos  Santos — 26.289. 

Gomes     Corrêa — 27.136 — 28.044  —  28.046 

—29.115— 29.122. 

Comes    da    França    Corte    Real — 26.612. 


Gomes     I'< 


-25.322 — 26.224 — 29.123 


de  Jcs 
loaqui 


;   jMaria — 29.720. 
da   Costa   e   AIn 


2S.( 


■ida — 28. 004   a 
.033 — 25.036 — 


José     Enrbosa — 24.990— 

25.800 — 27.416 — 29.73Q. 

José  dos  Santos  Pereira — 24.207  a  24. 2K'. 

José  da   Silveira  Preto— 24.753. 

Manuel  de  S.   Boaventura  —  24.211  — - 

24384  a  24.599. 
de  Marinho  Falcão  —  25.792  —  25.793  — 

-■6.543  a  26.549 — 29.038 — 29.835. 

de  Oliveira  Lopes — 28. 326. 

Paes    d;    .\zeveflo — 25.322. 

Pereira   Mimoso  —  24.202  —  2S.941   — 

28.948. 

Pereira  das  Neves — 28.701. 

Pereira  Porlo — 24.506   a  24.511 — 27.S29. 

Pimenta  de  Araiijo — 25.728. 

Pinto    de    Freitas — 29.391. 

Pinto    de    Rezende— 26.283. 

Pires    dos    Santos — 28.458 — 28.459. 

RavaSLO    Cavalcante — 26.071. 

Ravaseo     Cavalcante     e    Albuquerque  — 

26.136. 

cios  Reis  Costa  Vallc— 24.866— 25.797. 

Ribeiro    de    Sousa — 26.952. 

— ■ —     Soares — 26.289. 

de  Sousa  Falcão — 27.363 — 27.364 — 27,689 

— 2^.192 — 29.208. 

Tavares  da  Motla— 26.285. 

■    Telles  d-2  Castelbranco — 28.289. 

-regorio  .\ntonio  da  Silva — 24.780. 

-Xntunes    da    Silva    Magalhães — 29.221  — 

29.Í3;. 

de   Castro — 29.596. 

— ' —     Coelho — 24.318 — 24.319. 

Francisco    de    Aguilar    Pantoja — 27.416. 

José    Romano  —  28.169  —  28. 170 — 28.174 

—  29.190—29.191 — 29.194.  —  29.2.6  —  29.207 

— 29.210. 

I<uiz    das    Virgens — 28.S51. 

de   Oliveira    Pinhe'ro — 29.594. 


Gregório    Rodrigues    Vallcra — 24.516. 

dos  Santos  Nogueira  —  27.416  —  29.730. 

da  Silva— 27.281. 

Xavier  Dias — 28.005. 

Cualtcr   de    .\zevedo    Brandão — 25.006. 

—    Martins  da  Costa — 25.99a — 25.991. 

Guilherme  Duarte  Freire — 26.936. 

Gomes   da   Cruz — 28.117 — 28.122. 

José  da  Silv.-iia  Nolete— 24.835-24.896 

—25.622. 

José  de  Sousa— 24.888. 

King— 27.586. 

da  Silva  Garvo — 25.934  a  25.936 — 35.931. 

-  —    da  Silva  Guimarães — •25.309  a  23.511. 
(Uiioniar  Calcida  de  Araújo  e  .\zcvedo — 26.916  a 

26.925. 

de   Santa   Mónica    Corrêa — 29.509. 

Helena    de    Castro    D.    (Condessa    .Ic    tuj.ru)- 

24.003. 

de  Sousa — 24.003. 

Henrique  Caetano  Vieira — 25.322 — 26.229. 

Carlos  de  Sousa  Magalhães  —  28.149  — 

2S.157— 28. 15S— 28.161— 28.163. 

da  Fonseca  Sousa  Prego — 25.158 — 25.191 

— 25.246  —  25.933  —  23.943  , —  25.9.ÍO  — 

26.314  —  27.474  —  27.535    a    27.585  —  28.6S4 
—28.907—29.899. 

Francisco  da  Cunlia — 24.453. 

— . José    Leal — 27.207 — 27.261 — 27.262. 

José     Lopes  —  24.48-3  —  25.371  —  25.625 

—  23.687  —  25.85S  —  26.413  —  26.782  — 

27.813-27.965. 

de  Lima — 27.222. 

de    Sonsa   Prego — 25.405. 

de  Valensuella— 24.558. 

Herculano  António  Lisboa  —  24.425  —  26.748  — 

26.838 — 26.839—26.842. 
Hermenegildo    Netto    da    Silva — 25.186-26.30^1 — 

2S.008  a  28.013— 29.127— 29. 12S. 

da   Silva   Crespo — 27.536. 

Ilcrinogenes    Francisco    de    Aguilar    Pantoja    — 


i.039- 


25.046  - 


■25.047 


25.033  — ; 

—  29.729. 
Hilária  da  Purificação — 30.^.80^ — 30.0S2. 
Hilário  Antunes  Lima — 23.829. 

de    Miranda — 26.914. 

Rodrigues  da  Silva— 26.272. 

da  Silva  de  Oliveira— 26.274. 

Home   Popham— 28.888. 

llonorata  de  Cerqueira  do  Couto— 26.375— 26, 
Hygino  José  -Ferreira- 25.3S2. 
Hypalito   de    Sousa    Nogueira — 25.141. 
Ignacia   Bernard  na   Mirales  de   Sousa — 26. 8( 
26.873. 

de  Oliveira  Passos— 29.088. 

Vieira    Dias — 28.005. 

Alberto   de   Oliveira — 26.342 — 27.337 

de  .Mvarenga  Rosa — -29.829. 

Alvares    Pereira— 24.866. 

.\lvares    Pinto    de    Almeida— 25.926. 

Alves   Uma — 25.520. 

Alves    de    Oliveira — 25.323. 

Anlcmio  de  Almeida— 37.415— .;9-;=9 


Ignac 
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IgHaiio  Aiiftiius   Ciiiniarãi-s — j6..íu(;  —  j6.4('.4  — 

26.467— .'7.8;4—:!8.oi4  a   28.022—28.710. 
■ —     Aprigio  da   Fonseca  e   Galvão — 28.564 — 

28.367. 
de  Argolo   \'argas  Cyrne  de  Menezes — 

25.334—26.877-27.862. 

de   ^Vrrnda  Pimentel — 24.^^6. 

• Bai-bosa   da   França   Côrtc   K:a! — 28. 944 

— 3S.950. 
. Caetano  T.ima — 26.^:74. 

Carneiro  da  Rocha  e  Menezes — 24.081 — 

27.491. 

.     Corrêa- 24.321. 

da   Cosia   I.inia — 30.01S. 

' Dias  da   Siiva — 30.115. 

Félix  de  Salles— 29.829. 

* ■    Ferreira  de  .íVmorim  Barbosa — 25.797. 

. —     Ferreira  da  Camará  Bettencourt — 25.306 

—25.307. 

Ferreira  de  Mesquita- 26.289. 

Ferreira  da  Silva  —  24.990  —  26.499  a 

26.501. 

da  Fonseca  de  Carvalho— 27.416 — 29.730. 

Francisco    Freire — 28.326. 

Francisco  de  Menezes  Dória— 27.414. 

Freire  de  Me.squita  —  25.512  —  25.5  13 — 

29.395. 

—  —     Comes  Cama  ho  —  25.322  —  27.130  — 
27. Ml. 

Gomes  Lima — 25.253. 

de  .Tenis  Mana— 24.212. 

João     Mongeardino  —  24.216  —  24.607  — 

24.628—24.629.-24.736  —  24.737  — -8.33S 

—  28.339  —  29.129  a  29.132  —  29.9S1. 

João   de   Moraes — ..9.72S. 

Joaquim   de   Lenca.stre — 27.536 — 27. 543— 

27545- 
. . —    Joaquim     da     Natividade     e     Almeida — 

26.929—26.933 — 26.934. 

Joaqu  m  de  Sampaio — 26.226. 

josc    Aprigio    da    Fonseca    e    Galvão — 

25.006 — 25.278    a    25.284—25.781    a    25. 79" — 

26.083  —  26.103  —  27.147  a  27.153—27.717  — 

28.056-29.133—29.134—29.653. 

José   de    Barros — 24.137. 

José  da  Costa — 24.213 — 24.214 — 25.276— 

26.234. 

— José   de  Jesus  Maria — 29  408. 

José  Lopes— 28.326. 

José   de   Macedo — 29.730. 

José    de    Ornellas — 27.129.    • 

José    Peixoto — 27.207 — 27.263—27.264 — 

30.173 — 30.174- 
José    Pereira     Dantas— 28.195— 28. 19S— 

28.199. 

José  P..s!ana  da  Camará— 27.452  a  27.454. 

José  da  Rocha — 30.270. 

. José  da   Silva — 26.027. 

. .Fosé  do  Valle  Porto — 24.466. 

•  Justiniano  de  Sousa — 25.012. 

Luiz  de  Ca.slro  Brandão— 24.215— 24216. 

Manuel   de   .Almeiíla — 25.322. 

Nr.iniirl     <lo     rispirlto     Santo  — 3n.T93 — 

30.194. 


•ici,,    Manu.l   d.    Miranda -29.3  1R-29.IJ9. 

-  Manuel  da  Silva  —  34.297  —  25.421  — 
23.793- 

— -     Manuel   Toscano — 30.175 — 30.176. 

.Manuel    \'ieira — 29.509. 

Mariiu.-s  de   Araújo — 28.851. 

Mart  ns     Meirellcs  —  26.251  —  27.132  — 

27.133- 

Martins  da  Silva   Belcm— 30.1 13. 

de   -Mattos — 26.136. 

— -    de  ^lattos  Telles  de  Menezes — 24.5S0 — 
24. 5S3  — 24.8C5 —  25.034  —  25.U51  —  25.7:0 

—  26.602  —  2S.291  —  2S.562  —  29.448  — 
29.452  —  29.S25  —  29,827  —  29.929  —  29.987. 

<le  Mellim  Comes — 26.8ip. 

;    d;  Mello  c  Silva— 25.327— 25.334. 

Monteiro  de  Loiola — 26.255. 

-. —    de  Oliveira  Poríclía  —  26.550  —  26.551— 

26.944. 
Pereira   de    .\moriin — 26.254. 

Pereira  Ida  Conceição — 26.255 — 26.551. 

Pereira  dos   Santos — 30.037. 

Pereira   Vaz   Lordelo — 26.241. 

Pinto  de  Almeida— 25.875. 

Pinto    Macluido— 25.322— 26.22S—.'8.J7i 

—29.135—29.136—29.321. 
Pires    Maelíhdo  —   24.398  —  21.622  — 

26.976. 

da   Rocha — 26.245. 

da  Rocha  Branco — 25.797. 

Rodrigues — 24.217   a   24.221 — 26.246. 

Rodrigues  Chaves — 24.866. 

Rodrigues    Maia — 25.344. 

Rodiigucs   Peixoto — 24.990. 

Rodrigues    da    Pena — 25.012 — 26.334. 

dos  Santos  e  x\raujo — 30.177. 

dos    Santos   Lop--s   Moraes — 28.690. 

dos  Santos  Marques — 29.743. 

de    Sequeira    de    Góes — 25.464. 

da  Silva  Lisboa — 26.936. 

da   Silva  Monteiro— 26.258. 

da  Silva  Oliveira  —  27.443  —  27.444  — 

27.629  a  27.632 — Í9.914- 

de  Sousa  Brandão — 26.142. 

Teixeira  Bastos — 26.552 — 26.553 — 28.599. 

Victorino  dos  Santos — 27.416 — 29.730. 

—  Xavier — 26.253. 

Xavier  de  Menezes — 30.017. 

lez  Francisca  Xavier — 26.688. 

de  Gusmão — 26.949 — 26.952—^26.958. 

Maria  da  Xatividade — 27.724. 

íanta   D.   Maria   d'.Assumpçâo — 27.422 — 27.427. 
loccncio  António  José — 24.222 — 24.223. 

Corrêa   de.  Moura — 25.467 — 26.122. 

Elias  de  Amorim— 28.831. 

José  da  Costa — 24.036 — 24.288 — 24.413^ 

25.322  —  25.461  —  25.762  —  23.779  —  25.980 
- —  2Õ.306  —  26.462  —  26.464  —  26.465  — 
26.757  —  26.885  —  27.129  —  27.163  —  27.417 
—  27.418  —  27.824  —  27.825  —  28.020  — 
28.839. 

Marques    de    Sant'Anna — 27.472 — 27.486 

— 27.61R— 2S.906. 

Pertira  da   Silva— 26.234. 
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IniKutiKio  (lo-  Saiilos  I.opcs  —  js.jm  —  25.515. 

dos  Santos  Lopes  de  Moraes — -25.404. 

Isabel  Antónia  Isidora  de  Sousa — 28.092. 
.    de  Aragão — 36.085. 

. Francisca  Urandão — 24. 888. 

Joaquina  de  Aragão  —  26.085  —  26.110 — 

z6. 1 1 1 — 26. 1 5 1—27.689—37.707 — 30. 1  o  I . 
■    Maria    de    Jesus —  25.611    a    25,614   — 

25-616. 

Pereira    de    Magalliã?s — 26.954. 

Ponciana  da   Silva — jo.062  a  30.064. 

Rodrigues    Pereira  —  24.41;  —  24.420  — 

26.761. 

— Tavares  de  Macedo  Silva — 25.139. 

Theodora  Rita  de  Mendonça  Almeida  e 

Arnizau — 26.976 — 28.69b. 
Isidoro   de  Araújo   e    Laços — 28.031. 

. da   Costa   e   Araújo — 28.050 — 28.051. 

Francisco    Fernandes — 27.426. 

-^ José  de  Lima — 25.710. 

Manuel    de    Passos    Botelho    e    Alvim— 

24.010. 

Martins  Braga— 29.743. 

Jacinta  Maria  de  Jesus — 25.708  a  25.711. 

Jacinto    Alvares    de    Pina — 29.095. 

. .    da  Costa  Cabral  d-  Vasconcellos — 24.187 

25.780 — 26.465 — 29.912 — 

29.'}2I. 

IT-.-nriques  da  Silva — 25.322. 

' —     José  da   Fonseca — 30.009. 

José    Gomes — 29.255    a    29.262. 

José   Pereira — 24.2547—25.322 — 26.223 — 

27-652-30-195  a  30.201. 

•    José  dos  Reis — 27.365 — 27.366. 

.    José  de  SanfAnna— 28.760. 

■    José  de  Sousa — 24.297 — 25.00Í — 25.179 — 

25.421—26.059. 

José   Vieira — 28.745. 

Lopes  da  Silva — 24.336 — 25.334— 26. 54S. 

. Manuel  de  Oliveira  —  24.232  —  25.523  — 

•    25.524. 

. Manuel    Pereira   Lisboa — 24.037. 

Ribeiro  Sanches — 29.053  a  29.059- 

Rodrigues   Banha — 28.058 — 28.059- 

de  Sá — 26.234- 

—    de   Sousa   Menezes — 25.797. 

• Xavier  da  Rocha — 28.031. 

Jaiob  Paschoal — 24.233 — 25.628. 

Jacomc    de    Mattos    Telles   de    MenezL-s— 24.3S0  — 

26.467. 
Januário  António  Corrêa — 24.378. 

Cardoso    de    Almeida — 25.723. 

da    Costa    Carneiro — 24.023 — 25.311. 

■ José  de  Sousa  Pereira — 25.858. 

Mendes  de  Sousa- — 30.0B1. 

■    Rodrigues  Pereira  —  26,232  —  29.074  — 

29.155  a  29.159—29.171. 
Jcronymo  Alves  d-.-  Oliveira- — 29.103. 
■ —    Bonaparie    (Principc   Im!>.)  —  2S.761  — 

28.767  — 28.769  — 2S.770   —   28.773  — --8.777 

—  28.780  —   28.783   —  28.789   —   2S.700    — 

28.703  —  28.797  —  28.800. 
Borges   de    Barros-^25.476. 


Ji-ninyiiin    Cabral    de    Oliveira— 24.778. 
—     de  Castanheda  de  Vasconcellos — 25.808  — 

29-38"- 
Cavalcante    de    Mello — 30.202    a    30.20:. 

de  Cerqueira  do  Couto — 26.575 — 26.576. 

da  Costa   de   Almeida — 27.847. 

Ferreira  Ferraz — 26.996. 

—    da  Gama  Neves — 30.115. 

Gomes    de    Brito — 26.334. 

Joaquim    dos*  Santos — 24.689 — 26.543. 

José  Albcrnas — 25.331—25.334. 

José"  Antunes    Pereira — 27.962 — 27.963. 

José  Corrêa  de  Moura — 24.190 — 26.071  — 

26.090 — 28.562 — 29.604. 

-  —     José  da  Costa — 28.326. 
José  Franco — 24.050. 

José  Gomes  —  27.130  —  27.722— 2S.975 — 

29.251  —  29.312  —  29.477  a  29.481—29.529— 

29.660 — 30.112. 

José  Lopes— 25.795 — 28.937. 

José    Ribeiro — 26.995. 

José   Rodrigues   Marinho   de    Parga   Lo- 

vera — 25.663. 
José    da    Silva    Hora — 29.731—29.733— 

29-734- 

José    de    Vasconcellos — 24.494. 

Lavão  .de   Figueiredo — 24.003. 

Lourenço  de  Araújo— ^24.052. 

Maria  da  Conceição — 28.760. 

Moniz    Fiúza    Barreto — 28.052    a    28.057 

—  28.179— 28. 1S3. 

Mont-,-iro  da  Rocha  —  24.990  —  27.416  — 

29.730. 
Pereira    de    Figueiredo— 26.567 — J6.56S. 

Pereira  de  Negreiros — 24.692. 

Pinheiro  tle  Queiroz — 24.496. 

Pires   Gomes — 26.240. 

R  beiro  Neves — 25.525  a  25.530. 

—     Rodrigues  da  Costa — 25.247. 

Rodrigues  Garcia- — 28.094. 

dos  Santos — ^0.206  a  30.210. 

Simões   de   Faria — 24.373. 

Sodré  Pereira — 24.546   a   24.548 — 24.552 

— 26.153 — 26.512 — 28.910  a  2S.915 — 29.160   a 

29.162—29.441—29.451—29.452. 
de    Sousa    e    Almeida — 26.238 — 26.567    a 

26.572. 
Xavier  de   Barros — 30.067 — 30.06S. 

■\"elho   de   Araújo — 24.624 — 27.801. 

Joanna   l'.ernaid-:^s  Lima — 28.429  a   28.431. 
de    Brito— 28.005. 

Francisca   Umbeliiia  de  Jesus — 27.036   a 

27.039. 

Guedes  de   Brilo — 24.117 — 24.121. 

Joaquina  Francisca  de  Christo — 28.648  — 

28.649. 

Leonor  de  Freitas  Eça — 27.862. 

Luiza    de    Christo — 28. 495 — 28. 496. 

Maria   Corrêa  dos   Santos  —  26.7-'o   -^ 

26.721.  • 

Maria    dos    Reis— 24.622. 

Maria   da   Silveir.a—24.6i4.— 24.624. 

da   Silva  Guedes  de  Brito— 24.1  22. 

Jo.TO  de  .\breu  de  Carvalho  e  Contreiras— 24.682. 
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Juão    de-    .\Ih«,    l.«„na.;;e»--..0.yj0. 

Affonso  de  Carvalho — 2$.yg7, 

Affonso  I.ibciato  —  27-34'  —  27-344  — 

30.012. 

Affonso  da  Silva — 28.399. 

" Alberto  Castello  Draneo — 29.509. 

— .; Ail/mão  de  Cisnciíos— 29.1 1 ;. 

de   Almeida — 24.003. 

_     de  Almeida  Freire— 25.012. 

de   .Mmeida  Froes — 25.322. 

— ^ -Mvares    liranco — 25.797 — 29.912. 

Alvares  de  Uvito — 24.590. 

Alvares  Dias — 26.268. 

Alvares   Ferreira — :i5.5io — 26.227. 

—    AlvarfS    Ribeiro — 28. 291. 

Alvares   d«    Silva — 24.200 — 26.272. 

Alvares  de  Vaseoncellos — 29.454; — 29.459. 

— — —     Alvares  Vianna — 27.860. 

■     Alves     Braneo — 2*7.207 — 27.265  —  -■7.266. 

Alves  Ferreira— 25.322. 

— • Alves  de  Miranda  Varcjão  - —  26.902  — 

26.903. 

Alves    Paderne    Caldas— 28.06a — 28.061. 

—    Alves  Pereira — 30.329. 

— . Alves  dos   Santos — 29.730. 

Ambrósio    da    Costa — 26.264. 

de  -Nndrade — 24.003. 

de  Andrade   Marinho   de   Parga — 25.322. 

de  Andrade   Marinho   de   Parga  I.ouvera 

—26.226. 
. de  Andrade   Pessoa  da  Silva  Furtado — 

26.995. 
— — —     Angelo   d"   Moraes — 25.676. 

António   de   .\breu — 25.133. 

— António    de    Almeida— 28.748— 29.698 - 

29.933. 

António    .Mvares — 29.170 — 29.171. 

António    Alves — 27.207 — 27.267 — 27.268. 

António  d'Amorini  Vianna  —  24.443  — 

29-953. 
.     António  da  Conceição — ^26.278. 

António    da    Conceição    e    Figueiredo   — 

27.652  —  28.062  a  28.065. 

António  da  Cunha  Sousa  e  Vaseoncellos 

— 24.233 — 26.552  a  26.554 — 26.603  a  26.607 
— 26-610 — 26.712  a  26.717. 

■ —    António  da  Fonseca  L,eça — 28. 872. 

António    Gomes — 25.322 — 25.374 — 26.229 

—  26.445  —  26.844  —  26.912  —  27.673  — 
27.948  —  28.024  —  28.307  —  28.402  —  28.408 

—  28.-.)n9  —  29.300  —  29.354  —  29.369  — 
30.032. 

António  Lavra — 25.^20. 

■    António    Maria — 27.623 — 27.624 — -29.728. 

António   de    Moraes— 26.806. 

— •     António    Moutinho    Chaves    —    25.412 — 

26.230. 
— ' António    do    Xascimcnto— 25.311— 27.560 

—2:1.955- 

'    António  do  Outeiro — 26.465. 

— ■     António  Pientzenauer— 28.969. 

-  — •     .\ntonio    Pinto  —  24.391 — 27.20- — 27.269 


24-234—    i^■■!JS    —    25..1J3    —25.046     25.; 

—27.412—27.415. 
o    -\ntonio    de    Sá    Sottomaior — 29.729. 
António  da  Silva  Leão — 23.531  a '25.5 

-26.271. 
.\ntonio  de  Sous.-i  Poitngal  —  27.414 

29.72S— .■9.«r8. 
Antonii 


27-- 


>maz— 28.326. 

■ira    Caldas — 24.192 — 24. 

na— 29.829. 


de    Sá    l!a 


Sotto  1 


António  TIk 

António    \'h 

2\ntunes    Li. 

de  Aragão — 26.153. 

de   Araújo — 25.322—26.224. 

de    Araújo    e    Azevedo — 25.474 — 29.385.  • 

- — -*    de  Araújo  Coes — 30.017. 

— ■    de  Araújo  Góes  de  Vascontellos — 27.34S. 

2\yres    Monteiro — 27.357. 

de    Azevedo    Silva— 28.066. 

Bandeira   de   Mello— 28.574— 28.760. 

Baptisia  Dacier — 24.815. 

Baptista  D:as — 28.238. 

I'.ap;ista    Ferrare— 27.382— 27.383. 

Baptista  Filgueiras — 26.931 — 26.932. 

Baptista    Leitão — 26.691. 

Baptis'.a  Lima  Corte  Real — 26.099. 

Baptista  de  Nogueira  de  Ciitto— 26.95S. 

Baptista    de    Oliva — 26.287.  . 

Baptista    Padrão— 24.780. 

-  -    Baptista  de  Paiva— 28.456. 

Baptista  Rodrigues  Leitão — 26.995. 

]'.aplista     Santiago    Roballo    Pacheco    da 

Silva   — 24,;i33    —28.295    —30.363    a    30.367. 

—  Baptista   de    Seixas — 30.215 — 30.216. 

Baptisia   da    Silva   Aeiaivoli — 28.851. 

Baptista   de    Sousa — 26.239 — 27.536. 

Baptista  Teixeira — 24.545 — 27.134. 

Baptista  Velloso  —  26.234  —  30.217  — - 

.10.218. 

— ■  Baptista  Vieira  Godinho — 24.960 — 24.9S3 
— 24.985  a  24.989—24.992 — 24.994  a  24.998— 
25.006  —  25.755  —  25.809  —  25.942  —  26.047 

—  27.370  —  27.413  —  27.416  —  27.633  — 
27.634  —  28.878  —  29.172  —  29.173  —  29.730 

—  29.857. 

Baptista  Vieira  de  Mello — 25.322 — 26.573 

—26.574—26.583. 

Barbosa — 24.772. 

— •     Barbosa  de  Brito — 26.363 — 26.364. 

BarboKa  Madureira  —  24.236  a  24.24:  — 

25.186  —  25.780  —  26.306—26.464  —  26.6SS 

—  27.S20— 27.821. 

Barbosa    de   M-.-llo — 30.029 — 30.030. 

Barbosa   de   Paiva — 24.590. 

líarbosa   Pereira — 28.599. 

-  -  Barreto  de  Sá  de  Menezes — 25.251  a 
25.253 — 29.174  a  29.177. 

-     Barroso  Pantoja— 26.283. 

Bento  do   Rego — 30.038. 

Bernardo    Barbosa — 25.322 — 26.2S3. 

Bonifácio    de    Assumpção — 30.018. 

Borgcç— 27.886. 

Borges  de  Barros  —  24.684  —  25.185  — 

27.4'5— 27.450   a   27.455  —  27.8X6  —  27.9o:t— 
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j7.9o8  —  :;.909  —  27.9J8  —  28.083  —  29.381 
—29-38::. 
ião  liorgts  CamiiOí— 28.(132. 

-  — •    JíorKts  da  Cunlia — 29.227. 

l:,.iK<s  (If  Eslobar— 25.357— 25.338. 
lijilJis  ilc  lM8ueiredo—24.754— 24.755. 
I'otctho    tle    Sequeira — 27.414 — 29.728. 
llolclho  de   Mello — 29.626 — 29.627. 

de   Mrito   e   .\b.en-..7.3l5. 

Caetano  .Mbcrlo  de  liarros  —  27.597  — 

27.598. 

Caetano  .\lvrs— 30.037. 

Caetano   de   .\ndrade — 26.300. 

Caetano  de  T-arros — -25,084 — 25.808. 

Caetano  Kodrigues — 27.251. 

Calnion— 27.916 — 27.918. 

Camillo  Machado  —  27.199  —  27.414  — 

29.728. 

de    Campos — 28.749—28.750. 

de  Campos  Telles — 25.322 — 26.2S3. 

Cardoso  d:  Mello  —  27.414  —  29.728  — 

2-).979— 29.980. 

Carlos  de  Almeida — 25.141. 

Cas'miro — 29.728. 

de  Castilho  de  Aguiar  Daltro — 24.036. 

de  Castro   (D.) — 24.003. 

de   Cerqueira  do   Couto — 26.575 — 26.576. 

. de    Çhastinet  —  27.414 — 29.262 — 29.728 — ■ 

29.893—29.893. 

Chrisoftonio   il  ■    .\lnieida — ^9-393. 

—     Claro    r.onna£ous— 24.128   a   24.136. 

Cleto  da  Silva— 26.860. 

— —     Coelho  da  Costa— 28.363. 

Coelho  de  Sampaio  —  24.566  —  24.567  — 

26.099 — 28.087 — 29.059. 

— —  Corrêa  de  Brito — 24.952—24.953 — 25.450 
a  25.452  —  25.858—27.363—27.364^27.689— 
27.878 — 28.092 — 2S.093 — 28.748 — 29.432. 

Corrêa  de  Mattos  —  27.296  -^  27.298  — 

27.300—27.302—27.304—27.306. 

Corrêa   Pimentel — 24.621, 

Corrêa  Pinto — 24.623 — 25.334. 

da  Costa  .•\nlunes— 27.416— 29.730. 

da    Costa    Carneiro — 25.533    a    25.537— 

26.577  a  26.593. 

da  Costa  Carneiro  e  Oliveira — 24.242 — 

24.243-24.930-24.933-28.088  a  28.124— 
29.450. 

■    da    Costa    de    Faria — 26.238. 

da  Costa  Ferreira  —  25.278  —  25.2S3  — 

25.72.?  —  26.69.1. 

da  Costa  Lima  Guimarães — 29.594. 

da   Co.sta   Lima'  c  Sousa — 23.334. 

•    da   Costa    Sampaio — 25.875. 

da  Costa  e  Silva  Portugal — 25.867. 

de  Couros  Carneiro — 28.561. 

Coutinho  de  Kça — 29.230. 

do  Conto  ]tarbosa — 26.161'. 

da  Cruz  de  Moura  e  Camara^2S.643  — 

28.734-28.733. 
da  Cunlia  Simões  —  23.797  —  26.230  — 

29.59-1, 

Damasceno  de  Caeiro— 27.163. 

Damasceno  Ivslcves — 26.272. 


23.4-18- 


:.    DriuKi^eim   .Xavier— 24.401. 

-  Damásio  José — 24.421 — 25.138- 
26.382 — 26.576 — 26.764 — 27.536-28.125. 

Dantas    Cabral  —  25.338 — 25.539 — 26.'272 

—30.063. 
— -     ].)antas  dos  Reis  Porlatc — 30.219 — 30.220. 

de  Deus — 26.241, 

de   Deus  Ribeiro  Pessoa — 29.730, 

- —    de    Deus    Telles    de    Menezes — 24.210 — 

24.443—26.743. 
iJias  Coelho  —  27.648 — 27.649 — 28.  i  26  — 

28. 1 27—28.307—28.308. 
— -     D'as  da  Costa — 26.139 — 29.830, 

Dias    Moreira — 29.225. 

— -     Das  P.reira  Guimarães — 29,178 — 29.179. 
-^^  •  Dias   Rego — 24.117 — 24.121 — 24.122. 

Dias  de  Sousa — 30.017. 

Das  Vieira — 30.000, 

—  Domingues    do    Couto — 24.371    a    24  373. 
- —     Domingues  de  Miranda — 30.038. 

Domingues  ^íontciro — 26.279. 

Domingues  Raposo  —  23.331  —  25.334  — 

26.877-26.878-27.207-27.273-27.274. 

■     Domingues   de    Sousa    Portugal — 29. .'iS. 

Duarte  Camargo — 25.141. 

Duarte  Camargo  Bu?no — 25.231  a  25. .'33 

—29.174—29.173, 

Duarte   Silva — 26,068 — 27.963. 

— —    Klizeu    Carnoto — 39. 174, 

Fnnes  \'ianra — 25,874, 

do    Espirito   Santo — 26.333, 

■     Evangelista — 27.388   a   27.393, 

—  Evangelista    de    Campos — 28.851. 

Evangelista  Martins  de  Almeida — 24,245, 

- — -     Evangelista      de    Sousi — 30,221 — 30.22:. 
Ezequiel   Leal— 26.717. 

Falcão   Coelhc- — 26.344. 

-  Felix  de  Almeida  —  23.340  —  25.341  — 
26.237, 

Felix   Machade — 27.914, 

Felix  Máximo  Coutinho — 30,076. 

Felix  das  Mercês  —  24.866  — 


•IO,'- 
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Felix  de  V/eda  c  Ala— --6 ..«4. 

Pcrnandes    de    .\guiaj — 24  '24 — 24.171. 

Femandes  Chaves  — ■  25.322  —  25.542  a 

23.544—26.283—29.947—29.948, 
— Ferreira  de  Azevedo — 25.545  a  25.348 — 

^5.715- 
— - — -     Ferreira  Bettencourt  e  Sá  —  24.279  — 

26.303 — 26.594  a  26.602—29.180 — 29.181, 

Ferreira  da  Costa — 27.924 — 30.049, 

Ferreira  da  Costa  Sampaio  —  23.747  - 

25-783-25,785  —  23.788  —  25.790—23.822  — 

26.002 — 27,545 — 27.346 — 29.60,3 — 29,608, 

Ferreira    Lima — 26,661 — 26.662, 

Ferreira  Lustroza  —  25.322  —  26.227  ■. - 


26.259  — 


Ferreira  Pinto  da   Silva — 26.019. 

Ferreira  R'ba — 24.003. 

Ferreira  da  Rocha— 24.192 — 27.138. 

Ferreira  da   Rocha  T,;ma — 25,33). 
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Ferreira  <Ia   Silva — 28.102. 

I''crreira   de    Sousa — 2.';.344. 

de  Figueiredo  Soares — 26.136. 

• Filipi'e    da    Fonseca — 25.318  —  25.219  — 

27.6.8.      . 

Filippc  Je   Seíiucira  — 24.244  — 24. 245— 

24.303—24.921  —  24.935  —  25.354—25.364  — 
•5-3<>.í — 25.566  —  26.705  —  26.737 — 26.738  — 
28.581—28.582. 

Filippe  Soares — 26.101. 

Florêncio  de  Oliveira  e  Sousa — 26.576 — 

28.496. 

■     Floriano   da   Silva — 26.317. 

da  Fons-:ca  Garcia — 28.132  a  28.163. 

Fortunato  Ramos  dos   Santos — 26. 99Õ. 

Francisco    de    Carvalho — 25.459. 

■     Francisco  da  Costa  —  24.652  —  26.288— 

28.599. 
Francisco   da   Costa   Braga — 28.198. 

FraneisvO    Freire — -26.936. 

Francisco    do    Nascimento — 28.599. 

• Francisco    Ncpomuceno  —  26.2S9 — 28.164 

—28.165. 
— ' Francisco   de    Oliveira — 25.327 — 25.S74 — 

27.4.6. 

Trancisco  de  Oliveira  Guimarães — 29.730. 

Francisco    Rcgis — 26.234 — ~7S3^- 

Francisco   Ribeiro — 20.936. 

Francisco   dos    Santos — 29.955. 

■ Francisco  da   Silva — 24.445  —  -6.743- — 

30.18.-,. 
■ —     Francisco  de   Sousa — 26.936. 

Francisco   de    Sousa    e   Almeida — 24.9.53. 

1'rancisco  de  Sousa  Barbudo — 28.599. 

Franco   Lourenço — 25.743. 

•     Freire  de  Almeida  Lima — 25.322 — 25.230 

— 26.659 — 26.660. 

• Freire    Lima — 26.453. 

d:-  Freitas  Albuquerque — 26.S02. 

de   Freitas  Corrêa — 27.892. 

de   Freitas   Henriques — 29.246   a    29.248. 

Garcia  Bettencourt   e   Sá  ; — 25.322. 

-  -     Garcia   da   Fonseca-26.335- 
— •     Gaspar    ^[ondim — 27.415 — 29.729. 

de  Góes  c  Mello— 28.664  a  28.672. 

íi'"  Góes  Toireí' — 29.947. 

Gomes  de  Abreu — 25.797 — 26.464. 

— ™     Gomes  Cardoso — 26.272. 

Gomes  da  Costa — 26.245. 

Gomes  da  Silva — 26.274. 

Gomes  de   Sousa  Leite — 24.246  a  24.250 

—28.166   a    2S.178— 29.182    a    29.235—29.537 

—^9-538. 
Gonçalves   da   Costa— 24.003  —  25.707  — 

26.000 — 28.129  —  28.131 — 29.418 — 29.419— 

29.878—29.879—30.076. 

Gonçalves    Francisco — 26.502    a    26.504. 

Gonçalves  Galeão — 27.609. 

•     Gonçalves  Portella — 26.235. 

Gonçalves    dos    Santos — 26.334. 

Gonçalves    Silva — 24.428. 

Gonçalves    Torres — 29.S29. 


Juân    Gucdrs   -Ic    L  a.  v;.liiu   -25-394. 

Homem   de  Carvalho — 28.910  a   28.915 — 

29.236 — 29.342  a  29.245  —  29.825  —  29.827  — 

27.987. 

Homem   Frdre— 26.136. 

—     Ignacio  de  Assis — 25.997 — 26.001. 

Ignacio    Mongcardino — 29.'29    a    29.132. 

—     Ignacio  de  Moraes — 27.414. 

Ignacio  Pereira — 26.001. 

—  -  Jacinto  Gomes  Ferrão  Ca.^tillo  lírancn  - 
28.198. 

— Joaquim    de    Freitas — 25.800 — 29.728. 

•    Joaquim  de  Freitas  Henriques — 27.199—1 

27.4t4— 27.830— 29.246  a   29.250 — 29-820. 
José  Alves— 28.760. 

—  ■ José    de    Azevedo — 25.875. 

José  de  Campos — 26.574. 

José  de   Carvalho   e  Araújo — 27.129. 

— José  da  Costa — 29.251 — 29.252. 

José  da  Costa  Carrée  e  Silva— 28.195. 

■ —    José  da  Costa  Serpa — 25.854. 

José    líspinola — 25.334 — 29.561. 

— José    Es'eves — 29.253 — 29.254. 

José  de  Faria — 24.970 — 24.971 — 25.231 — 

25.232— 25.775— 25-776— 26.187— 26.188. 

José  Faseio — 30.003  a  30.012. 

José    Ferreira — 30.038. 

— José    Gomes — 27.414 — 29.255    a    29.262— 

29.7-^8. 

José  Leal— 30.343- 

José  da   Motta — 29.743. 

José   de   Medeiros— 26.281— 26.335. 

- — — —     José    de    Miranda — 24.251 — 24.252. 
— — ■     José   de   Moraes — 24.909. 

José  de  Moraes  Cid — 25.549 — 25,550 

— José  Mourão — 26,936. 

José  das  Neves — 24,258. 

José  de  Oliveira— 26.364— 26.465— 26.514 

—27.966— 29. 2;8. 
José  dos  Kcis — 27.416 — 29.730. 

—  José   da   Rocha— 25.108— 25.109. 

José   da   Ro5a^25.973 — 25.974 — 27.126 — 

27.127— 28.S85— 28.886 — 29.823 — 29.824. 

— —     José  d-  Sampaio — 30.03S. 

José  da   Silva— 25.334. 

— ■ — —     José  da  Silva  e  Azevedo — 25.334. 
— — —     José  da  Silva  Tinoco — 27.536, 

José   Soares-»25. 551— 25.552— 28.93S. 

— José  de   Sousa — 27.411 — 28. 405. 

Lndisláo   de   Figueiredo — 26.377 — 26,381. 

Ladisláo  de  S.   Victor— 26.241. 

Leandro   de   Almeida — 25.322. 

— Leite  da  Luz — 25,929. 

—  íU-  Lencastre  ( O.  —  Cor.)  —  j$.  469  — 
27.698—27.^)9—29.393. 

— —  Leonardo  da  Cruz  —  24.087  —  24.089  — 
24.252  —  25.442  —  27.037  —  28.179  a  28.1S2 
—  28.184  —  28.258  —  30.272. 

Leonardo    Pereira    da    Guecra — 27,745 — 

27.746. 

Libório    de    Figueiredo — 28.093. 

' — - —    de  Lima  do   Sacramento — 26.338. 

* —     Lobo   de    Mesquita — 28.559. 

—     Lopes      Corrêa— 28.171 — 29.192 — 29.208. 
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—  I^Durenço   de    Athaydc    Scixas- 
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-     I,(iureii<;,o  Barbosa — 26.317. 

J.unrt-iKO  da   Silva — 28.760. 

I.uiz  de  Abieu — 24..19>  a  24.401 — 24.404 

a  24.445 — -M.94J — 26.741  a  26.779. 

Luiz  de  Abre»  X'ereira  Manojo — 24.399. 

Lu:z  Alvarts  Cabral — 24.052. 

__     I.uiz  Ferreira— 26.615. 

I.uiz    Gayo — 25.106 — 25.107. 

Luiz  da  Motla — 29.222. 

•    Luiz  Pereira — 24.101  —  24.108 — 24.179 — 

24.185. 

Luiz  Pereira  da  Co.sla — 26.745. 

Luiz  Pereira  da   Cunha — 24.034 — 24.095 

--24.096— 24.170.— ."4.184— 24.199. 

Luiz  da  Silva' — 29.383. 

Luiz  de  Sousa- — 26.995. 

Luiz  Vianiia — 27.207 — 27.275 — 27.276. 

Machado   da  Cunha— 28.941— 28.9+S. 

Machado    Ferreira — 27.745 — 27.746. 

Mrfchado   de  Miranda — 28.046. 

Machado    de  .Novaes — 26.290 — 28.1S9    a 

28.201^28.939  —  29.123  —  29.124  —  29.683 
—  29.684  — 30.061 —  30.117  —  30.118. 

Machado   Pessanha  —  25.052  —  25.322  — 

25-845— 26-225— 29.370. 

Manuel  Barbosa — 25-555 — 25.556 — 29.37S 

— 29.379 — 29.398. 

. Manuel   r.arbosa  da   França  —  29.378   a 

29.398. 

Manuel    de    Barros— 29.730. 

Manuel   da   Costa— 26.001— 26.008. 

Manuel    Fernandes    de    Araújo — 26.304. 

Manuel  de  L'ma  —  29.087  —  29.088  — 

30.104. 

Manuel  Martins  da   Costa — 26.465. 

Manuel    Pei-xoto— 25.743 — 29.217. 

Manuel  Peixoto  d-.-  Araújo  —  29.201  — 

29.219. 

Manuel   Ribeiro — 30.017. 

Manuel   Vieira   da   Fonseca  —  24.073  — 

24.491  —  24.866  —  25.224  —  25.226  —  25.557 
a  25.564 — 26.552  a  26.554—26.603 — 26.611 — 
26.81S— 27.164  a  27.166  —  27.731  —  27.944  a 
27.946—28.202   a   28.21^—29.452—29-512. 

Manuel  Xavier — 24.117. 

Marianno  Xavier — 28.174 — 29,1.94. 

Marinho  da  Fons-.'ca — 25.612. 

Marinho  Pires — 27.207 — 27.277 — 27.278. 

Marques  de  Carvalho  —  30.225  —  30.226. 

—     Marques  de  Faria — 27.862. 

Marques  da  Silva — 29.263  a  29.276. 

Marques  de  Sousa — 26.234. 

— Mariins  de  Abreu — 28.061. 

Martins  Bastos — 25.322—25.334. 

Martins  Lima — 24.51S — 24.523- — 25.493 — 

25.494 — 26.611   a  26.614. 

Martins  Moreira  César — 25.322. 

da  Matta  de  Cerqueira — 27.890 — 27.892. 

da    Matta    de    Mello    de    \'nsconcelldS   e 

Lima— 21. 8S1— --6.523— 28.562. 


,.    de     .Medina    e    .Mello  --  -■4-;97  —  -5-421   ■ - 
25.S28 — 25.829. 

Mendes  Barreto — 26.884. 

-  Mendes   de    Carvalho- — 25.344 — 28.217    -' 
28.220. 

Mendes    de    Sousa  —  25.565  —  23.566     - 

- -25.681—26.882— 30.017— 30.018. 

-  -    de  Mendonça  Pinto — 25.322. 

-  de  .Menezes  (D.)— 26.995. 
- —    de    Menezes    Barreto — 25.322 — 26.616    n 

26.619. 

-  Miranda  Franco — 29.829. 

de  Miranda  Ribeiro — 30.227—30.228. 

Moniz  Cordeiro— 28.663. 

-  Monteiro  Salazar  —  27.201  —  27.202  — 
29.975—29.976. 

-—    Moreira  César— 28.166 — 28.173-28.176— 

29.187-29.194 — 29.196 — 29.210 — 29.212. 
— — ■     Moreira   Dia& — 24.264. 

Moreira    de    Magalhães — 29.395. 

Moreira    da    Silva — 29.730. 

da   Motta  de   Magalhães — 24.494. 

— —    de  .Moura- — 25.969 — 25:970. 

Neponiuceno  (Fr.) — 24.253 — 24.255. 

Nepoinuceno  de  Araújo  Ferreira — 2$.^;-^. 

Neponiuceno  de  Brito — 28.746. 

NL-|)omueeno    Dias   da   Cosia— 28.C03. 

— . —     Neponiuceno  Regalado  Castello  Branco — ' 

28.379. 

Neponiuceno    Silva — 29.829. 

Neponiuceno    da    Trindade  —  24.469  — 

25.006. 

Nunes  Geraldes  Pereira— 23-733. 

Nunes    Pereira — 29.277 — 29.281. 

Nunes  Velho— 28.967. 

de  Oliveira  de  Campos — 27.291. 

de    Dliveira    Carneiro  — 25.3-22- 26. 2,;i. 

de    Oliveira   Furão— 26.271. 

de  Ornellas  da  Rocha — 26.099. 

— —     Pacheco  Ferreira — 25.567  a  25.569. 

Pach-.-co  de  Rezende — 30.139. 

Paes  de  Azevedo — -30.125. 

de  Paiva  Martins  —  27.207  —  27.273  — 

27.2S0. 
Paulo  da  Silva — 24.210. 

Pedro  da  Camará   (D.)— 24.787. 

Pedro   Ferreira — 27.263. 

Pedro  Fiúza  Barreto — 27.77S — 28.179. 

Pedro  de  Perné — 24.613 — 27.136 — 2H.n\6, 

Pedro  dos  Santos  Vital — 25.462. 

Pedro   Soares  da   Costa — 28.326. 

Pedro  de  Sousa  Caria — 28.221 — 28.222^ 

29.282  a  29.288. 

Pedro    de    Sousa   Valle — 24.290. 

Pedro  \'iegas — 29.702. 

Pedro   Xavier — 29.610. 

Pedro    Xavier    dos    .'\njos    —    24.263    a 

24.292  —  25.881  —  27.095  —  27.975. 

Peixoto    de    Lacerda — 25.728. 

Pereira    do    Bomfim — 25.443. 

Pereira  de  Borba  —  25.663  —  2S.223  a 

28.229. 

Pereira  Cardoso — 25.727. 

Pereira    de    Carvalho— 28.599. 
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João  IVrciía  <i;i  Ccista  — J9.729. 

Pereira  I'alcão — Í4.293  a  24.297 — 23.006 

— 25.42 1 — 25. 793 — 2Ú.039 — 26.620 — 26.62 1 . 

Pereira  da   Fonseca — 25.570 — 25.571. 

Pjreira  I.esbio — 29.993  —  29.994 — 30.038. 

■ Pereira  Ramos — 24.003. 

Pereira   Ribeiro — 26.354. 

Pereira  da  Silva — 27.897 — 28.599 — 29.289 

—2<).29f— 29.339. 
Pereira  de  Sousa  —  25.141  —  26.228  — 

30.229  —  30.230. 
Pereira    de    V^asconcellos    Corte    Real  — 

25.5/2—25.573 — 26.242. 
Pessoa  da  Silva — 27.199 — 27.414 — 29.728. 

-  — -     Pinto     Baptista  —  24.037 — 24.382 — 28.944 
--28.950. 

■ Pinto  Coelho— 25.623. 

Pinto    Franco — 25.264 — 25.265 — 25.382^ 

25.924  —  25.925  — -  27.080  —  27.081  —  29.852 

—  29.853- 

Pinto  Homem — 26.271 — 28.508  a  28.511. 

■ Pinto  de  Magalhães  Coelho  —  26.337  — 

26.338. 
•    Pinto  Ribeiro — —26.251. 

-  —     Pinto  Ribeiro  de  Sei.xas  Rangel — 30.076. 

-  -     Pinto  de  \ellasco  Molina— 28.071. 
Pires    Garcia  — 29.378— 29.380 — 29.383— 

29.398. 

.Pires  Ribeiro — 25.451. 

de   Piza — 24.742 — 25.124 — 25.125 — 25.574 

a  25.576 — 26.241 — 29.291   a  29.293. 

Ouirino  Gomes— 30.360. 

Ramos  dos  Santos — 29.829. 

Raymundo  Pereira — 27.253. 

do  Rego  Gomes — 26.139. 

Ribeiro  Navarro — 26.688. 

Ribeiro    Neves— 27.413  — 27.416 — 29.730. 

Ribeiro  Pereira  Guimarãe;, — 27.962. 

Rib-iro  de  Queiroz— 26.272. 

Ribeiro   Soares — 28.613. 

Ribeiro  de  Sousa — 26.936. 

-  -    -     Ribeiro  de  Vasconcellos — 24.790. 

-    da  Rocha  Dantas  e  Mendonça — 24.156 — 

24.893- 24.894. 

da  Rucha  Pitia — 26.156 — 27.707. 

da  Rocha  \'ieira  de  "Mello — 25.322. 

Rodrigues   Adorno — 25.451. 

Rodrigues    Aguiar — 26.936. 

■     Rodrigues   de   Almeida — 26.996. 

Rodrigues  de  Brito — 25.117 — 26.994  — 

27.167. 

Rodrigues    CampcUo — 26.231. 

Rodrigues  Ferreira — 26.284 — 26.335. 

Rodrigues  de   Figueiredo — 26.152. 

Rodrigues  Gomes  Bap'.ista — 24.855, 

Rodrigues    Guimarães— 26.235. 

Rodriguvs    de    Mattos — 27.207—27.281  — 

27.282.  , 

Rodrigues  Sande — 28.851. 

Rodrigues  dos  Santos — 26.234. 

Rodrigues  Souto  —  27.207  —  27.283  — 

27.284. 
■     Sagura   Pereira   Botelho — 24.298 — 24.299. 


.Toiio  de  Saldanha  da  Gama  Guedes  de  Bri;.,  .Mello 

e  Torres. 

V.  Condi  da  Ponle. 
de  Sanf.\nna  Uzel   (Fr.) — 27.139. 

de  Santa  Isabel  Pinto  (Fr.)— 29.885. 

dos  Santos  .Ma — 26.083. 

-  ■ dos  Santos  Estrellado — 25.494. 

"    dos    Santos    Machado — 26.622   a    26.638. 

dos  Santos  Silva — 24.674. 

de   S.    Boaventura   de   Miranda— 26.235. 

-  • de    Sequeira    e    .\raujo— 30.231 — 30.232. 

Sérgio   Fiúza   Barreto— 26.865— 26.866 — 

2S.536  a  28.539. 
Severiano  Ribeiro— 25.052— 25.845- 

da   Silva  de   .-Vrevedo — 24.300 — 24.301 — • 

24.323-25.32^ — 28.236—28.237. 

da   Silva  Durão — 24.707. 

•     da  Silva  Fernandes — 28.238  a  28. 240. 

—    da  Silva  Guimarães  —  25.033  —  25.039 — 

25.046—23.047-27.415. 

da   Silva  Paranhos  —  23.603  —  26.363 

—  26.366  —  26.639  a  26.64.1  —  26.793  — 
26.844—26.845  —  27.768  —  28.298  a  28.30c — 
29.402 — 29.470 — 29.47 1 — 30.079. 

da  Silva  da  Purificação— 24.518. 

da   Silva  Ribeiro— 25.868 — 28.710. 

da  Silva  Santo^26.338— 26.351- 2ÍÍ.944. 

Simões    de    .\ndrade — 26.283. 

Simões    de    Andrade    Freire    —    23.322. 

Simões   Barbosa — ^25.520. 

Simões    Lisboa — 27.414 — 29.728. 

Soares    de    Albergaria — 27.945. 

Soares  Gonçalves — 26.333. 

Soares  Nogueira  —  24.292  —  24,368  — - 

24.632  —  24.842  —  25^082  a  25.084 — 25.328 — ■ 
25.805  a  25.812  —  26.467 — 26.837 — 27.414. — 
27.449 — 28.229 — 28.480 — 29.512 — 29.728. 

— ■ de    Sousa   de    --Vragão — 29.294   a   29.296. 

de    Sousa    c    .-\rau.io — 28.334    a    2S.336. 

de  Sousa  Ballhazar — 25.344. 

' de   Sou^a  Barbosa— 25.797- 

de  Sousa  Brito — 24.919 — 24.920^24.934. 

de  Sousa  Caria — 29.282 — 29.283. 

de  Sousa  Coelho — 30Í017. 

de   Sousa  Fernandes  Guimarães — 26.806. 

de  Sousa  Girão— 29.893— 29.895- 

de   Sousa  Lima — 26.539. 

de    Sousa   do    Nascimento   —    30.017    — 

30.018. 

de  Sousa  N- tto — 27.413. 

de   Sousa  Porto — 27.411. 

de   Sousa  e   Slveira— 28.376— 2^.377. 

de    Sousa    Telles— 27.247- 

Tavares    da    Silva — 26.560. 

Teixeira  Barbosa  —  23.322  —  28.235   a 

28.243. 
■    TeLxeira  Pinto— 28.638. 

de  Teive  de  -\rgoIo  e  Queiroz- — 25.3--2 — 

25.5/7-25.578 — 26.226. 

Teixeira  Ferrão — 23.141. 

Tei.xeira  de  Oliveira— 25.186— 23.623. 

—    Telles  de  Menezes  —  24.632  —  25.033  — 

25.039—25-046—25-047 — 25.415—29.729. 
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.luâo  iIi-  T/ola  Ayala  c   I.uria   (D.)  —  .•8.147  — 

Vaz  df  Carvalho  —  26.34;  —  26.463  — 

-•8.24!)  a  28.252—28.599. 

-  -     \az    Silva  — 24.271  —  25.006  —  25. 282-- 
.5.612—26.829 — 28.456. 

-  -     Wllio    de   Araújo   e    Azevedo — 26.12J — 
27.;oi. 

—  \  ellio    r.randão — 28.560. 

\  cl  lio  do  Prado — 29.104. 

\'!cciite   líorches — 28.204. 

--     —     \'.dal  da  Costa  c  Sousa — 28.132. 

-  .       -     Vieira  de  Azevedo — 24.003. 

V*ie-ra  de   Carvalho — 27.950. 
\ieira  Rodrigues  de  Carvalho  c  Silva— 
.5.1.S9  —  25.256  —  25.237  —  27.536  —  27.366 

-  27.580. 

•     \"ieira  dos  Santos — 30.233 — 30.234. 

Xavier  de  Arruda — 26.334. 

Xavier  Telles   de   Sousa — 25.761. 

.Icaiiuím  Alberto  da  Conceição — 27.416. 

— .Mberto  da  Conceição  Mattos — 25.006. 

Alexandre  de  Oliveira— 26.595- 

de  Almeida — 25.222. 

de    Almeida   e    Vasconcellos  —  25.494  — 

25.579  a  25.581 — 26.228 — 28.253  a  28.256. 
•  Alves  de  .-Vraujo — 27. 414 — 29.728. 

.\lves  de  Carvalho — 26.234. 

de  Amorim  e   Castro — 26.615. 

de   Amorim   Pinto — 26.251. 

Anselmo  Alves  Branco  Moniz  Harrcto — 

27.129 — 30.097 — 30.098 — 30.155. 

António   de   Brito — 25.650 — 30.041. 

.^nton'o  da  Fonseca — 30.017 — 30.018. 

-  —     .\ntonio    Gonzaga — 24.928 — 25.343. 

António   <las   Naves    Collaço — 26.578. 

.\ntonio   dos   Reis — 29297. 

António  Roberto — 29.298 — 29.299. 

António  dos  Santof — 27.238. 

■ António  da  Silva  —  26.197  —  27.413  — 

27.416 — 27.430. 

• António   de    Sousa — 26.642. 

Basilio  dos  Santos  —  30.338  —  30  .144. 

. Bernardo    Falcão    de    Gouvêa    Argolo    e 

Queiroz— 25.581. 

de    Brito    Sampaio — 27.212. 

de   Campos   Sousa — 29.743. 

— . Cand  do— 26.247— 28.257— 28.258. 

Cardo.so    d:    Brito — 27.415—29.729- 

Carneiro  de  Campos — 25.186  —  25.322^ 

25.780 — 26.222 — 26.465 — 29.061. 

• Casimiro  da  Costa — 24.210. 

de  Ccrriucira  e  Vasconcellos— 24.945. 

Corrêa  de  Aragão  —  28.168  —  29.189  — 

29.205. 

— — —  Corrêa   de   Araújo — 26.936. 

Corrêa   Neves — 25.780 — 26.306. 

da    Costa    Branco    Freire — 24.091. 

da  Costa  Cardoso — 24.358 — 28.516. 

da  Cosia  Caria — 24.117. 

da    Costa   e    Silva— 28.683. 

• da  Cunha  Moniz— 26.260 — 30.017. 

da  Cunha  Moniz  Côrie  R-.al — 30.018. 


.Toaquiin 

29.1 


Da 


.le  Barlxií; 


—  Duarte  Meira — 27.199 
20.728— 25.817-29.818. 

—  Klias  de  Vasconcellos- 
-     IClias    de    V 


26.533  a  26  536  — 
-27.414-29.673— 
■29.269. 


lios    .Ma 


enllas 


28.1 


Feliciano  da  Costa — 27.785 — 27.786. 

Félix   de    Menezes — 26.315. 

F?rrcira   França — 25.797. 

Ferreira  dos   Passos — 27.414 — 29.728. 

!-"errcira  de  Sousa — 25.495. 

l-erie;ra  Vellosó — 25.344. 

de    Figueiredo    Castello    Branco — 29.076. 

-  Francisco  Ferreira  —  27.207  —  27.285  — 
.286. 

Franiisco    do    Livramento  —  26.727  — 
'•235   a   30.237. 

Francisco  de  Mac: do — 28.445. 

-  Francisco  de  Mello  e  Povoas — 25.221. 

-  Francisco   dos    Santos — 25.934 — 25.951 
1.761. 

-  Francisco  de  Sequeira — 27.415 — 29.729. 
■     Freitas  d'Kça — 30.016. 

Comes  de  Figueiredo — 27.416 — 29.730. 

-  Gomes  Machado — 30.017. 

-  Gomes  da  Rocha — 27.134. 

-  Gomes  Roía— 26.234. 

-  Gonçalves  ■  Dias — 25:322 — 2í.!.\i—íO"  1 
-29.300  a  29.304- 

•     Gonçalves   da    Silva— 28.848. 

-  Honorato  dí  Sant'.\nna — 26.252. 

-  Ignacio  Bezerra — 28.599. 
Tgnacio    I.oho — 25.102 — 25.103. 

-  Ignacio    de    Murça — 26.235. 

-  Ignacio   Pereira — 25.141. 

-  Ignacio  Pereira  Maçalhãcs — 20.874. 

-  Ignacio  da  Rocha  —  24.029  —  28.700  — 
).i8i. 

-  Ignacio  da  Rocha  Pereira  e  ^lagalhf.e  — 
?.833. 

-  Ignaeo  de  Sampaio — 28.552. 

-  Ignado  de  Sanf.\nna — 25.033 — 25.039  - 
5.046 — 23.047 — 27.415 — 29.729. 

-  Ignacio  de  Sequeira  Bulcão  —  24  302  — 
1303  —  24.393  —  24.394  —  24.396  —  23. 5M 
-26.054—26.424—28.259  a  28.262—30.11.1. 

-  Ignacio  da  Silva — 25.797 — 27.416. 

-  Ignacio  da  Silva  Pacheco  —  24.530  — 
I.531. 

-  d;  .Tesus— 25.797. 

-  de  Jesus  Maia  (Fr.) — 27.139 — 27.371. 

-  .Toão   da    Costa — 25.927^—27.928. 

-  José  de  Aguiar — 25.34.4 — 25.797— 26. .--■•. 

-  José  de  .Mmeida  —  24.233  a  24.257  — 
i.643  a  26.648 — 28.263  a  28.267. 

-  José  de  .Andrade  —  25.327  —  28.537  — 
Í.538  —  29.9S). 

-  José  de  .\raujo   Lobo — 25.180  a   23.186. 

-  José  de  .\zevedo  Vargas — 28.204. 

-  José  Bacelar — 27.414 — 29.728. 

-  .Tose  Baplisla^25.344. 

-  .Tose  Barata  de  Almeida— 24.553 — 25.589 
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—  iC.S-!?— -'fi.9--3— =7<"-  —  27.03- — -S.fi.iS 

—  28.639  —  2S.856  —  29.133  —  29.134  — 
30.145  —  30.146. 

.Ioa(iuiin  José  de   Ilarros— 24.443. 

-  — —    Jofé  tie  l>aslos^26. 135 — 26.151. 
Josc  Cardoso — 29.730. 

-José   de   Cerqueira — 29.728. 

José   das   Chagas    Castro — 28.851. 

José   da    Costa — 26.317. 

José  (la  Costa  Dourado— 27.949. 

-  -       -     José  Duarte — 26.316. 

José    Fernandes — 25.5S2 — 25.583—26.232 

—27.673— ^7.fi7S- 

José  Fvrreira  de  Castro — 28.671. 

José  Ferreira  da  Cruz — 26.343  a  ^6.348 — 

26.399    a   26.4,06 — 27.658   a   27.661. 

José  Ferreira  da  Cunha— 28.674-28.710. 

■    Jusé   de   Figueiredo — 25.344. 

José   Franeo   Ferreira    Gil  —   25.063   — 

25-793. 

-  —    Jo.si-  de  Freila' — 27.416 — 29,730. 

■ — •    José   Gomes   de    Sá    Carreto — 26.231. 

■     José  de  Jesus — 26.251. 

José   de   Lalande   Barros — *4,29i. 

■ José  Leal  Ferreira— 24.233. 

José  Martins — 25.793. 

José    Maetiado — 27.087 — 27.445 — -7-45^' — 

—27.456  a  27.460—27.533—27.334—29.305  a 

2J.308. 
•    Joíé    de    Mendonça   Cardoso  —  24.258  — 

24.723    a    24.725 — 25.327—25.332 — 26.649    a 

26.652 — 26.988 — 26.991 — 2S.392   a  28.394. 

—     José   Moreira— 28.S51. 

José    Nogueira — 25.217. 

José  de  Oliveira — 24.259 — 24.260 — 25.584 

a  25-590. 

José  de  Oliveira  Borges — 27.639 — 27.643 

—27.792— 27.794— 27.79S. 

José   de    Passos — 24.261 — 24.262^ — 21.599. 

~    José    Pereira — 24.629 — 24.630. 

José   de    Proença — 29.509. 

José    Ribeiro — 29.309 — 2Q.310. 

José    Ribeiro    Guimarães— 25.334. 

■ —    José    da    Rocha — 24.790 — 24.791 — 27.200 

—27.415—29.729. 

José    da    Rocha    Pegado    Serpa- — 28.763. 

José   Rodrigues — 29.311. 

José  Rosa— 30.017— 30.018. 

• José  de  Sampaio — 29.736 — 29.737. 

José  d j  STnt'.\nna  —  24.906- — 25.0:6-- 

25-379  —  26.223  —  26.272  —  26.653  —  26.654 
—  26.936  —  2S.599  —  29.315  —  29.740  — 
^9.743. 

José  de  SanfAnna  Rego— 26.272. 

José  dos  Santos — 27.890 — 27.891. 

José  de   Seabra^25.59i — 25.5^2. 

José  de  Sequeira — 27.414. 

—     José  da  Silva — 26.865 — 26.902 — 27.199 — 

27.4'4 — 29.2S7 — 29.72S— 29.747   a_  29.756. 

da  Silva  e  Seixas — 25.022 — 25.526. 

José  da   Silveira — 26.287. 

-•       ^    JO.-ÍC  Simn-.s— 28.760. 
-      -    José  de  Sousa  Portug.i! — 2,1.842—25.800 


—  26.213  —  26.602  —  28.0S6  —  29.72S  — 

29.818  —  29.912. 
Joaquim    José    de    Sousa    Silva — 24-304 — 24.305 — 

24.S87  — 25.322  — 26.2S3  —  28.19S  — 28.664 

—28.665. 

José   Tavares — 29.156 — 29.157—29.790. 

•    José  do  Valle — 29.887 — 29.SS9. 

—- José    das    Virgens — 26.272. 

■    Lopes   da   Luz — 27.134. 

Lopes    Villas    Boas  —  25.322  —  23.462 — 

^6.231. 
Lourenço   Fcri-eira   da    Rocha — 25.0:9    a 


010—25.266—23.267 
27.378  —  27.379  — 


da    Luz — 25.009- 

—  -55.971   —  25.972 
29.902  —  2'i.903. 

Manuel   de   Campos — 25.437. 

-Manuel  de  l'reitaí   Barreio — 29.729. 

Manuel   de   Jesus — 29.106. — 

Afanuel    de    Mendonça — -29.450 — 29.491. 

Manuel  de  Oliveira — 24.344. 

— Manuel  de  Sá   Coaço — 26.275. 

Manuel  dos  Santos — 24.382. 

Marcellino  da  Silva  Lima — 26.251. 

Marinho   Falcão — 26.543   a  26.549. 

Marques  de   Carvalho — 24.059 — 24.306^ 

-24-307- 

Aíarfiues   Pessoa- — 26.653 — 26.636. 

Maniucs  da  Silva — 28.44.5. 

Maxinrano  de  Sousa — 24.105 — 24.107. 

Máximo  de  Jesus  —  26.657  —  26.658  — 

30.025. 

Mc!cliiades  da   Silva   Cerqueira — 27.416. 

de   Mello   Carrdoso — 29.329. 

de  Mello  Leite  Cogora'niio  d;  Lacerda^ 

25.006 — 25.038^23.030  —  26.047  —  26.385 

—  26.788  —  27.411  —  27-414  —  27-717  — 
^8-354  —  29  259  —  29-727  —  29.72S. 

—     Monteiro  Rocha — 29.282. 

de   Oliveira  e   Almeida— 28.447. 

de  Oliveira  Martins — 23.168 — 25.169. 

de  Oliveira  Afoura  —  27.416  —  27.S96  — 

29-730. 

Pedreira    do    Couto-^25.533    a    25.593^ 

26.229. 

•    Pedro  Gomes  de  Sá  Barreto — 25.322. 

Pedro    Rodrigues    Froes — 26.23S — 28.723 

—28.724. 

Pedro  de  Sousa  Baptista — 26.966. 

Pereira  de  Brito — 26.239. 

. Pereira  do  Couto — 23.322. 

.    Pereira    da    Fonseca — 26.240  —  29.312 — 

í).3<3 — 30.238—30.239. 
Pereira    Salgado— 25.322— 26.227— 27.833 

—27.855—30.244—30.245. 

Pereira  de    Sant*Anna- — 25,272. 

Pereira  de  Sant*Anna  e  Azevedo — 27.416 

—^9.730. 

Pereira  dos   Santos — 29.227. 

Pereira  de  Vasconcellc? — 30.240  a  30.243. 

Pinheiro  d?  Lemos  —  23.800  —  27.416  — 

28. 176  —  29.196  —  29.212  —  29.730. 

Pinheiro  dos  Santos — 23.396 — 25.597. 

—  Pnheiro  de  Sousa — 26.453. 
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Joaquim  Piíilo  ik'  Sousa — is.jjj— ^6.659— jô.ejj, 

Pires   de   Carvalho — 27.415. 

Pires    de    Carvalho    e    Allniiiiuviiue  — 

30.101. 
Kanios  de  Araújo  —  J4..0/6  —  ^4.092  — 

26.465  —  2;. 724  —  28.171. 
. —   —    Rcbello  dj  Figueiredo — 24.479 — 27.414 — 

29.728. 

do  Rego  Figueira — 27.309. 

Rodrigues    de    Araújo — 25.141. 

Rodrigues  da  Costa — 24.047. 

. Rodrigues  da  Cunha — 28.599. 

Rodrigues  Moniz — 30.018. 

■■ Rodrigues  Silveira  —  25.713  —  25.721  — 

26.099  —  29.455. 
. de  Sant'Anna— 25.857 — 25.85S— 2-.I36— 


Cunha — 25.322 — 26.2::^- 


30.273—30.274. 
de   SaufAnn; 

30.246—30.247.  ■ 
de    Sant'Anna    Mondim — 25.033 — 25.03S 

—  25.046  —  25.050  —  27.414  —  28.663  — 
29.728  —  23.816  a  29.818 — 29.822. 

de    SanfAnna    Xcv?s— 25.322 — 26.224 — 

29.314  a  29.317. 

de  Sanl'Anna  Valle  —  25.322  —  26.228 — 

— 29.31S — 29.319. 

de  Santo  Elias— 28.268 — 28.269. 

dos    Santos    e    Albuquerque  —  26.663  — 

26.664-27.743-27.746. 

dos  Santos  Leça — 30.038. 

■    dos  Santos  Lomba  — •  25.895  —  25.896  — 

26.178  —  26.179  —  27.062  —  27.063  —  27.368 

—  29. Soo  —  2Q.801  —  29.958  —  29.959. 

dos  Santos  e  Menezes — 26.22S — 28.270  a 

28.272  —  29.320  —  29.321  —  29.535. 

.     dos  Santos  Pereira — 27.416 — 29.730. 

dos    Santos    Tovris  —  .'4. 308- — 24.309 — 

26.233. 

Severino  Infante — 24.889  a  24.892. 

da  Silva  Almeida — 25.334. 

da    Silva    e    Araújo — 25.797. 

da  Silva  e  Azevedo — 25.344 — 26.223. 

da   Silva   Diniz— 27.207— 27.287— 27. í.^íS. 

—    da    Silva   Nunes— 25.681. 

da  Silva  Queijeira— 27.289. 

da  Silva  Ribeiro — 29.290, 

da    Silva    e    Sousa  —  29.246  —  29.249  — 

29.250. 

Silvestre   de    San:'Anna — 26.244 — 26.665 

—  26.666. 

Simões  da   Silva — 28.273 — 28.274. 

de  Sousa  Lobo — 29.731^ — 29.735. 

de  Sousa  Lopes — 29.088. 

de    Sousa   Silva— 25.322-26.228-29-322 

—  29.323. 

•    Tavares  da  Gama  —  25.334  —  27.962  — 

28.275  a  28.285. 

•    Tavares    de    Macedo  —  25.134 — 25.138  — 

25.139— 27-4 '.>■ 

Tavares    de    Macedo     Si'va  —  24.012  — 

24.014  —  24.016  —  24.01S  —  24.382  —  24.S65 
— 25.130  a  25.1J3 — 25.598  a  25.600 — 2O.084 
26-35;— 26.382— 26.523  —   26.623  —  2G.667— 


26.66S— 26.669-27.171  —  28.102—29.110- 
2<).i86 — 29.202 — 29.260 — 29.495. 
Jiiaquim  Teixeira  Carmono — 25.868. 

Teixeira   Lisboa — 24.805 — 26.149 — 26.1:" 

-•6.390 — 26.391—27.709 — 28.662 — 23.379. 

Teixeira  dos  Santos — 26.234. 

Theodoro  de  Mello — 29.728. 

Theodoro  da  Rosa — 29.848. 

Victorino — 24.310 — 24.311—26.225. 

Victorino  de  Sant'Anna — 24.312. 

ViUorio  Pereira — 28.287  a  28.291. 

Vieira  do  Nascimento  Barros — 26.270. 

Vieira  dí  Silva— 26.100— 27.857—27.9'-,,-. 

\'ieira    e    Sousa  —  24.313    a    24.3>7  — 

25.694. 

■    Xavier    de    McUo    Fernando — 25.215    a 

25.223. 
Joaquina  <lc  Jesus  Maria  de  Urito — 24.031. 

Josefa  de   Sousa  Freire — 26.818. 

afaria   P>org-.s  de  SanfAnna  —  25.721  — 

26.660  *a  26.671, 

Maria  d-;  Jesus— 28.574. 

Maurieia   de   S.    Miguel — 24,468 — 24.469 

—  24.474. 

Pires    de    Carvalho    e    ,'\;buqut'rqu2  — 

24.477- 

.    de   SanfAnna  Lobato — 28.660  a   jS,6ó2. 

da  Silva  Freire — 28.742 — 28.743. 

Jorge  Corrêa  de  Lemos  Feio — 24.318 — 24.319. 
'■ —     Corrêa   Lisboa— 24.684.  ' 

Ferri-ira  de  Sousa— 26.1 1 1-28.092. 

•    de    Figueiredo    Corrêa — 24.003. 

Smith   ('7)1,17. ;— 29.774  a  29.778. 

Theodoro  dos  Santos  Pardinho — '28.174 — 

29.194 — 29.210. 

José  de  .\breu  de  Carvalho  —  24. 688  —  24.990  — 
27.410  —  29.730. 

Adrião  de  Labre — 26.241. 

—    Agostinho    da    Silva — 26.981. 

■  Alberto    Leitão  —  24.190 — 24.63.), — 2$.2$2 

—  27.215  —  27.217  —  27.221  —  27.232  — 
27.227  —  27.232  —  27.233  —  27.238  —  27.240 

—  27.242  —  27.248  —  27.252  —  27.258  — 
27.266  —  27.268  —  27.270  —  27.272  —  27.276 

—  27.280  —  27.282.  —  27.284  —  27.292  — 
27.294  —  27.236  —  27.298  —  27.304  —  27.306 

—  27.310    a    27.314  —  27.322  —  27.324  — 
27.329  —  27.330  —  27.332  —  28.565. 

Albino  de   Sá — 25.322.  a 

.Mexandre  de  Abreu  Earrctto — 27.036  a 

27.039. 
Alexandre  d;  Queiroz— 26.444 — 27. 78,^— 

27.786. 

•    de  .Mnieida  Coelho — 29.S30. 

de  Almeida  da  Conceição — 26.262. 

-  —     de    Almeida    Pacheco — 25.075. 
. de  .Mmeida  Silva — 25.510. 

de  Almeida  Trancoso — 26.S06. 

de   Almeida   e   Vasconcellos — 25.454. 

Alvares   P.arbosa — 29.0S4 — 29.087. 

Alvares   de   Campos — 30.248 — 30.249. 

Alvares  de  Carvalho — 28.292 — 28.293. 

Alvares    Ferreira  —  s6.6/2    a    26.684  — 

26.717—28.852, 
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Guimarães- — 25.874. 
Moreira — 24.320—24.3;!. 
IMiilio   de  Almeida  —  26.409  a 


.\lvares    Pinto    cie    .Mmei.la  —  25.60:  — 

25.602;— 25.967  —  26.358  a  26.360  —  26.362 
— 26.364 — 26.685    a    26.701 — 27.095. 

Alvares  Quintão — 24.417 — 24.4JO — 24.557 

a  24.564—24.912—25.372—25.628—29.452. 

• —    ^Mvares  da  Silva  —  24.491  —  25.721  — 

26.163—29.690. 

Alvares  Viaiuia — 26.128. 

Álvaro   Perera   Sodré— 26.976— 28. 562— 

28.6i)2. 

Alvellos  E^pinola  —  24.322  —  24.323  — 

24.838  a  24.845—23.322—25.404—26.223. 

■    Alves  r.ranco— 24.443— 25.318— 26.609. 

Alves  Hraneo  Moniz  Barreto — 30.101. 

Alves    Campos— 26.284. 

Alv.s  Chaves- 28.851.  , 

Alves  da  Fonseca — 29.594.^ 

Alves  Moreira — 26.234. 

.\lves  de  Oliveira— 25,322. 

Alves   Pinto— 28.326. 

Alves  Uoclia — 27.131. 

Alves   Salgueiro — 25.729. 

Alves    da    Silva— 26.306— 27.207— 27-289 

— Alves  Vianna — 24.443. 

Amnn.io    Gamboa — 25.624. 

do   Amaral— 25.322. 

— do  Amor  Divino  Lins  (Fr.)— 27.139. 

.Anacl.lo    Pnilieiri^-26.91 7. 

Anacleto  Pinh.iro  Leite — 28.102. 

de  Anchieta  de  Aguiar — 26.936.  . 

Aniceto  da  Silva  Gil — 27.037. 

António  de  Abreu — -25.780. 

. — ■  .\utonio  de  Almeida — 30.011. 

António   de    Alvarenga   Barros   Freire — 

24.324  a  24,330  —  25,369  —  26.190  —  26.328 
— 26.329—26.542. 

António   .Mvares  de   Araújo  —  25,743  — 

.\lvcs— 24,919— 28.831. 

Aranlia— 28.760. 

de   .\rauio — 26.465. 

de    .\raujo    Lobo  —  25,180    a 

de  .\raujo  .Mvares  —  26,702  a 

de    Araújo    Alves  —  28,339    a 
28.365—28,636-28.637- 

António   de  Azevedo — 26.033, 

•    António  de  Brito — 29.294. 

António    Brito    Sousa — 26.501 — 26.923 — 

26.924 — 26,242 — 28,262—28.294   a   28,297. 

■ — -  .\ntonio   Cabral   Ozorio — 28.195. 

António  Carneiro — 27.891. 

António    da    Conceição — 28.599. 

António  da  Costa — 26.047, 

—  .^ntonio  Costa   Ferreira — 25.879 — 27.072. 

António  da  Costa  Lima— 28,516- 29,545. 

. António  da  C.uz  ^28.340. 


,s.-   .\„l„n,„    Ih,,.     2.S.497. 

António   Ferros  Poiíce  de  L'-âo — 25.732. 

António    l'i-rreira   Leito— .25:322 — 26.283. 

.Antoilio  da  Fonstca  Machado — 23.603 — 

28,298  a  28.302. 
.António   Gaspar — 26.675. 

.António  Gomes — 25.532 — 25.740 — 26.271. 

António  Gonçalves  da  Cruz — 26.237. 

■     António    Guimarães — 24.336  —  28,303  — 

28.304 — 29.912. 

António  Lisboa- 26.838  a  26,843. 

António  M.irinlio — 29,324  a  29,327. 

."\ntonio    Martin.- — 29.786. 

.\ntonio  de   .Mattos  —  24.331  —  24.332 — 

-24-773-23-983   a   25.986 — 28.739. 

•.\nlonio  Mendes  da  Costa  —  26.846  — 

3>-.223. 

António    dL-    Menczer— 26,283— 30,017— 

30,018. 

António    Miialles    B.  ttcncourt— 25,322— 
26.228. 

.-Xntomo   de   Mesquita — 29.728. 

António  Moniz — 25.344. 

.íKntonio  Monteiro — 26.335. 

António  de  Oliveira^ — 25.513. 

de    Oliveira   Leit.io  —  26.809  —  26,810  — 

29,409   a  29,413, 

António   de   Oliveira   Leite   de    Barros— 

27.209  a  27.211  —  27.213  —  27.219  —  27.237 
-27,250—27.278—27.288-27,316. 

António  Pereira  de  Me-quita —27.414. 

-  —    .'\n;onio  Pinheiro — 26.465. 

—  .\ntonio  Pinto — 24-450 — 24.431 — 24.713 — 
28,233—28,270—28.471  —  29.135-29.289— 
29-358—29.553—30. 1 6c— 30.1 84. 

António  Pires  de   Carvalho  e  Albuqucr- 

qu.- — 24.467  a  24,480. 

.António  Rib-.-iro  de  Olivcira-r-26-289. 

Amónio  Rodrigues — 28.889 — 28.890. 

I  Rodrigues  Lima — 26.248- — 28.305 


Rodrigues  R  beiro — 26.342. 
dos  Santos  — 24.333— 24.334 — 


—28,306. 

Antou 

.\nton 

26,270. 

António  de   Sequeira   Nobre — 24,225. 

.António    da    Silva  —  25.494  —  26.261^ 

26.722. 

António  da   Silva  Vieira— 26.244. 

António  da  Silva  Viveiros — 24..855. 

António  de  Sousa — 25.214. 

.António  Valladares — 25,459. 

.\ntonio  Valladas  —  25.322  —  26,231  — 

30,278  —  30.279. 
Antunes  Bandeira — 26.25S. 

Antunes  de  Carvalho — 30.183. 

Antunes  Ferreira — 24.271. 

de  Araújo  Bacellar — 28.760. 

de   Araújo    Bacellar   e    Castro — 24,335 — 

24.33<>— 24.584  a  24.599. 

de  Araújo  Bapti,sta  —  26.262  —  29.328  — 

29,329 — 30.211 — 30.212. 

de  .Araújo  Braga— 2S.078. 

.\ranjo  Coutinho--3o,oi5. 

de  .\raujo  Liai — 25,322. 
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Jo;.i;  ik  Aranjo  ilo  Rosário— J5.5-'0.  ,  José 

de   Araújo  de   SaiifAnna  —  30.213   —      

30.214. 

■ —    de  Arliago  Sotloiiiaior — 28.740. 

Atliaii.-izio  dos  Santos — ^28.851. 

Avelino— is-í?» — 2S.S7»-  

. Avcl  no  Barbosa — 27.056 — 27.071 — 27.077 

--9-757- 

-  -     Ilapliíila  de  Barros — 28.851. 

-  -     Itaíbosa  de  Aguiar — 28.599.  -  — 

-  •  -     Barbosa   de  Araújo — 25.797. 

-  -   -     r.arboía  ilc   Cas;ro — 24.337—24.338. 

-  -  —    Barbosa   Leal — 26.690.  

—     Barbo.'a    de    Madureira— 28.307— 28.30S. 

Barbosa     de     Oiivcir.i — 24.469 — 24.8SÍ —      

25.352-26.382—26.781-27.485. 

Barbosa  Pestana — 25.141. 

Barbosa   de    Sousa — 28.326.  ~ 

Barreto    Borges    dí    Almada    Pimenta — 

25.868. 

. —     Bairelo  de  Menezes — 25.141.  

Barreto    da    Silva— 26.288.  

. ■ —    de  Barros  Pimentel  —  25.097  —  26.2S3 —   |  

29-945 — 29-947.  '    

de  Barros  Reis — 24.339  a  24.368. 

de  Barros  Seixas  Cardoso  c  Loureiro — 

28.235—29.729. 

_    de  Barros  Seixas  e  Loureiro— 27.415. 

. de  Barros  Wanderley — 26.712   a  26.718. 

. licnjamim    Pinheiro   dos    Santos — 25.604 

25.605. 

liento  d'Ant,is  Coriho — 28.429. 

. Bento  de   .Azivcdo — 26.965. 

. ]!ento   Ferreira   Leite— 25.344. 

Bento  Labre — 25.322. 

Bernardino    da    França — 25.322—26.229. 

. Bernardino  da  Silva — 24.195 — 26.288. 

líernardino  da  Silva  Guimarãcs-^25.334. 

l'.crnardo    de    Miranda    Chaves— 24.368 — 

24.688  —  24.590  —  25.663—26.389  —  27:416 
—29.730. 
. ■    Bernardo  da  Silva — 30- 180, 

Bernardo  Varjão— 27.136 — 28.046. 

Bezerra  de  .Albuquerque — 25.344. 

Bonifácio  de  Miranda  Chaves— 27.416 — 

29.730. 
. Borges  de  Barros  —  24.550  —  25.452  — 

27.886—27.904 — 27.93S. 
Borges  de  Cerqueira— 28. 561. 

Borges  da  Cunha  —  25.194  a  25.202  — 

28.851. 

Botelho  de  Andrad-.— 26.539. 

. Botellio    Soeiro — 26.843. 

Brandão    de    Castro — 25.729. 

de  Brito  c  Alvellos — 26.995. 

de  Brito  e   .'\raujo — 25.606. 

de  Brito  Freitas— 25.494— 25.751— 29.330 

a  29332. 
■ Caetano  Alves  Bandeira— -M. 900 — 25.518 

— 25.780—26.464 — 2S.022. 

Cavtano  da  Coslar— 26.465 — 27.S74. 

Ca'.tano   da   Costa  Nogueira  —  24.S05  — 

25.389— 27.709— 29.379. 
' Caetano   da    Fonseca — 26. -■.i.'. 


Cafitaiio  de  Lima — JS-2~3- 

—    Caetano  de  Moraes  i^arineiilc 

C"aetano   Moreira — 26.242. 
-     i.'ae:ano   da   Ro.ha  —  25.797- 


■  -^5-594  — 


-  Caetano    da    Rosa — 26.229. 

—  Caetano  Sérgio  de  Andrade — 27.238^ 
27.240  —  27.248-27.252  —  27.260  —  27.263 
—27.301—27.310. 

—  Caetano  da  Silva — 25.667 — 26.286. 

—  Caetano  da  Silva  Loureiro  —  25.544  — 
29.948. 

—  CalhcTos  de  Magalhães  e  .Andrade — 
26.989. 

—  Campello  de  Andrade — 27.134. 

—  Cardoso   Castello — 25.506   a   25.508. 

-  Cardoso   da   Luz   e    Almcitia — 26.243. 
---    Cardoso   de    Magalhães — 28.515. 

-  Cardoso    Marques — 30.252—30.25.1. 

—  Cardviso    tio    Nascimento — 26.24.1. 

—  Cardoso  dos  SantoS' — 28.579. 

—  Carlos  da  Costa — 24.643 — 26.241. 

—  Carlos    Ferrcir.i— 28.326. 

— ■  Carlos  de  Freitas  e  .Mir.eida— --6.028  a 
26.030. 

—  Carlos   de    Sousa   e   Silva — 25.509. 

— -  Carneiro  de  Campos — 25.^97 — 26.464 — 
26.719- 

—  de  Carvalhal  Menezrs  e  Vasconecllos — 
27.016 — 25.039 — 25.047 — 28.229 — 28.616. 

-—     de  Carvalhal  e  Vasconecllos — 25.052. 

Carvalho   de  .'\breu — 23.139  —  25.140 — 

28.569  a  28.572. 

Carvalho    de    Andrade — 24.809 — 27.965. 

de  Carvalho  de  -Araújo — 24.233. 

Carvalho  de  Sousa— 29.395. 

Carvalho    Vieira — 24.106. 

de  Castro  dv  Figueiredo — 25.012. 

Cerillo   Madeira— 27.651. 

de   Cerqueira   do   Couto — 24.622 — 25.062 

—28.083. 

Cerqueira    Lima — 24.036 — 25.186 — 26.305 

—26.465—26.467—23.531    —   27.ÓS8  — 28.1.3 
—29.446. 

■    Chrisostonio  da  Silva — 27.293. 

Clarque     Lobo — 26.16.3—28.438  —  .8.440. 

Coelho    de   Araújo— 29.333 — 29.335. 

•     Coeiho  RoUini  Vandeck — 25.607  a  2S.6-uj 

— 25.S59   a   25.861 — 26.009    a    26.011. 
Coellio  Sampaio  —  25.334  —  26.2J0    - 

27.414 — 27.996 — 28.4165 — 29.728. 
Coelho  Valadâo — 28.093. 

da   Conceição    Corte   Rial   —   27.136  — 

28.046.  , 

Corrêa    de    Almeida — 28.599. 

Corrêa    de    Brito — 27.707. 

Corrêa  da  Cunha — 26.936. 

Corrêa  d;  Moura  —  24.634  —  25.46;  — 

25-471- 
Corrêa  Neves — 26.860. 

Corrêa  Nunes — 26.334. 

Corrêa  de  Pug-i-s — 25.451. 

—  -  -    Corrêa    de    Sá — 24.369— 24.370— 26.JSS. 

Corrêa  \'idignl' — 26.2^1^ 
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Josc   CosMic   .la   SolL.lak  -.■9.7^9. 

da  Costa  de  AIjtju — 24.445. 

da  Costa  de  AndiaJt.' — 28.309^-8.310. 

da    Costa    Barata— J7. 136 — 28.046. 

da  Cosia  Barbosa  —  24.684  —  28.556  — 

28.868. 

da  Costa  de  Carvalho— 25.934 — 25.951 — 

27.536—27.562. 
da    Cc^sta    Delgado  —  27.13+ — 27.136  — 

28.046. 
da  Costa   Dias — 26.908. 

da  Costa  Faria — 27.114 — 28.624 — 28.625. 

• ■     da  Costa   l'erreira — 25.322—27.455. 

da   Costa  Lima — 27.414 — 29.728. 

—     da   Costa   Lobo — 30.250 — 30.251. 

da  Costa  Miralles — 24.352 — 27.449. 

da    Costa    Miralles    Bettencourt — 28.271. 

•     da  Costa  Moreira— 25.835  a  25.837. 

da    Costa    Pimentel  —  26.239  —  28.311    a 

28.313  —  30.030. 

da  Costa  Pinto— 28.405. 

da  Cos'.a  Sampaio — 25.874 — 26.465. 

■    da  Costa  Serpa — 24.996. 

■     da    Costa    Vtlloso — 27.416. 

■    da  Costa  Xavier  — ■  25.033  —  25.039  — 

25.046  —  25.047  —  27.415  —  29.729. 

Coutinho  da  Fonseca — 25.727. 

da  Cruz  Almeida — 28.436. 

da  Cruz   Xevcs — 27.134. 

da   Cruz   Silva— 27.655    a   27.657- 

da  Cunha — 26.234. 

■ ■     Custodio  da   Silva — 24.239. 

Cyriaco     da     Cos  a     Ferreira     Bravo  — 

2S.599. 

•     Daniel   da  Fonseca — 24.990. 

■ Dantas  Coelho — 25.011 — 25.012^25.160 — 

25.161— 25.610— 28.314  — 28.663  — 28.88J     a 

28.884—29.336. 

Dias    Barbosa — 26.241. 

Dias  Ferreira  de  Matto.» — 26.244. 

Dias  da  Fonseca — 25.334. 

Dias  Pereira- 29.792. 

■ Dias  da  Rocha — 26.936. 

.     Dias  da  Silva— 25.322— 25.382. 

■ •     Dias   Teixeira— 27,962. 

Diogo   de   Bastos — 24.443. 

Diogo    Gomes    Ferrão— 26.047— 2S.414— 

28.415 — 29.103—30.279.      . 

Diogo  Gomes  Ferrão  Castello   Branco — 

24-597  — ^3-322  — 25.710  —  26.923  —  28.614 
—  29.265  —  29.448. 

•     Diogo  da  Veiga^26.995- 

• —     Diogo   Xavier — 24-421 — 26.764 — 29.607 — - 

29.610. 

Dionisio  de  Moura — ^26.288. 

Domingues    Cartaxo — 27.220. 

Dom-ngues  do  Couto — 24.371  a  24.377 — 

24-597 — 29.947. 

Domingues   Ramos — 26.255. 

Domingues    dos    Santos — 25.666 — 25.667 

—26.415. 

Duarte  Carneiro — 26.251. 

■     Duarte  Silva— 25.247— 25.31  r. 

Diiaite  e  Sousa— 24.854. 


;    Durãcs    Suiiii>aio — -'4. 01/ — -'4.yi8 — J5-2S8    a 
-•5.^90. 

Egas    ^foníz    Barreto — 30.228. 

EgMío    Alvares    de   Almeida- — 23.926  — 

27.363  —  27.364. 

~     ICstcves  Barruto — 26.237. 

Esteves   Corrêa — 26.225 — 27.940. 

Esteves  Corrêa  de  Carvalho — 25.322. 

Esteves  da  Cunha — 26.241. 

Eugénio    Barbosa  tda    Silva — 30.365. 

Eugénio    de    Moura — 28.315 — 28.316. 

Eugénio  de  Moura  Rolim — 25.322. 

de    Taria   Machado— 26.228. 

Faustino    dos   Reis- — 27.228. 

- —     l-tHciano   de   Almeida — 26.301. 

l-cli,v  de  Abreu— 23.251. 

~     Kclix  Barbosa^26.255 — 29.337  a  29.340. 

-  l-clix  Cabral— 2S. 760. 

Pelix   Cardoso    da   Fonstca    e    Aragão— 

27.416—29.730. 

™     Félix   de   Mesquita— 28.599. 

-  —     Fclix   Monteiro — 24.996. 

Félix   Pereira— 29.341   a   29.344. 

Fclix  Pereira  de  Araújo — 30.194 — 30.280 

Fclix  dos  Santos — 26.235. 

Félix    dos    Santos    de    Andrade— 26.235. 

Feli«  Serrão— 29.94.7. 

— —     Fel;x   de    Sousa — 24.^02 — 26.802. 

Felix  Teixeira— 26.228. 

Fernandes    de    Almeida — 25.331 — 25.334 

-^797 — 26.229 — 27.996—28.465. 

I'"crnandcs  d?  Araújo — 26.720 — 26.721. 

Fernandes    de    Ca5tro^24.o6i — 24.065— 

24.066 — 26.722   a   26.73"). 

Fernandes    Gr'!!© — 26.306. 

Fernandes   de    Atello— 26.272.  * 

•1'ernandcs   Pereira — 25.372. 

Ferreira  d:  Almeida — 26.249. 

Ferreira  de    Barros    Guimarães — 28.632. 

Ferreira  Cami>os  —  24.37S  —  24.379  — 

26.275. 

— -  Ferre"ra  do    Carmo — 28.317 — 28.3  iS. 

Ferreira  da  Cunha — 25.394. 

Ferreira  G:l — 24.819. 

Ferreira  Gomes  da  Costa — 27.136. 

i-erreira   Guimarães  —  26.269  —  26.516 — 

26.518—28.319  a  28.322. 

Ferreira   de   Jesus— 25. 327— ^5-334. 

Ferreira   teira  Velho— 25.012. 

Ferreira   Maciel — 26.936. 

Ferrvira   Maia — 29.658. 

Ferreira  de  Mello — 28.760. 

Ferreira  da  Motta— 24.446 — 24.4.47. 

Ferreira    Passos — 30,122 — 30.123. 

Ferreira    Ribeiro— 29.728. 

Ferreira    da    Rocha — 26.227-^ — 28.599. 

Ferreira  de  Sampaio — 25.357 — 25.35S. 

Ferreira  dos   Santos — 26.268 — 29.216. 

Ferreira  da  Silva — 26.690 — 26.249. 

Ferreira    da    Silva    Feio — 26.232 — 29.345 

—-'9.346. 

Ferreira  da   Silva  Ribeiro — 27.414. 

Ferre.ira    Soares — 28.599. 
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I  ilipiiL   >U-  Aliuciíla— .■8.-Mi.|.  ; 

Filippc  Alves — 2S.6g4. 

l"ilipi»c  Alves  de  Almeida — 25. 87^. 

riiippi:  Alves  do  Amaral — 29.603.  ' 

l-ilipiif  d-  Bitli-iicourt  c  S.i— 25.554. 

rilippc  dos  Santos  —  27.207  —  27.291  — 

Florciic;o  da   Cniz — 26.936. 

1'orlunoto  de  Azevedo  c  Brito — 26.961  — 

26.965  —  26.966—^26.972  —  26.973  —  26.976 
—-•8.686  a  2S.699. 

Tortunato  da  Silva — 28.693. 
1'rancisco  de  Almeida — -25. .1,1 8 — 26.2.10' — 
-■6.244. 

Francisco    Alvares    de    Pinho — 25.611    a 

25.616 — 27.037- 

Francisco  de  Azevedo— 28.919 — 28.920 — 

29.997—29.958. 

Francisco    Cardoso  —  24.381  —  24.382  — 

26.377  a   26.3S2— 27.729 — 27.730 — 28.690. 

-  Francisco    da    Costa — 24.261 — 24.262  — 
26.233. 

Francisco    da    Costa    Guimarães — 25.875. 

Francisco  da  Costa  Nogueira — 28.354. 

-     Francisco  do  Couto  —  25.797 — 26.464 — 
26.708—29.276. 

Francisco   da    Cruz  —  25.039  —  25.047  — 

29.149. 

•  Francisco    Fr.inça — 27.134- 

■  Francisco  Furlado— 27.416 — 29.730. 

— -  Francisco   de  Je.sus  —  26.253  —  29.127 — 
29.128. 

Francisco  de  Lemos — 28.598 — 28.599. 

Francisco   da    Luz — 27.134. 

Francisco  Machado — 27.116 — 27.117. 

Francisco    Mafra — 25.141. 

■- Francisco  de  Mattos — 24.073. 

Francisco     Mendes  —  24.384  —  2^.385  — 

25.379—26.263. 

Francisco  de  Menezes — 26.2S7. 

Francisco    Monteiro — 24.438 — 26.775. 

Francisco    Moreira  —  25.622  —  25.623 — 

29.033. 

Francisco  de  .Moura  e  Camará — 27.890 — 

28.445. 

Francisco  de  Oliveira — 24.281 — 24.409 — 

24S35— 26.753. 

Francisco  da  Paixão — 25.344. 

Francisco  Pereira — 25.875 — 27.134. 

Francisco  de  Perné — 24.747  —  24.959 — 

24.975 — 24.976 — 25.166 — 25.190—30.345. 

•     Francisco  PontcE^25.6os — 26.242. 

Francisco    Rtgis — 24.013 — 24.017—25.865 

—29,729. 

Francisco  dos  Reis — 24.608^25.619  a 

25.621—29.364. 

■     l'ranei>xo  Roeliíi — 25.370. 

Francisco  Rodrigues — 25.318 — 27.414. 

■     Francisco  de  Sales — 28.851. 

— ■    Francisco    da    Silva — 24.091 — 28.589. 

-  -^Francisco   da    Silva   Serra — :24.92i. 

-' —  '  Francisco  de   Sousa — 26.689 — 29.452. 

Frantisco  de  Sousa  e  .Mmcida— 27.416 — 

29.276—29.730. 


cu  Teixeira  Lisln 


-25. 473" 


■,-i7í— 


-  Francisco  do  Valle — 25.012. 

-  Francisco  Vieira — 26.274. 

-  Francisco  Xavier 25.322  —  25.797  — 

5.038. 

-  Franco   Ferreira   Gil — 25.793. 

-  Franco    de    Lira- 26.272. 

-  Freire  de  Carvalho — 24.385  a  24.392. 

-  de    Freiías    Silva— 26.548.    . 

-  Fructuoso  de  Sousa  Gouvêa — 27.455. 

-  Furtado    de  J,irio—26.So6— 26.251. 

-  Furtado    de    Pina— 24.216 — 26.251. 

-  Gabriel   da   Silva   Daliro— 25.033— 25.039 
-25.046—25.047 — 27.412 — 27.415 — 29.729. 

-  Galvão  d2  Lacerda — 25.471. 

-  Garcia     Cavalcante     e     .Albuquerque    — 
J.792  —  25.793. 

-  de  Gocs  Telles— 25.322. 

-  Gomes   de   ,\raujo — 29.912. 

-  Gomes    de    Campos — 28.851. 

-  Gomes   de   Carvalho  —  24.787 — 24.914^ 
5.344. 

-  Gomes  de   Castro — 30.011. 

-  Gomes  da  Costa — 26.244^28.046 — 29  347 
29.353—30.038. 

-  Gomes  da  Cruz — 24.633 — 26.364— 28. oSS 
-28.091—28.117    a    28.124—29.489. 

-  Gomes  Daniel— 26.279. 

-  Gomes   Ferreira  —  26.235   —   29.354   a 
5.357—30.046. 

-  Gomes  de  Figueiredo — 26.995. 

-  Gomes  Pereira — 26.730  a  26.732 — 28.910 
28.915. 

-  Gomes   Romão — 28.031. 

-  Gomes  de  Sá  Lobo  e  Maia— 28.690. 

-  Gomes  de   Sousa — 28. 544, 

-  Gonçalo    da    Costa — 25.382. 

-  Gonçalves   Alvares — 24.208. 

-  Gonçalves   Cardoso^25.322 — 26.222. 

-  Gonçalves  Carneiro  da  Silva— 28. 326. 

-  Gonçalves   de   Carvalho — 25.322. 

-  Gonçalves  da   Costa — 26.245. 

-  Gonçalves    da   Costa    Grave — 26.240. 

-  Gonçalves    da   Costa    Valle — 29.437. 

-  Gonçalves   da   Cruz — 24.373. 

-  Gonçalves  Galeão  —  24.680  —  24.9S5  — 
4.988   a   24.992-24.994  —  25.034   a  25.036 

-  25.051  —  25.169  —  25.811  —  27.389  — 
-.416  —  27.607    a    27.609  —  27.717  —  28.124 

-  28.354  —  29.730. 

-  Gonçalves    Junqueiro — 26.514  —  27.001  — 
7.018. 

-  Gonçalves    Lima — 25.710. 

-  Gonçalves  de  Lemos — 28.599. 

-  Gonçalves    Paim— 24.3.53— 24.394. 

-  Gonçalves  dos  Santos — 25.322 — 26.228— 
3.109— 29.111— 29.358   a   29.361. 

-  Gonçalves   da   Silva 24.034 — 25.272 — 

5.273— 26.322— 26.323— 28.849— 2S.850.    I 

-  de  Gouvca  Costa — 26.267, 

-  Gregório    Pereira     Lisboa   —   26.838    - 
5  841. 

-  Gulartc   da    SilveTa — 26.098—26,764. 
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Tosi.-  IIi.nii.|ucs  dos  Sant..»     j6  J4i. 

Henriques  da  Silva — 25.334. 

Iloinem   de   Carvalho — 26.842 — 29.939. 

•    Hilário   Gomes — 30.018. 

Ignacio    de    Abreu — 27.415. 

Ignacio  de  Abreu  e  Lima — 24.632. 

. Ignacio   de   Abreu  Lima  e   Alvarenga — 

26.95S — 29.729. 
■    Ignacio   Acciaivolí — 26.719. 

—  —  Ignacio  Acciaivolí  de  Vasconcellos  Bran- 
dão—  25.006  —  25,085  a  25.097  —  26.163 
—  28.76S  —  28.880  —  29.923. 

Ignacio    Alvarenva    de    .\breu    Lima    — 

24.900  —  25.813    a    25.815. 
. Ignacio   Bocarro   Castanheda — 24.122. 

Ignacio    Borges — 28.328    a    28.330. 

Ignacio    do    Espirito    Santo  —  24.395  — 

24.3'j6. 

Ignacio  Gregório — 29.740 — 29.743. 

— Ignacio  Xunes  de  Oliveira — 28.760. 

Ignacio  Pereira — 27.134. 

Ignacio  da  Rosa — 28.198. 

. Ignacio  de  S.  Quentana— 28.888. 

Ignacio  de  Sousa  —  28. 331  — i-  28.332  — 

29.4"  5. 

. Januário  de  Almeida — 26.546 — 29.038. 

.    Jeronymo  de   Bessa— 24.866. 

.    Jeronymo  Ro-^ado  de  Amorim  Moraes — 

27.742. 

João  da  Cunba  Guimarã;s — 28.204. 

João    Dias    da    Silva — 24.734 — 24.886 — 

24.887—25.422—25.606. 

Joaquim    d:    .Abrunhosa — 26.001 — 26.00S. 

Joaquim    de    Almeida — 25.743. 

Joaquim  Alvares — 24.894. 

Joaquim  .-Vives — 30.017. 

Joaquim  .-Mves  Barbosa — 26.238. 

Joaquim   de   ,\rgolo   e    Queiroz — 25.793. 

Joaquim    de    Azevedo — 26.231 — 26.242— 

26.501 — 28.333    a    28.336 — 30.254    a    30.256. 

— ■ Joaquim  de   Earros   e  Mesquila — 27.320. 

Joaquim    Borges  da   bilva  —  24.406  — 

2j.4'<— 24.836  — 24.850  —  25.868  —  26.743 

—26.747 — 26.749 — 26.755. 
. —     Joaquim  Botelho  —  25.229  —  25.230  — 

25.773  —  25.774 — 26.175  —  26.176  —  26.324 

— 26.325 — 29.768 — 29.769. 

Joaquim   Camcron — 27.200. 

Joaquim  de   Campos — 26.936. 

Joaquim  de  Carvalho  .e  Oliveira — 24.457 


•ira     Souto  —   26.733   — 

Fialho — 26.240. 
Kopkc — 28.340   a    28.342. 
Leite — 27.4.15 — 29.729. 
Lopes — 30.110. 

Marques  (la  Graça  —  25.314  — 
804—27.474—27.476- 

Joaquim  Martins — 27.862, 

Joaquim  de  Jlattos  Ferreira  e  Lucena — • 

25.315. 

Joaquim  das  Neves — 29.312. 

.Joaquim  de  Oliveira — 28.751 — 28.752. 

Joaquim    Pereira    da    Fonseca    Banhos — ■ 

25.424. 

Joaquim  Pinheiro — 24.469. 

Pires — 24.941. 
los  Reis — 30.011. 
Ribeiro    Moreira  —  30.351    a 

da    Rocha — 24.712 — 28.760. 
-■ —    Joaquim    de    Sant'Anna — 24.396 — 25.322 
a  23.336 — 26.244 — 26.737  a  26.740 — 27.200 — 
27.415 — 28.059 — 28.343  —  28.344. —  29.369    a 
29-37' — 30.038. 

Joaquim  de   Sanf.\nna  Barbosa — 28.935. 

Joaquim  de  Sanl'.\nna  e  Brito — 23.033— 

25.039—25.046 — 25.047 — 28.345 — 29.72.-). 

— ■    Joaquim  de  Sant'Anna  Cardoso — 26.936 

—26.937. 
— ■    Joaquim  dí  SanfAnna  Soares — 23.322 — 

26.223—27.817—30.257  a  30.263. 
.     Joaquim    de   Sanla   Rita — 26.234. 

Joaquim  de  Sequeira  e  Almeida — 25.094. 

Joaquim  da  bilva  —  24.397  a  24.445  — 

26.337 — 26.741    a   26.779  —  27.299 — 29.740  — 
29743. 

Sousa    Leitão  —  30.102  — 


-24.458. 

-  Joaiiuii 

-  Joaquii 

-  Joaquii 

-  Joaquii 

-  Joaquii 


de  Cerqueira — 29.728. 

Ce-ar- 25.354. 

Chaves — 30.038. 

da  Conceição— 26.237. 

da  Costa  —  24.297  —  25.006  — 
25.421 — 25.618  —  25.793  —  26.222  —  27.134 
— 29.362—29,363 — 29.462, 

Joaquim    da    Costa    de    Mello — 25.622 — 

23.623 — 26.195 — 28. 337. — 29.033   a  29.04a. 

Joaquim   da    Costa    Rftnos  —  26.237  — 

29.364  a  29.368. 

Joaquim    Coutinho — 28.338 — 28.339. 

Joaquim   da    Cunha — 27.115. 


de   Sousa   Leite — 26.268. 
Teixeira    Bastos   —   27.207   — 
27.295  —  27.296  —  29.921. 

■ Joaqu-m  'Teixeira  dos  Santos  —  25.459. 

Joaquim   \"elio50 — 25.006. 

' Joaquim  Vianna — 28.760. 

Joaquim    Victor    da    Gaia  —  2S.714  — 

29.632. 

.    Joaquim    Vieira — 25.614 — 23.975 — 28.346 

—28.347. 
Joaqui 

Joaqu 

25.213  a  25.223. 

Jorge   da  Rocha   Pegado    Serpa — 25.241. 

■  Justino  da  Maia — 27.226. 

Leite    Craveiro  —  25.080 — 23.081 — 23.922 

—  25.923  —  26.201  —  26.202  —  27.088  — ■ 
27.089  —  27.394  —  27.395  —  28.804  —  28.805 

—  29.881  —29.882. 

de    Lemos    Doirado    Vizeu    —    24.506    a 

24.511. 
■    de  Lima  de  Andrade — 25.334. 

de  Lima  Ferraz— 25.253. 


Xavier — 27.414 — 29.728. 
Xavier    de    Mello    Fernando — - 
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I.iuia  RaiMOS— :9.59-t. 
I.ino  ilc  S.qucira — 27.323- 
I.olio    !'iocs — 26.275. 
I.oii'>  .\lvarcs — .'4.387. 


I...P' 


l.o|.« 
I.opcs 


l.OIK 


.\lvarcs  Branco — 25.624  a  25.629. 

1.,.|,>S    .\1VC£— 24.037.  , 

l.o(H-s  Coutinho  do  Bonifira — 29.226. 

Cyriaco  de  Aguiar — 28.330. 

Tcrrcira— 28.012. 

dos  Samos — 25.858. 

(la  Silva — 29.594. 

\'ieira  Brandão — 26.780  a  26.784. 
■nço    de    Sá    Peixoto— 28.97U. 
Lourenço  da  Silva— 25.344. 
Luiz— 25.997 — 26.001. 

-  I.uiz    de    .^raujo — 27.767. 

-  I.uiz   Barroso   Pantoja — 25.322. 

—  Fernandes  dos   Santos — 25.141. 

-  ■     I.uiz   Ferraz  —  24.3.t8— 26.702— 26.704  - 
.•7.207—27.297 — 27.2:38.  ,  - 

—  I.uiz   Ferreira — 27.134.  ! 
Ferreira  Sampaio — 28.348.  , 

-     Luiz  da  Fonseca — 28.599.  | 
Luiz  da  Fonseca  Maciel — 25.322.  j  . 

Luiz    de    Magalhites    e    Menezes — 24.496 

—24.831—24.851. 

Luiz  de  Ornellas  c  Vasconcellos — 26.231.  1 

— -    I,u'z    Pereira — 24.297 — 26.936. 

Luiz  da  Rocha  Dória — 29.112. 

Luiz    da    Silva    Faria — 24.933 — 28.102 — 

28. 297— 29.417. 

Luiz   de   Sousa— 23.858. 

Luiz   Teixeira  — 24.210- 24.311— 24.632 

—  25.006  —  25.421  —  25-793  —  26.059  — 
26.785    a    26.78S  — 27.651  — 27.783  — 27.817 

—  28,059  —  28.310  —  28.344.  —  28.616  —  I 
28.630  —  28,935  —  29.090  —  29.252  —  29.262   1 

—  29,370  —  23.406  —  30.024  —  30.089  — 
30.210  —  30.247  —  30.258  —  30.320. 

Luiz   Teixeira   de   Figueiredo   Sottoniaior 

—28.288—28.289. 

Luiz  Teixeira  de  Mendonça — 26.047. 

.    Luiz  Trigo — 24.890. 

Luiz  Rosa — 25.179. 

Machado   de   Andrade— 25.052 — 25.630 — 

25-631. 
.  iíaihado  de  Barros — 28.606.  • 

Machado  Pessanha — 25.793. 

Machado   Pinto — 27.129. 

Maci-.-l  de  Andrade — 26.249. 

.     Maciel  de  Sousa  —  26.033  —  26.465  — 

26.493. 

de    Magalhiies   Teixeira— 23.623— 29,033, 

Malaquias  Soares — 25.800. 

Malaqu  as  Soares  Nogueira  —  25.033  a 

25036 — 25.046 — 25.051. 

Malaquias     Soares     Serpa    Nogueira    — 

25.30' —  27-416  —  29.730. 

»T Malheiro    de    Mello  —  28.821— 29.330 — 

29-332. 

Manuel  Barbosa — 2.S.556 — 26.246. 

Manuel  Barbosa  da  França  —  29.378  a 

29.398. 

~  ■ —     Manuel  de  Barros  e  .^^aujo — 24,006. 


;-    .Manuel    Cone..    Mo.ileiro— 21,310. 
■     -Miinuel  d  ■  Lacerda— 28.760. 
■  -     .Manuel    Martins  Moreira   Vali-.— 28,445. 
.     Manuel     dos     Santos — 26.234 — 27.652 — 
2S.355  a  28.358. 
^lanucl   da   Veiga — 24.448 — 24.4^9. 

Marcellino   de   Lima — 27.331. 

Marcellino  d.'  Sequeira — 24.450  a  24,453. 

Marcos  da   Costa — 28.005. 

Marcos  Pedroso — 26.263. 

Marcos  Pereira — 26.23S. 

—    Maria  de  Campos  —  24.454  —  24.455  — 

26.234. 
— —    Maria  de  Jesus  e  Almeida  —  25.334  — 

28.466. 

Maria  de  Mello — 26.315. 

Maria    dos    Santos    Lop-s  —  28.339    a 

28.375. 

Maria  de  Sousa — 29.372 — 29.373. 

Maria    de*  Sousa    da    Silveira— 25.033    .i 

25,036  —  25.046  —  25,051  —  27.416  —  28.377 

—29  730. 
Maria   Varella — 30.253- 

Jlaria  Vieira — 29,699 — 29.703  a  29.706  - 

29.861-29,931-29,933  a  29.935. 

Marques  de  Barros — 26.936. 

— —    Marques  Bastos — 24.494. 

Marques  Cardoso — 28,265  a  28.267. 

-Marques  da  Silva  —  26,272  —  25.789  — 

26.790. 

•     Marqu.s  de   Sousa— 27.414—29.728, 

Marinho    Cavalcante — 29,730. 

Martins  B-indeira — 26.465. 

Martins   Barbosa — 26.238. 

Martins    Bastos— 25.334— 26.229— --S,. -85. 

Martins  da  Costa  Lima — 25.334. 

Martins  Ferreira — 26.252. 

Martins  Mosioso  —  25.132  —  25.133  — 

25.793. 

Mart-ns    de    Sousa— 25.797. 

— —     Mascarenhas   de    I.cmos   Pereira   Coellio 

de    Mello — 24,753. 
Matheus    da    Graça    Leite    Sampaio  — 

28,378  —  28,37a. 

Jlatheus  de  Pinho — 26.791. 

— , —     de   Mattos   Cardoso — -28. 083, 
■    de   Mattos   Freire — 25.322. 

Maurício  da  Silva— 26.135, 

de    Medeiros    Barradas — 26.792 — 26,793. 

de  Medina  e  Mello — 25.793. 

de  Mello  \"arjãõ— 26.794— 26,795-29,374 

--29,375—30,212. 

Mendes  Delgado — 24,194, 

Mendes  Franco— 25. 1S6— 25.874. 

Mendes   Ribeiro- 26,239. 

— . —  das    Mercês   da    França    Burgos— 25.797. 
Miguel   Licctte— 2S.153   a  28.157. 

Moniz    de   .Mmeida   Barreto — 25.874. 

Monteiro    de    Carvalho — 25.874. 

Monteiro    Pimenta — 25.462. 

de   Mor:#s — 25.294 — 25.295. 

Moreira    Maia    Sampaio— 24.117 — 24,299 

—  24-722— 28. 167  — 29.187  —  2J.2O0— 29.220 

—  29,224  —  30.052. 
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José     Moreira     Martins     Sampaio    —    24.-46    — 

24.247. 
.Moreira  do  Kio  —  .;4036  —  24.436  a 

24.458  —  28. J40  a  28.342. 
.    floreira  da  Kosa  —  26.511  —  27.S76  — 

28.038  —  28.760. 

Mor.-ira  da  Silva — 26.796 — 26.797. 

da  Motta  de  .Vzcv.-do — 24.450  a  24.463 — 

25.276—25.461  —  23.762  —  23.779  —  25.897 

—  25.955  —  26.299  —  26.301  —  27.069  — 

28.3S0  —  28.710  — 28.872— 2S.917— 29. 273  — 

29.352. 

-Nclto  da  Silva — 2S.008  a  28.013. 

Nicoláo  lia  Conceição — .26.268. 

.    Nicoláo  Corrêa — 26.284 — 28.S51. 

. Nicoláo  Paes  de  Araújo — 26.936. 

. Nicoláo   Pires  da  S  Iva— 26.272. 

Nogueira  da   Silva — 25.322—726.283. 

~ de    Novaes    Campos — 26.936. 

Nunes  Cardoso — 25.421 — 25.777 — 26.058. 

Nunes  Cardoso  da  Coáfa — 24.297. 

Jíunes    Lopvs  —  27.207 — 27.299 — 27.300. 

Nunes  de  Mello— 27.255. 

Nunes  Ramos — 23.344. 

— Nunes  Ribeiro — 26.333  a  26.536 — 29.101 


-29.1 


-26.224- 


de  Oliveira   d  ■   .\breu— 25.3; 

28.38 1—28.382—29.423—29  424. 
de     Oliveira     Campos — 24.124^24.126 — 

24.17c — 26.936. 
de  Oliveira  Go-S  de  Sequeira  e  Aragão 

— 24.464 — 24.465. 

de   Oliveira   Guedes   Travessa — 27.087 — 

27.1 18 — 27. 1T9 — -7.5'>9 — 27.600. 

de   Oliveira   Lapa — 27.415 — 29.729.' 

.     de    Oliveira    Lopes — 24.380. 

-  de  01ive"ra   Pinto   Cotelho    Mosqujira — 

24.826. 

Pacheco  Leal — 28. 429. 

Pacheco    de    Oliveira   e   Ávila — 24.124 — 

24. 1  z6. 

de  Passos  de  .\IIeluia — 30.016. 

dos   Passos  Pereira    (Fr.)— 26.213. 

Patricio  de  Ormundo — 25.322—26.231. 

Pedreira   do   Couto 2S.383    a   28.387. 

Pedro   Alexandrino — 24.996. 

Pedro    .Xntuneí^ — 27.34S. 

Pedro   de   .Azevedo    Sousa   da   Camará — 

24.282—24.931—29.672. 
■     Pedro   de    Barros — 28.869   a   28.S72. 

Pedro    Carvalhal — 27.297. 

Pedro   Galvão — 28.031. 

Pedro  de  Gouvéa  de  Pina  Castelbranco— 

24.655-24.659. 

P.^dro    de    Menezes — 27.416 — 29.730. 

Pedro    de    Moraes    (Fr.)    —    52.291    a 

25.298. 

Pedro  Nolasco  de  Gouvêa — 24.233. 

■     Pedro    da    Silveira — ^24.614 — 27.415. 

Pedro  de  Sousa — 26.315. 

--.-—     Pedro  de  Torres  —  24.^  —  24.263  — 


25.62S—25.S81— 26.801— 26.802 
-     Pci.xuio    da    Silva— 2532 


26.229. 


é    Pereira    d-,-    .Mmcida  —  26.223  —  26.249  — 

29.070. 
— .     Pereira  de  Alliayde — 23.618. 
■    Pereira  líarreto — 24.996. 

Pereira    liraga — 25.379. 

Pereira  Brandão  —  24.602  —  24.603  — 

25.322  —  25.412  —  25.417  —  25.418  —  26.047 
—  26.305  —  26.453  —  26.660  —  2S.589  — 
28.590  —  29.065  3  29.068. 

Per-.ira    lÍHVtrago— 28.562. 

Pereira    de    Carvalho — 30.264    a    30.265. 

Pereira    de    Castro  —  25.033  —  25.039  — 

25.046 — 23.0^,7 — 25.173 — 27.200 — 29.729. 

Pereira  da  Cunlia — 29.594. 

Pereira    Franco — 25.323 — 26.227 — 27.780 

— 3C."266 — 30.267. 

Pereira   de   Góes — 25.322 — 26.2^2. 

Pcr-ira  Leça — 28.326 — 28.327. 

Pereira    Lima— 25.322. 

Pereira  Lopes — 24.990. 

Pereira    e    Maia— 28.326— 28.327. 

Pereira    Mascarenhas — 30.017 — 30.01S, 

Pereira  Nogueira — 26.241. 

P;reira  de  Paiva — 25.322. 

Pereira  Ramos — 26.263. 

Pereira   Sampaio — 29.526 — 29.527. 

Pereira   dos    Santos — 25.632 — 25.633. 

Pereira  da   Silva — 25.510. 

Pereira    Sodré — 26.244 — 26.799 — 26.800. 

Pereira  de  Sousa — 25.727 — 27.455. 

Pereira   Zuzarte — 25.334. 

Pestana  de  Paiva — 26.227. 

de    P  na   Rosa — 25.797. 

Pinheiro   Leiria — -26.500. 

Pinheiro    de    Queiroz — 24.05S — 24.064    a 

24.066 — 24.069  a  24.072 — 25.352 — -27.830 — 
•27.831. 

Pinheiro  Rjquião — 30.27C — 30.277. 

Pinto — 25.797. 

Pinto    de    .Azevedo — 30.015 — 30.017. 

Pinto  dí   Carvalho— 28.598. 

Pinto  da  Costa — 28. 338. 

Pinto  da  Cruz— 25.632. 

Pinto    Godinho— 30.018. 

Pinto  Martins — 24.507. 

Pinto    Pereira — 24.358 — 24.569 — 24.570 — 

24.572 — 25.472 — 27.874 — 29.090 — 29.353. 

Pinto  de  Rezende — 28.664—28.665. 

Pinto  Ribeiro — 24.036 — 24.466 — 24.695  a 

24.699  —  25.169  —  25.171 — 25.277  -^  26.305 
. — 26.798 — 26.803  a  26.806 — 26.251 — 27.167 — 
29.880. 

Pinto  Ribeiro  de  Carvalho — 29.829. 

Pires   de    Carvalho — 28.094—28.561. 

.     Pires    de    Carvalho     c    Albuquerque    — 

24.414  —  24.467  a  24.480  —  24.873  —  25.175 
— 25.378  a  25.393 — 25.710 — 26.066  a  26.174 
— 26.177  —  26.758 — 27.149 — 27.156  a  27.163 
— 27.164 — 27.465 — 27.677  a  27.679 — 27.684 
— 27.689 — 27-691 — 27.693  a  27.695 — 27.709 
a  27.7 1 1—27.7 1 3— 27.7  >  5— 27.71 7— 28.787  — 
20  44!^  —  2Q.4OÍ  — 20.507 — 20.012 — 29.994  — 
30.101. 
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Jmsc  Piris  \'alailão — ^ó.j^g. 

Plácido  (la  Rocha  da   Silvciío— :;4.4S2  a 

.•4-485— ^5.32í. 

—  de  Pontes — .;5-758' 

Porfiiio  Gomes  de  Sousa— ;:6.i68. 

d'.'  Queiroz   líotelho  de  Almeida  e    \a>- 

concellos   —    24.480 — -•.(.48? — -'4-49i — -'4õ-í> 

—24.527- 
Quiriíio   Moura   c   Camará  —  25.3.>j   — 

-'6.231. 

Uafael  da  Silviiia— -M-fio/- 

— — . —     Kanios    de    .\raujo — 29.921. 

Kamos  da  Cruz — 28.198. 

Ramos  de  Sousa — 25.322 — 26.958. 

de  Rates  Magalhães — 30.321 — 30.322. 

.    Raymuiido  de  Abreu — 25.6(94. 

■ Raymundo   de   Barros — 24.297 — 25.0116 — 

25.064--25.06;— 25.421— 25.793. 

Raymundo    L-.al — 30.017 — 30.018. 

.     Uaymundo    de    Passos    de    Porbcni    li.ii 

hosa — 28,388    a    2S.397 — 29.900. 
• do   Rego— 26.807 — 26.808. 

Ribeiro — 26.000. 

R  beiro   de  Athayde — 26.250 — 26.251. 

—     Ribeiro    Baptista — 24.456 — 25.664. 

■ Ribeiro    Brandão — 25.344. 

Ribeiro  Brandão  de  Mclto— 25.334. 

■     Ribeiro  do  Couto— 30.01 1. 

Rib:iro   Dias   de   Moura — 29.405 — 29.406 

— 30.J  19— 30.320. 

R  beiro  Pessoa — 24.492  a  24.49* — -'5.o-'9 

a  25.031—25.334—29.807—29.808. 

■ Ribeiro  Pimenta — 25.260. 

Ribeiro   Pinto — 24.506. 

Ribeiro    Pontes — 25.126 — 25.127—26.182 

—26. 1 83— 27. 1 22— 27. 1 23— 29.807— 29.S08. 
Ribeiro  Sanches  —  24.580  —  25.793  — 

25-875- 

Riiardo    Guedes — 29.401    a   29.404, 

Ricaido    de    Sousa — 27.360 — 27.361. 

■ da  Rocha  Dantas  e  Mendonça — 24.436 — 

24.8,)4— 26.774. 

da    Rocha    Palheiros— 25.797. 

■ da  Rocha. Tourinho— 28.599. 

. Rodrigues  de   .■\morim — 26.251. 

Rodrigues    de    .\ndrade — 25.268 — 25.269 

—  26.018  —  26.019  —  27.082  —  27.083  — 
27.384-^7-385-28.846  —  28.847  —  29-495 

—  29.745  —  29.746. 

Rodrigues  Brandão — 26.267. 

Rodrigues  da  Costa — 26.236. 

Rodrigues  Dantas — 26.289. 

Rodrigues    de    Deus    Sequeira — 28.863 — 

30.268    a   30.270. 

Rodrigues  de  Figueiredo — 24,389 — 26.099 

—29.331-29.332. 

■ — Rodrigues  Gomes  Rasgado — 27.898. 

Rodrigues  Guimarães — 26.256. 
Rodrigues    de   Lemos — 25.634    a    25,637. 
Rodrigues  Xetto  —  25.800  —  27.416  — 
28.480. 

-  Rodrigues     de     Oliveira— 29,883      20,8S4, 

—  Rodrigues    Pereira- — 29.174. 

—  Rodrigues  dos  Reis — 26.278. 


1= 


Rodrigues  .1.. 


Re 


Lobato 


24-4')9— 24500 


—  Rodrigues  da  Silva— 28.638. 

-  Rodrigues  Silveira — 24.675  —  25.494  — 
26.103-26.129  —  26.612  —  27,864  —  285(11 

—  28.566  —  29.059. 

-  Rodrigues  de   Sousa-7-26.237. 

—  -     Rodrigues    \'az — 24,996. 

Romão   da    Cruz — 29.399 — 29.400. 

Rufino  Pereira  da  Silva  da  Costa  c  .\I- 

meida—26. 172— 26. 1 73— 28.566. 

—  de  Sá— 29.879. 

—  de  Sá  Bettencourt  —  25,214  —  26.063  — 
27.592  a  27.594- 

de    Sá    Bettencourt    .Accioili  —  25.976  — 

25.997  —  26.000  —  26.002  —  26.003  —  26.005 
a   26.008  —  26.278  —  26.283. 

-  de  Sá  Cosia — 25.435. 

da  Sacra  Família  (l'r.) — 24.501  a  24.5(15. 

-  Sanches  Ouadr.ido— 28,710. 

de  SantíTEscolastica  (D.  Fr.  Arcebispo) 

—  27.422  —  27.423  —  27,434  —  27.435  — 
27.485  —  27.590  —  29.831 — 29.8^3  —  29.8S7 

—  29.892. 

de    SantWnna  —  28.398 — 28.319 — 29.730. 

de  Sant'.\nna  Carvalho  e  .\UnK|Uerr|U(. — 

25-344- 

de    Sant'.-\nna    Gondin: — 29.517. 

de   S^anta   Helena — 25,322. 

— •    do    Santíssimo   Sacramento   Monteiro   de 

Queiroz    (Fr.)— 27.387. 

-  -     dos   Santos   Barreiros— 28.760. 
— -    dos  Santos  Barreto — 26.548. 
dos   Santos   Bezerra — 26.936. 

— -*  dos  Santos  Brandão  —  25.638 — 25.639 — 
25,802 — 27.796 — 27.938 — 28.400. 

dos  Santos  Lopes — 29.729. 

— -     dos   Santos   Monteiro — 28.663. 

dos   Santos  Nogueira — 27.416. 

dos  Santos  Netto — 28.829. 

de    Seabra    da    Silva— 26.818. 

de  Seixas  Corrêa  —  25.376  —  25.377  — 

2S.760. 

de   S-.-nna   Ferreira— 28.402— 28.403. 

da  Silva- — 24.338. 

da   Silva   de   -Xraujo— 30.338— 30.342. 

•    da  Silva  e  .-\raujo  —  24,421  —  26,097 

—  26.764  —  29.918. 

da    Silva   Coutinho    Porto  —   27.136   — 

28.046. 

da    Silva    Ferreira    Lima— 25,334. 

— •     da   Silva   Freire— 24.292— 24.385— 24.386 

—  24.388  —  24.391  —  27.449  —  28.957  — 
29,109  —  29.111  —  29.136  —  29.290  —  29.535 

—  30.280  —  30.281  —  30.293  —  30.322. 

da  Silva  Gomes — 25.334. 

da  Silva   Guerra — 27.964 — 29.250. 

lia   Silva  Lisbo.i — 24.004 — 24.076 — 24092 

—  25.075  —  25.276  —  25.277  —  25.762  — 
25.779  —  25-955-^6.053  a  26.055  —  26.299 

—  26.301  —  26.305  —  26.596  —  26.783  — 
26.870  —  :^o69  —  27.592  —  27.593  —  2S.'872 
—28.917  —  29,273. 

da    Silva   Machado  —  25.023  —  25.0^4  — 
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da  Silva   .Magalhã 


29.;38— 29.SJO. 
25.14^   —  25-50  a 
25-233  —  25.743  —  25.998  —  26.327  —  28.325 

—  28,428  —  29.174  a  29.177   *~  29.229  — 
■  29.230 — 29.232    a    2Ç.J35 — 29.999. 

da    Silva    .Maia — 24.630 — 24.946—25.623 

— 26.033 — 26.299— 28. 9 1 7 — 29. 1 10. 

da    Silva    Xiveí—29.S62— 29.863. 

da    Silva   Fereira — 26.251. 

—. da    Silva  Pinto — 26.235. 

da  Silva  «Jviirino— 26.263. 

da  S  Iva  Kiliciro  —  24.112  —  24.443  — 

24.506  a  24.511 — 25.319  —  26.522 — 27.594 — 
28.023 — 2S.7Õ5 — 30.076 — 30.211 — 30.219. 

da    Silva    Sousa — 25.344 — 25.976 — 28. 404 

a  28.407. 

• .    da  Silva  Vieira — 30.352. 

Silvano    de    Castro — 26.623 — 26.637. 

Silvfira— 25.997~26.001. 

Silvério    Coelho— 26.25Í. 

. ^     S.lverio  de  Faria  —  25.015  —  25.016  — 

27.124  —  27.125  —  2S.844 — 28.845  —  29.S05 

—  29.806. 

■     Simões      de      lUilo  ^  25.641  — 28.408  — 

28.409. 

Soares  Antunes — 30.011. 

. Soares     de     Castro — 27.161 — 27.162. — 

29.407 — 2J.40S. 

. . —     Soares   Falcão — 27.311. 

Soares  Lisboa — 25.006 — 25.641    a   25.643 

— 25.663—25.794 — 25.830    a    25.834 — 26.064. 
— . Sotero    Macivl    de    Sá    Barreto — 25.797. 

Sotero  de  Mendonça — 25.322. 

. Sotero  de  Menezes  —  25.322  —  26.283  — 

29.947. 
de  Sou=2  e  .\ndrade — 24.313. 

de    Sou.^^a    Castello    Braneo    Cabral    de 

Quadros — 24.164. 

•  de  Sousa  Coelho  —  24.43a  —  24.435  — 

24.718  —  26.764. —  26.76S  —  26.775  —  26.809 

—  26.810  —  26.936  —  27.662  —  28.166  — 
28.171  —  28,173  a  28.176  —  29.182  —  29.183 

—  29.187  —  29.192  —  29.194  a  29.196  — 
2). 203  —  29.208  —  29.210  a  29.212  —  29.215 

—  29.409  a  29.413  —  29.536  —  30.031. 
de  Sousa  de  Eça  —  24.512  —  24.513  — 

29.329. 

— ■     de  Sousa  e   Faria — 24.781 — 24.782. 

• de  Sou?a  Fonseca — 25.227 — 25.228. 

■ de  Sousa  Guedef— 28.170. 

■ ■ —    de  Sousa  Per.-ira — 29.509. 

■ de   Sousa   Pinto  e  Aguiar  —  24.449   — 

25.550 — 2S.508— 2S.509 — 29.128 — 30.113. 

. de  Sou^a  Ramos — 27.416 — 29.730. 

• de    Sou^a    Rodrigues — 29.114, 

■ de   Sou.-a    \'elho — 30.271 — 30.272. 

■ —     Tavares    Cavalcante — 25.322 — 26.229. 

Tavares  de  Oliveira — 25.334 — 26.240. 

Tavares    Simas — 25.334 — 26.240. 

Taveira    de    .Mcamy — 25.732. 

Tci.'!"ira—27.623— 27.62^—29.728. 

Teixeira  de  Almeida — 25.006. 

Teixeira  Parbosa  —  25.322  —  28. 410  a 

28.4.3. 


.?<isé  Teixeira  Franco — 25.79;. 

Teixeira   de   Freitas— 26.877. 

Teixvira   da   -Malta  —  24.881  —  25.344^ 

29.607. 

Teixeira  da  Matta  Dacellar  —  25:86;  — 

25.875—29.I10— 30.155. 

Teixeira  de  Oliveira — 25.797 — 28.447. 

r    Teixeira  de  Sou.«a  —  25.667  —  27.207  — 

37.301—27.302. 

L    Te.xeira  Tenebrcs— 28. 1 02, 

Telles  de   Menezes  —  24,684  —  25.680 — 

26.394 — 26.395 — 26.95. — 26.995 — 27.904. 

Telles  da   Silva— 24.787. 

Theotonio  da  Rocha — 28.204. 

Theotonio   da   Rocha   Caslello   Branco — 

25. 69  8 — 25.699. 
Theotonio  Scdron  Zuzarte  —  24.280  — 

24.824— 24.S52. 

Thimoteo    Ribeiro— 25.681. 

Thomaz— 26.001— 26.008. 

Thomaz  Infante  da  Motta — 24.S89. 

Torcato    Marques    da    Costa    e    Silva — 

24.935—28.102. 

de   Torres  da   Silva— 27.857— 27. 86n. 

\'alentim   Martins — 28.195. 

Vasques  da   Cunha    (D.)— 24.753. 

\'az  de  Carvalho — 26.136. 

da    Veiga    Sampaio  —  28.4.14  —  28.415  — 

29.265—29.416—29.417. 

Venâncio  d.-  Seixas — 29.918 — 29.110. 

\enancio  da  Silveira— 28.749— 28.750. 

\'en;ura  de  Lira — 27.414 — 29.728, 

Ventura  Pinheiro — 26.304, 

\'!cente — 26,224 — 29.420  a  29.425. 

\'icente  P.arbosa  I,'.al  de  \'asconcellos — 

26.811    a    26.815.  ^ 
\'icentc  de  Bastos  Varclla  —  29.979  ~~ 

20.980. 

Vicente  Bezerra — 25.322. 

\'iíente  de  Carvalho — 29.948. 

Vicente    d:    Sant',\nna — 25.322 — 28. 399. 

^■;cente    dos    Santos — 26,265 — 28.326. 

\'idal   de    Brito — 24,030. 

\':eira  de  ,\raujo — 26.602. 

\ieira  Ca',das    28.970. 

\'ieira  de   Freitas — 25.673. 

Vieira  de  Passos— 28.07S. 

\ieira     Torres    —   24.841    —    25.510   — 

29-380- 

Victo  .\lves  Bandeira — 29.414 — 29.415. 

■    Xavier  .Antunes  de   ,\ragão  —  24.155  — 


24.7 


Xavier    Carneiro    de    Menezefr 


r.412— 


Xaviír  de  Figueiredo — 25.334. 

Xavier  Machado  Monteiro  —  26.333  — 

26.334. 

Xavier  de  Mello — 25.793. 

Xavier  de  Menezes  Dória  —  25.033   — 

- '.03» — 25.046 — 25.047 — 27.200 — 29.729. 

Xavier  de  Oliveira — 29.510. 

Xavier  Vidal  Moniz  Barreto — 25.726. 

Wencesláo  de  Aguiar — 29,418 — 29,419. 

Josefa  Angela  da  Saúde — 26.840. 
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JosJ.T     Alina     Jo     Colliçào    ik-    Jesus    Uilairo  — 
24.944  —  -4-94fi- 

Jlaria  ilc  Argolo  e  Queiroz — 30.101. 

. M.iria  <lc   Menci.cs — 27.014. 

Mar  a    tio    Nascimento — 28.599. 

_-   --     Maria  Pitta  ilo  Sacramento  —  -'7.67;  — 

27.68-— 27. 68j. 
. Maria    do    Sacr:íinento    Pitta — 24.4<'9 — 

24.474. 

R:i)ciro    Moreira— .10.3.,  1 — 30.352. 

Julianna  Leonor  da  Cunha — 24.753. 
Julião  de  Campos  Pereira— 29.94.7. 

Ferreira   de   Magalhães — 25.450. 

Justa  Ruf:na  Pnto— 27.036  a  27.039. 
Justiniano   Cardoso   de   Araújo   1'eio— 25.780. 
Justino  de   Amorim    l'akão— 26.493. 

26.190. 
Kergariou  (Official  da  war.  /raiir.;— 28.767. 
Krohm  (Official  da  mar.  /rniic.;— 28.767— 28.809. 
Laureano  Francisco  Rego— 26.234. 

de    Sousa  —  25.262  —  25.263  —  29.890  — 

29.891. 

Lazaro   da  Costa   Simas — 28.326. 

José  Mongeardino  d'Andrade  e  Almeida 

—29.129. 

-~ —    Manuel  Moniz  de  Medeiros — 25.875  — 

29.955. 

Riheiro  Mafra — 26.261. 

da    Silva    Ferreira  —  24.041  —  24.116  — 

24.182  —  24.7S7  —  25.537  —  26.537—28.041  — 
29.432. 

. Vieira    do    Amaral— 27.415— 28.613. 

. Vieira  do  Sacramento — 29.729. 

Leandra   Maria  de  Sant'Anna— 24.182— 24.1S3. 
Leandro  AK-ares  de   S.1  e  Amaral — 26.564. 

Ciomes   de    Oliveira — 26.224. 

. Gomes    do    Rosário — 28.416    a    28.418 — 

29.149. 

. Joaquim    Velloso— 25.006 — 27.129. 

. José   da   Conceição— 28.419   a  2S.425. 

José    Machado — 28.363. 

. José  dos  Santos — 28.760. 

da  Luz — 26.234. 

. Maciel    de    Sousa — 26.234. 

. Pereira  de    Sousa — 25.797 — 26.229. 

Ribeiro    de    Passos  —  27.134  —  27.136  — 

2S.046. 

Riheiro  de   Sequeira — 25.322. 

. da     Silva  —  25.322  —  26.225  —  2S.426  — 

28.427. 

de    Sousa    Brito — 25.344. 

Leão  Bernardes  Lima — 28.428  a  28. 431. 
Le  Févre   Rouísac — 25.274 — 25.275. 
Lcocidio   Luiz  da   Silveira — 27.245. 
Leonardo   Affonso   Monteiro — 26.264. 

^Joaquim  dos   Reis — 27.174 — 27.175. 

uim    dos     Reis    Velloso  —  29.909  — 


zj.Çio. 


José   Guimarães — 27.313 
Lino    Borges — 27, 
Pereira   Caldas — 25.322. 
da    Silva    Campos- 27.216. 
da  Silva  Pimentel — 29.594, 


27.303-27.304. 


Leonardo  Teixeira— 29.426 — 29. 4  27. 

TciNcjra    de    Mendonça — 25.322 — 26.22.1. 

Leonor   Antónia   de  Queiroz — 24.514   a    24.517   - 

20.949—26.958. 

de    Campos — 24.003. 

Maria  de  Jesus — 25.244. 

Maria    de    Vasconeellos — 24.944. 

Pereira  Marinho^24.476 — 26.148—26.150 

a  26.152. 

Pereira  Marinho  Falcão — 27.718. 

Pereira  Marinho  Fidclis  de  S.  C.onçal»  - 

27.677 — 27.709^ — 27.7 1  o. 

Rodrigues  do  Souto — 30.101. 

L'Hermette  (Cap.  de  m.  e  g.  francês) — 28,806 — 

28.807—28.809  —  28.811  —  28.813  —  28.816— 

28.818. 
Lc  Vcyerbelair  (Official  da  mar.  franc:) — 28.767 
Liberato  Josc_  Pcreira,^26.27i. 
Liberio  Pereira  da  Silva — 25.141. 
t  iborio  de  Azevedo  Barbosa — 27.136 — 28.046. 
Lino  José  de  Pinho — 23.611   a  25.614 — 25.616. 

Máximo  José  da  Silva — 26.587. 

Pereira  de  Almeida — 27.429 — 29.422. 

Pereira    de    Almeida    Pires  —  24.253" 

24.257  —  24,518  a  24,523  —  24.717—24.739— 
25.118— 25.685— 26.643— 28.547— 28.54S. 

Pereira  de  Borba — 29.269. 

Lopo     José     de     Barros    de     Almeida — 24.339     ^ 

24,368. 
Lourenço    de    Almada     (D.  —  Goi-.)  —  26.121  — 

26.122 — 27.700. 

Alves  Pereira  dd  Couto — 25.344. 

. de   Araújo   de    Góes — 24.202  —  24.452 — . 

24.465—24.692 — 26.816    a    2(í.%2i — 28.941  — 

28,948. 

de  Arrochclla  Vieira — 26.994. 

de  Arrochella  Vieira  de  Almeida — 24.524 

a    24.529—26.373 — 26.374. 

Barbosa  de  Miranda — 29.223. 

Borges    Monteiro — 28.432    a    28.454. 

Carvalho    de    Araújo — 27.904. 

da  Costa  Varella  e  Almeida- 26.689-. 

Gomes— 26.333. 

Gomes  de  Aranjo  e  Sousa — 25.761. 

Gomes    Coelho— 25.466. 

Gomes  de  Sousa — 25.797. 

Jo,iquim  do  Nascimento — 27.303. 

de  Jesus  Maria — 26.284 — 2S.851. 

José  Dantas — 28.314. 

José    dos    Reis — 27.207 — 27.305 — 27.306. 

Julião  dos  Reis— 25.322. 

de   Oliveira   Cliavcs  de  Carvalho    -27.648 

-27.649. 

Pereira  da  Cunha — 26.287. 

Pinto  de  Aguiar — 26.339. 

Ribeiro   de   Almeida — ;6.923 — 26,o:?4. 

Ribeiro  da   Rocha — 25.494. 

— ,  —    de  S.i  e  Almeida— 28.851. 

da  Silva  M.tgalhães  —  24.4,10  —  24.401 — 

26. 138     a     25.140—25.559—26.837—27.862 — 
28.207—28,5*9  a  28.571 — 29,690. 

da    Silva    Niza — 26.302. 

Vieira —27.260.  / 

Lucas    António    Monteiro    de    Barros--24.2Jo — • 
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a^oJ'-    a    ^4ojo--^4  -^^3— -25.505-  58.101— 

28.566. 
I.iicas  r.craliies — :!4,oo3. 

■ Joaquim    da   Costa — 24.192. 

■ de  Seabra  da  Silva— 28.246. 

Luciana  Pinto  de  Magalhães — 27.035  a  27.039. 
Luciano   Ft-rrciía  Jíi-ittncourt — 30.04--. 
Gallo  da  França — 30.063. 

José  Monteiro — 28.760. 

Pereira  da  Silva — 25.344. 

Lúcio  de  Andrade  e  Silva — 24.933. 
•  Caetano  de  Sã — 29.106. 

José    de    Mattoâ — 27.416 — 29.730. 

— Pereira   da    Fonseca — 24.070  —  24.072  — 

26.360 — 28.009 — -8.363 — 28.649 — 30'35í- 
Lucrccia  de  Me!lo— 28.568— 28.570, 
Ludovico  de  Sant'Anna — 30.282 — 30.283. 
Ludovina  Barbosa  da  Trindade — 28.455  a  28.457. 
Luiz  de  Almeida  Maciel — 25.55o — 26.394 — ^6.813 

—26.814—29.373—30.220. 

Alvares   Ferreira — ^6.227, 

Alvares  Freitas  Oliveira  e  Sousa — 24.207 

a  24.210. 

Alvares  de   Miranda  ^ — 24-799 — 24.800 — 

25.628. 

■ — ■     Alves   Ferreira — 25.322. 

r    Alves  de  Paiva — 26.936. 

• — '■ —    Alves   Rcgaud — 25.644    a    25.649 — 25.874 

—29.306. 
• de  Andrade  e   Silva — 26.501. 

António  Barbosa — 26.358 — 26.360 — 26.361 

—26.363— 26. 3Ó4. 

António  de  Barros — 28.083. 

António  de  Barros  Paim — 27.037. 

. António    Borges    de    Barros  —  37.908  — 

27.9«9— 27-93ÍÍ- 

'■    António    Braga — 25.344. 

António  de   Couto   e   Brito — 25.344. 

■ ■     António    Ferreira — 26.525 — 27.047. 

■ António     da     Fonseca — 25.006 — 28.839 — ■ 

28.840. 
■ ■    António  da  Fonseca  Machado — 25.14a — 

25.237  —  26.456  —  27.417  —  27.418  —  28.019 

— 28.557—28.972—29.363 — 29.449 — 29.512. 

. António   Gonçalves — 26.223. 

António   Machado — 28.839. 

.  António    de   Paiva — 25.797. 

António    Pereira — 27.415. 

António  Pereira  Lisboa — 26.838  a  26.843. 

António  Pirts  de  Carvalho — 26.242, 

. António   Proença   da    Rocha  —  26.234  - — 

28.45^  a  28.461. 
. •    António     dos    Reís  —  25.575  —  25.576 — 

26.306, 
• •    António   Rodrigues  de  .Castro — 29.117 — 


30.; 


António   da    Silva — 26.264 — 30.009. 
António  da   Silva  Castro — 26.271. 
António   Vianna — 30.037 — 30.038. 
António    Vieira — 25.614 — 26,844- — -6.f 
António  Vieira  de  Sousa — 27.950. 
Antunes  Figueira — 27.982. 


Luiz   dt:   Arauju    ií.â>ius   -       -4.uj,  -5  314    — 

26.623— 28.944— 2S.950. 

de    Araújo     FeHx     Corrêa     Barradas  — 

2í..(.J3. 

de  Assumpção — 26.260. 

d'Assumpção   Menezes — 30.018. 

Balthasar    da    Silveira    (D.)  — 24-536    a 

24-538  —  24-990  —  27.416  —  29.730—30.083 — 
30.084, 

-  -   —     Baptista  de   Magalhães — 29.594. 

-  ' Barbalho  Moniz  Barreto— 25.039 — 25.047 

— 27.415 — 29.729. 

—     Bar!>oya    de    Madureira — 24.238 — 25.3-2. 

de  Barbosa  Mendonça — 24.033 — 24.375 — 

24-37É — 24.539    a     24.543 — 26.846 — 28.483     a 

28.485— 29.4281a   29.432. 
de  Barros  Teixeira  Lobo — 29.433  a  29.435 

—29.880. 

Bernardo   Cabral  de  Mello — 29.250, 

Bernardo  da  Silva — 30.017. 

Bernardo    de    Sousa — 24.544  —  24.545  — 

26.795 — 29.329—29.375-30.212 — 30.032. 
' de    Bettencourt    (D.) — 24.990. 

Caetano  Moniz  Barreto — 29.436 — 29.437. 

Caetano   Simões — 24.583. 

Cardoso  da  Silva — 29.521  a  29.523. 

— Carlos  de  Pina  c  Mello — 28.225 — 28.227. 

Carlos  da  Silva  Pina  e  Mello — 28.081 — 

28.082. 

César   de   Bettencourt — 27.200 — 27.415 — 

29.729. 

Coelho    Ferreira — 24.189 — 24.192. 

—     Coelho  Ferreira  do  Valle  e  Faria — 24.184 

— 24.188  a  24.190 — 24.192 — 24.276. 
Coelho   da    Rocha — 30.032. 

da  Conceição  Pena  —  26. 2;^  ^ — 26.996  — 

29.438—29.439. 

Corrêa  de  Caldas  Lima— 28.851. 

Corrêa   de    Moraes — 27.416 — 29.730. 

Corrêa  da  Silva — 26.305. 

— da  Costa  e  Almeida — 24.038. 

da    Costa    Cuimarãcs — 28.038 — 29.825—» 

29.S27 — 29.929 — 29.987. 
— da  Costa  Lima  Barros — 24.426 — 24.439 — 

26.765—26.776. 

da  Cunl)a  Menezes — 25.455. 

Domingues  da  Silva — 28.405. 

Duarte     de     Faria  —  25.650  —  25.651  — 

26.273. 

Evaristo   de    Cerqueira   Campos — 2$. 322. 

—     Evaristo  de  Sequeira — 26.229. 

Fagundes  de  Brito  —  25.334  —  26.444  — 

27.785—27.786. 

-  — —     de    Faro   e   Menezes — 29.948, 
— - —     Fetix   Calmon — 24.245. 

.     Felix    Calmon    de    Sequeira  —  26.244  — 

.      30.284—30.285. 
Felix  de  Carvalho — 24.176. 

Fernandes   d'Alvar^nga — 28.41 1, 

— - — -     Fernandes  da  Cunha — 29.594. 

Ferrão  d'Alvarenga — 26.980. 

Ferreira  Borges — 26.005 — 26.00S — 30.011. 

Ferreira  Leite — 26.283. 
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Luiz    l'\rriira  tia   Kotha  —  J4."6i   —  -:4.oí>5   — 
34.060 — 2Ó.847 — 26.877 — 2H.462   a  28.467. 

Ferreira  Ha  Silva — 26.499  a  26.501. 

-     íla   França   de   Azevedo — J6.247. 

de  França  Ferreira  e  Sousa — 26.271. 
l'rancisco    Freinini — 28.636 — 28.637. 

-  -     Francisco    da    Silva— 25.f'52    a    .?;(--- 
26.239. 

Francisco  Tinta — 26.235. 

-  - —     Freire   l>cvéras — 24.003. 

Furtado    Gonçalves — 26.001 — 26.00S. 

(mbriel  da  Silva— 26.936. 

( Icrsen    de    l-Vança — 25.022 — 29.3S3. 

domes  de   Oliveira — 28. 469 — 28.470. 

(ionçalves  da  Camará  Coutinho — 26.156. 

-  -  —     (ionzaga — 26.234.  1 

Gonzaga   de   Barros — 24.0:9    a    24.027— 

24.897 — 30.286 — 30.287. 

• (ionzaga  dos  Santos — 26.240. 

• Gonzaga     da     Silva     Lisboa  —  29.740  — 

^9/43- 

• Guerra  da  Rocha— 27.334. 

— Jcronymo  da  Costa — 29.149. 

• — João  de  Meirelles  Motta — 29.465. 

~ Joaquim    Serrão — 27.243. 

— —     Joaquim    dos    Santos — 26.270. 

José  Barreiros — 25.697  a  25.699. 

José  de  Carvalho  e  Mello — 18. 131. 

José   de    Castro — 24.41S. 

■ José   Damásio    Mattos — 27.566. 

José  Gomes — 28.471  a  28.4S0. 

José  de  Oliveira — 27.722 — 27.726 — 28.468 

— 28.4S1   a  28.488. 

José  Ribeiro — 2f).272. 

José  de   Sousa   Portugal — 27.414 — 29.728 

—29.816   a   29.S22. 

■ Lobo  de  Azevedo  e  Vasconcellos — -24.19^. 

-     Lopes  de  Antujo — 24.915. 

-^ — Manuel   Domingues — 27.210. 

Manuel    de    (.)liveira    Lobato  —  25.278  — 

23.2S3. 

Manuel  de   Oliveira  Mendes — ^9.440. 

■ Manuel     da     Silva     Mendes —  27.934  ^~' 

28.489 — 28.490. 

Marçal    de    S.    Pedro — 28. 944 — 28.950. 

■ Marques  de  Azevedo — 25.510. 

Martins  dos  Santos — 24.207  a  24.210. 

Martins     Souto — 25.678 — 30.306 — 30.307. 

de   Mello   de    Faria — 26.2S7. 

•    de  Mello  de  Fpria  e  Oliveira — 30.288-— 

30.289. 
- — - —     de  Mello  de  Vasconcellos — 26.133. 
— —     Moniz    Barreto — 24.368 — 27.414. 

Moniz  Telles  e  Menezes — 29.262. 

■ da  Murça  Louro — 29.995—29-996. 

Pedro    Gonzaga   Alpoim    Serrão — 29. 287. 

■ Pereira    de    Brito — 29.607 — 29.609. 

— Pereira     Franco — 25.322 — ?6  H41 — 26.227 

■    Pereira   de    Lacerda — 25.793—  '19.265. 

Pereira  Pinto  de  Sousa — 25.327. 

Pereira    dos    Santos — 25.322  —  28. 975    a 

28.977 — 29.945. 
■ Pereira    Sodré — 24.382 — 24.546   a    24.556 


-  -'5. 784  -J5.;8y — 28. 491  a  28.496 —28.690  - 
28.910  a  28.915 — 29.160 — 29.162  a  29.169— 
29.441  a  29.46(1—29.825  a  29.827. 

I.ui.-.  JVnto  CeniiKira  —  2(..S4.^. 

Pinto  da   França — 26.268, 

Pinto  Rt-bello— 30,290 — 30.291. 

de  Queiroz  da  Rocha — 26.194. 

— -     da   Rocha   Palheiros — 26.227. 

—     Rodrigues  Torres — 24.656 — 25.322. 
—     dos   Santos   Vilhena — 25.866 — 25.874. 

■     Severiano  da   Veiga — 25.151 — 25.152. 

da    Silva    Neves — 28. 291. 

da  Silva  Palmeiro — 25.344. 

-•-     da   Silva   Ribeiro — 26.136. 

de    Sousa — 26.234. 

de     Sousa     Gomes  —  26,306  —  26.342  — 

26.465 — 25.780. 

de    Sousa    Nogueira^25.322  —  26.226  — 

29.466 — 29.4O7. 

—    de  Sousa  Vianna — 25.875. 

■ Tavares    de    Macedo    Silva — 25.140. 

- Teixeira  de  Carvalho  Sottomaior— 28.288 

— 28.289. 

Teixeira  de  Oliveira — 29.306 — 29.607. 

—     Tliomaz    Navarro    de    Campos — 25.863 — 

26.331—26.848  a  26855  —  26.868  —  27.639— 
27.643 — 27.776 — 27.778 — 29.272 — 29.669. 

■ Thomaz  Navarro  de  Campos  e  Andrade 

—28.467. 

Valensuela  da   Silva  Campcllo — 24.550 — 

24.557    a   24,564. 

de  Valensuela  da»  Silva  Ortiz  Canipello — 

24.558 — 26.735 — 26.736, 

—     de   Vasconcellos  e  Sousa — 24.641 — 24.645, 

Vieira  de  Faria — 25.868. 

Vieira   Lemos — 29.260. 

Luiza   Antónia    Calnion— 24.245. 

•     Francisca      do      Nascimento  —  29.885  — 

29.886—29.892. 

— de   Queiroz  e  Araújo — 26.953 — 26.958, 

— - —     Ribeiro    Moreira — 30-35 1 — 30'352- 

da  Silva  Costa— 28.556. 

Zeferina    do     Amor     Divino     Ribeiro  — 

24-944 — 24.946. 
Luzia    Maria    da    Conceição — -24.2 1  o. 

• Rodrigues   de   Oliveira — 26.692. 

da    Silva    Bezerra — 25.449 — 25.451. 

Malaquias   Chaves  Teixeira  —  27.134  —  27.136  — 

28. 046 — 28.725 — 28. 726 — 30.290 — 30.291. 

Soares   Serpa   Nogueira — 24.990. 

Manuel  de  Abreu  de  Lima  e  Alvarenga — 24.565 

a    24.568—24.866. 

de  Abreu  Lisboa — 26.224. 

■ Affonso   Flores — 30.018. 

~ Affonso  dos  Santos — 27.710. 

I Alberto     Pimenta — 25.322 — 26.226. 

I d'Almeida     Barros— 26.284— 28.S51. 

de    Almeida    Cardoso — 25,322 — 26.2^1, 

de  Almeida   Lucena — Í5.344. 

de    Almeida    Maciel — 24.686 — 25.472 — 

26.151 — 26.976 — 27.904 — 29.511. 
— —     Alvares  da  Costa — 26.223. 

" Alvares    Deus-dará  —  26.085  • —  26, 136  — 

26.139 — 26.140. 
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Alvares  de  Moraes  Navarro — 25.469. 

— -     Alvares    Pereira — 26.238. 

Alvares    de    S.    Boaventura  —  .24-335  — 

-M-Jií»  — -45Í*4    íi    -■4-599— -'5  3-:-:— ^**5«J— 

2S.590. 

AlvcUos    Espínola  —  =4-569    a    24.583  — 

25.ÓJ8— 26.534. 

— -    Alves  de  Almeida — 26.936. 

Alves  e  Azevedo — 25.344. 

Alves   Brandão — 28.428. 

Alves    da    Costa — 25.322 — 25.656 — 25.657 

— ^8.497  a  28.500 — 28.995 — 29.095 — 29-675. 
— -    Alves  da  Cunha — 24.630. 

-  -     Alves  lia   Kncarnaçào^JÓ.jSo. 

-  Alves  Ferreira — 25.322 — 28.623. 

Alves  Moreira — 28.760. 

Alves  Pereira  de  Sousa — 26.238. 

Alves    Quintão — 25.033 — 25.039  —  25.046 

—25.047—27.415- 

-  Alves  Rebello— 25.874. 
— ■    Alves  de  Sousa — 26.480. 

de    Amorim    Silva — 29.468 — 29.469. 

Angelo    Custodio^27.4i4. 

- —     Anselmo    de    Almeida — 25.518. 

Anselmo    de    Almeida    Sande— 26.564 — 

— 28. 6Ó2— 29.489. 

António   Botelho   Ferreira — 28.561. 

António    Campcllo — 24.558. 

— —     António  das  Chagas — 28.851. 

António  Couros — 30.018. 

■     António  da  Cruz — 29.090. 

António  de  Faria — 27.455. 

António   Ferreira — 26.143. 

António   de  Figueiredo — 24.393  • —  24.448 

— 24.464 — 25.357  —  25.481  —  25.492  —  26.423 
— 26.499 — 26.655  —  26,792  —  26.807  —  28.982 
--29.071 — 30.282. 

—    António  da  Fonseca — 25.417. 

-  António  de  Freilas^ — 26.826  a  26.837. 

António    Marinho — 30.0 1 7 — 30.0 1 8. 

António   de   Moura — 28.585. 

António    Kibeiro — 28.326. 

António  da  Silva  e  Oliveira — 24.443. 

Antunes   de  Abreu— 24.426. 

Antunes     de     Sá     Machado  —  26.824  — 

26.825. 

Antunes    de    Sampaio — .■!6.562 — 26.563. 

Antunes  de   Sousa — 30.011. 

Aranha — 24.003. 

de   Araújo    e    Aragão— 24.402 — 25.468 — • 

26.085—26.162. 

de   Araújo   Cortes — 25.658 — 25.659. 

— ■  de  Araújo  e  Coes  ^ — ^24.600  —  24.^^01  — 
2Õ.818. 

-  de  Araújo  Villela — 28.760. 
.     de    Assumpção — 26.234. 

— •  Athanazio  de  Azevedo — 26.242— =-26.501 — 
2S..S.J1    a  28.505. 

de   Azevedo    Franco — 24.373. 

de   Azevedo    Soares — 26.136, 

Barbosa  du  Araújo  —  28.556  —  28.559  — 

28.560. 

-  -     Barbosa  Brandão— 29. 3S7. 


nuel  r.arbosa  de  Sou»a — 28.599. 

—  líarreto  de  Sampaio — 26.224. 

de    Barros    e   Araújo — 26.224. 

de  Bastos  Varella — 29.728 — 29.851. 

de  Bastos  Varella  Pinto  Pacheco — 27.199 

—27.414—27.430—27.431. 

— —  Bento    de    Araújo — 28.326, 
Beuto  Cuelho — 28.170. 

Bento    Pimentel — 28. 1 70 — 29.228. 

Bernardino     Alves    da     Silva — 25.334 — 

—28.285. 

-  Bernardo  Chabi — 25.178. 
de   Bessa   Soares — 28.290. 

-  do    Bomfim — 25.660   a  25.663. 
-  Borges  da  Silva — 26.2^6. 

Bravo   Botelho — 24.233. 

-  de  Brito  Cardoso — 25.344. 

de   Brito   Casado — 25.464 — 26.341. 

Bruno   de   Sousa  Vasconcellos  Baiano — 

24.191. 
Caetano — 29.728. 

Caetano  Alves  de  Abreu — 26.270. 

^ — -  Caetano    Bezcrra~28.i98. 

■  Caetano   Cabral — 24.305 — 26.283. 

Caetano    Moniz    Barreto — 29.690. 

Caetano   do   Nascimento — 26.260, 

Caetano  Velloso — 29.728. 

Caetano  Villas  Boas — 27.414. 

de  Campos  Costa — 30.292 — 30.293. 

— ^  de    Campos    Pereira— 28.664— 28.663. 

Cardoso — 26.263. 

Cardoso   do   Amaral — 28,558. 

Cardoso  da  Costa — 26.238. 

Cardoso    de    Jesus — 25,344, 

Cardoso    Vidigal — 26.251. 

~  Carlos  Duarte  Gomes — 25.067. 
Carlos  Gomes — 29.136. 

Carlos    de     Saraiva     Belfort  —  25.344  — 

29.470   a   29,474. 

Carlos  Vieira  Cardoso — 28.508  a  28.511. 

Carlos   V'ie;ra   de   Carvalho — 26.271. 

•  do    Carmo    Pinheiro — 25-322  —  25.664  — 

25.665 — 26.229. 
Carvalho     Lima    Lassos — 24.426 — 26.765. 

-  de  Carvalho  Paes  e  Andrade— 28.562. 
•  de   Carvalho    de    Rebello    e    Menezes  — 

24.825. 

— •  de  Cerqueira  Campos — 25.322 — 29.594. 

de    Christo — 24.951. 

Coelho   GatO' — ^25.430. 

— -  Coelho    Moreira — 26.306 — 27.207-^27.307 

Coelho  de  Oliveira  —  24,602  —  24.603  — 

25.335— -'6.S77— 28.225— 28.227. 
■     Coefho  ■  Sampaio    e    Menezes  —  28.087  — 

28.506. 

—  da    Conceição    Rodrigues    Banha — 25.052 
—-'5.845. 

Corrêa  Esmeril — 25.322. 

Corrêa    Maciel — 29,084^ — 29.087. 

Corrêa    de    Mattos— 25.666— 25.667. 

——  Corrêa   de   Moraes — 26.251, 

Corrêa  de  Queiroz — 26.280. 

Corrêa  Ramos — 29.277 — 29.278, 
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KIaiuR'1  Covmi  «k-  Saiif.Nnna— 27.414. 

-  -     Turría  Seixas — 26.995. 

.la  Cosia— 25.204  a  25.212. 
lia    Cosia    de    Abreu — 27.414 — 28.506 — 
-.^.5o7 — 29.262— 29.675— 29.728. 

da  Costa  Baldaia^26.936. 

JL    da    Costa    Carneiro  —  28.088  —  28.089 — 

28.091  a  2S.093 — -"8.126. 

da  Costa   Gonçalves— 26.936 — 28.S51. 

da    Costa    Machado — 24.866. 

da  Costa  Meirelles — 26.473  a  26.478. 

da    Costa   Pinheiro — 25.322 — 26.229. 

da  Costa  Pinto  Vieira — 26.586. 

(la   Costa    Uocho — 26.136. 

da  Costa  Vasconcellos — 27.950. 

. Coutinho    de    Azevedo— 26.136. 

da   Cruz    Cerdeira— 26.247. 

■    da  Cruz  de  Santa  Igncz — 27.452  a  27.454. 

da   Cunha   Barbosa — 27.4:5 — 29.729. 

da    Cunha    Borges — 30.000. 

da   Cunha   Menezes  —  24.807  —  24.820 — 

26.512 — 27.902 — 28. 437. 

Cypriano  da  Silva — 2S.204. 

Dantas    Barbos.i — 28.430 — 29.847. 

de  Deus  Machado — 26.285. 

•    de  Deus  Silva— 28.63S. 

Dias  de  Carvalho — 29.594. 

Dias  Coelho  e  Mello — 25., 

Dias  da  Silva — 26.023 — 26, 

25.800 — 26.856    a    26.858 — 27.416 — 29.7^0. 

— ^ Diniz  Ribeiro — 29.512. 

Diogo  de  Sá  Barreto — 25.322 — 26.231. 

Domingues  de  Almeida — 26.936. 

—     Domingues    de    Carvalho — 28.286. 

— •    Domingues  Lopes — 29.994, 

■ — ■    liomingues  Monteiro — 26.333. 

Domingues    Portugal — 25.808 — 2S.IJ2 

28.163— 19.S18. 

Duarte  Gonçalves  Paradis — 26.238. 

Duarte  Nunes — 25.667. 

Duarte    dos    Santos — 26.228 — 30.322. 

Duarte    Silva — 29.743 — 29.865    a    29. 80 

Durãcs  Sampaio — 24.917 — 24.918 — 25. 2i 

a  25.290. 

Elias  Machado — 26.241. 

da  Encarnação  de  Jesus — 26.245. 

: do   Espirito   Santo — 28.326. 

do  Espirito  Santo  Vieira — 28. 512  a  28.51 

Estaiiislau    de   Almeida — 26.230. 

Estevão  de  Ahntida  de  Pinho — 25.C11 

25.615. 

Esteves— 30.294 — 30.295. 

Esteves  da   Silva — 29.395. 

Eugénio    Coelho — 25.613. 

de    Faria — 26.333. 

I'austino  Pereira — 26.996. 

Eeli.x  de  Jesus— 29.149. 

^lix  da  Veiga — 27.949. 

Moniz    Barreto — 29.729. 

—     f^lrnandes — 26.234. 

•     Fernandes  de  .\guiar^24.i24. 

Fernandes  Barreiros — 26.237. 

Fernandes  de  Brito — 26.663 — 26.664. 

Fernandes  da   Costa — 26.209 — 27.335. 
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utiel    Fernandes   Guimarães — 25.322 — 26.230. 
Fernandes  Leite — 27.466. 

—  Fernandes  Lima — 27.207 — 27.309 — 27.310 
-29.310— .•9.475— 29.476. 

I''ernandcs  de  Mattos — 26.669. 

—  Fernandes  Mocito — 25,795, 

—  l-"ernandcs  Nabuco  —  24.432  —  24.604  — 
24.647—25.041  —  25.044  —  25.360  —  25.851— 
26.769 — 26.859  —  27.013  —  27.028  —  28.176- — 
28. 205 — 28.518  —  28.519  —  29.196  —  29.212 — 
29.216 — 29.477  a  29.481 — 29.510  —  29.762  a 
29.-65— 30-I33. 

Fernandes  do  Rosário — 25.012. 

F'ernandes   de   Sampaio — 26.860. 

Fernandes  da  Silva — 28.326. 

F''ernandes  da   Silveira — 24.605  a   24.632 

—25.033—25.039  —  25.046  —  25.047  —  25.827 
— 26.861 — 26.862  —  26.929  —  27.415  —  27.442 
—28.520  a  28.527—28.616  —  28.677  —  28.680 
— 29.729. 

-  Ferreira  Alves — 26.612. 

Ferreira    de    Andrade — 24.633 — 24.634 — 

29.276—30.350. 

Ferreira    de    Araújo  —  24.124 — 24.636 — 

27.207— 27.311— 27.312. 

Ferreira  d'Avila — 26.284. 

Ferreira    de    Barros — 25.759    a    25.762 — 

28.631—28.632—29.616  a   29.618. 

Ferreira  Botelho— 28. 561. 

Ferreira    Caldas — 26.225. 

Ferreira  da   Camará — 29.804. 

l-"erreira  da  Camará  Bettencourt  e  Sá — 

939  a  29.941. 

Ferreira  Cardoso — 26.272. 

Ferreira  de  Carvalho — 27.414 — 29.728. 

Ferreira    da    Cruz — 26.343    a    26.346 — 

27.658  a  27.661. 

-     Feri  eira    Dias— 26.222— 28.332— 28.528. 
—     Ferreira    Gama— 26.860. 
Ferreira    Guimarães — 26.268. 

Ferreira    Leite — 25.344. 

Ferreira  da  Motta — 25.797. 

•    Ferreira  Novaes  Caldas — 27.563. 

Ferreira  da   Rocha — 24.602 — 24.603. 

Ferreira  da   Rocha  Lima — 26.244. 

Ferreira    da    Silva  — 24.842  —  26.622  — 

26.629 — 26.632 — 26.634. 

da    .Silva    Carvalheiros — 28.124 

ra  Simões— 2S.588. 
ra  Velloso — 30.316. 
nseca  Brandão — 25.743. 

■     Fortunato    de    Faria — 25.322  —  26.224  — 

2S.530 — 2S.531. 

Francisco  Atalaya — 26.806. 

Francisco  Campos — 28.760 — 28.851. 

— •  Francisco  da  Conceição  Rodrigues  — 
29.325. 

Francisco  da  Cruz  Lima — 24.139 — 24.140 

— 24.142 — 25.513  —  28.165  —  29.395  —  30.188 
— 30.189. 

Francisco  de  Faria — 20.246 — 29,250. 

-  Francisco  Firnandrs — 28.532 — -'8.53,! — 
29.476. 
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Mninttl    iM.iiKisiu  r.o-Kalvcs  — 24.05J  — 3o..'9<i—      .\I;i 

Francisco  Marinho  —  27-»99  ~  27.414 —  - 

29.728.  I  -  - 

Francisco  do      Nascimento  —  24.496  —  .  — 

26.936.  I 

Francisco  do  Xascínicnto  Vianna — 25-331  j  — 

—35.334—25.336  —  25.337  —  26.875  —  26.878  j 

— 27.996 — 28.465  —  29.561.  — 

•     Francisco  de  Oliveira — 26.70S.  | 

Francisco    Parente — 25.1)97.  ■  — 

•     Francisco  Pinto — 27.207 — 27.313 — 27.314.  i  — 

Francisco     da     Porciunoula  —  25.672  —  , 

25.673.  — 

Francisco   dos   Reis — .25.318.  — 

Francisco  da  Rocha — ^5.344,  .  — 

Francisco  dos  Santos  Soledade — 24.003.  '  — 

Francisco   Serra— ^25.780 — jó. 031  a  26.035  '  — 

—26.465. 

—  Francisco    da    Silva — 26.237.  — 
^--  Franjcisco  da  Silva  Pizão~-26,i48.  — 

— — —     Francisco    de    Sousa — 25.322 — 26.223 — - 

26.235 — 28.534—28.535. 
Francisco    Xavier   de   Valensuella    Orliz 

--24.5.^8—24.559—34.562. 

-  — ■  —     Franco — 25.149 — 25.150 — 27-084  —  27-085 

—  27.396  —  27.397  —29.766—29.767 — 29.977 
—29.978. 

Franco   Medina — 28.326. 

•  Franco    de    Sonsa— 26.936. 

Freire  de  Almeida — 24.494. 

Freire  de  Andrade — 26,251.  . 

. Freire    Baptista — 25-334. 

Garcia  Diniz — 29.365. 

. Garcia  de  Sousa — 26:793. 

Godinho  dos   Reis — 30,017. 

de  Góes  Moniz — 26.863 — 26.864. 

de  Góes  Moniz  Telles — 25.934 — 25,951 — ■ 

29.761. 

-  Comes  de  Azevedo — 26,284. 

— — —     Gomes  Barreiros — 28.079. 

Gomes   Barreto — 29.729 — 29.854. 

Gomes    de    Carvalho — -25.780—26.622 — ■ 

26.665 — 27.557 — 30.133- 

Gomes     Corrêa — 27.207 — 27.315 — 27.316, 

•     Gomes   de    Figueiredo — 24.577 — ^25.802 — 

27,416 — 28.176  —  28,524  —  28.525  — 29.196— 
S9.212 — 29.730. 

Comes  Ferreira — 24.022 — 30.131 — 30.303. 

Comes    de    Mendonça — 26.242 — 26.865 — ■ 

26,866—28.536  a   28,539- 

Gomes    Nogueira — 26.283. 

— — -     Gomes   da    Silva — 28,540 — 28.54:. 
■     Gonçalves — 29.803. 

Gonçalves   de   Carvalho — 28,561. 

Gonçalves  da  Cruz — 24.065 — 24.066. 

Gonçalves  da  Cruz  Freire — 24.072. 

Gonçalves  da  Cunha — 27.4*4 — 29.728. 

Gonçalves  Mano — 26.996. 

—  -  Gonçalves    Pereira — 24,420. 
——  Gonçalves  de  Sousa — 28.542-T-28.543. 

-     de   Gouvéa — 24.637 — 24.63S — 25.322. 

Henriques  de  Carvalho — 24.639  a  24.677 

• — 25.777—25.990—25.991 — 26.05S — ^27.376. 


ncl   llunoiato  dv  -Vragáo  —  27.,ii4  —  29.7J8. 

—  Ignacio — 25-997. 

—  Iguacio    Barreto — 25.322 — 25,462, 

—  Ignacio    Lisboa — 27.726 — 27.830. 

—  Ignacio  de  Moraes  de  Mesquita  Pimentel 
— 29.043  a  29-945—29.048.  • 

—  Ignacio  pereira  Cabral — 25,967 — 26.994 
—27.371—30.039. 

—  Ignacio  Rodrigues  Pinheiro — 26.867  a 
26,873. 

— -     Ignacio   da    Silveira — 24.614. 

—  Jacinto  de  Sampaio  e  Mello— 26.874  a 
26.SS0— 27.996 — 2S.465— 2S.544. 

—  Joaquim   Gonçalves — 30.009. 

—  Jacinto  Quadrado — 27.129. 

—  Jaconic    Ferreira — 26.031    a    26,039. 
— ■     de  Jesits  Bahia — 26.247. 

—  de  Jesus  do  Bomfini — 25.797 — 26.225. 

—  de  Jesus  da  Encarnação — 28.S51. 

—  de    Jesus    Ferreifa — J8.262.      * 

—  de  Jesus  Maria  (Fr.) — 27.139 — 27.432 — 
27-433. 

— ■     de  Jesus  Silvestre — 26.567 — 27,733. 

—  de  Jesus  Soares — 25.322. 

—  de  Jesus  Xavier  Barroso — 26,270. 

—  João  Guimarães — 26.26S. 

—  João    de    Meirelles— 26.8S1— 26.S82. 

—  João  dos  Reis — 29.694 — 29.695. 

—  João  Soares— 25.6S1. 

—  Joaquim  Alves  Ribeiro — 25.186 — 25.322 
— 25.780 — 26.222  —  26.306  —  26.465  —  28.545 
a  28,550 — 29.738   a  29.743. 

— -  Joaquim  Anacleto  de  Campos — 29,602 — ■ 
29.604. 

—  Joaquim    Bandeira— 26.071 — 26.090. 

—  Joaquim  de  Brito  —  25.033- — 25.039  — 
25,046 — 25.047—27.415^29.729. 

—  Joaquim  de  Mattos  —  25.006  —  27.617 — 
29,859 — 29.860. 

— ■    Joaquim  de  Oliveira — 24.493—24.494. 

—  Joaquim   da   Palma — 25.012. 

—  Joaquim  Pereira  de  Mattos  CasteUo 
Branco — 26.675, 

-—     Joaquim  Pereira  Ricalde — 25.665. 

—  Joaquim   Rodrigues — 26.228. 

— -  Joaquim  Rodrigues  de  Almeida  2$. 322 
—29.482—29.483. 

—  Joaquim  de  Sant*Anna — 25.344. 

—  Joaquim  dos  Santos — 25.793 — 25.S3S  a 
25.840. 

—  Joaquim    dos    Santos    Ribeiro — ^25.322 — 
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Joaquim  da  Silveira  e  Sá — 28.319. 

Joaquim  de  Sousa  Mattos — 27.414. 

Joaquim    Torres — 29.7J8. 

Jorge    (Padre)— 26.135- 

Jorge  Gomes  de  Sepúlveda — 30.101. 

Jorge  Monteiro — 29.484  a  29.489. 

Jorge   de    Moraes^ — 25.012. 

Jorge  da  Silva— 25-327— 25-33-*. 

José  de  Almeida— 2S.6 13. 

José  de  Almeida  Brandão — 26,995. 

Joíié    Alves — 27.41 1 — 27.414 — 29.728. 

José  de  Araújo — 24.689 — 24.690—26.267. 
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'M.inuil  José  <K-  Aiaiijo  c  AlnicMa— 30.0:7. 

Josc  de   .^ra^ljo   Borges — ;4.(39i— 24<'92 

26.81S- -'8.944- 28. 949— 28.950.  I 

-  •       ■    José  ilc  Araiijo  Braga — 29.260.  j 

-    Josc  (Ic  Araújo  e  Gocs— 24.452— 24.4r.3.  I 
.  -#     -    Josc  ilc  Arawjo  Tavares — 24.202 — .;9.Ro7. 

-  -  -  Josc  Baplisla  Felgueiras— 24.693— 24.694 
--;4.;oo  a  24.704 — 26.010 — 26.326 — 28.924  a 
2S.92S—29..t9o— 29.491 — 29.828. 

...  -_     Josc  Cardoso — 2S.244 — 28.412. 

-.    Jo^c    de    Carvalho  —  24.061  —  24.385    a 

2 1.3SS- 24.390    a    24.392—28.710 — 28.743— 

-■g.279- 
, José   da    Conceição  —  25.322  —  26.226  — 

28.551   a  28.554. 

. José   Corrêa — 26.295 — 27.894. 

José   da   Costa —25.361. 

José  da  Costa  Pei.\oto — 27.99S — 28.217— 

2S..»94— 28.383— sS.469 —  28.489  —  28.617     3 

2S.62Í1 — 29.069 — 291492 — 29.616 — 30.060. 

-  - —    José  da  Cunha — 24.705  a  24.711. 
José  Dias — 25.322 — 26.540. 

. José  Dias  da   Rocha— 26.936. 

Josc  Dias  da  Silva — 27.259. 

José  Domingues  do  Couto — 26.286. 

Josc  Espinosa — 28.710. 

JoEC  Esteves — 25.322-^26.223. 

. José  Esteves  de  Almeida  Paiva — -9.402 

~29-493. 

José  Esteves  da   Silva — 30.29S  a  3n..ío2. 

• José    Estrella — 23.305—25.738—29.494    a 

29.512. 

. •    José  de  Faria — 24.712 — 23.334. 

. ; —     José   Fclgucira — 26.727. 

. José  Fernandes  da  Costa — 25.860. 

. José    Ferreira — 24.139 — 24.231 — 24.937 — 

25!oi2— 25.413  —  23.426  —  25.652  —  26.505 — 
.  27.046—27.134  —  28.715  —  29.08S  —  29.333— 

29.334—30.019. 
José    Ferreira    Santiago — 23.334. 

-  — - —    José  de   Figueiredo — 25.344. 

r-     Josc  Freire  de  Cirvalho- 24.3SS. 

José    Froes  — 25.559  — 25. 7S0— 26.033— 

26.306 — 26.883  —  26.884  —  28.739  —  29.509— 
29.865. 

. —    José    Gomes — 25.012 — :25.67o    a    25.673 — 

25.977  a  25.979 — 26.001 — 26.008. 

José  Comes  de  Menezes — 23.322— 2S.226 


I  Manml    Jo^é    de    Oli' 


ra    Sainiiaio   — 


i.676    — 


29.; 


29.: 


-29.; 


26.253-2 


José     Gonçalves — 2 

—27.438. 

José   Guimarães— 26.500. 

José  Gularte — 24.713  a  24.7i6--;-26.Õ74 — 

23.675—26.234. 
José   Leite — 28. 745 — 28.746 — 30.011. 

Josc    Lopes— 26.238— 29.123 — 29.683. 

JÍJosé  Machado — 25.780 — 26.241 — 27.339 — 

2  rÍ45—27.7S8— 27.789. 

José  Martins — 29.72.S. 

José  de   Mello— 28.555   a   28.573     28.760 

—28.881. 
José  de  Mirand.a — 26.271. 

José  do   Nascimento     26.936 — 38.760. 


--     José  Pereira— 26.268. 

José  Pereira  Arouca — 26.306. 
-■-    José    Pereira    Lima— 25.742 — 30.01S. 

-  José  Pereira  dos   Reií^ — 29.270. 

-  José  Pinto — 28.851. 

José  Pinto  Coelho— 24.717 — 24.718. 
José  de  Queiroz — 24.590. 
José  líamos — 28.760. 

-  Josc    Ribeiro    Basto — 23.874. 

José    Ricardo — 26.033 — 26.306 — 26.465. 

-  José  Romano — 26.267, 

-  José  de  Sant'Anna — 26.234. 
- —     José  dos  Santos — 29.076. 

José    Sarmento — 27.377. 

-  José   da   Silva — 24.494 — 25.344. 

José  Simões — 26.523 — 26.745 — 26.746 — 
29.600 — 29.601  —  29.604  —  29.605  —  29.61 1 — 
29.612— 29.613. 

-  José   Soares — 24.275— 24. Su. 
Jo.=é  de  Sousa — 27.5^6. 

—  -    Josc  de   Sousa  Coutinho — 27.536. 

José    de    Soufa    Lira — 26.271 — 26.272 — 

26.963. 

José  de  Sousa  Lobo — 26.271. 

. —    José  Villcla  de  Carvalho— 26.306— 36.885 
—26. 886— 30.346. 

-  Justiniano  Ferreira  de  Andrade — -'4.719 
--24.720—26.234. 

Leite     Sampaio — 24.095 — 24.097 — 24.09S. 

de  I^ima  Braga — 26.271. 

de     Lima    Pereira  —  26.S87  —  29.825  — 

29.827—29.029 — 29.897. 

Lopes  Baguntes — 25.934 — 25.951—26.197 

-27.416. 

Lopes    da     Conceição — 24.202 — 25.322 — 

■23.661—26.227-28.374. 

Lopes  da  Cunha — 25.494. 

Lopes  de  Mesquita — 29.743. 

r^opc?   Ribeiro — 26.936. 

Lopes  de  Sá— 24.031. 

Lopes    dos    Santos^ — 25.322  —  26.227  — 

28. 598. 

Lopes  da    Silveira — 26.272. 

de    Loureiro    e    Albuquerque — 24.721  — 

24.722 — 24.726-  a   24.72S. 

de  Loureiro  d'Albuquerque  do  Amaral — ■ 

25.324—25.333—25.335  —  26.878  —  2S.282 — 
2S.463— 28.465  —  28.575  —  29.519  —  29.520 — 
29.900 — 30.147  —  30.150. 

Lourenço  de  .Mmeida — 26.272. 

Lourenço    da    Costa- — 24. ou    a    24. ms  - 

24.031—25.378—28.495—28.496. 

Lourenço  ^  Miranda — 26.465. 

Luiz   de   Abreu— 24.399 — 24.401 — 24.417 

-24-420-26.761. 

-  Luiz    de    B!á— 27.414 — 29.728. 

Luiz  Cardoso  da  Silva — 29.521  a  -'0,5-.! 

-  Luiz    da    Cosl.a— 28.576— 28.577. 

-  Lu-iz  Gomes— 27.645. 

-  Luiz  de  Menezes  —  24.677  —  25.033  — 
25.039 — 23.046  —  25.047  —  25.082  —  25-744— 
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25-7IS-    =;."12  —  2?.ul6  —  2?.U27  — 

27-41 5 — 28.6 1 6 — 29.729. 
u,.l    l.uiz    P.idiL-co-J9,743. 
Luiz  (la  Paixão — 28.031. 

Luis!  Pereira — 26.936. 

Luiz  Pinlieiro — 24.137. 

Luiz  da  Ucssurreição — 26.234. 

Luiz  lios  Santos — 24.171. 

Luiz    Vinho— 26.247. 

•     cie     Macedo     Pereira     Cesário- 

25-592. 

de    Macedo    Pereira    Coutinlio- 


-24.729- 


;ida--J5-874- 
oj6  — 25.510 


24.730—24.73.?— 24.734. 

de  Macedo  Pereira  Coutinho  e  Horta — 

— 25.424—2,5.425-25.446-25.447. 

■     Machado  de  Almeida — 26.255. 

Machado  1'errcira — JO.303  a  30.305. 

de  Mag:i<hães  Pinto  Avellar  de  Barbedo 

— 24.406 — 24.829 — 26.752 — 29.671. 

da   Maia   (Guimarães — 30.174. 

Marianno  da  Conceição — 24.500. 

Jklarianno  do   Rosário — 25.012. 

Marques     Brandão  —  25.139 — 15-140  — 

25.710—2^.569—29.793. 

Marques  Brandão  d'Eça — 30.033. 

Marques   de   Carvalho — 27. 207-^27.317 — 

27.318. 

■    Marques    de    Menezes    Dória — 25.322 — 

26.229. 

Marques  Pc 

— —     Marques    íIí 

26.465—29.226.  • 

Marques   da    Silva    Brandão— 24.026. 

Marques     de     Sousa     Porto  —  25,494  — 

26.338. 

Martins   Borges — 28.326. 

Martins   Cardoso — 29.628. 

Martins    de    Carvalho — 25.322 — 25.334 — 

25.595 — 25.677 — 26.229 — 28.578 — 28.579. 

Martins    da    Costa  —  25.678  —  30.306  — 

30.307. 

Martins  Ciirvello — 26.240. 

Martins  de   Mattos — 28.710. 

Martins   Kamos — 24.937 — 24,938. 

Martins  dos  Santos — 24.207  a  24,210. 

Martins    Souto — 25.678 — 26.305  —  30.306 

—30.307. 

Mathia.s    Vi 

2S.626. 

de  Mattos  Pegado  Serpa — 24.S41. 

de  Mello  Sá  Albuquerque  Pitta — 27.4i( 

Mendes  de  Carvalho — 25.681. 

Mendes  de   Castro — 26.264. 

do     Monte    do    Carmo    Lobato     (Fr)- 


alho    de    Mendonça- 


24.82 


Monteiro   Coutinho — 26. 251. 
Monteiro    de    Magalhães — ^26.272. 
de  Moraes  da  Ponte — 27.287. 
Moreira  de   Freitas  Nogueira — 26.30 
Moreira  da  Rosa — 27.056. 
Moreira  de   Sousa — 26.272. 
da  Motta  de  Azevedo — 29.524—29.52 
do-  Nascimento — 25:322 — 26.224. 
<ln  Nascimento   Mondim — 29.822. 


cl    du    Xi.scmi.ii:,,    Uusa-*2t).S_'.;. 

-  Nobre  Coulíidio--24.o30 — 24.705  a  24.71 1 
-^5.736.- 

-  Nobre    Couto — 29.103. 

-  de  Noijrega  -24.003. 

-  Nogueira  de   Brito    -  25.322  —  26.2--^  — 
9.323— 30. 1S7. 

-  Nogueira  dos  Santos-^30.oi5. 

-  Nunes    Pereira — 26.810. 

-  Nunes  líibeiro — 26.099. 

-  do    O'   Freire— 24.111 — 25.395    a   25. 40.). 

-  de  Oliveira  Barroso — 24.911  a  24.915. 

-  de    Oliveira    Guimarães — 29.225. 

-  de  Oliveira  e  Sampaio — 37.271. 

-  dç    Oliveira    Valle— 29.088. 

-  Pacheco— 25.797. 

-  Paes  de  Figueiredo — 28. 32Ó. 
-•    da    Paixão — 26.242. 

-  dos  Passos   Franco — 26.936. 

-  Paulo    de    Sant'Anna — 3o.273-;-30.275. 

-  Pedro    de    Barros — 29.691 — 29.693. 

-  Pedro    de    Freitas    fJuimarães — ■27.41G-  — 
f)-73o. 

Pedro   de  Macedo—  28.561. 

-  Pedço  de   Mello — 25.323. 

-  Pereira   de   Andrade — 23.718  a   25.721  — 
6.669   a   26.671 — 27.134 — 27.136 — 2S.046. 

-  Pereira    da   Assumpção — 26.345. 

-  Pereira  de  Azevedo — 24.158. 

-  Pereira  Barcellos— 26.255. 

-  Pereira    Bastos   VarcMa   Barca — 24.494 — 
'••.877. 

-  Pereira    Cliaves    de    Moraes    Campellu — 
0.658—29.659. 

-  Pereira  da  Costa — 26.234. 

-  Pereira   da   Cruz — 26.256. 

-  Pereira    Dias— 26.936. 

-  Pereira  de  Faria— 28.560. 

-  Pereira   Galvão — 25.334. 

-  Pereira   Góes — 26.131 — 26.132. 

-  Pereira   Heitor   de   Macedo — 26.242. 

-  Pereira     de     Jesus  —  26.239  —  29.416 — ■ 
9.417, 

-  Pereira    Leitão— 27. 71S. 
Pereira   Lima — 24.299—26.268. 

-  Pereira  Maia— 26.268. 

-  Pereira     de     Mello  —  25.033  —  25.039  — 
;5.046 — 25.047— 27-415— 29.729. 

-  Pereira    de     Oliveira — 25.566 — 25-'>79     ^ 
:5. 682— 28.580  a   28.583—28,638. 

-  Pereira   Sampaio — 29.526 — 29.527. 

-  Pereira    de     Sousa  —  24.583  —  24.946  — 
r5.504— 26.253— 29.793. 

-  Pereira  Tavares — 26.936. 

-  da    Piedade    Vallongo — 29.811 — 29. Si 2— 
;9.SS5—29.886— 29.892. 

-  Pimentel  e  Vasconcellos— 24.117— 28.584 
L   28. 5S8— 29.888. 

-  Pinheiro  de  Almeida— 25.322— 29.468. 

-  Pinheiro  da  Fonseca — 28.561. 
Pinheiro  de  Queiroz — 25.322 — 26.229. 

-  de  Pinho  e  Silva— 24.655. 
[*iiito   da   A^snmpçãtí^29.529. 
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^lauiid. Pinto  lU  Azevedo  —  -'S-aJ-*  —  -'8-5fi9  a      Ma 

Pinto  Corrêa— 26.252 — 29.830,  -    - 

Pinto  (la  Cunha — 24.070 — 25.797  -J8.497      -  - 

jp.n.M— .'O.040.  .  — 

-  •     •     J'intn    llonicin — 26.251.  — 

-  *     -     Pinto    Kiliciro— 28.078. 

Pinto  íle  Sousa — 25.344.  — 

-  -     l*ru(Untc  (Ic  Andrade — 26.284. 
-     Oiiadrado  de  Araújo — 27.874. 

(Ic  Oi-.ciroz  Pinto — 24.735. 

Kamos    Parente — 24. "(»i. 

Ramos    Soares   —    ^8.174    • —    29.194   — 

-'9.2  10, 

. )ícl)cl!o    de    Araújo — 28.S51. 

Kcljcllo   Ferreira — 29.531   a   29-5j3. 

-  —  Ucbcllo  da   Silva— 2S.S51. 

líflicllo   de   Sousa-- 29. 607 — 29.60S. 

,Ic    Rego    Daid":0— 2-..-34. 

da  Ressurreição  Borges — 29.728. 

■ Ulheiro  de  Carvalho — 28.496. 

Ribeiro   da   Conceição — 25.394. 

Ribeiro    Souto— 28.851. 

-  —    da  Rocha  Dantas  e  Mendonça — 24.894. 
da  Rocha  IMnienlel  • — 24.736  —  24.737  — 

26.251. 

da     Rocha     Torres  —  26.576  —  27.414  — 

29.7JS— 29.8:8. 

Rodrigues    Antunes — 28.326. 

• •     Rodrigues  Bahia — 24.022. 

• Rodrigues    Barreto  —  24.036  —  24,900  • — 

25.001 — ^5.683  —  25.6S4  —  25.304  —  26.390— 
26.464 — 26.562  —  27.415  — 27.686  —  28.012 — 
28.593—28.599  —  29.599. 

— —     Rodrigues    Caiado — 26.723. 

— ■     Rodrigues  dã  Conceição — 26.274. 

-     Rodrigues  da  Costa — 28.600  à  28.616, 

Rodrigues  da  Cruz — 28.760. 

Rodrigues  da  Cunha — 28.599. 

• Rodrigues  de  Pigueiredo — 29.948. 

■ ■  Rodrigues  (lameiro  Pessoa — 29.988. 

Rodrigues  de   Gusmão — 24.514  a  24.516. 

Rodrigues  Leal— 29.528. 

■ Rodrigues   Magalhães — -24.061 — 26.357. 

■ — ■  Rodrigues  de  Alello — 2S.760. 

Rodrigues  de  Moura — 25.334. 

Rodrigues  do  Nascimento — 29.947. 

• Rodrigues  de  Oliveira — 25.322 — 26.22S — 

•     29.299—29.534^29.535. 

Rodrigues    Pereira  —  24.456  —  26.SS8    a 

26,900. 

Rodrigues  dos  Santos — 20.260. 

■     Rodrigues   Selte — 26.861 — 27.132 — 28.060 

— 28.6J4. 

• ■     Rodrigues  da   Silva — 25.334. 

^1 ■     Rodrigues   de  Sousa — 25.141. 

^/ Rodrigues  Teixeira  —  24.738  —  25.036  — 

26.901—27.500    a    27.532— 28.124  — 2S.229 — 

29.642— 2g.()53— 30.350. 

Rodrigues  dc   Villar  de   Mouro — 27.265. 

do    Rosário    Brandão- 26.  J42 — -28.617    a 

28.619. 
• —   —     de   S:\ldanha   da   Cama   Ciicdcs  dc   Brito 


ti  dc 


iU*Au 
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-  dc  Santa  Luzia  c  Sousa  -  25.738. 
— ■    dos  Santos  c  Antas — 28.288. 

-  dos    Santos    Coutinho^ — .^8. 195. 
di'S  Santos  Lopcfr — 24.678. 

dos    Santos    Nogueira— 25.663— 25. 685— 

-•7.109— 27.414— 28.086 — 28.480—29.728. 

dos  Santos  Pereira — 29.844. 

— -    dos    Santos   Pereira   Lobo — 30.201. 

dos    Santos    Pereira    Lobo    Portugal  — 

24.301- 

-  dos  Santos  Sousa — 28. 599. 

dos  Santos  Vieira  Paes — 24.309 — '25.7<)7. 

— -     Sardinha  Bezerra — 26.965, 

—     de  Sequeira  Canipos-^29.658 — 29.659. 

-  Severino  da  Silva— 26.271. 

-  da  Silva  de  Andrade— 26.235. 

da  Silva  Cunha — 25.559— 26.306- -28.215 

—28.632. 

da    SiWa   Daltro — 24.613 — 25.033 — 25.03S 

— 25.046 — 25.0=;  o — 27.199 — 27.414 — 29.728. 

~     da    Silva    Ferreira  —  24.003  —  26.564  — 
27-344— 28.760— 29.3S3— 30.141. 

-  da   Silva   Freire — 25.032 — 25.033 — 25.038 
—25.045 — 25.046 — 25.050 — 27.414 — 29.738. 

úa  Silva  Gonçalves — -27.778. 

-  da  Silva  Lima— 28.848. 
da  Silva  Lisboa — 26.936. 

da    Silva    Madeira  —  25.638  —  27.0.14  — 

28.259. 

da  Silva  Motta — 28. 009 — 28.363. 

— —     da  Silva  dc*  Moura — 24.990. 

da   Silva   Pimentel — 24.449. 

■     da  Silva  Ribeiro — 26.232—26.521-  -26.902 

—26.903. 
da  Silva  e  Sousa — 28.62,0- — 28.621. 

Simões    de    Freitas  —  25.322  —  26.227  — 

2S.622— 28.623. 

Simões   Rocha — 30.0:7 — 30.CIÍÍ. 

Soares  Branco — 26.238. 

Soares  de  Jesus — 28.624—28.625 — 30.01S. 

Soares   Lope? — 24.739 — 24.740, 

Soares  Marques — 28.599. 

Soares  de  Menezes — 30.018, 

Soares  da  Silva — 29.226. 

— — ■     Sotero   de   Brito — 25.322 — 26.227. 

de  Sousa — 25.797. 

de   Sousa  Bessa — 25.797. 

-  de  Sousa  Boaventura — 29.730. 

de  Sousa  Costa — 26.270.   • 

de    Sousa    Coutinho — 24.2 10. 

de   Sousa  da  Cunha — 28. 236, 

de    Sousa  d'Eça — 28.262 — 30.365. 

de  Sousa  Farto — 25.797. 

de  Sousa  Gomes — 25.344. 

de  Sousa  Guimarães — 26.081. 

de   Sousa  dc  Oliveira — 28.599. 

■     de    Sousa    Porto — 26.244 — 30.285. 

— —     de    Sousa    Sequeira — 26.287 — 30.2.Í2. 

de  Sou^a  Soares— 26.225. 

— —     Teixeira — 26.236. 

Teixeira    de    Abreu    c    Cunha     2.(.7|t  — 

24.742. 


1 


-24- 


dc  An.lra.Ie 
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mil     TciMira    de    lliii  ms-  JS.OyS. 

— -     Teixeira    Caldns— 25.052 — 25.845.  ■ 

-  Teixeira  de  Carvalho — 29.536  a  29.539. 

Teixeira  de  Mendonça — 26.136.  1 

-  Tfixeiríi  de  Oliveira — 29.4C3 — 29.464.         i 

-  -     Teixeira  de   Sá— 25.668— 25.669— 26.286.  \ 
Teixeira    de    Sampaio — 25.793 — ^26.047 —  j 

27.S29  —  28. 268  —  28.265  —  29.094 — 29.301 —  j 
29.3^3-  ! 

Telles  Barreto — 29.540   a  29.550.  .  j 

Telles  de  Menezc"; — 26.904 — 26.905.  ; 

■    Telles  de  Sousa  Pitta — 25.940  a  25.949 —  j 

27.4  lí. — 29.730.  I 

Theodoro    de   Jesus — 24.990.  I 

Thiinoteo  da  1*32—28.599. 

Thimoteo  de  Valladares — 24.943—25.116. 

Thonic  ílome^  dos  Santos — 26.242.  \ 

— -    Thomc  Jardim  de  Sousa  Uzel — 25. 686  a 

25-^'95—2'''.3''2— 27,731— 29.110.  i 

— -     Thomc   de    Menezes — 24.743 — z4-7-U. 

Thomè     Moreira     de     Lima  —  26.336     a  \ 

2C.33».  i 

de  Uzcda  e  Luna   (D.)— 27.895.  • 

Valentim  da  Penha — 25.404.  | 

- —    do  Valle  Pereira — 29.381.  1 

de   Vargas   Cyrne — 24.516. 

de     \'asconcel'os    de     Sousa  —  29.551  — 

29.55:r.  j 

■  Vaz  de  Sousa — 25.322—28.322.  | 

Velloso  Paes — 24.684.  ' 

— —  \"erbaldo  Gomes  Rebello — 29.295 — 29.296. 

\'icente  de   Carvalho   e  Aranha — 28.851. 

Vicente  Monteiro — 26.335. 

Victorino  de  Menezes — 26.2S7. 

Vieira  de  Albuquerque  e  Tovar — 28. S41 

— 39.981-29.982— 30.075—30.077. 

Vieira    Caldas — 24.401 — 26.465 — 27.207 — 


.319—2 


M;.rccUiiia    de    Suusa     2áf9io— 26.91 1. 
Marcellino  Alves  da   Costa  —  25.322  —  26.225  — 

2S.629— 2S.630. 
-— —     António  de  Sousa — 29.653. 

Ferreira — 26.253. 

José   Gonçalves — 26.335 — 28.760. 

— —     José   Afanso — 28.740. 

Martins   Pastos — 25.334. 

■ —     Pinto    Ribeiro — 2G.798. 

da     Silva     Pereira  —  24.076  • —  24.002  — 

24.460—24.461. 

Vieira  do  Espirito   Santo — 26.317. 

Marcero    de    Carmagnola    (Fr.) — 25.935 — Ss-OS''- 

da  Costa — 25.868. 

Marcos  António  de  Sousa — 26.7S3 — 29.779. 

Aurélio   Rodrigues — 26.198. 

—     llerlinqi:e^20.3oS  a   30.312. 

-  — —     da   Costa   Monsanto — 24.166. 
Dias  de  Almeida — 26.936. 

— do   Espirito   Santo — 27.134. 

; —    José  de  Araújo — 28.760. 

Joçé   Ferreira — 28. 599. 

" — —     José    da    Rucha^27.23o'. 

José  de  Sant'Anna — 28.599. 

de    Macedo     Guimarães — 25. 71» — 26.305. 

de  Noronha   (D.)— r.  CoiiJe  dos  Arco.i. 

Ribeiro    Soares— 29.023. 

—    Ribeiro     Soares     da     Rocha  —  26.912    a 

26.9 1 5 — 29.0S8 — 29. 560   a    29.599. 

Rodrigues  de  Almeida — 26.270. 

da  Silva   Ribeiro — 24.233. 

iíargarida   da    Conceição — Í4.080 — ^24.081. 
— —     Maria  Telles— 29.382. 

Pereira  de  Andrade — 25.452. 

Maria  Anna  de.Atbayde — 24.003. 
—     Angélica  de  S.   José — 28.005. 

-  —  ■     Antónia  Portugal — ^27.950. 
Antónia  Ricarda  de  Moraes 


nenlt»  — 


25Õ3i~25-534  — 29.0S0 


29.082 


Vieira  Costa — 25.3.34. 

Vieira   Dantas — 28.19S. 

-, Vieira  Falcão — 28.664—28.665.  1 

Vieira    da    Fonseca  —  25.561  —  25.628  —  ' 

26.906 — 26.907.  I 

■ ■     Vieira  de  Mello— 25.334.  : 

^     Vieira    de    Mendonça— ^24.043 — 24.044 —  1 

24-913—24-915  —  24.929  —  25.344  —  25.696 —  ' 
25.737 — 26.544  —  26.546  — -26.547  — ^26.811 — • 
2Ó.814— 26.822  —  26.850  a  26.852—26.919 — 
28.564—28.626  a  28.628  — 29.44C. 
■     Vieira  Pedroza  da  Veiga — 26.949. 

Vieira  da   Silva— 27.857— 27. S60. 

Vieira  da  Silva  Tovar  de  Albuquerque — 

26.908 — 26.909, 

■    Vieira   Tosta— 24.231. 

■ ■     das  Virgens  e  Araújo — 26.234. 

Xavier     Ala  —  27.014 — 27.792 — 27.S01— 

28.070. 

Xavier   dos    Passos  —  26.232 — 29.400^ — 

29-353—29.554. 
Srarçal    de    Abreu    de    Carvalho    e    Contreiras —  '■ 

24.745    a    24.749 — 25.006 — 29.555 — 29-559. 
Marcclla  da  Silva  da  Purificação — 27.861 — 27.862.  . 


2-. -18. 

ilc  Araújo — 26.085. 

rAssumpção     (Infanta     D.)  —  27.422  — 

de    Assumpção    Freire    de    Carvalho  — 

24.387—24.388. 

de  Ávila  de  Oliveira — 28.599. 

de  Barros  da  Camará— 29.416 — 29.417. 

de  Barros  Lomba  de  Almeida — 25.611  a- 

25.614. 

Bernarda  dos  Anjos- — 24.692. 

Bonifacia    de    Sant'Anna    de    Araújo    e 

Aragão — 24.67S. 

-  -  —     de    Brito — 28.005. 

-  — —     de   Brito   Freire — 27.924. 

-  —     do  Carmo  de  Queiroz — 24.032 — 24.033-- 

24.058    a    24.060 — 24.063 — 24.064 — 24.067     a 

24.072 — 24.750 — 24.751. 
Clara    Rufina    de    Argolo    e    Menezes — 

27.533—27-534  —  29.305  —  29.307  —  29.30S— 

29.600  a  29.615. 

— Clara   do    Sacramento — 29.033    a   29.040. 

Dias  de  Mendonça — 24.894. 

—     Ferreira  da  Conceição — 24.944  a  24.947. 

^      —     I-rancisca   da    Conceição — 2  [.4't8 — 24-4^9 

—  24.474' 
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ria    1  .       ,.H*a  .líis   Mercês  —  ; 

-  da  Gloria  da  Cmilia  e  Menezes— 28.738  |  — 
a    2S.741.  j 

de  Jesus  de    Sant'Anna — 24.210.  |  Ma 

Joaquina    de     Barros— 28.631 — 28.632- 

29.616  a  29.61S. 

Joaquina  Pereira  de  Andrade — 25.71S 


Joaquina   da   Rocha — 24.S93. 

Joaquina  da  Rocha  Gersaint — 24.S94. 

--    —    José    do    Coração    de    Jesus    (Soror) — 

2(>.2t>4    a     29--296. 

-  — —    Josefa  tlc  Athayde — 27.167. 

-  — —    Josefa    de    Barbosa — 26.533    a    26. s3^— 

29.1U2. 

Josefa  da  Conceição — 28.633  a  28.640. 

Josefa    Corsina — 24.890 — 24.891. 

— Josefa   Theodora   de   Athayde — 24.590— 

2S.641    a  28.647—29.168. 

■ de  Lemos  Pereira — 29.829. 

— Lizarda     Pacheco     Pereira     de     Mello  — 

25-432.  • 

Luiz^   do    Sacramento — 27.423    a    27,425. 

Magdalena   do    Nascimento   da   França — 

29'Z7^ — 29.380 — 29.3S1. 

■     Magdalena  de  Sá  Dória — 25.510. 

— — —  Peregrina  de  Santa  Rita  —  2S.648  ~ 
2S.649. 

•  l'cregriiia  Viccncia  de  Lima  Sousa  Frei- 
re—^'6.818. 

Pereira    de    Mello— 25.866. 

• Pinto    de    Lima — 27.037. 

Pinto   de   Sá — 30.017. 

Riheiro   dos  Santos — 24.399. 

Rita    da    Cunha — 24,75^ — 24.753^25.726 

— 29.7S4. 

Rita  Vellosa  da  Fontoura — 30.101. 

■ ■     Rosa  de  Bastos  Varella — 29.851. 

^  •  Rosa  de   Sousa — 29.561. 

■ de  Sant'Anna  e  Araújo — 24.S97. 

de  Sant'Anna  de  Araújo  Ribeiro — 24.019 

a  24,027. 

de  S.  Pedro  e  Almeida — 25.611  a  25.615. 

de    Senna    Ferreira^ — -28.402 — 28.403. 

da  Silva  Freire — 29.484 — 29.485. 

da    Silva   ^floreira- 27.016. 

- — ~     Thereza  de  Jesus  de  Brito — 24.030. 

- Ursvda  das  Virgens  Pires  de  Carvalho  e 

Albuquerque — 24.467   a   24.4S0. 

de   Vellasques-;-25.866. 

• Victoria    da    Gloria — 2S.64S— 28.649. 

—     \'iolante    Telles    de    Menezes    e    Ma.ttos 

Albuquerque  Cavalcante — 25.697  a  25.700. 

• das  Virgens  Sampaio — 24.91; — 24.918. 

Marianna  Angélica  de  Araújo  e  Azevedo — 26.916 

a  26.925. 
' da     Gloria     Moniz     Barreto  —  30.097  — 

30.09S — 30.101. 

■ ~     Jovefa  de  Lima — 27.036  a  27.039. 

Maria  de  Jesus — 26.730  a*  26.732. 
Uita  de  Menezes — 29.835.  , 

-  -        da    Silva — 26,390. 

da    Silva    rereira^-27.665 — 27.666;  -  , 


Mariannn   .k    Jcmis   Penira     25.618-26.255. 

Manuel  da  Conceição — 26.278. 

Manuel    da    Conceição    e    Figueiredo — 

24.754 — 24.755 — 26.711 — J8.062    a    28.065. 
Marinha  dos  Anjos  e  Ahreu^24.888. 
Joaquina     de     Albuquerque  —  26.O85      a 

^6.692. 

Joaquina    Soares   de  Albergaria — 25.967. 

Mnrin  Jo-C-  de  Sant'Anna— 25.394. 

.Marquez  dc  Angeja  (D.   Pedro  António  de  Ko- 

rciíha) — 26.154. 
de    Minas    (D.    António    Luiz    dc    Sousa 

Tcllo  c  il/cHcrt'j;— 26.131. 

-  ~        de    Montalvão — 26.0S5. 

dc  Ponte  dc  Lima — 26.073. 
-— ^     de    Valença — 24-196 — 24.9^3  —  26.104  — 

20.513—26.829 — 29.335. 
Marqucza  de  Lumiares — 27.166. 
Marlim     Leitão — 24.003. 
M;rtinho  António  de  Castro  Guimarães— 28.690. 

—     Ferreira  da  Costa — 25.344 — 26.247. 

— -     Francisco    Leal — 29.947. 

— —     de  Freitas  e  Oliveira — 30.038. 

—     José   da   Cunha— -■7.207 — 27.321—27.322. 

joíé  de  Mattos  Serrano — 24.956. 

_ José  de  Moura — 26.272. 

-  -    -"     Moniz  Barreto — 27.896. 

—     Pereira    de    Menezes    Dória  —  26.985  — 

26.9S6. 

Ribeiro  de  Sousa  Lobo — 24.747  a  24.759- 

da   Silva — 27.208. 

Martiniano  José  de  Moura    ^Magalhães — ^24.760   a 

24.763. 
Masant  KdÍmÍel  (Ca^.  da  mar.  /í-fl«c.;— 28.809. 
Mathias  António   do   Valle — 29.050. 
Matheus  de  Araújo   Braga — 24.506  a  24.511. 

■ Bucno  de  Cerqueira — 25.141. 

— - —     Francisco  de  Oliveira — 26.271. 

. Francisco  dos  Santos — 28.760. 

Francisco  da  Silveira — 26,271. 

~- — -     Gonçalves   da  «Costa — 24.373. 

—     João    Pereira — 25.006. 

José  Vieira — 26.253. 

■ Pereira  de  Campos — 25.219, 

-  . —     Rodrigues  Pinheiro — 25.701  a  25.704. 
Rodrigues     Vianna  —  24.037  —  24,104  — 

24. 124—14-354  —  24.52Ó  —  24.556  —  26.528— 
2/-796. 

dos    Santos   Barbosa — 29.416 — 29.417. 

Mathias  António  ile  Sousa  Lobo— 28.151— 28.152. 

António  do   Valle — 24.933 — 26.501. 

Bernardes   Lima— 24.334 — 26.270—28.428 

a  28.431- 

Corrêa  da  Silva — 24,336. 

Corvello  de  Oliveira— 24.171. 

-^ da  Cunha  ríTo:-.;— 25.468. 

— — —     do    Espirito    Santo  —  25,322  t— 26.2 '4  — 

28. 654 — 28.655. 
Ferreira      Barbofa  —  27.307  —  27.323  — 

27-324. 

■    de  Figueiredo  Barbosa— 25.012, 

Gomes    Ribeiro — 2S.69S. 

;    José  Ferreira  Abreu— 25.298  -25. S27. 

— : José   de    Oliveira — 27.251. 
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Matinas    Tose    Ril.uro  -    .;4.49i  — -'S-^QO— _'5-86o. 

■ -^     MaNÍniu  da  Conceição — 25.022. 

• Moreira    Sampaio — 29-059. 

____     Moreira     da     Silva— 26.705. 

Pereira    dos    Santos   Cavalcante — 28.56B. 

- — — —     Pereira   de   Sousa — 26.237. 

da  Silva  Be'em — 30.115. 

de    Sousa — 26.234. 

Maurício  Bruno  de  Carvalho — 26.268. 

Josc    Vtanna — 25.006 — 25.330  --26.364 — 

29.668. 

Pcrt-ira  da  Cunha — 30.009. 

Maximiano     Prancisco     Lins    de    Allniquerque — 

26.246. 

Gil   Alvares — 24.239- 

Pereira  de  Carvalho— 28.760. 

Máximo    Alves    Filgueira — 29.395. 

■ de   Oliveira   e    Sampaio — 27.236. 

Mem    ie  Sá  (Gov.) — 24.003. 

de    Sá    Barreto — 27.878. 

Miguel    Alves    de  Andrade — 25.334. 

— Alves   Pereira — 28. 174 — 29.194 — 29.210, 

Alves   Zacharias — 26.936. 

Angelo   de   Azevedo^29.246 — 29.247. 

■     Angelo     Cu&todio — 29.7-rS. 

. António  de  Mello   (D.) — 24.9C4-  25.932. 

António  d.e  Miranda — 25.875. 

dos    Anjos    Soares — 26.560. 

Archangelo  de  Freitas — 26.2S8. 

Archanjo  das  Xevcs — 26.264. 

de    Ares   Lobo — 24.003. 

■     Caetano    de    Sousa  —  27.^22  —  28.455  — 

28.512—28.723—29.626 — 30.332- 

Cglmon     de     Almeida — 25.449 — ^25.452 — 

25.470—25.471. 

■     Carlos  Caldeira  de  Pina  Çastello   Branco 

—24.814. 
Cavalcanle^26.243. 

Corrêa    Gomes— 26.139. 

~     da  Costa  de  Andrade — 26.239. 

~     da  Cunha  Soares^26.27i. 

Durães    Sampaio — 25.736 — 25.73S. 

-  —     Fernandes  de  Mello — 26.272. 

Fernandes  Pereira — 26.240. 

— —  -     Fernandes  de   Sousa — 29.225, 
l-*erreira    Coelho — 24.915. 

Francisco   TePes   de    Menezes — 25.507 — 

28.290. 

•     (ionies   Cardoso — 26,^^6. 

Gomes    Franco — 25.732. 

Gonçalves  Victoria — 26.254, 

de    Gouvêa    Pegado — 28.1 6^. 

Jeronynio  de  .\rgoIo— 26.047. 

—     Jeronymo    de   Argolo   e   Queiroz— 24.197 

— 24.198 — 24.516  —  25.322  — 25.577  —  25.57S 

—26.926  a  26.92S— 26.978  — 26.9S4  —  2S.656 

a  28.059. 

— ■     Jeronynio   Gomes— 29.729. 

Joaquim    Cabral — 28.760. 

— -— — ■     Joaquim    de    Carvalho    Rocha — 27.207 — ■ 

27.325—27.326. 

—    José  de  Araiijo — 25.7S0 — 26.304 — 30.141. 

José  Bernardino  Leão — 25.159 — 27.536 — 

27.5''4— 27.570, 


Miguel  José  de  Oliveíra-^25.071. 

José   da    Silva— 28.760. 

Luiz  Soares — -27.415. 

-—     de  Paiva   Ribeiro— 30.018. 

Pereira   dos   Anjos — 28.664 — 28.665. 

-~ — "     Pereira    de    Brito — 26.936. 

Pereira    Godinho— 29.729 — 27.415. 

—     Pereira    de    Sousa — 25,797. 

Pinto   Ribeiro — 24.764   a  24.766 — 26.251. 
-     Pires    Chaves — 26.289 — 27.652 — 28.650    a 
28.653. 
Ribeiro  Lima — 29.516. 

Ribeiro     Soares     da     Rocha  —  29.088  — 

29.560   a   29.562 — 29,585   a   29.595. 

, Rodrigues   de   Deus    Sequeira — 24.767    a 

24.768  —  25.052  —  25.054  a  25.072 — 25.845— 
27.375~28.660  a  2S.662— 28.863. 

Rodrigues  de  Gusmão — 24.516. 

-   dos  Santos  de  Sousa — 26.235. 

Serrão    Diniz— 24.808— 26.840— 28.445. 

da   Silva  Golrão — 24.375. 

• da   Silva   Sottomaior — 25.727 — 25.728, 

Soares    Lobato — 25, 79^, 

de  Sousa  Lobo — 27.414 — 29.728, 

de    Sousa    Ribeiro — 26.238 — 26.356. 

Teixeira   dos   Anjos — 26.245, 

■ Teixeira  de  Araújo   Santos — 24,191. 

— Teixeira  Pinto— 27-878. 

Modesto   António   Maer — 24.532. — 24.533. 
Narciso    Corrêa    do    Espirito    Santo — 24.912. 

Gomes^— 25.797. 

Jos*é  de  Jesus — 28. 851. 

José    de    Menezes — 30.017 — -30.018. 

Pacheco  de  Andrade — 25.797.  ' 

Xaz.irio    da    Silva    Torres — 28.599. 

Xicacio  de  ijjreu  Leite — 26.249 — 29.619  a  29.622. 

Xico'.áo  Alvares  de  Araújo — 25.797. 

Aíves    Figueira — 28.560. 

Aranha    Pacheco — 29.393. 

Bezerra — 27.317. 

Carneiro  da  Rocha  e  Menezes — 24.632 — • 

24.773 — 25.663  —  25.793  —  2t).938  —  26.939 — 
27.4S7  a  27-499 — 28.480  —  28.535^29.036— 
2^.037 — 29.173 — 29.667. 

José  de  Almeida— 2S.851. 

de    Miranda    Silva    d*Alarcão — 24. 182— 

28.041—29.412. 

Pedro  da  Silva — 25.165 — 26.940. 
Pedro   Victoria  de  Mendonça — 25.371- 
Kodrigues  dos  Santos — 26.022 — 26.023. 
de   .Sonsa  Costa — 26.249 — 26.272 — 26,539. 
da  Silva  Crespo — 27,283, 
de    Sousa    Mattos — ^26.941 — 26.942. 
-     Teixeira    de    Abreu— 28.377. 

^- de  L'zeda  da  França — 24.705  a  24,711. 

Xuno  de  Amorim   Salgado — 29.728, 

Caetano  da  Costa — 26.590. 

de  Faria  da  ^íntta  e  Amorim~-24,42i, 

Octávio  Alexandre  dos  Reis — 27.415. 

—     Alexandrino — 29,729. 

'Pantalcão  José  Barreto — 27.S98. 
Paschoal  Affimso  Pereira — 25.344. 

José    de    Mello — 27,225—27.260—27.308. 

Pereira  de  Mattos — 26.4O8. 
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Paschoal   RodriglKS  de   Brito — 26.341.  \  Tiv 

r.-ilricio  àa  Costa  Barbosa — 29.594-  ' 

Pereira  <la  Conceição — 26.943— .'5. 9 14.      ' 

lie    Sousa    Pircira— 26.234. 

Patroiinio  de  Sousa  e  Silva — 24.192.  -« 

P.aula  de  OMveira — 27-830— i7-83i.  ',  -- 

)'auliiio  domes  Lisboa — 24.745  a  24.749— 25. ooC—      — 


U-   S:'i  Tiiuriuho — 25.663. 

■  ',ií    .Silva    Barbosa — 27.203   a    27.203 —  ] 
-■.■■i'i     27. 41C— 29.730-  I 
r.Tulo  António   Pereira — 27.267. 
.\ntuncs    I"reire — 28.290. 

—  .\ntunes  Guimarães — 2S.675 — 28.'j76. 

•  le    Argolo — 36.949 — 26.931    a    26.054 — 

-     lie  Argolo  de  Queiroz — 26.945  a  26.060. 

—  de   Barros — 24.252. 
Cardoso — 26.236. 

l'elix   de   Brito— 26.976-^28.689 — 28.695. 
tl.i    Fonseca    Neves — 24.771  —  24.772  — 

-  -     t^or.çalvcs    Monteiro — 30.313 — 30.314. 

José    de    Azevedo — 27.412. 

José  de  Azevedo  e  Brito — 24.330. 

José  da  Costa — 25.369, 

José  Fernandes — 30.226.  j 

José    de    Mello    de    Azevedo    e    Brito —  [ 

25.039 — 23.047  —  25.299  —  23.300 — 26.961  a 
26.976 — 28. 686   a  28. 699 — 29.729.  I 

José    de    Sant'Anna — 24.011  —  210:2  — 

24.015 — 24.016. 

•    José   dos    Santos — 24.1S2 — 25.2>i. 

José   da   Silva — 29.749. 

José  da  Silva  Gama— 28.848. 

Manuel  de  Campos — 27.128^  { 

Manuel    Telles — 26.934.      .  '  ' 

de    Oliveira    Costa  —  25.710- — 23.797 —  ] 

26.2221 — 26.464 — 28.346  —  28.569  —  2S.703  a  I 
28.712.  I 

Pinto    Guedes — 23.214. 

Kodrigues  Amado — 2S.447. 

Soares  de  Menezes  —  23.741 — 25-7-1-^  — 

27.3.tS— 30.018. 

Tci.Neira  de   Araújo — 27.778. 

Tourinho    de    Moraes — 2S.19S. 

Pedro     de    Albuquerque     da     Camará — 29.127 — 
29.1 28. 

Alexandrino    Ligcr  —  24.202  —  24.394  — 

26.242—28.941 — 28.948. 

Alexandrino  de  Mendonça — 26.2S5.  ' 

Alexandrino    Monteiro- — 25.867 — 23.S75.  1 

Alexandrino    Eibeiro    Moreira — 30.351    a  '  . 

3*5-354.  I 
Alexandre  Rodrigues  de  Oliveira — 30.315  1  . 

Alexandrino    Soares — 26.611  —  26.612 —  j 

26.627.  t  i 

— ■    Alexandrino  de   Sousa   Portugal — 24.S43 

- — 25.745 — 26.214 — 20.602 — 26.977  a  26.984 — 
27.1S8  a  27.191  —  27.199  —  27.414-27.431- 
27.440 — 29.728  —  29.S18. 

de  Almeida  do  Amaral — 26.136.  1 

AVarcs  da  Fonseca — 28.299.  j  - 


Iro  '.Vlvellos  Kspinola  —  24.369  —  24.570  — 
24.572—24.-73  a  24.867 — 25.983  a  25.987 — 
29.765- 

-  -     Alves  da  Fonseca — 26.640. 
Alves  de   Mello — 25.344. 

Antão    Nelto    Cavalcante — 29.049. 

António  de  Almeida — 27.416.  ■ 

António    d'Almeida    Torres  —  24.8('S    a 

24.871—24.873—26.232 — 28.251—28.252. 

António  Alvares — 24.872 — 24.873 — 26.232 

-28.250. 

António    Cardoso — 25.793 — 29.S98. 

António    Corrêa — 27.772. 

—  -     António  Ferreira — 26.007. 

- —     António  de  Noronha   (D.)  —  í'.  Marque: 
iíc   .-Itigcja. 
António    Nunes — 28.851. 

António  de  Oliveira» — 24.260 — 25.586. 

—  António  da  Silva  —  25.868 — 25.874  — 
25.880. 

-— —    António  de  Sousa  e  Almeida — 29.730. 

Anlimes  Guerra — 26.335. 

Barbosa  tiondim — 24.372 — 24.390. 

—  -     Barbosa  Ltal — 25.730. 

-  —  Borges  de  Barros  —  26.318  —  27.199  — 
27.431 — 27.895. 

Corrêa  de  Brito — 25.012. 

da  Cunha  Barbosa^25.738. 

da    Cunha     Barbosa    e    Vasconcellos  — 

24.093 — ^26.382 — 28.910  a  28.915  —  29.010  — 
29.489. 

—  Dias — 24.956. 

Dias  da  Costa — 28.005  a  28.007. 

—  Domingues  do  Paço — 25. 141.» 

—  Dr.arte— 2S.877. 

Duarte    Camargo — 29.174. 

—  Ferreira   Lemos — 24.290 — 28.561. 
Ferreira  dos  Santos~28.7i3 — 28.714, 

Francisco    de   Assis — 27.275. 

Francisco    de     Castro — 24.672 — 24.673 — 

28.097. 

Gan:eiro   Pereira   de  Aragão — 26.131. 

Garcia    de    Mello— 26.138. 

Gomes — 29.37S — 29.393 — 29.394. 

—  (iomes  Domingues — 25.012. 

*  Gomes    I'>rrão —26.047 — 26.482 — -29.094 — 

29.095. 

Gomes  Ferrão  C.istcllo  Branco — 24.597 — 

24.752—24.753  —  25.322  —  25.329  —  25.725— 
25.726 — 27.487  —  27.488  —  27.492  —  28.700  a 
28. 702 — 29.382  —  29.623  a  29.625  —  29.666 — 
29.784. 

Gomes  Ferreira — 24.874 — 24.875- — 25.382. 

Gomes  Ferreira  Brandão — 29.512. 

Gomes  da  França   Corte  Real — 27.920 — ^ 

29.378—29.382-29.384   a    29.394— 29.39S. 

Gonçalves  de  Castro — 25.866. 

Gonçalves   Cordeiro   Pereira — 27.920. 

■    Gonçalves   dos    Santos — 29.594. 

Hermogenes    de    Figueiredo — 26.710. 

Ignacio — 30.317   a    30.320. 

Ign.acio  de  B.nrccllos — 30.011. 

Toa'|uim    Corrêa    de    Lacerda   —   25.033, 
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2  5- 039^2  3- 04*5  —  25-047  —  27.200  —  ZT.Cyz-}— 
27.OJ8 — ,'9.7J<)- 
Pedro     J<jaquitn      do      Rosário — zj.iJ^  i  ~J7.344    - 
2/.345. 

Jorge    Gomes — 26.985 — 26.9S6. 

José  d;^   Costa — 24.45S — 28.470. 

Josc    CoiiçaVes — 27,218. 

—    Josc    Gonçalves    Viejra- — 24.117. 

■ Josc   Romão — 28. 400 — 28.401. 

—    José  dos  Saiitor — ^6.234 — 27.414 — 29.7_'8. 

_ — __     }o-áíl    de    Sousa — 27.134. 

-  Lopes— 25. 3-:2. 

Lopes    Sampaio — 26.22C. 

Machado    Palharcs— 27.S40. 

MaiuK-l    riiUo — 26.272. 

Maria    Lino    Guedes— 27.709. 

■ Marinho    de    Sá    Queiroz    e    AzeveJo — 

25.32-». 
Marinho   de   .Sá   Queiroz  Araújo   e  Aze- 
vedo—25.462. 

-  de  Mariz  de  Sousa  Sarmento— 27,594. 

—     Martins     Vieira — ^^^.^zz — zO.zzS — 30.293, 

r     Marlyr    da    Silva— 24.167— 24.168. 

Moreira   de    Carvalho— 25.141. 

"   - — ^    da   Moita   Rebello— 28.749— 28.750. 

Xatal— 27.114. 

Nola.sco  Dias  da  Costa~28.oo5. 

'    — —     Nolasco   Ferreira  de  Andrade — 24.27S. 

■     Paulo  Dias  Lobato— 2S.660  a   28.662. 

— Paulo   Xavier   de   Brá — 24.033 — 24.159 — 

24.787  a  24.789—24.849  a  24.85S— 24.SO7— 
25.62S — 27. 164 — 27. 1Ó6  —  27.944  a  27.946  — 
28.205—28.208—28.209—28.212  a  28,216. 

•    de  pontes  Silva — 28.066 — 28.067' — 28.074. 

Ribeiro    de    Araújo  —  28.639  —  3^-3-3    a 

— ■  Rodrigues    (Esc.    Ja    Casa    da    Inâxa) — 

24.003, 
Rodrigues     Bandeira — J4.036  —  26.465  — 

28.974— 20.646— ^19.952— 29.953. 

-  —     Rodrigues  Froes — 26.238 — 29.626 — 29.627. 
,    Rodrigues  Gomes— 30.327  a  30.329. 

-—  Rodrigues   Pereira— 28.07S. 

-  - —  Rodrigues    Ribeiro — 30.063. 

■  da   Silva   (Goicrttador) — 29.391. 

' da   .Silva  César — 26.245, 

da    Silva   Leite — 24.373. 

da   Silva  Lima — 24.876  a  24.S79, 

■ —     da   Silvji   Nunes — 30.002. 

-  —     da    Silva    Pimentel— 26.272. 

-  -    -     da  Silva  53—27.665—27.666. 
de  Sousa  Bueno — 26.255. 

de     Sousa    Castello     Branco  —  28.691  — 

28.693. 

■ Telles  de  Menezes — 25.680. 

: —     Vieira  de   Mello — 24.483 — 25.322 — 26.541 

—26.573—26.574—27.131—30,158. 

Xavier  dos  Anjos — 27.448. 

Piriou   (Tcuciítc  da  mar.  /raMc.í— 28. S09. 
l*iacido  José — 26.284. 

José  de  Mascarenhas — 27.621 — zj.Czz. 

José  de  Xovaes — 26.272. 

'         -      Manuel  Alvares  da   Silva— 2S.690. 

-  de    -Meiídanlia    Benevides -27.950. 


Plácido    Rodrigues     27.535   a   27.5^-5- 
Polycarpo   Borges  de   Barros — 2S.7152S.71ii. 

Coelho  do  Amaral — 29.743. 

— José    Machado — 24,390. 

Porciano  Ferreira  de  Oliveira — 24,655. 
'Porcina  Xetto  da  Silva — 28.008  a  28.013. 
Prcvost  de  la  Crui.x  (Offkial  da  fnariulia  franc.) 

— J8.767. 
Prudência  Maria  da  Conceição— 28. 004  a   28.007. 
Prudcncio   da   Costa — 26.234- 

José  da  Cunha  Valle — 29.645. 

Prudente   Manuel  da   Silva— 26.246. 

Manuel   de    Sousa — 25.344. 

Quintiliano    José — 26.241. 

>le    Sant'Anna^29.i39 — 29.145. 

Quirino  Pereira  da  Silva — 25.322, 
Pereira  de   Sousa— 26.228. 

Teixeira    de    Macedo — 29.149. 

Quitéria  Jo;cfa  da  Purificação — 24.030 — 25.025 — 

25.345  a  25.350. 

■     Maria   de   Andrade — 30.114-30.115. 

Rafael   Barbosa  de  Paiva — 27.840. 

Pires  Pardinho— 29.481. 

kaymunda  Uereulana  Sevcrina  Infante— 24. 889— 
24.891. 

Maria    Teixeira    de    Bettencourt — 26,352. 

Pinheiro   de   Almeida — 29,528. 

Raymundo  Burges  da  Silva — 28.326. 

Cabral    de    Millo — .10.330 — jo.331. 

l''ernai»!es  Souto — 27.416 — 29,730, 

-— —     Ferreira    da    Silva — 25.322. 

— Ferreira    Souto — 24.590. 

Gonçalves   da    Costa — 25.705    a    25.707 — 

26.259 — 28.129  —  28.130  —  29.0-'S  —  29.629 — 
29.S79. 

Convives  da  Silva— 28.326. 

José  de  Carvalho  e  Miranda — 28.973. 

José  Pereira  da  Fonseca — 24.S8o^a  24.8S5 

—28.719    a    28.722. 

José  do   Valle — 25.903 — 25.905 — 25.912 — 

25-914. 

■    Marques    de    Brito  —  28.195  —  28,196  — 

28,198. 

Monteiro     de     Mattos^2s.7i6 — 25.717^ 

26.264- 

-  ■-  ■■  -     de   Passos   de    Porbeni    Barbosa — 29^783. 
Pereira    da    Fonseca — 30.133. 

Pessoa— 25.797- 

Rei  de  Ardra— 27.474. 

de    Dahomé — 25.803 — 25.804  —  27.474  — 

27.476. 

Resanoff — 25.749. 

Rcynaldo    Francisco    de    Oliveira— 24.8S6— 24. S87 

— 25.322 — 26.383. 
Ricardo  José  Moreira~26.936. 
-- — —     José  de   Sousa — 24.417. 

Pinto     Coelho — 29.295 — 29.296. 

Rita     Feliciana     Portugal     da     Camará — 24.888  — 
25.591—^5.592. 

•     Feliciana    Portugal    Gago    da    Camará— 

25-424— 25.446. 
— - — —     (lestrudcs    Peregrina    Infante — 24. 889    a 
2  (.«02. 

.Maria   Dia^,— 28.003, 
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Pedrosa   de   Abreu — 25.733. 

Quitcria   Ccrsaint  da  França   e   Kõclia— 

24.893—24.^04. 

da    Silva— 2A.390. 

Roberto  António   Corria— 25.022 — 25.634—25.635 

—26.485—26.653—26.799—28.633. 

da  Costa  Teixeira — 24.494. 

Gonçalves  Coelho — 26.584. 

Rodrigo  Alves  Monteiro — 26.9S7. 

. de  Argolo— 25.800. 

de   Argolo    Vargas — 29.728. 

de  Argolo  de  Vargas  Cyrnc  de  Menezes 

— 27.199 — 27.411 — 27.414 — 27.861    a   27.8-4— 

28.0S3— 28.562. 

de  Azevedo  Mexia  Henriques — 26.966. 

Coelho  M.ichado  Torres— 24.817. 

— —     da   Costa   de   Almeida — 24.436 — 26.085— 

26.092—26.093  —  26. 1 53  —  26.773  —  27.677 — 
27.706—27.707  — ■  27.715  —  27.717. 
•    José  da  Costa  Fragoso — 25.033 — 25.034 — 

25.046-25.046 — -'5.051— 27.413— 27.416. 
José  Dias — 26.217 — 26.218. 

José    de    Magalhães — 29.630 — 29.631. 

. José   de   Mello— 25.780— 26.192. 

José    de    Menezes    (D.  —  Governador) — 

24.2 [S— 24.646 — 24.1^4»  a  24.658  —  24.839  — 
24.927-25.689  —  26.107  —  26.830  —  2S.5S5— 
29.1S9— 29.268  —  20.505  —  29.586  —  29.633. 

José  Romão  da  Silveira  (D.)— 30.085. 

de    Lemos   Lobo — 25.006 — 28.0S6. 

de  Mendonça — 29.729. 

de  Mendonça  Cardoso — 27.169 — 27.415 — ■ 

27.441 — 26. 98S  a  2^1.992. 

de   Mendonça  Cardoso   Fig^iia  de   .\ze. 

vedo — 25.287 — 25.751 — 25.756. 

Navarro  de  Andrade — 39.797. 

Romão   (D.)— 29.728. 

Romão  da   Silveira   (D.)— 27.414. 

Soares    J^crreira — 29.296. 

Sodré    Pereira — 29.160. 

de  Sousa  Coutinho    (D.)— 26.054 — 26.055. 

Xavier  Alvares  de  Moura — 28.561. 

Romão   de   Azevedo — 26.239. 

Romualdo  Ribeiro  de  Novaes — 26.272. 
Roque  de  Aragão  e  Sousa — 29.632  a  29.637. 

de    Araújo    Villela— 28.760. 

■     Corrêa    Feio — 28.715. 

da  Costa  Barreto — 26.156. 

da   Costa   Brito — 29.993. 

Simões  da  Cunha — 25.141. 

Rosa    Gabriella    da    França  —  29.37S  —  29.3S1  — 
29.382. 

.     Maria  de  Almeida — 25.611  a  25.615. 

Maria  de  Aragão — 24.949. 

Maria  do  Carmo  de  Brito — 24.030, 

Maria  de  Lima — 27.036  a  27.039. 

Rufino   Peres    Baptista — 24.977 — 24.97S — ^27.621 — 

27.622 — 2S.S73 — 28.874 — 29.982 — 29.983. 
Ruy   Carvalho    Pinheiro— 28.558. 

. .    de   Figueiredo — -24.003. 

.— Lobo   Freire — 28.560. 

Salvador   de    Brito   Ribeiro — 30.332 — 30.333. 


Salvador  Caefauo  de 


e  Lima  -Mvarenga — . 
24.912 — 25.033—25.039  a  25.041 — 25.046  a 
25.048 — 25.816  a  25.819 — 26.958  —  27.170  — 
27.415. 

Cardoso  de  Toledo — 25.723. 

. Carvalho  da  Cunha  Ain:)''^! — 25.435. 

. da    l'onseca    Barbosa  —  25.472 — 26.364 — 

27.037—28.748  —  29.035  —  29.258  —  29.379    a 

29.382—29.48?. 
~ Franeisco     Rodrigues     Froes  —  28.723  — 

2S.724. 

-  — ■    José  de  Castro  Chaves — 25.983. 

Leite    de    Carvalho  —  24.458  —  25.712    a 

25.715-26.465. 

Luiz    de    Brito — 26.234. 

■--     Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque — 26.085 

-26.136 — 26.141   a  26.144 — 27.709 — 28.564. 

da  Silva  Ribeiro— 28.851. 

de    Faro    e    Sousa    (D.)  —  í'.    Conde    de 

Viuiiciro. 
Saizieu  (Cap.  da  mar.  franc.) — 2S.809. 
Sebastiana  Joanna  da  Madre  de  Deus — 25.473 — 
25.475. 

Pereira   da   Conceição — 30.236 — 30.237. 

Sebastião   Alvares   de   Almeida — ^27.960. 

Alvares    da    Fonseca  —  24.292 — 25.472.— 

25.509- 25.510. 

Alves   da    Silva— 28.760. 

de   Aragão — 25.797. 

'-     de    Araújo    de     Goos — 26.121 — 26.122 — 

de  .\rcuzedo  Soítoniaior — 26.253. 

Borges    de    Barros  —  27.885  —  27.889    a 

27.892—27.904 — 27.907    a   27.938. 

Borges  da  Purificação — 26.278. 

Cardoso  Godiuho — 26.240. 

Carlos   Pedroso — 26.263. 

Ferreira    Pinto — 25,47.5.. 

Francisco    Félix  de  Mello— 27.413 — 27.416 

— 29.730. 

Francisco    Manuel — 24,810 — 26.302. 

Freire    de    Saldanha  —  26.284 — 30-248— 

30-249. 

Gago  da   Camará — 24. 888. 

Gomes     Ribeiro — 25.716 — 25.717 — 30.012. 

Josc — 25.997. 

José     de     Amlnidc     Ferreira     Branco  — 

24.821. 
José    Baptista — 25.153 — í.;.  154—25.960    a 

25.9,''3 — 26.207  —  26.20&  —  27.120' —  27,121 — 

29.714—29.715 — 29.926 — 29.927. 

-  -     José    F"errcira    Barroso  —  24.753 — 28.562. 
José    Grillo — 26.210 — 26.997. 

José   Moreira — 27.172—27.412 — 27-415. 

José  Moreira  da  Silva— 25.033 — 25. 039 — 

25.046 — 2fi.047  — 25.174  —  25.751  —  26.998 — 

26.999 — 29,729. 

■ Manuel  de  Sant'Anna — 2G.263. 

Medina   de   Bettencourt — 25.949. 

Moreira    da    Silva  —  25.033  —  25,039  — 

25.042  a  25.044 — 25.046 — 25.047 — 25.049. 

Moreira  da  Silva  Franco — 25.623. 

Nunes  do  Amaral— 28.729. 
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Sebastião    (.)uii-iiic.    de    Saula    Baihara    e    E(;a— 
29.411. 

(la   Rocha    Pitta— 26.085— 26.153— sfi-isi^- 

—26. 1 57—27.707—^8.559. 

• cia  Roclia  Soares — 25.780 — 26.465. 

. da    Silva   Brandão — 27.391. 

da     Silva    Moreira  —  24.895  —  24.S.)6  — 

25.032— 25.033— ::5. 045  —  25.046  —  27.0U0     a 
27.033— 27-415— 28.235. 

. Soares  All)crnas — 26.733. 

— ! Telles    de    Menezes — 27.134 — 28.044. 

. Tlioniaz   Cardoso — 25.334. 

— Xavier  de  Vasconcellos  Coutinho — 24.400, 

Serafim  dos  Anjos  Teixeira  —  27.134  —  27.136  — 
28.044 — 28.046 — 28.725 — 2^.y20. 

• ■     Francisco  de  Macedo — 28.445, 

• Moreira  Paes — 27.207 — 27.327 — 27.32%. 

■ Plácido  do  Amaral- — 27.034  —  27.035- — 

26.269.  • 
Sérgio   Jnstiniano    de    Menezes — 29.179. 
Severino    António     Pereira  —  25.052  —  25.070  — 
25.845. 

J0Í.C-26.241. 

■     Leal    de    Jesus — 26.234. 

da  Silva  Leça — 24.212—24.223—28.356 — 


29-13-^ 
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da  Silva  Torres — 28.031. 

Severo   José   da    Silva — 26.280 — 28. 727    a    28. 731. 
Silveria  Maria  de  Pinho— 2Ó. 791. 
Silvério   Pinheiro    Pinto — 26.271. 
Silvestre  de  Amorim  Barbosa — 26.235. 

iJe    Araújo    Ribeiro— 24.019    a    24.027 — 

24.897. 

Bartholomeu  de  Almeida — 24,590 — 25.710 

—28.291. 

Gonçalves   Corrêa — 2O.2S9. 

' •     José   de    Almeida — 27.348. 

José    de    Jesus— 29.104. 

José    da    Kocha— 28.734— 28.735— 30-025. 

José   da    SÍlva-^24.89S    a   24.908 — 24-955 

— 25.276 — 25-277  —  25.320  —  25.461  —  25.51S 
— 25.710 — 25.762  —  25.779  —  25.955  —  26.060 
a  26.065 — 26.301  —  26.305  —  26.732  —  27.0ÍÍ9 
—29. 1 1 0—29.273—29.448. 

Moreira    Claro — 25.797. 

Polycarpo  de  Brito  —  25.147  —  25.148  — 

26.045 — 26.046  —  27.35S  —  27.359  —  28.832— 
28.833. 

Rodrigues  Valle — 24.866. 

■ Xavier  de  Jesus — 24.078. 

Silvio  dé  Araújo  e  Almeida — 29.638  a  29.653. 
Simão   de   Abreu    Teixeira — 24.157. 

Alvares    de    Lapenha    Deus-dará — 26.085 

—26.136 — 26.139 — 26.140. 

Alvares     da     Silva  ^ — ^25.278 — -25.283  — 

25.718  a  25.721. 

— ■ Antunes  de  Carvalho — 27.908. 

Brandão   de    Mello  —  24.210  —  25.334  — 

25.797 — -9.065  a  29.068. 

de  Castello  Branco — 24.166. 

Corrêa   Pereira — 24.630. 

Ferreira    Lobo — 26.231. 

Ferreira    da    Silva    Lobo — 25.322. 


<la    [-'. 
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de    Sequeira — 26. uSs — 26.13? 


-     Mciiri(|ue — 2ri.047. 

— ■ José  Alves  de  Almeida  Silva— 24.092. 

—     José    Coimbra— 25.334. 

■     José    de    Sanl'Anna— 26.245^ — 28.031. 

José  de  Sousa — 29.654  a  29.657. 

—     da  Lagc  de   Xazareth   Monteiro^-27.75,-. 

Mendes  Barreto— 24.866— 26.741. 

■     Nunes   da    Costa— 28.736— 28.737- 

—     Pinto  Pereira  Santiago — 25.520. 

--  — -     Pinto    RiUciro—25.033— 25.039— 25. 046— 
25.047—27.415 — 29.729. 

~ da  Rosa — 24.494. 

-       -    de  Sallcs  Falcão— 26.272. 

—  —     dos  Santos  Estrellado — 24.518-24.523. 
—     da   Silva   Laniberto — 26. 13*^. 

Telles  de  Menezes — 26.283. 

.     Yaz  de   Valensuela   Sousa — 25.012. 

Velloso    Dantas— 26.268 — 29.193 — 29.209. 

.Sinipliciano  Eusébio  de  Oliveira  Blá — 25.797. 
Simplício  Ferreira  da  Silva — ^26.499  a  26.501. 

José  dos  Santos — 27.536. 

Manuel    dos    Santos  —  24.909—24.910 — 

20.240. 
Sisnando  José  Gomes — 27.134. 
S-»ierÍa    Maria    de    OUveira^2S.09i    a    28.093 — 

2S.126. 
."^utero  de  Oliveira  Barroso— 24.912— -24.915, 
Tlieodora    Laurcana   Cabral   de   Quadros — 24. i6.v. 

"     Maria  de  Almeida— 25-075- 

Thcnditro  de  Abreu  Barreto— 27.037. 

de    Abreu    Bernardes — 27.469. 

.    Fernandes  de  Araiijo — 25.710. 

Ferreira    de    Aguiar — 27.056 — . 

— -^~~     Jos^   de    Lemos — 25.710. 

Pereira   de   Borba — 29.658 — 29.659. 

José  dos  Rei^: — 27.536. 

José   do    Sacramento    Santos — 2S.S51. 

— — —    José  da   Silva — 27.659 — 27.660. 

da    Silva    Lisboa— 26.936. 

da    Silva   Serra — 26.247. 

— Telles  de  Menezes — 26.936. 

Theodosio  de  Abreu  Barreto  de  Andrade — 27.S92. 
de  Abreu  Barreto  de  Andrade  e  Lima — • 

27,030  a  27.039. 

Fernandes  de  Araújo — 26.560 — 28.124. 

Ferrão— 30.334—30.335. 

Ferreira  de  Araújo — 24.071, 

Gonçalves — 26,203   a   26.206 — zkí.zij^. 

Gonçalves   Silva — 24.034  a  24,037 — 24.05S 

a   24.062—24.066—24.067   a  24.077—25.351— 

2S-3Í2—2S-722  a  26.729 — 28.032  a  28.03S. 

Pereira   de   Oliveira — 28.599. 

Rodrigues   de   Faria — 25.520. 

—     Simões  de  Paiva — 26.234. 

—     —    de     Sousa     Filgueiras — 27.434 — 27.436 — 

-7-590— 27.591. 
Tlicutonio    Corrêa    da    Silva — 28.326 — 28.327. 

Corrêa  da  Silva  Corte  Real — 29.216. 

Mendes     Barreto — 26.884 — 29.112. 

—  —     Rodrigues    de    Carvalho — 24,444 — 26.589 
— 2S.6S2. 


5B6 


Theotonio   Roílrigucs   Lima  —  29.660—29.661  — 
30.127— 30-1 -í*- 

de  Sant'Anna — 26.334. 

T^cofiIo  Josc  de  Mello— 28.568— aS.369. 
Tlícreza  Cavalcante  de  Albuquerque — 26.0S5. 

26.111— 26.130— 26.1 35— -'6. 136 — 26.142. 
. Fernandes  de  Araújo — 27.950. 

de  Jesus  Maria  José  (Soror) — 34.911   a 

249»  5. 

• •    Josefa  Clara — 26.993- 

.  Machado   de    Brito — 29.485. 

. fiaria  de  Jesus — 24.944  a  24.947 — 2í'».68S. 

Thomaz  de  Affomcca  Bastos — 30.336 — 30.337. 
António    da    Cosia    Alcamy    Ferreira — 


7-2.Í 


25-733- 


d'An*iino   Ferreira   da   Silva  —  27.207  — 

27.3^9— 27-330- 

— •    de    Aquino     de     Sant'Anna  —  30.215  — 

30.216. 
Borges— 25.797. 

de  Brito  Ma!ho— 25.583—25.875. 

Cardoso  de   Santa   Maria   (Fr.) — 25.334. 

da    Coita   Alcamy    Ferreira 25.723    a 


;-732 


25.733. 


25-983 


-. :    da  Costa  Ferreira — 25.694 — 29.1; 

Gomes  Marinho  da  Gama — 25.472- 

— 25.9ÍÍ6 — 27.040   a   27.043. 

Gomes  Moreira — 26.143. 

Gonçalves  —  24.973  —  24.974  —  26. 1 80  — 

2(».  18 1 — 27.05S — 27,059. 

Henrique  da  Gloria — -24.401   a  24.^03. 

— —     Isidoro  da  Silva  Santos — 24.453. 

Joaquim  Anjo — 29.711 — 29.712. 

Joaquim  de  Sant'Anna — 25.344. 

■ José    Nepomuceno    Ferreira    da    Veiga — 

26.716 — 26.717 — 29.2S5, 

—    Leite  de  Carvalho — 26.717. 

. Nogueira  de  Abreu — 27.670. 

P.^ssi — 27.090. 

. Pereira    de    Aquino — -28.599, 

Tereira   de   Borba — 29.659, 

Pereira    da    Fonseca — 25.500- — 25.623  — 

25.628—25.694  —  26.381  —  26.4ÓS  —  27.095 — 
27.6S3— 27.867  —  2S.1S1  —  2S.285  —  28.363— 
29.110 — 29.149  —  29.659  —  29.662  a  29.675. 

Teixeira     de     Araújo     Santos — 26.415 — 

27.892. 

Thomé  de  ^Imeida  Brito — 27.044 — 27.045. 

Alvares    Braga — 24.916 — 27.207 — 27.331 

27-332. 
— ■ Corrêa  de  Moraes — 24.625. 

(Jomes  Moreira — 29.480. 

Gomes      Rodrigues  —  27.136  —  28.046  — 

29.''76  a  29.679. 
— — — -     Lopes  Alvares — 25.629. 

—     Luiz  da  Silva — 27.416 — 29.730. 

Martins     Affonso  —  26.234  —  29.6S0     a 

29.682. 

floreira   de   Pinho— 27. S91. 

■ — ■    Papham — 27.587, 

■     Pereira    da     CostJi  —  25.657  —  25.734  — - 

25-735- 
"  dos'    Reis   Leça — 29.270. 


Thomé  Ribeiro  de  Faria-^29.137. 
Tiburcio  José  de  Sant*Anna — 26.279. 

•     Pereira   de   Miranda — 26.238. 

Torcato  José  de  Freitas — 27.046. 

José  Martins  Guimarães — 25.322 — 26.283. 

Tristão  da  Cnnba  e  Menezes — 28. 738  a  2S.741. 

de    Menezes    (D.)— 26.995. 

Urbano  de  Sousa  Sottoniaior — 25.723 — 25.727. 
Úrsula   Isabel  da  França — 29.378  a  29.380. 

—     Maria  das  Virgens — 27.036  a  27.039. 

— de  Mattos  Telles  de  Menezes— 24.805.  • 

de  Uzeda  Ayala  Araújo  e  Liina — 25.723 

— 25.725—25.726 — 25.733. 

das  Virgens — 24.917 — 24.918 — 25.736  a 

25.738. 

•    das  Virgens  de  Oliveira — 28.599. 

Valentim   Corrêa  Ramos — 2S.599. 

-  --  -      de  Góes  e  Vasconcellos — 24.479. 
José  de   Sousa-27.277. 

"     José  Vianna — 29,683 — 29.684. 

—  -    da    Maia    Guimarães — 24.769^25.066  — 

25-793. 

— Pereira    de    Sousa~25.oi2. 

Rodrigues  Ferreira —  24.071  —  24.417  — 

25.628 — 25.710  —  26.548  —  26.630  ■ — ■  26.690 — 

26.743 — 28.642  a  28.647  —  28.944  —  28. 950. 
Valério  da  Costa  Ramos — 30.001. 
Vasco  de  Brito  e  Sousa — 24.202 — 24.919  a  24.936 

— 26.91 8 — 28.94 1 — 28.948 — 29.4 !  7. 

Fernandes    César    de    Menezes    (Gover- 
nador)— 25.464 — 27.702 — 27.912. 

- — —     Mascarenhas    (D.) — 29.391 — 29.322. 
Venâncio    Manuel    Ferreira — 27.134. 
Ventura  Anacleto  de   Brito — 25.25S — 25.259. 
\'erissinio    de   Abreu   Lima — 27.683. 

— de  Abreu  £  Lima  Silva  Pereira — 27.536 

—27.545— 27-54S. 

António  Freire  de  Carvalho  —  24.3S8  — 

28.742-28.743. 

Chrisliano  do  Xaícimcnto — 30.017. 

da    Cruz    Ferreira— 26.815. 

Dias  Riscado— 28.558— 28.559- 

Ferreira  Leite  Machade — 28.744  a  28.747. 

Ferreira    da    Silva — 29.729. 

José  da   Conceição — 26.262. 

José  Leilão — 27.273. 

José    de    Menezes  —  30.015  —  30.017  — 

30.01S. 
' José    Pereira — 25.163. 

José  do  Rosário  Silva^25.334. 

Pedro  de  AIcantara-^26.097  —  27.536  — 

27-55S. 

Pereira    de    Leão — 28.599- 

da     Silva     Pereira  — 28.556  —  28. 561 — 

2S.562. 

de    Sousa    Botelho  —  26.627  —  26.747  — 

26.752—29.043—30.031. 

de   Sousa   Coelho — 24.937  a   24.940. 

de    Sousa    Velho — 26.2S4. 

Vicente  Alves  da  Cunha — 26.234. 

• Anastácio  de  Carvalho — 25.793. 

-     Anionio    dos    Santos— 28.599. 
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—  Furrcira  do  Amaral — 25.322. 

-  -  1'crrcira   Antunes — 24.561. 

-  -  i-"errcira    Antunes    Corrêa — 24.073. 
Ferreira  de  Jesus — 25.344 — 26.936. 

Ferreira    Lope? — 27.415—28.235. 

- —  ]"errcira   de    Mariz — 30.213 — 30.214. 

Ferreira  de   Moura — 25.322. 

"—  Ferreira    de    Moura    Kolim — 28.344. 

Ferreira   Nunes— 28. 760. 

— — •  Ferreira  de   Oliveira — 25.797, 

Ferreira  Pires — 24.941   a  24.943 — 26.433 

— -26.946 — 28.714 — ^9.494 — 29.498  —  29. 688  a 
29.693- 

- — -  Ferreira  Sampaio — 26.245. 

■  Ferreira    da    Silva  —  25.16^  —  25.163  — 

27.416—29.730—29.915  a  29.918. 

Ferrer  da  Silva  Freire — 28.743. 

domes — 26.264. 

Comes  da    Silva— 26.821. 

■  José   de   Araújo — '30.338   a    30.350. 

José   de   Avellar — 26.690—26.996. 

Jo5C   Mascarenhas — 28.851. 

José    de    Menezes — 25.322 — 26.283, 

José  de  Oliveira — 26.262. 

José   Pinto    Ferraz — 24.391 — 28. 760. 

~  -  Luiz  Carneiro — 25.795 — 29-363. 

-  -  Luiz    Vieira — 25.322—29.313. 
— —  Magalhães  Bastos — 28.S51. 
Maurício  de  Oliveira — 29.J01. 

— — -  Moreira   da    Silva — 25.344.  • 

;dc    Moura    Kolim — :;6.225. 

Pereira    Rangel — 26.25$. 

Pinheiro    de    Lemos — 29.199—29,214. 

Pinheiro   de   Lemos    Fontoura — 27.416 — 

28.1 78 — 29.730. 

Porfírio    Soares — 25.083. 

Kiheiro     Moreira  —  24.944     a     *4-947  — 

30.351   a  30.354. 

da    Silva    Ferreira — 26.609, 

Soares   da   Cunha — 27.787. 


Vicente     Soares    du     Menezes  -25.471     J5.74J— 
26.260 — 30.018. 

de  Sousa  do  Nascimento — 30.017 — 30.018. 

de  Sousa  Velho — 24.688 — ^24.990 — 27.416 

—28.354— 29:3". 

Victnria  Alaria  da  Kncarnação — ^26.838 — 26.840. 
Victoriano  Gomi-s  Maciel  Silva — 29.792. 

Prudente     de     Mattos — 24,417 — 24,4-'0— 

26.761. 

Uibeiro  D;a:~26.239! 

Victorino  António  de  Athayde— 29.287. 

de  Argolo  e  Menezes — 29.600 — 29.601  — 

29.605 — -29,61 1 — 29.612 — 29.615. 

Christino  da  Veiga — 30.355 — 30.356. 

Francisco  do  Patrocínio — 24,091 — 24.S55. 

— José   de   Assis — 28.046. 

José  Toledo — 29.355. 

Luiz    Vieira — 25.710. 

— — —     Manuel    de    Sá    e    Amorim  —  27.054  — 

dos   Santos  Pereira — 25.507. 

Victorio    Cavalcante    e    Albuquerque — 24.949. 
— ■ Gonçalves  Ruas — ^25.938 — 25.939. 

José  Baptista  de  Pugas — 27,894. 

Violante  Thereza  de  Vafconcellos — 26.966. 
Visconde   da   Lapa — 28.041 — 29.108. 
\Venccs!r.u    Borges  da   Trindade — 26.334. 

Dourado   do   Monte — 26.270. 

,1c  Fria? — 24.950—24,951, 

Jo?c  do  Desterro — 25,013 — 25,014. 

José  da   Silva  Leite — 25.739 — 25.740. 

Pinto  de  Magalhães  Fontoura — 26.148. 

—     da    Silva    Braga — 25.141. 

— • de     Sousa    e    Abreu — 25,404 — 30,357    a 

30.361. 
Willaumez      (ContraAlmir.      franc.)  —  28.761  — 

28.767— 28.769— 28.779— 28.7S9— 28.799. 
Xavier  António  de  Aguiar — 26.995. 

José  de  Vasconcellos — 2=. 334. 

Vorck  (Brigadeiro  inglec)— ^7.3^7. 

Zeferina  de  Cerqueira  do  Couto — 26.575 — 26,576, 


í 


índice    de    APPELLIDOS 


(António  Pereira  de). 
(Bento    Xogueira    de). 
(Christovão  de>. 
(Domingos  Teixeira   de). 
(Félix  Nogueira  de). 
(Florencia  Joaquina   Rosa  de). 
(João    António   de). 
(João  de  Brito  e). 
(João    Gome5   de). 
(João  Luiz  de). 
(João    Martins   de). 
(José  António  de). 
(José  Carvalho  de  . 
(Jo?é  da  Costa  de). 
(José    Felix    de). 
(José  Ignacio  de). 
(José  de  Oliveira  de). 
(José  Raymundo  de). 
(Manuel   Antunes   de). 
(Manuel   Caetano  Alves  de). 
(Manuel  Caetano  da  Costa  de). 
(Manuel  Luiz  de). 
(Marinha  dos  Anjos  e). 
(Mathtas     José     Ferreira). 
(Nicoláo  Teixeira  de). 
(Rita  Pedrosa  de). 
(Tlioniaz  Nogueira  de). 
(Wcnreslau  <\v  Sousa  e). 
BAKKtTo    (José   Alexandre  de). 

(Theofloro   de). 

OK   Andrade    (Theodosío   de). 

— __ —     £    Li  y  ^     (Thcodosio 

de). 

Bernardes    (Theodoro    de). 

DE  Carvalho   (Christovão  de). 

(José  de). 

— ■ E  Contreiras   (João  d«-). 

— —     '  (Marçal    de). 

t   Cl•^íHA    (Manuel   Teixeira  de). 


GuDiNiio    (Domingos   de). 
GuiUAR.xES   (António  José  de). 

(João  de). 

Leite    (Nicacio    de). 

E  Lima  (António  Carlos  de  Alvarenga). 

■     (Clara  Maria  de). 

(José   Ignacio   de). 

LiHA   (José  Ignacio  Alvarenga  de). 

(Verissinio  de). 

Alvarenga    (José    Ignacio 

de). 

DE  Lima  e  Alvarenga   (Manuel  de). 

E    Lima    Alvarenga    (Salvador    Caetano 

de). 

Silva  Pereira  (Vcrissimo  de). 

Lisboa    (Manuel    de). 

Pereira  Manojo    (João  Luiz  de). 

Menezes   (Francisco  de). 

E   Silva    (Florencia  Joaquina   Rosa  de). 

Teixeira    (Simão  de). 

.\bruniiosa    (José   Joaquim   de). 
Acciaivoli    (João   Baptista  da   Sdva). 

(José  Ignacio). 

DE    V'asconcellos    BraxdÃo    (José    Igna- 
cio). 
AccioiLi   (José  de  Sá  Bettencourt). 
.AccioLLi  (Antónia  Basilèa  de  Brito). 
Adorno    (João    Rodrigues). 
Affonseca    (António    Francisco   d'). 

Bastos    (Thomaz  de). 

Afíonso    (Thonié  Martins). 
Aguiar    (António   Duarte   de). 

(.\nttinio   José  de). 

•     (Carlos   Manuel   de). 

-  (Clemente    Alves   de). 

(Domingos  Pereira  de). 

(Francisco  de  Mello  de  Vasconcellos  e), 

(João   Fernandes  de). 

— ~     (João   Rodrigues  de). 


560 


Al. 


IAS   (Joii(|iiii"  Josí  lie). 

(Josó   <Ic   Ancliitia   de). 

-  (Jnsi-  n.irhoFa  de). 

-  (JosO   Lopes  C>TÍaco   de). 

-  (José  de   Sousa  pinto   c). 

-  (José  Wcncfsláo  de). 

-  (I-ourciKO    Pinto    de). 
(.M.iniie!  Fernandes  de). 
(Thcodoro  Ferreira  de). 
< Xavier  António  de). 
I1r,\sd,\o  (António  de). 
Daltro   (Cliristovão  de). 

-- (João    de   Castilho    de). 

II AK  Pastoja   (Gregório  Francisco  de). 

—    . —     (Ilerinogenes    Francisco    de). 

(.'\nMa  Maria  Antónia  Xavier). 


(Joiío  Feli.v  de  Uieda  c). 

-  . João  dos  Santos). 

-  -     (jranuel  Xavier). 

Ai.AKiÂO'  (Nicoláo  de  Miranda  Silva  d'). 
Ai.HA  Po.MPÊA  (Francisco  António  de). 
.ViiiKiiC.ARiA  (Anna  Joaquina  de  Araújo  c). 

(Domingos    Monteiro). 

(Francisco  Alvares  de). 

-  (Francisco  Joaquim   Soares  de). 
—     (João    Soares    de). 

■  -    -    -     (Marinha   Joaquina    .Soares   de). 
Ai.iuiiXAS    (António   Soares). 

(Jeronymo   José). 

(Sehastião   Soares). 

.Xliierxos    (António  José). 
Ai.BCQUKRQUE    (Affonso   de   Carvalho    c). 

(Alexandre  Honorato  de). 

(Alexandre  Morato  de). 

(Alexandre   Pereira   de). 

(Amcíia  Kosa  Cavalcante  e). 

(Anna   Cavalcante  e). 

(Anna  Maria   Francisca   Romana  d.  i 

(António   de   Almeida   de). 

•     (António  Joaquim  Pires  de  Carv.alho 

(.António      Pitta      Porto      Carreira 

Mello  e). 

(.\yres    António    Corrêa    de    Sá    et. 

(Haltliazar    Simões    de). 

(Balthazar  de  Vasconcellos  e). 

—     (Bernardino  Cavalcante  e). 

(Bernardino   José  Cavalcante   de). 

. (Brites   Francisca  Cavalcante   e). 

(Christovão    Cavalcante    e). 

(Cosme  da  Costa  de). 

-  (Domingos  Pires  de   CarvaUio   e). 
(Filirpc  Cavalcante  de). 
(Francisco    Cavalcante   e). 

-  ((Gonçalo    Ravasco    Cavalcante    e'). 
(João  de  Freitas). 

(Joaquim  Pires  de  Carvalho  i  ). 

-     (Joaquim  dos  Santos  c). 

(Joa(|UÍna  Pires  de  Carvalho   c). 

-  (José  António  Pires  de  Carvalho  e). 
(José    Bezerra   de). 

(José  Garcia  Cavalcante  e). 

-   -     (José  Pires  de  Carvalho  e). 

(José   de   S.Tnt'Anna   Carvalho   e). 


Ai.cvoíT.RQUE    (Manuel   de  Loureiro   e). 
1     (Manuel   Vieira  da   Silva   Tovar   deV 

-  —     (Maria    Úrsula    das    \*rgens    Pires    .'^ 

Carvalho   e). 

-  (Marinha  Joaquina  de). 
(Maximiano  Francisco  Lins  de). 
(Salvador    Pires   de    Carvalho    e). 

-  (Thereza  Cavalcante  de). 
(Victorio    CavaUante    e). 

-     *    DO  Am.íral  (Manuel  de  Loureiro  d'). 
DA  Camará   (Clara  Magdalena  de). 

(Pedro    de). 

C.tvALCA.VTE    (Maria   Violante   Telles   de 

Menezes  e  Mattos). 

PniA  (Manuel  de  Mello  Sá). 

V.  Tovar  (Manuel  Vieira  de). 

Ai.r.MV    (José -Taveira  de). 

.     Ferreira    (André  da  Co>ta). 

. .    . (Thoniaz  António   da   CusUi). 

-^ ^ —     (Thomaz  da  Costa). 

.\irAXTARA   (Alexandre  Ferreira  de). 

(António  Pedro  de). 

■     (Veríssimo  Pedro  de). 

Ai.cnno  Veliia.xeli.a   (D.  Diogo  de). 
Al.couIA   (Francisco  José  de). 
Além   (Caetano  José). 

Ai.i.Ei.uiA   (José  de  Passos  de). 
Allemão   de   Cis.neiros    (João). 
Al.KXAXDKlxo   (José  Pcdro). 
Ai.MAnA  (José  da  CruzV 

(D.  Lourenço  de). 

I  . PiMEXTA  (José  Barreto  Borges  de). 

.■\lmeida    (Alexandre  José   de).  • 

(.\maro  Ferreira  de). 

(.\nna  Florencia  de). 

(.'Vnna  Rita  de). 

(.\utonia  Ciictana  Calraon  de). 

(.António    Barbosa    de). 

(.\ntonio   Caetano   de). 

(António  Joaquim  Alvares  de\ 

-  -     -     (António  José  de). 

(António  José  Cabral  de). 

-  (.\ntonio  de  Mello   e). 

-  (António  Pereira  de). 

-  -     (.António    Pinheiro   de). 

(António  de  Sousa  e). 

(Barbara  de   Sousa  de). 

(Bartholoineu  Cardoso  de). 

(Bernardino  Marques  de). 

-  —     (Bernardino  de   Senna  e). 

(Caetano    Vicente    de). 

(Custodio  Comes  de). 

(Delfina  de  SanfAnna  e). 

(Domingos  da  t^osta  c). 

(Domingos   Duarte  de). 

(Domingos  José  de). 

(Domingos  dos  Santos  de). 

^—     (Domingos  Tavares  da   Silva  e). 

(Félix  da  Costa  de). 

-  —        (Fernando  José  de). 

-  ([-'ilipiíe   ^L•lnucl   de). 
(Filippe  da  Silva  Bcícrra  ile). 

'    ■  (Florem-la    Morcida  de). 
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A    (Francisca    Xavier    de). 
(Francisco    Caetano   de). 
(Francisco    Cândido    Soares   de). 
((Francisco  Domingues  de). 
(Francisco  José  da  Silva  e). 
(Francisco   Raymundo  de). 
(Francisco    Xavier   de). 
(Gonçalo  Joaquim  da  Costa  e). 
(Ignacio   Alvares   Pinto  de). 
(Ignacio   António  de). 
(Ignacio  Joaquim  da  X^ativídade  c). 
(Ignacio    Manuel  de). 
(Ignacio   Pinto   de). 
(Januário    Corrêa    de). 
(Jeronymo  da  Costa  de). 
(Jerouymo    de    Sousa    e). 
(João  de). 
(João   António  de). 
(João   Carlos   de). 
(Juão    Clirisostomo    de). 
(João    Evangelista    Martins   de). 
(João    Feli.x   de). 
(João   Francisco   de   Sousa   e). 
(João    Leandro    de). 
(João    Rodrigues   de). 
(Joaquim   de). 
(Joaquim   José  de). 
(Joaquim  José  Barata  de). 
(Joaquim    de    Oliveira    e). 
(Joaquim    da    Silva). 
(José  Alvares  Pinho  de). 
(José   Alvares   Pinto    de). 
(José  António  de). 
(José  Cardoso  da  Luz  e).  1 

(José    Carlos   de    Freitas    e).  1 

(Jo=é   Corrêa   de).  ; 

(José   Egídio   Alvarc;   de).  | 

(José   I^cliciano   de).  | 

(José   F"ernandes   d').  | 

(José   Ferreira   de). 
(José    Filippe    de). 
(José  Filippe  Alves  de). 
(José  Francisco  de). 
(José  Francisco  de  Sousa  e). 
(José    Januário    de). 
(José  Joaquim    de), 
(José  Joaquim   de  Sequeira  e). 
(José  Maria  de  Jesus  e). 
(José   Pereira   de). 

(José     Rufino     Pereira     da      Silva     da 
Costa  e). 

(José    Teixeira    de). 

(Lazaro  José  Mongeardino  d*Andrade  e). 
(Lino   Pereira   de), 
(Lopo  José  de  Barros  de). 
(Lourenço  de  Arrocliella  Vieira  de), 
(da  Costa  Varella  e). 
(Lourenço    Ribeiro   de). 
(Lourenço  de  Sá  e). 
(Luiz   da   Costa   e), 
(Manuel   Alves   de). 
(Manuel   Anselmo   de), 
(AI.-.Mr.d    Dnmingvics   de). 


A    (.Manuel    Kstanisláo   de). 

(Manuel  Freire  de). 

(.Manuel  Joaquim  Rodrigues  de). 

(Manuel   Jusé  de). 

Manuel  José  de  Araújo). 

(Manuel    Lourenço    de). 

(Manuel    Machado    de), 

(Manuel  Marques  Pereira  de). 

(Manuel    Pinheiro    de). 

(Marcus    Dias    de). 

(Marcos    Rodrigues  de). 

(Maria  de  Barrus  Lomba  de). 

(Maria  de  S.  Pedro  c). 

(Miguel  Calmon  de). 
'(Nicoláo    José    de). 

(Pedro    António    de), 

(Pedro  António  de  Sousa  e). 

(Uaymunda  Pinheiro  de). 

(Rodrigo    da   Costa   de). 

(Rosa   Maria   de). 

(Sebastião  Alvares   de). 

(Silvestre  Bartliolomcu  de). 

(Silvestre  José   de). 

(Silvio  de  Araújo  e). 

(Theodora    Maria    de). 

(Vicente    Ferreira    de). 

DE  Albuquerque    (António  de). 

DO  Amaral    (Pedro  de). 

Arnizau   (Bernardino  Marques  de). 

E    Arnizau    (Isabel    Theodora    Rita 

Mendonça). 

Barreto    (José   Muniz   de). 

Bauros    (Manuel    d' ) . 

Branco    (Francisco  de). 

Brandão    (Manuel  José  de). 

Bkito     (Thomé    de). 

E  Caldas  (Antónia  Francisca  de). 

Calmon    (Filippe  Thomaz   de), 

Cardoso    (Manuel   de). 

Coelho    (José   de). 

DA    CONCEIÇ.VO     (José    dc). 

França    (Gonçalo  de). 
Freire    (João    de). 
Froes   (João  de). 
L.MA  (Doming.js  José  de) 

(João  Freire  dc). 

Lucena    (Manuel    de). 
M.\ciEL   (Luiz  de), 

(Manuel   de). 

MoxTKiRo    (Francisco   de).^ 
Pacheco    (António  de). 
—     (Carlos   de). 

(Francisco     Cesláo     de). 

(José    de), 
Paiva    (Manuel  José   Esteves  de). 
DE  Pinho   (Filippe  N'ery  de), 

(Manuel  Estevão  de). 

Pires   (Lino   Pereira  de). 
Sande   (Manuel  Anselmo  dc). 
Silva    (José  dc). 

(Simão  José  Alves  de). 

ToRKES    (Bernardino   Marques  dc). 
_^._     (Pedro  António  ,\'). 
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WK  Tramosu   (José  dr). 

-    E  VASCo^•c^:Ll.os    (Joaquim   de). 
--     (José   de). 

(Joííé  (Ic  Qvieiroz  Botelho  de). 

Alpoim  Serr.ío   (Liiii  I'edio  Gonzaga). 
Alvakexga   (Amónio  Carlos  de). 

-  -     (José  Icnacio  de  Abreu  Lima  e). 

(Luiz   Fernandes  d'). 

(Luiz  l"crrão  d'). 

(Manuel  de  Abreu  de  Lima  e). 

(Salvador   Caetano   de  Abreu   e   r.inia). 

-     AiiRKU  E  Lima  (António  Carlos  de). 

UE  Abreu  Lima  (José  Ignacio). 

7ÍARR0S   Freire    (Joíé  António). 

KosA    (Ignacio). 

Ai.vAKEs  (António  de  Araújo). 

(António  Luiz). 

(Bento  Luiz). 

(Trancisco    Pereira). 
(João  António). 

-  . (José  António  de  Araújo). 

(José    Gonçalves). 

(José  Joaquim). 

(José  Lopes). 

(Maximiano   Gil). 

■ (Pedro  António). 

(Thomé   Lopes). 

■     DE   Albergaria    (Francisco). 

•     DE  Almeida    (António  Joaquim). 

(José   Egidio). 

. (Sebastião). 

DE  Andrade  (Félix). 

DE  Araújo  (Bernardino). 

(José   António). 
(Nicoláci). 

Barata    (Domingos). 
Barbosa    (José). 
Barroso    (Cypriano). 
Braga    (Thomé). 
Branco    (João). 

(José  Lopes). 
DE   Brito    (João). 
Cabral  (João  Luiz). 
Campos   (Alexandre). 
DE  Campos  (José). 
DE   Carvalho    (José). 
Chaves    (Francisco). 
Coelho   (António). 
DA  Costa  (António). 

Pinto    (Francisco   Sabino). 
DA  Cruz    (António). 

(Constantino). 
Deus-Dará    (Manuel). 
Dias  (João). 

DA  ExcARNAç.\o  (Manuel). 
Ferreira    (João). 
(Luiz). 

(José). 
DE  Figueiredo   (António). 
DA  Fonseca  (José). 

(Pedro). 

(Sebastião). 


.Vlvakis    Fkaxco    (Francisco). 

Freitas  Oliveira  e  Sousa  (Luiz). 

Guerra    (Francisco). 

GuiMAR.ÍES  (Francisco). 

-  -         Lapeniia    (António). 

-  -        de  Lapeniia  Deus-dar.í  (Simão). 

OK   Menezes    (Diogo). 
UE  Miranda   (Luiz). 
V.tREjÃo    (António). 

-  DE  Moraes  Navarro   (Manuel). 

-  -  -     Moreira    (Domingos). 

(José). 

-  de  Moura  (Rodrigo  Xavier), 
Moutinho    (Francisco). 

■  DA  Palma  (António  José) . 

-  Pereira    (I'Vancisco). 

— 1_     (Ignacio). 

.-       -  ■     (Manuel). 

-  --  DE  Pina  (Jacinto). 

DE  Pinho    (José  Francisco). 

Pinho  de  Almeida  (José). 

Pinto  de  Almeida   (Ignacio). 

OuixTÃo    (José). 

-  —     Ribeiro    (João). 
DO  Rio    (António). 

DE  Sa  e  Amaral   (Leandro). 

DE  S.  Boaventura  (Manuel). 

Silva   (António). 

DA   Silva   (Félix   Pacheco). 

(Francisco). 

. (Gaspar). 

(João). 

- (José). 

(Plácido   Manuel). 

(Simão). 

DE  Vasconcellos  (João). 

Vianxa   (António). 

(João). 

Alvellos   (José  de  Brito  e). 

Espínola    (Francisco). 

■ (José). 

(Manuel). 

(Pedro). 

Alves   (Alexandre  António). 

-  -  -     (António    Joaquim). 
(António  José). 

(António  Luiz). 

(Diniz  Bento). 

(Francisco  Pinheiro). 

(João  António). 

(João  Caetano). 

(João   José). 

(José   António). 

(José  António  de  Ar.-uijo). 

(José    Filippc). 

(José  Joaqtiim). 

-  (José   Lopes). 

-  -       -  (Manuel   Ferreira). 
(Manuel  José). 

DE  .Abkeu   (Manuel  Caetano). 
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UE   A.iLiAk    iCIcihiiilc). 
DE  Alueida   (José  Filippe). 
—     (Manuel). 

-  —     —     Silva   (Simão  José). 

DO    ASIARAL     (José    Filippe). 

DE  Amorim  (Fclix). 
DE  Andkadc   (Miguel). 
DE  Abaivo    (Francisco). 

(Joaquim). 

K  Azevedo   (Manuel). 
Bandeira    (José   Caetano). 

(José  Victo). 

Bakuosa    (José  Joaquim). 
Branxo    (Domingos). 
•     (João). 


_     (José). 

Moxiz    Barreto 


Joaquim). 


(Domingos). 
(Francisco 


Anselmo). 


( Joaquim 

■     (José). 

Brandão    (Manuel). 
Campos    (Diogo). 

.     (José). 

Cardoso  Brao.a  (António). 
de   Carvalho    (Bernardo   Teixeira    Cou- 
tinho). 

(Fnictuoso). 

(Joaquim). 

DE  Menezes  (António). 

Chavfs   (José). 

Costa  (Alexandre  António). 
da  Crvz   (António). 
DA   Costa    (Manuel). 

(Marceliiuo). 

DA  CrxHA    (António). 

(Custodio). 

— (Manuel). 

(Vicente). 

DA  Encarnação  (Manuel). 

DO  Espirito  Santo   (Bonifácio). 

Ferreira   (Boaventura). 

~     (João). 

(Luiz). 

(Manuel). 

FiCTEiRA  (Xicoláo). 
FíLcuEiRA   (Máximo). 
DA  Fonseca   (José). 
DA   Fonseca    (Pedro). 
Franco    (Bernardino). 

(Francisco). 

Gil    (António). 
Guimarães  (Francisco). 
Lima    (Ignacio). 
Maciel    (Francisco). 

DE  Mello    (Pedro). 

DE  Menezes   (Diogo). 

DE  Miranda  Varejão  (João). 

Monteiro    (Rodrigo). 

Moreira    (José). 

(Manuel). 

Moutinho    (Francisco). 


^HivA   (Aiiloniu). 
DAS  Neves  (Francisco  José). 
DE  Oliveira  (Ignacio). 
(Jeronynio). 

Paderxe  Caldas  (Joãn). 
DE  Paiva    (Luiz). 

' Pereira   (João). 

.    (Miguel). 

no   Couto    (Lourenço). 

—     de  Sousa  (Manuel). 

-  —    Pinheiro   (Ambrósio). 

I Pinto   (José). 

I Quintão    (Manuel). 

I Iíedello    (Manuel). 

Kecaud    (Luiz). 

KiDEiRo  (Manuel  Joaquim). 

DA  Rocha   (José). 

Salgueiro   (José). 

DE   SantAnna    (Christovão). 

dos  Santos  (Boaventura). 

(João). 

Alves   da   Silva    (Anastácio). 

(Caetano). 

(Jo^é). 

(Manuel    Bernardino) . 

DE   Sousa    (Francisco  Pinheiro). 

(Manuel). 

Teixeira   (António  Mathias). 

Vi  AN  NA    (José) . 

ZACIt.\RIAS     (^ligiiel). 

Ai-viM   (Isidoro  Manuel  de  Passos  Botelha  e). 
Amado   (Pau'o  Rodrigues). 

E  Cerveira   (Anna  Felícia  Coutinho  Pe- 
reira de  Sousa  Tavares  Horta). 

Amaral    (António   Caetano   do). 

(Francisco   do). 

(Francisco  Pereira  do). 

(José  do). 

(José  Filippe  Alves  do). 

(Lazaro  Vieira  do). 

(Leandro  Alvares  de  Sá  e). 

(Manuel  Cardoso  do). 

— (Manuel  de  Loureiro  d'Albuquerqne  do). 

(Pedro  de  Almeida  do). 

(Polycarpo   Coelho   do). 

(.Salvador  Caríalho  da  Cunha). 

(Sebastião  Nunes,  do). 

(Serafim  Plácido  do). 

(Vicente    Ferreira    do). 

Amorim  (António  Mendes  de). 

(Beatriz  Moreira  de). 

(Domingos  Gome?). 

(Domingos    Gonçalves). 

(Fe!ix   Alves   de), 

(Ignacio  Pereira  de). 

(Innocencio   Elias  de).' 

(José  Rodrigues  de). 

(Nuno  de  Faria  da  Matta  e>. 

(Victorino  Manuel  de  Sá  e). 

— Barbosa   (Ignacio  Ferreira  de). 

(Silvestre  de). 
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Amorim    E  Casteu    (Joa<iiuni   .k). 

. Falcão   (Justino  dr). 

Moraes  (José  Jcronymo  Rosado  ik). 
~-       -     Pinto   (Joaquim  de). 

Salgado   (Nuno  de). 

Silva  (Jl.aiuicl  de). 

ViANXA    (António   de). 

.    . (João  António  d*). 

Anchieta  de  .Acuiak  (José  de). 
AxDORSo    (Fr.  Clemente  de). 
ANDRAor.   (Amaro   Nogueira). 

(.'Vntonio  da  Cosia  de). 

. (António   Dias  de). 

(.\ntonio  Kerrcira  de). 

(/Vntonio   José   de). 

(.\ntonio  Teriira  de). 

. (.\ntonio  Prudencio  de). 

. (.Vntonio   Silvestre  de   Sousa   e). 

. (António  de  Sousa  de). 

.     (Bernardo    António    de). 

(Caetano  José  de  Campos  e). 

. (Domingos   Dias  de). 

(Eugénio    Freire    de). 

(Faustino   Ribeiro  de). 

(Feli.>:   Alvares  de). 

(Félix  José  Coimbra  de). 

•     (Francisco   António   Marques   GeraldeE 

(Francisco   Berenguer   de). 

■ ■     (Francisco    Gomes   de). 

(João  de). 

■     (João   Caetano   de). 

(João   Simões  de). 

(Joaquim  José  de). 

(José  Botelbo  de). 

(José  Caetano  Sérgio  de). 

(José  Calheiros  de  Magalh.^es  e). 

■ •     (José  Campello  de). 

(José  Carvalho  de). 

José  da  Costa  de). 

(José  Felix  dos  Santos  de). 

(José  de  Lima  de). 

(José  Machado  de). 

- — (José   Maciel  de). 

(José  Rodrigues  de). 

(José  de  Sousa  c). 

■ (Luiz  Thomaz  Navarro  de  Campos  e). 

{.Manuel  de  Carvalho  Paes  e). 

(Manuel    Fcrreir.i    de). 

(^[anueI    Freire    de). 

(.Manuel   Justiniano    Ferreira   de). 

(Manuel   Pereira   de). 

(Manuel  Prudente   de). 

(Manuel  da  Silva). 

— (Manuel    Teixeira   de). 

(Margarida   Pereira   de). 

— (.Maria    Joaquina    Pereira    di  ). 

■ (Migue!  Alves  de). 

(Miguel  da  Costa  de). 

(Narciso  Pacheco   de). 

. (Pedro    Nolasco    Ferreira    de). 

(Quitéria    Maria   de). 

(Rodrigo  N.ivarrn   de). 

. (Theodosio  de  Abreu  Banclo  de). 


.\i.Mi;ii) 
d'). 


(I,azar< 


José 


.Monge 
de). 


li. 


Angej. 


Ferreika  Bkanco  (Sebastião  Jo 

Fbeirf.  (João  Simões  de). 

E    Lima    (Thcodosio    de    Abreu    Barreio 

de). 

Maxixiio  de  Parca   (João  de). 

— LouvEKA    (João    de). 

Pessoa  da  Silva  Furtado  (João  de). 
Silva  (Francisco  António  de). 
E  Silva   (Lúcio  de). 

(Luiz  de). 

L    (Marquez   de). 


Anjo    (Thomaz  Joaquim). 
Anjos    (Catharina  Joaquina  dos). 

João  Pedro   Xavier  dosi. 

(Maria  Bernarda  dos). 

■     (Miguel  Pereira  dos). 

(Miguel    Teixeira    dos). 

(Pedro   Xavier   dos). 

E  Aereu   (Marinha  dos). 

E   Arao.ío    (Catharina    dos). 

Soares    (Miguel    dos). 

Teixeira    (Serafim  dos). 

AxxES   (Gonçalo). 

Gonçalves    (Domingos). 

Antas    (Manuel   dos   Santos   e), 

Coelho   (José  Bento  d'). 

Antunes    (Anna   Maria   do    Sacramento). 
(António). 

(António  Joaquim). 

(João  da  Costa). 

(José  Pedro). 

(José    Soares). 

(Manuel  Rodrigues). 

(Vicente   Ferreira). 

DE   Abreu    (Manuel). 

DE  Akag.ão   (José  Xavier). 

Atalava  (Alexandre  José). 

Bandeira    (Jo^é). 

DE  Carvalho  (José). 

(Simão). 

Corrêa    (Vicente    Ferreira). 
Ferreira   (Adriano). 

(José). 
Figueira    (Luiz). 
Freire   (Paulo). 
Guerra    (Pedro). 
Guimarães    (Ignacio). 

(Paulo). 

Lima    (Hilário). 

(João). 

Macalu  \F.s  (Gregório). 


o). 


Pereira   (Anto 
(Jerony 


DE  Sá  Machado   (Manuel). 
DE  Sampaio  (Manuel). 
DA    Silva    (Aleixo). 

Magalhães  (GGregorio). 
DE  Sousa   (Manuel). 


Apresextação   (Crisanta  M.iria 
Aquino    (Florêncio   José). 
(Thomaz    Pereira   de). 


la). 
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Aí,'ii\j  KhRMKikA  HA   Silva    (Tlmiiia/  d). 

PE   Sant^Ansa    (Tliomar.   d*). 

Aragão  (Agostinha  Pereira  Uc). 
(Anna  de). 

(Anna  Maria  cIc  S.  Josc  c). 

(António  de  Araújo  e). 

•  (Caetano  Josc  das). 

(Catharina  dos  Anjos  e). 

(Catliarina  Francisca  Corroa  de). 

(Fernando   Pereira  de  Macedo  e). 

(Francisco  de  Araújo  de). 

(Francisco    Barreio    de). 

(D.  Francisco  de  Bettencourt  e). 

•  (Francisco  Moniz  Barreto  de). 

■  (Garcia  de   Ávila   Pereira   e). 

— (Isal)cl  de). 

(Isaljel  Joaquina  de). 

• ■  (João  de). 

(João  de  Sousa  de). 

(Joaquim  Corrêa  de). 

(José  Félix   Cardoso  da   Fonseca  e). 

(José  de  Oliveira  Góes  de  Sequeira  e). 

(José  Xavier  Antunes  de). 

(Manuel  de  Araújo  et. 

•  (Manuel  Honorato  de). 

(Maria     Bonifacia     de     Sant'Anna     de 

Araújo  c). 

(Pedro    Gameiro    Pereira   de). 

(Rosa  Maria  de). 

(Sebastião  de). 

•  DE  Sousa  (Balthazar  de). 

.E  Sousa  (Roque  de). 

Aranha   (José  António). 

(Manuel). 

(Manuel  Vicente  de  Carva'ho  e). 

Pacheco    (Nicoláo). 

Akaujo  (António  Camelto  de). 
•  (António  Cardoso  de). 

(António   da  Costa   e). 

(António    Ferreira   de). 

(António  Gomes  de). 

(António  Gomes  de  Sá  e). 

— (António  Gonçalves  de). 

(António  Joaquim  Corrêa  de). 

(António  José  de). 

•  (Apollinario  Jcsé  de). 

(Athanazio   de   Sousa  de). 

(Caetano   de), 

(Bernardino   Alvares   de). 

(Domingos  Ferreira  de). 

(Domingos  Xetto  de). 

•  (Faustino  Soares  de). 

(Félix  Pereira  de). 

(Francisco   Alves   de). 

(Francisco    Cardoso    de). 

— ■  (Francisco  da  Cunha  e). 

■ (Francisco   de   Paula   e). 

(Francisco    Pereira    de). 

■ (Francisco  da  Silva  de). 

■  (Gonçalo  Pimenta  de). 

■  (Ignacio  Marques  de). 

— (Ignacio  dos  Santos  e). 

(Isidoro   da   Co<ta   e). 


íjeronymo  I^ureuço  de). 

(Jcronymo    Velho    de). 

(João    de). 

(João  José  de  Carvalho  e). 

(João  Manuel  Fernandes  de). 

(João  Manuel  Peixoto  de). 

(João  de  Sequeira  e). 

(João  de  Sousa  e). 

(Joaquim  Alves  de). 

(Joaquim    Corrêa    de) : 

(Joaquim  Ramos  de). 

(Joaquim    Rodrigues   de). 

(Joaquim  da  Silva  e). 

(José   António    de). 

(José    António    Alvares    de). 

(José  Barboi^a  det. 

(José  de   Brito  e). 

(José  de  Car\-a'ho  de). 

(José    Coelho    de). 

(José  Fclix  Pereira  de). 

(José  Fernandes  de). 

(José  Gomes  de). 

(José  Luiz  de). 

(José  Manuel  de  Barros  e). 

(José  Xicoláo  Paes  de). 

(José   Ramos    de). 

(José  da   Silva  de). 

José  da   Silva   e). 

(José    Vieira   de). 

(Justiniano  Cardoso  de). 

(Lourenço  Carvalho  de). 

(Luiza  de  Queiroz  e.í. 

(Luiz  Lopes  de). 

(Manuel  Barbosa  de). 

(Manuel   de   Barros   e). 

(Manuel   Bento   de). 

(Manuel    Ferreira   de). 

(Manuel    José    de). 

(Manuel    Quadrado    de). 

(Manuel    Rebello   de). 

(Manuel  das  Virgens  e). 

(Marcos  José  de).  ^ 

(Maria    de). 

(Maria  de   Sant'Anna   e). 

(Miguel    José    de). 

(Nicoláo    Alvares   de). 

(Paulo  TeLxeira  de). 

(Pedro   Ribeiro   de). 

(Theodoro    Fernandes  de). 

(Thcodosio  Fernandes  de). 

(Theodosio   Ferreira  de). 

(Thereza    Fernandes   de). 

(Vicente   José   de). 

E  Albergaria    (Anua  Joaquina  de). 

E  Almeida  (Manue!  José  de). 

(Silvio    de). 

Alvares    (António  de). 

■ —     (José  António  de). 

Ai-VES   (José  António  de). 

DE  Ar-kcÃo   (António  de). 
■     (Francisco  de). 

(Manuel  de). 

-  — (Maria     Bonifacia     de     S 

.\nna   de). 


5e« 


ilinillill     Cllci-lil    dl), 
>.|...,o    dc). 

(,l..rio  Vcllio  de). 
(Míiriauna  Angélica  de 
(redro  Marinho  de  Sá 


roz). 

Corte  Ueal  (Anna  da  Fr..ii'. 

de).        •. 

Azevedo  Gomes   (Gaspar  de). 

E  AzeveÓo  Sequeira  Brandão   (António 

de). 

Baceli-ar   (Francisco  de). 

(l*'raneiseo   José   de). 

(José   de). 

E  C.1STR0   (José  de). 

BArxiSTA  (José  de). 

Bastos    (Luiz  de). 

Borges   (Anna  Joaquina  de). 

(Manuel  José  de). 

Braga    (Adriano  de). 
. —     (António    de). 

(José  de). 

(Manuel  José  de). 

■     (Matheus  de). 

Carneiro    (Bernardo    de). 

Cerqueira  Recis  (Domingos  de). 

Cortes    (Manuel   de). 

CoRTÊz  (.^ntonio  de). 

Coutinho    (José). 

Feio  (Francisco  Salustiano  Cordeiro  de). 

Félix  Corrêa  Barradas   (Luiz  de). 

F"erreira    (João   Nepomuccno   de). 

GoES    (Francisco   de). 

(João  de). 

DE    Vasconcellos    (João    de). 

DE  GoES  (Feli-x  de). 

(Lourenço   dç). 

(Sebastião   de). 
E  GoES  (Bernardo  de). 

(Manuel    de). 

(Manuel  José  de). 
►  Gomes    (António   de). 
E  Laços    (Isidoro  de). 
Lasso  (Elias  Baptista  Pereira  de). 
Leai.    (José  de). 
Lima    (Amaro   de). 

(Francisco   de). 
E  Luna  (Úrsula  de  Uzeda  Aya'a). 
Lobo  (Francisco  António  de). 

(Joaquim  José  de). 

(José  António  de). 
Lopes  Vilus  Boas  (Bento  de). 
Maciel   (António  de). 
Mendes    (António  José  de). 
Passos    (Francisco  de). 
Pereira    (Félix   de). 

(Francisco   de). 
EH.EIK0   (Anna  Florencia  de). 

(Dionizio  de). 

(Maria  de   SanfAnna   de). 

■ (Silvestre   de). 

KociiA  E  S\   (António  Bento  de). 
DO  Rosário   (José  de). 


AnArj..  UL   SanTA^.va   (.l.,^é  de). 

-  Sa.vtiauo    (.\mador   de). 
,"ía\tos    (.Miguel    Teixeira   de). 
1-   S..I-SA    (Anna  de). 

(Lourenço    Gomes    de). 

Iavares    (Manuel   José  de). 
\'ai.dez    (l''rancisco    de). 

-  \'1EIRA  (.\ntonio  Ferreira  de). 

-  ViLLELA    (Manuel    de). 

(Koque  de). 

.Auius    (Conde  dos). 

Arcuziido   Sottomaior    (Sebastião  de). 
Arena   e   Sousa    (Domingos   Corvello   de). 
Ares  Lodo    (Miguel  de). 
Akiz   de   Vasconcellos    (Francisco). 
AR..01.0   (Anna  de). 

-     (Carlos  António  de). 

-  -         (Francisco   Vicente   de), 

(Miguel   Jeronytno   de). 

(Paulo  de). 

— — (Rodrigo   de). 

E  Menezes   (.-Xnna  Joaquina  de). 

• — ■     (Antónia  Isidora  de). 

(Bartholomeu  de). 

(Maria  Clara  Rufilia  de). 

(Victorino    de). 
E  Queiroz   (João  de  Teive  de). 

(Joaquim  Bernardo  Faicão  d< 
Gouvêa) . 

(Toso    Joaquim    de). 

(Josefa    Maria    de). 

(Miguel    Jeronymo    de). 
de  Queiroz    (Paulo  de). 
Vargas    (Rodrigo    de). 
Cvrne   de    JIenezes    (Ignacic 


de). 


de). 


s'E  DE  Menezes  (Rodi  igo 


-'\rmas  Brum  (Gaspar  d"). 
Arnaud  (Félix  José  Leal). 
•Arnizau   (Bernardino  Marques  de  Almeida). 

(Isabel  Theodora  Rita  de  Mendonça  Al- 
meida e). 

ARoircA  (.António  José  Pereira). 

(Manuel  José  Pereira). 

Arraya    (Francisco   José). 
Arrociiella  Vieira   (Lourenço  de). 


!    -Almeida    (Lm 
.Arruda   (João  Xavier  da). 

Pimentel  (Ignacio  da). 

Artiaga  Sottomaior  (José  de). 
Ascens.ío  (António  Manuel  da). 
Assis   (João   Ignacio   de). 

(Pedro  Francisco  de). 

(\^ictorino   José   de). 

AssuMPÇ.xo    (.António   ilanuel   da). 

■     (Bernarda  de  Assumpção    Fi 

(Bernardo   de). 

—     (Francisco  Vieira  dei. 

(João  Bonifácio  de). 

(Luiz  de). 

(Manuel  de). 

(Manuel    Pereira   da). 


de). 
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AssrMpi.Âtj    (Manuel   Pinto  da). 

Fkcike  dk  Carvalho  (Maria  de). 

Menezes    (Luiz  d'). 

Atalaya    (Alexandre   José   Antunes). 

—  (Manuel    Francisco). 

Athayde    (José   Pereira   de). 

(José  Ribeiro  de). 

— (Maria    Anna   de). 

(Maria  Josefa  de). 

(Maria   Josefa   Tlieodora   de). 

(Victorino   António   de). 

Seixas    (João  Lourenço   de). 

Athouguia   (Conde  de). 
Avellar   (António  Joaquim  de). 

(Cypriano   Luiz  de). 

(Vicente  José  de). 

— DE     Bakbedo      (^lamiel     de     Magalhães 

Pinto). 
Ávila   (l-rancisco  Dias  de). 

■ — ■ (José  Pacheco  de  Oliveira  e). 

(Manuel    Ferreira   d'). 

■ -  DE  Oliveira  (Maria  de), 

Pacheco    (Francisco   Dias   de).  ■ 

Pereira  (Garcia  de).  [  

. -^^  — ■ — E  Aragão   (Garcia  de).  1  — —  - 

Ayala  Araújo  e  Luxa  (Úrsula  de  Uzeda).  | 

E  LfNA  (D.  João  de  Uzeda). 

Azevedo    (André  Avelino  de). 

.^. (Antónia    Baptista   de). 

— - — -  (António  Coelho  de). 
— ~  (António   Marques  de). 
(António   Pereira  de). 

(António  Pinheiro  de). 

— — -  (Cypriano  Dionizio  da  Silva  Sousa  e). 
(Filippe   da    Silva    e). 

(Francisco  da  Costa  de). 

(Francisco    Goines    de). 

(Francisco  Pinto  Homem  d"). 

(Franco  Xavier  da  Silva  e). 

(Gonçalo    Francisco   de). 

(Gonçalo    Paes    de). 

(Guiomar    Calcida    de    Araújo    e). 

(João   de   Araújo   e). 

■  (João  Ferreira  de). 

— ■  (João   José    de). 

(João  José  da  Silva  e). 

(João   Paes  de). 

■ (João   da   Siiva   de). 

(João  Velho  de  Araújo  e). 

(João   Vieira   de). 

(Joaquim    Pereira    de    Sant'Anna    e). 

(Joaquim   da   Silva   e). 

(José   António    de). 

(José    Bento    de). 

(José   Francisco  de). 

(José   Joaquim    de). 

(José   da   Motia   di-)- 

-  —     (José  Pinto  de). 

— —     (Luiz  da  França  de). 

-  __^     (Luiz  Marques  de). 

(Manuel   Alves  e). 

~     ( Manuel    Athanazio    de). 

• (Manuel    Coutinho    de). 


Ki»o    (Manuel    Gomes   de). 

—  (iLanuel   da   Moita  de). 

—  (Manuel  Pereira  de). 

—  (ManuLl    Pinto   de). 

—  (Miguel  Angelo  dei. 
"     (Paulo   José    de). 

—  (Pedro   Marinho   de   Sá   Queiroz   t». 

—  (Pedro  Marinho  de  Sá  Queiroz  Araújo 

—  (Rodrigo     de     Mendonça     Cardoso 
gueira  de). 

—  (Romão  de). 

—  Barcosa   (Lil)orio  d*). 

—  Braxd.vo    (Gualtetf  de). 

—  pE   Brito    (António   de). 
~     E  Brito   (José  Fortunato  de). 
_    (Paulo  José  de). 

(Paulo  JoFé  de  Mello  de; 
CÒRTE     Real      (Anna     da     França 
Araújo  e). 

CoL-TiNHo    (.-\ntonio    de). 
Fraxco    (Manuel    de). 
GoMEs  (Gaspar  de  Araújo). 
Lima   (Adão  José   de). 
Mexia  He.nrioues   (Rodrigo  de). 
Sequeira  Brandão  (António  de  Araújo 
Silva    (Francisco    de). 

(João  de). 


Soares    (Manuel   de). 

Sousa  da  Camará  (José  Pedro  de). 

Vargas    (Joaquim  José   de). 

—     E  Vascoxcellos  (Luiz  Lobo  de). 

Bacellar   (Agostinho  Pereira). 

(António  Teixeira  da  Matta). 

— (Francisco    de   Araújo). 

(Francisco  José  de  Araújo). 

-  (Joaquim   José). 

(José    de    Araújo). 

-  (José  Teixeira  da   Matta). 

E  Castro   (José  de  Araújo). 

B.\cuxTES  (Manuel  Lopes), 
Bahia  (António  Mendes). 
(Manuel    de   Jesus). 

(Manuel   Rodrigues). 

Baia.xo   (Manuel  Bruno  de  Sousa  VasconceU 

Baird   (David). 

Baldaia   (António  da   Costa). 

(Manuel  da  Cosia). 

Baldava    (Francisco    da   Co.sta), 
Bald.ão   (Manuel  do  Rego). 
Balthazar    (João    de    Sousa) 
Bandeira   (Domingos  Pires  Monteiro). 

(José   Antunes). 

(José  Caetano  Alves). 

(José   Martins). 

(José  \Mcto  Alves). 

— (Manuel    Joaquim ) . 

- — " —  (Pedro  Rodrigues). 
i.£    Mello    (Bento). 

-  -     (João). 

Banha    (Jacinto    Roílriguis). 

(Manuel    da    Conceição    Rodrigues). 

Banhos    (Francisco   dos). 

(José   Joaquim    Pereira    da    Fonseca, 
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Hmii^íta    (Aiilouio   Francisco). 
(António  José). 
(.Amónio  M.inuel). 
(.•\pollir..irio    Jo5o). 
(rrancisco). 
(.lo.ío    Pinto). 
(João    Rodrigues    Gomes). 
(Joíiquim    José). 

iJo.u|\iiin  Pedro  de  Sous.-i).  ; 

(José   de   Araújo). 
(Jiisé   Ribeiro). 
(Manuel    Freire), 
(líufino  Peres). 
( Sebastião  José). 
PE  .'\zF-VED0   (Antónia). 
iiE  Bakros   (José). 

-  Dacif.r    (João). 
-     Dias   (João). 

Felgueiras    (Manuel  José). 

1'ekrare  (João). 

Fii.r.t-EiRAS    (João). 

Leitão    (João). 

Lima  Corte  Iíeal  (João). 

Lotes    (António). 

de  Mag.\lh.\es  (Luiz). 

iiE  Nogueira  de  Brito  (João). 

DE  Oliva  (João). 

Padrão   (João). 

DE  Paiva    (João). 

Pereira  de  Araújo  Lasso  (Elias). 

DE  Pugas  (Victorio  José).  ; 

Rodrigues  Leitão  (João). 

de  Salles '(António  José).  j 

Santiago    Eogallo    Pacheco    da    Silva  ' 

(João). 

DE  Seixas  (João). 

DA  Silva  Acciaivou   (João). 

DE  Sousa   (João). 

-  —  -    Teixeira   (João). 

Velloso   (João). 

Vieira   Godinho    (João). 

■    DE  Mello    (João). 

Barata    (Angflo   João    da   Costa). 

(Domingos  Alvares). 

(José   da    Costa). 

■ •     DE  Almeida   (Joatiuim  Joíé). 

Barualiio  Moniz  Barreto    (Luiz). 

B.\RDEDo    (Manuel    de    Mag.dliães   Pinto    Avellar 

de). 
Baktsosa  (Agostinho  Dias). 

(António    Feliciano). 

(António    Thomaz). 

■ (Bartliolomeii     Ribeiro). 

(Bento   da  Silva). 

(Bonifácio   Dantas). 

(Caetano    Teixeira). 

■ (Constantino  de  Freitas). 

(Custodio). 

(Dionizio  José  da  Costa). 

(Félix). 

(.Felippe    Nery). 

.     (l"rancisco  Dautaís). 

(Gonçalo  José). 


(Tgnacio  Ferreira  de  Amorim). 
(João). 

(João   Bcrn.ardo). 
cjnfio  do  Couto). 
(Juão    Lourenço). 
(.Toão    Manuel). 
(João   Simões). 
(João  de  Sousa). 
(João  Teixeira). 
(Joaquim    Damazo    de). 
(José   Alvares). 
(José  Avelino). 
(.José  da   Costa). 
(José  Dias). 
(José  FeUx). 
(José  Joaquim  Alves). 
(.José  Joaquim   de   Sant'.\nna). 
(José    Manuel). 
(José   Martins). 

(José  Raymundo  de  Pafsos  rlc  Pcrbci 
(José  Teixeira). 
(Libório   de   Azevedo). 
(Luiz  António). 
(Manuel  da  Cunha). 
(Manuel  Dantas). 
(Maria  Josefa  de). 
(Matheus  dos  Santos). 
(ÍNfathias    Ferreira). 

Figueiredo  de). 

io  da  Costa). 

lo  da  Silva), 
da  Cunha). 

Lindo  de  Passos  de  Porbeni). 
(Salvador  da   Fonseca). 
(Silvestre   de  Amorim). 
DE  Aguiar  (José). 
DE  Almeida   (António). 
DE  Aracjo  (José). 

(Manuel). 

Braga    (Amador) . 
Brandão    (Manuel). 
DE  Brito   (João). 
Cardoso  (António). 
DE  Castro    (José). 

da  Franca  (João  Manuel). 

(José  Manuel). 

CORTE  Heal  (Tgnacio). 

GoNDiM   (Pedro). 

Leal    (Anna) . 

(José). 

(Pedro). 

DE  Salles  (Francisco). 

DE    Vasconcellos    (José 


(Mathi: 

(Patrici 

(Pauliii 

(Pedr 

(Rayn 


cisco). 


cente). 

Leão    (Fr: 

Lemos  (Fr; 

LoDATO  (Gabrie'). 

PE    Madureira    (João). 

(José). 

(Luiz). 

DE  Mattos    (Custodio). 

DE  Mello   (João). 

DE  Mendonça  (Luiz  de). 
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ílAKliUSA    Ui:    .M.UAXDA     (LoUreiUo). 

DE  Oliveira   (Agostinho). 

(António). 

_.- (I'rancisco). 

-  —  (José). 

P.UVA     (João). 

DE  1'aiva    (Kafael). 

Pereira  (João). 

Pestana    (José). 

-  DOS  Santos  (Eusébio). 

DA    Silva    (Francisco). 

—  -    (José  Eugénio). 

DE   Sousa    (Cosmc). 

(José). 

— (Manuel). 

DA  Trindade   (Ludovina). 

E    Vasconcellos    (Pedro    da    Cunlia). 

RABnroA  Delgado   (António  de). 

TlAKinnio   (Bernardo  de  Figueiredo). 

(João    Francisco   de   Sousa). 

E  Seixas  (Bernardo  de  Figueiredo). 

Iíakca  (Manuel  Pereira  Bastos  Varclla). 
Uarcamonte  Bettencourt   (Francisco  Leite). 
Iíarcellos    (António  Leite  de). 

(António   de   Sousa). 

• •     (Manuel    Pereira). 

(Pedro    Ignacio    de). 

lÍAiíRADAS  (José  de  Medeiros). 

(Luiz  de  Araújo  Félix  Corrêa). 

Barreiros    (Eusébio    Gomes), 
(José    dos    Santos). 

(Manuel  Fernandes). 

(Manuel    Gomes). 

Barreto    (Agostinho  José). 
(António  Diogo  de  Sá). 

(António   Mendes). 

—  (António    Moniz). 

—  (António  Moniz  de  Sousa). 
(Bernardo  Pinheiro). 

(Diogo  António  de  Sá). 

(Diogo    Moniz). 

(Domingos  Alves  Branco  Moniz). 

(Evaristo   José). 

(Francisco   Joaquim    Alves   Branco    Mo- 
niz). 
(Francisco  Jorge  Moniz). 

(Francisco  Manuel  da  Silva). 

(Francisco    Moniz). 

(Francisco   Pinheiro). 

(Francisco     Xavier). 

(Gaspar  Maciel  de  Sá). 

(Germano   Ferreira). 

(Jcronymo  Moniz  Fiúza). 

(João    Lopes    Fiúza). 

(João   Mendes). 

(João  de  Menezes). 

(João  Pedro  Fiúza). 

(João    Sérgio    Fiúza). 

(Joaquim    Anse'mo    Alves    Branco    Mo- 
niz). 

(Joaquim  José  Gomes  de  Sá). 
(Jo.-iquim    Manuel   de  Freitas). 

-  -  (Joaq.uini  Pedro  Gomes  de  Sá). 


(José   Alexandre   de    .\Imcu). 

(José  Alves  Branco  Moniz). 

(José  Egas  Moniz). 

(José   Esteves). 

(José  Moniz  de  Almeida). 

(losé    Pereira). 

(.KJsé   dos   Santos). 

(José  Solero  Maciel  de  Sá). 

(José  Xavier  Vidal   Moniz). 

(Luiz   Barbalho   Moniz). 

(Luiz  Caetano  Moniz). 

(Luiz    Moniz). 

(Manuel  -Caetano  Moniz). 

(Manuel    Diogo    de    Sá). 

(Manuel    Félix   Moniz). 

(Manuel    Gomes). 

(Manuel   Ignacio). 

(Manuel    Rodrigues). 

(Manuel   Telles). 

(Marianna  da  Gloria  Moniz). 

(Martinho   Moniz). 

(Mcm    de    Sá). 

(Pantaleão    José). 

(Roque   da   Costa). 

(Simão    Mendes). 

(Theodoro  de  Abreu). 

(Theotonio     Mendes). 

DE  Andrade    (Theodosio   de   .\brcu). 

■    E  Lima  (Theodosio  de  Abreu). 

DE  Arag.\o   (Francisco). 

(Francisco  Moniz). 

Borges  de  Almada  Pimenta   (José). 
DE  Menezes  (Francisco). 

(Francisco   Félix). 

(José). 

DE    Moraes    Sarmento    (Francisco    Ma- 
nuel  da   Silva). 
Pereira   Pinto    (Francisco). 
DE  SÁ  Menezes    (João). 
DE  Sampaio  (Manuel). 
DA  Silva  (José). 

DE  Moraes   Sarmento    (Fran- 
cisco  Manuel). 

Sotto.maior    (João  António  de  Sá). 
DE  Sousa    (.\gostinho  José). 
DE  \'asconcellos   (Fraticisco). 
(André  de  Padilha  de). 
(António  Borges  de). 

(António  José  de). 

(António   Monteiro   de). 

(Custodio  José  Leite  de). 

(Domingos    Borges    de). 

(Domingos  da  Costa). 

(Domingos  José  de). 

(Domingos  José   Soares). 

(Domingos    Luiz    Machado    de). 

(]-'austino  José  de). 

(I"austino   Pereira    de). 

(Francisco   Borges  de). 

(Francisco  José  de). 

(Ignacio    José    de). 

(Jeronymo   Borges   de). 

(Jcronymo   Xavier   de). 

(João  Borges  de-). 
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fjoâo   Ca.taiio   de). 
(João   Ciiclano  Alberto  de). 
(João    Míiniicl   de). 
(Joaquim  José  de). 
(Joaquim   José   de   Lalanda). 
(Joaquim    Vieira   do    Nascimento). 
(José  Anlonio  de  Oliveira  Coite  de). 
(José  Baptista  de). 
(José  Jlorgcs  de). 
(José   Machado  de). 
(Jo=é  Marques  de). 
(José  IVdro  du). 
(José    Kaymundo    de). 
(Lucas  António  Monteiro  de). 
(Luiz  António  de). 
(Luiz  António  Borges  de). 
(Luiz   da    Costa   Lima). 
(Luiz   Gonzaga  de). 
(Manuel   d'A!meÍda). 
(Manuel  Ferreira  de). 
(Manuel  Pedro  de). 
(Manuel   Teixeira  de). 
(Maria  Joaquina  de). 
(Paulo  de). 
(Pedro  Borges  de). 
(Polycarpo   Borges   de) . 
(Sebastião  Borges  de). 
DE  Almeid.a,   (Lopo  José  de), 
u  Araújo   (José  Manuel  de). 

(Manuel  de). 
Braga  (Francisco  de). 
DA  Camaiía   (D.   Estevão  de). 

(Maria   de). 
Freire    (José  António  Alvarenga). 
Galvão   (Francisco  Xavier  de). 


de). 
,s). 


Guimarães    (José    Ferreira 

Leite  (António  Luiz  Dant 

Lima  (Gonçalo  de). 

Lomba  de  Almeida   (Maria  de). 

E  Mesquita   (José  Joaquim  de). 

Paim   (Luiz  António  de). 

Pimentel    (José   de). 

Keis  (José  de). 

Seixas  Cardoso   e  Loureiro    (Josc 
Loureiro    (José    de). 

Teixeira    (Francisco  de). 

Lobo    (Luiz  de). 

• Waxderley   (José  de). 

Barroso    (Alexandre  José). 

(António  de  Sousa). 

—     (Cypriano    Alvares). 

(Domingos  António  de  Oliveira). 

(Estevão  António  de  Oliveira). 

(Francisco   Gonçalves). 

(Gaspar  dos  Reis  de  Oliveira). 

(Manuel  de  Jesus  Xavier). 

(Manuel  de  Oliveira). 

(Sebastião  José  Ferreira). 

(Sotero  de  (Miveira). 

■ Pantoja    (João). 

_^    .     (José  Luiz). 

Basto   (Alanuel  José  Ribeiro). 
Bastos    (António  da  Costa). 
(António  Ferreira). 


Te 


(João   Martins). 
(Joaquim   José  dos). 
(Jo^é  Diogo  de). 
(José  Joaquim  Teixeira). 
(José   Marques). 
(José   Martins). 
(Luiz  de  Araújo). 
(^^arceIlino   Martins). 
(Thoniaz  de  Aífonseca). 
(Vicente  Magalhães). 
Varella   (José  Vicente  de). 

(Manuel  de). 

(Maria   Rosa  de). 

Barca    (Manuel   Pereira). 

Pinto  Pacueco  (Manuel  de). 


Beirã 


Beiri 
Bele 


Be 


(Francisco    Rodrigues). 
(['Vancisca   (ionçalves). 
(António   Fernandes). 
(Francisco). 

(Ignacio  Martins  da  Si'va). 

(Mathias  da  Silva). 

Belfort   (Manuel  Carlos  de  Saraiva). 
Bellas  (António  João). 

Bellez    (António   Vicente). 
Bi:mi-ica    (Bonifácio   Duarte'). 
Benevides  (Plácido  de  Mendanha). 
Berenguer  de  Andrade   (Francisco). 

César   (António  de   Bettencourt). 

Behesford   (C). 

BiRLiNovE  (Marcos). 
BiJiNAríOEs  (António  Pereira). 
— — —     (Theodoro   de   Abreu). 

Lima  (Escolástica). 

__ (Joanna). 

(Leão). 
(Mathias). 

-  da  Rocha   (António). 
(José  Jeronymo  de). 

-  (Manuel  de  Sousa). 

-  Soares   (Manuel  de). 
NcouRT    (António  Ferreira). 

-  (António   Miralles). 

-  (Diogo   António). 

-  (Francisco  Leite  Barcamonte). 
^     (Gabriel  de). 

-  (Ignacio  Ferreira  da  Camará). 

-  (José  António  Miralles). 

-  (José  de  Sá). 

-  (José  da  Costa  Miralles). 

-  (Luciano  Ferreira). 
"     (D.   Luiz  de). 

-  (Luiz   César  de). 

-  (Kaymunda   Maria   Teixeira   de). 

-  (Sebastião    Medina   de). 

-  AccioiLi    (José   de.  Sá). 

-  E  Aragão   (D.  Francisco  de). 

-  Berenguer  Cesar  (António  de). 

-  E  SÁ  (André  Coreino). 
(Anna  de). 
(Diniz  de). 
(Fclix  de). 
(João    Ferjcira). 


ô7l 


P.ETTKXOt.lur    tí    SÁ    (J.jãu    Ciuiciii). 

(José    Filippe   de). 

. (Manuel  Ferreira  da  Camará). 

ViLLELA  (Antónia  Margarida  de). 

Bezerra    (Francisco   Silvc-tre). 

• (Joaquim     Jgnacio). 

— (José   dos    Santos). 

(José  Vicente). 

(Luzia   da    Silva). 

(Manuel    Caetano). 

(Manuel  Sanfinha). 

—  (XicoLío). 

— r- —     DE   Albuquerque    (José). 

PE  Almeii>a   (Filippe). 

(Filippe  da  Silva). 

DO  Reco  e  Lima  (Gonçalo  António). 
DE  Vascoxcellos  (Francisco). 
:\ntonio    de). 


Blâ 


(Fi 

(Manuel   Luiz   de). 

■ (Simp^iciano    Eus».bÍo    de    Oliveira). 

Boaventura    (Manuel   de   Sousa). 
BoccARRo    (Estevão    Raposo). 

Castanheda    (José   Ignacio). 

BoMUM    (Alexandre  José  do). 

(João  Pereira  do). 

■     (José   Lopes  Coutinho   do). 

(Manuel  do). 

(Manuel    de   Jesus   do). 

E  Mello    (António  José  do). 

Bonaparte    (Jeronymo). 

Bonate  (Bartliolonieu  dos  Santos). 
BoNATE    (Gaçpar    dos    Santos). 
Bonxafous   (João  Claro). 
Borba    (Alexandre   Pereira   de). 

(João  Pereira  de). 

■ (Lino   Pereira). 

■     (Theodoro  Pereira  de). 

(Thomaz  Pereira  de). 

BoRCHES    (João   Vicente). 

Borges    (Anna  Joaquina  de  Araújo). 

(António  José). 

(António   Marianno). 

(Caetano  de  Oliveira). 

(Francisco  Morâira). 

■ (Francisco  da  Silva). 

(João). 

(Joaquim   José  de   Oliveira). 

(Joí-c  Ignacio). 

(Leonardo   Lino). 

(L«iz    Ferreira). 

— (Manuel  da  Cunha). 

—     (Manuel  José  de  Aralijo). 

■     (Manuel    Martins). 

(Manuel  da  Ressurreição). 

(Thomaz). 

— — —     de  .\lmai>a  Pimenta  fjosé  Barreto). 

•     DE  Barros    (António). 

. (Domingos). 

• — (Francisco). 

(Jeronymo) . 

■     (João). 

(José). 

-  - — —     -" — '—     (Luiz  António). 
— .     (Fedro). 


PoRCES  Dt  JLiAKKub  (Polycarpo)* 

(Sebastião). 

Brand.\o   (Francisco). 

Campos   (João). 

'■ —     de  Cerqueira  (José). 

da  Cunha  (João). 

(José). 

—      DE    ESTOBAR    (João). 

DE    Figueiredo    (Francisco). 

Tavares      (Francisca     Joaqui- 
na). 
-- — ---     DE  Jesus    (Francisco), 

—    T.EAL    (António) . 

•     Martins    Brand.\o    (Francisco). 

Monteiro    (Lourenço), 

^__-_ BE  Menezes  (Francisco). 

DA   PuRincAC-Ão    (Sebastião). 

DE    SaxtAnna    (Apollinario). 

(Joaquina  Maria). 

- — -■ —     DOS  Santos    (Francisco). 

DA  Silva  (José  Joaquim). 

— ■-  —     (Manuel). 

___^^     (Raymundo), 

DA   Trindade    (Wencesláo). 

BoRjA  Garção  Stockler  (Francisco  de). 

Pereira   (Francisco   António  de). 

Botelho    (Aleixo   Ferreira;. 

(.Mexandre). 

(André  Corsino). 

~ ( Francisco    António) . 

(João'  Sagum    Pereira). 

(José  Joaquim). 

(Manuel  Bravo). 

(Manuel   Ferreira). 

(Verissimo    de    Sousa). 

DE   Almeida    e   Vasconcellos    (José    de 

Queiroz). 
E  Alvim   (Isidoro  Manuel  de  Passos). 

de  Andrade  (José). 

Ferreira  (Manuel  António). 

DE   Mello    (João). 

DE  Moraes   (Alexandre). 

— —     Mosqueira  (José  de  Oliveira  Pinto). 
DE   Sequeira    (João). 

Soeiro  (José). 

Bourbon    (FiHppe   Carneiro   de). 
BrV    (António   da   Costa   Sousa). 

■ (Pedro  Paulo  Xavier  de). 

Braga  (Adriano    de   Araújo). 

(Amador    Barbosa). 

(Anastácio    Ferreira). 

(.\nastacio  Ferreira  da  Silva). 

(Anastácio  da  Silva). 

■  (António  Alves  Cardoso). 

—  (António  de  Araújo). 

(António    Teixeira), 

■ (Domingos  da  Costa). 

(Euscbio  de   Oliveira). 

(Francisco   de    Barros). 

(Isidoro   Martins). 

(João    Francisco   da   Costa). 

(José    de    Araújo). 

(José    Pereira). 
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Uaiíz    Anluuiu). 

-  (Maiuicl  José  de  Araiijo). 
(Manuel   <ic   Lima). 
(Matlic-.is  de  Araújo). 

~     (Tlionic   Alvares). 

-  (Weiicislau  da  Silva). 
o  (I)ionizio  Gonçalves). 

-  (Domingos   Atves). 

-  (Francisco  de  Almeida). 

-  (Francisco  da  Costa). 

-  (Ignacio  da   Koclia). 

-  (João    Alvares). 

-  (João   Alves). 

-  (José  Alves). 

-  (José   Lopes  Alvares). 

-  (Manuel  Soares). 

-  (Sebastião   José   de   Andrade   Ferreira). 

-  Freire   (Joaquim  da  Costa). 

-  Moxiz  Barreto   (Domingos  Alves). 
(Francisco     Joaquim 


Alves). 


ves). 


-(Joaquim   Anstjmo   Al- 


(Josc   Alves). 
Brandão   (Agostinho  Pinto). 

— (António    de    Aguiar). 

■     (António    de    Araújo    e    Azeved 

queira). 

— (António  Marques). 

■ —     (António   Pereira). 

—     (Bernardo  José  Pereira). 

-     (Bernardo    de    Mello). 

(Caetano   da   Costa). 

(Estanisíáo  José  dos  Santos). 

(Estevão    XavierV 

■ (Francisco   Borges), 

( Francisco    Borges    Martins). 

(Clualter  de  Azevedo). 

(Ignacio  Luiz  de  Castro). 

■ (Ignacio    de    Sousa). 

• (Isabel     Francisca). 

(João     Velho). 

(José     Ignacio     Acciaivnli     de     V 

cellos). 

José  Lopes  Vieira). 

■ (José  Pereira). 

(José  Ribeiro). 

(José  Rodrigues). 

-     (José  dos   Santos). 

-  (Manuel  Alves). 
-^     ( Manuel    Barbosa) . 

(Manuel   da  Fonseca). 
(Manuel  José  de  Almeida). 
(Mnauel  Marques). 

(.Manuel  Marques  da  Silva), 

(Manuel  do  Rosário). 

(Pedro   Cíomes   Ferreira). 

(Sebastião  da  Silva). 

— —     DE  Castro  (José). 

i)'KçA  (Manuel  Marques). 

DE  Mello  (José  Ribeiro). 

(Simão). 

Pereira  AÍarinho  (António). 

DuANQUiMio    (Feli.x    Gonçalves). 


■   Pontes    (Felisberto   Caldeira). 
(José  CyrJaco  da  Cosia  Ferreira). 

-  Boti:lho   (Manuel). 
(Alexandre  Comes  de). 

-  (António  de  Azevedo  de). 

-  (António  Cardoso  di). 

-  (António    Fagundes    de). 

-  (António  Gomes  de). 

-  (António  (lucdes  de). 

-  (António  Manuel  de). 
•  (António   Ribeiro  de). 

-  (António  Vicente  de). 

-  (Ralthazar  Moreira  de). 

-  (Rcnto   Machado  de). 

7  (Bonifácio   Rodrigues  de). 

-  (Domingos  Machado  di). 

-  (Félix  de). 

-  (Francisco  José  de). 

-  (Francisco    José    Macário    de    Sai 
na  e). 

-  (Francisco  José  Rodrigues  de). 

-  (Francisco    Justiniano    de). 

-  (Geraldo    Cardoso    de). 

-  (Jeronymo  (bornes  de). 

-  (Joanna  de). 

-  (Joanna    Guedes    de). 

-  (Joanna  da  Silva  Guedes  de). 

-  (João    Alvares    de). 

-  (João   Baptista  de   Nogueira   de). 

-  (João    Barbosa   de). 

-  (João  Corrêa  de). 

-  (João  Nepomuceno  de). 

-  (João  Rodrigues  de). 

-  (João   de    Sousa   de). 
(Joaquim    António    de). 

-  (Joaquim   Cardoso  de). 

-  (Joaquim  Pereira  de). 

-  (Joaquina  de  Jesus  Maria  de). 

-  (José  António   de). 

-  (José  Corrêa  de). 

-  (José  Fortunato  de  .^zevedo  c). 

-  (José   Joaquim   de    Sant'Anna   c). 
^  (José    Simões   de). 

-  (José  Vidal  deV 

-  (Leandro    de    Sousa). 

-  (Luiz  António  de  Couto  e). 

-  (Luiz    Fagundes    de). 

-  (Luiz  Pereira  de). 

-  (Manuel  Fernandes  de). 

-  (Manuel    Joaquim    de).  * 

-  (Manuel  Nogueira  de). 

-  (Manuel  de  Saldanlia  Gama  Gucdc 

-  (Manuel  Sotero  de). 

-  (Maria   de). 

-  (Maria   Thereza  de  Jesus  de). 

-  (Miguel    Pereira   de). 

-  (Paschoal   Rodrigues  de). 

-  (Paulo  Felix  de). 

-  (Paulo  José  de  Azevedo  e). 

-  (l'aulo  José  de  Mello  de  Azevedo 

-  (Pedro    Corrêa    de). 

-  (Raymundo  Marques  de). 

-  (Knque    da    Costa). 

-  (Uosa    M;,ria    do    Carmo). 


d 
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r.ltlTo    ÍSalvailui-   J.uií    de). 
(Silvestre  l'olycarpo  de). 

(Thcreza    Jlacliado   de). 

■ (Thomé  de   Almeida). 

■     (Ventura  Anacleto   de). 

K  Abreu  (João  de). 

Accioi.Li  (Antónia  Basilêa  dei. 

E  Alvellos    (José  de). 

— ' E  Araújo    (José  de). 

DA  Camará  (António  Allierio  Uuarlc  de). 

E  Camará   (Francisco  José  de). 

Cardoso   (Manuel  de). 

Casado    (Manuel    de). 

DE  Castro    (André  de). 

(Esteviio  de). 

■ E  Castro  (António  José  de  Sousa  Freire 

Tavares  de). 

Corrêa  (António  de). 

. Freire    (Maria   de). 

Freitas    (José   de). 

GoES    (António   de). 

Lodo    (André   Caetano   de). 

E  Macedo   (Caetano  de). 

Malho   (Tliomaz  de). 

. Mello  e  Torres   (João  de   Saldaidia  da 

Gama  Guedes  de). 

: —     DE  Oliveira  Cadral   (.\ntonio  de). 

■ Ribeiro    (Salvador   de). 

DE   Sampaio    (Francisco   de).. 

E   Sampaio    (Joaquim   de). 

E   Sousa   (António  de). 

'     (Vasco    de). 

• Sousa  (José  António). 

Brocardo  de  Mattos  (Estevão). 
Brochado    (António    da    Cunha). 

■ (Belchior    da    Cunha). 

Brum    (Gaspar  d"Armas). 

Bruno  de  Sousa  Vascoxcellos  Baiano  (Manuel). 
BuEXo    (Amador). 

■ (João  Duarte  Camargo). 

■ (Pedro   de    Sousa). 

. DE  Cerqueira  (Matheus). 

• César    (Catharina). 

Bulcão    (Joaíuira   Ignacio  de   Sequeira). 
Burgos   (Bernardo  de  França). 

(José  das  Mercês  da  França). 

BuYTRACo    (José  Pereira). 

Cabral   (AmaTo  de  Sousa). 

— (António  de  Brito  de  Oliveira). 

(António   F~rancisco). 

(Francisco  Sotero). 

(l^rancisco  Xavier). 

(Francisco  Xavier  da  SiWa). 

—     (João  Dantas). 

(João   Luiz   Alvares). 

(José   Felix). 

(Manuel  Caetano). 

(Manuel   Ignacio   Pereira). 

(Miguel  Joaquim). 

DE  Almeida  (António  José). 

. DE  Mello   (Luiz  Bernardo). 

(Raj-mundo). 

DE  Oliveira   (Jcronymo). 

. (JsoBlo    (José   António). 


Cal/ 


AL  Dl-   OiADiuis   (Feriiaudo    José    de    Sou 

Caslello   Branco). 

(Francisco  Joaquim). 

(José  de  Sousa  Castcllo  Br.i 

o.). 

•     (Theodora  Laureana). 

UE  Vascoxcellos    (Jacinto  da  trosla). 
D.,  (.\ntonio  Rodrigues). 
-     (Alanucl   Rodrigues). 
.I.A   (F. 


(.Antónia 

(António 

(António 

(António 

(João   Al 

(Joã 

(José 

(Leom 

(Mani 

(Mai 

(.Mai 

(Mai 


'  de  r.cão). 
Corrêa    de). 

Francisca  de  Almeida  e). 
José  de). 
José  Domingos). 
Vieira). 
Alves  Paderne). 
António    \'ieira). 

ira), 
ardo   Pereira). 
Liei   Ferreira), 
iiel   Ferreira  Novaes). 
iiel   Teixeira), 
iiel  Vieira). 

Li.MA   (Luiz  Corrêa  de). 

Caldeira    (António   Amâncio  •Ramos). 
'     BuAXT  Poxtes   (Felisberto). 

DE  PiXA  Castello  Buanco  (Miguel  (^a 

los). 

Caliíeiros  de  Magalii.xes  e  .\xdrade  (Joséj. 

Callado   Freire   (Domingos). 

C.^LMON    (Filippe  Thomaz  de  Almeida). 

(Luiz    Fclix). 

(Luiza  Antónia). 

UE  Almeida  (Antónia  Caetana). 

^ (Miguel). 

DE   Sequeira    (Luiz   Felix). 

DE  Sousa  e  Eça  (António  José). 

C.VMACiio   (Ignacio  Gomes). 

Camará  (António  Alberto  Duarte  de  Brito  da). 

(.\ntonio  de  Couros  da). 

(D.   António   Felix  da). 

(Barbara  Maria  da). 

(Carlos  Manuel  Gago  da). 

iFr.    Carlos   de    S.   José). 

(Clara  Magdalena  de  Albuquerque  da). 

(D.  Estevão  de  Barros  da). 

—  -  (Estevão  José  Pestana  da). 

(Francisca  Joanna  Josefa  da). 

(I'Vancisco  José  de  Brito  c). 

~  (Ignacio  José  Pestana  da). 

(João  da  Cruz  de  Moura  e). 

(D.   João  Pedro  da). 

^-  (José  Francisco  de  Moura  e). 

(José  Pedro  de  Azevedo   Sousa  da). 

(José  Quirino  Moura  e). 

Í.Manuel  Ferreira  da). 

(Maria  de  Barros  da). 

(Pedro  de  Albuquerque  da). 

(Kita  Feliciana  Portugal  da). 

Í.Sebastião  ("iago  da). 

—  -  Ki  TTEXiuuRT  (Ignacio  Ferreira  dí). 
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Ca.maka'  líKTTi; NCui  líT  i;  Sá  ( MaiiULl  l*cm.i:a  day 

■  CouTiNiH)  (Luiz  Gonçalves  da). 

Camargo    (João   Dnnrlc). 
(Pedro   Dtmrlc). 

Buf.no    (João    Duarte). 

Cameli.0  dk  Akaijo  (António). 

DA   Silva    (Francisco). 

PF.   SorsA    (Francisco). 

Cameron    (.Tose  Joaquim). 
Caminha    (António    Fernandes). 
CAMPiinu.  (Donalfl). 
CAMrni.Lo   (João   líodrigues). 

-  -—  (Luiz  Valensuela  da  Silva). 

(Luiz  de  Valensuela  da  Silva  Orliz). 

— ; (Manuel   António). 

(Manuel  Pereira  Chaves  de  Moraes). 

• »E  Andrade   (José). 

Campos  (Alexandre  Alvares). 

(Alexandre  José  de). 

(Álvaro  António  de). 

-  ~  -  (António   Esteves). 

• (António   Ferreira). 

(narlholonieu    Martins   Ferreira). 

(Bernardo  Manuel  de). 

(Bernardo^  de   Oliveira). 

(Diogo   Alves). 

—  (Francisco  Carneiro  de). 

—  (João   de). 

(João   Borges). 

(João   Evangelista  de). 

(João  José  de). 

(João  de  Oliveira  de). 

— (Joaquitn    Carneiro   de). 

(Joaquim  Manuel  de). 

■  (José    Alvares    de). 

(José  Alves). 

(José  Carneiro  de). 

(José    Ferreira). 

■ (José   Gomes   de). 

■ (José  Joaquim   de"). 

■  (José   Maria  de). 

■ •  (José  de  Novaes). 

■ (José  de  Oliveira). 

■ (Justino  José  de). 

• (Leonardo  da  Silva). 

(Leonor  de). 

(Luiz  Evaristo  de  Cerqueira). 

■ ■  (Luiz    Thoniaz    Navarro    de). 

■ (Manuel   de   Cerqueira). 

(Manuel   Francisco). 

(Manuel  Joaquim  Anacleto  de). 

■ (Manuel  de  Sequeira). 

(Matheus  Pereira  de). 

(Paulo  Manuel  de). 

— — -—  E  Andrade  (Caetano  José  de). 

, . (Luiz  Thomaz  Navarro  de). 

Costa    (Manuel   de). 

■ I-iMA   Fekreira   (Alexandre  de). 

Pereira  (Julião  de). 

— .     (Manuel  de). 

• DA   SiLVKiHA    (António   de). 

-  Sousa   (Joaquim  de). 

■  Telles  (João  de). 

Can.wilhos    (António    da    Cosia). 


do). 


(Antnniu   í)iii^  do). 
E  Oliveira   (Antonii 
.1    (António  Aniceto). 
;o   (Alexandre). 

(António  Barbosa). 

■  (António  José). 
(Bernardo  António). 

.     (Domingos    José). 

(F'rancisco  Mnnuel  da  Silva). 

■  (João  Gomes). 
(João  Pereira). 
(Joaquim   da   Costa). 

■  (Joaquim    José). 

(Joaquim    José    de    Mendonça). 

•  (Joaquim  de  Mello). 
(José    Francisco). 

-  (José    Gonçalves). 
(Joí^é   Marques). 

■  (.Tose  Joaquim  de    Sant'Anna). 

■  (José  de  Mattos). 

-  (José  Nunes). 

-  (Manuel). 

-  (Manuel  de  Almeida). 

-  (Manuel    de    Brito). 
(Manuel   Carlos  Vieira). 

■  (Manuel    1-erreira). 

■  (Manuel  José). 

-  (Manuel    Martins). 

-  (Miguel    Gomes). 

•  (Paulo). 

-  (Pedro  António). 

-  (Rodrigo  de   Mendonça). 

-  (Sebastião  Tliomaz). 

-  PE   Almeida    (Bartholomeu). 
(Januário). 

do  Amaral  (Manuel). 
DE  Araújo  (António). 
-(Francisco). 

(Justiniano). 
Braga  (António  Alves). 
DE    Brito    (António). 

(Geraldo). 

(Joaquim), 
bo  Carmo   (Eliseu).  * 

Castello    (José). 
DA  Costa    (José   Nunes). 

■     (Manuel). 

Figueira  de  Aztvedo    (Rodrigo   ã' 

DE  Figueiredo    (Foi-iciano). 

DA  Fonseca  e  Arag.vo    (José   Feli: 

Godinho    (Sebastião). 

DE  Jesus    (Manuel). 

Leça   (Aniceto). 

E  Loureiro    (José  de  Barros  ScÍn 

DA  Luz  E  Almeida  (José). 

DE  Magalh.\es  (José). 

Marques   (José). 

DE    Mello    (João). 

DE  Mendonça   (Francisco). 

DE    Moraes    (Gonçalo). 

DO  Nascimento  (José). 

PE  Oliveira  (Francisco). 

Pkkeira    (Dionizio). 

(Francibco). 
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PilKr.iRA  DE  Mello  f  FranciscO. 
PisSAKRo  UE  Vargas   (António). 
DK  Santa  AIakia  (Thomaz). 
DOS    Santos  , (António). 

(Josc). 

da    Silva    (António). 

(Manuel  Luiz). 

■ Telles    (Feliciano). 

DE   Toledo    (Salvador. 

Vidigal    (Manuel). 

Cabia   (João  Pedro  de  Sousa). 

(João  de  Sousa). 

— - —     (Joaquim    da    Costa). 
Cakm.\gnola    (Marcello    de). 
Cakmo    (Domingos    do). 

(Eliseu  Cardoso  do). 

■—     (José  Ferreira  do). 

— Pinheiro    (Manuel  do), 

DE  Queiroz   (Maria  do). 

Carmone    (Joaquim    Teixeira). 
Carneiro  (António  Feliciano  da  Silva). 

-  - —     (Bernardino  Luiz  da  Costa). 

(Bernardo  de  Araújo). 

(Francisco  Anacleto  da  Silva). 

■ (Januário    da    Costa). 

(João    da    Costa). 

• (João  de   Couros). 

(João   de   Oliveira). 

(José  António). 

(José  Duarte). 

—     (Manuel    da    Costa). 

(\'icente   Luiz), 

-- — —     DE   BoCRBOX    (Filippe). 

•     DE  Campos    (Francisco). 

■ (Joaquim). 

(José). 

Le.ão    (Francisco). 

DE  Me.vezes  (José  Xavier). 

E  Oliveira  (João  da  Costa). 

da  Rocha  e  Costa   (António). 

E  Menezes   (Ignacio). 

(Nicoláo). 

DA    Silva    (Gonçalo). 

(José  Gonçalves). 
Carnoto    (João  Elyseu). 
Carrée  e  Silva  (João  José  da  Costa). 
Carreira    de    Mello    e    Albuquerque    (.\ntonio' 

Pitta  Porto). 
Carreko  (António  Manuel  de  Moraes  Sarmento). 
Carvalhal   (José  Pedro). 
— Menezes  e  Vasconcellos   (José  de). 

E    V.ASC0NCELL0S     (José    dc). 

Carvalheiros    (Manuel    Ferreira   da    Silva). 

(Alexandre   de    Sousa   de). 

Carvalho   (Alexandre  de  Sou>a  de). 

(Amador  Vieira  de). 

— •     (António   Affonso  de). 

(António  de  Cerqueira). 

(António    Ferreira   de). 

(António    Francisco   de). 

(António  Joaquim  Gomes  de). 

(António   José   de). 

(António  Maria  Nunes  de). 

(António  Pereira  de). 


o    fAntnnio    Teixvira    de). 
(.\ntonio  \'a2  de). 
(Bento   Pereira   de). 
(Bernarda  de  Assumpção    Fr 
(Bernardo  Teixeira  Coutinho 
(Braz  da  Silva). 
(Carlos  José  de). 
(Christovão  de  Abreu  de). 
(Cypriano   Coelho  de). 
(Domingos  José  de). 
(Domingos  Pires  de). 
(Domingos  Rodrigues  de). 
(Domingos  Vaz  de). 
(Florêncio    Gomes    de). 
(Florêncio   Pereira  de). 
(Francisco). 

(Francisco  António  de). 
(Francisco  Coelho  de). 
(Francisco   Félix  de). 
(Francisco    Gonçalves    de). 
( Francisco    Pereira    de) . 
(Francisco   Xavier   de) . 
(Fructuoso   Alves   de). 
(Ignacio  da  Fonseca  de). 
(João   Affonso   de). 
(João    Francisco    de). 
(João   Guedes   de). 
(João   Homem   de). 
(João   Marques  de). 
(João  Mendes  de). 
(João   Pereira   de) . 
(João   Vaz   de). 
(João  Vieira  de). 
(Joaquim    Alves    de). 
(Joaquim  Marques  de). 
(Joaquim  Pires  de). 
(José  de  Abreu   de). 
(José    Alvares    de). 
(José    Antunes   de). 
(José   da   Costa   de). 
(José  Esteves  Corrêa  de). 
(José  Freire  de). 
(José  Gomes  de). 
(José  Gonçalves  de). 
(José    Homem    de). 
(José   Monteiro   de). 
(José   Pereira   de). 
(José  Pinto  de). 
(José  Pinto   Ribeiro   de). 
(José  Pires  de). 
(José  Vaz  de). 
(José  Vicente  de). 
(Lourenço   de    Oliveira    Chav 
(Luiz   António   Pires   de). 
(Luiz    Félix    de). 
(M.Tnuel    Carlos   Vieira). 
(Manuel    Dias   dc). 
(Manuel  Domingues  de). 
(Manuel    Ferreira   de). 
(Manuel   Gomes  de). 
(Manuel    Gonçalves   de). 
(Manuel  Henriques  de). 
(Manuel  José  de). 


ire   dc). 
Alves  dc 
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o-  (Man-.ul  Josc  VwUc  .U-). 
(Manuel  Josc  ViUela  de). 
(Manuel    ^^arques  (le),  | 

(Manuel  Martins  de).  \ 

(Manuel    Mendes   de). 
(Manuel   Ribeiro   de). 
(Manuel    Teixeira    de), 
l. Maria  de  Assumpção   Freire  dcj. 
(Mauricio   Bruno   de). 
(Maximiano  Pereira  de). 
(Pedro  Moreira  de). 
(Salvador  Leite  de). 
(Simão  Antunes  de). 
(Tlieolouio    Rodrigues    de). 
(Thoinaz   Leite   de). 
(Veríssimo  António  Freire  de). 
(Vicente  Anastácio  de). 
UE  Adreu  (José). 
E  Alhuouekque  (Affonso  de). 
— ■     (António  Joaquim  Pires  de). 

(Domingos   Pires    de). 

(Joaquim   Pires  de). 

(Joaquina   Pires   de). 

(José  António  Pires  dsj. 

(José  Pires  de). 

(José  de  Sant'Anna). 

(Maria    Úrsula    das    Virgens 

Pires  de). 

(Salvador   Pires   de). 

DE  Andrade   (José). 

E   Aranha    (Manuel  Vicente   de). 

K  AiíAUjo   (João  José  de). 

i>E   Araújo    (José   de). 

(Lourenço). 

L.  Contreiras  (João  de  Anroa  dj). 

(Marçal   de  Abrci  de). 

Cotrim    (António  Angelo  de). 
DA  CrNiiA  (António). 

íEernardo). 
Amaral    (Salvador). 
— — ^-     DA   Fonseca    (António). 

Lima  Lassos  (Manuel). 

- — ~     E  ^Ikl^o  (Luiz  Jo-é  de). 

DE   Menezes    (Amónio    ^Ives). 

— — —     E  Miranda  (Raymundo  José  de). 
~     DE  Olivhiíia   (António). 

— E   Oliveira    (José  Joaquim   de). 

Paes  e  Andrade  (Manuel  de). 

Pinheiro   (Ruy). 

— DE  Rebello  e  Menezes  (Manuel  Je). 

-^ RocuA  (Miguel  Joaquim  de). 

—     E  Silva  (João  Vieira  Rodrigues  de). 

SoTTOMAioR   (Domingos  de). 

(Fili]ipç   Inuocencio  de). 

(Luiz  Teixeira  de). 

DE  Sousa  (José). 

Vieira    (José). 

Cartaxo    (José    Domingues). 
Cas.\do    (Manuel  de  Brito). 

Dias  Filgueira  (Francisco). 

Castanheda  (José  Ignacio  Bocarro). 

DE  Vasconcellos   (Jcronvmo  de). 

Casteluiíanco    (António    Comes    Ferrão). 
(Clemente  Trigueiros). 


Casuímiranco   Cuuçalu   Telles  de). 

(José  Pedro  de  Gouvca  de  Pin;i). 

Castei.lo    (António  Gonçalves). 

—  —     (José   Cardoso).     . 

Branco    {A'exandrc  Gomes   Ferrão). 

— (João  Alberto). 

■—    — (João  Jacinto  Gomes  Ferrão). 

(João  Nepomuceno), 

--— —     (Joaquim     de     Figueiredo). 

(José    Diogo    Gomes   Ferrão), 

(José    Tlieotonio    da    Rocha). 

— — —     (Manuel  Joaquim  Pereira   de 


Mattos), 


(Miguel    Carlos    Caldeira    de 

(Pedro   Gomes   Ferrão). 
(Pedro    de    Sousa). 
(Simão   de). 

Caiíral    vè    Quadros    (Fer- 


nando José  de  Sousa). 


(Jos, 


Sousa). 
Castilho  de  Aguiar  Daltro  (João  de). 

Castro  (Affonso    Furtado    de). 

(Agostinho  José  de). 

(André  de  Brito  de). 

(Antónia  Thereza  Josefa  de). 

(António  Carneiro  da  Rocha  e). 

—  (António   Dias  de). 

(António  Fernandes  de). 

(António    Ferreira    de). 

-  (D.   António  José  de). 

— -  (António  José  de  Sousa  Freire  Tai 

(le  Brito  e). 
(António    Manuel    de    Mello  e). 

(António  Pinto  de). 

—  (António       Rodrigues       de       Figuei 

d'Eça  e). 

" (António  de   Sousa). 

—  (Bernardino  José  de). 

(Condensa  de). 

(Estevão   de   Brito   de). 

— (Faustino    Fernandes   de). 

(Feliciano    Luiz    de). 

(Filippe   Rodrigues  de). 

~ (Francisco   Martins  de). 

(Francisco  Prudente  de  Eça  e). 

—  (Gabriel    Domingues    de). 

-- — —  (Geraldo    Simões    de). 
(Gregório   de). 

-  (D.    Helena  de). 
(D.  João  de). 

(João   Damasceno  de). 

(Joaquim   José   das   Chagas). 

-  ■   ■■■  (Joaquim   de  Amorim   e). 
(Joaquim  José  Ferreira  de). 

(José  de  Araújo  BaceUar  e). 

(José   Barbosa   de). 

(José  Brandão  de). 

• (José  Fernandes  de). 

(José   Gomes  de). 

f  Joííé  Pereira  de). 

i.Ii.sé    Silvano    de). 
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íjosé    Soares   de). 
(Luiz  António  Rodrigues  de). 
(Luiz  António  da  Silva). 
(Luiz  José  de). 
(Manuel    Mendes    de). 
(Pedro  Francisco  de). 
(Pedro   Gonçalves). 
Brandão    (Ignacio  Luiz  de). 
Chaves    (Salvador  José  de). 
Coutinho    (Francisco   de). 
E  Figueiredo   (António  de). 
DE  Figueiredo   (José  de). 
Guimarães    (Francisco  de). 

(Martinho  António  de). 

Lima    (António   de). 

(Gabriel    de). 
Mascarenhas   (António  Dias  de). 

E  Menezes   (António  de  Sousa  de). 

("ataldo    Melles    (Gabriel). 
Cavalcante  (Bernardino  José). 

■  (Francisco    Felix). 

■ (Gonçalo    Ravasco). 

(José   Marinho). 

(José  Tavares). 

(Maria    Violante    Telles    de    Menezes 

Mattos  Albuquerque). 

(Mathias  Pereira  dos  Santos). 

(Miguel). 

(Pedro    Antão   Netto). 

E  Albuquerque   (Amélia  Rosa). 

(Anna). 
(Bernardino). 
(Brites  Francisca). 
(Christovão). 
(Francisco). 
(Gonçalo    Ravasco) . 
(José  Garcia). 

(Victorio). 

DE  Albuquerque   (Bernardino  José). 

(Filippe). 

DE  Mello    (Jeronymo), 

Cavalheiro   (Francisco  Rodrigues). 
Chxio   (Manuel  Vieira). 
Cerdeira    (Manuel  da  Cruz). 
Cerilí.o  Madeira  (José). 
Cerqueira    (António  Queiroz). 

-  —     (Carlos   Manuel  de). 

- — -  —  (Cypriano   Justino    de). 

(Francisco  de). 

(João  da  Matta  de). 

(Joaquim  José  de). 

(Joaquim  Melchiades  da  Silva). 

(José   Borges  de). 

—  (José  Joaquim   de). 

■     (Luiz  Pinto). 

Campos  (Luiz  Evaristo  de). 

(Manuel  de). 

Carvalho    (António   de). 

DO  Couto  (Estevão  de). 

(Filippe  de). 

— —     (Ilonorata    de). 


(Jeronymo  de). 
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KA   DO   Coirro    (Juão   de). 

—     (José  de). 

(Zeferina    de). 

da  Fonseca  (Firmino  de  Magalhães). 

Lima  (José). 

Rec.is    (Domingos  de  Araújo). 

E  Vasconcellos  (Carlos  Manuel  de). 
(Joaquim   de). 
CertÃo     (Domingos    Affonso). 
Cerveira     (Anna    Felícia    Coutinho    Pereira    de 

Sousa  Tavares  Horta  Amado  e). 
Ces-ar   (António  de  Bettencourt  Berengner). 

(António   Lopes). 

-'     (Catharina   Bueno). 

(João  Martins  Moreira). 

(João  Moreira). 

(José    Joaquim). 

-  (Pedro    da    Silva>, 

de  Bettencourt   (Luiz). 

Cesário  (Manuel  de  Macedo  Pereira). 
Cesláo  de  Almeida  Pacheco   (Francisco). 
CuAni    (Manuel  Bernardo). 

í^iTAiíAS   (Francisca  Josefa  das). 

- — — —     (Francisco   Rodrigues   das). 

(Francisco   Xavier  das). 

(Manuel  António  das). 

.-. — .-^     Aragão  (Caetano  José  das). 
— —     Castro    (Joaquim  José  das). 

Dromundo    (Francisco   das). 

Charneca   (Bernardino  Caetano). 
Chastínet   (João  de). 

Chaves   (.António  José  Gonçalves). 
(Binto  de  Oliveira). 

-  -     (Bernardo  de). 

— (Domingos  Corrêa). 

(Domingos  Pereira). 
(Faustino  Pires). 

(Francisco   Alvares). 

(Ignacio    Rodrigues). 

(João  António  Moutinho). 

(João   Fernandes). 

— — —     (Francisco   de   Paula   de    Miranda). 
„     fjo.é   Alves). 

- (José  Bernardo  de  Miranda). 

(José  Bonifácio  de  Miranda). 

— —     (José   Joaquim), 

(Miguel  Pires). 

(Salvador  José   de   Castro). 

-  —     de  Carvalho   (Lourenço  de  Oliveira). 
DE  Moraes  Campello  (Manuel  Pereira). 

Teixeira  (Malaquias). 

Christo   (Anna  Luiza  de). 

•     (Joanna  Joaquina  Francisca  de). 

(Joanna  Luiza  de). 

(Manuel   de). 

Cidrão    (Francisco  José). 

■ '     (Francisco   Pereira). 

CiD    (Florêncio  José  de  Moraes). 

(João  José  de   Moraes). 

Cidrão    (Francisco  António  Torres).    . 
Cisneirus    (João   Allemão   de). 
Claro   (Silvestre  Moreira). 

BONNAFOUS    (João). 

Claroui-;    r.oi:<)    (JuSé). 


7-^ 
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Cleto  da  Silva  (João). 
Coelho  (António  Alvares). 

. -     (António  ila  Costa). 

(António  José). 

. ■     (António   Luiz). 

-     (António  Luiz  Dantas). 

. (.\ntonio  Paulo). 

—  (.\ntonio   (la   Silveira). 

(Bnrtliolonieu  Kilieiro). 
(Custodio  José  Pinto). 
(Cypriano). 

(Daniel    António    Dias). 
(Domingos   Dias). 
(l'rancisco    Dias). 
(Francisco  Duarte). 
(l-rancisco    Ribeiro). 
(Francisco  Tavares). 
((Gaspar  Dias), 
((iaspar   José    Dantas). 
(Gregório). 
(João  Dias). 
(João  Falcão). 
(João    Pinto). 

(João  Pinto  de  Magalhães). 
(João  de  Sousa). 

(José  de  Almeida). 

(José  Bento   d' Antas). 

(José   Dantas). 

(José  Silvério). 

(José  de  Sousa). 

(Lourenço  Gomes). 

(Manuel  Bento). 

(Manuel  Eugénio). 

(Manuel    José   Pinto). 

(Miguel   Ferreira). 

(Ricardo  Pinto). 

(lioljcrto   Gonçalves). 

(Veríssimo  de  .Sousa). 

DO   Amaral    (Polycarpo). 

DE  Araújo   (José). 

DE  Azevedo  (António). 

DE  Carvalho   (Cypriano). 
(Francisco). 

DA  Costa   (João). 

Ferreira    (Luiz). 

DO   Valle  e  Faria    (Luiz). 

Gato    (Manuel). 

Gomes  da  Costa  (Francisco). 

Machado  Torres    (Rodrigo). 

Maia   (.\ntonio  José). 

E  Mello   (Daniel  António  Dias). 
(Manuel   Dias). 

DE  Mello   (José  Mascarenhas  de  Lemos 


DA  Silva   (António). 

(António  PaulO- 


Moreira   (Manuel). 
Netto    (Francisco  José). 
DE  Oliveira  (Manuel). 
Porti-gal    (António). 

DA    KoCHA    (Luiz). 

RoLLiM    Vandeck    (José). 
DE  Sampaio  (Bonifácio). 

—     (João). 

Sa-MPAio    (José). 

E  Menezes   (Manuel). 


— '■ Valadão    (José). 

CocoMiNHO    DE    Lacerda     (Joaquim     de     Mello 

Leite). 
Coimbra  (António  da  Silva). 

—     (Florêncio  João). 
(Simão   José). 

-  -    —     DE  Andrade  (Félix  José). 
CoLL.\ço   (Joaquim  António  das  Neves). 

(Joaquim  Manuel  de  Sá). 

Conceição    (António   Manuel  da). 

. (Bento    António    da). 

(Francisco  Manuel  da). 

(Ignacio  Pereira  da). 

(João   António   da). 

(Joaquim  Alberto   da). 

(José   de   Almeida   da). 

— . (José    António    da). 

(José  Joaquim  da). 

(José  Nicoláo  da). 

(Leandro  José  da). 

—     (Luzia  Maria  da). 

—     (Manuel  José  da). 

(Manuel  Lopes  da). 

(Manuel   Marianno  da). 

(Manuel   Ribeiro   da). 

(Manuel   Rodrigues  da). 

(Margarida    da). 

_ (Maria    Ferreira    da). 

(Maria  Francisca  da). 

(Maria  Josefa  da). 

(Marianno   Manuel  da). 

(Mathias  Máximo  da). 

(Patricio  Pereira  da). 

(Prudência  Maria  da). 

(Scbastiana   Pereira  da). 

(Veríssimo  José  da). 

E   Figueiredo    (João  António   da). 

(Marianno    Manuel    da). 

Malta   (António  Francisco  da). 

Mattos    (Joaquim   Alberto   da). 

Pena    (Luiz   da). 

Rodrigues  (Manuel  Francisco  da). 

Banha    (Manuel  da). 

Coxrado    (António  Joaquim). 

Contreiras    (João   de   Abreu   de   Carvalho   e). 

(Marçal  de  Abreu  de  Carvalho  e). 

Cordeiro    (Jo,ão   Moniz). 

.     UE  Araújo  Feio  (Francisco  Salustiano). 

-  —     Pereira    (Pedro    Gonçalves). 
DA  Silva   (Bernardino). 

Villaça    (António). 

Corrêa   (Agostinho  Lopes). 

(Alexandre   José). 

(D.    Fr.    António). 

(António  de  Brito). 

(António  Joaquim). 

--      —     (António  José). 

(António  Nunes  Soares). 

(Bartholomeu  Jorge). 

(Domingos  José). 
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(I-Vlix  .^.^>,, 

(Francisco  Faustino), 

(Francisco  José). 

(Francisco  de  Sousa). 

(Gonçalo  Gomes). 

(Guiomar  de  Santa  Mónica). 

(Ignacio). 

(Januário   António). 

(João   de    Freitas). 

(João  Lopes). 

(Jorge  de  Figueiredo). 

(José  Fsteves). 

(José  Nicoláo). 

(José  de   Seixas). 

(Manuel   Gomes). 

(Manuel    José). 

(Manuel   Pinto). 

(Pi-dro    Anlnnio). 

(Roberto    António). 

(Silvestre  Gonçalves). 

(Vicente   Ferreira  Antunes). 

DE  Almeida    (José) . 

DE    Arag.ío    (Catharina    Francisca). 

(Joaquim). 

DE  Araújo    (António  Joaquim). 

(Joaquim). 

Barradas   (Luiz  de  Araújo  Feli.x). 
DE   Brito    (João). 

(José). 

(Pedro). 

DE  Caldas    (Anastácio). 
•     Lima    (Li 


NiiVLs    (,Ju:i 


iiu). 


). 

DE  Carvalho   (José  Esteves). 
Chaves    (Domingos). 
Cravo    (Felix  José). 
DA  Cu.vHA    (José). 
Esmeril    (Manuel). 
DO  Espirito   Santo    (Narciso). 
Feio    (Koque). 
Gomes    (Miguel). 
DE  Lacerda   (Pedro  Joaquim). 
HE  Lemos  Feio  (Jorge). 
Lisboa   (Jorge). 

DE  Lucena   Machado    (Francisco). 
DE    Macedo    (Alexandre). 
Machado    (Francisco). 
Maciel    (Manuel). 
DE  Magalhães  (Bento). 
DC  Mattos    (João).  ^ 

■ (Manuel). 

DE  Mello   (António). 

(Bernardo  José). 

(Daniel). 

(Florêncio  José). 

Monteiro    (José    Manuel). 
de   Moraes    (Al varo). 

(António  Joaquim). 

(Luiz). 

(Manuel). 

(Thomé). 


(Joséj. 

Nunes   (Jo^é). 

DA  Palma   (Francisco). 

Pereira    (Simão). 

Pimentel    (João). 

Pinto    (João). 

de  Pucas   (José). 

DE    Purificação    (António). 

DE  Queiroz  (Manuel). 

Ramos  (Manuel). 

(Valentim). 
DA    Rocha    (Francisco). 
DE  SÁ   (José). 

E    Albuquerque    (Ayres    An- 
tónio). 
DE    Sant'Anna    (Filippe). 

(Manuel). 
Santiago    (Felix). 
DOS  Santos    (Joanna  Maria). 
Seixas    (António). 

(Caetano). 
(Manuel). 
DA  Silva   (Luiz). 

(Mathias). 
(Theotonio). 

Corte  Real  (Theotonio). 

■ Vidigal    (José). 

CoRsiNo   (Maria  Josefa). 

Bettencourt  e  Sá  (André). 

Botelho   (André). 

■ — ■ DE    SÁ    (André). 

— DA   Silva   (André). 

CõRTE  Real  (Affonso  da  França). 

(Anna  da  França  de  Araújo  e 


Azevedo). 


(Gonçalo   Gomes  da   França). 
(Ignacio  Barbosa  da  França). 
(João   Baptista   Lima). 
■  (João    Pereira    de    Vasconcel- 


Jos). 


de  Moura  (Innocencio). 
( Jeronymo    José) . 


(Joaquim    da    Cunha    Moniz). 

(José  da  Conceição). 

(Pedro  Gomes  da  França). 

(Theotonio  Corrêa  da  Silva). 
Cortes    (Manuel   de  Araújo). 
CoRTEZ    (António   de  Araújo). 
CoRVELLo  de  Arena  e  Sousa  (Domingos). 

DE   Oliveira    (Mathias). 

Costa    (Alexandre   António   A!ves). 

(André  de  Oliveira  da). 

(Angelo   João    da). 

• (Antónia   da). 

(António   Alvares  da). 

(António   José    da). 

(António   Manuel   Rodrigues  da). 

(António  Martins  da). 

(António  Pereira  da). 

(António    Rodrigues   da). 

(António  Soares  da). 

(António    Vieira    da). 

(Bernardo    Miguel   da). 

(Braz  Ferreira  da). 

(Caetano  Jusé  da). 
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(Clau.lio    J>.sé    Pciciía    da). 

■  (Clemente  José  da). 

■  (Custodio  Angelo  da). 

—  (Domingos  Gomes  da). 
(Domingos  Gonçalves  da). 
(Domingos  Tlioiné  da). 
(Estanisláo  José   da). 

—  (Feliciano   Pereira   da). 

—  (Felix  Gonçalves  da). 

—  (Filippc  Rodrigues  da). 

—  (Francisco  Coelho  Gomes  da). 

—  (Francisco   Fernandes   da). 

—  (Fr.ancisco   Ferreira   da). 

—  (Francisco   Geraldo   da). 

—  (Francisco    Gomes   da). 

—  (Francisco   Gonçalves). 

—  (Francisco  José  da). 
(Francisco  Leandro  da). 

—  (Francisco   Manuel   da). 

—  (Francisco   Manuel   de   Soiísa). 

—  (Francisco  Mendes  da). 

—  (Francisco   Nunes   da). 

—  (Francisco  Ribeiro  da). 

—  (Francisco  Rodrigues  da). 

—  (Francisco  Xavier  de  Oliveira). 

—  (Geraldo   Gomes  da). 

—  (Gualter    Martins    da). 

—  (Ignacio   José   da). 

—  (Innocencio  José  da). 

—  (Jeronymo  José  da). 

—  (Jeronymo   Rodrigues  da). 

—  (João  Ambrósio  da). 

—  (João  Coelho  da). 

—  (João  Dias  da). 

—  (João  Ferreira  da). 

—  (João  Francisco  da). 

—  (João  Gomes  da). 

—  (João  Gonçalves  da). 

—  (João   José   da). 

—  (João  Luiz  Pereira  da). 

—  (João  Manuel  da). 

—  (João  Manuel  Martins  da). 

—  (João   Ncpomuceno   Dias  da). 

—  (João    Pedro    Soares    da). 

—  (João   Pereira  da). 

—  (Joaquim   Casimiro   da). 

—  (Joaquim  Feliciano  da). 

—  (Joaquim   João    da). 

—  (Joaquim  José  da). 

—  (Joaquim  Rodrigues  da). 

—  (José   António    da). 

—  (José  António  Mendes  da). 

—  (José   Caetano  da). 

—  (José  Carlos  da). 

—  (José   Ferreira    Gomes   da). 

—  (José  Francisco  da). 

—  (José  Gomes  da). 

—  (.Tose  Gonçalo  da). 
-~     (José  Gonçalves  da). 

—  (José  de   Gouvêa). 

—  (José  Joaquim   da). 

—  (José  Marcos  da). 

—  (José  Nunes  Cardoso  da). 

—  (José  Pinto  da). 


(José   Rodrigues  da). 

-  (José  de  Sá). 

-  (José  Torcato  Marques  da). 

-  (Lucas  Joaquim  da). 

-  (Luiz  Jeronymo  da). 

-  (Luiza  da  Silva). 
(Manuel  da). 

-  (Manuel  Alvares  da). 

-  (Manuel  Alves  da). 
"     (Manuel  de  Campos). 

-  (Manuel   Cardoso  da). 

-  (Manuel  Fernandes  da). 

-  (Martinho  Ferreira  da). 

-  (Manuel  José  da). 

-  (Manuel  José  Fernandes  da). 

-  (Manuel    Lourenço    da). 

-  (Manuel    Luiz   da). 

-  (Manuel  Martins  da). 

-  (Manuel   Pereira  da). 

-  (Manuel    Rodrigues    da). 

-  (Manuel  de   Sousa). 
(Manuel  Vieira). 

-  (Marcellino   Alves  da). 

-  (Marcello    da). 

-  (Matheus   Gonç.ilves   da). 

-  (Nicoláo  de   Sousa). 

-  (Nuno  Caetaao  da). 

-  (Paulo  José  da). 

-  (Paulo  de  Oliveira). 

-  (Pedro  Dias  da). 

-  (Pedro   José  d:i). 
(Pedro  Nolasco  Dias  da). 

-  (Prudcncio  'ãi). 

-  (Raymundo   Gonçalves  da). 

-  (Simão  Nunes  da). 

-  (Thomé   Pereira   da). 

-  DE   Abreu    (José    da). 
(Manuel  da). 

DE  Albitquerque   (Cosme  da). 
Alcamy  Feeeeiií.4  (André  da). 

. (Thomaz     <U 

(Thomaz      .\ 

da). 

E  Almeida    (Dominpos  da). 

(Gonçalo  Joaquim  da). 

(Luiz  da). 

(Joíé  Rufino  Pereira  d, 

da). 

DE  Almeida    (Félix  da). 
— ■ (Jeronymo   da). 

(Rodrigo  da). 

DE  Andrade   (António  da). 

(José  da). 

— (Miguel  da). 

AXTUKES   (João  da). 

E  Araújo    (António   da). 

(Isidoro  da). 
DE  Azevedo    (Francisco  da). 
Baldaia  (António  da). 

(Manuel  da). 
Baldaya  (Francisco  da). 
Barata  (Angelo  João  da). 

(José  da). 

Barbosa   (Dionísio  José  da). 
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lí.MtUUSA     (JohC     da>. 

(Patrício  da). 

Barreto   (Roque  da). 
Harros    (Domingos  da). 
Bastos   (António  da). 
Braga   (Domingos  da). 

(João  l^^raucisco  da). 

Branco   (Francisco  da). 

Freire  (Joaquim  da). 

Brandão    (Caetano   da). 

Brito    (Roque  da). 

Cabral  de  Vascoxcellos  (Jacinto  da). 

Canavilhos  (António  da). 

Cardoso    (Joaquim    da). 

Caria  (Joaquim  da). 

Carneiro  (Bernardino  Luiz  da). 

(Januário   da). 

(João  da), 

(Manuel   da). 

E  Oliveira   (João  da). 

Cabrée  £  Silva  (João  José  da). 
DE  Carvalho   (José  da). 
CoELUo   (António  da). 
Delgado    (José   da). 

Dias   (José  da).. 
Dourado   (Joaquim  José  da). 
Egreja    (Francisco   da). 
DE  Faria    (António  da). 
■ (Francisco  da). 

(João  da). 

(José  da). 

Ferreira    (António  da). 

(Ezequiel   António   da) . 

(Francisco  da). 

(João  da). 

(José  da). 

(José  António). 

(Thomaz  da). 

Bravo    (José  Cyriaco  da). 

Fragoso    (Rodrigo   José   da). 
Gonçalves    (Manuel    da). 

Grave    (José   Gonçalves  da). 
Guimarães   (Francisco  Martins  da). 
(José  Francisco  da). 

(Luiz    da). 

Lima    (António   José   da). 

(Domingos    Rodrigues    da). 

.  (Francisco  Lourenço  da). 

(Ignacio  da). 

(José  da). 

(José  António  da). 

(José  Martins  da). 

Barros    (Luiz  da). 

Guimarães   (João  da). 

E  Sousa  (João  da). 

Lobo    (José   da). 

Machado    (Manuel   da). 
Martins    (Bernardino    da). 
Meirzlles   (Faustino  da). 

• (Manuel  da). 

DE  Mello   (José  Joaquim  da). 
Miralles  (José  da). 

Bettencourt  (José  da). 

Monsanto   (Marcos  da). 


Costa   Morkika    (jusé   da). 

-  —     Nogueira  (José  Caetano  da). 

— (José  Francisco   da). 

— Novaes  (Francisco  da). 

Peixoto   (Manuel  José  da). 
Í';:keira  (Francisco  Lino  daj. 
1'imentel   (José  da). 
Pinheiro   (Custodio  da). 

(Manuel  da). 
Pinto    (Francisco    Sabino    Alvares    > 

(José  da). 

Vieira    (Manuel  da). 
Ramos  (José  Joaquim  da). 

(Valério  da). 

Rocha   (Manuel  da). 
E  SÁ  (Constantino  da). 
Sampaio    (João   da). 

(João  Ferreira  da). 

(José  da). 
Serpa    (João    José    da). 

(José  da). 
Silva    (Francisco   José   da). 
E  Silva   (António  Marques  da). 

(Francisco  Pereira  da). 

(Joaquim  da). 

Portugal  (João  da). 
Simas  (Lazaro  da). 
E  Sousa  (João  Vidal  da). 

• (Alexandre   da). 

Sousa  Br.\   (António  da). 

(Apollinario  da). 

(Roberto  da). 
Valente  (Faustino  da). 
Valle    (Francisco  da). 

(Gonçalo  dos  Reis). 

(José  Gonçalves  da). 

Varella  e  Almeida  (Lourenço  da). 

Vascoxcellos  (Manuel  da). 

Velloso    (José  da). 

X.AViER  (José  da). 

Cotrim    (António  Angelo  de  Carvalho). 
Couros   (Bartholomeu  de  Vasconcellos  e). 

(Manuel  António  de). 

DA  Camará  (António  de). 

Carneiro  (João  de). 

Coutinho  (Amaro  de  Sousa). 

(António  de  Azevedo). 

(António  José). 

(António  Raymundo  de  Pina). 

— (António  Saraiva  de  Sampaio). 

(António  Tavares  de  Sampaio). 

(Bernardo  Teixeira). 

(Domingos  António). 

(Francisco  de  Castro). 

(Francisco  do  Rosário). 

(João  Felix  Máximo). 

(José  Araújo). 

(José  Joaquim). 

—     (Luiz  Gonçalves  da  Camará). 

— (Manuel  de  ^lacedo  Pereira). 

(Manuel    Monteiro). 

(Manuel    Nobre). 

— — —     (Manuel  dos  Santos). 

(Manuel  de  Sousa). 
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CuiTiNii...    th.    U-lii^i'   'K-    tíuusa). 

(Scbaslião   Xavier   de   Vasconcellos). 

Alves     i>i:     Cakvaliio     (.IVriíardo     Tei- 

xtira). 

DE  Azevedo    (Manuel). 

DO  Bom  MM   (José  Lopes), 

_ —     UE  EtA   (João). 

i»A  Fonseca    (José). 

GoNZAC.A   (Francisco  Xavier). 

— E  IIoBTA  (Manuel  de  Macedo  Pereira). 

Pereira  de  Sousa  Tavares  Horta  Ama- 
do E  Cerveira   (Anna  Felícia). 

Porto  (José  da  Silva). 

DE  Sousa  (Alexandre). 

CovTO  (António  Dias  do). 
■     (António  Fernandes). 

(António  Ribeiro  do). 

: —     (Estevão   de    Cerqueira    do). 

(Filippe  de  Cerqueira  do). 

(Honorata  de  Cerqueira  do). 

— — — -     (Jeronymo  de  Cerqueira  do). 

(João  de  Cerqueira  do). 

(João  Domingues  do). 

(Joaquim  Pedreira  do). 

(Joaquim    Pereira    do). 

(José   de   Cerqueira   do). 

(José  Domingues  do). 

(José  Francisco   do). 

(José  Pedreira  do). 

(José   Ribeiro    do). 

• (Lourenço  Alves  Pereira  do). 

(Manuel  José  Domingues  do). 

(Manuel    Nobre). 

(Zeferina   de   Cerqueira  do). 

■ Barbosa  (João  do). 

E   Brito    (Luiz  António   de). 

■ Lemos    (Alexandre   de). 

CofziÉ    (António  Estanisláo). 
Cr-vveiro    (José  Leite). 
Cravo   (António  Francisco). 

(.F.lix  José   Corrêa). 

Crespo    (Hermenegildo  da  Siiva). 

iXicoláo    da    Silva). 

(Prevóst  de  ía). 

(.\nna   Francisca  da). 
(António    Alvares    da). 

-  (António  Alves  da). 

■  (António  Joaquim  de  S.  jeronymo). 
(António  José  da). 

■  (António    Ribeiro   da). 

■  (Bento  Rodrigues  Girão  da). 

-  (Braz  Jesus  da). 

-  (Carlos    Ferreira    da). 

-  (Carlos  José  Ferreira  da). 
(Constantino    Alvares    da). 

-  (Domingos  Ferreira  da). 

-  (Filippe  Nery  de  A'ellasco). 
(Francisco    Ferreira   da) . 

-  (Francisco  José  Ferreira  da). 

-  (Francisco   Manuel   da). 

-  (Francisco   Martins  da). 

-  (Guilherme  Gomes  da). 
(João  Leonardo  da). 

-  (José   António   da). 


Criíz  íJu 


Aiil.. 


da). 


Croi? 
Crvz 


(José    Florcncio  da). 
(José   Francisco  da). 
(José    Gomes   da). 
(José  Gonçalves  da). 
(José   Pinto   da). 
(José  Ramos  da). 
(José    Romão    da). 
(Manuel    António    da). 
(Manuel  Ferreira  da). 
(Manue!    Gonçalves  da). 
(Manuel   Pereira   da). 
(Manuel   Rodrigues  da). 
Almada    (José  da). 
Cerdeira    (Manuel   da). 
Ferreira   (Verissimo  da). 
Freire  (Manuel  Gonçalves  da). 
Lima   (Manuel   Francisco  da). 
de  Muuba  e  Camará  (João  da). 
Neves   (José  da). 
DE  Santa  Icnez   (Manuel  da). 
Silva  (José  da). 
Velloso    (António  da). 

(Francisco  da). 

(.Angelo  da  Silva). 

(Anna  Joaquina  de   Menezes  e). 
(António  Alves  da). 

(António   Carvalho   da). 
(António  José  da). 

(António  Pereira  da). 

(António    Ribeiro    da). 

(Bernardo   Carvalho   da) . 
(Custodio   Alves  da). 
(Feliciano  José  da). 

(Francisco  João  da). 

(Francisco  José  da). 

(Francisco  José  Pereira  da). 

(Francisco   Manuel   da). 

(Gabriel   Ferreira  da). 

(Henrique  Francisco  da). 

(João  Borges  da). 

(João  Luiz  Pereira  da). 

(João  Machado  da). 

(Joaquim  José  Ferreira  da). 

(Joaquim  Rodrigues  da). 

(Joaquim  de  Sant'Anna). 

(José    da). 

(José  Borges  da). 

(José  Corrêa  da). 

(José   Esteves   da). 

(José  Ferreira  da). 

(José  Joaquim   da). 

(José  Pereira  da). 

(D.  José  Vasques  da). 

(Julianna    Leonor  da). 

(Lourenço   Pereira  da). 

(Luiz  Fernandes  da). 

(Manuel  Alves  da). 

(Manuel    Gonçalves  da). 

(Manuel   José   da). 

(Manuel    Lopes  da). 

(Manuel   Pinto  da). 

(.M.iria  Rita  da). 

(Manuel  Rodrigues  da). 
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OramuI   .la   Silva). 
(Manuel  de  Sousa  da). 
(Manuel  Tei.xeira  de  Al)reu  e). 
(Martinho    José    da). 
(Mathias  da). 
(Maurício  Pereira  da). 
(Roque  .Simões  da). 
(Vicente  Alves  da). 
(Vicente    Soares    da). 
A.MARAL   (Salvador  Carvalho  da). 
E  Araújo  (Francisco  da). 
Barbosa   (Manuel  da). 

(Pedro  da). 

E  Vascoxcellos    (Pedro   da). 

Borges    (Manuel  da). 
Brochado   (António  da). 

(Belchior  da). 

Guimarães   (José  João  da). 
Menezes    (Francisco  da). 

(Luiz  da). 
(Manuel   da). 
(Tristão  da). 
E  Menezes    (Constança  da). 

(Maria  da  Gloria  da). 

Moxiz   (Joaquim  da). 

CÓRTE  Real  (Joaquim  da). 

Seabra  (António  da). 

Simões   (João  da). 

Soares  (Miguel  da). 

• Sousa    e    \'asconcei.los    (João    António 

da). 

■    Valle    (Prudencio  José  da). 

Varella    (Cypriano  da). 

Velho    (António   Ferreira  da). 

CuRVELLo    (Manuel  Martins). 
Cyriaco  de  Aguiar    (José  Lopes). 
CvK.vE    (Manuel   de   Vargas). 

DE  Menezes  (Ignacio  de  Argolo  Vargas). 

(Rodrigo  de  Argolo   de  Var- 
gas). 

Dacier    (João   Baptista). 
Daltro   (Christovão  de  Aguiar). 

(João  de  Castilho  de  Aguiar). 

(José  Gabriel   da   Silva). 

(Manuel   da   Silva). 

Damasceno  de  Castro   (João). 

Esteves    (João). 

Xavier  (João). 

Damásio    (Jacinto   Dias). 
Dâmaso  de  Bakuosa   (JoriquÍTM). 
Daniel   (José  Gomes). 
Dantas   (António  da  Rocha). 

■ (Braz   ViL-ira). 

(Gaspar  José). 

(Ignacio  José  Pereira). 

(José  Rodrigues). 

(Lourenço  José). 

(Manuel  Vieira). 

(Simão  Velloso). 

Barbosa   (Bonifácio). 

(Francisco). 

(Aranuel). 

Barros  Leite   (António   Luiz). 
Cabral    (João). 


Maciei 

E    MeNI 


(Anionin    I.uiz). 

-  (Gaspar  José). 

-  (José). 
(Filippe). 

lONCA  (António  da  Rocha) 

-  (João  da  Rocha). 
(José   da    Rocha). 


(Manuel  da  Rocha). 

DOS  Reis  Port.*te  (João). 

Delgado   (.\ntonio  de  Barbuda). 

(.'Vntonio    Simões). 

(José  da   Costa). 

(José    Mendes). 

Desterro    (Wcncesláo    José    do). 
Deus    (Alexandre    Soares  de). 
(Francisca  Xavier  Rosa  de). 

(João  de). 

Deus-dar.í   (Antónia  de  Lapenha). 
(Francisca  de  La  Penha). 

(Mahuel   Alvares). 

(Simão  Alvares  de  Lapenha). 

Machado    (Manuel   de). 

Ribeiro  Pessoa   (João   de). 

Sequeira   (José  Rodrigues  de). 

(Miguel   Rodrigues  de). 

■     Silva    (Manuel  de). 

Telles  de  Menezes  (João  de). 

Deveras    (Luiz  Freire). 

Dias    (Angela). 

(Bernardina  de   Senna). 

(Clemente  de  Sousa). 

(Custodio  Ferreira). 

(Daniel    Ferreira). 

(Domingos). 

(Filippe  Liberato). 

(Francisco  José). 

(Gregório    Xavier). 

(Iguacia  Vieira). 

• (João  .Mvares). 

(João  Baptista). 

(João    iloreira). 

(Joaquim    Gonçalves). 

(José    António). 

(José   da   Costa). 

(Manuel   Ferreira). 

(HLanucl  José). 

(Manuel   Pereira). 

(Pedro). 

(Rita  Maria). 

(Rodrigo   José). 

(Victoriano   Ribeiro). 

DE   Almeida    (Marcos). 

DE   Andrade    (António). 

(Domingos). 

lu:  AviLA   (Francisco). 

Pacheco   (Francisco). 

Barbosa    (Agostinho). 

(José). 


DO    Canto    (António). 

E  Oliveira  (António). 

DE    Carvalho    (Manuel). 
DE  Castro   (António). 

Mascarenhas    (Antonii 
Coelho    (Daniel   António). 
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lEi.nn    íDomiiigos). 

-     (Francisco). 
(Haspar). 
(João). 
E  Mello  (Dankl  António). 

(Manuel). 

DA  Costa  (João). 

(João  Nepomiiceno). 

. (Pedro). 

(Pedro  Nolasco). 

no  Couto   (António). 
Damásio  (Jacinto). 
Fagundes   (Francisco). 
Fr.sREiKA  BE  Mattos  (José). 
FíLC.UEiRAS   (Francisco  Casado). 
DA  Fonseca  (José). 
Fkaxco   (Fernão). 

— (Francisco). 

DE  Le.\o    (António). 
Lobato  (Pedro  Paulo). 
Mascarenhas    (António). 
PE  Mendonça  (Maria). 
DE  Miranda   (António). 
Moreira   (João). 
DE  Moura  (José  Ribeiro). 
Pereira   (José). 

GulMAR.ÃES   (João). 

Prestes    (.\ndré). 
Rego    (João). 
Riscado    (Verissimo). 
DA   Rocha    (José). 

(Manuel  José). 

da  Silva   (Ignacio). 

(José). 
. (José  João). 

•     (Manuel). 

(Manuel  José). 

. DA  Silveira   (Francisco). 

SoAKES    (António). 

DE   Sousa    (João). 

Teixeira   (José). 

. Torres    (André). 

. —    (António). 

Vieira    (João). 

Diniz   (Alexandre  Pereira). 

(.\ntonio  .\velino  Serrão). 

(Joaquim   da   Silva). 

. (Manuel  Garcia). 

■ (Miguel  Serrão). 

Ribeiro    (António). 

(Manuel). 

•    DE  ViLLAS  Boas   (Braz). 

Doirado  Vizeu    (José   de  Lemos). 
DoMiNXUES    (Luiz   Manuel). 

(Pedro   Gomes). 

DE  Almeida   (Francisco). 

. (Manuel). 

Cartaxo    (José). 

DE   Carvalho    (Manuel). 

DE  Castro  (Gabriel). 

. do    Couto    (João). 

•     (José). 

— (Manuel    José). 

Lopes   (Mirud). 


TV.MiN.-.iEs  ni:  Miranda  (João). 
Misturo   (João). 

(Manuel). 

m.  Oliveira   (Francisco). 
i.o  Paço   (Pedro). 
-       -     Portugal  (Manuel). 

-  —     Ramos   (José). 

Raposo    (João). 

dos   Santos    (José). 

da  Silva   (Luiz). 

DE  Sousa  Portugal  (João). 

ViANNA  (António  José). 

DoRiA  (António  da  Fonseca). 

(,\ntonio  Fructuoso  de  Menezes). 

(Bernarda  de   Menezes). 

(Francisco  Xavier  Jlenczes). 

(Isnacio  Francisco  de  Menezes). 

(José  Luiz  da  Rocha). 

(Jo-c  Xavier  de  Menezes). 
-    -     (Manuel  Marques  de  Menezes). 
-     (.Maria   Magdalna  ile   S.i). 

(Martinho  Pereira  de  Menezes). 

Dourado   (Jo.iquim  José  da  Costa). 

DO    Monte    (Wenccfláo). 

Dromundo    (Domingos  Gonçalves). 

(Francisco   das  Chagas). 

Duarte    (.\ntonio   Ferreira). 
(.\ntonio   Gonçalves). 

(Custodio  Lopes). 

Duque  (Anna). 

DuR.ÃES  Sampaio   (Francisco). 

(José). 

(Manuel). 

. ■ (Miguel). 

DuR.io   (João  da  Silva). 

P.\DiLHA  (Francisco  de  Paula). 

Eça    (.\ntonio   Ferreira  d"). 

(António  José  Calmou  de  Sousa  c). 

(Bernardino  Félix  de  Sousa  d'). 

(Francisco  Alexandre  de   Freitas). 

(Francisco  José  Calmon  de  Sousa  e). 

(Joanna  Leonor  de   Freitas). 

r     (João  Coutinho  de). 

(Joaquim  de   Freitas  d'). 

(José  de  Sousa  de). 

(Manuel  Marques  Brandão  d'). 

(Manuel  de  Sousa  d'). 

(Sebastião  Quirino  de  Santa  Barl«ra  e). 

E  Castro  (António  Rodrigues  de  Figuei- 
redo d'). 

(Francisco    Prudente    de). 

Ega  (Conde  da). 

Egreja    (Francisco  da   Costa). 
Encarnação    (Manuel  Alvares  da). 

(Manuel  Alves  da). 

(Manuel  de  Jesus  da). 

(Victoria  Maria  da). 

DE  Jesus  (Manuel  da). 

Ennes  Vianna   (João). 
Esmeril  (Manuel  Corrêa). 
Espada  (António  Luiz). 
Espínola    (.\ntonio   José). 

(Francisco  .Mvellos). 
(João  José). 
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EsiMNoi-A    (José    Alvellos). 

(Manuel  Alvellos). 

-     (Manuel  José). 

(Pedro    Alvellos). 

Espirito  Santo   (Anna  Josefa  do). 

(António  do). 

(Bonifácio  Alves  do). 

(Domingos  José  do). 

(Francisco  Xavier  do). 

(Ignacio    Manuel    do). 

(João  do). 

(José    Ignacio    do). 

(Manuel   do). 

(MarcelHno  Vieira   do). 

(Marcos  do). 

(Matinas  do). 

(Narciso  Corrêa  do). 

Quaresma  (António  do). 

Vieira   (Manuel  do). 
Esteves    (António  Parente). 

(João  Damasceno). 

^^ (João   José). 

(Manuel). 

(Manuel  José). 

— DE  Almeipa  Paiva  (Manuel  José). 

■ —     Barreto   (José). 

Campos    (António). 

Corrêa   (José). 

■ DE  Carvalho  (José). 

da  Cunha  (José). 

da    Silva    (Manuel). 

(Manuel  José). 

DE  Sousa   (Francisco). 

DO    Valle    (Filippe). 

Estobak    (João  Borges  de). 
Estrella  (André  de  Sousa). 

(Manuel  José). 

Estrellado   (João  dos  Santos). 

■ (Simão   dos    Santos). 

Evangelista    (João). 

_—    DE   Campos    (João). 

— ™     Martins   de  Almeida    (João). 
— — - —    DE   Sousa   (João). 
Fagundes    (Francisco   Dias). 

~     (Francisco  de  Sousa). 

- — — ~     de  Brito   (António). 

(Luiz). 

Falc.vo    (Anna    Maria). 
(Antónia  Marinho). 

—     (António  Eslacio  Pereira  Marinho). 

_ (Francisco   Marinho). 

— —     (Gonçalo   de  Marinho). 

-  —     (Gonçalo   de    Sousa). 
— — —     (João    Pereira). 

(Joaquim    Marinho). 

(José    Soares) . 

(Justino    de   Amorim). 

(Leonor  Pereira  Marinho). 

(Manuel   Vieira). 

— —     (Simão  de  Salles). 

■ —     Coelho    (João). 

DE    GouvÈA     (Bernardino). 

. — ^    —    Argolo   e   Queiroz    (Joaqiiii 

Bernardo). 


Falc.xo   ih:   GuUví:a    \']Eima    Machauo    (Berna 

no). 
Fam    (Domingos  Gomes). 
Faria   (Alexandre  .Mberto  de). 
(André  Leitão  de). 

(António   da  Costa  de). 

(António  José  de). 

(António    Machado). 

— — — -     (António  de   Sousa). 
— ■—     (l'i!ii)pe  José  de). 

— (Francisco   Cândido   de). 

(Francisco   da   Costa  de). 

(Jcronymo  Simões  de). 

— — ^-     (João  da  Costa  de). 
(João  José  de). 

— - —     (João   Marques   de). 
— — ^-     (José  da  Costa  de). 

(José  Luiz  da  Silva). 

(José  Silvério  de). 

— (José  de   Sousa   c). 

-  (Luiz  Coelho  Ferreira  do  Vallc  e). 
(Luiz  Duarte  de). 

-  (Luiz  de  Mello  de). 

(Luiz  Vieira  de). 

(Manuel  de). 

(Manuel    António    dei. 

- — ■ —     (Manuel   Fortunato   de). 

■ -—     (Manuel    F'rancÍ£co    de). 

(Manuel  José  de). 

■- (Manuel    Pereira   de). 

—     (Theodosio  Rodrigues  de). 

(Thomé  Ribeiro  de). 

Machado   (António  José  de). 

~ (José  de). 

DA  Matta  e  Amorim  (Nuno  de). 

E  Oliveira  (Luiz  de  MeI!o  de). 

Faro  (Filippe  Luiz  de). 

Leitão   (Francisco  de). 

E  Menezes  (Filippe  Luiz  de). 

--  —  -    (Luiz  de). 

E  SouSA  (D,  Sancho  de). 

Farto    (Manuel  de  Sousa). 
Fascio   (João  José). 

Fatum   (Dionizio  Vieira  Lima). 
1*""eijó  de  Mello   (António  Lourenço). 
Fiiio   (Apollinario  Libório). 

-   (Apollinario  Libório  de  Sousa). 

-  ——     (Francisco       Salustíano       Cordeiro 

Araújo). 

(Jorge  Corrêa  de  Lemos). 

(José    Ferreira   da   Silva). 

(Roque  Corrêa). 

Felgueira   (Francisco   Ouezado). 

(Manuel  José). 

Felgueiras    (Francisco  Xavier). 

(Manuel  José  Baptista). 

Félix  Corrêa  Barradas  (Luiz  de  Araújo). 

de  jMello  (Francisco  Romano). 

Fernandes  (Agostinho  Lopes), 

(António   da   Silva). 

(Francisco  António). 

(Francisco  José). 

— —     (Isidoro    Francisco). 
(João  da   Silva). 
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hr.s    (Toaqulin    José). 
(Manuel). 

(Manuel  rr.mcisco). 
(Paulo  Jo-c). 
DE  Agliar  (João). 

(Manuel). 

DE  Almeida   (José). 
d'Alvarenga   (Luiz). 

DE  Araújo  (João  Manuel). 

(José). 

(Theodoro). 

(Theodosio). 
-     (Thcreza). 
Haureibos   (Manuel). 
JÍElRlz   (António). 
DE  Brito  (Manuel). 
Caminha  (António). 
DE  Castro   (António). 
—     (Faustino), 

(José). 
Chaves    (João). 
DA  Costa  (Francisco). 

(Manuel). 

(Manuel  José). 

Couto   (António). 

da  Cunha  (Luiz). 
Grillo   (José). 
Gi-iMARÃEs    (João  de   Soufs 

(Manuel). 

Leite  (Manuel ). 
Lima  (Manuel). 
LorES    (André). 

de  Mattos    (Manuel). 
de  Mello    (José). 

(Miguel). 

MociTo  (Manuel). 
Naduco    (Manuel). 
Pacheco    (Francisco). 
Pereira    (José). 

(Miguel). 

Pinto    (.António). 
Poço   (.\ntonio). 
Ribas    (António). 
.Salgado    (Domingos). 
de  Sampaio   (Manuel). 
DOS  Santos   (José  Luiz). 
da   Silva    (Manuel). 

da    Silveira    (António). 


(Ma 


el). 


Rosário    (Manuel). 
Sousa    (António). 
(Miguel). 
■ Souto   (Raymundo). 

de  Vasconcellos   (Estevão). 

■ Vianna   (.^ntonio). 

Fernando  (Joatiuim  Xavier  de  Mello). 

■ (José  Joaquim  Xavier  de  Mello). 

Feer.\o   (.\lexaiidre  Gomes). 

• (João  Teixeira). 

•     (José  Diogo  Gomes). 

(Pedro  Gomes)'. 

(Theodosio). 

d'Alvarenoa  (Luiz). 

C.\sti:ldrakco   (.■\nloiiio  Gomes). 


Casticllo  Branco  (Alex^jndie  Come 
(João      Jacinto 


Go- 


(José  Diogo  Gomes). 

(Pedro  Gomes). 

RRARE   (João   B.iptista). 
RRAz  (Domingos  da  Silva). 
—  (Jcronymo   Ferreira). 
(José  de  Lima). 

-  -  (José   Luiz). 

(\'iccnte  José  Pinto). 

DE  Macedo   (Domingos  João). 

RREiRA   (.\driano  Antunes). 

(.'Vlexandrc  de  Campos  Lima). 

(André  da  Costa  Alcamy). 

(Anna  Joaquina  de  Sousa). 

(Anna  de  Senna). 

(António  da  Costa). 

(António    José). 

(.\ntonio  Leite). 

(António   Luiz). 

(Ancliangelo   Rodrigues). 

CBento    Pedro). 

(Bernardino   de   Senna). 

(Boaventura  Alves). 

(Diogo    Fdippe). 

-  -  (Domingos). 

(Domingos  Lope?^). 

(Domingos  LuizJ. 

— —  (Ezequiel  António  da  Costa). 

(Francisco    da    Costa). 

(Francisco   Gomes). 

(Francisco   Gregório). 

(Francisco   José). 

(Francisco  Luiz). 

(Francisco  Martins). 

■  (Francisco  Pacheco). 

(Hjgino  José). 

(João   Alvares). 

(João   Alves). 

—  (João  da  Costa). 

(João   José). 

— -  (João    Luiz). 

(João   M.%cliado). 

(João  Nepomuceno  de  Araújo). 

(João  Pacheco). 

(João    Pedro). 

(João   Rodrigues). 

(Joaquim    l-Vancisco). 

(Joaquim  José  Leal). 

(José   Alvares). 

(José  António    Costa). 

(José  Antunes). 

(José  Carlos).    > 

(José   da  CostaO. 

(José   Gomes). 

(José    Luiz). 

(José  Martins). 

(José  de  .Senna). 

(Lazaro  da   Silva). 

(Luiz  Alvares). 

—  (Luiz  Alves). 
(Luiz  Aotonio). 

(Luiz    Coelho). 
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u\   iMamiêl  AlvcO. 
(Mauuel   António). 
(.Manuel  António  Botelho). 
(Manuel    Gomes). 
(Manuel  Jaconic). 
(Manuel  de  Jesus). 
(Manuel  José). 
(Manuel  Machado). 
(Manuel  Rebello). 
(Manuel  da  Silva), 
(Marcellino). 
(Marcos  Josc). 
(.Maria  de  Senna). 
(Pcdi-o  António). 
(Pedro  Gomes). 
(Kodrigo  Soares). 
(Thoniaz  António  da  Costa  Alcn 
(Thomaz  da  Costa). 
(Tlioniaz  da  Costa  Alcaniy), 
(Valentim    Rodrigues). 
(Venâncio  Manuel). 
(Veríssimo  da  Cruz). 
(Vicente    da    Silva). 
Abreu    (Mathias  José). 
DE  Agvi.\r    (Theodoro). 
DC  Alc.*ntara  (Alexandre). 
DE  Almeida    (Amaro). 

(José). 

(Vicente). 

Alves  (Manuel). 

DO  Amaral   (Vicente). 

DE  Amorim  Barbosa   (Ignacio). 

DE  Andrade  (António). 

— (  Manuel ) . 

• (Manuel   Justiniano). 

(Pedro  Kolasco). 

Antunes    (Vicente). 

Corrêa    (Vicente). 

de   Araújo    (António). 

(Domingos). 

(Manuel)- 

-  ■    ■  -  -■     (Theodosio). 

Vieira    (António). 

d'Avii.a    (Manuel). 

DE  Azevedo  (João). 
Barposa  (Mathias). 
Barreto  (Germano). 
DE  Barros  (Manuel). 

GriMABÃES   (José). 

Barroso    (Sebastião  José). 
Bastos  (António). 
Bettencourt   (António). 

(Luciano). 

- — E  SÁ  (João). 

Borges   (Luiz). 
Botelho    (Aleixo). 

(Manuel). 

Braga    (Anastácio). 


Braxcc 

(Sebastião  José 

le  Andrade) 

Bkand. 

0   (Pedro  Comes 

). 

Bravo 

(José  Cyriaco  da  Cosia). 

Caldas 

(MamieO. 

DA  Camará  (Manud). 

—     Bettencourt 

(Ignacio). 

\  i'A  (.'-wrwtx    V.\.-nr.scoVR'r  i-  SÃ  fManuel). 
Campos    (António). 

(Bartholomeu   Martins). 
(José). 
Cardo.so  (Manuel). 
DO  Carmo    (José). 
DE  Carvalho    (António). 

(Manuel). 
DE  Castro    (António). 

.     (Joaquim  José). 

Coelho    (Mígiiell. 

DA  CoxcEKÃo   (Alaria). 

DA  Costa    (Braz). 

(l-Vancisco). 

(João). 
(Martinho). 
Sampaio    (João). 
DA  Cruz   (Carlos). 

(Carlos  José  da). 
(Domingos). 
(Francisco). 
(Franciscç    José) . 
(Joaquim  José). 
(Manuel). 
Cunha  (Cíabriel). 

(Joaquim  José). 

—     (José). 

Velho    (.\ntonio). 

Dias   (Custodio). 

(Daniel). 

(Manuel). 

Duarte    (António). 

d'Eça    (António). 

Ferraz  (Jeronymo). 

Fran(;a   (Joaquim), 

DA  Gama  (Francisco). 

Gama    (Manuel). 

Garvúto    (Balthazar). 

Gil   (Joaquim  José  Franco). 

(José). 
(José   Franco). 
Gomes  da  Costa  (José). 
Guimarães  (José). 

(Manuel). 
DE   Jesus    (Francisco). 

— ■     (José). 

(Vicente). 
Leira  de  Jesus   (José), 
Li-ite    (Francisco). 

— —     (José  António). 

■ —     (José  Bento). 

(Luiz). 

(Manuel). 

Machado    (Verissimo). 
Lemos    (Pedro). 
Lima    (João). 

(José  da  Silva). 


A    (Bernardo). 
(António). 
(Simão). 


Lopes   (Vicente), 

Lucena   (António  José  de  Mattos). 

(Gaspar  José  de   Mattos). 

E  Lucena  (Francisco  Joíé  de  Matio-^). 
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A   E  Li'Ci:sA   (Josú  Joaquim  il« 
LusTRozA   (João). 
Maciel    (Domingos). 

(Josc). 

Maia    (Josr). 

ni;  MAr,.M.]iÃr:s  (Julião). 

Marinho   (João). 

DE    Mariz    (Vicente). 

DE  Mattos  (Josc  Dias). 

DE  Meu-o    (António). 

(Josc). 

DE  Mesquita    (Francisco). 

•     (Ignacio). 

DA    Motta    (Eusébio). 

(José). 

(Manuel). 

DE    Moura    (Vicente). 
RoLiM    (Vicente). 


NonRE    (António). 
Novaes  Caldas  (Manuel). 
Nunes   (Vicente). 
DE   Oliveira    (Porciano). 

(Vicente). 

Paciíeco    (Domingos    Lviiz). 
Paes   da    Silveira    (Francisco). 
DOS  Passos  (Joaquim). 

Passos  (José). 
Pinto  (Desiderio). 

(Sebastião). 

da  Silva  (João). 

DE  Sousa   (Filippc). 

Pires    (Vicente). 

Reguenxo   (Bernardo). 

Rida    (João). 

RinAS    (António). 

Ribeiro   (José). 

DA  Rocha  (Francisco). 

(João). 

da  Rocha  (José). 

— (Joaquim    Lnurençn). 

(Luiz). 

(Manuel). 

Lima    (João). 

(Manuel). 
DE  SÂ   (André). 

(João). 

DE  Sampaio   (José). 
Sampaio    (José   Luiz). 

(Vicente). 

Santiago  (Manuel  José). 

DOS  Santos   (Adriano  Maria). 

(António    Salustiano). 

(Bernardina   Maria). 

(Custodio). 

(Francisco). 

(José). 

(Pedro). 

(Anacleto). 

(-\ntonio). 

(Cláudio). 

(Custodio). 

(Domiciano). 

(Francisco). 

(Ignacio). 


.  (João). 

(José). 

(Luiz). 

(Manuel), 

(Raymundo), 

(Simplício). 

(Tliomaz  d'Aquino). 

(Veríssimo). 

(Vicente). 

Braga    (Anastácio). 

Carvalheiros  (Manuel). 

Feio    (José). 

• Lobo    (Simão). 

Ribeiro    (José). 

Simões   (Manuel). 

'Soares    (José). 

DE  Sousa   (Francisco). 

(João). 

(Joaquim). 

' (Jorge). 

E  Sousa  (Luiz  de  França). 
Souto    (José  Joaquim). 

(Raymundo). 
Teixeira    (Francisco   Xavier). 
DO    Valle    (Francisco    Guilhcrmcl. 

E  Faria  (Luiz  Coelho). 

Vaz   (Estevão). 

DA  Veiga  (Thomaz  José  Nepomuccno). 

Velloso    (António). 

(Domingos). 

(Joaquim). 

(Manuel). 
Ferrer  DA  Silva  Freire   (Viccnfe). 
Ferros  Poncb  de  Leão    (José  António). 
Fialho     (António    Ribeiro). 
■     (José  Joaquim). 

DE  Mendonça  (Manuel  Mathias  Vieira). 

Fidelis   DE   S,    Gonçalo    (Leonor   Pereira    Mari- 
nho). 

Figueira   (Joaquim  do  Rego). 
(Luiz  Antunes). 

(Nicoláo   Alves). 

• ■    DE  Azevedo  (Rodrigo  de  Mendonça  Car- 
doso). 
Figueiredo   (Anna  Francisca  Bencdieta  de). 

(António  Alvares  de). 

—     (António  de   Castro   e). 

—     (António  Pedro  de). 

— . .     (António  Ribeiro  de). 

■ (Bernardo  António  de). 

(Feliciano    Cardoso   de). 

— —  (Franciíca  Joaquina  Borges  de). 

(Francisco  Borges  de). 

— (Francisco    Lopes    de). 

—  (Francisco   Manuel   de). 

(Francisco    Xavier   de). 

(Jeronymo  Lavão  de). 

— (Jeronymo   Pereira   de). 

(João  António  da  Conceição  c). 

— (João  Borges  de). 

(João   Ladisláo   de). 

(João   Libório  de). 

-  íjorio   Rodrigues  de). 

(Jixiqnini  Gomes  de). 
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i;i...    l.l...-,.nmn    JuM-    .!>•). 
(Joaquim  Ecbcllo  de). 
(José  de  Castro  de). 
(José  Conics  de). 
(José  Rodrigues  de). 
(José  Xavier  de). 
(Mamxl  António  de). 
(.Mam.cl  Gomes  de). 
(Afamiel  Josc-  de). 
(Alaniiel  Paes  de). 
(AlanncI   Rodrigues  de). 
(Marianno  Manuel  da  Conceição  e). 
(Pedro   Herniogenes  de). 
(Ruy  de). 

Barbosa    (llathias   de). 
ll.\Rnl'Do    (lleiAiardo    de). 

E  Seixas   (Bernardo  de). 

Castello  Branco   (Joaquim  de). 

CoRRííA   (Jorge  de). 

d' Eça  e  Castro  (António  Rodrigues  de). 

■    Mascarenhas   (António  Manuel  de). 

■ Soares    (João  de). 

■ ■     SoTTOMAiuR  (José  Luiz  Teixeira  de). 

FíLGUEiRA  (Domingos  de  Sousa). 

(Ignacia). 

(Francisco   Casado   Dias). 

(Máximo  Alves). 

FiLGUEiRAS  (Filippe  Ribeiro). 

• ■     (João    Baptista). 

• (Theodosio  de  Sousa). 

Firme   (António  Caetano). 
Fitas    (António   José    da    Silva). 
FiuzA    (João   Lopes). 

■ — ■ Barreto    (Jeronymo). 

■ (João    Lopes). 

■ •     (João  Pedro). 

■     (João  Sérgio). 

Flores    (Francisco  Affonso). 

(Manuel   Affonso). 

Fonseca    (Álvaro  José  da). 

• (Antónia  Maria  da). 

(António   Carvalho   da). 

(António   Joaquim    da). 

■     (António  José  da). 

■     (António  José  Teixeira  da). 

—     (António  Manuel  da). 

(António    Mathías). 

(António   Pinheiro   da). 

(António  Pinto   da). 

• (Bento   Ribeiro  da). 

■ (Bernardo  José  da). 

(Claud:ano    José    da). 

(Daniel  José  da). 

■ (Daniel   do   Lago  da). 

•     (Domingos  Rodrigues  da). 

■ (Firmino  de  Magalhães  Cerqueira  da). 

•     (Francisco  António  da). 

■ (Francisco  José  da). 

• (Francisco  de  Paula  da). 

(Francisco  Pires  da). 

• (Francisco   de   Salles   Varella   da). 

(Gaspar   Monteiro  da). 

•     (Jacinto  José  da). 

— (JoãD   Felippe   da). 


A    (João    Garcia    da). 

(João  Manuel  Vieira  da). 

(João  Marinho  da). 

(João  Pereira  da). 

(Joaquim  António  da). 

(Joaquim   Pereira  da). 

(José  Alvares  da). 

(José  Alves  da). 

(José  Caetano  da). 

(José  Coutinho  da). 

(José  Daniel  da). 

(José  Dias  da). 

(José  Luiz  da). 

(José   de    Sousa). 

(Lúcio   Pereira  da). 

(Luiz  António  da). 

(Manuel   António    da). 
.(Manuel  Pinheiro  da). 

(Manuel   Vieira   da). 

(Pedro  Alvares  da). 

(Pedro  Alves  da). 

(Kaymundo  José  Pereira  da). 

(Raymundo    Pereira    da).  • 

(Seba.ítião   Alvares  da). 

(Thomaz   Pereira  da). 

E  Ar,\c.\o   (José  Félix  Cardoso  da). 

Banhos  (José  Joaquim  Pereira  da). 

Barbosa   (Salvador  da). 

Brand.vo   (Manuel  da). 

RE  Carvalho  (Ignacio  da). 

Doria   (António   da). 

Froes    (Feliciano   Peres  da). 

E  Galv.\o   (Ignacio  Aprigio  da). 

(Ignacio  José  Aprigio  da). 

Garcia    (João  da). 

Leça  (João  António  da). 

Lemos  (António  José  da). 

Macii.\do   (Anna  Felicia  da). 
(José  António  da). 

(Luiz  António  da). 

Maciel   (José  Luiz  da). 

Neves    (Paulo   da). 

Sequeira    (Francisco   da). 

de  Seqi:eira   (Simão  da). 

Silva    (.\ntonio   da). 

Sou.sA  Prego   (Henrique  da). 

(António   Martins). 

(Barnabé   Martins). 
:ra  (Francisca  Vellosa  da). 

(Maria    Rita    Vellosa    da). 

(Vicente  Pinheiro  de  Lemos). 

(Wencesláo   Pinto  de   Magalhães). 
)    (Rodrigo  José  da  Costa). 

(Francisca   Antónia  da). 

(Francisco  Pires  da). 

(Francisco  Xavier  da). 

(Gonçalo  de  Almeida). 

(João  Manuel  Barbosa  da). 

(Joaquim    Ferreira). 

(José   Bernardino   da). 

(José  Francisco). 

(José  Manuel  Barbosa  d.i). 

(Luciano  Gallo  da), 

(Luiz   Gensen  de). 
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Kkan(;.\    (l.uiz  VnAo  <la). 

(Mnria  Magdalcna  do  Nascimento  da), 

— (Nicoláo   cIc   Uzeda   da). 

(Uita  Quitéria  Gcrsaint  da). 

. (Rosa    Gabriclla    da). 

(Ursnla  Isabel  da). 

* — - — -     df:    Ahaujo     e    Azevedo     Corte     Real 
(Anna  da). 

-  -     DE  Azevedo  (Luiz  da). 
~ BuKGOS    (Bernardo   de). 

~ — ■     (José  das  Mcrcôp  da). 

CôitTE  Real    (Affonso  da). 

■ (Gonçalo  Gomes  da). 

— (Tgnncio  ílarbosada). 

■ (Pedro    Gomes    da). 

■ I-^ERREIRA    E    SoUSA     (Í-Uiz    (\c) , 

• Gayaza    (Anna  da). 

• Martins    (Félix  da). 

Francisco   (João  Gonçalves). 
Franco   (Ambrósio  Isidoro). 

(António  Teixeira). 

(Bernardino  Alves). 

(Feliffiano   Henrique). 

■ (Fernão  Dias). 

■ (Francisco  Alvares). 

' (Francisco  Alves  de). 

(Francisco   Dias). 

(Francisco  Rodrigues). 

■ (Jeronymo  José). 

■ (João    de    Miranda). 

■ (João  Pinto). 

(José   Mendes). 

• (José  Pereira). 

■  (José  Teixeira). 

(Luiz   Pereira). 

• (Manuel). 

■ (Manuel  de  Azevedo). 

(Manuel  dos  Passos). 

■ (Miguel  Gomes). 

• (Sebastião  Moreira  da   Silva). 

• ■  Ferreira  Gil   (Joaquim  José). 

Lourenço   (João). 

■ Medina  (Manuel). 

DA   Silva   (António). 

. (Francisco  Zeferino). 

DE  Sousa   (Manuel). 

Freire  (Alexandre  de  Sousa). 
■  (António  Gonçalves). 

(António    José). 

(António  José  de  Sousa). 

• —  (António  Manuel  de  Mattos). 

■ (Bernardo  de  Lima). 

(Caetano  Moreira). 

—  (Diogo    Sodré). 

• (Domingos  Callado). 

(Francisco  Rodrigues). 

■ (Francisco  Xavier  da  Silva). 

■ (Guilherme  Duarte). 

(Ignacio   Francisco). 

(João   de   Almeida). 

^~  (João    Francisco). 

(João  Homem). 

• ■  (João    Simões   dt-   Andrade). 

(Joaquim   da   Costa   Branco). 


(Joaquina    Josefa    Jc    Suu>a). 
(Joaquina  da   Silva). 
(José  António  Alvarenga  Barros). 
(José  de  Mattos). 
(José  da   Silva). 
(.Manuel  Gonçalves  da  Cruz). 
(Manuel  do  O"). 
(Manue!    da    Silva). 
(Maria  de  Brito). 

(Maria     Peregrina     Vicencia     de     Liraa 
Sousa). 

(Maria  da  Silva). 
(Paulo  Antunes). 
(Ruy    Lobo), 

(Vicente  Ferrcr  da  Silva). 
DE  Almeida   (Manuel). 

Lima  (João). 

DE   Andrade    (Eugénio). 

(Manuel). 
Baptista  (Manuel). 
DE  Carvalho  (Bernarda  de  Assumpção). 

(José). 

(Maria  de  Assumpção). 

(Manuel  José). 

(Veríssimo   António). 

Deveras    (Luiz). 

Lima    (João). 

UE    Mesquita    (Ignacio). 

DE  Orléans   (António). 

DE  Saldanha   (Sebastião). 

Tavares    de    Bkito    e    Castro    (.António 

José  de  Sousa). 
Freitas   (Anna  Josefa  de). 
— (António  José   de). 

(António  Moreira  de). 

(António  Rodrigues  de). 

(Bento  José  de). 

■ (Francisco  de  Salles). 

(Domingos  de). 

(Domingos  Luiz  de). 

• (Gonçalo    Pinto   de). 

(João  Joaquim  de). 

(Joaquim   José   de). 

(José   de   Brito). 

(José  Teixeira  de). 

(José  Vieira  de). 

(Manuel   António  de). 

(Manuel    Simões   de). 

(Miguel    Archangelo    de). 

(Torcato  José   de). 

Alhuquerque    (João   de). 

E  Almeida  (José  Carlos  de). 

-_     Barbosa    (Constantino    de). 

Barreto   (Joaquim  Manuel  de). 

Corrêa  (João  de"). 

Eça   (Francisco  Alexandre  de). 

(Joanna    Leonor    de). 

■ d'Eça    (Joaquin    de). 

GuiMAR.ÃES    (Manuel    Pedro    de). 

Henriques    (Acúrcio   José   de). 

(João  de). 

— — —     (João  Joaquim  de). 

Nogueira   (Manuel  Moreira  de). 

E    Oliveira    (Martinho   de). 
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riíEiT\s  Omvkira  f.   SoiSA   íLuiz  Alvares). 

DO   Rosário    (Domingos   de). 

Silva    (José   de). 

Fkemin    (Luiz   Francisco). 

Fkias   Sarmento    (Francisco  José  de). 
Frias    (Wcncesláo). 
Fróes    (Bartholomeu), 

(Feliciano  Peres  da  Fonseca). 

(João   de  Almeida). 

~ — •     (Joaquim   Pedro   Rodrigues). 

■     (José   Lobo). 

(Manuel   José). 

(Pedro    Rodrigues). 

(Salvador  Francisco  Rodrigues). 

Furão   (João  de  Oliveira). 

Furtado    (Anastácio  Joaquim   Moita). 

Furtado    (António    Mendes). 

(João   de   Andrade   Pessoa   da    Silva). 

■     (José  Francisco). 

DE    Castro    (.\ffonso). 


Gonçalves    (Francisc 
(Luiz). 


~    DE  LiRio   (José). 

-  DE  Pina   (José). 
(Bernardino   Pinto). 

-  DA  Camará   (Carlos  Manue'). 
_     .^_ (Uiia  Felíciana  Portugal). 

(Sebastião). 
Gaia  (José  Joaquim   Victor  da). 
Galeão    (João  Gonçalves). 

(José    Gonçalves). 

Gallo    (Francisco    Pereira). 

da    França    (Luciano). 

Galvão    (António   Jacinto). 

(Custodio    de    Santa    Rosa). 

(Francisco  Xavier  de  Barros). 

■     (Ignacio  Aprigio  da  Fonseca  e). 

(Ignacio  José  Aprigio  da  Fonseca  e). 

■      (José   Pedro). 
(Manuel   Pereira), 

DE  Lacerda  (José). 

G.\LvÊAS    (Conde    das). 

Gaua  (António  de  Saldanha  da). 

(Francisco  Ferreira  da). 

(Joaquim  Tavares  da). 

(Manuel  Ferreira). 

(Paulo   José   da   Silva). 

(Thomaz  Gomes  Marinho  da). 

— —    Guedes  de  Brito  (Manuel  de  Saldanha). 

.    iÍELLo       E      Torres 

(João  de   Saldanha  da). 

— Xeves  (Jeronyrao  da). 

Gamboa    (Jo'^é    Amâncio).  ^ 
Gaueiko   (Manuel  Rodrigues). 

— Pereira  de  Ar.\cão   (Pedro), 

Garção  Stockler  (Francisco  de  Borja). 
Garcez  Palha  (Euscbío  Mourão). 

(Faustino  Mourãr»). 

Garci.\   (Jeronynio  Rodrigues). 

— (João   da    Fonseca). 

{João    Pires). 

•  Bettencourt  e  Sá  (João), 

Cavalcante  e  Albuquerque  (José). 

—     0IXIZ  (Manuel). 


Garcia  da  Fonseca  (João). 
Leal   (Bento). 

DE    Mello    (Pedro). 

DE   SorSA    (Manuel). 

Garvo  (Guilherme  da  Silva). 
Garvoto    (Balthasar  Ferreira). 
Gato  (Manuel  Coelho). 
Gavaza   (Anna  da  França). 
Gayo    (João   Luiz). 
Geraldes   (Francisco). 

(Lucas). 

■ de    Andrade    (Francisco    António    Mar- 
ques). 

i    Pereira    (João   Xunes). 

Gersaint    (Maria   Joaquina  da   Rocha). 

DA  França   (Rita  Quitéria). 

Gersen  de  França  (Luiz). 

Gil    (António  Alves). 

(Joaquim  Jo>é  Franco   Ferreira). 

(José  Aniíeto  da  Silva). 

(José   Ferreira"). 

(Joí^é   Franco   Ferreira). 

Alvares    (Maximiano). 

Lob.\to    (Francisco). 

Girão  (João  de  Sousa). 

DA  Cruz   (Bento   Rodrigues). 

Gloria   (Thomaz  Henrique  da). 
Godinho    (António  Pinto). 

(Domingos  de  Abreu). 

(João  Baptista  Vieira). 

(José  Pinto). 

(Miguel  Pereira). 

(Sebastião  Cardoso). 

DOS  Reis  (Manuel). 

de  Sousa  (António). 

(ioES   (António  de  Brito). 

(António  José  de). 

(Bernardo  de  Araújo  e). 

■ (Catharina    de). 

(Felix  de  Araújo  de), 

(Francisco   de   Araújo). 

(Francisco    Pinto   de). 

(Ignacio  de  Sequeira  de). 

(João  de  Araújo). 

(José  Pereira). 

(Lourenço   de   Araújo   de), 

(Manuel  de  Araújo  e). 

(Manuel  José  de  Araújo  e). 

(Manuel  Pereira), 

(Sebastião   de   Araújo   de). 

E  Mello   (João  de). 

Moniz  (Manue!  de). 

— — - —    Telles   (Manuel   de). 

DE    Sequeira    e    Ail^gão    (José    de    Oli- 
veira). 

Telles   (José  de). 

Torres  (João  de). 

Hf.;  \"ascoxcellos  (João  de  Araújo). 

■     E  V.-^sconcellos  (Valentim  de). 

GoLRÃo   (iligucl  da  Silva). 
Gomes    (.\nionio  de  Araújo). 

(António  José). 

(António    Martins). 

■ : —     (Fr.    António   de   S.   José). 
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I  -  (Domingos  José). 
(Franciscoí. 
(Francisco  I-ourciiço). 
(Francisco   da    Kocha   Pitta). 
(Gaspar  clc  .\raiijo  Azevedo). 
(Ignacio  de  Mellin). 
(Jacinto   José). 

—  -     (Jeronynio    José). 

—  (Jcronymo  Pires). 

—  (João  António). 
(João    José). 
(João   Ouirino). 
(João  do  Rego). 

—  -     (José  António). 

—  (José  Hilário). 

—  (José  da  Silva). 

—  (Lourenço). 

-  (Luiz  José). 

-  (Luiz  de  Sousa). 

—  -     (Manuel   Carlos).       " 

-  (Manuel   Carlos   Duarte). 

-  (Manuel    José). 

—  (Manue!    Luiz). 

—  (Manuel  de   Sonsa). 

—  (Miguel  Corrêa). 

—  (Miguel    Jeronynio). 

—  (Narciso). 

—  (Pedro). 

(Pedro  Jorge). 

(Pedro    Rodrigues). 

—  (Sisnando  José). 

—  (Vicente). 

—  DE  Abreu   (João). 

—  DE  Almeida   (Custodio). 
Amorim    (Domingos). 

de  Axdr.\pe  (Francisco). 

de    Araújo    (António). 

(José). 

E  Sousa  (Lourenço). 

DE    Azevedo     (Francisco). 

(Manuel). 

Baptista   (João  Rodrigues). 

Barreiros    (Eusébio). 

(Manuel). 

Barreto  (Manuel). 

de  Brito    (Ale.^candre). 

(António). 

(Jeronynio). 

Camacho  (Ignacio). 
de  Campos  (José). 
Cardoso  (João). 

(Miguel). 
DE  Carvalho   (António  Joaquim). 

(Florêncio). 

(José). 

(Manuel). 
DE   Castro    (José). 
Coelho   (Lourenço) 
Corrêa    (Gonçalo). 

(Manuel). 

DA  Costa   (Domingos). 
(Francisco). 

(Francisco  Coelho). 

(Ccraldo). 


DA  Costa   (João). 
(José). 

(José  Ferreira). 

DA  Cruz   (Guillicrme). 

(José). 

Da.miel    (José). 
D0.MINCUES   (Pedro). 
Fam  (Domingos). 
Ferrão    (Alexandre). 

—     (José  Diogo). 

—     (Pedro). 

Castello    Branco 
(Ire). 


cxan- 
(João  Ja- 
(José  Dio- 


go). 


(Pedro). 

Castelbranco   (António). 

Ferreira   (Francisco). 

(José). 

(Manuel). 

■     (Pedro). 

Brand.\o  (Pedro). 

DE  Figueiredo   (Joaquim). 

(José). 

(Manuel). 

DA  França  Corte   Real    (Gonçalo). 

(Pedro). 

Franco    (Miguel). 
DE  Jesus   (António). 
Lima   (Ignacio). 
Lisboa    (Paulino). 
DA   Luz    (Francisco). 
Machado    (Joaquim). 
Maciel    (Angelo). 

Silva    (Victoriano). 

Marinho  da  Gama  (Thomaz). 
Mascarenhas   (Francisco). 

DE  Medina   (André). 
DE    Mendonça    (Manuel). 
UE  Menezes    (Mniiuel  José). 
Moncorvo    (X^ructuuso). 
Moreira    (Thomaz). 

(Thomé). 

DA  MoTTA  E  Mendonça  (Filippc  T.c.pcs). 
Netto   (António). 
Nogueira  (Manuel). 
DE  Oliveira  (Leandro). 

(Luiz). 

Peixoto   (Francisco). 
Pereira   (Gonçalo). 

(José). 

—    Guimar.\es   (Fr 


-- 


Rasgado   (José  Rodrigues). 
Redello    (Archangelo). 

(Manuel  Verbaldo). 

dos  Reis  (lialthasar). 
RlDEluo    (.\ntonio). 
(António   José). 

(Mathias). 

(Sebastião). 

DA  Rocha  (Joaquim). 
Rodrigues   (Thomé): 
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MES    Romão    (José). 

Rosa   (Joaquim). 

— -     do  Rosakio  (Leandro). 
- —     DE  SÁ  (António). 

E  Abaujo    (António). 

Barreto   (Joaquim  José). 

—    (Joaquim  Pedro). 

Loco   E  Maia   (Josc). 

Saavediía   (Anselmo). 

DE  Santa  Rita   (Caetano  José). 

DOS  Santos    (Clemente). 

—     (Francisco). 

(Manuel    Thomc). 

—  DE    Sepúlveda    (Manuel   Jorge). 
da   Sil\ a    (António). 

•     (Francisco  José  de  l*aiila). 

(João). 

—    (Manuel). 

(Vicente). 

—  ■ Telles  (António). 

—  SoDBÉ    (Francisco). 

—  DE  Sousa  (Francisco). 

—     (Francisco    Rodrigues). 

(José). 

(José    Porfiriu). 

(Lourenço). 

Leite   (João). 

Vaz    (Francisco). 

—  Villai;a    (Francisco). 
(.ALVES    (António   José). 

—  (António  Luiz), 

—  (Balthasar   Manuel). 

—  -      (Diogo). 

—  (Domingos    Annes). 

—  (Domingos   Francisco). 

—  (Francisco). 

—  (Francisco    Furtado). 

—  (Galiríel  António). 

—  (João    Soares). 

—  (Luiz  António). 

—  (Luiz   Furtado). 

—  (Manuel). 

-  (Manuel  da  Costa). 

—  (ManuL-l    Francisco). 

—  -     (Manuel   Joaquim). 

—  (Manuel  José). 

—  (Manuel  da  Silva). 

—  (Marcellino  José). 
--     (Pedro   José). 

--     (Thomaz). 

—  (Theodosio). 

—  Alvares    (José). 

—  Amorim    (Domingos). 

i —    DE  Araújo   (António). 

—  Barroso    (Francisco). 

-  Branco    (Dionísio). 

—  Branouiniio    (Félix). 

—  DA  Camará  Coutinho   (Luiz). 
--     Cardoso  (José). 

—  Carneiro  da   Silva    (José). 

—  DE  Carvalho   (Francisco). 
(José). 

—    (Manuel). 

-  Castello    (António). 


VES    Í.E    Casiko    (Pedro). 
Cmaves   (.\ntonio  José). 
Coelho    (Roberto). 
Cordeiro  Pereira  (Pedro). 
Corrêa    (Silvestre). 
DA  Costa  (Domingos). 

(Felix). 

(Francisco). 

(João). 

(José). 
•     (Matheus). 

(Raymundo). 

(JRAVE    (José). 

. Valle    (José). 

DA   Cruz    (José). 

(José  António). 

(Manuel). 

Freire  (Manuel). 

DA  CtJNiiA    (Manuel). 

Dias  (Joacjuim). 
Dromundo    (Domingos). 
Duarte    (António). 
Francisco    (João). 
Freire    (António). 
Gale.ío    (João). 

(José). 
Junqueiro    (Francisco). 

(José). 
DE  Lemos    (José). 
DE  Lima   (Francisco). 
Ll.MA    (José). 
Mano   (Manuel). 
Marques    (António). 
DE   Miranda    (António). 
Monteiro    (Paulo). 
Paim    (José). 
Paradis    (António    Duarte). 

(Manuel   Duarte). 

Penna    (António). 
Pereira    (Gervásio). 

(Manuel). 

Pina   (António). 
Portella    (João). 
Ramalho    (António). 
DA   Rocha   (António). 
Ruas   (Victorío). 
Santiago    (Braz). 
DOS  Santos   (João). 
—     (José). 

(Pedro). 
DE    Senna    (Bernardino). 
Silva    (João). 

(Theodosio). 
Silva    (Caetano). 
(Gabriel). 

(Joaquim). 

(José). 

(Raymundo). 
DE  Sousa    (Manuel). 
Turres    (João). 
Valença  (Francisco). 
ViCTORiA   (Miguel). 
Vieira   (Pedro  José). 
(José  de  Sant'Anna). 
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Cox 


IM    (Pedro 

M-.A   (l"r;inci 

(Joaquií 

-     (Luiz). 

Alpoim 

-     DC  Bahk 


lf;,rh,.sa). 

SCO  Xavier  Coutinho). 
1    António). 


Bernardo   I   — 


1  KiíÃo   (Luiz  Pedro), 
(l.uií). 

uos  Santus  (Luiz). 

— —    DA  SiivA  Lisboa  (Luiz). 
GouvÊA  (António  .Tose  de  Sousa  c). 

(Hcrnardino  Falcão  de). 

--       -     (José  Fructuoso  de  Sousa). 
-     (José  Pedro   Nolasco  dr). 

(.Manuel  de). 

AitcoLO    E   Qi-EiRoz    (Joaquim 

Falcão  de). 

Costa   (José  de). 

Pegado   (Miguel  de). 

— DE  Pina  Castelbranco   (José  Pedro  de). 

. Vieira     Machado     (Bcrnatdino     F''alcãa 

de). 
Graça   (José  Joaquim  Marques  da). 

Leite  Sami-aio   (José  Mathcus  da). 

Gra\e  (José  Gonçalves  da  Costa). 
Gri.(ó    (Daniel    Eduardo   Rodrigues). 
Grillo    (José  Fernandes). 

(Sebastião   José). 

Guedes   (António  José). 

■ —     (Bento  de   Oliveira). 

■ (José  Ricardo). 

(José  de  Sousa  . 

(Paulo   Pinto). 

• (Pedro    Maria   Lino). 

• •    DE  Brito    (António). 

(Joanna). 

' ■ (Joanna  da  Silva). 

. (Manuel  de  Saldanha  Gama). 

• Mello    e    Torres     (João    de 

Saldanha  da  Gama). 

• DE  Carvalho   (João). 

■ Pereira  (António). 

Travessa  (José  de  Oliveira). 

Guerra   (Francisco  Alvares). 

■ ■     (Francisco   de   Paula). 

(João  Leonardo  Pereira  da). 

(José   da   .Silva). 

(Pedro  Antunes). 

DA  Rocha   (Luiz). 

Guimar.ães  (Anastácio  Francisco). 

(António  José  de  Abreu). 

■ (António  Pedro  da  Silva). 

(António   Ribeiro). 

■ (.\ntonio   Rodrigues), 

(António  dos  Santos  Silva). 

(Bernardo  ,Tosé   Marques). 

(Bernardo   Ribeiro). 

• (Custodio   José   Lopes). 

(Domingos  de  Oliveira). 

(Domingos  Ribeiro). 

(Domingos   dos   Santos    Silva). 

(Francisco  .•Mvares). 

• (Francisco  Alves). 

(Francisco  de  Castro). 

■ (Francisco   Gomes   Pereira). 

(Francisco  Joaquim  Pereira). 


Guimar.u;s  (Francisco  Manuel  F.rneslo  Pereira). 

(Francisco  Martins  da  Costa). 

(Francisco    de    Sousa).' 

(Gaspar  da   Silva). 

(Guilherme   da    Silva). 

•  (Ignacio    Antunes). 

(João   de   Abreu). 

(João   da   Costa  Lima). 

(João    Dias   Pereira). 

(João   Francisco  de  Oliveira). 

(João    Ribeiro    Pereira). 

(João    Rodrigues). 

(João  de   Sousa  Fernandes). 

(Joaquim  José   Ribeiro). 

(José   Alvares). 

(Joíé     António). 

(José  Bernardino  da  Silva). 

(José   Ferreira). 

(José  Ferreira  de  Barros). 

-  — '—  (José  Francisco   da  Costa). 

—  (José  João  da   Cunha). 

—  (José    Rodrigues). 

(í.conardo  José). 

.  (Luiz  da  Costa). 

■ (Manuel  Fernandes). 

(Manuel    Ferreira). 

(Manuel   João). 

(Manuel  José). 

. (Manuel     de     Oliveira). 

(Manuel  Pedro  de  Freitas). 

(Manuel   da  Maia). 

(Manuel  de  Sousa). 

(Marcos  de  Macedo). 

(.Martinho   António  de   Castro). 

(Paulo   Antunes). 

(Torcato    José    Martins).* 

•  (Valentim   da    Maia). 

GuLARTE  (Manuel  José). 

OA  Silveira   (José). 

GisM.io   (Ignez  de). 

■ (Manuel   Rodrigues  de). 

■ —  (Miguel   Rodrigues  de). 

Pereira   (.Mexandrc  de). 

—  SooRÉ  (Alexandre  de). 

Heitor  dk  Macedo   (Manuel  Pereira). 
Henriques  (Acúrcio  José  de  Freitas). 

(Fructuoso  da  Silva). 

■ (João   de   Freitas). 

(João  Joaquim  de  Freitas). 

• ~-  (Rodrigo   de  Azevedo   Mexia). 

DE  Carvalho  (Manuel). 

DE    Mello    (Domingos). 

■  DE  Oliveira  (l-Vancisco  Manuel).      , 

DOS  Santos    (José). 

■  DA   Silva   (Jacinto). 

■  ■ (José). 

Homem  (António  Xavier). 

(Francisco  Pinto). 

(João   Pinto). 

(Manuel  Pinto). 

d*Azevi;do   (Francisco  Pinto). 

DE   Carvalho    (João). 

(José). 
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Homem    I-rkikf.    (João). 

Honorato  de  Ai.buql'KK<jue   (Alexandre), 

Hora   íjtronyiiio  José  da  Silva). 

HuRTA  (Aranuel  de  Macedo  Pereira  Coutinho  e). 

- — Amado  e  Cekveika    (Anna  Felícia  Cou- 

*  tinlio  Penira  de  Sousa  Tavares). 
Humildes    (Krancisco  dos). 
Infante   (Joaquim   Severino). 

(I<a> munda    Herculana   Severina). 

( Uita   Gertriidcí    Peregrina) . 

— DA  MoTTA  (José  Thomaz). 

Jacome  Kekreíra   (Manuel). 

Jardim  de  Sousa  Uzel  (Manuel  Thomv). 

Jesus    (Anna   Luiza  de). 

(Anna  Maria  Benedicta  de). 

(Anna  Silveria  de). 

(António    Francisco   de). 

(António    Gomes   de). 

• (António   Manuel  de). 

(António  do   Kosario  de). 

(António  de  Sant'Anna  de). 

(Oara    Ignacia   de) . 

(Clemente    Mendes    de). 

'-     (Cypriano    Xavier    dej, 

■ (Félix    António    de).- 

•     (Francisca  Florencia  de). 

(Francisco  António  det. 

(Francisco    Borges    de), 

(Francisco    Ferreira   de). 

(Francisco   Xavier  de). 

(Joanna   Francisca  Umlielina  de). 

(Joaquim   de). 

■     (Joaquim    José    de). 

(Joaquim   Manuel  de). 

(Joaquim    Máximo   de). 

(Joaquina   Maria  de).  • 

(José  Ferreira  de). 

(José   Ferreira  Leira  de). 

. (José    Francisco    de). 

(Leonor  Maria  de). 

(Manuel    Cardoso    <le). 

( Manuel    da    Encarnação   de) . 

f.Manuel    Félix    de). 

(Manue!    Pereira  de). 

(Manuel    Soares  de). 

(Manuel  Theodoro  de). 

(Marianna  Maria  de). 

(Xarciso    José    de). 

(Severino  Leal  de). 

(Silvestre    José    de). 

(Silvestre    Xavier    de). 

(Thercza  Maria  de). 

— (Vicente  Ferreira  de). 

■ E  Almeida  (José  Maria  de). 

Bahia    (Manuel  de). 

DO  BoMUM   (Manuel  de). 

DE  Brito    (Maria  Thereza   de). 

DA  Crv2   (Braz  de>. 

DA  Encarxaç.\o    (Manuel   de). 

Ferreira   (Manuel   de). 

Maia    (Joaquim  de). 

Makia  (Gonçalo  de). 

. . — (Ignacio  de). 

(Ignacio    José    de). 


Jesis   Makia   (Louren-.o  de). 

pf;  Brito    (Joaquina  de). 

; Pereira   (Marianno  de). 

I    DE  Sant*Anxa   (Maria  de). 

Silvares    (Bento    de). 

! ^     S1LVE.STRE  (Manuel  de). 

Soares   (Manuel  de). 

Xavier  Barroso   (Manuel  de). 

Junqueiro    (Francisco    (Gonçalves). 

(José  Gonçalves). 

KoiMiEL    (Masant). 
King    (Guilherme). 
KoPKE    (José  Joaquim). 
Labre  (José  Adrião  de). 

(José   Bento). 

Lacerda   (João  Peixoto  de). 

(Joaquim  de  Mello  Leite  Cogominhii  de). 

(José  Galvão  de). 

-  (José  Manuel). 
(Luiz   Pereira   de). 

■'    (Pedro  Joaquim  Corrêa  de), 

Seabra    (António   de). 

(Francisco   de). 

Laços   (Isidoro  de  Araújo  e). 

Lace  de  X^azaretii   Monteiro    (Simão  da). 
Lago    (Antónia  Pereira  do). 

DA  l'oNSECA   (Daniel  do). 

Lalaxda  Barros  (Joaquim  José  de). 
Lamberto    (Francisco). 

■     (.Simão  da  Silva). 

Lapa   (.A.nna  Maria  da). 

(António   Joaquim    da). 

(Francisco    José    da). 

— —     (José  de   Oliveira). 

(Visconde  da). 

Lapenka    (Aldonsa  de). 
•     (António   Alvares). 

Deus-dará   (Antónia  de). 

(Simão    Alvares    de). 

La  Pexiia (Francisca  de). 

Lasso     (António    Francisco). 

(Elias  Baptista  Pereira  de  Araújo). 

Lassos   (Manuel  Carvalho  Lima). 
Lavão   de    Fiííueiredo    (Jeronymo). 
Lavra    (João   António). 
Leal    (.\nna    Barbosa). 
--■  • —     (.\nlonio   Borges). 

(.\ntonio  José  Pereira). 

(Bento   Garcia). 

(Boaventura). 

(Francisco   de    Sousa). 

(Henrique  José). 

_. — ^__     (João    Ezequiel). 

(João   José). 

— (José   de  Araújo). 

(José   Barbosa). 

(José     Pacheco) . 

— (José    Raymundo). 

— ^— —     (Manuel   Rodrigues). 

~-     (Martinho    Francisco). 

(Pedro  Barbosa). 

Arxaud   (Félix  José). 

Ferreira    (Joaquim    José). 

DE  Jesus   (Severino). 
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Lkat,  de  SALi,rs   íTrancisco  Barbosa"). 

DE    Vasconcellos     (Jo^c    Vicente 

bosa) . 
Lkão    (António    Dias   de). 

(1'rancisto  Barbosa). 

. (Francisco    Carneiro). 

(Francisco  Lopes  de). 

—^ (Francisco    Ribeiro). 

(João  António  da  Silva), 

(João   Baptista). 

_- (José  António   Ferros  Poncc  de). 

(Miguel  José  Bernardino). 

(Veríssimo  Pereira  de). 

. CA1.AI.A    (Francisco   de). 

Leça    (Aniceto    Cardoso). 

. (Alhanazio  de  Sonsa). 

(Braz   de   Sousa). 

. ■  (Francisco  da  Silva). 

(João  António  da  Fonseca). 

■ (Joaquim    dos    Santos). 

•  (José   Pereira). 

■  (Severino   da  Silva). 

(Thomé   dos   Reis), 

Leira  dk  Jesus  (José  Ferreira). 
Leiria  (Joeé  Pinheiro). 

Leitão  António  Basílio  Tavares). 

■ (António   Pinto). 

. (António    Rodrigues). 

. (Francisco  de  Faro). 

. ■  (Geraldo   Valdez). 

(João    Baptista    Rodrigues) . 

(José    Alberto). 

• (José  António  de  Oliveira). 

• (José  Joaquim  de   Sousa). 

— — —  (Manuel    Pereira). 

(Martim). 

(Veríssimo    José). 

DE  Faria   (André), 

Leite   (António  José). 

■  (António    Luiz    Dantas    Banos). 

(António    Moniz). 

■ (António    Pinheiro). 

(António   da    Silva). 

(António  Teixeira). 

(Bernardo    José). 

(Caetano  José). 

■  (Francisco). 

(Francisco   Ferreira). 

(l'>ancisco  da  Silva). 

(João    Clomes   de   Sousa). 

■ (José   Anacleto   Pinheiro). 

■ ■  (José   António    Ferreira). 

■ (José  Bento  Ferreira). 

■ (José   Joaquim). 

(José   Joaquim    de    Sousa). 

■ •  (Luiz   Ferreira). 

■  (Manuel   Fernandes). 

(Manuel    Ferreira). 

■ (Manuel    José). 

■  (Nicacio  de  Abreu). 

(Pedro    da    Silva). 

•  (Wcncesláo  José  da  Silva). 

— —  -  Baiícamonti:    Bettencourt     (Fran 

■ iiL  Bakcxllos  (António). 


LiiiTF.  UE  Barkos  (Custodio  José). 

^^ .    (José  António  de  Oliveira). 

DE  Carvalho    (Salvador), 

(Thomaz). 

• ■     CocoMiNUO    DE    Lacliída     (Joaquím     de 

Mello). 

Cravkiro    (José). 

— —  —     Ferreira    (António). 
DA  Luz  (João). 

Machado   (Veríssimo  Ferreira). 

■ — — -•    Pereira  (António  José). 
DE    Sampaio    (António   José). 

—    (José  Matheus  da  Graça). 

._^__    (Manuel). 

— DE  Sousa  (Francisco  de  Pauhi). 

— Xavier    (António   Moniz). 

Leme   (António  Pires  da  Silva  Pontes). 
Lemos  (Alexandre  de  Couto). 

(António   José   da   Fonseca). 

~ (António  Rodrigues). 

(António  Xavier  de). 

(Bento    Ribeiro   de). 

(Francisco   Pinheiro   de). 

— ^ (Francisco  de  Salles  de  Barbosa). 

- — —     (Joaquim    Pinheiro    de). 

(José    Francisco    de). 

-—   (José  Gonçalves  de). 

(José  Rodrigues  de)-. 

-- — ■ — -     (Luiz    Vieira). 
(Pedro    Ferreira). 

- — —     (Theodoro   José   de). 
—     (Vicente    Pinheiro    de). 

Doirado  Vizeu   (José  de). 

I —     Feio  (Jorge  Corrêa  de). 

: Fontoura    (Vicente    Pinheiro   de). 

I Lobo    (Rodrigo  de). 

' —    Pereira   (Maria  de). 

I  __ __ .     Coelho  de  Mello  (José  Mas- 
carenhas de). 
I  E   SÁ    (Francisco   Pires). 

Lencastre   (Ignacío  Joaquim  de), 

r     (D.   João   de). 

Lesbio    (João   Pereira). 

LicETTE    (José   Miguel). 

Liger    (Pedro  Alexandrino). 

Lima  (Adão  José  de  Azevedo). 

(Alexandre  Moreira  de). 

(Alexandre  Pereira). 

— (Amaro   de  Araújo). 

(Anastácio  de   Sousa). 

— —     (Angelo   dos   Reis). 
(Anna  Joaquina  de). 

^—     (António  Carlos  de  Alvarenga  Abreu  e). 
— — —     (António  'de  Castro J. 

(António  José  de). 

(António  José  da  Costa). 

(António  Rodrigues). 

(Bartholomeu  da  Silva). 

(Bento  Martins). 

~— (Clara  Maria  de  Abreu  e). 

— —     (Constantino    Vieira). 

—     (Domingos  José  de  Almeida). 

— (Domingos  Rodrigues  da  Cnsta). 

(Dulcelina  Josefa  de). 
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(Escolástica    lícriiank-s). 

-  (Francisco  de  Araiijo). 

-  (Francisco   flonçalves). 

-  (Francisco    José   de). 

-  (Francisca   Lourenço   da   Custa). 

-  (Francisco  Manuel  da  Kocha). 

-  (Francisco  Manuel  Rodrigues). 

-  (Francisco  de  Mello  de  Vasconcellos  c). 

-  (Francisco  Pinto  de). 
(Francisco    Pires). 

-  (Francisco  de  Sousa). 

-  (Francisco  Xavier  da  Kocha). 

-  (Gabriel   de  Castro). 

-  (Geraldo  Antunes  de  Medeiros). 
(Gonçalo   António   Bezerra  do    Rego). 
(Gonçalo  de  Barros). 

-  (Henrique    de). 

-  (Hilário   Antunes). 

-  (Ignacio  Alves). 

•  (Ignacio    Caetano). 

-  (Ignacio  da  Costa). 

-  (Ignacio  Gomes).  ^ 

-  (Isidoro    Josó   de). 

-  (Joanna  Bernardes). 

-  (João   Antunes). 

-  (João   Ferreira). 

(João  Ferreira  da  Rocha). 

■  (João    Freire). 

-  (João  Freire  de  Almeida). 

■  (João  Manuel  de). 

-  (João  Martins). 

-  (João    da    Malta    de    Mello    de    Va^con- 
cellos  e). 

■  (João  de  Sousa). 

(Joaquim  Marcellino  da  Silva). 

■  (José  António  da   Costa). 

■  (José   António    Rodrigues). 

■  (José  Caetano  de). 
(José    Cerqueira). 

•  (José   da   Costa). 

-  (José  Gonçalves). 

(José  Ignacio  de  Abreu  e). 

•  (José  Ignacio  Alvarenga  de  Abr^u). 

■  (José    Marcellino    de). 
(José   Martins  da  Costa). 

•  (José    Pereira). 

•  (José  da  Silva  Ferreira). 
(Leão    Bernardes). 
fLuiz  Corrêa  de  Caldas). 

■  (Manuel    Fernandes). 

■  (Manuel  Ferreira  da  Rocha). 
(Manuel  Francisco  da  Cruz). 

■  (Manuel   José   Pereira). 

■  (Manuel   Pereira). 

■  (Manuel    da    Silva). 
(Manuel  Thomé  Moreira  de). 

■  (Maria    Pinto    de). 

-  (Marianna  Josefa  de). 

■  (Mathias   Bernardes). 

•  (Miguel   Ribeiro). 

■  (Pedro  da  Silva). 

■  (Rosa   Maria   de). 

(Theodosio    de    Abreu    Barreto    de    An- 
drade c). 


CriuM.tuniu    Rodrigues). 

-  (Vcrissimo   de  Abreu). 

•    E  Alvariínt.a  (José  Ignacio  de  Abreu) 

-  • (Manuel  de  Abreu  de). 

-  Alvari:n.;a      (Salvador       Caetano 


de 


Abreu  c). 

—  PE  Anuraue   (José  de). 

—  Barros  (Luiz  da  Costa). 

—  liR.KC.A    (Manuel   de). 

—  CÔRTE  RiíAr-  (João  Baptista). 

—  Fatum   (Dionísio  Vieira). 

—  Ferraz  (José  de). 

-p  Ferreira    (Alexandre  de  Campos). 

—  Freire  (Bernardo  de). 

—  Guimarães  (João  da  Costa). 

—  Lassos   (Manuel  Carvalho). 

r-  E  Mello    (Bento  Martins  de). 

—  Passos    (Domingos   de). 

—  Peixoto  Mascarekhas   (Antónia  de). 

—  Pereira    (Manuel    de). 

—  Ramos    (José    de). 

—  do  Sacramento  (João  de). 

—  SiLv^A  Pereira   (Veríssimo  de  Abreu  e). 

—  E  Sousa   (João  da  Costa). 

—  Sousa   Freire    (Maria   Peregrina   Vicen- 
cia  de). 

DE   Sequeira   (José). 
(José  do  Amor  Divino). 

—  DE  Albuquerque   (Maximiano  Francisco). 
(António  José  de). 

—  (José    Franco    de). 

—  (José    Ventura    de). 

—  (Manuel    de    Sousa). 
>  (José  Furtado  de). 

A  (Agostinho  da  Silva). 

—  (António    José). 

—  (António   Lopes). 

—  (António    da    Silva). 

—  (BaUhasar   da    Silva). 

—  (Bernardo    Ferreira). 

—  (Custodio    da    Silva). 

—  (Domingos  da"  Silva). 

—  (Feliciano    José    de    Sousa). 

—  (Florêncio   Monteiro). 

—  (Francisco    José). 

—  (Francisco   Pereira). 

—  (Herculano   António). 

—  (Ignacio   da   Silva). 

—  (Jacinto   Manuel   Pereira). 
~  (jDão    Simões). 

—  (Joaquim   Tei.xeira). 

—  (Jorge  Corrêa). 

—  (José    António). 

—  (José   Francisco   Teixeira). 

—  (José  Gregório  Pereira). 

—  (José    da    Silva). 

—  (José    Soares). 

—  (Luiz  António   Pereira). 

—  (Luiz  Gonzaga  da  Silva). 

—  (Manuel  de  Abreu). 

—  (Manuel  Ignacio). 

—  (Manuel    da    Silva). 

—  (Paulino   Gomes). 

—  (Thcodoro   da  Silva). 
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Livramento   (Jo:ii|"''"   I'í;iiic1sco  Ju). 
Lobão  (Caetano  Alauricio  Machado  de). 
Lobato    (Boaventura  José). 

_ (Filippc   de    Oliveira). 

(Franiisca    Joaquina    de    SantAnna). 

(FrancisiD  (iil). 

(Gabriel   Harl)0sa). 

(Joaquina  de  Sant'Anna). 

(José    Kodrigiies    dos    Reis). 

(Luiz   Manuel   de   Oliveira). 

(Manuel  do  Monte  do  Carmo). 

(Miguel    Soares). 

(Pedro    Taulo    Dias).  • 

Mendes    (António). 

(Cypriano). 

Lobo   (André  Caetano  de  Brito). 

(António    Ferreira). 

(Francisco  António). 

. (Francisco  António  de  Araújo). 

(Francisco  Feli.\).  ; 

(Francisco  José   de   Mello). 

. (Joaquim    Ignacio). 

— (Joaquim  José  de  Araújo). 

(Joaquim  de  Sousa). 

(José    António    de    Araújo). 

(José    Clarque). 

■ (José    da    Costa). 

. (Luiz    de    Barros   Teixeira). 

. (Manuel  José  de   Sousa). 

.     (Manuel  dos  Santos  Pereira). 

. (Martinho  Ribeiro  de  Sousa). 

. (Mathias  António   de   Sousa). 

. (Miguel  de  Ares). 

. (Miguel  de  Sousa). 

(Rodrigo  de  Lemos). 

(Simão    Ferreira). 

(Simão    Ferreira   da    Silva). 

DE  Azevedo  e  Vasconcellos  (Luiz). 

. Freire    (Ruy). 

. —    Froes    (José). 

E  Maia  (José  Gomes  de  Sá). 

E   Mello    (Emygdio   de   Sousa). 

DE    Mesquita    (João). 

. DE   Miranda    (Francisco). 

PoRTUi-.AL   (Manuel  dos  Santos  Perei: 

DE   Santa  Rita    (Francisco). 

LoOENA    (D.    Fernando    de). 
Loiola    (Ignacio    Monteiro    de). 
Lomba  (Joaquim  dos  Santos). 

DE  Almeida   (Maria  de  Barros). 

Lopes   (André  Fernandes). 

(António). 

(António   Baptista). 

(António  Francisco). 

■ (António    Jacinto), 

. (António  Joaquim). 

. (António  José  de  Sousa). 

(Dário  de  Oliveira). 

(Domingos  do   Rosário). 

(Gonçalo    de    Oliveira). 

(Henrique  José). 

(Ignacio    José). 

■ (Inuoccncio    dos    .Santos). 


[Jeronynm  Jusé). 
(Joaquim    de    Sou'a). 
(José  Joaquim). 
(José  Maria  dos  Santos) 
(José  Nunes). 
(José  de  Oliveira). 
(José    Pereira). 
(José  dos  Santos). 
(Manuel    Domingues). 
(Manuel   José). 
(Manuel  dos  Santos). 
(Manuel    Soares). 
(Pedro). 

(Vicente    Ferreira). 
Alvares    (José). 

(Thomé). 

Branco   (José; 


Alves    (José). 

de   Araújo    (Luiz). 

Bacuntes   (Manuel). 

Cesar   (.\ntonio). 

da  Concjiç.\o   (Manuel). 

CoRRiiA    (Agostinho). 

(João). 

Coutinho    do    Bomiim    (José). 
DA  CuxiiA    (Manuel). 
CvRiACo  de  Aguiar    Uo-é). 
Duarte    (Custodio). 
Fernandes  (Agostinho). 
Ferreira    (Domingos). 

(José). 

DE   Figueiredo    (Francisco). 
Fiuza    (João). 

Barreto     (João). 

Gomes    da    Motta    e    Mendonça     (Fi- 

lippe). 

Guimar.\es    (Custodio  José). 

DE    Le.\o     (Francisco). 

Lisr.oA   (António). 

DA  Luz    (Joaquim). 

Mesquita    (António). 

DE  Mesquita   (Manuel). 

de  Miranda   (Bernardo  José). 

Moraes  (Ignacio  dos  Santos). 

de  Moraes  (Innocencio  dos  Santos). 

de  Oliveira    (Domingos). 

(Francisco  Mathias). 

Ribeiro    (Manuel). 

DE  .SÁ   (Manuel). 
Sampaio    (Pedro). 
Santiago     (António). 
•    DOS  Santos  (Francisco). 

(José). 

(Manuel). 

Sávedra   (.\ntonio). 
DA  Silva   (.Tacinto). 

(José). 
DA    Silveira    (Manuel). 
Soares   (António). 
Vieira  Brand.ão  (José). 
Villas   Boas    (Bento). 

■-     (Bento    de     .Vraujo). 

•     (Caetano). 
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Lopes  Vili.as  Boas    (Francisco). 

--^ (Joaquim). 

LoKDELo    (Ignacio    Pereira   Vaz). 

Lorena    (Bernardo   José  de). 

Loureiro  (José  de  Barros  Seixa'fe  Cardoso  e). 

(José  de  Barros  Seixas  c). 

(José   Caetano   da   Silva). 

z  Ai,BUQL'EKyuE    (Manuel  de). 

■     D'ALnuQi-'ERouE     DO     A.\(ARAL      (Manucl 

de). 
LouRrN<.o    (António   Manucl). 

(João    Franco). 

Louro    (Luiz   da   Murça). 

LoLVEKA   (João  de  Andrade  Marinho  de  Parga). 
LorzADo  (Filippe  Ignacio  Xavier). 

(Francisco  Xavier). 

LovERA    (Jeronymo   José    Rodrigues    Marinho    de 

Parga). 
Lucena  (António  José  de  Mattos  Ferreira). 

(Francisco    José    de). 

(Francisco  José  de  Mattos  Ferreira  e). 

(Gaspar  José  de  Mattos  Ferreira). 

■ (José  Joaquim  de  Mattos  Ferreira  e). 

(Manuel  de  Almeida). 

AIacuado    (Francisco  Corrêa  de). 

LuDoviCE    (Francisco   Pedro). 
LuMiARES    (Marqueza   de). 

Luxa   (D.    Barnabé  de  Uzeda  e). 

- — —     (D.   João  dé   Czeda  Ayala  e). 

(IX   Manuel   de  Uzeda   e). 

(Úrsula  de  Uzeda  Ayala  Araiijo   e).      . 

LusTBozA    (João    Ferreira). 
Luz  ^(António  da). 

(António  José  da). 

• (Bernardo  Rodrigues  da). 

(Francisco  Gomes  da). 

— •     (João  Leite  da). 

■ (Joaquim   da). 

•     (Joaquim   Lopes  da). 

• (José  Francisco   da). 

■ (Leandro  da). 

E  Almeida  (José  Cardoso  da), 

____     DO  Nascimento   (António  da). 

Rosa   (José). 

Macedo   (Alexandre  Corrêa  de). 
■ (Anacleto  José  de). 

(António   José  de). 

—     (Caetano  de  Brito  e). 

(Domingos  João   Ferraz  de). 

(Francisco  Pinto   de). 

-_     (Ignacio  José   de). 

■ (Joaquim   Francisco  de). 

(Joaquim  Tavares  de). 

: —     (Manucl   Pedro  de). 

• (Manuel  Pereira  Heitor  de). 

(Serafim    Francisco   de). 

(Quirino  Teixeira  de). 

■     E  Aragão  (Fernando  Pereira  de). 

— —    Guimarães    (Marcos  de). 

E    Menezes    (Brites    Maria    Anna    Rita 

Francisca  de). 

—     DE  Oliveira   (Bento  de). 

Pereira  Cesabio    (Manuel  de). 

Couii.NUo   (Manuel  de). 


Macfdu    Pt  klira    CouriNiio    E    Horta    (Manucl 
de). 

Silva    (Isabel   Tavares  de). 

—  —     (Joaquim   Tavares    de). 

(Luiz  Tavares  de). 
DO  (Anna  Felicia  da  Fonseca).     ^ 
(António  José). 
(António  José  de  Faria). 
(Bernardino  Falcão  de  Gouvêa  Vieira). 
(Caetano  Maurício). 
(Francisco    Corrêa). 
(Francisco    Corrêa   de   Lucena), 
(Francisco    dos    Santos). 
(Ignacio    PintoK 
(Ignacio   Pires). 
(João   Camillo). 
(João    Felix). 
(João  dos  Santos). 
(Joaquim   Gomes). 
(Joaquim   José). 
(José  António  da  Fonseca). 
(José  de  Faria). 
(José  Francisco). 
(Jo=é  da  Silva). 
(Leandro  José). 
(Luiz    António). 
(Luiz    António    da    Fonseca). 
(Manuel  Antunes  de  Sá). 
(Manuel   da   Costa)'. 
(Manuel    de    Deus). 
(Manucl   Elias). 
(Manuel   José). 
(Polycarpo  José). 
í  Verissimo    Ferreira    Leite) . 
DE  Almeida   (Manuel). 
DE  Andrade    (José). 
DE  Barros  (Domingos  Luiz). 

(José). 

DE    Brito    (Bento). 

(Domingos). 

—  (Thereza). 
DA   Cunha    (João). 
F-aria    (António). 
Ferreira    (João). 

(Manuel). 
DE  LoDÃo    (Caetano   Mauricio). 
DE    Miranda    (João). 
Monteiro    (José  Xavier). 
DE  Novaes   (João). 
Falhares   (Pedro). 
Pessanha   (João). 

(José). 

Pinto   (José). 

da   Silva    (António). 

Torres   (Rodrigo  Coelho). 

Velho    (António). 

Maciel   (Ange'o  Gomes). 

(António  de  Araújo). 

•  (António    Pereira). 

(Domingos    Ferreira). 

(Felix   Pereira). 

(Filippe    Dantas). 

(Francisco   Alves). 

(Francisco  António). 
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Maciei   (Jo«í   Ferreira). 

-         -     (José  Luiz  (la  Fonseca). 

(Luiz  (Ic  Almeida). 

(Mamul    lie    Almeida). 
-     (Manuel    Corrêa). 

UE  Anuuade    (José). 

-  --     Monteiro  (Francisco  .\ntoiiiui. 
-^  Dl-    SÁ    (("iaspar). 

-     B.\RRF,TO     (Gaspar). 

(José    Solero). 

.-A :  K    (Ccraldo). 

.SM.\A    (Victoríano). 
i.t.  Sr.vsA  (.\goslinho). 
. (José). 

(Leandro). 

MAnKiRA    (José   Cerillo). 

(Manuel   da   Silva). 

Madurei  KA   (João  Barbosa). 

(José  Barbosa  de). 

(Luiz   Barbosa   de). 

JIaer    (Modesto   António). 
Mafra    (José   Francisco). 

(Lazaro  Kibeiro). 

Magalhães   (António  José  de). 

(António  Pereira  de). 

(A"ntonio  Rodrigues  de). 

• (Bento    Corrêa   de). 

(Bento   Rangel   de). 

(Bernardo   Miguel  de   .Sousa). 

(Gregório  António  da  Silva). 

(Henrique  Carlos  de  Sousa). 

(Isabel   Pereira  de). 

(João  Moreira  de). 

(João  da  Motta  de). 

(Joaquim   Ignacio  Pereira). 

(Joaquim   Ignacio   da   Rocha   Pereira   e). 

(José  Cardoso  de). 

(José   da    Silva). 

(José  de  Rates). 

(Julião    Ferreira    de). 

. (Lourenço    da    Silva). 

(Luciana  Pinto  de). 

(Luiz  Baptista  de). 

(Manuel   Monteiro  de). 

(Manuel  Rodrigues). 

(Martiniano  José  de  Moura). 

(Rodrigo  José  de). 

E  Andrade  (José  Calheiros  de). 

Bastos    (Vicente). 

■ Cerqueira  da  Fonseca  (Firmino  de). 

. Coelho    (João  Pinto  de). 

FoiíTouRA   (Wencssláo  Pinto  de). 

E  Menezes  (José  Luiz  de). 

. UE  Passos    (António  Pereira  de). 

Pinto    Avellar    de    Barbedo     (Manuel 

de). 

. E   Sousa    (Bernardo   de). 

. Teixeira  (José  de). 

DE  Vasconcellos   (Fernando  de). 

Maia  (António  José). 

. ■     (.■\ntonio  José   Coelho). 

(Bernardo   José   da). 

•     (1-^iiippe  Xavier  da). 

— — -     (Ignacio   Rodrigues), 


Maia    (Joaquim  de  Jesus). 

-  —     (José   Ferreira). 

(José  Gomes  de  Sá  Lobo  c). 

(José   Justino   da). 

(José    Pereira    e). 

(José  da  Silva). 

—     (Manuel    Pereira). 

Guimarães   (Jlanuel  da). 

(Valentim  da). 

SA.MPAIO  (José  Moreira). 

Malheiro  de  Mello    (José). 

. de    Sousa    (Caetana). 

Malho   (Thomaz  de  Brito). 

.Malta   (António   Francisco  da  Concci 

(António  da   Silva). 

Mano   (Manuel  Gonçalves). 

Manojo  (João  Luiz  de  .\breu  Pereira 

Manso  (Marcellino  José). 

Marinho    (António  Brandão  Pereira) 

(António  Manuel  Pereira). 

(João  Ferreira). 

(José  António). 

(Leonor  Pereira). 

■ (Manuel  António). 

(Manuel   Francisco). 

Cavalcante   (José). 

Falcão    (Antónia). 

(António   Estacio 


Pereira). 


(Francisco). 
(Gonçalo   de). 
(Joaquim). 

(Leonor    Pereira). 

FiDELIs  de  S.  Gonçalo  (Leun  r  Pcrura). 

da  Fonseca  (João). 

DA  Gama   (Thomaz  Gomes). 

DE  Parca  (João  de  Andrade). 

LovERA    (Jeronymo    José    Ro- 
drigues). 

LouvERA   (João  de  Andraile). 
Pires    (João). 
DE    S.\    (Francisco). 

Queiroz    Araújo    e    Azevedo 


(Pedro). 


E    Azevedo    (Pedro). 


. de    Sampaio    (Francisco). 

Mariz  (Vicente   Ferreira   de). 

Sarmento    (António    Luiz). 

Marques    (Ale-xandre). 

DE  Sousa  Sarmento  (Pedro  de). 

' (.'\ndre  António). 

-^ (.\ntonio    Gonçalves). 

(Bento   José). 

(Dionísio    Lourenço). 

(Domingos    Lourenço). 

(Felidoro    Francisco). 

(Filippe    Benicio    da    Silva). 

(Francisco    de    Paula). 

(Francisco    de    Sousa). 

(Ignacio    dos    Santos). 

(José    Cardoso). 

(Manuel    Soares). 

DE    Almeida    (Bernardino). 

.     Arnizau     (Bernardino 

: . Torres    (Bernardino). 
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DE  Araújo   (Ignacio). 
EDO   (António). 
(Luiz). 


DE  Barros    (José). 
Bastos   (José). 
Brandão    (António). 

(Manuel). 

d'Eça    (Manuel). 

DE   Brito    (Raymundo). 

Cardoso   (José). 

de  Carvalho   (João). 

(Joaquim). 

(Manuel). 

da    Costa    (José   Torcato). 

E  Silva   (António). 
de  Taria   (João). 

(jEKALDES    DE    ANDRADE    (Francisco    An- 
tónio). 

DA  Craca   (José  Joaquim). 
líuiMARÃES  (Bernardo  José). 
i'c.  Menezes  Dória  (Manuel). 
i»E    Oliveira    (Francisco). 
Pereira  de  Almeida  (Manuel). 
Pessoa   (Joaquim). 
DE  Sant'Axna   (Innocencio). 
DA  Silva  (Alexandre). 

(António). 

(João). 

(Joaquim) . 

(José). 

(Manuel). 

Brand.ío   (Manuel). 

DE  Sousa   (João). 

(José). 

Porto    (Manuel). 

Vielra  (Gaspar). 

Martins    (António). 

(António   de   Passos). 

(António  Rodrigues). 

(Bernardino    da    Costa). 

(Caetano). 

■ (Clemente  Jorge). 

(Domingos    dos    Santos). 

■ (Elisiario). 

(Félix  da  França). 

(João  de  Paiva). 

' (Joaquim    José). 

(Joaquim    de    Oliveira). 

(José   António). 

(José  Joaquim). 

(José  Pinto). 

(José  Valentim). 

(Manuel  José). 

■ DE  .^breu    (João). 

Affoxso  (Thomé). 

DE  Almeida   (João   Evangelista). 

Bandeira    (José). 

Barbosa   (José). 

Bastos  (João). 

(José). 

(Marcellino). 

— Borges    (Manuel). 

Braga    (Isidoro). 

—     Braxkâo    (Francisco    Borges). 


s   Cardoso    (Manuel). 
DE  Carvalho    (Manuel). 
DE   Castro    (Francisco). 
da  Costa    (António). 
(Gualter). 

(João    Manuel). 

(Manuel). 

GuiMAR.vES    (Francisco). 

I.IMA    (José). 
CuKVELLo    (Manuel). 
Ferreira   (Francisco). 

■     (José). 

•    Campos    (Bartholomeu). 

Fontes    (António). 

(Barnalié). 
Gomes    (.António). 
Guimarães    (Torcato   José). 


Lima 


(Bento). 
—     (João). 


E  Mello  (Bento). 

DE  Mattos   (Manuel). 
Meirelles   (Ignacio). 
Milagres   (Clemente  Jorge). 
Moreira  César   (João). 

•    Valle   (José  Manuel). 

Moscoso    (José). 
Pereira   (Domingos). 
Uamos   (Manuel). 
DE   SÁ   (Aleixo). 
Sa.mi'aio  (José  Moreira). 
DOS   Santos    (António). 

(Luiz). 

(Manuel). 

DA  Silva  Belem   (Ignacio). 
DE   Sousa    (António). 

(José). 


^'IAN^•A    (Domingos). 
(Francisco). 

— ViEiKA    (Pedro). 

Martyr   da  Silva   (Pedro). 
Mascarenhas  (Antónia  de  Lima  Peixoto). 

(António  Dias). 

(António   Dias  de   Castro). 

(António    ílanuel    de). 

(António    Manuel   de    Figueiredo). 

(Francisco   Gomes). 

-—     (Joaquim  Elias  de  Vasconcellos). 

—     (José    Pereira), 

-     (Plácido    José    de). 

(D.   Vasco). 

'■—     (Vicente  José). 

-  ■    -  -    DK    Lemos    Per£ira    Coelho    de    Mello 

(José). 
Matta  (.\ntonio  Caetano  dos  Santos). 

—     (António  Teixeira  da). 

■  (Bento    Manuel   da). 

(Estanisláo  António  Teixeira  da). 

■ ■     (João  José  da). 

(José  Teixeira  da).  • 

■ E  Amorim   (Nuno  de  Faria  da). 

Bacellar    (António    Teixeira    da). 

■ (José  Teúxeira  da). 
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■A    DE    CliKgi-niKA     (João    ihll. 

-  DE    Mello    de    Vasçonckllos    e    Lu 

(João  <ia). 
os  (Aniceto  Viclorino  de). 

-  (Aiiiia  Liiiza  Thercza  de). 

-  (António  José). 

-  (António   .Manuel   de). 
•     (António  Kebello  de). 

-  (.Vnlonio  de  .Sousa  e). 
(Custodio    Barbosa   de). 
(Dionizio  .Tose  de). 
(Kstevão    Bernardo    de). 
(Kstevão    Brocardo    de). 
(l"rancisco  Cypriano  do). 

-  (I*rancisco  José  de). 

■     (1'rancisco  José  Damásio  de). 

-  (I*"ranciso    Pinto    de). 

-  (Francisco  de  Sousa). 

-  (Gafpar   José    de). 
.  (Ignacio    de). 

-  (João   Corrêa   de). 

-  (João  Kodrigues  de). 

-  (Joaquim  Alberto  da  Conceição). 

-  (José  António  de). 

-  (José  Dias  Ferreira  de). 
(José   Francisco   de). 

-  (Lúcio  José  de). 

-  (Luiz  José  Damásio). 

-  (Manuel  Corrêa  de). 

-  (Manuel    Fernandes  de). 

-  (Manuel  Joaquim  de). 

-  (Manuel   Joaquim   de  Sousa). 

-  (Manuel   Martins  de). 
(Nicoláo    de    Sousa). 

-  (Paschoal  Pereira  de). 

-  (Uaym.undo  Monteiro  de). 

-  (Victoriano  Prudente  de). 

-  Albuquerque    Cavalcante    (Maria    Vi 
lante  Telles  de  Menezes  c). 

-  Cardoso    (José  de). 

^     Castello  Branco   (Manuel  Joaquim  P 
reira  de). 

-  Ferreira  Lucena   (António  José  de). 
(Gaspar  José  de). 

Lucena     (Francisco     Jo 


de). 


(José  Joaquii 
(.\ntonio  Manuel  de). 
-     (José  de). 


de). 


Pegado   Serpa    (Manuel   de). 

Pereira   (António  de). 

Serrano    (Martinho  José  de). 

E   Silva    (.António   de). 

Telles  de  Menezes  (Ignacio). 
(Jacome  de). 
(Úrsula  de). 
Máximo  Coutinho   (João  Félix). 
Medeiros     (.Anna    líosa    de). 

(António  José   de). 

(Francisco  Jorge  de). 

, (João  José  de). 

(Lazaro  Manuel  Mjaniz  de). 

Barradas  (José  de). 

Lima  (Geraldo  Antunes  de). 


MíDlNA  (André  Gomes  de). 

(Manuel   Franco). 

DE   Bettencourt    (Sebastião). 

E  Mello   (João  de). 

(José  de). 

Medrado   (Angelo  Custodio  da   Kocba). 
Meira    (Joaquim   Duarte). 
Meirelles    (Custodio  José  de). 

(Faustino  da  Costa). 

(Ignacio  Martins). 

(Manuel  da  Costa). 

(Manuel   João   de). 

-  —  Motta   (Luiz  João  de). 
Mellls  (Gabriel    Cataldo). 
Mellim  (Jomes   (Ignacio  de). 
Mello   (António  Corrêa  dei. 

-  (António  Ferreira  de). 

(António  Francisco  de). 

(António  José  de). 

(António  José  do  Bomfiiu  e). 

(António  Lourenço  Feijó  de). 

(António  Manuel  de). 

(Balthasar    Vieira    de). 

(Bento    Bandeira    de). 

(Bento   Martins  de  Lima  e). 

-  —  (Bento  Pereira  de). 

(Bernardo  José  Corrêa  de). 

(Braz  Vieira  de). 

(Carolina  de). 

(Cecilia  Maria  Francisca  de). 

(Daniel  António  Dias  Coelho  c). 

(Daniel  Corrêa  de). 

(Domingos   Henriques  de). 

(Emygdio  de  Sousa  Lobo  e). 

(Florêncio  José   Corrêa  de). 

(Francisco  Cardoso  Pereira  de). 

(Francisco    José    de). 

(Francisco  Romano  Félix  de). 

(Francisco  Tavares  de). 

(Jeronymo   Cavalcante  .de). 

(João  Bandeira  de). 

(João  Baptista  Vieira  de). 

'—  (João  Barbosa  de). 

(João  Botelho  de). 

(João  Cardoso  de). 

(João  Góes  e). 

(João  de  Medina  e). 

(João  da  Rocha  Vieira  de). 

(Joaquini  Theodoro  de). 

.  (José  Fernandes  de). 

(José  Ferreira  de). 

(José  Jo.iquim  da  Co.^sta  de). 

(José   Malheiro  de). 

(José  Maria  de). 

. (José    Mascarenhas    de    Lemos    P( 

Coelho  de). 
(José  de  Medina  c). 

-  (José  Nunes  de). 

(José  Ribeiro  Brandão  de). 

(José  Xavier  dei. 

(Lucrécia  de). 

(Luiz  Bernardo  Cal)ral  de). 

(Luiz  Carlos  de  Pina  c). 

. (Luiz  Carlos  da  Silva  Pina  c). 
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<   (Luií  JusO   Jc  Carvalliu   e). 
(Manuel  Dias  Coelho  e). 
(Manuel  jacinto  de  Sampaio  e). 
(Manuel    José    ilc). 
(Manuel    Pedro  de). 
(Manuel    Pereira   de). 
(Manuel    Rodrigues  de). 
(Manuel    Vieira   de). 
(Maria   Lizarda   Pacheco   Pereira   de). 
(Maria    Pereira    de). 
(D.    MiRuel   Anlonio   de). 
(Miguel  Fernandes  de). 
(Pafchoal    }u>é    de). 
(Pedro   .Mvcs  de). 
(Pedro   (iarcia  de). 
(Pedro    Vieira    de). 
(Kayniundo  Cabral  de). 
(Rodrigo  José  de). 
(Sel)asti.ão  Francisco  Félix  de). 
(Simão   Brandão  de). 
(Theophilo  José  de). 
E    Albl-qi'F.kqi-e    (António    Pitta    Porto 
Carreiro  de). 
E  Almeida  (.\ntonio  de). 
DE  AzEVEOo  E  Bbito   (Paulo  José  de). 
BnAXD.to  (Bernardo  de). 
Cardoso    (Joaquim   de). 
E  Castro    (António  Manuel  de). 
DE  Faria   (Luíí  de). 

IRA  (Luiz  de). 
Ferna.vdo    (Joaquim    Xavier   de). 

(José  Joaquim  Xavier  de). 
Leite  Coglminho  ui-:  Lacerda  (Joaquim 
de). 

Lobo   (Francisco  Jo.sc  de). 
Pereira    (Filippe  dei. 
E  Povoas   (Joaquim 
E  S.^  (António  de). 
SÁ  Albuquerque  Pi 
E   Silva    (Ignacio  de). 
E   Torres    (João    de    Saldanha    da    Gama 
Cucdes  de  Brito). 
Var.t.ío   (José  de). 
E  Vasco.N"CELLos    (Antónia   de). 
DE  Vasconcellos    (Luiz  de). 

E  Aguiar    (Francisco  de). 
E  Lima  (Francisco  de). 

(João  da  Matta  de). 
Mendaxiia  Benevides   (Plácido  de). 
Mendes   (António  José). 
(António  José  de  Araújo). 

(António  Lobato). 

(Cypriano    Lobato). 

(José   Francisco). 

(Luiz  Manuel  de  Oliveira). 

■ (Luiz  Manuel  da  Silva). 

■ DE  Amorim  (António). 

Bahia    (António). 

Barreto  (António). 

(João). 

(Simão). 

(Theotonio). 

DE  Carvalho   (João). 
(Manuel). 


ncisco  de). 
(Manuel  de). 


da  Costa  (Francisco). 

(José  António). 

Delgado    (José). 

Franco    (José). 

Furtado    (.\ntonio). 

DE  Jesus  (Clemente). 

KlEEIRO     (José). 

DE  Sousa   (J,inuano). 

- —    (João). 

Vaz    (Félix). 

:XDoNÇA   (.\ndré   F'rancisco  de). 
!     (.\ntonio  da  Kocha  Dantas  e). 

(.\ntonio  Teixeira  de). 

(Caetana  Maria  Josefa  de). 

(Filippe  Lopes  Gomes  da  Motta  e). 

(Francisco  de). 

(Francisco    Cardoso   de). 

(João  da    Kocha   Dantas  e). 

(Joaquim  Manuel  de). 

(José    Luiz    Teixeira    de). 

(José  da  Rocha  Dantas  e). 

(José   Sotero  de). 

(Leonardo  Teixeira   de). 

(Luiz   de   Barbosa). 

(Manuel   (iomes  de). 

(Manuel  Mathias  Vieira  Fialho  de). 

(Manuel  da  Rocha  Dantas  e). 

(.Manuel    Teixeira    de). 

(.Manuel    Vieira    de). 

(.Maria  Dias  de). 

(Xicoláo  Pedro  Victoria  de). 

(Pedro   Alexandrino  de). 

(Rodrigo   de). 

-  Almeida    e    Arnizau    (Isabel    Theodura 
Rita   de). 

Cardoso    (Joaquim   José  de). 

(Rodrigo  de). 

FlGUEIREQO     DE    .-\zEVEDO     (Ro- 

drigo  de). 

E   Oliveira    (António   Flori. ncio   de). 

-  Pinto   (João  de). 
S-EZES    (Alberta    Rosa  de). 

(.-\nna  Joaquina  de  .argolo  e). 

(.\ntonia  Isidora  de  -\rgolo  e). 

(.\ntonio  .-Vives  Carvalho  dej. 

-  (António  José  de). 

(António   Luiz   de    Sousa  Tello   e). 

-  (.'\ntonio  de  Sousa  de  Castro  e). 

-  (António    Telles   de). 

-  (.'Krchangelo   Telles  de). 

-  (Bartholomeu  de  Argolo  e). 

-  (Bernardo  da  Silveira  de). 

-  (Brites   Maria   jVnna    Rita    Francisca   de 
Macedo  e). 

-  (Caetano  José  da  Silveira) 

-  (Constança   da    Cunha    e). 

-  (D.    Diogo  de). 

-  (Diogo  Alvares  de). 

-  (Diogo  Alves  de). 

-  (Eleuterio   José   de). 

-  (Estevão   da    Silveira). 

-  (Filippe  Luiz  de  Faro  e). 

-  (Francisca    Xavier   de). 
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o  de  Ahrcu  IVTLira  c). 
Affonso  de). 
Jlarrelo    de), 
u   llorgfs   Monteiro  de), 
o  «1.1  Cunha), 
o  Tclix  Barreto  de). 
o    Telles    de), 
o  Xavier  Victorio  de). 
de  Argolo  Vargas  Cyrnc  de). 
Carneiro  da  Rocha  e). 
(Ign;icio  de  Mattos  Telles  de). 
(Ignacio   Xavier  de). 
(Jacinto    de    Sousa). 
(Jaconie  de  Mattos  Telles  de). 
(D.   João   de). 
(João  Barreto  de  Sá). 
(João  de  Deus  Telles  de). 
(João  Telles  de). 
(Joaquim  Félix  de). 
(Joaquim  dos  Santos  e), 
(José  António  de). 
(José  Barreto  de). 
(José   Francisco    de). 
(José   Luiz   de   Magalhães   e). 
(José  Pedro  de). 
(José  Sotero  de). 
(José     Telles     de). 
(José   Xavier   Carneiro   de). 
(Josefa    Maria    de). 
(Luiz   d' Assumpção). 
(Luiz   da   Cunha). 
(Luiz   de  Faro   e). 
(Luiz  Moniz  Telles  e). 
(Manuel  de  Carvalho  de  Rebello  e). 
(Manuel    Coelho    Sampaio    e). 
(Manuel  José  Gomes  de). 
(Manuel    Luiz    de). 
(Manuel  Soares  de). 
(Manuel  Telles  de). 
(Manuel   Thomé   de). 
(Manuel  Victorino  de). 
(Maria  Clara  Rufina  de  Argolo  e). 
(Maria  da  Gloria  da  Cunha  c). 
(Marianna    Rita    de). 
(Miguel  Francisco  Telles  de). 
(Narciso  José  de). 

(Nicoláo  Carneiro  da  Rocha  e). 

(Paulo    Soares    de). 
(Pedro  Telles  de). 

(Rodrigo    de    Argolo    de    Vargas    Cyrne 
de). 

(D.  Rodrigo  José  de). 
(Sebastião   Telles   de). 

(Sérgio    Justiniano    de). 

(Simão   Telles   de). 

(Theodoro  Telles  de). 

(D.    Tristão   de). 

(Tristão  da  Cunha). 

(Úrsula  de  Mattos  Telles  de). 

(Vasco  Fernandes  César  de). 

(Veríssimo  José  de). 

(Vicente  José   de). 

(Vicente    Soares    de). 

(Victorino    de    Argolo    e). 


s   Rakketo    (João  de). 
E  Cunha  (Anna  Joaquina  de). 
DoRiA    (António   Fructuo?-o   de). 

(Bernarda   de). 

(Francisco  Xavier). 

(Ignacio     Francisco     dc>. 
(José  Xavier  de). 
(Manuel  Marques  de). 
(Martinho  Pereira  de). 

E     Mattos     Ai,uuquekql-e     Cavalca 

(Maria  Violante  Telles  de). 

■ — —     E  Vasconcellos  (José  de  Carvalhal). 

Mercês   (Anna  Maria  das). 

■     (Feliciano    Félix    das). 

(João    Félix   das). 

(Maria  Francisca  Joaquina  das). 

DA  França  Burgos  (José  das). 

Mesquita   (António   Lopes). 

(António  Pinto  de). 

(Francisco    Ferreira   de). 

-—     (Ignacio    Ferreira    dt). 

(Ignacio    Freire    de). 

(João  Lobo  de), 

(José  António  de). 

-  (José    António    Pereira    de). 

(José    Félix). 

(José  Joaquim  de  Barros  e). 

(Manuel    Lopes  de). 

Pimentel    (Manuel    Ignacio    de    Mc 

de). 
Mexia  Henriques   (Rodrigo  de  Azevedo). 
Milagres    (Clemente   Jorge    Martins). 
Mimoso    (Gonçalo    Pereira). 
Minas   (Marquez  de). 
MiRALEs    (Florêncio  José). 
MiRALLES   (José  da  Costa). 

Bettencourt    (António). 

(José  António). 
(José   da  Costa). 

DE  Sousa  (Ignacia  Bernardina). 

Miranda    (António    Gonçalves    de). 
— — r-     (António  Dias  de). 

(António   José   de). 

■ (Bernardo  José  Lopes  de). 

-  --- —     (Florêncio    José   de). 

(Francisco  José  de). 
--     -  -     (Francisco  Lobo  de). 

(Francisco    Luiz   de). 

— (Francisco  Símplicio   de). 

—     (Ignacio  Manuel  dct. 

(Hilário  de). 

(João  Domingues  de). 

(João  José  de). 

— — —     (João  Machado  de). 

—     (João  de  São  Boaventura  de). 

—     (Lourenço   Barbosa  de). 

(Luiz   Alvares   de). 

(Manuel    José    de). 

■     (Manuel    Lourenço    de). 

(Miguel    António    de). 

(Kaymundo  José  de  Carvalho  e). 

(Tiburcio    Pereira  de). 

—     Chaves    (Francisco  de  Paula  de). 

— .     . —      (José   Bernardo   de). 
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•A  CiiAVK.s   (Jusé   llonifacio  de). 
Franco  (João  de). 
PtRtiKA  (Filippc  de). 
UiDEino  (João  de). 
Silva   d'Alarcâo    (Nícoláo   de). 
VarejÃo    (António    Alvares    de) 
(João  Alves  de). 
iiuel    Fernandes). 


Moita   Furtado    (Anastácio  Joaquim). 
MoLiNA    (João    Pinto   de   Vellasco). 
Most-vo    (Gonçalo  António). 
Moncorvo    (Fructiioso  Gomes). 
Mondim   (Francisco  Xavier). 

(João   Gaspar). 

• ■ —     (Joaquim   de    Sant'Anna). 

■ (Manuel  do  Nascimento). 

MoxcEARDiNo    (Ignacio    João). 

(João   Ignacio). 

d*Andraue  e  Almeida    (Lazaro  José). 

Moniz  (Félix). 

• (Joaquim  da  Cunha), 

—     (Joaquim    Rodrigues). 

■ (José  António). 

(Manuel  de   Góes). 

■ DE  Almeida  Barreto   (José). 

■ ■     Barreto    (António). 

. (Diogo). 

'(Domingos   Alves    Branco). 

(Francisco). 

(Francisco      Joaquim      AIv 


Branco). 


Branco). 


(Joaquii 


Anseln 


Alv 


( Francisco    Jorge) . 
(José  Alves  Branco). 
(José    Egas). 
(José   Xavier   Vida!). 
(Luiz). 

-  (Luiz   Barbalhu). 

(Luiz  Caetano). 

(Manuel  Caetano). 

(Manuel    Félix). 

■ (Marianna  da   Gloríi). 

(Martinho). 

OE  Arag.^o    (Ffíincijcol. 

Cordeiro   (João). 

CÓRTE   Real    (Joaquim   da    Cunha) 

Fiúza    Barreto    (Jeronymo). 

Leite    (António). 

AviER    (António). 

DE   Medeiros    (Lazaro   Manuel). 

de  Sousa  Barreto    (António). 

Telles   (António). 
(Diogo). 

• ■ (Manuel  de  Coes). 

E  Menezes   (Luiz). 

Monsanto   (Marcos  da  Costa). 
Montalvão    (Marquez    de). 
Monte   (António  João  do). 

(Wence^láo  Dourado  do). 

Monteiro   (António  José). 

■ (António  da  Silva). 

(Caetano  Rodrigues). 

(Custodio  Bento). 


uS-TElRO     (Fclix    Jusé). 

(Francisco  de  Almeida). 

(Francisco   António   Maciel». 

■  (Francisco  Pereira). 

(Ignacio   da   Silva). 

(João   Ayres). 

■  (João   Domingues). 

(José  António). 

(José    Félix). 

(José    Francisco). 

(José   Manuel    Corrêa) . 

(José  dos   Santos). 

-^  (José    Xavier    Machado). 
■  (Leonardo  Affonso). 

(Lourenço    Borges). 

— ■  (Luciano  José). 

(Manuel    Domingues), 

— •  (Manuel    Jorge). 

(Manuel   Vicente). 

—  (Paulo  Gonçalves). 

(Pedro    Alexandrino). 

(Rodrigo    Alves), 

(Simão  da  Lage  de  X^azareth). 

-  Albergaria   (Domingos). 

— -  Bandeira    (Domingos    Pires). 
DE   Barros    (António). 

-  (Lucas  António). 

— •  DE  Carvalho    (José). 

CouTiNuo    (Manuel). 

DA  Fonseca    (Gaspar). 

Lisboa    (Florêncio). 

-  DE    LoiOLA    (Ignacio). 

DE  Magalhães   (Manuel). 

DE  Mattos   (Raymundo). 

DE  Menezes  (Francisco  Borges). 

-  Pereira    (Domingos), 

PiMENtA   (José), 

— ■  DE  Queiroz    (José  do   Santíssimo    Sa 

mento). 
— ■  da    Rocha    (Jeronymo). 
Rocha  (Joaquim). 

Salazar   (João). 

Sampaio   (Félix  da  Silva). 

— ■  Souto    (Francisco  Xavier). 

raes  (Alexandre    Botelho    de). 

(.\lvaro  Corrêa  de). 

(António  José   de). 

— ■  (António  Joaquim  Corrêa  de). 

(António   Rodrigues   de). 

(Florêncio   José  de). 

-  (Francisco  Nunes  de). 

(Francisco  Xavier  de). 

-  ({jonçalo   Cardoso   de), 

(Ignacio  João  de). 

-  (Ignacio  dos  Santos  Lopes). 

-  (Innocencio    dos    Santos    Lopes   de). 

-  (João  Angelo   de>. 

(João  António  de). 

-  (João    Ignacio   de). 

(João  José  de). 

-  (José  de). 

— ■  (José  Jeronymo   Rosailo  de   Amorim) 

-  (José  Pedro  de). 

-  (Luiz  Corrêa  de). 
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(Mamiil   Cui-ria  de). 

(Manml  Jortíe  Jc). 

(Paulo  Tmiriíilio  de). 

(Thomc  Corria  de). 

Campei.i.m   (.Mamicl  Pereira  Chavrs  de). 

CiD   (I-luriiuio  José  de). 

. (João   Joíc    dei. 

DE    Mi:s..>iiiA   riMLNTEi.    {.Maiuiel    Igna- 

ciu  .Ic). 

Navarko  (Manuel  Alvares  Jc). 

uA  Po.^TE   (Man\icl). 

Sarmextu    (António   Joaciuim   de). 

. ■     (Francisco     M^ituicl     Barreto 


Silva  de). 
(Francisco    Ma 


el    da    Silva 


Barreto  de). 

(José  Caetano  de). 

. (Maria  Antónia  Ricarda  de). 

Cakriíro      (.António      Manuel 


de). 


E      Ol.lVARE 


(Caela 


Pinto 


dei. 


Silva   (António  de). 

MoRATo  DE  ALBugtiERQUE   ( Ale.\andrc). 
Moreira    (André    Francisco). 

(Anna   Ribeiro). 

(António   Soares). 

(Braz  Luiz). 

(Domingos  Alvares). 

(Domingos  Luiz). 

.; (Francisio  Ribeiro). 

. (Francisco   Vicente  Ribeiro). 

(João  Dias). 

. (Joaquim  José). 

(José  Alvares). 

. (José  Alves). 

(José  Caetano). 

(Jofé  da  Costa). 

. (José  Francisco). 

(José  Joaquim   Ribeiro). 

(Josefa  Ribeiro). 

(Luiza  Ribeiro). 

(Manuel   Alves). 

(Manuel  Coelho). 

(Maria  da  Silva). 

(Pedro  Alexandrino  Ribeiro). 

(Ricardo    José). 

(Sebastião  José). 

■ (Sebastião    da    Silva). 

(Thomaz  Gomes). 

(Thonié  Gomes). 

(Vicente   Ribeiro). 

DE   Almeida    (Florencia). 

DE  Amorim    (Beatriz). 

. Borges    (Francisco). 

. DE  Brito   (Balthasar). 

DE  Carvalho   (Pedro). 

Cesar    (João). 

(João    Martins). 

. Claro    (Silvestre). 

Dias   (João). 

Freire    (Caetano). 

. DE  Freitas   (António). 

^— ^  . —    Nogueira  (Manuel). 


A    l>L    Lima    (Ale.\andre). 

. (Manuel  Tliunic). 

DE  Maoalu.vks  (João). 

Maia    Sami-aio    (José). 

Martins    Sampaio    (Jo^él. 

NoiilKlRA    (.\ntoniii). 

Paes    (Serafim). 

DE  l'isno    (Tliomé). 

DO  Kio  (José). 

DA  Rosa   (José). 

(Manuel). 

Sampaio   (Francisco). 
(Mathiasl. 

DA  Silva   (Domingo.*). 

—     (João). 

(José). 

(Mathias). 

■ (Sebastião). 

(Sebastião   José). 

(Vicente). 

. .    . Franco    (Sebastião). 

DE  Sousa   (Manuel). 

Valle   (José  Manuel   Martins). 

Moscoso    (José   Martins). 

Mosqueira    (José   de   Oliveira   Pinto    Botelho). 
MoTTA  (António  Félix  da). 

■ —     (Eusébio  Ferreira  da). 

((rtuiçalo  Tavares  da). 

(João   Luiz   da). 

(José    Ferreira    da). 

(José  Thomaz  Infante  da). 

—     (Luiz  João  de  Meirclles). 

(Manuel   Ferreira   da). 

(Manuel    da    Silva). 

-1 DE  Azevedo  (José  da). 

(Manuel    da). 

DE  Maualu.^es  (João  da). 

E  Mendoxía  (Filippe  Lopes  Gomes  da 

. Rebello  (Pedro  da). 

Moura    (António   Felix  de). 

(.António    l*ereira   de). 

^     (Bento  José  de). 

(Catharina  Varella   de). 

(Constantino   Velho   de). 

. (Felippe  Ncry  de). 

(Filippe  Rollim  de). 

(Francisco  José  de). 

(Innocencio    Corrêa    de). 

(Jeronymo  José   Corrêa  de). 

(João  de). 

(Joaquim  de  Oliveira). 

(José   Corrêa   de). 

(José  Dionísio  de). 

(José  Eugénio  de). 

(José  Ribeiro  Dias  de). 

(Manuel  António  de). 

(Manuel    Rodrigues  de). 

(Manuel  da  Silva  de). 

(Martinho  José  de). 

(Rodrigo  Xavier  Alvares  de). 

(\*iccnte   Ferreira    de). 

.  E  Gamara  (João  da  Cruz  de). 

(José  Francisco  de). 

(José  Quirino), 
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Moura  Magalhães  (Martiniano  José  de). 

• RoLiM   (José  Eugcnio  di')- 

(Vicente  de). 

■     (Vicente    Ferreira    de). 

Mourão    (Francisco   António). 

(João  José). 

•     Garcez  Palha  (Euseliio). 

(Faustino). 

Mousinho    (Cypriano  José   Rodrigues). 
Moutinho  (Francisco  Alvares). 

(Francisco  Alves). 

■ Chavfs    (João  António).  \ 

MuRÇA   (Joaquim   Ignacio  de). 

LouKo    (Luiz   da). 

Xabuco    (Manuel  Fernandes). 
Nascimento   (António  José  do), 

(António   da  Luz   do). 

(Clemente  José   do). 

(Eusébio  Ramos  do). 

(Francisco  José  do). 

■ (João  António  do). 

(João  Francisco  do). 

(João  de   Sousa  do). 

—     (José  Cardoso  do). 

(Josefa  Maria  do). 

' (Lourenço  Joaquim  do). 

(Luiza   Francisca  da). 

• (Manuel    do). 

• (Manuel    Caetano    do). 

■ (Manuel     Francisco    do). 

(Manuel  José  do). 

(Manuel   Rodrigues  do). 

■ •     (Veríssimo    Christiaiio    do). 

• (Vicente  de   Sousa  do). 

• Barros  (Joaquim  Vieira  do). 

• •     DA  Fraxca   (Maria  Magdalena  do). 

Mondim    (Manuel   do). 

Rosa    (Manuel    do). 

■ Viax.va   (Manuel  Francisco  do). 

Natal   (Pedro). 

Natividade    (Ignez   Maria  da). 

• E  Almeida  (Ignacio  Joaquim  da). 

Navarro   (Bento  Ribeiro). 

(João    Ribeiro). 

■ (Manuel   Alvares  de  Moraes). 

DE  Andrade   (Rodrigo). 

• DE  Campos    (Luiz   Thomaz). 

■ E  Andrade   (Luiz  Thomaz). 

Nazareth    (Francisco  Xavier  de). 

-  Monteiro   (Simão  da  Lage  de). 
Negreiros  (Francisca  Maria  de). 

(Gabriel   Chrispim  de). 

(Jeronymo  Pereira  de). 

Neiva  (António  Alves). 
Nepomuceso    (João   Francisco). 

DE  Araújo  Ferreira    (João). 

DE  Brito   (João). 

' Dias  da  Costa  (João). 

Regalado  Ca.stello  Branco   (João). 

■ Silva   (João). 

DA  Trindade   (João). 

Netto   (.-Viitonio  Gomes). 

• (Francisco  José  Coelho). 

• CJoão  de  Sousa). 


Xetto  (José  Rodrigues). 

■ ■     (José  dos  Santos). 

■ de  Arai 

■ Cavalc.^ 

■ DA     SlLV 


Neve 


}   (Domingos). 
E  (Pedro  Antão). 
(Hermenegildo). 

(José). 

(Porcina), 
sé  das). 


(António  Jo 
• (Bernardo   Francisco  das). 

(Francisco    Caetano    das). 

(Francisco  José  do). 

(Francisco  José  Alves  das). 

(Gonçalo    Pereira   das). 

*-     (Jeronymo  da  Gama). 

(Jeronymo  Ribeiro). 

(João  José  das). 

(João   Ribeiro). 

—     (Joaquim  Corrêa") . 

(Joaquim  de  Sant'Anna). 

(José    Corrêa). 

(José  da  Cruz). 

(José  Joaquim  das). 

(José  da  Silva). 

(Luiz  da  Silva>. 

(Miguel  Archanjo  das). 

(Paulo   da   Foni-eca). 

Collaço    (Joaquim   António  das). 

Teixeira   (António  das^. 

Nerv  DE  Almeida  de  Pinho  (Fi'Íppe). 

Barbosa   (Filippe). 

DE  Moura   (Filippe). 

DA  Silva   (Filippe). 

DA  Tkixdade   (Filippe). 

DE   Vklasco    (Filippe). 

DE    VtLLASCt)    Cruz    (Filippe).. 

Niza   (Lourenço  da  Silva). 

Nobre   (António  Ferreira). 

(Francisco   Ignacio  de   Sequeira). 

(Francisco  Xavier). 

(José  António  de  Sequeira). 

Couto    (Manuel). 

— CouiiNEio    (Manuel). 

Nourega    (>ranuel   de). 
Nogueira    (Anastácio   de   Sousa). 

(António  Moreira). 

(António  Pereira). 

(Christovão    Soares). 

(Francisco  David). 

(Francisco  de  Paula). 

(Francisco  Pinto). 

(Gregório  dos  Santos). 

~—     (HypoHto   de   Sousa). 

(João    Soares). 

(Joaquim    José). 

(José  Caetano  da  Costa). 

(José  Francisco  da  Costa). 

(José  Malaquias  Soares). 

(José  MaMlquias   Soares  Serpa). 

(José   Pereira). 

(José  dos  Santos). 

-  (Luiz  de  Sousa). 

(Malaquias  Soares   Serpa). 

-  (Manuel    Gomes). 

(Manuel  Moreira  de  Freitas), 
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XocuKiRA   (Manuel  dos  Santos). 

DE  AoRKU  (Bento). 

(Felix). 

(Tliomaz). 

— DE  Andraoi:   (Amaro). 

PK  Brito    (João   Baptista  de). 

.     (Manuel). 

DOS    Santos     (Manuel). 

DA  Sii.vA   (José). 

XoLASco  Dias  da  Costa  (Pedro). 

I'"i;iíki:iRA  DE  Andrade  (Pedro). 

!)i:  GofvÊA   (José  Pedro). 

XoLETE   (António  da  Silveira). 

((íuilhcnne  José  da  Silveira). 

XoKo.MiA   (António  Pereira  de). 

-  -    -     (Fernando   António    de). 

( I*VancÍsco   António). 

( I).    M.-ircos   de). 

il).   Pedro  António  de). 
XovAKS  (Agostinho  Ribeiro  de). 

■     (Felisberto   Ribeiro   de). 

(Feli.x  Ribeiro  de). 

(Francisco  da  Costa). 

• (João  Machado  de). 

(Plácido  José  de). 

• (Romualdo  Ribeiro  de). 

— (^ald.\s    (Manuel    Ferreira). 

. Campos    (José  de). 

Novo  (Francisco  Simões). 

Nunes    (António   José). 

— — —     (Francisco  Ribeiro). 

■ (Joaquim    da    Silva). 

(José  Corrêa). 

— -     (Manuel  Duarte). 

(Pedro  António). 

(Pedro  da   Silva). 

■ (Vicente   Ferreira). 

— DO  Amaral   (Sebastião). 

Cardoso    (José). 

DA   Costa    (José). 

de  Carvalho   (António  Maria  de). 

DA  Costa  (Francisco). 

(Simão). 

Geraldes  Pereira  (João). 

Lopes    (José). 

DE  Mello    (José). 

DE  Moraes    (Francisco). 

DE  Oliveira   (Francisco). 
(José  Ignacio). 

Pereira   (João). 

• (Manuel). 

Ramos    (José). 

RiuEifto    (José). 

(Manuel). 

Soares  Corkèa  (António). 

■ TE1.NEIRA    (Luciano). 

O'   Kkeire    (Manuel  do). 
Olanda    (Anna  Thereza   de). 
Oliva    (l"rancisco  José). 

(João   Baptista  de). 

OuvARES  (Caetano  Pinto  de  Moraes  Sariuen 
Oliveira    (Agostinho   Barbosa  de). 
• (Agostinho   Paelicco  de). 


EIRA  (Antónia  Luiza  de). 

—  (António  Barbosa  de). 

—  (António   Carvalho   de). 

—  (António   Cypriano  de). 

—  (António    Dias   do    Canto    c). 

—  (António  F^lorcncio  de  Mendonça  e). 

—  (.\ntonio   José   de).  • 

-  (António  Xavier  de). 

-  (ApoUinario  José  de). 

—  (Arsénio  José  de). 

-  (Barlholomeu   Ramos   de). 

—  (Ben^    José    de). 

"  (Bento  de  Macedo  de). 

—  (Catharina   do   Prado   e). 

-  (Clemente    de). 

—  (Clemente  António   de). 

—  (Domingos   José   de). 
(Domingos  Lopes  de). 

—  (Domingos  do  Prado  e). 

—  (Domingos  Rodrigues  de). 
(Fernando   Luiz   de). 

~  (Fr.    Florêncio    de>. 

—  (Francisco   Barbosa   de). 

—  (Francisco  Cardoso  de). 

—  (Francisco  Domingues  de). 

—  (Francisco  Jorge  de). 

—  (Francisco  José  de). 

—  (Francjsco    Manuel    Henriques   dr). 
~  (Francisco   Marques  de). 

—  (Francisco  Mathias  Lopes  de). 

—  (Francisco    Nunes    de). 

—  (Francisco   Ramos  de). 

—  (Francisco   Roberto   de). 

—  (Francisco  de  Saut'Anna  c). 

-  (Francisco  de  .Sousa  de). 

—  (Francisco  Xavier  de). 

—  (Gabriel   da   Silva  de). 

—  (Gonçalo    Francisco   de). 

—  (Hilário   da    Silva   de). 

—  (Ignacio  Alberto  de). 

—  (Ignacio   Alves   de). 

—  (Ignacio    da    Silva). 

—  (Jacinto  Manuel  de). 

—  (Jeronymo   Alves  de). 
— -     (Jeronymo   Cabral  de). 

—  (João  da  Costa  Carneiro  e). 
(João    Francisco   de). 

—  (João   José   de). 

—  (João   Teixeira   de). 

—  (Joaquim   Alexandre   de). 

—  (Joaquim    José   de). 

—  (Joaquim    Manuel    de). 

—  (José  Alves  de). 

—  (José  António  dt). 

—  (José   António   Ribeiro   de). 

—  (José    Barbosa   de). 
--  (José    Francisco    de). 

—  (José   Ignacio   Nunes) . 
~  (José  Joaquim   de). 

—  (José  Joaquim  de  Carvalho  e), 

-  (José    Rodrigues    de). 

—  (José  Tavares   de). 

—  (José  Teixeira  de). 

—  (José  Xavier  dc>. 
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RA    (Leandro    Gomes    de). 

(Luiz  Gomes  de). 

(Luiz   José   de). 

(Luiz  de  .Mello  de  Faria  e). 

(Luiz   Tci.xeira  de). 

(Luzia   Rodrigues  de). 

(Manuel  António  da  Silva  e). 

(Manuel    Coelho    de). 

(Manuel    Francisco  de). 

(^L^nue!    Joaquim    de). 

(Manuel   Pereira  de). 

(.Manuel   Rodrigues  de). 

(Manuel  de  Sousa  de). 

(Manuel  Tei.\eira  de). 

(Maria  de  Ávila  de). 

(Martinho  de  Freitas  e). 

(Matheus   Francisco  de). 

(Mathias  Corvello  de>. 

(Matkias    José    de). 

(briguei  José  de). 

(Paula  de). 

(Pedro   Alexandrino    Rodrigues   de). 

(Pedro  Amónio  de). 

(Porciano   Ferreira   de). 

(Rcynaldo    Francisco   de). 

(Soteria    Maria    de). 

(Theodosio   Pereira   de). 

(frsula  das  Virgens  de). 

(Vicente    Ferreira   de). 

(Vicente  José  de). 

(Vicente   Maurício   de). 
OE  Adbei;    (José  de). 
E  Almeida    (Joaquin:   de). 
E  AviLA  (José  Pacheco  de). 

Barroso    (Domingos  António   de). 

(Estevão  António  de). 

(Gaspar  dos  Reis  de). 

(Manuel   de). 

(Sotero   de). 

-  Blá    (.Sinipliciano   Eusébio  de). 

-  Borges    (Caetano   det. 

-  — (Joaquim  José  de). 

-  Braga   (Eusébio  de). 

-  Cadr.*l    (António  de  Brito  de). 
Campello  (Luiz  de  Valensuela  da  SilvaV 

-  Campos    (Bernardo   de). 
(João  de). 

-    (José  de). 

-  Carkeiro   (João  de). 

-  Ca-WES    (Bento  de). 
DE   C^Rv.^LHo    (Irourenço   de). 

DA   Costa    (.\ndré  de). 
Costa   (Francisco  Xavier  de). 

(Paulo    de). 

FuR.ío  (João  de). 

GoES  DE  Sequeira  e  Arac.ão   (José  de). 

Guedes    (Bento    de). 

Tr.\vessa  (José  de). 
1MAR.\ES  (Domingos  de). 

(João  Francisco  de). 

(Manuel  de). 

Lapa    (José  de). 

Leitão   (José  António  de). 


Bakros  (José  António  de). 
(Filippc  de). 
—     (Luiz  Manuel  de). 


((fonçalo  de). 

(José  de). 
Marti.vs   (Joaquim   de). 
Me.vdes  (Luiz  Manuel  de). 
JIoURA    (Joaquim   de). 
Passos   (Ignacia  de). 
Pinheiro   (Francisco  de). 

(Gregório  de). 

PixTo  Botelho  Mosqueira  (José  de). 
PoRTELLA    (Ignacio   de). 
Sampaio   (Francisco  José  de). 

(-Manuel  José  de). 

E  Sampaio   (Manuel  de). 

(Máximo   de). 
Sobral  (António  Xavier  de). 
(Francisco    Xavier). 

E  Sousa  (Francisco  José  de). 

(João    Florêncio). 

" (Luiz   Alvares   Freitas). 

Valle  (.\ntonio  de). 

(Francisco  de). 

(Manueí  de). 

Orléass   (.\iitonio  Freire  de). 
0R.MUXD0   (.Tose  Patrício  de). 
Orxelus  (Ignacio  José  de). 

DA  RociiA'(João  de). 

E  Vascoxcellos  (José  Luiz  de). 

Ortiz  (Manuel  Francisco  Xavier  de  Valensuela). 
Osório  (José  António  Cabral). 
Outeiro    (Braz  António  do). 

(João  .\ntonio  do). 

P.^ciiECo    (.António    de    .Mnieida;. 
. (Bento   José). 

(Carlos  de  -Mmeida). 

(Domingos  Luiz  Ferreira). 

(Francisco    Cesláo   de  Almeida). 

(Francisco   Dias  de  Avila). 

(Francisco   Fernandes). 

(Francisco  Xavier). 

■     (Joaquim   Ignacio  da    Si!va). 

(José  de  Almeida). 

--     (Manuel). 
—     (Manuel  d-  Bastos  Varclla  Pinlo). 

(Manuel  Luiz). 

■ (Xicoláo  -Aranha). 

•     de  Axdrade    (Narciso). 

Alvares   da   Silva    (^Felix). 

Ferreira    (Fran;isco). 

João). 

Leal   (José). 

■ de   Oliveira   (.\gost!nho). 

— E  AviLA  (José). 

Pereira   (Custodio). 

( Domingos)  i 

DE    Mello    (Maria    Lizarda). 

— DE  Rezende   (João). 

DA    Silva    (João   Baptista    Santiago    Ro- 

ballo). 

rAi.u    (Pedro   Douiíng\ics  do).  . 
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P.M.iRXF.   Caldas    (.I...Í0   Alve»). 

PADILHA  (Krancisi.1  de  Paula  Durio). 

— nR  llABEos  (Andvc  de). 

Paprío  (João  linpl  5ta). 
Paes    (Francisco    IViiiardo). 

— • (rrancist:ii  dos  Santos). 

—  -—     (Manuel  (los  Santos   \'ieira). 

—  -     (Manuel    Velloso). 

—  -     (Serafim   Moreira). 

—  -     K  AxoRAOE  (Manuel  de  Carvalho). 
-     OK   .\kAvjo    (José  NIcoláo). 

iiE  .\zE^•EDo   (Gonçalo). 

•      (João). 

DE  FiCfEiREDo    (Manucl). 

DA  Silveira   (Francisco  Ferreira). 

Pai.m    (José   Gonçalves). 

(I^uiz  António  de  Barros). 

Paiva  (Anlonio  Ribeiro). 

(I-'rancisco  José  de). 

-  . —     (João   Baptista  de). 

(João  liarbosa). 

(José    Pireiía). 

.(José   Pestana   de). 

(Luiz   Alves  de). 

(Luiz  .\nlonio  de). 

• (M.anucl   José   Esteves   de   Almeida). 

(Rafael  Barbosa  de). 

(Theodosio  Simões  de). 

^rARTI^■s   (João  de). 

Ribeiro    (.Miguel    de)l 

Travassos  (António  de). 

Pai.xão  (José  Francisco  da). 
(Manuel    da). 

(Manuel   Luiz  da). 

Palha   (Enzebio  Mourão  Garcez). 

' (Faustino   Mourão   Garcez). 

Falhares  (Pe<iro  Machado). 
Palheiros  (Anlonio  Vieira). 
.     (José  da  Rocha). 

(Luiz    da    Rocha). 

PAL.MA   (.\ntonio  José  Alvares  da). 
(Francisco  Corrêa  da). 

(Francisco   Xavier  da). 

(Manuel    Joaquim    da). 

Palmeiro    (Luiz    da    Silva). 

Pantoja   (Gregório  Francisco  de  Aguilar). 

(llermogenes  F-rancisco  de  Aguilar). 

(João  Barroso). 

«José  I.uiz  r,arroso). 

Papham    (Tbomé). 

Parapis   (.\ntonio   Duarte  Gonçalves). 

■ (Manuel   Duarte   Gonçalves). 

Paraizo    (Francisco  de   Sousa). 
P.VRAXHos    (.\ntonio  da   Silva). 

(João  da  Silva). 

Pardimio    (Jorge   Theodoro   dos   Santos). 

(Rafael    Pires). 

Parextk    (Manucl   Francisco). 

—     {.Manu.l  Ramos). 

IvsiEVEs   (.\ntonio). 

Parca  (João  de  Andr.ide  Marinho  di). 

LovEKA  (Jcron.vnio  José  Rodrigues  Mari- 
nho de). 


(João     de     Andrade     Marinho 


PAR..A  Lu 

de). 
Passi    (Thoniaz). 

—  (Domingos  de   Lima). 

(Francisco  d_'  Araújo). 

(Fructuoso  .'\yrcs  Pereira). 

(Ignacio  de  Oliveira). 

-  — —  (Joa<iuim   Ferreira  dos). 

—  —  (Joaquim   José    de). 

(José    Ferreira). 

(José  Vieira  de). 

(Leandro    Ribeiro    de). 

(Manuel  Xavier  dos). 

DE    .Vl.LELUlA    (José    de). 

IloTELiio  E  Alvim   (Isidoro 

—  Martins  (.Vníonio  de). 

Pereira   (José  dos). 

]'ranco    (Manuel   dos). 

DE    PoRBEM    Barbosa    Ijosé 


de). 


(Raymundo  de). 


Patrocínio   (Viclorino  Francisco  do). 

Patrício    de  Orml-ndo    (José). 
Paula    (.\ntonio    Francisco   de). 

(Francisco  José   de). 

E   .\raujo    (Francisco  de). 

Durão  Padiliia  (Francisco  de). 

DA  Fonseca  (Francisco  de). 

Gomes    da    Silva    (Francisco    Jo.^é    de). 

GiTERRA    (Francisco   de). 

Leite  de  Sousa   (Francisco  de). 

Marques    (Francisco  de). 

de  JIiraxda  Ciuves  (Fnncisco  de). 

Nogueira    (Francisco   de). 

Ramos    (Francisco  de). 

DA  Silva   (Francisco  de). 

E  Sousa   (Francisco  de). 

TouRiNiio  (Francisco  de). 

— ■ Xavier    (Francisco   d.-). 

Paz   (Manuel  Tliimoteo  da). 
Pedreira  do   Couto    (Joaquim). 

(José). 

Pedrosa  de   Arreu    (Rita). 

DA  Veiga  (Manuel  Vieira). 

Pedroso   (José  Marcos). 

(Sebastião  Carlos). 

Pegado    (Miguel  de  Gouvêa). 

Seri'a    (Francisco  Jorge  da  Rocha). 

■     (Joaquim   José   da    Rocha). 

(José    Jorge    da    Rocha). 

: —     (Manuel    de    Mattos). 

Peixoto   (António  Villela). 

(Custodio  \'az). 

(Francisco   Gomes). 

(Irancisco    .José). 

j  (Ignacio  José.) 

Ugnacio   Rodrigues). 

— (João  Manuel). 

(José  Lourenço  de  Sá). 

I (Manuel  José  ia  Cosia). 

j DE  Araújo  (João  Manuel). 

j DE    I,ACERDA     (João). 

: Mascare.mus  (Antónia  de  Lima). 
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PtJXoru    »A   SlL\A    (Jo>c). 
Pena    (António  Oonçalvos). 

■ (Ignac"o   Rodrigues   da). 

(I.uiz    da    Concdção). 

Penua  (Manuel    VaUnliin    da). 
PEBElItA    (.\gapito). 

(Albcito  Anlonio). 

■  (Alexandre  dv  Gusmão). 

(.Mcxandre  José  de  Sousa). 

(Álvaro  Luiz). 

(António   Antunes). 

(.\ntouio    Guedes). 

( .\ntonio  Joaquim). 

•  (.\n'.onio  José). 

(António  José  Leite). 

• ■  (.\nton-o  José  Rodrigues). 

(António  Leocadio). 

■  (.\ntonio  Luiz). 

(.\ntonio    de    Mattos). 

(Ucrnardino  dos  Santos). 

(Bernardino  de  Senna). 

■ (Bernardo  Francisco). 

(Custodio   Pacheco). 

(Custodio  Rcbello). 

(Dionizio  Cardoso). 

(Domingos   Martins). 

(Domingos    Monteiro). 

(Domingos    Pacheco). 

(Domingos  dos  Santos). 

(ICugcnio  Rodrigues), 

(Fclix    de    ,\raujo). 

(Fernando  Luiz). 

(Filrppe    de    Mello). 

(Filippe    de    Miranda). 

(Francisca  Maria  da  Silva). 

■  (Francisco   Alvares). 

(Francisco    António    de    Bor 


Perejka    (Jiião 
(Joaquii 


(Fra 
(Fra 
(Fra 
(Fra 
(Fra 


(F 
(Fianci 
( Franci 


isco   de  Araújo). 

■isco   Cíirdoso). 

isco   Ilypolto). 

risco  José). 

cisco  José   Soares). 

■isco    I.ino  da   Costa). 
Maria  Sodré). 
de  Sousa). 
Xavier). 
(Francisco    Xavier   da    Silva). 
(Garcia  de  Ávila). 
(Gervásio  Gonçalves). 
(Gonçalo    Gomes). 
(Gonçalo  José  dos  Santos). 
(Ignacio   .Mvares). 
(Isabel  Rodrigues). 
(Jacinio   José). 
(Januário    José   de    Sousa). 
(.Tanuar.o   Rodrigues).- 
íjeronymo  José  Antunes). 
(Jeronymo   Sodré). 
(João  Alves). 
(João  Barbosa). 
(João    Ignacio). 
(João  Luiz). 
(João    Nunes). 
(João  Xuncs   Geraldes). 


Uaynuuidu). 
1    Ignacio). 

.    José). 

I   dos   Santos). 
1    Victorio). 


(Joai|u 
(Joa<|uiin   d 
(Joaquim    \ 
(José  Dias). 
(José    Feli.x). 
(José    Fernandes). 
(José    Francisco). 
(José  Gomes). 
(José  Ignacio). 
(José    Luiz). 
(José    .Marcos). 


(Jos> 
(José 
(José 
(José 
(José 
(Julii 


dos    Passos) 
Pinlo). 
Rodrigues), 
da    Silva), 
de    Sousa). 
CamposJ 


ILiberato   José). 
(Luiz  .\nlonio). 
(Manuel    Alvares). 
(Manuel  de  Campos). 
(Manuel    Faustino). 
(Manuel    Gonçalves). 
(Manuel  José). 
(.Manuel  de  Lima), 
(Manuel  Luiz). 
(Manuel    Xunvs). 
(.Manuel    Rodrigues). 
(Manuel  dos  Santos). 
(.Manuel  do  Valle). 
(Marcellino  da  Silva). 
(Maria  de  Lemos). 
(Marianna    da    Silva). 
(.Marianno    de   Jesus). 
(Matheus   João). 
{.Miguel    Alves). 
(Miguel     Fernandes). 
(Paschoal   .\ffonso). 
(Patrício   de   Sousa). 
(Paulo    António). 
(Pedro   Gonçalves   Cordeiro). 
(Pedro    Rodrigues). 
(Rodrigo    Sodré). 
(Severino  António). 
(Simão   Corrêa). 
(Veríssimo  de  Abreu  e  Lima   S 
(\'erissimo   José). 
(Veríssimo    da    Silva). 
(Victorino    dos    Santos). 
DE   .\breu    (António). 
DE  Aguiar    (Domingos). 
DE   Albuquerque    (Alexandre). 
DE  Almeida  (António). 

(José). 

• (Lino). 

(Manuel    Marques). 

Pires   (Lino). 
Alvares  (Francisco). 
DO  AjtARAL   (Francisco). 
DE  Amorim   (Ignacio). 
DE  Andrade    (.\ntonio). 
(Manuel). 
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V.  DE  AxiiUAiiE  (M.-irgarida). 

Oía>'ií'  Joaquina). 

DOS  Ax.ios   (Miguel). 
Dii   Aquino    (Thomaz). 
DB  Arag.\o   (.'\gostiiilia). 

tPcdro   Gameiro). 

E  Au.\c.\o   (Garcia  de  Ávila). 
DE  AiiAfjo    (Felx). 

(Fi-ancisio). 

(Josú    Feli.N). 

I^xsso    (mias    Ikiptis.a). 

Arouca     (.\iitoiiio  José). 

. (Manuel   José). 

DA  Assii.\ii'C.\o   (Manuel). 
Div  .\TAiiYiiB   (José). 
BK   Azevedo    (António). 

(Manuel). 
Bacellar    (Agostinho). 
Earcellos   (ManuvI). 
Barrhto   (José). 
DE   Barros    (Faustino). 
Bastos   \'arella  Barca    (Manuel). 
Berxardes    (Anton'o). 
DO   BoAtriM    (João). 
DE  Borba  (Alexandre). 

(João). 

(Lino). 

(Theodoro). 

(Thomnz). 

Botelho    (João    S.nguin). 
Braga    (Josc). 
Brandão   (António). 

■ (B,™aido  José). 

(José). 

de  Brito    (Joaqu  m). 

(Luiz). 

. ■ — -     (Miguel). 

BUVTRAGO    (José). 

Caeral    (Manuel    Ignaeio). 
Caldas    (Leonardo). 
DE  Campos    (Matheus). 
Cardoso    (João). 
Carvalho    (António). 
DE  Carvalho   (Bento). 

(Florêncio). 

(Francisco). 
(João).      . 

(José). 

— —     (Maximiano). 

DE  Castro   (José). 
Cesário    (Manuel   d;   Macedo). 
Cii.wEs  DE  Moraes  Campello  (.Manuel). 
CiDBÃn    (Francisco). 
Chaves    (Domingos). 
Coelho    de    Mello    (José    Mascarenhas 
de    Lemos). 
da  CoxcEiç.io  (Ignaclo). 

(Patriíio). 

(Sebastiana). 

DA  Costa    (António). 

— — — ■ — ■     (Cláudio    José). 

(Feliciano). 

(João). 

(João  Luiz). 


Costa   (Manuel). 

(Thonic). 

E  Silva  (Fi 


Coutinho    (Manuel  de   .Macedo). 

E  Horta  (.Manuvl  de  Ma 

DO   Couto    (Joaquim). 

(Lourenço  Alves). 

DA  Cruz   (.Manuel). 

DA  Cunha   (António). 
DA  Cunha  (Francisco  José). 

(.loâo    Luz). 

—     (José). 

■     (Lourenço). 

(Maurício). 

Dantas   (Igu,icio  José). 

Dias    (Manuel). 

Diniz   (.Alexandre). 

F.\LC.\o  (João). 

DE  Faria   (Manuel). 

DE  Figueiredo   (Jeronynio). 

DA  Fonseca    (João). 

(Joaquim). 

•     (Lúcio). 

■ (Raymundo). 

(Raymundo    José). 

(Thomaz). 

Banhos    (José  Joar|uini 

Franco   (José). 

(Luiz).     ■ 

Gallo  (Francisco). 
Galv.ão  (Manuel). 
Godinho    (Miguel). 

de    Góes    (.Tosé). 

Coes   (ALmuel). 

DA  Guerra   (João  Leonardo). 
Guimar.\es   (Francisco  Gomes). 

(Francisco   Joaquim). 

(l'Vancisco    Manuel    Ei 

(João  Dias). 

(João  Ribeiro). 

Heitor  de  Macedo   (Manuel). 

DE  Jesus   (Manuel). 
DE  Lacerda    (Lu-z). 
Do  Laco   (Antónia). 
Leal    (António   José). 
DE    Leão    (Veríssimo). 
Leça   (José). 
Leitão    (Manuel). 
Lesbio    (João). 
Lima    (.Alexandre). 

(José). 

(Manuel). 

(Manuel  José). 
Lisboa   (Francisco). 

(Jacinto  Manuel). 

(José    Gregório). 

(Luiz  António). 
Lobo   (Manuel  dos  Santos). 

Portugal    (.Manuel   do 

tos). 

Lopes    (José). 

DE  Macedo  e  Aragão    (Fcrn.Tiido 
Maciel   (.\ntonio). 
(Fclix). 
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PERtlKA    Ut    MaoALIIÂLS     (AlllOllio). 

(Isabel). 

Magalhães   (Joaquim  Ignacio). 

E  Macai.iiães   (Joaquim  Ignacio  ila   Ro- 
cha). 
■ DE  Passos   (.\nlo:iio). 

E   JlAiA    (José). 

■ -Maia    (Manud). 

• Manojo   (João  Luiz  de  Abreu). 

JIari.mio   (.\ntonia  Brandão). 

(António  Manuel). 

(Leonor). 

Falcão  (António  Estacio). 

(Leonor). 

FiDELis  DE  S.  Gonçalo  (Leo- 
nor). 

Martins  (Elisiario). 
>[ascaremias  (José). 
DE  Mattos   (Paschoal). 

Castello     Branco      (Manuel 

Joaquim). 

DE  Mello  (Cento). 

(Francisco  Cardoso). 

(Manuel), 

(Maria). 

(Maria  Lizarda  Pacheco). 
E  Menkzks   (Francisco  de  Abreu). 
DE  >rENEzEs  DoRlA  (Martinho). 
de  Mesciitía  (José  António). 
Mimoso   (Gonçalo). 
DE   Miranda    (Tiburcio). 
Monteiro  (Francisco). 
DE  Moura   (.António). 
DE  Negreiros   (Jeronymo). 
DAS  Neves  (Gonçalo). 
XoBRECA  (.António). 
Nogueira    (José). 
DE  Noronha  (António). 
UE  Oliveira  (Manuel). 
DE   Oliveira    (Theodosio). 
DE  Paiva   (José). 
Passos   (Fructuo?o  Ayres). 
DA  Piedade    (.\ntonio). 
DA  Piedade   (Fclix). 
Pimentel   (Florêncio). 
DE  Pi.^sHo  (Antoniol. 
Pinto  (Francisco  Barreio). 
Pinto  de  Sousa  (Luiz). 
Porto  (.Ah.xandre). 
Porto    (Gonçalo). 
Ramos   (João). 

(José). 
Rangel   (Vicente). 
dos   Reis    (Manuel   José). 
Ribeiro    (António). 

(João). 

Ricalde   (Manuel  Joaquim). 

(Felbv). 
DA  Rosa  (Bernardino). 

(Feli.x). 
Salgado    (Joaquim). 
Sampaio    (António). 

(Francisco). 


«tisA   Sampaiu    (Josc). 
. —     (Manuel). 

—  DE   Sant'.\xna   (Joaquim). 

—     E    -VZEVEDO    (Joa 


luim). 


Santiago   (Simão  Pinto). 
dos  Santos  (Athanazio). 

(Ignacio). 

(Joaquim). 

(José). 

(Luiz). 

Cavalcante  (Ma(hias). 

da  Silva   (António). 

(Francbco). 

(Innocencio). 

(João). 

(José). 

(Libcrio). 

(Lucano). 

íQuirino). 

— DA    Costa    e    Almeida    (José 

Rufino). 

DA  Silva  Porto    (.\ntonio). 
Soares  (Francisco  José). 
SoDRÉ    (Francisco   Álvaro). 
íjosé). 

(José  Álvaro). 
-      -     (Luiz). 
de  SoiSA   (.Affonso). 

■     (.António). 

(Bernardino). 

(Gervásio). 

(João). 

—     (José). 

(Leandro). 

(Manuel). 

(Manuel   Alves). 

(Mathias). 

(Miguel). 

(Quirino). 

(Valentim). 

Tavares  Horta  Amado  e  Cer- 
veira  (.Anna   Felicia  Coutinho). 

Tavares  (David). 

(.Manuel). 

DE   Vasconcellos   (.Anionio). 

(Bernardino). 

(Bernardo). 

■ (Joaquim). 

CORTE  Real  (João). 

\'az  Lordelo  (Ignacio). 

ZuzARTE    (.António). 

•     (José). 

Peres  Baptista  (Rufino). 

DA  Fonseca  FroEs   (Pelicano). 

Perné    (João   Pedro  de). 

•     (José  Francisco  de). 

Pessanii.\    (João   Machado). 

(José   Machado). 

Pessoa   (João  de  Deus  Ribeiro). 

(Joaquim   Marques). 

(José   Ribeiro). 

(Raymundo). 

DA    Silva    (Christovão). 

(Francisco   Xavier). 


Pfi.-.oA    UA    SlHA    (Joãu). 

•      l'VRTADO     (João    dc 

1'ESTAXA    (ICstCvão   Josc). 

— •    Josó    lia.bosa). 

■ DA   Cawaka    (Estevão   Josf). 

— — — (Igiiacio  José). 

Piedade   (Antoniu  1'creira  da), 
uiv  Paiva   (Josc). 
(F.lix    Pereira   da). 
\  Ai.Loxco    (.Manuel   da). 
l'ii:xrzKXAVF.R  (João  .António). 

Pimenta  (António  Teixeira). 

— . (Clandio   Kodrigues). 

tDomingos  José). 

(José  Karreto   Borges  de   .\ln 

(José  Monteiro). 

(José   RilK-iro). 

(Manuel   Alberto). 

DE   -XitAujo    (Gonçalo). 

Pimentel    (Florêncio   Pereira). 

. (Francisco  José   Veríssimo). 

. flgnacio  da  Arruda). 

■ (João   Corrêa). 

(José  de  Barros). 

(José  da  Costa). 

■ (Leonardo  da  Silva). 

(Manu.  1    Bento). 

(.Manuel    Ign.icio    de    .Mo.a.s    d,     Mes- 
quita). 

(.Manuel    da    Kocha). 

(Manuel   da   Silva). 

(Pedro  da  Silva). 

E  Vascoxcellos  (Manuel). 

PlXA    (António    Gonçalves). 

(Dionizio    Vieira    de). 

• (Jacinto    .Alvares    de). 

. (José    Furtado   de). 

. Castelbranco    (José    Pedro    de    Gouvèa 

de). 

Casteli.o    Braxco    (M-guel    Cailos    Cal- 
deira de). 

■     CoBTiNHo    (.\ntonio   Eaynnmdo  de). 

E   Mello    tLuiz   Carlos  de). 

• (I.uiz    Carlos   da    Silva). 

Rosa  (José  de). 

Pinheiro    (.Ambrósio    Alves). 
■ (.\ntonio   Malhias). 

(Custodio    da    Costa). 

(Fortunato   José   Rodrigues). 

(Francisco    de    Oliveira). 

(Gregório    de    Oliveira).    \ 

(José  Anacleto). 

(José   António). 

(José   Joaquim). 

■ (José   Ventura). 

• (Jfanuel    do    Carmo). 

(Manuel   da   Costa). 

— (Manuel    Ignacio    Rodrigues). 

(Manuel   Luiz). 

(MailK-us    Rodrigues). 

(Ruy  Carvalho). 

DE  Almeida    (.\ntonio). 
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u.  AuvLS    (Francisco). 

■ DI-:  SoL-SA  (Francisco). 

DE  .Azevedo   (.\ntonio). 
P.ARRETo    (Bernardo). 

DA  F'oNSECA   (.\ntonio). 
DA    Fonseca    (Manuel). 
Leiria   (José). 
Leite  (António). 

(José   Anacleto). 

DE  Lemos  (Francisco). 

(Joaquim). 

(Vi.entc). 

Fontoura    (\'ieente). 

Pinto    (Silvério). 

DE  (JuEiRoz   (.\nionio). 
ÍJcronymo). 

(José). 

(Manuel). 

Requião    (.\ntonioK 


(Do 


ung   s). 


Dos    Santos    (Joatiuim). 
(José    Benjai 


in). 


Silva    (António). 
110    (.\ntonio    Francisco  de). 

-  (.António    Pereira    de). 

-  (lioniingos   Francisco   de). 

-  (Fii;ppe  Nery  de  Almeida  de), 

-  (Gabriel    Pinto    de). 

-  (José  Francisco  Alvares  de). 
— ■  (José    -Matheus    de). 

-  (L'no  José  de). 

— ■  (Manuel   Estevão   de  Almeida  de). 

(Silveria    Maria    de). 

-  (Thomé  Moreira  de). 

-  DE  Almeida  (José  Alvares). 

-  E   Silva   (Manuel  de.) 

DE    SolTSA    (Joaquim). 

To    (António    FVrnandcs). 

— ■  (.\n:onio  José). 

— -  (l)esiderio    Ferreira). 

— -  (Francisco   .\ntonio). 

(I'"rancisco    Barreto    Pereira). 

(Francisco  Ribeiro). 

■  (Francisco    Sabino    -Mvarcs    da    C 

(João   António). 

(João    Corrêa). 

(João    d-;    Mendonça). 

(João   de   Santa  Isabel). 

-  (João    Teixeira). 

(Joaquim   de   Amorim). 

(José). 

-  (losé  Alves). 

(José   António). 

(José    da    Costa). 

•  (José    Machado). 

— -  (José    Ribeiro). 

(José   da   Silva). 

(Justa    Rufina). 

(Manuel    Francisco). 

(Manuel  José). 

(Manuel  de  Queiroz). 

(Miguel    Teixeira). 
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STO    (Pedro    Manuel). 
(Seba!»uâo    l'crrcira). 

(Silvério   Pinheiro). 

E  .\cii.\R    (José  de  Sou>a). 

DE  Aguiar    (Lourenço). 

DE  Almeida   (Ignacio). 

(Ignacio  Alvares). 

■     (José   Alvares). 

— —  i>A  .\ssi'MP(;.<o  (Manuel). 
.\vELLAB  DE  IjAkBEDo  (Manucl  dv  Maga- 
lhães). 
-—  DE  Azevedo   (José). 
■  (.Manuel). 

líApiisTA    (João). 

líoTELiio  Mosqueira  (José  de  Oliveira). 

liHAXDÃo    (.\gostinho). 

—  DE  Carvalho  (José). 

DE    Castro    (.\ntonio). 

— •  Cerqueira    (Lu-z). 

Coelho    (Custodio    José). 

(João). 

(Manuel   José). 

(Ricardo). 

- —  Corrêa    (Manuel). 
DA   Cosia    (José). 

DA  Cruz    (José). 

DA   CuxiiA    (.Manuel). 

Ferraz   (Vicente  José). 

DA   Fonseca  (.\nlouio). 

DA  França   (Luiz). 

■  Franco    (João). 

— •  DE   Freit.«   (Gonça!o). 

Caco    (Bernardino). 

OoDixno   ^.Vntonio). 

■  ■ (José). 

DE   GoES    (Francisco). 

■  Guedes   (Paulo). 

HoMEu   (Francisco). 

— -  (João). 

(Manuel). 

d'Azevedo   (Francisco). 

Leitão    (.António). 

DE  Lima   (Francisco). 

(Maria). 

DE   Macedo    (Francisco). 

Machado    (Ignacio). 

DE  Macalh,\es   (Luciana). 

. Coelho    (João). 

Fontoura  (Wenccsláu). 

Marti.vs   (José). 

DE   Mattos   (Francisco). 

DE    -Mesquita    (Amónio),      f 

DE  Moraes  Sarmento  e  Oliv.^res  (Cae- 
tano). 

-  -  Nogueira   (Francisco). 

Pacheco    (.Manuel    do  liaslos    Varella). 

-  ■  Pereira  (José). 

Santi.sgo    (Simão). 

DE  Pinho    (Gabriel). 

Rebello    (Luiz). 

DE    Rezende    (Gonçalo). 

■  (José). 

Ribeiro    (Florêncio). 

— —     (Francisco), 


sto  KinEiKo   (João). 

•     (José). 

— (.Manuel). 

(-Marcellino). 

(.Miguel). 

(Simão). 

DE    C.VRVALHo    (José). 

DE  Seixas  Rangel  (João). 

-     VE  Sousa   (Francisco). 

-  DE    SÁ    (Maria). 

-  DA  Silva  (.\nton  o). 

■    (João   Ferríira). 

■  DE  Sousa   (Filippc  Ferreira). 

-    (Toaquim), 

. i^Luiz  Pereira). 

-    (Manuel). 

-  DE  Vellasco  Moli.va   (João). 

-  Vieira   (Manucl  da  Cosia). 
(Ilentdicto).  ^ 

-  (Francifco  Elesbão). 

-  '(João    Marinho). 

-  (José    Joaquim). 

-  (Lino  Pereira  de  Alnuida). 
(Vicente  Ferreira). 

-  DE  Carvalho  (Domingos). 

-    . (Joaquim). 

(José). 

(Luiz    António). 

-    E  Albuquerque  (António  Joa- 


quim). 


Virgens). 


(Domingos). 

(Joaquim). 

(Joaquina). 

(José). 

(José   António). 

(Maria     Úrsula     das 

(balvador). 


Chaves   (Faustino). 

(Miguel). 

DA  Fonseca  (Francisco). 

DA    França    (Franiisco). 

Garcia    (João). 

Gomes    (Jeronymo). 

Lemos   e   Sá    (Francisco). 

Lima    (Francisco). 

Machado    (Ignacio). 

Monteiro  Bandeira  (Domingos). 

Pardiniio    (Rafael). 

Ribeiro  (João). 

nos  Santos  (Gonçalo). 

DA  Silva   (José  Nicoláo). 

. Pontes  (.António). 

\-ALADÃO     (José). 

DE  Vasconcellos  (Cosme). 

PissARRo  DE  Vargas   (António  Cardoso). 
Pítia   (.\ntonio  da  Rocha). 

.  (lirites  da   Rocha). 

(Chii.slovão  da  Rocha). 

(Franciíco   Joa«iuim   da   Roclia). 

•  (João  da   Rocha). 

(Josefa   Maria  do   Sacramento). 

(.Manuel  de  Mello  Sá  Albuquerque). 
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Pitta    (Miimiel  Telles  de  Sousa). 

—  —     1  Sebastião  da  Rocha). 

-     Gdmiís   (Francisco  da  Rocha). 

Porto  Carkkiro  de  Mello  e  ALituQfER- 

QUE  (.Niitonio). 

■ —     110   Sacramento   (Josefa   Maria). 

Piza  (João  de). 

PizÃo   (Manuel   l'rancisco   da   Silva). 

Poço   (.\nlonio  I-cinandcs). 

PoMpíiA   (Francisco  António  de  Alba). 

Po.NCE  de  Le.vo   (.losé  António  Ferros). 

PoXTE   (Conde  da). 

(Manuel   Moraes  da). 

PE  Lima  (Marqu"z  de). 

Pontes   (.\ntonio  Niioláo  de). 
(.'Vntonio  Pires  da  Silva). 

tFelisberto   Caldeira    P.ranl). 

-  -     (.Tose  de). 
-     (losi   Francisco). 
[osé  Ribeiro). 
I  ],ME   (António  Pires  da  Silva). 
SILVA    (Pedro  de). 
IVi-iHM    (Home). 
I'or,BEM  P)ARBoSA  (Josó  Raymundo  de  Passos  do). 

(Raymundo  d.'  Passos  de). 

PoRCiUNCJLA  (Carlos  da). 

(Estevão    Reynaldo). 

-— —     (Manuel  Francisco). 
PoRT.^TE   (João  Dantas  dos  Reis). 
PoRTELLA   (Félix  da  Silva). 

. (Tgnacio   de   Oliveira). 

(João    Gonçalves). 

Porto    (.\kxandre  Pereira). 

—  -  -     (António   Pereira  da    Silva). 
(Gonçalo   Pereira). 

—  ■  —      íJgnacio  José  do  ^'all■■). 
(João    de    Sousa). 

■ (José   da    Silva 'Coutiiiho). 

(Manuel    Marques   de    Sousa). 

(Manuel    de    Sousa). 

Carreiro    de     Mello     e     ALBUOur.ROfE 

(.António    Pitta). 
PoRTLXAL    (.'\ntonio    Coelho). 

■     (.António  José  de  Sousa). 

(D.  Fernando  José  de). 

(João   António    de    Sousa). 

(João  dn  Costa  e  Silva). 

(João  Domingues  de  Sousa). 

(Joaquim  José  de  Sousa). 

—  —     (Luiz  José  de   Sousa.) 
V-     (Manuel    Domingues). 

(Manuel   dos   Santos  Pereira   Lobo). 

(^L^ría  .\ntonia). 

-— (Pedro  Alexandrino  de  Sousa). 

DA  Camará   (Rita  Feliciana). 

GaOo  da  Camará  (Rita  Feliciana). 

Povoas  (Joaquim  Francisco  de  Mello  e). 
PovoLioE    (Conde  de). 
Praça    (.António    José    de    Sousa). 
PiíAoo    (António  José  do). 
1,1  oão    Velho    do). 
I    Olíveika  (Calharina  do). 

(Domingos  do), 

PK.Mtuts    (Francisco    Eugénio    dos). 


Prego   (Henrique  da  Fonseca  Sonsa). 

. (Henrique  de  Sousa). 

Prestes    (António    Dias). 

Preto  (Gonçalo  José  da  Silveira). 

Proença    (Joaquim   José   de). 

DA  Rocha  (Luiz  António  de). 

Prudente  de  Andrade  (Manuel). 

•    DE    f:ça   n   Castro    (Francisco). 

DE  M.attos  (\'iclor:ano). 

Pl-i-.as  (José  Corrêa  de). 

(Victorio  José   Baptista). 

Pi"RiFiCAÇ,\o   (.\ntonio  Corrêa  da). 

(Francisca  d;  Paula  da). 

(João  da   Silva  da). 

(Marcclla  da   Silva  da)-. 

(Quitéria  Josefa  da). 

(Sebas'.ião    Borges   da). 

(JrADRADo    (José   Sanches). 

(Manuel  Jacinto). 

. DE  Araújo    (Manuel). 

Quadros  (Fernando  José  de  Sousa  Castcllo  lira 

co  Cabral  de). 

(Francisco   Joaquim    Cabral    de). 

(Tose  d-j   Sousa   Castello   Branco   Cabr 

de). 

(Thcodora   Laureana   Cabral   de). 

Quaresma   (António  do  Espirito  Santo). 

(Bonifácio    dos    Santos). 

QuElJElRA   (Joaquim  da  Silva). 
Queiroz    (Anua   de    Sousa   de). 

(.\ntonio   Pinheiro   de). 

(Jeronymo  Pinheiro  de). 

(João  Rbciro  de). 

(João  de  Teive  de  Argolo  e). 

(Joaquim    Bernardo    Falcão    de    Gouv^ 

.\rgolo    e). 

(José    Alexandre    de). 

(José  Joaquni   de  Areolo  e). 

ijosê    Pinheiro). 

(José- do    Santíssimo    Sacraminlo    Mo 

tciro). 

(Josefa  Jlaria  de  Argolo  c). 

(Leonor   .Antónia  de). 

(Manuel  Corrêa  de). 

(Manuel  José  de). 

(.\Lanuel  Pinheiro  de). 

(Maria  do  Carmo). 

(Miguel  Jeronymo  de  Argolo  e). 

(Paulo   de   Argolo   de). 

E  Araújo   (Luiza  de). 

Araújo  e  Azevedo    (Pedro   Marinho  : 

Sá).k 

E  Azevedo    (Pedro  Marinho  de  Sá). 

—  —     Botelho    de   Almeida    e    Vasconceli 

(José  de). 
!   — Cerqueira   (António  de). 

Pinto    (Manuel  de). 

da  RociiA    (Luiz   dj). 

j Silva   (Anua  de  Sousa  de). 

QuKXTANA  (José  Jguacio  dc  S.). 
L  Quezado  Fei.cueira  (Francisco). 
j  Quintal  (António  de  Siqueira). 
■  Quint.\o    (José  Alvares). 
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Quintão    (Manuel   Alves). 
QuiRiN'o  (José  da  Silva). 
QuiNTi.vo   (Francisco  l'elix). 
Ramalho    (António    Gonçalves). 
Ramos    (.António   Manuel). 

(Francisco   de  Paula). 

(João   Pereira). 

'Jo>c    Domingues). 

(José  Joaquim  da  Cosia). 

■     (José  de  Lima). 

(José   Nunes). 

(José  Pereira). 

(José   de    Sousa). 

(Manuel  Corrêa). 

(.Manuel    José). 

(Manuel    Martins). 

(Valentim   Corrêa). 

(\'aIerio   da  Costa). 

DE  Araújo  (Joaquim). 

— — —     (José). 

Caldeira    (António   Amâncio). 

DA  Cruz  (José). 

DO   Nascimento    (Euzcbio). 

•    DB  Oliveira    (Dartholomeu). 

(Fiancisco). 

Parente  (Manuel). 

•    DOS  Santos  (João). 

(João   Fortunato). 

. DA   Silva   (Euzebio). 

—    Soares   (Manuel). 

•    DE    Sousa    (José). 

Ran&el  (João  Pinto  Ribeiro  de  S  i-xas). 

(Vicente   Pereira). 

DE  Magalhães   (Bento). 

Raposo    (Agostinho   da   Silva). 

(João  Domingues). 

. BoccARRo   (Estevão). 

Rasgado    (José   Rodrigues   Gomes). 
Rates  Magalhães  (José  de). 
Rav.\5C0   (Bernardo  Vieira). 

(Christovão  Vieira). 

' Cavalcante    (Gonçalo). 

.    E  Albuquerque   (Gonçalo). 

Rebello  (Alexandre). 

■ (António  José). 

■ •     (Archangelo    Gomes). 

(Luiz  Pinto). 

(Manuel  Alves). 

■     (Manuel   Verbaldo   Gomes). 

—     (Pedro  da  Motta). 

DE  .\raujo    (Manu-1). 

Ferreira  (Manuel). 

■     DE  Figueiredo  (Joaquim). 

•    DE  Mattos   (.\ntonio). 

E  Menezes  (Manuel  de  Carvalho  de). 

■ .    Pereira  (Custodio).    • 

DA  Silva  (Manuel). 

■ •    DE  Sousa  (Clemente). 

(Manuel). 

Regalado  Castello  Branco  (João  Ncpomuceno). 
Resaud  (Luiz  Alves). 
Recis    (Domingos  de  Araújo   Cerqueira). 
(João    Francisco). 

(José    Francisco). 


Rego   (.\ntonio  Josc  do). 

(Dento   Soares  do). 

(João   Bento  do). 

(João    Dias). 

•     (Joaquim   José   de   Sant'.\nna). 

(José   do). 

(Laureano   Francisco). 

lÍALUÃo    (Manuel  do). 

' —     Figueira    (Joaquim   do). 

Gomes   (Jo,ío   do). 

E  Lima   (Gonçalo  António  Bezerra). 

Reguengo  (Bernardo  Ferreira). 

Rlis_  Í.Vntonio  Luciano  da  Silva). 

■     (Baltliazar   Gomes  dos). 

(Fr.    Elias   dos). 

■     (Francisco  Tavares  dos). 

(G-.-raldo   José   dos). 

(Jacinto  José  dos). 

(Joanna  Maria  dos). 

(João    José   dos). 

■     (Joaquim   António  dos). 

(José   de    Barros). 

(José  Faustino  dos). 

(José  Francisco  dos). 

■     (José  Joaquim  dos). 

(José   Rodrigues   dos). 

(Leonardo    Joaquim    dos). 

(Lourenço  José  dos). 

(Lourenço  Julião  dos). 

(Luiz  .\ntonio  dos). 

(Manuel  Francisco  dos). 

-. (Manuel    Godinho    dos). 

(.Manuel  João  dos). 

(Manuel  José  Pereira  dos). 

(Octávio   .Mexandre   dos). 

(Theodoro  José  dos). 

Costa  ^'ALLE   (Gonçalo  dos). 

•     Leça  (Thomé  dos). 

•    Li.ma   (.\ngeIo  dos). 

Lobato   (José  Rodrigues  dos). 

DE   Oliveira   Barroso    (Gaspar   dos). 

•     PoRTATE   (João  Dantas  dos). 

Velloso    (Leonardo  Joaquim  dos). 

KEniiÃo   (António  Pinheiro). 

(Domingos   Pinheiro). 

(José  Pinheiro). 

Rfssurreição  (Manuel  Luiz  da). 

Borges   (Manuel  da). 

Ri:vx\    (Francisco   Luiz). 
Rezende   (Conde  de). 

(Gonçalo    Pinto    de). 

.     (João    Pacheco   de). 

.     (José  Pinto  de). 

RiBA    (João    Ferreira). 
Ribas   (António  Fernandes). 

(.António  Ferreira). 

Ribeiro   (.\nna  Florencia  de  Araújo). 

(.\nna  Joaquina  de  S.  José). 

•     (António    Diniz). 

.     (.António  Francisco). 

(.António   Gomes). 

■     (António   José    Gomes).  * 

(António  Pereira). 

(.António  dot  Santos). 
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IRO   (António  da  Silva). 

—  (Atlianazio). 

—  (Caetan.-  José). 

—  (Custodio  José). 

—  (I)ionizio  .le   Araújo). 

—  (Domingos   Francisco). 

—  (Florcicio   rinto). 

—  (Francisco  ÍMnto). 

—  (Francisco  >Ia  Silva). 
.—     (Jcronymo   José). 

—  (Joio    .Mvarcs). 
--     (João  ]'rancis;o). 

—  (João    .Manuel). 

--     (João   de    .Miranda). 

—  (João   Pereira). 

—  (João    Pinto). 

—  (João  lircs). 

—  (João  Severino). 

—  (João  da  Silva). 

—  (Joaquim    José). 

—  (Joaquim  da  Silva). 

—  (José). 

—  (José  António   Rodrigues). 

—  (José   Ferreira). 

—  (José  Ferreira  da  Silva). 
— ■     (José   Mendes). 

—  (José   Nunes). 

—  (José   Pinto). 

—  (José   da    Silva). 

—  (José    Thimoteo). 

—  (Josefa  Anna  do  Coração  de  Jesus' 

—  (Luiz  José). 

(Luiz  da  Silva). 

—  (Luiza  Zeferina   do   Amor   Divino). 

—  (Manuel    .-\ntonio). 

—  (Manuel  Diniz). 

—  (Manuel  Joaquim   Alves). 

—  (Manuel  Joaquim   dos  Santos). 

—  (Manuel   Lopes). 

—  (Manuel   Nunes). 

—  (Manuel  Pinlo). 
(Manuel   da   Silva). 

—  (Marcellino    Pinto). 

(Marcos  da  Silva). 

(Maria  de  Sant'Anna  de  .\raujo). 

—  (Matliias  Gomes). 
(Malliias   José). 

(Miguel  de   Paiva). 

(Miguel   Pinto). 

(Miguel  de  Sousa). 

(Pedro   iRodrigues). 

(Salvador  de   Brito). 

(Salvador  da  Silva).  > 

(Sebastião  Comes). 

(Silvestre    de    Araújo). 

(Simão    Pinto). 

DE  Andrade   (Faustino). 

DE  Akaujo   (Pedro). 

DE  Almeida    (Lourenço). 

de  Atiiavde  (José). 

Baptista  (José). 

P.ARB0SA    (Bartholomeu). 

Basto   (Manuel  José). 

Brand.vo    (José). 


PiBEiRo  Brandão  de  Mello   (José). 

de  Brito    (António). 

DE  Carvalho   (José  Pinto). 

— . .    (Manuel). 

Coelho    (Bartholomeu). 

(Francisco). 

DA  CoxcEiç.iio   (Manuel). 

DA   Costa    (Francisco). 

. ■    DO    Couto    (António). 

(José). 

da  Cruz  (António). 

DA  Cunha  (.António). 

Dias  (Victorino). 

_. DE  Moura   (José). 

DE  Faria   (Thomé). 

Fialho    (António). 

DE   Figueiredo    (António). 

FiLGUEIRAS    (Filippe). 

DA  Fonseca   (Bento). 

— GulMAR.\ES    (António). 

(Bernardo). 

(Domingos). 

. (Joaquim   José). 

Leão   (Francisco). 


DE  Lemos   (Bento). 

Lima  (Miguel). 

Mafra    (Lazaro). 

Moreira  (Anna). 

. (Francisco). 

(Francisco    Vicente). 

—     (José  Joaquim). 

(Josefa). 

(Luiza). 

(Pedro  Alexandrino). 

—     (Vicente). 

Navarro    (Bento). 

(João). 

Neves  (Jeronymo). 

(João). 

DE  Novaes    (Agostinho). 

—     (Felisberto). 

(Félix). 

(Romualdo). 

Nunes  (Francisco). 

DE  Oliveira  (José  António). 

Paiva  (António). 

DE  Passos  (Leandro). 

Pereira   Guim.\rães    (João). 

Pessoa   (João  de  Deus). 

(José). 

Pimenta  (José). 

Pinto   (Francisco). 

(José). 

Pontes   (José). 

DE  Queiroz   (João). 

DA  Rocha   (Lourenço). 

Sanches   (António). 

(Jacinto). 

Dos  Santos  (Diogo). 

(Manuel). 

. •  de  Seixas  Rangel  (João  Pinto). 

DE   Sequeira   (Leandro). 

DA  Silva   (Alexandre). 
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RiBEiKo   Soares    (João). 

(Marcos). 

■     DA  UocuA  (Marcos). 

(Miguel). 

DE  Sousa  (Domingos). 

(Francisco  Pinto). 

. . .     (Gonçalo). 

— . .     (João), 

. Lobo    (Martinho). 

■ Souto    (Manu.l). 

DK   Vasconcellos    (João). 

Vieira    (líento).  N 

RlCALD£    (Manuel  Joaquim  Pereira). 
Rio   (António  Alvares  do). 

(José   Moreira   do). 

Riscado    (Veríssimo   Dias). 

Robalo   Pacheco  da   Silva    (João    Baptista    San- 
tiago). 
Rocha  (Ambrósio  da). 

(António  Bernardes  da). 

(António   Gonçalves   da). 

(António   da   Silva). 

(António   Teixeira  da). 

(Dionizio  José). 

■     (Duarte  Rodrigues  da). 

(Félix   Pereira   da). 

■ (Fortunato  José  da). 

■ (Francisco    da). 

(Francisco   Corrêa  da). 

(Francisco  Ferreira  da). 

(Francisco  Guilherme  da). 

■ —     (Francisco  de   Sousa.) 

(Ignacio  da). 

(Ignacio  José  da). 

(Jicinio    Xavier   da). 

(Jeronymo  Monteiro  da). 

(João    Ferreira    da). 

— '- (João  José  da). 

(João  de  Ornellas  da). 

(Joaquim  Gomes  da). 

(Joaquim  Ignacio  da). 

(Joaquim  José  da). 

(Joaquim   Lourenço  Ferreira  da). 

(Joaqu-ra  Monteiro). 

(José  Alves  da). 

(José   Caeiano   da). 

(José  Dias  da). 

(José    Ferreira    da). 

(José   Francisco). 

(José  Joaquim  da). 

(José   Theotonio  da). 

(Lourenço   Ribeiro   da). 

(Luiz   António  Proença  da). 

(Luiz  Coelho  da). 

(Luiz  Ferreira  da). 

. (Luiz    Guerra    da).    ' 

(Luiz   de   Queiroz  da). 

(Manuel   da   Costa). 

—     (Manuel  Ferreira  da). 

(Manuel   Francisco  da).  - 

(.Manuel   Josíi    Dias   da). 

(Manuel  Simões). 

(Marcos  José). 

(Marcos  R-beiro  Soares  da). 


Rocha   (Maria  Joaquina  da). 

(Miguel  Joaquim  de  Carvalho). 

(Miguel  Ribeiro  Soares  da). 

(Silvestre   José   da). 

-  ■ P.RANCo    (Ignacio    da). 

Dantas  (António  da). 

Castello   Brasco   (Josj  Theotonio  da). 

E   Castro    (António   Carneiro   da;. 

Dantas  (António  da). 

E  Mendonça  (António  da). 

(João    d.«). 
(José  da;. 

(Manuel  d.i). 

Dória  (Jo:é  Luiz  da). 
Gersaint   (Maria  Joaquina  da). 
Lima   (Franc.-sco  Manuel  da). 

(Fnmcisco  Xavier  da) 

(João  Ferreira  da). 

(Manu,'l  Ferreira  da). 

Medrado    (Angelo  Custodio  da). 
E  Menezes  (Ignacio  Carneiro  da). 

(NicD:áo  Carneiro  ún). 
P.\LiiEiRoS  (José  da). 

(Luiz    da). 

Pegado  Serpa  (Francisco  Jorge  da). 

(Joaquim  José  da). 

(José   Jor.-e    da). 
Pereira  e  Magalhães  (Joaquim  Ignacio 
da). 

Pimentel  (Manuel  da). 
Pitta   (António  da). 

(P.rites   da). 

(Chrístovão   da). 

(Francisco  Joaquim   da). 

(João  da). 

(Sebastião   da). 

Gomes   (Francisco  da). 

E    Sá    (.'\ntcn:o   Bento   de   Araújo). 

DA  Silveira  (José  Plácido  da). 
Soares   (Sebastião  da). 
E  Sousa  (.'Vnton-o  José  da). 
Torres  (Manuel  da). 
TouBiNHo  (José  da). 
\'ascoxcellos   (Félix  da). 
Vieira  de  Mello   (João  da). 

ViLLAÇA  (Elias  da). 
L'Es    (António    Feliciano). 
(.\ntonio    José). 
(António  Manuel  de  Sousa). 
(Francisco  Manuel). 
(Ignacio). 
(João  Caetano). 
(Joaquim  José). 
(José  António). 

(José  Francisco). 

(José  de  Sousa). 

(Manuel    Francisco    da    Conceição). 

(Manuel   Joaquim). 

(Marcos    Aurélio). 

(Pedro). 

(Plácido). 

(Thomé    Gomes). 

.Adorno  (João). 

.\guiar  (João;, 
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cuLS  BE  Almeida   (João). 

— (Manuel  Joaquim). 

•    (Marcos). 

■  Amado  (Paulo). 

■  os  Amorim   (losi-)- 

■  DE  Andrade  (José). 

-  Antunes  (Manuel). 

-  DE  Araújo   (Joaquim). 

-  Bahia    (Manuel). 

-  Bandeíka  (Pedro). 

-  Banha    (Jacinto). 

-  . (Manuel    da    Conceiç<ão). 

-  Barreio  (Manuel). 

-  Braxd.ío    (José). 

-  DE  Brito  (Bonifácio). 

(Francisco  José). 

-  . (João). 

-    (Paschoal). 

-  Caiado   (.Nntonio). 

,    (Manuel). 

-  Campello   (João). 

-  DE   Carvalho    (Domingos). 

-    (Thcotonio). 

E  Silva  (João  Vieira). 

-  DE    Castro    (Filippe). 

-    (Luiz    António). 

-  Cavalheiro   (Francisco). 

-  DAS    Chagas    (Francisco). 

-  Chaves    (Ignacio). 

-  da  Conceição    (Manuel). 

-  DA  Costa   (António). 

-     (António    Manu;I). 

(Filippe). 
(Jeronymo). 

(Francisco). 

(Joaquim). 

(José). 

(Manuel). 

Lima  (Domingos). 

da  Cruz   (Manuel). 
DA   Cunha    (Joaquina). 

(Manuel). 


Dantas    (José). 

DE  Deus  Sequeira  (Jo 


(Miguel). 


de  Faria  (Theodosio). 
Ferreira   (Archangelo). 

(João). 

(Valentim). 

DE  Figueiredo  (João). 

(José). 

d'Eca  e  Castro   (.António). 

DA  Fonseca   (Domingos). 
Franco   (Francisco). 
Freire  (Francisco). 
DE    Freitas    (António). 
Froes   (Joaquim  Pedro). 

(Pedro). 

(Salvador  Francisco). 

Gameiro    (Manuel). 
Garcia   (Jeionyino). 
Girão  da  Cruz    (Bento). 
Gomes   (Pedro). 


KoDRiuuES  Gomes  Baptista   (João). 

Rasgado  (José). 

DE  Sousa    (Francisco). 

Grijó    (Daniel    Eduardo). 

Guimarães    (.António). 

(João). 

(José). 

DE  Gusmão  (Manuel). 

(Miguel). 

Leal  (Manuel). 
Leitão    (António). 

■ •     (João  Baptista). 

Lemos  (António). 
DE  Lemos  (José). 
Lima   (.António). 

(Francisco    Manu.l). 

(José    António). 

(Theolonio). 

DA  Luz   (Bernardo). 

de  Magalhães    (António). 

Magalhães    (Manuel). 

Maia    (Ignacio). 

AIarinho   de   Parga    Lovera    (Jeronyr 

José). 

Martins    (António). 

DE  Mattos   (João). 

DE   Mello    (Manuel). 

Mo.Mz    (Joaquim). 

Monteiro    (Caetano). 

DE    Moraes    (António). 

DE  Moura   (Manuel). 

Mousinho    (Cypriano   José). 

do    Nascimento    (Manuel). 

Netto    (José). 

de  Oliveira   (Domingos). 

(José). 

(Luzia). 

(AL-inucI). 

(Pedro    Alexandrino). 

Pei-xoto  (Ignacio). 
DA  Pena  (Ignacio). 
Pereira    (António  José). 

(Eugénio). 

(Isabel). 

(Januário). 

(José). 
(Manuel). 

Pereira  (Pedro). 
Pimenta    (Cláudio). 
Pinheiro    (Fortunato   José). 
(Manuel  Ignacio). 

•     (Matlieus). 

RiDEiRo  (José  António). 

(Pedro). 

DOS   Reis    (José). 

I.ODATO     (José). 

DA    Rocha    (Duarte). 

Sande   (João). 

Dos    Santos    (Frantisco). 

^     (João). 

(Manuel). 

(Nicoláo). 

Sette    (Manuel). 

DA    Silva    (.António). 
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UoDitiGUi:s  UA  Silva  (Domingos). 

(Josó). 

■ —     (Manuelj. 

DA  Silveira   (Filippe). 

■ Silveira   (Joaquim). 

• (Josc). 

■ DE  SoLSA  (António). 

(I-rancisco). 

(José). 

(Manuel). 

Souto    (João). 

DO  Souto   (Leonor). 

Teixeira    (Manuel). 

Torres   (Luiz). 

Vali-E    (Silvesire). 

Vallera    (Gregório). 

Vaz  (José). 

ViAX.N-A   (Francisco). 
(Matbeus). 

DE  ViLLAR  (Manuel). 

RoLiM   (José  luigenio  de  Moura). 

—     (.Vicente    Ferreira   de    .Moura). 

•-  —  -     (\'icjníe  de  Moura). 
KoLLiu   DE  MouRA    (Filippe). 

Vandeck   (José  Coelho). 

Romano    (Gregório  José). 

(Manuel  Josc). 

Félix  de    Mello    (FranciscoJ. 

Romão   (José   Goraes). 

(Pedro  José). 

Romeiro    (Fran.isco). 

Rosa  (Anna  Maria  Rita  da). 

(António   Domingos). 

(António  Félix  da). 

• ■     (Bernardino  Pereira  da). 

(Fclix  da). 

(Félix  Pereira  da). 

(Francisco  Félix  da). 

■ (Ignacio  de  Alvarenga). 

(João  José   da). 

(Joaquim  Gomes). 

• (Joaquim  Jo=é). 

—     (Joaquim  Theodoro  da). 

(José  Caetano  da). 

■ (José   Ignacio   da). 

• (José    Luz). 

(José    Moreira    da). 

(José  de  Pina). 

(Manuc!   Moreira  da). 

(Manuel  do  Nascimento). 

(Simão    da). 

DE  Dels   (Francisca  Xavier). 

• DE    Me.nezes    (Alberta). 

Rosado    de    Amorim    Moraes    (José    Jeronymo). 
Rosário  (Domingos  de  Freitas  do). 
(Francisco  José  do)., 

(José  de  Araújo  do). 

(Leandro  Gomes  do), 

(Manuel   Fernandes   do). 

■ (Manuel  Marianno  do). 

(Pedro  Joaquim  do). 

r.RAKDÂo    (Manuel    do). 

Coutinho    (Francisco  do). 


KosAKio  DE  Jesus  Í.Vntonio). 

Lopes   (Domingos  do). 

• DOS  Santos  (Domingos  do). 

Silva  (Verissimo  José  do). 

Roscio   (Francisco  João). 
Rouss.\c    (Lc    Févre). 

Ruas    (Victorio    CÍonçahc-). 
S.\    (.Meixo    Martins  de). 

(.\ndrc  Corsino  de). 

(.\ndré  Corsino  Bettencourt  e). 

(André  Ferreira  de). 

(Anna  de  Bettencourt  eK 

(Anselmo  Francisco  da  Silva  e). 

• ' —     (António    U°nto    de    Araújo    Rocha    e). 

(António  Gomes  de). 

(.António   de   Mello   c). 

(Constantino   da    Costa  e). 

(Diniz   de   Bef.cncourt   e). 

(Domingos  José  de). 

(Félix  de  Bettencourt  e). 

— (Francisco  José  de). 

^- (Francisco   Alarinho   de). 

-^     (Francisco  Pires  Lemos  e). 

(Gaspar    Maciel   de). 

(Jacinto  de). 

(João    Ferreira    de). 

(João  Ferreira  Bettencourt  e). 

(João  Garcia  Bettencourt  e). 

(José  de). 

(José  Albino  d^^). 

(José    Corrêa    de). 

(José   Filippe   de   Bettencourt   c). 

— (Lúcio  Caetano  de). 

(Manuel    -Ferreira    da    Camará    Betten- 
court e). 

(Manuel  Lopes  de). 

~~— —     (Manuel    Teixeira   de). 

(Maria  Pinio  de). 

(Mem  de). 

(Pedro  da  Silva). 

E  Albuquerque   (Ayres  .\ntt>aio  Corré.i 

de). 

Albuquerque  Pitta  (Manuel  de  Mello). 

E  Almeida    (Lourehço  de   Sá  e). 

— E  Amah.\l   (Leandro  Alvares  de). 

E  .\morim   (Victorino  Manuel  de), 

E  Ar.^ujo  (António  Gomes  d^). 

— Carreto    (António    Diogo   de). 

(Diogo   António    de). 

(Gaspar  Maciel  de). 
(Joaquim  José  Gomes  de). 
(Joaquim    Pedro    Gomes   de). 
(José   Sotero   Maciel  de). 
(Manuel    Diogo    de). 
(Mera   de). 
SoTToMAioR      (João     Antonio 


de). 
Bet 


TEXcouRT   (José  de). 
AccioiLi    (José  de). 


Colaço    (Joaquim   Manuel   de). 
Costa  (José  de). 
DoRiA  (Maria  Magdalena  de). 
LoEO  E  Maia    (José  Gomes  de). 
Machado    (Manuel    Antunes  de). 
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SÁ  NtENEzES    (João  Barreto  de). 

Peixoto   (Josc  Lourenço  de). 

Queiroz  A».\ujo  6  Azevedo  (Pedro  Ma- 
rinho de). 

_    E    Azevedo    (Pedro    Marinho 

.Ic.) 

■SoTToxi.MoR  (João  António  de). 

,_    -     roURiNiio   (Paulino  de). 

Saaveur.v  (Ansrhno  Gomes). 

Sabucosa   (Conde   d:). 

Sacramento    (Angelo   António   do). 

(.\nna  Maria  do). 

(Clara    M.iria   do). 

(Francisco  José  do). 

.     (João  de  Lima  do). 

(Josefa  Maria  Pitta  do). 

.     (Lazaro  Vieira  do). 

.     (Maria   Clara  do). 

.     (Maria  Luiza  áo). 

Antu.ves  (Anna  Maria  do). 

■ Pitta    (Josefa  .Maria  do). 

Santos  (Theodoro  José  dos). 

Sacum   Pereira  Dotelho    (João). 
Saincer  (Geraldo  Maciel). 
Salazar   (João  Monteiro). 
Saldanha   (Scbas.ião  Freire  de). 

DA  Gama   (António  de). 

Guedes    de    EriTo     (Manuel 


de). 


Mello    E 


Torres  (João  de). 

Salgado  (Domingos  Fernandes). 

(Joaquim   Pereira). 

(Nuno  de  Amorim). 

Salgueiro  (José  Alves). 

Salles  (.\ntonio  José   Daptista  d?). 

(Carlos    Framisco    António    de). 

, —  (Francisco  Barbosa  Leal  de). 

(Francisco  Caetano  de). 

. (Francisco    Manuel    de). 

(Ignacio  Félix  de). 

(José  Francisco  de). 

DE  Barbosa  Lemos  (Francisco  de). 

•  Falcão   (SiíSião  de). 

Freitas   (Francisco  dei. 

E  Sousa    (Francisco  de). 

Varella  DA  Fonseca  (Francisco  de). 

Sampaio    (António  José  de). 

(.\ntonio  José  Leite  de). 

. (António  Pereira). 

. ■  (Bonifácio  Coelho  de). 

(Fcli.x  da   Silva  Monteiro). 

(Francisco  de  Brito  de). 

(Francisco    Durães). 

(Francisco   José  de  Oliveira). 

(Francisco  Marinho  de). 

(Francisco  Moreira). 

(Francisco  Pereira). 

(Ignacio  Joaquim  de). 

(João   Coelho   de). 

(João   da   Costa). 

(João   Ferreira  da   Costa). 

(João    José    de). 


Sampaio   (Joaquim  de  Brito). 

(Joaquim   Ignacio  de). 

. .     (Joaquim  José  de). 

_ (José   Coelho). 

. (José  da  Costa). 

(José  Durães). 

(José  Ferreira  de). 

(José  Luiz  Ferreira). 

■     (José  Matheus  da  Graça  Leite). 

(José  Moreira  Maia). 

(José  Moreira  Martins). 

(José  Pereira). 

(José  da  Veiga). 

(Manuel   Antunes  de). 

(Manuel    Barreto   de). 

(Manuel    Durães). 

(Manuel    Fernandes    de). 

(Manuel  José  de  Oliveira). 

(Manuel  Leite). 

(Manuel  de  Oliveira  e). 

_. (Manuel    Pereira). 

■ (Manuel  Teixeira  de). 

• (Maria  das  Virgens). 

(Mathias    Moreira). 

(Ma.ximo  de  Oliveira  e). 

(Miguel   Durães). 

(Pedro    Lopes). 

(Vicente    Ferreira   de). 

Coutinho    (António    Saraiva    de). 

(.\ntonio    Tavares    de). 

E  Mello    (Manuel  Jacinto  de). 

E  Menezes  (Manuel  Coelho). 

Sanches    (António    Ribeiro). 
(Jacinto    Ribeiro). 

. (José  Ribeiro). 

• Quadrado    (José). 

Sande    (João   Rodrigues). 
(Josefa  Angela  da). 

(Manuel   Anselmo   de   Almeida). 

Saxt*Anna   (Angelo  Joaquim  de). 

(António    de). 

(António  José  de). 

(.■\ntonio   Manuel  de). 

. (Apollinario   Borges  de). 

• (Christovão   Alves  de). 

. (Domingos  José  de). 

(Eugenia   Bernardina  de). 

(Filippe  Corrêa  de). 

(Francisco  José  de). 

. (Francisco  Xavier  de). 

. (Innocencio    Marques   de). 

(Jacinto   José   de). 

•      (Joaquim    de). 

Honorato   de). 

Ignacio   de). 
José  de). 
Pereira   de). 

Silvestre  de). 
\ictorino  d;), 
i   Maria  Borges  de). 


(Joaquii 
(Joaquii 
(Joaquin 
(Joaquin 
(Joaquii 
(Joaquin 
(Joaquina 
(José   de). 

(José  de  Araújo  de). 
(José  Joaquim  de). 
(José   \'icente  de). 
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Sant'Anna    (LcanJra   Maria  Ue). 

• (Ludovico  <lc). 

(M,anu-.-I    de). 

(Manuel  Corrêa  de). 

(Manuel  Joaquim  de). 

(Manuel    José    de). 

(Manuel  Paulo  de). 

(.Marcos  José  de). 

(Maria   de   Jesus    de). 

(Maria  José  de). 

(Mário  José  de). 

(Paulo   José   de). 

(Quintiliano  de). 

(Sebastião  Manuel  de). 

(Simão  José  de). 

(Thcolonio  de). 

(Tliomaz   d"Aquino   de). 

■ (Thomaz  Joaquim   de). 

(Tilnircio   José   de). 

K   .\i.MElDA    (Delfina   de). 

■ E   .\raujo    (Maria  de). 

Di;  Araújo  e  Aragão    (>raria   Bonifacia 

de). 

• RjBEiRo  (Maria.  de). 

• E  Azevedo   (Joaquim  Pereira  de). 

Barbosa    (José    Joaquim    de). 

E    Brito    (Francisco   José    Macário    de). 

(José  Joaquim  de). 

Cardoso    (José    Joaquim    de). 

■ Carvalho  E  -Albuquerque  (José  de). 

■ Cunha    (Joaquim    de). 

GoNDtM  (José  de). 

DE    Jesus    (António). 

Lobato  (Francisca  Joaquina  de). 

. (Joaquina  de). 

■ AIoNuiM    (Joaquim    de). 

Neves    (Joaquim    de). 

E  Oliveira   (Francisco  de). 

■ Reco    (Joaquim   José  de). 

• Soares    (José  Joaquim  de). 

UzEL    (João    de). 

Valle   (Joaquim  de). 

Sant.a  Barbara  e  Eça  (Sebastião  Quirino  de). 

Helena  (José  de). 

IcNEz  (Manuel  da  Cruz  de). 

• Luzia  e  Sous.\  (Manuel  de). 

■ Maria    (Thomaz    Cardoso    de). 

Mónica   Corrêa    (Guiomar   de). 

KiTA    (António   José   de). 

(António  José  Gomes  de). 
(Cosma  Damiana  de). 
(Francisco  Lobo  de). 
(José  Joaquim  de). 
(Mari»  Peregrina   de). 

UoSA  Galv.^o    (Cnst»dio  de). 

E   Sousa   (Francisco   de). 

Santiago    (Alexandre   José   d:).     ' 

(Amador  de  Araújo). 

(.\ntonio  Lopes). 

(Bernardo  José  de). 

(Braz    Gonçalves). 

(Félix   Corrêa). 

(Manuel  José  Ferreira). 

(Simão  Pinto  Pereira). 


Ti.ACo  RoDALL.i   PACHECO  DA  SiLVA   (João  Ba- 
ptista). 

Tos  (.\driano    Maria    Ferreira    dos). 

--  (Angelo   José   d  .s). 

-  (.\ntonio    dos). 

-  (António  Cardoso  dos). 

-  (.António  Francisco  dos). 

-  (-'\ntonio  Joaqu'm  dos). 

-  (.\ntonio    -Martins   dos). 

-  (.\ntonio    Salustiano   Ferreira   dos). 
- —  (.António   Teixeira   dos). 

-  (Alhanazio   Pereira   dos). 

(Bernardino  Maria  Ferreira  dos). 

-  (Boaventura  Alves  dos). 

-  (Braz    Caetano    dos). 

-  (Braz  Coelho  dos). 

(Clemente    Gonxs    dos). 

-  (Cosme  Damião  dos). 
— ■  (Custodio  Ferreira  dos). 

-  (Diogo  Ribeiro  dos). 

-  (Domingos   do    Rosário    dos). 

-  (Fstevão   Luiz  dos). 

(Euzcbio  Barbosa  dos). 

(Florêncio    Francisco    dos). 

(Francisco   Borges  dos). 

(Francisco  Estacio  dos). 

-  (Francisco  Félix  dos). 

(Francisco   Ferreira  dos). 

- —  (Francisco  Gomes  dos). 

-  (Francisco  Jorge  dos). 

(Francisco    José   dos). 

-  (Francisco  Lopes  -dos). 

(Francisco    Rodrigues    dos). 

(Gonçalo    Francisco    dos). 

(Gonçalo  Pires  dos). 

(Ignacio  Pereira  dos). 

(Ignacio  Victorino  dos). 

(Jeronymo   dos). 

(Jeronymo'   Joaquim    dos). 

(Joanna  Maria  Corrêa  dos). 

(João   Alves  dos). 

(João  Fortunato  Ramos  dos). 

(João  Francisco  dos).  ' 

(João    Gonçalves    dos). 

(João  Ramos  dos). 

(João  Rodrigues  dos). 

(João   da   Silva). 

(João   Vieira   dos). 

(Joaquim    António    dos). 

(Joaqu-m   Basilio  dos). 

(Joaquim  Francisco  dos). 

(Joaquim  José  dos). 

(Joaquim  Manuel  dos). 

(Joaquim  Pereira  dos). 

(Joaquim   Pinheiro  dos). 

(Joaquim    Teixeira    dos). 

(José   -António   dos)- 

(José  Athanazio  dos). 

(José   Benjamim   Pinheiro   dos). 

(josc  Cardoso  dos). 

(José   Domingues  dos). 

-—  (José    Félix    dos). 

.     (José   Ferreira   dos). 

— — »  (José    Filipp;    dos). 
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Samos  (Jobé  Gonçalves   dos). 

-  (Josc    Henriques    ilos). 

ijosc    Joaqtiim    Teixeira    dos), 
tjosc    Lopes  dos). 

-  tjosé   Luiz   Fernandes  dos). 
•  José   Manuel   dos). 
i.losc  Pereira  dos). 

(José  \iccnte  dos). 

(Leandro  José  dos). 

(Luiz   Gonzaga   dos). 

(Luiz  Joaquim  dos). 

(Lu'z  Martins  dos). 

(Luiz   Pereira   dos). 

(.Manu.-l    Affon»    dos). 

(.Manuel    Duarte   dos). 

(Manuel   Joaquim   dos). 

(Manuel  José  dos). 

(Manuel  Lopes  dos). 

(Manuel  Luiz  dos). 

■ ■  (Manuel   Martins  dos). 

(Manuel  Nogueira  dos). 

. (Manuel    Ribeiro    dos). 

■ ■  (Manuel  Rodrigues  dos). 

. (Manuel   Tliomé   Gomes   dos). 

■  (Matheus  Franciseo  dos). 

(Miguel  Teixeira  de  Araújo). 

■ —  (Nicoláo  Rodrigues  dos). 

(Paulo   José    dos). 

(Pedro   Ferreira  dos). 

■  (Pedro   Gonçalves  dos). 

(Pedro  José  dos). 

(Simplício    José    dos). 

(Simplício  Manuel  dos). 

—  (Theodoro  José  do   Sacramento). 

(Thomaz   Isidoro   da). 

(Thomaz   Teixeira   de  Araújo). 

(Vicente    António    dos). 

Ala    (João   dos). 

— ■ ■  E  Albuquerque   (Joaquim   dos). 

DE   Almeida    (Domingos    dos). 

■    de   Andrade    (José    Félix   dos). 

E  Antas    (Manuel   dos). 

■  E  Araújo  (Ignacio  dos). 

Barbosa   (Matheus  dos). 

Barreiros  (José  dos). 

Barreto  (José  dos). 

Bezerra    (José   dos). 

Eokate    (Bariholomeu   dos). 

•  ■     (Gaspar    dos). 

■    Bkaxd.\o   (Estanisláo  José  dos). 

(José   dos). 

Cavalcante   (Mathias  Pereira  dos). 

■  Coutinho    (Manuel    dos). 

— ■ ESTRELLADO     (João     dos). 

(Simão   dos). 

Leça  (Joaquim  dos). 

Lomba  (Joaquim  dos). 

Lopes    (Innoceneio   dos). 

— (José  dos). 

— (José  Maria  dos). 

(Manuel    dos). 

■    Moraes   (Ignacio  dos). 

• DE  Moraes   (Innoceneio  dos). 

Machado   (Francisco  dos). 


Saxtos  Macha»o   (.Toão  dos). 

Marques  (Ignacio  dos). 

Martins  (Domingos  dos). 

Matta   (.\ntonio  Caetano  dos). 

E  Menezes    (Joaquim  dos). 

— ^ Monteiro    (José    dos). 

Netto    (José   dos). 

Nogueira    (Gregório   dos). 

(José  dosj. 
(Manuel   dos). 

Paes   (Francisco  dos). 

Pardiniio    (Jorge    'Ihcodoro    dos). 

Pereira    (Bernardino   dos). 

(Domingos  dos). 

Pereira    (Gonçalo    José    dos). 
■ —     (Joaquim    dos). 

(Manuel    dos). 

(\'jctorino  dos). 

Lobo    (Manuel    dos). 

Portugal     (Manuel 
dos). 

QuARESXiA    (Bonifácio   dos). 
Ribeiro   (.\ntonio  dos). 

■ ;—     (Manuel  Joaquim   dos). 

Silva  (António  dos). 

(Domingos  dos). 

(João   dos). 

■     GuiM.\R.*ES    (António  dos). 

■ (Domingos    dos). 

Soledade    (Francisco    dos). 

(Manuel  Francisco  dos). 

Sousa   (Manuel  dos). 

DE  Sousa   (Miguel  dos). 

Tavares   (António   dos). 

Torres  (Joaquim  dos"). 

Varella  (Custodio  Luiz  dos). 

Vieira  Paes   (Manuel  dos>. 

Vilhena  (Luiz  dos). 

Vital  (João  Pedro  dos). 

S.  Boaventura   (António  José  de). 

S.\o   BoAvENTUR.\    (Franciseo    Fernandes). 

(Franc"sco    Manuel    de). 

^-    (Gonçalo    Manuel    de). 

(Manuel    Alvares    de). 

DE  Miranda  (João  de). 

Gonçalo    (Leonor   Pereira   Marinho    Fi- 

delis  dè). 

■     Miguel  (Joaquina  Mauricia  de). 

■     Pedro  (Luiz  Marçal  de). 

Victor    (João    Ladisláo    de). 

Saraiva    Belfort    (Manuel    Carlos    de). 

■     DE   Sampaio   Coutinho    (António). 

Sardinha    Bezerra    (Manuel). 
S-\RMENTo   (António  Joaquim  de  Moraes). 

(.\ntonio  Luiz  Mariz).  . 

(Franciseo  Manuel  Barreto  da  Silva  de 

Moraes). 

(Francisco    Manuel    da    Silva    Barreto 

de    Moraes), 

(José   Caetano  de   Moraes). 

(Manuel  .Tose). 

(Maria  Antónia  Ricarda  de  Moraes). 

(Pedro  de  Mariz  de  SousaV 

Carrero    (António   Manuel   de   Moraes). 
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Sarmento    e   Olivares    (Caetano   Pinto    de   Mo- 
raes). 
Sauvaget   (Cláudio  Francisco). 
Savedra    (António   Lopes). 
Seabra    (António   da   Cunha). 

■ (António  de  Lacerda). 

(rrancÍ5co  de   Lacerda). 

(Joaquim   José   de). 

• da    Silva    (José    de). 

(Lucas  de). 

Skdron    ZfZARTE    (José    Theotonio). 
Seixas    (António   Corrêa). 

(Bernardo    de    F  gueiredo    Barbudo    e). 

(C/a  t-.no    Corrêa). 

(FeJix  Joaquim   de). 

(Framisco  Miguel  de). 

(João   Paptisa  de). 

— (Jo3o    Lourenço   de    Athayde). 

(Joaquim  José  da   Si!va  e). 

(Josi   Wnancío   de). 

— ■ (Manuel  Corrêa). 

Cardoso   e    LouREnio    (José   de   Barros). 

Corrêa    (José   de). 

• ■    E    Loureiro    (José  de   Barros). 

Rangel    (João   Pinto   Ribeiro   de). 

Senxa   (Bernardino  Gonçalves  de). 
(Fclix   Manuel   de). 

E    Almeida    (Bernardino   de). 

DiAS   (Bernardina  de). 

Ferreira  (^\nna  de). 

(Bernardino   de). 

(Maria    de). 

pEREikA  (Bernardino  de). 

Sepúlveda    (Manuel  Jorge    Gomes   de). 
Sequeira    (An:onio   José   de). 

(Athanazio  de). 

(Francisco    de). 

(Francisco  da  Fonseca). 

(João  Botelho  de). 

(João  Filíppe  de). 

(Joaquim  Francisco  de). 

(Joaquim  José  de). 

(José  Lino  de). 

(José    Marceliino    de). 

(José  Rodrigues  de  D^us). 

(Leandro    Ribeiro   de). 

(Luiz    Evaristo  de). 

■     (Luiz  Feíix  Calmon  d_). 

■     (Manuel  de  Sousa). 

■     (Miguel  Rodrigues  de  D-us). 

(Simão  da  Fonseca  de). 

—     E  Almeida  (José  Joaquim  de). 

E   Ar-agão    (José   de*  01'vcÍra   Góes   de). 

E  Araújo    (João  de). 

Brand.\o    (António    de    Araújo    e    Aze- 
vedo). 

Bulcão    (Joaquim  Ignacio  de). 

CAMPOS  (Manuel  de). 

Xobre    (Francisco    Ignacio    de). 

DE  Goes   (Ignacio  de^. 

—     (José  An.onio  de). 

DA  Silva  (Athanazio  de). 

Serpa  (Francisco  Jorge  da  Rocha  Pegado). 
• (João  José  da  Costa). 


Serpa  (Joaquim  José  da  Rocha  Pegado). 

(joíé  da  Coíta). 

(José  Jorg-:  da  Rocha  Pegado). 

(Manuel    de    Maltos   Pegado). 

Nogueira  (Jcsc  ^[a!aquta~  Soares), 

•  NccuEiRA    (Mabqu-as    Soares). 

—• (José    Francisco   da   Silva). 

•  (Manuc!  Francisco). 

(Theodoro  da   Silva). 

Serrano    (Martinho  José  de   Matios). 

Serrão  (José   Feli::). 

(Luiz  Joviuím). 

(Luiz  Pedro  Gonzaga  Alpoim). 

Diniz    (An  on  o    Avelino). 

(Miguel). 

Sette  (Manu-l  Rodrigues). 
Silva  (Akixo  Antunes  da). 
•     (Aiexandre  José  da). 

(Alexandre  Marques  da). 

(.Vexandre    Ribeiro    da). 

(Aíexandre  Theotonio   da). 

~- (Anacleto    Ferreira    da). 

(Anastácio    Alves    da). 

• (André    Affonso    da). 

(/\ndn;    Corsino   da). 

(Angélica    Mara    da). 

(Anna    Maria   da). 

(Anna  de  Sousa  de  Qu-íroz  e). 

(António   Alvares). 

(António    Bento    de). 

(An.onio  Cardoso  da). 

(António    Coeího    da). 

(António  Duarte  da). 

■ (António   Ferreioa  da). 

(.\nton:o   da   Fonseca). 

tAntonio   Franco  da). 

(António    Gomes   da). 

■  (António  José  da). 

(An:onio  Machado  da). 

(António  Marques  da). 

(António    Marques   da    Costa   e). 

(.António  de  Mattos  e). 

, (António   de   Moraes). 

(António  Pereira  da). 

(António  P.nulo  Coelho  da). 

(António  Pinheiro  da). 

-  —  —  (António    Pinto    da). 

I (António  Rodrigues  da). 

I  — ■ (.-Vnlonio  dos  Santos). 

I (António   do    S.    Raymundo    da). 

! (António    Soares  da). 

I (Amónio  Teixeira  da). 

I  — (António  Telles  da). 

'  ■ (Athanazio  de   Sequeira  da). 

(Bento    João    da). 

(Bernardino   Cordeiro   da.i. 

— (Bernardo  José  da). 

■     (Caetano  da). 

(Caetano    Alves    da) . 

(Caetano    Felix   da). 

'    - — —~     (Caetano  Gonçalves  da). 

'  (Carlos  da). 

i  — (Carlos  José  da). 
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(Christovão  Pessoa  da). 

■  (Claud  o  Ferreira  da). 

-  (Cus:odio   Ferreira  da). 

-  (Custodio   l"rancisco  da). 

-  (Cypriano    Pionisio    da). 

-  (Dionizo  Carlos  da). 

-  (Dionizio  Joaquim  da). 

-  (Do:nicinno    Ferreira    da). 

-  (Hora  ngos    José    da). 
(Poniingos    Moreira    da). 

-  (Domingos   Rodrigues   da). 

-  (Domingos  dos  Santos). 

-  (Kstevão  da). 

-  (Euzebio  Ramos  da). 

-  (Feliciano   da). 

-  (Fel  x  José  da). 

■  (Félix  Pacheco  Alvares  da). 
.     (Felizardo  José  da). 

-  (Filippe   Benicio   da). 

-  (Felippe  Nery  da). 

-  (Florencia  Joaquina  Rosa  de  Abreu  c). 
(Florêncio   da). 

-  (Francisca    Dionizia    da). 
(Francisco    Affonso    da), 

-  (Francisco  Alexandre  da). 

-  (Francisco  Alvares  da). 

■  (Francisco  Angelo  da). 

■  (Francisco  Aníonfo  da). 

■  (Francisco  António  de  Andrade). 
(Francisco  de  Azevedo). 

-  (Francisco    Barbosa   da). 

-  (Francisco  Cameilo  da). 

■  (Francisco    Duarte). 

(Francisco  Ferreira  da). 

-  (Francisco  José  da). 

■  (Francisco  José  da  Costa). 
(Francisco  José  de  Paula  Gon^^s  da). 

-  (Francisco    Luiz   da). 

■  (Francisco  Manuel  da). 

-  (Francisco  de  Paula  da). 

-  (Francisco  Pereira  da). 

(Francisco  Pereira  da  Costa  e). 

-  (Francisco    Saturnino   da). 

(Francisco   Xavier   da). 

■  (Francisco  Xavier  Pessoa  da), 

-  (Francisco   Zeferino   Franco  da). 

-  (Gabriel   Gonçalves  da). 

-  (Gaspar  Alvares  da). 

-  (Gaspar  Francisco  da). 

-  (Gonçalo  Carneiro  da). 

-  (Gregório   da). 

-  (Gregório   António   da). 

-  (Hermenegildo    Xetto    da). 

-  (Hilário   Rodrigues). 

-  (Ignacio  Dias  da). 

-  (Ignacio  Ferreira  da). 

-  (Ignac'o  José  da), 

-  (Ignacio  Manuel  da). 

-  (Ignacio  de  Mello  e). 

-  (Innocencio  Pereira  da). 
(Isabel    Ponciana    da). 

-  (Isabel   Tavares   de   Macedo). 
•     (Jacinto  Henriques  da). 

-  (Jacinto  Lopes  da). 


(João^. 
vToão   Affonso   da). 
(João    Alvares    da). 
(João    de    Azevedo). 

(João  Baptista  Santiago  Roballo  Pacheco 
da). 
(João   Cleto  da). 

(João  Ferreira  da). 
(João  Ferreira  Pinto  da). 

(João  Floriano  da). 
(João  Francisco  da). 
(João  Gomes  da). 

(João  Gonçalves  da). 
(João   José    da). 

(João  José  da  Costa  Carrée  c). 
(João   Lourenço   da). 
(João    Luiz    da). 
(João    Marques   da). 

(João   Moreira  da). 

(João  Nepomuceno). 
(João  Paulo  da). 
(João    Pereira    da). 
(João  Pessoa  da). 
(João  dos  Santos). 
(João  Tavares  da). 
(João   Vaz). 

(João  Vieira  Rodrigues  de  Carvalho  e). 
(Joaquim   António    da). 

(Joaquim  da  Costa  e). 
(Joaquim   Gonçalves  da). 

(Joaquim   Ignacio  da). 
(Joaquim   José   da). 

(Joaquim  José  de  Sousa). 
(Joaquim   Marques). 
(Joaquim  Simões  da). 
(Joaquim    de    Sousa). 
(Joaqum   Tavares   de    Macedo). 
(Joaquim  Vieira  da). 
(José'  da). 

(José  Agostinho  da). 
(José  de  Almeida). 
(José    Alvares    da). 
(José   Alves  da). 
(José    António    da). 
(José  Barreio  da). 
(José  Bernardino  da). 
(José   Bernardo   da). 
(José    Caetano    da). 
(José    Carlos   d-   SouFa   e). 
(José   Chrisostomo    da). 
(José  da  Cruz). 
(José  Custodio  da). 
(José  Dias  da). 
(José  Duarte). 
(José  Eugénio  Barbsoa  da). 

(José  Ferreira  da). 
(José  Fortunato  da). 

(José  Francisco  da>. 
(José  de  Freitas). 
(José   Gonçalves  da). 

(José  Gonçalves  Carneiro  da). 
(José    Henriques    da). 
(José  João  Dias  da). 

(José  Joaquim  da). 
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(José  Joíuiuini  Borges  da). 

-  (José  Lop-s   tia). 

-  (José    IrOUixnço   da). 

■  (José    Marqui-s   da). 

■  (José    Maurício    da). 

-  (José  Moreira  da). 

■  (José   Nctio  da). 

■  (José  Xicoláo  Pires  da). 

■  (José   Nogueira   cíU). 

-  (José  Pereira  da). 
(José  PlíxoIo  da). 
(José  Kodrifeues  da). 

-  (José  de   Seabra  de). 

-  (José  Telles  da). 

-  José  de  Torres). 
(Leandro    da). 
(Liberio    Per 
(Lino   Máximo  Jo 


da). 


da). 


d.' 

(L 

(I.uci 

(I.uiz 

(Luiz 

(Luiz 

(Luiz 

(Luiz 

(Luiz 

(Lu:z 

(Luiz 

(Luiz 

(Luiz 


Seabra    da). 


ano 


da). 


o  de  Andrade  e). 

de    Andrade    e). 

António   da). 

Bernardo  da). 

Cardoso   da). 

Corrêa  da). 

Domisgues    da). 

Ferrtyra   da). 

Francisco   da). 

Gabriíl    da). 
,  Tavares  de  Macedo). 
(Manuel   de   Amoril). 
(Manuel  Eernardino  Alves  da). 
(Manuel  Borges  da). 
(Manuel  Cypriano  da). 
(Manuel  de  Deus). 
(Manuel   Dias  da). 
(Manuel   Duarte). 
(Manuel  Esteves  da"). 
(Manuel   Fernandes   da). 
(Manuel    Ferreira   da). 
(Manuel  Francisco  da). 
(Manuel   Gomes  da). 
(Manuel   José   da). 
(Manuel  José  Dias  da). 
(Manuel  José  Esteves  da). 
(Manuel   Jorge   da). 
(Manuel   Luiz  Cardoso  da). 
(Manuel  Marques  da). 
(Manuel  de  Pinho  e). 
(Manuel  RebeHo  da). 
(Manuel  Rodrigues  da). 
(Manuel    Severino  da). 
(Manuel  Soares  da). 
(Manuel  Vieira  da). 
(Marianna  da). 
(Martinho   da). 
(Mathias   Corrêa   da). 
(Mathias  Moreira  da). 
(Miguel  José  da). 
(Nicoláo  Pedro  da). 
(Patrocínio   de   Sousa   e). 
(Paulo  José  da). 


(Pedro  da). 

-  (Pedro  António  da). 

-  (Pedro   Martyr  da). 

-  (Pedro  de  Pontes). 

-  (Plácido  I\Ianuel  Alvares  da). 

-  (Porcina   Netto   da). 

-  (Prudente   Manuel   da). 

-  (Quirino   Pereira  da). 

-  (Raymundo    Borges   da). 
(Raymundo    Ferreira   da). 

-  (Raymundo    Gonçalves  da). 

-  (Rita  da;. 

■  (Sebastião  José  Moreira  da). 
(Sebastião  Moreira  da). 

-  (Severo  José   da). 
(Silvestre  José  da). 
(Simão  Alvares  da). 

-  (Simão  José  Alves  de  Almeida). 
(Simplicio  Ferreira  da). 
(Theodoro   José  da). 
(Theodosio  Gonçalves). 
(Theotonio   Corrêa  da). 
(Thomaz  d'Aquino  Ferreira   da). 

■  (Thomé    Luiz    da). 
(Verissimo   Ferreira   da). 

-  (Verissimo    José    do    Rosário). 
(Vicente   Ferreira   da). 
(Vicente  Gomes  da). 
(Vicente    Moreira   da). 
(Victoriano    Gomes    Maciel). 

n' Alarcão     (Nicoláo    de    Miranda). 
E  Almeida  (Domingos  Tavares  da). 

(Francisco   José   da). 

Almeida    (Joaquim    da). 
DE  Andrade  (Manuel  da). 
DE    Araújo    (Francisco    da). 

(José  da). 
Araújo    (Joaquim  da). 

(José  da). 
DE  Azevedo    (João   da). 
E  Azevedo   (Filippe  da). 

(Francisco  Xavier  da). 

(João    José    da). 
(Joaquim    da). 

Barbosa   (Bento  da). 

(Paulino  da). 
Barreto   (Francisco  Manuel  da). 
DE  Moraes  Sarmento    (Fran- 
cisco   Manuel   da). 
Belém  (Ignacio  Martins  da). 

(Mathias  da). 
Bezerra   (Luzia  da). 

de  Almeida  (Filippe  da). 

Borges   (Francisco  da). 

Braga  (Anastácio  da). 

(Anastácio    Ferreira    da). 

(Wencesláo  da). 
Brandão    (Manuel    Marques  da). 

(Sebastião   da). 
Cabral    (Francisco    Xavier   da). 
Campos   (Leonardo  da). 
Campello    (Luiz  Valensuela  da). 
Cardoso    (Francisco   Manuel   da). 
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Silva   Cabneiro    (António   Feliciano   da). 

. (i'-rancisco   Anacleto   da). 

CARVALiiniKos    (Manuel   Ferreira   d.i). 

Carvalho   (Uraz  da). 

Castro   (Luiz  António  da). 

Cerqueira    (Joaquim   Mclchiadcs  da). 

César  (l'cilro  da). 

CoiMBCA    (António  da). 

CòRTF.  Kcal  (Thcotonio  Corrêa  da). 

Costa    (Luiza   da). 

; DA  Costa  e  Almeida   (Josú  Rufino  Pe- 
reira da). 

Coutinho  Porto  (José  da). 

Cki:si'o  (Hirmenegildo  da). 

'■ (Nícoláo  .da). 

Cunha  (Angelo  da). 

(Manuel  da). 

. Daltho    (José  Gabriei   da). 

. (Jlanuel  da). 

Dj.s-iz    (Joaquim   da). 

DuR.\o   (João  da). 

Faria    (José   Luiz  da). 

Feio    (José  Ferreira  da). 

. — 1'ernanues   (António  da). 

— (João  da). 

Ferraz   (Domingos  da).' 

Ferreira  Lima  (José  da). 

. (Lazaro    da). 

(Manuel  da). 

(Vicente  da). 
FiT.*.s   (António  José  da). 
Franco   (Sebastião  Moreira  da). 
Freire  (Francisco  Xavier  da). 

(Joaquina  da). 

(José  da). 

(Manuel  da). 

(Maria   da). 

(Vicente   Ferrer  da). 
Furtado   (João  de  Andrade  Pessoa  da). 
Gama  (Paulo  José  da). 
Garvo   (Guilherme  da). 
Gil   (José  Aniceto  da). 
GoLRÃo   (Miguel  da). 
Gomes    (José   da). 
Gonçalves    (M-anuel    da). 
Guedes  de   Brito    (Joaiina  da). 
Guerra  (José  da). 
Guimarães    (António  Pedro  da). 

(António  dos  Santos). 

(Domingos  dos  Santos). 

(Gaspar  da). 

(Guilherme  da). 

(João  da). 

(José  Bernardino  da). 

Henriques  (Fructuoso  da). 
Hora    (Jcronymo   José   da). 
Lamuerto  (Simão  da). 
Leão  (Joho  António  da). 
Leça  (Francisco  da). 

(Severino  da). 

Leite   (António  da). 

(Francisco  da). 

(Pedro   da). 


Leite    (Wencesláo   José   da). 

-  Li.MA    (Bartholomeu    da). 

•    . (Joaquim   Marccllino   dal. 

. (Manuel  da). 

(Pedro  da,-. 

-  Lisboa   (Agostinho  da). 

-    (António  da). 

-    ■     (BaUhazar    da). 

(Custodio    da). 

(Domingos  da). 

(Ignacio   da). 

(José  da). 

(Luiz   Gonzaga   da). 

(Manuel    da). 

(Theodoro  du). 

Lodo    (Simão   Ferreira  da). 
Loureiro  (José  Caetano  da). 
Machado    (José   da). 
Madeira    (Manuel   da). 
Magalh.\es  (Gregório  António  da). 

(José  da). 

(Lourenço   da). 
Maia    (José  da). 
Malta    (António   da). 
Marques  (Filippe  Benicio  da). 
Mcnoes    (Luiz  Manuel   da). 
Monteiro    (António   da). 

(IgnacícPda). 

Sampaio    (Félix    da). 
DE    Moraes    Sarmento    (Francisco    Jta- 
nuel  Barreto  da). 
Moreira    (Maria  da). 

(Sebastião   da). 
DE  Moura   (Manuel  da). 
Motta    (Manuel   da). 
Neves  (José  da). 

(Luiz  da). 
Niza  (Lourenço  da). 
Nunes    (Joaquim  da). 

(Pedro  da). 
DE  Oliveira  (Gabriel  da). 

(Hilário    da). 
Oliveira   (Ignacio  da). 
E  Oliveira  (Manuel  António  da). 
Ortiz    Campello    (Luiz    de    Valensnela 
da). 

Pacheco  (Joaquim  Ignacio  da). 
Palmeiro   (Luiz  da). 
Paranhos  (António  da). 

(João  da). 
Pereira   (Francisca  Maria  da). 

(Francisco   Xavier   da). 

(José  da). 

(Marce'lino  da). 

(Marianna  <la). 

(Veríssimo  da). 

(Veríssimo  de  Abreu  e  Lima). 
Plmentel    (Leonardo   dal. 

(Manuel  da). 

(Pedro  da). 

Pina  e  Mello   (Luiz  Carlos  da). 

Pinto    (José   da). 

Piz.\o   (AXanucl  Francisco  da). 
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VA  PoKTiiS  (António  Pires  da). 

Lehe  (António  Pires  da). 
PoHTELLA    (Felix    da). 
Porto    (António   Pereira   da). 
Portugal  (João  da  Costa  e). 
UA   Purificação    (João   da). 

(Marcella  da). 
QuEijEiRA  (Joaquim  da). 
QuiRiNo    (José   da). 
Raposo  (Agostinho  da). 
Keis    (António   Luciano  da). 
Ribeiro   (António  da). 
(Francisco  da). 

(João  da). 

(Joaquim  da). 

(José  da). 

(José  Ferreira  da). 

(Luiz   da). 

(Manuel  da). 

(Marcos  da). 

(Salvador  da). 
Rocha    (António   da). 
E  Sá    (Anselmo   Francisco  da). 
SÁ  (Pedro  da). 
Santos  (João  da). 

(Thomaz  Isidoro  da). 
E  Seixas   (Joaquim  José  da). 
Serra   (José  Francisco  da). 

(Theodoro  da). 
Soares  (António  da). 
Sottomaior    (Miguel  da). 
E   Sousa    (Joaquim  da). 

(Manuel   da). 
Sousa   (José  da). 

E   Azevedo    (Cypriano    Dioni- 
sio  da). 

Tavares   (Francisco  da). 
Teixeira  (Domingos  da). 
Telles  (António  Gomes  da). 
Tinoco    (João  José  da). 
Torres    (Nazario  da). 

•     (Severino    da). 

TovAR  DE  Albuquerque  (Manuel  Vieira 

da). 

Trancoso   (Francisco  da). 

UzEL    (Francisco  António   da). 

Vieira  (António  da). 

(José  da). 

(José  António  da). 

Viveiros   (José  António  da). 

Silvares   (Bento  de  Jesus). 
Silveira  (Anna  Joaquina  da). 

(Anna  Joaquina  Michaella  da). 

(António  da). 

(António  de  Campos  da). 

• •     (António    Fernandes   da). 

(António  de  Sousa  e). 

■     (António  de  Távora  da). 

(António  Villela  da). 

(Bartholomeu  José  da). 

(D.    Braz    Balthazar   da). 

(D.    Carlos   Balthazar  da). 

(Filippc  Rodrigues  da). 

■ (Francisco  António  de  Sousa  da). 


SiLVEiiA   (Francisco   Dias  da). 

(Francisco  Ferreira  Paes  da). 

■ — -  (João  de  Sousa  e). 

(Joanna  ^Maria  da). 

(Joaquim   José   da). 

(Joaquim   Rodrigues). 

(José). 

(José  Gularte  da). 

(José  Maria  de  Sousa  da), 

(José  Pedro  da). 

-  -  (José  Plácido  da  Rocha  da). 
-  (José   Rafael   da). 

—  (José   Rodrigues). 
(José  Venâncio   da). 

(Leocadio  Luiz  da). 

(D.  Luiz  EaUhasar  da). 

(Manuel  Fernandes  da). 

(Manuel  Ignacio  da). 

(Manuel  Joaquim  da). 

(Manuel    Lopes    da). 

(Matheus  Francisco  da). 

(D.  Rodrigo  José  Romão  da). 

(D.   Rodrigo   Romão  da). 

Coelho   (António  da). 

Nolete    (António    da). 

— (Guilherme  José  da). 

DE   Menezes    (Bernardo   da). 

Menezes  (Caetano  José  da). 

■  (Estevão  da). 

Preto  (Gonçalo  José  da). 

Silvestre  (Manuel  de  Jesus). 

Bezerra  (Francisco). 

SiM.\s  (Francisco  Tavares). 

(Francisco   Xavier). 

(José  Tavares). 

(Lazaro  da  Costa). 

Simões  (António  José). 

(Bento). 

(Francisco). 

•  (João  da  Cunha). 

(Joaquim    José). 

(Luiz  Caetano). 

— — - — ■  (Manuel   Ferreira). 

■' (Manuel  José). 

■  DE  Albuquerque   (Balthazar). 

DE  Andrade   (João). 

■  ~ Freire    (João). 

■  Barbosa    (João) . 

DE  Brito  (José). 

DE   C.\STR0    (Geraldo). 

DA  Cunha  (Roque). 

■  Delgado   (António). 

: DE  Faria   (Jeronymo). 

DE  Freitas  (Manuel). 

■  Lisboa    (João). 

■  Novo    (Francisco). 

PE  Paiva    (Theodosio). 

■  Rocha   (Manuel). 

da  Silva  (Joaquim). 

Siqueira    (António  de). 

Smith  (Jorge). 

Soares  (António  Dias). 

(António  José). 

(António  Lopes). 
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Soares  (António  da  Silva). 

(Domingos    Francisco). 

(Francisco   José). 

-  —     (Francisco  José  r^reira). 
(donçalo). 

(João  de  Figueiredo). 

— (João   Filippe). 

(João  Jcst-). 

(João  Kibtiro). 

(José    Juaf]nim    de    Sant*Anna). 

^_ —     í.iosc     Ferreira). 

(José   Malaquias). 

(Manuel   de   Azevedo). 

(Manuel  Bessa). 

■ (Manuel  de  Jesus). 

(Manuel  João). 

(Manuel  José). 

,  Manuel   Ramos). 

(Manuel  de  Sousa). 

—     uMarcos    Ribeiro). 

(Miguel  dos  Anjos). 

' (Miguel  da  Cunha). 

(Miguel  Luiz). 

■ (Pedro   Alexandrino). 

■ (Sebastião  da  Rocha). 

■ (Vicente   Porfírio). 

Albergaria    (l-^rancisco  Joaquim). 

(João). 

(Marinha   Joaquina) . 


DE  Albernas  (Anto 

(Sebastiã 

DE  Almeida    (Frj 
Antunes    (José). 
DE  Akaujo  (Faustino). 
B.\RRos   (Domingos  José). 
Branco  (Manuel). 
DE  Castro    (José). 
Corrêa   (António  Nunes). 
DA   Costa    (António). 

■ (João    Pedro). 

DA  CuxiiA   (Vicente). 
DE  Deus   (Alexandre). 
Falcão    (José). 
GoNÇ.\LVES   (João). 
Ferreira   (Rodrigo)^ 
DE  Jesus    (Alanuel). 
LisuoA    (José). 
Lobato  (Miguel). 
Lopes    (Manuel). 
Marques    (Manuel). 
DE   Menezes    (Manuel). 

(Paulo). 

(Vicente). 
Moreira  (António). 
Nogueira  (Christovão). 

(João). 

(José  Malaquias). 
Pereira  (Francisco  José). 
DO    Reco    (Bento), 
DA  Rocha    (Marcos  Ribeiro). 

(Miguel  Ribeiro). 
Serpa  Nogueira    (José   Malaquias). 

(Malaquias). 

(António). 


Soares  da  .'^ilva  (Manuel). 

Vieira   (António). 

(Francisco). 

Sobral  (António  Xavier  de  Oliveira). 

(Francisco  Caetano). 

— (Francisco  Xavier  de  Oliveira). 

SoDRÉ  (Alexandre  de  Gusmão), 

• ,  (Francisca  Josefa). 

■ (Francisco   Álvaro   Pereira). 

(Francisco   Gomes). 

(José  Álvaro  Pereira). 

(José  Pereira). 

(Luiz  Pereira). 

Freire   (Diogo). 

Pereira   (Francisco  Maria). 

(Jeronymo). 

(Rodrigo). 

Soeiro  (José  Botelho). 
Soledade    (Cosme  da). 

(Francisco  dos  Santos). 

■ —  (José  Cosme  da). 

(Manuel  Francisco  dos  Santos). 

SoRA    (Francisco  Vaz). 

Stockler   (Francisco  de  Borja  Garção). 

Sottomaior   (Domingos  de  Carvalho), 

(FranciFca  Catbarina), 

—  (João  António  de  Sá). 

— — -  (João  António  de  Sá  Barreto). 

(José   de  Arliaga). 

(José  Luiz  Teixeira  de  Figueiredo). 

- — —  (Luiz    Teixeira    de   Carvalho). 

— —  (Miguel    da    Silva). 

(Sebastião  de  Arcuzedo). 

(Crbano  de   Sousa). 

Sousa  (Affonso   Pereira   de). 

(Agostinho  Mcciel  de). 

(Alexandre  da  Costa  e). 

(Alexandre  Coutinho  de). 

(Alexandre  José  de). 

(Alexandre  Theotonio  de). 

. (Angelo  José  de). 

(Anna  de  Araújo  e). 

• ^  (Anna  Joaquina  de). 

■ (António  de). 

(António  de  Brito  e). 

(António    Caetano    de). 

(António    Fernandes   de). 

(António    Francisco    de). 

(António    Godinho    de). 

(António  José  de). 

(António  José  da  Rocha  e). 

(António  Martins  de). 

— — -  (António  Pedro  de). 

(António   Pereira  de). 

(António   Rodrigues  de). 

— — —  (Balthazar  de  Aragão  de). 

— — —  (Bernardino  Pereira  de). 

(Bernardo  de  Magalhães  e), 

(Braz    José    de). 

(Caetana  Malheiro  de). 

—  (Caetano   de). 

■  (Clemente    Rebello    de). 

(Cosme   Barbosa, de). 

(Custodio  José  de). 
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Souza  (Domingos  Corvello  de  Arena  c). 

■     (Domingos  Ribeiro  de). 

—     (EÍlas   Wencesláo    de). 

(Félix  José  de). 

~ (Félix  de  S.  JoFc  e). 

(Filippc  Ferreira  Pinto  de). 

(Francisco  Alexandre  de). 

(Francisco  António  de). 

(Francisca  Camello  de). 

(Francisco   Esteves  de). 

(Francisco  Ferreira  do). 

— -  (Francisco   Gomes   de). 

(Francisco  José  de). 

(Francisco  José  de  Oliveira  e). 

(Francisco   Maurício   de). 

(Francisco   de   Paula   e). 

(Francisco  de  Paula  Leite  de). 

'. (Francisco  Pinheiro  Alves  de). 

(Francisco    Pinto    Ribeiro   de). 

(Francisco    Rodrigues    de). 

(Francisco  Rodrigues  Gomes  de). 

• (Francisco  de  Sal'.es  e). 

■ (Francisco    de    Santa    Rosa    e). 

(Francisco  Xavier  de). 

(Gervásio    Pereira   de). 

■ (Gonçalo   Ribeiro   de). 

(Guilherme  José  de). 

■ (Helena  de). 

(Ignacia  BernarJína  Mirales  de). 

(Ignacio   Justiniano    de). 

(Isabel  Antónia  Isidora  de). 

(Jacinto  José  de). 

(.Tanuario    Mendes    de). 

(João    Baptista    de). 

(João  da  Cobta  Lima  e). 

(João    Dias    de). 

(João    Evangelista    de). 

(João   Ferreira  de). 

(João   Florêncio   Oliveira   e). 

(João    Francisco    de). 

— (João   José   de). 

(João  Luiz  de). 

(João  Marques  de). 

(João  Mendes  de). 

(João  Pereira  de). 

(João    Ribeiro    de). 

(João  Vidal  da  Costa  e).     * 

(João    Xavier  Telles   de). 

(Joaquim    António    de). 

(Joaquim    de    Campos). 

■ (Joaquim    Ferreira   de). 

(Joaquim    Maximiano    de). 

(Joaquim    Pinho    de). 

(Joaquim    Pinto    de;. 

(Joaquim    da    Silva    e). 

(Joaquim  Vieira  e). 

(Jorge   Ferreira  de). 

(José  António  de). 

(José  António   Brito). 

(José    Barbosa    de). 

— — — "  (José    Carvalho    de). 

(José   Duarte   e) . 

(José   Félix   de). 

■ — — —  (José  Francisco  de). 


Sousa   (José  Gomes  de). 

— - — —  (José    Ignacio    de). 

(José   Luiz  de). 

(José   Maciel   de). 

(José  Maria  de). 

(José    Marques   de). 

_ (Jusé  Martins  de). 

■  (José   Pedro    de). 

(José  Porfirio   Gomes   de). 

(José  Rarr.os  de). 

(José    Ricardo    de). 

(José    Rodrigues    de). 

(José  da  Silva). 

(José    Teixeira    de). 

(Laureano   de). 

(Leandro   Maciel   de). 

(Leandro     Pereira    de). 

(Luiz   de). 

(Luiz   Alvares   Freitas   Oliveira   é 

(Luiz   António    Vieira   de). 

(Luiz    Bernardo   de). 

(Luiz  de  França   Ferreira  e). 

■  (Luiz  Pereira  Pinto  de). 

•  (Luiz   de    Vaiconcellos   e). 

■  (Lourenço    Gomes   de). 

(Lourenço   Gomes  de  Araújo   e). 

■  (Manuel   de). 

■  (Manuel  Alves  de). 

(Manuel  Alves  Pereira  de). 

(Manuel   Antunes   de). 

(Manuel  Barbosa  de). 

(Manuel   Francisco   de). 

( Manuel    Franco    de) . 

(Manuel    Garcia   de). 

(Manuel    Gonçalves   de). 

(Manuel  José  de). 

(Manuel    Moreira   de). 

•  (Manuel    Pereira    de). 

■  (Manuel   Pinto   de). 

(Manuel   Rebello   de). 

r  (Manuel   Rodrigues  de). 

(Manuel  de  Santa  Luzia  e). 

(Manuel   dos    Santos). 

(Manuel  da  Silva  e). 

■  (Manuel    de    Vasconcellos    de). 

■  (Manuel  Vaz  de). 

-  (Marcos   António    de). 

^-_  (Marcellina   de). 

(MarceUino  António   de). 

(Maria  Rosa  de). 

— — -  (Mathias  de). 

(Mathias    Pereira    de). 

(Miguel    Caetano    de). 

- — * —  (Miguel    Fernandes    de). 
■  (Miguel   Pereira   de). 

(Miguel    dos   Santos   de). 

(Pedro  José  de). 

(Prudente   Manuel   de). 

■  (Quirino  Pereira  de). 

.  (Ricardo    José    de). 

(Roque  du  Aragão  e). 

■  (D.  Sancho  de  Faro  e). 

— •  ■  -  -'  (Simão  José  de). 

■  (Simão   \'az  de  ^'alensuela). 
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(Valentim  José  dei. 

-  (Valentim    Pereira   de). 

-  (Vasco  de   Brito   e). 

-  E  Abreu   (Wcuccsláo  de) 

-  DE   Almeiua    (Barbara   de). 

-  T,   Almeida    (António    de). 

(Jeronymo    de). 

_" (João  Francisco  de). 

. (José    Francisco   de). 

_    .     (Pedro  António  de). 

-  UE  Andrade   (António  de). 

-  E  Andrade  (António  Silvostrs  de). 
_ (José   de). 

-  UE   Abaoão    (João    de). 
UE  Araújo    (At'an:i7Ío  de). 

- (João    de). 

-  r.     Azevedo      (Cypriano      Dionizio 
Silva). 

-  Baltiiazar  (João  de). 

-  Baptista    (Joaquim    Pedro   de). 

-  Barbosa    (João    de). 

-  Barbudo    (João  Francisco  de). 

-  /B.íRCELLos    (.António    de). 

-  Barreto   (António  Jloniz  de). 

-  B.krroso    (António   de). 

-  Bessa    (Manuel    de). 

-  Bo.wENTUBA   (Manuel  de). 

-  Botelho   (Veríssimo  de). 

-  Brá.    (António   da   Costa). 

-  Brand.ío    (Ignacio    de). 

-  Brito    (João    de). 

-    (Leandro    de). 

-  BuENO    (Pedro   de). 

-  Cabral   (Amaro  de). 

-  da  Camará  (José  Pedro  de  Azevedo) 

-  Caria   (.João  de). 

-  ■ (João   Ped 

-  de  Carvalho   (Alexandre  de). 

-  Castello    Branco    (Pedro    de). 

-  Castello    Branco    Cabral    de    Quadros 

(Fernando  José  de). 


de). 


(José   de). 

Castro    (António  de). 
DE  Castro  e  Menezes   (António  de). 

Coelho   (João  de). 

(José    de). 

(Veríssimo    de). 

Corrêa    (Francisco    de). 
Costa    (Francisco   Manuel   de). 

(Manuel   de). 

(Nicoláo    de). 

Coutinho    (Amaro  de). 

(Manuel  de). 
—     (Manuel   José  de). 

(D.   Rodrigo   de). 
DA  Cunha   (Manuel  de). 
Dias    (Clemente    de). 
d' Eça   (Bernardino  Félix  de). 

(Manuel    de). 

de  Eca   (José  de). 

E  Eca   (António  José  Calmon  de). 

—     (Francisco  José  Calmon  de). 


Sousa  Estrp.lla  (André  de). 

. ■     Fagundes    (Francisco    de;.^ 

Falc.\o    (Gonçalo    de). 

Faria    (.António   de). 

E    Faria    (José    de). 

. Farto    (Manuel    de). 

Feio    (ApoUinario   Libório  de). 

Fernandes  Guimarães  (João  de). 

■ Ferreira    (.\nna  Joaquina   de). 

Filcueira    (Domingos    de). 

FiLGUEiRAS    (Theodosio    de). 

Fonseca   (José  da). 

Freire    (Alexandre   de). 

(António    José    de). 

(Joaquina    Josefa    de). 

(Maria  Peregrina  Viccncia  de 

Lima) . 
. Tavakes   de    Brito    e    Castro 

(António    José   de). 
GiR.io    (João   de). 

Gomes    (Luiz   de). 

(Manuel    de). 

E  GouvÉA  (.\ntonio  Jcsé  de). 

GouvÊA    (José    Fructuoso    de). 

Guedes    (José  de). 
Gui.MAR.iES    (Francisco    de). 

— (Manuel  de). 

Leal  (Francisco  de), 
Leça     (Athanazio    de). 

(Braz    de). 

Leit.vo    (José   Joaquim    de). 
Leite    (João    Gomes   de). 

(José    Joaquim    de). 

Lima   (Anastácio  de). 

■     (Francisco  de). 

. (João  de). 

Lisa    (Manuel  José  de). 
Lisboa    (Feliciano  José  de). 
Lobo   (Joaquim  de). 
.     (Manuel  José  de). 

(Martinho    Ribeiro   de). 

(Mathias  António  de). 

(.Miguel    de). 

E   Mello    (Emygdio    de). 

Lopes   (-António  José  de). 

, .     (Joaquim  de). 

Macalh.íes  (Bernardo  Miguel  de). 

(Henrique    Carlos    de). 


Marques    (Francisco   de). 
E  M.vttos  (António  de). 
Mattos    (Francisco   de). 

(Manuel    Joaquim 

— (Nicoláo  de). 

Menezes    (Jacinto  de). 

DO  Nascimento   (João  de). 

(Vicente  de). 

Netto    (João  de). 
Nogueira    (.\nastacio  de). 

(Hypolito    de). 

(Luiz  de). 

DE   Oliveira    (Francisco   de) 

(Manuel  de). 
Paraizo    (Fr.incisco  de). 
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Sousa  Pereira   (Alexandre  de). 

■    — ■ (Francisco    de). 

■ (Januário  José  de). 

(José   de). 

(Patrício    de). 

PixTO  E  Aguiar   (José  de). 

Pitta    (Manuel   Telles   de), 

Porto   (João  de). 

(Manuel  de). 

• (A£anuel    Marques    de), 

Portugal    (António    José   de). 

• (João  António  de). 

(João  Domiagues  de), 

(Joaquim   José   de) . 

(Luiz  José  de), 

• (Pedro    Alexandrino    d<.). 

PRACA    (António  José  de). 

Prego    (Henrique   de). 

■ (Henrique    da    Fonseca). 

■ DE  Queiroz   (Anna  de). 

•     E  Silva   (Anna  de). 

Ramos  (José  de). 

Ribeiro    (Miguel  de). 

Rocha   (Francisco  de). 

Rodrigues    (António    Manuel    de). 

(José  de). 

Saruexto    (Pedro    de    Mariz   de). 

Sequeira    (Manuel   de). 

Silva  (Joaquim  de). 

■ ■     (Joaquim  José  de), 

E  Silva   (José  Carlos  de). 

(Patrocínio  de). 

DA   Silveira    (Francisco   António  de). 

■ (José     Maria     de). 

E    Silveira    (António  de). 

(João   de). 

Soares    (Manuel   de). 

SoTTOMAiOR    (Urbano    de). 

Tavares     Horta     Amado     e     Cerveira 

(Anna  Fe'icia  Coutinho  Pereira  de). 

Telles   (António  de). 

(João   de). 

■ Tello  e  Menezes   (António  Luiz  de). 

UzEL  (Manuel  Thomé  Jardim  de), 

Valle    (João   Pedro   de). 

■ E     Vasconxellos      (João     António     da 

Cunha).  " 

■ Vasconcellos    Baiano    (Manuel    Bruno 

de). 

Velho    (Firmiano  Joaquim   de). 

(Francisco    Joaquim    de). 

(José  de). 

(Veríssimo   de), 

(Vicente    de). 

—     ViAxxA    (Francisco    de). 

(Luiz   de). 

Vieira  (António  de). 

Souto    (Francisco    Xavier    Monteiro). 
(João  António  de). 

(João    Rodrigues). 

(José  Joaquim   Ferreira). 

(Leonor   Rodrigues  do). 

■ (Luiz   Martins). 


Souto    (Manuel   Martins). 
— — —     (Manue!    Ribeiro). 

(Raymundo  Fernandes). 

(Raymundo   Ferreira). 

Soveral  Ta\ares    (Bernardino  António). 
Tavares     (Fr.     António    do    Santíssimo     Sacra- 
mentou 

(António   dos   Santos). 

(Bernardino   António    Soveral). 

(David    Pereira). 

(Eleuterío    Maxímiliano). 

(Francisco). 

(Francisco  da  Silva). 

(Joaquim   José). 

— — -—     (Manuel  José  de  Araújo). 

(Manuel   Pereira). 

DE    Brito    e   C.«tro    (António   José   de 

Sousa  Freire). 

Cavalcante    (José). 

CoELno    (Francisco). 

PA  Gam.a.   (Joaquim). 

Horta   Amado    e   Cerveira    (Anna    Felí- 
cia  Coutinho   Pereira  de   Sousa). 

Leitão    (António    Brandão). 

de    Macedo    (Joaquim). 

Silva    (Isabel). 

(Joaquim). 

(Luiz). 

de    Mello    (Francisco). 

DA   Motta    (Gonça'o) . 

DE   Oliveira    (José). 

dos    Reis    (Francisco). 

DE   Sampaio   Coutinho    (António). 

DA  Silva  (João). 

E   Almeida    (Domingos), 

Simas    (Francisco). 

(José). 

Taveira  de   Alcamy    (José). 
Távora    da    Silveira    (António   de). 

Teive  de  Argolo  e  Queiroz  (Joãp  de). 

Teixeira    (António    Mathias  Alves). 

(António    das    Neves). 

(Apollinarío   da  Costa). 

(Constantino    José). 

(Domingos  da   Silva). 

(Francisco). 

-  ^—     (Francisco  de  Barros). 
(Francisco    Xavier). 

(Francisco    Xavier    Ferreira). 

(João    Baptista). 

(José). 

(José   Dias). 

(José   Félix). 

— (José  Luiz). 

(José    de    Magalhães). 

(Leonardo). 

(Luciano    Nunes). 

(Malaquias  Chaves). 

(Manuel). 

(Manuel  Rcdrígues). 

(Roberto    da    Costa). 

(Serafim  dos  Anjos). 

■ —     (Simão  de  Abreu). 
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Teixeira  de  Abreu  (Domingos). 
(Nicoláo). 

E  Cunha   (Manuel). 

DE  Almeida  (José). 

DE  Andrade   (Manuel). 

DOS  Anjos    (Miguel). 
DE   Abaujo    (Paulo). 

Santos     (Miguel). 

(Thomaz). 

Bardosa    (Caetano). 

(João). 

(José). 

de  Barros   (Manuel). 
Bastos    (Ignacio). 

(José    Joaquim). 

DE   Bettencourt    (Raymunda    Maria). 
Braga    (António). 
Caldas    (Manuel). 
Carmone    (Joaquim). 
DE   Carvalho    (António). 

(Manuel). 

Sottomaiqr    (Luiz). 
Coutinho   (Bernardo). 

Alves     de     Carvalho      (Ber- 
nardo). 

Ferrão  (João). 

DE  Figueiredo  Sottomaior   (José  Luiz). 
da  Fonseca   (António  José). 
Franco   (António). 

(José). 
DÈ  Freitas    (José). 
Leite   (António). 
Lisboa    (Joaquim). 

(José  l'rancisco). 
Lobo    (Luiz  de   Barros). 
DE   Macedo    (Quirino). 
DA   Matta    (António). 

(Estanisláo    António). 

(José). 

Bacellar    (António). 

(José). 

DE   Mendonça    (António). 

(José    Luiz). 

(Leonardo). 

(Manuel). 
de   Oliveira   (João). 

(José). 

de  Oliveira    (Luiz). 

(Manuel). 
Pimenta  (António). 
Pinto   (João). 

(Miguel). 
DA  RociiA    (.António). 
DE  SA   (Manuel). 
DE  Sampaio  (Manuel). 
DOS   Santos    (António). 

(Joaquim). 

(José  Joaquim). 

da    Silva    (António). 

DE  Sousa   (José). 

Tenebres   (José). 

Telles   (António  Moniz). 

- ■  -     (António  de  Sousa). 


Telles  (Diogo  Moniz). 
■ (Domingos  Luiz). 

(Eugénio   José). 

(Feliciano    Cardoso). 

(João    de    Campos). 

— •     (João  de  Sousa). 

(José  de  Góes). 

(Manuel  de  Coes  Moniz). 

(Margarida    Maria). 

(Paulo    Manuel). 

Barreto    (Manuel). 

■ —    DE  Castelbranco    (Conçalo). 

DE  Menezes    (-■\ntonio). 

(Archangelo). 

(Francisco). 

(Ignacio   de  Mattos). 

(Jacome  de   Mattos). 

(João). 

(João  de  Deus). 

(José). 

(Manuel). 

(Miguel    Francisco). 

(Pedro). 

(Sebastião). 

(Simão). 

(Theodoro). 

(Úrsula   de    Mattos). 

E   Mattos   Albuquerque    Ca* 
VALCANTE    (Maria  Violante). 
E  Menezes    (Luiz  Moniz). 
DA   Silva    (António). 

(José). 

DE   Sousa    (João   Xavier). 

■ Pitta    (Manuel), 

Tello  e  Menezes  (António  Luiz  de  Sousa). 
Tenebres   (José  Teixeira). 

Tinoco    (João  José  da  Silva). 
Tinta    (António   Francisco). 

(Luiz    Francisco). 

Toledo  (Salvador  Cardoso  de). 

(Victorino  José). 

Torres   (André   Dias). 
(.\ntonio   Dias). 

(Bernardino    Marcjucs   de   .\lmeida). 

(Francisco  Joíé). 

■ •     (João  de  Góes). 

^ —     (João  Gonçalves). 

(João  de  Saldanha  da  Gama  Guedes  de 

Brito   Mello  e). 

(Joaquim  dos  Santos). 

•     (José  Pedro  de). 

(José   Vieira). 

•     (Luiz   Rodrigues). 

(Manuel  Joaquim). 

■     (^lanuel  da  Rocha). 

(Nazario   áA   Silva). 

■ •     (Pedro    António    d'-\lineida). 

(Rodrigo   Coelho   Machado). 

(Severino  da  Silva). 

Cidrão    (Francisco   António). 

Silva    (José  de). 

Toscano    (Ignacio    Manuel). 
Tosta    (Manuel    Vieira), 
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TocRiMio    (Francisco   de   Taula). 

(José  da  Kocha). 

(Paulino   de    Sá). 

UE  Moraes    (Paulo). 

TovAR    (AnthtTo  José). 

(António   José). 

(Manuel  Vieira  de  Albuquerque  e). 

DE    Albuquerque     (Manuel    Vieira    da 

Silva). 
Trancoso  (Francisco  da  Silva). 

(José    de    Almeida). 

Travessa   (José  de   Oliveira  Gucde>). 
Travassos    (António    de   Paiva). 
Trigo    (José    Luiz). 

Trigueiuos   Castelbranco    (Clemenlc). 
Trindade   (Filippe  Ncry  da). 

(João   Nepomuceno  da). 

■ (Ludovína    Barbosa   da). 

(Wence?láo   Borges  da), 

XJzEDA  E  Ala  (João  Félix  de). 

Avala  Araújo  e  Luna  (Úrsula  de). 

. E  Luxa   (D.  João  de). 

DA  França  (Nicoláo  de). 

E  Luxa   (D.  Barnabé  de). 

(D.    Manuel  de). 

UzEL   (Francisco  António  da  Silva). 

(João   de    Sant*Anna). 

• (Manuel   Thomé   Jardim   de    Sousa). 

Valadão    (José  Coelho). 

(José  Pires). 

Valdez    (Francisco  de   Araújo). 

LeitAo   (Geraldo). 

Valença    (Francisco    Gonçalves). 

(Marquez    de). 

Valensuella    (Henrique    de). 

(Uita   Maria  Xavier  de). 

Ortiz    (Manuel    Francisco    Xavier    de). 

da  Silva  Campello   (Luiz). 

.    Ortiz    Campello    (Luiz    de). 

■ Sousa   (Simão   Vaz  de). 

Valente    (Faustino   da   Costa). 
Valladas    (José  António). 
Valladares    (José    António). 

-  ■     (Manuel  Thimoteo  de). 
Valle  (Alexandre  José  do). 

(António   de   Oliveira). 

(Domingos    Francisco) . 

(Euzebio  José  do). 

(Filippe   Esteves   do). 

(Francisco  da  Costa). 

(Francisco    Guilherme   Ferreira   do). 

(Francisco  de  Oliveira). 

• (Gonçalo  dos  Reis  Costa). 

(João  Pedro  de  Sousa). 

(Joaquim  José  do). 

•  (Joaquim  de  Sant'Anna). 

(José  Francisco  do). 

(José  Gonçalves  da  Costa). 

(José    Manuel    Martins    Morteira), 

'■ —     (Manuel    de    Oliveira). 

(Mathias  António    do)*. 

(Prudencio   José   da   Cunha), 


Valle  (Rayinundo  José  do). 
(Silvestre    Rodrigues). 

E  Faria   (Luiz  Coelho   Ferreira   do). 

pE-tEiRA   (Manuel  do). 

■ —     Porto    (Ignacio   José   do). 

Vallera    (Gregório    Rodrigues). 
Valloxgo    (Manuel   da   Piedade). 
Vandeck    (José    Coelho    Rollim). 
Van-Nes    (Carlos    José) . 
Varej.ão    (António  Alvares  de   Miranda). 

(João  Alves  de  Miranda). 

Varella   (Custodio  Luiz  dos  Santos). 

—     (Cypriano  da  Cunha). 

(José  Maria). 

(José  Vicente  de  Bastos). 

(Manuel  de  Bastos). 

(Maria   Rosa  de   Bastos). 

£  Almeida  (Lourenço  da  Costa). 

Barca    (Maruel  Pereira   Bastos). 

DA  Fonseca  (Francisco  de  Salles). 

— de  Moura  (Catharina). 

Pixto    Pacheco    (Manuel    Bastos). 

Vargas    (António    Cardoso   Pissarro   de). 
(António  Joaquim). 

(Joaquim  José  de  Azevedo). 

(Rodrigo   de  Argolo). 

Cyrne   (Manuel  de). 

DE  Menezes    (Ignacio   ('c  . 


.Io). 


((Rodrigo  de  Argolo 


Vakj.í 


de). 


de). 

(José  Bernardo). 

(José  de  Mello). 

Vascoxcellos  (António  Bernardino 

(António    Bernardo    de). 

(António  Joaquim  de). 

(António  de  Mello  c). 

(.António  Pereira  de). 

(António    Sebastião  José  de). 

(António    Vicente    de). 

(Barnabé  Vieira  de). 

(Bernardino    Pereira   de). 

(Bernardo    Pereira    de), 

(Carlos    Manuel   de   Cerqueira    e). 

(Cosrae  Pires  de). 

(Estevão   Fernandes  de). 

■ (Felix   da   Rocha). 

(Fernando  de  Magalhães  de). 

( Francisco   Arez   de) . 

— —  (Francisco    Barreto    de). 

— (Francisco    Berenguer    de). 

(Francisco  da  Costa  Cabral  de). 

(Jeronymo  de  Castanheda  de). 

(Jeronymo    José    de). 

— = (João    Alvares    de). 

(João  António  da  Cunha  Sousa  e). 

- — -  -  (João   Ribeiro  de). 

(Joaquim  de  Almeida  e). 

(Joaquim  de  Cerveira  e). 

(Joaquim  Elias  de). 

(Joaquim  Pereira  de). 

(João  de  Araújo  Góes  de). 

(José    de    Almeida    e). 
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Vasconcellos   (Jos6  de  Carvalhal  c). 

(José  de  Carvalhal  Menezes  c). 

.     (Josc  Luiz  de  Ornellas  e). 

(José  de  Queiroz  Botelho  de  Almeitla  c). 

(José   Vicente    Barbosa    Leal   de). 

(Leonor    Maria    de). 

(Lniz  Lobo  de  Azevedo   c). 

(Luiz    de    Me'.lo    de). 

(Martucl    da    Costa). 

(Manuel    Puncntel    e). 

(I'c(lro  da  Cunha  Barbosa  e). 

_ (Nalcntim   de   Góes   e). 

(Violante   Thercza   de). 

(Xavier  Johé  de). 

E  Aguiar    (Francisco  de  Mello  de). 

z    Ai.BLV-TERQUE    (Balthazar    de). 

Baia.vo    (Manuel    Bruno    de    Sousa). 

Brandão    (José    Ignacio    Acciaivoli    de). 

CòRTE  Real    (João   Pereira  de). 

E  Couros    (Bartholomeu  de). 

Coutinho    (Sebastião    Xavier   de). 

. E  Lima    (Francisco   de   Mel'o   de). 

. .    (João  da  Matla  de  Mello  de). 

■    Mascarenhas   (Joaquim  Elias  de). 

E  Sousa  (Luiz  de). 

DE  Sousa  (Manuel  de). 

Vasques  da   Cunha    (D.   José). 
Vaz    (Estevão    Ferreira) . 

. (Félix   Mendes). 

. (Francisco    Gomes). 

(José    Rodrigues) . 

. DE  Carvalho    (António). 

. (Domingos). 

(João). 
(José). 

LoRDELo    (Ignacio  Pereira). 

Peixoto    (Custodio). 

. Silva    (João). 

SoRA    (Francisco) . 

DE  Sousa    (Manuel). 

DE  Valensuela  Sousa  (Simão). 

Veiga   (Anna  Maria  Joaquina  da). 

(José  Diogo  da). 

(José    Manuel    da). 

(Luiz    Severiano    da). 

(Manuel    Félix   da). 

■ (Manuel  Vieira  Pedrosa  da). 

. (Thomaz     José     Nepomuceno     Ferreira 

da). 

(Victorino    Christino    da). 

■ Sampaio   (José  da). 

Velasco    (Filippe  Nery  de). 
Velhanella   (D.  Diogo  de  Alcedo). 
Velho   (António  Ferreira  da  Cunha). 
■ (António    Machado). 

(Firmiano    Joaquim    de    Sousa). 

■ (Francisco   Joaquim    de   Sousa). 

■ (João   Nunes). 

(Jo=é  de  Sousa). 

■ (Veríssimo    de    Sousa). 

• (Vicente   de    Sousa). 

• DE   Araújo    (Jeronym»D). 

E  Azevedo    (João). 


Velho  Brandão    (João). 

DE    Moura    (Constantino). 

DO  Prado   (João). 

Vellasco   Cruz    (Filippe  Xery  de). 

MoLiNA   (João  Pinto  de). 

Vellasques   (Maria  de). 

Vellosa  da  Fontoura   (Maria  Rita). 
Velloso    (António    da    Cruz). 

■ (António    Ferreira). 

—     (Domingos    Ferreira). 

(Francisco  da  Cruz). 

(João    Baptista). 

(Joaquim    Ferreira) . 

— — ^     (José   da   Costa). 

(José  Joaquim). 

(Leandro    Joaquim). 

(Leonardo  Joaquim   dos   Reis). 

(Manuel    Caetano). 

(Manuel   Ferreira). 

Dantas    (Simão). 

— *—    Paes    (Manuel). 

da    Fontoura    (Francisca). 

Vesteiro    (Braz   António    de). 

Vianna    (Acácio). 

(António   Alvares) . 

(António    de    Amorim). 

'     (António     Fernandes). 

(António    Francisco). 

(António    José). 

— (António  José  Domingu«s). 

(Domingos    Martins). 

(Francisco    Martin^. 

(Francisco    Rodrigues). 

(Francisco    de    Sousa). 

(Francisco   Vicente). 

(Fructuoso  Vicente). 

(João   Alvares). 

(João    António    d'Amorim). 

(João   Ennes). 

(João    Luiz) . 

(José   Alvares). 

(José   Alves). 

-  (José    Joaquim). 

(Luiz   António). 

(Luiz   de    Sousa). 

—     (Manuel  I^rancisco  do  Nascimento). 

(Matheus   Rodrigues). 

(Maurício    José). 

(Valentim    José). 

ViCTORiA    (António    Francisco), 
— — ■ —     (Miguel   Gonça^.ves). 

de    Mendonça    (Nicoláo   Pedro). 

ViCTORio   de  Menezes    (Francisco  Xavier). 
Vidal  de  Brito   (José), 

• DA  Costa   e   Sousa    (João). 

Moniz    Barreto    (José    Xavier). 

Vidigal   (José  Corrêa). 

■     (Manuel  Cardoso). 

Viegas    (Domingos  João). 

■ (João    Pedro). 

Vieira    (Alexandre   Luíz), 

(Amaro    José). 

■ (Angelo). 
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EIRA  (António  Ferreira  de  Araújo). 

(António    Francisca- J. 

(António   Joaquim). 

(António   Josc). 

(António  da   Silva) 

(António    Soares). 

(António    de    Sousa). 

(Bento    Ribeiro). 

(Estevão). 

(1'rancisco   Suares). 

(Francisco    Xavier). 

(Gaspar   Marques). 

(Henrique    Caetano) . 

(Ignacio    Manuel). 

(Jacinto  José). 

(João    Dias). 

(José  António   da   Silva). 

(José   Carvalho). 

(José   Francisco). 

(José   Joaquim). 

(José    Maria). 

■  (José   da    Silva). 

(Lourenço). 

(Lourenço   de   Arrochella). 

(Luiz    António). 

(Manuel   da   Costa  Pinto). 

(Manuel   do   Espírito    Santo). 

(Matheus  José). 

(Pedro   Joíé    Gonçalves). 

(Pedro    Martins). 

(Vicente    Luiz). 

(Victorino   Luiz). 

DE  Albuquerque  e  Tovab   (Manuel), 

DE   Almeida    (Lourenço   de  Anochella). 

DO   Am.\ral    (Lazaro). 

DE   Araújo    (José). 

DE  Assumpção    (Francisco). 

DE  Azevedo    (João). 

BiíAXDÃo    (José  Lopes). 

Caldas    (António). 

(João    António) . 

(José). 

■ (Manuel). 

Cardoso    (Manuel    Carlos). 

DE   Carv,\luo    (Amador). 

(João). 

(Manuel    Carlos). 

Celio    (Manuel). 

DA  Costa    (António). 

Costa    (Manuel). 

Dantas    (Braz). 

(Manuel). 

Dias    (Ignacia) . 

DO    Espirito    Saxto    (MarccUino). 

Falcão    (Manuel). 

de   Faria    (Luiz). 

■  Fialho     dk    Mendonça     (Manuel     Ma- 

thias) . 

da    Fonseca    (João    Manuel). 

—     (Manuel). 

DE   Freitas    (João). 

Godinho  (João  Baptista). 

Lemos    (Luiz). 


(Constantino). 
—    Fatum    (Dionisio). 
Machado    (Bernardino   Falcão   c 
vêa). 

de   Mello    (Balthazar). 
(Braz). 

(João     Baptista). 

(João    da    Rocha). 

(Manuel). 

(Pedro). 

DE    Mendonça    (Manuel). 

LO  Xascimekto  Barros   (Joaquii 

Paes    (Manuel   dos   Santos). 

Palheiros.  (António). 

DE  Passos  (José). 

Pedrosa  da  Veiga    (Manue!). 

DE  Pina   (Dionisio). 

Ra  VASCO    (Bernardo). 

(Christovão). 

Rodrigues      de      Cakvalho      e 


Silva 


(João). 

DO    Sacba vento    (Lazaro). 
ros   Santos   (João). 
DA    Silva    (Joaquim). 
(Manuel). 

TovAR  DE  Albuquerque  (Ma- 
nuel). 
E   Sousa    (Joaquim). 

DE   Sousa    (Luiz  António). 

Torres    (José). 

Tosta    (Manuel). 

DE   Vasccncellos    (Eamabé). 

Vilhena   (Luiz  dos  Santos). 
Villaça    (António   Cordeiro). 

(Elias    da    Rocba). 

(Francisco    Gomes). 

ViLLAR    (Manuel   Rodrigues  de). 
ViLLAS  Boas   (Bento  de  Araújo  Lopes). 
(Bento   Lopes). 

(Braz   Diniz   de). 

(Caetano  Lopes). 

(Francisco   Lopes). 

(Joaquim) . 

(Manuel  Caetano), 

ViLLELA   (Antónia  Margarida  de  Bettencourt). 
(Manuel  de   Araújo). 

(Roque  de  Araújo), 

— -     DE   C AR V ALH O    ( Manuel   José ) . 

Peixoto    (António). 

BA  Silveira  (António). 

Vimieiro    (Conde    de). 
Vinho    (Manuel  Luiz). 

Viote    (Francisco   Maria) . 
Virgens   (Gregório  Luiz  das). 
Virgens   (Joaquim  José  das). 

(Úrsula   das). 

(Úrsula  Maria  das). 

E  Araújo    (Manuel  das). 

DE  Oliveira  (Úrsula  das). 

— — —     Pires     de     Carvalho     e     Albuquerque 
(Maria  Úrsula  das). 

Sampaio    (Maria  das). 

Vital    iToão    Pedro   dos   Santos). 
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VivEiKos   (José  António  da  Silva). 
VizEU   (José  de  Lemos  Doirado). 
Waxdekley  (Josc  de  Harros). 
Xavier   (António   JMoiiiz  Leite). 

(Hil)iano  1'rancisco). 

(Filippc). 

(Francisco). 

(Francisco  de  Paula). 

—     (Ignacio). 

(Igncz   Francisca). 

Mnão    Damasceno). 

I  ItMO    Manuel). 
i!.,r,o   Marianno). 
^.loão    Pedro). 

(.losc   da   Costa) 

(José  Diogo). 

(José  Francisco). 

■ (José    Joaquim). 

Ala    (Anna   Maria   Antónia). 

(Manuel). 

DE  Almeida  (Francifca). 

(Francisco). 

Alvares  de  Moura    (Rodrigo). 
DOS   An-jos    (J0.Í0    Pedro). 

(Pedro). 

AxruNES  DE  Aragão    (José). 
DA  Arruda    (João). 
Barreto    (Francisco). 
DE   Barros    (Jeronymo). 

Galvão    (Francisco). 
Barroso    (Manuel   de  Jesus). 
DE  Brá   (Pedro  Paulo). 
Brandão    (Estevão). 
Cabral    (Francisco). 
Carneiro  de  Menkzes   (José). 
DE  Carvalho  (Francisco). 
DAS  Chagas  (Francisco). 
CouTi.viio  Gonzaga   (Francisco). 
I  DxAS    (Gregório). 
DO  Espirito  Santo   (Francisco). 
Felgueiras    (Francisco). 
Ferreira   Teixeira    (Francisco). 
DE  Figueiredo  (Francisco). 

(José). 
da  França   (Francisco). 
Homem    (António). 
DE  Jesus   (Cypriano). 

(Francisco). 

(Silvestre). 
DE  Lemos  (António). 
LouzADO    (Filippe    Ignacio). 

(Francisco). 


Xavier  Machado  Monteiro    (José). 

DA  Madre  de  Deus   (Gertrudes). 

DA  Maia   (Filippe). 

DE  Mello   (José). 

F"ernando    (Joaquim). 

(José    Jo.aquini). 

■    de   Menezes    (Francisca). 

(Ignacio). 

DoRiA    (Francisca). 

(José). 

Mondim    (Fr,-incisco). 

Monteiro    Souto    (Francisco). 

■    DE  Moraes    (Francisco). 

. DE   Nazaueth    (Francisco). 

Nobre   (Francisco). 

DE  Oliveira    (.\nto»io). 

(Francisco). 

(José). 

■    Costa    (Francisco). 

Sobral    (António). 

; —    (Francisco). 

■ Pacheco    (Francisco). 

da  Palma    (Francisco). 

uos  Passos   (Manuel). 

Pereira    (Francisco). 

Pessoa  da  Silva   (Francisco). 

da  Kociia   (Jacinto). 

Lima    (Francisco). 

Rosa   de   Deus    (Francisca). 

DE   Sant'Anna    (Francisco). 

DA  Silva   (Francisco). 

E  Azevedo    (Francisco). 

. Cabral  (Francisco). 

Freire    (Francisco). 

Pereira    (Francisco). 

Simas    (Francisco). 

DE   Sousa    (Francisco). 

Teixeira    (Francisco). 

. Telles  de  Sousa   (João). 

de    Valexsuela    Ortiz    (Manuel    Fran- 
cisca). 

(Rita  Maria). 

UE  Vasconceli.os  Couii:.no  (Sebastião). 

VicioRio  DE  Menezes  (Francisco). 

Vidal  Moniz  B.\rreto  (José). 

■ Vieira    (Francisco). 

XiMENES   (Francisco). 

Zaciiarias    (Miguel   Alves). 
ZuzARTE    (António    Pereira). 

(José   Pereira). 

(José   Theotonio    Sedron). 


índice  de  assumptos 


Açores   (Conselho  de  guerra  nos) — 24.964. 

Aguarellas  que  representara  os  modelos  dos  en- 
genhos inventados  por  José  Maria  dos 
Santos   Lopes — 28.374 — 28.375. 

Alcaiue-uór  da  Bahia  (Carta  do)  Salvador 
Pires  de  Carvalho — 27.692. 

Algodão  (Cultura  do) — 27.592  a  27.594. 

—  Ordens  regias  sobre  a  inspecção  dos 
— 29.9ÍÍ5. 

Almotacés — 25.C45 — 25.646. 
Alvakás  kegios: 

—  de  I  de  outubro  de  1560,  pelo  qual  se 
autorísou  a  venda  da  Capitania  dos 
Ilbéos — 24.003. 

—  de  19  de  agosto  de  156Ó,  pelo  qual 
foi  confirmada  a  venda  da  Capitania 
dos  I^ht-os  a  Lucas  Geraldes — 24.003. 

—  de  17  de  outubro  de  1625,  pelo  qual 
se  confirmou  a  compra  da  Capitania  dos 
Ilhéos,  por  D.  Helena  de  Castro — 24.003. 

—  de  iz  de  julho  de  1646,  pelo  qual 
foi  confirmada  a  transmissão  hereditária 
da  Capitania  dos  Ilhéos  a  D.  Maria 
Anna   de   Athayde — 24.003. 

—  de  10  de  outubro  de  1754,  sobre  os 
emolumentos  dos  juizes  de  fora — 24.490. 
■ — de  17  de  junho  de  1766,  pelo  qual 
SC  incumbiu  a  Me=a  da  Inspecção  da 
administração  dos  bens  dos  commer- 
ciantes   falUdos — 29.985. 

—  de  16  de  janeiro  de  1773,  sobre  a  li- 
bertação  dos   escravos — 24.768.  , 

—  de  15  de  julho  de  1775,  sobre  a  eleí-  1 
ção  dos  Inspectores  da  Mesa  da  Inspe-  1 
cção  dos  tabacos  e  assucares — 29.905. 

—  de  17  de  dezembro  de  1802,  sobre  as 
promoções  dos  officiaes  dos  Regimentos 
de   Milícias — 23.846, 


Amarras — 25.SSS  a  25.894 — 25.921  a  25.925 — 
29.931. 

Amoreiras — 25.003. 

Amores   (índios) — 29.879. 

Angola    (Escravatura   de) — 29.985. 

— (Governador    de)    António    Saldanha 
da   Gama — 29.699 — 29.703 — 29.704. 

Arariba  (ArvJ — 25.003. 

Arrai.u,  da  Agua   Suja — 27.114. 

Arremataç.\o  da  Capitania  dos  Ilhéos  por  D.  He- 
lena de  Castro  (Condessa  de  Castro) — 
24.003. 

Arsexal  da  Bahia  (Obras  no) — 23.245  a  25.247, 

Arvores — 25.003 — 27.1 14 — 29,950. 

Assassinatos  de: 

—  Agostinho  Pereira   Bacellar   (Capitão- 
mór) — 25.469. 

—  António  José  da   Silva — 28,760. 

—  António  José  de  Tovar — 28,760. 

—  António  Manuel  Ramos — ^28.760. 

—  Caetano  Alves  da   Silva — 28.760. 

—  Estevão    da    Silva — 25.141. 

—  Florêncio    José    Mirales — 28.760. 

■ — Francisco   Gomes   Ferreira — 28.760. 

—  João  Carlos  de  Almeida — 25.141. 

—  José  Barbosa  Pestana — 25.141. 

—  José   Félix   Cabral— 28.760. 

—  Manuel  Alves  Moreira — 28.760. 

—  Manuel  de  Araújo  Viliela — 28.7Ó0. 

—  Manuel  José  de  Mello — 28.760. 

—  Aíanuel  Rodrigues  de  Mello — 28.760. 

—  Marccllino  José  Gonçalves — 28.760. 

—  Mííximiano     Pereira     de     Carvalho — • 
2S.760. 

—  Miguel  Joaquim  Cabral — 28.760. 

—  Miguel  José  da   Silva — 28.760. 

—  Sebastião  Alves  da  SÍh-a — 28.760. 

—  Vicente  Ferreira  Nunes — 28,760. 
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AssrcABES — ;6.os4— :6.o;''. 

—  Diiimos  dos — •;5>94  a  25-o-. 
Ai^niToKES  dos  Kegimciitos  militares — 24-9(>3- 
Aviso  tcrío  de  ii  de  junho  de  1797.  sobre  as  con- 
tinências que  se  deviam  prestar  aos  co- 
ronéis  dos   corpos    auxiliares — 24-63S. 


J!.\ 


da- 


36.143  — ; 


—  Alcaide 
;:-.692. 

—  Arsenal — ^S-^AS   a  25.247. 

—  Capitão  do  porto — 27.426. 

—  CoMegio  dos  meninos  órfãos — 30-235 
:i   30.237- 

—  Comnicrcio    da — 29.986 — 29.987. 

—  Fortalezas  da  Capitania  da — 26.047. 

—  \'.  Freguesias. 

—  Hospital     de    Lázaros — 25.991. 
--  V.  Irmandades. 

—  Jardim   Botânico — 25.306   a   25.311. 

—  Lavoura  da  Capitania  da — 29.986 — 
20.9S7. 

■ —  V.  Mat^pas  do  movimento  marítimo 
do  forto  da. 

—  Santa  Casa  da  Misericórdia  da — 
2S-5i8 — 26.561  a  26.566 — 28.032  328.037. 

—  Officios  de  justiça  e  fazenda  da  Ca- 
pitania   da— 2S.757— 2S.758. 

—  Ordem  de  Malta  (Lista  das  patentes 
dos  officiaes  da)  residentes  na  —  27.207. 

Cattismos     (Certidões    de)  —  V.     Certidões    de 

idade. 
Bakka   do   Catolé — 29.879. 

—  da    Giboia — 29.879. 
Bergantins  —  V.   Navios. 

Bom  Jesus  (Povoaç.  de  índios) — 26.3.:7. 

BoTocuDos  (Índios)  —  29.S79. 

Braz.^o  d*armas  de  Simão  Alvares  de   Lapenlia 

Deus-dará    (Carta  de) — ^26.140. 
Brigues  —  V.  Navios. 
BuE.Nos  Ayres  '(Tomada   de)    pelas  Tropas  bri- 

tannicas    em     1S06 — -28.876  —  28.877  — 

2S.S87— 28.888. 
Cauo  Frio    (Alcaidaria  de) — 26.166. 
Cacau — 29.950. 
Cachoeira  (Villa  da) — Hospital  de  S.  João  de 

Deus — 2S.4Ó2    a    28.467. 

—  V.  Irmandades. 

Cafk    (Cultuia   do) — 29.8^0 — 29.950. 
Cakelleiras — 29.950. 
Can-inana   (Planta) — 24.999 — 25.001. 
Capellas — 29.829—29.830 — 30.363  a  30.368. 

—  Nossa  Senhora  da  Ajuda — 26.351 — 
-6.352. 

—  Nossa  Senhora  da  Conceiç.ão  do  En- 
genho do  Tanque — 25.6of — 25.602. 

—  Nossa  Senhora  da  Conceição  e  São 
Bento — 25.640.  [ 

—  Nossa  Senhora  da  Conceição  e  São 
Bento  (Paramerim-Cachoeira)  —  28.408 
— 28.400. 

—  Nossa  Senhora  da  Piedade  do  En- 
genho da  Piedade — 27,753  a  27.755. 


—  Santo  António  .\léin  do  Carmo  (Ba- 
hia)— 28.287    a   28.291. 

—  Santo  António  Vcllasques — 24.865 — 
24.S66. 

—  S.  José  de  Ribamar — 30.235  a  30.237. 

—  Senhor  Bom  Jesus  de  Bouças  (T.  da 
V.  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do 
Conde) — 28.259  a  28.262. 

—  Instituida  por  D.  Catharina  Coes — 
24-244 — 24.245. 

—  Instituída  por  Francisco  de  Araújo 
Valdez — 25.405. 

—  Instituída    por    Ignacia     Filgueira  — 


'-455 


lor     Manuel 
a  24.518. 


Cai'i 


Uodrigue 


>.S4i  — 


■  29-S93 


—  Instituída 
Gusmão — 24.5 

INIAS; 

—  Espirito      Santo  —  26.929- 
29.984. 

—  Goyaz — 25.723. 
• —  Ilhcos — 2.003 — 27.110 — 27. 

—  Minas     Gcraes  —  27.114  — 
29.896 — 29.984. 

—  Porto  Seguro — 27,108  a  27.114. 
Capit.^o  do  porto  da  Bahia — 2^.426. 

Carta  de  brazão  d'armas  de  Simão  AIvare.$  de 
Lapenha  Deus-dará — 26.140. 

—  de  nomeação  do  professor  Bernardo  Ri- 
beiro  Guimarães— 25.869. 

Cartas  p.wentes: 

—  Agostinho    José     Barreto    de     Sousa 
(".4//..)— 2S.922. 

—  Agostinho  Lopes  Corrêa  (Caf.   O.  de 
.1/..)— 27-208. 

—  Agostinho    Maciel   de    Sousa   (.-Ijnd.) 
— 30.020. 

—  Alexandre   Comes   de   Brito    (Alf.)-~ 

28.935.  (Ti-.!.;— 30.024. 

—  Alexandre  Marques  (Alf.)—2S.gsS. 

—  Álvaro  António  de  Campos  (Sargento' 
tnór) — 30.027. 

'■ — Álvaro    José    da    Fonseca    (Aind.)-* 
27-645- 

- —  Amaro  Ferreira  Je  Almeida  (Capitão- 
liiór;— 25.466 — 25.467. 

—  Anastácio    de    Sousa    Lima    (Alf.    da 
O.  de  M.)— 27.210. 

—  André     Corsiuo     Bettenjcourt     e     Sá 
(Ca,\)— 27.631. 

—  .\ngelo   Custodio   da   Rocha   Medrado 
fCo/...)— 27.654- 

—  Angelo  Vieira  (Cap.) — 30.030. 

—  Anthero   José   Tovar   (Cap.) — 27.664. 

—  António  Aff onso  de  Carvalho   (Capv- 
tão-mór) — 26.350. 

—  António  de  Almeida  de  Albuquerque 
(Cap.) — 24.055. 

—  António  Antunes  (Ajudante) — 30.183. 

—  António  de  Araújo  Gomes  (Sargento- 
«.ir;— 28.955- 

—  António   de   Barbuda   Delgado   M/i;- 
danfc;— 28.957. 
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—  António  Carvalho  da  Fonseca  (Al- 
feres)—25. 354- 

^-  António  Cerqueira  Carvalho  (Capitão 
da  O.  de  MJ— 27.212. 

—  António  Coelho  da  Silva  (Alf.) — 
=8959- 

—  António  Dias  de  Andrade  (Alf.) — 
2í-33-t. 

—  António  Dias  do  Couto  ( Ct.p.  ca 
O.  de  M.)— 27.214. 

—  António  Duarte  Oonça^ves  Paradis 
(Alf.l—26.3i6. 

—  António  Duarte  Silva  (Cap.) — 20.079. 

—  António  Feliciano  Barbosa  (Cap.) — 
30.010. 

—  António  Ferreira  de  Andrade  (Cor.) 
— ->3.^8i.   (M.  de  Campo) — 53.282. 

—  António  Ferreira  Bettencourt  (Capi- 
tão)— 30.043. 

—  .\ntonio  Ferreira  Velloso  (Capitão- 
mórj— 25.361. 

—  António  Francisco  de  Mello  (Capitão) 
^  27.O70. 

—  .António  Freire  de  Orléans  (Ten.) — 
30.1S7. 

. —  António  C:on.*es  de  Jesus  (Capitão) — 
30.189. 

—  .-\ntonio  Gomes  Xetto  (Cap.  da  O.  de 
M.)— 27.216. 

—  António  Gonçalves  Penna  (Alf.)  — 
27.073. 

—  António  Gonçalves  da  Rocha  (Cap.) 
— 26.955. 

—  António  Jacinto  Galvão  (Ajud.) — 
24.0S3 — 24.0S5. 

—  António  Joaquim  Gomes  de  Car\*alho 
(Cap.) — 26.3i>(>. 

—  António  Joaquim  Pires  de  Carvalho 
e  Albuquerque  (Cap.-mór) — 27.680. 

—  António  José  Coelho  Maia  (Cap.) — 
24.087 — 24.089. 

- —  António  José  Domingues  Vianna  (Ca- 
pitão da  O.  de  M.) — 27.218. 

—  António  José  Laureano  de  S.  Vi- 
cente   (Teu.) — 28.976. 

—  António  José  Leite  Sampaio  (Cap.) — 
24.097. 

—  António  José  de  Menezes  (Cap.) — 
24.100. 

—  António  José  Pinto   (Cap.   da   O.   de 

.A/.;— 27.220. 

—  António  José  de  Sant'Anna  (Cap.)  — 
25.365 — 30.050. 

—  António  José  de  Santa  Rita  (Cap.  da 
O  de  J/.;— 27.222. 

—  .\ntonio  José  de  Sequeira  (Capitão- 
«KÓr;— 28.9S0. 

—  António  José  de  Sousa  í'Co/>.J^26.394 
—27-734  —  27.736  —  2S.983.  (Alferes)- 
30.046. 

—  António  José  de  Sousa  Portugal 
(Ref.)—27.So4. 

—  António  Lopes  (Alf.) — 28.890. 
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—  António    Lopes    César    (Cap.-mór) — 
30.052. 

—  António   Luiz    Ferreira    (Cap.    da   O. 
de  M.)— 27.224. 

—  António    Machado   da    Silva    (Alf.)— 
27.738. 

—  António    Marques   da    Silva    (Cap.) — 
27.740. 

—  António    Martins    dos    Santos    (Cap.- 
mór)— 2S.367. 

— 'António   Nicoláo  de  Pontes  (Cap.) — 
24-I03. 

—  António   Paulo  (Alf.) — 29.994. 

—  António  Paulo  Coelho  da  Silva  (Sarg. 
mór) — 24. 107.    (Cap.-mór) — 24.106. 

—  António     Pereira     Maciel     (Alf.)  — 
30.058.   (Ten. )^27.742. 

—  António     Pitta     Porto     Carreiro     de 
Mello  e  Albuquerque  (Ajud.) — 29.003. 

—  António   Prudencio  de  Andrade  (At- 
fcresj— 26.424. 

—  António  Rodrigues  da  Costa  (Alf.) — 
24.109.    (Cap.) — 30.061. 

—  António  do   Rosário   de  Jesus   (Ten.) 
29.005. 

—  António  da  Silva  Paranhos  (Cap.  da 
O.  de  M.)— 27.226. 

—  António    de    Sousa    Vieira    (Cap.) — 
30.071. 

—  António    Teixeira    Franco    (2°    Ten.) 
30.192. 

—  António  Vaz  de  Carvalho  (Ajud.  da 
O.    de   M.)— 27.22%. 

—  Apollinario    João    Baptista    (Cap.)  — 
29.014. 

—  Barnabé  Martins  Fontes  (Cap.-mór) — 
27.749. 

—  Bento    António    da    Conceição    (Cep.) 

—  Bernardino  Alvares  de  Araújo  ("2"»  Te- 
vente) — 27.097. 

—  Bernardo  António   Cardoso   (Cap.   da 
O.  de  M.) — 27.230. 

—  Bernardo    Ferreira    Reguengo    (Cap. 
da  O.  de  M.) — 27.232. 

—  Bernardo  de  Afagalhães  e  Sousa  (Ca- 
pitão)— 27.752. 

—  Braz    Coelho    dos    Santos    (.4jsid.)— 
27.757. 

—  Braz    Diniz    de    Villas    Boas    (Sarg.- 
tnór)—27.7Sg.  ' 

—  Braz    Ferreira    da     Costa     (Cap.)  — 
30.079). 

—  Braz    da     Silva    Carvalho    (Cap.)  — 
29.024. 

—  Caetano  de  Araújo  (Cap.) — 29.026. 

—  Caetano  José  da  Costa  (Q.  Mestre) — 
29.028. 

—  Caetano  de   Sousa   (Alf.)  —  26.432  — 
(Ajud.) — 29.032. 

—  Carlos  Manuel  de  Sequeira  (Teu.) — 
25.412. 

—  Carlos  da   Silva  (Alf.) — 30.0S9. 


Si 
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Chrislovão  Alv^s  de  SaiH'Anna  (Ca- 

pilão)— 2$. AH- 

Chrislovão  Cavalcante  c  Albuquerque 

(Cor.)-2<>Ai%. 

Clemente    António    de    Oliveira    (Ca- 

filãc) — 27.7(>-- 

—  Clemente  Jorge  Martins  Milagns 
CríH.>— 2;  4t8. 

Constantino     Vieira     Lima     (.'Uj.)  — 

29.0.12. 

—  Custodio  da  Costa  Pinheiro  (Cap.) — 

—  Custodio  Francisco  da  Silva  (Cap.  da 
O.  de  jU.;— 27.234- 

Custodio    Gomes    de    Almeida    (Ten.) 

—27.78.?. 

_  Daniel  António  Dias  Coelho  e  Mello 

íCuf.  ,1—25.423. 

—  Diogo    Alves    Nunes    (Cap.) — 30.094. 

—  Dionisio  Vieira  de  Lima  Fatum  (Ca- 
pitão)—2Ci.A.\6. 

—  Domiciano  Ferreira  da  Silva  (Ãlf. 
da  O.  de  il/.;— 27.245- 

—  Domingos    Alvares    Barata    (Ajtiã.) — 

26.449- 

—  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Bar- 
reto (Gov.  da  Fort.  de  S.  Pedro)— 
27.799- 

—  Domingos  da  Costa  de  Almeida  (Cor.) 
— 22.155 — 26.154. 

—  Domingos  Dias  Cardoso  (Capitão) — 
24.140- 

—  Domingos  Ferreira  Velíoso  (Sarg.- 
mór) — 30.103. 

—  Domingos  Francipco  Gonçalves  (Ca- 
pitão O.  de  M.) — 27.236. 

—  Domingos  Francisco  Ribeiro  (Atf.) — 
—26.453. 

— Domingos  José  de  Almeida  Lima  (.-il- 
fcrcs  da  O.  de  M.;— 27.238. 

—  Domingos  José  da  Silva  (Sargento 
O.  de  M.)— 27.239. 

—  Domingos    Martins    Pereira    (Cor.)  — 
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—  Domingos  Pacheco  Pereira  (Cap.  O. 
de  .V.;— 27.241. 

—  Domingos   Pires   de   Carvalho   (Cap.) 

—  26.131.    (Sarg.-mór)  — 26.132.    (Cor.) 

—  26.133. 

—  Domingos  Rodrigues  da  Silva  (Cap.) 
—26.914.  > 

—  Domingos  dos  Santos  Martins  (Cap. 
da  O.  de  .U.;— 27.243. 

—  Domingos  da  Silva  Lisboa  (Ten.) — 
27.817. 

—  Domingos  Vaz  de  Carvalho  (Cap.) — 
27.820. 

—  Eliseo  Cardoso  do  Carmo  (Cap.) — 
27.823. 

—  Estanisláo  José  da  Costa  (Alf.) — 
26-457-  rCo/>-;— 26.458.  (Ref.)— 26.^70— 
27-827. 

—  Estevão    Vieira    (.ilf.) — 27.829. 


—  Faustino  Pires  Chaves  (Capitão) — 
30.113. 

—  Feliciano  Fclix  das  Mercês  (Cap.)— 
25.443. 

—  Feliciano  da  Silva  CCa/>.;— 26.480). 

—  Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes  (Te- 
ncntc-Corotiel)— 27.193 — 2?.  "94  —  27-196 
—27.197. 

—  Felisberto  Ribeiro  de  Novaes  (Cap.) 
-25.445. 

—  Fclix  de  Araújo  de  Góes  (Cap.) — 
27.842 — 29.718. 

—  Feli-v   José    Monteiro    (Cap.) — 29.047. 

—  Fermiano  Joaquim  de  Sousa  Velho 
fCaí.;— 26.482— 27.843. 

—  Felippe  Ignacio  Xavier  Louzado 
(Ahid.)— 30.121. 

—  Filippe  Luiz  de  Faro  c  Menezes  (Sar- 
OCHfo-oKÍr.)- 27.851.    ('Ca^•m(Sr;— 30.123. 

—  Filippe  Nery  da  Silva  (Ten.;— 27.853. 
— Filippe  Pereira  Pinto  de  Sousa  (Aju- 
dante)— 27.847. 

—  Filippe  RoUim  de  Moura  (Ajud.) — 
30.118. 

—  Filippe  da  Silva  Bezerra  de  Al- 
meida crcii.-Cor.;— 25.464. 

—  Fortunato  José  da  Rocha  (.-Hf.) — 
29.052. 

. —  Francisco  de  Almeida  Monteiro  (Sar- 
!7iTiifo-mór;— 25.46S.   CCo/!.;— 25.469. 

—  Francisco  Alvares  Moutinho  (Cap.) — 
26.486. 

—  Francisco  António  Maciel  (Ten.)  — 
30.12S. 

—  Francisco  António  Pinto  (Teu.)  — 
29.061. 

—  Francisco  António  Torres  Cidrão  (Al- 
feres da  O.  de  M.) — 27.247. 

—  Francisco  Belém  (Cap.  da  O.  de  M.) 
— 27.257. 

—  Francisco  Borges  de  Barros  (Sarg.- 
i«(;r;—27.88S— 27.889. 

—  Francisco  Borges  Martins  Brandão 
C7-C,..;— 27.940. 

—  Francisco    Carvalho    (Ajud.) — 25.435. 

—  Francisco  da  Costa  Egreja  (Alf.)— 
25.482. 

—  Francisco  Dias  de  Ávila  (Cap.)  — 
26.160.  (il.  de  Campo) — 27.468. 

—  Francisco  Dias  de  Ávila  Pacheco 
(Cap. -mór) — 24.170. 

—  Francisco  Dias  da  Silveira  (Sarg.- 
mór)— 24.174. 

—  Francisco    Gonçalves   (Alf.)  —  26.506. 

—  Francisco  Ignacio  de  Cerqueira  No- 
bre (.4lf.  da  O.  de  .1/.;— 27.259. 

—  Francisco  Jorge  da  Rocha  Pegado 
Serpa  (Cap.) — 26.512.  (M.  de  Campo) — 
26.513. 

—  Francisco  José  de  Barros  (Cap.) — 
29.066. 

—  Francisco  Félix  de  Carvalho  (Sarg.- 
mór)— 24.176.    (Caf.-mór)— 27.943. 
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—  Francisco  Félix  Lobo  (Cap.  da  O.  de  \ 

.vj— 27.249.  ; 

• —  Francisco    Fernandes    de    S.    Boaven- 
tura r^//j— 25.484. 

—  Francisco     Gomes     Villaça     (Alj.)  — 
25-486. 

—  Francisco     José     Calnion     de     Sousa 
Eça    (Sarg.-môr) — 24.180. 

—  Francisco    José    Coelho    Netto    (Cap. 
da   O.   de  M.)— 27.2^,1. 

—  Francisco    José    da    Cunha    (Teu.)  — 
29.070. 

— ■  Francisco    José    Damazio    de    Mattos 
(CGp.)—27.gs3. 

—  Francisco      José     Ferreira      (Cap.)  — 
26.516. 

—  Francisco  José  de  Miranda  (2**  Ten.) 
:?7.q6o. 

. —  Francisco    Leite    Barcanionte    Betten-  ' 
court   (Cap.) — 26.51S. 

—  Francisco    Lourenço    da    Cosia    Lima  ^ 
(j«  Ten.) — 30.144. 

—  Francisco    Lourenço    Gomes    (Alf.)  — 
—29.074. 

—  Francisco  Manuel  da  Costa  (Capitão) 
— 29.07Ó. 

■ —  Francisco     Manuel     Rodrigues     Lima 
(Tfii.;— 29.0S0. 

. —  Francisco  Martins  da  Cruz  (Capitão)  I 
—24.195.  ( 

—  Francisco  Moreira  de  Sampaio  (Alf.)  , 
—26.521. 

—  Francisco  de  Paula  de  Guerra  (Ajud, 
da  O.  de  M.)— 27.260.  ' 

—  Francisco     Pinto     Ribeiro     de     Sousa 
(Ten.) — ^29.095. 

—  Francisco  Prudente  de  Eça  e  Castro  [ 
(Sarg.-mârJ — 29.097. 

—  Francisco  Ribeiro  Coelho  (Cap.  da  O. 
de  MJ— 27.253, 

—  Francisco  Roberto  de  Oliveira  ('i'*  Te- 
nente)— 30. 1 5S.  • 

—  Francisco    Rodrigues   Gomes   (Alf.) — 
30.161. 

—  Francisco  do  Rosário  Coutinho  (Aju- 
dante)— 27.977. 

—  Francisco  de   Salles  Freitas  (Q.  Mes- 
tre)— 24.19S. 

• —  Francisco    da     Silva    Leíte    (Cap.) — 
24.200. 

—  Francisco  da  Silva  Trancoso  (Cap.) — 
26.538.  j 

—  Francisco  TeÍ.xeira  (Cap.) — 27.9S5. 

—  Francisco  Xavier  (Ten.) — 3o.:63). 

—  Francisco      Xavier      Barros      Galvão 

M//.;— 29.109. 

—  Francisco    Xavier'  Mondim    (Cap.)  — 
27.988 — 27.993. 

■ —  Francisco    Xavier    de    Oliveira    (Cap.) 

—  Francisco  Xavier  de   OUveira   Sobral 
(Ten.-Cor.) — 26.541. 


—  Francisco    Xavier    Pereira    (Ajud.) — 
30.172. 

—  Francisco     Xavier     da     Rocha     Lima 
íCa^;— 27-958. 

—  Francisco   Xavier   de    Sousa    (Cap.) — 
27.999- 

—  Francisco     Xavier    Vieira     (Cap.)  — 
28.003. 

—  Fructuoso  Gomes  Moncorro  (Cap.  da 
O.  de  iU.;— 27.255- 

—  Garcia  Avila  Pereira  e  Ara^o  (M.  de 
Campo) — 27.469. 

—  Geraldo     Gomes    da    Costa    (Alf.)— 
29.114. 

—  Geraldo     Maciel     Sainger     (Ajud.)  — 
24.204. 

—  Geraldo  Simões  de  Castro  (Cap.-môr) 
—29.384. 

—  Gonçalo     Gomes     Pereira     (Ten.)  — 
29.124 — 29.126. 

—  Henrique  José  Leal   (Cap.   da   O.   de 
M.)— 27.261. 

—  Ignacio   Freire  de   Mesquita   (Cap,) — 
2S-513- 

• —  Ignacio     Gomes     Camacho     (Cap.)  — 
27.131. 

—  Ignacio     José     Aprigio     da     Fonseca       ' 
Galvão    (Cor.)  —  25.280,    (Offic.    tn.) — 
27.130. 

—  Ignacio  José  da  Costa  (Cap.) — 24.214. 

—  Ignacio  José  Peixoto  (Cap.  da  O,  de 

.V.;— 27.263.  rrr«.;— 30.174. 

—  Ignacio  Luiz  de  Castro  Brandão  (Ca- 
pitão)— 24.216. 

—  Ignacio     Manuel    do     Espirito     Sanío 

r/ií/.;— 30.194. 

—  Ignacio     Manuel     Toscano     (Cap.)  — 
3o..  76. 

■ —  Ignacio    Martins   Meirelles    (Ten.)  — 
27.U3. 

—  Ignacio  de  Oliveira  Portella  (Cap.) — 
26.551. 

—  Ignacio     Pinto     Machado     (Cap.)  — 
29.136. 

—  Ignacio  Rodrigues  (Ref.) — 24.218. 

—  Innocencio    António    José    (Ajud.) — 
24.2-3. 

—  Innocencio   dos    Santos   Lopes    (Alf.) 

—  Jacinto    José    Pereira    (Cap.) — 30.201. 

—  Jacinto    Rodrigxfes    Banha    (Ten.)  — 
28.059. 

—  Januário     Rodrigues     Pereira     (Cap.) 
—29.157. 

—  Jeronymo    Cavalcante    de    Mello    (Ca- 
pitão)— 30.205. 

—  Jeronymo   Moniz   Fiúza   Barreto   íCfl* 
pilão)— 2S.0S3. 

—  Jeronymo  dos  Santos  (Ten.) — 30.210. 

—  Jeronymo   de    Sousa   e   Almeida    (Ca- 
pitão)—26.S68 

—  João   Alves   Branco   (Cap.    da   O.   de 
.1/.;— 27.265. 
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—João  Alves  Pereira  (Cap.) — 30.32S.         . 

—  João      António      Alvares      (Cap.)  — 
29.171.  I 

—  João  António  Alves  (Cap.   da   O.   de  ; 

M.)—27.2(,-.  I 

—  Jo.'io    António    da    Conceição    e    Fi- 
gueiredo (Cop.) — .18.063. 

—  João    António    Pinto    (Ajud.    da    O. 
de  M.;— -■/-.2'i9. 

—  João  António  da  Silva  Leão  ('.■í//.,! — 

—  João  António  do   Souto  (Cap.   da   O. 
de    M.)—2-.:7'- 

—  João    Baptista    de    Seixas    (Cap.)  — . 
30.216. 

—  João    Baptista    Velloso    (Cap. -mar) — 
30.218. 

—  João  Baptista  Vieira  de  Mello  (Teu.) 
-26.574- 

—  João    Barbosa     Madureira     (Ref.)  — 
27.821. 

—  João    Dantas    Cabral    (Cap.) — 25.539.  ; 

—  João   Dantas  dos  Reis   (Sarg.-mór) — 
30.220. 

—  João  Dias  Coelho   (Tín.;— -S.i-v. 

—  João    Dias   Pereira    Guimarães    (Aju- 
dante)— 29.179. 

—  João  Domingues  Raposo  (Cap.  da  O. 
de  M.) — 27.273. 

- —  João  Evangelista  de  Sousa  (2°  Ten.) 
30.222. 

—  João  Feli.v  de  Almeida  (Sarg.-mór) — 
2S-54I. 

—  João    Fernandes    Chaves    (Sarg.-mór) 

—  João    Ferreira    de    Azevedo    (Cap.) — 
25.546.    ('Cí)«/.;—25.S47— 25.548. 

—  João    Ferreira  ■  Lustroza    (Capitão)  • — 
30.224. 

—  Jo.ão  Ferreira  Marinho  (Alf.) — 28.129. 

—  João  Francisco  Ncpomuceno  (Alf.) — 
2S.1O5. 

—  João   Gomes   de   Sousa   Leite   (Sarg.- 
riór)  —24.247—28.167—29.185  —  29.200. 

a  ■Il^;— 28. 1 68— 29. 1 89. 

—  João  José  da  Costa  (Alf.) — 29.252. 

—  João    José    Esteves    (Ajud.) — 29.254. 

—  João  José  de  Miranda  (Cap.) — 24.252. 

—  João   José   de    Moraes    Cid    (Ten.) — 
25-5. ío- 

—  João  José  ^Soares  (.4lf.) — 25.552. 

—  João    Lourenço    de    Athayde    Seixas 
fCa/...)— 25.554. 

— Jcão  Luiz  Vianna  (Alf.  da  O.  de  il/. 

—  João  ILnchado   de  Novaes  (Cap.-mór)  j 
— 28. 190. 

—  João  Manuel  Barbosa  (Alf.) — 25.556. 

—  João     Marinho    Pires    (Cap.     da    O. 
de  j1/,J— 27.277. 

—  João    Marques    de    Carvalho    (Alf.) — 
30.226.   CrciL-Cor.;- 29.268.  I 

—  João    Mendes   de    Carvalho    (Cap.)  — 
28.218. 


—  J0.Í0     Mendes     de     Sousa     (Alf.)  — 
25.566. 

—  João    de    Menezes    Barreto    (Alf.) — 
26.617. 

—  João  de  Miranda  Ribeiro  (Capitão) — 
30228. 

—  João   Nunes   Pereira   (Ten.) — 29.27S. 

—  João     de    Paiva    Martins    (Cap.     da 
O.  de  M.)— 27.279. 

—  João  Pereira  Falcão  (Ajud.) — 26.621. 
■ —  João  Pereira  da  Fonseca  (Alferes) — 

• — João  Pereira  da  Silva  (Cap.) — 29.290. 

—  João    Pereira   de    Sousa   (Capitão)  — 
3023o, 

—  João    Pereira    de    Vasconcellos    Corte 
Real    r.4'/.;— 25.573. 

—  .toão  de  Piza  (Cap.-mór) — 29.293. 

— João     Rodrigues     de     Mattos     (Cap.^ 

da  O.  de  .1/.;— 27.2S1. 

— João    Rodrigues    Souto    (Cap.    da    O. 

de   ilí.;— 27.283. 

■ — João    Sagum    Pereira    Botelho    (Cap.) 

— 24.299. 

—  João  de  Sequeira  e  Araújo   (Cap.) — 
30232. 

—  João   da    Silva   de   Azevedo    (Cap.) — 
24.301.    (Teti.) — 28.237. 

—  João    da    Silva    Paranhos    (Cap.-mór) 
— 26.640 — 28.299. 

—  João  de  Sousa  Brito  (Ajud.) — 24.920. 

—  João   de  Teive  de  Argolo   e  Queiroz 
rCa/>.;— 25.578. 

—  João  Teixeira  Barbosa  (Cap.) — 2S.246. 

—  João   de   Uzeda   Ayala   e   Luna    (D.) 
(Cap.)— 2%.24&. 

—  João  Vaz  de  Carvalho  (Alf .)— 28. 2S0. 
(Cap.)— 2S.252. 

—  João    Vieira    dos    Santos    (Ajud.) — 
30.234. 

—  Joaquim   de   Almeida   e   Vasconcellos 
CTcn.;— 2S.254. 

—  Joaquim    António    Roberto    (Alf.)  — 
29299. 

—  Joaquim  Cândido  (Cap.) — 28.25S. 

—  Joaquim  Francisco  Ferreira  (Cap.  da 
O.  de  i¥.;— 27.285. 

—  Joaquim     Gonçalves     Dias     (Ten.)  — 
29.301. 

— Joaquim   IgnacLo   de   Sequeira   Bulcão 
(Cap.-mór) — 24.303. 

—  Joaquim    José   de   .-Mmeida    (Ten.)  — 

—  !  -34.    (Alf.)— 28.26$. 

Joaquim  José   Fernandes   (Capitão) — 
25.5S3. 

—  .Toaquim    José    de    Passos    (Cap.)  — 
24.262. 

—  Joaquim  \)sé  Ribeiro  (Alf.) — 29.310. 

—  Joaquim   José  de  Sant'Anna  (Alf.) — 
26.654. 

—  Joaquim  José  de  Sousa   Silva  (Cap.) 
— 24.305. 

—  Joaquim    Marques    de    Carvalho    (Ca- 
pitão)— 24.307. 
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—  Joaqnim     SIarqucs    Pessoa    (Alf.)  — 
26.656. 

—  Joaquim    Máximo    de   Jesus   (Cap.j — 
26.658. 

—  Joaquim    Pereira    do    Couto    (Alf.) — 
25-595. 

—  Joaquim  Pereira  da  Fonseca  (Alf.) — 
29.318.   (Ten) — 30.239. 

—  Joaquim    Pereira    Salgado    (CapJ  — 
30.245. 

—  Joaquim      Pereira      de      Vasconcellos 
(Ajudante) — 30.243. 

—  Joaquim   Pinheiro   dos    Santos   (Cap.) 
—25.597. 

—  Joaquim    Pinto    de    Sousa    (Alf.)  — 
26.660.   (TcH.;— 26.662. 

—  Joaquim     de     SaQt'Anna      (Cap.)  — 
30.274. 

—  Joaquim  de  Sant'Anna  Cunha  (Alf.) 
30.247. 

—  Joaquim  de  Sant'Anna  Xunes  (Cap.) 
—29.315. 

—  Joaquim   de   Sant'Anna   Valle    (Alf.) 
—29.319. 

— ■  Joaquim   de   Santo   Elias   (Alferes) — 
28,269. 

—  Joaquim  dos   Santos   Menezes  (Ten.) 
—28.271.    (Cap.)— 29.321. 

—  Joaquim  dos  Santos  Torres  (Cap.) — 
24.309. 

—  Joaquim    da    Silva    Diniz    (Cap.    da 
O.    de   M.;— 27.287. 

—  Joaquim  Silvestre  de  Sant'Anna  (Al- 
feres)— 2C.666. 

—  Joaquim    Simões    da    Silva    (Cap.)  — 
28.274. 

—  Joaquim   de    Sousa    e    Silva    (Q. -Mes- 
tre)— 29.323. 

—  Joaquim    Victorino    (Cap.) — 24.311. 

—  José    Alvares    de    Campos    (Ajtid.) — 
30.249. 

—  José  Alvares  de  Carvalho  (Sarg.-mór) 
— 2S.293. 

—  José      Alvares      Moreira      (Aiiul.) — 
24.321. 

—  José  Alveilos  Espínola  (Alf.) — 24.323 
—24.839 

—  José    Alves    da    Silva    (Cap.    ia    O. 
de  -1/.;— 27.289. 

—  José  António  de  Araújo  Alvares  (Ca- 
pitão)— 26.705. 

—  José  António  de  Brito  e  Sousa  (Ca- 
pitão)—2%. zg^. 

—  José    António    da    Fonseca    Machado 
M//.>— 28.300. 

—  José     António     Guimarães     (Alf.)  — 
28.304. 

—  José  António  Marinho  (Alf.) — 29.325. 

—  José  António  Rodrigues  de  Lima  (Ca- 
pitão)— 28.306. 

—  José  António  dos  Santos  (Sarg.mór) 
—24.334. 

—  José  António  da  Silva  (Alf.) — 26.710. 


—  José  .\nlonio  Valladas  (Tenente)— 
30.279. 

—  José  de  Araújo  Baptista  (Alf.) 
-'9.329.    (Sarg.-mór) — 30.212. 

—  José  de  Araújo  de  Sant'Anna  (Cap.) 
— 30.214. 

—  José  Barbosa  de  Castro  (Ajiid.)  — 
24338. 

—  José  Barbosa  de  Madureira  (Alf.)  — 
28.308. 

—  José  de  Barros  dos  Reis  (Cap./  — 
24-352 — 24.362 — 24.3S3. 

—  .Tose  Benjamin  Pinheiro  dos  Santos 
M/;.;— 25.605. 

—  José  Cardoso  Marques  (Cap.) — 30.253 

—  José  Coelho  de  Araújo  (Alferes) — 
29-335- 

—  José  Corrêa  de  Lemos  Feto  (Cap.) — 
24-319- 

—  José  Corrêa  de   Sá   (Cap.) — 24-370. 

—  José  da  Costa  de  Andrade  (Alf.) — 
28.310. 

—  José  da  Costa  Lobo  (Cap.) — 30.251. 

—  José  da  Costa  Pimentel  (Cap.-mór) — 
28.J13. 

—  José  Félix   Barbosa   (Alf.) — 29.339. 

—  José  FelLx  Pereira  (Alf .)— 29.342. 

—  José  Feii-t  Pereira  de  Araújo  (Ten.) 
—30,281. 

—  José  Ferreira  Campos  (Cap.) — 24.379. 

—  José  Ferreira  do  Carmo  (Alf.)  — 
28.31S. 

—  José  Ferreira  Guimarães  (Cap.-mór) 
—28.320. 

—  José  Ferreira  da  Motta  (Cap.)  — 
24-447- 

—  José  Ferreira  da  Silva  Feio  (Cap.) — 
29-346- 

—  José  Filippe  dos  Santos  (Cap.  da  O. 
de  AI.) — 27.291. 

—  Joíé  Fortunato  de  Azevedo  Brito 
(Cor.) — 26.972 — 28.692.  (M.  de  Campo) 
—28.694. 

—  José  Francisco  Mendes  (Alferes) — 
-'4.3S4. 

—  José  Gomes  da  Costa  (Ajud.) — 29.349. 

—  José   Gomes   da   Cruz   (Cap.) — 28.118 

— rRf/.)— 2S.119, 

—  Jo?é    Gomes    Ferreira    (Alf.) — 29.355. 

—  José   Gonçalves   Paim    (Cap.) — 24.392. 

—  José  Gonçalves  dos  Santos  (Ten.)^ 
29359. 

—  José  Ignacio  do  Espirito  Santo  (Al- 
icrcs)—24.}g6. 

—  José  Ignacio  de  Sousa  (Ten.) — 28.332. 

—  José  João  da  Cunha  Guimarães  (Ca- 
pitão  da   O.  de  M.) — 27.293. 

—  José  Joaquim  de  Azevedo  (Ten.)— 
28.334.  (Cap.)— 30.2S6. 

—  José  Joaquim  da  Costa  (Ajud.)  — 
29.363- 

—  José  Joaquim  da  Costa  Ramos  (Cap.) 
—29-365. 
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—  José     Joaquim      Coutinho      (Teir)  — 
28.33P. 

—  José  Joaquim  de   Sant'Anna  (Alf.) — 

26.738.  (Cu/>.;— 2fi.37o. 

—  José  Joaquim   de  Sant'Anna   c   Brito 
(^Í//.J— 2S.344. 

—  José   Joaquim   de    Sant'Anna    Soares 
f /V».;— 30.258.    M'/.;— 30.263. 

—  José   Joaquim   Teixeira   (Cal>.    da    O. 
de    il/.;^2-.295. 

^José  Joaquim  Vieira  (Ajud.) — 28.347. 

—  -  José    Luiz    Ferrão    fCa/".    da    O.    Jc 
.1;.;— 27.297. 

—  José     Luiz     Teixeira    (Sarg.-ttiíWJ^ 
26.78Ó. 

— -José    Machado    de    Andrade    (Sar{i.- 

mór  rf/.;-23.f,3i. 

— ■  José    Manuel    dos    Santos    (Ajud.) — 

2S.356. 

—  José     Manuel     da     Veiga     (Atf.)  — 
24.44Í). 

■ — José  Mar:clIino  de  Sequeira  (Ali.) — 
24.4S2- 

—  José    Maria    de    Campos    (Ajud.)  — 
24-4. í  5- 

—  José  Maria  de  Sousa  (Cap.)— 29.373. 

—  José    Matheus   da    Graça    Leite    Sam- 
paio   (Caf.-mór) — 28.379. 

—  José  de   Medeiros   Barra^das   (Cap.) — 
26.793. 

—  José  de  Mello  Varjão  (Cap.) — 26.795 
— 29-375. 

—  José  Moreira  da  Silva  (Cap.) — 26.797. 

—  José  Nunes  Lopes  (Alf.  da  O.  de  M.)  j 
—27.299.  I 

—  José   de    Oliveira   de   Abreu    (Cap.)—  I 
28.382. 

—  José  de  Oliveira  Góes  e  Aragão  (Ca- 
pitão)— 24.465. 

—  José  Pedreira  do   Couto   (Aljcrcs)—  i 
2S.3S4.  I 

—  José    Pereira    de    Carvalho    (AlJ.)—\ 
30.265. 

—  José    Pereira    Franco    (Ten.) — 30.267.  ! 

—  José    Pereira    dos    Santos    (Cap.)  — 
25.633—29.377. 

—  José   Pereira   Sodré  (Alf.) — 26.800. 

—  José  Pinheiro  Requião  (Alf.) — 30.217. 

—  José  Pires  de  Carvalho  (Sarg.-mór) — 
26.117 — 26.118. 

—  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquer- 
que (Cap.) — 27.698.  (Sarg.-mór) — 27.699. 
(Cah.-mór)  —  26.101  —  26.124 — 26.125  • — 
26.126 — 26.127 — 27.703 — 27.704  —  27.705.  ■ 
(Coronel)  —  26.119  —  26.120—26.12: — 
26.122  — 26.123 — 27.703 — 27.704 — 27.705 
(Ak..mór)—27.6gu  j 

—  José    Pires    de    Carvalho    Cavalcante  I 
Albuquerque     (Scc.     d'Est.)  —  26.071  — 
26.072 — 26.078 — 26.090. 

—  José    Plácido    da    Rocha    da    Silveira 
(Ten.)— 24.4^3.  { 


—  José  de  Rates  Magalli."ics  (Alf.) — 
30.3^2. 

—  José   do    Rego   (Cap.) — 26.808. 

—  José   Ribeiro   Dias   (Cap.) — 29.406. 

• — José  Ribeiro  Pessoa  (Alf.) — 24.496. 
CCii/'.'— 24.49;— 24.498. 

—  José  Ricardo  Guedes  (Alf.) — 29.402. 
— José  Rodrigues  de  Deus  Sequeira  (Al- 
feres)— 30.270. 

■ — José  Rodrigues  dos  Reis  Lobato  (Sar- 
gctito-tnór) — 24.500. 

—  José   Romão   da   Cruz   (Alf.) — 29.400. 

—  José  de  Sá  Bezerra  Peixoto  (Cor.) — 
29.597- 

—  José  de   SanfAnna   (Alf.) — 28.399. 

■ — José  de  Sousa  d'Eça   (Cap.) — 24.312. 

—  José  de  Sousa  Velho  (Cap.) — 30.272. 
• — José  Teixeira  Barbosa  (Cap.) — 28.413. 

—  José  Teixeira  de  Sousa  (Cap.)  — 
27-301. 

^José  Vicente  (Alf.) — 29.423. 

• — José    Victo    Alves    Bandeira    (Alf.) — 

29-415. 

■ — José    Wenccslio    de    Aguiar    (Alf.) — 

29.419. 

—  Leandro  Gomes  do  Rosário  (Ten.)^ 
28.417. 

—  Leandro  José  da  Conceição  (Cap.)— 
28.420. 

—  Leandro   da   Silva   (Ten.) — 28.427. 

• —  Leonardo  Lino  Borges  (Cap.  da  O. 
de   iV/.;- 27.303. 

—  Leonardo    Teixeira    (Cap.) — 29.427. 

—  Lopo  José  de  Barros  de  Almeida 
('.•3;iirf.;—24.344— 24.358,  (Ca/-.;— 24.345 
—24.346—24.357. 

—  Lourenço  José  dos  Reis  (Cap.  da  O. 
de  il/.;-27.305. 

■ — ^Ludovico  de  Sant'Aiiiia  (Alferes) — 
30.283. 

—  Luiz  de  Almeida  Maciel  (Cap.-môrj — 
26.813. 

—  Luiz  António  Proença  da  Rocha 
(•Ca/..;— 28.459. 

—  Luiz    António    Vieira    (Cap.) — 26.845. 

—  Luiz  Bernardo  de  Sousa  (Cap.-mór) 
—•24-545- 

—  Luiz  Caetano  Moniz  Barreto  (Alf.) — 
29-437- 

■ —  Luiz  da  Conceição  Pena  (Ajud. )  — 
29-439. 

—  Luiz  Duarte  de  Faria  (Cap.) — 25.651. 

—  Luiz  Félix  Caimon  de  Sequeira  (Ca- 
pitão)—30.2Ss- 

—  Luiz  Francisco  da  Silva  (Cap.)  — 
25.653- 

—  Luiz  Gonzaga  de  Barros  (Sarg.-mor) 
— 30.287. 

—  Luiz  de  Mellu  Faria  e  Oliveira  (Cap.) 
— 30.2S9. 

—  Luiz  Pinto  Rebello  (Cap.) — 30.291. 

—  Luiz  de  Sousa  Nogueira  (Alf.) — 
29.467- 
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—  Lv.lz    tlc    Valensiiela    da    Silva    Ortiz 
Ca.iiptllo    (Ca/>.;— 26.736. 

—  Manuel    de    Abreu   de   Lima   e   Al- 
varenga Júnior   (Alf.) — 24.566. 

—  Manuel  Alves  da  Costa  (Alf.) — 25.657 
(Ca/>.;— 28.499. 

—  Manuel    de    Amorim    Silva    (Alf.)  — 
29.469. 

—  Manuel   António  de  Freitas   (Alf.) — 
26.830 — 26.831.   (Cap.)— 26.832. 

—  Manuel    de    Araújo    Cortes    (Cap.) — 
2S-659. 

^  Manuel   Athanazio   de   Azevedo    (Ca- 
pitão)— 28.503. 

—  Manuel    de    Campos    Costa    (Alf.) — 
30-293- 

—  Manuel    Carlos    de    Saraiva    Belford 
M'/.;— 29.47I. 

- —  Manuel    Caríos    Vieira    de    Carvalho 

CTín.;— 28.509. 

- —  Manuel  do  Carmo  Pinheiro  (Tcn.) — 

25.663. 

—  Manuel  Coelho  Moreira  (Cap.   da  O. 
de  M.) — 27.307. 

—  Manuel   Coelho  de   Oliveira  (Cap.) — 
24.603. 

—  Manuel   da    Costa    Carneiro    (Cap.)— 
28.094. 

—  Manuel  Esteves  (Ajud.) — 30.295. 

—  Manuel    Esteves    da    Silva    (Cap.)— 
30.302. 

—  Manuel    Fernandes    Lima    (Cap.    da 
O.   de  M.) — 27.309.   (Alf.) — 29.476. 

—  Manuel   Ferreira  de  Andrade   (Cap.) 
—24.634. 

—  Manuel    Ferreira    de    Araújo    (.4jud. 
da   O.   de  M.)— 27.311. 

—  Manuel  Ferreira  Dias  (Cap.) — 28.529. 

—  Manuel  Fortunato  dç  Faria  (Ten.) —  j 
2S-S3Í-  i 

—  Jlanuel    Francisco    Fernandes    (Cap.)   1 
28.533. 

—  Manuel  Francisco  Gonçalves  (Ajud.) 
30.297. 

—  Manuel    Francisco    Pinto    (Ajud.    da  ; 
O.   de  il.)— 27.313. 

—  Manuel  Francisco  de  Sousa  (Ten.) — 
28.535- 

—  Manuel    Gomes    Corrêa    (Capitão    da 
O.  de  M.) — 27.315. 

—  Manuel   Gomes  de   Mendonça  (Cap.) 
—26.866.  (Alf.)— 2S.-,37. 

—  Manuel    Comes    da    Silva    (Cap.) — 
28..54I. 

•  —  Manuel  Gonçalves  de  Sousa  (Q.  MeS' 
(rej— 28.543. 

—  Manuel  de  Gouvèa  (Cap.) — 24.638. 

—  Manuel    João    de    Meirelles    (Alf.)  — 
26.882. 

—  Manuel    Joaquim    Rodrigues    de    Al- 
meida  (Alf.) — 29.483. 

—  Manuel  Joaquim  Alves  Kibeiro  (Ca- 
pitai/)— 28.546 — 28.549, 


—  Manvicl     José     de     Araújo     (Alf.) — 
24.690. 

—  Manuel    José  da   Conceição   (Ten.)— 
28.552. 

—  Ma-nuel     José    Esteves    de     Almeid? 
Paiva    Crtii.;— 29.493. 

—  Manuel    José    Estrella    (Cirurgião)— 
29.505. 

—  Manuel    José    Gomes    (Cap.) — 25.673. 

—  Manuel  José  Gomes  de  Ríenezes  (Al- 
feres)— 29.514. 

—  Manuel  José  Gularte   CCa/>.;— 24. -14. 

—  Manuel    José    de    Oliveira    Sampaio 
('Cap.;— 29.518. 

—  Manuel    José    Pinto    Coelho    (Alf.)— 
24.718. 

—  Manuel   Justiniano    Ferreira    de   An- 
drade   (Ajud.) — 24.720. 

—  Manuel   Luiz  da  Costa   (Cap.-mér)— 
28.577. 

—  Manuel   Marques   de   Carvalho    (Cap. 
da  O.  de  Jlí.;— 27.317. 

—  Manuel    Martins  de    Carvalho    (Alf.) 
—25.677.   (Ti».;— 28.579. 

—  Manuel  da  Motta  de  Azevedo  (Alf.) 

— 29Ó25. 

—  Manuel    Paulo    de    Sant'Anna    (.4lf.) 
— ,io.275. 

—  Manuel  Pereira  de   Oliveira   (Cap.) — 
2S.581. 

—  Manuel     Pimentel     de     Vasconcellos 

rClI^;— 28.585. 

—  Manuel  Pinto  da  Assumpção  (Alf.) — 
29-530. 

—  Manuel    Pinto    de    Azevedo    (Teii.)^ 
28.590. 

—  Manuel    Kebello     Ferreira    (Cap.)  — 
29.532. 

—  Manuel  da  Rocha  Pimentel   (Cap.) — 
24.737. 

—  Manuel  Rodrigues  de  Oliveira  (Ten.) 
— 29.535. 

—  Manuel    do    Rosário    Brandão    (Alf.) 
—28.619. 

—  Manuel    da    Silva    Ribeiro    (Cap.) — 
26.903. 

—  Manuel    da    Silva    e    Sousa    (Cap.) — 
28.621. 

—  Manuel    Simões  de    Freitas   (Cap.)^ 
28.C23. 

—  Manuel    Soares    de    Jesus    (Cap.)  — 
28.625. 

—  Manuel    Soares    Lopes    (Ajudante)^ 
24.740. 

—  Manuel  Tei.xeira  de  Abreu  c   Cunha 
(Cap.) — 24.742.  * 

—  Manuel   Teixeira   de    Carvalho    (Alf.) 
—29.537. 

—  Manuel     Teixeira     de    Sá     (Cap.) — 
2i.bog. 

—  Manuel      Telles      Barreto      (Cap.)  — 
29-549. 
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—  Jlanucl    TcUcb   de    Menezes   (Atf.)— 
r<t.905. 

—  Mamicl  Tliomc  de  Menezes  (Cal>.) — 
24-744- 

—  llaiiucl    \'i<ira   CálSas   (Caf.    da    O. 
Jc   .VJ— 27.319. 

—  Manuel  Xavier  Ala  (Cor.) — í;.8oi. 

—  Manuel    Xavier    de    Passos    (Alf.)  — ■ 
29-554. 

—  Marçal  de  Abreu  de  Carvalho  e  Con- 
treiras (Cap.)—:g.5S7- 

—  Marcellino   Alves   da   Costa    (Cap.) — 
-■S.f.,10. 

-  Marcos  Berlinque  (Alf.) — 30.312. 

—  Marcos     Ribeiro     Soares    da    Roclia 
Cu". )— 2(..9i3— -•<).sf>3-     CCor.J— 29.59;. 

—  Marianno    Manuel    da    Conceição    e 
l-iciiciredo  (Cap.-mór) — ^24-735.    ' 

—  Martiniano    José    de    Moura    Maga- 
lhães (Caf.) — 24.761. 

—  Martinho    José    da    Cunha    (Cap.    da 
O.  de  M.)— 37.321. 

—  Matheus  Rodrigues  Pinheiru  (Alf.) — 
25.702. 

—  Mathias   do    Espirito    Santo    (Alf.) — 
2S.655- 

—  Mathias    Femira    Barbosa    (Caf.    da 
O.  de  M.)— 27.7,23. 

—  Miguel  de  Almeida  Calmon  (Cor.) — 
25.471. 

—  Miguel  Jeronymo  de  Argolo  e  Quei- 
roz (M.   de  Campo)— 2&.6S7. 

—  Miguel    Joaquim    de    Carvalho    (Cap. 
da  O.  de  M.) — 27.325. 

—  Miguel    José    de    Araújo     (Mocd.) — 

30.l."2. 

—  Miguel  Pinto  Ribeiro  (Ajnd.) — 24.766. 

—  Miguel    Pires    Chaves    (Cap.-mór)  — 
28.651. 

—  Sriguel  Ribeiro  Soares  da  Rocha  (Te- 
«culc-Coroiif/;— 29.586. 

—  Xicacio   de   Abreu    Leite   (Alferes) — 
29.620. 

—  Patrício  Pereira  da   Conceição   (Alf.) 
26.944. 

—  Paulino    da    Silva    Barbosa    (Tcn.) — 
27.204. 

- —  Paulo  Antunes    Guimarães    (Cap.)  — 
2S.6-6. 

—  Paulo  da    Fonseca    Neves    (Alf.) — 
24.772. 

—  Paulo  Gonçalves    Monteiro    (Cap.) — 
30.314. 

—  Pedro  Alexandrino  Rodrigues  de  Oli- 
veira (Ajud.) — 30.316. 

^Pedro     Alvellos     Espínola     (Cap.)  — 
24.861. 

—  Pedro  António  d' Almeida  Torres  (Ca- 
pitão)— 24.869. 

—  Pedro     António      Alvares      (Alf.)  — 
24.S73. 

—  Pedro  Gomes  CJlí.  âe  Campo) — 29.393. 

—  Pedro    Gomes    da    França    (Ajud.) — 


29.387.  r7'c".;— 29388.  CCa/i..)— 29.386— 
29.39I.  (Mestre  de  Campo) — 29.389 — 
29.390. 

—  Pedro  Ignacio  (Ten.) — 30.320. 

—  Pedro  Jorge  Gomes  (Cap.) — 26.986. 

—  Pedro  Ribeiro  de  Araújo  (Ajud.) — 
30.326. 

—  Pedro  Rodrigues  Froes  (Cap.)  — 
29.627. 

—  Pedro  Rodrigues  Gomes  (Cap.)  — 
30.238.  . 

—  Pedro  da  Silva  Lima  (Cap.) — 24.877. 

—  Prudente  Manuel  de  Sousa  (Cap.) — 
28.718. 

—  Rayniundo  Cabral  de  Mello  (Cap.)— 
30.331. 

—  Raymundo  Gonçalves  da  Costa  (Cap.) 
— 25.707—29.629. 

—  Reynaldo  Francisco  de  Oliveira  (Te- 
nente}— 24.887. 

—  Rodrigo  de  Argolo  Vargas  C>'rne 
de   Menezes  (Cor.) — 27.872. 

—  Rodrigo  José  de  MagaMiães  (Ajud.) — 
29.631. 

—  Roque  de  Aragão  e  Sousa  (Cap.) — 
29.633- 

—  Salvador  de  Brito  Ribeiro  (Capitão) 
— 30-333- 

—  Salvador  Francisco  Froes  (Alf.) — 
28.724. 

—  Sebastião  Borges  de  Barros  (Cap.) — 
27.911.  (Sarg.mór) — 27.912.  (Cap.-mór) 
27-913-   (Cor.) — 27.914. 

—  Sebastião     Gomes     Ribeiro     (Alf.)  — 

—  Sebastião  da  Rocha  Pitta  (Cor.)  — 
26.156. 

—  Sebastião  da  Silva  Moreira  (Alf.)— 
27.031.- 

■ —  Serafim  dos  Anjos  Teixeira  (Sarg.- 
«iórJ-28.726. 

—  Serafim  Moreira  Paes  (Cap.  da  O. 
de  M.) — 27.327. 

—  Serafim  Plácido  do  Amaral  (Cap.) — 
27-035- 

—  Severino-  António  Pereira  (Cap.)  — 
25.070. 

—  Silvestre  José  da  Rocha  (Capitão) — 
28.733.,    • 

—  Silvestre  José  da  Silva  (Cap.  da  O. 
de  M.) — 24.904.   (Cor.) — 26.061. 

—  Simão  Nunes  da  Costa  (Alferes) — 
28.737. 

—  Simplício  Manuel  dos  Santos  (Alf.) — 
24.910. 

—  Thoraaz  de  -Affonseca  Bastos  (Cap.) 
— 30.337. 

—  Thomaz  de  Aquino  Ferreira  da  Silva 
(Alf.  da  O.  de  M.)— 27.329. 

—  Thomaz  Pereira  da  Fonseca  (Alf.)-^' 
29.665. 

—  Thcodosío    Ferrão    (Alf.) — 30.335. 
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—  Thcotonio  Rodrigues  Lima  (Cap.)— 
ií,.(.6i. 

—  Thomc  de  Almeida  Brito  (Alf.)  — 
27.045- 

—  Tliomé    Alves    Braga    (Cap.  •  da    O. 

de   :U.;— 27.331. 

—  Thonié  Gomes  Rodrigues  (Cap.)  — 
29.677. 

^      — Thoiiié   Martins  Affonseca    (.ijud.) — 
29.681. 

—  Thomé  Pereira  da  Costa  (Alf.)  — 
25.735. 

—  Valentim  José  Vianna  (Cap.) — 29.684. 

—  Vasco  de  Brito  e  Sousa  (Alf)  — 
24.923.  (-Cu/..;— 24.921.  (Cap.  de  m.  c  g. 
ad.   /ifii.;— 24.927, 

—  Vicente  Ferreira  de  Ahncida  (Alf.) 
-27.048.  , 

■ —  Vicente  Ferreira  de  Mariz  (Cap.) — ' 
30.213—30.214. 

—  Vicente  Soares  de  Menezes  (Cap.) — ■ 
25.742. 

—  Victorino  Chri.-tino  da  Veiga  (Cap.) 
— .ío.35<i. 

—  Wencesláo   de  Frias  (Ajud.)— 24.95^- 

—  Wencesláo  José  da  Silva  Leite  (Cap.) 

—  -\=i./40. 

—  Wencesláo  de  Sousa  e  Abreu  (Alf.) 
—30.361. 

Cartas   keoias: 

—  de  27  de  julho  de  1524.  pe!a  qual 
foi  doada  a  Capitania  dos  Ilhéos  a  Jorge 
Figueiredo    Corrêa — 24.003. 

—  de  9  de  agosto  de  1652,  sobre  o  tra- 
tamento que  deveria  ter  o  Secretario  de 
Estado   do   Brazil — 26. 169. 

—  de  18  de  maio  de  165S,  sobre  o  pro- 
vimento  dos   officiaes  militares — 29.993. 

—  de  10  de  setembro  de  1660,  pela  qual 
se  fez  mercê  a  Bernardo  Vieira  Ra- 
vasco  da  Alcaidaria  de  Cabo  Frio — 
2G.166. 

—  de  I  de  setembro  de  1663,  sobre  a 
competência  dos  Governadores  para  o 
provimento  dos  postos  dos  officiaes  mi- 
litares —  29.993. 

—  de  I  de  março  de  1687,  pela  qual  se 
fez  mercê  a  Francisco  de  Araújo  de 
Aragão   da   alcaidaria  da   Bahia— 26.161. 

—  de  12  de  fevereiro  ae  1690,  sobre  as 
devassas    dos    crimes    de    morte — 26.191. 

—  de  20  de  novembro  de  1694,  sobre  os 
passaportes   dos   navios — 26.080. 

—  de  6  de  maio  de  1698,  pe!a  qual  fe 
conimunicou  ao  Provedor  da  Fazenda 
que  o  Governador  da  Bahia  não  tinha 
competência  para  dar  baLxa  aos  aju- 
dantes— '25.949. 

—  de  20  de  janeiro  de  1699,  sobre  as 
concessões   de   sesmarias — 28. 732, 

—  de  9  de  dezembro  de  1699,  sobre  o 
mesmo  assumpto  da  antecedente  — 
-8.733. 


—  de  10  de  fevereiro  de  1717,  sobre  09 
provimentos  dos  postos  militares  — 
27.S40. 

• — de  13  de  julho  de  1718,  pela  qual  se 
ordenou  a  nomeação  de  dois  ensaiadorcs 
do  ouro   c  da  prata — 26.528. 

—  de  20  de  setembro  de  1738,  sobre  o 
provimento  interino  do  logar  de  Se- 
cretario d'Estado  do  Brazil — 26.167. 

—  de  19  de  agosto  de  i743f  pela  qual 
se  fez  mercê  a  Salvador  Pires  de  Car- 
valho e  Albuquerque,  da  alcaidaria  da 
Bahia — 26.143. 

^  do  9  de  fevereiro  de  i7S3»  pcla  qual 
se  fez  mercê  ao  mesmo  da  alcaidaria-mór 
de   Maragogipe — 26. 1 12 — 26. 165. 

—  de  27  de  maio  de  1757,  pela  qual  foi 
abolida  a  Mesa  do  Bem  Co$ntnum— 
26.050. 

— de  27  de  maio  de  1757,  que  elevou  o 
numero  de  Inspectores  da  Mesa  da  In- 
specção—  29.985. 

— de  22  de  março  de  1766,  sobre  a  or- 
ganisação  dos  Terços  Auxiliares  — 
25.056—27.873 — 28.080. 

—  de  22  de  julho  de  1766,  sobre  a  crea- 
ção   de  novas  villas — 28.193 — 28.323. 

—  de  30  de  maio  de  1767.  sobre  o  paga- 
mento dos  soldos  dos  ajudantes  das 
Tropas  auxiliares — 28.080. 

—  de  II  de  julho  de  1795»  pela  qual  foi 
creada  a  Villa  de  Valença,  desmembrada 
da   do    Cairú — 24.003. 

—  de  6  de  outubro  de  1796,  pela  qual 
se  ordenou  a  emissão  de  um  emprés- 
timo— 26.066. 

—  de  4  de  setembro  de  1797,  pe!a  qual 
se  conferiu  a  mercê  da  serventia 
vitalícia  a  um  dos  Inspectores  da  Mesa 
de    Inspecção — 29.985. 

— -de  9  de  novembro  de  1802,  sobre  a 
revisão  das  sentenças  dos  Conselhos  de 
guerra — 24.962. 

—  de  22  de  novembro  de  1S02,  relativa 
ao  Secretario  da  Mesa  da  Inspecção — ■ 
29.985. 

—  de  18  de  agosto  de  *i8o3,  sobre  a 
liberdade  dos  índios — 25.74.6. 

—  de  6  de  abril  de  1804,  pela  qual  se 
estabeleceu  um  donativo  para  occorrer 
as  despezas  da  nação — 27.160. 

—  de  29  de  novembro  de  i8oõ  (2),  pelas 
quaes  se  crearani  os  Conselhos  de  Jus- 
tiça para  a  revisão  e  confirmação  das 
sentenças  dos  Conselhos  de  Guerra^ 
24.965—24.966—29.787- 

:ntos: 

—  de  Amaro  Ferreira  de  Almeida — 
25-451. 

--de  Anna  Florencia  de  Almeida— 
24.026. 

—  de  Anna  Luíza  Thereza  de  Mattos  — 


I.  O 
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—  de  Anua  Marb  Jc  S.  José  c  Aiagão 

—  .•(..151. 

de  Aima  Marb  da  Soledade— 26.389. 

de   Antónia   Cactana   Calmon   de   Al- 
meida— 2.T.4.Í3. 

—  de      Antónia      da      Costa  —  25.243 — 

25-244. 

de    António    Joaquim    Pires    de    Car- 
valho   e    Albuquerque — 27.709. 

—  de    António    José    Pinto  —  25-243  — 

2Í.244- 

,le    António    José    da    Silva    Fitas— 

-I..38!!. 

de    António     Isidoro     de    Argolo     e 

Menezes — 27.S62. 

—  de  Barbara  de  Sousa — 25.451- 

—  de   Brites  da   Rocha  Pitta — 26.153- 

de     Caetano     Lopes     Villas     Boas  — 

26.917. 

—  de   Calharina   Joaquina   dos   Anjos   e 
AraE.ío — 27.709. 

—  de   Domingos  da   Costa  e   ^li^^ifl^ — 
26.153. 

—  de   Filippe   da   Silva   Bezerra  de   Al- 
meida—25.452. 

—  de  Florencia  Joaquina  Rosa  de  Abreu 
—24.401. 

—  de    Francisco    Alexandre    de    Freitas 
e  Eça— 27.S62. 

—  de    Francisco    Joaquim    dos    Anjos— 
24.583- 

—  de   Francisco    Xavier    Rosa   de    Deus 
— 24-399- 

—  de  Gaspar  José  de  Mattos  Ferreira  e 
Lucena — 24.750 — 24.751. 

—  de  Geraldo  Simões  de  Castro — 29.382. 

—  de  Guiomar  Cacilda  de  Araújo  e  Aze- 
vedo— 26.917. 

—  de    Isabel    Theodora    Rita    de    Men- 
donça   c    Arnizau — 2S.690. 

—  de  Joanna  Maria  dos  Reis — 24.622. 

—  de  João  Luiz  de  Abreu — 24.399. 

—  de  Joaquim  Tavares  de  Macedo  Silva 
— 2  5.1 38- 

• —  de  Joaquina  da  Silva  Freire — 28.743. 

—  de  José  Joaquim  da   Silva — 24.401. 

—  de   José   Pires   de   Carvalho    e   Albu- 
querque— 26. 1 5 1 — 26. 152. 

—  de     Leonor    Antónia     de     Queiroz — 
26.953. 

—  de  Leonor   Pereira   Marinho — 26.152. 

—  de  Luiz   Gonzaga  de  Barros — 24.026. 

—  de  Manuel  Alvellos  Espínola — 24.5S3. 

—  de     Manuel     da     Costa     Carneiro  — 
28.092. 

—  de   Manuel    Fernandes  da    Silveira — 
25.622. 

—  de   Maria  do   Carmo   Queiroz — 24.750 

—  de    Maria    Joaquina    Pereira  -  de    An- 
drade— 25.721. 

—  de   Paulo   de   Argolo — 26.953. 

—  de  Paulo   José   de   Mello   Azevedo   e 
Brito — 28.690. 


—  de    Pedro    Alvellos    Espínola — 24.805. 

—  de  Simão  Alvares  da  Silva — 25.721. 

—  de  Thcreza  Cavalcante   de  Albuquer- 
que— 26.130. 

.  —  de  Úrsula  de   Mattos  Telles  de  Me- 
nezes— 24.805. 

—  de  Vcrissimo  António  Freire  de  Car- 
valno — 28. 743. 

Catolé    (Barra  do) — 29.879. 

Cerkmonial    estabelecido    entre    os    Bispos    e    os 

Governadores    do    Ultramar — 28.864. 
Certidões   d'edade: 

^de  Anna  Maria  de  S.  José  e  Aragão— 

—26.148. 

—  de    António    Joaquim    Pires    de    Car- 
valho c  Albuquerque — 27.689. 

—  de    António    José    da    Silva    Fitas— 
^    26.388. 

—  de  Carolina  de  Mello — 28.570. 

—  de  Florencia  Joaquina  Rosa  de  Abreu 
—24.398. 

—  de  Francisco  Anacleto  da  Silva  Car- 
neiro—27.878. 

—  de   Francisco   José   Corrêa — 27.950. 

—  de  Isabel  Tavares  de  Macedo  Silva — 

25- 139- 

—  de  Joaquim  Bernardes  Lima — 28.430. 

—  de    João   da    Costa    Carneiro   de    Oli- 
veira—28.093. 

—  de    João    Gomes    de    Sousa    Leite — 


28.171 


29.172. 


—  de  João  José  Comes — 29.258- 

—  de    João     Luiz    de    Abreu — 24.417 — 
24.420 — 26.761 

—  de   Joaquim    de    Sant'Anna — 25.858 — 

—  de  José  Alvellos  Espínola — 24.S41. 

—  de  José  de  Barros  dos  Reis — 24.342— 
24.366. 

— ^de  José  da  Costa  Serpa — 25.858. 

—  de  José  Domingues  do  Couto — 24.372. 

—  de  José   Freire   de   Carvalho — 24.390. 

—  de  José   Manuel   Barbosa   da    França 
—29-379. 

—  de   José   Pires   de   Carvalho    e    Albu- 
querque— 26. 1 1  o — 26.  111. 

—  de   Lucrécia    de    Mello — rS.5;i. 

—  de    Luiz    António    Pereira    Lisboa — 
26.840. 

—  de  Luiz  Tavares  de   Macedo   Silva^ 


25.140.  t 


/ 


—  de  Manuel  Alvellos  Espínola — 24.5-8. 

—  de   Manuel    Fernandes   da    Silveira — 
24.621. 

—  de    Manuel    Jorge    Monteiro — 29.485. 

—  de   Manuel  José   Estrella — 29.509. 

—  de    Maria    Magdalena  do   Nascimento 
da    França — 29.381. 

—  de  Maria  de   Mello— 28.572. 

. —  de    Marianna    da    Silva — 26.390. 

—  de  Paulo  de  Argolo— 26.952 — 26.954. 

—  de   Paulo   José   de    Mello   Azevedo   e 
Brito — 26.976. 

—  de  Paulo   Jc   Oliveira   Cost» — 28.706. 
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—  de     Rita     Gtstrudcs     Peregrina     In- 
fante— 24.890. 

—  de  Rita  da  Silva — 26.391. 

—  de    Salvador    Pires    de    Carvalho    e 
Albuquercme — 26. 1 42.  . 

—  d^    Sebastião    da     Silva     Moreira — 
27.014. 

—  de  Theofilo  José  de  Mello — 2S.569- 

—  de  Thereza  Cavalcante  de  Albuquer- 


que 


26.135. 


—  de  Úrsula  Isabel  da   França — 29.3S0. 

—  de  Vicente  Ferreira  Pires — 29.693. 

d'obito.  V.  Pallccimentos. 

Charruas.  V.  Navios. 

Chegada    do     Governador    Conde    da    Ponte     á 

Bahia — 27%6i9 — 27.620. 
CiRURGi.\o  da  saúde— 29.463. 
Coimbra    (Collegio    dos    Meninos    Órfãos  ^e)  — 

26.993  a  26.99Ó. 

— (Santa    Casa    da    Misericórdia    de) — 

26.993   a   26.9q6. 
Collegio  dos  Meninos  Órfãos,  da  Bahia — 30.235 

a  30.237. 

—  dos  Meninos  Órfãos  de  Coimbra 
(Sna  fiirdação) — 26.993  a  26.996. 

Comboio    de    navios    inglezes  —  27.587 — 27.595 — 

27.596. 
CoMUERCiANTES     FALLiDos.     (Administração     dos 

bens   dos) — 25.846. 
CoMMERCio     da     Capitania     da     Bahia — 29.986 — 

29.987. 

- —  com    o    Reino   de    Dahomc — 27.4S6. 

—  da  Costa  da  Mina — 29.985. 

—  V.  Exportação,  Importação  e  Map- 
pas  das  tncsmas. 

Companhia  Geral   do  Alto   Douro — 27.377. 
Compromissos: 

—  das  Confrarias  reunidas  do  Senhor 
Bom  Jesus,  Nossa  Senhora  da  Penha, 
Santo  António  e  S.  José — 27.129. 

—  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora  do 
Amparo  da  Villa  de  S.  Francisco  de 
Sergipe  do  Conde — 30.369. 

—  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  dos  Homens  pardos  da  Villa 
de   Valença — 27. 135. 

—  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora  do 
Rosário  dos  Homens  pretos  de  Itapa- 
gipe  de  Baixo — 29.138. 

— -da  Irmandade  da  Saftta  Casa  e  Hos- 
pital da  Natividade  da  Villa  de  Nossa 
Senhora  da  Purificação  e  Santo  Amaro 
—30.362. 

- — da  Irma'ndade  do  Santissimo  Coração 
de  Jesus  da  frcguezia  de  Nossa  Senhora 
do    Soccorro   da    Cotinguiba — 24.226. 

—  da  Irmandade  dcs  SS.  Corações  de 
Jesus  e  Maria,  do  Pedrão,  termo  da 
villa    da   Cachoeira — 30.373. 

—  da  Irmandade  do  SS.  Sacramento  da 
freguezia  de  S.  Bartholomeu  de  Mara- 
gogipe — 2S.049. 


—  da  Irmandade  do  SS.  Sacramento  da 
Villa.de  Nossa  Senhora  da  Purificação 
e  Santo  Amaro — 20.371. 

—  da  Irmandade  de  S.  -  Benedicto,  do 
Convento  de  S.  Francisco  da  Bahia — 
29.148. 

—  da  Irmandade  de  S.  Benedicto,  da 
Villa  de  Valença  .  (original)  — 27.136. 
(Copia)— 28.046. 

—  da  Innandadc  do  SenhofSBom  Jesus 
das  Necessidades  e  Redempçãõi  da  Ilha 
de    Itaparica — 25.522. 

Condições  concedidas  aos  habitantes  de  Buenos 
Aj'rcs  pelos  Generaes  inglezes,  em  180Ó 
— 28.S88. 

Conselho  Ultramarino.  (Propinas  do  Secretario 
do)— 25. 743- 

Conselhos  de  guerra: 

—  Nos    Açores — 24.964. 

—  Precedência  dos  logares  dos  vogaes 
dos— 29.788. 

—  Revisão  das  sentenças  dos — 24.961 — 
24.962 — 24,966. 

—  Sentenças  dos — 29.7S7. 
Conselhos  de  Justiça  para  a  revisão   das  sen- 
tenças  dos   Conselhos   de   Guerra.    í'.S'i(Ci 
crea-ção) — 24.965 — 24,966. 

CoNSTRUcçõES   navaes — 25.157   a   25.159. 
Continências   militares — 24.634 — 24,635. 
Contrabandos — 25.115 — 25.160 — 28. 820 — 28.821  — 

28.825—28.826—28.865   a   28.868. 
Contraste  do  ouro  e  da  praia — 26.647 — 26.648. 
Conventos: 

—  das  Ursulinas  de  Nossa  Senhora  das 
Mercês   (Bahia) — 25.708    a   25.711. 

—  V.  Ordens  Religiosas. 

CoRÓA    Vermelha.    (Desembarque    de    francezts 

na) — 25.011 — 25.012. 
Corsários — ^"24.257 — 25.302. 
Corvetas.  V.  i\ai'Íos. 
Costa  da  Mina — 29.893 — 29.895 — 29.985. 
Dahomé.    (Embaixadores   do   Rei   do) — 27.086 — 

27.087 — 27.099 — 27.100 — 27.102   a   27.104 

—27.474. 
DoAr.'\o  á   Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Bahia 

— 2S.032  a  28.037. 

—  da  Capitania  dos  Ilhéos  a  D.  An- 
tónio   José   de   Castro — 24.003. 

—  da  mesma  Capitania  a  Jorge  de  Fi- 
gueiredo   Corrêa — 24.003. 

Doações  —  24.1S1  a  24.183  —  24.259  —  24.260  — 
24.445 — 24.624— 24.70S  a  24.710 — 25.475 
— 25.476—25.584  a  25.590  —  25.729  — 
26.468 — 26.548 — 26.722  a  26.729 — 26.867 
a  26.873 — 26.916  a  26.925. 
— V.  Escripturas  de. 

Decretos: 

—  de  7  de  agosto  de  1796,  no  qual  se 
estabeleceu  para  insignía  militar  o  laço 
azul  e  vermelho — 25.240. 

—  de  20  de  outubro  de  1798,  sobre  a 
nomeação  dos  officios  de  Fazenda— 
26.074- 
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—  de  3  de  j»nl>0  <3<:  '^°3,  pe'»  <!"=''  f°' 
prohibida  a  entrada  de  corsários  c  prezas 
das  potencias  bclligerantes  nos  portos 
portugr.ezes— 25302. 

de  3  de  agosto  de  riB03,  sobre  os  cri- 
mes de  deserção — 23.757. 

de   16  de  setembro  de   1803,  sobre  o 

mesmo  assumpto — 25.757. 
Denuncias: 

contra  António   Carlos  de  Alvarenga 

de  Abreu  e  Lima,  Vigário  da  freguezia 
ik-  XoEsa  Senhora  do  O'  de  Paripc — 
25.102—25.163. 

i- contra  Jofio  Duarte  Camargo — 23.i4>. 
Desc»ipC'^o  do  Rio  Grande  de  Belmonte — 25-I4". 
Desei!Ç.\o.    (Crimes  de)— 25.757. 
Devassas  :— 29.8 1 1—29.812. 

sobre   a   repulsão    dos   francezes    que 

desembarcaram  na  Coroa  Vermelha— 
25.012. 

sobre    a    tentativa    frustrada    de    tim 

levantamento     de     escravos  —  29.911     a 
29.913. 
DE  liCsiDENCiA  de: 

—  António  Coelho  de  Azevedo  (Des.)— 
25.238. 

—  António  Pereira  de  Magalhães  de 
Palas  (Ou-Ador  de  Sergipe  d'Eheij — 
25.369. 

—  António  Saraiva  de  Sampaio  Cou. 
tinho  fDcj.;— 27. 42S— 29.010. 

—  Cypriano   Dionisio   da   Silva   Sousa   e 
Azevedo    (Jitip   do   crime) — 30.090. 
.—  Domingos    José     Cardoso     (Juis    de 
fora)— 27.S1 0—27.81 1—29.044. 

—  Faustino    Fernandes  de   Castro   Lobo 
(Jiifa    dos   órfãos) — 24.061 — 24.062. 
■^  Florêncio  José  de  Moraes  Cid  (Oiiv.) 
—24.03S— 24.042. 

—  João  da  Costa  Carneiro  (Jtiis  de 
fora)— 24.242—24.243. 

—  Joaquim  José  de  Mendonça  Car- 
doso (Jitis  de  fora  da  Cachoeira)— 
24.258. 

—  José   Dantas    Coelho    (Oiiv.) — 25.610. 

—  Luiz  Barbosa  de  Mendonça  (Ouv.) 
(Jiii:  de  fora)— 26.S46. 

—  Manuel  José  Baptista  Filgueiras  (Ouv. 
do  Espir.  Santo) — -29.490 — 29.491. 

—  Manuel  Loureiro  d' Albuquerque  do 
Amaral    (Jui:   de   /óra;— 28.575— 29.519 

^  —29.520. 

^  Manuel   Vieira   de   Mendonça   (Ouz:) 

—  25.696. 

Divisão    naval    franceza,    í.ob    o    commando    do 

Cap.     L'Hcrmette  —  28.806    a    28.819  — 

2S.881. 
Dízimos   dos   assiicares    (Crbrança    dos) — 25.194 

a  23.202. 
Donatários  da  Capitania  de  S.  Jorge  dos  llhcos 

—-•4  003. 
Donativo  voluntário — 27.160 — 28. 851. 
Dotes.  V.   (Uscripturas  de). 


EcREjAS.    (Provimentos    das) — 25.144. 
EMANCirAÇõES    de: 

—  José   Domingues   do   Couto — 24.371  — 
a   24.377. 

—  Manuel    Ferreira   de  Araújo — 24.636. 
Embaixadores    do    Kei    do    Dahomé  —  27.086  — 

27.087 — 27.099 — 27.100—27.102  a  27.104 

—27.474. 
E.MDARGOS    (Autos    dos)    que    os    moradores    da 

Freguezia    de    Agua    Fria   oppuseram    á 

creação     da     ViUa    de     Inliambupe     de 

Cima — 25.344. 
Emolumentos: 

—  dos    ensaiadores    da    prata — 25.492    a 
23.494. 

—  sanitários    pelas    visitas    aos    navios— 
29.453  a  29.465. 

—  (Tabeliã   dos)    dos   Juizes   de    fora— 
24.490. 

Empréstimo — 2Ú.066. 

EN...SNH0S: 

—  Alegre— 26. SS9. 

—  Boca  do  Rio— 24- 111. 

—  Brotas    Itapitingui — 28.952. 
. —  Capemerim — 25.446. 

—  Giricó — 25.407. 

—  Gordaes — 25.581. 

—  Jacaré— 26.889. 

—  Martagipe — 29.012. 

—  Mombaça— 26.8S3— 26.884. 

—  Moribeca — 24.244 — 24.245. 

—  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Qui- 
tanga — 28.489 — 28.490. 
. —  Nosssa   Senhora  Rainha  dos  Anjos^ 
28.715—28.716. 

—  Papagaio— 24.757 — 26.331 — 26.352. 

—  Papussú — 24.456 — 24.457. 

—  Piedade — 27.753  a  27.755. 

—  Sant'Anna — 25.395    a    25.398 — 27-733 
—27.734. 

—  Santo  António  do  Acú — 25.449. 

—  S.   Bernardo — 26.34» — 26.34*. 

—  S.  Carlos— 26.874  a  26.S80. 

—  S,  José— 24.181— 24.015— 29.181. 

—  SS.   Sacramento  —  26.444  —  27.785  — 


. —  Sununga — 26.889. 

—  Tanque — 25.601 — 25.602—25.697. 

—  Velho — 26.357. 

■ — para   moer   assucar — 26.054 — 26.056 — 
28.370—28.3-1—28.374—28.375. 
■  — para  moer  tabaco — 30.116. 

—  (prohibição  de  que  05)  fossem  pos- 
tos em  arrematação  para  pagamento  de 
dividas — 25.399. 

Ensaiadores  do  ouro  e  prata — 26.528. 
Erva  da  Guiné— 25.314— 25.937— 25. 955. 
Escravos  —  24.003  —  24.768 — 2S.366    a    28.370  — 

28.822—29.893 — 29.895 — 29.911   a  29.913 

—29.985. 
E.scRirTURAS: 

—  de  doação— 24.210 — 24.260 — 24.445 — 
24.624— 25.476— 25.586— 25.729  —  26.360 
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—  2í.4<)8  —  26.548  —  26.?24  —  26.743  — 
26.870 — 26.917 — 27.683 — 27.867  —  27.908 

—  28.123  —  28.350  —  28.403  —  28.636  — 

28.637 — 29.260 — 29.561 — -30.115  —  30.365 
a  30.367- 

—  de  dote  —  24.OJ5  —  24.753 — 24912  — 
28.496 — 29.417. 

—  de  entrega  de  legitima — 28.648. 

—  da  instituição  da  Capella  de  Santo 
António  Além  do  Carmo,  da  Bahia — 
28.290. 

—  de  perfilhação  —  24.006  —  24.382  — 
25.614 — 26.337 — 26.500 — 26.576  —  27.038 

—  27.780  —  28.009  —  28.648  —  28.714  — 
29.050 — 29.084—29.087 — 29.692  —  30.063 
—30.352. 

—  de   renuncia — 24.469 — 24.946. 

—  de  venda — 24.070  a  24.072 — 24.336 — 
24.692-25.507-26.688  a  28.691—37.786 
— 29.659. 

—  de  venda  da  Capitania  de  S.  Jorge 
dos  lilicos  a  Lucas  Geraldes  (1561)  — 
—24.003. 

—  de    tença — 29.296. 
—  de  traspasse — 26.843. 

Escunas.  V.  Navios. 

Espirito  Santo.    (Capitania  do) 

—  Regimento   de  Artilharia — 2S.841. 

—  (Representação  dos  moradores  da) 
contra  o  Governador  António  Pires  da 
Silva  Pontes — 26.929. 

—  Vantagens  da  navegação  do  Rio 
Doce   para   a   Capitania  de — 29.984. 

Esquadra  franceza — 28.761 — 28.764  a  28.767 — 
28.769  a  28.7S1— 2S.788  a  28.801—28.806 
a  28.8:9. 

—  ingleza — 28.7S3. 

Estatística  da  população  da  Villa  Nova  da 
Rainha — 28.327. 

—  V.  Mappas. 

Estrada  da  Serra  dos  Montes  Altos.   (Construc- 

ção  da) — 25.213 — 25.214 — 25.996  a  26.008 

— 27.108—28.782. 
ExpEDiç-ío  commercial  russa — 25.749. 

• —  ingleza  contra  Buenos  Ayres — 29.957. 
Exportação — 24.957 — 24.970  —  24.971  —  24.973 — 

24.794 — 24.977  a  24.980 — 25.004 — 25.009 

—  25.010  —  25.013  a  25.016  —  25.080  — 
25.081 — 25.104 — 25.105 — 25.108  a  25.113 
— 25.121  a  25.123  —  25.126  a  23.129 — 
25.142 — 25.143 — 25.145  a  25.156 — 23.192 

—  25193  — 23-227  a  25.234  —  23.248  — 
25.249 — 25.254  a  25.259 — 25.262  a  25.273 
— 25.312  —  25.313  —  25.338  —  25.339  — 
25.761 — 25.772  a  25.776 — 25.882  a  25.918 
— 25.921  a  25.925  —  25.927  —  25.928- — 
25.938-25-939—25.950—25.957—23.960 
a  25.963  —  25.965  —  25.968  a  25.974  — 
25.988 — 25.989 — 25.992  a  25.995 — 25.016 
a  26.019 — 2C>.o22 — 26.023  —  26.041  — 
26.042 — 26.045 — 26.046 — 26.049 — 26.175 

—  26.176  —  26.178  a  26.183  —  26.201  — 
26.202 — 26.207 — 26.208 — 26.217  —  26.218 


— 26.297  —  26.319  a  26.325  —  27.058  a 
«7.063 — 27.066  a  27.069 — 27.075 — 27.076 

—  27.078  a  27.085  —  27.088  —  27.089  — 
27.091 — 27.093^27.115 — 27.118  a  27.127 

—  27.143  a  27.146  —  27.174  —  27.175  — 
27.201 — 27.202 — 27.336  a  27.339 — 27.358 
a  27.361 — 27.365  a  27.368—27.378  a 
27.385 — 27-394  a  2^.397 — 27.408—27.409 

—  27.419  —  27.420  —  27.588  —  27.589  — 
27.597  a  27.606— 28.762— 28)763-28.804 

—  28.805  —  28.827  a  28.835  —  28.844  a 
28.847—28.849—28.850  —  28.854— 2S.835 

—  28.873  —  28.874  —  28.885  —  28.886— 
28.889  —  28.890 — 28.919 — 28.920 — 29.701 

—  29.702  —  29.709  a  29.712  —  29.714  — 
29.715 — 29.731  a  29.737—29.745 — 29.746 
— 29.766  a  29.770  —  29.772  —  29.798  a 
29.801 — 29.803  a  29.808 — 29.823 — 29.824 
— 29.S38  a  29.842  —  29.S52  —  29.853  — 
29.862 — 29.863—29.881  a  29.884 — 29.890 
— 29.891 — 29.90*1  a  29.910  —  29.926  — 
29.927—29.931  a  29.933 — 29.949 — 29.958 

—  29.959  —  29.963  —  29.973  a  29.978 — 
29.982 — 29.983 — 29.993  a  29.998. 

Fallecimkntos  de: 

—  Alexandre  José  Antunes  Atalaya 
(Caf.;— 28.533. 

•  -  Alexandre  Rebello — 25.794 — 25.831— 
.16.063. 

—  Álvaro  Corrêa  de  Moraes  (Sarg.-mór) 
—24.174. 

--António  de  Brito  de  Oliveira  Cabral 
(Esc.  da  C.  da  Moeda) — 27.865. 

—  António  da  Costa  Ferreira  (Cir.-mór) 
-27.764. 

—  António  da  Cunha  Seabra  (Sarg.- 
mór) — 30.287. 

—  António  do  Espirito  Santo  (Cap.-mór) 
—28.631. 

- —  António  Feliciano  Barbosa  (Cap.) — 
30.003 — 30.004 — 30.006- — 30.01 1. 

—  António  Ferreira  Velloso  (Cap.-mór) 
— 30.103. 

—  António  Joaquim  de  S.  Jeronymo  (Al- 
jcres) — 29.530. 

—  António  José  de  Magalhães  (Cap.) 
—24.100. 

—  António  José  de  Mattos  (Cap.)  — 
27.954. 

—  António  José  da  Silva  (Cap.) — 29.316. 

—  António  José  de  Sousa  Freire  (M. 
de  Campo) — 28.657. 

--António  Luiz  Espada  (Alf.) — 26.905. 
■ —  António  Luiz  Gonçalves  (Cap.)  — 
26.832. 

—  António   Machado   (Ajnd.) — 24.223.- 

—  .\ntonio  Manuel  de  Mattos  Freire 
CCíi/-.;- 30.289. 

—  António  Marques  Brandão  (Capitão- 
mar) — 27.340 — 27.342 — 28.980. 

—  António  Marques  da  Costa  e  Silva — 

rcuf.;— 28.503. 


6Ô4 


—  António  Martins  dos  Santos  (Cafitão- 
mâr)—2S.S77- 

—  António  Pereira  de  Moura  (Caf.) — 
25.653. 

—  António  Pires  da  Silva  Pontes  (Ten.- 
Cor.) — 3o.o;2. 

—  António  Rodrigues  Lemos  (Caf.)  — 
24.US7. 

. —  António  Rodrigues  de  Magalhães  (Al- 
feres)— ^S.-j-. 

. —  António  de  Sant*Anna  (Ajud.)  — 
.í'J--3t. 

—  -  Bjrllmlonieu   Jorge    Corrêa    (Cap.)  — 

.■s.3o(;i. 

--  ]íento  António  da  Conceição  (Cap.) — 

—  Bento  de  Oliveira  Chaves  (Cap.)  — 
27.279. 

—  Bernardo  Carvallio  da  Cunha  (Cap.- 
mor)— 26.813. 

—  Bernardo  Francisco  das  Neves  (Cap.) 
—30.302. 

—  Bibiana  Francisco  Xavier  (Cap.-mór) 
—30.218. 

—  Bonifácio  Coelho  de  Sampaio  (Cap.) 
—30.071. 

—  Braz  Ferreira  da  Costa  (Cap.)  — 
24.370. 

. —  Caetano  Maurício  Machado  (Cor.) — ■ 
29.r93 — 29.971. 

—  Constantino  Velho  de  Moura  (Sarg.- 

—  Domingos  da  Costa  de  Aln^eida  (Prov. 
da  Aljand.) — 27.707. 

—  Domingos  Dias  de  Andrade  (Tcii.) — 
27.S53. 

. —  Domingos  José  de  Almeida  (Ten.- 
Cor.;— 25.792— 25.793. 

—  Domingos  Pires  de  Carvalho  (Cor.) 
—26.119. 

—  Domingos  Rodrigues  da  Silva  (Cap.) 
— 26.913. 

—  Euscliio  Ferreira  da  Motta  (Cap.) — 
24.447. 

—  Félix  Gonçalves  Branquinho  (Cap.) 
—29.557. 

—  Fclix  Joaquim  de  Seixas  (Alf.)- — 
27.329. 

—  Félix    Moniz^ — 27.232. 

—  Félix   Pereira    Maciel    (Alf.) — 26.666. 

—  Fernando  Luiz  Pereira  (Alf.)  — 
29.663. 

^Florêncio  José  de  Miranda  (Alf.) — 
30.283. 

—  Francisco  Alexandre  da  Silva  (Alf.) 
—30.361. 

. —  Francisco  Alvellos  Espínola  (Esc.) — 
24.332— 24.777— 24.7S0 — 24.782  —  25.986 
—25.987. 

—  Francisco  Alves  Maciel  (Cap.)  — 
28.258. 

—  Francisco  Baptista  (Sargcvto-v.ór) — 
24.107. 


—  Francisco    Bernardo    Paes    (Cap.)  — 
27.249. 

—  Francisco  de  Barros  Braga  (Capitão) 
— 27.842 — 29.718. 

—  Francisco     Cesláo     de    Almeida     Pa- 
checo— 26.317. 

—  Francisco    Dias    de    Ávila    (Cor.)  — 
26. 1 56 — 27.465 — 27.469. 

—  Francisco    Gil    Lobato    (Sarg.-môr) — 
24.500. 

—  Francisco    Gomes    Pereira    Guimarães 

—  27.968. 

—  Francisco   Joaquim   Soares  de   Alber- 
garia  (Escr.) — 28.204. 

—  Francisco    José    de    Frias    Sarmento 
fCa/i.;— 27.301. 

—  Francisco  José   de   Lucena — 28.710   a 

—  Francisco  José  do  Sacramento  (Cap.) 
—25.365. 

—  Francisco    José    da    Silva    (Ten.)  — 
30.279. 

—  Francisco     Marinho     de     Sampaio  — 
26.317. 

. —  Francisco  Martins    Vianua    (Alf.)  — 
26.800. 

—  Francisco  Pereira     Gallo     (Cap.)  — 
30-274. 

—  Francisco  Pinheiro  Alves  (Capitão) — 
30.079. 

—  Francisco  Pires  (Cap.-mór) — 27.943. 

. —  Francisco  do  Rosário  Coutinho  (Aju- 
dante)— 30.172. 

—  Francisco  Simplício  de  Miranda  (Ca- 
pitão)— 26.808. 

—  Francisco  de   Sousa  de  Oliveira   (Ca- 
pitão)—27. 2gS. 

—  FranciEco    Telles    de    Menezes    (Al- 
caide)—26.161. 

—  Francisco   Vieira    CCa/>.;)— 29.377. 

—  Francisco    .Xavier    Filgueiras   (Paire) 
— 27.760. 

—  Fructuoso  da  Silva  Henriques  (Cap.) 
—24.345-24.357- 

—  Garcia    de    Avila    Pereira    e    -dragão 
rCcr.j— 27.465— 27.466. 

—  Gaspar     Maciel     de     Sá     Barreto  — 
26.918. 

—  Gonçalo    Pires    dos    Santos    (Cap. ) — 
28.459.     / 

—  Gonçalo    Ravasco    Cavalcante    (Secr. 
d'Est.)— 26.071. 

—  Gregório  Coelho  (Cap.) — 24.3:9. 

—  Gregório  da  Silva  CCaf.;— 27.281. 

—  Henrique  de  Lima   (Cap.) — 27.281. 
— Hilário  de  Miranda  (Cap.) — 26,914. 

—  Ignacio    Corrêa   (Ajud.) — 24.321. 

—  Ignacio  José  da  Rocha  (Alf.)— 2S.S63 
— 30.270. 

—  Ignacio     Pires    Machado     (Padre)  — 
26.976. 

—  Ignez    Maria    da    Natividade — 27.724. 

—  Jacinto     Domingues     (Ajud.) — 24.720. 
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—  Jcronynio  Pereira  de  Figneiredo  (Ca-  ' 
filão) — 26.568. 

—  Jeronymo  Rodrigues  Garcia  (Caf.) — 
28.094.  ' 

—  João  Alvares  da  Silva  (Caf.) — 24.200. 

—  João  Baptista  Teixeira  (Cafitão-mór) 
— -4-545- 

—  João  Barbofa  de  Mello  (Capitão)— 
30.030. 

—  João   Botelho  de  Mello  CCa/-.;— 29.627. 

—  João  de  Brito  e  Abreu  (Caf.) — 
27.313.  ; 

—  João  Cardoso  de  Mello  (Cafellão)  — 
29.980.  j 

—  João     Félix    Machado    (Caf.-mór)  —  j 
27.914.  j 

—  João  Felíx  das  Mercês — 25.504.  ' 

—  João    Francisco    da    Silva    (Caf.)  —  ; 
30.189. 

—  João  Luiz  de  Abreu — -24.400. 

—  João  Mendes  de  Sousa  (Alf.)  — 
26.882. 

—  João  Kepomuceno  Regalado  Gastello 
Branco  (Caf.-mór) — 28.379. 

—  João   Nunes   Cardoso    (Caf.) — 25.777.  1 

—  João  de  Oliveira  de  Campos  (Cap.)^ 
27.291.  I 

—  João    Pedro    Ferreira    (Caf.) — 27.263. 

—  João  Pereira  Bomfira  (Caf .)— 2^.443. 
• —  João  Raymundo  Pereira  (Caf.)  — 
27-253- 

■ — João  da  Rocha  Dantas  e  Mendonça 
(Desemb.) — 24.894. 

—  João  de  Sousa  e  Araújo  (Tcn.) — 
28.334. 

—  João  de  Sousa  e  Silveira — 28.377.         | 

—  Joaquim  de  Brito  Sampaio  (Caf.) — 
27.212. 

—  Joaquim  Ignacio  de  Sampaio — 28.552. 

—  Joaquim  José  Tavares  (Caf.)  — - 
29.157- 

—  Joaquim  do  Rego  Figueira  (Caf.) — 
27-309- 

—  Joaquim   Severino   Infante — 24,891. 

—  Joaquim  da  Silva  Queijeira  (Caf.) — 
27.289. 

—  Joaquim  da  Silva  Ribeiro  (Caf.)  — 
29.290. 

— João  Soares  Nogueira  (Cor.) — 27.449. 
• — Joaquim  de  Sousa  Ribeiro — 27.722. 

—  José  Alvares  Vianna  (Proc.   da  Fa:.)  ^ 
—-'6.128. 

—  José    Álvaro    Pereira    Sodré    (Cor.) —  ' 
26.972—28.692.  I 

—  José  Bernardino  da  Silva  (Caf.)  ■ — 
24.195- 

—  José  Borges  de  Figueiredo  (Sargento- 
mór;— 24.755- 

—  José  Cardoso  dos  Santos  (Ten.)  — 
28.579. 

—  José  Can-alho  Vieira  (Caf.-mór) — 
24.106. 

— ■  José    da    Costa    de    Faria    (Caf.)  —  j 
28.625.  I 


—  José  (la  Costa  Gonçalves  Vallc  (Alf.) 
— 29.437. 

—  José   da   CosU   Miralles— 27.449. 

—  José  Dantas  Coelho   (Ouz:   de  Porto 
Scsiirc.;— 28.882— 28.884. 

—  José    Egas    Moniz    Barreto    (Caf.) — 
30.228. 

—  João    Faustino    dos    Reis    (Ajuâ.)  — 
27.228. 

—  José    Ferreira    Passos    (fyp.-mir)  — 
30.123. 

—  José   Fortunato   de   Azevedo   e   Brito 
(Cor.) — 28.690. 

—  José  Francisco  da  Silva  Serra  (Caf.) 
— 24.921. 

—  José    Francisco    da    Costa    (Caf.) — 
24.262. 

—  José  Gomes  Ferreira  (Alf.)  —  30.046. 
• —  José     Joaquim      Caraeron      (Caf.)  — 

—  José  Lino  de  Sequeira  (Caf.) — 27.323. 

—  José  Maria  Varella  (Caf.) — 30.253. 

—  José     Martins     Moscoso     (Ajud.) — 
25.132—25.133. 

—  José  Moreira  Maia  Sampaio  (Cafitão- 
mór) — 30.052. 

—  José  Nunes  de  Mello  (Caf.) — 27.253. 

—  José    de    Oliveira    Campos    (Cafitão- 
mor) — 24.124 — 24.170. 

—  José  Pedro  Carvalhal  (Caf.) — 27.297. 

—  José    Pereira    de    Almeida    (Ten.)  — 
29.070. 

—  José    Pinto    Pereira    (Escr.) — 29.090. 

—  José  Pires  de  Canalho  Cavalcante  e 
Albuquerque  — z6.o8l — 26.101. 

—  José  Raymundo  de  Barros  (Sargento- 
m<;r;-25.o67— 25.793- 

—  José    Soares   Falcão    (Ajud.) — 27.311. 

—  José   de   Sousa   Coelho   (Escrivão)  — 
24.433. 

—  José  de  Sousa  Rodrigues  (Cafitão) — 
29.014. 

—  José   Xavier   de    Mello    (Ajudante)— 
25-793- 

—  Leocadio   Luiz    da    Silveira    (Alf.)  — 
27.245. 

—  Leonardo   da   Silva   Campos   (Caf.) — 
27.216. 

—  Lourenço    Joaquim    do    Nascimento — 
27303. 

—  Lourenço  Vieira   (Ajud.) — 2J.260. 

— ■  Luciano    Ferreira  Bettencourt   (Caf.) 
— 30.042. 

—  Luiz  Bernardo  de  Sousa  (Cafitão)^ 
29.375. 

—  Luiz  Joaquim   Serrão  (Caf.) — 27.243. 

—  Manuel     Alves     Ferreira     (Caf.)  — 
26.480 — 28.623. 

—  ifanuel   António  de   Moura   (Caf.)^ 
28.585. 

—  Manuel    Caetano    Cabral    (Cafitão) — 
24.303. 

—  Manuel  Carlos  Gomes  (Caf.) — 29. 136. 
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■  Manuel    Duarte  dos   Santos   (.Vi.)  — 


Mnniicl  Ferreira    Velloso    (Ajui.)— 

■ '.  ]'rancisco    Porciuncula    (Ca- 

M.iTuicl  ("larcia  Diniz  (Cap.) — 29.365. 

-  Manuel  Lourenço  da  Costa  (Cap.) — 

-5.578. 

—  Manuel  da  Maia  Guimarães  (Tcn.) — 

■  ;4. 


-  Manuel  de  Moraes  da  Ponte  (Cap.) — 
Sampaio    (Ca- 


—  Manuel   de  Oli 
pilão) — 27.271). 

—  Manuel  Pereira  Lima  (Cap.) — 24.299. 

—  Manuel  Kodrigues  de  Villar  de  Mou- 
ro (Cap.l— 27.^65.  I 

—  Manuel   da   Silva   Pimentel   (Alf.)  — 
24.449.  I 

—  Manuel   de    Soufa   Porto   (Capitão) — 
30.283.  I 

—  Marcos  José  Rocha  (Cap.) — 27.230.       I 

—  Maria  Ferreira  da  Conceição — 24.947.  | 

—  Martinho  da  Silva  (Cap.) — 27.20S. 

—  Mathias    José    de    Oliveira    (Cap.)  — 
27.261. 

—  Mathias    Moreira    da    Silva    (Cap.)  ■ — 
26.705. 

—  Manuel  de  Oliveira  e  Sampaio  (Cap.) 
—27.236. 

—  Miguel    José    de    Araújo    (Moed.)  — 
30.  M-'. 

—  Nicolào    Bezerra    (Cap.) — ^27.317. 

. —  Nicoláo  da   Silva  Crespo   (Capitão) — 
27.283. 

—  Paulo  de  Barros   (Cap.) — 24.252. 

. —  Pedro  Alvares  da   Fonseca   (Capitão- 
inór)— 28.299- 

—  Pedro  Alves  da  Fonseca — 26.640. 

—  Pedro  António  Alves   (Alf.) — 28.250. 

—  Pedro    Francisco    de    Assis    (Alf.)  — 
27.275. 

—  Pedro    Garcia   de    Mello    (Coronel) — 
26.158. 

—  Pedro    Gon-.»2s    (Gov.    do   Rio    de   Ja- 
neiro,   em    20-12-1692) — 29.393.  1 

—  Pedro     Hermogenes     de     Figueiredo 

f.-;;/.;— 26.710- 

—  Pedro    Paulo    Xavier    de    Blá    (Esc. 
dos   O'/..)— 28.205— 28.207— 28.209. 

—  Salvador  Borges  de  Barros  (Capitão- 
iMiir;— 27.680. 

—  Salvador   Pires   de    Carvalho — 26.149. 

—  Sehastião    Borges    de    Barros    (Cap.- 
m,ír7— 27.908. 

—  Sebastião  Francisco  Feli.x  de  Mello — 
27.413—29.730. 


—  Sérgio   Justiniano   de   Menezes   C.-I;!!- 
datitc) — 29.179. 

—  Simão  de  Lage  de  Nazareth  Monteiro 
í.4jH<í.;— 27.757. 

—  Theodosio      Gonçalves      da      Silva  — 
26.725. 

—  Thomaz    de    Aquino    de    SantWnna 
rCa/i.;— 30.215— 30.216. 

—  Thomaz    de    Brito    Malho     (Cap.)— 
25-583. 

- — Thomaz   Gomes   Marinho   da   Gama — 
25.983—23.986. 

—  Thomaz  Nogueira  de  Abreu  (Cap.) — 
27.670. 

—  Thomé    Pereira    da     Costa     (Alf.)  — 
•      25.657. 

■ —  Valentim  José  de   Sousa   (Capitão) — 
27.277. 

—  Vicente     Ferreira     Moniz     (Cap.)  — 
30.214. 

—  Vicente     Luiz     Carneiro     (Ajud.) — 
23-79.5 — 29.363. 

1-*AKDAMENTÕS — 26.216. 

—  (modelos    dos)    dos   corpos    de    linha 
e  de  milícias — 28.891  a  28.905. 

Fazendas: 

—  de  Moribeca — 27,655  a  2-653. 

—  de    S.    Sebastião-   27.114. 
FÉS  DE  oFFicio  de: 

—  Álvaro    Corrêa    de    Moraes    (Cap.)  — 
24.625. 

—  António    Bettencourt    Berenguer    Cé- 
sar   (Cap.) — 27.611. 

—  -António    Ferreira    da    Cunha    Velho 
í5í;rí;.-niór;—28.966— 28.967. 

—  António    Gonçalves   da    Rocha    (Cap.) 
26.956. 

—  António  Joaquim  Alvares  de  Almeida 
—26.359. 

—  António  Joaquim  Pires  de  Carvalho  e 
Albuquerque    (Cap.-viór) — 27.679. 

—  António     José     da     Cunha     (Alf.)  — 
2S.974- 

—  António  José  da  Silva  Fitas— 26.384. 

—  Braz   Balthazar  da  Silveira   (D. — Te- 
nente)— 30.086. 

—  Caetano   Maurício   Machado    (Cor.)~~ 
27.178 — 29.792. 

—  Carlos    Balthazar    da    Silveira    (D. — 
Brig.) — 30.083. 

. —  Estanisláo    José    da    Costa    (Alf.)  — 
26.455 — 26.461. 

—  Félix   de    Araújo    de    Góes   (Cap.)  — 
29.719. 

—  Francisco    Alvellos    Espínola — 24.837. 

—  Francisco  Anacleto  da  Silva  Carneiro 
—27.879—27.880. 

—  Francisco    Borges    de    Barros    (Tcn.- 
Cor.;— 27.887. 

—  Francisco  José  de  Mattos  Ferreira  e 
Lucena — 27.187. 

—  Francisco    Xavier    Ferreira    Tci-\eira 
fCaí.;— 25.477. 
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—  Garcia  de  Avila  Pereira  c  Aragão 
CCor.;— 27.681. 

—  Jacinto  José  Gomes — 29.256. 

—  Jeronymo  Moniz  Fiúza  Barreto  (Te- 
vciitc-Coroncl)—2S.oS4' 

—  João  de  Azevedo  Silva  (Ajud.)  — 
28.067. 

—  João  Evangelista — 27.391. 

—  João  Gomes  de  Soiisa  Leite  (Sarg. 
HKÍrí— J8.188. 

—  Juão  Joíé   (íomes — 29,257, 

—  João  Pereira  Borba— 28.226— 28.227. 

—  João  de  Santa  Thereza  —  28.231 — 
2S.232. 

—  João  Soares  Nogueira  (Sarg.-nwr) — 
25.084—25.808—28.35^. 

—  Joaquim  José  da  Silva  (Alf.) — 29.749. 

—  Joaquim  de  Sant'Anna  Mondim 
(Ajud.)— 29.822. 

—  Joaquim  Tavares  de  Macedo  Silva 
(Sarg.)— 2$.!  34- 

—  José  Alvellos  Espinola  (Alf.)'—24.B40. 

—  José  da  Costa  Serpa — 25.854. 

—  José   Gomes  da   Cruz   (Ca[>.) — 28.117. 

—  José  Gonçalves  Galeão  (Cor.)  — 
27.609. 

—  José  Ignacio  Acciaivoli  de  Vascon- 
ceUos  Brandão  (Tcn.-Cor.) — 25.097. 

—  José  Joaquim  de  Sant'Anna  (Sarg,) — 
25.3:í6. 

—  José    Lopes    Alvares    Branco- — ^25.627. 

—  José  Luiz  Teixeira  (Sarg. -mar)  — 
26.788. 

—  José  Malaquias  Soares  Serpa  No- 
gueira  (Ten.) — 28.351. 

—  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquer- 
que (Cor.)-~2C.o6S  —  26.069  —  26.070  — 
26.145. 

—  José  Pires  de  Carvalho  Cavalcante  c 
Albuquerque  (Sccr.  d' Est.)  —  26.081  — 
26.082 — 26.09 1 — 26. 102. 

—  José  Soares  Lisboa  (Teu.) — 25.833. 

—  Luiz    António    Barbosa — 26.361. 

—  Luiz  Baltbazar  da  Silveira  (D. — Ca- 
pitão) — 30.084, 

—  Luiz    José    Comes    ('^o^;  —  2S.477 — 


~  Manuel    Rodrigues   da   Costa    (Ajud.) 

—  2S.601. 

— ^lanuel  Rodrigues  Teixeira  (Sarg.- 
mór;— 27.503. 

—  Manuel  Telles  Barreto  (Capitão)^ 
29.546. 

—  Marcos  Ribeiro  Soares  (Cor.) — 29.596. 

—  Marcos  Ribeiro  Soares  da  Rocha 
('Ca/*.;— 29.562. 

—  Miguel  Jeronymo  de  Argolo  c  Quei- 
roz (Cor.)—20.92S.  (M.  de  Camfo)-^ 
28.658. 

—  Miguel  Ribeiro  Soares  da  Rocha  (Te* 
fieiiíc-Coroiií-.';- 29,585. 

—  Miguel  Rodrigues  de  Deus  Sequeira 
(Cap.) — 25.057. 

—  Nicoláo  Carneiro  da  Rocha  de  Me- 
nezes (Ten. -Cor.) — 27.491. 

. —  Paulo  de  Argolo  de  Queiroz — 26.950. 

—  Paulo  José  de  Mello  Azevedo  e 
Brito — 26.970. 

—  Pedro  Alexandrino  de  Sousa  Por- 
tugal   (Sarg.-mór) — 26.979. 

—  Rodrigo  de  Argolo  Vargas  Cyrne  e 
Menezes  (Cor.) — 27.863. 

—  Rodrigo  José  Romão  da   Silveira    (D. 

—Crtd.;— 30.085. 

—  Sebastião  Borges  de  Barros  (Cap.- 
mór)— 27.910. 

—  Sebastião  da  Silva  Moreira  (Ajud.)-— 
27.007. 

—  Silvestre  José  da  Silva — 24.902. 

—  .Silvio  de  Araújo  e  Almeida — 29.640. 

—  Thomaz  Pereira  da  Fonreca  (Alf,) — 
29.663 — 29.664. 

—  Vicente  Ferreira  da  Silva — 29.917. 

—  Vicente  José  de  Araújo  (Alf.)  — 
30.339- 

Figurinos  dos   fardamentos  dos  corpos  de   linha 

c  de  milícias — 28.891   a  28.905. 
Forragens — 25,937. 

Fortaleza  de  S,  João  de  Ajuda — 25.803 — 27.099. 
Fortalezas  (Provimento  dos  postos  das) — 28.424 


—  (Vencimentos  dos  Governadores  das) 
— 24.746  a  24,749. 

Francezes    na    Corça    Vermelha — 25.011 — 25.012. 
Luiz  José  de  Sousa  Portugal  (Teu.)—      FR»^^"ezias: 

—  Divino  Espirito   Santo  da  Boypeba — 
Boypeba — 24.003. 


29,819, 

—  Manuel  Alvellos  Espinola — 24.574. 

—  Manuel  António  de  Freitas  (Alf.)  — 
26.827~26.828. 

—  Manuel  do   Bomfim   ('Cu/*.;- 25.66I— 
25.662. 

—  Manuel  da  Costa  de  Abreu  (Ten.)- — 
28.507. 

—  Manuel   Jacome   Ferreira — 26.036, 

— ^  Manuel    Jorge    Monteiro    (Alferes) — 
29.4S8. 

—  Manuel    José    Estrella    (Cir.-mór)  • — 


1.5 


—  Espirito     Santo    de    Imhambupe    de 
Cima — 25.344. 

— Nossa  Senhora  do  Itapicurú  da  Praia 
— 26.935  a  2Õ.937. 

—  Nossa     Senhora     da     Conceição      da 
Praia — 24.229, 

—  Nossa   Senhora   do   Pilar   da   Bahia— 
24.228. 

—  Nossa   Senhora  do   Soccorro  da  Villa 
da   Cachoeira — 24.230 — 24,231. 

—  Nossa    Senhora    do    Socorro    da    Co- 
tinguiba— 24.225— 24.226, 

83 
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—  S.  S.  Coração  de  Jesus  da  Villa  de 
Valença— 38.023— jK.024. 

—  Santo  António  Além  do  Carino  da 
Bahia— J4-2^7- 

—  Santo  António  do  Orubn  de  liaixo  - 
— J8.109. 

—  S.  «artholomcu  da  Villa  de  Mara- 
gogipt — 28.047   a    :;8.04g. 

—  S.  João  de  Agua  i'>ia — 25-344. 

—  S.   Pedro  do  Assú — 26.935 — 26.936. 
*   —  S.   Pedro   Velho  da   Bahia — 25.448. 

—  Vera  Cruz  da  Itaparica — 24.224. 
Fundo    de    piedade    para     as     viuvas     e     órfãos 

de  militares— -'5.006. 

fÍAUOS 29.950. 

<  Galeras,  V.  Navios. 

r,íc.y.s  (Trihu  africana)-— 2gM3—29.^9S- 

CiKoiA  (Barra  í/o;— 29.879. 

(ÍOMMAS  (Monopólio  das) — 26.19S. 

Govlrnadoues: 

—  de  Angola,  António  Saldanha  da 
Gama — 29.699 — 29.703 — 29.704. 

—  da  Capitania  dos  Ilhéos  (1°) — 24.003. 

—  do  Rio  de  Janeiro,  Pedro  Gomes,  em 
1(181—29.393. 

GoYAz  (Capitania  de) — 25.723. 
GuARNig.Ão  militar  —  24.956  —  24.990  —  24.996   a 
24.998—25.032  a  25.039 — 25.052—25.053 

—  25.056  —  25.322  —  25.750  —  25 .751  ^ 
^5-791— 25-793  a  25.801—25.841  a  25.846 
■ —  20.047  —  26.059  —  26.219  —  26.296  — 
27.410  a  27.416—27.439 — 29.721  a  29.730 
—29.834—29-858. 

GiauiÉ  (Representação  dos  moradores  <lo  logar 
de)  (IÍUcos)~^io.uy,^  a  30-018.  V.  Rcprc- 
scniai^ão. 

HliRANÇAS: 

—  de  António  de  .Sequeira  Quintal — 
24.13/— 24-164— 25-433- 

—  de  Manuel  Durãcs  Sampaio — 25.28S — 
25.290. 

HiiSPA.viioES  no  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul 
— 24.981 — 24.982 — 25.106 — 25.107. 

HOSPITAKS: 

—  dos  Lázaros  da  Bahia — 25.991. 

—  da  Natividade  da  Villa  de  Nossa  Se- 
nhora da  Purificação  e  Santo  Amaro — 
30.362. 

—  de  S.  João  de  Deus  da  Villa  da  Ca- 
ehoeira — 28. 462  a  28. 467. 


Il-HA 


—  Bellas — 27. 1 14. 

—  Cachoeirinha — 2y.  1 1 
■ —  Cairu — 24.003. 

—  Camamu — 24.003. 

■ —  Cangahiba — 24.003. 

—  Cannas — 27,1 14. 

■ —  das  Canoas — 24.00; 

—  do  Cascalho— 24.00, 

—  do  Chaves — 27.114. 

—  Cortada — 27.114. 

. —  da   Cruz — 24.003. 

—  du   Kstiva— 24.003. 


—  da  Formiga — 24.003. 

—  do    Gama — 24.003. 

—  das    Garças — 24.003. 

—  do   Gato — 24.003. 

—  Gorita— 27.114. 

—  Cirande — 24.003 — 27.114. 

—  Grande   do   Camaniú — 24.U03. 

—  Grapira — 24.003. 

—  Guayô — 24.003. 

—  do    ln:»l>anba — 27.114. 

—  do    Ignacio   Pereira — 27.114. 

—  Itaparica — 25.519  a   25.522—29.726. 

—  de  Luiz  do  Rego — 24.003. 

—  do  Mangue— 24.003. 

—  Maranguá-Assú — 24.003. 

—  Jlaranguâmerim — 24.003. 

—  do    Meio — 24.003. 

—  do    Mocunan — 24.003. 

—  Mocurandiha — 24.003. 

—  do  Morro — 24.003. 

"dos  Padres— 29.3 11—29.685. 

—  da  Palha — 24.003. 

—  dos  Papagaios — 24.003. 

—  do  Patipé — 24.003, 

—  do   Peassíi — 27. 1 14. 

—  Pericoara — 24.003. 

—  Ouiepe — 24.003. 

—  do  Repouso — 27.114. 

—  do    Sabacú — 24.003. 

—  Sant'Anna — 24.003. 

—  de  Santa  Maria — 27.114. 

—  de  Santa  Rita — 27.114. 

—  de  S.  Sebastião — 27.114. 
— dos    Sapnz — -27.114. 

—  Sahuhé — 24.003. 
~  Sauna— 24.003. 

—  Tatu — 24.003. 

—  Tucum — 24.003. 

iLHikos    (Capitania    de    S.    Jorge    dos) — 24.002 — 
24.003—27.114. 

—  (Arrematação   da)    por   D.    Helena   de 
Castro    (Condessa  de  Castro) — 24.003. 

—  (Donatários  da) — 24.003. 

—  (Escriptura    da    venda    da)     a  Lucas 
Geraldes    (1561) — 24.003. 
—(Memoria     sobre     a     comarca     dos)— 
24.003. 

Imbavba  (Arvore) — 27.114. 

Imborés— 29.879. 

Importação — 25.770 — 27.094 — 29.773—^9.973. 

Impostos  a  cobrar  pelas  tomadias  de  contraban- 
dos—28.820— 28.821— 28.825— 2S.826. 
—V.  Dizimas. 

Índios — 25.746 — 25.747 — 27.108 — 27.110. 

—  Amores — 29.879.  _  * 

—  Botocudos — 29.879. 

—  Imborés — 29.879. 

—  Mongoios — 29.879. 

—  Tocaios— 27. 1 08—27. 1 1 0—27. 1:1. 

—  (Civilisação  dos) — 26.326  a  26.335. 
— -  (índole,     usos     c     costl.unes     dos)  — 
24.003. 

~  (Liberdade  dos) — 25.746, 
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Informações  sobre  os  ofiiciaes  dos  corpos  regu- 
lares da  guarnição  da  Bahia  (Em  1805^ 
— 27.414  a  27.416.  (Etn  1806) — 29.728  a 
29.730. 

Ikiiambupe  de  Cima.  (Creação  da  Villa  de) — 
25.340  a  25.344. 

Intendente  da  Marinha  e  Armazéns  Reaes. 
(Importância  do  legar  de) — 29.856. 

Insthucção — J8.664  a  28.674. 

Irmandades: 

—  Confraria  das  Almas  da  frcg.  do 
S.  S.  Coração  de  Jesus  da  Villa  de  Va- 
lença— 28.023 — 28.024. 

—  Confrarias  do  Sacramento  e  Con- 
ceição, da  freg.  da  Vera  Cruz,  da  Ilha 
da    Itaparica — 24.224. 

—  Confrarias  unidas  do  Senhor  Bom 
Jesus,  Nossa  Senhora,  Santo  António  e 
S.    José— 27.128-27.129. 

—  Divino  Espirito  Santo,  da  matriz  de 
Santo  António  Além  do  Carmo — 24.227. 

—  Nossa  Senhora  do  Amparo  dos  ho- 
mens pardos  da  Villa  de  Nossa  Senhora 
do  Bom  Successo  das  Minas  Novas  do 
Arassuahi — 25.516. 

—  Nossa  Senhora  do  Amparo  da  Villa 
de  S.  Francií^co  de  Sergipe  do  Conde — 
30.363  a  30-3''>9. 

■—  Nossa  Senhora  da  Conceição  dos  ho- 
mens   pardos    da     Villa    de    Valença — 


134- 


135- 


—  Nossa  Senhora  do  Rosário  dos  ho- 
mens pretos  da  Bahia — 26.555  a  26.560. 

—  Nossa  Senhora  do  Uosario  dos  ho- 
mens pretos  de  Itapngipe  de  Baixo — 
29.137  a  29.145- 

—  Nossa  Senhora  do  Rosário  dos  ho- 
mens prelos  da  Villa  de  Nossa  Senhora 
do  Bom  Succtsso  das  Minas  Novas  do 
Arassuah  i — 2  5.517. 

—  Nossa  Senhora  do  Rosário  e  SS.  Trin- 
dade da  Capella  de  Agua  de  Meninos, 
filial  da  matriz  de  Nossa  Senhora  do 
Pilar  da    Bahia— 24.228. 

—  Nossa  Senhora  do  Terço,  erecta  na 
Capella  do  Corpo  Santo  da  Bahia  — 
28.027  a  28,031. 

—  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  da 
Bahia — 28.025 — 28.026. 

—  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Ba- 
hia—25.518 — 26.561  a  26.566 — 28.03-  a 
28.037. 

—  Santa  Casa  da  Villa  de  Nossa  Se- 
nhora da  Purificação  e  Santo  Amare — 
30.362. 

—  S.  S.  Corarão  de  Jesus  da  freg.  de 
Nossa  Senhora  do  Soccorro  da  Cotin- 
guiba — 24.225 — 24.226. 

—  SS,  Sacramento  da  matriz  de  S.  Bar- 
tholonieu  da  Villa  de  Maragogipe  — 
28.047  a  28.049. 

—  SS.  Sacramento  da  freg.  dè  Nossa 
Senhora  da  Concrição  da  Praia — 24.229. 


—  SS.  Sacramento  da  Villa  de  Nossa 
Senhora  da  Purificação  e  Santo  Amaro 
—1o.:70- 30.371. 

—  SS.  Sacramento  da  Matriz  de  Nossa 
Senhora  do  Soccorro  da  Villa  de  Ca- 
choeira~24.23o — 24  231. 

—  SS.  Sacramento  da  freg.  de  S.  Pedro 
Velho— 25. 44S. 

—  SS.  Corações  de  Jesua  c  Maria,  áo 
]'cdrão,  termo  da  Villa  da  "jÇachocira — 
30.37  j— 30.373. 

—  Santos  Passos  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Chrisío  e  das  Dores,  do  Monte  Santo— 
30.374- 

—  S.  Benedicto  do  Convento  de  S.  Fran- 
cisco lia   Bahia — 29.146   a  29.154. 

—  S.  Benedicto  da  Villa  de  V«4ença^ 
27-13^' — 27.137 — 28.039  a   28.046. 

—  Senhor  Bom  Jesus  das  Necessidades 
c  Redempção,  da  Ilha  da  Itaparica — 
25-519   a   25.522. 

Itaparica  (Ilha  de) — 25.519  a  25.522 — 29.726. 
Itaficiri-    da   Praia.    (Freg.    de    Nossa    Senhora 

do)— 26.935  a  26.937. 
Jafuz.    (Pássaro) — 27.114. 
Jaruim   botânico  da  Bahia — 25.306  a  25.311. 
Jesuítas- — ^24.003. 
JoRD.vo    (Representação    dos   moradores   do    logar 

doj    (Ilhéos)    em   que  pedeir?  a   creação 

de  uma  villa — 30.013  a  30.018. 
Juizes   de   fora   (Tabeliã  dos  emolumentos  dos) 

—24.490. 
Justificações  de  serviços: 

—  de  Affonso  da  França  Corte  Real — ■ 
29.37S   a  29.39S. 

—  de  Álvaro  Corrêa  de  Moraes  (Sarg.- 
mórj— 24.264  a  24.631. 

—  de  António  Joaquim  Alvares  de  Al- 
meida— 26.358   a  26.364. 

—  de  António  Joaquim  Pires  de  Car- 
valho e  Albuquerque  (Cap.-mór) — 27.677 
a  27.717. 

—  de  Estanisláo  José  da  Costa— 26.459  a 
26.468. 

—  de  Filippe  Thomaz  de  Almeida  Cal- 
mon — 25.449    a    25.472. 

—  de  Francisco  de  Almeida  Monteiro— 
25.468  a  25.470. 

—  de  Francisco  Anacleto  da  Silva  Car- 
neiro— 27.877  a  27.885. 

—  de  Francisco  Borges  de  Barros  (Te- 
iicntc-CoronclJ — 27.886   a   27,939. 

—  de  Gabriel  de  Sousa  Lobato  (Sarg.- 
mâr)— 25.473  a  25.480. 

—  de  Geraldo  Simões  de  Castro  (Cap.' 
mór) — 29.378    a    29.39S. 

—  de  Jacinto  José  Gomes — 29.255  a 
29.262. 

—  de  Jacinto  Ribeiro  Sanches — 29.053 — 
29.060. 

—  de  Jeronymo  Moniz  Fiúza  Barreto 
CTí-iL-Cor.;— 28.053    a   2S.057. 
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—  de  Jofio  de  Azevedo  Silva  (Ajud.) — 
28.0&6  a   28.0S0. 

de  Joíio  da  Costa  Carneiro  de  Oli- 
veira (Jui:  de  fora) — 28.091   a  28.125. 

—  de  João  Fcrreir.T  Bettencourt  e  Sá — 
26.594  a   2(..6o3. 

de  João  Gomes  de  Sousa  Leite  (Sar- 

gcnlomór)—2^.\Mi    a    28.178— 29. iSú    a 

29.200 — 29.202   a    29.235. 

de  João  José  Gemes — 29.255  a  29.262. 

—  de  João  Luiz  de  Abreu — 24.397  a 
24.445— 2<>.7r)2  a  26.779. 

— de  João  Manuel  Barbosa  da  França — 
29.378    a    29.398. 

—  de  João  Manuel  Vitira  da  Fonseca — 
25.558    a    25.564. 

—  de  João  Marques  da  Silva  (Tcn.- 
Cor.) — 29.263  a   29.276. 

—  de  João  Pedro  Xavier  dos  Anjos — 
24.269    a    24.293. 

—  de  João  Pereira  de  Borba  (Ajud.)— 
28.225   a  28.229. 

—  de  João  Pires  Garcia— 29.378  a  29.398. 

—  de  João  de  Santa  Thereza — 28.230  a 
28.235. 

—  de  João  Soares  Nogueira  (Sarg.-mór) 
—28.349  a  28.354. 

—  de  Joaquim  Tavares  de  Macedo 
Silva   M/ud.;— 25.132   a  25.137- 

—  de  Joaquim  Xavier  de  Mello  Fer- 
nando  (Tcn.) — 25.217  a  25.223. 

—  de  José  Alvcllos  Espínola  (Alf.)— 
24.838   a  24.845. 

■ —  de  José  de  Barros  dos  Reis  (Cap.) — 
24-339   a   24.368. 

■ — de  José  Gomes  da  Cruz  (Sarg.-mór) 
—28.117   a   28.124. 

—  de  Josc  Ignacio  AcciaivoH  de  Vas- 
concellos  Brandão  (Tcn. -Cor.) — 25.087  a 
25.097- 

—  de  José  Joaquim  de  Sant'Anna — 
25.326  a   25.335. 

—  de  José  Malaquias  Soares  Serpa  No- 
gueira (Tcn.) — 28.349  a  28.354. 

—  de  José  Manuel  Barbosa  da  França 
M//..)— 29-378    a    29.398. 

—  de  José  Pedro  de  Moraes — 25.293  a 
25.298. 

—  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albu- 
querque— 26.083  a  26.174. 

—  de  José  Ribeiro  Pessoa  (Cap.) — 
24.492  a  24.498. 

—  de  Lopo  José  de  Barros  de  Almeida 
24.339  a  24.368. 

—  de  Lourenço  Borges  Monteiro  (Ca- 
pcllão  mil.) — 28.432  a  28.454. 

—  de  Luiz  José  Gomes  fCoí.;— 28.47! 
a   28.4R0. 

—  de  Manuel  Alvellos  Espínola — 24.5Õ9 
a  24.583. 

—  de  Manui-l  António  de  Freitas — 26.826 
a  26.837. 


—  de     Manuel     do     Bomfim     (Cap.)  ~ 
25.660   a  25.663. 

—  de     Manuel     da     Costa     Carneiro  — 
28.091   a  28.095. 

- —  de  Manuel  Fernandes  da  Silveira 
(Sarg.-mór) — 24.614  a  24.623 — 24.632. 

—  de  Manuel  Henriques  de  Carvalho 
(Cap.) — 24.639  a  24.677. 

—  de  Manuel  Joaquim  dos  Santos  (Aju- 
dante)— 24.678  a  24.688. 

—  de  Manuel  Jorge  Monteiro  (Alf.) — 
29.484   a  29.489. 

—  de  Manuel  José  Estrella  (Cir.-niór) — 
29.494  a  29.512. 

—  de  Manuel  Rodrigues  da  Costa  (Ajii- 
danie) — 28.600  a  28.616. 

—  de  Marcos  Ribeiro  Soares  da  Rocha 
(Cor.) — 29.560    a    29.599. 

—  de  Miguel  Ribeiro  Soares  da  Rocha 
(Tcn. -Cor.) — 29.560  a  29.599. 

—  de  Manuel  Rodrigues  de  Deus  Se- 
queira  fCní.;- 25.057   a  25.072. 

—  de  Pedro  Gomes  (M.  de  Campo) — 
29-378—29.393—29.394. 

—  de  Pedro  Gomes  da  França  Corte 
Real    (M.    de   Campo)— Z9.i7^   a   29.398. 

—  de  Rodrigo  de  Argolo  Vargas  Cyriíc 
de  Menezes  ('Cor.j— 27.861   a  27.874. 

• —  de  Sebastião  Borges  de  Barros  (Ca- 
pitão-mór)— 27. m    a    27.938. 

—  de  Sebastião  da  Silva  Moreira  (Aju- 
dante)— 27.000  a  27.016. 

—  de  Silvestre  José  da  Silva  (Cap.  de 
m.  e  g.) — 24.898  a  24.908. 

—  de  Silvio  de  Araújo  e  Almeida — 
29.638  a  29.653- 

—  de  Vicente  José  de  Araújo  (.41f.) — 
30.338  a  30-350. 

Laço  azul  e  vermelho    (Insígnia  militar) — 25.240. 

Landim    (Arvore) — 25.003. 

Lavoura  da  Capitania  da  Bahia — 29.986 — 29.9S7. 

Lavradores  de  tabaco — 29.594. 

Lázaros   (Hospital  dos) — 25.991. 

LEr.iTi  MAÇÕES— 24.005  a  24.007 — 24.381—24.467 
a  24.481—24.753 — 24.944  a  24.94S — 
25.611  a  25.616-25.678-26.336  a  26.338 
— 26.499  a  26.501  —  26.575  —  26.576— 
27.036  a  27.039 — 27.776  a  27.781 — 28.008 
a  28.013  —  28.648  —  28.649-28.680  a 
28.682-28.713—28.714-28.738  a.  28.741 
— 29.048  a  29.050 — 29.083  a  29.089 — 
29.528  —  29.688  a  29.693  —  30.062  a 
30.064 — 30.109 — 30.306 — 30.307  —  30.351 
a  30.354. 

—  V.   Escripluras  de  perfilhação. 
Leis: 

—  de  27  de  fevereiro  de  1701,  sobre  a 
])lantação    da    Mandioca — 24.003. 

—  de  1  de  abril  de  1751,  pela  qual  fo- 
ram creadas  as  casas  da  Inspecção  da 
Bahia,  Rio  de  Janeiro,  Pernambuco  c 
Maranhão — 28.985. 
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Lista  dns   patentes  dos   officíaes  da   Ordenança 
da  Ordem  de  Malta,  residente  na  Bahia 

—  de  presos — 2S.760. 

—  dos  rendeiros  da  Villa  de  Abrantes — 
28.599- 

Machans  (Gentio) — 27.114. 

Madeiras  —  24.974 — 24.976  —  25.192- — 25.193  — 
25.248 — 25.249 — 25.254  a  25-257 — 25-950 

—  25.952  —  25.960  —  25.961  —  25 .  964  — 
25.981 — 25.9S2 — 26.020 — 26.021  —  26.025 

—  26.043  —  26.044  —  26.311  —  26.319  a 
26.321 — 2S.S53 — 2S.907  a  28.909 — 29.931 
a  29.935— 29-949— 29-951- 

Maxdin-ca — 29.893 — 29.895. 

Mandioca  (Lei  de  27  de  fevereiro  de  1701,  sobre 

a  plantação  da) — 24.003. 
Mappa   do    Corpo    de    Caçadores    milicianos    das 

Marinbas  da  Torre   em    1807 — 29.725. 

—  do  Regimento  de  Artilharia  da  Bahia, 
cm  1802 — 24.997.  Em  1S05 — 27.413.  Em 
,807—29.724- 

—  do  1°  Regimento  de  Infantaria  da 
Bahia,  em  1S05 — 27.41 1 ;  em  1807 — 
29.722. 

—  do  2*  Regimento  de  Infantaria,  era 
1805 — 27.412;    em    1807 — 29.723. 

—  dos  Regimentos  de  Linha  da  guar- 
nição da  Bahia,   1S02 — 24.998. 

—  dos    Regimentos  de   Milícias — 29.726. 

—  da  Tropa  e  fortalezas  da  Capitania 
da  Bahia — 26.047. 

• —  dos  habitantes  da  freguezia  de  Santo 
António  do   Orubu   de   Baixo — 28.199. 

—  dos  habitantes  do  Terço  da  Ordenança 
da   Villa   Xova   da   Rainha— 2S.327. 

T^ÍArPA  DE  EXPORTAÇ.VO 24.97  I — 24.973 — 24.974 

24.9S0 25.010 ^25.014 25.016 25.081 

—  25.105  —  25.109  —  25-111  —  25.127  — 

25. 1 29 25. 143 25.1 46 25. 148 25. 1  50 

25.152 25.154' ■  25.156 25.228 

25-230 25.232 25.234 25.259 25.263 

—  25.265  25.267  — ;  25.269 25,271  — 

25.273  —  25.313 25.339 '25.772 — 25,774 

25-95r  —  25.963 — 25.966 — 25.969 — 25.971 

—  25.973  —  25.993  —  25.995  —  26.017  — 

26.019  —  26.023 — 26.042 — 26.046 — 26.176 

—  26. 179  —  26. 1 8  r  —  26. 183  —  26.202  — 
26.207  —  26.21S — 26.297 — 26.325 — 27.059 
■ —  26.061  —  27.063  —  27.067  —  27.076  — 
27-079  —  27.081—27.083—27.085—27.089 

—  27.119  —  27.121  — 27.123  —  27.125  — 
27.127  —  27.144 — 27.146 — 27.175 — ^27.202 

—  27.337  —  27.339  —  27-359  —  27.361  — 
27.366  —  27.3C8— 27.379— 27.381— 27.383 

—  27.385  —  27.395  —  27.397  -~  27.409  — 
27-589  —  27.598 — 27.600 — 27.602 — 27.604 

—  27.606  —  28.763  —  28.805  —  2S.828  — 
28.829  —  28.83 1—28.833—28.835—28.845 

—  28.847  —  28.850  —  28.855  —  28.874  — 
28. 886  —  28.890  —  28.920  —  29.702 

—  2^.710  —  29.712  —  29.715  —  29.732     a 


29-735  —  29.737— 29-74€ — 29.767—29.769 
— :  29.772  —  29.799  — 29.801  —  29.S06  — 
29.808  —  29.824 — 29.840 — 29.842 — 29.853 

—  29.863  —  29-882  —  29.884  —  29.891  — 
29.902  —  29.904 — 29.906 — 29.908 — 29.9 10 

—  29.927  —  29,959  —  29.974  —  29.976  — 
29.978—29,983-29.996 — 29.998. 

—  geraes  da  c-cportação,  em  1804 — ■ 
27-093.   Em   1S06 — 29.962. 

—  geraes  da  importação  em  1803 — 25.770 
Em  1804 — 27.094.  Em  1806 — ^29.773 — 
29.963. 

~ do  movimento  maritirao  do  Porto  da  Ba- 

4      hia:  em  1803 — 25.771;  em  1804 — ^27.092; 
em    1806 — 29.963;em   1807 — 29.771. 
irAK.MiciíPE    (Alcaide-mór    de) — 26,112  —  26.1Õ5. 

—  \'.  Irmandades. 

Marinhas     da    Torre     (Regimento    de     Milícias 

das) — 27.464—29.725, 
Memokia  da  Conquista  do   Rio  Pardo,  pelo   Ca- 

pitão-niòr    João    Gonçalves    da    Costa — • 

29.879. 

sobre    as    arvores    arariba,    amoreira    e 

candin?,  próprias  para  a  tinturaria  — 
25.003. 

sobre  a  comarca  dos  Ilhéos — 24.003. 

íobre   as    propriedades   e   preparação    da 

raiz  de  (Zaninana  para  a  cura  da  sy- 
philis-25.001. 

Meninos  Orf.\os.   K,  (Collcgio  dos). 

Mensagem  do  Arcebispo  D.  Fr.  José  de  Santa 
Escolástica,  na  qual  envia  as  svias  felici- 
tações, pelo  nascimento  da  Infanta 
D.   Maria  d'Assumpção — 27.422. 

do  Cabido  da  Sé  da  Bahia,  em  que  agra- 
dece a  participação  do  nascimento  do 
Infante   D.   Miguel — 24.953. 

Mercvrio — 27.399  a   27.404. 

Mesa  do  Bem    Commum    (Abolição  da) — 26.050. 

i>,v  I.vspEcç.KO  dos  tabacos  e  assucares — 

26.051 — 26.052—29.965 — 29.985. 
MiLici.is     (Regimento    de)  —  24.956  —  25-052  — 

25-053  —  25.056 — 25.322 — 25.846 — ^26.059 

—  27.464  —  27.471  — ■  28.787  —  29.725  — 
29-834. 

—  V.  Mattcs. 

MiN.vs  nas  Serras  da  Itabeira  e  do  Assurija  — 


Mi.s 


Geraes   (Capítan 
—  Limites 


53- 


das) : 

a    de    Porto    Seguro- 


—  Sublevação     de     negros     em     1725— 
29.893   a   29.S96. 

—  Vantagens     da     navegação     do     Rio 
Doce  para  a  Capitania  de — 29.984. 

—  Japeratuba — 26.329. 

—  Masserandupio — 26.331. 

—  Pacatuba — 26.329, 

—  S.    Pedro — 26.329. 

RicoRoiA  (Santa  Casa  da)  da  Bahia  — 
25.518 — 26.544—26.561  a  26.566 — 28.032 
a    28.0^7. 
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—  de  Coimbra — 26.993  a  26.99fi- 

—  da  Villa  de  Nossa  Senhora  <la  Puri- 
íica«ão  e  Santo  Amaro — 30.31.^. 

Moeda — z/.jOj. 
MoNGOios  (índios) — 29.879. 
Mo.NopoLio  (las  gonimas — 26.198. 
MoxTUs  Altos  (listrada  da  Serra  dos) — 25. 21.1 — 
25.214 — 23.096  a  26.008 — 27.108 — 28.782. 
MoNTEMiiKo  (Bloqueio  de)— .■8.87í>— 28.877. 

—  (Occnpação  de)   pelas  tropas  inglczas 
— JO.802 — 29.S03 — 29.809. 

J[iiviMt\i"      marítimo     do      porto      da      Bailia. 

\'.  Maftas. 
.MrTUPi»ANc:A    (Representação  dos   moradores  do 

logar     de)     (llhcos) — 30.013     a     30.01S. 

V.  liífrc.''Cnta(õcs. 
Kaoós  (Trilm  africana) — 29.893—29.893. 
Nascimento  da  Infanta  D.  Maria  d'Assumpçrio— 

27.422—27.427. 
do    Infante    D.    Miguel— 24.953 — 24.954. 

—  V.  Certidões  d'cdade. 
Xai;s.  V.  Navios. 

Navios: 

—  Bergantim    americano    Ilarry    Jane  — 
29.707 — 29.708. 

—  Bergantim    hespanhol    Dois   Irmãos — 

—  Bergantim     hespanhol     5.     Francisco 
A'oiií->— 25.168— 25.169. 

—  Bergantim  hespanhol  5.  Pio  —  26.309 
—26.310, 

—  Bergantim  hespanhol  5".  Vicente  i^i.'r- 
rcira— 25.763— 25.764. 

—  Bergantim    inglez    Esl'cranca — 27.5S6. 

—  Bergantim     inglez    Alaria — 29.774     a 
29.77S. 

■ — Bergantim  inglez    Cii/í/iiii/í— 29.813 — 

29.S14. 

— Bergantim  portugiicz   Alecrim — 25.274 

a  25.277. 

—  Bergantim  portugucz  Balão — 29.990 — 
29.991. 

— .Bergantim     portuguez     Condessa     de 
Rezende — 27.090 — 27.475. 
■ —  Bergantim  portuguez   Gaivota — 29.990 
— 29.991. 

—  Bergantim      portuguez      Intrépido  — 
29.738   a   29.743 — 29.864. 

—  Bergantim   portuguez  Nossa  Senhora 
da   Coiircífuo— 24.982. 

—  Bergantim  portuguez   Tibério — 25.107. 

—  Bergantim      portuguez      Fera      Cru" 
Tr  iiiii/o— 29.735. 

—  Brigue   hespanliol   Nossa    Senhora    do 
Rosário — 25.765 — 25.766. 

.    —Brigue     inglez     í'.     losé  —  27.064  — 
27.065. 

—  Brigue    inglez    .V.    P.-rfro  —  25.007 — 
25.00S. 

—  Brigue      inglez      Viajante  —  29.795  — 
29.796. 

—  Biigue      inglez      n^ilant      London  — 
24.968— 24. 9Í.9. 


—  Brigue  portuguez  Activo  —  25.973  — 
25.974. 

—  Brigue  portuguez  Anrora — 25.015 — 
25.016. 

• —  Brigue  portuguez  Aviso  —  25.895  — 
25.896  —  26.178—26.179—27.062—27.063 
— 27.368 — 27.369. 

—  Brigue  portuguez  Destino — 29.736 — - 
29.737-29.744. 

—  Brigue  portuguez  Golfinho — 27.060 — 
27.061 — 29.952—29.953. 

—  Brigue  portuguez  Lebre  —  26.965  — 
25.966. 

—  Brigue  portuguez  Ligeiro- — 25.920  — 
25929. 

—  Brigue  portuguez  Napoleão — 29.841 — 
29.842. 

—  Brigue  portuguez  Nossa  Senhora  das 
Mercês — 27.382 — 27.383. 

—  Brigue  portuguez  Paquete  da  Bahia — - 
26.322 — 26.323 — 29.711 — 29.712. 

■ —  Brigue  portuguez  Paquete  Real  — 
29.997—29.998. 

—  Brigue  portuguez  Sociedade — 27.066 
— 27.067. 

—  Brigue  portuguez  Tal  ia — -25.104  — 
25.105. 

—  Brigue    portuguez     Três    Corações — ■ 

—  Brigue  portuguez  Trinmfo — 25.272 — 
25.273. 

—  Brigue  portuguez  Triumfo  da  In- 
veja— 25.013 — 25.014. 

—  Brigue  portuguez  ]'entnTa  Feliz  — 
29.995 — 29.996. 

—  Charrua  portugueza  Activo — 26.307 — 
26.315. 

—  Charrua  portugueza  Principc  da  Beira 
—23.748. 

—  Charrua  portugueza  5".  Carlos  — 
29.699—29.703  a  29.706. 

—  C-harrua  portugueza  S.  Carlos  Au- 
gusto— 29.861 — 29.931  a  29.935. 

. —  Charrua  portugueza  Jí".  João  Magnâ- 
nimo—2^.932     a     25.934—25.936—25.950 


—  Corsário     francez    Clarisse — 25.274     a 

—  Corveta    portugueza    Mincr-va — 29.S62 
—29.863. 

—  Corveta     portugueza     Real     Duque — 
27.825. 

—  Escuna    americana    .l/(irí;(irií/íi-  27.479 

—  Galera  americana    Egerla  —  27.353  — 
27.354. 

—  Galera  americana    Favorita — 29.7S0 — 
—29.781. 

—  Galera  americ.ma  Maria  Elisa— 27. j$s 
—27.356. 

—  Galera  americana     Sacana — 27.4S3— 
27.4S4. 
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—  Galera  dinamarqucza  Príncipe   Carlos  1 
—íG.oiJ— 26.013. 

—  Galera   bespanhola   Carlota    de   Bilbào   \ 
— 26.0 1 4 — jó.oi  3.  j 

—  (jalera   hespanhola  .Voíjíi  Senhora  da 
Bclcm— 27.4^1—27.482.  I 

—  Galera     ingleza     Guilhcrmc^z-;. 477 — 
27-178. 

—  Galera  portugueza  Americana — 29.823 
—,'9.8^4- 

—  Galera  portugueza  Kossa  Senhora  da   \ 
^/ttrfa— 27.174— 27.175. 

—  Galera  portugueza  Nossa  ScnUora  da 
Gloria    e    Sant' Anna  —  26.016 — 2f>.0] 7 —  ' 
27.336—27.337. 

- — Galera  portugueza  Paquete   da  Bahia 
— 25.909—25.0-0. 

- — Galera    portugueza     Triumfo    Ameri- 
cano  —   25.733—25-774—26.175—26.176  , 
—26.323—26.324.  I 

—  Náu   ingleza  Diadcma—zT.sSy.  ! 

—  Káu     portugueza     Conceição^     Santo 
António  Ásia  FWír— 26.184. 

—  Náu  portugueza  D.  João  de  Castro — 
24.972. 

—  Náu  portugueza  Prindpc  do  Brasil — 
24.958 — 25.157    a   25.159 — 25.930 — 25.931 

—25-953-  ! 

—  Paquete     portuguez     Santo     Antonio- 
Tíííí— 25.928.  \ 

—  Setía   hespanhola   S.   José   e  Almas —  1 
29.757    a    29.761. 

—  Sumaca   portugueza   S.   João   Baptista 
—29-785. 

(sem  qualificação) : 

—  Americano  Rciorrcry — 25.170 — 25.171. 

—  Hespanhoi  Amisade — 25.078 — 25.079. 

—  Hespanhoi  Boa  Viagem  —  24.128  — 
24-136. 

—  Hespanhoi  Nossa  Senhora  das  Dores, 
Veloz — 27,349 — 27.350. 

—  Hespanhoi  Santa  Luzia  ~~  27.351  — 
-7.352. 

—  Hespanhoi  S.  Mif/ucl,  Novo  Castor — 
29.954—29.955. 

—  Inglez  Commandcl — 25.767 — 25.76S. 

■ —  Inglez    Príncipe    de    Galles — 25.235 — 
25.236. 

—  Inglez     Triton    of    London — 24.966 — 
24.967. 

—  Portuguez  Alcgri* — 24.257. 

A  nicricana—27 .1 26 — 27.127. 

Ásia  Grande — 25.151 — 25.152. 

— 25.994—25.995. 

25-994—25.995. 

Balsemão— 27.357. 

Bom  Despacho  —  26.1S6  — 

26.187—27.056. 

Bom  Jesus  d'Alêm — 26.040. 

Canoa — 39.982 — ^29.983. 

Carolina — 27,360 — 27.361. 

^_ .    Carmo  c  S,  José — 29734. 


Dois     Amigos  —   29883   — 

29-884. 

Espirito     Santo  —  --5. 262  — 

25.623  —  25.752  a  23.754  —  25.959  — 
26.041  —  26.042  —  27.118  —  27.119  — 
27.599  —  27.600  —  29.907  —  29.908. 

—     Estrella  —  26.022  —  26.023— 

27-35S— 27.359. 

General  do  Mar — 29.733. 

•     Grão  Pará — 29.928. 

Imperador — 29.902 — 29.903. 

Imperador    Adriano  —  25.009 

—  25.010  —  25,266  —  25.267  —  25.971  — ■ 
25.972—27.378—27.379. 

.    Jm-enciz-el — 29.732. 

Maria — 29.975 — 29.976. 

Marquez   d'Angcja — 29.701 — ■ 


29.: 


Mercúrio — 27.058 — 27.059. 
Monte   Alegre   —   27ZZ^ 


■  ii9. 


Monteiro — 27.357. 

Napoleão — 29. 84 1 — 29.842. 

"Kossa  Senhora   da   Ajuda  — 

29.907 — 29.908. 

Nossa     Senhosa     da     Ajuda, 

SS.   Sacramento — 25.153 — 25.154 — 25.961 
a  25.963—29.909—29.910. 
A^íííja  Senhora  do  Bom  Des- 
pacho— 29.709 — 29.710. 

Nossa  Senhora  do  Bom  DcS' 

pacho  c  S.  João — 24.970 — 24.971 — 25.773 
—  25.776  —  25.143  —  27.144  —  27.601  — 
27.602. 

Nossa     Senhora     do     Bom 

Successo — 25-231 — 25.232. 

Nossa  Senhora  da  Conceição 

e  Santo  António — 25.270 — 25.271. 

A'(7Jja    Senhora    da    Gloria — ■ 

26.297. 

Nossa    Senhora    da    Gloria    e 

Sant'Anna  —  25.110 — 25.111 — 25.338  — 
25.339 — 26.016 — 26.017 — 27.605 — 27.606. 

Nossa  Senhora  do  Lorcto   e 

S.  José  Viriato — 25.268 — 25.269 — 26.018 
- —  26.019  —  27.082  —  27.083  — '27.597  — 
27.598—29.745—29.746. 

■    Nossa    Senhora    das   Mercês 

—27.382—27.383. 

Nossa  Senhora  da  Oliveira  e 

Santo  Estcião — 25.126 — 25.127 — 26.182 
—26.183—27.122—27.123. 

Nossa    Senhora    da    Victoria 

e  S.  José — 25.154 — 25,156. 

Nyntpha  do  Tejo — 25.929. 

Paquete    da   Bahia — 25.227 — 

25.228 — 29.852—29.853. 

—    Paquete   do  Brasil — 27.080 — 

27.0S1. 

Principe — 29,800 — 29.801. 

_    Principg  do  Brasil — 25.142^ 

25.143-25.884—25.885—36.188  —  26.189 
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—27.078  —  27.079  —  27-384— -"-385—  ' 
29.92  > —-9.9.SS — 29-959- 

.— Real    FidclÍ3s!ma  —  25.145  — 

25.i4<'  —  25.956—25.957—27.145—27.146 

—  29.S.19 — .>9.S40. 

— . — ■ ■    Sant*Anna  e  Santa  Jsabcí —  : 

27.124  —  27.125 — 27.588 — 27.5S9 — 29.S05 

— 29.80rt. 

5ir.      Sacramento  —  29.909  — 

29.9 'O. 

5.$".    Sacramento,   Nossa   Sc-  ' 

itltora  do  Sofcorro  Trovoada — ^25.108 — 
25.109 — 27.603 — 27.604.  I 

Santo      Estevão — ^29.897 —    I 

29.808.  \ 

Santo      Estevão      Glorioso- —  i 

25.147 —  25.148 — 25.045 — 26.046 — 27.201 
— 27.202. 
S.    Domingos    Encas — 25.112 

—  25.113  —  25.128  —  25.129  —  25.312  — 
25.313-25.988-25.989—25.992—25.993   I 

—  27.120  —  25.121  —  27.408  —  27.4^9 —  i 
29.714  —  29.715—29.926—29.927. 

5".    Manuel    Augusto — 23.080 

— ■  25.0S1  —  25.921  —  25.922  —  26.201  — • 
26.202  —  27. 08S— 27.089 — 27.394 — 27395 
— 29.881 — 29.8S2. 

5.   Manuel   o   Careta — 24.977 

—  24.978  —  25.264  —  25.265  —  25.924 —  i 
25.925  —  27.084—27.085—27.396 — 27.397 
— 29.766 — 29.767 — 29.977 — 29.978. 

5.    Paulo     Monte    Alegre— 

25.917 — 25.918 — 29.904 — 29.905. 

. — ■ S.  Salvador  Mercúrio — 24.979 

—  24.980  —  25.233  —  25.234  —  25.R86  — 
25.887  —  26.180— 2Õ.1S1— 27.380 — 27.381 
— 29.768 — 29.769. 

— . ■     ò'.    Tliiago  Maior — 2y.(f2i  — 

27.622. 

_ Trinmfo  da  America — 29.973 

—  24.97+  —  25.229  —  25.230  —  27.365  — 
27.366— 29.798— 29.799— 29.973— 29.974. 
Trovoada — 25.938 — 25.939. 

—  Russo  Neva — 29.797. 

■ (Emolumentos  das  visitas  sanitárias  aos 

navios) — 29.457  a  29.465. 
\'.   Maí^pas   do    movimento    marítimo    do 

porto    da    Bahia. 
XuTlci.\  sobre  a  applicação  tlierapcutica  da  quina 

<~>RnEM  DE  Malta — 27.206  a  27.332. 
Ordenados — 29.651. 
Orde.\s  regias: 

—  de  20  de  abril  de  1758,  pela  qnal  se 
mandaram  pôr  em  praça  as  propriedades 
hereditárias  dos  officios  de  justiça  — 
25.503. 

—  de  25   de  outubro  de] 

1798.  Sobre  a  iiispe-  j 

—  de    16    de  agosto  de  j.  cção  dos  algo- 

1799.  I  does — 29.985. 

—  de  4  de  j  ullio  de  1 800.  J 

Okde.ns    religiosas — 25.291    a    25.294 — 25.297 — 


25.708  —  26.026 — 26.213 — 26.339 — 26.340 

— 27.37I—27-372— 29.511. 
Panicum  altissimum.  (Erva) — 26.057. 
Partidas: 

—  de  Anastácio  Ferreira  da  Silva  Braga 
(Ajud.   d'ord.) — 29.899. 

—  de    Bento    José    de    Oliveira    (Sarg.- 
n.ór) — 29.936. 

—  de  Henrique  da  Fonseca  Sousa  Prego 
(Int.   de  Mar.) — 29.899. 

—  de    Manuel   de   Loureiro   d'Albuquer- 
que  do   Amaral    (Jul:   de  fora) — 29.900. 

—  da   expedição    ingleza   contra    Buenos 
Ayres — 2^.957. 

Passaportes  dos  navios — 26.080. 

Pássaros — 25.102 — 25.103 — 25.239. 

Pasto  para  o  gado  (Erva  da  Guiné) — 25.314. 

Perfilhações.   \'.   (Escrifturas  de) 

Piassadas    (Amarras    de)  —  25.888    a    25.894    — 

25.921  a  25.925. 
P1.MENTEIRAS — 29.950. 
Porto   Seguro    (Capitania   do) — 27.108   a  27.113. 

—  Limites    com    a    de    Minas    Geraes — - 
27.114. 

Pla.\ta  das  terras  marginaes   do   Rio  Jacuipe — 

26.889. 
Plantas    íBot.) — 25.114 — 25.937 — 25.955 — 26.037. 
Poi-iLAi.Ão— 30.017. 

—  da    freguezia    do    Espirito    Santo    de 
Inhambupe  de  Cima — 25.344. 

—  da    freguezia    de    S.    João    da    Agua 
Fria— 25.344. 

—  da  Villa  Nova  da  Rainha   (Jacobina) 
—28.327. 

—  da   Villa   Nova   Real   d'Elrei— 28.199. 

—  da  Villa  de  Saiito  António  do  Orubú 
—28.199. 

Portaria  de  26  de  janeiro  de  1757,  sobre  os  cmo- 
lu.tnentos  pelas  visitas  sanitárias  aos  na- 
vios— 29.453—29.453. 

Porto    Seguro    (Capitania   do) — 27.10S   a    27.114. 

Posse  de  Álvaro  Corrêa  de  Moraes  (Governador 
int.  da  Cal-,  do  Esfiriio  Santo) — 24.629 
—24.631. 

—  de   António   José   de   Miranda    (DcS' 
emhargador) — 29.S97. 

—  de    Bernardino    José    de    Castro    (In- 
tendente da  Marinha) — 29.856. 

—  do    Conde   da   Ponte    (Governador)— 
27.619—27.620. 

—  de    Domingos    da    Costa    de    Almeida 
(Provedor  da  Alfandega)— 27.70S. 

—  de    Filippe    Thomaz    de    Almeida    de 
Calmon    C/ií/2   rodinario)—25-*S»- 

—  de  Florêncio  José  de  Moraes  Cid  (Ou- 
vidor   da   Jacobina)— 2K326. 

—  de  Francisco  da  Cunha  Menezes  (Go- 
vernador)— 24.001. 

—  de   Francisco   Dias   de  Ávila   Pacheco 
(CaI>ilão-mór) — 24.171. 

■ —  de  Francisco   Gomes  Pereira   Guima- 
rães  (Tabcllião)—27.g0s. 
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—  (Ic  Jacinto  Ribeiro  Saiiclies  fCi  ri,  Jo 
da   Zía/aiifa;— 29.054. 

. —  de  João  Gomes  de  Sousa  Leite  (ris- 
cai Intcnd.  da  Casa  da  fundição  da  Ja- 
íubiita) — 2t).  1 90 — -"9. 191 — 29.206 — 29.  J07. 

—  de  João  da  Costa  Carneiro  de  Oli- 
veira (Jni:  de  /óra;— 28.099.  (Procura- 
dor do  ic/iiii/o;— 28.096. 

—  de  João  Kodrigues  de  Brito  (Desem- 
bargador)—2i.lt7- 

—  lie  Joaquim  Victorio  Pereira  (Adnii- 
nistrador  da  Cafella  de  Santo  António) 
— -'.S.^gi. 

—  de  Jofé  Tinto  Kibeiro  (Ou:'ldvr  dj 
Eslnrilo  Santo)— z6.8o6. 

—  de  José  Pires  de  Carvalho  Caval- 
cante e  Albuquerque  (Secretario  d' Es- 
tado)—2Ú.061. 

—  de  Luiz  de  Barros  Teixeira  Lobo 
(Desembargador) — 29.880. 

^-de  Luiz  Pereira  Sodré  (Escrivão  da 
Camará)— :4-556- 

—  de  Manuel  da  Costa  Carneiro  (Pro- 
cnrador   do  Senado)— 28.095. 

—  de  Manuel  Joaquim  de  Mattos  (In- 
sfector  das  Wliciasj — 29.S60. 

—  Je  Marcos  Ribeiro  Soares  da  Rocha 
(Deputado  da  Mesa  da  Inspecção) — 
29.5/7- 

—  de  Miguel  José  de  Araújo  (Moedciro) 

—  30.141. 

—  de  Pedro  Alvellos  Espínola  (Almo- 
/ac-j;- 24.864. 

—  de  Pedro  Joaquim  do  Rosário  (Padre) 
—27.345. 

—  do  Prior  do  Convento  do  Carmo  de 
Olinda— 27.432. 

—  da  Capitania  de  S.  Jorge  dos  Ilhéos, 
que  Lucas  Geraldes  adquirira  por  com- 
I)ra  a  Jcronyino  Lavão  de  Figueiredo — 
-■4.003. 

PoTASSA — J9.939    a    29.941. 

P0V0A1.ÕES   (aldeias,    arraiaes,   lagares): 

—  Agua    Suja — 27.114. 

—  Bom  Jesus — 26.327. 

—  Giquié — 30-013    a    30.018. 

—  Jordão — 30.013    a    30.01S. 

—  Mutupiranga — 30.013  a  30.01S. 

—  Pedrâo — 30.373. 

—  Sahi— 26.327. 

—  Senhor  do  Bomfim  da  Tapera  — 
28.32Ó. 

Pkisões: 

—  de  António  Luiz  Dantas  Coelho — 
2S.882. 

—  de  Bento  José  de  Oliveira  (Sargcnto- 
mór  de  Sergipe  d'Elrei) — 29.936 — 29.942 
a   29:948. 

—  lie    Gaspar    Dantas    Coellio — 28.S82. 

—  de  João  Baptista  Vieira  Godinho 
(Brigadeiro) — 24.9S3 — 24.985  a  24.087 — 
24..1S9  a   24.995. 


-de  José  Dantas  Coelho   (Ouvidor  de 
Porto   Seguro) — 25.160 — 25.161. 

Privilégios  das  Santas  Casas  das   Misericórdias 
dá  Bahia  e  de  Coimbra— 26.544— 26.562. 

Promoções  de  officiacs  militares.   V.    Guarnição 
militar. 

Propinas  do  Secretario  do  Conselho  Ultramarino 
—  2:,. 743. 

Provedoria   dos   Defunctos   e  Ausentes.    (Provi- 
mento dos  officios  da)— 28199=  ^  Z9-994- 

Pkovi.\iento  das  egrejas — 25.144.      * 

dos  postos  militares — 25. 032 ''a   25.034— _, 

25.038—25.039 — 25.052. 


Provis 


—  de  20  de  março  de  1560,  pela  qual 
foram  prohibidas  as  remessas  de  es- 
cravos para  o  Reino — 24.003. 

—  de  9  de  dezembro  de  1638,  pe'a  qual 
se  concederam  á  Santa  Casa  da  Mise- 
ricórdia da  Bahia  os  privilégios  de  que 
gosava  a  de  Lisboa — 26.562. 

—  de  27  de  outubro  de  1651,  pela  qual 
se  fi.xou  a  competência  dos  Governa- 
dores para  os  provimentos  dos  officios 

—29.993. 

—  de  23  de  dezembro  de  1663,  pela  qual 
se  prohibiu  que  os  engenhos  de  aísucar 
torsem  postos  em  arrematação  para  pa- 
gamento de  dividas — 25.399. 

—  de  10  de  fevereiro  de  17 17,  pda  qnal 
se  deu  aos  Governadores  da  Capitania 
da  Bahia  competência  para  proverem  os 
postos  das  Fortalezas — 28.424. 

—  de  21  de  janeiro  de  i754>  pela  qual  se 
entregou  á  Mesa  da  Inspecção  da  Bahia 
a  direcção  do  commercio  da  Costa 
da  Mina— 29.985. 

—  de  17  de  fevereiro  de  1755,  pe'a  V^' 
novamente  se  concederam  á  Santa  Casa 
da  Misericórdia  da  Bahia  os  privilégios 
de  que  gosava  a  de  Lisboa — 26.544. 

de  19  de  fevereiro  de  1755.  pela  qual 

.  se  mandaram  annuUar  as  concessões  de 
sesmarias,  cujas  terras  não  tivessem 
sido    cultivadas — 24.123. 

—  de  30  de  março  de  1756,  pda  qual 
se  ampliaram  as  attribuições  da  Mesa 
da    Inspecção — 29.985. 

de    22    de    novembro    de    1758.    pela 

qual  foi  crcada  a  nova  Villa  de  Va- 
lença— 24.003. 

izembro  de  1760,  pela  qual 
■isdicção  da  Mesa  da  In- 
as    cargas    dos    navios — • 


—  de  5  de 

se  regulou  a  jv 

specção    sobre 


—  de  28  de  julho  de  1764,  sobre  a  ju- 
risdicção  da  Mesa  da  Inspecção — 26,052. 

—  de  8  de  maio  de  1772,  pela  qual  se 
entregou  â  Mesa  da  Inspecção  da  Bahia 
a  arrecadação  dos  direitos  da  escravatura 
de  Angola — 29.985. 

—  de  27  de  maio  de  1791,  sobre  a  com- 
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ouro  e  da  prata — 
tie 
Ctiarnição     mIUtar, 

to   do   Tribunal    da) 


petencia  dos  Governadores  para  os  pro- 
vinientos  dos  postos  militares — 2S-<)4^- 

—  de  s  de  abril  de  1799.  pela  qual  se 
regulou  o  pagamento  dos  soldos  dos 
commandaiitcs  das  l"orta!«zas — 28.425. 
— -de  2(>  (II-  junho  de  iSoi.  pela  qual  se 
mandou  crcar  a  Villa  de  Inhamtiipie  de 
Cima— 25.341. 

—  de  10  de  novembro  de  iSoi,  sobre  os 
salários  dos  contrastes  da  prata — 2C.647. 

—  de  g  de  setembro  de  1805,  sobre  os 
(lircitus  que  SC  deviam  cobrar  pelas 
ioin;ulia>  de  contrabandos — 28.821. 

(jllINA 27.419    a    27.421. 

Ukcoliiimento  de  Mulheres  arrependidas,  na 
Villa  de  Santo  Amaro  da  Purificação— 
.10.177   a   30.179- 

RiiciMENTO  dos  contrastes  d' 
26.648. 

do    Tribunal    da    Relação    da    Bahi 

1653—29.993- 

RhOIMENTOS      MIIJTARES.      V. 

Matt^as,  Relações. 
ac  Milícias.  V.  il/i7i 

dos  Úteis — 28.8,19. 

Kei.A(;.\o   da   Bahia    (Kegimei 

de    1Õ52— 29.993. 
■ ■     tios    navios    que    compunham    a    divisão 

naval     franceza     sob     o     commando     do 

Capitão    L*Hermette — 28. 809. 
■ —     dos  navios  de  uma  esquadra  franccza — 

28.767. 

dos  officiaes  inferiores  do  Regimento  de 

Artilharia,  incapazes  para  o  serviço  cm 
1803—24.990. 

• dos  officiaes  inferiores  do  mesn:x)  regi- 
mento, transferidos  de  umas  i)ara  outras 
companhias — 24.996. 

—  dos  officiaes  dos  Regimentos  de  Mi- 
lícias que  não  apresentaram  patentes  de 
confirmação  dos  seus  postos — 25.322. 

dos   officiaes    da    Capitania    da  .Bahia — 

-'S.757. 
dos    officios   <le   Justiça    e    Fazenda    da 

Capitania  da  Bahia 28.758. 

dos    presos    condemnados    a    degredo — 

26.315- 

Repkesextaç.Io  do  administrador  do  Hospital  de 
S.  João  de  Deus  da  Villa  da  Cachoeira, 
acerca   dos   seus    rendimentos — 28.464. 

—  do  almoxarife  dns  Armazéns  Rcaes  con- 
tra as  irregularidades  praticadas  pelo  In- 
tendente e  outros  funccionarios — 27.536. 

■ da   Camará   da   Bahia,    em    que   pedia   a 

conservação  do  Escrivão  Luiz  Pereira 
Sodré — 28.91 1. 

da  Camará  da  Jacobina,  contra  os  ve- 
xames praticados  pelo  procurador  da 
viuva  de  Manuel  de  Saldanha  da  Cama 
—24.117. 

da  Camará  da  Vil 

Kcal,  cm  que  pctl 


da  Abbadia  do  Rio 
a  nomcnção  do  Ca- 


pitãoiiinr  José  Pacheco  de  Oliveira  e 
Avila--24.i24. 

da  Camará  da  Villa  de  Nossa  Senhora 
da  \'ictoria,  contra  a  nomeação  do  Es- 
crivão da  Ouvidoria  José  Coelho  RoUim 
Vandeck — 25.8G0. 

da  Gamara,  nobreza  e  povo  de  Sergipe 
d"Elrei,  em  que  pediam  para  não  con- 
tinuar o  pagamento  do  donativo  voUn- 
tario~2S.85i. 

da  Camará  da  Villa  de  Santo  Amaro  das 
Brotas,  em  que  pedia  a  creação  de  imia 
cadeira  de  latim  e  primeiras  lettras — 
28.664—28.665. 

do  Capitão-mór  António  José  de  Mello, 
contra  a  Camará  da  Villa  do  Camamú— 
30.008. 

do  Capitão-mór  dos  Ilhéos  António  Mar- 
ques Brandão — 27.340 — 27.344. 
de  Francisco  Ignacio  de  Sequeira,  acerca 
do  commercio  dos  sertões,  dos  escravos, 
ctc.--29.930. 

lio  Governador  Conde  da  Ponte,  acerca 
da      cobrança    dos    impostos  —  28.820  — 

2'í.826. 

do  Intendente  da  Marinha  e  Ariíia/'Mis 
Rcaes,  sobre  as  remessas  de  madeiras 
para  o  Reino— 24.974. 
—  da  Mesa  da  Inspecção,  .^oiirc  a  co- 
brança de  cniol  umentos — 26.0  ^8. 
da  Mesa  da  Inspecção,  sobre  diversos 
assumptos — 29.960. 

dos  moradores  do  Arraial  do  Senhor  do 
Bomfim   da  Tapera    (Jacobina),   em   que 
l)e;lem  a  creação  de  uma  villa — 28.326. 
dos  moradores  da  Capitania  do  Espirito 
Santo,     contra    o     Governador    António 
Pires  da  Silva  Pontes— 26.9^:9. 
dos    moradores    da    fregnezia    de    No*>a 
Senhora  do  Itapicurú  da  Praia  e  da  de 
S.  Pedro  do  Assú,  era  que  pedem  que  a 
primeira  fos?e  erigida  villa — 26.935. 
dos   moradores   dos   logares   de   Mutupí- 
ranga,  Giquié  e  Jordão  (Ilhcos),  em  que 
pedem  a   creação   de   uma   nova   vílla — 
30.013—30.018. 

dos  moradores  da  Villa  de  S.  Francisco 
das  Chagas  da  Barra  do  Rio  Grande  do 
Sul,  em  que  denunciam  os  crimes  prati- 
cados por  João  Duarte  Camargo — 25.141- 
dos  officiaes  dos  Regimentos  de  linha 
da  guarnição  da  Bahia,  em  que  pedem  a 
creação  de  um  Fundo  de  piedade,  a  fa- 
vor das  suas  viuvas  c  dos  órfãos — 25.006. 
dos  officiaes  do  Regimento  dos  Úteis 
contra  a  promoção  do  Tenente-Coronel- — 
2S.839. 

do   Ouvidor  da  Jacobina  José  da   Silva 
Magalhães,   sobre  a   sua  jurisdicção   nos 
aggravos  e  appellações — 29.999. 
do  Thesoureiro  do  Celleiro  publico  sobre 
a  circulação  da  nova  moeda  dç  cobre — 
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tio  Vcilor  (Icral  sohrc  os  soldos  dos  offi- 

ciacs  mililarc-v— 27.803. 
Rio  Grande  de  S.   Pedro  do   Sul.    (liespanhoes 

110)— J4.9S1— 24.98J — 25.106—25.107. 
Rio   DA  Prata.    (Acontecimentos   políticos   do) — 

29-785 — 29.786 — 29.802 — 29.803 — 29. 957- 
Rios,  riachos  e  ribeiros: 

- —  Acarahi — 24.003, 

—  Almas — 24.003. 

—  do  Amaral — 27.1:4, 

—  do    Amaro — 24.003. 

—  Aiitunioculii — 27.1 14. 

—  Aragiiahy — 24.003. 

—  Arassari — -24.003. 

—  Aritiba — 24.003. 

— Arussuahi — 27.110 — 27.11— 27.114. 

—  Aubin — 24.003. 

—  Barriraquana — 24.003. 

—  Belmonte — 24.003 — 27.110 — -27.1 1 1. 
— Bom  Jesus — 27.114. 

—  Cachoeira — 24.003. 

—  Caiba — 24.003. 

—  Campo — 24.003. 

—  Carantigui— 24.003. 

—  Carapitangui — 24.003. 
— ■  Cauby — 24.003. 

—  Comandatuba — 24.003. 

—  Condurú — 24.003. 

—  Contas — 24.003 — 29.878. 

—  Cotinguiba — 28.197. 
~  Cururupe — 24.003. 

—  Dendezeiro — 24.003. 

—  Dnce — 27.110 — 27.1  II — 29.878 — 29.984 

—  Embuça — 24,003. 

—  do    Engenho — 24.003. 
— -  Esperança — 24.003. 

—  Fundão — 24.003. 

—  Furado — 27,114. 

—  da   Gale — 24.003. 

—  Gamboa — 24.003. 

—  Gand-j— 29.984- 

—  Garapiúna — 27.114. 

—  Grande— 24,003, 

—  Grande   de   Belmonte — J7.1J0 — 27.114 
—29.879- 

"  Guanxandiba — 27.657. 

—  Igrapiíina — 24.003, 
— -Imbuca — 27,1 14. 
-'-•  Inferno — 24.003. 
-—  Itans — 27,114. 

—  Jacaní — 24.003. 

—  Jacnipe— 2C.SS9. 

—  Japaratuba    Merim — 28. 194 — 28. 197. 

—  Jcquiê — 24.003. 

— Jequitinhonha^27.iio— 27.1 12 — 27.114 
—-^9.879. 

—  Jeribucasu — 24.003. 

—  Jordão — 24.003. 

—  Manso — 27.114. 

—  Mapendipc — 24.003. 

—  Maricoabo — 24,003. 
--  Maruliy — 24.003. 

—  Matapera — 24,003, 


—  da    ^tatta — 24.003. 

—  Mirim~24.oo3, 

—  Mogiquicaba — 27.1 14. 

—  MiUum — 24.003. 

—  Xanaz— 24.003. 

—  Natal — 27,114, 

—  Novo — 27.114. 

—  Pacubú — 24.003. 

—  Panuna— 24,003. 

—  Paratigi — 24.003, 

—  Paratígíassú — 24.003. 

—  Pardo — 24.003 — 28,782 — 29.879. 
— ^  Patipc — 24,003 — 27.114 — 29,879. 
— ■  Patos — 24.003. 

—  Peixe — 24.003. 

—  Piracanga — 24.003. 

—  Pirangi— 26.935. 

—  Pitanga — 24.003. 

—  Porto    Seguro — 27.114. 
■ —  Poxim — 24.003. 

—  Prado — 27. 1 14. 

—  Salmipe — 26.935. 

— -  Salsa — 24,003 — 27.114.» 

—  Salgado — 24.003. 

—  Sambaúma — ^24.003. 

—  Santo  Amaro — 27.114, 

—  S.   Francisco — 25.725 — 28.197. 

—  S.  Gaspar — 27,114. 


•S.    Lu 


27.114- 


—  S.   Miguel — 27.114. 

—  Sarapuliy — 24.003. 

—  Sarulié — 24,003. 

—  .Serinhaem — 24.003. 
— ■  Taipíí — 24.003. 

—  Tahipe — 24.003. 

—  També  — 24,003. 

—  Tanhenga — 24,003. 

—  Tapeccrica— 24-003. 

—  Tapúam — 24.003. 

—  Tororó — 24,003. 

—  Ubu — 27.114. 

—  Una — 24,003 — 29.879. 

—  Unamirim— 29.879- 

—  \'azabarris — 2S.197. 
Saui,    (Povoação   de  índios) — 26.327, 
Santo  Amaro  da  Purii-icação,   (Villa  de), 

—  (Recolhimento    de   mulheres   perdidas 
na)— 30.177  a  30.179. 

—  V.   Irmandades. 

Sr.cRETARio  do   Conselho  Ultramarino,    (Propinas 

dp)— 25.743- 
■     do  Estado  do  Brasil,   (Tratamento  do)^ 

26,169. 
Si;minario.   (Instituição  de  um) — 26.727 — 26.72S. 
Seucipe     d'Elrei     (Representação     da     Camará, 

Nobreza   e  Povo   da  Villa  de)    em   que 

pediam     para     cessar     o     pagamento     do 

donativo  voluntário— 28.851. 


Serras: 


-AsMTuri-25.250 

—  Ealêa— 27.114. 

—  Itobeira — 25.250 


eas 


—  Montes  Claros  —  25.213  —  25  ;i4 — 
25.996  a    26.008- — -'7-108 — 28.78.'. 

—  Norte — 2;.  II 4. 

—  Painel — 27.114. 

—  Pão— 27.114. 

—  P.iz— -'/.  114. 

—  Salomé— 27.114. 

—  SanlQS— »7:í'i4. 

—  S.   Bruno — 27.11J. 

—  S.   Gaspar— 27.114. 
-- S.    José — 27.114. 

-  S.    Plácido — 27.114. 
-S.Siiiião— 27.114. 

—  Sullão— 27.114. 

—  -da  Torre — 27.114. 

SMAKIAS 24.003  24.201  24.;02 2|.IJ.!  — 

24.236  a  24.241 — 25.617 — 25.618 — 2Í.079 
a  25.6S0— 25.71S  a  25.721 — 2.'3.4.-,o — 
26.45^^26.669  a  26.671 — 26.816  a  ;C.S23 

—  26. 888  —  26.900- — 26.910  a  '6.1)11  — 
27.743  a  27.747— 27.805— 27.982— 27.9S3 
— 28.455  a  28.457 — 2S.512  a  28.517  — 
28.727,3  28.733 — 2S.744  a  28.747 — 28.940 
a  28.951—29.103  a  29.107 — 29.115  a 
29.122 — 29.3 1 1 — 29.526 — 29.527  —  29.624 

—  29.625  —  29.685  —  30.10S  —  30.  III  — 
30.124  a  30.126  — 30.131  —  30.303  a 
30.303. 

VES.  (l''cados) — 25.260 — 25.262. 

OSIDIO      LITTERARIO  28.IO7 — 2S.lo3--2S.  1  Ij^- 


SuMACAS.   V.  Navios. 
Syphilis    (Cura   da)    pela 


da    Ca 


Taiacos  —  24.957  —  25.112  —  25.121  a  25.123  — 
25.760  a  25.762 — 25.882 — 25.883 — 25.897 
a  25.915  —  25.927  —  25.92S  —  25.988  — 
25.989  —  2  -51 — 26.052 — 27.068 — 27.069 
— ■  27.115  —  27  635  —  27.636  —  2S.S27  — 
29.50.t-  2".837 — 29.838. 

. (Cultura    do)    Virgínia — 29.78J — .10.783. 

(Lavradores  de) — 29.594. 

Tabella  dos  emolumentos  dos  juizes  de  fura — - 
24.490. 

Terços  auxiliares.  (Organisação  dos) — 25.056 — 
27.873— 2S. 080. 

V.  jUÍ/jV.V/í. 

Testamentos: 

—  de    AiUuu'o    de     Sequeira    Quintal — 
24.165. 

—  de     António     Tei.xeira     da     Mott;. — 
30.110. 

—  de  Caetano  Corrêa  Selxas^3.'í.9y5. 

—  de    Garcia   de   Ávila    Pereira    e    Ara- 
gão   (Coronel) — 27.467. 

—  de   Mathias  Bernardes   Límu'. — _'S.42-j. 

—  de    Sebastião    Borges    de    Barros  — 
27.909. 

—  de  Tlieodosio   Gonçalves  Silva   (Mes- 
tre de  Can:po}~z.\.o3=, — 26.728. 

Ti.NiAS.    (E.xtracção  de) — 29.937 — 29.938. 


Tr.sTURARiA.    (Memoria    sobre    diversas    ?.rv>ircs, 

próprias  para  a) — 25.003. 
Tocaios.    (índios) — 27.108 — 27.110 — 27.111. 
Tropas  milicianas — 26.216 — 28.891  a  28.905. 
C-^iroRMES     ii>ilitarcs    —   26.216    —    28.891     a 

28.905. 
l's.»  (Tribu  afrieana) — 29.893 — 29.893. 
Varíola.    (Vaccina    contra   a) — 2S.02.'í — 26.056 — 

26.254 — 27.077 — 27. 1 1 6 — 27. 1 1 7. 
Vi:aoos — 25.260 — 25.261. 
Vencimentos    dos    Governadores   das    Fortalizas 

24.746  a  24.749. 
\'i;ni>a   da    Capitania   da    S.    Jorge    d-DS    llliéci' — 

24.003. 
V.    (Essripturas   de). 


\'lLLAS: 


— Abbadia  do  Rio   K;al— 24  12;. 

—  .obrantes — i'-'  M  \ — 2.^.599. 

—  Andrada    (Ilhéos  —  Crcaçâo) — 24.003. 

—  Barccilos — 26.330. 

—  Belmonte — 24.003 — 26.332. 

—  Cachoeira — 28.462  a  28. 467. 

—  Cairíi  (Nossa  Senhora  do  Rosário  do) 
24.003. 

—  Caiuaniú- — 24.003 — 30.008. 

—  Inhanilnipe  (Crcação)  —  25.340  a 
25.344. 

—  Villa  Leal  de  Própria  do  Rio  de 
S.  Francisco  (Creaçõo) — 28.191—28.192 
—28.194. 

—  Maralni  (Creaçõo) — 24.003. 

■ —  Nossa  Senhora  do  Bom  Successo  das 
Minas   Novas  do   Arassuahi — 23.517. 

—  Nova  de  Barcellos  (Creaçõo) — 24.003. 

—  Nova  de  Própria^ — 26.329. 

—  Nova  da  Rainha  (Jacobina — Cn-a- 
fJuj—2S.32i— 28.324   a  28.327. 

—  Nova  Real  d'Elrei  CCrcafJo.^— 2S.197 
—28.199. 

—  Olivença— 24.003— 26.330. 

—  Prado — 26.333. 

—  Rio   das  Contas   (Creação) — 24.003. 

—  Santarém     (Creação) — 24.003 — -26.330. 

—  Santo  Amaro — 26.329. 

—  Santo  A^maro  da  Purificação — 30.177 
a  30.179- 

—  Santo  António  da  Boypeba — 24.003. 

—  Santo    António    do    Orubú — 28.198 — 


-  S.     João    de    Agua     Fr 
;.344. 


1.340 


—  S.  Jorge  dos  Ilhéos — 24.00;. 

—  S.   José  de  Poxim  (Creaçõo) — 28.200. 

—  Soure — 26.331. 

—  Thoniar — 26.320. 

— -Valença     (Creação) — 24.003 — 27.134 — - 


sanitárias     aos     navios.      (F.niolutnc 
pelas) — 29.453—29.455. 


i 


•«*^^/TS 
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